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Glorificamos Allah e pedimos bênçãos e paz para Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) € para OS seus companheiros, aqueles que o 
seguem apoiando a causa da religião verdadeira. 

Foi no ano 1353 (da Hégira) que um eminente Sheikh, que é 
meu mestre e pelo qual tenho muito respeito, deu-me a ordem 
que compilasse um livro, contendo histórias dos companheiros 
do Profeta (Salialiáho Alaihi Wa Sallam), com especial referência à fé, 
prática das mulheres e crianças do seu tempo. 


O objectivo fundamental desta ordem ecra que as mães 
muçulmanas, quando se iam deitar à noite, em vez de contarem 
mitos e fábulas às suas crianças, narrassem passagens e 
histórias reais do dourado tempo do Islão, para que assim 
criassem também nelas um amor pelo espírito Islâmico e 
admiração pelos Sahabah e, portanto, assim aumentasse a sua fé, 
constituindo deste modo um substituto útil para os correntes 
livros de histórias. 


Assim, tornou-se essencial para mim concordar com o desejo 
do Sheikh, para além de ser uma obrigação moral e um dever 
para com ele, pelo imenso beneficio, considero a boa vontade de 
tais pessoas piedosas serem fonte do sucesso neste mundo como 
na vida futura. 


Eu sabia das minhas falhas e dificuldades e, portanto, a 
execução deste trabalho foi adiado por 4 anos quando , em safar 
(mês islâmico) 1357, aconteceu que eu fui aconselhado pelos 
médicos a suspender, por algum tempo, o meu trabalho de 
ensinar. 


HIKAYÁTE-SAHABAH 3 FAZAILE-E-A'MAAL 

Assim, eu decidi utilizar este período de descanso para 
realizar o grande desejo de Sheikh, com a crença que mesmo se 
o meu esforço não chegasse a sua expectativa, seria de qualquer 
maneira uma agradável ocupação para mim e oferecer-me-ia 
igualmente benefícios espirituais. 


É um facto admissível de que as histórias das pessoas 
piedosas merecem ser profundamente estudadas, com objectivo 
de colher benefícios delas. 


Isto é ainda mais importante no caso de Sahabah 
companheiros do Profeta (Sullalláho Alaihi Wa Sallam), que foram 
escolhidos por Allah para acompanharem seu amado e nosso 
Querido Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam. 

As suas histórias não servem só como guia de fé e prática 
mas também servem para fazer chegar as bênçãos e Misericórdia 
de Allah aos leitores. 


Junaid Baghdadi (Ranmatulláni ataihi), O maior dos Sufis, certa vez, 
disse: “Histórias dos piedosos e religiosos são os meios 
especiais de Allah, que encorajam os corações daqueles que se 
esforçam no Seu caminho.” 


Alguém perguntou a Junaid Baghdadi se ele podia citar 
alguma coisa em apoio à sua afirmação, ele respondeu: “Sim, 
Allah diz no Seu e 
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Tradução: “Tudo quanto te relatámos da história dos 
Mensageiros é para te esclarecer e para que nós possamos 
tornar firme o teu coração. Por este meio veio, para ti, a 


verdade, a exortação e o exemplo para os crentes.” (Alcorão 
XE 20). 


Não se pode colocar muita pressão no assunto, sendo este os 
dizeres do nosso Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) OU as histórias das 
outras pessoas piedosas, ou os livros a respeito das práticas 
islâmicas ou as epístolas ou discursos escritos por santos, nisso 
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tudo não é suficiente passar por eles duma só vez, mas sim têm 
que ser estudadas muitas mais vezes, com o intuito de colher 
benefícios próprios deles. 


Abu Sulaiman Dáráni (Rabmanlláni alaihi), um famoso Santo, 
escreve: “Eu assisti o discurso de um Sheikh, na sua residência, 
que teve algum efeito em mim, mas somente até ao momento 
em que me levantei do agrupamento. 


Fui à sua audiência pela 2º vez, ouvir o seu discurso, desta 
vez, O efeito permaneceu comigo até chegar à minha casa. 


Quando o visitei, pela 3º vez, o efeito do seu discurso ficou 
em mim mesmo após ter chegado a casa. Então, resolvi cortar 
todas as barreiras que me mantinham afastado de Allah e sair no 
Seu caminho, procurando a Sua satisfação.” 


O mesmo acontece com os livros religiosos, uma rápida 
leitura destes livros produzirá um efeito muito inferior, por 
conseguinte, é necessário uma leitura frequente e completa. 


Para a conveniência dos leitores e para intcressá-las, dividi 
este livro nos seguintes 12 capítulos, juntamente com uma 
epilogue: 


Capítulo 1 - Firmeza ao enfrentar as dificuldades 

Capítulo 2 - Temor por Allah. 

Capítulo 3 - Abstinência c satisfação. 

Capítulo 4 - Piedade e escrupulosidade. 

Capítulo 5 - Devoção na oração 

Capitulo 6 - Simpatia e auto sacrifício e o gastar no caminho de Allah. 
Capítulo 7 - Valor e heroísmo. 

Capítulo 8 - Zelar pela sabedoria 

Capítulo 9 - Pronta submissão aos desejos do Profeta. 
Capítulo 10 - O amor das mulheres pela fé e a sua coragem. 
Capítulo 11 - Devoção das crianças ao Islam. 

Capítulo 12 - Amor e devoção pelo Profeta. 

Epilogue: | Virtudes e privilégios dos Sahabanh.. 
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CAPÍTULO 1 
FIRMEZA AO ENFRENTAR AS DIFICULDADES 


1. - JORNADA À TAIF 

É realmente difícil para os muçulmanos, hoje em dia, 
imaginar e, muito menos, suportar os martírios suportados pelo 
Sagrado Profeta Sallalláho Alaihi Wa Sallam e seus ilustres 
companheiros, na causa de Allah, 

Os livros de histórias estão cheios de narrativas dos seus 
sofrimentos. Pena que sejamos tão indiferentes a esses factos e 
os nossos conhecimentos a esse respeito sejam pobres. 

Durante nove anos, deste a sua eleição por Allah para a Sua 
Missão, o Profeta (sullaláho Alaihi Wa Sallam) esteve dirigindo a 
Mensagem de Allah em Meca e fazendo todos os esforços para 
orientar e reformar a sua comunidade. 

Exceptuando certas pessoas que tinham abraçado o Islam ou 
que tinham ajudado embora não aceitando a sua crença, o resto 
de Makkah não deixou nenhum meio de perseguir a si e aos seus 
companheiros. 

O seu tio Abu Talib era uma daquelas pessoas que o ajudou, 
apesar de não ter aceite o Islam. 

No ano seguinte, com a morte de Abu Talib, o povo 
Quraishita viu mais liberdade e, portanto, acelerou assim as suas 
ameaças ce perseguições sem qualquer impedimento ou 
obstáculo. 

Em Taif, a segunda cidade de Hijaz, vivia um clã - Banu 
Thaquif, um clã forte em número. 

O Profeta «Sallalláho Alaihi Wa Sallam) partiu para Taif com a 
esperança de que eles se converteriam ao Islam, conseguindo 
assim protecção para muçulmanos contra as perseguições do 
povo Quraishita e também estabelecer uma base para a futura 
propagação do Islam. 

Ao chegar a Taif, ele visitou os três chefes do clã, 
separadamente expôs-lhes a mensagem de Allah e pediu-lhes 
que ficassem do seu lado. 
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Os chefes, em vez de aceitarem a mensagem, recusaram-na, 
mesmo a ouvi-la e, apesar da proverbial hospitalidade dos 
árabes, eles trataram-no desdenhosa e rudemente. Disseram-lhe 
claramente que não queriam que ele permanecesse naquela 
cidade. 


O Profeta (Satlalláho Alaíi Wa Sallum) esperava um tratamento cortês 
e cordial e direito a uma linguagem acessível da parte deles, pois 
eram os chefes do clã. 


Mas um deles escarneceu: “O quê ! Allah fez de ti um 
Profeta?” 


O outro exclamou com ironia: “* Allah não podia escolher 
outro, além de ti, para fazê-lo seu Profeta?” 


O terceiro afirmou, com desdém: “Eu não quero falar 
contigo, pois se és de facto um Profeta, opôr-me é criar 
dificuldades, e se pretendes sê-lo, então porque hei-de falar com 
um impostor?” 

O Profeta (Sailanláho Alaihi Wa Sallom) que era uma montanha de 
firmeza e perseverança não desanimou com esse contratempo 
criado pelos chefes e tentou aproximar-se do povo, mas 
ninguém queria ouvi-lo, pelo contrário, pediram-no claramente 
que deixasse a localidade c fosse para onde bem entendesse. 

Quando compreendeu que mais esforços eram em vão, 
decidiu deixar a cidade, mas eles não haviam de o deixar em paz 
e incitaram as crianças da rua a persegui-lo, assobiando, fazenda 
troça e apedrejando-o. 


Foi de tal maneira martirizado (apedrejado) que todo o seu 
corpo ficou coberto de sangue e os seus sapatos encheram-se de 
sangue, e deixando aquela cidade naquele lamentável estado. 


Quando se encontrava longe da cidade e livre dos 
perseguidores, orou para Allah do seguinte modo: 


Sil gieinsboii de dis qe eb siçÃ EN 
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Tradução: “O meu Allah! Perante vós lamento da fraqueza 
das minhas forças, da minha falta de recursos, da minha 
insignificância perante o povo. 
O Mais Misericordioso, tu és capaz de mostrar Misericórdia. 
Tu és o Senhor do fraco e Tu é o meu Senhor. Enviaste-me 


para um antipático grupo que franziu as sobrancelhas, perante 
um estrangeiro a quem destes poder sobre o meu trabalho? 


Nada me importa, excepto que possa ter a Tua protecção. Na 
Luz da Tua face procuro refúgio, a Luz que ilumina os céus, 
dispersa toda a espécie de escuridão e controla todas as 
actividades do mundo, bem como da vida extra terrena. Que 
nunca aconteça que eu possa incorrer na Tua cólera ou que Tu 
estejas insatisfeito comigo. Eu tenho que remover a causa do 
Teu desagrado, até que Tu estejas satisfeito, Não há nem força 
nem poder senão através de Ti. 

Os céus moveram-se com a oração e Gibrail surgiu perante o 
Profeta «Saltalláho Alaihi Wa Saliam saudando-o com “Assalamu 
Alaikum” e disse: “Allah sabe o que se passou entre vós e esse 
povo e designou um anjo encarregado das montanhas para estar 
ás vossas ordens.” 


Dizendo isto, Gibrail apresentou o anjo, diante do Profeta 
(Sallalldho Alaihi Pa Sallam) que disse: “O Profeta de Allah! Estou ao 
vosso serviço. Se quiserdes eu posso fazer com que as 
montanhas que ladeiam os dois lados desta cidade choquem uma 
contra a outra para que todo o povo entre elas se esmague até à 
morte ou vós podereis sugerir qualquer outro castigo para eles.” 

O Misericordioso e Nobre Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Mesmo que esse povo não aceite o Islam eu tenho esperança 
que haverá pessoas dentre os seus descendentes que louvarão 
Allah e servirão a Sua causa.” 
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Apreciemos a conduta do Nobre Profeta (Sallaliáho Alaiki Wa Saliam), 
a quem nós afirmamos que o seguimos. 

Nós que irritamo-nos à mais pequena complicação ou de um 
simples abuso de alguém e mantemos a nossa vingança durante 
a vida, de todas maneiras possíveis. 

Isto é aceitável para pessoas que dizem seguir o Magnânimo 
Profeta (Sallalláho Aluihi Wa Sallam)? 

Vede, mesmo depois de tanto sofrer às mãos do povo de Taif, 
ele não os amaldiçoou nem agiu para se vingar, mesmo quando 
tinha toda a oportunidade para isso. 


2. - MARTÍRIO DE ANAS IBN NADHR 

Hazrat Anas ibn Nadhr (Radiya!táho anh) era um dos Sahabah que 
não conseguiu participar na batalha de Badr. 

Sentia-se muito amargurado por não poder participar na 1º e a 
mais ilustre batalha do Islam. Por isso, ansiava por uma 
oportunidade para poder compensar ( a sua ausência) no Badr. 

Ele não teve que esperar por muito até que a batalha de 
U”hud veio no ano seguinte. Ele juntou-se ao exército com toda 
a determinação. 

Apesar da pesada desigualdade, os muçulmanos estavam a 
ganhar o domínio, quando algumas pessoas cometeram o erro e 
aí tiveram que recuar o domínio. 

Raçulullah (Satlantáho Ataihi Wa Satlam) tinha colocado um grupo de 
50 arqueiros para proteger uma passagem na retaguarda contra a 
cavalaria do inimigo. 

Eles tinham instruções definidas para não se moverem das 
suas posições até que recebessem mais ordens. 

Mas, quando eles viram a total supremacia dos muçulmanos e 
a completa fuga da parte do inimigo, abandonaram as suas 
posições, pensando que a batalha tivesse terminado e que era 
altura de se juntarem em perseguições e prepararem-se para 
recolher espólios. 

O chefe daquele grupo fez todos os possíveis de os impedir 
de abandonarem o local, lembrando-os a ordem do Profeta de 
Alah (satlalláho Alaihi Wa Sailam), solicitando-os para se manterem 
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alertas, mas não mais do que 10 pessoas o ouviram e a maioria 


argumentava de que a ordem era até a duração dos combates. 

Foi aí que a cavalaria inimiga viu espaço vazio, não 
protegido na rectaguarda e fizeram um movimento ao flanço, 
forçaram a passagem e atacaram pela rectaguarda dos 
muçulmanos que, por sua vez, encontravam-se ocupados a 
recolher os espólios. 


Foi nessa altura que Hazrat Anas (Radivaliáho anhu) viu Sa'd Ibn 
Ma” Az (Radiyaliáho anhu) passando à frente dele e gritou: Ó Sa'd! 
Para onde vais? Juro por Allah, sinto a fragrância do Paraíso 
vinda da montanha de U"hud, “Dizendo isto, atirou-se para o 
inimigo e lutou contra estes com dentes e unhas ,até ser 
martirizado. 

Depois da batalha, verificou-se que o seu corpo tinha sido 
espancado e mutilado de tal forma que somente a sua irmã o 
conseguiu identificar, simplesmente pela ponta dos dedos. Não 
menos do que oitenta feridas de espadas e setas foram contadas 
no seu corpo. 

Aqueles que se esforçam no caminho de Allah com 
sinceridade c devoção, saboreiam os prazeres do Paraíso, até 
mesmo na vida mundana e assim aconteceu com Hazrat Anas 
(Radivalláho anhu) que sentiu a fragrância do Paraíso aqui neste 
mundo. 


3-AS TRÉGUAS DE HUDEIBIYA E A PASSAGEM DE 
ABU JANDAL E ABU BASHIR (Radivalláho anhuma) 


No ano sexto, ano da Hégira, Raçulullah (Saltalláho Alaihi Wa Sallam), 
juntamente com os seus companheiros, partiram para Meca 
(Makkah), a fim de efectuarem o Umrah (visita). 

O povo de Quraish ouviu a notícia e decidiu resistir à sua 
entrada a Meca e, assim eles (o Profeta e os companheiros) 
tiveram que acampar em Hudaibiya. 

Os devotos companheiros, que eram 1400 em número, 
estavam de qualquer modo determinados a entrar, mesmo que 
tivessem que envolver-se numa briga aberta, mas Raçulullah 
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(Sallalláho Alaihi Wa Salam) Viu O assunto de uma forma diferente e, 
apesar da ânsia dos Sahabah para lutar, resolveu fazer um 
tratado com Quraish, aceitando plenamente as condições deles. 


Esta desigual e aparentemente desagradável armistício era 
um comprimido muito amargo para os Sahabah terem que 
engolir mas a sua devoção ao Profeta (Sutlallsho Alaihi Wa Sallam) Não 
os havia de permitir qualquer objecção e até mesmo o homem 
mais forte não podia fazer nada, excepto submeter-se à decisão 
de Raçulullah (sattailáho Alaihi Wa Sallam). 


De acordo com um dos regulamentos do tratado, qualquer 
homem que se convertesse ao Islam, durante o período do 
tratado, teria que ser devolvido, mas qualquer muçulmano que 
voltasse para o Quraish não seria entregue de volta. 


Abu Jandal (radiyalláho anh), um muçulmano em Meca, sofreu 
grandes opressões às mãos do Quraish. 


Eles mantinham-no constantemente acorrentado. 


Ao ouvir sobre a chegada de Raçulullah (Saiantáho Alaihi Wa Sallam) 
a Hudaibiya conseguiu fugir de qualquer modo, tentando 
alcançar o acampamento dos muçulmanos na altura em que o 
tratado estava prestes a ser assinado. 


O seu pai Suheil (até então não muçulmano) era o emissário 
do Quraish nas negociações do tratado. Ele golpeou Abu Jandal 
na face e insistiu em levá-lo para Meca. 


Raçulullah (Saltalláho Alaihi Wa Sallam) disse que como o tratado 
ainda não entrara em vigor, por ainda não estar assinado, a 
aplicação do regulamento no caso de Abu Jandal era prematuro. 

Mas Suheil não ouvia qualquer argumento e também estava 
decidido a não deixar o seu filho com os muçulmanos até 
mesmo com pedido pessoal de Raçulullah (saliantáho Alaihi Wa Sollam) 
e já se tinha esquecido do tratado. 

Abu Jandal contou todas as dificuldades e torturas que tinha 
passado e, por mais que fosse a dor dos Sahabah, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Saliam) concordou com seu regresso e recomendou 
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a Abu Jandal a paciência, dizendo: “Não te aflijas, Abu Jandali, 


Allah brevemente abrirá o caminho para ti.” 


Depois do tratado ser assinado e Raçulullah (Saltatláho Alaihi Wa 
Sailam) ter regressado a Madinah, outro muçulmano de Meca, Abu 
Bashir Radivaliiho anhuy) escapou para Madinah e suplicou a 
protecção ao Profeta de Allahysaitatiáho Alaihi Wa Sallam. 


Raçulullah (sutlattáho Alaihi Wa Sallam) recusou-se aceitar as suas 
implorações, respeitando as condições de tratado e entregou-o às 
duas pessoas do Quraish que tinham sido nomeadas para levá-lo. 

Contudo, Raçulullah Samalidho Alaihi Wa Saillam) também o 
aconselhou, como tinha aconselhado a Abu Jandal, para que 
tivesse paciência e esperança na ajuda de Allah. 


Quando Abu Bashir e a sua escolta iam a caminho de volta a 
Meca, Abu Bashir disse a um deles: “Amigo, a tua espada é 
extremamente boa.” 


Este, lisonjeado, tirou a espada da bainha e disse: “Sim, 
realmente é muito boa e experimentei-a em muitas pessoas, 
podes observá-la,” 


Muito “bobamente” (infantilmente) ele deu a espada a Abu 
Bashir que, muito oportunamente, a experimentou no seu dono, 
matando-o. 


Entretanto, o outro homem fugiu para Madinah e quando 
chegou contou o que se passou ao Profeta (Sullalláho Alaihi Wa Sallam) € 
Abu Bashir também chegou e disse ao Profeta: Ó Profeta de 
Allah! Tu, uma vez, fizeste-me voltar e absolveste-me das 
obrigações do tratado. 

Eu não tinha obrigações a cumprir e planeei a minha fuga 
com este truque, eu estava com medo que me forçassem a 
abandonar a minha fé.” 


Raçulullah (Saliailáho Alaihi Wa Saltam) disse: “Tu és um negociante 
de guerra. Eu desejava que fosses ajudado.” 

Com isto, Abu Basir entendeu que teria que voltar para o 
Quraish de novo, quando eles o exigissem. 
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Assim, deixou Madinah e fugiu para um local no deserto na 
costa de mar. Abu Jandal também manejou a sua fuga e juntou- 
se a ele. 

Assim muitos muçulmanos seguiram para lá e aos poucos 
este pequeno grupo de fugitivos juntava-se no deserto em 
solidão. Eles tinham que suportar certas dificuldades no deserto, 
lugar sem habitação e vegetação. 

Eles, contudo, conseguiram dificultar a vida do Quraish, pois 
sempre que passava alguma caravana do Quraish golpeavam-na. 

Isto fez com que o Quraish se aproximasse do Profeta (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) € lhe suplicasse para que interviesse, chamando os 
fugitivos para Madinah e a incluílos no tratado, a fim das 
caravanas passarem em paz. 

É relatado que Abu Bashir encontrava-se na agonia da morte 
quando recebeu a carta de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
permitindo o seu regresso a Madinah. 

Mas ele veio a falecer ali mesmo, segurando na mão a carta 
de Raçulullahsalaliáho Alaihi Wa Sallam). 

Nenhum poder ou nenhuma força da terra poderá forçar um 
homem a abandonar a sua fé, desde que seja uma verdadeira fé e 
a religião também seja verdadeira. Mas ainda, Allah garantiu a 
Sua ajuda a aqueles que são verdadeiros muçulmanos. 


4. - BILAL E O SEU SOFRIMENTO 

Hazrat Bilal (Radiyalláho anhu) É um dos mais conhecidos da elite 
dos Sahabah (companheiros) como Muazzin ( aquele que faz o 
chamamento para a oração) da Mesquita de Raçulullah (Sallatiáho 
Alaihi Wa Sallam). 

Ele era um escravo abissínio, filho de um descrente de Meca. 
A sua conversão para Islam, naturalmente não foi bem vista pelo 
seu Mestre e ele, por sua vez, foi perseguido impiedosamente. 

Umayah ibn Khalaf, que era um dos maiores inimigo do 
Islam, deitava-o na escaldante areia do meio dia e colocava 
sobre o peito de Bilal uma pesada pedra, de tal maneira que ele 
não podia sequer mexer-se. Depois dizia-lhe: “Renuncia o Islam 
ou sufoca e morre nisto.” 
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Apesar destas torturas a que ele era submetido, Hazrat Bilal 
(Radiyalidho anhu) exclamava: “Ahad! O Único (Allah). Ahad! O 
Único (Allah).” 

Ele era chicoteado à noite e com os cortes no corpo, 
resultantes desse castigo, que mostravam a carne, era novamente 
deitado na escaldante areia durante todo o dia a fim de o obrigar 
a desistir do Islam ou então sucumbir das feridas infectadas. 

Os torturadores cansavam-se e Abu Jahal, Umayya e outros 
faziam turnos e até competiam uns com outros em aflorar 
castigos. Cada vez mais severos, mas Hazrat Bilal nem sequer 
lamentava. 

Por fim, Hazrat Abu Bakr Siddik (radiyalláho anhuy) comprou a sua 
liberdade e ele tornou-se num muçulmano livre. 

Como o Islam ensina a unidade do Poderoso Criador 
enquanto que os idólatras de Meca acreditavam em vários 
deuses e deusas, Hazrat Bilal (radiyallého anhuy) sempre repetia: 
Ahad! O Único (Allah). Ahad! O Único (Allah). 

Isto revela o seu profundo amor e devoção pela causa de 

Allah. 

Allah era —lhe tão querido que nem o maior castigo o impedia 
de recitar o Seu Sagrado Nome (Allah)! 

Conta-se que as crianças de Meca arrastavam-no pelas ruas, 
mesmo assim sempre pronunciava: Ahad! Ahad! 

Vejam como Allah premiu a firmeza da sua fé. Ele viria a ter 
a honra de ser nomeado Muazzin (chamador) do Profeta (Salialláho 
Alaihi Wa Sallam). 


Ele encontrava-se sempre na companhia do Profeta, quer 
fosse em casa, quer fora, a fim de efectuar o Azaan 
(chamamento) da oração do Profeta. 

Depois do falecimento de Raçuluilah (sallalláho Ataihi Wa Sallam) 
tudo tornou-se difícil para Hazrat Bilal (Radiyalláho anhu) continuar a 
permanecer em Madinah, devido à falta de Raçululiah (sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam), falta essa gue sentia a todos os passos, a todos os 
momentos em qualquer canto. 
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Decidiu então deixar Madinah e passar o resto da vida 
lutando no caminho de Aliah. 


Certa vez, ele sonhou com Raçulullah (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) 
que disse: “Ó Bilal! O que se passa contigo que nunca me 
visitas.” 

Assim que ele acordou, fez imediatamente a caminho de 
Madinah onde Hazrat Hasan e Hussain (Radiyalláho anhuma) (netos do 
Profeta) pediram-lhe para dar o Azaan (chamamento) e como 
eram-lhe muito queridos não recusou este pedido. 

Assim que o Azaan começou, as pessoas de Madinah 
choraram abertamente na sua angústia à memória dos bons 
velhos tempos de Raçulullahi (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

Até as senhoras saíram para as ruas em pranto (choro), 
Hazrat Bilal (Radivalláho anhuy) deixou Madinah definitivamente, 
vindo a falecer em Damasco, vinte anos depois da Hégira. 


5. - A CONVERSÃO DE ABU ZAR GHIFFARI 

Hazrat Abu Zar Ghiffári ( Radiyaliáho anhu) era um dos 
Sahabi (companheiro) muito conhecido pele sua piedade e 
sabedoria. Hazrat Ali (Radiyalláho anhuy) costumava dizer: “Abu Zar 
possui aquele conhecimento que os outros são incapazes de 
adquiri-la.” 

Quando soube da missão de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
ele enviou o seu irmão a Meca, a fim de investigar aquele que 
dissera ser “ O recebedor da Mensagem Divina”. 

Depois das necessárias averiguações o seu irmão voltou e 
informou-o do seu encontro com Muhammad (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) € contou que se tratava de um homem com muito bons 
hábitos e uma excelente conduta e que as suas maravilhosas 
revelações não eram nem poesias nem adivinhações. 

Mas estas informações não o satisfizeram, decidiu então 
partir para Meca e descobrir os factos, pessoalmente. 

Ao chegar a Meca dirigiu-se imediatamente ao Haram. Ele 
não conhecia o Profeta e nem achou altura propícia para 
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perguntar alguém, a seu respeito (devido às circunstâncias do 
tempo). 

Ao anoitecer, Hazrat Ali (Radivalláho anhu) reparou nele e viu que 
era um estranho, por isso não podia ignorá-lo, pois a 
hospitalidade cuidadosa com os viajantes, os pobres, doentes, 
estranhos era a segunda natureza dos Sahabah (companheiros). 

Por conseguinte, ele levou o à sua casa. 

Hazrat Ali (Radiyailáho anhu) não o perguntou sobre o propósito da 
sua visita a Meca e nem mesmo Abu Zar o revelou. 

No dia seguinte, dirigiu-se novamente a Haram e permaneceu 
aí até à noite, sem ficar a saber quem era o Profeta. 

De facto, todos sabiam que o Profeta como os seus 
companheiros eram perseguidos em Meca e Abu Zar podia ter 
dúvidas sobre o resultado da sua investigação a respeito do 
Profeta. 


Hazrat Ali (Radipalláho anhu) levou-o novamente à sua casa para lá 
pernoitar, mas novamente não se pronunciou sobre o propósito 
da visita do seu convidado. 

Na 3º noite, contudo, depois de Hazrat Ali (Radiyalláho anhu) O ter 
entretido, como nas duas noites anterior, perguntou: “Irmão, o 


[o E) 


que o trás a esta cidade? 


Antes de responder, Abu Zar comprometeu Ali para que este 
contasse a verdade e depois perguntou a respeito de Muhammad 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

Hazrat Ali (Radiyalláho anhu) respondeu: “Ele, na realidade, é o 
Profeta de Allah. 

Tu acompanhas-me amanhã e assim apresentar-te-ci a ele. 
Mas terás que ter muito cuidado, para que as pessoas não 
venham a saber da tua associação comigo porque tal causaria 
sarilhos. 

Para evitar problemas, ficarei à parte, fingindo ter alguma 
necessidade ou ajustando os meus sapatos e tu, continuas 
caminhando sem parar, para que assim as pessoas não percebam 
da nossa ligação.” 
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No dia seguinte, Abu Zar seguiu Hazrat Ali (radivalláho anhume), 
que o levou até Raçulullah (Saltutito 4luihi Wa Sallam). 

Logo no primeiro encontro ele abraçou o Islam. O Profeta de 
Allah (Sallailiho Alaihi Wa Sallam) reccando que o Quraish talvez o 
magoasse, obrigou-o a não fazer uma declaração aberta ao Islam 
e ordenou para que regressasse para o seu clã e voltasse quando 
os muçulmanos tivessem ganho a superioridade. 

Hazrat Abu Zar ( Radiyalláho anhu) respondeu: “Ó Profeta 
de Allah! Juro por aquele que é o Senhor da minha alma, terei 
que ir recitar o Kalimah no meio daqueles descrentes.” 

Sendo verdadeira a sua palavra, ele dirigiu-se imediatamente 
para o Haram e, no meio de uma multidão e com toda a sua voz, 
ele recitou o Kalimah Shahadad: 

” Eri Er 
Upassaize uid Olds disadea esta saias ouça 
“Testemunho que não há nenhum ser digno da adoração, 

excepto Deus e testemunho que Muhammad é Seu Servo e 
Mensageiro.” 

As pessoas caíram sobre ele de todos os lados e o teriam 
batido até a morte se Abbas (tio do Profeta) não o protegesse e 
salvasse. 

Abbas disse para aquela multidão: “Vocês sabem quem ele é? 
Ele pertence ao clã de Ghiffar, que vive na direcção do caminho 
das nossas caravanas para Síria, Se este for morto, eles armarão 
ciladas contra nós e não poderemos negociar com aquele País.” 

Isto apelou para a sua prudência e eles abandonaram-no. 

No dia seguinte, Hazrat Abu Zar Radiyalláho anhuy) tornou a 
repetir a sua arriscada confissão de Fé e certamente que seria 
espancado até à morte pela multidão se Abbas não tivesse 
intervido mais uma vez, salvando-o pela segunda vez. 


A acção de Abu Zar kadivaliáho enhu) era devido ao seu 
extraordinário zelo pela proclamação do Kalimah entre os 
descrentes e a proibição de Raçulullah (Salktliho Atuihi Wa Sallam) era 
devido à bondade que tinha por Abu Zar no seu íntimo, para que 
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ele não viesse a sofrer dificuldades que pudessem ser 
demasiadas para ele. 


Não existe nenhuma sombra de desobediência neste episódio. 
Como o próprio Profeta de Allah «samaltáho Alaihi Wa Salem) 
encontrava-se suportando imensas dificuldades na propagação 
da Mensagem do Islam, então Abu Zar (Radivalláho anhu) Pensou que 
era altura apropriada para seguir o seu exemplo, do que 
aproveitando-se da permissão (de não propagar por agora) para 
salvar-se dos perigos (quer dizer, ele pensou que, em vez de 
salvar-se a si próprio com o argumento de o Profeta permitir, ele 
quis seguir o exemplo do próprio Profeta na propagação do 
Islam). 

Foi este espirito que levou os Sahabah (companheiros) ao 
auge do progresso material e espiritual. 


Quando, alguma vez, uma pessoa recitasse o Kalimah e 
entrasse no Islam, aí nenhum poder da terra poderia fazê-lo 
voltar atrás e nenhuma opressão ou tirania o poderiam impedir 
do Tabligh (propagação do Islam). 


6. - AS AFLIÇÕES DE KHABBAB IBN ALARAT 


Hazrat Khabbab (radivaliáho ani) também era uma daquelas 
pessoas que se ofereceram para o sacrifício e sofrimento na 
causa da Allah. 


Ele era a sexta ou sétima pessoa a abraçar o Islam e, por 
conseguinte, teve que sofrer muito. Era posto numa armadura de 
aço e deitado ao sol para que transpirasse e sufocasse. Por 
diversas vezes era deitado sobre as escaldantes areias que 
causavam o estrago das carnes das costas. 

Era escravo de uma mulher e quando esta veio a saber das 
visitas do seu escravo ao Profeta (Salialisho Alaihi Wa Sallam), ela 
costumava marcar a sua cabeça com uma barra de ferro quente. 

Hazrat Umar Radiyalióho anhy) no tempo de seu califado 
perguntou-lhe a respeito dos seu sofrimentos, após aceitar o 
Islam. Hazrat Khabbab (radiyalláho anhu) mostrou-lhe as costas. 
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Hazrat Umar vendo as costas, disse: “Nunca vi umas costas 
assim, “Hazrat Khabbab (radivaláho anhu) explicou: “O meu corpo 
era arrastado sobre o montes de carvão quente e o sangue e a 
gordura vindas das minhas costas, apagavam o fogo.” 

É relatado que quando o Islam se expandiu e os muçulmanos 
chegaram a conquistar todo o território à volta, ele costuma 
chorar e dizer: “Parece que Allah está compensar-nos neste 
mundo por todos os sofrimentos e talvez nada nos resta como 
recompensa na vida futura.” 

Hazrat Khabbab (radipalláho anhy) narra: “Certa vez Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) fez um raro e longo Rakat (ciclo) quando 
dirigia o Salaah (oração). 

Quando os Sahabah (companheiros) mencionaram isto 
perante ele, este disse: “Este era a oração de ânsia e humildade. 
Pedi três favores a Allah. 

Roguei: Ó Allah! Não deixes o meu povo morrer de fome. 
Não deixes o meu povo ser aniquilado pelo inimigo, ganhando 
superioridade sobre eles. Não deixes o meu povo lutar entre 
eles.” 

Allah aceitou os primeiros dois favores, mas não o terceiro.” 

Hazrat Khabbab (radivaltáho anhu) velo a falecer no ano 37º de 
Hégira e foi primeiro Sahabi (companheiro) a ser sepultado em 
Kufah. 

Certa vez, Hazrat Ali (Radivatláho anhu) estava passando pela sua 
sepultura e disse: “Que Allah abençoe e conceda a Sua 
Misericórdia a Khabbab. 

Elc abraçou o Islam de livre vontade, 

Saiu no caminho de Allah com muito prazer e passou toda a 
sua vida esforçando e sofrendo pelo Islam. 

Abençoada é a pessoa que está atenta no Dia do Juízo Final, 
se prepara para o ajuste de contas, fica satisfeito com o pouco 
que ganha neste mundo e é capaz de agradar o Seu Senhor. 

Ser capaz de agradar o Seu Senhor era realmente o maior 
objectivo dos Sahabah e, isso, era o único propósito das sua 
vidas. 
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7. - AMMAR E OS SEUS PAIS 

Hazrat Ammar e os seus pais (Radivelidho anhum) eram também 
sujeitos a severas punições e aflições. 

Eles eram torturados nas ardentes areias de Meca. 

Raçulullah (salattáho Alaihi Wa Sallam) quando passava por eles 
recomendava-os a paciência, dando-lhes as boas novas do 
Paraíso. 

O pai de Ammar, Yásir, veio a falecer depois de muitos e 
prolongados sofrimentos, às mãos dos perseguidores, e a sua 
mãe Sumayya foi morta por Abu Jahal. 

Abu Jahal atirou uma seta na parte privada do seu corpo, 
causando-lha morte. Ela recusou-se a renunciar o Islam, em face 
da terrível tortura na sua avançada idade. 

A abençoada mulher foi primeira pessoa a ser martirizada 
pela causa do Islam. A primeira Mesquita a ser construída no 
Islam foi por Ammar (Radivalláho anhum). 

Quando o Profeta de Allah (Saitaliáho Aluihi Wa Sallam) emigrou para 
Madinah, Hazrat Ammar ofereceu-se para construir uma casa, 
afim de o Profeta poder sentar-se, descansar à tarde e praticar as 
suas orações debaixo do seu tecto. 

Em princípio, ele arranjou as pedras e depois construiu a 
Mesquita de Quba. 

Lutou contra os inimigos do Islam com grande zelo e 
coragem. 

Certa vez, quando ele se encontrava a lutar numa batalha, 
disse com muita alegria: “Em breve irei ter com meus amigos, 
irei ter com Muhammad (Saliailáho Alaihi Wa Sallam) E OS seus 
companheiros.” 

Ele pediu água. Deram-lhe um pouco de leite. Bebeu e disse: 
“Eu ouvi o Profeta de Allah (sariaiáho Alaihi Wa saliam) dizendo para 
mim: “Leite será a tua última bebida deste mundo.” 

Então, ele lutou até que foi martirizado e tinha então 94 anos. 


8. - A CONVERSÃO DE SUHAIB 
Hazrat Ammar e Suhail iradivalláho anhuma) converteram-se na 
mesma altura. 
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Argam quando os dois vicram, cada um por seu lado com a 
mesma intenção de se converterem ao Islam e se encontraram à 
porta de casa. 


Suhaib (Radivaltáo anhu) também sofreu muito nas mãos dos seus 
perseguidores, como muitos muçulmanos daquela época. Por 
fim decidiu emigrar para Madinah. 

Os Quraishitas não tolerariam isto e logo depois da sua 
partida um grupo saiu em sua perseguição com a intenção de o 
trazer de volta a Meca. 

Logo que o grupo aproximou dele, ele gritou-lhes: “Vós 
sabeis que eu sou melhor arqueiro de todos vós. Até que eu tiver 
uma única flecha comigo, vós não conseguireis aproximar-se de 
mim, enfrentar-vos-ei com minha espada até ao momento que a 
tenha na minha mão, se quiserem podereis dispor do meu 
dinheiro que deixei em Mcca e das minhas duas escravas em 
troca da minha vida.” 


Eles concordarara c ele indicou-lhes a localização do seu 
dinheiro, adquirindo assim a permissão para a sua ida a 
Madinah. 

Cor: isto, Allah revelou o seguinte versículo do Alcorão ao 
Profeta(Saltaltáho Aleihi Wa Sallam) 
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“E dos homens há aquele que se venderia a si mesmo para 
agradar Allah. Allah tem compaixão pelos seu escravos.” 
(Alcorão-I7:27). 

Raçulullah (Salialiáho Aleihi Wa Sallam), naquela altura, encontrava- 
se em Quba. Quando viu Suhaib, disse: “Um bom negócio 
Suhaib!” 

Suhaib (Radiyailáho anhu) conta: Raçulullah (sailailáho Alaihi Wa Sallam) 
estava a comer tâmaras. Também me juntei a ele. Um dos meus 
olhos estava inflamado. 

Ele disse: “Suhaib, estás a comer tâmaras com um olho 
inflamado.” 
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Eu respondi: “Mas, ó Profeta de Allah! Eu estou a comê-las 
com outro olho que não está inflamado. 

Raçulullah (Salaliaho Alaihi Wa Sallam) ficou bastante divertido com 
a minha resposta. 

Hazrat Suhaib (radivailiho enhu) Cra muito generoso c gastava 
dinheiro para o bem dos outros. 

Hazrat Umar (Badivalliho anhy) disse-lhe, certa vez, que era 
bastante extravagante. 

Ele disse: “Mas eu só gasto onde eu penso que seja 
absolutamente necessário.” 

Quando Hazrat Umar «Radiyaliáho anhu) estava às portas da morte, 
expressou o seu desejo que o seu funeral fosse dirigido por 
Hazrat Suhaib (Radiyalláho anta). 


9. - À CONVERSÃO DE UMAR 

Hazrat Umar (Radixaliáho anh), por quem todos os muçulmanos 
orgulham-se e de quem os descrentes ainda o receiam, era o 
mais duro, na oposição ao Profeta de Allah «Sulalláho Alaihi Wa Sallam) 
e muito proeminente na perseguição dos muçulmanos antes de 
abraçar-se o Islam. 

Um dia, a Quraish, numa reunião convovada para a escolha 
de algum voluntário para assassinar o Profeta de Allah (Satlalláho 
Alaihi Wa Salem), Umar ofereceu-se para esta missão, a qual todos 
exclamaram: “Certamente, podes fazê-lo Umar.” 

Com a espada presa à cintura, saiu directamente para a sua 
sinistra missão. No seu percurso encontrou-se com Sa'd ibn Abi 
Waggás do clã Zuhra. Sa'd «Radiyaliáho anhu) disse: “ Onde vais, 
Umar?” Ao que este respondeu: “ Vou aniquilar Muhammad 
(Sallaltáho Alaibi Wa Sallam).” 

Sad: “Mas tu não vês que Banu Hashim, Banu Zuhra, Banu 
Manaf, provavelmente matar-te-ão em represália.” 

Umar, exaltado perante este aviso, disse: “Parece que tu 
também renunciaste a religião dos teus antepassados. Deixa-me 
ajustar contigo primeiro.” 

Aí, Umar puxou pela espada e Sa'd proclamando 
oficialmente o seu Islam, também puxou pela sua espada. 
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Estavam prestes a começar o duelo quando Sa”d disse: “Seria 
melhor, primeiro colocares a tua própria casa em ordem. A tua 
irmã e cunhado, ambos aceitaram o Islam.” 

Ouvindo isto, Umar lançou-se enraivecido, dirigindo os seus 
passos em direcção à casa da sua irmã. 

A porta da casa estava fechada por dentro, marido e mulher 
encontravam-se recitando as lições do Alcorão com Hazrat 
Khabbab «radiyaliáho anhu. 

Umar bateu à porta e gritou à irmã para que abrisse a porta. 
Khabbab, ouvindo a voz de Umar refugiou-se no quarto interior 
e esqueceu-se de levar consigo as folhas do Sagrado Alcorão. 


Quando a irmã lhe abriu a porta, Umar bateu de imediato na 
cabeça da irmã e disse: “Ó inimiga de ti mesma! Tu também 
renunciaste a tua religião?” 

A cabeça dela começou a sangrar. Ele entrou e perguntou: “O 
que estavam fazendo? Quem cra o estranho cuja voz ouvi de 
fora?” 

Seu cunhado respondeu: “Nós estávamos a conversar.” Umar 
disse: “também tu renunciaste a crença dos teus antepassados e 
foste para a nova religião?” O cunhado respondeu: “mas se a 
nova religião for melhor e a verdadeira?” 

Umar aproximou-se com a raiva e atirou-se sobre ele, 
puxando-lhe pela barba e agredindo-o barbaramente. Quando a 
irmã interveio, ele esbofeteou-a violentamente na face e ela 
começou sangrar profundamente. 

Apesar de tudo, ela era a irmã de Umar. 

Ela explodiu dizendo: “ Umar, tu estás a bater-me só por 
termo-nos tornado muçulmanos, pois escuta! Nós estamos 
resolvidos a morrer como muçulmanos. Es livre de fazeres o que 
bem entenderes.” 

Quando Umar acalmou sentiu-se envergonhado de ver a sua 
irmã sangrando e os seus olhos caíram sobre as folhas do 
Alcorão, deixadas por Khabbab. 

Ele disse. “Está bem: mostra-me estas folhas. O que é isso?” 


“Não”, disse a irmã. “ Tu estás impuro e nenhuma pessoa 
impura pode tocar na Escritura.” 
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Ele insistiu, mas a irmã estava decidida a não deixar tocar nas 
folhas, a não ser que ele lavasse o corpo. 

Por fim, Umar concordou. Lavou o seu corpo e comesou a ler 
as folhas. Era o capítulo “Taha”, Começou a ler pelo início do 
capítulo e era um homem completamente mudado quando 
chegou ao seguinte versículo: 

PA AREA RE DEE Ed DE É 
(r ab) NS ILEN BASE GS SAMA 

“Eu somente, Eu sou Allah, Não há deus a não ser Eu. Então 

servi-Me e estabelecei a oração para a Minha recordação.” 

Ele disse: “Está bem, levai-me a Muhammad (Sallatiáho Alaihi Wa 
Sallam).” 

Ouvindo isso, Khabbab saiu do interior e disse: “Ó Umar! 
Boas notícias para ti. Ontem (noite de Sexta-feira, conforme o 
Islam), o Profeta (Sallalláho aiaihi Wa Sallam) orou a Allah: “Ó Allah, 
fortalece o Islam com um deles, Umar ou Abu Jahal, aquele que 
te agradar. “Parece que a oração foi aceite a teu favor.” 

Então, Umar foi ter com o Profeta de Allah (Saitailano Alaihi Wa 
Saltam) € aceitou o Islam na manhã de Sexta- feira. 

A conversão de Umar foi um terrível golpe à moral dos 
descrentes, mas ainda os muçalmanos eram muitos poucos em 
número e o país inteiro estava contra eles. 

Os descrentes intensificaram os seus esforços para a completa 
destruição dos muçalmanos e extinção do Islam. 

Com Umar a seu lado, os muçulmanos começaram as orações 
no Haram. 


Abdullah Ibn Mas'ud (radivaliáho ant) diz: “A conversão de 
Umar para Islam foi um grande triunfo, a sua emigração para 
Madinah foi um tremendo reforço e o seu acesso ao califado 
uma grande benção para os muçulmanos.” 


10. - A FUGA PARA ABISSINIA E O OSTRACISMO NA 
GARGANTA DE IBN ÁBI TÁLIB 
As dificuldades e os sofrimentos suportados por muçulmanos 
estavam sempre a aumentar. 
O Profeta (Sallaliáho Ataibi Wa Sellam) autorizou-os finalmente a 
emigrar para outros locais. 
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Naquela altura, a Abissínia era governada por um rei cristão 
(que mais tarde abraçou o Islam), famoso pela sua Misericórdia. 

Em Rajab, no ano 5 da missão, o primeiro grupo composto 
por cerca de 12 homens e 5 mulheres emigrou para a Abissínia. 

Os Quraishitas perseguiram-nos até ao porto para os capturar, 
mas os seus barcos tinham já deixado a costa. 

Quando chegaram a Abissínia ouviram o rumor de que toda a 
tribo Quraishitas tinha abraçado Islam. Naturalmente, muito 
contentes com a notícia, regressaram ao seu país. 

Ao aproximarem-se de Meca tiveram o conhecimento de que 
era falso rumor e as perseguições eram constantes. 

Alguns decidiram regressar a Abissínia e outros entraram em 
Meca, procurando a protecção de algumas pessoas poderosas 
(ou influentes). Esta é conhecida como a primeira fuga para 
Abissínia. 

Mais tarde, um grupo maior, de 83 homens e 18 mulheres 
emigrou para Abissínia (separadamente). Esta é conhecida coma 
a segunda fuga para aquele país. Alguns companheiros tomaram 
parte em ambas as fugas. 

Os Quraishitas não gostaram das emigrações e o simples 
facto de pensarem na paz conseguida pelos fugitivos não lhes 
dava opção. 

Enviaram uma delegação para Abissínia com uns belos 
presentes para o rei, a sua corte e o seu clero. 

A delegação encontrou-se primeiro com os chefes e os padres 
e, oferecendo-lhes presentes, obtiveram o sucesso, atraindo os 
oficiais da corte para o seu lado, abrindo assim o caminho para a 
corte real. 

Prostraram-se diante do rei e, depois de lhe oferecerem os 
presentes, apresentaram o seu caso. 

Disseram: “Ó Rei! Alguns rapazes loucos da nossa 
comunidade renunciaram a sua fé ancestral e juntaram-se a uma 
religião absolutamente nova à qual é oposta à nossa, bem como 
à vossa religião. 

Eles vieram fixar-se no vosso pais. A Nobreza da Meca, os seus 
próprios pais e parentes, amigos e familiares mandaram-nos levá- 
los de volta para o país deles. Nós suplicamos que os ceda a nós.” 
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O rei replicou: “Nós não podemos entregar-vos, os que 
procuraram o nosso abrigo sem uma investigação conveniente. 
Chamemos à nossa presença e ouçamo-los. Se a vossa acusação 
de apostasia (renegar a religião) contra eles é verdadeira, cede- 
los-emos a vós.” 

O rei imediatamente convocou os muçulmanos para a sua 
corte. À princípio, eles estavam muito aflitos e não sabiam o que 
fazer, mas Allah deu-lhes coragem e eles decidiram ir c relatar 
os factos e os actos penosos perante o rei. 

Quando apareceram diante dele, cumprimentaram-no com o 
Sallam (disseram-lhe: “ Assalámu Alaikum”). 

Alguém entre os cortesãos protestou dizendo que eles não se 
tinham prostrado perante o rei, de acordo com as regras da terra. 

Os muçulmanos explicaram: “O nosso Profeta (Sallaltáho Alaihi ira 
Sellam) proibiu-nos de prostrar diante de quem quer que seja, 
excepto Allah.” 

Então o rei pediu-lhes para exporem a sua defesa contra as 
acusações que lhes eram feitas, Ja"far levantou-se e dirigiu-se ao 
rei nesses termos: 

Ô rei! Nós éramos um povo ignorante, não conhecíamos nem 
Allah nem os Seus Profetas. Adorávamos pedras. 
Costumávamos comer carne podre (oração estragada) e 
cometer todas as espécies de actos indesejáveis e vergonhosos. 
Não cumpriamos as nossas obrigações para com os nossos 
parentes. O forte entre nós prosperava à custa dos fracos. 

Então, finalmente, Allah enviou um Profeta para a nossa 
reforma. A sua nobre descendência, conduta, integridade na 
intenção e pureza de vida são mais conhecidas entre nós. 

Ele pediu-nos para adorar Allah e exortou-nos a deixar a 
idolatria e o culto das pedras. Ordenou-nos a conduta recta e 
proibiu-nos a obscenidade. Ensinou-nos a falar a verdade, a 
provar a nossa fé, a respeitar os nosso pais e a ser bons com os 
nossos vizinhos. 

Dele aprendemos a observar o Salaah, o jejum, o Lakat e a 
boa conduta, a evitar todas as loucuras e derramamentos de 
sangue (chacinas). 
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Proibiu-nos o adultério, a sensualidade, a mentira, o desvio 


da herança dos órfãos, o levantamento de falsos testemunhos 
contra o outros e todas as coisas indecentes daquela espécie. 

Ensinou-nos o Alcorão, o maravilhoso livro de Allah. Assim, 
nós acreditámos nele, seguimo-lo e actuamos de acordo com a 
sua doutrina. 

E então o nosso povo começou à perseguir-nos e submeter- 
nos às torturas, pensando que renunciariamos à nossa fé e 
voltaríamos à idolatria. Quando, porém, as suas crueldades 
ultrapassaram todos os limites, nós abrigamo-nos no vosso país, 
com a permissão do nosso Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). 

O rei disse: “Ouçamos alguma coisa da Alcorão, que o vosso 
Profeta vos ensinou.” 

Hazrat Ja'far ( Radiyalláho anhu) recitou alguns versículos 
do começo do capítulo *Maryam” (Maria) que comoveu de tal 
modo o rei e a classe sacerdotal que as lágrimas deslizavam 
palas suas faces molhando as suas barbas. 

O rei replicou “Por Allah, estas palavras e as que foram 
reveladas ao Profeta Moisés (Alaihi Sallam) são raios da mesma luz.” 

Disse à embaixada Quraishita que, de maneira alguma, ele 
devolveria os emigrados no seu país. 

Vendo-se frustrados e desonrados, os  Quraishitas 
convocaram um concelho e um deles disse: “Tenho um plano 
que, de certeza, atrairá a fúria do rei contra eles.” 

Embora os outros não concordassem com tão drástica ideia 
(porque afinal de contas eles eram a sua própria carne e sangue), 
ele não os escutou. 

No dia seguinte, eles excitaram o rei, dizendo-lhe que aqueles 
hereges denunciavam Issá (Jesus) e não acreditavam na sua 
Divindade. 

Os muçulmanos foram novamente convocados para a corte. 
Estavam muito mais aflitos desta vez. 

Quando o rei inquiriu acerca da sua fé em Issá (Jesus), eles 
responderam : “Nós acreditamos no que Allah revelou, à cerca 
dele, ao nosso Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), isto é, ele é um 
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servo e Profeta de Allah e Sua Palavra, que ele transmitiu à 
virgem e inocente Maryam.” 

Negos (rei) disse: “Issá (Jesus) não disse nada para além 
disso. “Os padres começaram então murmurar em protesto, mas 
o rei não os quis escutar. 

Devolveu à delegação os presentes que tinha trazido para ele 
e disse aos muçulmanos: “Ide e vivei em paz. Se alguém vos 
maltratar pagará caro por isso.” 

Para o efeito, foi também emitida uma declaração real. Isto 
aumentou o prestígio dos muçulmanos no país e a delegação 
Quraishita teve de voltar desanimada. 

Este fracasso da Embaixada Quraishita em Abissínia e os 
triunfos dos muçulmanos sobre eles, conduziam a um 
incremento na exasperação dos idólatras. 

A conversão de Umar ao Islam acrescentou mais combustível 
ao fogo. Eles ficaram ainda mais ressentidos. 

Até que as coisas chegaram ao ponto tal que um grande 
número de chefes Quraishitas conspirou para matar 
imediatamente Muhammad (Sallaltáho Alaihi Wa Sallam) & tratar de todos 
os assuntos sumariamente. 

Mas isto não era tão fácil, Bani Hashim, cuja tribo o Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) pertencia, era forte em número e ainda mais 
em influência. 

Embora nem todos fossem muçulmanos, mesmo os não 
muçulmanos, entre eles, não podiam concordar nem tolerar o 
assassinato do Profeta. 

Os Quraishitas decidiram, portanto, fazer um bloqueio social 
ao clã Bani Hashim e aos seus chefes. Redigiram um documento 
para o efeito, o qual dizia que nenhum deles, ou as suas tribos, 
poderiam associar-se, comprar ou vender aqueles que apoiavam 
o clã de Bani Hashim, até que eles entregassem Muhammad 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) para O castigo da morte. 

Todos eles aceitaram este documento no primeiro dia do mês 
de Muharram do sétimo ano da missão e o rolo de papel foi 
suspenso no Ka'bah, para lhe dar completa santidade. 
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Então. três longos anos, o Profeta (Sallallino Alaihi Fa Sallam) ficou 
isolado com toda a família no vale, que cra subsecção duma das 
gargantas que se estendem até Meca. 

Durante três longos anos ninguém os podia ver e nem eles 
podiam ver ninguém. Não podiam comprar qualquer coisa em 
Meca e nem a nenhum comerciante do exterior. 

Se alguém fosse encontrado fora da prisão era espancado 
cruelmente e se pedisse alguma coisa recusavam-na 
categoricamente. 

Em pouco tempo as provisões de comida esgotaram-se e eles 
ficaram reduzidos a escassas rações. 

As suas mulheres e especialmente as crianças e crianças de 
peito choravam de foms e isto era mais penoso para eles do que 
a sua própria fome. 

Durante a última parte deste período, a sua única subsistência 
era a pouca comida, que os maridos das Háshemitas (da tribo de 
Bani Hashim), casadas noutras tribos, conseguiam passar para 
dentro do vale, na escuridão da noite. 

Por último, graças a Allah, depois de três anos, o rolo do 
papel foi consumido pelas formigas, brancas e a proibição foi 
removida. 

A severidade das aflições que eles suportaram, durante este 
período do ostracismo, não pode ser imaginada. Mas os Sahabah 
(companheiros) não só permaneceram firmes na fé (Imaan), 
como também conservaram-se activos na difusão da luz do 
Islam, entre os seus camaradas da desgraça. 

Vejamos como os Sahabah sofreram no caminho de Allah e 
pela causa do Islam. 

Nós pretendemos seguir os seus passos e sonhamos com o 
progresso material e elevação espiritual que eles conseguiram, 
mas quanto é que temos sofrido pela verdadeira causa? 

Que sacrifício temos feito por amor a Allah no Seu caminho? 

O sucesso é directamente proporcional ao sacrifício. Nós 
desejamos viver no luxo e conforto e somos demasiado 
ambiciosos em competir ombro a ombro com os não 
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muçulmanos no gozo das coisas deste mundo, esquecendo a 
outra vida e, depois, mesmo assim, esperamos receber a mesma 
ajuda que os Sahabah (companheiros) receberam de Allah, no 
seu tempo. Não podemos iludir a ninguém, a não ser a nós 
próprios, com isso. 


is ” á É qua 
Ut 23 Sé MAIS 
“Ó Passageiro, não conseguirás chegar a Ka'bah, porque o 
caminho que tu encaminhas é do Turguistão." 


CAPÍTULO II 
TEMOR DE ALLAH 
Unidos com o notável espirito de sacrifício, os Sahabah 
(companheiros) tinham um genuíno e robusto temor de Allah 
nos seus íntimos. 
Eu desejava que os muçulmanos de hoje pudessem ter uma 
quantidade desse temor por Allah, 


Aqui estão algumas passagens a este respeito, das suas vidas. 


1. - A REACÇÃO DO PROFETA (sallaliáho Alaihi Wa Sallam) NA 
ALTURA DA TEMPESTADE 


Hazrat Aisha (Radivaliáho anha) narra que sempre que um 
vento, trazendo nuvens densas, começasse a soprar, a face de 
Raçulullah (Suttilhsiho Atuihi Wa Sallam) tornava-se pálida com o medo 
de Allah. Ficava nervoso e entrava e saía com perturbação e 
recitava o seguinte Dua: 


3 que a s 50 slesal DR E Ed ” 
Gael els Elas) a stás lis Lo siá o Losi Ui alei) SG 
1 Arawgo esaf utrfo wu 
"Ó Allah! Eu peço o bem deste vento, o bem que está dentro 
do vento e o bem para o qual ele fora enviado. Eu peço o 
refúgio em Ti pelo mal, através deste vento e por aquele para o 
qual foi enviado." 


Ela diz: E quando começava a chover, sinais de alegria 
apareciam na sua face. 


HIKÁYÁTE-SAHABAH FAZATLE-E-A'MAAL 


Uma vez eu disse-lhe: “A Profeta de Allah! Quando a 
nuvens aparecem todos ficam contentes por elas trazerem a 
chuva, mas qual a razão de o ver naquela altura tão perturbado?” 


Ele respondeu: "Ó Aisha! Como posso sentir-me seguro, de 
que este vento não traz a fúria de Allah? O povo de A'ad foi 
castigado com o vento. Quando observaram as nuvens densas 
ficaram felizes, pensando que elas traziam a chuva, mas, na 
realidade, naquelas nuvens não havia chuva, mas sim a completa 
destruição para aquele povo." 


O Profeta de Allah (saliatiáho Alaihi Wa Sallam) estava obviamente a 
referir-se ao seguinte versículo do Alcorão: 


7 à Some = 
Esse E só poe IAtaáta Joá su 
PESA cols ÁstSb ISO Rafe dE ls say ASlgaR ais 

com astioo Goha N ASÉN EÉ S RES Lu IG 


"Quando eles (o povo de A'ad) viu as nuvens densas a 
aproximarem-se dos vales deles, disseram: Eis aqui uma nuvem 
trazendo chuva para nós. Não, mas é sim aquela calamidade 
que vós quisestes que se apressasse, um vento no qual há um 
grande castigo, destruindo todas as coisas com a ordem do seu 
Senhor. E de manhã eles ficaram de tal forma que nada se 
podia ver, excepto as casas deles. Assim, nós tratâmos os 
culpados.” (XLVI24). 

Vejamos o medo de Allah existente no íntimo daquele que é 
considerado como o melhor de toda a criação (Sattattáho Alaihi Wa 
Sallam). 

Apesar de um versículo do Alcorão explicar claramente que o 
povo não seria castigado durante a presença do Profeta (Sallaltáho 
Alaihi Wa Sallam) dentro deles (Alcorão VII-33), ele tinha tanto 
medo de Allah que até uma forte ventania havia de o relembrar 
o castigo dos povos antepassados. 


Vejamos para dentro dos nossos corações alguns momentos. 
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Embora estejamos completamente saturados dos pecados, 
não obstante nenhum dos fenómenos pouco habituais, como o 
tremor de terra, relâmpagos, etc., excita o mínimo temor por 
Allah e, em vez de praticarmos o Istighfar e Salaah nessas 
alturas, nós indulgimo-nos nas absurdas investigações. 


2. - QUAL A REACÇÃO E PRATICA DE HAZRAT ANAS 
NA APROXIMAÇÃO DE UMA TEMPESTADE 

Nadhr Ibn Abdullah radivaliiho an) narra: "Certa vez, ainda 
durante a vida de Hazrat Anas (Radivalidho anhy, O dia tornou-se 
muito escuro. Dirigi-me a ele e disse-lhe: Vistes tais coisas no 
tempo de Raçulullah (saitultáho Aieihi Wa Sallam)? 

Ele respondeu: "Peço refúgio em Allah! Naqueles dias, se a 
brisa tornasse um pouco mais forte do que o normal, corríamos 
para a Mesquita, temendo a aproximação do Último Dia." 

Hazrat Abu Darda (Radivalláho anhu) narra: "Sempre que houvesse 
alguma tempestade, o Profeta de Allah (saltalláho Alaihi Wa Sallam) 
ficava perturbado e dirigia-se para a Mesquita." 

Hoje em dia, quem é que pensa dirigir-se para a Mesquita, até 
nas alturas de piores calamidades? Deixemos à parte as pessoas 
comuns, até aqueles que se consideram bons e praticantes 
muçulmanos não praticam este Sunnah. Que deterioração! 


3. - A PRÁTICA DO PROFETA (Sallaltáho Alaihi Wa Sallam) 
NA ALTURA DE UM ECLIPSE SOLAR 
Certa vez, houve um eclipse solar no tempo de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 


Os companheiros abandonaram os seus trabalhos. 

Até os jovens que se encontravam praticando o tiro de arco, 
dirigiram-se rapidamente para a Mesquita para ver qual a prática 
do Profeta de Allah «Sallalláho Alaihi Wa Sallam) nestas alturas. 

O Profeta de Allah (saitattáho Alaihi Wa Sailam) principiou a oração 
de dois Rakats (ciclos), tão prolongados que algumas pessoas 
caíram desmaiadas. 

Ele chorou na sua oração e disse: "Ó Meu Senhor! Tu 
disseste que não *averias de os (povo) punir. enquanto eu estiver 
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presente dentro deles e até que eles peçam-Te o perdão dos 
pecados." 


Isto refere-se a um versículo do Alcorão, no qual Allah diz: 
(run OigadÁis sas picda ati Gl Uss aggs cdis adadaz)ád 6 Los 


"Mas Allah não os castigará, nao tu estiveres dentro 
deles e nem os castigará, enquanto eles pedirem o perdão dos 
pecados." (Alcorão - VIIL:33). 


Ele depois dirigiu-se para as pessoas e disse: "Deveis 
apressar para a oração sempre que encontrares um eclipse solar 
ou lunar. Se soubesses os sinais do Último Dia, como eu sei, 
então haveriam de chorar mais e rir menos”. 


Em todas estas alturas, estabeleçam a oração, rezem a Allah e 
distribuam caridade aos pobres. 


4- O CHORO DO PROFETA (sailaitáho Alaihi Wa Sallam) 
DURANTE TODA A VIDA 
Certa vez, o Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) passou 
toda a noite a chorar, repetindo por várias vezes o seguinte 
versículo: 


2 sáúle 2 º EA 2 
Ass Elle SeBé ag) zadó às otrElste ajé jé AJA ESTo) 
rasas ted!) 
"Se Tu os punires, então eles são Teus servos. Se Tu os 
perdoares, Sois o Maior de todos e o Sábio. " vis). 
É relatado, a respeito de Imaam Abu Hanifah (Ranmaniláhi alaihi) que 


passou toda a noite a chorar recitando o seguinte versículo do 
Alcorão: 


coca 3ê Sa GÃ é Asia Ar 
“Ó Culpados! Fora daqui, este dia." (XXXVI: 58) 


O significado deste versículo é que no Dia do Juízo Final, os 
culpados serão separados dos bons e não lhes será permitido 
andarem juntos com os bons como na vida mundana. Porquê os 
homens, com o temor por Allah não chorarão devido a sua 
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agitação a respeito da classe a que eles pertencerão no Dia do 
Juízo Final? 


5. - ABU BAKR E O MEDO POR ALLAH 

De acordo com a nossa crença, Hazrat Abu Bakr (radivalláho 
anti) é a pessoa de mais alto nível, após o Profeta Muhammad 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) € OS restantes Profetas (alaihimus Salaam). 

O próprio Profeta Muhammad Satlaliho Alaihi Wa Sallam) 
concedeu-lhe as boas novas de ele ser o chefe de um grupo de 
pessoas no Paraíso. 

Certa vez, o Profeta de Allah (Sallattáho Alaihi Wa Sallam) disse: "O 
nome de Abu Bakr será chamado por todas as portas do Paraiso 
e será o primeiro dentro dos meus seguidores a entrar no 
Paraíso." 

Apesar de todas estas virtudes e privilégios, Abu Bakr 
costumava dizer: "Desejava que fosse relva (verdura) para que 
algum dia um animal viesse e a comesse”. Por vezes, dizia: 
"Quem dera que fosse um cabelo do corpo de um Mo'min 
(crente)”. 


Certa vez, dirigiu-se a um jardim a onde viu um pássaro a 
cantar. Respirou fundo e disse: "Ó pássaro! És muito sortudo! 
Comes, bebes e voas nas sombras das árvores e não tens medo 
nenhum do Dia de prestar contas. desejaria que fosse como tu”. 


Rabiah Aslami (Radipaliáho ant) narra: "Certa vez, tive uma 
discussão com Abu Bakr (Radivaltáho anhu), durante o qual ele me 
dirigiu uma palavra que eu não gostei. 

Imediatamente, ele teve a noção disso e disse: 'Trmão'! Diz- 
me aquela palavra novamente como retaliação.' 


Eu recusei, mas ele continuou insistindo e até me falou de 
apresentar este caso ao Profeta de Allah (sanalláho Alaihi Wa Sallam), 
mas eu não aceitei proferir aquela palavra. 


Ele levantou-se e foi-se embora. Certas pessoas do meu clã 
disseram: olha! que estranho, ele mesmo faz um acto errado e, 
acima disso, ameaça ir queixar ao Profeta de Allah (satlalláho Alaihi 
Wa Sallam). 
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Eu disse-lhes: sabem quem ele é? Ele é Abu Bakr e ofendê-lo 
é como ofender o Profeta «sullultdho Alaihi Wa Sullam) & ofender o 
Profeta (Sallailáho Aluibi Wa Sallum) É como ofender Allah e se Allah é 
ofendido, quem salvará Rabiah da sua ruína?” 


Fui ter com o Profeta de Allah qSattuttúho Aluihi Wa Sallam) contei-lhe 
toda a história. 

Ele disse: "Estavas certo ao recusares proferir aquela palavra. 
Mas podias dizer o seguinte, na resposta: Ó Abu Bakr. Que 
Allah te perdoe". 

Vejamos o medo de Allah dentro de Hazrat Abu Bakr 
(Radivalláho ant). Esteve tão preocupado em limpar a sua conta 
nesta vida mundana, depois de poúco tempo ter proferido 


que ele admitiu e pediu a pessoa que lhe dirigisse a mesma 
palavra em retaliação. 

Era de tal forma meticuloso nestes casos que até quis a 
retaliação por intermédio do Profeta de Allah (Saitaliáho Alaihi Wa 
Saltar). 

Nós que temos já o hábito de dirigir palavras ofensivas aos 
outros, nunca temos o medo nem da retaliação e nem do prestar 
de contas após a vida futura. 


6. - UMAR E O MEDO POR ALLAH 


Hazrat Umar (Radiyaltáho anhu), MMUItas vezes, segurava uma palha 
na sua mão e dizia: "Desejava que fosse uma palha como tu.” 


Por vezes, dizia: "Quem dera que a minha mãe não me 
tivesse dado à luz." 

Certa vez, enquanto ele se encontrava ocupado num trabalho 
muito importante, apareceu um homem queixando-se de uma 
injúria e pedindo a sua compensação (reforma). 

Hazrat Umar crentivuliiho unhu) pegou no chicote e chicoteou-o 
uma vez, dizendo que quando se senta para resolver estes casos, 
ninguém vem e quando se encontra ocupado em outros 
trabalhos, é quando aparecem. 
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Aquele homem foi-se embora. 
Mas, pouco depois, Hazrat Umar (Radivalláho anin) enviou uma 
pessoa para o chamar e, quando este veio, Umar entregou-lhe o 
chicote e disse-lhe: "Chicoteia-me uma vez, para a retaliação." 


Aquele homem disse: "Eu te perdoo pela causa de Allah.” 


Hazrat Umar (Radivalidho anh) foi a casa e fez dois Rakats de 
oração facultativa em arrependimento ce censurou-se, dizendo: 
"Ó Umar! Eras uma pessoa baixa, mas Allah clevou-te. Andavas 
perdido, mas Allah guiou-te. Eras humilhado, mas Allah deu-te 
a nobreza e a soberania do Seu povo. 


Agora, um deles veio pedindo a retaliação pelo mal que o 
fizera a ele, c tu bateste-lhe? Que resposta tens para dar perante 
Allah?" Ele manteve-se assim, censurando-se, durante um longo 
tempo. 

Certa vez, Hazrat Umar (radivalidho anhu) ja para a sua habitual 
ronda em Harrah (um subúrbio de Madina) com o seu escravo 
Aslam, e viu uma fogueira num local distante do deserto. 


Ele disse: "Parece que há ali algum acampamento. Talvez 
uma caravana que não conseguiu entrar na cidade, devido ao 
cair da noite. Vamos e vejamos qual a necessidade deles e 
tentar arranjar alguma protecção para eles durante a noite." 


Quando ali chegou, encontrou uma mulher e algumas 
crianças. As crianças estavam a chorar. A mulher tinha posto 
uma panela com água por cima de uma fogueira. 

Hazrat Umar (Radivailáho anhy) saudou-a com o Salaam e, com a 
permissão dela, aproximou-se. 

Umar: Porque choram estas crianças? 

A mulher: Porque estão com fome. 

Umar: O que é que há dentro da panela? 

A mulher: Somente água, para acalmar as crianças, para que 
clas durmam pensando que a comida está a ser preparada. Ah! 
Allah certamente que fará o julgamento entre eu e Umar, no Dia 
do Julgamento, por negligenciar-me na minha angústia e aperto. 
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Umar (chorando): Que Allah tenha Misericórdia acima de si, 
como Umar haveria de saber a respeito da sua mágoa e aperto? 

A mulher: Se ele é o nosso Amir (chefe), então ele deve estar 
informado acerca de nós. 

Hazrat Umar (Radiyaliáho anti) voltou para a cidade e dirigiu-se 
imediatamente para o Baitul Maal para encher um saco de 
farinha, tâmaras, gorduras e roupas e levou algum dinheiro 
também. 

Quando o saco estava pronto, ele disse a Aslam: "Agora põe 
este saco por cima das minhas costas." 

Aslam retorquiu: “Não, por favor, Amirul Mu'menin! Eu é 
que devo carregar este saco.” 


Umar recusou-se a ouvir Aslam, apesar da constante 
insistência da parte de Aslam para que autorizasse a carregar o 
saco e depois disse: "O quê, tu carregarás o meu peso no Dia do 
Julgamento? Eu é que devo carregar este saco, pois serei eu a ser 
questionado (na vida futura) a respeito desta mulher. " 


Aslam, com muita relutância, pôs o saco nas costas de Hazrat 
Umar (Radivaliáho anhu) Que, por sua vez, com muita velocidade o 
levou ao pé da mulher. Aslam também o seguiu. 

Hazrat Umar pôs a farinha com algumas tâmaras e gorduras 
na panela e começou a movimentá-la, assoprou para que a 
fogueira acendesse e Aslam diz: "Eu vi o fumo passar pela 
rígida barba de Hazrat Umar eradivalláho emu." 

Depois de algum tempo, a sopa estava pronta. Ele próprio 
serviu a família. Quando todos acabaram de comer bem, ele 
deu-lhes o resto para a próxima refeição. 

As crianças após terem comido encontravam-se bastante 
satisfeitas e brincavam alegremente. 

A mulher sentiu-se bastante grata e disse: "Que Allah te 
recompense pela tua generosidade. De facto, tu é que mereces 
ser o Califa (governador) no lugar de Umar." 

Umar consolou-a e disse: "Quando fores ver o Califa 
encontrar-me-ás lá. 
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Hazrat Umar sentou-se e por algum tempo olhava para as 
crianças. Depois, voltou para Madina. No caminho, de regresso, 
ele disse a Aslam: "Sabes porque me sentei ali? Eu vi aquelas 
crianças a chorarem na altura do desespero, por isso quis vê-las 
a sorrir de alegria por um momento.” 

É relatado que Hazrat Umar quando dirigia a oração de Fajr 
costumava recitar os capítulos como "Taha', 'Kahf” e outros deste 
género e chorava bastante, de tal modo que se ouvia o choro a 
muitas fileiras atrás. 

Certa vez, encontrava-se recitando o capítulo “Yusuf” na 
oração de Fajr, quando chegou ao seguinte versículo: 
Ê 
orcs ASAS ASS TÃ 

"Eu queixo-me da minha preocupação e angústia somente 
perante Allah. " (Alcorão - XIE 86). 

Ele chorou de tal forma que já não podia recitar mais. Por 
vezes, na oração de Tahajjud (noite) ele caía e ficava com má 
disposição somente devido ao choro excessivo. 

Este era o medo de Allah dentro de Hazrat Umar (Radivaliáho 
cnh), cujo nome acendia o terror por dentro dos poderosos 
monarcas do seu tempo. Até as pessoas ficam com medo dele 
quando lêem a seu respeito. 

Será que existe alguém dentro do poder que esteja preparado 
para mostrar tal bondade para com o seu povo? 


7. - UMA VISO DA PARTE DE ABDULLAH IBN ABBAS 

Wahb Ibn Munabbah (rabmanitáni ataihi) diz: "Abdullah Ibn 
Abbas veio a perder a sua visão já na idade muito avançada. 

Certa vez, eu levei-o ao Haram em Makkah, onde ele ouviu 
um grupo de pessoas trocando palavras duras entre eles, pediu- 
me para que levasse até eles. 

Ele saudou-os com Assalamu Alaikum. 

Eles pediram para que ele se sentasse, mas ele recusou. Ibn 
Abbas disse: "Querem que vos fale acerca daquelas pessoas a 
quem Allah estima muito?" 
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"São aquelas a quem o medo por Allah os leva ao absoluto 
silêncio, apesar deles não serem nem incapazes nem mudos. 
Pelo contrário, possuem a eloquência e poder para falar e o 
senso para compreender. 

Mas a constante Glorificação do Nome de Allah superou de 
tal forma as suas almas que os seus corações encontram-se 
amedrontados e as suas línguas seladas. 

Quando eles chegam a este grau, eles apressam-se para a 
prática do bem. 

Para onde fostes desviados deste caminho? Após este aviso, 
nunca vi uma assembleia até de duas pessoas dentro do Haram. 

Nesta passagem, Abdullah Ibn Abbas radivalláho an) 
prescreveu um método muito fácil para o bem. É o meditar nas 
Grandezas de Allah. Uma vez isto praticado torna-se muito fácil 
a prática das outras acções com toda a sinceridade. 

Será que é muito difícil reservar alguns minutos, durante as 
vinte e quatro horas, que a pessoa dispõe, para a meditação 
espiritual? 


8. - A PASSAGEM DO PROFETA DE ALLAH NÁS 
PROXIMIDADES DAS RUÍNAS DO POVO THAMUD 
DURANTE A EXPEDIÇÃO DE TABUK 


A batalha de Tabuk é uma das mais conhecidas batalhas do 
Profeta de Allah (saiiailáho Alaihi Wa Sallum) € também a última na qual 
o Profeta de Allah participou pessoalmente. 


Quando teve a notícia que Kaisar (rei de Roma) juntou um 
enorme exército para derrubar o poder do Islam e encontrava-se 
já a caminho da Síria para invadir Madina, ele decidiu conduzir 
os Sahabah para o confrontar no seu caminho. 

Na quinta-feira de 6 de Rajab, ano nove após a Hégira, o 
devoto Grupo marchou para fora de Madina. Como o clima era 
bastante quente e esperava-se que o combate fosse duro, o 
Profeta de Allah (suilalláho Alaihi Wa Sallam) fez uma clara declaração 
que os muçulmanos deviam preparar-se para o confronto contra 
as forças romanas. 
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Também os exortou para que contribuissem no equipamento 
da expedição. 

Foi nesta ocasião que Hazrat Abu Bakr (radiyaliáho anhu) 
contribuiu com todos os seus bens. 

Quando foi perguntado pelo Profeta de Allah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallum) à respeito do que tinha deixado ficar em casa, ele 
respondeu: "Deixei Allah e o Seu Profeta para eles." 

Hazrat Umar (Radivaliáho anta) contribuiu com metade dos seus 
bens, e Hazrat Usman (Radivaliiho anhu) providenciou um terço do 
equipamento para todo o exército. 

Apesar de todos terem contribuído, de acordo com as suas 
possibilidades, não obstante, o equipamento não era o suficiente 
e estava bastante longe de o ser. 


Somente um camelo era destinado para um grupo de dez 
pessoas., que tinham que o montar por turnos. 


É por esta razão que esta batalha é conhecida, como a batalha 
das dificuldades. A viagem era longa e o clima quente e seco. 


Os pomares encontravam-se carregados de tâmaras maduras, 
c era o tempo exacto para a colheita, quando de repente os 
companheiros receberam a ordem de principiar a viagem. 


Era, na verdade, um duro teste para o Iman (fé) deles. 


Eles visualizaram a longa e dificil viagem, o escaldante calor, 
o formidável inimigo que se opunha e, acima disso tudo, a perda 
da colheita anual, mas eles nem sequer podiam sonhar em 
escapar-se da ordem e da chamada para as armas, e isso somente 
devido ao profundo medo de Allah dentro dos seus corações. 

Excepto as crianças e as mulheres (que são excluídas), 
aqueles que receberam a ordem pelo Profeta de Allah, todos eles 
e até os munafekin (hipócritas), juntaram-se à expedição. 

Aqueles que ficaram atrás eram somente os que não foram 
capazes de arranjar meios e nem o Profeta de Allah os podia 
providenciar para eles. 


r 


E a respeito destas pessoas que Allah diz no Sagrado 
Alcorão: 


HIKÁYÁTE-SAHABAH E FAZA'ILE-E-A'MAAL 


bsrf 59892 


PRO E DR a Eta 
(49) GREDL id VIb;s gangs ais apizels ló 
"Eles voltaram para trás com as lágrimas nos olhos, com a angústia 
de não poderem arranjar meios para gastar." (Alcorão - IX:92). 
Dentro dos verdadeiros crentes, aqueles que ficaram para trás 
e não puderam participar eram três ao todo, e a sua passagem 
será mencionada mais adiante. 


Ao encaminharem-se para a Síria, quando chegaram ao local 
da habitação do povo de Thamud, o Profeta de Allah (sattaitáho 
Alaihi Wa Sallam) cobriu a sua face com o seu lençol e apressou o 
andamento do seu camelo. 


Ele elucidou aos seus companheiros o mesmo, pois aquele 
lugar era o da destruição do povo de Thamud. 


Foram aconselhados para que passassem por lá chorando e 
temendo Allah, antes que Allah os castigasse, como castigou o 
povo de Thamud. 


O Profeta mais querido e amado por Allah e os seus 
privilegiados companheiros passam pelas ruínas de um povo 
castigado com o medo e lágrimas nos olhos, a fim deles não 
encontrarem o mesmo destino. 


E por outro lado, hoje em dia, se qualquer lugar é abalado por 
um cismo, torna-se um lugar de visita para nós. 

Vejamos que se nós passarmos por quaisquer ruínas, os 
nossos olhos permanecem secos e os corações sem qualquer 
efeito. Que mudança de atitude! 


9. - O FALHANÇO DE KA"AB AO JUNTAR-SE NA 
EXPEDIÇÃO DE TABUK 


Entre os Munafekin (hipócritas) que não se juntaram na 
expedição de Tabuk, eram mais de 80 pessoas de entre os Ansar 
e um número igual de entre Árabes Nómadas e um largo número 
das estações de fora, que não só ficaram como também 
induziram os outros para o mesmo, dizendo: 


raio EG SÓS 
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"Não vão adiante no calor.” 


A resposta de Allah, a isto, era: 


z 2 dra Emo de 22 
eras ss el aSGE SEE 


“O fogo do Inferno é ainda mais intenso no calor.” 

Entre os fiéis havia somente 3 pessoas que falharam para se 
juntarem à expedição, conforme o pedido do Profeta de Allah 
(Sullaltáho Alaihi Wa Sallam). 

Eles eram Murarah Ibn Rabi, Hilaal Ibn Umayya e Ka'ab Ibn 
Málik. 

Murarah tinha pomares de tamareiras, carregados de fíutos. 
Ele convenceu-se a ficar para trás com o argumento: "Participei 
em todas as campanhas e batalhas, que prejuízo teriam os 
muçulmanos se eu falhasse esta." 

Ele temia a perda de toda a sua completa colheita durante a 
sua ausência, e isso impediu-o de sair. 

Mas quando ele se apercebeu da seriedade do caso e também 
do seu erro, deu toda a sua colheita, incluindo o jardim como 
caridade perante o Profeta de Allah (Saitaiiáho Alaihi Wa Sallam) por a 
colheita e o jardim terem causado a demora. 

O caso de Hilaal Ibn Umayya era diferente. Alguns dos seus 
parentes que se tinham ausentado por algum tempo tinham 
acabado de regressar a Madinah. 

Foi por amor da sua companhia que não se juntou à 
expedição. 

Também ele tinha participado em todas as campanhas 
previamente e pensou (como Murarah) que não faria mal 
nenhum se não se apresentasse. 

Mas quando se apercebeu, também, da seriedade da sua falta, 
decidiu romper todas as suas relações com aqueles familiares 
que foram a causa daquele erro. 

Quanto ao caso de Ka'ab, ele mesmo conta o seu caso 
detalhadamente, e é citado em todos os livros de Hadith. 

Ele diz: "Eu nunca tinha estado financeiramente tão bem 
como estava na altura de Tabuk. Eu tinha dois dromedários 
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meus. Nunca tinha possuído este número antes. 

Era hábito do Profeta de Allah (Saltaitáho Alaihi Wa Saliam) que ele 
nunca divulgava o caminho e a direcção certa a seguir durante a 
expedição, mas ele continuava a perguntar acerca das condições 
predominantes em qualquer outra parte, mas desta vez vendo a 
distância longa da viagem, a estação quente, e também a força 
do inimigo, declarou a direcção e o rumo a seguir de mancira 
que os preparativos pudessem ser efectuados com o devido 
cuidado. 

O número dos participantes era tão grande que até era dificil 
anotar os seus nomes, tanto que os ausentes mal se podiam 
detectar no enorme exército. 


Os pomares de Madinah encontravam-se cheios de fruta. 


Eu queria e intencionava efectuar os preparativos para a 
viagem todas as manhãs, mas de uma maneira ou outra os dias 
passavam e eu não fazia progressos. 


Estava satisfeito com aquilo que possuía e por ter todos os 
meios necessários à minha disposição e, uma vez que eu 
quisesse, poderia estar preparado a qualquer altura devido aos 
meios disponíveis. 

Encontrava-me neste estado de indeciso, quando soube que o 
Profeta de Allah (Saliutiáho Alaihi Wa Sallam) tinha partido com os seus 
companheiros. 

A ideia prolongou-se ainda mais na minha mente: eu, em um 
ou dois dias, preparava-me e alcançaria a expedição. 

Contudo, esta demora continuou até à chegada do Profeta de 
Allah (Saliailáho Alaihi Wa Salim) à Tabuk. Então, tentei preparar-me 
outra vez, mas por uma ou outra razão não o fz. 


Agora, quando reparei nas pessoas que foram deixadas para 
trás, apercebi-me que não havia ninguém em Madinah excepto 
aqueles que eram considerados como munafekin (hipócritas) ou 
as que tinham sido especialmente isentas por certas razões. 


O Profeta de Allah (sattalláho Ataihi Wa Salm) ao chegar a Tabuk 
averiguou também: "Como é que eu não vejo Ka'ab?" 
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Alguém disse: "Ô Profeta de Allah! O seu orgulho na riqueza 
e prosperidade fê-lo ficar para trás." 

Ma'AZ Radivalláho anhu) interrompeu e disse: "Não. Isso não é 
verdade. Pelo que nós sabemos, ele é um verdadeiro 
muçulmano. 

Contudo, o Profeta de Allah (sattalláho Alaibi Wa Sallam) manteve-se 
calado. 


Ka'ab diz: "Depois de alguns dias ouvi notícias do regresso 
do Profeta de Allah (satlaitáho Alesihi Wa Sallam). Fui invadido com a 
dor e remorso. Boas desculpas, uma após outra, entravam na 
minha mente e estava certo de que podia escapar da fúria do 
Profeta de Allah com uma delas, nessa altura, e mais tarde eu 
podia rezar pelo perdão. 

Também procurei conselhos ao pé de certas pessoas sábias 
dentro da minha família sobre o assunto. Mas quando eu soube 
que o Profeta de Allah «Satlatiáho áluihi Wu Satlam) tinha realmente 
chegado, estava convencido que nada me podia salvar excepto a 
verdade. 


Assim, decidi falar a plena verdade. 


Era um hábito do Profeta de Allah (Saltuiliho Ataihi Wa Sallam) QUE 
sempre que regressava de uma viagem dirigia-se à Mesquita, 

Primeiro fazia os dois Rakats de Tahiyyatul Masjid e depois 
disso permanecia ali por algum tempo para se encontrar com os 
visitantes. 

Desta vez, também, como ele se sentou na Mesquita, os 
Munafikin (hipócritas) vieram e apresentaram perante ele 
juramentos solenes e desculpas por terem faltado à campanha, 

Ele aceitou-os com as suas palavras e deixou o resto com 
Allah. Foi ai que vim e o cumprimentei. Ele virou a sua face 
com um sorriso irónico. 

Eu supliquei com as palavras: "Ó Profeta de Allah (Saltatiaho 
Alaihi Pa Sollum)! Virastes a face de mim. Por Allah! Não sou nem 
um hipócrita nem tenho a mínima dúvida na minha fé. 
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Ele pediu-me para que me aproximasse e assim o fiz. 
Depois ele disse-me: "O que te impediu de saíres? Não 
compraste os dromedários?" 


Eu respondi: "Ó Profeta de AllahySatiaitáho Alaihi Wa Sailam)! Se eu 
estivesse a conversar com um homem qualquer, cu tenho a 
certeza de que me escaparia do desagrado dele através de 
desculpas razoáveis, isso por Allah me ter concedido o dom da 
palavra. Mas no seu caso, eu tenho a certeza, que se eu o 
acalmasse a si com uma falsa declaração, Allah ficaria 
descontente comigo. 


E, por outro lado, tenho a certeza de que se eu vos desagradar 
confessando a verdade, então, Allah irá brevemente afastar o 
vosso desagrado. 


Assim, tomo a liberdade de dizer a verdade. Por Allah! Eu 
não tenho nenhuma desculpa. Nunca tinha estado tão bem como 
estava naquela altura”. 


O Profeta de Allah (Saitalliho Alaihi Wa Sallum) disse: "Ele está 
dizendo a verdade." Depois, disse para mim: "Podes ir, Alah 
decidirá sobre o teu caso.” 


Quando deixei a Mesquita, muitos homens do meu clã 
culparam-me e admoestaram-me assim: "Tu nunca tinhas 
cometido algum mal. Se desses alguma desculpa razoável era 
bom, depois podias pedir ao Profeta para rezar para a tua 
bondade e certamente a reza dele seria suficiente para ti." 


Eu averiguei para saber se havia mais pessoas na minha 
situação. Eles informaram-me que havia mais duas pessoas, 
Hilaal Ibn Umayya e Murarah Tbn Rabi. 

Eles também tinham admitido as suas faltas como eu, e 
receberam a mesma resposta do Profeta. Sabia que ambos eram 


bons muçulmanos e que tinham participado na campanha de 
Badr. 


O Profeta de Allah csallaliáho Alaihi Wa Sallam) emitiu instruções que 
ninguém podia falar com nenhum de nós três. 
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E um princípio comum que o desagrado somente é mostrado 
aonde existe uma ligação e uma repreensão é dada somente 
quando há esperanças de correcção. Pois uma repreensão a uma 
pessoa incorrigivel seria um fútil esforço. 


Ka'ab continua: "Conforme as instruções do Profeta de Allah, 
os Sahabah (companheiros) boicotaram-nos completamente. 
Ninguém estava pronto para se misturar ou até falar connosco. 
Até parecia que me encontrava a viver num lugar 
completamente estranho. 


O meu próprio lugar de nascença parecia uma localidade 
estrangeira e o comportamento dos meus amigos era como o dos 
estranhos. A terra, apesar de ser vasta, estava estreita para mim" 
(Alcorão: IX-1 13). 

A coisa que mais me preocupava era que se eu falecesse 
nesta situação, aí o Profeta de Allah (sattettáho Ataihi Wa Sallam) NEM 
faria a oração de Janazah do meu funcral. 


E se, entretanto, o próprio Profeta viesse a deixar o mundo, 
eu estaria completamente perdido para sempre; sem ninguém 
falar comigo e sem ninguém rezar no meu funeral. 

Os outros dois companheiros fecharam-se nas suas casas. Eu 
era o mais audaz dos três. Dirigia-me ao mercado, juntava-me à 
oração em congregação, mas ninguém falava comigo. 

Eu aproximava-me do Profeta dizendo Assalamu Alaikum e 
olhava ansioso para ver se os lábios se moviam em resposta. 

Após a oração Fardh (obrigatória) costumava completar as 
restantes orações ao pé dele e ia olhando pelo canto do meu olho 
para ver se apanhava um simples olhar dele para mim. 


Notei que, quando eu me encontrava na oração, ele olhava 
para mim, mas fora da oração desviava o olhar. 


Quando este completo boicote social tornou-se difícil de 
suportar, eu, um dia, trepei a parede de Qatadah, meu primo 
muito querido, cumprimentei-o com Assalamu Alaikum. Ele 
não respondeu aos meus cumprimentos. 
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Eu disse: "Por amor de Allah, responde-me a uma pergunta. 
Será que não sabes que eu amo Allah e o seu Profeta?". Ele 
manteve-se calado. 


Repeti o meu pedido pela segunda vez, mas ele permaneceu 
calado. 


Quando pedi pela terceira vez, cle simplesmente disse: "Allah 
e o Seu Mensageiro sabem melhor." Com isto, lágrimas cairam 
dos meus olhos e ele deixou-me sozinho. 

Certa vez, estava passando por uma rua de Madinah, quando 
reparei num cristão copta, que acabava de chegar da Síria para 
vender o seu grão. Estava perguntando sobre Ka"ab Ibn Maalik. 

Quando as pessoas apontaram para mim, veio ter comigo e 
deu-me uma carta do Rei Cristão de Ghassan, que dizia: 
"Ficamos a saber que o vosso mestre o maltratou. Que Allah 
não te mantenha na humilhação e desgraça. Seria bom vires ter 
connosco. Conceder-te-emos toda a ajuda." 


Quando eu li esta carta, proferi: "INNA LILLAHI WA INNA 
ILAIHE RAAJJUN" (pertencemos a Allah e para Ele 
regressaremos). E disse: "O meu estado (agora) chegou a tal 
ponto que, até os descrentes, também aspiram em me afastar do 
Islam”. 


Eu não podia imaginar uma pior calamidade do que esta. Fui 
e atirei esta carta para dentro de uma fornalha. 


Assim, apresentei-me perante o Profeta de Allah (sallaltáro Ataihi 
Fa Sallam) é exclamei: "O Profeta de Allah! A sua indiferença 
perante a minha pessoa baixou-me de tal modo que até mesmo 
os descrentes constróem as suas esperanças sobre mim. 

Quando passaram 40 dias nestas condições, um mensageiro 
do Profeta de Allah Sallailiho Alaihi Wa Sallam) trouxe-me este 
mandato: "Fica separado da sua esposa”, 

Perguntei: "Deverei então eu divorciar-me?" 

Ele respondeu: "Não. Somente separa-te”. 

Semelhante mensagem foi entregue aos meus outros dois 
companheiros. 
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Eu, consequentemente, disse à minha mulher: "Vai ter com 
os teus pais e espera até Allah decidir o meu caso". 

Entretanto a mulher de Hilaal foi ter com o Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) € disse: "Ó Profeta de Allah! Hilaal é um 
homem idoso, e não há ninguém que cuide dele. Se eu me 
separar dele, cle morrerá. Se não for muito grave, permita-me 
amavelmente continuar a olhar por ele." 

O Profeta de Allah (Sattatiáho Alaihi Wa Salim) respondeu-lhe: "Não 
há nenhum mal, desde que vocês não coabitem um com o 
outro." 

Ela exclamou: "Ó Profeta de Allah! Ele não tem necessidade 
nenhuma para tal, desde o dia que a sua prova começou, ele 
passa a maior parte do seu tempo a chorar". 

Ka'ab diz: "Foi-me sugerido que talvez eu também possa 
pedir ao Profeta de Allah (sartalláho Alaihi Wa Sallam) à permissão para 
manter a minha mulher comigo em serviço." 

Mas eu disse: "Hilaal é um homem idoso. E eu sou novo. 
Não sei que resposta receberei e, como tal, não tenho coragem 
de fazer este pedido. " 

Passaram ainda mais dez dias e o nosso exame tinha 
completado a duração de cinquenta dias completos. 

Na manhã do quinquagésimo dia, estava sentado no telhado 
da minha casa, abatido pela dor, com a terra estreita para mim, e 
a vida tornou-se triste para mim. 

Eu ouvi um grito de uma pessoa do cimo da montanha de 
Sula: "Boas notícias para ti, é Ka'ab!" No momento em que eu 
ouvi isto, caí no chão prostrado, com lágrimas de alegria rolando 
pelo meu rosto. 

Tinha-me apercebido que o exame tinha chegado ao seu 
ponto final. 

De facto, o Profeta de Allah (Satlailáho Alaihi Wa Salm) tinha 
anunciado o Divino perdão para nós os três, após a oração da 
manhã. 

Com isto uma pessoa dirigiu-se a uma montanha e, soltou um 
grito que me alcançou. Depois um cavaleiro veio galopando 
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para me entregar as mesmas boas novas. Eu ofereci como 
prenda as minhas roupas ao mensageiro das boas novas. 


Juro por Allah que não tinha mais nenhuma roupa na minha 
posse, naquela altura. Eu vesti-me, pedindo emprestado roupas a 
algum amigo e dirigi-me até ao Profeta de Allahysaiailáho Alaihi Wa 
Sallam). 


Quando entrei na Mesquita, as pessoas que se encontravam 
na audiência do Profeta correram para me felicitar. 


Abu Talha foi o primeiro a aproximar-se de mim, apertou a 
minha mão com um calor que jamais esquecerei. 


Depois ofereci a minha saudação ao Profeta de Allahsuttaltáno 
Alaihi Wa Sallam). Achei o seu rosto Luminoso e Brilhante como a 
Lua Cheia. 


Isso era habitual nele, nas alturas de extrema alegria e eu 
disse-lhe: "Ó Profeta de Allah! Quero dar como caridade tudo o 
que eu possuo como uma maneira de agradecer a aceitação do 
meu perdão. 


Ele disse: "Isso será demasiado para ti. Guarda uma porção 
para ti." 

Eu concordei guardar para mim aquela parte dos despojos 
que caiu nas minhas mãos na campanha de Khaibar. 

Ele disse: "Foi a verdade que me trouxe a salvação e, como 
tal, estou determinado a não falar nada futuramente, excepto a 
verdade." 


Esta passagem traz as seguintes salientes características dos 
muçulmanos daqueles tempos: 
1. A importância de se esforçar no caminho de Allah. Até 
aquelas pessoas que tinham participado em todas as campanhas 
realizadas tinham que suportar o peso da zanga do Sagrado 
Profeta de Allah (sallaliáho Alaihi Wa Saltam). Por falharem na resposta 
ao apelo de Allah, embora fosse pela primeira vez. 

2. A sua devoção e obediência ao Profeta de Allah (sallallóho 
Alaihi Wa Sallam), Mesmo os mais próximos e queridos, não falavam 
com as três pessoas, como obediência às ordens do Sagrado 


HIKÁYÁTE-SAHABAH 49 FAZA"ILE-E-A'MAAL 
Profeta. As três pessoas, por sua vez, também estavam firmes 


nos exames que lhes tinham sido impostos. 

3. A sua fé. Ka'ab encontrava-se muito perturbado quando 
recebeu a carta do Rei Cristão, no qual o Rei o incentivava 
contra o Profeta. As suas palavras e a sua acção, naquele 
momento, testemunham a firmeza da sua fé dentro do seu 
coração. 

Procuremos investigar os nossos corações, e depois devemos 
verificar quanta devoção nós temos nas observações das leis 
Islâmicas. 

Pondo de parte o Zakat e Hajj que envolvem o sacrifício do 
dinheiro, vejamos só o caso do Salaah, que é o mais importante 
pilar do Islam após a fé. 

Quantos de nós temos a preocupação sobre o Salaah? 


10. - A REPREENSÃO DO PROFETA DE ALLAH 
SOBRE OS RISOS DOS SAHABAH 

Certa vez, o Profeta de Allah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) dirigiu-se à 
Mesquita a fim de efectuar Salaah (oração) e, ao chegar, notou 
que algumas pessoas encontravam-se às gargalhadas. 

Ele disse: "Se se lembrásseis da vossa morte, eu não os via 
assim. Pensai na vossa morte constantemente. Não há nenhum 
dia que passe em que a sepultura não diga: 'Eu sou a solidão, sou 
o lugar de pó, um lugar de vermes. É bom saber que viestes até 
mim. 

De todas as pessoas que andavam (acima) da terra, gostei 
mais de ti. E agora que vieste até mim, verás a minha recepção 
para ti.' 

Então, aí, ela expande-se até onde a vista do ocupante 
consiga alcançar. Uma porta do Paraíso é aberta para ele na 
sepultura, através da qual ele recebe a frescura e a fragrância do 
Paraíso. 

Mas quando um descrente é enterrado, a sepultura diz: 'A tua 
chegada não é merecedora de boas novas. A tua vinda aqui é 
muito má para ti. 
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De todas as pessoas que andavam por cima da terra tu eras a 
pior. E agora que foste entregue a mim, verás o meu tratamento." 

Ela fecha-se de tal modo que as costelas de um lado se 
entrelaçam com as do outro e setenta serpentes são colocadas 
sobre ele, mordendo-o até o Dia do Juízo Final. 

Estas serpentes são tão venenosas que se alguma delas 
colocasse o seu veneno na terra, nenhum pedaço de erva jamais 
cresceria. " 

Depois disto, o Profeta de Allah (Sallailiho Alaihi Wa Sallam) disse: 
"A sepultura é um pedaço do jardim do Paraíso ou uma cova do 
Inferno." 

O medo por Allah é a básica e essencial qualificação de um 
muçulmano. 

O Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi Wa Sullam) aconselhou os 
crentes a lembrarem-se da morte, ter o medo de Allah sempre 
nos seus corações. 


11. - O MEDO DE HAZRAT HANZALAH SOBRE 
NIFAAK (hipocrisia) 

Hazrat Hanzalah (radiyullihy anhu) diz: "Certa vez estávamos na 
companhia do Profeta de Altah (Satlulliho Aluihi Wa Sallam) na altura em 
que ele deu um sermão. 

Os nossos corações tornaram-se sensíveis, os olhos deitavam 
lágrimas e nós apercebemo-nos onde estávamos. 

Deixei a companhia do Profeta e voltei a casa e sentei-me na 
companhia da esposa e filhos, contando algumas piadas com a 
esposa. Senti que o efeito do sermão do Profeta de Allah tinha 
desaparecido completamente do meu coração. 

De repente, ocorreu-me que eu não era já o que tinha sido e 
eu disse, dirigindo-me a mim próprio: 'Ó Hanzalah! Tu és um 
Munáfik (hipócrita).' 

Estava abatido com dor e deixei a minha casa, repetindo estas 
palavras com tristeza: 'Hanzalah virou um hipócrita.' 

Vi Abu Bakr dirigindo-se a mim e disse-lhe: 'Hanzalah virou 
um hipócrita'. Ele disse: 'Subhanallah o que estás a dizer? 
Hanzalah nunca pode ser um Munáfik.' 
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Eu expliquei-lhe. 'Quando nos encontrávamos na companhia 
do Profeta de Allah (Sattalláho Alaihi Wa Sallam) A OUVIF OS Seus sermões 
e discursos sobre o Paraíso, Inferno, sentimo-nos como que os 
dois (Paraíso, Inferno) estivessem à frente dos nossos olhos, mas 
quando regressámos a casa e envolvemo-nos nos afazeres 
domésticos e familiares, esquecemo-nos de tudo sobre a vida 
futura. 

Hazrat Abu Bakr radialtáhu anhu) disse: 'O meu caso é 
exactamente o mesmo”. 

Dirigimo-nos, os dois, ao Profeta de Allah (salialláho Ataihi Wa 
Sullam) € eu disse: 'Eu tornei-me num hipócrita, é Profeta de 
Allah!" Ele perguntou-me porquê e eu expliquei-lhe tudo o que 
já tinha dito a Abu Bakr (radivaliánu anhu). 

Depois, o Profeta de Allah (Saitailého Alaihi Wa Sallam disse: “Juro 
por aquele que controla a minha vida, se tu conseguisses manter, 
todo o tempo, o fervor despertado em ti ao ouvires-me, os anjos 
saudar-te-iam nos teus andares e nas tuas camas. Mas, 6 
Hanzalah! Isto é raro! Isto é raro!” 

Nota: Nós temos que preencher os nossos afazeres 
mundanos, quer pessoais, quer comuns e, por conseguinte, não 
somos capazes de contemplar a vida futura durante todo o 
tempo. 

De acordo com aquilo que foi dito pelo Profeta de 
AllahySanalláho Alaihi Wa Sallam), O absorvimento total na vida futura é 
raro e não se pode esperar tal coisa de todos. Isto é apropriado 
para os anjos. 

No caso do ser humano, a posição da sua mente varia 
conforme as circunstâncias e o meio ambiente. 

Mas com esta passagem, podemos ver quania ânsia não 
tinham os Sahabah a respeito da posição da sua fé. 

Isto, ao ponto de Hazrat Hanzalah (Radivalláhy anhu) suspeitar da 
hipocrisia dentro de si, por verificar que a sua posição em casa 
não era idêntica à de quando ele se encontrava na companhia do 
Profeta de AllahySallalláho Alaihi Wa Sallam). 


12. - ALGUMAS PASSAGENS A RESPEITO DO TEMOR 
POR ALLAH 
É muito difícil dar a cobertura sobre tudo aquilo que se 
encontra no Sagrado Alcorão como nos Hadith (ditos do 
Profeta) a respeito da importância do temor por Allah. 


Porém, poderá dizer-se que o temor de Allah é um passo 
essencial para todo o avanço espiritual. 

O Profeta de Allah (Satatiaho Alaihi Wa Sallam) diz: "O temor por 
Allah é a raiz de toda a sabedoria." 


Hazrat Ibn Umar (Radiyalláhu anhuma) costumava chorar 
por temor de Allah, de tal modo que veio a perder a sua visão 
devido a choros constantes. 


Ele disse a um sujeito que o estava a ver: "listranhas o meu 
choro. Até o sol chora devido ao temor por Allah. "Numa outra 
ocasião, ele disse: "Até a lua chora com medo de Allah.” 


Certa vez, O Profeta de Allah «saitanáho alail IN Saltan) PASSOU por 
um dos seus companheiros que se encontrava à recitar o Sagrado 
Alcorão, quando ele (o companheiro) chegou ao seguinte 
versículo: 


RA E) 


corr E ES ESSAS dEUS 


E 
“E quando o céu se partir em pedaços c enrubescer com o 
coiro vermelho. (Alcorão - 1.V:47) 

Os pêlos do seu corpo levantaram-se de arrepio e quase 
sufocou devido ao choro excessivo. 

Chorava e dizia: "Ai de mim, o que me acontecerá no dia em 
que o céu se partir em pedaços. Ó minha ruína!" 

O Profeta de Allah (sattalláho Aaini Wa Sul) disse-lhe: "O teu 
choro até fez os anjos chorar." 

Certa vez, um Ansari sentou-se a chorar após a oração de 
Tahajjud, dizendo: "Choro para Allah, para a protecção contra o 
fogo do Inferno.” 

O Profeta de Allah qsutiultáno Alaihi Wa Salim) disse-lhe: "Hoje, 
fizeste os anjos chorar." 
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Certa vez, Hazrat Abdullah Ibn Rawaahah (radixalláhu anta) 
estava a chorar. A sua esposa vendo o seu marido naquele 
estado pôs-se igualmente a chorar. Ele perguntou-lhe: "Porque 
estás a chorar?" 

Ela respondeu: "Tudo aquilo que te faz chorar, também me 
põe a chorar." 

Le disse: "A ideia de que eu terei que atravessar a ponte de 
Siraat sobre o Inferno pôs-me a chorar. Não sei se serei capaz 
de a atravessar ou cairei no Inferno." 


Hazrat Zurarah Bm Aufa Radivalláhu anhu) encontravase 
dirigindo uma oração na Mesquita, quando ele recitou o 
seguinte versículo: 


Ed 
+ 


x dn SE AS ISA ES SUA sai ô 


ho 
“Pois que, quando a trombeta soar, por certo que esse dia 
será um dia de angústia." (Alcorão: LXXIV: 89) 
Ele caiu e faleceu. As pessoas levaram o corpo para sua casa. 
Hazrat Khulaid encontrava-se na sua oração. Durante a 


recitação dos versículos do Alcorão, ele chegou ao seguinte 
versículo: 


Eu 
do 


2 de Ee Ed 
cestas EN AESTS ud Jó 


“Toda a alma terá que saborear a morte.” (Alcorão: I:185) 

- Ele começou a repetir o mesmo versículo várias vezes. Ouviu 
uma voz dum canto do quarto dizendo: "Por quantas vezes 
repetirás o mesmo versículo? Esta tua recitação causou já a 
morte de quatro génios." 

É relatado a respeito de um outro Sheikh que também durante 
a recitação do Alcorão, quando chegou ao versículo: 


dd 


ç mr atos ASIA 5! E agi RA) js 
"Ássim, são eles restituidos a Allah, o seu Senhor, o Justo. 
Seguramente a Ele pertence o julgamento. " (Alcorão VI:62). 


Ele chorou, tiritou e faleceu. 
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Existem várias passagens idênticas a estas. Fudhail, um 
famoso Sheikh diz: "O temor de Allah conduz a tudo que é bom. 

Um outro grande Sheikh, Shibli (ranmamitans aloihi) diz: "Sempre 
que eu senti o temor de Allah em mim, encontrei uma porta 
fresca de conhecimento e sabedoria a ser aberta para mim." 

É relatado numa narrativa que: "Allah diz: 

Eu não imponho dois medos «o meu servo. Se ele não Me 
teme neste mundo, dar-lhe-Ei o medo na vida futura, e se ele Me 
teme neste mundo, salvar-lhe-Ei de todos os medos na vida 
futura.” 

O Profeta de Allah (satialiiho Alaihi Wa Saliam) disse: "Todas as 
coisas temem aquele que teme a Allah, enquanto que todas as 
coisas são a causa do medo para aquele que teme alguém além 
de Allah.” 

Yahya Ibn Ma' Az (Ralmatultáhi alaihi) diz: "Se a pessoa temer o 
Inferno, tanto quanto teme a pobreza, ele será capaz de entrar no 
Paraíso. 

Abu Sulaiman Daarani (Ratimandláni laih) diz: "Não existe nada 
excepto a ruína para aquele intimo que se encontra privado do 
temor por Allah." , 

O Profeta de Allah (sallatiáho Alaihi Wa Sallam) disse: "Aquela face 
que fica molhada até com uma pequena gota de lágrima devido 
ao temor de Allah, estará salva de entrar no fogo do Inferno.” 

Numa outra narrativa, ele diz: "Quando um muçulmano se 
arrepia devido ao temor por Allah, os seus pecados caem como 
as folhas caem das árvores." 

O Santíssimo Profeta de Allah (Saliattáho Alsitii Wa Sallam) disse: "A 
pessoa que chora devido ao temor de Aliah não poderá entrar no 
Inferno até que o leite (saído das tetas do animal) volte 
novamente para as tetas" (é claro que isto é impossível). 

Certa vez, Hazrat Uqbah Ibn Ámir (Radivalláhu anhuy perguntou ao 
Profeta de Allah (Sallaliâho Atuihi Wa Sallam): "Qual e o caminho da 
salvação?" 

Ele respondeu: "Segura a tua língua, permanece dentro de 
casa e chora pelos pecados que cometeste." 


HIKAYÁTE-SAHABAH 55 FAZALE-E-AMAAL 


Hazrat Aisha (Radiyalláhu anha) perguntou ao Profeta de 
Allah (Suttailáho Alaihi Wa Saliam): "Será que existe alguém, entre os 
teus seguidores, que entrarão no Paraíso sem prestar as contas?" 


“Sim, respondeu o Profeta. “Aquele que constantemente 
chora pelos pecados que cometeu." 


Existe uma outra narrativa, na qual o meu querido mestre, 
Muhammad (Sulialáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Não há lágrima mais 
querida perante Allah que duas gotas; a gota da lágrima que caiu 
devido ao temor por Allah e a gota de sangue derramada no 
caminho de Allah." 


E relatado numa narrativa que sete tipos de pessoas estarão 
na sombra do trono de Allah no Dia do Julgamento Final. 


Um deles é aquele que se lembrou de Allah na solidão, e as 
lágrimas caíram dos seus olhos devido ao temor por Allah e ao 
arrependimento pelos pecados cometidos." 


Hazrat Abu Bakr (Radiyaliáhu onhu diz: "Aquele que consegue 
chorar, então deve-o fazer, e aquele que não consegue, então, 
pelo menos, deve fazer uma aparência do mesmo." 


É relatado a respeito de Muhammad Ibn Munkadit (aatmatultáhi 
ataihi) que, quando ele chorava, esfregava as suas lágrimas sobre a 
sua face e as barbas, dizendo: "Eu ouvi que o fogo do Inferno 
não tocará o lugar pelo qual passaram aquelas lágrimas.” 


Thabit Banáni crabmenláni atuihi) estava a sofrer duma doença 
nos olhos. O seu Médico disse-lhe: "Os seus olhos ficarão bons 
com a condição de não chorar futuramente. "Ele respondeu: 
"Qual o benefício daqueles olhos que não podem deitar 
lágrimas?" 

Yazid Ibn Maisrah (Ratmatudiáhi alaini) diz: "Poderá haver sete 
razões para chorar, por exemplo: extrema alegria, insânia, 
extrema dor, horror, artifício, intoxicação e temor por Allah. 

Uma simples gota de lágrima, devido ao temor por Allah, é 
suficiente para extinguir o fogo dos oceanos (do Inferno)." 

Ka'ab Ahbar «Radixatláme any) diz: "Juro por Aquele que segura a 
minha vida nas Suas mãos, prefiro chorar por temer a Allah, 
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com as lágrimas a caírem sobre o meu rosto, do que gastar uma 


montanha de ouro na caridade.” 

Existem inúmeras passagens e ditos dos Santos como dos 
piedosos, que indicam que chorar devido ao temor por Allah e 
sobre os pecados, é mais efectivo e benéfico na aquisição da 
elevação espiritual. 

Contudo, não devemos perder esperanças em Allah. A sua 
Misericórdia abrange todas as coisas. 

Hazrat Umar (Radiyalláhu anhu) diz: "Se for anunciado no Dia do 
Julgamento Final de que todos, excepto uma pessoa, deverão 
entrar no Inferno, a minha expectativa na Misericórdia de Allah 
far-me-á esperançar de que cu serei aquela excepção. 

Se for anunciado, naquele Dia, de que todos, excepto um, 
deverão entrar no Paraíso, aí os meus pecados farão recear de 
que poderei ser eu o tal condenado." 

Assim, torna-se necessário adquirir o temor como também a 
esperança nos nossos íntimos, especialmente quando a altura da 
morte estiver próxima, aí a nossa esperança deverá ser maior do 
que o medo. 

O Profeta de Allah (sailailáho Alaihi Wa Sallam) disse: "Nenhum de 
vós deverá morrer, excepto com uma forte esperança na 
Misericórdia de Allah." 

Quando Imaam Ahmad lbn Hambal encontrava-se à beira do 
seu falecimento, ele pediu ao seu filho para que recitasse para 
ele os Hadith (ditos) que introduzam a esperança em Allah c na 
Sua Misericórdia.” 


CAPÍTULO HI 


A ABSTINÊNCIA E ABNEGAÇÃO DA 
PARTE DOS SAHABAHA 


Existe, uma vasta variedade dos ditos do Profeta a esse 
respeito, de tal modo que é extremamente dificil escolher apenas 
alguns exemplos. 

Ele disse: "A abstinência é um bem para o Mo'min (crente).” 
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1.- A ANTIPATIA DA PARTE DO PROFETA PARA COM 
O OURO 

O Profeta de Allah (Sallatláho Alaibi Wa Sallam) disse: " O Meu 
Senhor ofereceu-me para que transformasse as montanhas de 
Makkah em ouro. 

Mas, a minha súplica para com Ele foi: 'Ó Allah! Prefiro 
comer um dia e passar a fome o dia seguinte, para que eu possa 
chorar perante Vós e lembrar-me de Ti na altura de fome e para 
que eu seja grato e Te glorifique quando a fome desaparecer!” 


Isto são as palavras do nosso querido Profeta de Allah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), 


Nós proclamamo-nos como seus seguidores e orgulhamo-nos 
por pertencer ao seu povo. Não cabe a nós segui-lo também 
nesta prática? 


2.- 4 VIDA DE ABSTINÊNCIA DO PROFETA 


Certa vez, o Profeta de Allah (salailáho Alaiti Wa Sallam) decidiu 
ficar longe das suas esposas no período de um mês, por um 
descontentamento da sua parte para com elas, devido a um 
assunto. 


Ele permaneceu durante um mês separado no quarto de cima. 
Espalhou-se um rumor entre os companheiros de que o Profeta 
ter-se-ia divorciado das suas esposas. 


Quando Hazrat Umar (Radiyailáho anhu) teve conhecimento disto, 
correu para a Mesquita e encontrou os Sahabah (companheiros) 
sentados em grupo, chocados, chorando pelo sofrimento e 
descontentamento do Profeta. 

Ele foi ter com a sua filha Hafsah, que também era a esposa 
do Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) € encontrou-a também chorando 
no seu quarto. 

Ele disse-lhe: "Porque estás a chorar agora? Não te avisei, 
durante todo este tempo para que tivesses cuidado com algum 
acto que entristecesse o Profeta?" 

Ele voltou para a Mesquita e encontrou alguns Sahabah 
chorando ao pé do púlpito. 
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Sentou-se por um tempo, mas não aguentando a angústia 
levantou-se e dirigiu-se para o quarto onde se encontrava o 
Sagrado Profeta de Allah (Sululláho Aluihi Wa Sallam). 


Encontrou Rabah, um escravo, sentado nas escadas. Ele 
pediu-lhe para que fosse pedir a autorização ao Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

Rabah dirigiu-se para o quarto a fim de pedir autorização ao 
Profeta, mas o Profeta não lhe deu nenhuma resposta. 


Rabah voltou e informou do acontecido a Hazrat Umar 
(Radipalláhu anhu). 

Hazrat Umar (Radivalláhu anhu) voltou para a Mesquita e sentou- 
se ao pé do púlpito. Mas a angústia era de tal forma forte que 
não o deixou sentar-se com calma e ele voltou novamente a 
pedir ao Rabah para que fosse pedir autorização ao Profeta. 


Pela segunda vez o Profeta de Allah (sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
manteve-se calado. 


Pela terceira vez, quando foi pedir autorização e estava 
voltando devido ao silêncio do Profeta na resposta, Rabah 
chamou-o c informou-o de que o Profeta lhe tinha concedido 
autorização de entrar. 


Quando entrou no quarto, encontrou o Sagrado Profeta de 
Allah (Sallalláho Alaiki Wa Sallam) deitado sobre uma esteira de folhas 
de tamareira. 


As marcas daquela esteira podiam ver-se, facilmente, 
vincadas no seu belo corpo. A sua almofada era um saco cheio 
de cascas de palmeiras de tâmaras. 


Uimar (Radivallóhu nha) diz: "Saudei-o dizendo: 'Assalamu 
Alaikum' e perguntei-lhe: 'Divorciaste-te das luas esposas, Ó 
Profeta de Allah?' Ele respondeu na negativa. 

Já mais aliviado, atrevi-me a dizer-lhe divertidamente: 'Ó 
Profeta de Allah! Nós, os Quraishitas permanccemos sempre 
superiores às nossas mulheres, mas no caso dos Ansar de 


Madinah, as mulheres superiorizam-se aos homens. Assim, as 
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nossas mulheres são influenciadas por aquelas.' Disse-lhe mais 
algumas coisas do género que o fizeram sorrir. 

Reparei que o conteúdo das coisas do seu quarto consistiam 
em três pedaços de pele bronzeada e uma mão cheia de cevada 
num canto. Reparei no quarto mas não encontrei mais nada. 
Comecei a chorar e ele perguntou-me: 'Porque estás a chorar” 

Eu respondi: 'Ó Profeta de Allah, porque não hei-de chorar? 
Vejo as marcas da esteira no teu corpo e estou a ver tudo o que o 
teu quarto tem. 

Ó Profeta de Allah! Pede a Allah para que nos conceda uma 
provisão mais ampla. 

Os Persas e os Romanos, apesar de não possuírem uma 
verdadeira fé e adorarem os seus reis - Kaisar e Kisra - vivem 
hoje em dia com riachos a correrem entre eles, mas o Escolhido 
Profeta e a criatura mais aceite por Allah vive numa pobreza 
destas." 

O Profeta de Allah (Sallaliiho Alaihi Wu Sallam) estava sentado, 
apoiado na sua almofada e, ao ouvir estas frases, levantou-se e 
disse: 'Ó Umar! Estás em dúvida a este respeito? O conforto e 
tranquilidade na vida futura são melhores do que conforto e 
tranquilidade mundana. 

Os descrentes encontram-se a gozar as suas partes do bom, 
aqui nesta vida mundana, enquanto que nós temos todos esse 
conforto reservado na vida futura. 

Eu implorei-lhe: 'Ó Profeta de Allah! Peça o perdão para 
mim. Realmente estava errado." 

Vejamos a casa daquele que é Soberano, nesta como na vida 
futura, e querido Profeta de Allah. 

Vejamos como ele censura e repreende Umar quando este lhe 
pede para que peça a Allah um pouco de mais conforto e 
tranquilidade. 

Alguém perguntou a Hazrat Aisha (Radiyalláhu anha) a 
respeito da cama do Profeta de Allah (sattalláho Alaihi Wa Sallam) Na sua 
casa. Ela respondeu: "Consistia num saco cheio de cascas de 
palmeiras de tâmaras." 
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A mesma pergunta foi posta a Hazrat Hafsah (radivaltáho anha) € 
ela respondeu: "Consistia num pedaço de lona, que eu estendia 
dobrando-o em dois. 


Certa vez, dobrei-o em quatro partes para que ficasse mais 
confortável. 


Na manhã seguinte, ele perguntou-me: "O que é que 
estendeste na noite anterior?" 


Eu respondi-lhe: "A mesma lona, mas ao contrário do 
costume, dobrei-o em quatro partes! 


Ele disse: "Mantém o hábito anterior. Esta nova maneira 
dificulta-me ao acordar para o Tahajjud. 


Agora, vejamos as nossas mobílias. Nós, que vivemos em 
conforto, nunca hesitamos em queixar-nos pelos tempos difíceis, 
em vez de nos tornarmos gratos e obedientes a Allah pelos Seus 
favores. 


3.-ABU HURAIRAH NO ESTADO DE FOME 

Certa vez, Abu Hurairah (radivaliihy emu), após limpar o seu 
nariz com um pedaço de linho fino, disse, dirigindo-se a si 
próprio: "Veja Abu Hurairah” Ele limpa as suas narinas, hoje em 
dia, com linho. 

Lembro-me ainda daquele tempo no qual costumava deitar- 
me entre o púlpito e a casa do Sagrado Profeta de Allah (salialtáho 
Alaihi Wa Sallam. 

As pessoas pensavam que ele sofria de epilepsia e assim 
colocavam os seus pés junto ao pescoço . Mas não havia 
nenhuma doença a não ser espasmos de fome." 

Hazrat Abu Hurairah (Radivalláhy onhu) teve de passar dias com 
fome. Por vezes, ficava de tal forma dominado pela fome que 
caía inconsciente € as pessoas julgavam que sofria de epilepsia. 

E bem provável que naquela época eles tentassem controlar a 
epilepsia pondo os pés por cima do pescoço do doente. 


Abu Hurairah (radivalianu anhu) é daqueles que sofreu bastante 
com os extremos de necessidades e pobreza, nos primórdios do 
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Islam. Contudo, ele viu também bons dias, mais tarde, quando 
as conquistas muçulmanas foram bem sucedidas. 


Era um homem piedoso e gostava bastante de efectuar 
orações facultativas. Ele tinha consigo um saco cheio de 
caroços de tâmaras e costumava utilizá-los para a contagem do 
seu Zikr. Quando o saco se esgotasse, a sua escrava enchia-o 
novamente. 


Durante a noite, alguém de sua casa estava em oração. Ele, a 
esposa e a escrava faziam orações durante toda a noite, por 
turnos. 


4.- O SUBSÍDIO DIÁRIO DE BAITUL MA'AL PARA ABU BAKR 
Hazrat Abu Bakr (Radivaliáho ant) era um comerciante de roupas 


e era assim que ganhava o seu sustento. 

Após o falecimento do Sagrado ProfetaçSanaitáho Alaihi Fa Sallam), 
as pessoas nomearam-no como Khalifah (governador). 

No dia seguinte, carregando as roupas dirigia-se para o 
mercado como de costume. 

No caminho, encontrou-se como Hazrat Umar (Radipalláho anhu). 

Umar: “Para onde vais, Abu Bakr?” 

Abu Bakr: “Para o mercado.” 

Umar: “Se te ocupares com o teu negócio, quem tratará dos 
assuntos do Califado?” 

Abu Bakr: “Então como sustentarei a minha família?” 

Umar: “Vamos ter com Abu Ubaidah (encarregado do Baitul 
Maal) que, por sua vez, fixará uma pensão diária para ti.” 

Os dois foram falar com Abu Ubaidah. 

Ele fixou um subsídio a Abu Bakr (Radivalláhu anhu), equivalente 
à média paga a um Muhajir (emigrante). 

Certa vez, a esposa de Abu Bakr disse-lhe: "Gostaria de 
comer um prato doce." 

Abu Bakr: "Não possuo o dinheiro para tal prato." 

A esposa: "Se me permites, tentarei economizar algum 
dinheiro das nossas pensões diárias, para um dia podermos 
preparar este prato doce." 
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Ele concordou. Durante alguns dias uma pequena quantia de 
dinheiro foi economizada. Quando a esposa lhe apresentou o 
dinheiro, a fim de este efectuar as compras necessárias para o 
prato, ele disse: "Parece que estamos a receber (uma pensão) 
acima das nossas necessidades." 


Ele depositou, a quantia economizada, no Baitul Ma'al e 
cortou a sua pensão, equivalente ao dinheiro economizado pela 
esposa. 

Hazrat Aisha (Radiyalláhu anha) narra: "Quando Abu Bakr 
foi escolhido como Khalifah, ele disse às pessoas: "Vós sabeis 
perfeitamente que ganho o meu sustento com o comércio e 
assim consigo preencher as minhas necessidades. 

Agora terei que dispensar todo o meu tempo para os trabalhos 
governamentais e, sendo assim, a minha família deverá ser 
subsidiada pelo Baitul Ma'al." 

Aisha (Radiyalláhu anha) conta: "Na altura da sua morte, 
responsabilizou-me para que entregasse ao seu sucessor tudo 
aquilo que pertencesse ao Baitul Ma'al e o que ainda estivesse 
em sua casa. 

É relatado que Abu Bakr não deixou nenhum dinheiro após o 
falecimento. 

Hazrat Anas (Radivalláhy anhu) diz: "Abu Bakr deixou para trás 
somente um camelo do sexo feminino, uma tigela e um servente. 

De acordo com outras narrativas, ele deixou também roupa 
de cama, 

Quando todas estas coisas foram eniregues a Umar, seu 
sucessor, ele disse: "Que Allah tenha Misericórdia acima de Abu 
Bakr! Ele deixou um precedente para o seu sucessor, que na 
realidade é muito difícil de o seguir. 

5.- A PENSÃO DIÁRIA PARA UMAR 

Hazrat Umar (Radipaiiálru anhu) também vivia à base do negócio. 
Quando ele foi nomeado como Khalifah, após Abu Bakr, reuniu 
as pessoas e disse-lhes: "Eu ganho a minha vida com o 
comércio. Como vós me nomeastes como Khalifah, não poderei 
dedicar-me ao negócio. Agora, o que será do meu sustento?” 
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Diferentes quantias de pensões foram sugeridas por várias 
pessoas. Hazrat Ali (Radivaltáhu anhuy) manteve-se silencioso. 

Umar perguntou-lhe: "Ó Ali! Qual a tua sugestão?" 

Ele disse: "Sugiro que devereis levantar uma quantia que 
esteja na média, suficiente para a sua família." 

Umar aceitou a sua sugestão e uma moderada quantia foi fixa 
como seu subsídio diário. 

Mais tarde, algumas pessoas, nas quais incluíam-se Hazrat 
Ali, Usman, Zubair e Talha (Radiyalláhu anhum) propuseram 
um aumento na pensão de Hazrat Umar, porque a actual quantia 
era insuficiente, mas ninguém se atrevia a sugerir isso perante 
Umar. 

Assim, dirigiram-se a Hazrat Hafsah, que era a filha de Umar 
e esposa do Profeta e pediram-lhe que propusesse esta sugestão 
a Umar, sem mencionar quaisquer nomes. 

Quando Hafsah falou com Umar, ele zangou-se e disse: 
"Quem são esses que andam a dar tais sugestões?" 

Hafsah: "Primeiro, deixai-me ficar a conhecer a sua opinião." 

Umar: "Ó Hafsah! Se soubesse quem são, bater-lhes-ia nas 
suas faces. Diga-me somente qual era o melhor vestuário do 
Profeta na sua casa?" 

Hafsah: "Era um par de roupas castanhas avermelhadas que o 
Profeta costumava vestir nas sextas-feiras ou quando recebia 
algum representante." 

Umar: "Qual foi a melhor comida que o Profeta tivesse 
comido na tua casa?" 

Hafsah: "Um simples pão de cevada era a única comida que 
ele costumava comer. Certa vez, eu ungi um pedaço de pão com 
sedimento de uma lata de manteiga quase vazia e ele comeu-o 
com entusiasmo e ofereceu-o aos outros.” 

Umar: "Qual foi a melhor cama que o Profeta alguma vez 
utilizou na tua casa?” 
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Hafsah: "Era um pedaço de roupa grossa. No Verão era 
estendido em quatro camadas e no Inverno em duas, estendia a 
metade debaixo e com a outra ele cobria-se," 


Umar: "Hafsah! Vá e diga a essa gente de que o Profeta de 
Allah (Salialiáno Alaihi Wa Sallam) deixou um exemplo e um standard 
pessoal. Eu deverei segui-lo. O meu exemplo e o dos meus dois 
companheiros (ou seja, o Profeta e Abu Bakr) é idêntico a três 
pessoas que estejam à percorrer o mesmo caminho. O primeiro 
seguiu com a sua provisão e chegou ao objectivo. 


O segundo seguiu o primeiro e juntou-se a ele. Agora, o 
terceiro, encontra-se no caminho. Se ele (o terceiro) seguir os 
primeiros dois, também juntar-se-á a eles, caso contrário, nunca 
será capaz de chegar até eles.” 

Tal era a vida daquele que era receado pelos monarcas do 
mundo. Que simples modo de vida que ele tinha. 

Certa vez, cle encontrava-se proferindo o Khutbah, quando 
foi verificado que a sua roupa, abaixo da cintura, tinha doze 
remendos (isto refere-se ao “lungi”). 

Certa vez, ele chegou tarde à oração de Jumuah (sexta-feira) 
e disse para a congregação: "Desculpai-me! Cheguei tarde 
porque estive a lavar as minhas roupas e não tinha outra para 
vestir. 

Certa vez, ele encontrava-se comendo a sua refeição, quando 
Utbah Ibn Abifargah (radipaltám: anhu) pediu autorização para falar 
consigo e ele concedeu-lhe. 

Ao entrar, ele convidou-o a participar na refeição. 

Utbah começou a comer, mas o pão era tão grosso que ele 
não conseguia engolir. Ele disse: Porque não utilizas farinha 
fina para o teu pão, Ó Umar? 

Ele disse: "Será que todos os. muçulmanos poderão adquirir 
farinha fina para o seu pão?" Utbah respondeu: "Não. Nem 
todos poderão adquiri-lo". 

Ele disse: "Ai de mim! Queres que cu preencha todos os 
meus prazeres aqui, na minha vida mundana?” 
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Existem milhares de passagens idênticas a essas, dos Ilustres 
Sahabah (companheiros do Nobre Sagrado Profeta de Allah 
(Sallaltáho Alaihi Wa Sallam). 


Nem todos devem imitá-lo, pois a fraqueza física das pessoas 
de hoje em dia não permite tais esforços. 


É por esta razão que os Sufi e Sheiks de hoje em dia não 
recomendam tais exercícios que sobrecarregam o físico, pois 
hoje em dia já as pessoas têm um físico fraco. 

Contudo, devemos manter estas passagens, como exemplo 
para nós, a fim de pelo menos termos uma vida simples, com 
pouco luxo. 

Com o exemplo das vidas dos Sahabah, nós, pelo menos, 
poderemos envergonharmo-nos ao competir com os outros no 
adquirir do maior luxo possível. 


6.- A HISTÓRIA DE BILAL SOBRE O PROFETA 

Alguém perguntou a Hazrat Bilal (radiyailánu any) à respeito das 
despesas do Sagrado Profeta (Sallallâho Alaihi Wa Sallam). 

Ele respondeu: "Ele nunca armazenou nada para um futuro 
uso. Eu organizava o dinheiro para ele. 

Sempre que algum necessitado ou esfomeado ou aquele que 
precisasse de roupas, ele entregava a mim e eu, através de certos 
empréstimos, resolvia a situação. 

Isto era o que normalmente acontecia. Certa vez, um 
Mushrik (idólatra) veio ter comigo e disse-me: "Veja! Fu tenho 
muito dinheiro para distribuir, assim não peças empréstimos a 
mais ninguém. Sempre que precisares, vens ter comigo 
imediatamente. 

Eu disse-lhe: "Isto é muito apreciativo." Assim, comecei a 
pedir empréstimos a ele para preencher as necessidades do 
Profeta (Sailalláho Alaihi Wa Saltam). 

Certa vez, após eu ter efectuado o Wuddhu (Ablução) e 
estava prestes a dar o Azaan (chamamento) o mesmo idólatra 
acompanhado por mais alguns, veio e gritou: "Ó Negro! 
Quando eu lhe atendi, ele começou a insultar-me, utilizando 
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uma linguagem obscena e disse: "Quantos dias faltam para o 
final deste mês?" Alguns, respondi-lhe. 

Ele disse muito insolentemente: "Vê! Faltam somente 4 dias 
para o final deste mês. Se não liquidares as tuas dívidas até o 
final do mês, tomar-te-ci como meu escravo e voltarás a pastar 
as cabras como fazias anteriormente." 

Depois de dizer isso, foi-se embora. Fiquei melancólico e 
bastante preocupado durante todo o dia. 

Após a oração de Isha, quando o Profeta de Allah (Sattatláho Ataihi 
Wa Salim) encontrava-se sozinho, dirigi-me a ele e contei-lhe o 
sucedido, dizendo: "Ó Profeta de Allah! Nem você tem o 
dinheiro e, nem eu serei capaz de arranjar a quantia suficiente 
tão rapidamente. Receio que o idólatra me humilhe. 

Por conseguinte, pretendo afastar-me por alguns dias até que 
você consiga arranjar o dinheiro suficiente para liquidar as 
dívidas. 

Fui para casa, peguei na minha espada, escudo e nos meus 
sapatos e esperei pelo amanhecer, a fim de me ir embora. 

Ainda antes da aurora, alguém veio ter comigo e disse-me: 
"Rápido. O Profeta de Allah (Sullalláho Alaihi Wa Sallam) cnama-te." 

Apressei-me para a Mesquita e encontrei quatro camelos 
carregados com a mercadoria, perto do Profeta. 

Ele disse: "Boas novas, Bilal. Allah abriu o caminho para o 
pagamento das tuas dívidas. Leva estes camelos com a 
mercadoria. O chefe de Fidak enviou-me estes camelos em 
oferta." 

Agradeci a Allah e levei os camelos e liquidei toda a minha 
dívida. Entretanto, o Profeta de Allah (Satlattáho Alaihi Wa Sallam) 
estava sentado na Mesquita. 

Quando eu voltei, eu disse: "Alhamdulillah. Todas as dividas 
estão agora liquidadas, Ó Profeta de Allah!" 

Ele perguntou-me : “Restou ainda alguma coisa?” Eu 
respondi: “Sim. Ainda restou algo.” 

Ele disse: “Vai e distribui isso também. Não voltais para a 
casa enquanto tudo aquilo não for distribuído.” 
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O Profeta permaneceu na Mesquita o dia todo. Após a oração 
de Isha, perguntou-me novamente se tinha restado alguma coisa. 
Disse-lhe que ainda algo restava. Alguns necessitados ainda não 
vieram. 

Ele passou a noite na Mesquita. No dia seguinte, após a 
oração de lsha chamou-me e disse: “Bilal! Já está tudo 
distribuído?” Eu disse: “Sim, Allah abençoou-te com a paz. 
Tudo já está distribuído.” 

Ouvindo esta notícia, o Profeta começou a recitar as Glórias a 
Allah, pois ele não gostaria que a morte o viesse surpreender 
enquanto alguma coisa permanecesse em sua posse. Aí ele foi a 
casa e encontrou-se com a família.” 

E um hábito comum nas pessoas piedosas que eles não 
gostam de armazenar riquezas. 

Como seria possível que o Profeta de Allah (Satlatláho Alaihi Wa 
Sailam), apesar de ser a fonte da piedade, gostasse de guardar 
qualquer coisa em sua posse”? 

É relatado a respeito de Hazrat Moulana Abdur Rahim 
(Rahmatulláhi alaihi), um Santo da nossa era, que tudo aquilo que lhe 
era oferecido distribuía-o imediatamente, não guardando nada 
para si. 

Alguns dias antes da sua morte, entregou todas as suas roupas 
a um servidor e disse-lhe: “Se eu necessitar de alguma roupa 
para vestir pedi-la-ei a si”. 

Eu também tive conhecimento a respeito do meu pai, que 
sempre que lhe restasse algum dinheiro após a oração de 
Maghrib, entregava a alguns dos seus credores (pois tinha uma 
dívida de milhares de rúpias), e dizia: “Não quero guardar este 
tipo de problemas comigo, durante a noite”. 


7.- OUTRA PASSAGEM SOBRE A FOME DE ABU 
HURAIRAH 
Hazrat Abu Hurairah (radivailánu anhy) conta: “Gostaria que 
algum de vocês visse as nossas sucessivas dietas durante dias, de 
tal forma dolorosas que nem conseguíamos ficar em pé, direitos. 
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Devido aos espasmos de fome, deitava-me de barriga para 
baixo, pressionando o meu estômago contra a relva, ou amarrava 
uma pedra ao meu abdómen. 

Certa vez, sentei-me intencionalmente à espera de que 
alguém de alto grau passa-se por aquela rua. 

Aí Abu Bakr veio sozinho, juntei-me a ele na conversa, 
tentando manter a conversa, até que ele chegasse à casa onde eu 
esperava que me convidasse para entrar, a fim de participar na 
refeição. 

Mas como as respostas dele eram breves, assim o meu plano 
não resultou. 

O mesmo aconteceu com Umar quando ele passou por ali, 
Depois foi a vez do Sagrado Profeta de Allah (sarlalláho Alaihi Wa 
Sallam), passar por aquele local. 


Ao ver-me, um sorriso espalhou-se na sua face, pois ele 
tinha-se apercebido da razão de eu estar ali sentado. 


Ele disse-me: Vem comigo ó Abu Hurairah! Eu acompanhei- 
o até à sua casa, levou-me para dentro e uma tigela com leite 
foi-lhe entregue. 


Ele perguntou: Quem trouxe esta tigela? Foi-lhe dito que 
alguém a tinha oferecido. 


Mandou chamar todos aqueles que se encontrassem no 
Suffah, os quais eram considerados hóspedes de todos os 
muçulmanos. 


As pessoas de Suffah eram aquelas que não possuíam 
nenhum lar ou casa e nem sequer tinham outro qualquer meio de 
subsistência. 


O número deles variava conforme o tempo, mas naquela 
altura eram mais ou menos setenta. O Profeta de Allah «sattatiáho 
Alaihi Wa Sallam) costumava responsabilizar, por vezes, um seu 
companheiro com uma vida mais estável, por um grupo de dois 
ou de quatro. 


Por vezes era o próprio Profeta que lhes enviava tudo aquilo 
que viesse de Sadagah e dividia com eles as ofertas, (isto é, todo 
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Sadagah era entregue a eles, pois o Profeta não ficava com 
nenhuma coisa de Sadagah e tudo o que era oferecido ao Profeta 
como Hadyah (ofertas, presentes), ele dividia com eles). 

Abu Hurairah relata: “Quando o Profeta me pediu para que 
convidasse toda aquela gente, eu, naturalmente, tinha um mau 
pressentimento e receei por aquele leite, já que o leite 
dificilmente era suficiente para uma só pessoa. 

Mais ainda, tinha receio que o Profeta me incumbisse de 
servir o leite âquela gente, pois o servidor é sempre o último a 
beber e por vezes nem fica com alguma coisa. 

De qualquer modo eu fu e trouxe-os todos. O Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse-me: “Ó Abu Hurairah serve-lhes o 
leite”. 

Eu peguei na tigela e fui servindo um por um e todo aquele 
que era servido bebia até ficar totalmente satisfeito e depois 
passava ao seguinte. 

O Profeta (Sallallho Alaihi Wa Sallam), pegou na tigela, sorriu para 
mim e disse: “Agora só restam duas pessoas!” 

Eu respondi: “com certeza”. Ele disse: “Sirva-se”. Não 
esperei um segundo e bebi o suficiente. 

Ele incentivou-me para que bebesse ainda mais e bebi até ao 
ponto em que tive que dizer que já não havia mais lugar. Depois, 
o Profeta bebeu o que tinha restado. 


8.- 4 OPINIÃO DO PROFETA A RESPEITO DE DUAS 
PESSOAS 


Certa vez, algumas pessoas estavam sentadas na companhia 
do Profeta de Allah, (Sallanláho Alaihi Wa Saliam), até que passou por ali 
uma pessoa. 

O profeta (Satlalláho Alaihi Wa Salam), perguntou aos seus 
acompanhantes: “Qual a vossa opinião a respeito deste que 
passou ?”, 

Eles responderam: “Ó Profeta de Allah! Ele pertence a uma 
boa família, ele é possuidor de uma credibilidade que, se pedisse 
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a mão duma mulher de uma família muito ilustre, o seu pedido 
não seria rejeitado de modo nenhum. 


Se ele recomendasse ou intercedesse a favor de alguém essa 
recomendação e intercessão seriam aceites.” 


O Profeta de Allah (salalláho Ataihi Wa Sallam), manteve-se 
silencioso por uns momentos. 


Mais tarde passou por ali mais um homem, e o Profeta de 
Alah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam, pÔS a mesma questão aos seus 
companheiros, sobre a qual eles responderam: “Ó Profeta de 
Allah, é um muçulmano muito pobre. 


Se propusesse algum pedido de casamento, ele seria 
rejeitado. Se intercedesse a favor de alguém, tal não seria aceite. 
Se ele falasse, muito poucos haviam de lhe dar ouvidos.” 


Depois o Profeta de Allah (Saflalláio Alaihi Wa Sallam), comentou: 
Este segundo é melhor do que um lote de outros iguais ao 
anterior.” 

Pertencer a uma família ilustre não é algo de muita 
credibilidade perante Allah. 

Um muçulmano pobre, muito pouco ouvido e pouco aceite 
nesta vida humana, é de longe melhor do que centenas de 
aqueles, que apesar de serem considerados pelo mundo como 
nobres, não têm nenhuma credibilidade ou valor perante Allah. 

É relatado num Hadith: “Será o fim deste mundo quando não 
restar nenhuma alma que recite o nome de Allah. É devido ao 
sagrado nome de Allah, que o sistema deste Universo se 
encontra a funcionar.” 


9.- 4 CARÊNCIA E AS PRIVAÇÕES CORREM PARA 
AQUELE QUE AMA O PROFETA. 

Uma pessoa veio ter com o profeta de Allah (Saitatláho Alaihi Wa 
Sallam), € disse-lhe: “Ó Profeta de Allah, gosto muito de st”. 

O Profeta de Allah, (sallailáho Ataihi Wa Saltam), disse: “Pensa bem 
antes de dizeres isso”. 

O homem respondeu: “Já pensei muito bem. Gosto muito de 
si, Ó Profeta de Allah”. 
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O Profeta disse: “Pensa ainda mais antes de declarar tal 
coisa”. 

O homem afirmou: “Continuo a gostar de si, Ó Profeta de 
Allah”, 

O Profeta de Allah (salialláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Bem, se és 
sincero naquilo que afirmas, então prepara-te para enfrentares as 
carências c privações, que virão de todas as direcções, pois elas 
correm para Os que me amam como a água corre ao descer para 
uma ribeira”. 

É por esta razão que nós encontramos nas vidas dos Sahabah 
(companheiros dos Profeta), normalmente muito pobres. 

Da mesma forma as dos eminentes Muhaddethin, Sofis e 
Teólogos. 


10. - 4 EXPEDIÇÃO - AL AMBAR 


O Profeta de Allah (saitartáho Ataihi Wa Saltam), despachou (enviou), 
para a costa marítima, uma expedição de trezentos homens sob o 
controlo de Hazrat Abu Hubaidah (radiyalidho anhy), NO ano oito 
após a Hégira. Para a provisão ele ofereceu-lhes um saco cheio 
de tâmaras. 

Mal tinham passados quinze dias, quando as rações 
começaram a escassear. A fim de providenciar comida para o 
contigente, Qais (Radivalláho anhu), começou a comprar três camelos 
aos próprios companheiros , com a promessa de os pagar no 
regresso a Madinah. 

Assim, Qais ia comprando e oferecendo os animais à própria 
expedição. 

O Amir, (chefe da expedição), analisando as consequências 
destas ofertas, (pois assim, com estas compras e ofertas, o 
número de animais ia diminuindo e dificultando os meios de 
transporte), resolveu proibir Qais de comprar os camelos, 
explicando as razões e as consequências. 

Ele reuniu todas as tâmaras que as pessoas tinham e 
armazenou-as num saco e ia distribuindo uma por pessoa, 
diariamente. 
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Quando Hazrat Jábir (radivaltáho enhu) contou esta passagem aos 
companheiros, um deles perguntou: “Como puderam, com uma 
tâmara só, permanecer todo o dia?” 


Ele respondeu: “Sentimo-mos a falta até daquela tâmara 
única quando o stock se esgotou. Encontrávamo-nos já no limite 
da fome. Costumávamos molhar as folhas secas com água e 
comê-las!” 


Quando eles atingiram este ponto, Allah teve pena deles, pois 
Ele concede facilidades sempre após uma dificuldade, desde que 
a dificuldade seja tolerada e suportada, pacientemente. 


Um enorme peixe, conhecido por Ambar, veio acima do mar, 
para eles. O peixe era tão grande, que eles passaram dezoito dias 
sustentando-se somente através do mesmo peixe. 


Eles encheram ainda os seus sacos com a restante porção e 
serviram-se deles até à chegada a Madinah. 


Quando este episódio foi relatado ao Profeta, ele disse: “ O 
peixe era provisão providenciada por Allah.” 

As dificuldades e sofrimentos não são invulgares nesta vida 
mundana, para as pessoas amigas de Allah; São um sinal dos 
bens que virão. 

O Profeta de Allah (salialiáho Alaihi Wa Sallam), disse: “As mais 
dolorosas provas estão reservadas para os Profeta, depois para 
os que estão mais próximas deles, depois para os que são 
melhores do que os restantes.” 


As provas da pessoa são de acordo com a sua posição perante 
Allah e Ele concede o consolo e conforto, com a Sua Graça e 
Misericórdia, depois de cada prova. 

Vejamos o quanto não sofreram os nossos antepassados, no 
caminho de Allah. 


Eles tiveram que se sustentar com folhas secas, para 
sobreviverem, passaram fome e derramaram o seu sangue ao 
serviço da verdadeira fé, que hoje em dia nós não conseguimos 
preservar. 
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CAPÍTULO - IV 
PIEDADE E ABSTINÊNCIA 


Os hábitos c os traços do carácter dos Sahabah, como no 
conjunto, são dignos de serem seguidos, porque eles eram as 
pessoas escolhidas por Allah, para acompanharem o seu querido 
Profeta (Sullattáho Alaihi Wa Sallam). 


O Profeta de Allah (satialiáho Alaihi Wa Saliam), disse: “Fui enviado 
no melhor período na história do homem”. 


O tempo do Profeta era, por si próprio, um período 
abençoado e as pessoas escolhidas para o acompanharem, eram 
realmente as ideais para aquela era. 


1.- O PROFETA ACEITA O CONVITE DE UMA 
MULHER 

Certa vez o Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), 
encontrava-se regressando de um funeral, quando uma mulher o 
convidou para participar na refeição. 

Ele foi na companhia de uns Sahabah (companheiros). 

Quando a comida foi servida, notou-se que o Profeta tentava 
engolir um pedaço de comida, mas o pedaço não passava na 
garganta. 

Ele disse: “Parece que o animal foi degolado, sem a 
permissão do dono”. 

A mulher disse: “Ó Profeta de Allah! Pedi a uma pessoa que 
me comprasse uma cabra no mercado, mas ele não encontrou 
nenhuma. 

O meu vizinho tinha comprado uma, recentemente e assim eu 
enviei o meu homem para ali, dando-lhe dinheiro para que me 
comprasse a cabra. 

Como o meu vizinho estava fora, a sua esposa entregou o 
animal ao meu enviado”. 

O Profeta recomendou que ela lavasse a comida e a servisse 
aos cativos. 
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Nota: Por muitas vezes notou-se nas pessoas piedosas que, 
simplesmente pela comida ser algo duvidosa, ela não penetrava 
na garganta. 


Sendo assim. Não será nada de espantar no caso do Sagrado 
Profeta de Allah (Sallaliáho Ataihi Wa Sallam), que era fonte de toda a 
piedade. 


2.- A INSÓNIA DO PROFETA 

Certa vez o Profeta de Allah (sallalliho Alaihi Wa Sallam), Passou 
uma noite inteira de insónia. 

Mudava de posição a fim de apanhar o sono, mas nenhuma 
tentativa resultava. 

A sua esposa perguntou-lhe: "Ó Profeta de Allah! Porque não 
consegues dormir?” 

Ele respondeu: “Apanhei uma tâmara no chão e comi-a, para 
que não fosse desperdiçada. Agora estou preocupado por pensar 
que talvez fosse a tâmara de Sadagah”. 

Nota: É provável que a tâmara pertencesse ao Profeta, mas 
como também as pessoas costumavam enviar os seus Sadagah 
(caridades) a fim de o Profeta os distribuir, ele não conseguia 
dormir, com o receio de que talvez aquela tâmara pertencesse ao 
Sadagah. Esta era a posição e a reacção do Sagrado mestre. 
Somente por causa de um receio, passou uma noite inteira 
acordado. 


Vejamos agora a posição daqueles que se consideram 
serventes e seguidores do Sagrado Profeta, mas ao mesmo 
tempo cometem injúrias, corrupção, roubos, pilhagens e todos os 
actos considerados como Haraam (proibidos) pelas Leis 
Islâmicas. 


3.- ABU BAKR E À COMIDA DE UM ADIVINHO 
Hazrat Abu Bakr radiyaltiho anhu) tinha um escravo que 
costumava conceder ao seu Mestre (Abu Bakr) uma porção dos 
seus lucros. 
Certa vez ele trouxe a comida e Abu Bakr comeu um bocado 
daquela comida. 
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O escravo disse-lhe: “Sempre perguntais de onde eu trouxe 
essa comida, mas hoje não fizeste o mesmo!”, 


Abu Bakr perguntou: “Tinha tanta fome que me passou da 
cabeça a tal pergunta. Diz-me agora, de onde é que veio esta 
comida?” 

O escravo respondeu: “Antes de abraçar o Islamismo, eu era 
um adivinho. Durante aqueles dias eu tinha feito certos 
trabalhos para umas certas pessoas, que me prometeram pagar 
por aquilo que lhes tinha feito. 

Por coincidência, passei por eles hoje e eles encontravam-se 
numa cerimónia matrimonial, quando me viram, deram-me essa 
comida”. 

Abu Bakr exclamou: “Ah! Podias ter-me arruinado”. Depois 
ele tentou vomitar aquele bocado que tinha engolido mas não 
conseguiu e, além disso, tinha engolido o bocado numa altura 
em que o estômago estava vazio. Alguém lhe sugeriu que 
bebesse a água até se encher e, depois tentasse vomitar. 


Ele mandou vir uma tigela de água e foi bebendo e se 
esforçando até que vomitou o tal bocado. 


Alguém disse: “Que Allah tenha Misericórdia de si. Sofrestes 
tanto só por um bocado de comida!” 


Ele respondeu: “Havia de o tirar para fora nem para isso 
tivesse que sacrificar a minha vida. 


Eu ouvi do Profeta de Allah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), O seguinte: 
“Aquele corpo que é alimentado por uma comida Haraam (vinda 
de uma maneira ilícita), é destinado ao fogo de inferno. Por isso, 
esforcei-me a fim de vomitar aquele pedaço, para que nenhuma 
parte do meu corpo fosse alimentada por ele.” 


Nota: Muitas passagens desta natureza foram relatadas a 
respeito de Hazrat Abu Bakr (Radiyattáho anhy). Como ele era muito 
escrupuloso (cuidadoso) e não comia nada sem primeiro se 
certificar da licitude da comida, por isso até uma pequena 
dúvida o fez vomitar aquele pedaço comido. 
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4— UMAR VOMITA O LEITE DE SADAQAH 

Certa vez, uma pessoa trouxe leite para Hazrat Umar 
(Radiyatáho anhu). Quando ele o bebeu, notou um estranho sabor e 
perguntou à pessoa como ela tinha adquirido o leite. 

Ela respondeu: “Os camelos (do sexo feminino, oferecidos), 
como Sadagah (caridade), encontravam-se pastando no deserto e 
quando passei por lá as pessoas que lá estavam ofereceram-me o 
leite, que eles adquiriram daqueles camelos”. 


Ouvindo isto, Hazrat Umar (Radivaltáho anhm), pôs O seu dedo na 
garganta e vomitou tudo o que tinha bebido. 


Nota: Estas pessoas que possuiam dentro de si o temor de 
Allah, não só se abstinham do Haraam (ilícito), como também se 
mantinham afastados de qualquer coisa duvidosa. 

Eles nunca se atreviam a adquirir algo Haraam (proibidos), 
como hoje em dia é vulgar. 


5— ABU BAKR OFERECE O SEU JARDIM AO BAITUL 
MAL (BENS PÚBLICOS) 

Ibn Sirin escreve: “Quando Hazrat Abu Bakr estava à beira 
da morte, disse à sua filha, Aisha (Radiyaliáho anho): “Não gosto de 
aceitar algo do Baitul Mal, mas Umar insistiu para que eu 
aceitasse, para que ficasse totalmente livre para os trabalhos do 
Califado, assim não tinha nenhuma hipótese. 


Assim, em troca de tudo o que consumi de Baitul Mal, 
entrega o meu jardim”. 

Quando Abu Bakr faleceu, Aisha (Radivalláho anha), disse: “Que 
Allah abençoe o meu Pai! Não deixou nenhuma oportunidade 
para que alguém possa abrir a boca contra ele”. 

Nota: Hazrat Abu Bakr (radivalláho any) costumava receber uma 
pensão diária de Baitul Mal, para o interesse de toda a sociedade 
Muçulmana e isso também após um pedido feito por certos 
eminentes Sahabah. 


Contudo, a pensão era sempre a mínima possível e muito 
dificilmente lhe era suficiente, como nós tivemos oportunidade 
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de verificar, no ultimo capítulo, antes deste, sobre a 
incapacidade da sua esposa cozinhar um prato de doce, durante 
um mês. 


Apesar disso tudo, era tão escrupuloso que ofereceu o seu 
jardim ao Baitul Mal, em troca daquilo que tinha adquirido dos 
fundos públicos, ou seja, do Baitul Mal. 


6. - A PASSAGEM DE ALI IBN MA'BAD 


Hazrat Ali ibn Ma'bad (Ranmanulláni alaihi) era um Muhaddith. Ele 
conta: “Costumava morar numa casa alugada. 


Certa vez escrevi algo e quis secar a tinta rapidamente. Como 
as paredes de casa eram de lama pensei em tirar um pouco de 
areia da parede e com ela fazer secar a tinta. 

Mas então pensei: A casa não me pertence e por isso não 
posso raspar a parede sem a autorização do dono. Após um 
momento, reflecti: Afinal de contas que diferença faz? 

É só um pouco que utilizarei. Assim, raspei um bocado da 
areia da parede e utilizei-a. 

Naquela noite, enquanto estava a dormir, sonhei com um 
homem repreendendo-me: “Talvez amanhã, no Dia do 
Julgamento, te arrependas de dizer: |! somente um pouco que 
utilizarei”. 

Nota: Os graus de picdade diferenciam-se de acordo com as 
pessoas. O alto grau de piedade de que o Muhaddith cera 
possuidor, exigia que ele fosse escrupuloso até numa pequena 
quantidade de areia, apesar de ser uma quantidade 
insignificante, aos olhos duma pessoa comum. 


7. - ALI PASSA POR UMA SEPULTURA 

Kumail (radiyaltiho cnthu) diz: “Eu ia numa viagem com Ali, 
quando ele chegou a um lugar desabitado, aproximou-se de uma 
sepultura e disse: “Ó vós, residentes das sepulturas! Ó vós que 
estais entre ruínas! Ó vós que estais na solidão! Como está a 
vossa situação?” 

Ele continuou: “Cá do nosso lado a situação é a seguinte: 
Toda a riqueza que vocês deixaram já foi distribuída. 
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Os vossos filhos estão órfãos. As vossas viúvas casaram-se 
novamente. Digam-nos algo de vós”. 

Ele depois virou-se para mim e disse: “Ó Kumail! Se eles 
pudessem falar, informar-nos-iam que a melhor provisão para a 
vida futura é o Taqwah”. 

As lágrimas caíam dos seus olhos e ele continuou dizendo: 
“Ó Kumail, a sepultura é um recipiente de acções, mas uma 
pessoa somente compreende este facto, após a morte”. 

Nota: As nossas boas e más acções são armazenadas na 
sepultura. É relatado numa narrativa, que qualquer um 
encontrará a sua boa prática na sepultura, no aspecto de um bom 
companheiro, que o consolará. 

Mas as suas más práticas, tomam um aspecto horrível, 
emitindo um mau cheiro, que de facto será um adicionamento à 
sua miséria. 

É relatado numa outra narrativa: “Três coisas acompanham a 
pessoa, até à sua sepultura. 


1 - Os seus bens, (como era costume dos árabes); 
2 - Os seus familiares: 
3 - As suas acções. 


Contudo, os seus bens e os seus relativos, voltam para trás, 
após o seu funeral, mas as suas acções permanecem com ele na 
sepultura”. 


Certa vez, o Sagrado Profeta de Allah (sailailáho Alaihi Wa Sallam) 
perguntou aos seus companheiros: ”Vocês sabem qual é o vosso 
exemplo em relação aos vossos bens, relativos e às vossas 
acções?”. 

Os Sahabah expressaram o seu desejo para terem 
conhecimento daquilo. 


Ele respondeu: “E como aquele homem que tinha três irmãos. 


Quando estava à beira da morte, chamou um dos irmãos e 
perguntou-lhe: Irmão! Sabes qual é a minha situação? Qual é a 
ajuda que podes dispensar, nestas circunstâncias? 
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O irmão responde: Deverei chamar um médico para te tratar. 
Quando vieres a falecer, dar-te-ei banho, a mortalha e colocar- 
te-ei na sepultura. Depois deverei rezar por ti, após o funeral. 


Este irmão é um exemplo dos seus relativos e familiares. 
Assim ele pôs a mesma questão ao segundo irmão. 


Este respondeu: Deverei permanecer na tua companhia, até 
que estejas vivo. Brevemente, com o teu falecimento, transferir- 
me-ei para outro sítio. 


r 


Este irmão é o exemplo dos bens de riquezas mundanas. 
Depois pôs a mesma pergunta ao terceiro, que, por sua vez, lhe 
deu a seguinte resposta: Não posso abandonar-te, até na tua 
sepultura. Acompanhar-te-ci, até no lugar de maior solidão. 


Quando as tuas acções forem pesadas, no Dia do Julgamento, 
eu imediatamente colocarei o meu peso, no prato da balança, a 
fim das tuas boas acções pesarem mais. 


Este irmão é o exemplo, das acções da pessoa. Agora digam- 
me, na vossa opinião qual dos irmãos é de maior utilidade? 

Os Sahabah responderam: Ó Profeta de Allah! o último irmão 
é realmente o mais útil para cle. Nisso não há nenhuma margem 
de dúvidas. Os outros dois não eram de nenhuma utilidade. 


8.- O VEREDICTO DO PROFETA SOBRE UMA 
COMIDA HARAAM (ilícita ) 


Certa vez o Profeta de Allah (Sailaliáho Aiaihi Wa Sallam disse: 
“Como Allah está acima de todas as blasfémias, assim Ele 
Abençoa com as Suas Graças, somente as coisas puras. 


Ele recomenda aos muçulmanos aquilo que designou para os 
Profetas. Ele diz, no Sagrado Alcorão: 


$ Le 1.2g Ed A 1-2 ” t iz q «sl. 
- Balé ils le Óleo Isla ro ao Lai lgáis 
(1a ad!) 
Ea, Profetas! Comei das boas coisas e praticai o bem. Olhai, 
Eu estou a par daquilo que fazeis”. fornos) 
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“Ó Crentes! Comei das boas coisas que vos provemos e dai 
Graças a Allah” (Alcorão 1:172) 

Depois o Profeta de Allah csuttatíiho Alaihi Wa Sallam) mencionou 
um homem que viajava longas viagens com os cabelos 
desgrenhados e as roupas sujas, levantando as suas mãos para o 
céu, implorando: Ó Allah! Ó Allah!. 

Mas o seu comer, beber e vestir, cram adquiridos de forma 
ilícita. Assim Allah nunca ouvirá os seus pedidos, apesar da sua 
aparência mostrar que ele merece. 

As pessoas costumam estranhar a razão das preces não serem 
aceites. A razão é muito simples de compreender, de acordo 
com a narrativa acima mencionada. 

Contudo, por vezes Allah até aceita as preces de um Kafir 
(descrente), sem falar das preces de muçulmanos pecadores, mas 
particularmente as preces dos piedosos é que são raramente 
rejeitadas. 

É por esta razão que geralmente as pessoas comuns pedem 
aos piedosos para rezarem por eles. Por conseguinte, aquele que 
desejar que as suas preces sejam atendidas e aceites, deve 
abster-se do Haraam (proibido), caso contrário correrá o risco de 
as suas preces virem a ser rejeitadas. 


9. - UMAR NÃO GOSTA QUE A SUA ESPOSA PESE O 
MUSK 

Certa vez, Hazrat Umar «Radivaliáho anhu), recebeu Musk do 
Bahrain. 

Ele disse: “Preciso de alguém que o pese, para que seja 
distribuído entre os muçulmanos, justamente”. A sua esposa 
disse: “Eu posso pesar”. 

Hazrat Umar (Radivallóho enhu), manteve-se silencioso. 

Após um momento, ele pediu novamente para que alguém 
pesasse o Musk e novamente a sua esposa disponibilizou-se para 
tal. 

Desta vez também Hazrat Umar (Radivalliho anhy) Se manteve 
silêncioso. 
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Quando a sua esposa se ofereceu pela terceira vez, ele disse: 
“Não quero que tu, com as tuas mãos o toques (a pesar) e depois 
as esfregues no corpo e assim cu venha a ganhar essa porção a 
mais”. 

Nota: Qualquer outra pessoa que o pesasse teria essa 
vantagem, mas Hazrat Umar Radixalidho an), não gostou que esta 
particular referência e vantagem, fosse desfrutada por algum 
elemento da sua família. 

Veja-se a escrupulosa ansiedade de se manter afastado de 
qualquer egoísmo. 

Uma idêntica passagem é relatada acerca de Umar Ibn Abdul 
Aziz (que foi conhecido como o segundo Umar Ibn Khattab). Na 
altura em que ele cra ainda Khalifah, o Musk pertencente ao 
Baitul mal estava a ser pesado e ele tapou o nariz, dizendo: “ A 
utilidade do Musk é cheirá-lo”. 

Estes eram os cuidados dos Sahabah e dos seus sucessores. 


10.- UMAR IBN ABDUL AZIZ DEMITE UM 
GOVERNADOR 

Hazrat Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmarultáhi alaini) nomeou uma 
pessoa para governador de uma certa província. 

Alguém o informou que este homem tinha adquirido o 
mesmo posto, na altura do Hajja; Ibn Yusuf, (o notável 
derramador de sangue). 

Hazrat Umar Ibn Abdul Aziz (Rabimatuliihi alaini), de imediato 
emitiu a ordem de demissão do nomeado. Aquele homem 
protestou: “Ocupei o mesmo posto no tempo de Hajjaj Ibn 
Yusuf, durante um curto período”. 

A isto o Khalifah respondeu: “A companhia de Hajjaj Ibn 
Yusuf, de um dia ou até menos, é suficiente para classificar um 
homem como incapaz e inapropriado para os serviços públicos”. 

Nota: Um homem é conhecido através da sua companhia. A 
companhia dos piedosos conduz a uma impressão imperceptível 
de piedade sobre o carácter, como também a má companhia tem 
a sua má influência. É por esta razão que a associação com as 
más pessoas, é sempre desencorajada. Até a companhia dos 
animais não deixa de influenciar. 
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O Profeta de Allahsattattáho Alaihi Wa Sallam), disse: “E mais 
provável encontrar o orgulho e a arrogância naqueles que lidam 
com os camelos e os cavalos, enquanto que a brandura e a 
humildade são características daqueles que lidam com as 
ovelhas e as cabras”. 

É relatado que o Profeta de Allah (satattáho Ataihi Wa Sallam), diSSC: 
“A pessoa que se encontra na companhia de um piedoso, é como 
aquele que se senta ao pé de um vendedor de Musk (nome de 
um perfume sem álcool). 

Mesmo que ele não receba nenhuma porção de Musk, não 
obstante, não deixará de apreciar o seu bom aroma. Mas a má 
companhia é como o forno. A pessoa sentada ao pé dele, não 
escapará do fumo, mesmo que não apanhe nenhuma chispa”. 


CAPÍTULO V 
A DEVOÇÃO NAS ORAÇÕES 

De todas as formas de adoração, a oração é a mais 
importante. 

De facto, será a primeira coisa sobre a qual a pessoa será 
interrogada no Dia do Julgamento. 

O Sagrado Profeta de Allah «sattattáho Alaihi Wa Sullam), disse: “A 
oração é a única linha de demarcação entre o Kufr (descrença) e 
Islam (Islão)”. 

Há imensas narrativas a respeito do Salaah (oração), que eu 
seleccionei, num livro separado. 


1.- AS BENÇÃOS DAS ORAÇÕES FACULTATIVAS 

O Profeta de Allah (Sutattiho Aluihi Fa Sollam), telata que Allah lhe 
disse: “Declaro guerra contra aquele que é inimigo dos Meus 
amigos. E somente são abençoados aqueles que implicitamente 
estabelecem as orações obrigatórias. 

Com as orações facultativas, a pessoa começa a aproximar-se 
de Mim, até que o considere como meu querido. 

Assim eu torno-Me nos seus ouvidos, com os quais cle ouve, 
nos seus olhos, com os quais ele vê, nas suas mãos com as quais 
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ele agarra e nos seus pés, com os quais ele anda, (ou seja, a sua 
audição, visão, o seu agarrar e andar, são todos perfeitos, de 
acordo com as Minhas ordens e ele nunca sonhará em utilizar 
alguns dos seus órgãos nas práticas contrárias às Minhas 
ordens). 

Se tal pessoa pede algo, Eu concedo e se cle pede a Minha 
protecção, Eu protejo-o”. 

Nota: Pessoas realmente abençoadas são aquelas que, após 
estabelecerem as suas obrigações (Fardh), têm o hábito de 
observar as orações facultativas (Nafl), profusamente. 

Que Allah conceda a mim e a todos os meus amigos, a força 
de adquirir estas bênçãos. 


2.- O PROFETA PASSA TODA A NOITE NA ORAÇÃO 


Certa vez, alguém perguntou a Hazrat Aisha (Radipatláho anha): 
“Diga-me algo notável a respeito do Profeta de Allahesalaitáho 
Alaihi Wa Sallam)., 


Ela respondeu: Não havia nenhuma coisa que não fosse 
espantosa. Tudo aquilo que ele fez era digno de nota. 


Certa vez Ele veio e deitou-se ao lado de mim. 


Depois de algum tempo, Levantou-se c disse: Agora deixa- 
me adorar o meu Senhor, o Sustentador. 


Assim ele levantou-se e começou a orar, com muita 
humildade perante o seu Criador, com tanta sinceridade, que as 
lágrimas caíam do seu rosto para as suas barbas e para o seu 
peito. 

Depois ele inclimou-se para o Ruku e Sajdah (prostração), 
continuou a chorar da mesma maneira, até que Bilal (radiyalláho 
amu) anunciou a aproximação da oração de Fajr. 


Eu disse-lhe: Ó Profeta de Allah! Vois sois Ma'sum (sem 
pecados), pois Allah, na sua magnificência, perdoou todos os 
seus pecados (mesmo que fossem cometidos) no passado, como 
os do futuro, (se por acaso fossem cometidos), (Alcorão 
XLVIHI:2) e apesar disso estais a chorar dessa forma. 
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Ele respondeu: Porque será que não me devo tornar num 
servo grato a Allah? 


Depois ele continuou dizendo: Porque não devo orar a Allah 
desta forma, quando Allah me revelou ainda hoje, os seguintes 
versículos: 
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“Olhai! Na criação dos céus e da terra, na vicissitude das 
noites e dos dias, há sinais da Sua soberania perante os homens 
sábios. Como tal, recordai Allah, quer estejais de pé, sentados 
ou reclinados...” (Alcorão 1[:190,191). 

Nota: É relatado em inúmeras narrativas, que os pés do 
Sagrado Profeta de Allah «Salalidho Alaihi Wa Sallam), ficavam 
inchados, devido às longas orações. 

As pessoas quiseram saber a razão disso: ”Ó Profeta de 
Allah! Sois Ma'sum (sem pecado) e apesar disso, esforçai-vos 
dolorosamente”. Ele respondeu: “Não deverei ser um servo 
grato a Allah?. 


3.- A RECITAÇÃO DO ALCORÃO DA PARTE DO 
PROFETA NAS ORAÇÕES. 

Hazrat Auf Radivaliáho anhuy) narra: “Certa vez, estava na 
companhia do Profeta de Allah (sulalláho Alaihi Wa Sallam. Ele 
escovou os dentes com Miswaak, efectuou o seu Wuddhu e 
principiou a sua oração. Avaliando a oportunidade, juntei-me 
também a ele. 

Ele recitou o Surah Bagarah (2º Capítulo do Alcorão), no 
primeiro Rakat (ciclo). Ele pedia a misericórdia ao passar pelos 
versículos, incentivando o tal e ia suplicando o Divino perdão, 
ao passar por aqueles versículos que se referiam à fúria de 
Alah. 

O tempo que ele permanecia no Ruku (inclinação), como no 
Sajdah (prostração), era igual ao tempo permanecido no Qiyaam 
(em pé). 
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No Ruku (inclinação), ele recitava: 
Pau 2 
IBN es est GS 

“Glória para Allah, o Senhor da Majestade, Soberania e 
Magnificência”. 

Depois ele recitou os seguintes três capítulos, nos restantes 
três Rakats (ciclos) e duração de cada Rakat era mais ou menos 
igual ao do primeiro Rakat. 

Hazrat Huzaifah (Radivaltáho ant), também narra uma passagem 
idêntica a esta. 

Nota: O equivalente da recitação do Alcorão, efectuada pelo 
Sagrado Profeta de Allah (satlaliáho Alaihi Wa Sallam), Nos quatro 
Rakats (ciclos), é superior a um quinto do Alcorão. 


Mas ainda, a recitação do Sagrado Profeta (Sailaliáho Alaihi Wa 
Sailam) era ponderada com a apropriada entoação (Tajwid) e 
também meditava os versículos, pedindo misericórdia como 
perdão, ao passar pelos versículos referentes aos mesmos. Mas 
ainda, tanto o seu Ruku (inclinação) como Sajdah (prostração), 
eram igualmente longos como o Qiyaam. 


Por conseguinte, podemos ter uma clara ideia do tempo que 
ele deve ter permanecido em pé e do tempo que cle levou a 
completar a sua oração. Isto só é possível quando a oração 
representar uma satisfação e um êxtase espiritual, 

É por esta razão que o Profeta de Allah (Sattattáho Auiti Wa Sallam) 
costumava dizer: “O conforto dos meus olhos encontra-se na 
oração”. 


4- A ORAÇÃO DE CERTOS EMINENTES SAHABAH 
(COMPANHEIROS) 

Mujahid caanmariiáni atuiti) descrevendo a oração de Hazrat Abu 
Bakt (nadiyalláho muy, como também a oração de Hazrat Abdullah 
Ibn Zubair (radivuiláho ant), diz: “Eles ficavam em pé, nas suas 
orações, de tal forma imóveis, que pareciam pedaços de madeira 
fixos na terra”, 
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Os Ulamah (Teóiogos) concordam que Hazrat Abdullah Ibn 
Zubair Radivaliiho nu), aprendeu o seu Salaah (oração), 
directamente de Hazrat Abu Bakr (radivaliáho anhu) € este, por sua 
vez, directamente do Sagrado Profeta de Allah (satlailáho Alaihi Wa 
Sallam). 


É relatado a respeito de Hazrat Abdullah Ibn Zubair (Radiyalláho 
anhu) que por vezes ele efectuava os Sajdah (prostração) muito 
longo, permanecendo de tal forma imóvel que até os pássaros 
pousavam nas suas costas. 


Por vezes, passava toda a noite no Ruku (inclinação) ou 
Sajdah (prostração). 

Durante um ataque realizado contra ele, um projéctil colidiu 
contra parede da Mesquita na qual ele se encontrava orando. 


Um pedaço da maçonaria da parede voou e passou entre a sua 
barba e a garganta. Ele nem sequer quebrou a sua oração e nem 
se sentiu perturbado com o acontecimento. 


Certa vez ele estava orando, enquanto que o seu filho Hashim 
estava a dormir ao pé de si. Uma cobra caiu do tecto e enrolou o 
filho. 


A criança acordou e começou a gritar. Ao ouvir os gritos, Os 
seus familiares juntaram-se e liguidaram a cobra. Ouviram-se 
muitos gritos e choros. 


Ibn Zubair, calmo e tranquilo, continuou a sua oração, apesar 
de tudo. Quando ele terminou disse à sua esposa: “Ouvi algumas 
vozes durante a minha oração. O que era 2” 


A esposa exclamou: “Que Allah tenha Misericórdia de ti. A 
vida do filho estava num perigo iminente e tu não notaste nada?” 

A sua resposta foi: “Se eu virasse a minha atenção para algo, 
o que restaria do meu Salaah (oração)?” 

Hazrat Umar (Radivalliho anhuy), foi apunhalado no fim da sua 
carreira e a mesma coisa seria a causa da sua morte. O seu 
sangue continuava saindo profusamente e durante alguns 
intervalos, ele permaneceu inconsciente. 
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Mas quando era informado da hora da oração, efectuava a 
oração até naquelas condições e dizia: “não existe nada no Islam 
para aquele que abandona o Salaah (oração). 

Hazrat Usman (Radiyalláho anhu) permanecia em oração, por vezes 
durante toda a noite, completando a leitura de todo o Sagrado 
Alcorão, num só Rakat (ciclo). 

É relatado a respeito de Hazrat Ali (Radivalláho antu) que na altura 
da oração ele ficava pálido e arrepiava-se. 

Quando alguém lhe perguntou a razão disso, ele respondeu: 
“E a altura de cumprir aquela responsabilidade que Allah 
ofereceu (primeiro) aos céus, terra e montanhas, mas eles não se 
atreveram a aceitá-la, mas eu assumi-a”. 

Alguém perguntou a Hazrat Khalaf Ibn Ayub: “Será que os 
mosquitos não te perturbam quando te encontras em oração?” 


Ele respondeu: “Até os Fásik (pecadores) muito 
pacientemente suportam as chicotadas do governo, depois das 
quais até se orgulham. 


Porque será que eu deverei' perturbar-me com uns meros 
mosquitos, enquanto estou na presença do meu Senhor?” 


Hazrat Muslim Ibn Yasaar (Rahmamiláhi ataihi), quando se 
preparava para principiar a oração, dizia aos seus familiares: 
“Podereis continuar com as vossas conversas, pois não terei 
conhecimento daquilo que vocês falarem”. 

Certa vez, ele encontrava-se orando no Jami Masjid de 
Basrah. Uma parte da Mesquita ruiu. Todos, numa confusão, 
começaram a correr a fim de se salvarem, mas ele nem sequer 
notou alguma voz. 

Alguém perguntou a Hatim Asam a maneira de ele orar. Ele 
respondeu: “Quando chega a hora do Salaah (oração), faço o 
meu Wuddhu (ablução) e dirijo-me para o local da oração. 

Sento-me por uns momentos, até que as partes do meu corpo 
(órgão), fiquem relaxados. 

Depois levanto-me para o Salaah (oração), visualizando 
Ka'bah à minha frente, imaginando o meu pé acima da ponte 
Sirat, com o Paraíso ao meu lado direito e o Inferno ao meu lado 
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esquerdo, com Izrail (anjo da morte — alaihis sallam), atrás, 
pensando que talvez esta seja a minha última oração. 

Depois eu faço a minha oração com toda a sinceridade e 
devoção. Completo a minha oração entre o medo e a esperança 
na sua aceitação. 


5.- A ORAÇÃO DE UM MUHAJIR E UM ANSAR QUE 
ESTAVAM DE GUARDA 


Durante o regresso de uma batalha, o Profeta de Allah 
(Sallaltáho Alaihi Wa Sallam), teve que passar à noite num local. 


Ele perguntou: “Quem ficará de vigia, durante esta noite?” 


Ammar Ibn Yasir dos Muhajerin e Abbad Ibn Bashir dos 
Ansar ofereceram-se para o serviço. 

Os dois foram colocados no cimo de uma montanha contra 
algum possível ataque por parte dos inimigos. 

Abbad disse Ammar: “Vigiaremos o local por turnos. Para a 
primeira metade da noite, ficarei eu de vigia, enquanto tu 
descansas. Na outra metade ficas tu de vigia, enquanto eu 
descanso,” 

Ammar. concordou e foi descansar, Abbad principiou o 
Salaah (oração). Mas um inimigo reconheceu-o de longe, na 
escuridão, € atacou-o com uma seta. 

Vendo que o Sahabi não fez nenhum movimento, ele atirou 
outra seta, e mais outra. Abbad foi tirando cada seta que o 
atingia e, por fim, acordou o seu companheiro, 

O inimigo fugiu quando viu o companheiro a levantar-se, 
pensando que ainda havia muitos mais, 

Ammar, vendo Abbad a derramar sangue de três lugares do 
corpo, pergunto: “Subhanallah! Porque não me acordaste mais 
cedo?” 

Abbad respondeu: “Tinha começado a recitação do Sutah 
“Kahf” na minha oração. 

Não quis interromper a leitura a meio, mas quando fui 
atingido pela terceira seta, receei que a minha morte poderia pôr 
em perigo a segurança do Profeta (Sailuliáho Ataihi Wa Sallam). 
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Por isso, completei a oração e acordei-te. Se não fosse este 
receio, não haveria de ir para Ruku antes de completar o Surah 
iniciado, nem que fosse atingido mortalmente.” 

Nota: Vejamos a devoção dos Sahabah (Radiyallého anhum) nas 
orações. Uma seta após outra está a ferir o corpo de Abbad. 
Com sangue a cair intensamente, mesmo assim não está pronto 
para sacrificar o prazer que sentia pela leitura do Alcorão na 
oração. Vejamos agora a nossa situação, que somente um 
mosquito é suficiente para distrair a nossa atenção. 

De acordo com o ponto de vista jurisprúdico da escola 
Hanifita, a ablução quebra com o escorrer do sangue, enquanto 
que, de acordo com a escola Shafeita o escorrer do sangue não 
quebra a ablução. 

Assim, os Ulamah (Teólogos) dizem que é bem possível que 
Abbad esteja de acordo com a segunda opinião, como também é 
possível que até aquela altura este pormenor não tivesse sido, 
alguma vez abordado. 


6. —- ABU TAL-HAH E A SUA ORAÇÃO 

Certa vez, Hazrat Abu Tal-hah «radivalláho anhu) encontrava-se 
orando no seu jardim. 

A sua atenção foi desviada para um pássaro que esvoaçou, 
mas não conseguia encontrar uma saída devido à densidade da 
folhagem. 

Assim, por um curto período ele seguiu o pássaro com os 
olhos, vindo a esquecer-se do número de Rakats (ciclos). 

Devido a esta desgraça, a sua tristeza não tinha limites. 

De imediato, ele dirigiu-se ao Profeta de Allah (satiailáho Ataihi Wa 
Sailom) é submeteu-se, dizendo: “Ô Profeta de Allah, este meu 
Jardim foi causa da minha distracção na Salaah (oração). Assim, 
entrego este jardim no caminho de Allah, Tenhais bondade de o 
entregar (ou gastar) da maneira mas apropriada, na vossa 
opinião.” 

Um caso semelhante aconteceu com um Ansar, no tempo de 
Hazrat Usman (Radivattáhu ant). Ele estava orando no seu jardim. 
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Os ramos das tamareiras estavam inclinados com o peso das 
tâmaras suculentas e maduras. 

Foi abundante a luxúria que atraiu a sua visão, sentindo-se 
bastante satisfeito. 

Mas isto fez com que ele não recordasse o número de Rakats 
(ciclos). Assim, sentindo tremenda agonia e aflição, decidiu 
separar-se do jardim para sempre. 

Dirigiu-se a Hazrat Usman (Radipaltáho anhu) € doou-o para o 
caminho de Allah. 

Hazrat Usman (radivaitáho any) vendeu o jardim por 50 mil 
Dirham, que depois veio a servir-se deles nos trabalhos 
Islâmicos. 


Nota: Isto mostra o valor que os Sahabah (Radiyalláho anhu 
ajmaín) davam à sua fé. 

Abu Tal-hah veio a doar o seu pomar de 50 mil Dirham 
somente por o pomar ser a causa da sua distracção na óração. 

De acordo com Shah Waliyullah (Ranmarmiláhi alaihi), OS Sufis 
preferem a obediência às ordens de Allah, acima de tudo o que 
os distraia. 


7. - IBN ABBAS E A SUA ORAÇÃO 

Hazrat Abdullah Ibn Abbas (radivaltáho entuma) sofria de cataratas 
nos olhos. 

Um médico recomendou-lhe: "O tratamento é possível, mas 
com a condição de tomar certas precauções. 

Assim, durante cinco dias, será essencial que você não faça o 
Sajdah (prostração). Pode sim, remediar o Sajdah, fazendo-o em 
cima de mesa (secretária)." 

Ele respondeu: "Isso não será possível. Não farei nem sequer 
um Rakat (ciclo) desta forma. 

Eu ouvi o Profeta de Allah Satlaitáho Alaihi Wa Sallam) à dizer: 
'Aquele que intencionalmente deixa passar uma oração (ou seja, 
não a pratica), terá que enfrentar a fúria Divina no Dia do 
Julgamento Final.” 
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Nota: Apesar de ser permitido orar da maneira que o médico 
indicou, não envolvendo nenhuma transgressão directa às ordens 
de Allah, não obstante, devido à sua profunda devoção na 
oração e um cuidado implícito a respeito do aviso do Profeta, ele 
prontificou-se a perder a visão do que alterar o modo da oração 
praticada pelo próprio Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). 

De facto, os Sahabah (Radiyaliáho anhum) até podiam sacrificar o 
mundo inteiro para as suas orações. Nós ainda podemos 
classificar como “Fanatismo” ou comentar algo a respeito 
daquele Devoto Grupo, mas o veredicto da Vida Futura provará, 
sem deixar margem para quaisquer dúvidas, de que eles 
realmente temeram e amaram o Criador acima de qualquer outra 
coisa mundana. 


8. - OS SAHABAH SUSPENDEM O NEGÓCIO NA 
HORA DA ORAÇÃO 


Certa vez, Hazrat Abdullah Ibn Umar (radiyoliáho anhu) ViSILOU O 
mercado. Ele notou que na altura da oração todos fechavam as 
suas lojas e dirigiam-se para a Mesquita. 

Ele comentou: 
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"Homens a quem nem a mercadoria nem o seu tráfego desvia 
da recordação e constância na oração e no pagamento ao pobre 
do que lhe é devido, e que temem o dia em que os corações e os 
olhos serão revolvidos." (Alcorão: XXIV:37). 
Esta gente estava completamente absorvida nos seus 
negócios mas quando eles ouviram o Azaan deixaram tudo e 
apressaram-se para a Mesquita. 


Certa vez, ele disse: Juro por Allah, eles eram comerciantes a 
quem o negócio não os impedia da recordação de Allah." 

Certa vez, Hazrat Abdullah Tbn Mas'ud (radivalláho anhu) foi ao 
mercado e ouviu-se o Azaan (chamamento para a oração). 
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Ele viu que todos se dirigiam para a Mesquita, deixando os 
seus negócios no mesmo estado em que estavam. 


Ele comentou: "Na verdade, eles são aqueles a respeito dos 
quais Allah diz: 
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“Homens a quem a mercadoria nem o seu tráfico desvia da 
recordação e constância na oração e no pagamento ao pobre do 
que lhe é devido.” (Alcorão: XXIV:37). 

É relatado num Hadith: "Toda a gente será reunida no Dia do 
Julgamento Final, no qual será perguntado: 'Quem são aqueles 
que recordaram Allah, na tranquilidade como na adversidade?” 

Um grupo levantar-se-á e entrará no Paraíso sem prestar 
quaisquer contas. 

Será perguntado novamente: Onde estão aqueles que se 
mantinham afastados das suas camas e passavam a noite na 
recordação do Criador? 

Outro grupo levantar-se-á e entrará no Paraíso sem prestar 
quaisquer contas. 

Mais uma vez, o anjo perguntará: 'Onde estão aqueles a quem 
o comércio não os impediu de recordarem Allah? Outro grupo 
levantar-se-á e entrará no Paraíso sem prestar quaisquer contas. 

Depois destes três grupos se habilitarem ao Paraíso, iniciar- 
se-á o prestar de contas das pessoas em geral." 


9.- O MARTÍRIO DE KHUBAID, ZAID E ÁSIM 

Os Quraishitas contorceram-se com fúria e raiva pela perda 
de certos elementos eminentes na batalha de U'had. 

Sulaifah, que tinha perdido dois filhos tinha feito um solene 
voto de que se apoderasse da cabeça de Ásim (Radivaliáho anhy, que 
tinha morto os seus dois filhos, beberia o vinho no seu crânio. 

Ela proclamou uma recompensa de 100 camelos (uma 
estupenda quantia, de acordo com aqueles tempos) para a pessoa 
que trouxesse até ela a cabeça de Ásim. 


dk, 
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Sufiyan ibn Khalid planeou uma estratégia a fim de assegurar 
aquela quantia. Ele enviou alguns homens de Adhal Wagarah 
em direcção à Madinah, que pretendiam abraçar o Islam. 


Eles pediram ao Profeta (Sallallóho Alaihi Wo Sallam) que lhes 
concedesse alguns voluntários para os acompanhar até à 
localidade deles, com o fim de propagarem o Islam para a 
população local. 

Então, fizeram um pedido especial para que enviasse Ásim 
(Radivaltáho mb) e argumentaram, dizendo: "A nossa gente 
apreciará muito o seu modo de dirigir (ou o seu modo de 
pregar). 

O Profeta de Allah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) escolheu dez (ou 
seis, de acordo com outra narrativa) dos seus companheiros e, 
claro, que Ásim estava incluído na lista. 


Eles partiram de Madinah satisfeitos, mas a traição esperava- 
os no caminho; eles foram atacados por mais ou menos, 
duzentos inimigos, incluindo uma centena de arqueiros 
seleccionados. 


Os Sahabah (radivattáho enem ojmain) subiram a uma montanha 
conhecida por Fadfad. 

Os inimigos disseram: "Nós não pretendemos matar, somente 
queremos levar-vos até Meca, a fim de vos vender aos 
Quraishitas.” 


Os Sahabah qradivaliáho anhum ajimain) rejeitaram esta conversação € 
optaram por um confronto até ao final. Quando se acabaram as 
setas, eles atacaram o inimigo com as espadas. 

Ásim (Radipalláho anhu) chamou os seus companheiros: 'Não há 
dúvida que fostes traídos por estes traidores, mas não deveis 
desencorajar, porque o martírio em si próprio é o ponto mais 
alto de todas as aspirações. Allah, o mais Querido, está 
convosco e as vossas esposas celestiais estão à vossa espera a 
esta altura." 


Dizendo estas palavras, ele correu para o confronto com os 
inimigos e quando o seu arpão se partiu, lutou com a sua espada. 
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Assim, ele continuou a luta até ao fim. A sua última prece era: 


"Ó Allah! Informa ao Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Saliam) à respeito do 
nosso destino.” 

Alah, na Sua Compaixão, aceitou as preces dele, revelando a 
passagem ao Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). 

Quando Hazrat Ásim veio a ter conhecimento da promessa 
feita por Sulaifah, que desejava beber vinho no seu crânio, ele 
também pediu o seguinte: "6 Allah! Estou a sacrificar a minha 
cabeça por Tua Causa, Ó Allah! Salva a minha cabeça das mãos 
sacrilégias destes descrentes." 

Esta prece também foi aceite. Após a sua morte, um enxame 
de abelhas (ou de vespas, conforme uma outra narrativa) 
instalou-se sobre o seu corpo, frustrou todas as tentativas dos 
inimigos em cortar-lhe a cabeça. 

Eles deixaram o corpo, intencionado efectuar tal acto sujo à 
noite, na esperança das abelhas já terem desaparecido. Mas, à 
noite, caíu uma chuva torrencial que arrastou o seu corpo. 

Assim, sete dos dez Sahabah (companheiros) foram 
martirizados, restando somente três. Esses eram Khubaib, Zaid 
lbn Wathnah e Abdullah Ibn Tariq radivolláho anhum ajmaim) € 
encontravam-se no cimo da montanha. 

Os inimigos disseram-lhes novamente: "Vocês, os três. 
devem sair para fora, pois nós não vos feriremos." 

Os três acreditaram nas palavras deles e desceram da 
montanha, mas os inimigos imediatamente se lançaram contra 
eles. 

Assim, Abdullah Ibn Tariq (Radivaltáho ant) protestou: "Com que 
então esta é a primeira inadmissão da vossa solene promessa. 
Prefiro juntar-me aos meus companheiros martirizados do que ir 
convosco com vida." 

Por isso ele recusou em-acompanhá-los em cativeiro. Eles 
fizeram os possíveis para o fazer andar e vendo a insistência por 
parte do Sahabi (Radixattáho ant), chegaram à conclusão de que este 
não avançaria mais nenhum passo para a frente e liquidaram-no 
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ali mesmo. Os restantes dois capturados foram levados a Meca, 
onde foram vendidos aos Quraishitas, 


Safwan Ibn Umayah pagou 50 camelos para que Zaid Ibn 
Wathnah fosse morto em vingança da morte do pai na batalha de 
U”hud. 


Hugjair Ibn Abaihab comprou Khubaib (radivalláho emhu) em troca 
de 100 camelos para se vingar da baixa do seu pai na mesma 
batalha. 


Safwan entregou Zaid (Radivaliáho anhy) a um dos seus escravos 
para que este o liquidassc fora dos limites de Haram, 


Uma multidão seguiu-os para verem o fim de Zaid (Radixalláho 
anhuy) e Abu Sufiyan também estava incluído na lista dos 
espectadores. 

Quando Zaid ficou de pé, preparado para se encontrar com o 
seu destino, Abu Sufiyan perguntou-lhe: "Não desejarias que 
Muhammad (Saltlatláho Alaihi Wa Sallam) estivesse hoje, aqui no teu 
lugar e tu fosses liberto para gozares o prazer da vida na 
companhia da tua família?" 

A resposta que Zaid (Radipaliáru anhu) deu, deixou todos de boca 
aberta: "Juro por Allah! O pensamento de gozar a vida com a 
minha família é me insuportável se o Profeta tivesse que sofrer 
uma picada de um espinho, no seu pé, por causa daquilo.” 


Os Quraishitas simplesmente não conseguiam entender esta 
resposta e Abu Sufiyan comentou: "Não existe, absolutamente 
nenhum paralelo, em nenhuma parte do mundo, para o amor dos 
companheiros de Muhammad Sulialiho Alaihi Wa Salm) para com 
ele." 

Depois, Hazrat Zaid (radivaliáho an) foi martirizado. Hazrat 
Khubaib (radivalláhu ans) permaneceu ainda no cativeiro por um 
longo período. 

Uma escrava de Hujair, que mais tarde, havia abraçado o 
Islam, conta: "Quando Khubaib se encontrava ainda em 
cativeiro, eu notei, certa vez, que ele estava comendo uvas de 
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um cacho tão grande como a cabeça de um ser humano, apesar 
de aquela época não ser época das vindimas. 

Quando o dia da sua execução estava próximo, ele pediu uma 
navalha que lhe foi entregue. 

Enquanto isso, uma criança da casa, nas suas brincadeiras, 
aproximou-se de Khubaib «radivaitáhu nu). Todas as pessoas da 
casa ficaram alarmadas com o que viram. 

Apesar de Khubaib ter sido condenado à morte, eles 
pensaram que nada poderia impedir de Khubaib liquidar esta 
criança com a navalha. 

Assim, eles dirigiram-se a Khubaib e este, por sua vez, para 
tirar o medo que observou nos familiares, disse: "Vocês pensam, 
que eu mataria esta criança, inocente? 

Este horrível crime, simplesmente, não é algo possível para 
mim.” 

Quando ele foi levado à forca, perguntaram-lhe se tinha 
algum desejo. 

Ele pediu: "Permitam-me que efectue dois Rakats (ciclos) de 
Salaah (oração), pois está na hora de eu deixar o mundo e me 
encontrar com Allah.” 

Eles permitiram que ele efectuasse a sua oração. Ao terminá- 
la, muito calmamente, ele disse: "Devido ao vosso pensamento, 
de que talvez eu esteja com medo da morte, não efectuo mais 
dois Rakats (ciclos)." 

Assim, ataram-no à força. 

Nessa altura, cle disse: "Ó Allah! Não há ninguém que possa 
transmitir as minhas saudações (Salaam) ao Profeta (Suilultáho Aluihi 
Wa Sailam)." Allah enviou as suas saudações por intermédio de um 
anjo. 

O Sagrado Profeta (Sulathiho Aeihi Wa Sattam, respondeu: "Wa 
Alaikum Salaam, Ó Khubaib! " E informou aos Sahabah 
(companheiros) de que Khubaib tinha sido martirizado pelos 
Quraishitas. 
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Ao enforcarem Khubaib, quarenta arqueiros atiraram as setas, 
simultaneamente. Um deles disse, gozando: "Agora diz, jurando 
por Allah, de que não gostarias que Muhammad (Sallalláho Alaibi Wa 
Sallam) estivesse aqui no teu lugar e tu na companhia da tua 
família?" 

Ele respondeu: "Juro por Allah, o Mais Magnificente, não 
permitiria que até um espinho desse algum sofrimento ao 
Profeta, em resgate da minha vida." 


Nota: Todas as palavras desta história são uma lição para 
nós. O amor e a devoção dos Sahabah para com o Sagrado 
Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), aqui relatada, é, na realidade, algo 
de estimar e cobiçar. 


Eles podiam sacrificar as suas vidas, mas não haviam de 
tolerar que um espinho magoasse o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 


Mais ainda, vejamos o último desejo de Khubaib, (Radiyaliiho 


anhu). 


Ele nem sequer se lembrou da sua família, nem sequer 
desejou ver algum deles. O que desejou foi enviar Salaam 
(saudações) ao Sagrado Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi Wa Sailam) €& 
oferecer dois Rakats de Namaz. 


10. - A COMPANHIA DO SAGRADO PROFETA NO 
PARAÍSO 

Hazrat Rabiah (Radivaliáho anhu) narra: "Costumava passar a noite 
ao serviço do Sagrado Profeta de Allahysatanáho Alaihi Wa Sallam). 
Costumava preparar água, misswak, manto da oração (muçalla), 
etc., para a sua oração de Tahajjud. 

Certa vez, ele sentindo-se bastante satisfeito com o meu 
serviço, perguntou-me: "O que você desejaria muito?" 

Eu respondi: "Ó Profeta de Allah! Desejaria a sua companhia 
no Paraiso." 

Ele perguntou-me se havia mais algum desejo. 

Mas eu respondi: "Esta é a única coisa que eu desejo." 

Ele comentou: "Tudo bem. Deverás ajudar-me, prostrando-te 
frequentemente." 
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Nota: Eis aqui uma lição para nós. Não devemos depender 
somente de preces verbais, mas sim devemos fazer certos 
esforços, também para adquirirmos o nosso objectivo. O melhor 
de todos os esforços é o Salaah (oração). Também, será 
inteiramente errado depender somente dos Duás (preces) dos 


Santos ou Piedosos. 


Este é o mundo que Allah criou e concedeu aos 'Asbáb' (ou 
seja, a pessoa para adquirir um certo objectivo deverá procurar 
meios adequados e tentar esforçar-se para o adquirir), embora 
Allah possa também conceder algo sem que haja algum Sabab 
(esforço ou causa), mas estes casos são muito raros. 


Assim, da maneira como nos esforçamos para os nossos 
lucros e ganhos mundanos e nisso não dependemos somente dos 
Duás (preces) dos Santos, também é necessário um esforço, uma 
dedicação para aquilo que pretendemos na Vida Futura, 
devemos fazer os possíveis por melhorar a nossa conduta, 
exigido pelos standards religiosos e éticos, e não sentarmo-nos 
de mãos cruzadas esperando os Duás (preces) dos Piedosos. 

Se nós achamos que os Duás (preces) dos Santos servirnos-ão 
no Akhirah (Vida Futura), por isso não necessitamos de efectuar 
nenhum esforço, então porque será que não actuamos da mesma 
forma nos lucros mundanos. 

Aí já os Duás (Preces) dos Santos não são suficientes e 
fazemos mil e um esforços para adquirirmos o tal lucro. 

Não há dúvida que os Duás (preces) dos Santos e Amigos de 
Allah têm o seu efeito, mas apesar disso o Sagrado Profeta de 
Allah eSultutiáo Alaibi Wa Sallum) pediu a Rabiah (Radivaltáho anhu) QUE O 
ajudasse com a frequente prostração, ou seja, orando 
frequentemente (Assim, o próprio Profeta adicionou o esforço 
com a sua prece 'Duá). 


CAPÍTULO VI 
SIMPATIA E O AUTO SACRIFÍCIO 
Os Sahabah, com a classe que tinham, eram uma 
personificação da rectidão. Eles tinham adquirido aquele 
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standard que hoje em dia numa sociedade modemizada é 
bastante difícil imulá-la. 


Podíamos considerar-nos como grandes felizardos se 
realmente nós tentássemos adquirir uma semelhança parcial dos 
seus caracteres. 


Alguns dos seus hábitos são como uma exclusividade sua. 
Uma delas é, por exemplo, o auto sacrifício. Allah mencionado 
no Alcorão, assim: 


Álos PAPAI 2 to 28423 
e adiáiolas 506 Já aguisl JEGSDS 
“Eles preferem os outros acima de si mesmo, ainda que 
venham a ficar pobres.” (Alcorão LIX:9). 


1.- ALIMENTAR O HÓSPEDE NA ESCURIDÃO 

Certa vez, um Sahabi (radivallánu ant) dirigiu-se ao Profeta de 
Allah (Sallaliáho Alaihi Wa Sailam) queixando-se de fome e angústia. 

Naquele momento, o Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi Wa Saliam) 
não tinha nada na sua mão ou na sua casa, 

Ele perguntou: "Há algum voluntário que leve este homem 
consigo, como hóspede para uma noite?" 

Um dos Ansar disse: "Ó Profeta de Allah, estou pronto. "O 
Ansar levou o hóspede para a sua casa e disse à esposa: "Veja, 
este homem é o hóspede do Profeta de Allah (Saiulliho Ataihi Wa 
Sallam). Devemos tratá-lo da melhor forma possível, não 
escondendo nada." 

A esposa respondeu: "Juro por Allah! Não tenho nenhuma 
comida em casa, excepto um pouco, que talvez seja somente o 
suficiente para as crianças (filhos)." 

O Ansar disse: "Tenta que as crianças adormeçam sem 
comerem e vai acarinhando-os (a fim de os acalmar) enquanto 
eu me sento com o hóspede perante uma refeição escassa. 

Quando começarmos a comer, apagas a lâmpada com a 
desculpa de estares a endireitá-la. Isso para que o hóspede não 
fique a saber de que eu não estou a comer.” 
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O esquema saiu perfeito e toda a família, incluindo as 
crianças, permaneceram esfomeados para que o hóspede 
pudesse ter uma refeição boa. 


Após esta passagem, Allah revelou o seguinte versículo: 


cssnáplas ap 6 ls aqui dE GSE 


“Eles preferem os outros acima de si mesmo, ainda que 
venham a ficar pobres.” (Alcorão LIX:9). 
Ainda há imensas passagens deste género e a que se segue é 
uma delas. 


2.- ALIMENTAR UM SAHABI QUE TINHA JEJUADO 


Uma Sahabi tinha o hábito de jejuar um dia após outro, isto 
porque não tinha nada para comer. 

Hazrat Thabit (radiyattáhy anhu) Velo a ter conhecimento disso e 
disse à sua esposa: "Deverei trazer comigo um hóspede hoje à 
noite. 


Quando nos sentarmos para comer, apagas a lâmpada com o 
intuito de a quereres endireitar e tu, também, não comes 
enquanto o hóspede não ficar satisfeito. 


Assim, O esquema saiu como o previsto. O marido, como a 
esposa se sentaram com o hóspede e aquela simples alma nem 
sequer notou que nenhum dos dois comeu, apesar de o 
simularem com as mãos. 

Na manhã seguinte, quando Hazrat Thabit (Radipalláhu any) foi 
ter com o Sagrado Profeta de Allah (sailailáho Alaihi Wa Sallam), O 
Profeta de Allah (Sallaltáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Ó Thabit! Allah 
apreciou muito o vosso tratamento para com o hóspede da noite 
passada.” 


3.- O PAGAMENTO DE ZAKAT 


Ubai Ibn Ka'ab (radivaliátu anhuy) diz: "Certa vez, o Profeta de 
Allah (Sallaliáho Alaihi Wa Sattam) responsabilizou-me para que cobrasse 
o Zakat de uma certa localidade. Dirigi-me a uma pessoa e 
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perguntei-lhe o que ele possuía. O dever era de entregar um 
camelo (bebé) de um ano em Zakat. 


Quando ele ouviu, disse: 'O quê, um camelo com apenas um 
ano de idade? Qual a sua utilidade? Nem pode dar o leite e nem 
serve para a pessoa o montar. Eis aqui um camelo jovem do 
sexo feminino. Leva esta que é melhor.' 


Eu respondi-lhe: A minha incumbência não me permite levar 
nada mais do que é devido. Assim, não posso aceitar aquilo que 
estás oferecendo. 


Como o Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) VEM 
visitar este local e acampar-se-á não muito longe daqui, por isso 
será melhor que tu venhas ter com o Profeta (Satuttáho Alaihi We Sallam) 
e ofereças isso a ele. 


Se ele não rejeitar esta oferta, eu cobrar-te-ei isto com toda a 
satisfação, caso contrário, terei que levar exactamente aquilo 
que é devido. E 


Assim, ele levou o tal camelo jovem até ao Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wu Sallam) & disse: “Ó Profeta de Allah! O seu 
mensageiro veio ter comigo a fim de receber o Zakat. Juro por 
Allah! Antes nunca tive a honra de pagar alguma coisa ao 
Profeta ou ao seu mensageiro. Por isso, pus à disposição dele 
tudo o que possuía. 


Ele decidiu que eu devia pagar um camelo bebé, de um ano. 
Agora, Ó Profeta de Allah! Este camelo não tem nenhuma 
utilidade. Não pode dar o leite e nem carregar mercadorias. 

Assim, pressionei-o para que aceitasse um camelo jovem do 
sexo feminino em vez daquele, mas ele recusou-se a aceitar sem 
a sua permissão, por isso, vim ter consigo, acompanhado pelo tal 
camelo.' 

O Profeta de Allah qSattattáho Alaihi Wa Sallam) fez a seguinte 
observação: "Não há dúvida que somente aquele camelo bebé é 
que é o teu dever, mas se tu desejares entregar mais do que 
aquilo e com a tua própria concordância, será igualmente aceite. 


HIKÁYÁTE-SAHABAH 102 FAZALE-E-A'MAAL 


Assim, apresentei o tal camelo do sexo feminino ao Profeta 
de Allah (Salleiláho Alaihi Wa Sallam) que o aceitou e implorou as 
Bênçãos Divinas para o dono." 


Nota: Vejamos com que magnanimidade de coração que os 
Sahabah sacrificavam os seus melhores bens pela causa de 
Allah. 

Em contrapartida, vejamos a nossa situação. Hoje em dia, 
proclamamo-nos como os verdadeiros seguidores do Islam, os 
agentes devotados ao Sagrado Profeta de Allah (sutiaitáho Alaihi Wa 
Sallam), mas não falando da caridade aos pobres e necessitados em 
geral, nós até somos relutantes no pagamento das obrigações do 
Zakat, que é um Pilar do Islam e nem sequer é do conhecimento 
dos da alta classe. 


Na classe média, somente os religiosos mantêm o pagamento 
do Zakat, mas até estes debitam na conta Zakat todas as 
despesas que ocorreram no auxílio aos seus relativos, como 
também debitam toda aquela caridade que fizeram devido à 
força maior das circunstâncias. 


d4.- UMAR TENTA EMULAR ABU BAKR 

Hazrat Umar (Radixatiáhu any) conta: "Certa vez, o Sagrado 
Profeta de Allah (Satiutiáho Alaihi Wa Sat) pediu uma contribuição 
para o caminho de Allah. 

Naqueles dias, eu possuía uma série de coisas e pensei que 
naquela altura superaria Abu Bakr na contribuição, pois já por 
muitas vezes tinha sido superado. 

Fui para casa flutuante e alegre com esta ideia. Dividi tudo o 
que possuía em duas partes exactas. Uma metade deixei ficar 
para a família e levei a outra e fui ter com o Sagrado Profeta de 
Allah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) que, por sua vez, se dirigiu a mim 
dizendo: 


O Profeta: "Deixaste alguma coisa para a tua família, é Umar?" 
Umar: "Sim, Ó Profeta de Allah." 
O Profeta: "Quanto?” 
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Umar: "Exactamente uma metade." 
Mais tarde, apareceu Abu Bakr com a sua parte de contribuição. 
Aparentemente, parecia que ele tinha trazido tudo o que possuia. 
O Profeta: "O que é que deixaste para a tua família, Ó Abu 
Bakr?" 
Abu Bakr: "Deixci Allah c Seu Profeta para eles." 
Umar conta que, naquele dia, ele admitiu que nunca seria capaz 
de superar Abu Bakr (Radipallálu anhu). 

Nota: É um bom hábito tentar superar os outros na prática de 
boas acções. Allah diz no Sagrado Alcorão: 
Competi, portanto, uns com os outros nas boas acções. " (V:48). 

Por conseguinte, tal emulação no sacrifício é recomendável e 
dignificante. Esta passagem teve lugar na batalha de Tabuk, 
altura em que os Sahabah iam trazendo as suas contribuições, 
respondendo assim ao apelo do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Isto foi já mencionado no Capítulo 11. 

Que Allah conceda as suas melhores recompensas a todos os 
muçulmanos. 


ASP gas chabatll slaçês Ce sóis 


5.- OS SAHÁABAH A PERDEREM AS SUAS VIDAS COM 
SEDE, DEVIDO À OUTROS 

Hazrat Abu Jahm Ibn Iluzaifah radivaliáto anhu) narra: "Na 
batalha de Yarmuk saí à procura do meu primo que se 
encontrava na primeira fila do combate. Levei comigo alguma 
água para ele. Encontrei-o num lugar deitado à beira da morte. 
Dirigi-me a ele perguntando-lhe se desejava água, ao que ele 
acenou que sim. 

Subitamente, um outro soldado ferido encontrava-se perto de 
nós e gemeu. Ouvindo isso, o meu primo acenou com a cabeça 
dizendo-me que eu desse água primeiro aquele soldado. Assim, 
fui ter com este. Ele era Hisham Ibn Abil'ás (radivallánu ont). 

Mal me aproximei dele, ouviu-se o gemido de um terceiro 
ferido deitado ali, não muito longe. Hisham também me indicou 


HIKÁVÁTE-SABABAR 104 FAZA TV E-E-A'MAAL 


que fosse aquele, o primeiro a scrvir-se daquela água. Ai de 
mim, antes que eu chegasse a este, ele faleceu. 

Assim, apressei-me para Hisham que também já tinha 
falecido. Desta forma, dirigi-me o mais rápido possível ao meu 
primo, mas também este já se tinha juntado aos restantes dois. 


Gisa Bi sado 
INNA LILLÁHI WA INNA FLAIHI RAJFUN 


Nota: Existem várias passagens destas que revelam a 
simpatia e o auto sacrifício para o bem dos outros. Este será o 
último grau do auto sacrifício, pois uma pessoa que se encontra 
à beira da morte, sacrifica a sua própria sede em benefício de 
outro. 


Que Allah lhes conceda os Seus Favores Especiais pelos 
sacrifícios que eles fizeram para o bem dos outros, até na hora 
da morte, altura em que a pessoa raramente tem o senso de fazer 
uma escolha. 


6. — A MORTALHA DE HAMZAH 

O querido Tio do Profeta é um dos seus primeiros apoiantes, 
Hamzah (Radiyaltáho anhu), fot martirizado na batalha de U"hud, os 
seus cruéis inimigos cortaram-lhe brutalmente o nariz, ouvidos e 
os órgãos vitais. 

Rasgaram-lhe o peito c tiraram o coração, os pulmões e o 
fígado. Todo o corpo foi completamente mutilado. 

Enguanto o Sagrado Profeta de Allah (Sartaitáho Alaihi Wa Saliam) 
estava a efectuar os preparativos para o funeral dos outros 
falecidos, viu o estado em que Hamzah se encontrava, o que o 
deixou bastante chocado e cobriu o corpo com um pedaço de 
pano. 

Nessa altura, a irmã de Hamzah, Safiyyah (radixulláho anha), 
também veio para ver, pela última vez, o seu irmão martirizado. 

O Profeta de Allah (saiaiáho Aiaihi Wa Sallam) receando que talvez 
fosse demasiado arriscado que a irmã o visse naquele estado e 
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não conseguisse resistir, disse ao filho dela, Zubair (radivaliáho anta) 
para que a desaconselhasse em ver o corpo do irmão. 

Mas ela, contudo, respondeu: "Sim, cu tive conhecimento de 
que os desgraçados mutilaram o corpo do meu querido irmão. 
Isso não é nada no caminho de Allah e nós devemos resignar- 
nos com isso. Suportarei tudo isso muito pacientemente e que 
Allah, com toda a Sua Graça tenha Misericórdia de todos nós." 

Hazrat Zubair (Radiyattáhy anhu) informou ao Sagrado Profeta de 
Allah (Sulfalliho Alaihi Wa Sallam) sobre a resposta de sua mãe e o 
Profeta consentiu que ela visse o irmão. 

Quando ela viu o que lhe tinham feito disse: "Inna Lilláhi Wa 
Inná llaihi Rájiun" e rezou pela sua alma. 

Numa outra narrativa, o próprio Zubair narra o incidente. Ele 
conta: "Nós reparâmos que uma mulher dirigia-se rapidamente 
para o local onde se encontravam os mártires da batalha de 
U"hud. Com a aproximação dela, reconheci que era a minha 
própria mãe. Fui à frente, a fim de a parar, mas ela superou-me. 
Empurrou-me dizendo: 'Deixa-me'. 

Quando lhe disse que o Sagrado Profeta de Allah (sailattáho Alaini 
Wa Salm) à tinha proibido de ver o estado em que o irmão se 
encontrava, ela imediatamente desistiu do que pretendia e 
explicou: 'Ao ter conhecimento da morte do meu irmão, trouxe 
uns pedaços para a sua mortalha. Toma, leva estes pedaços e 
utiliza-os.' 

Nós levamos a mortalha e começamos a enrolá-la no corpo. 
Subitamente reparamos um corpo de um Ansar, de nome Suhail 
(Radivalláho anhu) QUe Se encontrava ali no mesmo estado. 

Consideramos um acto de vergonha amortalhar Hamzah com 
dois pedaços de pano, enquanto o corpo de um irmão 
muçulmano permanecia descoberto. 

Assim, decidimos dividir os dois pedaços pelos dois corpos. 
Mas um pedaço era maior do que o outro, por isso tirámos à 
sorte (escreveram-se em papelinhos o nome dos dois, dobraram- 
se e depois escolheu-se um à sorte). 
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Por conseguinte, saiu o nome de Suhail (radivalláho any) € 
Hamzah ficou com o pedaço menor. Reparamos que o pedaço 
que foi para Hamzah cra de tal modo curto, que se cobrisse a 
cabeça, os pés ficavam descobertos e se cobrisse os pés, a 
cabeça ficava descoberta. 

O Sagrado Profeta de Allah qSuftaticho Alaihi Wa Saliam) disse: 

"Cubram a cabeça com o pedaço da mortalha e os pés com 
folhas de árvores. 
Nota: Foi desta maneira que o corpo do Tio do Chefe dos dois 
mundos (Sallailáho Aiaihi Wa Sailor) foi amortalhado. Vejamos o 
espirito dos Sahabah que não puderam tolerar que Hamzah 
fosse, amortalhado com dois pedaços de mortalha e o corpo do 
outro irmão muçulmano ficasse descoberto, sem nenhum pedaço 
de mortalha. 

Mais ainda, apesar de Hamzah merecer um tratamento 
preferencial devido à sua exaltada posição, o seu corpo foi 
coberto somente com um pedaço de pano que nem sequer cobria 
o corpo por completo. 

Será que existe um exemplo maior do que esse, da simpatia, 
igualdade e de auto sacrifício? 

Não será vergonhoso da nossa parte, nós que nos afirmamos 
seguidores dessas ilustres personalidades, não possuirmos 
nenhuma destas qualidades! 


7.- A HISTÓRIA DA CABEÇA DA CABRA 

Hazrat Ibn Umar (Radivaliáho anhuma) conta: "Um dos Sahabah 
(companheiros) recebeu uma cabeça de cabra como oferta. Ele 
pensou no seu vizinho que tinha uma família maior e que se 
encontrava num estado de extrema necessidade, mais do que ele 
próprio, por isso ofereceu-lhe a tal cabeça de cabra. 

Este, por sua vez, ao receber a ial oferta, meditou numa outra 
pessoa, considerando-a como mais necessitada do que ele e 
ofereceu-a. 

É relatado que aquela cabeça de cabra passou por sete mãos 
e, assim, desta forma, voltando novamente para o proprietário 
original de quem principiou esta circulação." 
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Nota: Podemos ver nesta passagem quão pobres e necessitados 


eram os Sahabah e ainda assim preferiam outros acima deles próprios. 


8. - A ESPOSA DE UMAR COMO UMA PARTEIRA 


Hazrat Amirul Mu'menin Umar (Radixaliáho ant) ão longo do seu 
califado, costumava patrulhar as ruas e subúrbios de Madina 
Munawwarah a fim de manter a vigilância. 


Durante uma das suas noites de patrulha, notou uma tenda 
feita de pêlos, estendida num espaço aberto. 


Ele nunca tinha visto aquela tenda. Ao aproximar-se viu um 
homem sentado fora da tenda e ouviu alguém a gemer dentro da 
tenda. 

Hazrat Umar (Radivalláhu anhuy) saudou-o dizendo: "Assalâmu 
Alaikum" e sentou-se perto do estranho. 

Umar: De onde é que és, irmão? 

O homem: Vim do deserto e sou um estranho neste lugar. 
Vim pedir alguma ajuda a Amirul Mu'menin. 

Umar: Quem é que está a gemer dentro da tenda? 

O homem: Se não se importa, faça o seu trabalho. 

Umar: Por favor, diga-me! Talvez possa ajudar. 

O homem: Já que insistes, lá dentro está a minha esposa com 
as dores de parto. 

Umar: Está aí alguém para a auxiliar? 

O homem: Não, ninguém.Ouvindo isso, Hazrat Umar 
(Radiyaltáho ant) levantou-se daquele lugar e dirigiu-se rapidamente 
para sua casa. Contou o sucedido à sua esposa, Umme Kulthum 
(Radivaltáho anha), dizendo: "Allah deu-nos uma oportunidade para 
adquirir enormes recompensas."A esposa: De que é que se 
trata?, Ó Amirul Mu'menin? 

Umar: Ali, encontra-se um pobre homem vindo do deserto 
com a esposa à beira do parto e sem ninguém para a auxiliar. 


A esposa: Estou pronta para a ajudar, se estais de acordo. 


Umme Kulthum (Radivaliáho anha) era, de qualquer modo, filha de 
Fatimah radivaiiáro anha) e neta do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallalidho Alaihi Wa Sallam), como poderia ela hesitar na altura de 
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extrema necessidade duma irmã, num serviço e numa devoção 
tão querido por Allah? 

Umar: Então faz os preparativos rapidamente. Leva também 
uma panela, alguma margarina, outras provisões necessárias 
para o parto. 

Umme Kulthum fez aquilo que lhe foi dito e depois partiram 
para o local onde estava a tenda. Umar (radivaltáho enhu) ia atrás 
dela. Ela entrou na tenda, enquanto Umar acendia a fogueira e ia 
preparando a comida. 

Depois de uns momentos, Umme Kulthum (Radivalláho anha) 
disse de dentro da tenda: "Amirul Mu'menin, congratulai o 
vosso amigo da nascença de um filho." 

O homem ficou totalmente embaraçado ao ouvir Umme 
Kulthum a chamar Amirul Mu'menin (chefe dos muçulmanos), 
ficando a conhecer a posição do homem que o esteve a servir. 

Mas Hazrat Umar (Radivaliâho any) deitou a baixo todos os 
receios do homem, dizendo: "Está tudo bem, não há nada com 
que se preocupar. 

Depois, colocou a panela perto da tenda, pedindo à esposa 
para servir à parturiente. Ela serviu-a e devolveu a panela. Aí, 
Hazrat Umar (Radiyailáho anhu) disse ao beduino para que se servisse 
pois tinha estado toda a noite acordado. 

Após este trabalho, Umar (Radiyallino anhu) voltou para casa na 
companhia de sua esposa, dizendo ao homem: "Venha ter 
comigo amanhã, vou ver o que posso fazer por si.” 

Nota: Será que nos nossos tempos, existe algum rei ou algum 
chefe ou até algum homem simples da classe média que tolerará 
tirar a esposa de casa a meio da noite, a fim de atender uma 
pobre mulher, enquanto ele se mantinha ocupado na preparação 
da comida? 

Deixemos os ricos, quantos homens religiosos fariam isso? 

Na verdade, devemos compreender que, a não ser actuemos 
de acordo com aqueles que temiam Allah, aqueles a quem nós 
consideramos como modelo, não podemos merecer e nem 
sequer desejar as bênçãos especiais de Allah, concedidas a eles. 
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9. - ABU TAL-HAI OFERECE O SEU JARDIM NO 
CAMINHO DE ALLAH 

Hazrat Anas (Radivalláho an) conta: "Abu Tal-hah possuía os 
melhores jardins de Madinah Munawwarah, e eram mais 
numerosos do que qualquer um dos Ansar. 

Um dos seus jardins era conhecido por «Bir Hã» e este era o 
mais querido por ele. 

Situava-se ao pé da Mesquita do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallatiáho Alaihi Wa Saliam) € à sua água não só era doce como também 
abundante. 

O Profeta de Allah (Sallaitáho Alaihi Wa Saliam) por muitas vezes 
visitava este jardim e bebia a sua água. 

Quando Allah revelou o seguinte versículo: 


corr Gus ee das sind 

"Jamais alcançareis a virtude, a menos que façais caridade 
com o que mais apreciardes." (Alcorão II1:92). 

Abu Tal-hah dirigiu-se ao Profeta de Allah (Salaliáho Ataihi Wa 
Sailam) € disse: "Ô Profeta de Allah! Eu gosto de «Bir Hã». Como 
Allah quer que nós gastemos daquilo que mais amamos, ofereço 
este jardim no caminho de Allah e fazei dele o que bem 
entenderes.” 

O Profeta de Allah «sullailiho Alaihi Wa Sallam) estava bastante 
satisfeito e disse: "Que belo presente para Allah! Penso que será 
melhor distribuires entre os teus familiares. 

Abu Tal-hah (Radiyalidho enhu) foi e agiu conforme o conselho do 
Sagrado Profeta de Allah (Sullailáho Aleihi Wu Sallam). 

Nota: Será que nós estamos preparados para sacrificar algo 
muito querido por nós no caminho de Allah, ao ouvir algum 
versículo do Sagrado Alcorão ou alguma palestra? 

Até quando pensámos efectuar uma caridade, normalmente 
concretizamo-la quando nos encontramos à beira da morte (ou 
seja, já nos últimos momentos) ou quando estamos zangados 
com alguns familiares é que nos decidimos oferecer em 
caridade, a fim de privar os tais familiares daquelas coisas. 
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Mas, numa ocasião onde tenha que se gastar publicamente, 
como nos casamentos, aí ficamos tão desejosos em adquirir a 
popularidade que até se pedem empréstimos a juros para tal fim. 


10. - ABU ZAR REPRIME UM DOS SEUS SERVIDORES 

Hazrat Abu Zar (radivaliáho anhu) era muito conhecido na piedade 
e abstinência. 

Ele não guardava nenhum dinheiro consigo, como também 
não gostava que os outros fizessem o mesmo. Havia sempre uma 
certa divergência entre ele e a classe burguesa. 


Foi por esta razão que Hazrat Usman (Radiyalldho anhu) 
aconselhou-o a radicar-se em Rabzah (uma pequena vila no 
deserto). 


Ele tinha uns camelos com os quais se sustentava e um 
servente que o cuidava. 


Um membro da tribo de Banu Sulain veio ter com ele, com 
um pedido: "Gostaria de permanecer consigo a fim de adquirir o 
lim (conhecimento religioso) que possui a respeito das ordens de 
Allah e as tradições e hábitos do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaibi Wa Salem. Ajudarei, igualmente, o seu servente no 
vosso cuidado." 

Abu Zar (Radiyalláho anhy) respondeu: "Não posso admitir que 
alguém fique comigo e ele não cumpra as minhas instruções; 
mas se tu fores capaz de cumprir sempre aquilo que é devido, 
poderás permanecer comigo, caso contrário desejo boa sorte (ou 
adeus) a ti." 

A pessoa perguntou: "De que maneira gostarias que eu 
cumprisse as tuas ordens?” 

Abu Zar (Radivaltáho anhu) respondeu: "Quando te disser para que 
gastes dos meus bens, deverás gastar o melhor." 

O homem: Eu aceitei a condição de Abu Zar (Radiyalláho anhu) € 
permaneci com ele. Certa vez, alguém o informou de que certas 
pessoas pobres se encontravam acampadas perto da nascente 
(fonte) e se encontravam numa tremenda necessidade de 
comida. 
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Ele disse-me que sacrificasse um animal e assim fiz. E de 
acordo com a condição que ele me tinha posto ao princípio, 
pretendi escolher o melhor camelo, que era bastante obediente, 
submisso e bom para correr, por isso deixei este e escolhi um 
segundo, pois como era somente para comer era tão bom como o 
primeiro. 

O primeiro era muito bom na corrida, assim cera bastante útil 
para Abu Zar e sua família Radivallóho anhu) e os pobres 
saborcariam o segundo como o primeiro. 

Levei este camelo a Abu Zar Radivalláno any). Ele exclamou: 
"Com que então partiste a tua promessa." 

Apercebendo-me muito bem do que ele disse, voltei atrás e 
em vez deste, trouxe o primeiro, o melhor camelo. 

Ele dirigiu-se às pessoas e disse: "Quero duas pessoas para 
um trabalho de Allah.” Apresentaram-se dois voluntários e ele 
disse-lhes que degolassem (sacrificassem) o camelo e 
distribuíssem a comida às famílias acampadas ao pé da fonte, e 
que esta distribuição fosse justa e igual. Fle ainda disse: A 
minha família também ficará com uma parte igual à dos 
outros." 

Os voluntários procederam de acordo com as instruções. 
Depois ele mandou chamar-me e perguntou: 

Abu Zar: "Tu ignoraste as minhas instruções 
intencionalmente ou foi por acaso, devido a algum 
esquecimento?" 

O Homem: "Não me tinha esquecido das suas instruções, mas 
sim pensei de que seria melhor guardar um bom para os 
transportes, enquanto o outro servia para comida." 

Abu Zar: "Era para as minhas necessidades pessoais que 
tinhas deixado?" 

O Homem: "Sim.” 


Abu Zar: "Vem, quero dizer-te qual a ocasião da minha 
necessidade. Será aquele dia em que eu serei colocado sozinho 
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na sepultura. Lembra-te, existem três sócios nos teus bens: 1º - 
O teu destino que não espera para levar a sua parte. Bom ou 
mau, ele levará tudo o que tiver para levar; 2º - Os teus herdeiros 
que esperam pela tua morte para sc apoderarem das suas partes; 
3º - Tu próprio. Se fores capaz de mancjar, então não sejas o 
mais incapaz dos três, mas sim leva toda a tua parte, enquanto 
podes. 


Alah diz: 
cross nosA elas ds ás So) 


"Jamais alcançareis a virtude, a menos que façais caridade 
com o que mais apreciardes." (Alcorão 1:92). 
Assim, acho recomendável enviar para a frente tudo aquilo 
que eu mais gosto, para que fiquem bem depositados para mim 
na vida futura." 


Destes três sócios, aquele que não gasta no caminho de Allah 
é, na verdade, o mais prejudicado, pois ele vai adiando este acto 
ou então o destino levará tudo o que ele possui ou a morte 
separará dos seus bens concedendo-os aos seus herdeiros. 


E muito raro que os herdeiros gastem aquilo que herdaram do 
outro no caminho de Allah, com o intuito de beneficiarem o 
falecido (do qual eles herdaram a herança). 


Certa vez, o Sagrado Profeta de Allah (Sallailiho Alaihi Wa Salem) 
disse: "O homem trata bem dos seus bens mundanos, abraçando- 
os e regozijando: «minha riqueza, minha fortuna», mas somente 
lhe pertence aquilo que ele consumiu (ou seja, a comida que ele 
comeu) ou vestiu ou gastou no caminho de Allah, a fim de ser 
armazenado para ele na vida futura. 

Aquilo que ele deixar pertence aos seus herdeiros; e ele é 
como se fosse o guarda (o guarda daqueles bens que os cuida 
para os outros). 

Numa outra narrativa é relatado que o Sagrado Profeta de 
Allah (Sailaltáho Alaihi Wa Sailam) perguntou aos Sahabah: "Quem de 
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vós gostaria de ver a sua própria riqueza e os seus bens na mão 
dos seus herdeiros do que nas suas próprias mãos?" 


Eles responderam: "Quem haveria de gostar tal coisa?" 


Depois, o Profeta de Allah (saliailáho Alaihi Wa Sallam) explicou: 
"Tudo aquilo que enviares para a frente gastando no caminho de 
Allah é, na realidade, algo pertencente a vós, e tudo aquilo que 
fica para trás é, na verdade, pertencente aos herdeiros. 


11. - A PASSAGEM DE ABDULLAH IBN JA'FAR E 
ABDULLAH IBN ZUBAIR 


Hazrat Ja'far Tayyar (Radivallóho anhy) era primo do Profeta de 
Allah (saitaliáho Alaíhi Wa Sallam) € O irmão de Hazrat Ali (adivaliáho anhu). 


A sua família era uma família célebre, devido à sua 
generosidade, valor e heroísmo, mas Ja'far (radivalláho an) tinha 
um amor muito especial para com os pobres e por muitas vezes 
misturava-se e associava-se com eles. 


Ele emigrou para a Abissínia com os outros muçulmanos na 
altura em que eram perseguidos pelos Quraishitas e ele era o 
porta-voz dos muçulmanos que foi muito bem sucedido na 
defesa dos emigrantes perante a Magistrado de Negus. 


Esta passagem foi já relatada em pormenor no capítulo 1. 


Após o regresso de Abissínia, emigrou para Madinah e foi 
martirizado na batalha de Mútah. 

Ao ter conhecimento da sua morte, o Sagrado Profeta de 
Allah (Sailailáho Alahi Wa Saliam) dirigiu-se para casa de Ja'far, a fim de 
exprimir condolências à sua família. Ele chamou pelos seus 
filhos, Abdullah, Aun e Muhammad, a quem consolou e 
abençoou com as suas preces. 


Todos os filhos eram exactamente iguais ao pai (feitos no 
mesmo molde), mas Abdullah ecra ainda mais generoso c homem 
de um coração ainda maior, ao ponto das pessoas chamarem 
«Qutbus Sakha» (ou seja, o chefe da generosidade). 


Ele abraçou o Islam nas mãos do Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) 
quando ainda tinha mais ou menos sete anos de idade. 


HIS Av ÁTE-SAHABAH t+ FAZA UA MAAL 
Certa vez, à sua recomendação, o seu tio, Hazrat Ali ikadiyailáho 


ani) ajudou um necessitado. 

Este, por sua vez, mais tarde, ofereceu-lhe quarenta mil 
Dirham a Abdullah, mas ele devolveu-os, dizendo: "Nós não 
vendemos os nossos bons actos." 

Numa outra ocasião, alguém ofereceu-lhe dois mil Dirham e 
ele, por sua vez, gastou-os na caridade. 

Certa vez, um comerciante trouxe uma vasta quantia de 
açúcar para a venda no mercado, mas por acaso a sua venda não 
foi satisfatória, devido ao qual ele estava bastante preocupado e 
triste. 


Abdullah comprou toda a mercadoria com o agente dele e 
distribuiu-a gratuitamente ao público. Ele sempre foi como um 
hospitaleiro para os estranhos que viessem aquela localidade, 
durante a noite. 


Hazrat Zubair (Radivaliáho anhu), quando participava na sua última 
batalha, chamou o seu filho Abdullah c disse-lhe muito 
discretamente de que ele pressentia que esta seria a sua última 
luta (batalha) e no caso disso acontecer, então ele (Abdullah) 
teria que liquidar todas as dívidas dele (do pai). 

Além disso, encarregou-o de certos trabalhos também. Após 
o falecimento do pai, quando Abdullah verificou as contas do 
pai, viu que a quantia que devia não era inferior do que dois 
milhões de Dirham. 

A dívida tinha atingido este limite porque o pai como era 
possuidor duma enorme consideração e reputação, devido à sua 
honestidade e lealdade, as pessoas depositavam enormes 
quantias monetárias com o pai. 

Mas, sempre que alguém vinha depositar alguma quantia 
monetária ao pai, ele dizia: "Caro irmão, não tenho espaço para 
guardar em segurança esta quantia. Eu considerarei esta quantia 
como um empréstimo pedido por mim e podereis pedir de volta 
quando bem entenderes." 
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Depois ele gastava todo o dinheiro na caridade, dando aos 
pobres e necessitados. Mas pouco a pouco, Abdullah Ibn Zubair 
(Radiyalláho anhuma) liquidou todas as dívidas do seu pai. 

O pai ainda o tinha aconselhado que sempre que enfrentasse 
alguma dificuldade, chamasse pelo seu «Mestre». Não 
compreendendo o significado da palavra «Mestre», Abdullah 
perguntou quem era o seu «Mestre»? Ele respondeu: «Allah»! 

Abdullah conta: “Sempre que enfrentei alguma dificuldade, 
eu rogava a Allah: «ó Mestre de Zubair! Ajudai-me» e a 
dificuldade era superada”. 

Ele conta uma passagem com Abdullah Ibn Ja'far com quem 
ele tinha ido numa viagem de negócio. 

Abdullah Ibn Zubair: "Verifiquei nas contas do meu pai de 
que tu deves a ele um milhão de Dirham." 

Abdullah Ibn Jafar: "Tudo bem. Podes adquirir o dinheiro 
quando quiseres." 

Mas, verificando a conta mais uma vez, Abdullah Ibn Zubair 
viu que se tratava dum engano e que era o seu pai que devia a 
Abdullah Tbn Ja'far um milhão. 

Assim, ele dirigiu-se ao seu companheiro e disse-lhe: 

Abdullah Ibn Zubair: "Desculpa-me, afinal foi um engano, de 
facto, o meu pai é quem te deve aquela quantia.” 

Abdullah Ibn Ja'far: "Se é esse o caso, cu perdoo a dívida.” 

Abdullah Ibn Zubair: "Não. Eu terei que pagar.” 

Abdullah Ibn Ja'far: "Tudo bem. Podes pagar conforme a tua 
conveniência." 

Abdullah Ibn Zubair: "Aceitas um terreno em troca da 
divida? (cle tinha recebido uma área de terreno como sua parte 
nos despojos)." 

Abdullah ibn Ja'far: "Aceito, se é isso que queres." 

Abdullah Ibn Zubair conta: "Entreguei-lhe uma área de 
terreno não muito boa, com muito pouca água. Ele aceitou e 
disse a um dos-seus servidores para qué estendesse um Musalla 
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(tapete para a oração) e efectuou dois Rakats, ficando por um 


longo período no Sajdah (prostração) e quando terminou a sua 
oração, disse ao servidor para que cavasse, mesmo onde ele 
estava indicando. 

Após cavar um pouco, correu uma fonte (nascente) daquele 
lugar. 

As qualidades dos Sahabah mencionadas neste capítulo eram 
uma parte do seu dia-a-dia. 

De facto, estes acontecimentos para eles não eram 
considerados como algo invulgar. 


CAPÍTULO - VII 
VALOR E HEROÍSMO 


O medo de morrer era ignorado pelos Sahabah. Por 
conseguinte, eles eram maiores no heroísmo e força. 


Aquele que é capaz de enfrentar a morte pode suportar e 
enfrentar qualquer tipo de situação. Não fica nele nenhuma 
atracção pelo mundo e nenhum medo pelo inimigo. 


Quem dera pudesse adquirir esta qualidade daqueles 
verdadeiros heróis. 


1.- IBN JAHSH E SÁD REZAM UM PARA O OUTRO 

Na altura da batalha de U"hud, Abdullah Ibn Jahsh disse a 
Sád Ibn Abl Waggás: "Ó Sád! Vem, vamos rezar juntos. Cada 
um de nós deverá rezar para que Allah nos conceda o nosso 
desejo e o outro deverá dizer "Ámin". 

Desta maneira as preces têm mais probabilidade de serem 
aceites. 

Hazrat Sád (Radivalláho anhu) concordou, e os dois dirigiram-se 
para um canto a fim de rezarem. 

Sád era o primeiro a pedir, e disse: "Ó Allah, amanhã quando 
começar a batalha deixa-me enfrentar um inimigo feroz e 
violento. Deixa que ele me ataque com toda a força e deixa-me 
enfrentá-lo com toda a minha capacidade. Depois, Ó Allah 
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deixa-me triunfar liquidando-o somente pela Tua causa e 
permite que eu fique com as coisas dele como despojos". 
Abdullah disse: "Amin". 


Depois, foi a vez de Abdullah iniciar a sua prece, assim: "ó 
Allah, deixa-me enfrentar o inimigo mais feroz de todos eles. 
Deixa-o atacar-me com toda a fúria e eu com toda a minha 
força. 

Depois dá-lhe a vitória ao liquidar-me. E que corte o meu 
nariz e os meus ouvidos e que eu apareça perante Ti no Dia do 
Julgamento Final, e Contigo a perguntar-me: "Ó Abdullah! 
Como ficaste sem o nariz e os cuvidos? Eu responderei: "Fiquei 
sem eles pela Tua causa e a do Teu Profeta (Sarlalláho Alaihi Wa 
Sallam)”. 

Depois Tu dirás: "Sim! Sem dúvida que ficaste sem eles pela 
Minha causa". 

Sád disse: "Ámin". 

No dia seguinte, na batalha, os dois companheiros viram as 
suas preces aceites exactamente como tinham pedido. 

Sãd (Radiyalláho antu) diz: "A prece de Abdullah era melhor que a 

minha. Ao anoitecer vi os seus ouvidos e nariz enfiados num 
fio”. 
Nota: Esta passagem, por um lado, representa uma enorme 
generosidade e valor da parte dos Sahabah, de tal modo que eles 
estavam ansiosos a enfrentar um inimigo que fosse o mais bravo 
e forte de todos eles e, por outro lado, mostra a devoção e amor 
que eles tinham para com Allah, 

Hazrat Abdullah (radivaltáho anhu) quis que Allah confirmasse no 
Dia do Julgamento Final que o seu sacrifício era realmente para 
Allah. 

Que desejo excelente! 


2.- O VÁLOR DE ALINA BATALHA DE U'HUD 
A negligência às ordens do Profeta transformou a vitória na 
Batalha de U"hud numa derrota, como foi já mencionado no 
capítulo 1. 
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Aquela era uma altura muito crítica e difícil para os 
muçulmanos. Eles simplesmente ficaram rodeados por dois 
grupos de inimigos, do qual resultaram imensas baixas. 

O profeta de Allah (Sallaitáho Ataihi Wa Sailam) fora rodeado pelos 
inimigos que espalharam o rumor de que o Profeta teria falecido. 

Muitos dos Sahabah perderam as forças ao ouvir estes 
rumores e isso foi a causa da tremenda confusão que se gerou no 
meio dos muçulmanos. 

Hazrat Ali (radivaliáho anhu) conta: "Fomos rodeados pelos 
inimigos, e eu não conseguia localizar o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam). 

Primeiro procurei-o entre os sobreviventes e depois nos 
mortos, mas não o consegui encontrar. Eu disse para mim 
próprio: «é impossível que ele tenha fugido da batalha. É muito 
provável que Allah se encontre furioso connosco devido aos 
nossos pecados e tenha levantado o Profeta para os céus. 

Não me resta nenhuma solução a não ser que eu avance e 
enfrente os inimigos até o fim». 

Assim ataquei o inimigo, liquidando-os com a minha espada, 
até que vi o ProfetaSatlailáho Alaihi Wa Sallam). 

Fiquei bastante satisfeito e tinha a certeza de que Allah 
estaria a protegê-lo com os Seus anjos. Aproximei-me dele e 
fiquei em pé ao seu lado. 

Entretanto, o inimigo tentava avançar na direcção do Profeta. 
Ele disse-me, "Ali, vai e toma conta deles”. 

Assim, enfrentei-os sozinho expulsando-os e até liquidando 
muitos deles. Depois disso, outro grupo dos inimigos tentou 
atacá-lo. Novamente disse-me: “Ali, vai e toma conta deles". 

Combati-os e expulsei-os, liquidando alguns. Foi nessa 
ocasião que Hazrat Gibrail veio e elogiou Hazrat Ali (gadiyalláho 
anhuy devido ao seu valor e devoção para com o Profeta. 

O Profeta de Allah ;saitaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: 


isa qa 


“Ali pertence-me e eu pertenço-lhe”. 


HIKÁYÁTE-SAHABAH 19 FAZAILE-E-A'MAAL 


A isso, Hazrat Gibrail (Alaihis sallam) disse: 
é 2 [Av 
irei E) 
“E eu faço parte dos dois”. 
Nota: Vejamos o valor e heroísmo de Hazrat Ali (Radiyattáho 


anhy. Ele salta para combater os inimigos sozinho, quando ele é 
incapaz de encontrar o Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sailam). 


Isto também mostra o seu profundo amor e devoção para com 
o Sagrado Profeta de Allah (Sailaliáho Alaihi Wa Sallam). 


3.- HANZALAH É MARTIRIZADO 

Quando a Batalha de U"hud principiou, Hanzalah (Radipaltáho 
anhu) tinha-se casado e por isso não tinha participado na Batalha 
desde o seu início. 

É relatado de que ele tinha acabado de deixar a cama da 
esposa e quando se dirigia para o banho ouviu alguém a 
anunciar a derrota muçulmana. 

Ele adiou o banho e, com a espada na mão, correu para a 
batalha. 

Ele saltou para a multidão dos inimigos, lutando e 
penetrando-se dentro dos inimigos até que foi liquidado. 

Como o corpo dum mártir é sepultado sem o respectivo 
banho antes do enterro, a não ser que haja algum banho 
obrigatório acima dele, os Sahabah sepultaram-no sem lhe dar 
banho pois que lhes era desconhecido o devido banho 
obrigatório. 

Assim, mesmo antes do funeral o Sagrado Profeta (sailaliáho 
Alaihi Wa Sallam) disse: "Eu vejo os anjos lavando o corpo de 
Hanzalah”. “ 

Abu Said Sádi (Radivalláho ant) diz: "Ouvindo aquilo que o 
Profeta (Sallattáto Alaihi Wa Sallam) disse à respeito de Hanzalah, fui ver 
a face de Hanzalah e realmente reparei que os pingos de água 
tam caindo do rosto". 

Quando o Sagrado Profeta de Allah (satlatiáho Alaihi Wa Sallam) 
regressou para Madinah, investigou o caso e ficou a conhecer a 
razão de Hanzalah adiar o banho. 
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Nota: Isto mais uma vez mostra o valor daquela gente. Um 
homem bravo não pode tolerar qualquer demora e 
imediatamente dirigir-se para as garras da morte. 

Hanzalah (radivaltáho ant) não tolerou a demora, a fim de 
contemplar o banho que lhe era obrigatório e dirigir-se 
imediatamente para o campo de batalha. 


4.- AMAR IBN JAMUH DESEJA O MARTÍRIO 

Hazrat Amar Ibn Jamuh (Radiyaliáho anhu) era coxo. Tinha quatro 
filhos que constantemente permaneciam na companhia do 
Sagrado Profeta de Allah (Sallaliino Alaihi Wa Sallom) € participavam 
nas campanhas também. 

Na batalha de U"hud, Amar (radivailáho anhu) desejou muito 
participar na batalha. 

As pessoas disseram-lhe: "Tu és escusado, pois és coxo. Não 
precisas de participar na batalha”. 

Ele respondeu: "Que pena! Os meus filhos vão para o Paraíso 
e eu fico para trás”. 

A sua esposa também queria que ele fosse para a batalha e 
ficasse mártir, para se orgulhar mais tarde de ser viúva de um 
mártir. 

Assim, para o incentivar, ela disse: “Não acredito que as 
pessoas te tenham impedido de ires para a batalha, mas sim 
parece-me que tu próprio tens medo de ir para a batalha". 

Ao ouvir isso, Amar (Radixaliáho anhu) equipou-se com o 
armamento e virando-se para a direcção de Kiblah, ele rezou: 


gelados Sal 
O Allah! Não me faças voltar novamente para a minha 
família”. 
Depois dirigiu-se para o Profeta de Allah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
e disse-lhe: "Sempre desejei o martírio, mas as pessoas sempre 
me impediram de ir para a batalha. 
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Ó Profeta de Allah! Não consigo resistir mais a este desejo. 
Por isso, permita-me que eu participe na batalha. Tenho 
esperança de andar no Paraíso com este meu pé coxo”. 

O Sagrado Profeta de Allah (Sallaliáho Alaihi Wa Saliam) disse-lhe: 
"Tu és desculpado. Não há nenhum mal em tu ficares atrás". 

Mas, ele continuou insistindo e por fim o Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) concedeu-lhe a permissão. 

Hazrat Abu Tal-hah radiyaitáho anhu) conta: "Eu vi Amar 
(Radiyailáho anhu) lutando. 

Ele combatia orgulhoso e dizendo: «Estou desejoso pelo 
Paraíso». Um dos seus filhos seguia-o. 

O pai e o filho lutaram até que os dois foram martirizados". 

A esposa ao saber da morte do esposo como a do filho, veio 
num camelo a fim de recolher os corpos. É relatado que quando 
os corpos foram postos acima do camelo, o animal recusou-se a 
levantar. 

Quando foi forçado a levantar com o bater das pessoas, não 
andava em direcção a Madinah, mas sim na direcção de U"hud. 
Várias tentativas foram efectuadas mas todas elas em vão. 

Quando o Profeta de Allah (salalláho Alaihi Wa Sallam) fol 
informado do acontecimento, ele disse: "O camelo tem a 
responsabilidade de proceder desta maneira. Amar falou alguma 
coisa ao deixar a casa?" 

À esposa informou o Profeta de Allah (satlaitáho Alaihi Ira Sailam) de 


que ele tinha feito a seguinte prece, voltando-se para a direcção 
de kiblah: 


IIS EN 
Ó Allah! Não me faças voltar novamente para a minha 
família. 


O Profeta de Allah (Saltalláho Alaihi Wa Sallam) disse: "Esta é a razão 
porque o camelo se recusava em ir para casa.” 


Nota: Vejamos o desejo de Amar em se tornar mártir no 
caminho de Allah. Era esta devoção e amor que eles tinham por 
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Allah e Seu Profeta que os conduziu a uma posição 
extremamente alta. 


Até após a morte, Amar (Radivalliho anhu) quis permanecer no 
campo da batalha, e o camelo recusou-se a levar o seu corpo 
novamente para a Madinah. 


5.- MUS'AB IBN UMAIR É MARTIRIZADO 

Mus'ab Bin Umair (Radiyalláho anho) foi educado com 
muito amor e afeição pelos seus abastados pais. 

Antes de abraçar o Islam, cle vivia num enorme luxo e 
conforto. É relatado de que cle era a pessoa que vestia do melhor 
na cidade de Makkah. 

De facto, os seus parentes compravam-lhe um traje no valor 
de 200 Dirham. Abraçou o Islam ainda nos primórdios do Islam 
sem o conhecimento dos seus pais. 

Contudo, quando os pais vieram a saber, ataram-no com uma 
corda e forçaram-no a ficar em casa. 

Assim passaram alguns dias, até que ele teve oportunidade de 
se escapar e emigrou para a Abissínia. 

Ao regressar da Abissínia, emigrou para Madinah. Um 
homem que viveu num enorme luxo e conforto, estava agora a 
viver uma vida de abstinência c austeridade. 

Certa vez, o Sagrado Profeta de Allah «salailáho Alaihi Wa Sallam) 
estava sentado e Mus'ab passou por ele. Ele tinha apenas um 
pedaço de pano para cobrir o seu corpo, também com vários 
remendos e até um de cabedal. 

O Profeta de Allah (Satlalióho Alaihi Wa Sallam) COM as lágrimas nos 
seus olhos mencionou a vida de luxo e conforto que Mus'ab 
tinha em Makkah antes de abraçar o Islam. 

Na batalha de U”hud, foi Mus'ab que segurou a bandeira do 
Islam. Quando os muçulmanos, ao sofrerem a derrota, se 
dispersavam em confusão, ele segurou a bandeira e ficou de pé 
no seu posto, como uma rocha. 


Um dos inimigos veio e cortou a mão de Mus'ab para que 
bandeira caísse e a derreta ficasse confirmada. Imediatamente 
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ele segurou a bandeira com a outra mão. O inimigo corta a 
segunda mão. Fle então segurou-a com o peito, apoiando-se 
com os braços a sangrar. 

Por fim, o inimigo despedaçou o seu corpo com uma seta. 
Ele caiu morto, caindo também aquela bandeira que ele tinha 
segurado até o seu último momento. 


Um outro muçulmano correu e levantou a bandeira. Na altura 
do funeral, havia somente um pedaço de pano para cobrir o seu 
corpo. Este pedaço era ainda curto para a sua medida. Quando a 
cabeça era coberta, os pés ficavam descobertos e vice-versa. 

O Sagrado Profeta de Ailah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 

“Cubram a cabeça com o pano e os pés com as folhas da árvore 
de 'izhar'” 
Nota: Este era o final daquele que tinha crescido no luxo e 
conforto. Um homem que chegava a vestir um vestuário no 
valor de 200 Dirham. Agora, na altura do seu funeral, não tinha 
uma mortalha que fosse suficiente. 


Vejam! Com este heroísmo ele fez os possíveis em 
salvaguardar a bandeira do Islam e não permitiu que caísse de 
qualquer forma. Este é o milagre do Iman (Fé). 


Quando Iman (Fé) penetra na pessoa fá-la esquecer tudo, 
quer seja luxo, riqueza ou até a sua própria vida. 


6.-A CARTA DE AS'D AO RUSTAM 


Na expedição de Iraque, Umar (Radivailáho amu) quis liderar o 
exército. Assim, fizeram-se várias reuniões, quer na classe 
comum quer na classe alta, para decidir se Amirul Mu'menin 
Umar (Radivaliáho anhu) deveria participar no exército ou deveria 
permanecer em Madinah, levando a cargo as operações e os 
reforços dos quartéis. 

As pessoas da classe comum era a favor da primeira 
alternativa enquanto os da elite eram da segunda. Alguém 
mencionou o nome de Sa'd Ibn Abi Waggás (Radivalláho anhy) em 
Madinah. 
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Os dois grupos concordaram e ficou decidido de que Sa'd 
deveria comandar o exército, ficando Umar (Radiyalláho anhu) em 
Madinah, 


Sa'd era muito bravo e considerado como um dos Heróis da 
Arábia. Iraque fazia parte do Império Persa e Yazd Jard era o 
imperador naquela altura. 


Ele escolheu um dos seus bons generais, conhecido por 
Rustam, e encarregou-o de combater o exército muçulmano. 
Rustam fez várias tentativas de convencer o Imperador para que 
o deixasse para trás. 


Ele disse: "Deverei ficar para trás a fim de colocar 
operacional os reforços e serei útil na altura de conselhos". Mas 
o Imperador não concordou, c ele teve de ir para a batalha. 


Quando Sa'd (Radivaliáho anhy) estava prestes a deixar Madinah, 
Hazrat Umar (Radivaliáho anta) deu-lhe as seguintes instruções: "Ó 
Sa'd! Não deixes que te engane o facto de tu seres um dos 
companheiros de confiança do Profeta e as pessoas chamarem- 
no de seu tio. 


Allah não repugna o mal com o mal, mas sim o mal com o 
bem. Allah não tem relação nenhuma com a Sua criação. Todos 
os homens, de alta e baixa classe, perante Ele, são iguais, pois 
todos são a Sua criação e somente Ele é o Senhor de todos eles. 


A pessoa só pode adquirir os Seus favores devotando-se para 
Ele. Lembra-te de que os Sunnah (Tradições) do Sagrado 
Profeta de Allah (Saltaltáho Ataihi Wa Sallam) SÃO O Único meio para se 
fazerem as coisas. Estais a ir para um serviço muito importante. 

Somente seguindo a Verdade é que podereis cumprir esta 
missão. Incute os bons hábitos dentro de ti, como também nos 
seus companheiros. 

Escolhe o temor de Allah para teu atributo principal, pois isso 
conduzir-te-á à Sua obediência e prevenir-te-á da desobediência 
a Ele. A obediência às ordens de Allah é pertença somente, 
daqueles que odeiam este mundo e amam a Vida futura”. 
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Hazrat Sa'd Radivalláho anhu) enfrentou o forte e duro exército 
com toda a confiança em Allah. 


Quando os dois exércitos estavam preparados para iniciarem 
a guerra, ele enviou uma carta ao Rustam, que dizia: 


de ADI E alan SÃO ARTE 
HE riAl e sdigis bs ob 
“Rustam! Estão comigo elementos a quem a morte pela 


Causa Divina é mais atractiva do que o vinho aos teus 
soldados”, 


Nota: Se perguntar aos que estão dedicados ao licor, eles 
dirão o quanto não gostam do seu sabor. 

Os Sahabah gostavam da morte pela Causa de Allah, ainda 
mais do que isso, esta era a principal razão do seu sucesso. 


7. - MARTÍRIO DE WAHB-IBN-QABUS 

Hazrat Wahb Ibn Qabus (Radivalláho anhy) era um pastor e tinha 
abraçado o Islam ainda há pouco tempo. Ele vivia numa vila no 
deserto. Veio a Madinah a fim de encontrar-se com o Sagrado 
Profeta de Allah (sallailáno Alaihi Wa Salem). 

Estava acompanhado do seu sobrinho e do seu rebanho de 
cabras e atou o rebanho com uma corda. Ficou a saber que o 
Profeta de Allah (Satlaitáho Alaihi Wa Sallam) tinha ido à batalha de 
U"hud. 

Ele deixou o seu rebanho e foi para o campo de batalha com 
o intuito de lutar a favor do Profetasaltalláho Alaihi Wa Sallam). 

Um grupo de inimigos, naquela altura, preparava-se para 
atacar o Profeta de Allah (Salulláho Alaihi Wa Sallam). 

O Profeta anunciou: "Aquele que dispersar esta gente será 
meu companheiro no Paraíso. 

Wahb atacou-os violentamente e expulsou-os dali. Um 
segundo e terceiro grupo tentou atacar mas Wahb ia-os 
combatendo ferozmente e obrigava-os a recuar. 

O Sagrado Profeta de Allah (saitaitano Alaihi Wa Sallam) deu-lhes as 
boas novas do Paraíso. Ao ouvir isso ele saltou para os inimigos 
e lutou contra eles até morrer. 
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Sa"d Ibn Abi Waqgás (Radivaiisho anhuy) diz: "Nunca vi ninguém 
combatendo com tanta violência e bravura como Wahb. Vi o 
Profeta (Salialláho Alaihi Wa Sallam) em pé, ao pé do seu corpo 
martirizado, dizendo: 'Ô Wahb! Satisfizeste-me. Que Allah 
fique satisfeito contigo! 


Apesar do Profeta (Saltalláho Alaihi Wa Sullam) ter sofrido alguns 
ferimentos na batalha, ele próprio sepultou o corpo de Wahb 
com as mãos." 


Hazrat Umar (Radiyaliáho anhy) costumava dizer: "Nunca invejei 
ninguém tanto como a Wahb. Gostaria de me apresentar perante 
Allah com um registo tão bom como o dele." 

Nota: Vejamos o que tinha de especial a vida de Wahb radivaliiho 
anhu) que fez com que um ilustre e nobre homem como Umar 
(Radivaliáho anhu) O invejasse. 


Era o espírito de sacrifício e amor por Allah e Seu Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), caso contrário o próprio Umar como 
muitos outros Sahabah eram possuidores de actos ainda 
melhores. 


8.- A TRAGÉDIA DE BIR-MAUNAH 


Na tragédia de Bir-Maunah, setenta Sahabah (Radivalláho anhum) 
foram massacrados. Todos eles eram Háfizul Kuran 
(Memorizadores do Alcorão). 


O seu grupo era denominado por «O Grupo dos Qurra» e a 
maioria consistia em Ansar (residentes de Madinah). 


O Sagrado Profeta de Allah (sanaitáho Alaihi Fa Sailam) tinha muita 
consideração por eles, pois eles mantinham-se ocupados na 
recordação de Allah e na recitação do Sagrado Alcorão durante 
a noite, e atendiam o Profeta e à sua família durante o dia. 


Um homem de nome "Amir Ibn Málik”" que também era 
conhecido por "Abu Bara" pertencente ao clã de Bani Amir de 
Najd, veio ter com o Profeta de Allah (Saltalláho Alaihi Wa Sallam) € 
levou consigo este grupo para o Tabligh e Talim (para ensinar a 
religião) ao seu clã. 
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O Profeta de Allah (satialiáho Alaibi Wa Sailam) expressando o seu 
receio, disse: "Pressinto algum prejuízo e desgraça a dirigir-se 
na direcção dos meus Sahabah (companheiros)." 

Mas o homem assumiu pessoalmente a sua responsabilidade 
pela segurança daquele grupo. 


O Profeta de Allah (sallailáho Alaihi Wa Salim) após muita hesitação 
enviou o grupo de setenta Sahabah na companhia daquele 
homem. 

Ele entregou-lhes também uma epístola (carta) para "Amir 
Ion Tufail" na qual convidava-o a abraçar o Islam (Amir Ibn 
Tufail era o chefe daquele clã). 


Estes Sahabah (Radiyaliáho anhum) acamparam em Bir-Maunah, 
Umar Ibn Umayah e Munzir Ibn Umar levaram os camelos para 
pastarem, enquanto que Haram (Radiyaliáho anhy), juntamente com 
mais dois companheiros foram entregar a epístola do Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) à Amir In Tufail. 

Ao aproximarem-se do local, Haram (Radipaltáho any) disse aos 
seus companheiros: "Vocês os dois ficam aqui. Vou ter com ele 
sozinho. Se eu estiver salvo (vivo) venham vocês também, mas 
sc eu for traído vocês saiam daqui e voltem novamente, pois a 
perda de um só elemento é melhor do que a de três. 


Amir Ibn Tufail era o sobrinho de Amir Ibn Málik, que 
trouxe o grupo. Ele era um terrível inimigo de Islam e odiava os 
muçulmanos. 


Quando Haram Radiyalláho anhy) entregou a epístola do Profeta a 
ele, nem sequer a leu e atacou Haram com o seu arpão, de tal 
maneira que a lança perfurou o corpo dele. 

Haram ainda conseguiu dizer: "Juro pelo Senhor de Ka”bah, 
eu triunfei” e veio a falecer depois. 

Ele nem sequer teve em consideração a garantia dada a estas 
pessoas pelo seu próprio tio e nem sequer se perturbou pela 
habitual e vulgar tradição deste mundo, que nunca se deve 
liquidar um enviado. 
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Depois ele reumiu o seu povo e exortou-os a liquidarem todos 
os Sahabah (Radiyaliáho anhum) Que se encontravam em Bir-Maunah. 

O povo hesitou devido à garantia concedida por Amir Ibn 
Málik. Ele convocou um vasto número de apoiantes de várias 
tribos dos arredores e atacou os muçulmanos. 

Eles massacraram um por um, excepto Ka'ab Ibn Zaid 
(Radivalláho enhu) que tinha ainda algum fôlego nele e o inimigo o 
deixaram julgando morto. 

Munzir Ibn Umar (Radivaliáho onhy), enquanto pastava, verificou 
abutres pairando sobre o céu. Ele e o companheiro exclamaram: 
"Algo de mal aconteceu." 

Dizendo isto, regressaram para o acampamento e viram ainda 
distantes do acampamento de que os seus companheiros estavam 
mortos e os assassinos estavam de pé à volta dos corpos com as 
espadas a deitarem sangue. Eles pararam um pouco para 
pensarem. 

Umar (Radiyaltáho antu) disse: "Vamos voltar para Madinah, a fim 
de informar o sagrado Profeta de Allah (sattaltaho Alaihi Wa Sallam). 

Munzir não concordou c disse: “O Profeta (Sallalláho Atlaihi Wa 
Salm) mais cedo ou mais tarde ficará a saber do acontecimento. 
Não quero perder o martírio e fugir dum lugar onde os nossos 
companheiros se encontram deitados no seu sossegado sono. 
Vamos para a frente enfrentá-los." 

Eles foram e saltaram para o meio da multidão. Munzir foi 
morto é Umar capturado. 

Como a mãe de Amir tinha que libertar um escravo devido a 
uma promessa feita por ela, Amir libertou Umar e deixou-o ir 
embora. 

Amir Ibn Fuhairah (radivaliáho unhy), O escravo de Hazrat Abu 
Bakr (Radivalláho anhu) também se encontrava dentro daqueles que 
foram assassinados. Jabbar Ibn Salmi, o homem que o 
assassinou, diz: "Quando eu enfiei a minha espada nele, ele 
ainda conseguiu dizer: «Juro por Allah, eu triunfei.» 

E ainda para o meu maior espanto vi o corpo dele a scr 
levantado para o céu. 
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Procurei saber, mais tarde, qual o significado de triunfar que 
Amir Ibn Fuhairah «Radivaliáho enhu) se referia ao dizer: «Juro por 
Alah, triunfei» Eu fui informado de que se tratava da sua 
entrada no Paraíso. Isto fez-me abraçar o Islam." 


Nota: Fstes são os ilustres companheiros do Profeta, com os 
quais o Islam se orgulha. A morte, para eles, era mais atractiva 
do que o vinho para os seus inimigos. 


Na realidade tinham feito acções que os garantia a satisfação 
de Allah, daí que na altura da morte se sentissem verdadeiros 
triunfantes. 


9. - UMAIR DESISTE DE COMER AS TÂMARAS 


Na batalha de Badr, o Profeta de Allah (sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
encontrava-se sentado na tenda. Ele exortou os Sahabah 
(companheiros) a lutarem, dizendo: "Levantem-se e corram para 
aquele Paraíso, cuja largura é superior à dos céus e da terra, que 
foi preparada para os Muttaquin. 

Umair Ibn Alhammám, um companheiro (Radivalláho anhu) estava 
a ouvir estas palavras. 

Ele exclamou: 'Bakh! Bakh! (Quão maravilhoso)" 

O Sagrado Profeta de Allah (saitatiáho Alaihi Wa Sallam) perguntou a 
Umair o significado da sua exclamação. 

Ele respondeu: 'sostaria que fosse um daqueles para quem o 
Paraíso foi preparado." 

O Profeta de Allah (Sailailáho Aluihi Wa Sallam) disse: "Sem dúvida, 
também és um deles." 

Depois, Umair tirou algumas tâmaras do seu saco e começou 
a comê-las. 

Enquanto comia, de repente, diz: "Esperar para que estas 
tâmaras acabem será uma longa espera. Não posso esperar tanto 
tempo." 

Ao dizer isto, deixou as tâmaras e, com a espada na mão, 
saltou para o campo de batalha e lutou até que foi martirizado. 

Nota: De facto, eles apreciavam o valor do Paraíso devido ao 
Yaquin (convicção) muito firme que eles tinham. Se nós 
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também tivéssemos o mesmo Yaquin (convicção) nos nossos 
íntimos, nada seria difícil para nós. 


10. - À EMIGRAÇÃO DE UMAR PARA MADINAH 


Hazrat Umar (Radivalláho anhu) É um dos companheiros do Profeta 
que, devido ao seu valor, heroísmo ce bravura, é muito 
conhecido. 


- Quando nos primórdios do Islam, os muçulmanos eram ainda 
bastante fracos, o Profeta de Allah (sallailáho Alaiti Wa Sallam) TEZOU A 
Allah para que fortificasse os muçulmanos com a conversão de 
Umar ao Islão. 


A prece foi imediatamente aceite por Allah, como tivemos 
ocasião de verificar com o que é relatado no capítulo 1. 


Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláho any) diz: "Nós não eramos 
capazes de efectuar as orações no Haram (lugar onde se situa a 
Ka”bah) até que Umar se converteu ao Islam.” 


Hazrat Ali (Radivaitáho anhy) diz: "Os primeiros emigrantes para 
Madinah deixaram Meca secretamente, com medo do povo de 
Quraish. Mas, quando Umar decidiu emigrar, ele pôs a espada 
no pescoço, segurou o seu arco na mão e levou um largo número 
de setas. 

Primeiro dirigiu-se a Haram (Ka”bah), efectuou o Tawáf com 
muita confidência, fez as suas orações com muita calma e depois 
dirigiu-se a diferentes grupos de Quraish, fazendo a seguinte 
declaração: "Aquele que não se importar que a sua mãe o 
lamente, que a sua esposa fique viúva e os seus filhos fiquem 
órfãos, então ele deve sair de Makkah e enfrentar-me." 


Não houve ninguém que aceitasse o desafio. 


11. - EXPEDIÇÃO DE MAUTA 


Das várias epístolas enviadas pelo Sagrado Profeta 
Muhammad (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) à diversos reis, convidando-os 
a aceitarem o Islam, inclui-se também aquele que foi enviado ao 
rei de Pasra por intermédio, de Hárith Ibn Umair Azdi. 
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Quando Hárith (radivalláho enhuy) chegou a Muta, foi assassinado 
por Sharjil Ghassâni, um dos governadores de Qaisar. 

O assassino de um enviado (ou embaixador) era considerado 
por todas as tribos como uma ofensa às leis morais das tribos. 

O Profeta de Allah (sattatiáho Ataihi Wa Sallam) naturalmente sentiu- 
se bastante oprimido ao ter o conhecimento da notícia. 

Ele convocou um exército de três mil soldados e os enviou na 
direcção do inimigo. Ao nomear Zaid Ibn Harthah como o 
comandante, o Profeta de Allah (Sailallóho Alaihi Wa Sallam) disse: "Se 
Zaid for morto, Ja'far será o vosso comandante e também ele se 
for morto, então Abdullah Ibn Rawáhah tomará o comando. Se 
ele também vier a morrer, então vocês têm a liberdade de 
nomearem a quem vocês quiserem.” 

Um Judeu que se encontrava ouvindo esta conversa, disse: 
"Estes três morrerão certamente. Esta é a maneira exacta como 
os Profetas anteriores prediziam. 

O Sagrado Profeta de Allah (satailiho Alaihi Wa Sallam) entregou a 
Zaid uma bandeira branca. Depois acompanhou o exército até 
uma certa distância fora de Madinah e depois rezou para eles 
dizendo: "Que Allah faça-vos regressar são e salvos e 
triunfantes. Que Ele vos proteja contra todos os males!" 

Naquela altura, Abdullah Ibn Rawáhah que também era um 
poeta, recitou três ,versos, cujo significado é o seguinte: 

"Quero somente o perdão dos meus pecados e tma espada 
que faça jorrar o meu sangue como (sai) duma fonte, ou uma 
seta que venha a penetrar-me pelo meu fígado c estômago. 

E que as pessoas ao passarem pela minha sepultura digam 
«Tu que morreste pela causa de Allah, venhas a triunfar e 
prosperar. Na verdade és triunfante e próspero.»" 

Depois este exército partiu. Sharjil teve o conhecimento deste 
exército e preparou-se para os enfrentar com um exército de 
100.000 homens. 

Quando o exército do Profeta seguiu para a frente, eles 
ouviram um rumor de que Qaisar vinha a caminho com um 
exército também de 100.000 homens a fim de ajudar Sharjil. 
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Os Sahabah hesitaram se deviam enfrentar este vasto exército 
ou se deviam informar o Profeta para eventuais instruções. 


Nisso, Abdullah Ibn Rawáhah disse em voz alta: "Amigos! O 
que é que vos preocupa? 

Porquê estais aqui? Estais aqui prontos para o martírio. Nós 
nunca lutâmos devido à força das nossas armas ou por 
possuirmos um vasto número de soldados. 


Mas, sempre que lutâmos foi somente pela causa do Islam 
através do qual Allah elevou as nossas posições. Tendes a 
garantia de um dos triunfos: ou a vitória, ou o martírio." 


Assim, os Sahabah, incentivados por Abdullah Ibn Rawáhah 
decidiram ir para a frente até que eles enfrentaram o exército 
inimigo, no campo de batalha de Muta. 


Zaid (Radiyalláho emhu) com a bandeira na mão comandou as 
operações dentro do campo de batalha. 


No campo, uma intensa batalha começava. Durante a acção, o 
irmão de Sharjil foi morto. Sharjil imediatamente apanhou a 
bandeira do chão e refugiou-se num forte. 

Ele enviou uma mensagem a Qaisar que, por sua vez, enviou 
um exército de 200.000 soldados para auxílio de Sharjil. Os 
muçulmanos enfrentavam um tremendo exército. 


Zaid (Radivaltáho any) foi morto e Ja'far segurou a bandeira. Ele, 
intencionalmente, incapacitou o seu cavalo (cortando os seus 
pés) para dissipar qualquer ideia de regressarem para casa. 


Depois ele recitou uns versos cujo significado é o seguinte: 

“Ó povo! O Paraiso é um lugar muito bonito. A sua 
aproximação é muito satisfatória. A sua água é boa e fresca. O 
castigo do povo Romano aproxima-se, tendo que os liquidar a 
todos." 

Com a bandeira na mão e a espada noutra, penetrou nas 
fileiras dos inimigos. 

O inimigo cortou a sua mão direita, que segurava a bandeira. 
Imediatamente, ele conseguiu segurá-la com a mão esquerda. 
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Quando esta também foi cortada, segurou-a com os dentes, 
apoiando-se com os braços sangrentos. 

O seu corpo foi despedaçado em dois por alguém de trás e 
caiu morto. Naquela altura, a sua idade ecra de 33 anos. 

Hazrat Abdullah Ibn Umar (Radiyaltáho anhuma) conta: "Quando o 
afastámos do campo de batalha, contámos mais de noventa (90) 
feridas no seu corpo. Todas elas na parte da frente." 

Quando Ja'far (radiyailáho anhu) foi morto, Abdullah Ibn Rawáhah 
encontrava-se num canto a comer um pedaço de carne. Há três 
dias que ele passava fome. 

Ao ouvir falar da morte de Ja'far, deitou aquele pedaço de 
carne e disse a si próprio: "Abdullah! Estás ocupado a comer 
enquanto que Ja'far já chegou ao Paraíso." 

Pegou na bandeira e começou a lutar. O seu dedo foi 
seriamente ferido devido ao qual se deslocou. Assim, pondo este 
dedo debaixo do pé, puxou-o com toda a força e tirou-a, 
seguindo depois para a frente. 

Reconhecendo que os muçulmanos estavam a enfrentar um 
enorme e tremendo exército, a sua fraqueza fez-lhe pausar por 
uns instantes, mas imediatamente recuperou desta fraqueza e 
disse, referindo-se a si próprio: "Ô coração! O que é que está a 
deturpar-te agora? Será o amor pela esposa? Se é isso, então 
divorcio-me dela já neste momento. 


Será o amor pelos escravos? Sc é isso, então liberto-os a 
todo. 


Será pelo amor do jardim? Se é isso, então vou doá-lo no 
caminho de Allah como Sadagah. 

Depois recitou uns versos, cujo significado é o seguinte: 

Ó Abdullah! Terás que ir, quer de boa vontade ou má 
vontade. Gozaste já um bom bocado da vida. O tu! que és 
somente uma gota de um líquido sujo, não vês como os 
descrentes estão agredindo os muçulmanos? Porque é que o 
Paraiso não te atrai? Mesmo que não morras nesta batalha, é 
certo que um dia terás que morrer." 
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Depois desceu do cavalo. Entretanto, um primo seu trouxe- 
lhe um pedaço de carne e disse-lhe: "Não dormiste e nem 
comeste há alguns dias, toma, come isso e descansa um pouco 
antes de lutares. 

Ele pegou no pedaço e ia mesmo a comer quando ouviu um 
tumulto acerca do assalto da parte do inimigo. 

Ele deitou aquele pedaço e saltou para a multidão, atacando 
os inimigos com a sua espada até que foi morto. 

As passagens dos Sahabah estão repletas de episódios como 
este, que mostram a insignificância dos prazeres mundanos 
perante os olhos deles, a preocupação deles era apenas obter o 
sucesso na vida futura. 


12.— A PASSAGEM DE SAID IBN JUBAIR E HAJJAJ 
IBN YUSUF 


Nós verificamos o espírito até nos seus sucessores (que são 
denominados por Tabein). Concluirei este capítulo com uma 
passagem de Said Ibn Jubair, que era um dos famosos Tabei. 

O Sagrado Profeta de Allah (Sallatláho Alaihi Wa Sailam), disse: 


pe liladãs les st sf 

"Falar a verdade diante dum rei tirano é o melhor Jihad 
(esforço no caminho de Allah). 

Esta passagem é relacionada com este tipo de Jihad. Houve 
uma época na qual Hajjaj Ibn Yusuf, o famoso assassino, esteve 
no poder. À dureza € tirania de Hajjaj é bastante conhecida na 
história humana. 

Os governadores daquela época, apesar das suas faltas, nunca 
ficavam atrás na propagação da fé, ainda que fossem 
considerados como os piores de entre os governadores que eram 
justos e tementes a Allah. 

Ele (Hajjaj) era o representante da parte do rei Abdul Málik 
Ibn Marwan para a área de Hijaz e Iraque. O rei vívia em 
Damasco e Hajjaj tinha os seus quartéis até Kufah. 

Hazrat Said Ibn Jubair (rarmamiiáni alaini) enfrentou Hajjaj ao 
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apoiar Ibnul Ash'ath. Após a derrota, Said fugiu e refugiou-se 
em Makkah (Meca). 

O governador, escolhido pelo rei para governar Makkah, era 
bastante austero e severo, tinha instruções de prender Said 
(Rahmasulláhi ataibi). 

Assim, o governador convocou todos os residentes de 
Makkah e leu perante o público a ordem do Rei Abdul Málik 
Ibn Marwan. 

O Rei na sua mensagem ordenava: "Aquele que proteger 
(dando abrigo) a Saíd, deverá ter o mesmo destino de que o de 
Said." 

Depois, ele anunciou publicamente: "Juro por Allah que 
liquidarei aquele que der abrigo a Said. A casa dele como as dos 
seus vizinhos serão demolidas." 

Após sérias dificuldades, Said fora preso e enviado a Kufah. 
Assim, foi apresentado perante Hajjaj e, em seguida, teve lugar 
este debate: 

HAJJAJ: "Como te chamas?" 

SAÍD: "Chamo-me Saíd (literalmente: Auspicioso)." 

HAJJAJ: "Como se chama o teu pai?” 

SAÍD: "Jubair (literalmente: Aparado)." 

HAJJAJ: "Não, tu és sim Shaki (literalmente: infeliz) e filho de 
Kusair (literalmente: partido).” 

SAÍD: "A minha mãe sabia o meu nome melhor que você.” 
HAJJAJ: "Tu és infeliz, assim como também a tua mãe.” 

SAÍD: "O conhecedor das coisas escondidas é um outro Ser.” 
HAJJAJ: "Olha! Vou pôr-te por baixo da espada." 

SAÍD: "Então a minha mãe tinha razão quando me pôs este 
nome.” 

HAJJAJ: “Devia enviar-te para o Inferno.” 

SAÍD: "Se eu soubesse que tu tinhas tal poder, considerar-te-ia 
como meu Deus." 

HAJJAJ: "Qual é a tua crença acerca do Profeta (Sallaliáho Alaini Wa 
Sallam?" 
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SAÍD: "Ele era um mensageiro da Misericórdia e Profeta de 
Allah, que foi enviado com a melhor orientação para a 
humanidade." 

HAJJAJ: "Qual a tua opinião a respeito dos Khalifahs?" 

SAÍD: "Não sou o carcereiro deles, cada um é responsável pelas 
suas acções." 

HAJJAJ: "Quem é Khalifah, com a posição mais alta?" 

SAÍD: "Aquele que foi capaz de satisfazer Allah mais do que os 
restantes." 

HAJJAJ: "E quem foi capaz de satisfazer Allah mais do que os 
restantes?" 

SAÍD: "Isto é somente do conhecimento D'aquele (Allah) que 
sabe o que vai escondido nos íntimos." 

HAJJAJ: "Ah está no Paraíso ou no Inferno?" 

SAÍD: "Estarei apto para responder a esta pergunta depois de eu 
visitar os dois lugares e encontrar os que lá estão." 

HAJJAJ: "Qual será a minha posição no Dia do Julgamento?" 
SAÍD: "Não estou apto para acolher o conhecimento do 
invisível." 

HAJJAJ: "Não pretendes dizer-me a verdade." 

SAÍD: "Mas também não menti.” 

HAJAJ: "Porque é que nunca te ris?" 

SAÍD: "Não estou a ver nada para o qual deva rir, aliás, como 
poderá rir aquele que foi criado da terra e terá que se apresentar 
no Dia do Julgamento e que está sempre rodeado de problemas." 
HAJJAJ: "Na mesma, eu rio." 

SAÍD: "Allah criou-nos com diferentes temperamentos." 
HAJJAJ: "Agora vou matar-te." 

SAÍD: "0 tempo e o modo da minha prece já foi decretado.” 
HAJJAJ: "Allah preferiu-me acima de si." 

SAÍD: “Ninguém se pode orgulhar da sua relação para com 
Allah, a não ser que ele tenha o conhecimento da sua posição e 
somente Allah possui o conhecimento do invisível." 

HAJJAF "Porque não me orgulharei enquanto pertenço ao 
grupo do Amirul Mu'menin (chefe de todos os muçulmanos) e tu 
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pertences ao grupo dos rebeldes." 

SAÍD: "Eu estou com os muçulmanos, ou seja, não me separei 
dos muçulmanos, mas pessoalmente evito as maldades e 
ninguém pode mudar aquilo que foi decretado por Allah.” 
HAJJAJ: "Qual a tua opinião, sobre aquilo que nós angariamos 
para o Amirul Mu'menin?" 

SAÍD: "Não sei o que estais a angariar para ele." 

Hajja; mandou vir o ouro, prata e roupas da tesouraria € 
mostrou-os a Said, 

SAÍD: "Estas coisas são úteis, desde que tu sejas capaz de obter, 
com isto, paz no Dia da Consternação (Dia do Julgamento), Dia 
no qual todas as mães que costumavam assistir e cuidar dos seus 
filhos esquecer-se-ão de os assistir e no qual todas as grávidas 
abortarão e no Dia em que nada valerá a não ser as boas 
práticas." 

HAJJAJ: "Aquilo que nós angariamos não são coisas boas?" 
SAÍD: "Você foi quem os angariou, assim só você poderá 
ajuizar melhor." 

HAJJAJ: "Queres alguma coisa para ti? 

SAÍD: "Gosto somente daquilo que Allah gosta." 

HAJJAJ: "Desgraça para ti.” 

SAÍD: "Desgraça é para aquele que ficou privado do Paraíso e 
foi enviado ao Inferno.” 

HAJJAJ: (já aborrecido, perguntou), "Como é que queres que 
eu te mate?" 

SAÍD: "Da forma como tu gostarias que fosses morto.” 

HAJJAS: "Queres que te perdoe?" 

SAÍD: "O Perdão de Allah é que é o real, o teu não tem 
importância nenhuma." 

HAJJAJ: (Ordenou ao executor) "Mata este homem.” 

Enguanto Said era conduzido para o local onde seria executado, 
ele sorriu. Hajjaj foi informado acerca deste sorriso, assim 
mandou-o chamar e perguntou-lhe: "O que te fez sorrir?" 

SAÍD: "A tua audácia para com Allah e a Clemência Dele para 
contigo." 


HIKÁYÁTE-SAHABAH 138 FAZATLE-E-A'MAAL 


HAJJAS: "Vou matar um homem que causou a discórdia no seio 

da comunidade muçulmana. (Dirigindo-se então para o executor, 

disse) Mata-o à minha frente." 

SAÍD: "Deixa-me fazer dois Rakats (ciclos) de Salaah (oração)." 
Assim, após completar a sua oração, voltando-se para 

direcção de Kiblah, recitou: 


as aos 0 so ps GU gas gás 
(re alas) 

Na verdade, eu voltei o meu rosto para Aquele que criou os 
céus e a terra, como um justo por natureza. Não faço parte dos 
idolatras. (VI: 80). 

HAJJAJ: “Afasta-o da direcção de Kiblah e vira-o para a 
direcção do Kiblah dos Cristãos, pois eles também causaram 
discórdia e disputa na comunidade deles." 


Assim, a sua face foi imediatamente virada para a outra 
direcção. 


SAÍD: cosamallãss SSIS 
“E para onde quer que volvais encontrareis a Sua face (TL.- 
115) que tem o conhecimento de todos os segredos.” 
HAJJAJ: “Deitem-no de barriga para baixo. Somos 


responsáveis somente pela aparência." 

SAÍD: 

Héo ds Filas 53 Ele guoe sCazto “> 
(o8.4b) toi ada Elias às did 255 ASSÁIS ão 
“Dela nós vos criamos e a ela vos fazemos regressar, e 

dela vos fazemos surgir pela segunda vez (referente a criação 
do homem através da terra) (Xx:55). 

HAJJAJ: "Matem-no.” 

SAÍD: "Testemunho-te pelo que vou recitar”: 


si Jãas 


PA 
ANSA tw ed 


SE dg ita an otáção 
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"Testemunho que não existe nenhum ser digno da adoração a 
não ser Allah, o único que não tem parceiro nenhum, e 
testemunho que Muhammad (sallalláho Alaihi Wa Sallam) é Seu Servo e 
Seu Profeta. 


Depois, ele foi morto. 
re A eo) 
(INNA LILLÁHI WAINNA ILAIHI RÁJIUN) 


Após a execução, o seu corpo derramava bastante sangue, ao 
ponto que até Hajjaj se admirava disso. 


Ele procurou saber a razão disso através dos médicos que lhe 
disseram: "A sua tranquilidade e serenidade na altura da morte 
mantiveram o sangue na forma original. 


Normalmente, o sangue das pessoas que se encontram à beira 
de serem executadas coalha-se (coagula-se) e solidifica-se 
devido ao medo e pânico da parte deles, sendo por isso que após 
a execução o sangue não sai profusamente." 

Nota: Existem inúmeras passagens deste género nas crónicas 
dos Tabein. Imaam Abu Hanifah qranmarnultáni alaini), Imaam Málik, 
Imaam Ahmad Ibn Hambal ratimatulláhi alaihi) e muitos outros 
tiveram que passar por muitas tribulações e aflições por sempre 
segurarem a verdade, mas apesar disso permaneceram firmes e 
estáveis no caminho verdadeiro. 


CAPÍTULO — VII 
ZELO PELO ILM (CONHECIMENTO RELIGIOSO) 


O Kalimah é a essência do Islam e a base de todo o sucesso. 
Nenhuma boa acção será aceite se o seu praticante não acreditar 
no Kalimah. 

Assim, foi por esta razão que os Sahabah (radiyailáho anhum) 
dedicaram, especialmente nos primórdios do Islam, as suas 
energias na propagação deste Kalimah e lutando com as forças 
que resistiam ao mesmo. 
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Se bem que estes esforços não lhe proporcionaram um vasto 
tempo para que eles aprofundassem mais no oceano do lim 
(conhecimento religioso) com uma maior determinação, não 
obstante a ânsia e o zelo a fim de adquirir os conhecimentos do 
Alcorão e Hadith demonstrada por eles é um legado e uma 
dádiva para nós. O cuidado e a dedicação que eles tinham para 
com o lim é um exemplo notório e um acto credível. 

Na altura em que os Sahabah já se tinham estabelecido e 
estavam folgados das tarefas que os mantiveram ocupados nos 
primórdios do Islam e também altura em que o número dos 
muçulmanos crescera consideravelmente, Allah revelou o 
seguinte versículo do Sagrado Alcorão: 


Co BEE ds PR jo Semad ts; 
Cisgiáaç) Mess 26 3 6 gra so SS AB Is pardo ias 6 Las 
corsa OSJNE DSI) Ag SAS SSL Aga SSIS IIZAS ÇA 
'Os crentes todos não devem ir para fora (como por exemplo, 
para a guerra). De todas as tropas, devem marchar, apenas, um 
corpo para que os que ficam na retaguarda possam obter um 
bom ensino religioso e possam instruir as suas familias quando 
regressarem, para que elas tenham bom comportamento. ' dx: 122). 

Hazrat Abdullah Ibn Abbas radiyalisho amhuma) diz: "Os 
versículos do Sagrado Alcorão, revelados ainda nos primórdios 
do Islam, no qual se exigia que todos os muçulmanos saíssem no 
caminho de Allah (como para Jihad - guerra santa), com este 
versículo: 


DATE sale ER: 
cessa LIDE ANGU asa 
“Se não sairdes para a frente, Ele vos afligirá com um 
castigo doloroso” (x: 39). 

E também com este versículo: 

E) QuaiÇO DIAL SST RE CRER aTa [ape e A 
(ral) 5 Sms 3 AS to ASI al tals ESSE Ulás 157851 

"Quer estejais leve ou fortemente (armados), marchai (para 

o combate) e sacrificai vossos bens e pessoas pela causa de 
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Deus! Isso será preferível para vós se quereis saber." (1xX:41) 
Prof. Samer El-Havyer. 

Estes versículos foram superados pelo versículo acima 
mencionado, que elucida de que somente um grupo deve sair. 


ê E, Ene 2 mB MD» 55 falcEta,> +24 2 29h -[Zlcr 
GI sgRásç) dásUS AS 23 )6 Cro cá NV alô Gal6 Ia aii io doe Uás 
errando GS AGIA) gal isáS SS ga 5 ais a! 


Os Sahabah radivalláho anhum), POUCOS que eram em número, 
tinham que assumir todas as responsabilidades do Islam em 
todos os campos. Por isso, Allah dotou-os com uma 
versatilidade que era digna deles. 

Após a era dos Sahabah (radivaliáho anhum), O Islam expandiu-se 
pelos cantos mais longínquos do mundo e o número de 
muçulmanos multiplicou-se. 

Mas com a carência da versatilidade dos Sahabah dentro 
daqueles que os sucederam, Allah motivou certas pessoas afim 
destas se especializarem em diferentes áreas do conhecimento 
Islâmico. 

Assim, os Muhaddethin dedicaram-se totalmente à colecção e 
propagação dos Hadith (ditos do Profeta). Da mesma maneira, 
os Fugaha (Juristas Islâmicos), assim como os Sufiya (místicos), 
os Qurra (recitadores do Sagrado Alcorão), os Mujáhedin (os 
que combatem no caminho de Allah), etc., cada um destes 
grupos possuía um vasto campo no qual podiam dedicar-se a 
todo o tempo. 

Naquele época, isto era algo muito necessário, pois sem isso 
as diferentes áreas do conhecimento religioso não podiam 
desenvolver-se com tanta eficácia, pois é muito difícil alguém 
especializar-se em todas as matérias. 

Os Profetas e em especial o Profeta Muhammad (Sallatláho Alaihi 
Wa Sallam) que era o líder de entre eles, foram dotados com uma 
capacidade excepcional. 

Isto explicará a razão de serem mencionadas aqui certas 
passagens de outras Eminências, além das dos Sahabah (Radivaliáho 


anhum). 
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1.- O GRUPO DOS SAHABAH QUE TRABALHAVAM 
PARA O FATWA 


Embora todos os Sahabah, juntamente com o seu empenho 
nas batalhas e na propagação da fé, dedicassem na procura de 
llm (conhecimento religioso) e na sua difusão, ainda assim, 
existia um número de Sahabah a quem lhes tinha sido confiado a 
tarefa de Fatwa, ainda durante a vida do Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam). 

O grupo compreendia os seguintes companheiros (Sahabah): 
Abu Bakr, Umar, Usman, Ah, Abdur Rahma:. “m Auf, Ubai Ibn 
Ka'ab, Abdullah Ibn Mas'ud, Ma'Az Ibn Jabal, Ammár Ibn 
Yásir, Huzaifah, Salman Farsi, Zaid Ibn Thabit, Abu Musa e 
Abu Darda (Radivaliáho anhum). 

Dar o Fatwa ainda na presença do Profeta de Allah (sarailáho 
Alaihi Wa Sallam) era um enorme privilégio para aqueles Sahabah e 
isto demonstra a eficácia e segurança que eles possuiam nos 
conhecimentos religiosos. 


2.-ABU BAKR (Radiyaliáho anhuy QUEIMA AS SUAS 
COLECÇÕES 

Hazrat Aisha (Radivantáho anha) conta: "O meu pai, Abu Bakr 
(Radiyalláho anhu) tinha uma colecção de 500 Hadith (Ditos do 
Profeta). 

Certa noite, reparei que ele se encontrava bastante irreguieto. 
Ele virava-se de um lado para o outro na cama e não conseguia 
dormir. 

Assim, preocupando-me com o que se estava a passar, 
perguntei-lhe «Estais com algum problema ou preocupação?» 
mas ele não falou e passou a noite inteira neste estado. 

Na manhã seguinte, chamou-me e disse: “Traz-me aquela 
colecção de Hadith que te entreguei para guardares.” 


Assim, quando a trouxe começou a queimá-la por completo. 


Depois ele disse: "Esta colecção continha muitas narrativas 
que tinha ouvido pelas outras pessoas, pensando que, com a 
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minha morte, se algum Hadith narrado por mim não fosse real, 


aí então teria que responder perante Allah. 

Nota: Foi o zelo de Abu Bakr pelo conhecimento que o levou 
a compilar 500 narrativas do Profeta, mas também foi pelo seu 
enorme cuidado e cautela que ele as queimou. 

Os Sahabah eram bastante cautelosos a respeito dos Ditos do 
Sagrado Profeta de Allah (sailaliáho Alaihi Wa Saltam). 

Por esta razão é que se pode verificar que poucas narrativas 
foram narradas por tais Eminentes. 

Por conseguinte, aqueles que sentados no púlpito proferem 
sermões e narram Ditos do Profeta sem qualquer hesitação 
devem reflectir neste ponto. 

Hazrat Abu Baktr (Radivalláho an) permaneceu na companhia do 
Profeta de Allah (sarlalláho Alaihi Wa Sallam) na maior parte do seu 
tempo; muitos outros companheiros diziam: "Abu Bakr cra o 
mais sábio de entre todos nós.” 


Hazrat Umar radiyailiho anhu) diz: "Após o falecimento do 
Sagrado Profeta de Allah (Sallaitáho Alaihi Wa Sallam) aquando a escolha 
de um Khalifah (sucessor) estava sob consideração, Abu Bakr 
dirigiu-se às pessoas citando todos aqueles versículos do 
Alcorão e Ditos do Profeta que estavam cheios das virtudes e 
privilégios dos Ansar." 

Isto demonstra o conteúdo do conhecimento religioso que ele 
possuia, e também revela o seu conhecimento acima dos Ditos 
do Profeta. 

Apesar disso, o número das narrativas narradas por Abu Bakr 
é muito escasso. 

Por estas razões também Imaam Abu Hanifah não era tão 
liberal na narração dos Ditos do Profeta de Allah (sartaltáho Alaihi Wa 
Sullam). 


3.- MUS"AB IBN UMAIR EFECTUA O TRABALHO DE 
TABLIGH 


Foi já mencionada uma passagem sobre Mus'ab Bin Umair 
no capitulo VII 
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Quando o primeiro grupo de pessoas residentes em Madinah 


aceitaram o Islam num local de nome "Mina", o Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaibi Wa Sallam) enviou Mus'ab Bin Umair juntamente com 
aqueles recém convertidos afim de este os ensinar às pessoas o 
Alcorão c outras práticas Islâmicas. 

Ele ficava com As'ad Ibn Zararah (Radiyalliho any) E era 
conhecido com o nome de Mugri (ou seja Professor). 

Sa'd Ibn Muaz e Ubaid Tbn Hudhariyah que eram na altura os 
chefes da cidade de Madinah, não gostavam das actividades de 
Mus"ab. 

Sa'd disse a Usaid: "Vai ter com As'ad e diga-lhes de que nós 
não gostamos que ele traga um estranho aqui para a nossa cidade 
e depois este (estranho) venha enganar pessoas simples e pobres 
do nosso povo." 

Assim, Usaid foi ter com As'ad e falou com ele com uma 
certa violência. 

As'ad (Radivalláho antu) disse-lhe: "Primeiro você ouve aquilo que 
ele (o estranho) está a falar, se tu gostares dos seus 
ensinamentos, talvez tu o aceites; caso contrário, tens todo o 
direito de o denunciares e o impedir." 

Usaid concordou com isso. Mus'ab Ibn Umair Radivalláho anhu) 
explicou-lhe as virtudes do Islam e recitou uns versículos do 
Sagrado Alcorão. Usaid disse: "Estes ensinamentos são muito 
bons e estes versículos são simplesmente lindos. Qual é o vosso 
modo de admitir alguém?" 

Ele respondeu: "Tomas o banho, vestes roupa limpa e depois 
recitas o Kalimah (credo)." 

Assim, Usaid imediatamente agiu conforme as formalidades 
e aceitou o Islam. Depois ele dirigiu-se ao seu companheiro Sa'd 
e trouxe-o até Mus'ab Ibn Umair afim de ele também puder 
ouvir ao Tabligh de Mus'ab. 

Também Sa'd abraçou o Islam. Assim que Sa'd abraçou 
Islam, foi ter com o seu povo e disse-lhes: "Na vossa opinião de 
que tipo de pessoa sou eu?" 

Eles responderam: "És o melhor e o mais nobre de todo o clã." 
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Depois ele disse: "Comprometo-me a não falar com nenhum 
homem ou mulher do vosso clã enquanto vocês todos não 
abraçarem o Islam e enquanto não acreditarem no Profeta 
Muhammad." 

Assim, todos os homens e mulheres pertencentes àquele clã 
(Banu Ash'hal) abraçaram o Islam. Mus'ab Ibn Umair começou 
a instruí-los e a treiná-los a praticarem o Islam. 

Nota: Os Sahabah tinham por hábito sempre que alguém se 
convertia ao Islam, ele tornava-se num Muballigh (Pregador). 
Todos eles consideravam como sua obrigação ensinar tudo 
aquilo que eles tinham aprendido. 

No cumprimento desta tarefa nem o comércio ou a 
agricultura, ou qualquer outra ocupação era um obstáculo para 
eles. 

4.- UBAI IBN KA'AB ENSINA HADITH (DITOS DO 
PROFETA) 


Hazrat Ubai Ibn Ka'ab (Radivaliáho anhu) era um dos eminentes 
companheiros do Profeta, um perito na recitação do Sagrado 
Alcorão. 


Antes da vinda do Islam, muito poucos Árabes eram 
liberados, e ele era um desses. O Profeta de Allah (Saitattáho Alaihi 
Wa Sallam) costumava ditar a ele aquilo que lhe era revelado do 
Alcorão. 

Foi ainda durante a vida do Profeta que ele chegou a 
memorizar o Alcorão e compreendê-lo. 

O Sagrado Profeta de Allah (sattuitáho Ataihi Wa Sallam) disse: “Ubai 
Ibn Ka'ab é o maior Qari (recitador) do Alcorão dentro do meu 
povo." 

Ele costumava completar todo o Alcorão nas orações 
facultativas de Tahajjud em oito noites. 

Certa vez o Profeta (Sallatiáho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe: “Allah 
ordenou-me para que eu recitasse o Alcorão para ti." 

Ele disse: "Ó Profeta de Allah! Allah mencionou o meu 
nome?" 
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O Profeta (Sailalláho Alaihi Wa Sallam respondeu: "Sim, Ele 
mencionou o teu nome." 


Não se contendo de satisfação as suas lágrimas começaram a 
cair pelo rosto. 


Hazrat Jundub Ibn Abdullah (raciyalláty ant) conta: "Quando fui 
à cidade de Madinah afim de procurar o lim (conhecimento 
religioso), vi vários grupos de pessoas entregues ao seu 
Professor. Vi num dos grupos, um homem a ensinar os Ditos do 
Profeta, coberto com dois mantos e com aparência de um 
viajante. 

Perguntei às pessoas: «Quem é este homem?» Eles 
responderam: «Ele é o nosso estimado Imaam, Ubai Ibn Ka'ab.» 

Quando ele terminou a sua aula, segui-o até à sua casa. Ele 
vivia numa casa velha, já em ruínas, com pouca coisa ou nada. 
Vi que Ubai vivia uma vida bastante simples e ascética." 

Ubai cradiyalióho enhu) conta: "Certa vez o Profeta (Sallalláno Álaihi Wa 
Sallam) testou o meu comportamento pelo Alcorão. Ele perguntou- 
me: «Ubai! Qual é o versículo mais majestoso (solene) do 
Alcorão?» 

Eu respondi, «Allah e Seu Profeta sabem melhor.» 

Ele voltou a perguntar-me a mesma coisa e dei-lhe a mesma 
modesta e respeitável resposta. 

Quando ele mais uma vez me fez a mesma pergunta, eu 
respondi-lhe: «O versículo mais augusto do Alcorão é o Ayatul 
Kursi (11:255).» 

A minha resposta agradou-o bastante. Ele disse: "Que Allah 
te abençoe através do teu conhecimento religioso." 

Certa vez o Profeta encontrava-se dirigindo uma oração 
quando ele falhou um versículo. Ubai corrigiu-o de trás. 

Ao completar a oração o Sagrado Profeta de Allah (satnaiiáho 
Alaihi Wa Saliam) perguntou: "Quem corrigiu?" 

Foi-lhe dito que tinha sido Ubai. Ele retorquiu: "Também 
pensei que tivesse sido ele.” 
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Nota: Apesar da sua devoção na procura do conhecimento 
religioso e (apesar) do seu especial trabalho de escrever os 
versículos do Alcorão, ele participou em todas as batalhas ao 
lado do Profeta de Allah (sarlaliáho Aleihi Wa Sallam). 

Ele não perdeu uma simples campanha ou expedição liderada 
pelo Profeta (Sallatláho Alaihi Wa Sallam). 


5. - A ANSIEDADE DE HUZAIFAH SOBRE AS 
AFLIÇÕES 
Hazrat Huzaifah (Radiyallóho anhu) era um dos companheiros do 
Profeta muito conhecido. Ele cera conhecido como "O homem 
dos segredos”. 


O Sagrado Profeta de Allah (Sullanláho Alaihi Wa Sallam) tinha-lhe 
confiado a lista que continha os nomes dos hipócritas, e também 
lhe tinha confiado por ordem cronológica todas aquelas aflições 
que os muçulmanos teriam de enfrentar até o Dia do 
Julgamento. Informou-lhe de todos os detalhes (por exemplo o 
nome dos malfeitores, etc.), todos estes detalhes relacionados 
com um incidente que afectaria trezentas ou mais pessoas. 

Hazrat Huzaifah radivaliáho anhu) conta: "Muitos outros 
companheiros costumavam fazer perguntas ao Profeta acerca de 
boas coisas, mas eu perguntava-lhe acerca dos acontecimentos 
adversos, afim de eu me proteger contra eles.” 

Depois ele narrou a seguinte conversa com o Profeta (Sallaliáho 
Alaihi Wa Saliam): 

HUZAIFAH: "Ó Profeta de Allah! Teremos que voltar a ver o 
mal após estas boas coisas que nos trouxestes?" 

O PROFETA: "Sim, o mal voltará." 

HUZAIFAH: "Voltaremos a ter o bem após aquele mal?" 

O PROFETA: "Huzaifah! Vai e recita o Alcorão, meditando 
nos seus significados e age de acordo com as suas ordens." 

Mas a ansiedade de Huzaifah aumentava ainda mais, e 
continuou a perguntar sobre os males que os muçulmanos teriam 
de enfrentar. 
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HUZAIFAH: “Ó Profeta de Allah! Diga-me se o bem virá após 
aquele mal?” 


O PROFETA: “Sim, o bem voltará novamente, mas os íntimos 
das pessoas não serão tão limpos como eram." 


HUZAIFAH: "E virá mais algum mal após este bem?" 


O PROFETA: "Sim, existirão certas pessoas que tentarão 
enganar o público e conduzi-las ao Inferno." 


HUZAIFAH: "O que eu deverei fazer se eu presenciar aquele 
tempo?” 

PROFETA: "Se houver um grupo de muçulmanos unidos sobre 
as ordens de um Amir (Responsável), então junta-te a eles, caso 
contrário afasta-te de todas as facções e retira-te num canto, ou 
refugia-te numa árvore (por exemplo numa floresta) e 
permanece aí até a tua morte.” 


Como o Profeta lhe tinha informado sobre os nomes dos 
hipócritas existentes naquela época, Hazrat Umar (Radiyalláho anhu) 
costumava-lhe perguntar: "Existe algum hipócrita nos meus 
representantes?" 


Certa vez, ele respondeu: "Sim, existe um, mas não posso 
revelar o nome dele.” 


Umar demitiu um homem, provavelmente pelo seu próprio 
discernimento. 


Sempre que havia algum falecimento, Hazrat Umar (Radivaliáho 
enhuy) perguntava se Huzaifah estava presente ou não naquele 
funeral. Se por acaso Huzaifah não estivesse presente, então 
Umar também ausentava-se. 


Quando Huzaifah estava prestes a falecer, ele chorou na 
inquietude e preocupação. As pessoas perguntaram-lhe: "Estás 
a chorar por ter chegado a tua hora de partir?" 


Ele respondeu: "Não, não estou a chorar por causa disso, pelo 
contrário eu gosto da morte. Estou a chorar porque não sei se 
nesta altura em que estou a despedir-me do mundo, se Allah está 
satisfeito comigo ou não." 
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Depois ele rezou: "Ó Allah! Estes são os últimos momentos 
da minha vida. Sabei que sempre amei-te. Abençoa-me ao 
encontrar-me Contigo." 


6. -O MEMORIZAR DOS HADITH DA PARTE DE ABU 
HURAIRAH 


Hazrat Abu Hurairah (Radiyalláho anhy) é um outro companheiro 
eminente. Ninguém narrou tantas narrativas como ele. Ele 
abraçou o Islam no ano 7 depois da Hégira c o Profeta veio a 
falecer no ano 11 depois da Hégira. Assim, ele permaneceu na 
companhia do Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) quatro anos. 


As pessoas ficavam espantadas, como é que ele poderia 
memorizar tantas narrativas num curto período de tempo como 
este? 

O próprio Abu Hurairah explica a razão disso. Ele conta: "As 
pessoas estranhavam como eu poderia narrar tantas narrativas. 


O facto é que os meus irmãos Muhajir (emigrantes) 
permaneciam ocupados nos seus negócios comerciais e os meus 
irmãos Ansar (residentes de Madinah) mantinham-se todo o 
tempo ocupados nas suas agriculturas, enquanto que eu 
permanecia aquele tempo todo na companhia do sagrado Profeta 
de Allah (Salialláho Alaihi Wa Sallam). 

Eu cra um dos "Ashabe Suffah". Nunca me preocupei em 
ganhar a minha vida; contentava-me pela pouca comida que 
recebia da parte do Sagrado Profeta de Allahysalianáho Alaihi Wa 
Sallam). 

Eu estava com o Profeta nas alturas em que ninguém se 
encontrava com ele. Certa vez, queixei-me da minha fraca 
memória ao Profeta. 

Ele disse: "Estende o teu xaile!" Assim fiz. Ele fez alguns 
sinais no xaile com as suas próprias mãos e depois disse: "Agora 
embrulha este xaile em ti." Eu a embrulhei no meu peito. 

Desde aquela altura, nunca me esqueci daquilo que eu 
quisesse lembrar. 
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"Ashabe Suffah" que se mencionou atrás., eram aquelas 
pessoas que residiam na Mesquita do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). Eles não tinham nenhum rendimento 
regular. 


Eram considerados os hóspedes do Profeta (Sailailáho Alaihi Wa 
Sallam), e este (Profeta) por sua vez concedia-lhes o que provinha 
de Sadagah (caridade) e partilhava com eles aquilo que recebia 
de Hadyah (ofertas). 

Abu Hurairah era um destes. Por vezes, passava dias sem 
comer nada, e devido à fome, às vezes assemelhava-se a um 
louco, como ficamos já a saber no capítulo TIT. 

Apesar destas dificuldades, ocupava-se todo o dia na 
memorizarão dos Ditos do Profeta de Allah (Saitalláho Alaihi Wa Sallam). 
Isso tornou-o capaz de narrar um largo número de Hadith (Ditos 
do Profeta). 

Imaam Ibn Jauzi (Rapmorulláhi laih) atribuiu o número de 5,374 
Hadith narrados por ele. 

Uma vez ele narrou o seguinte Hadith: "A pessoa que 
participar no funeral recebe a recompensa de um Qirat se ele 
voltar logo após a oração fúnebre, mas se ele permanece até o 
acto fúnebre terminar, então receberá a recompensa de dois 
Qirat, e um Qirat é maior do que montanha de U”hud." 

Abdullah Ibn Umar ao ouvir isto, duvidou da sua 
originalidade e disse: "Ó Abu Hurairah! Pensa antes de falar." 

Abu Hurairah ficou oprimido com este comentário e levou 
Abdullah Ibn Umar até Hazrat Aisha esposa do Profeta (sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam). 


Ele perguntou a Hazrat Aisha: "Ó Ummul Mu'menin (Mãe 
dos crentes)! Peço-lhe que jure por Allah e diga se ouviu ou não 
do Profeta aquele ditado que fala da recompensa do Qirat?" 

Ela respondeu: "Sim, eu ouvi este Hadith (dito). 

Depois Abu Hurairah dirigindo-se a Abdullah Ibn Umar 
disse: "Durante a vida do Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
eu não tinha nenhuma árvore a plantar no pomar e nem nenhuma 
mercadoria a vender no mercado. 
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Eu estava sempre na companhia do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). O meu único trabalho era memorizar 
aquilo que o Profeta dizia, e comer aquilo que ele me oferecia." 

Hazrat Abdullah Ibn Umar disse: “De facto, de todos nós, tu 
eras o que mais comparecias com ele (o Profeta) e por isso eras 
o mais informado acerca do Profeta (Sailaliáho Alaihi Wa Sallam)." 

Apesar deste todo sucesso, Abu Hurairah dizia: "Eu recito o 
Isstighfar (pedir perdão) 12,000 vezes diariamente. 

Ele tinha um fio com 1000 nós. Não 1a deitar-se até que 
completasse aqueles todos nós recitando "Subhanallah". 


7.— A MORTE DE MUSAILIMAH E A COMPILAÇÃO 
DO ALCORÃO 

Musailimah era um impostor que proclamava-se Profeta. Ele 
proclamou-se Profeta ainda durante a vida do sagrado Profeta de 
Allah (sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

Após o falecimento do Profeta de Allah (saitailáho Ataihi Wa Sallam), 
as pessoas de fraca fé, em especial os recém convertidos, 
começaram a renunciar Islam e a rejeitar. Aproveitando-se das 
circunstâncias Musailimah começou a seduzir um largo número 
de pessoas. 

Hazrat Abu Bakr (Radiyaitáho anhu) decidiu travar este violento 
ataque de Musailimah. Uma tremenda batalha travou-se entre os 
dois e os muçulmanos com a ajuda de Allah saíram vitoriosos 
desta batalha, ce Musailimah fora morto. 

Contudo, na batalha um bom número dos Sahabah 
(companheiros do Profeta) e em especial um largo número dos 
Huffaz (memorizadores do Alcorão) perderam as suas vidas. 
Após esta batalha, Umar (Radivaiiáno anhu) foi ter com Hazrat Abu 
Bakr e disse-lhe: "Muitos Huffaz foram mortos nesta batalha, 
receio que se tivermos que lutar mais algumas batalhas deste 
género e viermos a perder um largo número de Huffaz como 
aqui aconteceu, então ficaremos a perder uma considerável 
porção do Sagrado Alcorão. 

Por conseguinte, sugiro que o Alcorão seja compilado e 
preservado na forma de um livro. 
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Hazrat Abu Bakr (radivailáho anhy insistiu neste ponto de vista 
até que Abu Bakr veio a concordar com ele. Ele informou-lhe 
daquilo que se tinha passado entre ele e Umar (Radivallánu anhy) € 
disse-lhe: "És jovem e inteligente, todos consideram-te como 
digno da confiança. 

Além disso fostes encarregado pelo próprio Profeta de 
escrever os versículos do Alcorão durante a vida dele. Por isso, 
peço que te dirijas às pessoas e colecciones todos os versículos 
do Alcorão e depois compilas na forma de um livro.” 

Hazrat Zaid (radiyaltáho ah) diz: “Juro por Allah, se Abu Bakr 
tivesse me pedido para que eu transferisse uma montanha de um 
lugar para outro, não seria tão pesado como a compilação do 
Alcorão.” 

Eu disse "Como vocês os dois podem ousar em fazer algo 
que não foi feito pelo Profeta Sallailáho Alaihi Wa Sallam)?" 

Eles explicaram-me o seu ponto de vista, até que Allah 
incutiu a verdade daquele ponto de vista em mim, e também eu 
me convenci da sua importância. 

Assim, comecei a ir ter com as pessoas e compilar os 
versículos do Alcorão daqueles que os tinham escritos e também 
daqueles que os tinham memorizados, até que toda a compilação 
estava pronta. 

Nota: Vejamos o espírito dos Sahabah, como eles eram 
rigorosos no seguimento do Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sallam). 

Transferir uma montanha de um lugar para outro não lhes era 
tão pesado como fazer algo que não viram o Sagrado Profeta de 
Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) à fazer. 

Ao compilarem o Sagrado Alcorão, Allah concedeu-lhes a 
honra de efectuarem um grande serviço em prol do Islam. 
Hazrat Zaid (Radiyaligho any) era tão cauteloso e cuidadoso que 
somente aceitava os fragmentos quando provados que estes 
foram escritos ainda no tempo do Profeta e depois de eles serem 
corroborados através da recitação daqueles que tinham 
memorizado o Alcorão. 

De facto, ele tinha que ir porta a porta e pessoa por pessoa, e 
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Allah quis, através do esforço de Zaid que todas as Palavras 
reveladas por Ele ficassem compiladas. Ele era constantemente 
assistido por Hazrat Ubai Ibn Ka'ab a respeito de quem o 
próprio Profeta tinha dito que ele era o perito do Alcorão. 


Os muçulmanos de todas as eras estão em dívida para com os 
Sahabah pelo seu maravilhoso desempenho em prol do Islam. 


8. O CUIDADO DE IBN MAS"UD ACERCA DE HADITH 
(DITOS) 

Hazrat Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláho anhy) era um daqueles 
eminentes companheiros do Profeta que fora dotado com a 
tarefa de dar Fatwa ainda no tempo do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Abraçou o Islam desde da sua chegada e 
era um dos que tinha emigrado para a Abissínia. 

Ele acompanhou o Profeta em todas as campanhas e 
permaneceu com Profeta como seu assistente. 

Ele costumava carregar os chinelos do Profeta, como também 
costumava trazer-lhe a almofada sempre que necessitasse e 
também a água para o Wuddhu (Ablução). 

Por isso, era conhecido como "O homem dos chinelos", "O 
homem da almofada" e "o homem da água”. 

Certa vez o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse " Abdullah Ton 
Mas'ud é o único homem a quem eu posso nomear como "Amir" 
(responsável) sem consultar alguém. Ele tinha permissão da 
parte do Profeta para que ele visitasse quando quisesse. 

O Profeta de Allah (sailaliáho Alaihi Wa Sollam) disse: 

1. "Se querem recitar o Alcorão da forma corno ele foi revelado, 
então copiem a recitação de Abdullah Ibn Mas'ud. 

2. "Acreditem naquilo que Abdullah Ibn Mas'ud narrar a meu 
respeito." 

Hazrat Abu Musa Ash'ari (Radiyaliáho anthu) diz: "Certa vez, 
Abdullah Ibn Mas'ud e sua mãe visitaram a casa do Profeta de 
Allah qsalattáho Alaihi Wa Sallam) tantas vezes, que as pessoas de 
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Yémen que tinham vindo visitar o Profeta até pensaram que eles 


pertenciam a 'Ahli - Bait (membros da família). 


Apesar de ele ter toda esta aproximação com o Profeta não 
obstante não deixava de ser cuidadoso na narração dos Ditos do 
Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), 

Abu Amr Shaibani (rahmandiihi alan) diz: "Permaneci na 
companhia de Abdullah Ibn Mas'ud durante um ano. Nunca o 
ouvi a atribuir directamente ao Profeta quaisquer palavras. E 
sempre que ele tencionava fazer isso, arrepiava-se de medo.” 

Amr Tbn Maimun conta: "Durante um ano visitou Abdullah 
Ibn Mas'ud todas as quintas-feiras; nunca o ouvi durante todo 
este tempo a atribuir qualquer palavra directamente ao Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

Certa vez, estava narrando um Hadith (dito). Quando ele 
disse: "O Profeta disse...” o seu corpo começou arrepiar-se, os 
seus olhos encheram-se de lágrimas, a sua testa ficou cheia de 
suor, as suas veias incharam-se e disse: InshaAllah o Profeta 
disse isso, ou algo igual a isso, ou mais ou menos isso." 

Nota: Vejamos o cuidado dos Sahabah a respeito dos Hadith. 
O Profeta de Allah (satlatidho Alaihi Wa Sallam) disse: "Aquele que 
atribuir algo a mim, c que (na realidade) cu não tenha dito 
aquilo, ele que ocupe o seu lugar no Inferno. 

Esta ecra a razão porque os Sahabah, apesar de falarem e 
fazerem exactamente de acordo com o exemplo deixado pelo 
Profeta, tinham medo de atribuir qualquer palavra ao 
ProfetaçSatlalliho Alaihi Wa Sullom), com O receio de que estas se 
diferenciassem daquilo que na realidade foram proferidas pelo 
Profeta, tinham medo de atribuir qualquer palavra ao Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). 

Vejamos agora o nosso comportamento, citando sempre os 
Hadith sem que tenhamos certificado da sua autenticidade e 
também sem qualquer receio das sérias consequências de 
atribuir algo errado ao Profeta. 

O Figh Hanafi (Jurisprudência Hanifita) é quase toda ela 
baseada nas narrações de Abdullah Ibn Mas'ud (radivalláho ana). 
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9. - UM HOMEM VIAJA DE MÁDINA ATÉ DAMASCO 
POR UM HADITH 


Hazrat Ibn Qais narra: "Estava sentado na companhia de 
Hazrat Abu Darda (Radivaliiho an) na Mesquita de Damasco, 
quando veio alguém e disse-lhe: "Ó Abu Darda! Vim desde 
Madinah para aprender um Hadith de ti, pois eu soube que tu 
ouvistes este Hadith directamente do Profeta de Allah (Sailatláho 
Alaihi Wa Sallam)." 

ABU DARDA: "Tens mais alguma coisa a fazer aqui em 
Damasco?" 

O HOMEM: "Não." 

ABU DARDA: "Ouça! Eu ouvi do Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi 
Wa Sallam) que, “Allah facilita o caminho para o Paraíso àquele que 
atravessa alguma distância à procura do Ilm (conhecimento 
religioso). Os anjos estendem as suas asas debaixo dos pés 
daquela pessoa, e todos os seres da terra como dos céus 
(incluindo os peixes do mar) rezam para o seu perdão.” 


A superioridade de um homem que possui o Im 
(conhecimento religioso) acima daquele que permanece na 
adoração (sem possuir o Ilm) é equivalente à superioridade da 
lua acima das restantes estrelas. Os Ulamah (Sábios) são os 
herdeiros dos Profetas (Alaihimus salam)." 


O legado dos Profetas (ou seja a dádiva deles) não é ouro 
nem a prata, mas sim é o IIm (conhecimento religioso). A pessoa 
que adquire o Ilm, na realidade adquire uma grande riqueza. 

Nota: Hazrat Abu Darda (radipaltáho emu) era um dos 
companheiros do Profeta com grande eminência, que possuia 
um grande conhecimento religioso. 

Ele era conhecido por Hakim-ul-Ummah (o sagaz do Islam). 
Afirmou certa vez: "Antes do Islam eu vivia do comércio. 
Depois de aceitar o Islam, tentei conciliar a causa de Allah com 
o meu negócio mas não pude fazê-lo. Por conseguinte, desisti do 
negócio e dediquei-me exclusivamente à causa de Allah." 

Agora se eu tivesse uma loja mesmo à porta da Mesquita não 
estaria disposto a voltar para o negócio, apesar de não perder 
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nenhuma oração por a loja estar ao pé da Mesquita e apesar de 
eu puder adquirir nela um lucro de 40 Dinnar (Moedas de Ouro) 
diários e os gastasse no caminho de Allah. 

Alguém lhe perguntou a razão disso. Ele respondeu: "Por 
causa do medo de prestar as contas. "Ele costumava dizer: 
"Gosto da morte porque através dela posso me encontrar com 
Allah. Da necessidade para que seja mais dócil (humilde). Da 
doença, para que todos os meus pecados sejam perdoados." 

Nesta passagem encontramos uma pessoa a viajar da cidade 
de Madinah até ao Damasco somente à procura de um Hadith. 
Tais viagens não eram nada difíceis para aqueles homens. 


Shabi era um Muhaddith muito conhecido da cidade de 
Kufah. Certa vez narrou um Hadith perante os seus alunos e 
disse: "Estais ouvindo este Hadith enquanto estão aqui sentados 
nas vossas localidades com todo o conforto. 


Houve um tempo no qual as pessoas tinham que viajar até a 
cidade de Madinah à procura do conhecimento religioso, porque 
naquela altura a cidade de Madinah era o único lugar onde se 
aprendia o Im." 


Said lbn Musayyib era um dos mais conhecidos Tabei 
(aqueles que tiveram a oportunidade de conhecer um Sahabi 
companheiro do Profeta). 

Ele conta: "Por cada Hadith que eu aprendi, tive que viajar a 
pé quatro dias e noites." 

Imaam Bukhari qratwmatultáhi alaihi) nasceu no mês de Shawwal no 
ano 194 depois de Hégira. Ele começou a aprender o Hadith no 
ano 205 depois de Hégira. Altura em que ele tinha apenas onze 
anos. 


Ele tinha já memorizado todos os livros do Hadith escritos 
por Abdullah Ibn Mubarak ainda na adolescência. Após ter 
aprendido todos os Hadith com os Sábios da sua localidade, saiu 
para fora no ano 216 (d.h.) à procura do conhecimento religioso. 


Como o pai tinha já falecido e a viúva não podia ficar 
sozinha, ele levou consigo a mãe também para sua longa e tenaz 
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viagem até as cidades de Balkh, Baghdad, Basra, Kufah, 
Asqalán, Hims e Damasco. Em todas estas sedes do Tlm, ele 
reuniu consigo todas as narrativas disponíveis. 


“Foi considerado como o "perito nos Hadith", altura em que 
ele nem um cabelo tinha no queixo. 


Ele escreve: "Tinha dezoito anos quando compilci os Fatwa 
dos Sahabah (companheiros do Profeta) e Tabeis (aqueles que se 
encontraram com algum Sahabah)." 


Háshid e mais um seu companheiro contam: "Bukhari e nós 
os dois costumávamos ir juntos para aprender, e o nosso 
professor era o mesmo. Todas as narrativas que aprendíamos 
nós as anotávamos, mas ele não escrevia nada. Após alguns dias, 
dissemos-lhe "ukhari! Estás a desperdiçar o teu tempo”. 


Ele manteve-se calado. Quando o repreendemos por vezes, 
ele retorquiu: "Estais-me a irritar muito. Tragam os vossos 
apontamentos." 


Nós trouxemos-lhe os apontamentos que continham mais ou 
menos 15.000 narrativas. Ele, para nosso grande espanto, 
recitou todas narrativas de cor. 


10. - A SEDE DE IBN ABBÁS PELO ILM 

Hazrat Abdullah Ibn Abbas (radivaliáho anhuma) conta: "Após o 
falecimento do Sagrado Profeta de Allah «Sallalláho Alaihi Wa Sallam), 
disse a um meu amigo Ansar (residente de Madinah), “Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sollam) já Não se encontra aqui connosco. Mas um 
vasto número dos meus companheiros ainda estão aqui. Vamos 
ter com eles e adquirir conhecimento das práticas Islâmicas'." 

Ele disse: "Quem se dirigirá a ti para aprender algum 
regulamento estando presentes aqueles eminentes Sahabah?" 

Contudo, não perdi a coragem. Assim, apesar de ele não me 
acompanhar, eu continuei com a minha procura e pesquisa, e 
dirigir-me a todos aqueles a respeito de quem suponhava-se 
terem ouvido algo do Profeta de Allah (Sailaitáho Alaihi Wa Salem). 

Assim eu consegui reunir informações substanciais através 
dos Ansar. Se ao visitar algum companheiro do Profeta, eu 
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tivesse o conhecimento de que ele estaria a descansar, aí 


x 


estendia o meu xaile à porta da casa dele e sentava-me aí 
esperando-o. 


Por vezes o meu corpo ficava todo sujo e coberto com a 
areia, mas na mesma esperava até que cle acordassc e eu fosse 
capaz de o contactar. 


Alguns diziam: "Abdullah! Tu és o primo do Profeta de 
Allah (sailaliáho Alaihi Wo Sallam); podias mandar chamar-nos. Porque 
tivestes o trabalho de vir até aqui?” 


Eu dizia: "Tenho que vir até aqui, porque eu sou um 
aprendiz, e vós sois o meu Professor." 


Às vezes quando ficava à espera, então eles perguntavam 
"Desde quando estás aqui à espera?". Eu informava-os de que 
estava aí à espera há muito tempo. 

Eles diziam: "Que pena! Podias nos ter acordado." 

Eu dizia: "Não vos quis incomodar por minha causa." 

Assim continuei com a minha tarefa, até que chegou uma 
altura em que multidões vinham ter comigo para aprender. 

Naquela altura o meu amigo Ansar notou este facto e disse- 
me: "Este rapaz na realidade, provou ser mais sensato do que 
nós todos." 

Nota: Foi esta dedicação pelo Tlm que [ez com que Hazrat 
Abdullah Ibn Abbas (redivailáho amuma) fosse conhecido com o 
apelido de "Hibrul Ummah" (o homem mais sábio do Islam) e 
também com o apelido de "Bahrul Ulum"” (oceano dos 
conhecimentos religiosos). 

Na altura da sua morte, encontrava-se em Taif. Muhammad 
Ibn Ali (Radipaliáho an) dirigiu o seu funcral e disse: "Hoje 
perdemos o nosso Lider religioso. 

Abdullah Ibn Umar qrodivaltáho antuma) conta: "Abdullah Ibn 
Abbas Radivailáho ant) era notável pela sua sabedoria e 
conhecimento das ocasiões em que os versículos do Alcorão 
foram revelados." 
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De acordo com opinião de Hazrat Umar (Radivalidho emhu) Ibn 
Abbas é um dos eminentes Teólogos do Islam. 

Isso tudo graças ao seu enorme esforço na procura do Im 
(conhecimento religioso). 

Se ele adoptasse um complexo de superioridade, 
considerando-se como membro da família do Profeta e por tal 
começasse a exigir o respeito por parte das pessoas em vez de 
aprender com elas, então não adquiriria tal posição. 

O Sagrado Profeta de Allah (sallailáho Alaihi Wa Sallam) disse: "Seja 
humilde e respeitoso perante aqueles com os quais adquires o 
Tm." 

Hazrat Mujahid (Ranmaruliáni alaihi) diz: "Um estudante orgulhoso 
ou envergonhado não consegue ganhar nada." 

Hazrat Ali (Radivoltáho anhu) costumava dizer: “Sou escravo 
daquele que me ensinou até uma só palavra. Ele pode vender- 
me ou libertar-me.” 

Yahya Ibn Kathir qRudivalisho anhu) diz: "A procura do Ilm e o 
conforto não podem avançar juntos." 


Hazrat Imam Shafe'i (Ratmatulláhi alaihi) diz: "Aquele estudante 
que aprende com o indiferença e com ingratidão nunca poderá 
ser bem sucedido. Mas o estudante que é humilde e que tem uma 
vida não muito confortável, consegue atingir o seu objectivo.” 


Hazrat Mughirah (Rabmauliáni alxini diz: "Tínhamos medo do 
nosso Professor Ibrahim (Rahmarutiáhi ataini) mais do que dos reis dos 
nossos tempos." 

Imaam Bukhari (Raimanulláhi ataihi) escreve a respeito de Yahya 
Ibn Muin, o famoso Muhaddith: "Nunca vi ninguém tão 
respeitoso para os Muhaddethin do que Yahya Ibn Muín." 

Imaam Abu Yusuf Rahimaniláhi alaihi) diz: “Eu ouvi dos 
Eminentes de que aquele estudante que não respeita o seu 
Professor não é bem sucedido.” 

Esta passagem mostra que Hazrat Abdullah Ibn Abbas 
(Radipalláho amhu) era um homem bastante humilde, que respeitava 
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aqueles que o ensinavam. Também revela a sua devoção para a 
procura do Im. 


Ele não se importava do esforço que tinha que fazer ou de 
qualquer inconveniências e dirigir-se às pessoas que possuíam 
qualquer conhecimento dos Hadith. De facto nada pode ser 
adquirido sem as inconveniências. 


Um provérbio árabe diz: 

Es “ 
Uisga galicds ça 

“Á pessoa que pretende ultrapassar outros deverá queimar o 
óleo da meia-noite (permanecer acordado até tarde a estudar)”. 

É relatado a respeito de Hárith Ibn Yazid, Ibn Shubrumah, 
Qa'ga' e Mughirah (Radivalláho anhum) de que quando eles discutiam 
assuntos religiosos após a oração de Isha então não dispersavam 
antes do Azaan de Fajr. 

Laith Ibn Said (ranmandishi alaihi) diz: "Emaam Zubri após a 
oração de Isha principiou a sua discussão religiosa a acerca de 
Hadith e continuou-a até o Fajr." 

Hazrat Drawardi conta: "Vi Imaam Abu Hanifah e Imaam 
Málik na Mesquita do Sagrado Profeta de Allah (satiailáho Alaihi Wa 
Sailam) após a oração de Isha discutindo certas matérias religiosas 
calmamente sem ofender um ao outro. Eles separaram-se após a 
oração de Fajr." 

Hazrat lbn Furat Baghdadi (ranmamiláni alaihi), que era um 
Muhaddith, deixou após a sua morte, dezoito caixas cheias de 
livros. 

A maioria daqueles livros tinham sido escritos por ele 
próprio. Ele era bastante conhecido no seio «os Muhaddethin 
devido o autêntico e sistemático poder de recordar. 

Ibn Jauzi (Rahmeanáni alii) é mais um Muhaddith bastante 
conhecido. O seu pai falecera quando ele tinha apenas três anos. 

Dedicava-se aos estudos com tanta devoção de que ele não 
possuía tempo para sair da casa excepto para as orações da sexta 
feira. 
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Certa vez, estando no púlpito, declarou, apontando para os 
seus dedos: "Com estes dedos escrevi ou copiei mais do que 
dois mil livros." 


Ele era o autor de mais ou menos 250 livros. E relatado que 
ele nunca permaneceu desocupado. Costumava escrever quatro 
partes de um livro diariamente. 


As suas lições eram tão populares que duma só vez mais de 
100.000 pessoas ouviam-no. Até o Rei, os Ministros e Chefes 
Governamentais apareciam nas suas palestras. 


Ele conta: "Mais do que 100.000 discípulos devotaram-se a 
mim, e nada mais do que 20.000 descrentes abraçaram o Islam 
nas minhas mãos." 


Ele teve que suportar muitas dificuldades das mãos dos 
Shiíftas, que na altura encontravam-se no poder. Para escrever 
os livros, tinha que consertar as suas canetas que na altura era de 
palha. Ao consertá-las tudo o que caía (das palhas) ele 
guardava-as. 

Na altura da morte, expressou a vontade de que a água a ser 
aquecida para o seu banho fosse aquecida utilizando aquelas 
palhas também. 

É relatado que apesar daquilo que se tinha juntado ser 
suficiente, ainda muito se restou. 

Yahya Ibn Muín, um dos grandes estudiosos de Hadith, diz: 
"Eu escrevi com as minhas mãos um milhão de Hadith." 

on Jarir Tabari era um historiador da elite. Ele é considerado 
como uma alta autoridade nas histórias dos Sahabah e Tabein. 
Durante 40 anos, diariamente escrevia 80 páginas. 

Após o seu falecimento, a sua produção nos trabalhos escritos 
(desde da sua maturidade) foi calculada em 28 páginas diárias, 

O livro da história escritos por ele, e que é acessível, é muito 
conhecido e popular. 

Quando ele planeou escrever este livro, ele disse aos que o 
rodeavam: "Estarão satisfeitos ao saberem que pretendo escrever 
um livro relacionado com a história do mundo?" 
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Eles perguntaram? "Qual será o seu tamanho?" 

Ele respondeu: "Cerca de 30.000 folhas." 

Eles retorquiram: "Quem terá o tempo de acabar tal livro?" 
(A vida é tão curta!) 

Ele disse: "Inna Lillahi wa Inna laihi Rajiun. As pessoas 
ficaram sem aspirações." 

Então ele decidiu abreviar a matéria, que ficaria coberta em 
6.000 páginas. A mesma passagem é relatada a respeito do seu 
livro relacionado com os comentários do Sagrado Alcorão. 
Também este é um livro bastante popular. 

Dar Outni (Ratmaniláhi alaihi) é um famoso narrador de Hadith. 
Ele viajou para Baghdad, Basrah, Koofah, Wasit, Egipto e Síria 
para aprender Hadith. 


Certa vez, ele assistia uma das aulas. Durante a lição foi visto 
a copiar um certo livro. Um dos seus colegas advertiu-o, 
dizendo: "Como, pode ouvir a aula do Sheikh (Professor) 
enquanto fazes isso”? 

Ele disse: "Existe uma diferença entre o meu ouvir e o vosso. 
Diz-me, até agora, quantos Hadith o Professor recitou?" 

O estudante começou a pensar. Dar Outni disse: "Deixa-me 
dizer-te. O Sheikh até agora recitou dezoito Hadith e são os 
seguintes...” 

Depois ele repetiu os dezoito Hadith que o Professor tinha 
recitado na mesma ordem, citando a corrente de narração em 
cada caso. 


Hafiz Athram é um Muhaddith. Tinha uma maravilhosa 
capacidade de memorizar os Hadith. Certa vez, ele encontrava- 
se em Meca para Hajj (peregrinação). Dois reputados Sheiks de 
Khurasan estavam dirigindo sermões de Hadith em Haram 
separadamente, e um grande número de pessoas ouvia cada um 
dos Sheikh. Ele sentou-se no meio dos dois e começou a 
apontar os sermões dos dois em simultâneo. 

Abdullah Ibn Mubarak era um Muhaddith com enorme fama. 
O seu esforço e sacrifício na colecção dos Hadith é do 
conhecimento de todos. 
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Ele diz: "Eu aprendi Hadith com quatro mil Professores." 

Ali Ibn Hasan (Ranmaniláni alaihi) diz: "Era uma noite muita fria 
quando eu e Ibn Mubarak saímos da Mesquita após a oração de 
Isha. Continuamos com a nossa discussão a respeito dos Hadith 
aí mesmo em pé, até que ouvimos o Azaan (chamamento) para a 
oração de Far." 

Humaidi também era um estudioso de Hadith, que tinha 
reunido Bukhari e Muslim numa só compilação. 


E relatado que ele costumava passar a noite inteira a escrever. 
Quando estava bastante calor, escrevia sentado numa tina de 
água. Fle escrevia poesias também. 


Os seguintes versos foram escritos por ele: 
Jia orago lei ádias Dota 
ee asse ga O 


"Misturar-se com as pessoas não beneficia nada excepto 
desperdiçar o tempo na bisbilhotice; Não te dirijas às pessoas, 
excepto com o propósito de adquirir o Im (conhecimento) ou 
piedade." 

Imaam Tabrani (Rahmatulláhi alaihi) é um estudioso de Hadith de 
alta credibilidade e também autor de muitos livros. 

Alguém lhe perguntou: "Sheikh! Como é possivel para si 
escrever tantos livros?" 

Ele respondeu: "Encontro-me na minha esteira há trintas 
anos." 

Abu Abbas Shirázi ratmotmltáni ataihi) conta: "Eu aprendi 
300,000 Hadith com Imaam Tabrani." 

Imaam Abu Hanifah qrahmaniiáni aluihi) esforçou-se bastante afim 
de aprofundar o puro e real conhecimento daquelas narrativas 
que contradiziam umas com outras. 

Naquela altura a base do Ensino Islâmico era Kufah. Ele 
adquiriu todos os Hadith que os estudiosos daquela localidade 
sabiam. 

Quando algum estudioso visitava Kufah, ele (Imaam Abu 
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Hanifah) mandava alguns seus alunos afim de averiguarem se 
ele tinha conhecimento de alguma narrativa que Imaam Abu 
Hanifah não soubesse. 


Ele tinha estabelecido um círculo no qual todos os estudiosos 
de Hadith, Figqh (Jurisprudência) e filologia reuniam-se. Eles 
discutiam sobre as práticas Islâmicas e seus regulamentos. 

Por vezes a discussão prolongava-se um mês antes de 
chegarem a acordo sobre algum ponto, depois quando 
chegassem a uma conclusão, aquilo era escrito no livro para 
servir as pessoas pertencentes a sua escola de pensamento. 


Imaam Tirmizi (Rahmatuliáhi alaihi) é um estudante conhecido por 
todos. Era único na capacidade de memorização e conservação. 
A sua memória era maravilhosa. 


Certa vez alguns estudiosos de Hadith testaram a capacidade 
da sua memória. Eles recitaram 41 Hadith na presença do 
Imaam Tirmizi (Rahmaulláhi alaihi). 


Imaam Tirmizi (Rahmatmiláni alaihi imediatamente foi capaz de os 
repetir todos eles. 


Ele escreve: "Na minha viagem a Meca, tinha copiado duas 
partes de uma colecção de Hadith de um Sheikh. Disse-lhe: 
'Copiei duas partes da vossa colecção. Gostaria de verificar 
aqueles Hadith ouvindo-os directamente de si.' 


O Sheikh concordou. Enquanto me preparava para ir ao local 
onde o Sheikh se encontrava, por engano peguei num livro 
qualquer deixando ficar para trás aquele que continha as duas 
partes copiadas. 

Assim, ao dirigir-me a ele, ele principiou a leitura, enquanto 
eu via para o livro que tinha na minha mão. Quando ele veio a 
notar, zangou-se comigo. 

Eu tentei explicar-lhe daquilo que se tinha sucedido. Eu disse 
'Sheikh! O vosso tempo não foi desperdiçado. Lembro-me de 
tudo o que recitastes'. 

Ele não acreditando, pediu-me para que eu repetisse tudo o 
que tinha ouvido. 
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Eu repeti todas aquelas narrativas. Ele pensou que as tivesse 


decorado antes da minha vinda para aqui. 

Eu disse-lhe: "Pudercis recitar mais alguns Hadith." 

Assim, ele recitou mais quarenta narrativas e eu repeti-as 
todas elas sem qualquer erro." 

Na realidade é bastante difícil esforçar e trabalhar na 
compilação como fizeram estes estudiosos. Até é dificil cobrir 
todas estas passagens. 

Qartamah (Rahmanmiári ataini) também um estudioso de Hadith, 
mas que não era muito conhecido. 

Um dos seus alunos que se chamava Daud, conta: "As 
pessoas falam da memória de Abu Hatim. Nunca vi ninguém 
com a memória melhor de que a de Qartamah. 

Certa vez, ele disse-me: 'Pega num qualquer livro da minha 
biblioteca que eu recitarei de cor”. 


Assim eu peguei no livro 'KITA ABUL ASHRIBAH. 


Ele recitou todo de cor, principiando do fim de cada capítulo 
até o seu começo." 

Abu Zurrah conta: "imaam Ahmad Ibn Hambal (ranmanliáni 
ataihi) tinha decorado um milhão de Hadith. Eu coleccionei 
100.000 e ainda só decorei 30,000." 

Khaffáf conta: "Certa vez, Ishag ditou-nos 11.000 Hadith de 
cor. Depois repetiu-os na mesma ordem sem qualquer erro.” 

Abu Sa'd Isbahani rahmatnuliáni alaihi) quando ainda tinha 
somente 16 anos, viajou para Baghdad a fim de aprender os 
Hadith com o Professor Abu Nasr. No caminho soube da morte 
de Abu Nasr. 

Chorou múito e disse: "Como agora poderei adquirir a 
corrente da narração das suas narrativas?" 

Vejamos que chorar da forma como ele chorou somente é 
possível quando existe amor e devoção. Ele tinha memorizado 
toda a colecção de Muslim, e deu aulas de Muslim aos seus 
alunos também sem auxílio dos mesmos. 
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Abu Umar Dharir era cego de nascença, mas apesar disso é 
considerado como um dos Hafizul Hadith (memorizadores dos 
Hadith). 


Era bastante inteligente na matéria de história, Figh 
Gurisprudência) Leis da herança e matemática. 


Abul Hasan Isfahabi qranmatullani aluihi) sabia de cor os Hadith 
comuns de Muslim e Bukhari. Era um santo e muitos milagres 
são-lhe atribuídos. Tinha também memorizado o Sagrado 
Alcorão. 

É relatado que o Surah AI An'Am (nome de um capítulo) ele 
fixou num dia. 

Ibnus Sunni era um aluno muito conhecido de Imaam Nasai 
(Rahmatulláni alaihi). Ele escreveu Hadith até nos últimos momentos 
da sua vida. O seu filho conta: "O meu pai estava a escrever 
Hadith, depois guardou a caneta, levantou as suas mãos e deixou 
este mundo." 

Allamah Sáji (Ranmanuiláni ati) dominou Figh (jurisprudência) 
ainda na sua infância. 

Depois começou a procurar o conhecimento dos Hadith. 
Permaneceu em Hirat dez anos e escreveu todo o livro de 
Tirmizi seis vezes durante a sua estadia, 

O seu Professor, Ibn Mandah faleceu enquanto o ensinava o 
livro "GHARÁIB SHO'ABAH" após a oração de Isha. 

Abu Umar Khalaf sabia de cor 100.000 Hadith. 

Mais de 100.000 pessoas ouviam o sermão de Asim Ibn Ali 
(Um dos Professores de Imam Bukhari) altura em que ele 
encontrava-se em Baghdad. 

Certa vez, uma audiência de 120,000 pessoas foi calculada. 
As palavras proferidas por ele eram transmitidas (pelos outros) 
por repetidas vezes, para que fossem ouvidas pelos todos 
presentes. Por exemplo a frase "AI Laith narrou-me", dita por 
ele, foi transmitida 14 vezes. 

Abu Muslim Basri ao chegar a Baghdad começou a dar aulas 
num enorme campo. Setecentos homens transmitiam o seu 
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sermão, 40,000 garrafas de tinta foram utilizadas para a escrita 
do sermão. Havia muita gente que somente limitava-se a ouvir 
o sermão. 

Nos sermões de Firyabi costumava haver 316 homens que 
transmitiam ao público as palavras a fim de todos poderem 
anotar. 

Foi este espírito de sacrifício que manteve até o nosso tempo 
estes todos conhecimentos a respeito de Hadith. 


Imaam Bukhari «Ratmarmitáhi alaihi) conta: "Compilei a minha 
colecção de 7,275 Hadith, seleccionando-os de entre 600,000. 
Antes de escrever qualquer Hadith, fazia dois Rakats (ciclos) de 
oração facultativa." 


Quando Bukhari chegou a Baghdad, os estudiosos de Hadith 
examinaram o seu conhecimento pelos Hadith. Dez pessoas 
foram nomeadas para o exame. 


Cada um deles escolheu dez Hadith, e após efectuarem certas 
alterações nos Hadith eles recitaram perante Imaam Bukhari 
(Rahmatulláhi aleihi). 


Por cada Hadith que era recitado, ele dizia: "Não conheço tal 
Hadith." Quando todos eles terminaram, ele dirigiu-se para cada 
um deles e disse: "Irmão! O primeiro Hadith que vós recitastes 
era assim... (recitando da forma que o homem tinha feito, 
mencionando todas aquelas alterações) mas na verdade o Hadith 
correcto é o seguinte..." E assim sucessivamente. 

Ele desta forma repetiu os cem Hadith, primeiro da maneira 
como eles tinham sido recitados, depois da maneira correcta. 

Imaam Muslim (Rahmatulláhi alaihiy começou a aprender Hadith na 
idade dos 14 anos, permanecendo engajado no mesmo até a sua 
morte. 

Ele conta: "Compilei o meu livro com 12.000 Hadith 
escolhendo-os de entre 300.000." 

Imaam Abu Daud (Rabmatuliâni alaihi) conta: "Eu coleccionei 
500.000 Hadith mas escolhi para a inclusão do meu livro 
somente 4.800.” 
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Yusuf Muzi era um famoso Muhaddith. Era considerado 
como o Imaam (Mestre) da matéria de "ASMÁI RIJAL" 
(classificação dos narradores das narrativas). 

Após ter aprendido o Hadith e Figh (jurisprudência) com os 
Sábios da sua localidade, ele deslocou-se a Meca, Madinah, 
Halb, Hamat, Balábak, etc, na procura de mais conhecimentos. 

Escreveu muitos livros. Por exemplo, o livro "Tahzihul- 
kamal" estava dividido em 200 partes, enquanto que "Kitabui 
Atráf tinha mais de 80 partes. 

Muitas das vezes ele permanecia calado e falava muito 
pouco. Na maior parte do seu tempo ocupava-se na leitura ou na 
escrita. Sofreu bastante das mãos dos seus inimigos, por causa 
da inveja, mas nunca retaliou. 

É realmente bastante difícil, cobrir todas as passagens dos 
Ilustres homens que prestavam o seu serviço em prol do 
conhecimento religioso. 

Os detalhes dos seus esforços não podem ser cobertos até em 
vários volumes. Aquilo que aqui foi mencionado é somente 
para dar uns realces das dores que os nossos antepassados 
tiveram que suportar para o desenvolvimento dos conhecimentos 
a respeito dos Hadith, até que deixaram tudo isso numa forma 
realizada. 

Aqueles que dizem encontrar-se na procura dos 
conhecimentos religiosos devem ponderar quanto sacrifício e 
esforço eles realmente efectuaram neste campo. 

É realmente fútil esperançar de que o Ilm do Sagrado Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) se mantenha na expansão e propagação 
enquanto nós nos encontremos absorvidos no nosso luxo, 
conforto, prazeres e afazeres mundanos. 


CAPÍTULO - IX 
SATISFAZER A VONTADE DO PROFETA 
(Salalláho Alaihi Wa Sallam) 
Como tivemos oportunidade de verificar nos capítulos 
anteriores, a obediência a Allah e ao Seu Mensageiro (Sallailáho 


HIRÁYÁTE-SAHABAH 169 FAZA"LE-E-A'MAAL 
Alaihi Wa Salum) era o factor guia na vida dos Sahabah (Radivalláho 
anhum). 

As passagens relatadas neste capítulo, têm como objectivo 
principal, capacitar a pessoa a examinar e analisar o modo de 
vida e reflectir até que ponto estamos preparados para agradar a 
Allah e o Seu Profeta (Sallaiiáho Alaihi Wa Sallam), pata que mereçamos 
o necessário progresso e muitas outras bênçãos que os Sahabah 
receberam. 

Se desejamos similares resultados, teremos que adoptar o 
modo por cles adoptado. 


1.- IBN AMR QUEIMA O SEU LENÇOL 


Hazrat Abdullah Ibn Amr Al'as (Radivalláho anhu) diz: "Certa vez 
estávamos com o Sagrado Profeta de Allah (Sailaliáho Alaihi Wa Sallam) 
numa viagem. 


Fui-me encontrar com ele e eu vestia naquela altura um 
lençol colorido com a cor de açafrão. Ele disse-me: "O que é 
isso que estás vestindo?" 


Tive logo a impressão de que ele não gostara do lençol. 
Quando cheguei a minha casa, vi uma fogueira ainda acesa, e 
assim atirei para o fogueira aquele lençol. 


No dia seguinte, quando fui ter com Profeta (Sallailáho Alaihi Wa 
Sailam), ele perguntou: "Onde está o lençol?" 


Contei-lhe o que tinha feito. Ele disse: "Poderias ter oferecido 
a uma das senhoras da tua casa, pois as mulheres têm a 
permissão de vestirem roupas daquela cor. 


Nota: De facto, Abdullah ficou tão perturbado com o 
descontentamento do Profeta de Allah «saitailáho Alaihi Wa Sallam) Que 
ele nem sequer hesitou ao adquirir a primeira oportunidade para 
se desfazer daquele lençol que causou o descontentamento do 
Profeta de Allah (sallaliáho Aleihi Wa Sallam). Nem pensou em fazer 
qualquer outro uso daquilo. 

Se fossemos nós no lugar dele, talvez pensássemos em 
quaisquer desculpas para o utilizarmos ou ainda pelo menos para 
tirarmos qualquer outro tipo de aproveitamento. 
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2.- UM ANSAR DEMOLIU A SUA CONSTRUÇÃO 

Certa vez, o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallum) estava passando por 
uma rua de Madinah, quando ele viu uma construção com uma 
cúpula. Perguntou aos seus companheiros, "O que é isso?" Eles 
o informaram de que se tratava de uma nova construção 
levantada por um Ansar. O Sagrado Profeta de Allah (sartailáho 
Alaihi Wa Sallam) manteve-se silencioso. 

Depois de um certo tempo, aquele Ansar que tinha levantado 
aquela construção veio encontrar-se com o Profeta (Sailalláho Alaihi 
Wa Sallam) € saudou-o com "Assalamu Alaikum", 

O Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) vixou a sua face (em 
desagrado). Ele repetiu novamente a saudação, mas a reacção do 
Profeta manteve-se. 

Ao averiguar as possíveis causas do descontentamento, ele 
lembrou-se da passagem do Profeta pela sua nova construção e 
da pergunta efectuada na altura. 

Ele, imediatamente, dirigindo-se para o local, demoliu a 
construção, não informando ao Profeta (sallalláho Alaihi Wa Sailum) este 
acto. 

Após algum tempo, o Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Salm) passou 
novamente pela aquela rua, e perguntou: "Onde está aquela 
construção com uma cúpula que eu vi da última vez que passei 
por ca?" 

Os Sahabah o informaram de que aquele Ansar a tinha 
demolido, pois aparentemente tinha sido a causa do 
descontentamento do Profeta. 

Ele retorquiu: "Todas novas construções são um peso para o 
seu construtor, excepto aquela que for absolutamente essencial." 

Nota: Esta é questão de amor e devoção. Os Sahabah 
(Radivalláho anhum) não conseguiam de maneira nenhuma suportar o 
descontentamento do Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) &, logo que 
eles notassem algum desagrado, desfaziam-se da causa do 
desagrado a todo o custo. 

Além disso, nesta passagem podemos observar que o Ansar 
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após se desfazer da construção nem sequer informou ao Profeta, 
até que o próprio notasse. 

O Profeta (Sallattáho Alaihi Wa Saliam) tinha um especial desagrado 
para aqueles que desperdiçavam o seu dinheiro nas construções. 
Até a sua própria casa era uma construção temporária de 
tamareiras, com esteiras a servirem de paredes para assegurarem 
a privacidade. 

Certa vez, durante a sua ausência de Madinah, a sua esposa 
Umme Salma «radivaliáho anha) que tinha algum dinheiro, ergueu 
paredes de tijolos para a sua casa. 

Quando o Profeta (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) regressou da sua 
viagem, perguntou-lhe: "Porque é que fizestes isto?" 

Ela respondeu: "Ó Profeta de Allah! Isto é somente para uma 
melhor privacidade. "O Profeta (Salialláho Alaihi Wa Sallam) retorquiu: 
“O pior uso do dinheiro é gastá-lo nas construções.” 

Abdullah Ibn Amr (Radivaitáho anhy) conta: "Certa vez, eu e a 
minha mãe estávamos a reparar a parede da casa. Por 
comcidência, o Profeta (Sallalláho Aluihi Wa Sallam) viu-nos a trabalhar e 
disse: "A vossa queda (morrer) está mais próxima do que a 
queda desta parede." 


3. - OS SAHABAH DESFAZEM-SE DOS TECIDOS 
VERMELHOS 

Hazrat Rafi (Radiyaitáho anhu) conta: "Certa vez estávamos com o 
Sagrado Profeta de Allah (sattailáho Alaihi Wa Sallam) NUMA viagem. 

Os tecidos que tínhamos posto nas selas eram decorados com 
um bordado de pintinhas vermelhas. 

O Profeta de Allah (sallaláho Alaiki Wa Sallam) disse: "Vejo que a 
cor vermelha está-se a tornar numa moda para vós." 

Nós compreendemos e separámo-nos depois de uma 
confusão que se gerou devido a esta repreensão; além disso a 
confusão que se gerou era de tal maneira que até os camelos 
vendo a nossa perturbação também começaram a fugir. Assim, 
imediatamente retiramos aqueles tecidos das selas dos camelos. 


Nota: Ao ouvirmos estas passagens ficamos surpreendidos pois 
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que nós estamos numa diferente atmosfera, com um estado de 
espírito diferente. 


Na altura em que o Tratado de Hudaibiya estava ainda a ser 
negociado, Urwah Ibn Mas'ud (na altura um enviado do 
Quraish), teve a oportunidade de estudar muito cuidadosamente 
o comportamento e a conduta dos Sahabah. 


Ao regressar para o seu povo, ele disse: "Encontrei-me com 
muitos Reis e Monarcas na qualidade de um 'enviado' do Povo 
de Quraish. Encontrei-me também com o Imperador Persa, da 
Roma e Abissínia. 


Mas nunca vi um povo à volta de um Soberano tão respeitoso 
como vi os companheiros de Muhammad (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). 


Quando ele cuspia, a saliva não era autorizada a cair no chão. 
Mas sim, alguém o conseguia apanhar e aproveitava utilizar no 
seu corpo e face. Quando ordenava algo, todos apressavam-se a 
cumpri-lo. 

Quando ele fazia a ablução, os seus companheiros tentavam 
ultrapassar uns aos outros para agarrarem a água que caía dos 
seus membros, de tal maneira que um observador viria a pensar 
que eles iriam lutar pela água. 


Quando ele fala, todos se mantêm silenciosos. Ninguém 
levantava a sua vista para o olhar, devido ao respeito por ele." 


4. - WÁIL E O SEU CORTE DE CABELO 
Hazrat Wáil lbn Hujr (radivaitáho anhu) conta: "Certa vez, visitei o 
Profeta de Allah (satlaliáho Ataihi Wa Sallam) altura em que os meus 
cabelos estavam muito longos. 


Enquanto eu encontrava-me sentado na companhia dele, ele 
proferiu as seguintes palavras: 'Zubab, Zubab' (cx seja algo mau 
ou de mau agoiro). 

Pensei que ele se estava a referir-se ao meu cabelo. Assim, 
regressando a casa cortei o meu cabelo. No Dia seguinte, 
quando voltei-o a visitar, ele disse: "Não me estava a referir acs 
teus cabelos quando proferi aquelas palavras. Contudo, foi bom 
que cortaste o cabelo." 
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Nota: Isto mostra o estado do espírito deles. Não toleravam 
qualquer demora na actuação de acordo com a vontade do 
Sagrado Profeta de Allah (Sutianóho Alaihi Wa Sallam, quer eles 
considerassem correcto ou incorrecto. Eles nunca pensaram na 
necessidade de uma maior explicação ou clarificação. 

Nos primeiros anos, falar no Salaah (oração) era permitido. 

Assim, certa vez, Abdullah Ibn Mas'ud (Radivalláho anhu) visitou Q 
Sagrado Profeta de Allah (Sailailáho Aiaihi Wa Sallam) enquanto este se 
encontrava na oração. 


Ele (Ibn Mas'ud) saudou-o dizendo 'Assalamu Alaikum' mas 
não recebeu nenhuma resposta, isto porque já naquela altura a 
permissão de falar durante as orações fora levantada (e Tbn 
Mas'ud não tinha ainda o conhecimento disso). 


Ele conta: "Não recebendo a resposta da saudação, todas as 
espécies de explicações ocorriam-me. Pensava que talvez 
estivesse descontente por esta ou por aquela razão. 

Por fim quando o Sagrado Profeta de Allah (satailláho Ataihi Wa 
Sallam) terminou a oração, informou-me de que Allah tinha 
proibido falar durante as orações. Foi aí que tranquilizei-me. 


5. - KHURAIM ASADI ABANDONA O QUE NÃO É DO 
AGRADO DO PROFETA 

Hazrat Suheil Ibn Hanzilah (radiyaitáho anhu) Costumava viver em 
Damasco. Não se misturava com as pessoas, e nem se deslocava 
a lado algum. Durante o dia todo mantinha-se ocupado ou na 
oração ou no Zikr (recordação de Allah). 

Ao dirigir-se à Mesquita, passava por Hazrat Abu Darda 
(Radiyalláho anhu.), um dos eminentes companheiros do 
Sagrado Profeta de Allah (Saliailáho Alaihi Wa Sallam). 

Abu Dardah (radivatiiho emu) dizia-lhe: "Ó Suhail! Permita-nos 
que ouçamos algumas palavras benéficas de ti, com isso nós 
lucraremos muito e nem tu ficarás prejudicado." 

Assim, Suhail relatava algo que ele tivesse ouvido de 
Sagrado Profeta de Allah (Saltaliáho Alaihi Wa Salem), OU qualquer acto 
que ele tivesse presenciado. 
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Certa vez, quando Abu Dardah dirigiu-lhe o mesmo pedido, 
ele disse: "Certa vez o Profeta de Allah (Sailailáho Alaihi Wa Sullam) 
mencionou o nome de Khuraim Al Asadi e disse: 'Khuraim é 
um homem bom, excepto dois hábitos que ele tem: 

1 - O seu cabelo é bastante longo, 

2 - Ele deixa o seu lzhar (uma espécic de lençol que 
costumava-se vestir para cobrir a parte entre o umbigo e os 
joelhos) abaixo dos tornozelos." 

Quando Khuraim teve o conhecimento disso, ele 
imediatamente cortou os cabelos e não deixava que o seu lIzhar 
ultrapassasse os tornozelos (mantinha-os acima dos tornozelos e 
abaixo dos joelhos).” 


6. - IBN UMAR DEIXA DE FALAR COM O FILHO 


Certa vez Abdullah Ibn Umar (Radivalláho anhuma) disse: "Ouvi o 
Profeta de Allah (Sallultiho Aluihi Wa Sallam) à dizer. 'Deixem as 
mulheres irem para a Mesquita. 

Um dos filhos retorquiu: "Não podemos permitir que as 
nossas mulheres sc dirijam às Mesquitas, pois isso poderá levar 
às maldades mais tarde." 

Ouvindo isso, Ibn Umar (Radiyalláho antuma) ficou bastante 
zangado com o filho e repreendeu-o dizendo: "Como te atreves a 
dizer que não permitirás as mulheres irem as Mesquitas, 
enquanto o Profeta autorizou-as." 


Depois ele recusou-se a falar com o filho durante toda a vida. 


Nota: O filho de Ibn Umar obviamente não tinha a intenção 
de desobedecer o Profeta (Sallalidho Alaihi Wa Saliam). Ele pensou na 
corrupção e maldade a que isso poderia levar naquela altura. 


E por esta mesma razão é que Hazrat Aisha (Radivaltáho unha) diz: 
"Se o Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) visse a situação das 
mulheres do nosso tempo (tempo de Hazrat Aisha) ele 
impediria-as de irem as Mesquitas." (BUKHARI: VOL. 1, PÁG. 120). 

Vejamos, Hazrat Aisha (Radivalláho anha) contou esta situação não 
muito depois do falecimento do Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sallam). 
Por isso, não se opondo a isso tudo, Ibn Umar não conseguiu 


HIKÁVÁTE-SAHABAH 175 FAZA LE-E-A'MAAL 
tolerar que o seu filho recusasse algo a respeito do qual o 
Profeta disse que se tinha de efectuar, e assim deixou de falar 
com ele durante toda a vida. 

Os Sahabah (Radivaliáho anhum) por vezes ficavam confrontados 
com certas coisas. Por exemplo, a ida das mulheres às 
Mesquitas. 

Por um lado, estava explícito e claro dito do Profeta (sallatiáho 
Alaihi Wa Sallam) permitindo-as a irem às Mesquitas, e por outro lado 
a possibilidade de maldades e más intenções virem a deturpar a 
sociedade (sinais que tornaram-se visíveis exigindo a imediata e 
rápida rectificação na permissão). 

Atikah (Radivaliáho anha) esposa de Hazrat Umar (Radipalláho anhu) 
costumava ir à Mesquita regularmente, mas Umar não gostava. 
Alguém informou de que Umar não gosta que ela se dirija à 
Mesquita. 

Ela disse: "Porque não me impede ele próprio?” Após a 
morte de Hazrat Umar (Radivaliáho anhy) Atikah casou-se com Hazrat 
Zubair (Radiyaliáho ont). Este também não gostava do hábito dela, 
mas também não a podia impedir por razões obvias acima 
mencionadas. 

Certa vez, ele sentou-se no caminho que ela costumava 
percorrer, e quando ela passou por lá, ele provocou-a. Na 
escuridão, ela não se apercebeu de quem era. 

Após este incidente, ela deixou de ir à Mesquita. Quando 
Zubair a perguntou: "Porque não vais à Mesquita?" Ela 
respondeu: "Os tempos mudaram." 


7. - IBN UMAR RESPONDE A UMA QUESTÃO 

Alguém disse a Ibn Umar «adixaliáho anhuma: "Allah fala no 
Alcorão a respeito da oração na tranquilidade e oração com 
temor (medo), mas não fala a respeito da oração durante a 
viagem." 

Ele respondeu: 'Ó meu sobrinho! Allah enviou Muhammad 
(Sallalidho Alaihi Wa Saliem) como Seu Mensageiro para nós, altura em 
que encontrávamo-nos na ignorância e sem qualquer 
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conhecimento. Assim, devemos fazer aquilo que vemos ele a 
fazer." 


L 


Nota: Isto significa que não é necessário que qualquer 
regulamento esteja explicitamente mencionado no Sagrado 
Alcorão. Os actos do Sagrado Profeta Muhammad (Sailalláho Alaihi 
Wa Sallam) SÃO um guia perfeito para as nossas práticas. O Profeta 
(Suliatláho Alaihi Wa Sallam) diz: "Foi-me concedido o Alcorão e 
também outras ordens. Tenham cuidado daquele tempo, que 
brevemente virá, no qual pessoas despreocupadas sentadas nos 
seus sofás dirão: "Segurem somente no Alcorão. Pratiquem 
somente as ordens neles existentes.” 


Meios corruptos são geralmente inspirados pelos arrogantes 
devido à riqueza, e talvez por isso a palavra "Despreocupada" 
seja utilizada para tais pessoas. 


8. - IBN MUGHAFFAL CORTA RELAÇÕES COM O SEU 
SOBRINHO 


Um jovem sobrinho de Abdullah Ibn Mughaffal (radivaitáho any) 
estava brincando 'Khazaf. Ele disse-lhe: "Ó Sobrinho! Não 
faças Isso. 

O Sagrado Profeta de Allah (Sataliáho Alaihi Wa Sallam) proibiu este 
tipo de brincadeira. Isto nem mata um pássaro e nem prejudica 
algum inimigo. Mas, sim possivelmente venha a ferir o olho ou 
dente de alguém." 

Este deixou esta brincadeira por algum tempo, mas quando 
viu que o tio não estava a vigiá-lo, ele recomeçou a brincadeira. 

Ibn Mughaffal estava muito zangado com ele e disse-lhe: 
"Como te atreves a fazer isso, após teres o conhecimento de que 
o Profeta (Sullailáho Alaihi Wa Sallam) O proibiu? Eu juro por Allah! 
Nunca mais falar-te-ei. Não visitar-te-ci quando te adoeceres, 
nem participarei no teu funeral, durante toda a minha vida. 

Nota: 'Khazaf é um jogo no qual um seixo (pedra lisa e dura) 
é posto no polegar e depois atirado com força através dos outros 
dedos. As crianças costumam jogar isso. Ibn Mughaffal (Raciyatiáho 
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anhu) não conseguiu tolerar que o seu sobrinho ignorasse as 
palavras do Sagrado Profeta de Allah (saiatláho Alaihi Wa Sallam. 

Será que nós não temos instruções do Profeta (satlalláho Alaihi Wa 
Saliam) sobre inúmeras coisas que nós fazemos de manhã até ao 
anoitecer? 

Quanta consideração nós temos nos nossos íntimos para este 
veredicto? Cada um de nós deverá ponderar esta situação e auto 
Julgar-se. 


9, - IBN HIZAM DEIXA DE PEDIR 


Hazrat Hakim Ibn Hizarn (radivaliáho anhu) Veio ter com o 
Sagrado Profeta de Allah (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) pedindo-lhe algo. 
Ele concedeu-lhe. Novamente ele veio e pediu algo. O Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) concedeu-lhe novamente. 

Quando ele veio pedir pela terceira vez, o Profeta «sailattáho 
Alaihi Wa Sallam) após lhe conceder algo, disse-lhe: "Hakim! O 
dinheiro tem uma aparência enganadora. Aparentemente é 
muito doce e bom (mas na realidade não é assim). É uma benção 
se for ganho com o contentamento do íntimo (e sua limitação), 
mas tal não acontece se for ganho com avidez e cobiça.” 

Hakim disse: "Ó Profeta de Allah! De agora em diante não 
incomodarei ninguém.” 

Hazrat Abu Bakr (Radiyailáho anhuy), no tempo do seu califado, 
propôs uma ajuda a Hakim de Baitul Ma'al, mas ele recusou. 

Depois no Califado de Hazrat Umar (Radiyaiidho anhuy), também 
teve várias propostas da parte de Hazrat Umar, mas ele não 
concordou. 

Nota: A nossa cobiça e avidez não têm limites nenhum. É 
por isso que nós não | verificamos nenhum Barkat (benção) 
naquilo que ganhamos. 


10. - HUZAIFAH SAI PARA ESPTAR 
Hazrat Huzaifah Radivaliáho anhy) conta: "Na batalha das 
'Trincheiras' (Khandak), tinhamos à nossa frente um enorme 
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exército inimigo, constando nele outros descrentes de Makkah e 
outros grupos. 

Ao mesmo tempo, os Judeus de Madinah preparavam-se para 
nos apunhalarem de trás, e receávamos actos de pilhagem da 
parte deles às nossas casas e famílias, visto que nós todos 
estávamos fora de Madinah a fim de defendermos a mesma 
contra os invasores. 

Os munafekin (hipócritas) começaram a pedir permissão ao 
Profeta para voltarem a Madinah com o pretexto de as suas 
casas encontrarem-se abandonadas c abertas ao inimigo. Ele 
deu a permissão a todos. 

Durante aqueles dias, numa noite veio uma tempestade de 
vento que nunca tinha-se visto e a noite estava tão escura que a 
pessoa nem sequer podia ver as suas mãos. Os Munafekin 
estavam regressando às as suas casas. Nós éramos 300 e 
estávamos firmes nos nossos postos. 

O Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) foi ter com cada um 
procurando saber o seu estado. Eu não tinha armas para me 
defender e nem roupa para resistir ao frio. 

Tinha apenas um pequeno lençol que também pertencia a 
minha esposa, e que ela emprestou-me. Cobri-a e sentei-me 
com os meus joelhos pegando a terra. 

Quando o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) passou por mim, ele 
perguntou: "Quem és tu?" 

Eu respondi: "Huzaifah." Nem sequer podia-me levantar por 
causa do severo frio e peguei-me ao chão com mais firmeza 
devido a vergonha. 

Ele disse: "Huzaifah! Levanta-te, vai até ao campo do 
inimigo e traz-nos as notícias a respeito deles.” 

De todos os Sahabah eu era o que estava mais mal equipado, 
quer contra inimigo, quer contra o frio, mas logo que eu fui 
ordenado levantei-me e fui ao acampamento dos inimigos. 

Como estava a ir, o Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sullam) TeZOU para 
mim, dizendo: "Ó Allah! Protege-o de todas as direcções.” 


O efeito da prece foi de tal modo imediato, que ele ao terminar a 
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prece, eu senti-me aliviado do medo e frio. Senti-me que como 
se estivesse andando numa atmosfera tranquila e moderada. 


O Profeta (Sallaliiho Alaihi Wa Suliom) avisara-me de que: "Regressa 
imediatamente após teres observado o que eles andam a fazer. 
Não tomas qualquer outro passo." 


Quando cheguci ao campo inimigo, vi uma fogueira à volta 
da qual as pessoas estavam sentadas. Todos eles aqueciam as 
suas mãos diante da fogueira e passavam-na nos abdómens. 

Por todas as direcções ouviam-se as vozes € os gritos de 
retirada. Todos estavam gritando às pessoas pertencentes ao clã 
para que retirassem e regressassem, 

O vento lançava as pedras às tendas. Os cordões partiam-se e 
os animais morriam. Vi Abu Sufivan, o chefe das forças 
inimigas, sentado à volta da fogueira aquecendo-se. Pensei em 
liquidá-lo. 

Tirei uma seta da minha aljava (bolsa em couro onde se 
metiam as setas) e coloquei-a no arco, e foi ali que me lembrei 
das instruções do Profeta (Sallatiáho Alaihi Wa Saltam). 

Assim, coloquei novamente a seta na aljava. Enquanto me 
encontrava lá, pareceu-me que eles deram pela minha presença. 
Assim, eles gritaram. "Encontra-se um espião aqui entre nós. 
Todos dentro do nosso grupo devem agarrar a mão do seu 
próximo. 

Assim, eu também imediatamente agarrei a mão de um, e 
gritei, 'Quem és tu?' Ele disse: 'Subhanallah! Não me conheces. 
Eu sou o, e tal...” 

Depois regressei para o nosso campo, e durante o meu 
regresso, encontrei-me com vinte cavaleiros usando turbantes. 

Eles disseram: 'Diga ao teu Mestre de que Allah ocupou-se já 
dos seus inimigos e que ele não deve preocupar-se.' 


Quando cheguei ao campo, encontrei-me com o Profeta, 
enquanto ele orava cobrindo-se com um pequeno xaile. 

Sempre que ele confrontasse com alguma dificuldade ele 
dirigia-se imediatamente ao Salaah (Oração). Quando ele 
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terminou, contei-lhe aquilo que tinha reparado no campo 
inimigo. 

Quando lhe contei como tinha escapado quando eles 
procuravam o espião, pude ver os seus belos dentes a brilharem. 

Depois ele disse-me para que me deitasse ao pé dos seus pés 
e que me cobrisse com uma parte do seu xaile. Assim, deitei-me 
e coloquei o meu peito nas solas dos seus pés." 


Nota: Vejamos para o seu espírito de cumprir as ordens do 
Sagrado Profeta de Allah (Sullalláho Alaihi Wa Sallam) até nas condições 
mais adversas e dificeis. 

Que Allah nos conceda tal espírito de obediência, apesar de o 
não merecermos. Ámin! 


CAPÍTULO - X 
A CORAGEM E O ESPÍRITO DO ISLAM 
NAS MULHERES 
O colo da mãe é considerado como o melhor campo de 
instrução para as crianças. 
Mães imbuídas num espírito religioso podem provavelmente 
incutir o mesmo talento e aptidão nos seus filhos. 


Ai de mim! As nossas crianças hoje em dia são introduzidas 
num ambiente que os afasta do Islam ou pelo menos torna-os 
indiferentes e vulneráveis no cumprimento dos próprios deveres; 
os resultados são óbvios. 


1.- TASBIH DE FÁTIMAH 


Certa vez Hazrat Ali (Radivalláho anhu) disse a um dos seus alunos 
o seguinte: "Queres que te conte a passagem de Fatimah 
(Radivaltáho nha), a mais querida e amada filha de Raçulullah 
(Sallettáho Alaihi Wa Sallum)?" 

O aluno ao responder afirmativamente, ele disse: "Fátimah 
(Radivalláho anha) Costumava moer o grão que causava calos nas suas 
mãos. Costumava trazer a água num saco de borracha, que 
também tinha causado marcas no seu peito. Limpava a casa 
inteira, devido ao qual as suas roupas permaneciam sujas. 
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Certa vez, alguns cativos foram apresentados em Madinah ao 
Profeta de AllahySanaliáho Alaihi Wa Sallam). 

Eu disse-lhe: "Vai ter com o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) € 
peça-lhe um assistente que te ajude nos trabalhos de casa. 

Ela foi ter com o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) mas ao chegar 
encontrou-o rodeado de muita gente. Ela, devido à sua modéstia, 
não foi capaz de dirigir o pedido diante daquela toda gente. 

No dia seguinte, o próprio Profeta (Sallailúho Alaihi Wa Sallam) foi a 
nossa casa e disse: "Fatimah! Porque tinhas vindo ontem?” Ela 
sentindo-se envergonhada, manteve-se calada. 

Eu disse, "Ó Profeta de Allah! Ela tem calos nas mãos e 
marcas no peito, por estar a moer e a trazer água. As suas roupas 
mantêm-se sempre sujas devido ao constante trabalho 
doméstico. Informei-lhe sobre a vinda de alguns capturados e 
assim aconselhei-a a pedir-lhe um assistente." 

É também relatado de que Fatimah (radivaitáro anha) tinha dito: 
'Eu e Ali só temos uma cama e também ela é de pele de cabra. 
De manhã utilizamos a mesma para pôr a ração dos camelos.' 

O Profeta de Allah cSutialláho Alaihi Wa Sallam) disse: "Fátimah! 
Tenha paciência (Sabr). O Profeta Mussa (4luihi Sailam) e sua 
esposa tinham também uma só cama que era o manto de Profeta 
Mussa. 

Tenha medo de Allah, adquira o Tagwah e continua a 
cumprir os deveres de Allah e faça o seu trabalho doméstico. 

Quando te fores deitar, então recita 33 vezes 'Subhanallah, 
33 vezes 'Alhamduliliah' e 34 vezes 'Alláhu Akbar. Verás que 
isso será ainda mais auxiliar do que um assistente. 

Hazrat Fátimah «radivaltáho anha) retorquiu: "Estou satisfeito com 
aquilo que agrada Aliah c Seu Mensageiro (Salialláho Alaihi ira Sallam)." 

Nota: Vejamos que esta era a vida da filha mais querida pelo 
Profeta Muhammad (salailáho Alaihi Wa Salem. Nas familias 
relativamente ricas dos nossos tempos, as senhoras consideram o 
trabalho doméstico algo inferior à sua dignidade. Em cada coisa 
elas necessitam de um assistente, até nas casas de banho! Que 
diferença. 
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Nesta passagem, o Zikr prescrito é para se efectuar antes de 
dormir. Nas outras narrativas, é relatado que o sagrado Profeta 
de Allah (sallaliáho Alwihi Wa Sallam) aconselhou a sua filha Fátimah, 
que recitasse após cada oração 'Subhanallah' 33 vezes, 
'Alhamduklah' também 33 vezes e Alláhu Akbar 33 vezes e em 
seguida (LÁILÁHA ILLALLÁHU WAHDAHU LÁ SHARÍKA LAHU 
LAHUL MULKU WALAHUL HANDU WA HUWA ALA SHAIF-IN 
QADÍR) uma vez. 

ERES A Se sisal ele essa sai ay 
2.- A CARIDADE DE AISHA 

Certa vez Hazrat Aisha (Radivaliáho anha) recebeu em oferta dois 
sacos que continham 100000 Dirhams. 

Ela começou a distribuí-los entre pobres, até que à noite nem 
um Dirham tinha-o com ela. Ela estava de jejum naquele dia. A 
sua assistente trouxe-lhe pão e um pouco de azeite de oliveira 
para Iftár (quebrar o jejum). 

Ela (a assistente) disse: "Quem dera que guardasse um 
Dirham para nós, para que pudesse comprar alguma carne para o 
Iftár. 

Hazrat Aisha (Radivaliáho anha) disse: "Não lamentes agora. Se 
me tivesses dito na altura talvez eu deixasse ficar um o o 


CGE E ser Seo! AQ a bs lguadss EE 


pesa SIGA ah sabges bsótie sa APDO a 


Nota: Hazrat Aisha (Radivaltáho nha) e recebia 
ofertas destas dimensões, principalmente da parte de Hazrat 
Muáwiah, Abduilah Ibn Zubair (Radivaliáho anhuma) € muitos outros, 
porque aquele era o tempo de prosperidade para os muçulmanos 
pois território e território caíam nas mãos dos muçulmanos. 

Apesar desta abundância, Hazrat Aisha cradivultáho anha) levava 
uma vida de abstinência. Vejamos só que ela chegou a distribuir 
1000000 Dirhams e nem seguer lembrou-se em guardar algum 
que mais logo servisse na compra da carne. 

Na atmosfera em que nos encontrámos hoje em dia, tais 
passagens parecem impossíveis, mas, para aqueles que na 
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realidade compreenderam o estado de espírito dos Sahabah, 
centenas de passagens deste género são verdadeiramente 
incríveis. 

Existem inúmeras passagens deste género relatadas a respeito 
de Hazrat Aisha (Radiyalláho anha). 

Certa vez, ela encontrava-se de jejum e não tinha nada para o 
Ttár excepto o pão. Um pobre veio e pediu alguma comida. Ela 
pediu à assistente que entregasse aquele pedaço de pão. 

A assistente disse: "Se lhe entrego este pedaço não sobrará 
nada para o seu Iftár.” 

Ela disse: "Não tem importância. Deixa ele comer este 
pedaço. 

Certa vez ela matou uma cobra. Ela viu uma visão no sonho, 
dizendo: "Aisha (Radipatiáho anha) matou um Muçulmano." 

Ela respondeu: "Como um muçulmano atreve-se a vir na casa 
da viúva do Profeta?" 

A visão retorquiu-a: "Ele veio em Pardah (coberto)." 

Ela, de imediato, acordou do sono e de uma só vez deu 
12,000 Dirhams em caridade, que na altura era a compensação 
fixa no caso de ter morto um muçulmano por engano. 

Urwah (Radivaliáho anhu) conta: "Certa vez, eu vi Aisha Radivalláho 
anha) dando 70,000 Dirhams em caridade (Sadqgah), enquanto que 
ela própria estava vestindo um vestuário com remendos. 


3. - AISHA ZANGA-SE COM IBN ZUBAIR 

Hazrat Abdullah Ibn Zubair «Rudivallóho anhu) era o sobrinho de 
Hazrat Aisha Radiyailáho anha). 

Era-lhe bastante querido, pois tinha sido ela que o criou. Ele 
não gostava do hábito da sua tia de gastar muito na caridade 
enquanto ela própria vívia na pobreza. 

Mencionando isto perante alguém, ele disse: "Tenho que 
impedir a minha tia de fazer isso.” 

Ela, ao ter o conhecimento disso, ficou tão oprimida e 
zangada que jurou não falar com o sobrinho para o resto da vida. 

Ibn Zubair ficou bastante chocado com esta decisão. Assim, 
ele enviou várias pessoas afim de elas interccderem a seu favor 
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diante da tia, mas esta por sua vez dizia-lhes: "Fiz um juramento 
e não pretendo quebrá-lo. 

Por fim, ele levou consigo duas pessoas pertencentes a 
família materna do Sagrado Profeta de Allah «salaitáho Alaihi Wa 
Sallam) afim de estes intercederem a seu favor. 

Hazrat Aisha (Radivallóho anho) autorizou estas pessoas a entrarem 
e falarem com ela por trás da cortina. Ibn Zubair também entrou 
com estes cuidadosamente. Quando estas pessoas começaram a 
falar, Ibn Zubair não resistiu e entrou pela cortina dentro e 
pegou-se à tia, chorando e implorando o perdão. 

Os outros dois também intercederam c relembraram a ela a 
proibição da parte do Profeta a respeito de um muçulmano 
deixar de falar com o outro. 

Quando ela ouviu este Hadith (dito) e temendo o 
descontentamento de Allah ela chorou muito amarguradamente. 

Assim, perdoando Zubair, começou a falar com ele. Depois 
ela foi libertando escravo após escravo em compensação do seu 
juramento até que 40 escravos foram libertados por ela. 

Até mais tarde, já depois de um certo período ter passado 
desde este incidente, sempre que ela se lembrava de ter 
quebrado o juramento, ela chorava ao ponto que o xaile ficava 
molhado com as lágrimas. 

Nota: Hoje vejamos nós, que importância damos nós aos 
nossos juramentos desde manhã até noite. Cada um deve 
ponderar e responder a essa questão. Vejamos aqueles que na 
realidade possuíam a verdadeira reverência a respeito de Allah e 
Seu nome; qual o profundo sentimento que eles sentiam ao 
verem-se incapazes de cumprirem até ao fim com um juramento. 

Vejamos o exemplo de Hazrat Aisha (Radivalláho nha) que 
sempre que se recordava que tinha quebrado um juramento, 
chorava ao ponto de o seu xaile ficar todo molhado com as 
lágrimas. 

4. - AISHA E O TEMOR DE ALLAH 
Quem não sabe o amor que o Sagrado Profeta de Allah (Sulaltáno 
Alaihi Wa Sallam) tinha para com a sua querida esposa, Aisha 
(Radivalláho anha). 
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É relatado que ao perguntarem-lhe de quem ele mais amava, 
ele respondeu: “Aisha.” 

Ela tinha um conhecimento jurisprúdico tão profundo que 
muitos dos eminentes companheiros do Sagrado Profeta (Sallaliáno 
Alaihi Wa Salm) dirigiam-se a ela, para resolverem os seus 
problemas relacionados a esta matéria. 

Hazrat Gibrail (Anjo Gabriel) costumava saudá-la com 
"Assalamu Alaikum”. 

O Profeta (Salialtáho Alaihi Wa Sallam) certa vez informou-a de que 
ela seria sua esposa no Paraíso. 

Quando ela foi acusada pelos Munafekin (hipócritas), Allah 
exonerou-a daquela acusação confirmando a inocência dela 
revelando os Sagrados Versículos do Aicorão. 

De acordo com a opinião de Ibn Sa”d, certa vez Hazrat Aisha 
(Radivalláho anha) mencionou mais ou menos 10 virtudes que Allah 
concedera a ela acima das outras restantes esposas do Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

O seu hábito de gastar na caridade foi já mencionado nas 
passagens acima relatadas. 

Apesar destes todos privilégios e virtudes, o temor por Allah 
nela existente era tão profundo que por inúmeras vezes ela dizia: 

"Quem me dera fosse uma árvore, assim mantinha-me toda 
hora na recordação de 

Aliah (Tassbih) e ficaria absolvida de prestar quaisquer 
contas no Dia do 

Julgamento." 

"Quem me dera que fosse uma pedra ou um pedaço de terra." 

"Quem me dera fosse uma folha de árvore ou uma folha de 
relva. 

"Quem me dera que não existisse." 

Nota: As passagens respeitantes ao temor e medo de Allah 
que os Sahabah tinham nos seus íntimos ficaram já relatadas no 
capítulo IH. Este era o factor guia das suas vidas. 
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5 - A PASSAGEM DE UMME SALMAH 
Hazrat Umme Salmah (radivaliáho anha) primeiro tinha-se casado 
com Abu Salmah (Radivaltáho amu). Existia um profundo amor entre 
o casal, 


Certa vez Umme Salmah «Radivaliáho anha) disse ao seu marido: 
"Eu ouvi de que o marido se não se casar durante o resto da sua 
vida após a morte da esposa, ou se a esposa não se desposar 
novamente após a morte do marido, então o mesmo casal ao 
habilitar-se à entrada no Paraíso será permitido a conviverem 
juntos. 


Dá-me a tua palavra de que após a minha morte, não voltarás 
a casar, e eu também dou a minha palavra de que não voltarei a 
casar se por acaso morreres antes de mim." 


Abu Salmah (Radipalláho anhu) disse: "Farás aquilo que te direi?” 
Ela respondeu: "Claro que sim." 


Ele disse: "Quero que tu venhas a casar novamente após a 
minha morte." 

Depois ele rezou dizendo: "Ó Allah! Após a minha morte, 
conceda a Umme Salmah um esposo ainda melhor do que cu, 
que não cause nenhum problema, quaisquer sejam as 
circunstâncias." 

Ao princípio o casal tinha emigrado para Abissínia, e após o 
regresso, eles voltaram a emigrar para Madinah. 

Umme Salmah (Radivaliano anha) conta: "Quando o meu marido 
decidiu emigrar para Madinah, ele pôs acima do camelo a 
bagagem. Depois fez-me subir a mim e ao meu filho Salmah. 

Assim, conduziu o camelo para fora da cidade, segurando o 
fio na sua mão. Ás pessoas pertencentes ao clã do meu paí 
(Banu Mughirah) viram-nos a seguir. 

Eles vieram rapidamente e arrancaram o fio da mão de Abu 
Salmah e disseram: "Tu podes ir aonde quiseres mas não 
permitiremos que a nossa rapariga também siga contigo e depois 
venha a sofrer por tua causa." 

Assim, levaram a mim e ao meu filho à força de volta para o 
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clã deles. Quando as pessoas pertencentes ao clã do meu marido 
(Abu Abdul Asad) souberam do caso, eles vieram ter com Banu 
Mughirah e começaram a discutir dizendo: "Podeis ficar com a 
vossa rapariga se quiserdes mas, não têm nenhum direito acima 
da criança que pertence ao nosso clã. 

Porque permitiremos que ela permaneça no vosso clã 
enquanto que vós não permitistes que a vossa rapariga 
permanecesse com o seu marido. "Assim tiraram-me o filho à 
força. 

O meu marido Abu Salmah tinha já seguido para Madinah. 
Assim, todos os membros da nossa família (marido, mulher e 
filho) estavam agora separados um do outro. 

Diariamente eu ia para um campo e permanecia aí todo o dia 
chorando por eles. Permaneci nestas condições um ano inteiro, 
separada do meu marido e filho. 

Certa vez, um dos meus primos sentindo pena de mim, disse 
às pessoas do meu clã: "Vós separastes esta pobre rapariga do 
seu marido e filho. Porque não tendes pena dela e a deixais 119" 

Devido aos esforços humanitários deste meu primo, as 
pessoas concordaram em deixar-me partir à procura do meu 
marido. O clã do meu marido (Banu Abdul Asad) também 
concordando entregou-me o meu filho. 

Tendo um camelo pronto, e o meu filho comigo, eu parti em 
direcção à cidade de Madinah sozinha. Tinha andado mais ou 
menos 4 milhas quando encontrei-me com Usman Ibn Tal-hah 
(Radivallóho onhy) nUM lugar com o nome de Tan'im. 

Ele perguntou-me: "Para onde vais?" 

Eu respondi: "Para Madinah." 

Ele retorquiu: "Sem que ninguém a acompanhe!" 

Eu disse: "Não. Não tenho ninguém a acompanhar-me 
excepto Allah. Ele pegou no fio do meu camelo e começou a 
conduzi-lo. Juro por Allah nunca encontrei-me com alguém tão 
nobre como Usman. 

Quando tinha que descer do camelo, ele fazia sentar o camelo 
e depois ia para os arbustos, e quando eu tinha que subir, aí ele 


HIKAYÁTE-SAHABAE 188 FAZAILE-E-A'MAAL 
trazia o camelo c fazia-o sentar ao pé de mim. 

Depois ele segurava no animal e conduzia-o. Assim, 
chegamos a Quba (um subúrbio de Madinah). Ele informou-me 
de que Abu Salmah encontrava-se aí. 

Assim, ele fez-me chegar ao meu marido e depois todos nós 
voltámos para Makkah. Juro por Allah que ninguém poderá 
imaginar as dificuldades que passei durante a minha estadia 
sozinha afastada do meu marido.” 

Nota: Vejamos para a fé e convicção de Umme Salmah 
(Radivalidho anha). Ela saiu sozinha para uma longa e dura viagem 
com a esperança na ajuda de Allah, e depois vejamos como o 
auxílio de Allah veio. 

Sem dúvida, Allah pode mandar qualquer um na ajuda 
daqueles que depositam a sua inteira confiança n'Ele, pois os 
íntimos de todas as pessoas estão sobre Seu Controlo. 

Na realidade, uma mulher não pode viajar sozinha para uma 
distância longa, excepto no caso de uma emigração forçosa pela 
Causa de Allah (assim não existe nenhuma dúvida na licitude 
desta viagem efectuada por Umme Salmah (radivalidho anha). 


6.- AS MULHERES NA CAMPANHA DE KHAIBAR 


De lado a lado, na companhia dos seus homens, as mulheres 
daqueles tempos, imbuídas no mesmo espírito de sacrifício, 
batalhavam de corpo e alma na causa de Allah, e nenhuma tarefa 
relacionada a isso era demasiada para elas. 

Umme Ziyad (Radivaltáho anha) conta: "Na campanha de Khaibar, 
eu e mais cinco mulheres fomos até ao campo da batalha. O 
Profeta de Allah (sallalláho Alaihi Wa Saliam) ao ter conhecimento disso, 
mandou-nos chamar. 

Ele perguntou-nos, zangado: "Quem vos autorizou a virem 
para aqui? Quem vos trouxe até aqui? 

Nós respondemos: 'O Profeta de Allah! Nós sabemos tricotar 
e temos connosco alguns medicamentos. 

Nós queremos ajudar os Mujáhedin (lutadores) distribuindo 
neles as setas, e atendendo os feridos, e preparando comida para 
eles. 'O Profeta de Allah (salaiiáho Alaihi Wa Saillam) permitiu a nossa 
estadia. 
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Nota: As mulheres daqueles tempos tinham um espírito que 
até muitos homens de hoje em dia não possuem. Vejamos para a 
coragem destas mulheres que foram para o campo da batalha 
pela sua iniciativa, disponibilizando-se para preencherem várias 
tarefas. 

Hazrat Umme Sulaim Radiyailáho anha) também estava na 
campanha de Hunain apesar da sua gravidez. Ela tinha consigo 
um punhal, o Profeta de Allah (sattalláho Alaihi Wa Sallam) Procurou 
saber a razão de ela guardar consigo sempre este punhal, ela 
respondeu: "Ê para rebentar a barriga de qualquer Kafir 
(descrente) que queira aproximar-se de mim." 

Ela também tinha participado na batalha de U"hud, aonde ela 
assistia aos feridos das batalhas. 

Hazrat Anas (Radivaliáho anhu) conta: "Vi Aisha e Umme Sulaim 
(Radiyaliáho anhuma) correndo pelo campo da batalha carregando água 
para os feridos!" 


7. - UMME HARAM NA BATALHA DE CHIPRE 


Umme Haram (Radivaliáho anha) era a tia de Hazrat Abas (Radiyaltáho 
anhu). O Profeta de Allah (satalláho Alaihi Wa Sallam), POr Vezes, 
visitava-a e, por vezes, passava toda a tarde com ela (em casa 
dela). 


Certa vez, ele encontrava-se descansando em casa dela, e 
acordou sorrindo. Umme Haram disse: "Ó Profeta! Sois querido 
por mim mais do que meus parentes, diga-me o que o fez 
sorrir?" 

Ele respondeu: "Eu vi no meu sonho uns meus seguidores 
que se dirigiam para o Jihad (Guerra Santa) pelo mar (via 
marítima). Eles nas suas barcaças pareciam reis sentados nos 
seus tronos. 


Umme Haram (Radivalláho anha) disse: "Ó Profeta de Allah! Rezai 
para que eu também pertença aquele grupo." 


Ele respondeu: “Sem dúvida, tu serás um deles." 


HIKÁYÁTE-SAHABAI! 1 FAZA"ILE-E-A"MAAL 


Depois descansou mais um pouco, e novamente acordou 
sorrindo. À pergunta de Umme Haram, ele respondeu: "Vi mais 
uma vez, algumas pessoas dirigindo-se para o Jihad pelo mar." 

Umme Haram pediu para que ele rezasse afim de ela também 
estar incluida neles, mas ele disse: "Não, tu estás incluída no 
primeiro grupo." 

Durante o Califado de Hazrat Usman «xadivaliáho ant), Amir 
Muáwiah (Radivailáho any) O governador da Síria, pediu o envio de 
uma expedição para as ilhas Cipriotas. lista permissão foi 
garantida por Hazrat Usman (Radiyalláho anhu). 

Hazrat Umme Haram na companhia do seu esposo Ubaidah 
(Radivultáho antu) estava também incluída nesta expedição. 

Durante o regresso desta expedição, ela caiu da sua mula e 
partiu o pescoço, vindo a falecer por causa disso. Lila foi 
enterrada no Chipre. 

Nota: Vejamos para o espírito de Umme Haram. Ela queria 
estar presente nas duas batalhas. 

Como estava destinado falecer na primeira batalha, o Profeta 
de Allah (sailantáho Alaihi Wa Saliam) NãO rezou para a sua participação 
na segunda. 


6. - A PASSAGEM DE UMME SULAIM 


Hazrat Umme Sulaim (radiyaltáho assha) era a mãe de Hazrat Anas 


(Rodivalláho anhu). 


Após o falecimento do esposo, ela permaneceu viúva durante 
um certó período com o intuito de devotar-se inteiramente à 
educação do filho. 


Depois chegou a casar-se com Abu Tal-hah (Radiyalláho anhu) € 
dele teve um filho com o nome de Abu Umair., 

O Profeta de Allah (Satlatliho Aluihi Wa Sallam) Costumava ir a casa 
dela brincar com a criança. 

Certa vez, Abu Umair encontrava-se doente e seu pai, Abu 
Tal-hah estava de jejum. Quando o pai, Abu Tal-hah saiu para 
o trabalho, a criança faleceu. 
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Ela (a mãe) lavou a criança e amortalhou-o e deixou-o na 


cama. Depois ela também tomou banho, trocou as roupas e 
preparou a refeição para o marido (pois ele estava de jejum). 

Quando o esposo voltou à casa e quebrou o jejum, perguntou- 
a: "Como está a criança?" 

Ela respondeu: "Está em paz." 

Ele ficou contente. O casal partilhou a noite. Ao acordarem, 
eles tiveram a seguinte conversa: 

UMME SULAIM: "Quero-te fazer uma pergunta." 

ABU TAL-HAH: "O que é2" 

UMME SULAIM: "Suponhamos que alguém confiou uma coisa 
a uma pessoa para que fique com ela por um certo tempo, depois 
este que confiou vem pedir de volta a tal coisa, então será que 
aquele que foi confiado deve dar de volta a tal coisa?" 

ABU TAL-HAH: "Com certeza, ele tem que a devolver. Ele não 
tem o direito de a guardar." 

UMME SULAIM: "Abu Umair foi-nos confiado por Allah. 
Agora Ele levou-o de volta." 

Abu Tal-hah ficou oprimido. Ele simplesmente disse: "Mas 
porque é que não me dissestes antes?" 

Ele dirigiu-se ao Profeta de Allah (saitailiho Alaihi Wa Salim) € 
contou-lhe o que se tinha passado. : 

Ele rezou por Abu Tal-hah e disse: "Allah abençoará o teu 
partilhar com a esposa na noite passada." 

Um dos Sahabah conta: "Eu vi o efeito da prece do Profeta de 
Allah (Sattalláho Alaihi Wa Sallam). Em resultado da união e partilha de 
Abu Tal-hah com a sua esposa naquela noite, ele teve um filho 
que se chamava Abdullah. 

Este Abdullah teve 9 filhos, todos eles eram Qari 
(Recitadores experientes do Sagrado Alcorão)." 

Nota: É realmente necessário muita coragem é paciência para 
fazer aquilo que Umme Sulaim fez aquando do falecimento do 
seu filho. Ela não gostou que o esposo tivesse conhecimento da 
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morte do filho enquanto ele estava de jejum, e necessitasse de 


comer e descansar. 


9-0 COMPORTAMENTO DE UMME HABIBAH PARA 
COM O SEU PAI 


Hazrat Umme Habibah (uma das esposas do Profeta) tinha-se 
casado previamente com Ubaidullah ibn Jahash. Ela emigrou 
com o marido para a Abissínia. Ao chegarem aí o marido 
renunciou Islam e morreu neste estado (de descrença). 


O Profeta (Sallalidho Alaihi Wa Sallam) através do Rei Negus, enviou 
o seu pedido de casamento com ela, enquanto ela encontrava-se 
viúva na Abissínia. 

Ela, aceitando o pedido, veio a Madinah a fim de se juntar 
com o Profeta de Allah (Sallultáho Aluihi Wa Sallam). 

Durante o período das tréguas entre muçulmanos e os 
idólatras de Makkah, o seu pai Abu Sufiyan (na altura ainda não 
se tinha convertido ao Islam) veio a Madinah com o propósito 
de negociações relacionadas com o reforço das tréguas. Assim, 
ele foi visitar a filha Umme Habibah. 


Quando ele ia sentar-se nos lençóis da cama aí estendidos, ela 
afastou-os. Abu Sufiyan estava surpreendido com este acto e 
disse: "A cama é que era imprópria para mim ou eu é que sou 
impróprio para a cama?" 

Ela respondeu: "Esta cama é estendida somente para o 
Sagrado Profeta de Allah (Saliailáho Alaihi Wa Sallam), € COMO VÓS SOIS 
idólatra, sois impuro. Por conseguinte como posso eu autorizar- 
lhe que se sente aí?" 

Abu Sufiyan estava bastante oprimido e retorquiu: “Desde 
que tu nos deixaste, adquiristes maus modos." 

Face ao grande respeito e reverência que ela tinha pelo 
Sagrado Profeta de Allah (Saluiláho Alaihi Wa Saliam), não tolerou que 
um idólatra que devido à idolatria é considerado como impuro, 
sentasse naquela cama, mesmo que fosse o seu próprio pai. 


Certa vez, ela teve o conhecimento através do Profeta de 
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Allah (Sallaltáho Alaihi Wa Saliam) das virtudes dos doze (12) Rakats de 
Chast, desde então ela efectuou estas orações regularmente. 

O seu pai, Abu Sufiyan, mais tarde veio abraçar o Islam. 

Após o terceiro dia da morte do pai, ela mandou vir o 
perfume e utilizou-o. 

Depois ela explicou: "Não necessito e nem se quer tenho 
gosto pelo uso do perfume. Mas, como eu ouvi do Sagrado 
Profeta de Allah (Salailóho Alaihi o Salam: “Uma mulher não está 
permitida de permanecer de luto pela morte de qualquer pessoa 
(excepto do marido) mais do que três dias (o período de luto no 
caso do falecimento for do marido é de 4 meses, e 10 dias), 
utilizo este perfume, simplesmente para mostrar de que não 
estou mais de luto pelo falecimento do meu pai." 

Quando cla estava prestes a deixar o mundo, ela mandou 
chamar Hazrat Aisha (Radivailáho anha) e disse-lhe: “Fomos rivais 
na partilha do amor pelo Sagrado Profeta (Saliaitáho Alaihi Wa Sallam). É 
possível que em qualquer altura tenhamos ofendido uma a outra. 
Eu te perdou, perdoa-me tu também”. 

Hazrat Aisha (Radivailáho anha) disse: “Perdou-te de tudo. Que 
Allah te perdoe também”. 

Ela retorquiu: "Ó Aisha! Satisfizeste-me muito. Que Allah 
também te mantenha satisfeita.” 

Da mesma forma ela mandou chamar Umme Salmah 
(Radivalláho anha) & assegurou o perdão dela também. 

Nota: A tensão entre as duas esposas é natural. 

Umme Habibah (radivailáho ana) quis assegurar o perdão da 
parte das pessoas antes de se apresentar perante Allah. 

O seu amor e a sua reverência pelo Sagrado Profeta (saliaitáho 
Alaihi Fa Sallam) podem ser ajuizadas através do seu comportamento 
perante o próprio pai. 


18. - A PASSAGEM DE ZAINAB 


Ummul Mu'menin Hazrat Zainab (radipaliáho anha) era a prima 
do Sagrado Profeta de Allah (Salatiho Alaihi Wa Sallam). Ela aceitou O 
Islam ainda nos primórdios do Islam. 
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Ao princípio, ela estava casada com Hazrat Zaid, que era um 


escravo já liberto e filho adoptivo do Profeta de Allah (sattailáho 
Alaihi Wa Sallam). 


Assim, ele era conhecido por Zaid Ibn Muhammad (Zaid 
filho de Muhammad). Hazrat Zaid (Radivalidho amu) NãO conseguiu 
ter um relacionamento conjugal bom com Zainab, e por isso 
mais tarde veio a divorciar-se dela. 


Depois, de acordo com os costumes pré-islâmicos, um filho 
adoptivo era considerado como legítimo e esta legitimidade ia 
tão longe que até a sua viúva ou divorciada não podia casar-se 
com o pai adoptivo. 

O Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), com o intuito de 
quebrar este injusto costume, comunicou a Zainab a intenção de 
casar-se com ela. 


Ao receber a noticia, Zainab disse: Deixai-me consultar o 
meu Senhor. "Assim, ela fez o Wuddhu (ablução) e fez o Salaah 
(oração). Esta sua acção foi de tal modo do agrado de Allah que 
os seguintes versículos foram revelados ao Profeta: 


"Assim, logo que Zaid cumpriu a formalidade necessária para 
se divorciar, Nós demo-la a ti em casamento a fim de que, daqui 
em diante, não haja pecado para os crentes no que respeita a 
esposas dos seus filhos adoptivos, depois destes últimos 
haverem cumprido as formalidades necessárias para se 
libertarem delas. O Mandamento de Allah tem de ser cumprido." 
(Alcorão, Cap. XXXIII, vers.37). 

Quando Zainab veio a ter conhecimento das boas novas de 
que Allah concedeu-a ao Profeta em casamento e que revelou 
um versículo sobre isso, ela entregou todas as jóias que tinha 
consigo ao informador, como uma gratificação por aquilo de que 
foi informada. 


Depois, ela prostrou-se e fez uma promessa de efectuar dois 
meses de jejum. Ela estava orgulhosa, justamente pelo facto de 
que o casamento dela com o Profeta fora intermédio de Allah, 
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enquanto que das outras fora através das relações dela com o 
Profeta. 


E como também Hazrat Aisha (Radiyalláho anha) se orgulhava por 
ser esposa mais querida do Profeta, havia sempre uma certa 
rivalidade entre elas. 


Apesar disso tudo, quando o Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi Wa 
Salm) perguntou a Zainab a sua opinião a respeito de Aisha 
enquanto os hipócritas a tinham acusado, ela respondeu: "Eu 
vejo tudo de bom em Aisha." 


Vejamos para a sua integridade e carácter. Se ela quisesse, 
bem que poderia prejudicar a reputação da sua rival e humilhá- 
la, perante o seu esposo comum que tinha tanto amor por ela. 
Mas, pelo contrário, cla elogiou-a com palavras bem claras. 


Hazrat Zainab (radiveitáho anha) era uma mulher muito piedosa. 
Ela constantemente jejuava e frequentemente efectuava orações 
facultativas. Ela gastava no caminho de Allah tudo, o que 
ganhava com as próprias mãos. 

Na altura do falecimento do Profeta (Sallaltáho Alaihi Wa Sallam) àS 
suas esposas perguntaram-no :"Quem de nós se juntará a Si mais 
cedo?" 


Ele respondeu: "Uma com as mãos compridas." 


Elas começaram a medir as mãos com um pau. Depois, mais 
tarde é que elas vieram a saber de que mãos compridas era uma 
frase figurada que simbolizava gastar muito na caridade. 


Assim na realidade, Zainab foi a primeira esposa do Profeta a 
falecer após o seu falecimento. 


Barazah radivattáho anhu) conta: Hazrat Umar (Radiyailáho anhu) 
decidiu afixar um subsídio anual para Ummahátul Mu”menin 
(mães dos crentes - esposas do Profeta) de Baitul Ma'al. Ele, 
através de mim, enviou 12.000 Dirham para Hazrat Zainab 
(Radivaliáho anha) COMO SUA parte. 


Ela pensando que toda esta quantia era para ser distribuída 
por entre todas as esposas, disse: "Umar podia pedir qualquer 


HIKÁYÁTE-SAHABAH 19% FAZALE-E-A'MAAL 
outra pessoa que efectuasse a distribuição. 


L 


Eu disse-lhe "Este dinheiro todo é seu e faz parte do seu 
subsídio anual". Ela pediu-me para que deixasse aquela quantia 
num dos cantos do quarto e que o cobrisse com um pano 

Depois, ela mencionou-me alguns nomes de pessoas que 
eram pobres e alguns até seus familiares, pedindo-me para que 
distribuísse neles uma mão cheia daquele dinheiro. 


Após ter efectuado a dita distribuição, restava ainda algum 
dinheiro. Eu expressei a vontade de adquirir um pouco para mim 
também. 


Ela disse-me: "Fica com o resto." Eu contei o dinheiro, 
Havia oitenta e quatro Dirhams. Depois, ela levantou as mãos e 
rezou: "O Allah! Mantém este dinheiro afastado de mim, pois 
ele só traz tentações. 


Faleceu antes que o subsídio do segundo ano chegasse a ela. 


Quando Hazrat Umar teve conhecimento daquilo que ela 
tinha feito com o subsídio, enviou-lhe mais 1.000 Dirhams para 
as suas necessidades pessoais, mas até estes ela gastou em curto 
espaço de tempo. 


Apesar de nos seus últimos dias as conquistas muçulmanas 
aumentarem dia para dia e a riqueza despejada na cidade de 
Madinah, não obstante, ela não deixou nenhum dinheiro e 
nenhuma riqueza, excepto a casa na qual vívia. 

Ela era conhecida pelo título de "MA'WAL MASÁKIN" 
(refúgio dos pobres), devido à sua generosidade na caridade. 

Uma mulher conta: "Certa vez, cu e Zainab estávamos a 
pintar a roupa com a cor vermelho. O Profeta de Allah (satlaitáno 
Alaiki Wa Sallam) entrou, mas saíu logo que nos viu naquela acção. 

Hazrat Zainab (Radivalláho anha) pensou que talvez o Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) não tivesse gostado daquilo que nós 
estávamos a fazer, ela lavou todas as roupas pintadas com 
aquela cor, até que a cor desaparecesse. 


Quando o Profeta viu que já não havia aquela cor, entrou para 
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dentro. 

Nota: Todos sabem o amor que as mulheres têm pelas cores e 
em especial pelos bens mundanos (dinheiro, etc...). 

Mas vejamos estas mulheres que foram capazes de afastar o 
dinheiro que vinha até elas e que estavam preparadas para se 
descartarem de qualquer cor do que receber um pequeno 
desagrado por parte do Profeta de Allah (sallalláho Ataihi Wa Sallam). 


11. - KHANSAH EXORTA OS FILHOS PARA A 
CORAGEM 


Hazrat Khansah (Radiyaliáho anha) era uma poetisa de muita fama. 
Ela tinha-se convertido ao Islam quando encontrava-se na 
cidade de Madinah, juntamente com outras pessoas do seu clã. 


Ibn Athir ranmatulláhi alaihi) escreve: "Todos os mestres da 
literatura são unânimes ao considerarem Khansah como a 
melhor mulher poetisa no seio Árabe. Nenhuma mulher na 
história escreveu pocsia como a de Khansah." 


Durante o Califado de Hazrat Umar (Radipalláho ant), no ano 16 
após a Hégira, na famosa batalha de Qadsiyah que fora travada 
entre os muçulmanos e os persas, Hazrat Khansah (Radivaliáho anha) 
também participou na batalha juntamente com os seus quatro 
filhos. 

Na véspera da batalha, cla exortou os filhos dizendo: "Ó 
meus filhos! Aceitastes o Islam e emigrastes com vontade 
própria. Juro por Allah, que não existe outro Deus, vós todos 
sois filhos do mesmo pai como da mesma mãe. Nunca traí o 
vosso pai, nem difamei o vosso tio materno. 

Nunca permiti que alguma nódoa sujasse a vossa dignidade 
ou que a poluísse a vossa genealogia. Sabeis quais as 
recompensas reservadas por Allah para aqueles que lutam contra 
os descrentes. 

Deveis ter em conta sempre que a vida eterna do Akhirah 
(Vida do Além) é muito melhor do que a vida transitória deste 
mundo. 

Allah diz no Sagrado Alcorão: 
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osadãê sSIdadar dis atas stónLos 13 stat cg 
(robEdh 
"Ó crentes, perseverai, sede pacientes estai sempre vigilantes e 
temei a Deus para que prospereis. (Alcorão: CapJIL Vers:200). 

Quando levantardes, amanhã de manhã, estais preparados 
para darem o vosso melhor contributo no batalha. Penetrai nas 
linhas inimigas, pedindo ajuda a Allah. 

Quando vocês notarem que as chamas da batalha estão bem 
altas, penetrai então no centro e enfrentai os chefes inimigos. 
InshAllah adquirireis a vossa residência no Paraíso com honra e 
sucesso." 

No dia seguinte, quando a batalha endureceu, todos eles 
avançaram em direcção ao inimigo. Um por um atacando o 
inimigo, repetindo as palavras da mãe em versos e todos eles 
lutaram até que foram martirizados. 

Quando a mãe soube disso, disse: "Alhamdulillah. 
Glorificado seja Allah que honrou-me com o martírio deles. 
Espero que Allah me una a eles na sombra da sua Misericórdia." 

Nota: Eis uma mãe daquele tempo. Ela exortou os filhos para 
que penetrassem no campo de batalha, e quando todos eles são 
mortos, ela glorifica Allah e agradece-lhe. 


12. - SAFIYYAH MATA UM JUDEU 


Hazrat Safiyyah (radipalláho anha) era tia do Sagrado Profeta de 
Allah (Sallatiáho Alaihi Wa Satiom) € irmã legitima de Hazrat Hamzah 
(Radivaltáho ant). Ela participou na batalha de U”hud. 

A princípio, quando os muçulmanos estavam numa situação 
de vencidos e muitos até começaram a fugir desta batalha, ela 
feria as faces deles com o arpão e exortava-os para que 
voltassem para trás e continuassem com a luta. 

Na batalha das trincheiras o Profeta de Allah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) tinha ordenado para que todas as mulheres muçulmanas 
fossem reunidas num forte e nomeou Hazrat Hassán Ibn Thabit 
(Radiyaliáho anhu) para que cuidasse delas. 
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Os judeus, que sempre procuram tais oportunidades para 
fazerem das suas, cercaram o local e enviaram um homem deles 
para verificar se havia algum homem com elas. 
Por coincidência, Hazrat Safiyyah (radivaliáho anha) viu aquele 
homem a aproximar-se do forte. 


Ela disse a Hassán: "Está ali um judeu que vem para 
espiarmos. Sai e mata-o.” 

Hassán (Radivalláho ani) era um homem muito brando. Ele não 
se aventurou a cumprir aquela tarefa. 


Hazrat Safiyyah (Radivaliáho anha) segurou numa estaca de tenda 
e saindo para fora do forte golpeou o judeu com a estaca e 
liquidou-o num só golpe. 

Voltou e disse a Hassán: "O homem está morto. Não lhe tirei 
as roupas do corpo por uma questão de modéstia. Agora vai e 
tira-as tu. E já agora traz também a cabeça dele cortada." 

Hazrat Hassán (radivaitáho anhu) não tinha sequer fôlego para 
fazer isso. Assim foi ela e trouxe a cabeça separada do corpo. 
Depois atirou a cabeça para o meio dos judeus. 

Quando eles viram isto, disseram: "Estamos surpreendidos 
como Muhammad tivera coragem de deixar as mulheres 
sozinhas neste forte. Agora, de certeza que existem ali homens a 
cuidarem delas. 

Nota: Hazrat Safiyvyah (Radivalláho anha) faleceu no ano 20 após a 
Hégira, com a idade de 73 anos. Esta batalha das trincheiras 
ocorreu no ano 5 após a Hégira, tendo ela, na altura, 58anos. 

Nesta idade, normalmente uma mulher é incapaz de efectuar 


os trabalhos domésticos. Mas vejam como Hazrat Safiyyah 
(Radiyalláho anha), vai sozinha e liquida um judeu. 


13.- A ENTREVISTA DE ASMA AO PROFETA À 
RESPEITO DAS RECOMPENSAS PARA AS MULHERES. 
Certa vez, Hazrat Asma Binte Yazid Ansári Radivaliáho onha) 


veio ter com o Profeta de Allah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) € disse: "Ô 
Profeta de Allah! Sois mais querido por mim do que os meus 
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parentes. As muçulmanas enviaram-me para falar consigo, como 
representante delas. 


Na realidade, sois o Profeta de Allah, tanto para os homens 
como para as mulheres. Nós permanecemos a maior parte do 
nosso tempo nas quatro paredes das nossas casas. Assumimos os 
nossos deveres de preencher os desejos sexuais dos homens, 
cuidando os filhos deles e tomando conta das suas casas. 


Assim, com tudo isto, os homens superam-nos por poderem 
efectuar certas actividades que nós não somos capazes de as 
efectuar. 


Eles podem ir as orações das sextas-feiras e orações diárias 
nas Mesquitas, podem também ir visitar os doentes, são capazes 
de participar nos funerais, efectuam Hayj e mais Hajj e, acima de 
tudo, combatem no caminho de Allah. 


Quando eles vão para Jihad (guerra santa) ou Hajj 
(peregrinação) nós cuidamos das suas propriedades, educamos 
os filhos deles e tecemos roupas para eles. Será que nós também 
não temos parte nas recompensas deles?" 


O Sagrado Profeta de Allah (Saitaliáho Alaihi Wa Sallam) dirigindo-se 
aos Sahabah (companheiros) que estavam lá sentados, disse: "Já 
alguma vez ouvistes uma mulher fazer uma pergunta melhor que 
esta?" 

Os Sahabah (radivaliáho anhum) responderam: Ó Profeta de Allah! 
Nunca imaginávamos que uma mulher pudesse colocar uma 
questão dessas!" 

Depois o Profeta de Allah (sailattáho Alaihi Wa Sallam) dirigindo-se 
para Asma disse: "Ouve atentamente e depois vai, e transmite às 
mulheres que te enviaram de que quando uma mulher procura a 
satisfação e o contentamento do esposo e com este intuito 
efectua, todos os trabalhos domésticos, ela obtém a mesma 
recompensa que os homens adquirem pelos serviços de Allah." 


Hazrat Asma (Radivaliáho anha) regressou bastante contente com 
esta resposta. 
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Nota: A obediência e um bom comportamento perante o 
esposo é um enorme bem para a mulher, desde que elas 
reconheçam o valor disso. 

Certa vez, os Sahabas (Radivaliáho anhum) disseram ao Profeta de 
Allah (Suilattláho Aluihi Wa Sallam): "NO estrangeiro as pessoas prostram- 
se diante dos seus. Vós mereceis esta reverencia ainda mais." 

Ele respondeu: "Não. Se fosse permitido prostrar-se diante de 
alguém além de Allah, eu diria para as mulheres se prostrarem 
diante dos seus esposos." 

Depois ele disse: "Juro por Aquele que tem no Seu poder a 
minha vida, uma mulher não consegue cumprir com aquilo que 
lhe é devido para Allah, até que ela não cumpra o que lhe é 
devido para o esposo." 

É relatado que, certa vez, um camelo se curvou prostrando 
diante do Profeta de Allah (Saltatláho Alaihi Wa Salem). Os Sahabas 
(Radiyaliáho anhum) do notarem isto, disseram: "Quando até este 
animal se prostra diante de vós, então porque não podemos ter 
nós a mesma honra?" 

Ele respondeu: "Nunca. Se eu pudesse autorizar alguém a 
prostrar-se diante dum outro, então diria às mulheres para que se 
prostrassem diante dos seus esposos.” 

É relatado a esse mesmo respeito de que o Sagrado Profeta de 
Allah (sallalláho Alaihi Wa Sallam) GISSE: 

1 - Uma mulher cujo o marido se encontra satisfeito (ou seja 
com o coração limpo sem qualquer mágoa para com ela), na 
aitura da morte dela, irá directamente para o paraiso." 

2 - Uma mulher é amaldiçoada pelos anjos se o marido dela 
encontra-se insatisfeito com ela e ela passa a noite longe dele 
por estar zangada”. 

3 - “O Salaah (oração) de duas pessoas dificilmente sobe 
para o céu acima das suas cabeças. Estas duas pessoas são: «o 
escravo fugitivo e a mulher desobediente».” 


14- A PASSAGEM DE UMME AMMÁRAH 


Hazrat Umme Ammárah radivalidho anha) é uma daquelas 
mulheres Ansar (residentes de Madinah) que se converteram ao 
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Islam ainda nos princípios. 

Ela era daquele grupo que tinha jurado lealdade para com o 
Profeta de Allah (Saliaitáho Alaihi Wa Sallam) em Al Agabah. 


Al Agabah em árabe significa "Uma passagem de montanha 
estreita". No princípio os muçulmanos eram severamente 
perseguidos pelos Quraishitas. Eles colocavam todo o tipo de 
obstáculos no Tabligh. Por isso, o Profeta de Allah (Saltailáho Alaihi 
Fa Sallam) continuou com o seu trabalho secretamente. 


As pessoas residentes em Madinah vinham anualmente para a 
peregrinação e convertiam-se ao Islam secretamente, numa 
montanha ao pé de Mina para que assim os Quraishitas não os 
detectassem, Ela pertencia ao terceiro grupo destes. 

Ela participou em quase todas as batalhas que ocorreram pós 
emigração. Teve uma participação notória na batalha de U”hud, 
Hudaíbiya, Khaibar, Umratul-Qadah, Hunain e Yamámah. 


Na batalha de U"hud ela tinha 43 anos. Nela também 
participavam o seu esposo e os seus dois filhos. Ela pegou num 
saco de borracha cheio de água e avançou em direcção ao 
U'hud. A princípio os muçulmanos encontravam-se numa 
aparente vantagem, mas as coisas mudaram de um momento 
para o outro e o inimigo estava já lançado para uma vitória. 


Ela tinha já chegado ao pé Profeta (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) numa 
altura em que onda após onda de inimigos tentavam atacar e 
matá-lo. Ela protegia o Profeta de Allah (saltantáho Alaihi Wa Sallam) 
sempre que alguém se aproximava dele. 


Amarrado à cintura ela tinha um pano cheio de trapos, com 
os quais tratava as feridas dos feridos. Ela própria também tinha 
sofrido 12 feridas, das quais uma era bastante séria e grave. 


Umme Said (Radivaliiho anha) conta: Certa vez reparei num 
enorme corte no ombro de Umme Ammárah. Perguntei-lhe 
como aquilo tinha acontecido. 

Ela respondeu: «Tinha ido para a batalha de U"hud. Quando 
as pessoas fugiam no meio da confusão, vi Ibn Qumiah 
dirigindo-se para a nossa direcção gritando; 'Onde | está 
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Muhammad? Que alguém me diga onde ele se encontra. Se ele 
está vivo ainda hoje será o seu fim.' 


Eu, Mus'ab Bin Umair e mais alguns, interceptámo-lo. Ele 
deu-me este profundo golpe no ombro. Também o ataquei, mas 
ele escapou por trazer consigo um duplo escudo. "Este golpe era 
tão profundo que apesar do tratamento feito durante um ano, não 
ficou curado. 


Ao mesmo tempo o Profeta (Sallallsho Alaihi Wa Sullam) decidiu 
sobre a expedição de Hamraul Assad. Umme Ammárah também 
se prontificou para a campanha, mas devido à sua ferida não 
estar curada ela não fora capaz de participar na batalha. 

Ao regressar da batalha o Profeta de Allah (Sailailáho Alaihi Wa 
Sallam) procurou saber o estado de Umme Ammárah e ao ser 
informado da sua melhoria, ficou bastante contente. 


Ela conta: "De facto, nós estávamos em clara desvantagem na 
batalha de U"hud, pois a maioria lutava sem os cavalos, 
enquanto que o inimigo possuía uma enorme cavalaria. Sim, 
travar-se-ia uma luta justa se eles também lutassem sem os 
cavalos. 


Quando alguém vinha na minha direcção a cavalgar, eu 
interceptava a espada dele com o meu escudo e quando ele 
voltava novamente na minha direcção eu atacava o cavalo dele 
por trás, cortando a perna ao animal. Assim, tanto o cavalo 
como o cavaleiro caíam ao chão. 

Logo que isto acontecia, o Profeta (Sallalidho Alaihi Wa Sallam) 
gritava pelo meu filho que vinha a correr na minha ajuda e, 
depois, nós os dois liquidávamos o homem num instante.” 

O seu filho Abdullah Ibn Zaid radivaltáho anhu) conta: "Fiquei 
ferido no meu braço esquerdo que não parava de deitar sangue. 
O Profeta (Sallatláho Atlaihi Wa Sallam) disse à minha mãe: “Coloca uma 
ligadura aí” 

A minha mãe tirou uma ligadura do seu pano e depois de o 
atar, disse: “Agora, filho vai e volta ao combate contra os 
idólatras.” 
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O Profeta (Sattalicho Alaihi Wa Sallem) estava a observar-nos. Ele 
disse: “Ó Umme Ammárah! Quem pode ter uma coragem como 
a sua”, Naquela altura, o Sagrado Profeta de Allah (satiaitáho Aeini 
Wa Sallam)) Lezou por inúmeras vezes para Umme Ammárah e sua 
familia. 

Umme Ammárah conta : "Estava junto ao Profeta (Salialláho 
Alaihi Wa Salm) quando um inimigo passou por mim, o Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Umme Ammárah! Este é o homem 
que feriu o seu filho.” Saltei em direcção à perna do homem, 
isso fê-lo cair. Depois avançamos e liquidamo-lo. O Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) sorriu e disse: "Umme Ammárah vingou-se 
da parte do filho. 


Quando o Profeta (Sallailáho Ataihi Wa Sallam) estava a rezar para 
nós, eu disse-lhe: Ó Profeta de Allah! Rezai para que eu lhe faça 
companhia no Paraíso. "Ele fez-me este favor também e, depois 
disto, pouco me interessa as dificuldades que eu tiver que 
suportar nesta vida.” 

Como já foi mencionado, ela participou em muitas outras 
batalhas com o mesmo zelo e espírito. 

Após a batalha de Raçulullah (satalláho Alaihi Wa Sallam), ela ainda 
participou na dura batalha de Yamámah que se tinha travado 
com os renegados. Foi nesia batalha que ela perdeu um braço c 
ainda ficou com outras feridas em onze lugares. 

Na batalha de U”hud ela tinha 43 anos e nesta de Yamámah 
tinha 52 anos. O seu heroísmo nestas batalhas, com aquela 
idade, era algo milagroso. 


15 - A PASSAGEM DE UMME HAKIM 
Hazrat Umme Hakim (radivaliáho anha) exa a esposa de Ikramah 
ibn Abu Jahi, ela participou na batalha de U"hud ao lado dos 
inimigos. 
Na reconquista de Makkah ela aceitou o Islam. Amava muito 
o seu marido que, por sua vez, não tinha aceite o Islam por causa 
do pai que era o pior inimigo de Islam. 
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Após a reconquista de Makkah, o marido fugiu para Yémen. 
Ela, ao assegurar o perdão do marido, da parte do Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) foi também para Yémen a fim de convencer 
o marido a regressar a casa. 

Ela disse-lhe: "Estará a salvo da espada de Muhammad 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallem) somente se te entregares totalmente a ele." 

Assim eia voltou para Madinah com ele, aonde Ikramah 
depois vinha a converter-se ao Islam, daí o casal começou a 
levar uma vida feliz, 

Os dois participaram na batalha Síria durante o califado de 
Hazrat Abu Bakr (Radivalidho anhu). Foi nesta batalha que Ikramah 
seria morto. Depois ela casou-se com um outro Mujahid, Khalid 
ibn Said (Radiyalicho ont). Ele queria encontrar-se com ela num 
lugar com o nome de Marjus Safr. 

Ela disse: Temos inimigos concentrados por todos os lados. 
Devemos encontrar-nos depois deles se afastarem. 

Ele disse:" Quase que tenho a certeza de que não sobreviverei 
desta batalha." 

Assim numa tenda eles partilharam a noite. No dia seguinte, 
enquanto Khalid Ibn Said efectuava os preparativos para o 
Walimah (convite após o casamento) os inimigos atacaram 
violentamente e cle foi morto neste combate. 

Umme Hakim Radivaliáho anha) desmontou a tenda na qual 
tinham partilhado a noite e arrumou outras coisas também, 
depois com uma das estacas ela também combateu o inimigo ao 
ponto de conseguir liquidar sete deles. 

Nota: No tempo da guerra, não falando da mulher, até um 
homem não gostaria de se casar nestas circunstâncias. Vejamos 
para o seu casamento c para o combate, pesar de logo de manhã 
cedo ter perdido o marido. Ela correu para o campo de batalha e 
chegou a matar sete homens inimigos. Será que isso não é 
suficiente para mostrar a forte fé que esta mulher possuia? 


16. - O MARTÍRIO DE SUMAFFA 


Hazrat Sumayya (Radivalláho enha) era a mãe de Hazrat Ammar 
(Radivalláho anho), cuja passagem ficou mencionada no 
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capítulo V. Assim como Ammar (radiyalláho anho), seu filho e 
Yassir, seu marido, ela pacientemente suportou várias 
dificuldades pela causa de Islam. 

Apesar de todas estas aflições, seu amor pelo Islam 
mantinha-se intacto sem que nele penctrasse alguma fraqueza. 

Certa vez Hazrat Sumayya (Radivalláno anta) estava de pé quando 
Abu Jahal passou por ela. Ele insultou-a de todas as formas e 
depois atirou o seu arpão na parte privada dela e ela veio a 
falecer com isso. 


Ela foi a primeira a ser martirizada pela causa de Islam. 


Nota: A paciência, perseverança e o sacrifício demonstrado 
por estas mulheres são realmente notáveis. Nenhuma aflição é 
grande quando a pessoa abençoada com o espírito do Islam está 
determinada a suportá-la. 


Nós ouvimos notícias a respeito de centenas de pessoas a 
morrerem por um ou outra causa. Mas, somente o morrer pela 
causa de Allah é que trará a eterna felicidade e conforto na vida 
futura. 


Pessoas que perdem as suas vidas por ganhos materiais, 
realmente perdem por dois lados, ou seja, aqui no mundo como 
também na vida futura. 


17. - 4 PASSAGEM DE ASMA BINT ABU BAKR 


Hazrat Asma Bint Abu Bakr (Radiyaliáho anha) era filha de Hazrat 
Abu Bakr irudivaliiho an) c mãe de Abdullah Ibn Zubair e irmã de 
Hazrat Aisha (irmã de outra mãe). Era uma das mulheres mais 
conhecidas do seu tempo. 

Ela foi a 18º a aceitar o Islam. Na altura da emigração ela 
tinha 27 anos. Após o Profeta (Saliatiáho Alaihi Wa Salim) € Abu Bakr 
terem emigrado rumo a Madinah e depois de terem chegado lá 
são e salvos, eles mandaram Hazrat Zaid a fim de este, na 
companhia dos outros companheiros, pudessem trazer a 
Madinah as suas famílias. 


Assim, Hazrat Asma (Radivulláho anha) velo com a família de 
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Hazrat Abu Bakr (radivaliáho anhy). Ao chegar a Quba, ela deu à luz 
Abdullah Ibn Zubair, o primeiro bebé que nascera após a 
emigração. 

Ela conta: "Quando me casei com Zubair, ele não tinha 
dinheiro e nem qualquer propriedade. Só tinha um camelo para 
carregar água e um cavalo. Eu trazia tâmaras para os alimentar 
no lugar da erva. 


Trazia água para eles e se por acaso, o balde rebentava, ela 
própria consertava-o e também fazia outros trabalhos 
domésticos. Cuidar do cavalo era uma das tarefas mais dificeis. 


Também não era muito boa em cozinhar a apa, assim depois 
de amassar a farinha entregava-a à minha vizinha e, ela, por sua 
vez, fazia-me o favor de cozinhar a apa. 


Quando nós chegamos à cidade de Madinah, repartiu um 
terreno com Zubair. Este terreno situava-se a duas milhas, longe 
da cidade. Eu ia lá buscar caroços das tâmaras. 


Trazia-os sobre a minha cabeça. Um dia, quando eu vinha daí 
neste estado (carregando as tâmaras na cabeça), encontrei o 
Profeta (Salialiáho Alaihi Wa Sailam) na companhia de mais alguns Ansar 
(residentes de Madinah). 


Ele parou no seu camelo. Através do seu gesto, entendi de 
que ele queria oferecer-me boleia. Senti vergonha em ir com um 
homem, ao mesmo tempo lembrava-me de que Zubair era 
bastante sensível nesta matéria. 


O Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) compreendeu a minha 
hesitação e seguiu para a frente. 

Ao chegar a casa contei o sucedido ao Zubair e disse-lhe que 
devido à minha modéstia e sua sensibilidade não aceitei a oferta 
do Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 


Ele disse: "E me ainda mais sensível o teu trabalho de 
carregar as coisas de uma distância tão longínqua, mas 
realmente nada posso fazer”. (De facto, os Sahabah 
permaneciam ocupados todo o tempo no esforço no caminho de 
Allah, daí que cabia as mulheres efectuarem todas estas tarefas). 
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Mais tarde, Hazrat Abu Bakr Radivalláho anhu) enviou-nos um 
servente. Este servidor fora oferecido pelo Profeta (Salatláho Alaihi 
Wa Sullam) à Hazrat Abu Bakr. Assim, fiquei aliviada de cuidar o 
cavalo que realmente estava sendo bastante duro para mim." 


18.- ASMA TRAQUILIZA SEU AVÓ 


Quando Hazrat Ab Bakr radivaltáho amu) emigrou a Madinah 
na companhia do Sagrado Profeta de Allah (sattalláho Alaihi Wa Sallam), 
ele levou consigo todo o dinheiro pensando que talvez o Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) necessitasse. 

A quantia rondava os 6.000 Dirhams. Após a sua partida, seu 
pai Abu Quhafa (que era cego e na altura ainda não se tinha 
convertido ao Islam) veio ter com as netas a fim de as consolar. 

Asma (Radivalláho anha) conta: "O nosso avô velo ter connosco e 
disse-nos: «o vosso pai chocou-os ao emigrar para a cidade de 
Madinah e parece-me que ele ainda vos deixou numa maior 
aflição por ele ter levado consigo todo o dinheiro.» 


Eu disse-lhe: «O avô, não se preocupe. Ele ainda deixou ficar 
muito dinheiro connosco.» 


Assim, juntei algumas pedrinhas e pus num esconderijo no 
qual o meu avô costumava guardar o seu dinheiro. Depois cobri- 
o com um pano. Depois levei o meu avô aquele lugar e pus a 
mão dele por cima do pano. 


Ele pensou que na realidade aquilo ali estava cheio de 
dinheiro. Ele retorquiu: «Que bom que ele tenha deixado algum 
dinheiro para vós a fim de o utilizarem para o vosso sustento.» 


Juro por Allah que o meu pai não tinha deixado um único 
Dirham para nós. Eu fiz isso somente para a tranquilizar o meu 


Pa 


avô. 

Nota: Vejamos para esta valente rapariga muçulmana. Na 
realidade, as moças necessitam de maior consolação do que os 
seus avós. Julgando duma [forma normal aqui, elas é que 
deveriam estar-se a queixar da destituição perante os seus avós 
para adquirirem a consolação da parte deles, pois na altura não 
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havia ninguém que os consolasse em toda a cidade de Makkah. 

Mas Allah tinha concedido uma forma de pensar aos 
muçulmanos e muçulmanas daquele tempo que tudo o que eles 
faziam era de admirar e digno de emulação. 


Hazrat Abu Bakr (Radiyaliáho anhy) nos primórdios do Islam era 
um homem muito bem estabelecido na vida, mas ele gastava 
pela causa do Islam muito gencrosamente. 


Na altura da batalha de Tabuk ele contribuiu com tudo o que 
possuía (esta passagem foi relatada no capitulo VI). 


Certa vez, o Sagrado Profeta de Allah (sartalláho Aluihi Wa Sallam) 
disse: "Nunca os bens de alguém me beneficiaram como os de 
Abu Bakr. A todos que tiveram a bondade para comigo já os 
compensei, excepto a Abu Bakr. Ele será recompensado pelo 
próprio Allah." 


19. - ASMA GASTANDO NA CARIDADE 

Hazrat Asma (Radivalláho anha) tinha um coração muito generoso 
e costumava fazer muitas caridades. Ao princípio, cla costumava 
fazer caridade muito cuidadosamente com todas as medidas e 
precauções no peso. 

Certa vez, o Profeta de Allah (Salaltáho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe: 
"Ó Asma, não dá com cálculo mas sim no caminho de Allah 
liberalmente." 

Depois disso, ela começou a fazer as caridades com mais 
generosidade. 

Ela costumava aconselhar as suas filhas e donas de casa: 
"Não esperem por algum excedente ou excesso das coisas antes 
de gastar no caminho de Allah (quer dizer, a pessoa não deve 
pensar que quando possuir aquela quantia ou montante das 
coisas é que efectuarei a caridade). 

Pois as coisas de necessidade sempre vão aumentando e o 
excesso sempre se manterá distante e a oportunidade de gastar 
no caminho de Allah assim não virá. Lembrai de que nada 
perdereis gastando no caminho de Allah”. 
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Nota: Apesar de aquela gente ser pobre e necessitada, não 
obstante eram generosas e muito, na caridade e possuíam um 
enorme coração de gastarem no caminho de Allah. 

Os muçulmanos de hoje em dia queixam-se da sua pobreza, 
mas é dificil que haja no seio dos muçulmanos um grupo que 
seja tão pobre e necessitado como os Sahabah. 

Nós tivemos já a oportunidade de verificar que eles tinham 
que permanecer de fome por vários dias e que alguns até tinham 
que atar pedras no seu estômago a fim de aliviarem a fome, 


20, - A PASSAGEM DA FILHA DO PROFETA, ZAINAB 


Hazrat Zainab (Radivalióho anha) nasceu cinco anos depois do 
Profeta (Sallallúho Ataihi Wa Sallam) casar-se com Hazrat Khadijah 
(Radivalláho anha), altura em que o Profeta tinha 30 anos. 


Ela casou-se com o seu primo Abdul A's Ibn Rabi. 


O seu marido na batalha de Badr lutou ao lado dos inimigos e 
foi capturado pelos muçulmanos. 


Quando os Quraish estavam a pagar o resgate pela libertação 
dos seus prisioneiros, Hazrat Zainab (radialidho anha) entregou O 
seu colar que a mãe lhe tinha oferecido no dote. Isto era um 
extra resgate da parte dela para assegurar a libertação do esposo. 


Quando o Profeta (Sallailáho Aiaihi Wa Saliam) viu O colar, as 
memórias dos tempos passados com Khadijah vieram-lhe à 
mente e os olhos encheram-se de lágrimas. 


Depois de consultar as opiniões dos Sahabah (companheiros), 
o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) devolveu o colar e libertou o seu 
esposo sem nenhum resgate mas na condição de o marido a 
enviaria (esposa) para Madinah depois de ele chegar a cidade de 
Makkah. 

Assim, os dois homens foram nomeados para ficarem à 
espera, fora de Makkah, a fim destes assegurarem o regresso de 
Zainab a Madinah, em segurança. Como Zainab e Khananah 
estavam a sair de Makkah com os camelos, o povo de Quraish 
veio a ter conhecimento desta movimentação e de imediato 
enviou um grupo a fim de os interceptarem. 
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O próprio primo de Zainab, Hubair Ibn Aswad atirou-lhe uma 
seta que a feriu e com isso acabou por cair do camelo. Como 
estava grávida, ela abortou ali mesmo. 

Khananah também começou a lançar setas contra os 
interceptores e, naquela altura, Abu Sufiyan disse: "Não 
podemos tolerar que a filha de Muhammad deixe a cidade de 
Makkah tão abertamente. Por isso, deixa-a voltar e depois de 
uns dias manda-a secretamente." 

Khananah concordou. Assim, Zainab foi enviada após alguns 
dias. Ela, por aquela ferida, sofreu bastante durante um longo 
período, até que devido à mesma veio a falecer no ano 8 após a 
Hégira. 

Na altura do enterro, o Profeta (Salialláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
"Era a minha melhor filha, que sofreu tanto por minha causa." 

O Profeta (Satlalláho Alaihi Wa Sallam) enterrou a filha com as 
próprias mãos. Quando desceu para a sepultar, a fim de colocar 
a filha, parecia bastante oprimido e abatido, mas quando ele saíu 
da sepultura estava bastante conformado. 

Quando os Sahabah (Radiyalláho anhum ) perguntaram, ele 
respondeu: "Tendo em conta a fraqueza de Zainab, pedi a Allah 
que a afastasse do castigo da sepultura e esta prece foi aceite por 
Allah.” 

Nota: É importante ponderarmos neste facto, de que até a 
filha do Sagrado ProfetarSallaiiáho Alaihi Wa Sallam), Que sacrificara a 
sua própria vida pela causa de Islam, necessitou de um Duá 
(prece) do Profeta (Sallailsho Alaihi Wa Sullam) para se salvar das 
dificuldades do Kabr (sepultura). 

O que será de nós que nos encontramos tão absorvidos no 
pecado? Assim, é importante e necessário que façamos Duá 
(prece) para que Allah nos salve do castigo de Kabr (sepultura). 

Até o Profeta de Aliah (sallaliiho Alaihi Wa Salm) pedia 
constantemente refúgio das dificuldades do Kabr (sepultura). 
Contudo, o Duá que o Profeta efectuava era com o intuito de 
instruir os seus seguidores a efectuarem o mesmo. 


ita Po esnão (eZ$2) ESA 
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(Ó Allah! Salvai-nos das dificuldades da sepultura com a tua 
especial ,Graça, Favor e Bondade.) 


21. - A IMPORTÂNCIA DO DIN NO ÍNTIMO DE 
RUBAIY BINT MUAWIZ 


Hazrat Rubaiy Bint Muawiz (Radivalliho anha) era uma mulher 
Ansar que tinha participado em inúmeras batalhas ao lado do 
Profeta de Allah (sailariáho Ataihi Wa Sallam). 

Nas batalhas, ela costumava tratar dos feridos e carregava os 
corpos dos mortos. Ela tinha-se convertido ao Islam ainda antes 
da emigração do Profeta à cidade de Madinah. 


Casou-se durante a estadia do Profeta na cidade de Madinah. 
Ele honrou-a com a sua presença no casamento. 


No dia de casamento ela ouviu algumas raparigas entoando 
um poema épico, relacionado com a batalha de Badr. Uma delas 
disse o seguinte verso: 


dE: Ed “ 

"Nós temos dentro de nós um Profeta que tem o 
conhecimento daquilo que acontecerá amanhã." 

Ela impediu-as de proferirem tais coisas, pois ninguém, 
excepto Allah, sabe o que acontecerá amanhã. Ele e somente Ele 
é o conhecedor do invisível. 


Foi o pai dela, Muawiz que fora um daqueles que liquidaram 
Abu Jahl na batalha de Badr. Abu Jahl, como é do nosso 
conhecimento, era um dos da elite do povo Quraishita e o pior e 
maior inimigo de Islam. 

Havia lá uma mulher que costumava vender Itr (perfume sem 
álcool), chamada Asma. Certa vez ela veio ter com Rubaiy a fim 
de lhe vender algum perfume. Quando ela soube que Rubaiy era 
filha de Muawiz ela retorquiu: "Óh! Afinal tu és a filha daquele 
que matou o seu chefe." 

O temperamento de Rubaiy não podia, de jeito nenhum, 
tolerar que um homem miserável como Abu Jahi fosse 
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denominado como chefe de seu pai. Por isso, cla respondeu: 
"Não, pelo contrário, sou filha daquele que matou o seu 
escravo." 

Asma, como não gostou deste epíteto (alcunha), aplicado a 
Abu Jahi, respondeu-lhe com muita fúria: " É me proibido 
(haram) vender-te algum perfume." 

Rubaiy, também no mesmo tom disse; Também me é 
proibido (haram) comprar algum perfume teu. Nunca vi um 
perfume tão mal cheiroso como este. “Rubaiy (Radivalláho anha) 
conta; " Utilizei estas palavras somente para a irritar." 

Nota: Vejamos para a sensibilidade e o sentimento pelo 
Islam demonstrado aqui. Ela nem sequer pôde tolerar que um 
inimigo de Islam fosse denominado como chefe. 

Hoje em dia nós ouvimos dos muçulmanos epítetos floridos e 
de muita classe, utilizados para os que abertamente são inimigos 
de Islam. 

Quando alguém os alerta, estes consideram-no como "não 
tolerante" (ou homem de curta tolerância). 

O Sagrado Profeta de Allah «sailatláho Alaihi Wa Sallam) disse: "Não 
chameis a um hipócrita por "chefe”. Estareis a ofender Allah ao 
considerá-lo "chefe". 

ESPOSAS E FILHOS DO SAGRADO PROFETA (Sallaliáho 
Alaihi Fa Sallam) 

22. - RESUMO DAS VIDAS DE UMMAHATUL 
UM"MENIN 
(AS SAGRADAS ESPOSAS DO PROFETA; MÃES DOS 
CRENTES) 

É do gosto de cada muçulmano (como também um dever seu) 
procurar saber a respeito dos membros que constituíam a família 
do Sagrado Profeta de Allah (saliaiáho Alaihi Wa Sallam). 

Assim, uma curta e resumida alusão será aqui descrita. É do 
consenso dos Muhaddethin (estudiosos de Hadith (ditos do 
Profeta) como também dos historiadores de que onze mulheres 


DO a 
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tiveram a honra de serem esposas do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). 


1.- Khadijah radiaitáho anho): Foi a primeira esposa do 
Sagrado Profeta (Sallatiáho Alaihi Wa Sallam). Na altura do casamento, 
ela tinha 40 anos e o Profeta 25. 


Todos os filhos do Profeta (Sallalláo Alaihi Wa Sallam) São deste 
casamento com Hazrat Khadijah, excepto o seu filho Ibrahim. 


Ela, primeiro era para casar com Warakah Ibn Naufal, mas o 
casamento não veio a realizar-se. Assim, o primeiro homem com 
que ela se casou foi Átig Ibn Áiz. Ela teve uma filha dele, que se 
chamava Hind. Esta Hind, ao atingir a juventude converteu-se 
ao Islam e também ela foi mãe de muitos filhos. 


Após a morte de Átiq, Khadijah casou-se com Abu Hálah. 
Dele também teve dois filhos que se chamavam Hind e Hálah. 
Hind ainda viveu até ao Califado de Hazrat Ali (Radiyalláho ant. 


Após a morte de Abu Halah, o Profeta (Sallaitáho Alaihi Wa Sallam) 
casou-se com ela, sendo ela a sua primeira esposa. Ela veio a 
falecer no mês de Ramadán, no ano dez (10) após o Profeta ter 
recebido a profecia. Na altura da morte, ela tinha 65 anos. 


Ele amava-a muito e durante o seu matrimónio com ela, o 
Profeta não se casara com mais nenhuma mulher. Ela era 
conhecida com o apelido de "Táhirah" (a pura). Este apelido foi- 
lhe concedido ainda antes de Islam. 

Assim os seus filhos, dos dois esposos anteriores, eram 
conhecidos por "Banu Táhirah" (filhos da mulher pura). As suas 
virtudes e privilégios são extensivamente mencionados nos 
Hadith. O Profeta (Sallatiáho Alaihi Wa Saliam) enterrou-a com as suas 
próprias mãos. O acto religioso do funera! ainda não fora 
revelado na altura. 

2.- SAUDAH «Radipaliâho anho): Saudah Bint Zamah ibn Qais 
(Radiyaltáho anha) era casada com o seu primo Sukran ibn Ammar. O 
casal, após ter convertido ao Islam, emigrou para a Abissínia, Aí 
faleceu o seu marido, Sukran, Por isso Saudah teve que voltar 
para Makkah, já viúva. 
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O Profeta (Satlullóho Alaihi Wa Sallam), após o falecimento de 
Khadijah, casou-se com Saudah no mês de Shawwal do mesmo 
ano. É do nosso conhecimento a grande devoção com que o 
Profeta (Sallatiáho Alaihi Wa Sallam) cfectuava as suas orações. 


Certa vez, Hazrat Saudah (Radivailáho anha) na oração de Tahajjud 
ficou atrás do Profeta. No dia seguinte ela disse-lhe:" Ó Profeta 
de Allah! Na noite passada demoraste tanto no Ruku 
(inclinação) que eu receei que talvez corresse sangue das minhas 
narinas." (Ela era corpulenta, daí que aquele esforço era muito 
grande para ela). 


Chegou uma altura que o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) quis 
divorciar-se dela, mas ela disse: "Ó Profeta de Allah! S6 quero 
vit a pertencer à lista das tuas esposas no Paraíso. Assim, até 
estou disposta a entregar a minha vez à Aisha. "O Profeta de 
Allah (sallaliáho Ataihi Wa Sailam) concordou com esta sugestão. 


Ela veio a falecer no ano 55 após a Hégira, já quase no fim 
do Califado de Hazrat Umar (Radiyaltáho any). Havia também uma 
outra mulher com o mesmo nome e ela também viúva e com seis 


filhos. 


O Profeta (Salialláho Alaihi Wa Salam) ofereceu-lhe a proposta de 
casamento, mas ela disse: "Ó Profeta de Allah (Sallalliho Alaihi Wa 
Saitam)! Sois mais querido para mim do que qualquer outra pessoa 
deste mundo. Mas eu não quero que os meus filhos o venham 
aborrecer." Ele apreciou esta opinião e desfez a proposta. 


3. - Aisha (Radiyaliáho anha): Hazrat Aisha (Radivelláho ana) também 
se casou com o Sagrado Profeta de Allah (Salailáno Alaihi Wa Sollam) NO 
mês de Shawwal no ano 10 após a profecia. 


Ela nasceu no ano 4 após a profecia. O casamento realizara- 
se quando ela tinha os seis anos, mas somente após a emigração 
à cidade de Madinah é que os pais a enviaram à casa do Profeta. 
Aí, ela tinha nove anos de idade. Na altura em que o Profeta 
(Sallailáho Alaihi Wa Sallam) faleceu, ela tinha 18 anos. 


Ela veio a falecer na noite de terça-feira, 17 de Ramadán, ano 
57 após a Hégira, com a idade de 66 anos. Na altura da morte 
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declarara o desejo de ser enterrada no mesmo cemitério, no qual 


as restantes esposas foram enterradas, ou seja, no cemitério 
público, a fim de não ficar enterrada no mesmo lugar onde o 
Profeta (Sailalláho Alaibi Wa Sallam) fora sepultado. 

Ela era a única esposa que não se tinha casado previamente. 
As restantes esposas, ao casarem com o Profeta (Sailaliáho Alaihi Wa 
Sallam) eram já viúvas ou divorciadas. 

Como na altura, o casamento no mês de Shawwal cera 
considerado presságio perante os árabes, daí que Hazrat Aisha 
(Radiyailáho anha) conta: "Casci-me no mês de Shawwal. Também foi 
no mesmo mês que fui enviada à casa do Profeta (Saltiláho Aaihi Wa 
Sallam). Assim, de todas as esposas do Profeta, qual delas poderá 
ser mais abençoada com o seu amor e outros favores de Allah do 
que eu?" 

Quando Khadijah faleceu, Khaulah Bint Hakim veio ter com 
o Profeta de Allah (Salanáto Alaihi Wa Salm) e disse: "Ó Profeta de 
Allah! Não desejais casar de novo?" 

O Profeta: "Com quem poderia eu casar?" 

Kbhaulah: "Conheço uma virgem e uma viúva." 

O Profeta: "Qual o nome delas?" 


Khaulah: "A virgem chama-se Aisha, filha do seu melhor 
amigo, Abu Bakr, e a viúva chama-se Saudah Bint Zamah." 

O Profeta: "Está bem, faz a proposta." 

Assim, Khaulah foi ter com a mãe de Aisha, Umme Rumán e 
disse-lhe;" Trago boas novas para a sua família." 

Umme Rumán: "O que é?" 

Khaulah: "O Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) enviou-me para 
pedir a mão da sua filha." 

Umme Rumán: "Mas Aisha é sobrinha dele. Como ele poderá 
casar com ela? Deixa-me falar com o pai dela." 

Naquela altura, Abu Bakr não se encontrava em casa. 
Quando ele chegou, a proposta foi-lhe transmitida, mas ele 
também expressou o mesmo obstáculo. 
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Khaulah voltou para o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Salim) E 
explicou-lhe a dificuldade deles. 


O Profeta (Sallaitáho Alaihi Wa Sailam) disse: "Abu Bakr é o meu 
melhor amigo e irmão da mesma fé. Mas isso não me impede de 
casar com a filha dele." 


Assim, Khaulah foi ter com Abu Bakr e informou-o de 
acordo com o que ouvira. Hazrat Abu Bakr estava extremamente 
radiante e contente e mandou chamar o Profeta, realizando-se o 
casamento (Nikah). 

Depois de uns meses, quando o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
emigrou para Madinah, Abu Bakr disse-lhe: "Porque não 
convives com a sua esposa?" Ele disse: “Tenho que fazer alguns 
preparativos, etc., antes de eu fazer isso." 


Hazrat Abu Bakr (Radiyaliáho ani) ofereceu-lhe algum dinheiro, 
com o qual fez os arranjos necessários. Aisha (Radiyalidho anha) 
começou então a conviver com Sagrado Profeta (Salialláho Alaihi Wa 
Sallam) no mês de Shawwal do ano 1 ou 2 após a Hégira. Ela 
partilhou a primeira noite na casa de Abu Bakr (radipaliáho ant. 


Antes da emigração o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) contraiu 
três matrimónios. As restantes esposas vieram depois da 
emigração, aquando da sua permanência na cidade de Madinah. 

4. - HAFSAH «Radiyaliáho anha): Hazrat Hafsah (Radivaliáho anha) era 
filha de Hazrat Umar Radiyalliho anhu), nasceu na cidade de 
Makkah, cinco anos após o Profeta ter recebido a profecia. 


Primeiro ela casou-se com Khunais Ibn Huzaifah (Radiyalláho 
any) que tinha abraçado o Islam muito cedo. Ele tinha emigrado 
para a Abissínia, depois para Madinah. Participou na batalha de 
Badr e foi fatalmente ferido na batalha de Badr (ou na de U”hud) 
e veio a falecer no ano lou 2 após a Hégira. 

Hafsah também tinha emigrado a Madinah na companhia do 
esposo: Quando ele faleceu, Umar (Racipalláho antu) foi ter com Abu 
Bakr e disse-lhe: "Quero dar a mão da minha filha para casares." 
Abu Bakr manteve-se calado e não lhe disse nada. 
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Ao mesmo tempo, Rugaiyyah, filha do Profeta (sailattáho Alaihi Wa 
Sallam) € esposa de Usman também faleceu. Assim, Umar foi ter 
com Usman e ofereceu-lhe a mão da filha. Ele disse: "Não tenho 
intenções de me casar por agora." 

Hazrat Umar queixou-se disto perante o Profeta de Allah 
(Sallalláno Alaihi Wa Sallam). O Profeta (Sallalliho Alaihi Wa Saltam) disse: "Dir- 
te-ei um esposo melhor do que Usman para Hafsah e uma 
esposa para Usman melhor que Hafsah." 

Assim, no dia seguinte, ele (O Profeta) casou-se com Hafsah 
e deu a mão da sua filha Umme Kulthum a Usman. Depois de 
um certo tempo, Hazrat Abu Bakr disse a Hazrat Umar: 
"Quando tu me ofereceste a mão da tua filha mantive-me 
silencioso, pois o Profeta (Saliailáho Alaihi Wa Sallam) tinha expressado 
a intenção de se casar com ela. 

Assim, nem, podia aceitar a tua oferta e nem desvendar o 
segredo do Profeta. Foi por isso que me mantive silencioso. Se 
por acaso o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) mudasse de ideias eu 
teria todo o gosto de a aceitar em casamento." 

Hazrat Umar (Radiyalláho anhu ) disse: "De facto, o silêncio 
de Abu Bakr depois da proposta foi-me mais chocante do que a 
rejeição de Usman." Hafsah era uma mulher muito piedosa, 
muito devota às orações. Por vezes ela passava os dias a jejuar e 
as noites na adoração (Ibadah). 

Um dia, por algum motivo, o Profeta (sallaltáho Alaihi Wa Sallam) 
encontrava-se ofendido com Hafsah, ao ponto de pronunciar um 
primeiro divórcio. Umar, naturalmente, estava bastante chocado 
com isso tudo. 

Hazrat Gibrail (Alashis saliam) veio ter com o Profeta (Sallalláho 
Alaihi Wa Salm) e disse: "Allah quer que aceites de novo 
(reconciliar-se) Hafsah, pois ela passa os dias ex: jejum e as 
noites nas orações, e também é por causa de Umar que Allah 
quer esta reconciliação." 

Assim, o Profeta (Salialláho Alaihi Wa Sailam) aceitou-a de novo. Ela 
faleceu no mês de Jumádal-Ula', no ano 45 após a Hégira, com 
a idade de 63 anos. 
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5.- ZAINAB BINT KHUZAIMAR (radivaliáho anha): 
Hazrat Zainab (Radivaliáho anha) casou-se com o Profeta de Allah 
(Satlalláho Aloihi Wa Sellum) após Hafsah. Existem opiniões diferentes 
acerca dos seus prévios casamentos. 


De acordo com uma outra narrativa, cla primeiro casou-se 
com Tufail ibn Hárith e após se ter divorciado dele, casou-se 
com o seu irmão(ou seja, o irmão do marido que se divorciou), 
Ubaidah ibn Hárith e este fora martirizado na batalha de Badr. 

O Profeta casou-se com ela no dia 3 de Ramadán, no ano 3 
após a Hégira. Ela viveu com o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
somente oito meses, pois faleceu no mês de 'Rabiul-Akhir" no 
ano 4 após a Hégira. 

Zainab e Khadijah são duas esposas do Profeta (Salialtáho Alaini 
Wa Saltam) que faleceram ainda durante a vida do Profeta (Sallantáho 
Alaihi Wa Sallam). As restantes faleceram após o falecimento do 
Profeta. 


Zainab era conhecida por 'Ummul Masákin' (mãe dos 
pobres), devido à constante caridade praticada por ela até antes 
do Islam. Depois do seu falecimento, o Profeta (Saltuliáho Alaihi Wa 
Sallam) casou-se com Umme Salmah (Radivalláho anha). 

6.- UMME SALMAH radivatláho anha): Era filha de Abu 
Umayya Radipaltáho entr). Primeiro tinha-se casado com o seu 
primo Abdullah ibn Abdul Asad (radivaltáho onhu) que era mais 
conhecido por Abu Salmah. O casal, tendo abraçado o Islam 
muito cedo emigrou para Abissínia, devido às perseguições dos 
Quraish. 

Durante o período em que estiveram exilados, ela deu à luz 
um filho e deram-lhe o nome de Salmah. Depois de regressarem 
de Abissínia, o casal juntamente com o filho, voltaram a emigrar 
para Madinah. 

Nas primeiras páginas deste capítulo foi mencionada a 
passagem de Umme Salmah, quando ela emigrou para Madinah. 
Depois de Umme Salmah chegar a Madinah teve ainda mais um 
filho, Umar e duas filhas, Durrah e Zainab (radivalláho anhum). 
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Abu Salmah foi a décima primeira pessoa a abraçar o Islam. 
Ela participou nas batalhas de Badr e U"hud. Nesta última ela 
ficou bastante ferida e sofreu bastante durante um longo período 
com uma ferida. 

Foi enviado pelo Profeta (satlalláho Alaihi Wa Salm) numa 
expedição no mês de Safar, ano 4 após a Hégira. Ao regressar da 
expedição, começou a ressentir novamente daquela ferida e por 
fim veio a falecer no dia 8 de Jumádal-Akhir no ano 4 após a 
Hégira. 

Naquela altura, Umme Salmah estava grávida. Ela deu à luz a 
sua filha, Zainab. Depois de Umme Salmah ter completado o 
seu período de Ibadah (periodo de espera após o falecimento do 
esposo). Abu Bakr (Radivalláho arhu) pediu a sua mão em casamento 
mas ela recusou. 

Mais tarde, o Profeta (Sallaltdho Alaihi Wa Sallam) propôs-lhe 
casamento. Ela disse: "Ó Profeta de Allah! Tenho dois filhos e 
sou de natureza muito sensível. Além disso, toda a minha 
família se encontra em Makkah e a permissão deles é me 
importante (necessária)." 

O Profeta (Sallalláho Alaini Wa Sallam) disse: "Allah cuidara dos teus 
filhos e a tua sensibilidade também desaparecera no seu devido 
tempo. Ninguém na tua família desprezará esta proposta de 
casamento." 

Assim, ela fez-se apresentar com o seu filho mais velho 
(Salmah, como seu Wakil). Ela casou-se nos finais do mês de 
Shawwal, ano 4 após a Hégira. Ela conta: "Eu tinha ouvido do 
Profeta (Sallalláho Aleihi Wa Salm) de que quando alguém se vê 
confrontado com alguma calamidade, deve recitar: 


ANTE oa. , to TEA 
ralis qalóts catar tt sol SEU 
"Ó Allah! Recompensa-me desta calamidade, concedendo-me 
algo melhor do que eu perdi." 
então Allah aceitaria este meu pedido." 


Assim, comecei a recitar esta prece desde a morte do meu 
marido Abu Salmah, mas eu nem podia imaginar um esposo 
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melhor do que ele, até que Allah me proporcionou o casamento 
com o Sagrado Profeta de Allah (sailailáho Ataihi Wa Sallam. 

Hazrat Aisha (Radivaliáho anha) conta: "Umme Salmah era muito 
conhecida devido à sua beleza. Assim, após o casamento dela 
idealizei algo para que pudesse repará-la. Ao vê-la, verifiquei 
que era muito mais bela do que tinha ouvido. Eu contei isso a 
Hafsah. Ela disse: "Acho que não é tão bela como as pessoas 
dizem ser." 

Ela foi a última esposa do Profeta (Sallailého Alaihi Wa Sallam) A 
falecer. Faleceu no ano 59 ou 62 após a Hégira. Ela tinha 84 
anos . 

Sendo assim, tinha nascido nove anos antes do Profeta ter 
recebido a Profecia. 

Como foi, mencionado o Profeta (Sallaitáho Aleihi Wa Sallam) tinha- 
se casado com ela após o falecimento de Zainab Binte 
Khuzaimah, daí que ela residia na casa de Zainab. Ela encontrou 
na casa um moinho (manual), uma chaleira, cevada e um jarro 
de barro no chão. 

Ela moeu alguma cevada e depois de misturar alguma 
gordura, cozinhou. E no primeiro dia do seu casamento serviu 
isso ao Profeta de Allah qSallulláho Alaihi Wa Sallam). 


7.- ZAINAB BINTE JASH eradipatiáho anta): Ela era prima do 
Profeta de Allah «saiteltáio Atuitii Wa Sullam). Primeiro tinha-se casado 
com o filho adoptivo do Profeta, Zaid ibn Hárith. Ao divorciar- 
se com Zaid, casou-se com o Profeta (Sallaltáho Aluihi Wa Salam) COM à 
ordem de Allah, como é mencionado no capítulo "Al Ahzáb". 


Isto aconteceu no ano 5 após a Hégira. Na altura ela tinha 35 
anos. Assim, cla nasceu 17 anos antes do Profeta receber a 
profecia. Ela orgulhava-se com o facto de que as restantes 
esposas do Profeta tinham-se casado com a representação dos 
seus responsáveis e no caso dela era o próprio Allah a fazer isso. 

Quando Zaid se divorciou-se dela e ela completou o Iddat 
(periodo de espera após o divórcio), o Profeta (Salalláho Alaihi Wa 
sullom) enviou-lhe a proposta de casamento. Ela disse: "Não posso 
dizer nada sem consultar o meu Allah”. 
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Assim, ela efectuou o indi (ablução), fez dois Rakats de 
Salaah (oração) e depois rezou a Allah: "Ó Allah! O Profeta 
apresentou-me a proposta de casamento. Se sou digna desta 
honra então concedei-me no seu casamento." 


Allah aceitou esta sua prece e revelou o seguinte versículo ao 
Profeta (Sullatláho Alaihi Wa Sallam): 


CUIDE ss isa de oi ga lS as es gra DIS, ló ló 
cet) adsl As 1 bs Sie! LAS IS! agslceSf 


“Assim, logo que Zaid cumpriu a formalidade necessária para se 
divorciar Nós demo-la a ti em casamento a fim de que, daqui em 
diante, não haja pecado para os crentes no que respeita a esposas 
dos seus filhos adoptivos, depois destes últimos haverem cumprido 
as formalidades necessárias para se libertarem delas. O 
mandamento de Allah tem de ser cumprido" (Alcorão XXXI:37). 

Quando ela recebeu as boas novas desta revelação, prostrou- 
se diante de Allah em gratidão. O Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) 
ofereceu uma enorme festa de Walimah deste casamento. 

Uma cabra foi degolada e muito caril com carne foi servido 
com pão. As pessoas vinham em grupos e todas elas foram 
servidas. 

Hazrat Zainab tinha um enorme coração para gastar na 
caridade. Ela ganhava com o próprio trabalho e depois gastava 
aquilo que ganhava, na caridade. 

Foi a respeito dela que o Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) tinha 
predito: "A minha esposa de longas mãos será a primeira a 
encontrar-me após a minha morte." 

As esposas compreenderam-no numa forma física de as 
mãos serem longas, daí que chegaram a medi-las. Assim, as 
mãos de Saudah eram as mais longas. 

Mas quando Zainab veio a falecer primeiro, o significado real 
da metáfora utilizada pelo Profeta abriu-se a elas. Zainab 
costumava jejuar constantemente. Ela faleceu no ano 20 após a 


Er DS E A PR: A AR PE O PA E rr 


É os dad 
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Hégira e Hazrat Umar ( Radiyaliáho anhu) dirigiu o funeral. Na 
altura da morte ela tinha 50 anos. 


8.- JUWAIRIYYAH BINT-UL HÁRITH (Radiyalláho anha): 
Ela era filha de Hárith, chefe da tribo Mustalig e tinha-se casado 
com Musaféh ibn Safwan. 


Dos inúmeros prisioneiros que cairam nas mãos de 
muçulmanos, após a batalha de Muraisi, ela era uma delas e foi 
entregue a Thabit ibn Qais Radixalláho anhu). 


Ele propôs uma quantia de 360 Dirhams, para a libertar. Ela 
veio ter com o Profeta (sallalláho Alaihi Wa Sallam) € disse: "Ó Profeta 
de Allah, sou filha de Hárith, chefe de uma tribo e vós sabeis da 
minha história. A quantia proposta por Thabit é demasiada para 
mim. Por isso vim pedir a sua ajuda." 


O Profeta (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) concordou em liquidar por ela 
aquela quantia, libertando-a e propondo-lhe também o 
casamento. Ela estava bastante contente e ansiosa por aceitar 
esta proposta. 

Assim, ela casou-se com o Profeta cSallaliáho Alaihi Wa Sallam) NO 
ano 5 após a Hégira e em resultado deste casamento os 
prisioneiros da tribo Mustalig, que rondavam uns cem, foram 
libertados. 

Os muçulmanos foram compreensíveis em declarar que:” 
Uma tribo que mereceu tal honra da parte do Profeta (satlaliáho 
Alaihi Wa Sallam) NÃO deverá continuar na escravatura." 

Tais nobres conveniências estavam presentes em todos os 
casamentos do Profeta (Saltaltáho Alaihi Wa Sallam). 

Hazrat Juwairiyyah (Radiyaiiáho enha), era uma mulher de muita 
beleza, sua face era bastante atractiva. Três dias antes dela cair 
nas mãos dos muçulmanos como prisioneira, tinha sonhado que 
a lua saindo de Madinah fora cair no seu colo. 

Ela conta: "Ao ser capturada, comecei a esperançar-me de 
que o meu sonho realizar-se-ia, tornar-se-ia verdadeiro. "Ela 
tinha 20 anos na altura do casamento com o Profeta (Saltaliáho Alaihi 
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Wa Salium). Faleceu no mês de Rabiul Awwal, ano 50 após a 
Hégira, na cidade de Madinah com a idade de 65 anos. 

9.- UMME HABIBAÉ (Radiyaltáho anta): Fla era filha de Abu 
Sufiyan. Primeiro casou-se com Ubaidullah Ibn Jahsh em 
Makkah. O casal, ao abraçar o Islam, emigrou para a Abissínia 
por causa da perseguição do povo Quraishita. 

Numa noite ela sonhou com o marido de uma forma muito 
feia e odiosa. No dia seguinte ela veio a saber que ele tinha 
aceite o Cristianismo. Contudo, ela manteve-se como 
muçulmana e separou-se do marido. Por isso, na naquela altura 
estava a sós no exílio. Mas Allah, muito rapidamente, 
compensou-a da sua perda. 

O Profeta (Sallaitáho Alaihi Wa Sailam) por intermédio do Rei Negus 
enviou-lhe uma proposta de casamento. Ela recebeu-a através de 
uma mulher que se chamava Abrahah que fora enviada pelo Rei. 

Ela ficou tão contente ao ouvir aquilo que até chegou de 
entregar todas as jóias que usava naquele momento, incluindo as 
pulseiras. 

O Rei Negus foi o representante do Profeta (Sallalláho Alaihi Wa 
Saltam) na cerimónia de Nikah e concedeu 100 Dirhams como 
porção dela, juntamente com muitas outras coisas de dote. Ele 
até ofereceu uma festa e nela deu a todos os que participaram, 
Dinar (moedas de ouro). 

Depois o Rei enviou-a para cidade de Madinah, juntamente 
com o dote e todas as restantes ofertas como perfumes, etc.. 

Este casamento realizou-se no ano 7 após a Hégira. Na altura, 
seu pai, Abu Sufiyan não tinha aceite o Islam. 

Ela faleceu, provavelmente, no ano 44 após a Hégira. 


10.- SAFIYY AH (xedivattáho anha): Fra filha de Hayyi que era 
descendente do Profeta Harun (Alaihis sallam), que era irmão do 
Profeta Mussa (Alaihis sallam). 

Primeiro tinha-se casado com Salaam ibn Mishkám e depois 
com Khananah Ibn Abi Ugaig na altura de Khaibar. Khananah 
foi morto na batalha e ela foi capturada nelos Muçulmanos. 
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Hazrat Dahya Kalbi (Radivaltiho anthu) pediu-a ao Profeta que, por 
sua vez, a concedeu. 


A isto, os outros Sahabas (Radivalláho anhum) vieram ter com o 
Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) € disseram: "Ó Profeta de Allah! 
Banu Nazir e Banu Quraizah (as tribos judaicas residentes na 
cidade de Madinah) ficarão ofendidas ao saberem que uma filha 
judaica encontra-se trabalhando como uma escrava. Por isso 
sugerimos que a tome como sua esposa." 


Assim, O Profeta (Saliuliáho Alaiki Wa Sallam) pagou uma quantia 
razoável em dinheiro a Dahya (Radiyailáho anhu) (como um resgate) e 
depois disse a Safiyyah: “Agora estás livre. Se quiseres podes 
regressar para a tua tribo ou podes também casar comigo." 


Ela disse: "Enquanto era judaica já queria estar consigo, 
como poderá ser possível que o deixe agora que sou 
muçulmana?" 


É muito provável que este seja o significado daquele sonho 
que ela teve, no qual ela viu uma porção da lua caindo no seu 
colo. Quando ela contou este sonho ao seu marido, Khananah 
feriu-a na face, de tal forma que ela ficou com uma marca no 
olho. 


Ele disse: "Até parece que queres ser a mulher do Rei de 
Madinah." É também relatado que o pai dela a tratou da mesma 
forma quando ela contou o mesmo sonho ou um idêntico. 


Depois ela viu no sonho o sol deitado no seu peito. Quando 
contou isto ao marido, este disse: "Parece que queres ser a 
Rainha de Madinah". Ela conta; "Tinha 17 anos quando me 
casei com o Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sallam). 


Ela veio viver com o Profeta (Sallailáho Ataíhi Wa Sallam) quando ele 
(o Profeta) estava acampado na primeira paragem de Khaibar. 
No dia seguinte, ele disse aos Sahabas: “Que todos tragam 
aquilo que têm (de comida).” 

Assim, eles trouxeram as tâmaras que tinham, queijo, 
manteiga, etc. e um longo couro foi estendido e todos se 
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sentaram à volta para partilhar da comida. Este era o Walimah 
do casamento. 


Ela faleceu, no mês de Ramadán, ano 50 após a Hégira, 
quando tinha 60 anos. 


11.- MAIMUNAH (radiyaitáho anha): Ela era filha de Hárith Ibn 
Hazan, o seu nome original era Barrah, mas fora denominada 
por Maimunah pelo Profeta (Sallanláho Alaihi Wa Sallam. 


Primeiro, ela tinha-se casado com Aburehm Ibn Abdul Uzza. 
De acordo com algumas narrativas, ela casou-se duas vezes 
antes de se casar com o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam. É 


Nos últimos tempos, quando ela ficou viúva, o Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) Casou-se com ela no local que se chamava 
'Saraf. O Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Salam) encontrava-se neste local 
quando se dirigia de Madinah para Makkah com o objectivo de 
Umrah no ano 7 após a Hégira. 


Ele queria viver com ela quando chegassem a Makkah, após 
efectuarem Umrah, mas como os Quraishitas não permitiram a 
entrada, ele chamou-a no mesmo local 'Saraf durante o regresso. 

Após muitos anos, ela veio a falecer e foi enterrada no 
mesmo local, no ano 51 após a Hégira, quando tinha 81 anos. 
Esta é realmente uma espantosa coincidência, pois neste mesmo 
local, ela se tinha casado. 


Depois, no regresso da viagem, neste preciso local, ela 
começa a conviver com o Profeta (Satlallho Alaihi Wa Sallam) e neste 
mesmo local, durante uma viagem, vem a falecer. sendo 
enterrada ali mesmo. 


Aisha (Padivailáho anha) conta: “Maimunah era a mais piedosa e 
cuidadosa nas suas relações amigáveis entre todas as esposas do 
Pro feta (Sallatidho Aluihi Wa Sallam), 

Yazid ibn A'sam diz: "Ela era vista sempre ocupada nas 
orações ou nos trabalhos domésticos. Quando não tinha nada a 
fazer, ocupava-se com o Misswak". 
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Ela foi a última mulher com quem o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sailam) casou. Contudo, outros Muhaddethin (estudiosos de 
Hadith) mencionam ainda mais um ou dois casamentos 
contraídos pelo Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 


OS FILHOS DO SAGRADO PROFETA (sattaitáho Alaihi Wa Sallam) 


O Profeta (sariandho Alaihi Wa Salm) tinha três filhos e quatro 
filhas. Todos eram de Khadijah (radivaliáho anha) excepto um filho, 
Ibrahim. 

O seu primeiro filho chama-se Qásim, que nascera ainda 
antes de receber a Profecia. Faleceu quando tinha dois anos. 

O segundo filho, Abdullah, nascera depois de receber a 
Profecia. Ele, na altura também era chamado por 'Tayyib' e 
'“Táhir. Também ele faleceu na infância, Na altura da morte 
deste, o povo de Quraish disse, regozijando-se: "Muhammad é 
um homem sem filhos, daí que não possuirá posteridade. Assim, 
com a morte dele também o seu nome morrerá. 


Foi nesta ocasião que Allah revelou o seguinte capítulo: 
ANS AEE, sele epusp ToT GET 216 
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"Na verdade, Nós demos-te a Abundância. Reza, portanto, ao 
teu Senhor e faz sacrifícios! Na verdade não és tu mas sim 
aquele que te insulta quem está sem posteridade. atcorão xvi:t é 3). 
Vejamos que após mil e quatrocentos anos, existem milhões 


que se orgulham por se relacionarem a Ele com amor e devoção, 
como hoje em dia está acontecendo. 


O seu terceiro e último filho, Ibrahim, nasceu em Madinah no 
ano 8 após a Hégira. Ele era filho da escrava do Profeta, Máriah 
(Radiyalláho anha). 

No sétimo dia após o seu nascimento, o Profeta (Sallailáho Alaihi 
Wa Satan) efectuou o Akikah do filho, sendo sacrificados dois 
cordeiros e os cabelos da criança foram rapados por Abu Hind 
Bayázi. 

Depois foi entregue, para a caridade, prata equivalente ao peso 
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daqueles cabelos e os cabelos foram enterrados. 

O Sagrado Profeta (suttaiiáho Alaii Wa Sailam) disse: "Denomino o 
meu filho com o mesmo nome do meu pai antepassado, Ibrahim 
(Alaihis sallam). 


Este filho também faleceu quando tinha 18 meses, no dia 10 
de Rabiul Awwal do ano 10 após a Hégira. Na ocasião o Profeta 
disse: "Allah nomeou uma ama celestial para cuidar de Ibrahim, 
nos jardins do Paraiso. 

AS FILHAS DO SAGRADO PROFETA (sallaltáho Alaihi Wa 
Sallam) 

1.- Zainaberadivaltáro anha): Ela era a filha mais velha do 
Profeta (Saltalláho Alaihi Wa Sallam). 


Nasceu no quinto ano do seu primeiro casamento, altura em 
que a idade do Profeta (saltatiáho Alaihi Wa Sallam) atingia os trinta 
anos. Ela abraçou o Islam e casou com o seu primo, Abul Ás-ibn 
Rabi. 


A passagem da sua emigração à cidade de Madinah e o seu 
ferimento causado pelo povo Quraishita foi já mencionado nas 
primeiras partes deste capítulo. 


Ela sofreu por muito tempo por causa daquele ferimento. Por 
fim veio a falecer nos princípios do ano 8 após a Hégira. O seu 
marido também abraçara o Islam e se juntara a ela em Madinah. 


Ela tinha um filho que se chamava Ali e uma filha que se 
chamava Amámah. 


Ah faleceu, ainda durante a vida do Profeta (Sallalláno Alaihi Wa 
Saltom). Este é o mesmo Ali que sentara com o Profeta no camelo, 
na altura da entrada triunfante em Meca. 


Também verificamos, muitas vezes, nos Hadith que uma 
rapariga pequenina costumava subir às costas do Profeta, 
quando ele se prostrava. Esta era Amámah, filha de Zainab 
(Radivalláho anha). 


Ela (Amámah) ainda viveu muito após o falecimento do 
Sagrado Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Salem). 
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Ali Radixalláho anhu) casou-se com ela quando Fátimah (Radivalláho 
anha), sua primeira esposa, faleceu. 


E relatado que Fátimah (radivalisho canhao) na altura da morte 
expressou o seu desejo desta união. 


Ela não teve nenhum filho de Ali (Radiyailáho ant). 


Depois da morte de Ali (radiyantáho anta) casou-se com Mughirah 
ibn Naufal, do qual ela provavelmente teve um filho que se 
chamava Yahya. 


Ela faleceu no ano 50 após a Hégira. 


2.- RUQAYYAÉ (rasdipaltáho anha): Ela nasceu três anos após o 
nascimento de Zainab (radiyalltho anha), altura em que o Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) tinha 33 anos. 


Ela tinha-se casado com Utbah, filho de Abu Lahab, o tio do 
Profeta (Sallaltáho Alaihi Wa Saltam), mas ainda não tinha começado a 
viver com ele, quando o Surah (Capítulo) Al Lahab foi revelado. 


Abu Lahab chamou os seus dois filhos, Utbah e Utaibah (este 
último também casado com a outra filha do Profeta, Umme 
Kulthum) e disse-lhe: "Enquanto vocês os dois não se 
divorciarem das filhas de Muhammad não olharei para as vossas 
faces." 

Assim, eles divorciaram-se delas. Mais tarde na conquista da 
cidade de Makkah, Utbah abraçou Islam. 

Mas Rugaiyyah tinha-se casado com Hazrat Usman (Radizaltáho 
anh) e emigrado para a Abissínia duas vezes, como tivemos 
oportunidade de verificar no Capítulo I. 

Como o Profeta (Sallalláho Alaii Wa Sallam) tinha anunciado de que 
estava à espera, a qualquer momento, de receber a ordem da 
parte de Allah para emigrar para a cidade de Madinah, eles 
(companheiros) começaram a transferir-se para Madinah ainda 
antes do Profeta ter emigrado. 

Também Hazrat Usman e a esposa, Rugaiyyah emigraram 
para a Madinah ainda antes do Profeta chegar à cidade. 


No tempo da batalha de Badr, Rugaiyyah encontrava-se 
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doente (devido a esta doença cla viria a falecer). 

Assim, Usman pediu ao Profeta (Sullaltáho Alaihi Wa Sullam) para 
permanecer em Madinah a fim de cuidar dela. 


As boas novas da vitória dos muçulmanos naquela batalha 
chegaram a Madinah numa altura em que as pessoas 
regressavam do funeral de Hazrat Rugaiyyah (radivalláho anha). 


Assim, o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Satlum) não pôde participar no 
funeral. 


Durante a estadia de Rugaiyvyah na Abissínia, ela teve um 
filho que se chamava Abdullah c ele ainda estava vivo na altura 
em que a mãe faleceu, mas depois veio a falecer no ano 4 após a 
Hégira, quando tinha seis anos. 


3.- UMME KULTHUM «radipattáho anha): Ela era a terceira 
filha do Sagrado Profeta de Allah (sattaliáho Alaihi Wa Sallam). 


Tinha-se casado com o Utaibah, filho de Abu Lahab, mas 
ainda antes de começar a conviver com o marido, este 
divorciou-se devido a revelação do Capítulo Al Lahab como foi 
acima mencionado. 


Depois de a divorciar, Utaibah foi ter com o Profeta de Allah 
(Sallaltáho Alaihi Wa Sallam) € dirigiu-se a ele com as mais insolentes 
palavras. 


O Profeta (Sallalliho Alaihi Wa Sallam) rezou: "Ô Allah! Envia um 
dos Teus cães acima deste aqui." 

Abu Talib que também não tinha abraçado o Islam, estava 
alarmado ao ouvir esta praga e disse a Utaibah: "Agora não tens 
nenhuma saída." 


Um dia Utaibah acompanhava o pai, Abu Lahab, numa 
caravana que se dirigia para a Síria. Abu Lahab, apesar da sua 
descrença, disse à sua gente: "Receio a maldição de 
Muhammad. Todos devem tomar conta do meu filho (devem 
cuidá-lo)." 

Por coincidência, eles chegaram a um local que era habitado 
por leões. As pessoas amontoaram as suas bagagens e fizeram 
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dormir Utaibah acima daquilo enquanto eles dormiam à sua 
volta. 


Durante a noite, um leão veio, cheirou toda a gente que 
descansava à volta daquele monte de bagagens. Depois saltou 
para cima das pessoas e chegou a Utaibah. Este gritou , mas ao 
mesmo tempo o leão já tinha separado a cabeça do corpo. 

Por isso, é muito importante evitar qualquer tipo de ofensa às 
pessoas que são queridas por Allah. O Sagrado Profeta (Sattalláho 
Alaihi Wa Sallam) reportou que Allah diz: 


dass ba asteçã 
"Desafio aquele que ofender algum Meu amigo." 


Após a morte de Rugaiyyah, Umme Kulthum também se 
casou com Hazrat Usman (xadivaliáho anhu) no mês de Rabiul 
Awwal, do ano 3 após a Hégira. 


O Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: "Dei a mão de Umme 
Kulthum no casamento de Usman através da ordem da parte de 
Allah." 


Ela faleceu no mês de Shaában do ano 9 após a Hégira. Após a 
sua morte, é relatado que o Profeta (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
"Se eu até tivesse cem filhas havia de dá-las em casamento, com 
Usman (uma após a outra), se cada uma delas falecesse." 


4.- FÁTIMAH (radiyaltáho anta: Era à quarta filha do Profeta 
(Sellalidho Alaibi Wa Sallam) € à “chefe das mulheres do Paraíso”. 


Nasceu no primeiro ano em que o Profeta recebeu a profecia, 
altura em que o Profeta tinha 41 anos. 


É relatado de que o nome "Fátimah" (Lit: salva do fogo) fora 
revelado por Allah. 

Ela casou-se no ano 2 após a Hégira com Hazrat Ali (radixalláho 
anhu) € depois de 7 meses e meio ela começou a conviver com 
ele. Na altura desta união tinha mais ou menos 15 anos e Ali 21. 

De entre todas as filhas do Profeta ela era a mais querida por 
ele. Sempre que cle saía para alguma viagem, ela era a última de 
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quem se despedia e quando regressava de viagem ela era a 
primeira com quem se encontrava. 

Quando Ali (Radiyalláho anhu ) quis casar-se com outra 
filha de Abu Jahal, cla estava muito oprimida e expressou esta 
mágoa diante do Profeta (Sultutiáho Alaihi Wa Sallam). 

O Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Saltam) disse a Ali: "Fátimah é uma 
parte do meu corpo, aquele que a oprime na realidade também 
me oprime." 

Assim, Ali desistiu da ideia de casar com uma segunda 
mulher durante o tempo da primeira. 


Depois da morte de Fátimah ele casou-se com Amámah, filha 
da irmã mais velha de Fátimah, como tivemos oportunidade de 
verificar nas páginas anteriores. 


Foi mais ou menos seis meses depois do falecimento do 
Profeta (Sailaliáho Alaihi Fa Sellam) que Fátimah ficou doente. 


Um dia, ela disse à sua servidora: "Quero tomar banho. 
Arranja-me alguma água." 


Assim, ela tomou o banho e mudou de roupas. Depois ela 
quis que a sua cama fosse posta no meio do quarto, depois ela 
deitou-se na cama, com a sua face na direcção de Kiblah, com a 
sua mão debaixo da parte direita do rosto e disse: "Agora vou 
morrer." 

No momento a seguir, ela deixou de existir. A progénie 
(geração) do Profeta (Sallalidho Alaihi Wa Selam) continuou e 
JnshaAllah, continuará através dos seus filhos. 

Fátimah tinha três filhos e três filhas. Hassán (Radiyalláho anhu) € 
Hussaim (Radivalláho anhu) nasceram no segundo ou terceiro ano, 
após o casamento respectivamente. 

Muhasam (Radivalláho anhu) O terceiro filho nasceu no ano 4 após 
a Hégira (emigração), mas faleceu na infância, por isso não é 
mencionada muito na historia. A segunda filha Umme Kulthum 
casou-se com Umar (Radivalláho enhu), tendo tido, o casal, um filho 
Zaid e uma filha, Rugaiyyah. 


Depois da morte de Umar, cla casou-se com Aun ibn Ja'far 
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mas dele não teve nenhum filho. 

Depois da morte deste, seu irmão Muhammad ibn Ja'far 
casou-se com ela e tiveram uma filha que faleccra ainda na 
infância. Ainda durante a vida dela, Muhammad faleceu e ela 
casou-se com o terceiro irmão, Abdullah Bin Jafar de que 
também não teve nenhum filho. 

Depois ela faleceu como esposa de Abdullah. O seu filho 
Zaid também faleceu no mesmo dia e os dois enterrados ao 
mesmo tempo. 


Estes três irmãos, Abdullah, Aun e Muhammad eram filhos 
de Hazrat Ja'far (Radivaliáho anhu) € sobrinhos de Hazrat Ali (Radivaitáho 
anhu) e à passagem deles ficou mencionada no Capítulo VI. 


Zainab, a terceira filha de Hazrat Fátimah (Radiyalláho anhu ) 
casou-se com Abdullah ibn Jafar e teve dois filhos dele, Aun e 
Abdullah. 

Foi depois da morte desta esposa que Abdullah ibn Ja'far 
casou-se com a irmã (da falecida), Umme Kulthum. Hazrat Ali 
(Radivaltáho anhu) ainda teve mais filhos de outras suas esposas após 
o falecimento de Hazrat Fátima (Radivaltáho anha). 

É relatado que Hazrat Ali (Radivalláho anhu) teve de todas as 
esposas o número total de 32 filhos,16 rapazes e 16 raparigas. 

Hazrat Hassán (Radivaliáho anhy) tinha 15 filhos e oito filhas e 
Hazrat Hussain (Radivalláho anhu) tinha 6 filhos e três filhas. 


aletab lágias Sá é aspúsp las 25 CÃ s ne! BALSAS ARE Quad! ” 
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CAPÍTULO-XI 
A DEVOÇÃO DAS CRIANÇAS PARA O ISLAM 
O grande e verdadeiro espírito Islâmico que nós encontrámos 
nas crianças dos Sahabah (companheiros do Profeta) era o fruto 
da educação que eles tinham recebido dos seus pais. 
Os pais e responsáveis de educação, de hoje em dia, estragam 
o futuro das crianças, acarinhando-as exageradamente. 
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Se, apesar disso, eles (os pais e educadores) incutirem as 
práticas islâmicas nos corações ainda novos das crianças, então 
tais práticas poderão tornar-se facilmente nos seus hábitos, 
quando eles crescerem. 

Quando, hoje em dia, verificamos uma criança a praticar algo 
errado, então nós não damos importância a isso, dizendo: "Ah, 
ele é apenas uma criança." 

Podemos verificar certos pais que até se sentem satisfeitos 
com os filhos ao vê-los a fazerem tais coisas. 

Quando notamos a criança a praticar algo anti-Islâmico, 
então tranquilizamo-nos dizendo que ele, quando crescer, 
modificar-se-á. Como é possível uma raiz de baixa qualidade 
crescer e transformar-se numa boa e linda planta? 

Se desejais realmente que o vosso filho se torne num bom 
Muçulmano quando ele crescer, então tereis de semear a 
semente de Imán e Islam no intimo dele desde a sua infância. 

Os Sahabah (radiyaliho anium) eram muito particulares no treino 
às suas crianças, de acordo com as práticas Islâmicas e 
mantinham sempre um olho vigilante nas suas práticas. 

No tempo de Hazrat Umar (Radiyaliho ant) um homem fora 
arrastado pela polícia por estar a beber no mês de Ramadán. 

Quando ele foi apresentado diante de Hazrat Umar (Radivaliiho 
anhu) ele disse-lhe:” Desgraça para ti! Até os teus filhos estão de 
Jejum, neste mês.” 

Ele fora castigado com 80 chicotadas e expulso da cidade de 
Madinah. 


1.- O JEJUM DAS CRIANÇAS 
Rubaiy Bimt Muawiz (Radiyalláho enha) cujo o nome fora 
mencionado ainda no último capitulo, conta: "Certa vez o 
Profeta (Sullalláho Alaihi Wa Sallam) recomendou-nos o jejum do décimo 
dia do mês de Muharram (primeiro mês do calendário Islâmico). 

Desde aí que nós sempre jejuamos naquele dia. 
Até as crianças ficavam de jejum connosco. Quando elas 
choravam por causa da fome, então nós divertiamo-los com 
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brinquedos feitos com flocos de algodão, até a hora de Iftár 
(altura de quebrar o jejum).”. 

Nota: É relatado ainda que muitas das mães que 
amamentavam os filhos, deixavam de o fazer durante o jejum. 

Sem dúvida, isso tem também a haver com o facto de que 
naquela altura a saúde deles, em geral, e a força de suportar as 
coisas eram categoricamente maiores dos que hoje em dia, daí 
que elas conseguiam suportar isso. 

Mas, a pergunta que se pões é a seguinte: "Será que nós ainda 
praticamos aquilo que facilmente podemos suportar?." 

É certo que nós não devemos impôr às nossas crianças, 
tarefas fora dos seus alcances, mas deveremos fazê-lo naquilo 
que seguramente eles são capazes de suportar. 


2.- O ZELO DE AISHA PELO ILM (Conhecimento) 

Hazrat Aisha «radivalláho unha) casou-se quando tinha seis anos. 
Começou a viver com o Profeta (Sallulláho Alaihi Wa Sallam) quando 
atingiu os nove anos e quando o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
faleceu, ela tinha apenas dezoito anos. 

Não obstante a sua idade, ela é responsável por inúmeras 
narrativas e regulamentos das práticas Islâmicas. 

Massrug (Rehmariáhi alein) diz: "Vi muitos companheiros do 
Profeta que eram eminentes, a dirigirem-se a Aisha , com o 
propósito de adquirir o conhecimento sobre a jurisprudência 
Islâmica." 

Atá (Ratimanlláhi laio) diz: " Aisha (Radipatláho anha) era a mais sábia 
do que qualquer homem do seu tempo. 

Abu Mussa (Radivalláho anhu), conta: "Sempre que nos 
confrontávamos com algum problema no campo do 
conhecimento religioso, solucionávamos aquele problema com a 
ajuda de Aisha Radivaltáho enha)." 

Os livros de Hadith (dito do Profeta) com têm, nada mais 
nada menos, do que 2.210 narrativas, narradas por Aisha 
(Radivaliáho anha), 

Ela própria conta:” Eu, ainda era uma criança e estava 
brincando com as minhas amigas em Makkah, quando o 
seguinte versículo: 
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emo SAIAS! ELE bd E SUNS 
E 
Tradução: "Mas a hora do suplício é o ponto de reunião deles, 
e ahora será mais trágica e mais amarga" (Alcorão LIV-46), foi 
revelado ao Profeta (Saltaitáho Alaihi Wa Sallam).” 
Também é do nosso conhecimento de que ela emigrou para a 
cidade de Madinah quando tinha 8 (oito anos). Assim ela era 
ainda mais nova quando este versículo foi revelado em Makkah. 


Por isso, isto demonstra o grande entusiasmo e devoção que 
ela possuía para adquirir o conhecimento religioso desde a sua 
infância. 

2. - UMAIR VAI À BATALHA 

Hazrat Umair (Radivallóho anhy) era escravo de Ábil Lahm 
(Radiyaltáho anhy). Era de idade muito tenra. Naqueles dias, todos - 
sem ter em conta as idades-desejavam dar o seu contributo no 
caminha de Allah. 

Assim, com o mesmo entusiasmo, Hazrat Umair (Radixaliáho 
antu) pediu ao Profeta (Sallaláho Alaihi Wa Sallam) que permitisse a sua 
participação na batalha de Khaibar. O seu mestre também lhe 
tinha recomendado a mesma coisa. 

O Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) autorizou-o e deu-lhe uma 
espada, a qual Umair (Radiyalláho anhy) colocou à volta do seu 
pescoço. 

A espada era grande demais para o seu tamanho e ele tinha 
que o arrastar. Ele participou na batalha até que esta acabou 
numa vitória a favor dos muçulmanos. 

Como ele era ainda menor e também escravo, não teve o 
direito nos despojos. Contudo, o Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) 
ofereceu-lhe uma parte, por se tratar dum caso especial. 

Nota: Vejamos que apesar de Umair (Radiyaitóne «hu saber de 
que não iria ter o direito de lucrar os despojos, não obstante cle 
estava tão entusiasmado para participar na luta que até ia falar 
com os outros, a fim destes intercederem a seu favor. 

Qual poderá ser o motivo disso, se não ânsia na recompensa 


da vida futura, prometidas por Allah e transmitidas pelo seu 
Profeta, Muhammad (Sallailáho Alaihi Wa Sallam). 
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4. - UMAIR IBN ABI WAOQÁS ESCONDE-SE 

Hazrat Umair ibn Abi Waggqás (Radiyailáho anhu) era um Sahabi 
de tenra idade que tinha abraçado o Islam ainda nos seus 
primórdios. Ele era irmão de Sa'd Ibn Abi Waggás (Radivalláho anhu) 
o famoso General Muçulmano. 

Hazrat Sa'd (Radiyalláho anhu Jconta: "Na altura em que nos 
preparávamos para marchar na direcção de Badr, vi Umair 
tentando esconder-se. 

Isto surpreendeu-me e eu disse-lhe : O que aconteceu? 
Porque te escondes assim 2" 

Ele respondeu: “Receio que o Profeta (Sailailáho Alaihi Wa Sallam), 
talvez me impeça de participar na batalha por causa da minha 
idade, se bem que estou disposto a ir e tornar-me mártir no 
caminho de Allah”. 

O receio de Umair estava certo. O Profeta (Sailailáho Alaihi Wa 
Sallam), ao detectá-lo, impediu-o de seguir para a frente com o 
exército. Não suportando isto, Umair começou a chorar. 

Quando o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) teve conhecimento 
desta desilusão e descontentamento, autorizou-o a participar na 
batalha. 


Ele lutou na batalha até que alcançou o martírio. 


Sa'd, irmão dele conta,: "A espada de Umair era grande 
demais para o seu tamanho, daí que tive de dar vários nós no 
cinto , para que não tocasse no chão." 


5. - DOIS JOVENS ANSÁR MATAM ABU JAHL 


Hazrat Abdur Rahmán Ibn Auf radivalicho cnhu), um dos 
eminentes companheiros do Profeta (Saliatiáho Alaihi Wa Sallam), conta: 
* Na batalha de Badr, estava de pé na fileira do combate, quando 
me vi entre dois jovens Ansar (residentes de Madinah), um de 
cada lado. 

Pensei que seria melhor sc me encontrasse entre dois homens 
(forte) que me ajudassem quando necessitasse. Subitamente, um 
deles pegou na minha mão e disse : “Tio! conheceis Abu Jahl?”. 
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Eu disse: “Sim, mas o que quereis dizer com isso?” Ele 
disse: “Eu soube de que ele fala mal do Profeta (Suttuttóho Ataihi Wa 
Satlam). Juro por aquele que tem no Seu Poder a minha vida, se eu 
o vejo, eu não o largarei até que cu o mate ou ele me mata.” 

As palavras dele deixaram-me espantado. Depois o outro teve 
também uma conversa idêntica a esta. Por coincidência, eu vi 
Abu Jahal arrojado no campo da batalha, montando um cavalo. 

Eu disse-lhes : "Está ali aquilo que procurais.” 

De imediato, os dois dirigiram-se a cle c começaram a atacá- 
lo com as suas espadas, até que cu reparei cm Abu Jahl caindo 
do cavalo.” 

Estes dois rapazes chamavam-se: Ma” Az Ibn Amr Ibn Jamuh 
e Ma' Az Ibn Arfa. 

Ma'Az Ibn Amr Ibn Jamuh conta: "Costumava ouvir as 
pessoas a falarem: “Ninguém é capaz de liquidar Abu Jahl. Ele 
é muito bem protegido. Foi aí que pensei em liquidá-lo." 

Abu Jahl estava ajustando as fileiras para o ataque, altura em 
que ele foi avistado por Abdur Rahmán Ibn Auf. Os rapazes não 
tinham cavalos, enquanto que Abu Jahi montava um cavalo. Um 
deles bateu no pé do cavalo e o outro atacou a perna de Abu 
Jahl. 


Isto fez com que o cavalo e o próprio Abu Jahl caíssem, 
deixando-o após a queda incapaz de se levantar. 

Os rapazes deixaram-no nestas condições. Mu'waz Ibn Afra, 
irmão de Ma'Az Ibn Afra, avançou e com a sua espada ainda o 
incapacitou mais, para que ele não pudesse estar no campo da 
batalha. 

Por fim, Abdullah Ibn Mas'ud (radiyalláho anhu) atacou-o € 
separou a cabeça do corpo. Ma' Az Ibn Amr Ibn Jamuh conta: 
“Quando ataquei Abu Jahl com a minha espada, o filho dele, 
Ikramah, estava com ele. Ele atacou-me no ombro e cortou-me o 
braço, deixando-o pendurado com a pele. 


Eu coloquei o braço sobre o ombro, continuando a luta com 
uma mão só. Mas como isso incomodava-me, separei o braço 
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do corpo, pondo-o debaixo dos pés e depois puxando-o para que 
saísse. Ao separá-lo deitei-o fora” 


6. - UMA DISPUTA ENTRE RAFI E SAMURAH 

Sempre que um exército saía da cidade de Madinah em 
campanha, o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) tinha o hábito de 
inspeccionar o exército após terem percorrido uma certa 
distância para se assegurar de que não havia nenhuma falta, quer 
nos homens, quer no equipamento. 

Era nestas ocasiões que o Profeta (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) 
mandava de novo para Madinah todos aqueles cujas as idades 
eram ainda pequenas e que tinham saído juntamente com o 
exército por entusiasmo e ânsia de darem o seu contributo no 
caminho de Allah. 

Durante os preparativos para a batalha de U"hud ,o Profeta 
(Sallalidho Alaihi Wa Sallom) efectuou este tipo de inspecção logo que 
deixaram a cidade de Madinah. Ele ordenou para que todos os 
rapazes de idade menor voltassem para Madinah. De entre 
aqueles rapazes estavam também: 

1- Abdullah Ibn Umar; 

2 - Zaid Tbn Thabit; 

3 - Usman Ibn Zaid; 

4 - Zaid Ibn Arqam; 

5 - Bará Ibn Ázib; 

6 - Abu Said Khudri; 

7 - Usaid Ibn Zubax; 

8 - Urabáh Ibn Aus; 

9 - Abu Said Khudri: 

10 - Samurah Ibn Jundub; 

11 - Rafi Ibn Khudai) (radivaliáho anhum) 

Todos eles eram adolescentes. 

Khudaij cRadivalláho an) disse ao Profeta (Saltalláho Alaihi Wa Sallam): 
"Ô Profeta de Allah! O meu filho é um bom arqueiro." 

Também Rafi, para se mostrar mais alto do que era, ficava 
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com os dedos dos pés em pé. Assim, o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) autorizou a sua permanência. 

Quando Samurah ibn Jundub soube disso, ele queixou-se 
diante do seu padrasto, Murrah Ibn Sanán, e disse : "O Profeta 
(Sallallho Alaihi Wa Sallom) autorizou Rafi c rejeitou-me, enquanto que 
tenho a certeza de que eu o derrotaria numa disputa (luta 
romana) e, sendo assim, eu mereço ainda mais este favor do 
Profeta." 

Esta proposta fora apresentada ao Profeta «sullulláho Alaihi Wa 
Salm) que, por sua vez, permitiu que Samurah provasse, na 
realidade, aquilo que tinha dito. 

Ao lutarem, Samurah derrotou Rafi c conseguiu, assim, que 
fosse autorizado, a permanecer no exército. 

Alguns outros rapazes também fizeram o mesmo esforço para 
ver se conseguiam a autorização de permanecer e alguns foram 
bem sucedidos na suas pretensões. 

Ao mesmo tempo caía a noite. 

O Profeta esattultáno Atuiti Wa Sallum) fez OS arranjos e preparativos 
essências para a vigilância nocturna e depois perguntou: "Agora, 
quem está pronto para guardar (vigiar) a minha tenda durante a 
noite?” 

Um homem levantou-se e disse:" Eu, Ó Profeta de Allah." 

O Profeta: "Como te chamas?" 

O Homem: "Zakwán". 

O Profeta: "Está bem, podes sentar." 


Depois, o Profeta, perguntou novamente: "Há algum 
voluntário para vigiar a minha tenda durante a noite?" 


Uma Voz: "Eu, Ó Profeta de Allah." 

O Profeta:" Quem és tu?" 

A Voz: "Abu Sabá (pai de Sabá). 

O Profeta: "Está bem ,podes sentar." 

Depois, ele perguntou pela terceira vêz: "Quem será o 
terceiro que vigiará a minha tenda, hoje à noite?" 
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Mais uma vez, ouviu-se uma voz de entre a multidão: "Eu, Ó 
Profeta de Allah!" 


O Profeta: "O teu nome?" 
A voz: "Ibn Abdul Qais (filho de Abdul Qais). 
O Profeta: "Está bem, também podes sentar.” 


Depois, o Profeta (sallaitiho Alaihi Wa Sallam) chamou os três 
voluntários, mas somente veio um homem. 

O Profeta: "Onde estão os outros dois?" 

O Homem: "Ó Profeta de Allah! Fui eu que me levantei, nas 
três vezes." 

O Profeta (vendo a devoção do homem) abençoou-o com as 
suas preces € autorizou-o a vigiar a sua tenda. Assim, cumprindo 
a missão, ele passou a noite a vigiar a tenda do Sagrado Profeta 
de Allah (Satlalláho Alaihi Wa Sallam). 

Nota: Vejamos a ânsia dos Sahabah (radivaliáho anhum), COMO 
eles desejavam enfrentar a morte pela causa de Allah e Seu 
Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Satlam). 

As crianças como os adultos, os jovens como os idosos, 
homens como mulheres, todos eles estavam mergulhados no 
mesmo espírito de devoção c sacrifício. 

Rafi Ibn Khudaij foi também oferecido para que lutasse na 
batalha de Badr, mas não conseguiu a autorização de participar 
na luta pela primeira vez. Desde aquela altura, ele participou em 
quase todas as companhas. 

Na batalha de U"hud, uma seta do inimigo feriu-o no peito. 
Quando ele puxou a seta, ela saiu mas ainda ficou lá dentro uma 
pequena parte. Isto causou um ferimento interior que, 
eventualmente, lhe fora fatal na sua velhice. 


7. - ZAID ADQUIRE A PRIORIDADE POR CAUSA DO 
ALCORÃO 


Hazrat Ibn Hárith (radivaliáho ant) tinha apenas seis anos quando 
o seu pai faleceu. Tinha onze quando emigrou. 
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Ele ofereceu a sua disponibilidade para a batalha de Badr, 
mas não teve a autorização por ter uma idade menor. Novamente 
ofereceu-se para U"hud. 


Desta vez também não lhe foi concedida a permissão, como 
vimos anteriormente. Desde então, ele participara em todas as 
batalhas. 

Na altura da Batalha de Tabuk, quando os Mujáhedin 
marchavam em direcção a Tabuk, a bandeira do clã Banu Málik 
estava na mão de Amárah. O Profeta (Sallulliho Aluihi Wa Sallam) disse- 
lhe que entregasse a bandeira a Zaid. 


Amárah pensou que talvez alguém tivesse apresentado 
alguma queixa contra ele, diante do Profeta (Sallatáho 4taihi Wa Saltam). 
Por isso ele perguntou: "Ó Profeta de Allah! Isto é por causa de 
alguma queixa contra a minha pessoa?" 


O Profeta (Saltatláho Alaihi Wa Sallom) respondeu: "Não. Mas sim por 
Zaid saber mais o Alcorão do que você. Ele tem a prioridade por 
causa do Alcorão. 


Nota: Era comum no Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) dar 
prioridade às pessoas, de acordo com as suas virtudes. 


Embora fosse uma ocasião de batalha e o conhecimento pelo 
Alcorão não ter relação directa com isso, ainda assim, o Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) deu prioridade a Zaid Ibn Thabit (radivalláho 
antu) por causa do Alcorão. 

Tal distinção podemos verificar em inúmeras ocasiões. 

Quando tinha que sepultar vários cadáveres numa só 
sepultura (como aconteceu na batalha de U"hud), eles cram 
sepultados de acordo com o seu conhecimento pelo Alcorão, 
concedendo a prioridade a aquele que soubesse mais. 


8.- A LIMITAÇÃO ( RESTRIÇÃO ) DE ABU SAID 
KHUDRI 
Hazrat Abu Said Khudri radivattátio em) conta: O meu pai 
apresentou-me perante o Profeta (Sullultiho Alaihi Wa Sallam) para a 
batalha de U”hud. Eu, na altura, tinha treze anos. 


HIKÁYÁTE-SAHABAH 243 FAZAILE-E-A'MAAL 
O meu pai, intercedendo a meu favor, disse: O Profeta de 


Allah! Ele tem um físico muito bom. O seu corpo está muito 
bem desenvolvido. 


O Profeta (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) Observou-me por várias vezes, 
mas no fim rejeitou-me por causa da minha idade. Contudo, o 
meu pai, participou na batalha e foi morto. 


Este não me deixou nenhum meio de sobrevivência. Por isso, 
fui ter com o Profeta (Sallattáho Alaihi Wa Sallam) COM O propósito de 
lhe pedir alguma ajuda financeira. 


Antes que expressasse algo, ele dirigiu-se a mim assim: “Abu 
Said! Aquele que procura o Sabr (paciência) da parte de Allah, 
ele adquire-a. Aquele que procura a castidade dele obtêm-na e 
aquele que procura o contentamento Nele, também de certeza 
que o adquirirá.” 

Após ouvir estas palavras, voltou para casa sem ter feito 
qualquer pedido. 


Contudo, graças a isso, Allah o abençoou com uma posição 
de tal forma exalta que, de entre os jovens Sahabah, não haverá 
ninguém que esteja dotado com tanta sabedoria e conhecimento 
do que Abu Said. 

Nota: Vejamos para a limitação demonstrada por Abu Said 
Khudri numa idade tão nova. 

Como ficamos a saber, ele perdeu o pai na batalha de U"hud 
e que nada lhe deixara como meio de sobrevivência e, por 
conseguinte, toda a ajuda lhe era merecida. 

Mas, apesar disso, somente algumas palavras do Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Saltom) foram suficientes para o impedir de falar da 
sua miséria e, como tal, de estender a mão para pedir algo. 

Será que alguém, até mais idoso do que ele, será capaz de 
demonstrar um carácter como o deste? 

De facto, os homens escolhidos por Allah para a companhia 
do seu Querido Profeta (Sailaliáho Alaihi Wa Saltam), realmente merecem 
toda esta honra e dignidade. 
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Foi por isso que o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Salim) disse:" Allah 
teve preferência dos meus companheiros acima de todos os 
outros homens ." 


9 - SALMAH IBN AKWAH ENFRENTA OS BANDIDOS 


Numa distância de quatro ou cinco milhas da cidade de 
Madinah, havia uma pequena vila com o nome de Ghabah. 


Os camelos do Profeta (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) eram conduzidos 
até este local para pastarem. 


Um dia, Abdur Rahmán Fazári, com a ajuda de mais alguns 
descrentes, mataram o homem que cuidava dos camelos e 
roubaram os camelos. 


Os bandidos estavam com cavalos e armados. Por acaso, 
Salmah Ibn Akwah Radiyaliáho anhu) la a pé, logo de manhã, 
levando consigo o seu arco € flecha. 


Nesta sua ida, ele avistou os bandidos. Apesar de ser apenas 
um rapaz, corria com muita velocidade. E relatado que a sua 
rapidez, numa corrida, ultrapassava o cavalo mais rápido. 


Da mesma forma era também um bom arqueiro. Ele, ao 
avistar os bandidos, subiu imediatamente para uma colina e 
gritou em direcção à Madinah, como um sinal de alarme. 


Depois, ele perseguiu os bandidos e ao aproximar-se deles 
começou a atirar setas, uma após outra. Atirava-as tão rápida e 
incessantemente que os bandidos chegaram a pensar que 
estariam a ser perseguidos por um vasto número de atiradores. 


Se, por acaso, um dos inimigos virasse o cavalo em direcção 
a Salmah, este escondia-se atrás duma árvore e atingia o cavalo 
com as suas setas. O bandido fugia a toda a velocidade com 
receio de ser capturado. 


O próprio Salmah (radiyalláho anhu) conta: "Eu continuei a 
persegui-los até que os camelos que eles tinham roubado 
estavam já atrás de mim. Além disso, eles, na sua fuga, 
deixaram trinta espadas e trinta pedaços de tecidos. 
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Ao mesmo tempo, Uyaiynah Ibn Hisn (um outro bandido) e o 
seu grupo vieram reforçar aqueles bandidos. Eles aí vieram a 
saber que eu estava sozinho, por isso, perseguiram-me com um 
vasto número de homens e eu fui obrigado a subir a uma colina. 


Eles também subiram e quando estavam próximos de mim, 
gritei: "Parem! Primeiro oiçam-me. Vocês sabem quem sou eu? 
Eu sou lbnul: Akwah. Juro por aquele que concedeu a glória a 
Muhammad (Sailatiáho Aleihi Wa Sallam se algum de vocês me 
perseguir, nunca será capaz de me apanhar. Por outro lado, se eu 
correr atrás de algum de vocês, ele nunca me escapará." 


Eu continuei a falar com eles naquele tom, para os manter 
ocupados, até ao tempo que achei suficiente para que reforço de 
Madinah pudesse chegar. Ao mesmo tempo que falava com eles, 
ia espreitando entre as árvores se a ajuda chegava ou não, até 
que por fim, vi um grupo de cavaleiros sob o comando de 
Akhram Assádi (Radivalláho anhy) vindo na minha direcção. 


Akhram, ao aproximar-se dos bandidos, atacou Abdur 
Rahmán e cortou uma perna do cavalo. Abdur Rahmán, ao cair 
do cavalo, atacou Akhram e matou-o. 


Ao mesmo tempo chegava Abu Qatadah (Radivatidho anhu) € na 
batalha que se travou entre ele e Abdur Rahmán, este último 
ficou sem a vida e Abu Qatadah (Radiyalláho ant) sem o seu cavalo! 

Nota: É relatado em alguns livros de história que Akhram 
(Radivalláho anhu) quando ia atacar Abdul Rahmán, Salmah (radivartáho 
ani) aconselhou-o a esperar até que os restantes companheiros se 
juntassem a ele. 

Mas ele não esperou e disse: "Quero morrer como um mártir 
no caminho de Allah." 

Ele foi a única vítima mortal entre os muçulmanos. Os 
bandidos ainda perderam um bom número do seu pessoal, 
Quando chegou mais um reforço muçulmano, os bandidos 
fugiram. 

Mas, Salmah (raciyaliáho anhu) ainda procurou a permissão do 
Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), dizendo: "Ó Profeta de Allah! 
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Conceda-me cem homens, que eu ainda lhes darei uma lição 


(referindo-se aos bandidos)." 
Mas o Profeta (Sallaliiho Alaihi Wa Sallam) explicou-lhe: "A esta hora 
eles já devem ter chegado às suas bases.” 


A maioria dos historiadores dizem que naquela altura Hazrat 
Salmah (Radiyaltáho anhu) tinha 12 ou 13 anos. 


Vejamos a coragem de um rapaz daquela idade, que sozinho 
foi capaz de enfrentar tantos bandidos, perseguindo-os. 


Ele recuperou tudo que fora saqueado e além disso conseguiu 
sacar uma considerável parte dos bens dos inimigos. Isto era o 
fruto e o efeito de Imán (Fé) e Ikhláss (sinceridade ) que eles 
possuíam, com os quais Allah tinha imbuído os íntimos daquela 
abençoada gente. 


10. - A ÂNSIA DE BARA PARA SE JUNTAR NA 
BATALHA DE BADR 

A batalha de Badr é considerada como a mais valente e 
ilustre batalha lutada pelos muçulmanos, contra um exército 
pesado. 

Os muçulmanos tinham consigo um exército de 313 homens, 
3 cavalos, 70 camelos, 6 ou 9 brasões e 8 espadas, enquanto que 
o exército de Quraish era constituído por 1.000 homens, 100 
cavalos, 700 camelos, e além disso, estavam fortemente 
armados. 

O povo de Quraish estava de tal modo convencido da sua 
vitória, que até trouxeram instrumentos musicais e cantoras a 
fim de celebrarem a vitória. 

O Profeta «Sallaltáho Alaihi Wa Sallam) estava bastante preocupado 
com as pesadas forças do inimigo. Assim, ele rezou a Allah 
dizendo: "Ó Allah! os teus servos crentes estão descalços; Tu e 
somente Tu és capaz de providenciar animais para eles 
montarem. Eles não têm de vestir; Tu e somente Tu é que és 
capaz de os fazer vestir. Eles são pobres; Tu e somente Tu é que 
és capaz de os sustentar." 
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Allah aceitando esta prece concedeu uma gloriosa vitória aos 
Muçulmanos. 

Apesar de reconhecer a força do inimigo, Hazrat Abdullah 
Ibn Umar e Bará Ibn Ázib, na ânsia de participarem na batalha, 
saíram também com os Mujáhedin. 

Contudo tendo em conta a idade deles, o Profeta (Satlatiáho Alaihi 
Fa Sallam) NãO OS autorizou a participarem na batalha. 


Como também tivemos a oportunidade de saber, que eles pela 
mesma razão, tinham sido rejeitados na batalha de U"hud, que se 
realizou um ano depois da de Badr. 


Vejamos o maravilhoso espírito dos jovens daqueles tempos, 
quanto não desejavam obter a autorização para participar em 
todas as batalhas. 


11. - A IGNOMÍNIA DO PAI DE ABDULLAH IBN 
ABDULLAH IBN UBAY 


Durante a conhecida campanha de Banulmusstalaq no ano 5 
após a Hégira, um Muhajir (emigrante de Makkah para 
Madinah) teve uma discussão com um Ansar (residente de 
Madinah) por algo insignificante. 

Ambos chamaram o seu pessoal para os ajudarem, até chegou 
uma altura em que houve um sério perigo de os dois grupos 
Muçulmanos se envolverem num conflito, mas, graças aos 
esforços de certas pessoas sensatas, isto foi evitado. 


Abdullah Ibn Ubai era o líder dos Munáfequin (hipócritas). 
Era um grande inimigo de Islam. Como ele fazia passar por 
muçulmano, recebia tratamento idêntico aos de restantes 
muçulmanos. 


Quando ele teve conhecimento disto, dirigiu certas palavras 
insolentes ao Profeta (Sallaliiho Alaihi Wa Sallum) e, explorando 
(aproveitando) esta situação, ele dirige-se assim ao seu pessoal: 
"Fudo isto é o resultado daquilo que vós próprios semeastes com 
as vossas mãos - Vós destes refúgio a estes estranhos (referindo- 
se aos Muhájirin) na vossa terra e dividistes as vossas riquezas e 
bens com eles de igual para igual. 
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Por isso, se vós retirardes a vossa ajuda, eles serão obrigados 
a voltarem para as suas terras." 


Depois ele disse: "Juro por Allah! Nós, o respeitado povo, ao 
regressarmos à Madinah, devemos expulsá-los de lá." 


Zaid Ibn Argam (Radivalláho ant), um rapaz Ansar (residente em 
Madinah) encontrava-se ouvindo isto. Ele não tolerando tais 
palavras retorguiu: "Juro por Allah! Tu próprio, és um 
desgraçado. Até o teu próprio povo vê-te com maus olhos, e 
ninguém te apoiará. 

Muhammad (Sailailáho Alaihi Wa Salem) É à pessoa mais honrada. 
Ele é exaltado pelo Rahmán e reverenciado pelos seus 
seguidores." 

Abdullah Ibn Ubai, respondeu: "Está bem. Não digas isso a 
ninguém. Isso era só uma brincadeira; não estava a falar a 
sério." 

Mas, Zaid Ibn Argam (radivaliáho anhu) dirigiu-se de imediato ao 
Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e contou-lhe tudo o que aquele 
hipócrita tinha falado. 


Hazrat Umar (Radivaliáho anhuy) logo pediu ao Profeta «Sailalláho Alaihi 
Wa Sallam) à autorização para liquidar Abdullah Ibn Ubai, mas, o 
Profeta (Sallallho Alaihi Wa Sallam), rejeitou. 


Quando Abdullah Ibn Ubai soube de que o Profeta (Saliaitáno 
Alaihi Wa Salem) fora informado da sua insolente conversa, ele de 
imediato veio falar com o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) € jurou 
por Allah dizendo: “Eu nunca disse isso. Zaid está mentindo; ele 
contou-vos um falso relatório." 


Na altura, alguns Ansar estavam sentados na companhia do 
Profeta (Satlaliáho Alaihi Wa Sallam) € eles também o defenderam 
dizendo: "Ó Profeta de Allah! Ele é chefe do clã dele, é um 
grande homem, por isso a palavra dele deve ter mais 
credibilidade do que a dum simples rapaz. É possível que Zaid 
tivesse ouvido mal ou compreendido mal.” 


O Profeta (Sattailáho Alaihi Wa Sallam) aceitou a sua palavra e não 
levantou nenhuma acção contra ele. 
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Quando Zaid Ibn Argam radipalisho anhu) soube de que o 
hipócrita fora bem sucedido ao argumentar-se perante o Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Salem) com falsos juramentos, ele não tinha 
coragem de sair para fora com receio das pessoas O 
considerarem como um mentiroso. 

Ele nem ia ter com o Profeta (Sallatáho Alaihi Wa Sallam). 

Por fim Allah revelou o Surah (capítulo) "Al Munáfikun" (os 
hipócritas), no qual a palavra de Zaid (Radipalláho ant) fora 
confirmada e a do hipócrita desmentida. 

Depois disso, toda a gente começou a honrar Zaid 
(Radiyalláho anhu ) e a olhar para o hipócrita com baixeza. 

Este hipócrita (Abdullah Ibn Ubai ) tinha um filho. O nome 
dele também era Abdullah e era um muçulmano muito sincero. 

Quando os Mujáhedin estavam a chegar a Madinah, ele tirou 
a sua espada e ficou de pé, fora da cidade e num tom de desafio, 
dirigiu-se ao seu hipócrita pai deste modo:" Não permitirei que 
entre em Madinah, enquanto você próprio não admitir, com a 
sua própria língua, de que você é inferior e Muhammad (Sartalláho 
Alaihi Wa Sallam) é O mais exaltado." 

Isto surpreendeu-o bastante, pois o filho fora sempre muito 
respeitoso para com ele c agora está preparado para matar o 
próprio pai pela honra do Profeta (Sallalláho Ataihi Wa Sallam). 

Assim o hipócrita teve que admitir: "Juro por Allah! Eu sou 
inferior e Muhammad (Sallalláho Atuihi Wa Sallam) É à pessoa mais 
exaltada." 

Tendo depois a permissão de entrar em Madinah. 


12.- A ÂNSIA DE JÁBIR PELA LUTA 

Quando a batalha de U'hud terminou e os restantes 
muçulmanos, já cansados e partidos, regressaram a Madinah, 
tiveram o conhecimento de que os Quraishitas, no seu regresso à 
Makkah acamparam num local com o nome de "Hamrá-Ul- 
Asad". 

Aí, o seu chefe, Abu Sufiyan convocara os seus tenentes e 
disse: "Os muçulmanos saíram vencidos na batalha de U”hud. 
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Por isso, a moral deles deve estar muito em baixo. Esta é a 
melhor altura para liquidar Muhammad." 

Por conseguinte, eles decidiram voltar novamente a Madinah 
e atacar. 

O Profeta (Sullalláho Alaihi Wa Sallam) por seu lado ao saber disso, 
ordenou a todos os Sahabah (companheiros) que participaram na 
batalha, da qual ainda tinham regressado, para que saíssem de 
Madinah e enfrentassem o inimigo no seu caminho. 

Jábir (Radiyalláho anhu ) veio ter com o Profeta (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) € disse: "O Profeta de Allah! Eu queria muito combater 
na batalha de U”hud, mas o meu pai impediu-me de ir, com o 
pretexto de que não havia mais nenhum membro de família para 
cuidar das minhas sete irmãs, por isso, só um de nós poderia 
participar na campanha. 

Ele fez-me ficar em casa com a família. Ele, nela (batalha), 
obteve aquilo que mais ambicionava (o martírio). Agora, sou eu 
quem quero ir consigo e lutar contra o Quraish." 

O Profeta (Sallaláho Alaihi Wa Sallam) autorizou-o a participar. Ele 
cra o único que não participara na Batalha de U"hud. 

O pai dele foi martirizado na Batalha de U"hud. Ele deixou 
para o seu filho uma larga família para cuidar e vastas dívidas a 
liquidar, sem deixar nenhum meio de subsistência. 

Um dos credores era um judeu e é do nosso puro 
conhecimento que raramente existe um canto mole nos seus 
íntimos para com os seus devedores. 

Além disso, tinha que cuidar das suas sete irmãs, que foram 
motivo da não participação na dita Batalha, 

Agora é de ponderar de que apesar de todas estas 
dificuldades, Jábir (Radiyalláho anhu) pediu ao Profeta (Sallalláho Alibi Wa 
Sallam) permissão de ir para a Batalha. 

Realmente, o seu espírito era maravilhoso! 


13.- A VALENTIA DE IBN ZUBAIR CONTRA OS 
ROMANOS 
No ano 26, após a Hégira, Hazrat Ussmán (Radivailáho enu) QUE 
na altura era o Califa nomeou Abdullah Ibn Abisarah (radivaliáho 
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an) como governador de Egipto, no lugar de Amr Ibn Aus 
(Radivalláho anhu). 

Abdullah racdivaliáho an) com um exército de 20,000 
Mujáhedin, saiu para enfrentar o exército romano, composto por 
200,000. Era uma batalha muito difícil. 

O comandante romano, Jarjir, fez o seguinte anúncio: 
"Aquele que matar Abdullah receberá a mão da minha filha em 
casamento e um prémio de 100,000 Dinárs (moedas de ouro).” 

Alguns muçulmanos ficaram alarmados com este anúncio. 

Quando Abduliah Ibn Zubair (Radiyalláho anhu ) foi 
informado a este respeito, disse: "Não há nada para me 
preocupar. Nós também anunciamos de que aquele que matar 
Jarjir receberá a mão da sua filha em casamento, um prémio de 
100,000 Dinárs e ainda a autoridade governante na área 
governada hoje por ele." 


A Batalha estava muito dura e prolongou-se ainda por um 
certo tempo. 


Abdullah Ibn Zubair conseguiu localizar Jarjir, sentado por 
detrás das suas forças, debaixo de um guarda-chuva feito com 
penas de pavões, nas mãos de duas escravas. 


Ibn Zubair, de imediato, escapa-se das tropas romanas e 
aproximou-se dele. Jarjir julgou que Ibn Zubair talvez estivesse 
vindo com a proposta de cessar fogo. Mas, Ibn Zubair, ao 
aproximar-se dele atacou-o separando a cabeça do corpo. Ele 
pôs a cabeça no cimo da espada e regressou ao seu campo, para 
tremendo espanto das duas partes, pela sua valentia. 

Quando os Sahabah radivatiáho anhum) emigraram para Madinah, 
nenhuma família dos emigrantes teve um filho durante o período 
da emigração. 

Os judeus de Madinah disseram: "Nós lançamos um feitiço 
acima dos emigrantes, eles não podem ter uma geração 
masculina." 


Abdullah Ibn Zubair foi a primeira criança (do sexo 
masculino) a nascer numa das famílias dos Muhájirm 
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(emigrantes). Os muçulmanos, naturalmente, estavam muito 
contentes com este nascimento. 


O Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) normalmente não autorizava 
as crianças a prestarem o Juramento de Fidelidade (Bait)'. Mas, 
Abdullah Ibn Zubair (Radivaliáho amu) teve a honra e o privilégio de 
prestar o “Juramento de Fidelidade' ao Profeta (Saialláho Ataihi Wa 
Sallam), ainda quando ele tinha apenas sete anos. 


Nesta batalha, ele tinha atingido apenas os seus vinte anos. 
Realmente, é algo de maravilhoso e digno de elogio, a sua 
coragem de liquidar sozinho o comandante, após ter-se escapado 
dum exército de 200,000 homens. 


14. - AMR IBN SALMAH DIRIGE A ORAÇÃO 


Amr Ibn Salmah (radivalláho anta) conta: Nós residiamos num 
local de passagem para Madinah, juntamente com o nosso pai. 


Quando alguma caravana vinda de Madinah passava pela 
nossa vila, perguntávamos notícias sobre Muhammad (Saltalláho 
Alaii Wa Sallam). 

Assim, eles informavam-nos de que Ele (O Profeta) 
proclamava de que recebia revelações da parte de Deus, e eles, 
para nos darem uma ideia disso, recitavam alguns versículos do 
que fora revelado ao Profeta. 

Eu, de imediato, memorizava aqueles versículos. Deste 
modo, eu sabia já uma boa parte dos versículos do Alcorão 
ainda antes de abraçar o Islam. 

Todas as tribos do deserto estavam à espera que a cidade de 
Makkah fosse conquistada pelos muçulmanos, para que também 
eles pudessem abraçar o Islam. 

Depois da vitoriosa entrada do Profeta à cidade de Makkah, 
pessoas de várias tribos começaram a vir encontrar-se com o 
Profeta (Salialláho Alaihi Wa Sailam) à fim de abraçar o Islam. 

O meu pai liderou o grupo da nossa tribo, que também se 
dirigiu ao Profeta (Sallailiho Aluihi Wa Sallam), à fim de prestarem 
juramento de fidelidade com o Profeta de Allah (Saitatláho Alaihi Wa 
Sailam). 
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O Profeta (Sultaitáho Alaihi Wa Sallam) ensinou-lhes o regulamento 
básicos da oração e outras práticas. 


Ele disse-lhes: “Aquele que sabe mais o Alcorão é que é 
digno de dirigir a oração. Agora, acontece que na minha tribo 
ninguém sabia o Alcorão mais do que eu. 

Eles não conseguiram encontrar mais ninguém para dirigir a 
oração, que soubesse o Alcorão mais do que eu, por isso, fui 
nomeado como o Imám (dirigente) da oração. Nessa altura, tinha 
apenas sete anos. Dirigia as orações em congregação e os rituais 
fúnebres também.” 

Nota: Era a sua natural inclinação e afinidade para com o 
Islam que o conduzira a memorizar tantas partes do Alcorão, 
ainda quando ele era apenas uma criança, e nem sequer tinha 
abraçado o Islam. 


15.- ABDULLAH IBN ABBÁS ENSINA O SEU 
ESCRAVO 


Tkramah, um dos escravos de Hazrat Abdullah Ibn Abbas, fo! 
considerado como um dos eminentes teólogos do Islam. 


Ele conta: "No tempo em que eu ainda estava aprendendo o 
Alcorão e Hadith, o meu mestre acorrentava-me para que assim 
eu não pudesse ir a nenhum lado c me concentrasse às lições 
todo o tempo." 

Nota: De facto, o conhecimento real do Ilm só pode ser 
adquirido quando a pessoa se devota a ele totalmente. Os 
estudantes que têm por hábito desperdiçar o seu tempo nos 
passeios e gozo, raramente conseguem adquirir um profundo 
conhecimento. 

Era o resultado deste esforço que mais tarde, Ikramah 
(Radivalláho anhu) era conhecido com o título de “O Oceano do 
Conhecimento”. O homem mais sábio do Ummah. 

Qatadah, conta: "No grupo dos Tabei (aqueles que viram 
alguns companheiros do Profeta), quatro são os mais sábios, um 
deles é Ikramah." 
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16.- IBN ABBÁS MEMORIZA O ALCORÃO NA 
INFÂNCIA 


Hazrat Ibn Abbás (Radivaliho anhu) costumava dizer às pessoas: 
"Venham ter comigo na altura em que sentirdes dificuldades na 
compreensão do Alcorão. Memorizei-o ainda quando era uma 
simples criança." 

Numa outra narrativa é relatado o seguinte: "Completei a 
minha recitação do Alcorão quando tinha apenas dez anos. 

Nota: A recitação efectuada pelos Sahabah (companheiros do 
Profeta), naquela altura não é de modo nenhum semelhante a 
dos não árabes de hoje em dia. Aquilo que eles liam, faziam-no 
com todo o significado e explicação. 

Como aquilo que é memorizado na infância, costuma ser 
profundo e permanente, assim Abdullah Ibn Abbás (radivalláho 
amu) foi considerado como o Imám (chefe) do Tafsir 
(comentários relacionados com o significado dos versículos do 
Alcorão). 

Hazrat Abdullah Ibn Mas”ud (radivaltano ant diz: “Abdullah Ibn 
Abbás é o melhor comentador do Alcorão.” 

Abu Abdur Rahmán rahmandiári aleihi) à quem os Sahabah 
tinham ensinado o Alcorão, diz : "Os Sahabah (radivalláho anhum) 
costumavam a aprender dez versículos e não aprendiam uma 
segunda lição após esta, até que não dominassem o 
conhecimento pelos significados e até que não praticassem 
aquilo que aprenderam." 

Hazrat Abdullah Ibn Abbás tinha treze anos na altura do 
falecimento do Sagrado Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sallam). É, na 
verdade um milagre que ele, com aquela idade tivesse adquirido 
um enorme conhecimento, quer do Alcorão quer dos Hadith. 

Muitos dos eminentes Sahabah também vinham ter com ele, a 
fim de solucionarem as suas dificuldades na interpretação do 
Alcorão. 

Contudo, isso tudo era o resultado da benção dada pelo 
Santíssimo Profeta Muhammad (Satlatiáho Alaihi Wa Sallam). 
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Certa vez, o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Salim, após as 


necessidades, encontrou água preparada para o seu uso. Ele 
perguntou: "Quem deixou esta água aqui?" Alguém lhe disse : " 
Ibn Abbás." 


O Profeta (Sailaliáho Alaihi Wa Sallam), apreciando este serviço, rezou 
a favor de Ibn Abbás, assim: "Ó Allah! Concede-lhe o 
conhecimento e a capacidade de compreender o Alcorão como 
também as (outras ) práticas Islâmicas." 

Numa outra ocasião, o Profeta de Allah (Satlailáho Alaihi Wa Sallam) 
encontrava-se na oração. Ibn Abbás juntou-se à oração ficando 
atrás do Profeta. 


O Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) agarrou-o com a mão e puxou- 
o para o seu lado (isto acontece em ocasiões em que haja 
somente duas pessoas a praticarem a oração em congregação, 
pois aí a segunda pessoa não deve ficar atrás de Imám, mas sim 
ao seu lado direito). 


Enquanto o Profeta continuava a oração ele afastou-se para 
trás. 


O Profeta (Satlalláho Alaihi Wa Sallam) ao completar a oração, 
perguntou-lhe: "O que te fez afastar-te do teu lugar?" 

Ele respondeu: “Vós sois o Profeta de Allah! Como poderei 
eu ficar de pé consigo (do seu lado)?” 


Também nesta ocasião, o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) TEZOU 
para o aumento do seu conhecimento e capacidade de 
compreensão. 


17. - HAZRAT IBN AMR IBN ALÁS ANOTA OS 
HADITH 


Hazrat Abdullah Ibn Amr Ibn Alás era um dos mais piedosos 
companheiros do Sagrado Profeta de Allah (satlaitáho Ataihi Wa Sallam), 
que de dia jejuava e de noite completava a recitação de todo o 
Alcorão. 

O Profeta (Saltailáho Alaihi Wa Sailam) chamando a sua atenção pela 
excessiva devoção, disse : “Com o jejum diariamente 
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enfraquecerás e com a insónia durante todas as noites a tua vista 
ficará afectada. Tu tens direitos (a respeitar) para com o teu 
corpo, como também para com a tua família e para com aqueles 
que te visitam.” 

Ele conta: "Naquela ocasião, o Profeta (Saltalliho Alaihi Wa Sallum) 
aconselhou-me a completar a leitura do Alcorão, não menos do 
que um mês. 

Eu disse-lhe: "O Profeta de Allah! Isto é demasiado pouco. 
Deixai-me usufruir de toda a força que possuo, nessa minha 
juventude." 

Assim, ele reduziu aquele período para 20 dias. Mas eu 
continuei a repetir as minhas palavras e o Profeta (Suttultáho Alaihi Wa 
Sallam) continuou a reduzir o período, até que por fim foi-me 
permitido para que eu completasse a leitura do Alcorão 
(compilado) no período de três dias." 

Ele possuía uma colecção dos Hadith, que ele as tinha 
compilado. Ele dera o nome Sádigah (verdadeiro) a esta 
compilação. 

Ele conta: "Eu costumava anotar tudo que ouvia do Profeta 
(Sallalidho Alaihi Wa Sallam). 

Certa vez, as pessoas disseram-me, o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa 
Saltam) é, contudo, um ser humano e, por vezes, ele pode proferir 
certas palavras (ainda que não as intencione), durante a sua 
zanga ou na altura de humor, sem um verdadeiro significado. 

Por isso, você não deve escrever tudo que fora proferido por 
ele. 

Eu aceitei este conselho. Porém, um dia quando mencionei 
isto ao Profeta (Sallullóho Alaihi Wa Sallam) ele retorquiu: "Continua 
com o que fazias antes. Pois, juro por Aquele que tem a minha 
vida nas suas mãos, os meus lábios não proferem absolutamente 
nada, excepto a verdade, quer na altura em que eu esteja 
zangado ou satisfeito." 

Abu Hurairah radivailiho emu) conta. "Ninguém narrou as 
narrativas respeitantes ao Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Salle) mais do 
que eu, excepto Abdullah Ibn Amr. Isto porque cle costumava 
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anotar tudo o que ele ouvia, enquanto eu limitava à memorizá- 
las." 


Nota: Tais acontecimentos são realmente espantosos, 
sobretudo quando é já do nosso conhecimento de que ele 
passava a maior parte do seu tempo na leitura do Sagrado 
Alcorão e outros actos piedosos. 


18.- ZAID IBN THÁBIT (Radiyalláho anhu ) 
MEMORIZA O ALCORÃO 


Hazrat Zaid Ibn Thabit (radivaltáho anhu) era um dos eminentes 
companheiros do Sagrado Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam, 
que fora considerado como um dos mais sábios, cujas palavras 
nas matérias religiosas carregam bastante peso. 

Era um perito nos regulamentos relacionados às práticas 
obrigatórias. 

É relatado que ele pertencia ao grupo de Juristas, Juizes Qaris 
(aqueles que conhecem as regras da leitura do Alcorão) às mais 
altas posições. 

Quando o Profeta (Satlalisho Alaihi Wa Sallam) emigrou para a 
Madinah ele tinha apenas onze anos. 

Foi por esta razão que, apesar da sua ânsia, não obteve a 
permissão de participar nas primeiras Batalhas do Islam, como 
por exemplo, a Batalha de Badr, etc. 

Ele tinha ficado sem pais aos seis anos de idade. Quando o 
Profeta (Sallaltáho Alaihi Wa Sallam) chegou a Madinah, as pessoas 
traziam os seus filhos para que o Profeta os abençoasse. 


Zaid também fora apresentado com o mesmo propósito. Ele 
conta: "Quando fui apresentado ao Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
alguém o informara de que eu tinha memorizado 70 (setenta ) 
capítulos do Alcorão. 

A fim de me examinar, ele pediu-me que recitasse alguns 
capítulos. Eu recitei o capítulo 'Qaf. Ele congratulou-me com as 
suas palavras de apreciação." 
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Quando o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) queria escrever para 
os judeus residentes fora de Madinah, ele utilizava os serviços 
dos judeus locais. 


Um dia, ele disse : "Não estou satisfeito com aquilo que os 
judeus escrevem e lêem para mim. Receio uma certa malícia, 
quer na escrita, quer na leitura. Por isso gostaria que aprendesses 
a lingua judaica.” 

Zaid (Radiyalláho anhu) conta: "Num periodo de quinze dias eu 
dominava já o Hebraico e depois fiquei encarregado de toda a 
correspondência do Profeta." 


De acordo com uma outra narrativa, é relatado que ele 
dominava também a língua 'Suryani! a pedido do Profeta (Satlalláho 
Alaihi Wa Sallam). Ele aprendeu esta língua em menos de 17 dias. 


19. - O CONHECIMENTO ISLÂMICO DE HASAN 


O chefe dos chefes, Hazrat Hasan (Radiyalláho anhu), nascera no 
mês de Ramadán, do ano 3 após a Hégira. Assim, na altura do 
falecimento do Sagrado Profeta (saitailáho Alaini Wa Sallam), ele tinha 
apenas sete anos. Apesar desta tenra idade, um bom número dos 
Hadith são da sua autoria.. 


Um dia, Abdul Horah perguntou-lhe: Lembras-te de algum 
dito do Profeta (Satlalláho Alaihi Wa Saliam). Ele disse: "Sim, certa vez, 
eu ia com o Profeta. No caminho cu vi um grande número de 
tâmaras num sítio. Eu peguei numa tâmara pus na boca. O 
Profeta eSaltaltáho Atúihi Wa Slam) exclamou Kakh | Kakh! 
(exclamação de desaprovação), e, com o seu dedo, ele tirou a 
tâmara da minha boca e disse: A comida de Sadagah não nos é 
permissível (ou seja, não é permitido à família do Profeta.) 

O Profeta (Sallailiho Alaihi Wa Sallam) ensinou-me também como 
praticar as cinco orações diárias. 

Hazrat Hasan radivaliáho ani) diz: O Profeta (Sallulláho Alaihi Wa 
Sallam) aconselhou para que eu recitasse a seguinte prece na 
minha oração de Witr. 
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Edós ses Sela 
Tradução: 
Ó Allah! Guiai-me juntamente daqueles a quem tu guiaste, 
mantém-me na facilidade, juntamente daqueles a quem tu 


mantiveste na facilidade, seja o meu amigo protector juntamente 
daqueles de quem tu és um amigo protector. 


Abençoai-me naquilo que me concedestes. Protegei-me 
contra tudo de mal que talvez possa ser destinado para mim, 
pois a tua decisão é a final, e ninguém é capaz de decidir contra 
o teu desejo. Nunca poderá ser humilhado aquele de quem tu és 
um amigo protector. Ó nosso Senhor! Vós sois abençoado e Vós 
sois o Altíssimo. 


Hazrat Hasan (Radivalláho anhu) narra que ele ouviu o Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sailam) dizer: “Aquele que permanecer sentado no 
seu lugar aonde ele efectuou a oração de Fajr, até o nascer do 
sol, será salvo do Inferno.” 


Hazrat Hasan Radivalláho anhuy) efectuou vários Hajj 
(peregrinação), percorrendo a distância entre Makkah e Madinah 
a pé, e quando lhe foi perguntada a razão de se submeter a tais 
dificeis tarefas, respondeu: “Sinto vergonha de me apresentar 
perante Allah (após a morte) sem ter ido para Makkah a pé para 
a peregrinação da Sua casa. 

Hasan Radivaltáho anhu) era conhecido pela sua piedade e 
brandura (humildade). Ele é o autor de inúmeras narrativas 
compiladas pelo Imám Abmad no seu livro "Musnad". O autor 
de "Talquih", inclui Hazrat Hasan (Radiyaliáho any) na lista daqueles 
que relataram 13 Hadith. 

Relembrar tantas narrativas com a idade de apenas sete anos, 
ilustra a sua devoção para o Islam e também demonstra a sua 
capacidade memorial. 
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Por outro lado, vejamos as crianças de hoje em dia com a 
mesma idade, normalmente não têm nem sequer o conhecimento 
dos elementos básicos do Islam. 


20.- A ÂNSIA DE HUSAIN PELO CONHECIMENTO 
RELIGIOSO (ILM). 

Hazrat Husain (radiyalláho anhy) era um ano mais novo do que 
seu irmão, Hassán (Radiyailáho any. 

Na altura do falecimento do Profeta (Sallalláho Atuihi Wa Sallam) ele 
tinha seis anos e alguns meses. 

Nada de especial se pode esperar de uma criança com esta 
idade, apesar disso há algumas narrativas relatadas por Husain 
(Radivalláho anhu). 

Os Muhaddethin (estudiosos de Hadith) incluem-no na lista 
daqueles que relataram, pelo menos, 8 Hadith. 

Os Hadith que se seguem são alguns daqueles que foram 
relatados por Hazrat Husain (Radiyailáho anh): 


1º.- “Sempre que alguém recitar 'Innaliláh Wa Inná Taihi 
Rájiun' quando se lembrar ou fôr relembrado duma qualquer 
prévia adversidade que o afligira (no passado), ele receberá uma 
recompensa da parte de Allah, idêntica àquela que receberia ao 
recitar o mesmo numa presente aflição.” 


2º.- "Um crente ficará salvo do afogamento, ao passar por um 
rio, se, na altura de entrar na embarcação, ele recitar o seguinte: 


(1293) Bio E IRS ADA Lá És) oia 
Tradução: "Embarcai em nome de Allah, que seja bom o seu rumo 
e ancoradouro. Na verdade, o meu Senhor é Indulgente e 
Misericordioso." (Alcorão:XL:14 ) 

3º.- “Evitar coisas frívolas (fúteis ) faz duma pessoa um bom 
muçulmano.” 

Hazrat Rabia  (Radiyalláho anhu ) conta: "Um dia, eu 
perguntei a Hazrat Husain (Radiyalláho anhu ) se ele se 


lembrava de qualquer passagem que acontecera na vida do 
Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sallam). 
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Ele respondeu: Sim. Certa vez, fui buscar umas tâmaras que 
se encontravam ao pé de uma janela e pus uma delas na boca. O 
Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) fez-me tirar da boca e deitou-a fora, 
pois nós (os membros da família) não temos a permissão de 
comer qualquer coisa proveniente do Sadagah.” 


Hazrat Husain (Radivalláho anhu) efectuou 25 vezes a peregrinação 
a Makkah a pé. Era muito pontual no jejum, nas orações 
facultativas (Nafl) e na caridade aos pobres. 


Nós verificamos que alguns dos Sahabah relatam narrativas e 
ditos do Sagrado Profeta (Sallaitáho Alaihi Wa Sallam) que, na realidade, 
tinham ouvido ainda nas suas infâncias. 


Mahmud Ibn Rabí (Radivaiiáho enhu) tinha apenas cinco anos, 
quando o Profeta (Sanlailáho Alaihi Wa Sallam) faleceu. 


Ele conta: “Um dia, o Profeta (Saitatiáho Alaihi Wa Sallam) Velo à 
nossa casa. Na casa tinhamos um poço. Ele pôs alguma água na 
boca e jorrou-a na minha cara. Nunca me esquecerei disso.” 


Hoje em dia, temos o hábito de ocupar os nossos filhos nas 
conversas fúteis, deturpando a mentalidade deles, contando 
histórias fictícias e assustando-os com os contos de gigantes, 
monstros e Jinns (génios). 


Se em vez disso, nós contássemos as passagens dos grandes 
homens do Islam, as histórias dos piedosos e os exortássemos 
das consequências da desobediência a Allah, talvez eles 
beneficiassem disso bastante, não só nas suas vidas mundanas, 
como também na vida futura. 

Na infância a capacidade de memorizar as coisas costuma ser 
bastante boa. Tudo o que é memorizado naquele tempo, 
raramente é esquecido. 

Por isso, se deve incentivar as crianças a memorizarem o 
Alcorão, pois elas o conseguirão muito fácil e rapidamente. 

Por muitas vezes, ouvi das senhoras idosas da minha família, 
como também do meu respeitável pai, de que ele já tinha 
memorizado um quarto de um Juz (parte) ainda antes de ser 
desmamado, e completara a memorização do Alcorão, como 
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também aprendera alguns livros da literatura persa (com o seu 
pai), ainda com a idade de sete anos. 


Um dia, ele (o pai do autor) disse-me: Quando completei a 
memorização de todo o Alcorão, o meu pai (avô do autor) 
pediu-me para que recitasse todo o Alcorão de cor, uma vez por 
dia, e só após isso teria a permissão de brincar durante o resto do 
dia. 


Assim, costumava sentar-me no telhado da casa (como era 
época de Verão) e principiava a leitura do Alcorão, logo após o 
Fajr (oração de manhã). 

Eu conseguia completar todo o Alcorão, mais ou menos em 
sete horas. Depois almoçava. À noite tinha as lições de Persa, 
apesar disso não me ser compulsório. Andei nesta rotina durante 
seis meses. 

De facto não é tarefa fácil para uma criança de apenas sete 
anos, completar diariamente uma leitura do Alcorão, ao longo de 
seis meses, além de aprendizagem de outras matérias. 

Assim, como resultado disso, ele munca cometia qualquer 
erro durante a leitura e nem se esquecia de qualquer versículo do 
Alcorão quando o recitava de cor. 

Aparentemente, ele (pai do autor) ganhava a sua vida através 
do comércio dos livros. Ele era visto recitando o Alcorão com os 
lábios, enquanto trabalhava com as mãos. 

Por vezes, ele até ensinava as crianças (que quisessem 
aprender após a escola), enquanto ia recitando o Alcorão e 
trabalhando. 

Assim, era capaz de fazer as três coisas ao mesmo tempo. 

Mas, o seu método, a sua maneira de ensinar era diferente 
daquele que é adoptado hoje em dia nas escolas, pois hoje em 
dia todo o peso está em cima do professor. 

Ele, simplesmente ouvia os alunos a recitarem, traduzirem e a 
explicarem o conteúdo. Se o aluno estivesse correcto, ele dizia: 
“Segue à frente”, e caso tivesse algum erro ou necessitasse de 
uma maior explicação, ele aí preenchia esta necessidade. 
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Vejamos agora, que esta passagem não é dos tempos velhos 
(ultrapassados), mas sim de um tempo ainda recente. 


Por isso, será incorrecto presumir que os muçulmanos de hoje 
em dia, devido à fraqueza física, não sejam capazes de seguir os 
passos dos seus antepassados do Islam. 


CAPÍTULO - XII 
O AMOR PELO PROFETA 


Tudo aquilo que até agora nós lemos a respeito dos esforços e 
sacrifícios dos Sahabah era, de facto, o resultado do amor que 
eles tinham para com Allah e seu Profeta (Sallalliho Alaihi Wa Sallam). 


Amor, de facto, era a maior dinâmica na carreira dos 
Sahabah. 


Foi esta força e dinâmica que lhes tornou possível deixarem 
todo o tipo de luxo, esquecer-se das suas vidas, desistirem de 
todas as ambições da riqueza, ignorar todas as dificuldades e não 
temer a morte. 


Num íntimo repleto de amor não costuma haver nenhum 
espaço para qualquer outra consideração (excepto para o 
amado). 


Que Allah, com toda a Sua Graça nos conceda o Seu amor e 
o do Profeta (saliallsho Alaihi Wa Sallam), para assim podermos ser 
abençoados com a devoção na Sua adoração e termos o senso do 
conforto ao enfrentarmos todas as dificuldades no Seu serviço. 


L - O SOFRIMENTO DE ABU BAKR POR ISLAM 


Nos primórdios do Islam, aqueles que abraçavam o Islam 
tinham que expressar esta fé secretamente. 


Como os muçulmanos eram perseguidos constantemente pelo 
povo Quraishita até ao ponto de o Profeta (sailaitáho Alaihi Wa Sallam) 
aconselhar os recém convertidos a praticarem o Islam 
secretamente, para que assim não viessem a sofrer das mãos dos 
Quraishitas. 


Contudo, quando o número dos muçulmanos atingiu os 39, 
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Hazrat Abu Bakr (Radiyaliaho an) sugeriu para que o Islam fosse 
praticado abertamente. 


O Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sollam) NÃO concordou, mas com a 
insistência de Abu Bakr (Radivaliáho anhu), cle consentiu c assim, 
todos se dirigiram ao Haram com o propósito de Tabligh 
(divulgação do Islam). 

Hazrat Abu Bakr (Radivalláho anhu) COMEÇOU a falar e nas crónicas 
do Islam, este fora o primeiro Khutbah (palestra) proferido em 
prol do Islam. 


Foi naquele preciso dia que Hamzah (tio do Profeta e chefe 
dos mártires) abraçou o Islam, enquanto que Hazrat Umar 
(Radivalláho emhu) velo para o Islam no terceiro dia, após isto. 


Abu Bakr, quando começou a falar acerca do Islam, os 
idólatras e descrentes atacaram de todos os lados. 


Apesar de (Abu Bakr) ser considerado como o mais nobre e 
respeitável homem de Makkah, ele foi atingido tão severamente 
que até o seu nariz, ouvidos e toda a sua face estavam cheios de 
sangue. 

Foi pontapcado, atingido com os sapatos, pisado e tratado 
com toda a brutalidade e crueldade. Com isso, ele desmaiou 
ficando quase meio morto. Ninguém esperava que ele 
sobrevivesse a esta brutalidade. 


Banu Tim, o seu clã, veio e levou-o à sua casa. Eles até 
anunciaram de que se Abu Bakr sucumbisse a estas injúrias, e 
não resistisse, eles, em retaliação, assassinariam Utbah Ibn 
Rabiah, que era daqueles que mais atacara. 


Hazrat Abu Bakr (Radiyaliáho arhu) permaneceu inconsciente ao 
longo do dia. As pessoas chamavam-no com o seu nome para 
verem se ele tinha ou não recuperado os sentidos, mas não 
obtinham nenhuma resposta. 

Contudo, ao anoitecer, ele abriu os olhos e deu sinais de 
consciência. Logo que ele foi capaz de falar, perguntou: Como 
está o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)? 
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As pessoas ficaram bastante desiludidas ao ouvirem isto e 
disseram: "O que vem a ser isto? Apesar de toda esta 
calamidade e depois de estar à beira da morte, ao longo do dia, 
por causa do Profeta (Salailáho Alaihi Wa Sallam), ele assim que 
recupera os sentidos não fala de outra coisa a não ser do 
Profeta? 


Eles abandonaram Abu Bakr (Radixaltáho anhu) muito repugnados 
pela sua devoção pelo Profeta (Sallaliáho Ataihi Wa Sallam), 20 Mesmo 
tempo que eles estavam satisfeitos por ele estar livre de perigo. 


Eles recomendaram a Umme Khair, a mãe de Abu Bakr que 
lhe desse alguma coisa para comer. Mas não se importando pela 
comida, Abu Bakr (Radivalidho onhy), continuava impacientemente 
perguntando à sua mãe a mesma coisa: "Como está o Profeta 
(Sailelláho Alaihi Wa Sallam)?” 


Abu Bakr, ao ver o desconhecimento da sua mãe sobre o bem 
estar do Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), pediu-lhe para que se fosse 
encontrar com Umme Jamil (irmã de Hazrat Umar) e lhe 
perguntasse por notícias do Profeta (Sattalláho Alaihi Wa Sallam). 


A mãe não podia recusar este pedido do seu filho nesta 
deplorável condição e assim dirigiu-se rapidamente a casa de 
Umme Jamil, a fim de procurar saber do bem estar do Profeta 
(Sallulláho Alaihi Wa Sallam). 


Mas, Umme Jamil também não revelava o seu Islam e 
mantinha-o em segredo, como faziam os restantes muçulmanos 
daquele tempo. 

Por isso, ela também ocultou o conhecimento acerca do 
Profeta (Sarlalláho Alaihi Wa Sullam) e disse; "Quem é Muhammad? E 
quem é este Abu Bakr? porque terei eu algum conhecimento a 
respeito deles? Contudo, lamento aquilo que aconteceu ao seu 
filho. Se quiseres posso ir contigo para o ver.” 

Umme Khair concordou e as duas foram ter com Abu Bakr, 
Umme Jamil ao ver o estado em que Hazrat Abu Bakr se 
encontrava, não resistiu e começou a chorar, dizendo: "Desgraça 
para aqueles malfeitores que fizeram isto a um homem como 
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Abu Bakr. Que Allah os castigue por este procedimento da 
parte deles." 


Apesar daquilo que Umme Jamil disse, Hazrat Abu Bakr 
(Radiyalláho anhu ) tinha as mesmas palavras na sua boca, que 
disse :"Como está o Profeta (Satlaliáho Alaihi Wa Sallam)?". Umme 
Jamil perguntou-lhe (a respeito de Umme Khair): "É seguro 
dizer alguma coisa na presença dela?" 

Abu Bakr: Não te preocupes a respeito dela. Diz-me 
rapidamente como está o Profeta (Sailatiáho Alaihi Wa Sallam". 

Umme Jamil: “Ele está bem.” 

Abu Bakr: "Onde se encontra ele, neste momento?" 

Umme Jamil: "Na casa de Arqam." 

Abu Bakr: "Juro por Allah! Não vou comer nada até que eu o 
veja." 

A sua mãe estava muito ansiosa em alimentar o filho. Ela 
sabia que o filho após jurar pelo nome de Allah, nunca quebraria 
o seu juramento e, sendo assim, enquanto ele não visse o Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), não havia de comer absolutamente nada 
em qualquer condição. 


Por isso, ela concordou em o levar à casa de Argam. Ela teve 
que esperar até que as ruas ficassem pouco frequentadas para 
que fosse possível levar o filho à dita casa sem que os 
Quraishitas o detectassem. 

Quando os dois chegaram a casa de Arqam. Abu Bakr 
(Radiyalláho anhu ) ao ver o Profeta (Sallailsho Alaihi Wa Sallam) 
agarrou-se a ele, chorando profundamente. 

O Profeta (Sallaltého Alaihi Wa Sallam) também chorou e todos os 
muçulmanos choraram com dor pelo estado em que Abu Bakr se 
encontrava. 

Depois, Abu Bakr (Radiyaliáho anhy) apresentou a sua mãe ao 
Profeta (Saltalliho Alaihi Wa Sailam) € disse: "Esta é a minha mãe, O 
Profeta de Allah. Rezai para ela e recomende-a a aceitar o 
Islam." 

Assim, primeiro o Profeta (Sattalidho Alaihi Wa Sallam) Tezou para ela 
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e depois convidou-a a aceitar o Islam. Ela aceitou o Islam ali 


mesmo. 


Nota: No conforto e prosperidade é muito fácil proclamar 
amor e existem inúmeras pessoas que o fazem enquanto se 
encontram repletos de conforto. 


Mas um verdadeiro amante é aquele que consegue provar o 
seu amor até nas dificuldades e adversidades. 


2- A DOR DE UMAR NA ALTURA DO FALECIMENTO 
DO PROFETA 

Ninguém pode desmentir o valor proverbial, coragem e força 
de Hazrat Umar (Radivaliáho anhu), aO ponto que até após 1.400 anos, 
quando o seu nome é mencionado, é digno de respeito e 
consideração. 

Antes da conversão de Hazrat Umar (Radivalláho anhuy) O Islam 
não era professado e pregado abertamente, mas logo que ele 
entrou no Islam, os muçulmanos começaram a praticar as suas 
orações no Haram (Kaba), pois ninguém se atrevia a provocar os 
muçulmanos com Umar ao lado destes. 

Agora, apesar disso tudo, ele não conseguia conformar-se 
com o falecimento do Sagrado Profeta (sallaitáho Alaihi Wa Sallam). 

Ele (não se conformando) até segurou na sua espada, 
levantou-se (numa completa confusão e perturbação) e disse: 
"Degolarei aquele que disser 'o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
faleceu. O Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) foi somente visitar o seu 
Senhor, como o Profeta Mussa (Alaihis sallam) tinha ido à 
montanha de “Tur”. Ele brevemente regressará cortando as 
mãos e pés daqueles que estavam espalhando falsas notícias da 
sua morte." 

Por outro lado, encontrava-se Hazrat Ussmán (Radiyalláho 
anhu ) aturdido de dor nesta ocasião. Ele nem sequer era capaz 
de proferir uma palavra, até ao dia seguinte e andava por aí sem 
que falasse alguma coisa. 

Também Hazrat Ali (Radiyalláho anhy) estava mergulhado numa 
terrível dor. Ele estava imóvel e quieto. 
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Só Hazrat Abu Bakr, apesar de todo o seu amor para com o 
Profeta (Sallailáho Alaihi Wa Sailam), COMO tivemos a oportunidade de o 
verificar na passagem antecedente a esta, estava firme como 
uma pedra contra esta terrível tempestade de angústia, não 
perdendo a sua calma e serenidade. 

Ele, muito calmamente, entrou na casa do Profeta (Sallattáho 
Alaihi Wa Sailam), beijou a sua testa e voltou para as pessoas. Ele 
disse a Umar para se sentar e dirigiu-se às pessoas, dizendo: 
"Aqueles que adoravam Muhammad. (Sallatiáho Alaihi Wa Sallam) eles 
que saibam que Muhammad já não existe mais (ele faleceu) e 
aqueles que adoravam Allah devem saber que Allah é eterno, o 
vivo." 

Depois ele recitou o seguinte versículo do Ele, 


“a 


é BB Sado O die di 


Cpdnaticosaças Lp sal ghf oásis Joc diria, SS UE 
er dD. 

“Muhammad não é mais que um mensageiro como os 
mensageiros que vieram antes dele. Será que quando ele morrer 
ou for morto voltareis as costas rodando sobre os calcanhares? 

Aquele que assim voltar as costas não fere a Allah. Allah 
recompensará o que é agradecido.” (Alcorão HI: 144) 


Como estava destinado que Abu Bakr (Radialiáho anhy) seria O 
Califa depois do Profeta (Sailalidho Alaihi Wa Sallam), era importante 
que ele, ao contrário dos restantes Sahabah, não perdesse a 
calma e serenidade necessária numa ocasião destas. 

Depois, também só Abu Bakr (Radiyalláho anhu ) tinha mais 
conhecimento sobre os regulamentos funerários, regulamentos 
relacionados com a herança do Profeta (Sallutiáho Alaihi Wa Sailam), etc. 

Quando se alastrou a diferença de opiniões entre os Sahabah 
a respeito do lugar a sepultar o Profeta (Saltattáho Alaihi Wa Saltam) SE 
seria em Makkah, Madinah ou Jerusalém, também foi Abu Bakr 
(Radivalióho anhu) à solucionar este problema através dum dito do 
Sagrado Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) de que os Profetas são 
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sepultados no lugar onde eles faleceram. 

Existiam muitas narrativas só do conhecimento de Abu Bakr 
(Radiyalidho anhu) Que solucionaram muitos problemas levantados na 
altura da morte do Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). 

Algumas daquelas narrativas eram: 

12, — “Os Profetas não têm herdeiros. Tudo o que eles deixam 
para trás é considerado como Sadagah (caridade aos pobres).” 

2º. - "Allah amaldiçoa aquele 'Amir' (líder) que não toma o 
devido interesse é que não exerce o devido cuidado para com os 
que se encontram sob sua liderança." 


3º, - "As tarefas governamentais devem permanecer a cargo 
de Quraish." 


3.- A ÂNSIA DE UMA MULHER ANSÁRI PARA COM O 
PROFETA 


Na batalha de U'hud os muçulmanos sofreram pesadas 
baixas, quer nos soldados, quer no armamento. Quando esta 
triste notícia de pesadas baixas chegou à cidade de Madinah, as 
mulheres saíram das casas para saberem a respeito destas baixas. 


Vendo uma multidão reunida num local, uma mulher Ansari 
(residente em Madinah) perguntou: "Como está o Profeta 
(Sallalláho Alaili Wa Saltam)?" 


Quando lhe foi dito que o seu pai fora morto na Batalha, ela 
rezou 'Inna Lilláhi' c impacientemente repetiu a mesma 
pergunta a respeito do Profeta (Salialláho Alaihi Wa Sallam). 


Naquela altura, ela soube que o seu marido também fora 
morto na mesma Batalha, como também o seu irmão e o seu 
filho. Mas, ela ainda, com maior dor repetiu a mesma pergunta 
sobre o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

Aí, ela foi informada que ele se encontrava salvo e bem, mas 
insistiu em vê-lo. Por fim, quando ela se sentiu satisfeita em vê- 
lo, disse: "Ó Profeta de Allah! Toda a aflição torna-se fácil de 
suportar e toda a preocupação afasta-se ao vê-lo. 

De acordo com uma outra narrativa, ela pegou na roupa do 
Profeta e disse: Ó Profeta de Allah! sois-me querido, mais do 
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que os meus pais. A morte de todos os meus familiares deixa de 


ter significado para mim, quando o vejo (ainda) vivo." 


Nota: Após a Batalha de U"hud ocorreram inúmeras 
passagens deste géncro. Talvez seja por esta razão que são 
mencionados, de diferentes relatores, vários nomes desta 
mulher. De facto, tais incidentes aconteceram num largo número 
com várias mulheres, naquele tempo. 


4- O COMPORTAMENTO DOS SAHABAH EM 
HUDAIBIYAH 


A campanha de Hudaibiya teve lugar no ano 6 após a Hégira, 
altura em que o Profeta (sallailáho Alaihi Wa Sallam) se dirigia à cidade 
de Makkah com um largo número de companheiros, com o 
objectivo de efectuarem o Umrah. 


Os Quraishitas ao tomarem conhecimento disto decidiram 
impedir os muçulmanos de entrar na cidade de Makkah. 
Também convidaram as tribos dos seus arredores para os 
ajudarem a preparar uma Batalha em larga escala. 


Quando o Sagrado Profeta (Sallalidho Alaihi Wa Sallam) chegou a Zul- 
Hulaifah enviou um homem para averiguar os Quraishitas. 


Quando o Profeta (Saltalláho Alaihi Wa Salim) chegou a Asfán, O 
enviado regressou e informou o Profeta de que os Quraishitas 
estavam fortemente equipados, para impedirem a entrada dos 
muçulmanos em Makkah e que também contavam com a ajuda 
das tribos vizinhas. 


Nisso, o Profeta (Sallalláho Ataihi Wa Sallam) consultou os eminentes 
Sahabah para ponderarem nesta situação. 


As opiniões apresentadas eram de que os muçulmanos 
deviam atacar as casas das tribos que enviaram os seus homens 
na ajuda dos Quraishitas (para assim eles abandonarem os 
Quraishitas, a fim de protegerem os seus lares) e a outra opinião 
dizia que os muçulmanos deviam avançar directamente para a 
cidade de Makkah. 


Hazrat Abu Bakr (Radiyalláho anhu diz: "O Profeta de Allah! 
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Nós viemos com o objectivo de efectuar o Umrah. Não temos 
intenção nenhuma de lutar contra os Quraishitas. Por isso, 
devemos ir à frente, se eles nos impedirem, então devemos 
defender-nos, caso contrário, não." 

O Profeta (Sallulláho Alaihi Wa Sallam) concordou com a esta 
sugestão e decidiu avançar em direcção a Makkah. Quando ele 
chegou a Hudaibiya, Budail Ibn Warga Khuzali encontrou-se 
com ele, com um grupo de pessoas. 

Ele disse: "Os Quraishitas, de maneira nenhuma, permitirão a 
vossa entrada em Makkah. Eles já se encontram em ordem de 
Batalha." 

O Profeta (Sallalláho Aaihi Wa Sallam) respondeu: "Nós só queremos 
efectuar o Umrah, não temos intenção nenhuma de lutar. As 
frequentes Batalhas causaram pesadas baixas aos Quraishitas. Se 
eles concordarem, estou apto para dialogar com eles, a fim de 
nos comprometermos num pacto de “não à guerra”, que eles não 
me provocarão. Eu ocupar-me-ei dos outros." 

Porém, se os Quraishitas não concordarem com esta proposta, 
então juro por Aquele em cujo o poder está a minha vida, eu 
lutarei até que o triunfo seja do Islam ou perco a minha vida." 

Mas, eles não aceitaram a proposta de paz, sugerida pelo 
Sagrado Profeta de Allah (Satailáho Alaihi Wa Sallam). 

Entretanto, as conversas continuavam entre as duas partes e 
após uma certa altura, Urwah Ibn Mas'ud Thagafi fora enviado 
pelos Quraishitas com plenos poderes. Naquela altura, Urwah 
ainda não se tinha convertido ao Islam. 

O Profeta de Allah (sattailáho Alaihi Wa Saliam) falou com ele no 
mesmo tom que tinha falado com Budail. 


Urwah disse. "Ó Muhammad (Salalláho Alaihi Wa Sallam)! Se tu 
queres liquidar todos os árabes não tens essa possibilidade, pois 
ninguém, antes de ti, fora bem sucedido, na intenção de acabar 
com todos os árabes. 

Por outro lado, se os árabes superiorizarem-se, então ficas a 
saber de mim que todos estes que te rodeiam, desaparecerão 
num instante, deixando-te sozinho, isto porque não vejo nenhum 
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destes como alguém de alta credibilidade. 

De facto, todos estes são discentes de baixa qualidade que 
vieram de vários cantos, e que ao enfrentarem algum problema, 
abandonar-te-ão." 


Abu Bakr, que estava ao pé dele, cstava furioso com este 
comentário e muito ressentido disse a Urwah: "Vai e lambe a tua 
deusa 'Lat.! Nós nunca, em nenhuma circunstância, fugiremos ec 
deixaremos o Profeta sozinho." 

Urwah perguntou: "Quem é este?" 

O Profeta: "E Abu Bakr." 


Urwah: "Abu Bakr! Estou em dívida consigo por um favor 
que me fez no passado. Caso contrário , eu retorquiria ao teu 
insulto." 

Depois, Urwah retomou as suas deliberações com o Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

De acordo com o costume árabe, Urwah pegou na barba do 
Profeta (Sallultiho Ataihi Wa Sallum) — ocasionalmente enquanto ele 
estava falando. 

Os Sahabah (Radivalláho anhwm) não podiam tolerar isto. Em 
resultado disso, o próprio sobrinho de Urwah, Mughirah Ibn 
Shóbah (radiyalidho anhu) que se encontrava perto dele, armado, 
bateu com o cabo da espada na mão de Urwah e disse: “Afasta a 
tua mão.” 

O Profeta (Saltulliho Alaihi Wa Sallam): “É Mughirah." 


Urwah: "O seu traidor! Como te atreves a maltratar o teu tio, 
pois ainda está sofrendo por causa do teu mau comportamento". 


(Mughirah «radivaliáho an) antes de aceitar o Islam, tinha morto 
algumas pessoas. Urwah pagou as devidas indemnizações a 
favor do sobrinho. Por isso, ele estava-se a referir a este 
incidente). 

Ao longo da sua conversa com o Profeta (Sallulláo Atuihi Wa Sallam), 
Urwah ia observando a conduta dos Sahabah perante o seu 
mestre O Profeta (Sallaliáho Aluihi Wa Sallam). 
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Por isso, quando ele voltou disse aos Quraishitas: "Ó 
Quraish! Fui enviado (como um representante ) a muitos 
grandes réis. 

Via côrte de Qaiser, a côrte de Kissrá e também a do Rei 
Negus. Juro por Deus! Em parte alguma vi pessoas à volta do 
seu soberano tão respeitosas para com ele, como vi eu os 
companheiros de Muhammad (Sallantáho Alaihi Wa Sallam). 


Quando Muhammad cospe, eles correm para agarrarem a 
saliva, antes que esta caia no chão, depois a colocam na face. 
Dificilmente alguma palavra é proferida por ele antes que todos 
corram para cumprirem com o seu dizer. 


Quando ele efectua a ablução, eles lutam uns com os outros 
para agarrarem nos pingos de água que cle utiliza, antes que esta 
caia no chão. Se alguém não consegue obter aquela água, ele 
toca nas mãos molhadas daquele que a obteve e depois passa a 
sua mão pelo rosto. 

Quando eles falam na presença dele, fazem-no em voz baixa. 
Eles não levantam o seu rosto para o olharem (com olhos fixos ) 
por mero respeito. Um cabelo que caiu do sua cabeça ou da sua 
barba é preservado, a fim de adquirirem bênçãos através daquilo 
e é considerado como algo sagrado. 

Em resumo nunca vi um grupo de pessoas tão devotas ao seu 
mestre, como vi os companheiros de Muhammad (Sailalidho Alaihi Wa 
Sallam) para com ele," 

Durante isto, Hazrat Ussmán (Radiyaltáho anhu) foi nomeado pelo 
Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallom) como um intermediário para 
negociar com Quraish, pois ele, apesar da sua conversão para o 
Islam, era respeitado por eles. 

Quando Hazrat Ussmán (Radiyaliiho anhu) partiu para Makkah, 
alguns Sahabah invejaram-no (pois conforme o seu pensamento) 
eles julgaram que Ussmán seria capaz de fazer Tawáf a Kába. 


Por isso, o Sagrado Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: "Penso 
que ele não gostará de fazer o Tawáf sem mim." 


Porém quando Hazrat Ussmán (Radiyaliáho anthu) entrou na cidade 
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de Makkah, Abu Ibn Said levou-o na sua protecção e disse-lhe: 
"Tu podes andar onde quiseres, ninguém te tocará." 

Hazrai Ussmán (Radiyaltáho anthu) representando o Profeta (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) negociou com Abu Sufiyan e outros chefes de 
Makkah e quando ele estava prestes a regressar, os Quraishitas 
disseram-lhe; "Como agora tu estás aqui em Makkah, podes 
fazer o Tawáf antes de regressares." 

Ele respondeu: "Como poderá ser isso possível a mim, 
enquanto que vocês privaram (impediram) o Profeta (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) de entrar em Makkah." 


Esta resposta caiu tão mal nos Quraishitas que eles até 
resolveram deter Hazrat Ussmán (Radiyalláho anhy) em Makkah. 
Entretanto, os muçulmanos receberam notícias de que Ussmán 
(Radiyalláho anhu ) fora martirizado. 


Quando o Profeta (Sallulidho Alaihi Wa Salim) teve conhecimento 
disto, ele fez o "Juramento de lealdade' com todos os Sahabah 
para lutarem até a última gota do seu sangue. 


Os Quraishitas, por seu lado, quando tiveram conhecimento 
disso, recearam e imediatamente libertaram Hazrat Ussmán 
(Radiyaliáho anhu). 


Nota: Nesta passagem, o insultar de Abu Bakr a Urwah, o 
comportamento de Mughirah para com o seu tio, a conduta dos 
Sahabah em geral, evidenciada pelo próprio Urwah diante dos 
Quraishitas, a recusa de Ussmán em efectuar o Tawaáf, tudo isso, 
demonstra o amor e a devoção dos Sahabah (Radiyalláho 
anhum ) para com o sagrado Profeta (sullalláho Alaihi Wa Sallam). 

O “Bait? (juramento de fidelidade ) mencionado nesta 
passagem é conhecido por 'Baitus-Shajarah' (o juramento que 
teve lugar debaixo árvore) e também é mencionado no Alcorão - 
XLVID:18. 

5.- A PASSAGEM DE IBN ZUBAIR 

Certa vez o Profeta (sullalláho Alaihi Wa Sullum) Sangrou por 

aplicação de ventosas. O sangue foi entregue a Abdullah Ibn 
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Zubair para o enterrar em algum sítio. Ele regressou e informou 
ao Profeta de que se tinha desfeito do sangue. 


O Profeta (Salialláho Alaihi Wa Saliam) perguntou: "O que fizeste com 
ele?" Ibn Zubair (Radiyalláho anhu ) respondeu: "Bebi-o”. 


O Profeta (Sallallsho Alaihi Wa Saltam) disse: "A pessoa, em cujo 
corpo está o meu sangue, não poderá ser tocado pelo fogo do 
inferno. Mas tu ligquidarás pessoas c as pessoas também te 
liquidarão." 

Nota: Tudo o que saía para fora do corpo do Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) É puro. Por isso, sendo assim, não existirão 
dúvidas naquilo que Ibn Zubair (Radiyalláho anhu ) fez. 


As últimas palavras do profeta (Salailáho Alaihi Wa Saliam) 
referiram-se às batalhas que Ibn Zubair teve que lutar contra 
Yazid e Abdul Málik. Nos últimos dias da sua vida, ele fora 
morto numa destas Batalhas. 


Até na altura do nascimento dele, o Sagrado Profeta (satialtáho 
Alaihi Wa Sallam) disse que ele era como uma ovelha no meio de 
lobos encobertos (disfarçados ). 


6.- ABU UBAIDAH PERDE O SEU DENTE 

Durante a Batalha de U"hud, quando o Profeta (sailatiáho Alaihi Wa 
Sallam) fora atacado violentamente pelos inimigos e dois laços do 
capacete penetraram profundamente na sua cabeça (ou face), 
Abu Bakr e Abu Ubaidah (radivailáho anhuma) correram em seu 
auxílio. 

Abu Ubaidah começou a arrancar os laços para fora com os 
seus dentes. Enquanto ia tirando os laços, um por um, ele ia 
perdendo um dente. Mas sem se importar com isso, ele perdeu 
dois dentes ao puxar dois laços. Quando os laços sairam para 
fora, o sangue começou a sair do corpo do Profeta (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam). 

Málik Ibn Sanán Radiyalidho anhy), pai de Abu Said Khudri 
(Radiyaliáho anhu) chupou o sangue. O Profeta (Sallaitáho Alaihi Wa Sallam) 
comentou: "O fogo do inferno não tocará aquele cujo o sangue 
se misturou com o meu." 
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7. - ZAID RECUSA-SE A IR COM O PAI 
Nos tempos pré-islámicos, Zaid «Radiyalláho anhu) ia em viagem 
numa caravana, juntamente com a mãe, que ia à cidade do seu 
pai. Esta caravana foi assaltada por Banu Qais, 


Eles escravizaram Zaid e venderam-no em Makkah. Hakim 
Ibn Hizam comprou-o para a sua tia Khadijah (radiyalláho anha) Que, 
por sua vez, o ofereceu ao Profeta (Sullultiho Alaihi Wa Sallam) COMO 
uma prenda de casamento dela com ele. 


Por outro lado, o pai de Zaid encontrava-se mergulhado numa 
tremenda dor pela perda do seu filho. Ele andava por todo o lado 
à procura do filho, lamentando a sua separação, nos seguintes 
versos: 

Tradução: 

“Choro em memória de Zaid, enquanto que nem sei se ele 
ainda continua vivo (para me esperançar ainda no seu encontro) 
ou se já morreu ". 

"Ó Zaid, juro por Allah, não sei se a leve areia te consumiu 
ou se uma montanha te liquidou." 

"Ah, quem dera saber que tu, um dia, voltarás, pois este é o 
propósito pelo qual ainda estou vivo." 

"Recordo-me de Zaid quando o Sol se levanta no Oriente, 
lembro-me dele quando a chuva cai das nuvens.” 

"Os ventos que sopram acendem a chama da sua memória. Ai 
de mim, ai da minha extensa dôr e da minha ilimitada angústia." 

"Eu devo fazer correr os meus rápidos camelos na sua 
procura. Devo-o procurar a volta de todo o Universo." 

"Os camelos talvez se cansem, mas eu não descansarci até 
que eu morra, pois a morte é o fim de todas as esperanças." 

"Devo recomendar os meus filhos e outras pessoas para 
continuarem a procurar por Zaid mesmo após a minha morte." 

Por coincidência, algumas pessoas do seu clã, encontraram-se 
com Zaid, quando eles iam em peregrinação. Eles contaram-lhe 
a situação de angústia e dor em que se encontrava o seu pai e 
fizeram-no ouvir aqueles versos que o pai lia em memória do 
filho. 
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Assim, Hazrat Zaid (Radiyaliáho anhu) mandou uma carta que 
consistia em três versos, nos quais ele se dirígia ao pai, de que 
ele se encontrava bem e satisfeito com o ambiente do seu nobre 
mestre. 

Estas pessoas, quando regressaram, informaram ao pai sobre 
o paradeiro do filho e entregaram-lhe a carta. Ao receber a carta, 
ele (o pai ) e seu irmão (tio de Zaid) partiram para Makkah, 
levando consigo dinheiro suficiente para resgate de Zaid. 

Quando eles chegaram ao pé do Sagrado Profeta (Sallaltáho Alaihi 
Wa Sallam) disseram: "Ó filho de Hashim e chefe de Quraish. Sóis 
residente de Haram e vizinho de Allah. Sóis conhecido pelo 
vosso gosto de libertar prisioneiros e dar de comer aos pobres. 
Viemos falar consigo a respeito de Zaid e libertai-o. 

Estamos prontos a dar ainda mais um extra acima deste 
resgate. Por favor, tenhai a bondade acima de nós e mostrai-nos 
a vossa misericórdia." 

O Profeta . "O que querem fazer com Zaid?" 

Pai de Zaid: "Queremos levá-lo para a nossa casa." 

O Profeta: "E tudo? Está bem. Chamem Zaid e perguntem-lhe 
se ele quiser ir com vocês, aceitarei isso sem qualquer resgate. 
Mas não o deixarei ir contra a vontade dele." 

Pai de Zaid: "Estais a fazer um favor acima daquilo que 
merecemos. Estamos de acordo com a vossa sugestão, com todo 
o gosto.” 

Zaid (Radivaliáho anhu) foi chamado e ao apresentar-se, o Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou-lhe: "Conheces estes homens?" 

Zaid: "Sim conheço-os. Este é meu pai e este meu tio." : 

O Profeta: "E tu também me conheces. Eles vieram para te 
levar para casa. Tens toda a autorização de ir com eles. Por 
outro lado, também tens toda a liberdade de permaneceres aqui 
comigo." 

Zaid: "Como poderei preferir outra pessoa acima de si? Vós 
sóis tudo para mim, inclusive um pai para mim e um tio." 

O Pai e Tio de Zaid: "Ó Zaid! Preferes permanecer como um 
escravo? Como podes abandonar o teu próprio pai, tio e outros 
membros da família e preferires ser um escravo?" 
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Zaid: "Na verdade, vejo algo no meu mestre que me dá 
preferência, acima de todo o mundo." 

Ao ouvir isso, o Profeta (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) inclinou Zaid 
para a aba (do seu vestuário ) e disse: "De hoje em diante, 
adoptei Zaid como meu filho." 

Nesta altura, tanto o pai como o tio estavam satisfeitos com 
isso e de boa vontade deixaram ficar Zaid e regressaram a casa. 

Nota: Vejamos que Zaid, na altura, era apenas uma criança. 
A sua preferência de permanecer um escravo e a recusa de voltar 
com o próprio pai, deixando assim todo o seu lar c familiares, é 
obviamente uma homenagem do seu amor para com o Sagrado 
Profeta (Sailailáho Alaihi Wa Sallam). 


8. - O MARTÍRIO DE ANAS IBN NADHR NÁ BATALHA 
DE UHUD 

Quando os muçulmanos confrontaram-se com uma situação 
de aparente derrota na Batalha de U"hud, certas pessoas 
começaram a espalhar os rumores da morte do Profetasaliallano 
Alaihi Wa Sallam). 

Podemos imaginar a angústia e a dor sentida pelos Sahabah 
sobre esta trágicas notícias. Isto, naturalmente, desencorajou 
muitos dos companheiros. 

Por coincidência, Anas Ibn Nadhr (Radivalliho any) viu Umar e 
Tal-hah juntamente com um grupo de muçulmanos num estado 
de profundo embaraço e confusão. 

Ele disse-lhes: "Porque razão vos vejo todos desanimados é 
embaraçados?" 

Eles responderam: "O Profeta (sallalláho Alaihi Wa Salm) foi 
morto." 

Annas Ibn Nadhr exclamou: "Então quem desejará viver após 
a morte dele?" Venham, vamos para a frente com as nossas 
espadas, a fim de também nós encontrarmos com o nosso 
querido Profeta." 
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Logo que ele disse estas palavras saltou em direcção do 
inimigo e lutou até que foi martirizado. 


Nota: De facto, Anas Ibn Nadhr possuía um profundo amor 
pelo Profeta (Salluliáno Ataihi Wa Saliam), ao ponto de ele considerar esta 
vida inútil sem a companhia do Profeta (Sullalláho Alaihi Wa Sallam). 


9. - A MENSAGEM DE SA'AD DIRIGIDA AOS 
MUÇULMANOS 


Durante a Batalha de U”hud, o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
perguntou: 'Quais as notícias acerca de Sa"ad Ibn Rabi? Não sei 
como as coisas correram para ele." 


Um dos companheiros foi enviado para o procurar. Ele foi 
verificar no lugar onde se encontravam os corpos dos que foram 
martirizados. Ele chamou em voz alta o nome de Sa'ad para 
saber se ele ainda continuava vivo. 


Quando ele andou um pouco, anunciando que ele fora 
enviado pelo Profeta para procurar Sa'ad Ibn Rabi, ouviu uma 
voz débil vinda duma direcção. Ele seguiu aquela direcção e 
encontrou Sa"ad deitado entre os mortos e prestes a falecer. 

Sa"ad ainda conseguiu dizer: "Transmita o meu Sallam 
(cumprimentos) ao Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Salem), como a 
seguinte mensagem: 'O Profeta de Allah! Que Allah, da minha 
parte, lhe conceda uma recompensa tão boa e exaltada que 
jamais fora concedida a qualquer Profeta da parte de qualquer de 
um dos seus seguidores, e também informa aos meus irmãos 
muçulmanos que nada os absolverá da acusação, no Dia do 
Julgamento, se o inimigo tiver sucesso em chegar até o Profeta, 
antes de qualquer um de vós.' 

Ao proferir estas palavras, Sa'ad deixou este mundo 
passando para o outro. 

Nota: De facto, os Sahabah (Radivaliáho anhu) demonstraram uma 
verdadeira prova do amor e devoção para com o Sagrado Profeta 
de Allah (sattalláho Alaihi Wa Sallam). 

Vejamos que apesar de eles sofrerem ferimentos após 
ferimentos e se encontrarem já nos últimos momentos da vida, 
eles não tinham na língua qualquer queixa nem desejo, e não 
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podiam pensar em alguma coisa excepto no bem estar do Profeta 
(Sallalláho Alaihi Fa Sallam). 


Que Allah abençoe um pecador como eu com um átomo do 
amor dos Sahabah para com o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). 


10. - UMA MULHER MORRE AO VER 4 CAMPA DO 
PROFETA 

Certa vez, uma mulher veio ter com Hazrat Aisha (Radivalláho 
anha) e disse: "Leva-me ao pé da campa do Sagrado Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) para que eu possa ter a benção de o ver. 

Assim, Hazrat Aisha (Radiyalláho anha) abriu o quarto no qual 
estava a campa do Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) € deixou que cla 
entrasse. A mulher, ao ver a campa, começa a chorar pelo amor 
e memória do Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

Ela começou a chorar e chorava amargurada e 
continuamente, ao ponto dela falecer ali mesmo, naquele 
instante (Que Allah a abençoe). 

Nota: Aquela abençoada mulher lembrou-se daqueles bons 
dias quando o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) ainda estava no 
mundo, e depois a dor da separação foi-lhe fatal. 

Será que as crónicas da história podem apresentar um 
paralelo com tanto amor e devoção como o desta mulher? 


11. - O AMOR DOS SAHABAH PELO PROFETA E 
OUTRAS PASSAGENS 


Certa vez, alguém pôs a seguinte pergunta a Ali (Radivaliáho 
anhu): "Qual era o amor que os Sahabah tinham pelo Profeta 
(Sallaltáho Alaihi Wa Sallam)?" 


Eles responderam: Juro por Allah! Para nós o Profeta (sarlaitáho 
Alaihi Wa Sallam) era mais querido do que os nossos bens, os nossos 
filhos e as nossas mães e ainda mais preferido do que a bebida 
da água fresca na altura de severa sede.' 

Nota: De facto, não existe nenhum exagero naquilo que Ali 
(Radivaliáho anhu) RAiTOU. 

Na verdade, os Sahabah (Radiyalláho anhum), atingiram este ponto 
pela completa perfeição que possuiam na fé. 
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De outro modo, não seria possível, vendo aquilo que Allah 
recomenda: 


: adia sais si sEs Asi s SSI asas air ond 
sigi Ses esses pe sa piaisd) 
Aisne Sabiso A abidla Ás 1 aisbalin as saias 

ea 


Tradução: 'Se vossos pais, vossos filhos, vossos irmãos, vossas 
esposas, vossas tribos, as riquezas que haveis acumulado, as 
mercadorias para as quais temeis a falta do comprador e as 

casas que desejais são, para vós, mais queridos do que Allahe o 
seu mensageiro e as lutas pela Sua Causa: aguardai até que 
Alah venha cumprir os seus desígnios. Sabei que Ele não 
ilumina os depravados.'(Alcorão - 1X:24). 

Este versículo inclui um aviso a respeito de qualquer outra 


coisa ser mais atractiva perante o homem, de que o amor por 
Allah e o seu Profeta (Salialtáho Alaihi Wa Sallam). 

Hazrat Anas e Abu Hurairah (radiyalláho anhuma) narram a 
seguinte narrativa: 'Nenhum de vós se poderá tornar num crente 
(completo) até que o amor dele por mim não seja maior do que o 
amor para com os seus pais, filhos e as restantes pessoas do 
mundo.” 

Os Ulamah (teólogos) dizem que o amor mencionado aqui 
nesta narrativa como nas outras semelhantes a esta, relaciona-se 
com o amor voluntário e não o amor instintivo, assim a palavra, 
“Mo"min" (ou seja crente) significará um Imán (fé) de alto nível 
como, por exemplo, o dos Sahabah. 

(Por isso é que na tradução da palavra 'Mo”min' é adicionada 
a palavra 'completo', ou seja, ninguém será um Mo'min 
completo! ...) 

Hazrat Anas (Radixalláho anhu) diz que ele ouviu do Profeta 
(Sallultáho Alaihi Wa Sallam), O seguinte: "Existem três coisas que ao 
serem encontradas numa pessoa o capacitam a saborear a doçura 
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da fé. As três coisas são: 

1º. "Que Allah e Seu Profeta (Satlaltáho Alaihi Wa Sallam) lhe sejam 
mais queridos por ele do que qualquer outra coisa do mundo.” 

2º. "Quando o seu amor por alguma coisa seja somente para a 
satisfação de Allah." 

3º. "Que o retorno para a descrença (Kufr) lhe seja de tal 
modo repugnante como ser atirado ao fogo." 


12.- DIVERSAS HISTÓRIAS RELACIONADAS COM O 
AMOR DOS SAHABAH 
PELO PROFETA (1) 

Certa vez, Hazrat Umar (Radivaitáho anhu) disse ao Profeta 
Muhammad (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): "Ó Profeta de Allah! Sois-me 
mais querido do que qualquer um neste mundo, excepto à minha 
própria pessoa." 

O Profeta: “Ninguém poderá tornar-se num crente completo e 
perfeito enquanto a minha pessoa não lhe ser mais querida até 
acima da sua própria pessoa.” 

Umar: "Agora sóis-me mais querido do que a minha própria 
pessoa." 

O Profeta: “AI-Án! (Agora!) Ó Umar.” 

Os Ulamah (teólogos) dão duas interpretações às palavras 
finais do Profeta: 

1.” Agora, na realidade, és um crente completo e perfeito.” 
2. "Qual a razão de somente agora eu ser-te mais querido do que 
a tua própria pessoa? Isto devia ser adquirido há mais tempo." 

Suhail Tasstari Ramandtáni alaini) conta: "Ninguém pode apreciar 
a doçura do Sunnah, enquanto ele não considerar o Profeta de 
Allah (Sallanláho Alaihi Wa Sallam) COMO Seu mestre e não considerar a si 
próprio como escravo dele (do Profeta)." 

(2) Um dia, um homem veio ter com o Profeta de Allah 

(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) & perguntou: 'Ó Profeta de Allah! Quando 
será o Dia do Julgamento?" 


O Profeta: "Quais os preparativos que fizeste para tal dia?" 
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O Homem: "Ó Profeta de Allah! Não digo que preparei 
muitas orações (Salaah) ou jejuns ou caridades (Sadagah) mas, 
tenho no meu íntimo o amor por Allah e Seu Profeta (saliatláho 
Alaihi Wa Sallam)." 


O Profeta: "No Dia do Julgamento, de certo, estarás na 
companhia Daquele a quem tu amas." 


Aquilo que o Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse ao homem na 
passagem acima mencionada é igualmente relatado por muitos 
outros Sahabah, nomeadamente Abdullah Ibn Mas'ud, Abu 
Musa Ash”ari, Safwan, Abu Zar (Radipalláho anhum), etC.. 


Hazrat Anas (Radiyalláho ant) conta: "Nunca nada satisfizera aos 
Sahabah mais do que aquelas palavras do Profeta (Satlalláho Alaihi Wa 
Sallam). 

Na realidade, eles tinham toda a razão para se sentirem 
satisfeitos pois o amor pelo Profeta tinha enraizado 
profundamente neles. 

(3) Nos princípios, a casa de Hazrat Fátimah, filha do Profeta 
(Sallalidho Alaihi Wa Sallum) estava a uma distância um tudo ou nada 
longínqua da casa do Profeta (satlaliáho Alaihi Wa Sallamj. Um dia, o 
Profeta (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe: “Quem dera estivesses a 
morar ao pé de mim.” 

Hazrat Fátimah (Radipaliáho anha) disse: "A casa de Hárithah 
(Radivaliáho anhu) está perto da sua. Pedia-lhe para que ele trocasse a 
sua casa pela minha, penso que ele aceitará com todo o gosto. 

O Profeta (Sullaltiho Alaihi Wa Sallam) respondeu: "Já por uma vez 
fez isso, a meu pedido, por isso não acho bem pedi-lo." 

Contudo, Hárithah (radivalláho any) veio a saber que o Profeta 
(Sallalidho Alaihi Wa Sallam) desejava que a sua filha Fátimah residisse 
perto dele, ele foi ter com o Profeta (Sallultáho Alaihi Wa Sallam) € disse: 
"Ó Profeta de Allah! Soube que gostarias que Fátimah residisse 
por perto. Eis aqui todas as minhas casas à sua disposição. 

Nenhuma outra casa ficará mais perto da sua do que estas. 
Por isso, Fátimah pode trocar a casa dela com uma destas. “Ó 
Profeta de Allah! Aquilo que aceitardes da minha parte, ser-me- 
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à mais apreciável (querido) do que aquilo que deixardes ficar 
para mim.” 

O Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) aceitou a oferta, dizendo: “Sei 
que na realidade és sincero naquilo que falas.” 

E depois deu-lhe as suas casas. 

(4) Um homem veio ter com o Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi 
Wa Sallam) é disse: “Ó Profeta de Allah! Sois-me mais querido do 
que a minha própria vida, a minha riqueza e a minha família. 

Quando me encontro em casa e penso em si, não sossego 
enquanto não o vejo. Ó Profeta, de certo que a morte virá para 
nós os dois. 

Após a morte, vós estareis na vossa exaltada posição por ser 
um Profeta, enquanto eu estarei algures e talvez até nem o 
consiga ver. Fico bastante oprimido e angustiado quando penso 
na nossa separação.” 

O Profeta (Satlalláho Alaihi Wa Sallam) AO OUVIF isso, manteve-se 
silencioso e não comentou nada. Depois Hazrat Gibrail (Alaihis 
Sallam) apareceu com a seguinte revelação: 

E “ E BE ir 
Gps Ale ad sssioa plsb sa sisdligbioss 
doa aih eus ass eldilo iss cdobis GAS OAaANS 
tem ianlçde al ASS 
Tradução: 'Os que obedecem a Allah e ao Mensageiro, estarão 
com esses a quem Allah concedeu favores: - os Profetas, os 
Santos, os Mártires e os Justos. Eles são a melhor das 
companhias. Tal é a bondade de Allah e o conhecimento de 
Allah é suficiente. - (IV: 69, 70). 

Estas passagens ocorriam frequentemente, um receio destes 
nos íntimos dos amantes é algo natural. Por isso, o Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) Tecitou estes versículos para a consolação 
deles. 

Um dia, veio um homem e disse ao Profeta de Allah (sallailáho 
Alaihi Wa Sallam): “Ó Profeta de Allah! O meu amor por si atingiu 
aquela dimensão, que quando penso em si, não sossego até que o 
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vejo, pois se não o visse, então de certeza que morreria. 

Mas agora estou preocupado, pois quando eu imagino que 
mesmo se por acaso eu merecer o Paraíso, ser-me-á muito difícil 
vê-lo, porque vós estareis numa posição muito acima do meu 
alcance.” 

Na resposta, o Profeta (Sallalliho Alaihi Wa Salm) consolou-o, 
recitando os versículos mencionados. 

Certa vez, o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) VIU um Ansar 
(residente em Madinah) muito angustiado, deprimido. Ele 
perguntou-lhe: "Porque pareces tão angustiado?" 

O Homem: "Ó Profeta de Allah! Tenho uma preocupação.” 


O Profeta: "O que é?" 

O Homem: "Ó Profeta de Allah! Nós viemos encontrar-nos 
convosco todas as manhãs e noites. Somos abençoados com a 
Benção de o ver e temos o prazer de nos sentarmos na sua 
presença. Mas, um dia, nós ficaremos privados da vossa 
companhia porque vós estareis nos graus inacessíveis para nós." 

O Profeta de Allah salaliáho Alaihi Wa Salam) manteve-se 
silencioso, mas quando os versículos acima mencionados foram 
revelados, ele mandou chamar aquele homem e deu-lhe as boas 
novas daquela revelação. 

De acordo com uma narrativa, um bom número de Sahabah 
(companheiros) expressaram o mesmo receio, até que o Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) Informou-os destes versículos e aí, eles 
sentiram-se tranquilos. 

De acordo com uma outra versão, os Sahabah (radivalláho anhum), 
certa vez, perguntaram ao Profeta de Allah: "Os profetas, de 
acordo com os seus graus, decerto que estarão numa posição 
acima da dos seus seguidores. Os seguidores como serão 
capazes de os ver?" 

O Profeta de Allah (saitailáho Alaihi Wa Sailam) respondeu: "Aqueles 
que se encontrarem nas altas posições descerão abaixo para 
visitá-los e conversar com eles." 

(5) Um dia, o Profeta de Allah (saliaiiáho Alaihi Wa Sallam) disse: 
"Alguns dos meus seguidores que virão depois de mim, amar- 
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me-ão muito. Eles desejarão ver-me, nem que eles tenham que 
gastar toda a fortuna disponível, abandonar as famílias e 
sacrificar tudo o que possuírem." 

A filha de Khalid que se chamava Abdah, conta: "O meu pai, 
enquanto permanecia acordado não falava e lembrava o Profeta 
(Sallaltáho Alaihi Wa Sullam) COM todo o amor e ânsia por ele. 

Também se lembrava de todos os Muhajir (emigrantes) e 
Ansar (residentes de Madinah), mencionando o nome de cada 
um, e dizia: "Eles são os meus idosos e jovens. O meu íntimo 
está ansioso para encontrar-se com eles, Ó Allah! Chama-me o 
mais rápido possível, para que eu possa encontrar-me com todos 
eles. Ele continuava a falar, até que adormecia. 

(6) Certa vez, Hazrat Abu Bakr (Radiyaliáho an) disse ao Profeta 
(Sallaltáho Alaihi Wa Sallam): "Eu tenho o maior desejo que o seu tio 
Abu Talib aceite o Islam, do que o meu próprio pai. Eu sei que 
isto o agradaria mais." 

Da mesma forma, um dia, Hazrat Umar (Radipalláho anhu) disse à 
Abbás: "Fiquei mais contente com a vossa conversão para o 
Islam, do que, com a do meu pai, pois a sua satisfez mais o 
Profeta (Salialláho Alaihi Wa Sallam)." 

(7) Numa certa noite, quando Hazrat Umar radiyaliáho anhu) 
estava em serviço de patrulha durante a noite, ele viu uma luz e 
uma voz vinda de uma casa. 

Espreitou e viu uma senhora idosa fiando algodão, ao mesmo 
tempo que cantava uns versos cujos significados eram: 

“Que Allah aceite as preces dos piedosos e dos da elite que 
rezam bênçãos para Muhammad (Satailáho Alaihi Wa Sellam). ” 

“Ó Profeta de Allah! Vós adorastes (Allah) todas as noites. E 
chorastes antes de romper de cada dia. ” 

“Gostaria de saber se eu poderei (um dia) estar ou não na 
companhia do meu Querido Profeta.” 

“Pois a morte vem em diferentes situações, e eu não sei como 
virá a minha morte.” 
Umar (Radiyaliáho antu), AO OUVIr estes versos, sentou-se chorando 
pelo amor e memória do Sagrado Profeta Muhammad (sailattáho 
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Alaihi Wa Sallam. 

(8) A passagem de Bilal é do conhecimento de todos. Na 
altura da sua morte, a sua esposa sentou-se a seu lado, 
exclamando numa tremenda angústia. "Aí de mim." 

Ele, Bilal, retorquiu: "Subhanallah!" Que coisa tão boa é a 
morte, pois assim poderei encontrar-me com Muhammad 
(Sallaltáho Alaihi Wa Sallam) € OS seus Sahabah (companheiros). 

(9) Nós tivemos a oportunidade de ler a passagem de Zaid 
(Redivatiáho anhu) NO capítulo V. 

Enquanto ele fora posto de pé na forca, a fim de ser 
executado, Abu Sufiyan, disse-lhe: "Gostarias que Muhammad 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) fosse morto no teu lugar e tu fosses 
libertado para que pgozasses a vida na companhia da tua 
família?" 

Zaid (radiyalióho anhy) respondeu: "Juro por Allah, seria 
insuportável para mim sentar-me contente com a minha família 
e em lugar disso um espinho picasse o Profetasalialáho Alaihi Wa 
Sailam). 

Abu Sufiyan, ao ouvir isto, disse: “Não existe paralelo 
algures no mundo ao amor que os companheiros de Muhammad 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) tinham por ele." 

Nota: O que se pode esperar daqueles que proclamam o amor 
pelo Profeta (Saltalláho Alaihi Wa Sallam)? Os Ulamah (teólogos) deram 
diversas respostas a esta questão. 

Qaziayaz Rabmandiáhi alaihi) escreve: “Uma amante dá 
preferência ao amado, acima de tudo e todos. Se este não é o 
caso, então é porque o amor não é sincero.” 

Por conseguinte, é essencial para todos aqueles que 
proclamam amar o Sagrado Profeta (Sallalisho Alaihi Wa Sallam) QUE O 
sigam, quer nas suas palavras, quer nos seus actos, cumprindo 
com todas as recomendações dele (do Profeta), desistindo de 
tudo aquilo que fora considerado por ele como algo 
desagradável, adoptando o código da sua vida (o Sunnah), quer 
na prosperidade, quer na adversidade. 

Allah diz no seu Sagrado Livro: 
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tro tUh Bio SIÃÊ 
“Diz (Ó Muhammad): Se vós amais Allah, segui-me, que 
Allah vos amará e vos perdoará os vossos pecados e Allah é 
Indulgente, Misericordioso. (Alcorão JE: 31). 
EPÍLOGO 

As palavras que aqui ficaram mencionadas são para servirem 
como exemplo para nós. De facto, o relato detalhado acerca da 
vida dos Sahabah não é possível cobri-lo, nem nos grandes 
volumes. 

Hoje, este trabalho chega aqui após um esforço ao longo de 
vários meses. Contudo, a minha ocupação na Madrássah (escola 
religiosa) e outras matérias que necessitavam da minha imediata 
atenção, atrasaram um pouco este trabalho. 

Por isso, pensei concluir este livro agora, para que as pessoas 
fiquem beneficiadas, pelo menos, com isso. Mas não quero 
deixar de escrever um importante aviso, antes de o concluir. 

Hoje em dia, nós temos por hábito negligenciar muitos dos 
nossos deveres para com o Islam, como também temos o hábito 
- de perder o respeito sobre os nobres Sahabah (companheiros do 
Profeta). 

Alguns vão tão longe que chegam a fazer observações 
adversas a respeito deles. 

Nós devemos lembrar que o facto de que os Sahabah foram 
os pilares fundamentais do Islam. Pioneiros de Tabligh. Nunca 
poderemos compensá-los por aquilo que eles fizeram. 

Que Allah os abençoe da melhor forma pelo mérito que cles 
tiveram na aquisição do conhecimento islâmico com o Profeta 
de Allah isatiatiáho Alaihi Wa Saliam) é também pela sua divulgação e 
expansão aos seus sucessores. 

Menciono aqui um capítulo do livro «Ash-Shifá» da autoria 
de Allamah Qázi Ayaz Rahmeniláhi alaihi). O autor diz: "Se nós 
proclamamos respeito e a honra do Profeta de Allah csaltalláho Alaihi 
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Wa sSailam, também devemos respeitar e honrar os seus 


companheiros (Radivalláho anhum). 

Como muçulmanos, cabe a nós apreciar os nossos deveres 
para com eles, assim como segui-los e pedir o perdão a Allah 
para eles. 

De facto, eles tinham diferenças suas, mas nós não temos o 
direito de os comentar. 

Devemo-nos afastar das histórias falsificadas pelos Shias, 
como também inventadas pelos inovadores e historiadores 
ignorantes, cujo motivo malicioso é difamar alguns Sahabah e 
menosprezar outros. 

Nunca devemos duvidar da honestidade e sinceridade dos 
Sahabah. 

Quando nos deparamos com alguns casos da história que, 
aparentemente, esteja rebaixando a posição deles, devemos 
esclarecê-los da melhor maneira que pudermos a favor deles, 
atribuindo sinceros motivos para tal, pois eles merecem todo o 
tipo deste comportamento. 

Devemos, sempre, falar das virtudes deles, afastando a nossa 
língua de quaisquer palavras que eventualmente possam rebaixar 
a posição deles. 

Até o Profeta de Allah salailóho Alaihi Wa Sallam) disse: 
"Mantenham-se silenciosos a respeito dos meus Sahabah!” 

Existem inúmeras virtudes e privilégios dos Sahabah, 
mencionados no Sagrado Alcorão e nos Hadith. 

Allah diz no Sagrado Alcorão: 
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Tradução: "Muhammad é o Mensageiro de Allah e esses que 
estão com ele são duros para os descrentes e Misericordiosos 
entre si. Tu (Muhammad), vê-los a inclinarem-se e a 
prostrarem-se em adoração, a implorar a Graça de Allah e a 
Sua aceitação. À marca deles está nas suas frontes: os sinais da 
prostração. Tal é a semelhança deles no Tora e a semelhança 
deles nos evangelhos: como a seura ceifada que faz surgir 
novos rebentos, os fortifica e os levanta firmes nas suas hastes, 
alegrando os segadores - para que ele possa enraivecer os 
descrentes com a vista deles. Allah prometeu a todos esses que 


crêem e fazem boas obras o perdão e imensa recompensa.” 
(Alcorão - XLVHI:29), 


É, Ed q ea 2 Card 
> alwza]a cjrcmso a 2 2h 4138 SA u2, ÉS 2 3b AE 
Ap SECA sas s saido É O PO Soda SN e Al Gas) 

“ 3 oTuÊ ” EA z .Z * a “] a Tio 
cms [ras py rd 2 vw 2: SP dE > La G <afá 
cb slgeaisbóas ssléss La Slcs ajdóis agudo dis cn dg 
e z 
N Ed . aa 44 
concebe Tss6 a 
“Allah ficou bastante contente com os crentes. Quando te 
juraram fidelidade debaixo da árvore. Ele sabia o que tinham 
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nos seus corações e enviou-lhes para baixo a paz, a confiança e 


recompensou-os com uma próxima vitória. E muitos despojos 


que eles hão de capturar. Alah é sempre Poderoso, Sábio.” 
(Alcorão - SLVIHI: 18, 19). 
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com Allah. Alguns deles pagaram os seus votos com a morte à 
espera; e eles não alteraram em coisa alguma.” (Alcorão - 
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“E o primeiro a seguir o caminho de Muhájirin (os que 
emigraram para Madinah) e de Ansar (os residentes de 

Madinah acolheram os emigrantes) e aqueles que os seguiram 
com simpatia - deram satisfação a Allah; e eles ficaram 
satisfeitos com Allah. O Senhor preparou, para eles, jardins sob 
cujas ramadas correm os rios onde habitarão para sempre. 
Este é 0 triunfo supremo. (Alcorão - IX: 100). 

Nestes versículos que aqui foram mencionados, Allah elogia 
os Sahabah, expressando a Sua satisfação para com eles. Do 
mesmo modo, os livros de Hadith estão repletos dos seus 
privilégios, por exemplo: 

O Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 


1º) - "Sigam Abu Bakr e Umar (Rradivalidho anhuma) quando eu 
deixar de estar com você (ou seja, após o falecimento)." 


2º) - "Os meus Sahabah (companheiros) são como as estrelas 
(orientadoras). A quem vocês seguirem, encontrareis a 
orientação." 

39 - "O exemplo dos meus Sahabah (companheiros) (entre a 
humanidade) é como o exemplo do sal na comida. Claro que 
não há sabor na comida sem o sal." 


4º) - "Temam Allah a respeito dos meus Sahabah (quer dizer, 
abstêm-se da má linguagem para com eles). Não os façais alvo 
da vossa calúnia. Quem os ama, então ele os ama, pelo seu amor 
por mim, e aquele que tiver rancor por eles, então ele tem esse 
rancor pelo seu rancor por mim. E quem os irrita, ele irrita-me a 
mim, e aquele que me irrita, ele irrita a Allah e aquele que irrita 
Altah, Allah muito brevemente o tomará, (castigando-o)." 

59 - "Não insultar os meus Sahabah, se algum de vocês 
(referindo-se às pessoas que vieram depois dos Sahabah) 
conceder na caridade ouro equivalente ao peso da montanha de 
U"hud, ele não atingirá a uma recompensa idêntica àquela que 
os meus Sahabah adquiriram ao dar apenas um ou meio "Mudd' 
(equivalente a 453 gramas) de grão na caridade.” 
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6º) - "Acima daquele que insulta os meus Sahabah, cai a 
maldição de Allah, dos Anjos e toda a humanidade. Nem o seu 
Fardh (acção obrigatória), nem o seu Nafl (acção facultativa) é 
aceite por Allah.” 

79 - "Após todos os Profetas, Allah deu preferência aos meus 
Sahabah acima de toda a humanidade. De entre todos eles, ele 
deu preferência a quatro Sahabah, acima dos restantes que são: 
Abu Bakr, Umar, Ussmán e Ali «radivallánio antrim)." 


8º) - "Ó Povo! Estou satisfeito com Abu Bakr, deveis 
reconhecer o seu grau. Também estou satisfeito com Umar, Ahi, 
Ussmán, Tal-hah, Zubair, Saad, Said, Abdur Rahmán Ibn Auf e 
Abu Ubaidah (radivaitáho anhum). Deveis reconhecer o grau deles. 


Ó Povo! Allah declarou o seu perdão para todos aqueles que 
participaram na Batalha de U"hud e juraram “fidelidade” em 
Hudaibiyah. 


Ó Povo! Deveis ter consideração por mim, a respeito dos 
Sahabah, especialmente aqueles que através do casamento se 
tornaram meus familiares. 


Cuidado ao tentarem fazer algum mal a eles, não aconteça 
que eles venham a queixar-se disso, contra vocês, no Dia do 
Julgamento e em resultado vocês não adquiram o perdão." 

9º - "Tenhai-me em consideração a respeito dos meus 
Sahabah e meus parentes de casamento. Aquele que (nesse caso) 
tiver-me em consideração, estará na protecção de Allah no Dia 
do Julgamento. 


Allah estará isento de qualquer obrigação a respeito daquele 
que não me tem em consideração. Ele (Allah) poderá castigá-lo 
em qualquer momento." 

10º) - "No Dia do Julgamento serei um guardião daqueles que 
me tiveram em consideração a respeito dos meus Sahabah." 

119) - "Aquele que me tiver em consideração a respeito dos 
Sahabah será capaz de chegar até mim. Na altura em que eu me 
encontrar em Kauthar (fonte de água), enquanto que aquele que 
não me tiver em consideração a respeito dos Sahabah não será 
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capaz de se aproximar. Talvez ele me consiga ver de longe." 

Hazrat Ayub Sakhtiáni (Ranmanahi atein) diz: Aquele que ama 
Abu Bakr estabelece a sua fé. Aquele que ama Umar, adquirirá 
a orientação do caminho recto. 

Aquele que ama Ussmán, ele será iluminado com a luz de 
Allah. Aquele que ama Ali, ele segura firmemente o 
sustentáculo de Allah, 

Aquele que honra os Sahabah (em geral), ele nunca poderá 
ser um Munáfik (hipócrita). Aquele que os insulta, ele só pode 
ser inovador, hipócrita ou opositor dos Sunnah do Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sailam). 

Receio que nenhuma boa acção deste será aceite por Allah, 
até que ele purifique o seu íntimo e comece a amá-los a eles 
todos. 

Hazrat Sahl Ibn Abdullah rammanitáni alan diz: "Aquele que 
não honra os Sahabah, ele, na verdade, não acredita no Profeta 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

Que Allah me salve, aos meus amigos, meus mestres, meus 
conhecidos, meus Sheiks, meus alunos e a todos os muçulmanos 
da sua insatisfação e do descontentamento do seu Querido 
Profeta (Sulloitáho Alaihi Wa Sallam). 

E que Ele, encha os nossos íntimos com o amor pelos 
companheiros do Profeta (Radiyalláho Anhum Ajmáin). 


AEDES poa! 
SÉ sé Leis id esa didi ses als 
ES a a iss asi pao SI 
MUHAMMAD ZAKARIYA KANDHALWI 
12 SHAWWÁL 1357 (HURI) 


Esta tradução terminou em: 12 Shawwal 1413 (Hijri) 04 Abril 1993 (Gregoriano) 
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Todas as glórias são para Allah que criou o ser humano, deu- 
lhe a sabedoria da expressão e revelou-lhe o Sagrado Qur'an 
como um meio de exortação, um guia curativo e uma misericór- 
dia para os crentes. 

O Qur'an não contém nada que seja considerado como 
duvidoso ou distorcido. 

É absolutamente recto, sendo uma autoridade € iluminação 
para os crentes. 

Abundante e perfeita saudação para Muhammad (Sallailáho 
alaihi wa sallam), a melhor de toda a criação, cuja luz (Nur) 
iluminou os corações dos vivos e as sepulturas após a morte, e 
cuja aparição trouxe um enorme benefício para toda a 
humanidade. 

Paz esteja com os seus descendentes e companheiros 
considerados como estrelas da orientação e divulgadores do 
Qur'an, e, também com aqueles crentes, seus seguidores na fé. 
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Depois desta saudação, eu (autor), Zakaria, filho de Yahya, 
filho de Ismail, relato que estas páginas, apressadamente 
escritas, contêm quarenta Ahadith (plural de Hadith - ditos do 
Sagrado Profeta - Sallallóho alaihi wa sallam) que compilei, 
relacionados com as virtudes do Sagrado Qur"an, cumprindo e 
obedecendo àquele cujas palavras são como uma ordem para 
mim e segui-las é uma honra para mim. 

Um dos especiais favores de Allah, o Puro, o Santificado, foi 
o de ter concedido ao Madrassah (escola religiosa) de Mazáhirul 
Ulum, Saharanpur, a reunião anual com o propósito de analisar, 
resumidamente, o progresso desta instituição. 

Para essa reunião, nenhuma atenção especial é dedicada com 
o objectivo de convidar os pregadores e especiais oradores da 
Índia, mas sim, é prestada maior atenção no convite daquelas 
pessoas cujos corações encontram-se cheios de amor por Allah e 
aqueles Mashaikh (Eruditos) que preferem ficar no anonimato. 

Embora, em tempos passados, em que pessoas como Hujjatul 
Islam (título cujo significado é uma grande autoria do Islam) 
Hazrat Moulana Muhammad Qasim Nanotwi e Qutubul Irshad 
(título que significa um grande sábio), Hazrat Moulana Rashid 
Ahmad Ghangohi, costumavam honrar estas reuniões com suas 
presenças, iluminando os corações dos que estavam presentes 
nessas reuniões (cuja memória ainda se encontra sob nossos 
olhos) quando os descendentes espirituais daqueles missionários 
do Islam, como Hazrat Shaikul Hind, Hazrat Shah Abdur 
Rahim, Hazrat Moulana Khalil Ahmad Saheb ce Hazrat Moulana 
Ashraf Ah Thanwi (Rahmatuiláhi alaihim) costumavam 
comparecer nessa reunião anual da Madrassah. 

A presença deles era uma fonte de vida e uma luz para as 
almas amortecidas, saciando a sede daqueles que suspiravam o 
amor de Allah. 

Hoje em dia, embora as reuniões anuais não tenham a mesma 
iluminação ou fontes de inspiração, os seus verdadeiros 
descendentes espirituais continuam a enriquecer a audiência 
com as bênçãos e bondade, através das suas presenças. 
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Os que presenciaram a reunião deste ano podem testemunhar 
este facto. 

Embora apenas aqueles que possuem capacidade de observar 
possam experimentar o resplendor (brilho), e pessoas comuns 
como nós podem também sentir algo de invulgar. 

Na reunião anual deste "Madrassah", se alguém aparecer 
somente para escutar palestras e sermões convenientes, 
possivelmente não regressará tão feliz como aquele que procura 
um “bálsamo” para o seu coração (tratamento espiritual). 

Alsdadias 
“Todas as glórias e súplicas são para Allah.” 

Da mesma forma, durante este ano, no 27º dia de Zilga dah de 
1348 Hijri (da Hégira), Hazrat Shah Háfiz Muhammad Yassin 
Naginwi (Rahmatulláhi alaihi) visitou a Madrassah. 

A sua visita foi como uma chuva de afeição e amabilidade e 
eu não tive oportunidade de agradecer-lhe adequadamente. 

Depois de sabermos que ele é um dos sucessores espirituais de 
Hazrat Gangohi (Rahmatulláhi alaihi), não necessitamos mais de 
mencionar as suas qualidades de devoção, piedade e da presença 
de Anwár (luz abençoada) na sua pessoa, 

Quando a reunião terminou, ele voltou para casa e honrou-me 
com uma carta pedindo que compilasse quarenta Ahadith, 
relacionadas com as virtudes do Qur'an e no-los enviasse junta- 
mente com a respectiva tradução. 

Também escreveu dizendo que se eu não concretizasse o seu 
desejo, ele pediria ao sucessor do meu Shaikh e tio, Moulana 
Muhammad Ilyas (Rahmatulláhi alaihi) para concretizar esse 
trabalho, sublinhando que desejava este trabalho feito. 

Encontrava-me em viagem, quando a esse propósito, foi 
recebida por meu tio a honrosa mensagem, pois ele encontrava- 
se presente em Saharanpur. Ao regressar, meu tio deu-me a 
carta, juntamente com a confirmação e a ordem de compilar este 
trabalho. 

Assim, já não havia qualquer alternativa para se escusar ou 
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argumentar da minha pouca habilidade. 

No entanto, a minha ocupação com os comentários de Muatta 
(livro de Ahadith) da autoria de Imám Málik (Rakmatulláhi alaihi) 
era uma boa escusa, mas tive que adiar aquele trabalho por 
alguns dias, em submissão às suas ordens com caracter de 
urgência, o que me obrigou a esforçar para com esta estimada 
consideração. 

Peço que me desculpem por eventuais falhas, pois estas são 
inevitáveis perante a minha incompetência. 
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companhia daqueles, a respeito de quem o Profeta de Allah 
(Sallalláho alaihi wa sallam ) disse: 
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“Aquele que preservar para o meu Ummah (povo) quarenta 
Ahadith a respeito de matérias importantes da sua fé, Allah far- 
lhe-á ressuscitar no Dia do Julgamento, como um Álim 
(teólogo) e eu intercederei a seu favor e serei uma testemunha a 
seu favor” 

Algami (Rahmatulláhi alaihi) diz que a palavra preservar, 
mencionada neste Hadith, é utilizada com o fim de assegurar 
algo e protegê-lo de se perder. E esta protecção pode ser feita 
memorizando sem escrever ou escrevendo-o sem memorizar. 

Por conseguinte, aquele que escrever na forma de livro e com 
isso fazer chegar aos outros, será também incluído nas bênçãos 
mencionadas no Hadith. 

Munáwi (Rahmatulláhi alaihi) é de opinião que preservar o 
Hadith significa relatar e narrar o Hadith, juntamente com a sua 
autoridade. De acordo com alguns teólogos, “preservar” inclui 
igualmente todos aqueles que relatam os Ahadith aos 
muçulmanos, sem os memorizarem ou até mesmo sem o 
conhecimento do seu significado. 

Da mesma maneira, a expressão "quarenta Ahadith" é 
utilizada num sentido genérico, quer se tratem de Ahadith 
"Sahih" (autênticos), Hasan (correctos) ou Daif (de fonte fraca), 
até ao grau que é permitido actuar devido às suas recompensas. 

'Alláhu Akbar (Alah é o Maior)! Muitas são as facilidades 
concedidas no Islam. E digno de elogios são também os esforços 
e a função dos teólogos que suportaram inúmeras dificuldades 
para explicarem as subtilezas de várias expressões. 

Que Allah abençoe a todos nós com a perfeição no Islam. 

É importante que se saiba que sempre que eu mencionar 
algum Hadith sem citar o nome do livro da sua origem, deve 
entender-se que foi relatado de um destes cinco livros, e que 
todos os Ahadith que citei, além destes 5 livros, seus nomes 
foram mencionados: 
1º - Mishkát, 
2º - Tanquihur Riwaayah; 
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3º - Mirgat; 
4º -Sharhulhyaal-uloom; 
5º - Targhib; 

Cabe ao leitor do Qur'an a observação das regras da 
reverência para com a sua recitação. 

Antes de prosseguir, será recomendável mencionar, em 
primeiro lugar, certas regras a serem respeitadas para uma 
melhor e adequada recitação do Qur'an, pois admite-se que: 


cn steps fre 
“Aquele que é privado da reverência perde o favor especial 
de ALLAH” 

Em resumo, o essencial de todas as regras da reverência é 
considerar o Glorioso Qur'an como as palavras de Todo 
Poderoso ALLAH, a Quem nós adoramos, amamos e O 
procuramos. 

Aqueles que experimentaram o sabor do amor sabem como é 
agradável uma carta ou umas frases do amado. O êxtase causado 
por tal contacto está acima de todas as regras de correcção, 
porque é dito: ' 

Ee Estes É Ra 

“O amor em si próprio ensinar-te-à as regras da conduta no 

amor.” 

Por isso, durante a recitação do Qur'an, se tentarmos 
visualizar a beleza real e o ilimitado favor do nosso Querido 
ALLAH, os nossos corações eguilibrar-se-ão pelas emoções do 
amor Divino. 

Da mesma forma, o Qur'an é a palavra do Mestre de todos os 
mestres e as ordens do Imperador de todos os reis. É a lei 
publicada pelo Todo Poderoso Monarca, sempre incomparável. 

Aqueles que serviram um rei sabem muito bem, por experiên- 
cia própria, enquanto que os outros podem apenas imaginar o 
extremo respeito inspirado pelas ordens de um rei. 


Fuzáile Qur'an 301 FAZANLE-E-AMAAL 


mesmo tempo, é o Supremo Monarca. Por conseguinte, 
devemos ler o Qur'an com a emoção do amor, acompanhada ao 
mesmo tempo pelo temor e respeito. 

É relatado, a respeito de Hazrat Ikramah (Radiyalláho anhu), que 
quando ele abria o Sagrado Qur'an para o recitar, ficava 
inconsciente (desmaiava) e caía para o chão. Mais tarde dizia: 


so TA TA 
032) ia 26 ld 

“Esta é a palavra do meu Allah, esta é a palavra do meu 
Allah” 

Aquilo que foi acima mencionado contém, resumidamente, o 
espírito exigido para uma adequada e agradável recitação do 
Qur'an, tendo os teólogos, referidos muito detalhadamente em 
seus livros. 

Em resumo um muçulmano deve efectuar a leitura do Livro 
de ALLAH não somente como um servo, mas sim como um 
servente com todo o espírito de humildade perante o seu Senhor, 
Mestre e Beneficente. 

Os místicos escrevem que aquele que se julga a si mesmo 
como um fraco, para o apropriado respeito exigido pela sua 
reverência, ele terá o seu progresso, mas aquele que se julga a si 
mesmo como aprovado e se orgulha com isso, não terá seu 
progresso. 


REGRAS DA REVERÊNCIA PARA COM A LEITURA 
DO QUR'AN 

Depois de limpar os dentes com o Misswak e completar a 
ablução, deve-se sentar num sítio calmo, com toda a humildade, 
em direcção de Quiblah (Meca). 

Com toda a atenção íntima, profunda devoção para com o 
entusiasmo próprio da ocasião, a pessoa deve iniciar a leitura, 
tendo em conta, durante todo o tempo, que se encontra recitando 
perante Allah, Todo Poderoso. 
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Se compreender o significado, deve pausar e reflectir no 
versículo; se o versículo for referente à misericórdia de Allah, 
deve pedir ao mesmo tempo essa Misericórdia de Allah; se o 
versículo referir aos castigos prometidos por Allah, deve então 
pedir e suplicar o Seu refúgio, perdão e compaixão. 

No versículo referente à Sua Majestade, Santidade, deve dizer 
"Subhanallah". Se não lhe caírem algumas lágrimas espontâneas 
durante a leitura, então deve tentar chorar um pouco. 


j a E 3 5 
pila edlis — Gtanigabo dicção 

"Para um amante, os momentos de mais prazer são aqueles, 
quando na presença do seu amado, ele esteja a sentir auto- 
repreensivo, deitando lágrimas profundamente." 

Não é aconselhável recitar rapidamente, a não ser que esteja 
memorizando. O Our'an deve ser posto num local alto, como 
uma estante, etc. 

Durante a recitação não deve conversar com ninguém e, se por 
alguma necessidade, for forçado a falar com alguém, em 
primeiro lugar deve fechar o Our'an e, antes de recomeçar a 
leitura, deve recitar novamente Ta'awwuz (pedir o refúgio de 
Allah contra satanás). 

Se estiverem certas pessoas, ao seu redor, ocupadas nos seus 
afazeres, será recomendável uma recitação em voz baixa, senão, 
a recitação em voz alta é mais aconselhável. 

Os Mashaikh (Eruditos) mencionam seis regras exteriores e 
seis interiores a respeito da reverência na leitura do Sagrado 
Qur'an, e que são as seguintes: 

Regras da Reverência Exterior 
1. - Efectuar Wudhu (ablução) e sentar-se na direcção de Ka "bah 
de uma maneira extremamente digna. 

2. - Efectuar uma leitura recta, correcta e sem nenhuma rapidez. 
3. - Tentar chorar, nem que tenha que fingir que está a chorar. 
4.-Respeitar os versículos referentes à Misericórdia e ao 
castigo, da forma acima referida. 
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5. - Se alguma falsidade é detectada no seu íntimo, a recitação 
deve ser efectuada com uma voz baixa, ou caso alguma 
perturbação possa ser causada a terceiros. De outro modo, é 
recomendável recitar em voz alta, 
6.- A leitura deve ter entoação, devido a inúmeros Ahadith que 
realçam este ponto. 

Regras da Reverência Interior 
1.- O intimo deve encontrar-se cheio de Glória e Grandeza do 
Sagrado Qur'an, aceitando a sua supremacia. 
2. - Ter em conta no seu íntimo a Altivez, Majestade e a Miseri- 
córdia de Allah, Aquele que revelou o Qur'an. 
3.-O íntimo deve encontrar-se livre de qualquer distracção e 
dúvidas. 
4. - Sentir o prazer da leitura, ponderando no significado dos 
versículos. 

Certa vez, Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa sallam), passou toda a 
noite repetindo, por inúmeras vezes, o seguinte versículo: 


Josi sialhe Seb agisass is cllco aJÉló ajajsio) 
“Se Tu o punires, eles são teus escravos; e se Tu os perdoares, 
então Tu és Poderoso e Sábio” (V:118) 

Certa vez, Hazrat Said Ibn Jubair (Radiyallaho anhu) também 
passou toda a noite repetindo o seguinte versículo: 

GA aÃ sli adlcais 

“Mas vós ó culpados! Afastai-vos nesse Dia.” (XXXVI59) 
5.- Submeter o íntimo à matéria a que o versículo se refere; por 
exemplo, se o versículo é referente à Misericórdia de Allah, o 
íntimo deve sentir-se deleitado. E se o versículo é referente ao 
castigo, o intimo deve tremer com temor. 
6.- Os ouvidos devem estar tão atentos como se próprio Allah 
estivesse a recitar e a falar, e o leitor estivesse a ouvi-Lo. 

Que Allah, com toda a Sua Misericórdia e Bondade, nos 


conceda a habilidade de recitar o Sagrado Qur'an, de acordo 
com as regras da reverência acima mencionadas. 
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UM PRINCÍPIO RELIGIOSO 

Memorizar o Qur'an, por forma a ser suficiente para efectuar 
a oração, de acordo com a jei da jurisprudência, é necessário e 
obrigatório para todos os muçulmanos. 

Memorizar todo o Qur'an é Fardh Kifúvah (acto obrigatório 
para todos, mas com a prática de alguns, os restantes ficam 
absolvidos da responsabilidade). 

Se por acaso, numa localidade, não houver nem sequer um 
Hafiz (aquele que memorizou o Sagrado Qur'an), todos os 
muçulmanos serão responsabilizados por este pecado. 

Mulla Ali Algári ainda relata, da autoria de Zarqashi, que se 
numa localidade não houver ninguém que saíba ler o Our'an, 
todos os habitantes dessa localidade serão considerados como 
pecadores. 

Nesta era de obscurantismo e ignorância, tempo em que os 
muçulmanos são desencaminhados de muitas matérias islâmicas, 
considera-se como uma perda de tempo e inútil memorizar o 
OQur'an e como um desperdício de tempo, repetir palavras sem 
compreender os seu significado. 

Se esta fosse a única causa da nossa aversão e repugnância, 
algo detalhado poderia ser escrito a respeito disto. Mas hoje em 
dia, os nossos actos enganam-nos e os nossos pensamentos 
conduzem-nos à perdição. 

Por quantas pessoas iremos lamentar e de quantas nos iremos 
queixar. 


Slsaats gaia du 


“Assim para Allah devemo-nos queixar, a Ele devemos pedir 
a ajuda.” 
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PARTE I 
Quarenta Ahadith 
Hadith 1 
cá asma slasaiical fosb iss JU DU odor 
ale so RI GUS ado SLi doa teto ADE SIA 
(ais Sbibaa! li Gios qaalté Bsldi So SS Lina olucaçãt 

Hazrat Usmán (Radivallaho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam ) disse: 

“Dentro de vós o melhor é aquele que aprende e ensina o 
Our'an” 

Na maioria dos livros, este Hadith é citado com a palavra 
"Waw" (e) e esta palavra situa-se entre a palavra "aprendeu" e 
"ensinou" acima mencionadas. 

Com isto, a grande recompensa será para aquele que aprendeu 
o Sagrado Qur"an e ensinou, posteriormente, aos outros. 

Mas, em alguns livros de Ahadith, é narrado este mesmo 
Hadith com a palavra “Aw” (ou). Nesse caso significará “dentro 
de vós o melhor é aquele que aprendeu o Our'an ou ensinou aos 
outros.” 

Nota: De acordo com esta versão, a recompensa é geral, o 
grau daquele que aprendeu e daquele que ensinou será igual. Por 
conseguinte, di igual recompensa para os dois. 

O Qur'an é a base da Religião Islâmica e na preservação e 
propagação do Qur'an depende a própria vida desta fé. Daqui, 
que seja igual a virtude de aprender e ensinar o Our'an. 

Contudo, existem vários graus de excelência. O mais alto é 
aprender o significado e o objectivo do Qur'an e o mais baixo é 
aprender somente as suas palavras. 

O Hadith, acima mencionado, é corroborado por outro dito do 
Profeta de Allah (Sallalláho alaihi wa sallam), relatado por Hazrat 
Said Ibn Salim (Radivailaho anhu): “Se a pessoa que tiver 
adquirido o 1lm (conhecimento religioso) do Qur'an considerar 
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outra pessoa que tenha adquirido o conhecimento de qualquer 
outra coisa, superior a ele, então este estará desrespeitando as 
bênçãos de Allah, concedidas a ele, a respeito de ter aprendido o 
OQur'an”, 

É evidente que se o Qur'an é a palavra de Allah, então é 
superior a todos os discursos, conforme está mencionado em 
alguns Ahadith, referindo que a sua leitura e a sua aprendizagem 
são superiores a tudo, 

Mulla Ali Algári relata um Hacith em que se diz que aquele 
que adquirir o conhecimento do Qur'an, armazenou o conheci- 
mento da profecia na sua testa. 

Sahl Tastari diz que a prova do amor de Allah é a existência, 
no seu íntimo, do amor para com a Palavra de Aliah. 

No livro Sharah Ihya, a lista daquelas pessoas que terão o 
abrigo na Sombra do trono de Aliah, no Dia do Julgamento, 
inclui aqueles que ensinaram o Our 'an às crianças muçulmanas 
e também àqueles que aprenderam o Sagrado Qur'an na sua 
infância e foram devotos à sua recitação ao atingirem a 
maturidade. 

Hadith II 
o & ” ” 9 ” “ ) 
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Hazrat Abu Said Khudri (Radiyaliaho anhu) narra que o 
Profeta de Allah (Sallalláho alaihi wa saltam) disse: 

"Allah diz: se uma pessoa não tem tempo suficiente para a 
Minha recordação e súplica, devido à sua ocupação com o 
Sagrado Our 'an, Eu lhe concederei mais do que aqueles a quem 
concedo devido às suas súplicas." "A superioridade da Palavra 


de Allah acima de todas as coisas é como a superioridade de 
Allah sobre toda a criação." 
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Nota: Por outras palavras, comparando com aqueles que 
permanecem suplicando os favores de Allah, Ele, sem dúvida, 
concederá uma recompensa ainda maior e melhor àquele que se 
manteve ocupado na memorização, recitação e compreensão do 
Qur'an, de tal forma que nem tempo teve para pedir Duá 
(súplica). 

É normal quando alguém distribui doces ou qualquer outra 
coisa, uma parte seja especizlmente reservada para ele, por se 
encontrar na distribuição dos mesmos doces. 

Num outro Hadith, no mesmo contexto, é mencionado que 
Allah lhe concederá uma recompensa melhor do que aquela que 
concederia aos seus gratos servos. 


Hadith HI 
Gesis assado ah Los Jstsé 8 Jo ale çradt os 
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Hazrat Ugbah Ibn Amir (Radipallaho anhu) diz: 

"Certa vez o Profeta de Allah (Sallallóho alaihi wa sallam) veio 
ter connosco, enquanto nos encontrávamos no Sufjah, e 
perguntou se algum de nós gostaria de ir ao mercado de Buthan 
ou Agig e trazer com ele dois camelos (femininos) da melhor 
raça, sem cometer qualquer tipo de pecado, sem romper 
qualquer laço familiar". Respondemos todos afirmativamente. 

Raçulullah (Sallailáho alaihi wa sallam) disse então que a ida para 
a Mesquita e recitar ou ensinar dois versículos do Qur'an é 
ainda mais virtuoso do que dois camelos (femininos), e três 
versículos é melhor do que três camelos (femininos), da mesma 
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forma a recitação ou o ensino de quatro versículos é melhor do 
que quatro camelos (femininos) e assim sucessivamente. 

Nota: Sufjah é o nome de um local específico dentro da 
Sagrada Mesquita do Profeta (Sallalláho alaihi wa sallam), na 
cidade de Madinah Munawwarah. Normalmente, os muçulma- 
nos pobres é que a ocupavam e estes eram os Muhájerin 
(aqueles que tinham emigrado de Makkah para Madinah), eram 
mais conhecidos por Ashab-us-Suffah (pessoas do Suffah). O 
número deles variava conforme o tempo. 

Alláma Suyuti (Rahmaiulláhi alaihi) fez uma lista de 101 pessoas 
e mencionou os seus nomes num livro. 

Buthán e Ágig eram dois mercados de camelos, próximos de 
Madinah Munawwarah. De entre os camelos, mais 
particularmente femininos, os com corcovas gordurosas eram os 
mais preferidos. 

A expressão "sem cometer qualquer tipo de pecado" é mais 
significante. Qualquer coisa pode ser adquirida sem nenhum 
esforço, ou por extorsão ou através da herança da qual se apode- 
rou ilicitamente (não a distribuindo legalmente pelos familiares) 
ou por roubo. 

O Profeta de Allah (Sallalláho alaihi wa salam) aboliu tais 
maneiras de aquisição. Adquirir algo legalmente é certamente 
preferido por todos, mas mais virtuoso é a recitação de alguns 
versículos do Sagrado Qur'an. 

É um facto bem claro e, deixando os camelos de lado, se a 
pessoa mesmo que conseguir adquirir os sete continentes do 
mundo, qualquer dia será forçado a deixá-los. Se não for hoje, 
será amanhã, na altura da morte, mas a recompensa de um 
versículo será eterna. 

Nós podemos verificar que até nesta vida mundana, quando 
alguma pessoa recebe uma oferta monetária, sem que a tenha 
que devolver, fica bastante satisfeito, mais do que receber mil 
rúpias (nome de uma moeda) a fim de guardá-los em seu cofre 
por um certo prazo e depois ter que devolvê-los ao seu dono. 
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Neste último caso, ele ficou encarregado somente de proteger 
o dinheiro sem tirar qualquer benefício dele. De facto, este 
Hadith avisa-nos a não compararmos algo temporário com algo 
eterno. 

Quer na sua acção, quer no seu descanso, deve ponderar, se os 
seus esforços estão a ser gastos nos ganhos temporários do 
mundo, ou se estão ligados à aquisição dos ganhos eternos e, na 
verdade, a mágoa é para aquele tempo desperdiçado na 
aquisição da miséria eterna. 

A última frase do Hadith: "Assim, de acordo com o número 
dos camelos", tem três significados: 

Primeiro, até ao número 4, foi explicado detalhadamente e 
acima dos 4 resumidamente, isto é, aquele que recitar cinco 
versículos será melhor do que cinco camelos e assim sucessiva- 
mente. Neste caso, a palavra "camelos", mencionado no fim será 
referente à espécie, quer sejam masculinos ou femininos. 

O segundo é que esta última frase refere-se ao mesmo 
significado da anterior, isto é, normalmente há diferenças de 
preferências na escolha do animal, alguns preferem machos e 
outros fêmeas. 

Por conseguinte, o Profeta de Allah (Sallalidho alaihi wa sallam) 
utilizou esta expressão para explicar que qualquer versículo é 
superior a um camelo do sexo feminino e se alguém preferir o 
camelo macho, também um versículo é superior a esse camelo 
macho. 

O terceiro é que os números mencionados são os mesmos que 
foram referidos antes, não ultrapassando os quatro. 

De acordo com o segundo significado, a explicação será 
aplicada ao colectivismo, isto é, um versículo é superior a um 
camelo macho e fêmea e assim dois versículos serão superiores 
a dois camelos machos c fêmeas e assim por diante, portanto, a 
superioridade refere-se aos camelos dos dois sexos. 

Com isto, a comparação de um versículo será com um par de 
camelos (macho e fêmea). 
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O meu falecido pai (que Allah ilumine a sua campa) preferia a 
última interpretação porque esta apontava para uma virtude 
ainda maior. 

Contudo, isto não quer dizer que o valor e a recompensa de 
um versículo possa ser igualada a um camelo ou dois. Tudo isto 
é somente uma ilustração ec uma exemplificação. Foi já 
esclarecido em palavras bem claras que um versículo, cuja 
recompensa é permanente e duradoura, é superior e preferível ao 
reinado dos sete continentes que, certamente, um dia terá a sua 
desintegração. 

Mulla Ali Algári (Rahmarulláhi alaihi) escreve a respeito de um 
piedoso Shaikh que se tinha dirigido para Makkah (Meca) no 
nono dia de Zu! Hijjah (12º mês do calendário Islâmico). 

Quando ele chegou a Jiddah (nome de uma cidade), alguns 
dos seus amigos negociantes pediram-lhe para que ficasse mais 
uns dias com eles, para assim poderem lucrar mais nos seus 
negócios, com a sua abençoada presença. 

Na realidade, eles queriam que alguns dos servidores do 
Shaikh pudessem beneficiar dos seus lucros comerciais. 

Ao princípio, Shaikh expressou a sua dificuldade em 
prolongar a estadia, mas quando eles insistiram, Shaikh 
perguntou-lhes quai a quantia máxima de lucro que eles iriam 
ganhar. 

Explicaram que o lucro não era o mesmo em todos os casos, 
mas o máximo que poderiam esperar cra de cem por cento. 

Shaikh disse: "Fazeis todo este esforço por um ganho 
mesquinho, um ganho insignificante. Não posso perder o Saláh 
(oração) feita na Sagrada Mesquita de Harám, na qual a recom- 
pensa de Saláh é multiplicada cem mil vezes mais." 

Na realidade, nós os muçulmanos, devíamos ponderar em 
como, por vezes, por um ganho insignificante, sacrificamos os 
benefícios espirituais, 
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Hazrat Aisha (Radiyalláho anha) narra que, certa vez, Raçulullah 
(Salialláho alaihi wa sallam) disse: 

"Aquele que é bem versado (tenha boa prática) no Qur'an, 
estará na companhia daqueles anjos que são escribas, nobres e 
rectos. E aquele que gagueja na leitura do Qur'an e que tem de 
se esforçar para a sua leitura, adquirirá dupla recompensa." 

Nota: “Aquele que é bem versado no Qur'an”, refere-se 
aquele que é perito na memorização, assim como na recitação. 
É, também, altamente reconhecido se alguém domina o seu 
sentido e significado. 

“Estará na companhia dos anjos”, significa que da maneira 
como os anjos trouxeram o Qur 'an de "Lauhe Mahfiuz" (Tábua 
Protegida nos céus), este, igualmente, transmite-o aos outros 
com a sua recitação e, por conseguinte, os dois têm a mesma 
ocupação; ou significa que ele estará na companhia deles no Dia 
do Juízo Final. 

“Aquele que gagueja será recompensado a dobrar”. 

A dupla recompensa será, em primeiro lugar, pela sua própria 
recitação e a segunda pelo facto de esforçar na recitação do 
Qur'an, apesar de gaguejar. 

Com isso não significa que a sua recompensa superiorizar-se- 
á à daquele que recita perfeitamente. 

A recompensa do bem versado é incomparável e é tão alta que 
este encontrar-se-á na companhia dos anjos. 

Por isso, a explicação dada com relação ao esforço envolvido 
no gaguejar e as dificuldades encontradas na recitação do 
Our'an têm uma recompensa independente. Por isso, nunca se 
deve desistir da recitação do Qur 'an mesmo com as dificuldades 
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atrás descritas. 

Mulla Ali Algári, deduz a partir do Hadith mencionado nos 
livros «Tabráni» e «Baihagui» que aquele que não for capaz de 
memorizar o Qur'an e persistir na sua recitação, obterá dupla 
recompensa. 

Da mesma forma, aquele que tem o desejo e a ânsia de 
memorizar o Qur'an, mas não possui capacidade para tal, e não 
desiste desse esforço, no Dia do Juízo Final, será ressuscitado 
entre os Hujjáz (memorizadores do Our'an). 


Hadith V 
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Hazrat Ibn Umar (Radiyalláhu onhu) narra que Raçululláh 
(Sallalláhu alaihi wa sallam) disse: 

“Hasad (inveja) não é permitida, excepto a respeito de duas 
pessoas, das quais a primeira é aquela que foi abençoada por 
ALLAH com a recitação do Our 'an durante o dia e a noite, e o 
outra é aquela a quem foi concedida muita riqueza por parte de 
ALLAH e este a gasta no caminho DºEle, dia e noite.” 

Nota: Através de muitos versículos do Qur'an e Ahadith, fica- 
se a saber que a inveja é um mal e, por isso, absolutamente 
proibida. Contudo, este Hadith, aparentemente, parece permitir 
relativamente às qualidades destas duas pessoas. 

Por isso, como os ditos relacionados com a proibição são mais 
e melhor conhecidos, os Ulamáh (teólogos) têm duas 
interpretações. 

A primeira, que a palavra Hasad (inveja) é aqui mencionada 
no lugar da palavra Ghibtah, no sentido de emulação. Há uma 
diferença entre a inveja e a emulação. 

Hasad (inveja) é o acto de desejar que a pessoa possuidora de 
uma certa bênção fique privada desta, quer este a obtenha ou 
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não, enquanto que emulação significa desejar algo que o outro 
possui, sem que o possuidor fique privado dela. 

Como Hasad (inveja) é Harám (Proibido), através do Jimah 
(consenso), os Ulamah (Teólogos) traduziram metaforicamente 
a palavra Hasad como Ghibtah, significando emulação. Ghibtah 
(emulação) é permitida em actos e bens mundanos, enquanto 
que é recomendável nas acções religiosas. 

A segunda interpretação ao termo Hasad é ter sido utilizado 
hipoteticamente, isto é, se Hasad fosse permitido, então havia de 
ser permitido a respeito das duas pessoas acima referidas. 

Hadith VI 
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Hazrat Abu Mussa (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam ) disse: 

“O exemplo do crente que recita o Qur'an é como Toranja 
(cidra) que tem um cheiro agradável e doce sabor.” 

O exemplo do crente que não recita o Qur'an é como uma 
tâmara, que não tem nenhum cheiro, se bem que tem um sabor 
doce. 

E o hipócrita que não recita o Our'an, é como uma abóbora 
(selvagem) que sabe a amargo e não tem nenhum cheiro. O 
hipócrita que recita o Qur'an, é como raihan (flor de bom 
cheiro) que tem uma fragrância, mas um sabor amargo. 

Nota: Neste Hadith podemos ver um resumo das qualidades 
da recitação do Qur'an, comparados com semelhanças concre- 
tas, a fim de ilustrar a diferença entre a recitação e a não 
recitação do Our 'an. 
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Por outro lado, é óbvio que os objectos deste mundo, como as 
tâmaras, cidra e outros, jamais podem ser comparados com a 
doçura do Sagrado Our'an. 

Há, contudo, pontos especiais nesta similitude, relacionadas 
com o profundo conhecimento dos Profetas e testemunho da 
vasta compreensão de Raçulullah (Satlalláho alaihi wa sallam ). 

Vejamos, por exemplo, a cidra que dá um aroma perfumado à 
boca, timpa o estômago e estimula a digestão. Estas são as 
qualidades especialmente associadas com a recitação do Qur "an. 
A fragrância da boca, pureza interna e força espiritual, resultam 
da recitação do Our 'an. 

É também relatado que se o fruto acima referido for guardado 
numa casa, nenhum Gênio (Jinn) entrará no seu interior. Se 
tratar duma narrativa correcta, também tal é a especialidade do 
Gur'an. 

Alguns médicos dizem que a cidra fortalece a memória, e é 
relatado no livro «!hya» na autoria de Hazrat Ali (Radiyaliáho 
anhu), de que três coisas fortalecem a memória: limpar os dentes 
com o Misswdk, jejuar e recitar o Qur'an. 

No livro «4bu Daud» é mencionado na conclusão desse 
Hadith, que um bom companheiro é como ter consigo Musk 
(perfume). 

Mesmo que não use musk (perfume), não deixará de sentir o 
seu cheiro. 

Um mau companheiro é comparado com um forno. Apesar de 
não escurecer, não deixa de sentir o fumo. 

Por conseguinte, é importante ser muito cuidadoso na escolha 
dos amigos, com quem normalmente partilha companhia. 


Hadith VII 
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Hazrat Umar (Radipaliáho anhu) narra que Raçulullah (Sallalláho 
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aleihi wa sallam) disse: 

“Allah, através deste Livro (o Sagrado OQur'an) eleva (a 
categoria de) alguns e rebaixa outros” 

Nota: Aqueles que têm fé no Qur'an e actuam de acordo com 
o mesmo, são honrados e respeitados por Allah, na vida 
mundana e na do Além. E os que não actuam conforme o 
Qur'an, são desgraçados por Allah. 

Este princípio é realçado em diversos versículos do Qur'an 
como por exemplo: 


£ sZ E. 4 ê 5 
Lig astuds Sis ud 


“Com este Livro desencaminha uns e guia outros” (Cap2, Vers:26) 
Noutro versículo, ainda podemos ver: 


Dis icadênds Sair iallie ses also labios dis 

"Nós revelamos do Qur'an isso que é cura e misericórdia 

para os crentes, ainda que isso não aumente os prevaricadores 
em coisa alguma, salvo na sua ruína." (Cap:17, Vers:82) 

O Profeta de Allah (Saillailáho alaihi wa sallam) disse: "Muitos 
hipócritas deste povo pertencerão ao grupo dos Qurra" (aqueles 
que recitam o Qur'an com habilidade e correcção). 

No livro «lhpydul-Ulum» é relatado, da autoria de alguns 
Mashaikh (Eruditos): 

“Logo que a pessoa principie a recitação de algum capítulo do 
Our'an, os anjos invocam misericórdia, continuando nesta 
missão até que este complete a recitação. Por vezes, quando 
alguém principia a recitação do Qur'an (de algum capitulo), os 
anjos amaldiçoam-no continuamente até que ele termine a sua 
recitação.” 

Alguns teólogos relatam que, muitas vezes, a pessoa que 
recita o Qur'an encontra-se a amaldiçoar a si próprio, sem dar 
por isso. Por exemplo, ele recita no Qur an: 


Galé Jo a Asa 


“Cuidado, a maldição de Allah está acima dos malfeitores.” 
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Ele próprio revela-se nesta maldição, por ser um malfeitor. 
Da mesma forma, ele recita: 
caps dei sad 

"Cuidado, a maldição de Alah está sobre os mentirosos." 

Assim, revela-se digno desta maldição por ele próprio ser um 
mentiroso. 

Ámir Ibn Wáçilah (Radiyalláho anhu) diz que Hazrat Umar 
(Radivalláho anhu) escolheu Náfe Ibn Abdul Hárit como governa- 
dor de Makkah (Meca). 

Certa vez, perguntou quem ecra o administrador das florestas. 

Ibn Aziz, respondeu Náfe. 

“Quem é Ibn Aziz?" perguntou Hazrat Umar (Radipalláho anhuy). 

"É um dos nossos escravos", respondeu Náfe. 

Hazrat Umar (Radiyaliáho anhu) disse: "Qual o motivo de 
escolher um escravo para o lugar de Amir (Responsável)? 

Náfe respondeu: “Porque cle recita o Livro de Allah.” Hazrat 
Umar (Radivalláho anhu) relatou um Hadith, em que Raçulullah 


(Salialiáho alaihi wa sallam) disse que por causa deste Livro, Allah 
eleva uns e rebaixa outros.” 


Hadith VIH 
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Hazrat Abdur Rahman Ibn Auf (Radipalláho onhu) narra que 
Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 
"No Dia do Juízo Final três coisas encontrar-se-ão debaixo da 
sombra do trono de Allah. 
A primeira, o Qur'an que argumentará com o homem. Qur'an 
tem o seu (significado) exterior como interior. 
A segunda, será Amánat (Pertença / Confiança). 


3. 
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A terceira, será o parentesco que proclamará: Ó Allah! Tenhai 
Misericórdia daquele que me assegurou e privai da Misericórdia 
aquele que me rompeu." 

Nota: “Três coisas estarão na sombra do Trono de Allah", 
significa a sua maior aproximação na Sublime Presença de 
Allah. 

"O Qur'an intercederá a favor deles, solicitando a elevação 
dos seus níveis", significa que estará a favor daqueles que o 
recitaram, respeitaram e actuaram, conforme os seus 
mandamentos. 

Mulla Ali Algari narra, da autoria de Imám Tirmizi 
(Rahmatulláhi alaihi) de que na Abençoada presença de Allah, o 
Sagrado Qur'an suplicará Allah para que seja concedido aos 
seus leitores um traje. Allah conceder-lhes-á a coroa de honra. 

Novamente o Sagrado Qur'an suplicará para um adicional 
favor. Allah condecorará o leitor com um robe de honra. 

Novamente o Sagrado Qur'an suplicará para que Allah fique 
satisfeito com ele e Allah expressará a Sua satisfação. 

Na vida mundana, podemos verificar que o amor e a 
satisfação do amado é a prenda mais cobiçada. Da mesma 
maneira, na Vida Futura nenhum acto agradável será 
comparativo com a satisfação do nosso querido Allah. 

É no caso daqueles que ignoraram os seus deveres para com 
os mandamentos do OQur'an, este desafiá-los-á dizendo: 
"Tivestes cuidado de mim? Cumpristes as vossas obrigações a 
meu respeito 7" 

É relatado, da autoria de Hazrat Imám Abu Hanifah 
(Rahmatulláhi alaihi) no livro «lhya», que é um direito do Our'an, 
a pessoa recitá-lo do princípio ao fim, duas vezes por ano. 

Aqueles que não têm o cuidado de recitar o Qur'an, devem 
ponderar seriamente como se defenderão perante a queixa (do 
OQur'an) contra eles. 

A morte é inevitável e não existe nenhum meio para escapar- 
se dela. 


Fazáile Qur'an 318 FAZANE-E-A'MAAL 


O significado de o Qur'en ter um “significado exterior e 
interior” é evidente. O Qur'an tem um significado aparente que 
pode ser compreendido, mas o significado interior (espiritual) 
não é compreendido por todos. 

É a respeito destas circunstâncias que Raçulullah (Sallalláho 
alaihi wa sallam) disse: 

“Aquele que expressar a sua própria opinião a respeito do 
Qur'an estará cometendo um pecado, nem que a sua opinião 
(por coincidência) estiver correcta.” 

Alguns teólogos são da opinião que o significado do Qur'an 
ter um exterior são as suas palavras, que todos são capazes de as 
recitar e o interior do Qur'an são os seus significados que as 
pessoas, conforme as suas capacidades, os compreendem e, é 
claro, que a habilidade de cada um varia de pessoa para pessoa. 

Hazrat Ibn Mas'ud (Radivalláhu anhu) diz: “Se procurais o f/m 
(conhecimento) deveis meditar nos significados do Qur'an, 
porque incorporam a história dos tempos anteriores como a dos 
tempos futuros.” 

Contudo, é essencial a observação das regras e condições para 
a interpretação do Our 'an. 

Hoje em dia, tornou-se um hábito para aqueles que percebem 
um pouco da língua Árabe e conhecem algum vocabulário 
Árabe oferecerem as suas opiniões pessoais, baseando-se na 
vernacular tradução do Our 'an. 

Os teólogos exigem daquela pessoa, que queira comentar o 
Our'an, a eficácia completa c uma experiência madura em 
quinze disciplinas. 

Estas são aqui resumidamente mencionadas, para assim 
compreendermos que não é tão fácil para todos interpretar o 
Qur'an e compreendê-lo devidamente. 
1º. LUGHAT. isto é, a filosofia da língua, que ajuda a compreen- 
der os significados próprios da palavra. Mujáhid diz: "Aquele 
que tem fé em Allah e no Dia do Juízo Final, não deve abrir os 
seus lábios a respeito do Qur'an, a não ser que ele esteja 
perfeitamente versado com a filosofia da língua Árabe. 
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Muitas vezes, as palavras árabes têm mais do que um signifi- 
cado. A pessoa talvez saiba um ou dois significados da palavra, 
enquanto que num determinado contexto tenha outro 
significado. 
2º. NAHW. isto é sintaxe, uma secção da gramática que ajuda a 
compreender a relação de uma frase com a outra e também a 
compreensão do I'RAB (sons vogais) das palavras. Às vezes, 
ligeira alteração no 7'RAB, poderá causar a alteração do próprio 
significado. 
3º. SARF. quer dizer a etimologia, uma secção da gramática que 
ajuda a compreender a origem das palavras e as suas conju- 
gações. Com a alteração da origem da palavra e também com a 
alteração na conjugação o significado sofre modificação. 

Ibn Fáris diz: “Aquele que não tem o conhecimento da 
etimologia, na verdade não possui um grande benefício.” 

Allamah Zamakhshari (Rahmatulláhi alaihi) diz que, certa vez, 
uma pessoa foi traduzir este versículo: 


Ago od ÓB SÊUS d 35 

“No Dia em que nós chamaremos a todos juntamente com os 
seus líderes.” 

Ele, devido à falta de conhecimento adequado, traduziu: “No 
Dia em que nós chamaremos a todos juntamente com as suas 
mães.” Pensou que o singular da palavra Imám (aqui 
mencionada) fosse o plural da palavra Umm, cujo significado é 
de “mãe”. Se conhecesse a etimologia, ficaria a saber que o 
plural de Umm não é Imám. 
4º. ISHTIÇÃO: quer dizer derivação da palavra. É necessário ter 
o devido conhecimento das derivações e das origens das pala- 
vras. 

Isto, porque, se a palavra tem duas fontes diferentes de deriva- 
ção, esta mesma palavra terá dois significados diferentes; por 
exemplo, a palavra Masih pode ser derivada de Masah que 
significa passar a mão molhada sobre qualquer coisa e, também, 
pode ser derivada de Masaahot, significando "a medida”. 
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5º. ILMUL MAANT. o conhecimento da semântica. Isto porque 
a construção das frases é compreendida a partir dos seus 
significados. 

6º. ILMUL BAYÁN: o conhecimento das figuras do tópico, 
como metafóricas e alegóricas, com as quais se fica a saber se a 
expressão incorpora um significado metafórico ou similitude ou 
alegoria. 

7º. ILMUL BADT": o conhecimento da retórica. Com isso, fica-se 
a saber a beleza do palavreado e as suas qualidades, conforme as 
interpretações. 

Estes últimos três casos são secções relacionadas com o lmul 
Balágha (conhecimento da eloquência) e são consideradas como 
disciplinas muito importantes, as quais o comentador deveria 
dominar muito bem porque o Glorioso Qur'an é um milagre 
perfeito e as suas espantosas conjugações podem ser 
compreendidas somente após o domínio perfeito sobre todas 
estas disciplinas. 
8º. ILMUL QIRAT: o conhecimento da arte da pronúncia, porque 
diferentes métodos da pronúncia, por vezes, causam diferentes 
significados, ficando-se a saber a preferência de um significado 
acima do outro. 
9º ILMUL AQÁID: o conhecimento dos fundamentos da fé, 
necessário para explicar certas analogias. O significado literal 
referente a Allah, algumas vezes, não é correcto; por exemplo, a 
analogia no seguinte versículo: 

“A mão de Allah está acima das mãos deles.” 

Este versículo necessitará de uma explicação porque Allah 
não possui mãos físicas. 
10º USÚLUL FIQH: os princípios básicos da jurisprudência 
Islâmica. Estes são necessários para encontrarmos a argu- 
mentação e o raciocínio de certas questões. 
11º ASSBÁBUN NUZÚL: as circunstâncias particulares que 
causaram a revelação do versículo, o significado do mesmo c a 
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altura da sua revelação. Por vezes, o significado exacto do 
versículo somente é compreendido, se tivermos conhecimento 
da causa da revelação desse versículo. 

12º NÁSIKH-MANSUKH: o conhecimento das ordens que 
posteriormente foram alteradas. Com o conhecimento dessa 
matéria, poder-se-á distinguir as ordens alteradas das ordens 
ainda em vigor. 

13º /LMUL-FIQH: o conhecimento da jurisprudência Islâmica, 
pois é somente através deste conhecimento que chegamos a uma 
completa compreensão dos princípios gerais. 

14º O conhecimento daqueles Ahadith (ditos do Profeta) que 
comentam alguns versículos do Our "an, mais especificamente. 
15º O último e o mais importante, é o ILME WAHBI, ou seja, a 
compreensão oferecida e concedida por Allah aos Seus servos 
(seleccionados), como é mencionado neste dito do Sagrado 
Profeta (Sallaltáho alaihi wa sallam): 

"Aquele que actua conforme o conhecimento (Im) que 
adquiriu, Allah conceder-lhe-á o conhecimento (Tlm) daquilo 
que ele não sabia." 

É esta especial compreensão a que se referiu Hazrat Ali 
(Radiyaliáho anhu) quando foi questionado, por pessoas, se tinha 
recebido do Profeta de Allah (Sallalláho alaihi wa sallam) algum Tim 
(conhecimento) especial ou certas instruções exclusivas. 

Hazrat Ali (Radiyaliáho anhu) respondeu: "Juro por Aquele que 
criou o Paraíso e a vida, não possuo nada de especial, excepto a 
clara compreensão que Allah concede a certas pessoas, a 
respeito do Our 'an." 

Ibn Abi Dunya diz que o conhecimento do Our'an e aquele 
conhecimento que é derivado do mesmo, são tão vastos como 
um oceano ilimitado. 

As secções do /lm (conhecimento) acima mencionadas são 
como ferramentas para o comentador. Um comentário oferecido 
por uma pessoa que não possui um conhecimento adequado 
destas secções essenciais, estará então a basear na sua opinião 
pessoal, que é totalmente proibido. 
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Os Sahabah (Radiyaliáho anhum) - companheiros do Profeta 
tinham eficácia na língua Árabe, por esta ser a sua língua 
materna, atingindo as profundezas do !m (conhecimento) 
devido ao contacto iluminante que tiveram com o Profeta de 
Allah (Sallaliáho alaihi wa sallam ). 

Allamah Suyuti diz que aqueles que julgam que é com a 
capacidade do homem que se consegue adquirir o im Wahbi ou 
a compreensão especial, estão errados. 

Para adquirir este conhecimento (Jlm) por parte de Allah, a 
pessoa deve adoptar meios através dos quais Allah concede tais 
favores. Como por exemplo, actuar conforme os conhecimentos 
adquiridos não tendo afecto perante o mundo. 

É relatado no livro «Kimiyae Sa'Adaty que três tipos de 
pessoas não são abençoadas com a inteira compreensão do 
Our'an: 

O primeiro, aquele que não seja versado na língua árabe. 

Em segundo, aquele que persiste na prática de grandes 
pecados, ou seja, indulgente na prática de inovações, porquanto 
estas acções escurecem o coração. E, a escuridão do coração 
priva-o da compreensão do Sagrado Qur'an. 

O terceiro, aquele que é racionalista, até em matéria religiosa 
e se sente embaraçado quando recita algum versículo do Qur'an 
e não é capaz de o racionalizar apropriadamente. A este, Allah 
não oferece a compreensão do Qur'an. 


A teáet al 
“Que Allah nos proteja de tais maldades.” 
Hadith IX 
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Hazrat Abdullah Ibn Amr (Radiyalláho anhuma) narra que 
Raçulullah (Sallalláho alailii wa sallam ) disse: 
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No Dia do Julgamento Final, será dito à pessoa que era devota 
ao Our'an: 

“Recita e continua ascendendo os graus do Paraíso e recita 
lentamente como recitavas no mundo. A tua última residência 
(grau) será aonde tu atingires recitando o último versículo.” 

Nota: A pessoa devota ao Qur'an, aparentemente, refere-se ao 
Háfiz (aquele que memorizou o Qur'an). 

Mulla Ali Algári, categoricamente, explicou que o devoto ao 
Qur'an, neste dito mencionado, refere-se ao Háfiz e este Hadith 
não é aplicável aquele que recita, vendo no Qur 'an. 

Primeiro, porque as palavras do "devoto ao Qur'an" aponta 
para o Háfiz e em segundo porque há uma narrativa no Musnad 
Ahmad aonde se lê: 

“Até que recite aquilo que possui consigo do Sagrado 
Qur'an” 

Estas palavras ainda se referem ao Háfiz mais claramente, 
embora aquele leitor que se mantém constantemente na 
recitação do Qur'an também seja incluído. 

É relatado no livro Mirgát que, este Hadith não se aplica 
aquele leitor que é amaldiçoado pelo Our"an. 

Isto aponta para aquele Hadith, no qual é mencionado de que 
“muitos leitores do Qur'an recitam-no mas o Qur'an amaldiçoa- 
os.” 

Por conseguinte, a recitação do Qur 'an, por uma certa pessoa 
que não adere às crenças correctas, não constitui um argumento 
de que ele possa ser aceite perante Allah. 

Muitos destes Ahadith referem-se aos Khawaarij (um grupo 
opositório a Hazrat Ali (Radiyalláho anhu)). 

Neste comentário, Shah Abdul (Rakmanilláhi alaihi) escreve que 
Tartil, literalmente, significa recitar com uma perfeita e limpa 
pronúncia, enquanto que, de acordo com os princípios islâmicos, 
significa uma recitação com certas regras como: 
1º. As letras do alfabeto devem ser proferidas correctamente 
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para assegurar a sua correcta pronúncia, assim (ta) & não é igual 
ao (ta)te (za) oe assim por diante. 

2º. Parar correctamente nas pausas, para que o início e o fim dos 
versículos não sejam impróprios. 

3º. Correcta pronúncia de "rab (Sons vogais). 

4º. A recitação deve ser com uma voz suficientemente elevada 
para que chegue aos seus ouvidos (da própria pessoa), a fim dos 
ouvidos sentirem o efeito das palavras e influenciarem o 
coração. 

5º. Ajustar a voz, de maneira a que se torne uma voz com muita 
dor e assim venha influenciar o coração mais rapidamente, 
porque uma voz cheia de dor afecta mais o íntimo e a alma. 

Os médicos dizem que um medicamento afectará mais o 
coração, ao ser dado com algo perfumado (algo de bom cheiro), 
porque o coração é sensível às coisas perfumadas, e, se o 
medicamento é para o fígado, deve ser misturado com algo 
doce, porque o figado adere às coisas doces. 

Por conseguinte, se um tr (perfume lícito) for utilizado na 
altura da recitação, terá uma melhor influência no intimo. 
6º. Tashdid (ww) (palavra duplicada) ec Madd (-) 
(prolongamento do alfabeto) devem ser bem pronunciados, pois 
isso revela a grandeza do Qur'an e produz maior efeito. 
7º. Como foi já mencionado, o íntimo do leitor deve ponderar 
no versículo referente à misericórdia e ao castigo de Allah. 

As sete regras, acima mencionadas, constituem a maneira 
correcta da recitação do Sagrado Qur'an e esta forma é 
denominada por Tartil e o seu objectivo é adquirir uma compre- 
ensão e uma capacidade de atingir profundos significados do 
Sagrado Qur'an. 

Hazrat Umme - Salmah (Radiyalláho anha) foi questionada por 
uma pessoa, a respeito da maneira de recitar do Profeta de Allah 
(Sallalláho alaihi wa sallam). 

Ela respondeu: “A recitação do Profeta era de tal forma que 
todos os sons vogais eram bem claros e a pronúncia de cada 
palavra era bem distinta.” 
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É recomendável recitar o Qur'an devidamente, mesmo que a 
pessoa o não compreenda. Ibn Abbás (Radiyalláho anhuma) diz que 
preferia recitar correctamente capítulos curtos como “Algáriah”, 
“Izá Zulzelaf” do que recitar capítulos longos como Albagarah, 
Áli Imrán, sem qualquer correcção. 

Os comentadores e teólogos afirmam que o Hadith, acima 
mencionado, significa que por cada versículo recitado, o 
recitador terá o seu grau elevado no Paraiso. 

Através dos outros Ahadith fica-se a saber que no Paraíso 
existem graus conforme o número de versículos no Sagrado 
Our'an. 

Por isso, a categoria da pessoa no Paraíso será elevada 
conforme o número de versículos que ele sabia e recitava 
correctamente. Assim, aquele que for versado em todo o 
Qur "an, atingirá o mais alto grau do Paraíso. 

De acordo com a opinião de Mulla Ali Algári, é mencionado 
num Hadith que não existe nenhum grau mais alto do que o do 
leitor do Qur'an. 

Assim, os recitadores ascenderão aos altos graus de acordo 
com o número dos versículos recitados por si neste mundo. 
Alamah Dáni (Rahmatulláhi alaihi) diz: “As Autoridades concor- 
dam que existem seis mil versículos no Sagrado Qur'an”. 

Mas há diferentes opiniões a respeito do número acima dos 
seis mil. Há quem diga que são 6.204, 6.214, 6.219, 6.225 e 
6.236." 

É relatado no livro «Sharhe lhya» que cada versículo 
corresponde a um alto grau no Paraíso. Assim, o leitor ascenderá 
os graus, conforme a sua recitação. 

Aquele que recitar todo o Qur "an adquirirá a mais alta posição 
no Paraíso. E aquele que somente sabe uma parte do Qur'an 
atingirá um grau proporcional, 

Em resumo, o grau ou a categoria a atingir será fixada de 
acordo com o número dos versículos do Qur'an. 

De acordo com a minha opinião, o Hadith acima mencionado, 
tem um significado diferente. 
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fá Aisdisass als Usiá Uia dé Us é otssçLsa cê ou 

“Se a a opinião estiver correcta é da parte de Allah e, se 
estiver errada é da minha parte e do satanás, e Alah e o Seu 
Profeta estarão livres disso.” 

Penso que a elevação referida aqui, neste Hadith, não é aquela 
que pode ser determinada pelos números dos versículos a serem 
recitados, isto é, quando um versículo for recitado, o grau será 
elevado um passo, quer seja recitado correctamente ou não. 

Mas sim, este Hadith, aponta para um tipo de elevação que é 
como uma experiência interior e está relacionada a uma 
recitação com correcção ou sem ela, isto é, a pessoa será capaz 
de recitar o Qur'an somente daquela mesma maneira como o 
recitava no mundo (se no mundo recitava com correcção, aí será 
capaz de recitar com a correcção € vice-versa). 

Mulla Ali Algári (Rahmatulláhi alaihi) cita pormenor de um 
Hadith, em que se a pessoa recita o Qur'an constantemente 
nesta vida mundana, recordará (o Qur'an) na vida futura; caso 
contrário, ele esquecer-se-á. 

Dentro da nossa sociedade, há muitos que memorizam o 
Sagrado Qur'an durante a infância devido ao religioso zelo dos 
seus parentes, mas, mais tarde, por descuido e negligência 
pessoal, chegam a perder, nesta curta vida, esta capacidade. 

É mencionado num Hadith que, aquele que vier a falecer 
durante o período em que ainda trabalhava e esforçava 
duramente, para memorizar o Sagrado Our'an, será reconhecido 
(no Dia do Juízo Final) no grupo dos Huffáz (memorizadores do 


OQur'an). 

Os favores de Allah não têm qualquer limite. Devemos 
suplicá-los. 

Um Pocta diz: 
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“O Shadihi! Os favores D'Ele são comuns para todos, não 
ficarias privado (dos favores) se fosses digno.” 
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Hazrat Ibn Mas'ud (Radiyaliáho anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: 

"Aquele que recitar uma palavra do livro de Allah, é com- 
pensado com um Hasanah (bênção) e uma bênção é equivalente 
a dez bênçãos na recompensa. Não digo que (Alif lam mim) é 
uma letra, mas sim ! (alif) é uma letra d (lam) é outra e é (mim) 
outra letra." 

Nota: Este Hadith demonstra que enquanto nas outras acções 
(vulgares) as fracções de cada acção são consideradas em 
conjunto uma acção, no caso do Qur'an estas fracções são 
contadas como se cada uma destas fracções se tratassem de um 
todo. 

Por conseguinte, a recitação de cada letra considerar-se-á 
como uma acção (boa). E ainda a sua recompensa será 
aumentada dez vezes mais, como prometido por Allah. 


” CAs TESS fo» 
“Aquele que vier com uma boa acção, ser-lhe-à concedida 


recompensa dez vezes superior a acção praticada.“(Cap.: 6, Vers:160) 
Contudo, o aumento de dez vezes é o mínimo. 
“Allah multiplica a recompensa para quem Ele desejar.”(Cap:2, Vers:261) 
A consideração de cada letra do Qur'an que for recitada, 
como uma boa acção, é ilustrada pelo próprio Profeta de Allah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam), pois, ele diz no Hadith que (Alif Lam 
Mim) não é uma letra mas sim | (alif), d (lam) e e (mim) são três 
letras separadas, adquirindo assim 30 recompensas. 
Há uma divergência de opinião, se Alif Lam Mim aqui 
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mencionadas, são as iniciais do capítulo 4!bagarah (Cap.: 2) ou 
se referem ao capítulo A/fil (Cap:105). 

Se forem as iniciais do capítulo Albagarah (e como são 
somente três letras, como está na escrita), adquirir-se-á a 
recompensa de trinta bênçãos. E se forem relativas ao capítulo 
Affil, então Ali, Lam e Mim, que são as iniciais do capítulo 
Albagarah, serão consideradas como nove letras e assim 
adquirir-se-á 90 bênçãos. 

Baibaqui (Rahmarmiláhi alaihi) relata uma outra narrativa, 
semelhante à que foi relatada, com a diferença de aí estar 


mencionado o seguinte: “Eu não digo que a «is (Bissmillah) é 


uma “letra”, mas sim «= (Ba), o» (Sin), e (Mim), etc., são letras 
diferentes. 
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Hazrat Ma'az Juhani (Radipalláho anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

“Aguele que recita o Qur'an e pratica de acordo com as suas 
regras, os seus parentes receberão uma coroa no Dia do Juízo 
Final, cujo brilho excederá o brilho do sol, mesmo se este 
encontrasse nas vossas próprias casas. Ássim, podem imaginar 
qual a recompensa da própria pessoa que no-lo pratica?” 

Nota: Através da virtude da recitação do Qur'an e devido à 
sua actuação conforme as leis do Qur'an, os seus pais serão 
honrados com uma coroa, cujo brilho excederá o do sol, mesmo 
que o sol se encontrasse em suas casas. 

Vejamos! Apesar do sol se encontrar bastante distante da 
terra, o seu brilho é enorme. Podemos imaginar qual não será o 
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brilho do sol se estivesse dentro da nossa casa? 

O brilho da coroa oferecida aos pais do leitor do Qur'an, será 
ainda mais brilhante. Se esta é a posição dos pais, qual não será 
a posição da própria pessoa que o recita? 

Sem dúvida, se os beneficiados adquirem tanto, a própria 
pessoa que causou tal benefício aos outros adquirirá muito mais. 

Os pais adquirem tal benefício, somente por terem sido o meio 
da existência daquele leitor ou por serem responsáveis pela sua 
educação. 

O facto de ter ainda mais brilho do que o sol, mesmo que este 
se encontrasse na casa do recitador (sentido figurado) implica 
um ponto muito delicado. 

A atracção e o gosto por certa coisa aumenta quando este se 
encontra sempre com a pessoa. Assim, aquele sentimento 
estranho pelo sol, por este estar bastante longe, dará o seu lugar 
à atracção e ao gosto, devido à proximidade durante o tempo. 

Assim, além do brilho da coroa, o Hadith aponta para a 
atracção e a satisfação por esta lhe pertencer. Por exemplo, toda 
a gente é beneficiada pelo sol, mas imagine que este mesmo sol 
fosse entregue a alguém. Quanto orgulho este não sentiria? 

Haákim (Rahmatulláhi alaihi) relata da autoria de Hazrat Buraidah 
(Radipaliáho enhu) um dito de Raçulullah (Sallalláho alaihi wa 
sallam): “Aquele que recita o Qur'an e pratica de acordo com o 
mesmo, receberá uma coroa composta de Nur (brilho) e seus 
pais envergarão um traje, cujo valor superará o valor deste 
mundo inteiro. 

Eles dirão: “ÓÔ Allah! Qual a razão de recebermos estes trajes 
para vestir?” 

A resposta será: “Devido à recitação do Qur'an pelo vosso 
filho.” 

É relatado no livro «Jam'ul Fawaaid», da autoria de Tabráni 
(Rahmatulláhi alaihi) que Hazrat Anas (Radiyalláho anhu) narra que O 
Profeta de Allah (Satialláho alaihi wa sallam) disse: 

“Aquele que ensina a leitura do Our'an a seu filho (sem a 
memorização) todos os seus pecados, quer prévios ou 
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posteriores, serão perdoados. 

E aquele que faz com que o seu filho memorize o Qur'an, 
levantará no Dia do Juízo Final, semelhante à lua cheia. 

A seu filho ser-lhe-á pedido para que recite o Qur'an e, por 
cada versículo por ele recitado, os graus dos pais serão 
levantados um acima do outro no Paraíso, até que toda a 
recitação do Qur an se complete." 

Tais são as bênçãos por ensinar Qur an aos filhos. 

Contudo, há ainda um outro ponto a considerar. Que Allah 
não queira, pois, se vós ensinardes Qur'an aos vossos filhos 
com a finalidade de lucrar uns tostões, não só ficareis privados 
da eterna recompensa, como também sereis questionados a esse 
respeito perante Allah. 

Será que privais os vossos filhos, da leitura do Sagrado 
Qur'an, somente com o receio de todos os Mullahs e Hujjáz, 
após memorizarem o Qur'an, se tornam dependentes dos outros 
para o seu sustento? 

Ficais a saber que não só estais a encaminhar os vossos filhos 
para a eterna miséria, mas também estais a carregar, nos vossos 
ombros, um enorme peso (de responsabilidade). 

O seguinte Hadith: 


4 28 28 
sstes er has sb seis as 

“Todos vós sóis guardiões (responsáveis) e todos vós sereis 
perguntados a respeito daqueles que se encontravam no vosso 
controlo (na vossa responsabilidade)” 

Isto significa que todos serão responsabilizados pelos seus 
subordinados e dependentes, a respeito do ensinamento do Din 
(religião) que lhes conseguiram transmitir. 

Sem margem para quaisquer dúvidas, a pessoa deve proteger a 
si e aos seus dependentes de tais falhas c defeitos. 

Mas como diz um provérbio “será que a pessoa deve despir a 
roupa com medo de piolhos?” Não, sem dúvida, a pessoa deve 
tentar por tudo manter suas roupas limpas. Se vós dais educação 
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religiosa aos vossos filhos, estareis livres das vossas 
responsabilidades. 

Até esse filho permanecer vivo, todas as suas boas práticas, 
orações, preces e súplicas de perdão que pedir para si, elevarão a 
vossa posição no Paraíso. 

Acaso por falta de visão e com a ganância de lucrar alguns 
tostões, manterdes os vossos filhos ignorantes, sem nenhum 
conhecimento de Din (religião), não só sofrereis por tais delitos, 
mas também com todas as más acções e práticas por eles 
praticadas, os vossos registos de contas serão afectados. 

Por Allah, tenhai piedade em vós próprios. 

Esta vida é somente uma fase transitória e a morte porá um 
fim a todas as dificuldades mundanas, mesmo que enormes, mas 
o sofrimento por essa ignorância não tem limite, será perpétuo. 


Hadith XI 
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Hazrat Uqbah Ibn Amir (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

“Se o Qur'an for colocado sobre uma pele e posto no fogo, 
não se queimará” 

Nota: Os teólogos interpretam este Hadith de duas maneiras: 
alguns interpretam as palavras “pele” e “fogo” no seu 
significado literal. Sendo assim, este Hadith revela um milagre 
do Qur'an, exclusivo até o período da vida do Profeta de Allah 
(Sallalláho alaihi wa sallam), tais como os milagres doutros Profetas 
específicos até o período das suas vidas. 

Alguns interpretam as palavras “pele” e “fogo” como sendo a 
pele a do ser humano e ao fogo se refira o fogo do Inferno. 
Assim, neste caso, o Hadith será aplicável em qualquer altura, 
sem se limitar para qualquer periodo em particular (ao contrário 
da primeira interpretação que limitava ao período de vida do 
Profeta). 

Deste modo, qualquer Háfiz de Qur 'an (memorizador) puser o 
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Qur'an “na sua pele” e for posto no Inferno, devido a algum 
crime por ele praticado, não será afectado por esse fogo. 

De acordo com uma outra narrativa, o fogo do Inferno nem 
sequer tocar-lhe-á. 

Esta segunda interpretação é apoiada com um Hadith, relatado 
por Hazrat Abu Umámah (Radivalláho anhu), mencionado no livro 
de Mulla Ali Algári «Sharhus Sunnah» que diz: 

“Memorizem o Qur'an, porque Allah não castiga aquele 
íntimo que contém o Qur'an” 

Este Hadith é completamente claro no seu significado e 
confirmado pelo Sagrado Qur'an. Aqueles que consideram a 
memorização do OQur'an como inútil devem ponderar 
profundamente. 

Esta última virtude mencionada, só por si, é suficiente para 
que todos se dediquem à memorização do Qur'an, porque não 
existe ninguém que não tenha cometido pecados que não façam 
merecer o Inferno. 

No livro, Sharhe Ihya, encontra-se uma lista daqueles que 
descansarão na sombra da Misericórdia de Allah, no horrível e 
tremendo Dia do Julgamento. 

É mencionado aí que, de acordo com uma narrativa, da autoria 
de Hazrat Ali (Radiyalláho anhu), relatado por Dailami, os guardas 
do Qur'an, ou por outras palavras, aqueles que memorizaram o 
Qur'an, estarão por baixo da sombra (protecção) de Allah, na 
companhia dos Profetas e outras pessoas virtuosas. 
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Hazrat Ali (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah (Sallalláho 
alaihi wa sallam) disse: 
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“Aquele que leu e memorizou o Qur'an, considerando aquilo 
que fosse lícito como lícito e o ilícito como ilícito, será admitido 
no Paraíso por Allah e Allah aceitará a sua intercessão a 
respeito de dez pessoas da sua família condenadas ao Inferno.” 

Nota: Devido à Graça de Allah, a entrada no Paraíso está 
garantida para todos os crentes, após suportarem o castigo pelas 
suas faltas. Contudo, o Háfiz será privilegiado com esta entrada. 

As tais dez pessoas, a respeito das quais Allah aceitará a 
intercessão do Háfiz, são aqueles crentes desobedientes culpados 
por cometer grandes pecados. 

No entanto, não poderá haver nenhuma intercessão em relação 
aos que associavam parceiros a Allah (os idólatras). 

Allah anunciou: 


Aa a EU Los JENó aos diga çÃ£ ay sós VS] 23 0,485] 
“Aquele que associe parceiros a Allah, para ele Allah proíbe 
o Paraiso e o destino dele será o Inferno e não haverá nenhum 


ajudante para os malfeitores.” 
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“O Profeta, como os crentes não têm autorização de pedir perdão 
para os idólatras, mesmo que estes sejam seus familiares” 

Nestes versículos do Qur 'an verifica-se que os idólatras nunca 
serão perdoados. 

Por conseguinte, esta intercessão dos Hujjáz será a favor dos 
crentes cuja entrada para o Inferno estava determinada, devido a 
pecados cometidos. 

Aqueles que não são Huffáz ou não conseguiram memorizar O 
Qur'an devem, pelo menos, esforçar-se para que alguns dos seus 
familiares memorizem o Qur'an, para que assim, com a Graça 
de Allah, possam ser salvos dos seus próprios maus actos. 

E enorme generosidade de Allah sobre aqueles pais, tios, avós 
maternos e paternos, que eram todos Hufjáz (refere-se ao autor 
deste livro, Hazrat Shaikul Hadith Moulana Zakariyya (Rahmailláhi 
alaihi). 
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Hadith XIV 
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Hazrat Abu Hurairah (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: 

“Aprendam o Qur'an e recitem-no, porque o exemplo daquele 
que aprende e recita o Qur'an no Tahajjud (oração praticada 
nas altas horas da noite) é como um saco aberto cheio de 
perfume, cuja fragrância se espalha por todo o lado; e a pessoa 
que aprendeu o Qur'an, mas dorme com o Qur'an no seu 
íntimo, é como um saco cheio de perfume fechado ” 

Nota: O significado disto é: aquele que aprender o Qur'an e 
no-lo cuidar recitando no Tahajjud, é como uma frasco de 
perfume que, por se encontrar aberto, seu aroma se espalha, 
perfumando assim todo o ambiente. 

Da mesma maneira, toda a casa se ilumina com a luz divina e 
bênçãos, devido à recitação do Háfiz. 

Mesmo que o Háfiz adormeça ou não o recite devido a 
negligência, o Qur an que está dentro dele é na mesma como se 
fosse um frasco fechado com perfume. Com esta negligência 
houve só o seguinte prejuízo: os que estavam em casa ficaram 
privados das bênçãos da recitação do Qur'an, apesar do intimo 
de Háfiz conter o perfume do Qur'an. 
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Hazrat Ibn Abbas (Radiyalláho anhuma) narra que Raçulullah 
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(Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

“Na verdade, aquela pessoa que não tenha nada do Qur'an 
no seu íntimo, é como uma casa deserta (abandonada).” 

Nota: A alusão de uma casa deserta tem um significado subtil 
que é expresso pelo provérbio que diz: "O cérebro do indolente 
é a oficina do satanás" (literalmente o demónio agarra uma casa 
vazia). Da mesma forma, um íntimo privado do Qur'an é 
apoderado pelo satanás. Vejamos qual o ênfase realçado neste 
Hadith a respeito da memorização do Qur'an. Um íntimo que 
não contém o Qur an, é como uma casa deserta. 

Hazrat Abu Hurairah (Radiyalláho anhu) diz: “Na casa, aonde é 
recitado o Qur'an, os membros da família aumentam nas 
virtudes, as bênçãos multiplicam-se e sobre eles descem os anjos 
e o satanás abandona aquela casa. Enquanto que na casa onde o 
Our an não é recitado, a vida aí torna-se difícil, fica privada das 
bênçãos, os anjos abandonam aquela casa e é apoderada por 
satanás.” 

Hazrat Ibn Mas'ud e muitos outros (Radiyalláho anhum) narram 
que Raçulullah (Sallatiiho alaihi wa sallam) disse que uma casa 
deserta é onde o Qur'an não é recitado. 
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Hazrat Aisha (Radivaliáho anha) narra que Raçulullah (Sallalláho 
alaihi wa sallam ) disse: 
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“A recitação do Qur'an dentro das orações tem maior recom- 
pensa do que fora das orações e a sua recitação, fora das 
orações, é preferível do que Tassbih e Takbir (palavras de 
elogio e grandeza para Allah); Tassbih é superior a Sadagah 
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(caridade) e a Sadagah (caridade) é superior ao Saum Gejum) e 
Saum Gejum) é a protecção contra o fogo.” 

Nota: A superioridade da recitação do Qur'an sobre o Zikr 
(recordação de Allah) é evidente, porque o Qur'an é a palavra 
de Allah. 

E, como foi já mencionado, a superioridade das palavras de 
Allah acima de qualquer outra coisa é como a Sua superioridade 
acima da Sua criação. A superioridade do Zikr (recordação de 
Allah) sobre Sadagah (caridade) foi também realçada nos outros 
Ahadith. 

Mas a superioridade de Sadgah (caridade) sobre o Saum 
(Jejum) parece contrariar aqueles ditos que relatam a superio- 
ridade do jejum sobre a caridade. Esta diferença deve-se 
consoante os diversos tipos de pessoas e suas condições de vida. 

Em termos de mérito, de acordo com este Hadith, o jejum 
vem em último lugar. Se o jejum é uma protecção contra o fogo 
do Inferno, podemos imaginar as bênçãos da recitação do 
Sagrado Our an. 

O autor do livro «lhya» relata da autoria de Hazrat Ali 
(Radiyalláho anhu) que por cada palavra recitada existem cem 
bênçãos para aquele que no-las recitou, em pé, nas orações. 

Para aquele que recitou, sentado, nas orações, existem 
cinquenta bênçãos. Vinte e cinco para aquele que as recitou com 
a ablução, embora, fora das orações. Dez bênçãos para aquele 
que recita sem ablução e uma bênção para aquele que não recita 
mas que ouve o recitador com interesse. 
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Hazrat Abu Hurairah (Radiyalláho anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Sallaliáho alaihi wa sallam) perguntou-nos: 
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“Algum de vós gostaria que quando regressasse à casa, 
encontrasse três camelos do sexo feminino prenhas e com 
formosura?” 

Nós respondemos: “gostariamos, sem dúvida.” 

Aí, o Profeta de Allah (Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: “Três 
versículos que algum de vós recitar nas orações, são melhores 
do que três camelos (fêmeas), prenhas e com formosura.” 

Nota: O mesmo tema foi mencionado no Hadith II. Neste 
Hadith, há uma referência à recitação do Qur'an dentro das 
orações, como sendo a mais virtuosa do que a recitação fora das 
orações. 

Esta é a razão da comparação com os camelos. Da mesma 
maneira que existem duas referências e duas virtudes, uma a 
oração e a outra a recitação, também noutro caso, existem duas 
referências, uma a do camelo ser do sexo feminino e com 
formosura e a outra deias estarem prenhas. 

Foi mencionado no Hadith II, que isto utiliza-se apenas para 
exemplificar, porque na realidade, não existe qualquer 
comparação entre milhares de camelos mortais e a recompensa 
eterna. 

Hadith XVII 
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Hazrat Usmán Ibn Abdullah Ibn Aus Ed (Radiyalláho 
anhu) narra do seu avô que Raçulullah (Sallailáho alaihi wa sallam) 
disse: 

“Recitação (memorizada) do Qur'an tem mil graus de recom- 
pensa, enquanto que a leitura directa do Livro é aumentada até 
dois mil graus de recompensas.” 

Nota: Imensas virtudes de se tornar Háfiz foram acima 
mencionadas. Contudo, neste Hadith a preferência é ilustrada na 
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leitura do Qur'an, olhando para o Qur'an, porque a leitura não 
só leva a uma profunda compreensão e meditação, assim como 
inclui muitos outros actos devocionais como o olhar para o 
Qur'an, tocar o Qur'an, entre outros. 

A aparente diferença no significado de vários Ahadith, leva às 
diferentes opiniões dos teólogos, questionando o que será 
melhor; se a leitura do Qur'an (olhando para o Qur'an) ou à sua 
recitação memorizada. 

Devido ao Hadith acima mencionado, e porque a leitura pode 
proteger de erros e inclui a virtude de olhar para o Qur'an, 
alguns teólogos dão preferência à leitura olhando para o Our'an. 

E devido aos outros ditos do Profeta (Sallaliáho alaihi wa sallam) 
e porque a recitação pela memória é conducente para uma maior 
devoção e é isenta de Riya (dissimulação e exibição) e porque 
esta era a forma de o Profeta de Allah (Sallaliáho alaihi wa sallam) 
recitar, dai que alguns teólogos considerarem a recitação do 
Qur"an com memória como sendo preferível. 

Imám Nawawi (Rahmatulláhi alaihi) diz que a preferência entre 
estas duas maneiras depende das individualidades. Alguns 
concentram-se melhor na leitura, enquanto que outros na 
recitação de cor. Por conseguinte, a recitação feita através da 
leitura é preferível para uns, enquanto que a recitação de cor é 
preferível para outros. 

Háfiz Ibn Hajar (Rahmatulláhi alaihi) também apoia esta 
interpretação no seu livro «Fathul Bári» É relatado, que devido 
à excessiva leitura do Qur'an, por parte de Hazrat Usmán 
(Radiyalláho anhu), dois escritos do Our 'an rasgaram-se. 

Amr Ibn Maimun menciona no livro «Sharhull lhya» que 
aquele que abre o Sagrado Qur'an depois do Fajr Saláh (oração 
após a aurora) e recita cem versículos adquire a recompensa tão 
grande como o mundo inteiro. Como é mencionado, a leitura do 
Qur'an, é benéfica para os olhos e para a visão. Hazrat Abu 
Ubaidah (Radivalláho anhu) narra um Hadith prolongado, no qual 
Ráwi (repórter) diz que teve uma certa dificuldade na visão e 
nos olhos, e o professor recomendou-lhe a leitura do Our'an. 
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Hazrat Imám Sháfei (Rahmatulláhi alaihi) por diversas vezes, 
costumava abrir o Qur'an depois da oração de Ishá (noite) e 
fechava-o antes da oração de Fajr (oração após a aurora). 


Hadith XIX 
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Hazrat Abdullah Ibn Umar (Radivalláho anhuma) narra 
queRaçulullah (Salialláho alaihi wa sallam) disse: 

“Os corações ficam enferrujados tal como o ferro com a 
água.” 

Quando alguém perguntou: “Qual a coisa que poderá limpar 
(e tirar a ferrugem) novamente?” 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: “A constante 
recordação da morte e recitação do Qur'an ? 

Nota: O excesso dos pecados e a negligência na recordação 
de Allah enferrujam os corações, como a água causa ferrugem 
no metal. 

A recitação do Sagrado Qur'an e a recordação da morte é 
como um polimento para essa ferrugem. 

O coração é como um espelho. Se não é limpo, não reflectirá 
o conhecimento de Allah apropriadamente. Quanto mais polido 
e brilhante for, maior será o seu reflexo. 

Por conseguinte, quanto mais nos indulgirmos na sujidade dos 
pecados, em maus actos, mais privados ficaremos do 
conhecimento de Allah. 

É com o objectivo de polir o espelho do íntimo que os 
Mashaikh (guias espirituais) recomendam aos seus discípulos o 
esforço e empenho na autodisciplina, na ocupação espiritual, 
encantamento e na recordação de Allah. 

É mencionado em alguns Ahadith que quando um homem 
comete algum pecado, uma mancha escura aparece no seu 
intimo. Se este se arrepende realmente, com toda a sinceridade, 
esta mancha negra desaparece. Mas, se este comete outro 
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pecado, outra mancha aparece. 

Assim, se ele comete pecados sobre pecados (um após outro), o seu 
íntimo torna-se totalmente escuro. Chegado a este ponto, o íntimo 
fica adverso para com o bem e mantém-se voltado para o mal. 


Que Allah nos proteja disso. 
6SSIBEU apitos JE 
“Mas isso que eles ganharam é ferrugem sobre os seus 
corações.” (LXXXII14) 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (Sallalláho alaihi wa 
sallam) disse: 

“Eu deixo (dentro de vós) dois Wáiz (pregadores), um que fala e 
outro silencioso. Aquele que fala é o Sagrado Qur'an e o 
silencioso é a recordação de Allah.” 

Sem dúvida, as palavras de Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa 
sallam) são dignas da mais apreciada aceitação. Mas, somente 
aqueles que prestam verdadeira atenção tiram o benefício do 
sermão. 

Por outro lado, se considerarmos Din (religião), em si mesmo, 
como uma ocupação inútil e um obstáculo para o progresso 
materialista, não sentiremos a falta do conselho espiritual e nem 
actuaremos conforme esses conselhos. 

Hazrat Hasan Basri (Rahmatulláhi alaihi) diz: “Os antepassados 
consideravam e acreditavam no Our 'an como um Mandamento 
de Allah, eles contemplavam-no observando atentamente 
durante a noite, e durante ao dia actuavam conforme o Our'an. 

Apesar de hoje em dia, vós tendes um cuidado particular na 
pronúncia das suas palavras e vogais, não o tomam como um 
Mandamento de Allah e nem contemplam-no como tal.” 
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Hazrat Aisha (Radivalláho anha) narra que Raçulullah (Sallalláho 
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alaihi wa sallam) disse: 

“Há sempre alguma coisa com que o povo se orgulha. E a 
Glória e (a razão do) orgulho para o meu Ummah (povo) é o 
Sagrado Qur'an.” 

Nota: As pessoas normalmente apontam a sua dignidade e a 
nobreza pela virtude da sua raça, familiaridade e outras 
semelhanças. 

O OQur'an é um meio de dignidade e orgulho para o Ummah 
(povo) no sentido em que a recitação, memorização e o seu 
ensinamento, actuar de acordo, em resumo, tudo que se 
relacionar com ele, concede-lhes a honra. 

E porque não? Afinal de contas, não se trata das palavras do 
Querido e mandamentos do Mestre? A sua dignidade excede 
todas as honras mundanas, por maior que elas sejam. As 
atracções e as honras mundanas se não hoje, amanhã terão o seu 
fim, enquanto que o esplendor e a dignidade do Our'an é 
imenso e eterno. 

Os atributos inferiores do Qur'an são também dignos do 
nosso orgulho, sem falar daqueles atributos de maior excelência 
e respeito como, por exemplo, a sua bela composição, magnífica 
coerência, correcta escolha das palavras, a perfeição no 
desenvolvimento dos argumentos, a narração dos 
acontecimentos passados e o predizer do futuro. 

As suas espectaculares observações e condenações a respeito 
dos outros povos, são de tal forma, que não podem ser contraria- 
das, como no caso dos Judeus, eles proferem o seu amor por 
Allah, mas não são capazes de desejar a morte. 

O ouvinte fica impressionado pela sua recitação e o recitador 
não se cansa jamais de no-lo recitar. É normal que exista 
magnificência num discurso ou numa carta por parte do amado, 
mas este ao ler pela vigésima vez o mesmo discurso cansar-se-á, 
isto se não acontecer logo à décima vez. 

Por outro lado, podemos memorizar somente uma secção do 
Qur'an e poderemos recita-la duzentas ou quatrocentas vezes e 
assim por diante, durante toda a vida, mas o nosso interesse pela 
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leitura do mesmo jamais diminuirá. E se algo nos priva de no-lo 
recitar, isto será somente por algum tempo. 

De facto, quanto mais lermos o Qur'an, maior será do nosso 
agrado e satisfação. 

Vejamos, se algumas das qualidades acima mencionadas, 
fossem encontradas numa composição de alguma pessoa, quanto 
orgulho este não teria? 

Por conseguinte, deveriamo-nos sentir mais honrados e 
orgulhosos por termos à nossa frente uma composição (o 
Qur'an) com todas as qualidades e perfeição atrás mencionadas. 

Agora, devemos reflectir sobre a nossa situação. Quantos de 
nós, na verdade, sente-se realmente orgulhoso por ter 
memorizado todo o Sagrado e Glorioso Qur'an? 

Será que perante nossa visão um Háfiz (memorizador do 
Qur'an) merece algum respeito? Ai de mim! 

O nosso orgulho e a nossa honra encontra-se em categorias 
universitárias, em grandes títulos, no prestígio, fama mundana e 
na riqueza, tudo aquilo que teremos de deixar para trás, após a 
morte. 

Ó Allah! Tenhai misericórdia de nós. Ámin. 


Hadith XXI 
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Hazrat Abu Zar (Radiyalláho anhu) diz que ele pediu a 
Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa sallam) um conselho. Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

“Cria no teu íntimo o medo e temor por Allah, porque isso é a 
raiz de todas as boas acções.” 

Eu pedi-lhe ainda mais. 

Ele disse: “Sê constante na recitação do Qur'an, porque é o 
Nur (luz espiritual) na vida mundana e uma Zakhirah (provisão) 
para a vida futura.” 

Nota: O temor por Allah é a raiz de todas as boas € virtuosas 
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acções. Aquele que tem o seu íntimo repleto de temor por Allah, 
não comete (geralmente) qualquer pecado, nem sofre dificul- 
dades. 
EEN Eos ipod lo 6) Jair 
“E aquele que temer a Allah, Ele mostrar-lhe-d uma solução, e 
prover-lhe-á duma parte de que ele não esperava” (Quram LXV:2,3). 

Algumas narrativas que passaram, também realçam o facto de 
o Qur'an ser uma luz. 

No livro «Sharhe lhya», Hazrat Abu Naím (Rahmatulláhi alaihi) 
relata que Hazrat Básit (Radiyalláho anhu) narra do Profeta de 
Alah (Sallalláho alaihi wa sallam) que as casas em que o Qur'an é 
recitado, brilham para os habitantes do céu, como as estrelas 
brilham para os terrestres. 

Este Hadith, citado no livro «Attarghib», é somente uma parte 
de um longo Hadith relatado de Ibn Habban por Mulla Ali 
Algári, detalhadamente, e por Suyuti, resumidamente. 

Embora a passagem acima referida seja suficiente para o 
objectivo deste livro, não obstante a parte restante, inclui 
matérias úteis e essenciais. Por conseguinte, citamos nos 
próximos parágrafos todo o Hadith. 

Hazrat Abu Zar (Radiyalláho anhu) diz que perguntou ao Profeta 
de Allah (Sallalláho alaihi wa sallam) o número dos Livros 
revelados por Allah. 

Ele respondeu: “Cem livrinhos e quatro livros. Cinquenta 
livrinhos foram revelados para o Profeta Shith (Alaihis Salám), 
trinta para o Profeta Idriss (Alaihis Salóm), dez para o Profeta 
Tbráhim (Alaihis Salóm) e dez para o Profeta Mussa (Alaihis Salám) 
antes da revelação do Tora. 

Mas ainda quatro livros, a Tora, a Bíblia, os Salmos c o 
Qur'an foram revelados por Allah. 

Hazrat Abu Zar (Radiyalláho anhu) perguntou a respeito daquilo 
que os livrinhos de Hazrat Ibrahim continham. 

Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa sallam) respondeu que continham 
provérbios como por exemplo: “Ó tu, opressor e orgulhoso rei! 
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Não te escolhi para que acumulasses a riqueza, mas sim para 
que observasses na queixa do oprimido e resolvesses a sua 
queixa antes dela chegar até Mim, porque quando a queixa de 
um oprimido chega até Mim, Eu não recuso, mesmo a queixa de 
um oprimido descrente.” 

O autor relata que sempre que o Profeta de Allah (Sallalláho 
alaihi wa sallam) escolhia alguns dos seus companheiros para o 
cargo de governador a quem para além de lhes dar outros 
conselhos, não deixava de alertar para o seguinte: 


rolecgço a 4 - si a 
SE adição Gr ças SL o slié sós 
“Tenha cuidado com a invocação do oprimido, porque entre 
este e Allah não existe nenhuma cortina (barreira) que 
interrompa a sua aceitação." 
E como diz um verso persa: 


voçê, SU TU A 
LTP? soe! 


“Tenha cuidado com o suspiro dos oprimidos, quando eles rezam.” 

Nesses livrinhos também consta ser dever de um inteligente, a 
não ser que esteja privado por alguma doença ou desequilíbrio 
mental, dividir o seu tempo em três partes: uma para a adoração 
do seu Senhor, outra para analisar os seus actos, quantos bons e 
quantos maus actos praticou, e a terceira parte para o seu 
sustento lícito. 

Também é seu dever observar o seu tempo e meditar a 
respeito do desenvolvimento da sua situação e salvaguardar a 
língua contra conversas desnecessárias e inúteis. 

Aquele que, constantemente, controla a sua língua, a sua fala, 
raramente se indulgirá nas conversas desnecessárias. 

Além disso, o homem inteligente não viaja a não ser por três 
razões: para a provisão da vida futura, na procura do sustento ou 
para um recreio permitido. 

Hazrat Abu Zar (Radivaliáho anhu), a seguir, perguntou ao 
Profeta de Allah (Sallaltáho alaibi wa sallam) o conteúdo dos 
livrinhos revelados ao profeta Mussa. 
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Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

“Aqueles continham exortações e conselhos, como por 
exemplo: 

“Admira-me aquela pessoa que, apesar de ter fé completa na 
morte, que um dia terá de morrer, mesmo assim sente-se 
satisfeito e tem prazer nas coisas.” 

Naturalmente, aquele que é castigado com a sentença da 
morte não sentirá prazer nenhum em alguma coisa. 

“Admira-me aquela pessoa que tem a sua fé no destino e, 
mesmo assim, continua a sofrer e suportar dificuldades e 
problemas.” 

*Admira-me aquela pessoa que acredita que um dia terá que 
prestar contas das suas acções e, no entanto, continua a não 
praticar boas acções.” 

Hazrat Abu Zar (Radiyaliáho anhu) diz que continuou ainda a 
pedir-lhe mais conselhos. Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) 
aconselhou-o que incutisse dentro de si o temor por Allah, 
porque o temor de Allah é a base e a raiz de todas as boas 
práticas. 

Hazrat Abu Zar (Radiyalláho amhu) continuou pedindo mais 
conselhos. Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: “Sê 
constante na leitura do Our 'an e na recordação de Allah, porque 
isso é Nur (luz espiritual) aqui no mundo, e um Zakhirah 
(provisão) para a Vida Futura.” 

Hazrat Abu Zar (Radiyallóho anhu) pediu ainda mais conselhos. 
Raçulullah (Sallailáho alaihi wa sallam) disse: “Abstém-te de rir às 
gargalhadas, porque mortifica o coração e a face perde o seu 
brilho" (rir-se muito às gargalhadas é prejudicial quer para a 
apresentação exterior, quer para o interior da pessoa). 

Hazrat Abu Zar (Radiyalláho anhuy) pediu ainda mais conselhos. 
Raçulullah (Sallalláho alaihi wa saltam) disse: 

“Sê constante no Jihad porque isso é o Rohbániyyat (vida 
monástica) para o meu povo (Rohbán - plural de ráhib - eram 
aqueles antepassados que renunciaram todas as ligações 
mundanas e se viraram totalmente para Allah)” 
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Hazrat Abu Zar (Radiyalláho anhu) continuou a pedir mais 
conselhos. Raçulullah (Sallallóho alaihi wa sallam) disse: “Sé 
solidário para com os pobres e necessitados, tem amizade para 
com eles c senta-te na companhia deles.” 

Quando Hazrat Abu Zar (Radiyalidho anhu) pediu mais um 
conselho, Raçulullah (Sallailáho alaihi wa sallam) disse: “Olha para 
aqueles que pertencem a uma classe inferior à tua (assim serás 
uma pessoa grata) e não olhes para os que pertencem a uma 
classe superior à tua, para não desprezares os favores de Allah 
sobre você.” 

Quando Hazrat Abu Zar (Radiyalláho anhu) novamente pediu 
mais um conselho, Raçululiah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

“As tuas faltas devem impedir-te de criticar os outros e não 
tentes procurar faltas noutras pessoas, porque tu próprio cometes 
aquelas faltas. E isso basta para que tu sejas considerado como 
culpado ao procurares nos outros as faltas que tu próprio 
possuis.” 

“Enquanto que, se não estiveres a par deles (desses mesmos 
pecados), basta para que sejas considerado como culpado, se 
procuras erros nos outros que tu próprio cometes.” 

Depois disso, Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam ) bateu no 
peito de Abu Zar com a sua Sagrada mão e disse: 

“Ó Abu Zar! Não existe sabedoria melhor que a prudência, 
nenhuma piedade melhor do que abster-se do ilícito, nenhuma 
riqueza melhor do que as maneiras de cortesia.” 

Ao relatar este longo Hadith, fomos mencionando os seus 
significados e o seu sentido principal. Preferimos esta forma de 
traduzir em vez de fazê-la literalmente. 


Era 
BlB LDU alesazead fosiidsis Sl esógcênios 
a US osso ioieds 
ESSo cassa 2a Ss Soa agrás sda piicaiçásas e) 


(25b ai! 9 oluasiss) 
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Hazrat Abu Hurairah (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

“Sempre que as pessoas se reunam numa das casas de Allah 
(mesquita) e recitam o Qur'an, lendo um após outro, a Sakinah 
(tranquilidade) desce sobre eles, a Rahmat (misericórdia) 
cobre-os, os anjos rodeiam-nos e Allah Todo Poderoso 
menciona-os na assembleia dos anjos.” 

Nota: Este Hadith descreve a grande virtude das escolas e 
instituições religiosas. A aquisição de qualquer das recompensas 
acima mencionadas é tão sublime que se a pessoa der toda a sua 
vida para no-la adquirir, seria um digno esforço. Mas vejamos 
que há tantas recompensas, principalmente a última. O facto de 
ser mencionado na audiência de Allah, Todo Poderoso, e ser 
recordado na companhia do Querido, são favores que muito 
dificilmente podem ser superados ou ultrapassados. 

“Descer a Sakinah” foi já mencionado em inúmeros Ahadith. 
Os teólogos interpretaram o seu real sentido de várias maneiras. 
Contudo, as diversas interpretações, não se contradizem, 
podendo todas elas convergirem num significado. 

Hazrat Ali (Radiyalláho anhu) interpreta o significado de 
Sakinah como uma brisa muito especial, cuja face é como a do 
ser humano. 

É relatado que Allâmah Suddi (Rahmatulláhi alaihi) disse ser o 
nome de uma grande travessa do Paraíso, utilizada para a 
lavagem dos corações dos Profetas (Alaihis Salám). 

Alguns são da opinião de ser uma espécie de Misericórdia. 

Tabari (Rahmatulláhi alaihi) é mais de opinião de significar a paz 
espiritual! 

Alguns interpretam-na como uma graça, enquanto outros 
interpretaram-na como uma dignidade e outros ainda dizem 
significar os anjos. 

Há ainda outras opiniões: 

Háfiz Ibn Hajar (Rahmatulláhi alaihi) escreve no seu livro Fathul 
Bári que Sakinah inclui todas as bênçãos acima citadas. 
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Na opinião de Imám Nawawi (Rahmatulláhi alaihi) é uma 
combinação entre a tranquilidade e misericórdia, ec desce 
juntamente com os anjos. 


E mencionado no Qur "an, como podemos ver, neste versículo: 
1-3 “z 234 Toro 
al ásiss cab) JPU 
"Aí Allah fez descer a Sua Sakinah sobre ele."(Qur'an: IX-40). 
2 9 4a É a [rt 5 
“Jo nBÊ =|826 47 | im Ho 
Girstiio sl dis SPU sá 
“E Ele que envia a Sakinah para os corações dos crentes "(qua 484) 


E GBdLS 
ASpoiã ds dad 


“Na qual está a Sakinah do vosso Senhor (Qur'an: 11-248). 

Desta maneira, estas bênçãos são mencionadas em inúmeros 
versículos do Qur'an e existem muitos 4hadith que falam destas 
boas novas. 

É relatado no livro «lhya» que, certa vez, Thauban (Radiyalláho 
anhu) tinha prometido a um dos seus familiares que ele iria 
quebrar o jejum consigo, mas só chegou à casa do seu parente 
no dia seguinte. 

Quando o hospitaleiro se queixou da demora do hóspede 
(convidado), este disse: “Se não fosse a promessa que fiz 
consigo, nunca diria qual a razão de chegar tão tarde. Atrasei-me 
e aproximou-se a hora de Ishá (oração da noite). 

Achei que devia completar o meu Witr (oração necessária 
após a oração de Ishá) antes que viesse a morrer nesta noite sem 
cumprir, porque não existe certeza nenhuma a respeito da morte. 

Enquanto recitava o Qunut (uma invocação especial na oração 
de Witr) vi um jardim verdejante do Paraíso com todas as 
espécies de flores. Fiquei de tal forma absorvido na sua 
observação que chegou o tempo da aurora. 

Existem centenas de passagens destas nas vidas dos piedosos, 
e isto acontece quando há uma completa separação entre tudo e 
Allah e uma perfeita atenção para Ele. 

Da mesma forma, existem vários Ahadith a relatarem acerca 
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dos anjos que cobrem as pessoas. Uma detalhada passagem é 
relatada a respeito de Usaid Ibn Hudair (Radipalláho anhu) e é 
mencionada nos livros de Hadith. 

É relatado que enquanto ele se encontrava a estudar e a recitar 
o Qur'an, sentiu uma espécie de nuvem a cobri-lo. 

O Profeta de Allah (Sallailáho alaihi wa sallam) informou-o que 
foram os anjos que se juntaram a fim de escutar a recitação do 
Qur'an. Devido à multidão de anjos que lá se juntou, pareciam 
como uma nuvem. 

Certa vez, um Sahabi (Radivaliáho anhu) sentiu uma nuvem 
sobre si. Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa sailam) disse-lhe que era a 
Sakinah que fora enviada para baixo, devido à recitação do 
Sagrado Qur'an. 

No livro «Mustim», este Hadith é relatado com maior detalhe 
e a frase concludente é a seguinte: 


Ló ei sli asas 
“Aguele cujas más acções o deixam ficar para trás, a 
superioridade da sua raça e a nobreza familiar não o aproxi- 
marão.” 
Ássim, a pessoa que seja possuidora de uma genealogia nobre, 
mas indulgente nas práticas e desobediente, não pode de 
maneira nenhuma ser igual aos olhos de Allah, ao muçulmano 


que, apesar de ser de baixa condição e de pouco prestígio, teme 
a Allah e Lhe é devoto. 


ASI abáio Bs STO! 


“Na verdade, o mais nobre de entre vós é aquele que mais 
teme a Allah.” (Qur'an: XLIX:13). 


Hadith XXIII 
Sosta 6 288 alasaddeab Gosh sis SEJ ossios 
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Hazrat Abu Zar (Radiyaliáho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: 

“Não podeis voltar para Allah e adquirir a Sua proximidade 
com algo que seja superior áquilo que Dele veio directamente, 
ou seja, o Qur'an?” 

Nota: Através de inúmeros Ahadith, torna-se evidente que não 
há nenhum meio para adquirir a proximidade de Allah, que não 
seja da recitação do Qur'an. 

Imám Ahmad Ibn Hambal (Rahmatulláhi aloihi) diz: “Eu vi Allah 
no sonho e perguntei-lhe qual a maneira de adquirir a proximi- 
dade perante a Sua presença? ” 

Allah disse: “Ó Ahmad! é a Minha Palavra, ou seja, o Qur'an” 

Perguntei se era a recitação, juntamente com a compreensão 
dos seus significados ou somente a recitação, mesmo sem 
compreender o seu significado. 

Allah disse: “Perceba ou não, as duas maneiras são de adquirir 
a proximidade.” 

Moulana Shah Abdul Haq Dehlwi (Rahmatulláhi alaihi), NOS seus 
comentários, explica e muito bem, o significado da leitura do 
Sagrado Our 'an, ser um meio de adquirir o acesso a Allah, Todo 
Poderoso. 

Ele explica que o Suluk Hallah - o caminho dos místicos até 
Allah - também conhecido por «Martabaé-lhsán» (graus de 
aproximação até Allah), podem ser atingidos de três maneiras: 

12. Tasawwur - mais conhecido como uma meditação na 
Shariah (Lei Islâmica) e Muragabah, na terminologia dos 
místicos. 

2, A recordação de Allah, através da repetição das palavras 
que O Glorificam. 

3º. A leitura do Sagrado Our 'am. 

Como o primeiro método é a recitação íntima (no interior do 
íntimo) ficam assim, na realidade, somente duas maneiras: a 
primeira, a recordação seja efectuada no íntimo ou pela lingua 
(verbalmente) e, a segunda, a recitação do Qur'an. 
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A essência do Zikr consiste na palavra utilizada para Allah 
Todo Poderoso, ser repetida constantemente, isto é, uma após 
outra. 

Esta repetição ajudará o Mudrakah (poder de compreensão) a 
concentrar-se no ser que está a ser recordado. Terá um sentimen- 
to da imediata presença daquele Ser. 

A constância (firmeza) neste grau é denominada por 


"maivyat", cuja referência vem no seguinte Hadith: 
5 
d 


ç Ze qa qr st Glee > Ed ” 
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O Meu servo vai, continuamente, aproximando-se de Mim 
através das suas orações facultativas, até que Eu o considere 
como Meu querido e, assim, Eu torno-Me nos seus ouvidos, com 
os que ele ouve, nos seus olhos, com os que ele vê, nas suas 
mãos com as que ele agarra e nas suas pernas, com as que ele 
anda. 

Isto é, quando a pessoa, através da excessiva devoção, passa a 
ser querido perante Allah, Allah torna-se como um guardião de 
todos os orgãos do corpo dessa pessoa e assim os olhos, os 
ouvidos, e os demais órgãos, só se submetem ao Seu desejo. 

Esta bênção resulta da constância nas orações facultativas, 
porque as orações obrigatórias são específicas e não admitem 
nenhum excesso (quer dizer, não podemos aumentar o conteúdo 
das orações obrigatórias e assim, temos que cumprir os limites 
mencionados), enquanto que a proximidade e uma união exigem 
concentração e constância, como atrás mencionado. 

Mas este modo de adquirir proximidade é somente reiaciona- 
do com o Puro e Querido Allah e tal aproximação, se 
desejarmos para outro qualquer ser, será impossível adquirir 
com a constante repetição do seu nome. 

Isto porque aquele ser, cuja proximidade é procurada e 
desejada, deve ter dois atributos: 

Primeiro, deve ser Omnisciente para que possa compreender o 
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Zikr (recordação) de todos os Zákerin (recordadores), quer estes 
recordem verbal ou intimamente, independentemente da língua, 
lugar ou tempo. 

Segundo, deve ter o poder de iluminar, compreender e 
preencher a ânsia daquele que o recorda. Este atributo é denomi- 
nado por Dunu (proximidade), Tadalli (estar próximo), Nuzul 
(descer) e Qurb (aproximação). 

Como estas duas condições e atributos, somente Allah as 
possui, o método acima mencionado, de adquirir a proximidade, 
será exclusivo a respeito d'Ele. 

O seguinte Hadith Qudsi (revelação de Allah, citada por 
Raçulullah (Sallailáho alaihi wa sallam )) aponta para o mesmo facto: 
ispae st idosos 

“Aquele que se aproxima de Mim um palmo, Eu me aproximo 
dele à distância de uma mão; Aquele que se «aproxima de Mim 
uma mão, Eu vou até ele à distância de um Ba' (distância entre 
as duas mãos esticadas). Aquele que se aproxima de Mim a 
andar, Eu vou até ele a correr.” 

Esta similitude é somente no sentido figurado. De outro 
modo, Allah está puro de correr e andar. Isto aqui quer dizer 
que, aqueles que recordam-No e lembram-No, são auxiliados e 
observados com muito cuidado, por Altah Todo Poderoso, mais 
do que o seu próprio esforço e ânsia, por Ele ser Benevolente. 

Por isso, a firmeza daqueles que O recordam, apela à constan- 
te atenção, e resultando daí os favores de Allah, O Glorioso. 

O Owr'an, no seu conjunto, é o Zikr (recordação) de Allah, no 
sentido de que nenhum versículo do Qur'an é privado da 
recordação e atenção até Allah (todos os versículos chamam a 
atenção para Allah) e tais são as características do Zikr, como 
acima descrito. 

Contudo, existe outra distinção do Qur'an que aumenta a 
proximidade para com Allah: qualquer discurso leva consigo as 
qualidades e as características do seu pregador. 

É óbvio que a recitação das poesias de autoria de pecadores e 


Fuzeile Our'an 353 FAZAILE-E-A'MAAL 


pessoas de mau carácter têm os seus maus efeitos, enquanto que 
as frases dos piedosos têm uma influência nobre. 

É por esta razão que o excessivo estudo da lógica e filosofia 
cria orgulho e presunções, enquanto que a excessiva devoção 
nos estudos de Ahadith conduz à humildade. Apesar das duas 
línguas, a inglesa e a persa, serem iguais, criam influências 
diferentes nos leitores, devido às divergências nas crenças e 
atitudes dos seus autores. 

Poder-se-á concluir que a repetida recitação do Sagrado 
Our'an influenciará o recitador, devido às qualidades do 
Originador dos versículos e desenvolverá uma natural afinidade 
para com Ele. 

Mais ainda, se uma pessoa é devotada a publicações de uma 
certa entidade, naturalmente que no seu íntimo sentirá uma 
amizade e afecto para com essa entidade. 

Da mesma maneira, o recitador do Qur'an, com certeza, 
adquirirá as abundantes graças de Allah que, por sua vez, o 
“aproximarão de Allah. 

Que Allah nos abençoe com todos os seus favores. 


Hadith XXIV 
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Hazrat Anas (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah (Sallaliáho 
alaihi wa saltam) disse: 


“De entre as pessoas, existem algumas consideradas como 
familiares de Allah.” 

Os Sahabah (Radiyalláho anhum) perguntaram: “Quem são essas 
pessoas?” Ele respondeu: "Os homens do Qur'an. São os 
familiares de Allah e Seus favoritos.” 

Nota: “Homens do Qur'an” são aqueles que sempre se mantêm 
ocupados com o Qur “an e têm uma atenção especial para com ele. 
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Tais pessoas são consideradas como familiares de Allah e 
Seus favoritos. Com isto fica bem claro que enquanto a pessoa 
se mantiver ligada ao Our'an, favores especiais de Allah ser- 
lhe-ão concedidos. Na verdade, aqueles que permanecem 
frequentemente na companhia de alguém, tornam-se como seus 
familiares. 

Que grande honra é pertencer à Sua família, tornar-se Seu 
favorito e considerar-se como Homem de Allah. Isto tudo 
somente com um pequeno esforço e empenho. 

Para atingirmos objectivos mundanos, nomeadamente para se 
conseguir lugar de destaque numa associação ou numa 
instituição são necessários imensos sacrifícios, quer materiais 
quer de outra ordem. 

Durante as campanhas eleitorais, tenta-se satisfazer tudo e 
todos por forma a poder obter maior número de votos, ao ponto 
de aguentar a própria humilhação, considerando tudo isto ser 
digno de se suportar. 

Mas (admiravelmente), o esforço e empenho pelo Sagrado 
Qur'an é considerado como um desperdício de tempo c energia. 


LS Ayres! as st pesos Om 


“Veja a diferença entre os caminhos; que grande divergência” 
Hadith XXV 
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Hazrat Abu Hurairah (Radivaliáho anhu) narra que Raçululláh 
fSaltalláho alaihi wa sallam) disse: 

“Allah Todo Poderoso jamais presta melhor utenção «a 
alguma coisa, como para uma linda entoação de um Profeta a 
recitar o Qur'an.” 

Nota: Foi já mencionado que Allah Todo Poderoso presta 
uma especial atenção à recitação do Sagrado Our'an, que é a 
Sua própria palavra. 

Como os Profetas observam meticulosamente todas as regras 
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relacionadas com o Adab (respeito / reverência) pelo Our'an, 
durante a sua recitação, daí ser evidente que Allah ouça com 
grande atenção. E, a própria beleza da voz, adiciona o seu 
adornamento. 

No que diz respeito às pessoas, além dos Profetas, as suas 
recitações atraem a atenção Divina, de acordo com o seu padrão 
de excelência. 


Hadith XXVI 
a E es “ Ed ED dr > is EM .3 o 
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Hazrat Fudálah Ibn Ubaid (Radivailáho anhu) narra que 
Raçululláh (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

“Allah Todo Poderoso ouve com maior desejo a voz do 
recitador do Qur'an, do que um maestro ouve a sua banda 
musical.” 

Nota: É natural que a música atrai a atenção. Mas os 
religiosos e piedosos não ouvem música por ser proibido na lei 
do Islam. 

Contudo, o Islam não proibia ouvir cantar a sua própria 
escrava, mesmo que esta atraísse toda a atenção. 

Porém, é necessário que o Our'an não seja recitado num tom 
musical, isto é, a cantar, porque tal é proibido de acordo com os 
inúmeros Ahadith. É relatado num Hadith: 


PS 
iiods ay 
“Abstêm-se de recitar o Qur'an num tom musical, como 
aqueles amantes que cantam os seus poemas numa composição 
musical” 
Os Mashaikh dizem que aquele que recitar o Sagrado Our'an 
num tom musical, é considerado como Fásik (malfeitor) e, 


aquele que ouve tais recitações, está também a cometer um 
pecado. 
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Mas, é recomendável recitar o Sagrado Our "an com uma bela 
voz, sem se confundir com tom musical. Existem inúmeros 
Ahadith que incentivam a recitação do Qur'an com uma bela 
voz. 

É relatado num outro Hadith: “Uma bela voz duplica a beleza 
do Our'an” 

Hazrat Abdul Kádir Jiláni (Rahmatulláhi alaihi) escreve no seu 
livro «Gunya» que, certa vez Hazrat Abdullah Ibn Mas'ud 
(Radiyalidho ani) passou por um local próximo de Kufa e 
observou um agrupamento de malfeitores, reunidos numa casa. 
Um cantor de nome Zázan encontrava-se cantando e tocando o 
seu instrumento. 

Ao ouvir a sua voz, Ibn Mas'ud (Radiyalláho anhu) disse: “Que 
bela voz se fosse utilizada na leitura do Qur'an”. E, cobriu a 
cabeça com um pedaço de pano e foi-se embora. 

Zázan apercebeu-se de que estava a dizer-lhe algo e quando 
perguntou às pessoas, veio a saber que se tratava de um 
companheiro do Profeta, Ibn Mas'ud, quem por lá passou e disse 
aquelas palavras. 

Com aquele comentário, Zázan ficou bastante perturbado, e 
partiu os instrumentos, tornando-se num dos seguidores de Ibn 
Mas'ud. Mais tarde, veio a ocupar uma alta posição, dentro dos 
distinguidos teólogos do seu tempo. 

Há muitos ditos do Profeta que recomendam a leitura do 
Qur'an com uma boa voz, proibindo ao mesmo tempo a 
recitação num tom semelhante ao da música, como acima se 
relatou. 

Hazrat Huzaifah (Radivalláho anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) disse: “Recitem o Our 'an com sotaque 
arábico e não em tom dos amantes e nem sequer semelhante à 
dos judeus e cristãos.” 

Na realidade, existirá um povo (certas pessoas) que recitará o 
OQur'an com a afeição dos cantores e dos doridos e tal recitação 
não lhes beneficiará em nada. Eles, por si próprios, entrarão em 
problemas e também aqueles que admirarem essa recitação. 


Fazáile Qur'an as7 BAZAILE-A'MAAL 


Táus (Rahmatulláhi alaihi) escreve que alguém perguntou a 
Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam): “Quem é aquele que recita 
o Glorioso Qur 'an com boa voz?” 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam ) respondeu: 

“E aquele a quem tu, ao ouvires, sentes que ele se encontra 
dentro do temor de Allah, isto é, que a sua voz demonstra que se 
encontra completamente coberto com medo de Allah.” 

Contudo, é uma extrema benevolência de Allah pois Ele não 
espera de uma pessoa algo acima da sua capacidade. 

É relatado num Hadith que Allah denominou um anjo 
especialmente para o seguinte fim: “Se alguém recitar o Our'an 
mas é incapaz de fazê-lo correctamente (como deve ser), este 
anjo corrige a sua recitação e depois leva-a para os céus. 


SÍEAS oh ES 
“Ó Allah! Não sou capaz de inumerar as glórias dignas de Ti” 
Hadith XXVH 
Jail alegada E aê : s Sódio sáicos 
siádis Agi gesso Gssiisolsálads Ê 55 Yolzãl 
Sou cafe alas 
(Acad Bedlolo) 
Hazrat Ubaid Mulaiki (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah 


(Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 


“Ó vós, devotos ao Qur'an! Não O utilizem para se servirem 
Dele como uma almofada, mas sim recitem-No propriamente, 
dia e noite, como é o modo da sua recitação. Divulguem o 
Qur'an, recitem-No com uma bela voz e ponderem nos seus 
significados, para que sejais hem sucedidos. Não procurem a 
sua recompensa nesta vida mundana, porque existe uma 
magnifica recompensa na vida futura.” 

Nota: Neste Hadith foram mencionados alguns pontos: 


1º Que o Qur'an não deve ser utilizado como uma almofada, 
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porque esse procedimento é considerado como desrespeito pelo 
Sagrado Livro. Ibn Hajar (Rahmatulláhi alaihi) escreve que utilizar 
o Qur'an como uma almofada, esticar o pés na direcção do 
Qur'an, pisar o Our 'an, são actos proibidos. 

Em segundo lugar, a expressão “utilizar como almofada”, 
implica também mostrar a negligência perante o Sagrado 
OQur'an. 

Pôr sobre almofadas como se vê nas campas de diversos 
Piedosos, em cima de estantes, ao lado da cabeça do falecido a 
fim de adquirir Barakah (bênçãos), são considerados actos de 
desrespeito total pelo Sagrado Qur'an. O principal direito do 
Qur'an é de no-lo recitar-mos. 
2º A expressão “recitem como é o modo da sua recitação” 
significa que deve-se efectuar a sua leitura com muito respeito 
pelas suas regras. Referindo-se a esse respeito, o próprio Qur'an 
diz: 


ás: Tor E. RE Ts: 531 AESigoÁ 
ueles a quem ça emos o Livro, recitem-no como é o 
“Aqueles a q Nós d L f 
modo da sua recitação ” 


pa 


As ordens de um rei são sempre cumpridas com muito 
respeito assim como a carta de um amado é lida com muita 
afeição e gosto. Da mesma forma, o Qur'an deve ser recitado 
com grande respeito ce muita afeição. 
3º A expressão “divulguem o Qur'an” significa que devemos 
divulgá-lo quer por meio da escrita, quer através de palestras ou 
pela persuasão, quer, ainda, através da prática e por todos os 
meios ao nosso alcance. 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) recomenda aqui a sua 
propagação e divulgação, mas certos pensadores “brilhantes”, 
existentes dentro da nossa sociedade, entendem como sendo 
uma tarefa em vão, apesar de ao mesmo tempo, proclamarem 
grande amor por 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) € pelo Islam. 

De acordo com um poema persa: 
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MN ÃÁG SE? 
AE Sof 


“Eu tenho medo ó Beduino! Que nunca tu chegues a Ka"bah (a 
mesquita mais sagrada na face da terra), porque o caminho que 
tu levas vai dar ao Turquistão.” 

Nota: Raçulullah (Sallailáho alaihi wa sallam ) recomendou a 
divulgação do Quir'an, porém, infelizmente, nós não hesitamos 
em colocar todo o tipo de barreiras, contra a sua propagação. 

Nós fazemos leis para a obrigatoriedade da escola, de forma a 
que as crianças, em vez de aprenderem o Qur'an, são 
prioritariamente encaminhadas a frequentar outras escolas. 

Sentimos descontentamento com os professores das escolas 
religiosas, por pensarmos estarem a desperdiçar o tempo das 
crianças e, por isso, nem sequer mandamos as nossas crianças 
para Madrassah. Mesmo que por qualquer razão esta opinião 
esteja correcta, não nos absolve da nossa responsabilidade. 

Por outro lado, a nossa responsabilidade torna-se a ainda 
maior porque todos nós somos obrigados, colectiva € 
individualmente, propagar o Our'an. 

O professor religioso é, sem dúvida, responsável pelas suas 
faltas, mas, se por seus defeitos, privarmos os nossos filhos de 
frequentar a escola religiosa, sujeitando os pais a privarem os 
seus filhos da aprendizagem do Qur an, então, isso tudo, é como 
matar com veneno alguém que tenha tuberculose. 

Justificar a conduta hostil, apontando defeitos aos professores 
religiosos é um argumento sem nenhum valor no Tribunal de 
Allah, Todo Poderoso. 

Podemos considerar que a educação de certas disciplinas, 
como a matemática, ser essencial e necessária, para que mais 
tarde possa dirigir um comércio ou para que seja possível algum 
emprego. 

Porém, fiquem a saber, que perante Allah Todo Poderoso, a 
aprendizagem do Sagrado Qur an é mais importante. 

4º A recitação deve ser efectuada numa boa voz, como atrás 
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foi detalhadamente explicado. 

5º É-nos recomendado ponderar nos significados do Qur'an. 
No livro «!hya» existe uma cotação do Tora, na qual Allah diz: 

“Meu escravo! Será que não tens vergonha do teu 
procedimento perante Mim?” 

Se receberes alguma carta do amado, enquanto andas na rua, 
primeiro paras num bom local para a leres com toda a atenção e 
tentas compreender cada palavra nela escrita. Mas no caso do 
Meu Livro, aonde Eu expliquei tudo e, por repetidas vezes, citei 
matéria de grande importância, para que pudesses ponderar nele 
e compreender, mostras uma atitude de indiferença. 

Será que Me consideras inferior ao teu amigo? O Meu servo! 
Alguns dos teus amigos sentam-se contigo e conversam. Tu 
prestas-lhes toda a atenção, dás ouvidos a todos e tentas 
compreender o que dizem. 

Se alguém tenta interromper, tu o impedes com um gesto. Eu 
falo contigo através do Meu Livro, mas tu não dás nenhuma 
atenção. Consideras-Me inferior aos teus amigos?” 

O mérito da meditação e ponderação naquilo que o Qur'an 
contém, foi já explicado acima e no Hadith VHI. 

A expressão “Não procurem a recompensa já aqui neste 
mundo”, significa que não devem ser aceites quaisquer 
pagamentos pela recitação do Our'an, porque a recitação 
atingirá uma enorme recompensa na vida futura. 

Aceitar o pagamento aqui nesta vida é como contentar-se com 
conchas no lugar de dinheiro. 

Raçululiah (Sallalliho alaihi wa sallam) diz: “Quando o meu 
Ummah (povo), valorizar mais o dinheiro, perderá a dignidade 
que o Islam lhe concede e quando deixar de dar a ordem do bem 
e proibir o mal, ficará privado das bênçãos da Revelação Divina, 
ou seja, a compreensão do Our'an” 


ás Bial CA 


Que Allah nos proteja disso. Âmin. 
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Hadith XXVIII 
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$ 

Hazrat Waáthilah (Radiyaliáho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallalláho aluihi wa saliam) disse: “Foi-me concedido Sab'a Tuwal 
no lugar do Taurát (Tora), Mi'in no lugar de Zabur (Salmos), 
Matháni no lugar de Jmjil (Bíblia) e o Mufassal como um 
especial favor para mim.” 

Nota: Os sete primeiros capítulos do Our 'an são denominados 
por Sab'a Tuwal (os capítulos mais longos), os onze a seguir são 
denominados por Mi'in (capítulos com mais ou menos cem 
versículos) e os vinte que se seguem são conhecidos por 
Matháni, (capítulos constantemente repetitivos), enquanto que 
os restantes são conhecidos por Mufassal (os mais explícitos). 

Esta divisão está de acordo com uma interpretação popular, 
mas existem diferentes opiniões, como por exemplo, um certo 
“Surah” (capítulo) ser incluído em “Sab'a Tuwal ou Mr'in” 

De forma semelhante, existem divergências em relação ao 
“Surah”(capítulo) pertencer ao “Mathani ou MufassaP. Mas 
estas divergências não afectam o significado e objectivo deste 
Hadith. 

Este Hadith demonstra que o Sagrado Qur'an possui equiva- 
lência a todos os Livros Divinos que foram antes revelados. 

Mais ainda, contém o Mujassa! como adição especial, cujas 
matérias não se encontravam nos Livros anteriores. 


Hadith XXIX 
site leiso ornatos DES dito Sra anios 


“ > 


E a FERE 
cÃ a sLagazleah Gostidsas aU tsaie atis alosaçicam 
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Hazrat Abu Said Khudri (Radipaltáho anhu) conta: “Certa vez, 
estava sentado com um grupo dos Muhájerin indigentes que 
nem possuíam roupa suficiente para cobrir todo o corpo, de tal 
forma que alguns se escondiam uns atrás dos outros.” 

Um Oari (aquele que recita perfeitamente o Qur'an) encon- 
trava-se a recitar o Glorioso Qur'an quando, de repente, 
Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) veio e ficou ao pé de nós e 
o recitador interrompeu a sua recitação. Saudou-nos e pergun- 
tou-nos o que fazíamos ali. 

Respondemos que nos encontrávamos ouvindo a recitação do 
Sagrado Our'an. Raçulullah (Salialláho alaihi wa sallam), disse: 

“Todos os louvores são para Allah, que criou dentro do meu 
povo pessoas a respeito de quem me foi ordenado para que me 
sentasse na companhia deles.” 

Raçulullah (Salialláho alaihi wa salam) sentou-se no centro para 
que ficasse equidistante de todos nós. Depois, pediu a todos que 
nos aproximássemos dele. Sentamo-nos todos, com as faces 
voltadas para ele. 

Raçulullah (Sailailáho alaihi wa saliam) disse: 

“Ó vós, pobres Muhájerin! Dou as boas novas a vós de um 
perfeito Nur (luz espiritual) no Dia do Juízo Final e devereis 
entrar no Paraíso antes das pessoas ricas (num período de) 
meio dia e esta metade do dia será equivalente a quinhentos 
anos.” 
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Nota: Muhájerin não tinham sequer roupa suficiente para 
cobrir seus corpos. Refere-se âqueta parte do corpo que não é 
obrigatório cobrir. Mas, em público, mesmo com essas partes 
descobertas, a pessoa sente-se envergonhada. Esta a razão de se 
sentarem uns atrás dos outros. 

Eles não estavam a par da vinda do Profeta de Allah (Salialláho 
alaihi wa sallaum), devido à ocupação dele. Quando o Profeta 
chegou e eles viram-no, por respeito, o recitador interrompeu a 
sua recitação. 

Embora Raçulullah (Sallailáho alaihi wa sallam) tenha visto um 
deles a recitar, perguntou o que faziam ali. À pergunta era para 
expressar o seu contentamento por aquilo que os viu a fazer. 


Um dia, na vida futura, será equivalente a mil anos deste 
mundo, como é mencionado no Sagrado Qur'an: 
DE Dra ra TZ ua 2a f Pa 
Gas Baia cal6 clisúie LagÓls 
“Na verdade, um dia perante o vosso Senhor é equivalente a 
mil anos daqueles que vós contais. ” 
E por esta razão que se utiliza a palavra árabe “Gadan” 
(amanhã), quando se está a referir ao Dia do Juigamento. 
Mesmo isto, será, provavelmente, o comprimento do dia para 
os crentes, pois para os descrentes o Qur'an diz: 


“3 , 
ERA Po a e. Sud çE AGO 
“Um dia que será a a cinquenta mil anos.” 

Para os verdadeiros crentes, este dia será mais ou menos curto 
de acordo com o grau de cada um. 

É relatado que para alguns crentes, este dia será como o tempo 
que a pessoa passa em dois Rakates (ciclos) da oração de Fajr 
(oração da manhã). 

Os méritos da recitação do Qur'an foram mencionados em 
inúmeros Ahadith. Da mesma forma, as virtudes de ouvir a 
recitação do Qur'an também se encontram em muitos Ahadith. 

O acto de ouvir a recitação do Qur'an é tão virtuoso que 
Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) recebeu a ordem Divina de 
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sentar-se na companhia daqueles que se encontravam ocupados 
na leitura do Our 'an, como ficou mencionado no Hadith. 

Alguns teólogos são da opinião que ouvir o Qur'an é ainda 
mais virtuoso que a recitação, porque a recitação é Nafl (acto 
facultativo) e o ouvir é Fardh (acto obrigatório) e o obrigatório 
está sempre sobre o facultativo. 

Dentro deste Hadith existe anda mais uma conclusão, a 
respeito da qual os teólogos divergem nas suas opiniões. Há uma 
divergência a respeito da pessoa indigente (necessitada) que 
oculta a sua pobreza perante as pessoas. Será que este é melhor 
do que aquele rico que é grato para com Allah e cumpre com os 
seus deveres? 

Este Hadith poderá ser um argumento a favor daqueles que 
consideram o necessitado melhor do que o rico. 


Hadith XXX 
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Hazrat Abu Hurairah (Radiyaliáho anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa saliam) disse: 

“Aquele que ouvir um versículo do Sagrado Qur'an será para 
si escrita uma virtude duplicada e para aquele que recita um 
versículo será um Nur (luz), no Dia do julgamento Final” 

Nota: Os teólogos de Hadith interrogaram a autenticidade 
do Hadith acima mencionado, mas o assunto que este Hadith 
fala é confirmado pelos inúmeros outros Hadith (ditos) que, de 
facto, ouvir a leitura do Sagrado Qur'an também é bastante 
virtuoso e a virtude é de tal forma enorme que alguns teólogos 
consideram ouvir a recitação do Qur'an ainda mais virtuoso que 
a própria recitação. 

Hazrat Ibn Mas'ud (Radiyalláho anhu) narra que certa vez 
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Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam), enquanto se encontrava 
sentado no Mimbar (púlpito), disse-lhe: 

“Recita o Qur'an para mim.” 

Ibn Mas'ud (Radiyailáho anhu) disse: “Não me é digno que recite 
o Qur an perante vós, pois o Qur'an foi revelado a vós.” 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: "Ê o meu íntimo 
que deseja ouvir." 

Ton Mas'ud (Radiyalláho anhu) diz que, quando ele principiou a 
leitura, lágrimas caiam na face de Raçulullah (Sallalláho alaihi wa 
sailam). 

Certa vez, Sálim, o escravo liberto por Hazrat Huzaifah 
(Radipalláho anhu) encontrava-se a recitar o Qur'an e Raçulullah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam) ficou de pé durante um longo tempo a 
ouvi-lo. 

Certa vez, Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa sallam) ouviu Hazrat 
Abu Musa a recitar o Qur “an e admirou a sua recitação. 


Hadith XXXI 


ERCIDAS: es sela Lostidsos 3 JE JU olé çi eéra cê 
Ea pelêo a le sal 
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Hazrat Ugbah Ibn Ámir (Radiyaliáho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallaltáho alaihi wa sallam) disse: 

"Aguele que recita o Qur'an em voz alta é como aquele que 
oferece caridade abertamente e aquele que recita o Qur'an em voz 
baixa assemelha-se aquele que oferece caridade secretamente." 

Nota: Por vezes é mais virtuoso oferecer caridade 
abertamente, quando houver aí algum argumento que o 
Justifique e a intenção for a de chamar mais pessoas para tal acto 
e, outras vezes, oferecer caridade secretamente é mais virtuoso, 
por exemplo, aquando de alguma intenção de se exibir ou para 
salvar o recebedor da humilhação. 

Da mesma forma, a recitação do Qur'an em voz alta terá 
maior recompensa quando a intenção for a de chamar outros, 
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apesar de haver, também, recompensa para aqueles que escutam. 

Por vezes, será preferível a recitação em voz baixa, para que 
não cause alguma inconveniência a outros, ou para se salvar da 
exibição. 

Por conseguinte, qualquer das formas que seja utilizada para a 
recitação, haverá uma virtude independente. Por vezes, um 
modo é mais recomendável e, noutras vezes, o outro. 

Muitas pessoas discutem, baseando-se neste Hadith, que a 
recitação em voz baixa é mais virtuosa. 

Imám Baihaqui (Rahmatulláhi aleihi) narra um dito da autoria de 
Hazrat Aisha (Radiyalláho anha) que a recompensa de praticar um 
acto secretamente é setenta vezes maior do que o praticado 
abertamente. Mas, de acordo com as leis estabelecidas pelos 
teólogos de Ahadith, este Hadith é Dhaif (de fraca fonte). 

Hazrat Jábir (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah (Sallalláho 
alaihi wa sallam) disse: "Não recitem em voz alta, para que a voz 
de algum de vós não se misture com a de outro.” 

Hazrat Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi alaihi) viu alguém a 
recitar o Qur'an em voz alta, na Mesquita do Profeta (Sallalláho 
alaihi wa sallam) e mandou-o parar. 

Quando o recitador tentou discutir, Hazrat Umar Ibn Abdul 
Aziz (Rahmatulláhi alaihi) disse: "Se estás a recitar para a causa de 
Aliah, então recita em voz baixa, e se estás a recitar para alguém 
(ser humano) então, tal recitação não é necessária. 

Da mesma forma, é relatado o conselho de Raçulullah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam), para a recitação em voz baixa. 

«Sharhul lhva» contém as duas narrativas, como também os 
ditos dos companheiros do Profeta (Sallalláho alaihi wa sallam), a 
respeito da recitação em voz alta e em voz baixa. 


Hadith XXXII 
delasgáss Etidizaialaça: Rega db nl ê 
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Hazrat Jábir (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah (Sallalláho 
alaihi wa sallam) disse: 

"O Qur'an é um intercessor, cuja intercessão é aceite e um 
disputador cuja disputa é assegurada. Aquele que o mantiver à 
frente de si, este conduzilo-á ao Paraiso e, aquele que o 
colocar atrás de si, arremessa-o ao inferno." 

Nota: Quer dizer, se o Qur'an interceder a favor de alguém, 
Allah aceitará a sua intercessão. O significado de o "OQur'an 
suplicar" foi já descrito no Hadith VINI O Qur'an suplica 
perante a Majestade de Allah para que aumente os graus 
daqueles que o cumpriram e pede o seu direito a respeito 
daqueles que o negligenciaram. 

Se alguém mantém-no à sua frente, actuando conforme os 
seus mandamentos, durante a sua vida, o Qur'an conduzi-lo-á ao 
Paraiso. 

E aquele que lhe vira as costas e não segue nem cumpre os 
seus mandamentos, sem dúvida, o Qur'an levá-lo-á ao Inferno. 

Na opinião do autor (Moulana Zakariyya), no desleixo pelo 
Sagrado Qur'an, também estará incluído o acto ou efeito de 
vitar as costas. 

Existem muitas alertas em diversas narrativas a respeito dos 
que negligenciam o Qur'an, a Palavra de Allah. 

Há uma longa narrativa no Sahih Bukhari, na qual Allah 
demonstrou ao Profeta (Sallalláho «tuihi wa saliam), alguns castigos 
dados a certos pecadores. Foi-lhe mostrada uma pessoa, em cuja 
cabeça uma pedra era arremessada com tanta força que a cabeça 
ficava totalmente esmagada. 

Respondendo à pergunta do Profeta a respeito de quem se 
tratava, foi-lhe dito que Allah, Todo Poderoso, ensinou a Sua 
Gloriosa Palavra (Our'an) a este, mas este nunca o recitou 
durante a noite c nem actuou em sua conformidade durante o 
dia, por isso será tratado desta forma até ao Dia do Julgamento 
Final. 

Que Allah, com toda a Sua graça, nos salve do Seu castigo. 
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De facto, o Sagrado Qur'an é uma bênção tão grande que 
qualquer desleixo a seu respeito poderá ser a causa de dolorosos 
castigos. 


Hadith XXXII 
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Hazrat Abdullah ibn Amr (Radivalláho any), narra que 
Raçulultah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: "O jejum e o Qur'an 
intercederão ambos a favor de um servo obediente. 

O jejum dirá: Ó Allah! Eu impedi-o de comer e beber durante 
o dia, por isso aceitai a minha intercessão a favor dele. 

O Qur'an dirá: Ó Allah, Eu impedi-o que dormisse durante a 
noite, por isso aceitai a minha intercessão a favor dele. 

Assim, em resultado, a intercessão de ambos será aceite ”, 

Nota: No livro Targhib. onde esta narrativa é relatada, 
verificamos que nela estão as palavras "Ta'am" e "Sharáb", cujo 
significado é "comer" e "beber", como acima foi mencionado, 
mas no livro de Hákim encontramos a palavra "Shah'wat" 
(desejos) no lugar da palavra "Sharáb" e, assim, o significado 
será que impedi este de comer e se indulgir nos prazeres 
(intimos). 

Deve-se realçar aqui que durante o jejum deve-se evitar os 
actos físicos de prazer, tais como o beijo, o abraço (à sua 
esposa), embora sejam permitidos. 

É relatado nalgumas narrativas, que o Sagrado Qur'an 
aparecerá sob a forma de um jovem, e dirá: "Sou Eu Quem te 
manteve acordado durante a noite e com sede durante o dia”. 

Este Hadith aponta que um Háfiz (memorizador do Our 'an), 
deve recitar o Qur'an durante a noite, nas orações facultativas, 
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como está explícito no Hadith XXVI. 

No próprio Our'an encontramos muitos versículos a 
encorajarem tal esforço. Alguns desses versículos ficam aqui 
mencionados. 


1º. "E mantém-te acordado uma parte da noite, para a recitação 
na Oração do Tahajjud" - (Our'an XVIET79). 


Soa Sela ça gaslê Jal ços 
2º. "E adora-O numa parte da noite e glorifica-O durante uma 
longa parte da noite” « (Qur'an 72:79). 


29233 9% 280 É dead le go; 

Gidais sds AB alto als 
3º. "Eles recitam os versículos revelados por Allah, durante a 
noite e prostram-se perante Ele" - (Qur'an 1113). 


Cistiugs so à apso stascaulis 
4º. "E aqueles que passam a noite perante o seu Senhor, 
prostrando-se e em pé” - (Qur'an XXV:64). 

Por conseguinte, Raçulullah, (Sallalláho alaihi wa sallam) € seus 
companheiros, por vezes, passavam toda a noite a recitar o 
Qur'an. 

É relatado, a respeito de Hazrat Usmán (Radiyaltáho anhu) que, 
às vezes, recitava todo o Qur'an, num só Rakat (ciclo) da sua 
oração de Witr. 

Da mesma forma, Abdullah Ibn Zubair (Radivaliáho anhu) 
costumava recitar o Qur 'an numa só noite. 

Saíd Ibn Jubair (Radivalláho anhu) recitou todo o Qur'an em 
dois Rakates (ciclos) dentro de Ka bah. 

Thabit Bunáni recitava todo o Qur'an durante o dia e a noite e 
o mesmo se passava com Hazrat Abu Hurairah (Radiyaltáho anhu). 

Abu Shaikh Hannai diz: "Recitei todo o Qur"an duas vezes e 
mais dez partes numa só noite. Se quisesse podia ter completado 
a terceira ronda, também". 
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Durante a sua viagem para a peregrinação, Sálih Ibn Kaisán 
costumava completar, por vezes, duas vezes o Our 'an, numa só 
noite. 

Mansur Ibn Zázán, completava uma vez em dois Rakats antes 
do meio dia e o outro no intervalo, entre o Zuhr e o Asre. 
Passava toda a noite nas orações facultativas, chorava de tal 
forma que a ponta do seu turbante ficava molhada. 

Igual caso é o de outros piedosos, como descreve Muhammad 
Ibn Nasr, no seu livro «Oivámul Lail». 

É relatado no livro «Sharhe Ihya» que os nossos antepassados 
alternavam-se no hábito de completar todo o Qur'an. Alguns 
completavam todo o Qur'an diariamente, como era hábito de 
Imám Sháfi (Rahmatulláhi alaihi) durante os meses, excepto o mês 
do Ramadán. 

Alguns completavam duas vezes o Qur'an durante o dia, 
como também era hábito de Imám Shafi no mês de Ramadán. 

Esta também era a prática de Aswad, Sálib Tbn Kaisán, Said 
Ibn Jubair e muitos outros. 

Alguns completavam três vezes diariamente. Esta era a prática 
de Sulaimán Ibn Atar, que era um eminente Tabei, (aquele que 
viu algum companheiro do Profeta - Sallalláho alaihi wa sallam). 

Tomou parte na conquista do Egipto, durante o regime de 
Hazrat Umar (Radivaliáho anhu) e também foi nomeado como 
governador de Qasas, por Amir Muáwiah (Radiyalláho anhu). 
Costumava completar todo o Qur'an três vezes durante a noite. 

Imám Nawawi (Rahmatrlláhi alaihi) escreve no seu livro 
“Kitábul Azkár' que o máximo até agora relatado foi a respeito 
de Ibn Khatib que costumava completar oito vezes a leitura do 
Sagrado Qur'an cada dia e noite. 

Ibn Qudámah relata, de acordo com Imám Ibn Hambal 
(Rahmatulláhi alaihi), não existe nenhuma limitação e tudo depende 
do entusiasmo do recitador. 

Os historiadores relatam que Imám Abu Hanifah costumava 
completar sessenta e uma vezes o Our'an, durante o mês de 
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Ramadán, um durante o dia e outro durante a noite e uma outra 
era completada durante a recitação no Tarawih (Sunnat 
Muakkidah - oração que é efectuada durante o mês de Ramadán, 
depois da oração de !shá). 

Por outro lado, Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse que 
aquele que completar o Qur'an em menos de três dias é porque 
ele não meditou nele. Por esta razão, Ibn Hazam, (Rahmatulláhi 
claihi) e muitos outros, são da opinião que recitar o Our'an em 
menos de três dias é proibido. 

De acordo com o autor (Moulana Zakariyya), este Hadith 
refere-se à capacidade do recitador em geral, doutro modo é 
relatado a respeito dum grupo de companheiros do Profeta que 
completavam o Qur "an em menos de três dias. 

Da mesma maneira, de acordo com a opinião de Jamhur, 
(maioria dos teólogos em geral), não existe nenhum período 
máximo para se completar a recitação de todo o Qur'an. À 
recitação deverá ser completada conforme a conveniência. 

Mas alguns Ulamáh dizem que o período máximo é de 
quarenta dias, isto é, pelo menos dentro de quarenta dias deve-se 
completar uma vez o Our'an. 

Com isto, três quartos dum Juz (parte), devem ser recitados 
diariamente e se, por alguma razão, isto não é efectuado em 
qualquer dia, a parte perdida deve ser recuperada no dia 
seguinte, para que todo o Our'an fique completo em quarenta 
dias. 

De acordo com o consenso de opiniões, isto não é obrigatório, 
porém, no ponto de vista de alguns teólogos, a recitação diária 
do Qur'an não deve ser menos do que isto. Este ponto de vista é 
confirmado por alguns Ahadith. O autor de «Majma» relata um 
dos Ahadith: 

csdslicanitolsáhidos 
"Aquele que completar a recitação de todo o Qur'an em 
quarenta noites, retardou o trabalho.” 


Alguns teólogos são da opinião que a recitação do Our'an 
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deverá ser completada uma vez por mês, ainda que seja 
preferível completá-la uma vez por semana, como era a prática 
da maioria do Sahabah. A pessoa deve principiar na sexta-feira, 
com a recitação de um Manzil (uma porção) por dia e terminá-la 
na quinta-feira seguinte. 

Citamos já, da autoria de Imám Abu Hanifah, que o nosso 
dever para com o Qur'an é o de o completar, pelo menos, duas 
vezes por ano. Por conseguinte, em nenhuma circunstância se 
deve efectuar menos do que isso. 

Num Hadith é relatado que se a recitação do Qur'an é 
completada ao amanhecer, os anjos invocam Misericórdia sobre 
o recitador até ao resto do dia e se é completada ao anoitecer, 
invocam para o resto da noite. 

Com isso, alguns Masháikh (Guias Espirituais) concluíram 
que a recitação do Qur'an deve ser completada, de preferência, 
ao amanhecer durante o Verão e ao anoitecer durante o Inverno, 
para que o recitador fique beneficiado com as preces dos anjos, 
por um longo período (dependendo da estação em cada país). 


Hadith XXXIV 


Et ” “ 8 e ndo ia a ” x E 
alasaeay Sos sas JE DES osáces alicia sçã 
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Hazrat Saíd Ibn Sulaim (Radipalláho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

"No dia do julgamento, perante Allah, nenhum outro interces- 
sor terá maior grau do que o Qur'an, nem um Profeta, nem um 
anjo, ete.." 

Nota: Fica-se a saber, por muitos Ahadith, que o Our'an é um 
intercessor cuja intercessão será aceite. Que Allah faça com que 
o Sagrado Our'an interceda a nosso favor e que não se torne 
num nosso opositor e nem num queixoso contra nós. 


FAZAILE-E-A'MAAL 


o 
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No livro «La'ali Masnuah» é relatada uma narrativa da autoria 
de Bazzar, (que não é considerada como uma narrativa falsa). 
"Quando a pessoa vem a falecer e os seus familiares se 
encontram ocupados nos preparativos do funeral, nesse instante 
um homem extremamente belo fica junto à sua cabeça. Quando 
é posta a mortalha, aquele homem permanece entre a mortalha e 
o peito dele. 

Depois, quando as pessoas regressam após o funeral, dois 
anjos, Munkar e Nakir, vêm à sepultura e tentam separar o 
homem daquele cadáver, para que possam interrogá-lo em 
privacidade, a respeito da sua fé. 

Mas aquele homem responde: "Ele é meu companheiro, é meu 
amigo. Em caso algum o deixarei só. Se estais incumbidos de 
interrogá-lo, então cumpram o vosso dever. Não posso 
abandoná-lo, enquanto não for autorizada a sua entrada no 
Paraíso." 

Aí, ele vira-se para o seu companheiro, o falecido, e diz: "Sou 
o Qur'an que tu costumavas recitar, por vezes em voz alta e 
outras em voz baixa. Não te incomodes, depois das perguntas de 
Munkar e Nakir não terás nenhuma preocupação." 

Quando o interrogatório chega ao fim, tal homem providencia 
ao seu companheiro cama, roupa, etc., de seda repleta de Musk 
(perfume), tudo arranjado por Malai-Á la, (os anjos do céu). 

Que Allah nos conceda os seus favores. Ámin. 

Para abreviar o capítulo, este Hadith não foi citado por 
completo, se bem que na realidade ele continha muitos pontos 
benéficos. 


Hadith XXXV 
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Hazrat Abdullah Ibn Amr (Radivalláho anhu) narra que Raçulul- 
lah (Sallailáho alaihi wa sallam), disse: "Aquele que recita o 
OQur'an, segura o conhecimento da Profecia com a sua escora, 
contudo, a Revelação Divina não lhe é enviada. 

“Não é digno para aquele que está ligado ao Qur'an, que este 
discuta e se indigne com aqueles que discutem, também não se 
deve indulger em qualquer acto de ignorância, com aqueles que 
são ignorantes, enquanto o Qur'an se encontrar no seu peito.” 

Nota: Como a Revelação Divina teve o seu fim com a vinda 
do Profeta Muhammad (Sallalláho alaihi wa sallam), por isso, 
nenhuma revelação poderá vir agora. 

Mas como o Qur'an é a palavra de Allah, sem dúvida que 
contém o conhecimento e a sabedoria do Profeta e se alguém é 
abençoado com tal conhecimento, terá o dever de mostrar uma 
boa conduta e afastar-se das más práticas. 

Fuzail Ibn Ayáz (Rahmatulláhi olaihi) relata que um Háfiz 
(memorizador) do Qur'an leva na sua mão a bandeira do Islam, 
por conseguinte, não será digno para este praticar actos frívolos, 
ou permanecer na companhia dos negligentes ou até misturar-se 
com os indolentes. 

Hadith XXXVI 


AU Só lesado ay bossa JU Jé-esE oçé 
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(ESSO isto) SI sa ÁS ASAS 
Hazrat Abdullah Ibn Umar (Radiyailáho e narra que 
Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 
“Três pessoas não terão medo do Dia do Julgamento e nem 
terão que prestar contas. Elas estarão nos montículos de Musk 
fnerfume). até que as pessoas fiquem aliviadas de prestar as 
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suas contas. 

Um deles é aquele que aprendeu o Sagrado Qur'an, somente 
com o objectivo de satisfazer Allah e dirigir as orações em 
congregação, de tal forma que as pessoas que fazem atrás de si 
as orações, encontram-se satisfeitas. 

Segundo, é aquela pessoa que convida alguém para a oração, 
somente para satisfazer Allah. 

A terceira pessoa é aquela que tem boa relação com o seu 
Mestre (Allah), assim como entre ele e os seus subordinados." 

Nota: A severidade, o terror, o horror e as dificuldades do 
Dia do Julgamento Final são tão grandes, que um verdadeiro 
crente nunca fica inconsciente nem-se desleixa a esse respeito. 

O alívio daquelas dificuldades e horrores é um favor que 
supera e ultrapassa milhares de bênçãos e milhões de prazeres. 

Aqueles a quem será concedido o descanso e a alegria naquele 
Dia, de certo serão os maiores afortunados. Total ruína e 
perdição será para aqueles insensatos que consideravam a leitura 
do Qur'an, como desperdício de tempo e um acto inútil. 

No livro «Majmaul Kabdir» está escrito a respeito deste 
Hadith, cujo repórter é Ibn Umar (Radiyaliáho anhuma) que, por 
sua vez, cra um companheiro do Profeta de Allah (Sailailáho alaihi 
wa sallam), que ele próprio afirmou: "Se não tivesse ouvido este 
Hadith de Raçululiah (Sallalláho alaihi wa sallam), uma vez e mais 
uma vez, e mais uma vez (repetiu sete vezes, ou seja, ouviu sete 
vezes), eu nunca o teria narrado." 


Hadith XXXVII 
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Hazrat Abu Zar (Radipalláho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam ) disse: 


Fazáile Qur'an 376 FAZAILE-E-A'MAAL 


"Ó Abu Zar! Se fores logo pela manhã para aprenderes um 
versículo do Livro de Allah, será melhor para ti do que oferecer 
cem Rakats (ciclos) de orações facultativas e se tu aprenderes 
um capitulo do Hm (conhecimento religioso), quer seja 
praticado de imediato ou não, será melhor para ti do que 
oferecer mil Rakats de orações facultativas”, 

Nota: É relatado em inúmeros Ahadith que adquirir Jim 
(conhecimento religioso) é mais virtuoso do que Jbádah (adora- 
ção). Existem muitas virtudes de aprender o Tlm, mas que aqui 
não é possível relatá-las. 

Raçulullah (Sallalláho ataihi wa saltam) disse: "A superioridade 
de um Álim (sábio) sobre um Abid (adorador) é como a minha 
superioridade acima de todos vós." 

Também é relatado numa narrativa que um Faguih (jurisprú- 
dico) é mais doloroso (de ser conquistado) pelo Satanás do que 
mil adoradores, (que não possuam o conhecimento religioso). 


quo XXXVI 
gde ido ci alasase cat Losi dias dé JU sós SAuicê 
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Hazrat Abu Hurairah (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam ) disse: 
"Aquele que recitar dez versículos à noite, não será conside- 
rado de entre os negligentes." 
Nota: Vejamos que a recitação de dez versículos leva 
somente alguns minutos e, com isso, a pessoa fica salva de ser 


incluída na lista dos negligentes, nessa noite. Na realidade, é 
uma enorme recompensa. 


Hadith XXXIXL 
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Hazrat Abu Hurairah (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallelidho alaihi wa sallam) disse: 

"Aquele que permanecer firme no estabelecimento das cinco 
orações não será escrito dentro dos negligentes e, aquele que 
recitar cem versículos à noite, será escrito de entre os Odnetin 
(obedientes)." 

Nota: Hazrat Hassan Basri (Rahmatulláhi alaihi) relata que 
Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: "Aquele que recitar 
cem versículos à noite ficará isento da exigência do Qur'an e, 
aquele que recitar duzentos versículos à noite, será 
recompensado como se estivesse a oferecer orações facultativas 
durante toda a noite, e aquele que recitar quinhentos a mil 
versículos receberá um Ointar." 

Os companheiros perguntaram: "qual o significado de um 
Ointar?" 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) respondeu: 

"Um qgintar é equivalente a doze mil "Daráhim" ou "Dinár" - 
plural de dirham e dinar, 

respectivamente, moedas utilizadas no tempo de Profeta 
(Sallalláho alaihi wa sallam). 

perda XL 
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Hazrat Ibn Abbás (Radipyallâho anhuma) relata que certa vez 


Hazrat Gibrail informou a Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) 
que muitos Fitnah (maldades) aparecerão sem nenhuma dúvida. 
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Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) perguntou: "Qual será a 
saída, Ó Gibrail?" 

Ele respondeu: "O Livro de Allah”. 

Nota: Actuar conforme o Livro de Allah servir-nos-á de 
salvaguarda e protecção contra os Fitnah (maldades) e a sua 
abençoada recitação será um meio de se libertar de coisas más. 
Foi já mencionado no Hadith XXI que se o Qur'an é recitado 
numa casa, paz e misericórdia descem sobre a mesma e o 
satanás foge daquela casa. 

Os Ulamáh interpretam "Fitnah" com a vinda do Dajjál, a 
invasão dos tártaros e incidentes deste género. 

Um longo Hadith, da autoria de Hazrat Ali (Radipalláho anhu) 
também inclui o assunto relacionado a este Hadith. 

É mencionado no Riwáyah (narrativa) de Hazrat Ali 
(Radivaliáho anhu) que Profeta Yahya (Alaihis Salim) disse aos 
Israelitas: "Allah vos ordena que recitem o Livro D'Ele e se vós 
o fizerdes sereis como um povo protegido numa forte, tanto 
assim que se algum inimigo tentar atacar-vos, encontrareis a 
palavra de Allah como um Guarda para os expulsar.” 


PARTE H 
SECÇÃO CONCLUSIVA 


Má al a Ea É pondera SER do sic 

Hã alguns Hadith, para além dos quarenta já aqui menciona- 
dos, que certamente precisam de ser relatados, pois adaptam-se a 
este contexto. 

Nesta secção serão relatadas algumas virtudes a respeito de 
certos capítulos específicos. 

Estes capítulos são pequenos, mas enormes nas virtudes e 
recompensas. 

Além disso, há ainda um ou dois assuntos importantes a 
respeito dos quais os recitadores do Our "an devem ser alertados. 


Fazáile Qur'an 379 FAZA'ILE-E-A'MAAL 


Hadith 1 
sLasasle ati Sostlisas MESES a sá Cipa 


(Nas fede isto 21 CÊ Gi sda 

Hazrat Abdul Malik Ibn Umair (Radipalláho anhu) narra que 
Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: "No Surah Fátihah 
existe a cura de todas as doenças." 

Nota: Em muitos Ahadith podemos verificar as virtudes do 
Surah (capítulo) Fátihah (Cap:1). É relatado num Hadith que 
um Sahabi (companheiro do Profeta), encontrava-se na oração 
facultativa; Raçulullah (Sallailáho alaihi wa sallam) chamou-o, mas 
como este se encontrava ocupado na oração facultativa, não 
respondeu. Depois de terminar a oração, foi ter com Raçululiah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) que, por sua vez, lhe perguntou a razão 
de este não ter respondido, quando o chamou. Ele submeteu-se a 
dizer que não podia responder visto que se encontrava na 
oração. Raçulullah (Sallalldho alaihi wa sallam) perguntou-lhe se ele 
não tinha recitado o seguinte PRN do Our'an: 


AS TESS AS is ad pra ct atatag 5O 


"Ó crentes! Respondam ao chamamento de Allah e Seu 
mensageiro, quando estes vos chamarem." 

Aí, Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) retorquiu: Vou dizer- 
te um capítulo que é o mais virtuoso do Qur'an. É o capítulo 
Alhamdo (o primeiro capítulo do Qur'an) que tem sete versícu- 
los. Estes versículos são os "Saba Matháni" e representam o 
Grande Our'an. 

É relatado por Sufia (Sufis), que aquilo que os livros Divinos 
(anteriores) continham, encontra-se condensado (abreviado) no 
Glorioso Qur"an e tudo o que contém o Qur "an está condensado 
(abreviado) no capítulo Fárihah; E aquilo que está no Surah 
Fátihah encontra-se no Bissmillah e tudo que está no Bissmillan, 
encontra-se na letra inicial "Ba". 

É mencionado que a palavra "Ba" é uma conjunção coordena- 
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tiva e se destina à junção. Daí o objectivo de juntar o servo com 
o seu criador, para que seja devoto a Ele. 

Alguns Sufia foram ainda mais longe ao dizer que tudo o que 
está no "Ba" do Bissmillah encontra-se no seu ponto, que assim 
significará a Unidade de Allah e isso é algo que é invisível, 
como o ponto. 


Alguns teólogos dizem que o versículo: 
"Somente a Ti adoramos e somente a Ti pedimos ajuda." 
é uma prece para o preenchimento de todos os nossos 
objectivos mundanos e da vida futura. 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (Salalláho alaihi wa 
sallam) disse: 

"Juro por Aquele que é possuidor da minha vida, nenhum 
capitulo como este foi revelado no Torah, na Bíblia ou nos 
Salmos, nem até no resto do Qur'an." 

Os Mashaikh (Guias Espirituais) relatam que a leitura do 
Surah Fátihah, com uma fé firme e forte, cura todos os males, 
quer espirituais quer mundanos, externos ou internos. 

Escrevê-lo, utilizá-lo como (Ta'wiz) talismã é também útil 
para a cura de doenças. 

É relatado nos Sihah (os seis livros mais autênticos dos 
Hadith) que os Sahabah costumavam recitar o Surah Fátihah e 
depois sopravam sobre aqueles que tivessem sido mordidos 
pelos escorpiões c até sobre os que sofriam de epilepsia ou de 
problemas mentais. Raçulullah (Sa/lalláho alaihi wa saltam) também 
aprovou isto. 

Há ainda outra narrativa para o facto de Raçulullah(Salialláho 
alaihi wa.sallam) ter recitado este Surah e soprado sobre Sáib Ibn 
Yazib e pôs a sua saliva por cima do local onde sentia a dor. 

De acordo com outro Hadith é relatado que, na altura de se 
deitar, a pessoa recitar o Surah Fátihch e Surah Ikhlás e depois 
para si soprar, afasta todos os perigos, excepto a morte. 
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De acordo com uma narrativa, em termos de recompensa, 
Surah Fátihah é equivalente a dois terços do Qur'an. 

É também relatado que Raçulullah (Sailalliho alaihi wa sallam) 
disse: "Foram-me concedidas quatro coisas do Tesouro especial 
de Ársh (Trono), das quais nenhuma delas antes fora oferecida a 
alguém. 

Estas quatro coisas são: 

1- Surah Fátihah; 

2- Áyatul Kursi; 

3 - Oúltimo versículo do capítulo Albagarah; 
4- O Surah Kauçar". 

Hazrat Hasan Basri relata um dito de Raçulullah (Sallaliáho 
alaihi wa satlam) "que aquele que recita o Surah Fátihah é como 
aquele que recita o Torah e os Salmos e o Glorioso Qur'an”. 

É relatado num Hadith que o Satanás lamentou, chorou e 
atirou areia para a sua face, em quatro ocasiões: 
1º - Quando foi amaldiçoado; 
2º - Quando foi expulso do Paraíso para a terra; 

3* - Quando Muhammad (Sailalláho alaihi wa sallam) recebeu a 
Profecia; 
4º - Quando o Surah Fátihah foi revelado. 

E relatado por um Sahabi (Radiyalláho anhu), que certa vez uma 
pessoa veio ter consigo e queixou-se de uma dor nos rins. 
Aquele Sahabi aconselhou-o à recitação de Asásul Qurán (pilar 
do Our 'an) e soprar sobre o local da dor. Quando este perguntou 
o significado de Asásul Qur'an, o Sahabi respondeu que cra o 
Surah Fátihah. 

Encontra-se escrito nas práticas estabelecidas dos Mashaikh 
(Guias Espirituais) que Surah Fátihah é o Isme A'zam (bel e), O 
nome mais Glorioso de Allah e deve ser recitado para a 


obtenção de todos os objectivos. 
Existem duas maneiras de o recitar: 


A primeira é recitar o Surah Fátihah quarenta e uma vezes 
durante quarenta dias, no intervalo entre os Sunnat e Fardh 
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Rakats de Fajr. 
A letra (mim) « de (Bissmilláhir rahmánir rahim), deve juntar- 


se com a letra q (lam) de dyszá (Alhamdo). 


Qualquer que seja o objectivo, se Allah quiser, este concreti- 
zar-se-á. No tratamento de algum doente ou algum enfeitiçado, 
deve recitar e assoprar para a água, dando-lhe de seguida para 
este a beber. 

O segundo método é o de recitar setenta vezes entre os Sunnat 
e Fardh de Fajr, no primeiro domingo após o aparecimento da 
lua nova. 

Depois o número é reduzido todos os dias, o número de vezes 
até que se atinja a recitação de dez vezes, no sétimo dia. Depois, 
este método pode ser retomado na semana seguinte, até se 
completarem quatro semanas. 

Se o objectivo for concretizado no primeiro mês, tudo bem, de 
outro modo, deve-se repetir no segundo mês e, se necessário, no 
terceiro. 

Este Surah também se escreve com água de rosas, Musk e 
Zafran, numa porcelana. Depois, a escrita é lavada e o doente 
bebe aquela água que lavou a escrita, durante quarenta dias. Este 
é o tratamento para as doenças prolongadas. 

A recitação do mesmo Surah, sete vezes e depois assoprar 
sobre o doente, é também o tratamento das dores da cabeça e 
estômago. 

Todos estes pontos foram mencionados resumidamente no 
livro «Mazáhire Hagg». 

É relatado um Hadith no Sahih Muslim, no qual Ibn Abbas 
(Radipaliáho anhuma) narra que, certa vez, Raçulullah (Sallalláho 
alaihi wa saltam) encontrava-se sentado connosco e disse: 

"Hoje foi aberta uma porta nos céus, que nunca tinha sido 
aberta, e daí desceu um anjo que nunca antes tinha descido e o 
anjo disse-me: 

Recebei as boas novas de dois Anwaar (luzes) que não foram 
concedidas a ninguém antes. Uma delas é o Surah Fátihah c a 
outra é a parte final do capítulo Albagarah (Cap:2), ou seja, a 
última secção (ruku). 
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Estes dois foram denominados como Nur (luz), porque no Dia 
do Julgamento eles estarão à frente dos seus recitadores, a 
iluminarem o seu caminho". 


Hadith H 
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Hazrat Ata: Ibn Abi ad (Rahmatulláhi ataihi) relata que 
Raçulullah (Sailaliáho alaihi wa sallam) disse: 

"Aquele que recitar o Surah Yásin ao princípio da manhã, 
todas as suas necessidades, daquele dia, serão preenchidas.” 

Nota: Muitas virtudes do Surah Yasin são mencionadas nos 
Ahadith. É relatado num Hadith: "Tudo tem um coração e o 
coração do Qur'an é o Surah Yásin. Aquele que recitar o Surah 
Yásin, Allah conceder-lhe-á recompensa equivalente a dez 
recitações completas do Our 'an." 

De acordo com um outro Hadith, Allah recitou este capítulo e 
o capítulo "Taha" (Cap:20), mil anos antes da criação dos céus e 
da terra e, ouvindo isto, os anjos disseram: "Bênçãos para aquele 
povo sobre o qual o Sagrado Our 'an será revelado, abençoados 
são aqueles íntimos que o memorizarão e abençoadas serão 
aquelas línguas que o recitarão." 

E há ainda outra narrativa semelhante a esta: "Aquele que 
recitar o Surah Yásin para satisfação de Allah, todos os seus 
pecados prévios serão perdoados. 

Por conseguinte, recitem este Surah (capítulo), para os vossos 
mortos. 

De acordo com uma narrativa, o Surah Yásin era denominado 
por "Mun Mah" (o que dá as boas novas), no Taurah (Tora), isto 
porque este capítulo contém elementos benéficos para o 
recitador, tanto aqui no mundo, como na vida futura. Afasta dele 
as aflições mundanas e as da vida futura. Afasta o temor da vida 
futura. 

Este capítulo também é denominado por "Ráfiah Khafidah", 
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ou seja, eleva o grau dos crentes e rebaixa o grau dos descrentes. 

De acordo com uma narrativa, Raçulullah (Salialláho alaihi wa 
sallam) disse: 

"Desejo do meu coração que 0 Surah Ycsin esteja presente no 
coração de todos os crentes do meu povo”. 

De acordo com um Hadith, se alguém recitar o Surah Yásin 
todas as noites c vier a falecer, então falecerá como um Shahid, 
(mártir)". 

É relatado num Hadith: 

"Aquele que recitar o Surah Yásin é perdoado. Aquele que o 
recitar na fome, esta será colmatada. O que o recitar por perder 
o seu caminho, encontrá-lo-á. O que o recitar por ter perdido o 
seu animal, também o encontrará. E quando alguém o recitar 
numa altura em que a comida existente esteja prestes a esgotar, 
esta será suficiente. 

E se alguém o recitar ao pé daquele que esteja na agonia da 
morte, facilitar-lhe-á a morte. 

E se alguém recitar durante as dificuldades do parto, isto 
facilitará o parto", 

Magri (Rahmatulláhi alaihi) diz: "Se o Surah Yásin for recitado 
por alguém que teme algum govemador (opressor) ou algum 
inimigo, ele ficará liberto de tal medo." 

De acordo com um Hadith, se alguém recitar o Surah Yásin e 
o Surah Was Saffát (Cap:37) numa sexta-feira e depois pedir 
algo a Allah, a sua prece é concedida." 

A maioria das narrativas, aqui mencionadas foram relatadas 
no livro «Mazáhire Hag», embora os teólogos tenham 
questionado algumas delas. 

id HH 


“es 
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Hazrat Ibn Mas'ud (Radiyaliáho anhu), narra que Raçulullah 
(Sallaltáho alaihi wa saltam) disse: 

"Aguele que recitar o Surah Wágiah (Cap:56) todas as noites, 
a fome nunca o afligirá." 

Ibn Mas'ud (Radiyalláho anhu) costumava ordenar às suas filhas 
a recitação deste Suran, todas as noites. 

Nota: Também as virtudes deste Surah são mencionadas em 
muitas narrativas. 

Há uma que diz: "Aquele que recitar os capítulos «A/ Hadid, 
álwagiah e Arrahman (Cap.57,56,55):» será considerado como 
um dos habitantes de Jannatul Firdaus (o grau mais alto do 
Paraíso)." 

Numa outra narrativa é relatado que o Surah Alwágiah na 
verdade é Surah Alghinã (o capítulo da auto-suficiência). 
Leiam-no c ensinem-no às vossas crianças. 

Uma outra narrativa diz: "Ensinem-no às vossas esposas”, 

É relatado, a respeito de Hazrat Aisha (Radivalláho anha) que 
realçava muito a importância da recitação deste capítulo. 

Tratar-se-á de uma fraqueza da nossa parte, recitá-lo com 
interesse em ganhos mundanos. Se em vez disso, for recitado 
para contentamento íntimo e pela causa da vida futura, os 
ganhos mundanos virão até nós, sem o nosso pedido. 


Hadith IV 
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Hazrat Abu Hurairah (Radiyalláho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

“Há um capitulo do Qur'an, com trinta versículos, que 
intercede a favor da pessoa até que esta seja perdoada. É o 
capítulo «Tabaarakal Lasi» (Cap:67)." 

Nota: Existe uma narrativa a respeito deste capítulo, em que 
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Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: "O meu coração 
deseja que este capítulo esteja no coração de todos os crentes, 
isto é, que todos o memorizem”. 

De acordo com um KHadith, aquele que recitar o capítulo 
Tabárakal Lasi e o capítulo Alif Lam Mim Sajdah, entre a 
oração de Maghrib e Isha, é como aquele que se encontra na 
oração de pé, ao longo da noite, denominada por Lailatul Oadr 
(Noite do Poder que aparece no mês do Ramadán). 

Também é relatado que se alguém recitar estes dois capítulos, 
setenta virtudes são adicionadas no seu registo de contas e 
setenta pecados são perdoados. 

De acordo com ainda mais uma narrativa, se alguém recitar 
estes dois capítulos, é mencionada a recompensa de se encontrar 
na oração ao longo da noite de Lailatul Qadr. Esta narrativa 
também é mencionada no livro «Mazáhire Hag». 

Imám Tirmidhi relata da autoria de Hazrat Ibn Abbas 
(Radiyalláho anhuma): 

"Alguns companheiros do Profeta, colocaram uma tenda num 
local onde se encontrava uma sepultura, sem se aperceberem. 

De repente, aqueles que se encontravam a colocar a tenda, 
ouviram alguém recitar o capítulo de Tabaarakal Lasi. Eles 
contaram o acontecimento a Raçulullah (Sallailáho alaihi wa 
saltam), que lhes explicou que este capítulo salva a pessoa que o 
recita do castigo de 

Allah c assegura a sua libertação”. 

Hazrat Jábir (Radivalláho anhu) relata que Raçulullah (Sullallého 
alaihi wa sallam) não ia dormir sem recitar os capítulos Tabdárakal 
Lasi e Alif Lam Mim Sajdah. 

Khalid Ibn Ma'dan (Rahmatulláhi alaihi) diz, que ele ouviu a 
seguinte narrativa: "Havia um homem muito pecador que 
costumava recitar o Surah Sajdah e nunca recitava mais nada. 
Este capítulo estendeu as suas asas sobre o homem e submeteu- 
se a dizer a Allah! Ó meu Senhor! Este homem costumava 
recitar-me constantemente. “A intercessão deste Surah foi aceite 
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e foi decretado que cada pecado no seu registo de acções, fosse 
substituído por virtudes”. 

Khalid Ibn Ma'dan (Rahmatulláhi alaihi) também narra: "Este 
capítulo invoca na sepultura a favor do seu recitador e diz: "Ó 
Allah! Se estou incluído no Sagrado Livro (Qur'an), então 
aceitai a minha intercessão, caso contrário, excluí-me do livro. 

Este capítulo aparece na forma de um pássaro que estende as 
suas asas sobre o falecido e protege-o do castigo da sepultura”. 

Ele relatou também todas estas virtudes a respeito de Surah 
TabárakalLasi. 

Táuss (Rahmatulláhi alaihi) diz: "Estes dois capítulos contêm 
sessenta virtudes excedendo as virtudes de qualquer outro 
capítulo". 

O castigo da sepultura é algo invulgar. Após a morte, a 
primeira passagem é a da sepultura. Sempre que Hazrat Usmán 
(Radiyalláho anhu) passava por uma sepultura, chorava ao ponto 
das suas barbas ficarem molhadas com as suas lágrimas. 

Alguém lhe perguntou a razão de ele chorar daquela maneira 
ao passar por alguma sepultura e porque não acontecia o mesmo 
quando era mencionado o Paraíso ou o Inferno, 

Ele respondeu: "Ouvi de Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) 
que a sepultura é a primeira passagem da vida futura. 

Aquele que é salvo do castigo nesta primeira passagem as 
futuras passagens tornar-se-ão fáceis e aquele que não é salvo do 
castigo, nesta primeira passagem, as futuras passagens tornarão 
ainda mais difíceis. Também ouvi que nenhuma vista (de um 
lugar) é mais horrível que a da sepultura”, 


<liss sy - Ááio «Eis! Era A ú 
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“Que Allah nos salve deste castigo através de Sua Misericór- 
dia e Graça." Ámin. 
Hadith V 
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Hazrat Ibn Abbás (Radivalláho anhuma) diz que alguém 
perguntou a Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) a respeito do 
acto mais virtuoso e Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa sallam) 
respondeu: 

"Alhál Wal Murtahil, 

Essa pessoa perguntou: "Ó Raçulullah (Sallailiho alaihi wa 
sallam)! O que é "Alhá! Wal Murtahil" 

Raçulullah (Seltatiáho alaihi wa sallam) respondeu: "Refere-se 
aquele recitador do Our'an que ao principiar a leitura do início, 
continua-a até chegar ao fim e após o final ele recomeça 
novamente do início. Sempre que ele termina, continua à 
frente." 

Nota: A palavra árabe "Alhál" significa aquele que chegou a 
alguma paragem e a palavra "Murtahil" significa aquele que 
partiu. 

Por outras palavras, logo que uma leitura do Qur'an é 
completada, deve-se iniciar a seguinte e não se deve adiar o 
início da seguinte leitura após a primeira ter sido completada. 

A frase "Alhál Wal Murtahil" é explicada na narrativa citada 
no livro «Kanzul A'mály, como "Alkhatimatu Miftah" (aquele 
que conclui e abre novamente), isto é, aquele que completa toda 
a leitura do Sagrado Qur'an e depois, de imediato, imcia a outra. 

Provavelmente esta costuma ser uma prática geral nos nossos 
tempos, pois sempre que alguém termina a sua leitura do 
OQur'an, recomeça uma nova recitação até "Muflihun". 

Porém, isto agora tornou-se num ritual e as pessoas já não têm 
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o cuidado de prosseguir mais adiante do que aquilo. 

Este Hadith ensina-nos que, logo que uma leitura do Our'an é 
completada, deve-se iniciar uma leitura fresca imediatamente e 
levá-la até ao fim. 

É relatado no «Sharhe Ihya» e também no «4 Iigdn» da 
autoria de Imám Suyuti (Rahmatulláhi alaihi) que, de acordo com 
Dárami, sempre que Raçululláh (Sallalidho alaihi wa sallam) 
recitava o último capítulo "Annás", recitava também Surah 
(capítulo) Albagarah até Muflihun, após o que fazia o Duá 
(prece), por ter completado a recitação de todo o Qur'an. 

Hadith VI 
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Hazrat Abu Musa Ash'ari (Radiyalláho mhu) narra que 
Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: 

“Tomai cuidado a respeito do Qur'an; Eu juro por aquele que 
tem nas suas mãos a minha vida, que o Qur'an está mais 
rapidamente sujeito a escapar dos corações do que os camelos 
dos seus cordões." 

Nota: Se qualquer indivíduo que tem a seu cargo cuidar os 
animais, negligencia deixando escapar algum, sem dúvida que 
cle fugira. 

Da mesma forma, o Qur'an se não é bem cuidado, a pessoa 
esquece-o e o Qur'an sairá da sua memória. O facto de o Qur'an 
poder ser memorizado por completo, é, em si próprio, já um 
milagre distinto. 

Pelo contrário, memorizar um qualquer livro, mesmo a sua 
metade ou um terço, não só é difícil como quase impossível. 

Por conseguinte, o facto de o Sagrado Our an ser memorizado 
é mencionado, também, por Allah como um favor Divino. Allah 
diz no capítulo Algamar (Cap:54), repetindo várias vezes: 
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"Nós facilitámos o Qur'an para a a Assim, há 
alguém que o recorde?" 

O autor do livro de «Tafsir Jalálain» escreve que a interroga- 
ção neste versículo, é uma interrogação no imperativo. 

Assim, Allah realçou várias vezes a importância de memorizar 
o Qur'an, mas se nós, apesar de nos considerarmos como 
muçulmanos, julgarmos um acto inútil e perda de tempo, 
somente esta asneira e este disparate será suficiente para resultar 
na nossa destruição. 

É um ponto surpreendente que quando Uzair (Alaihis Salm) 
memorizou o Taurah (Tora) - Livro Sagrado revelado ao Profeta 
Mussa (Alaíihis Salám), foi de tal forma exaltado, que as pessoas 
chamaram-no por "Filho de Deus". 

É muito pobre a nossa gratidão a respeito dos favores de Allah 
sobre nós. Vejamos que Allah tornou a memorização do Qur'an 
fácil para todos nós, e não somente para algumas individualida- 
des, como no caso do Taurah. 

É a respeito destas pessoas que Allah diz no Qur'an: 

Oss Íáza Gl cagh slaçeé 

"E aqueles que praticam o mal ficarão a saber que, para o 
(grande) reverso, eles serão virados." 

É somente através da graça de Allah que o Qur'an é 
memorizado. Se depois a pessoa o negligencia, ele fica privado 
do mesmo, pois Allah faz-lhe esquecer o Our an. 

Existem imensas repreensões a respeito da pessoa vir a 
esquecer o Qur 'an, depois de tê-lo aprendido. 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: "Os pecados do 
meu Ummah (povo) foram-me mostrados. Não vi nenhum 
pecador maior do que aquele que esqueceu a recitação do 
Qur'an, depois de ter aprendido”. 

Num outro Hadith é relatado que nessa circunstância 
aparecerá perante Allah, como um leproso. 
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De acordo com uma narrativa de Razin (Rahmatulláhi alaihi), NO 
livro «Jam'ul Fawdid», o seguinte versículo refere-se ao mesmo 
assunto: 
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Litetstaf JEOLiaris J5s Pó ás ss dé 


“ 
4 ze 


O qusô ss eS Sei dd 

"Mas aquele que vira as costas à Minha Mensagem, sem 

divida, para ele está reservada uma vida apertada e 
ressuscitará cego, no dia do Julgamento. Ele dirá "Ó Meu 

Senhor! Qual a razão de Vós me ressuscitares cego, enquanto 
no mundo eu tinha a minha visão?" Allah dirá: "Os meus 
mandamentos foram até a ti, mas tu os negligenciastes, assim tu 
também serás esquecido hoje." (XX:126-6). 


Hadith VII 
2%“ ú “ A s A 
de tsolgiiáçã alasadeay Lostidiis SEUL stbsisi as 
Ae Ncató fais BLUE e) BS AEE Ss aca) sis É, 

Hazrat Buraida (Radivaliáho anhu) narra que Raçulullah 
(Sallatiáho alaihi wa sallam) disse: 

"Aquele que ler o Qur'an com o interesse de poder adquirir 
algo das pessoas, aparecerá no dia do Julgamento com a forma 
da sua face transformada apenas a um osso, sem nenhuma 
carne.” 

Nota: Isto é, aquele que recitar o Glorioso Qur'an, a fim de 
preencher as suas necessidades mundanas, não terá recompensa 
nenhuma na vida futura. 

Raçulullah (Salloiláho alaihi wa sallam) disse: "Nós recitámos o 
Qur'an. Existem dentro da nossa sociedade, árabes como não 
árabes. 


Continuem a recitação como lêm hoje em dia. Brevemente 
virá um povo que pronunciará as letras do Qur'an tão correcta- 
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mente como uma seta (recta), ou seja, eles esforçar-se-ão para 
adornar a pronuncia do Qur'an e, para tal, dispensarão horas e 
horas para o seu desenvolvimento. 

Eles suportarão tamanhas dificuldades para pronunciarem 
bem a fonética, mas tudo isto por um motivo mundano. No Dia 
do Julgamento serão os de mais baixa categoria." 

Este Hadith explica que uma recitação, com uma bela e 
magnífica voz, não tem valor nenhum se não houver o Jkhlás 
(sinceridade) e se o motivo for para obter ganhos mundanos. 

"Não terá came nenhuma" significa que se a pessoa pratica o 
acto mais nobre de todos os actos (recitação do Qur'an), para 
adquirir mesquinhos ganhos mundanos, a parte mais nobre do 
seu corpo (a face), ficará privada da sua beleza. 

Certa vez, Imrán Ibn Husain (Radivalláho anhu), passou por um 
pregador que se encontrava a recitar o Qur'an, depois passou a 
pedir às pessoas. Vendo esta dolorosa visão, sentiu-se bastante 
magoado e recitou "Znna Lil Laahi Wa Inná Haihi Rájiun" (Na 
verdade, nós pertencemos a Allah e retornaremos para Ele). 

Ele disse que ouviu do Profeta de Allah (Sallalláho alaihi wa 
sallam) que aquele que recita o Qur'an, deve pedir aquilo que 
necessita somente a Allah. Brevemente virá um povo que 
recitará e em seguida pedirá às pessoas a recompensa das suas 
recitações. 

É relatado por alguns teólogos que o exemplo daquele que 
adquire os bens mundanos através do !lm (conhecimento da 
religião), é como aquele que limpa os seus sapatos com as suas 
bochechas. 

Sem dúvida que os sapatos assim não ficarão limpos mas o 
acto é classificado de pura estupidez. 

São estas as pessoas a respeito das quais este versículo se 
refere: 


sisal 


“Estes são aqueles que compraram o erro no lugar da orien- 
tação. Por isso o comércio deles não lhes foi próspero e nem 
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fi] 
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eles foram conduzidos correctamente.” (Cap:2, Vers: 16) 

Hazrat Ubay Ibn Ka'ab (Radivalláho anhu) narra: "Eu ensinei um 
capítulo do Our “an a uma pessoa que me ofereceu um arco em 
troca. 

Mencionei este acontecimento a Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa 
saltam) que me disse que na realidade tinha aceite um arco do 
Inferno. 

Um incidente semelhante foi mencionado a respeito de si 
próprio por Hazrat Ubádah (Radivalláho anhu). No caso dele, 
Raçulullah (Sallalláho aloihi wa sallam) disse: "Tu penduraste entre 
os teus ombros uma fagulha do Inferno". 

De acordo com uma outra narrativa, Raçulullah (Sallatláho 
elaihi wa sallum) disse: "Se estás preparado a pôr um jugo do 
Inferno à volta do teu pescoço, então podes aceitar." 

Ao chegar a este ponto quero dirigir-me aqueles Hufjáz 
(memorizadores do Qur'an), que trabalham nas escolas religio- 
sas, somente com o objectivo de ganharem dinheiro. Peço-lhes, 
encarecidamente, que devem ponderar e meditar tendo em 
consideração, as suas posições e as suas responsabilidades. 

Devido a esta má conduta por parte deles, a recitação do 
Qur'an e a sua memorização, é criticada e considerada como 
uma desculpa para aqueles que não desejam que as suas crianças 
aprendam o Our'an. Eles sozinhos, não serão responsabilizados 
pelas más consequências disso, mas também os Hujjáz serão 
considerados responsáveis pela recuo na aprendizagem do 
OQur'an, 

Estes Hujfáz pensam que se encontram ocupados na propaga- 
ção do Qur'an, mas na realidade estão a obstruir e a impedir, 
devido às suas más intenções. 

Os teólogos não permitem que se receba salário pelo ensino 
do Qur an, para que este não se torne num objectivo primordial. 

De facto, o objectivo real dos professores deve ser o de 
promover a educação e a propagação do conhecimento do 
Our'an. 
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Nenhum salário poderá ser equivalente ao valor do sublime 
acto de ensinar o Qur'an. Tais remunerações são somente para 
preencher as necessidades pessoais c isto será permitido quando 
as circunstâncias o exigirem, em casos de extrema necessidade. 


PARTE HI 
NOTA FINAL 

O propósito de escrever as virtudes e belezas da recitação do 
Qur'an, nas páginas anteriores, é a de criar o amor pelo Sagrado 
Our'an. O amor pelo Qur'an é necessário para o desenvolvi- 
mento do amor por Allah, Todo Poderoso, e vice-versa. O amor 
por um, conduz ao amor pelo outro. 

A criação do Homem neste mundo é somente para que este 
adquira o reconhecimento de Allah e todas as restantes criações 
são devidas ao referido ser humano. 


Um poeta persa diz: 


SP elis Totó vit Eb E ssa 
SUP DEL silo > 4 peito 


"Ás nuvens, o vento; a Lua, o Sole o céu, encontram-se 
constantemente a trabalhar, para que tu possas adquirir o teu 
sustento e não comas na negligência. Toda a criação se encon- 
tra envolvida no trabalho para ti, na obediência. À lei da justiça 
não funcionará se tu falhares na obediência (a Allah)." 

Assim, o homem deve aprender a lição com estes, através da 
pontualidade e obediência, nas suas funções de render o serviço 
para si próprio. 

Às vezes, com o intuito de avisar, algumas alterações são 
efectuadas nas suas funções por Allah. Por exemplo, quando 
devia chover, não chove, quando devia soprar o vento, não há 
qualquer ventania. Semelhantes alterações são efectuadas na 
Lua e no Sol, através de eclipses. 

Em resumo, todas as coisas são submetidas a certas altera- 
ções, a fim de exortar os negligentes dos seus deveres para com 
o Criador. 
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É realmente surpreendente que todas as coisas criadas para 
servirem as necessidades do ser humano, a sua postura não o 
conduza para a própria submissão ao seu Criador. Somente o 
amor providencia a melhor ajuda para a obediência e submissão 
a Allah. 


Rabat BATIA) 


"Na verdade, o amante submete-se ao amado." 

Quando a pessoa sente amor por alguém, a submissão e a 
obediência ao amado torna-se para ele como hábito com 
naturalidade. 

A desobediência para com o amado torna-se tão difícil como a 
relutante obediência para com aquele que nós não amamos. 

Uma das formas de desenvolver o amor por alguém é observar 
as suas belezas e características, quer esta observação seja no 
sentido físico ou de percepção interior. Se um olhar para uma 
bela face pode levar a um amor expontâneo, uma cativante voz 
pode, por vezes, produzir também um magnífico efeito. 

Um poeta persa dizia: 


2d SRS di LJ ENS Es 
"Somente o olhar não inspira amor." 

Muitas vezes esta riqueza é adquirida através de palavras 
charmosas. Algumas vezes é a sedução da voz que puxa o 
íntimo da pessoa e por vezes é a beleza e o conhecimento da 
expressão que conduz alguém para o amor. 

Homens de experiência sugerem que, para desenvolver o 
amor, deve habitar nos belos atributos do amado e ninguém 
mais, além do amado, deverá encontrar um lugar no seu coração. 

E uma realidade, que até nos casos de amor mundano, a visão 
de uma bela face ou de uma mão, conduze-o a olhar para o resto 
do corpo, para que o amor aumente e o desejo íntimo fique 
saciado, mas o grau de satisfação nunca é atingido, como fala 
um poema em Urdu: 
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Enurvaviero?, 
"Á doença piorou com o progresso do tratamento." 

Quanto mais se tratou da doença, mais esta aumentou. 

Se depois de semear a terra, não se preocupar em regá-la, 
nenhum grão irá crescer. 

Da mesma forma, depois de se apaixonar involuntariamente, 
se não prestar atenção ao amado, este amor desaparecerá com o 
decorrer des tempos. Mas se continuar a visualizar os factores 
charmosos, a estatura, assim como a maneira de andar e de falar 
do ser amado, o amor continuará, a todo o momento, a 
aumentar. 


Midia Sure, 

“Invulgares são os métodos da escola do amor. Aquele que 
few a sua lição, não ficou livre." (não teve a sua saida). 

Se tu esqueceres a lição do amor há sempre um desembaraço e 
uma libertação para ti. Mas quanto mais aprenderes, mais 
surpreendido ficas. 

Da mesma maneira, se alguém desejar aumentar o seu amor, 
por outro que é digno de amor, deve procurar as qualidades, o 
charme e os valorosos atributos do amado, e não deve permane- 
cer satisfeito com aquilo que conhece, mas sim manter-se 
sempre com interesse de saber mais qualquer coisa a respeito 
dele. 

Quando até no caso de um amado mortal, o amante não fica 
satisfeito com a vida parcial do amado e sempre procura mais 
oportunidades de se encontrar com o seu querido, então Allah 
Todo Poderoso, o Puro e Santificado, que é a fonte de toda a 
elegância e beleza (e de facto não existe nenhuma beleza 
excepto a D'Ele), é na verdade um Amado cujo Amor não 
conhece nenhum limite. 

Uma das Suas excelências é o Glorioso Our'an, que é a 
Palavra do próprio Allah. 

Por conseguinte, que maior alegria poderá haver para um 
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amante do Divino, do que o Our'an, que é na realidade a 
revelação do próprio Allah? Um poeta diz: 
gnt sie dare 

"Ó flor! Quão satisfeito (grato) não estou eu contigo! Tu tens 
o cheiro de alguém muito querido." 

Se, por acaso, deixarmos de parte a consideração que o 
Qur'an foi originado por Allah e é Seu Atributo, a relação que 
houve entre o Our'an e Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) 
seria suficiente para que os muçulmanos o adoptassem, 

O estudo do Our'an, em si próprio, faz com que a pessoa 
verifique que não existe nenhuma excelência em qualquer outro 
sítio, que não seja encontrada no Our 'an. 

Um poeta diz: 


nb ums) lee ui Po E E 
"Os limites da visão são estreitos e as flores da tua beleza, 
numerosos. Aquele que colhe as flores da tua fonte, queixa-se da 
incapacidade do seu segurar." 
Há ainda outro verso a este respeito: 


LG do ds EU JM gui SA nt 

"Quantas graças suas devem ser queridas; Os teus charmes 
são inumeráveis e o meu impaciente coração é só um." 

Para um recitador cuidadoso, torna-se evidente, a partir do 
Hadith acima mencionado, que muito dificilmente haverá 
alguma coisa importante para o que não lhe tenha sido chamada 
a atenção, nesse Hadith. 

Qualquer sabor do amor e beleza que alguém possua, a sua 
excelência e perfeição será encontrada no Our 'an. 

No primeiro Hadith, a excelência do Qur'an foi estabelecida 
acima da beleza, geral e substancialmente, que se encontra em 
todas as coisas mundanas. Contra o infinito número de 
excelentes atributos que alguém possa imaginar, o Glorioso 
Qur'an revela-se superior e incomparável, a respeito de todos 
eles. 
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O Sagrado Our'an é superior a todas as outras coisas 
amorosas, quer individual, quer colectivamente. 

Se alguém amar um outro, pelos inúmeros benefícios que daí 
resultam, Allah Todo Poderoso prometeu, já no Hadith II, que 
recompensará mais o recitador do Qur'an do que quaisquer 
outras pessoas. 

Se alguém é amado devido á sua grandeza pessoal, atracção 
ou excelência, então Allah disse já (no mesmo Hadith), que a 
superioridade do Sagrado Qur “an, sobre o resto dos discursos, é 
como a superioridade de Allah, sobre a Sua criação, como 
também a superioridade do mestre sobre o seu escravo, ou do 
possuidor sobre o possuído. 

Se alguém gosta de riqueza, propriedades, escravos e animais 
e gosta de criar animais de raça particular, ele é exortado (no 
Hadith 11), de que o Our an é superior do que qualquer número 
de bons animais adquiridos, sem nenhum esforço ou crime. 

Se um místico procura piedade c o temor por Allah e trabalha 
duro para os adquirir, Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse 
(no Hadith IV), que aqueles que se tomem proficientes no 
estudo do Qur an, serão reconhecidos entre os anjos. 

A piedade dos anjos não pode ser superada por ninguém, 
porque eles não passam nem por um curto momento, em 
desobediência a Allah. 

Da mesma forma, se alguém se orgulha por adquirir uma 
dupla recompensa, ou se deseja que as suas palavras tenham um 
duplo peso, deverá ponderar como é que aquele recitador, que 
apesar de ter falhas na sua recitação, adquire dupla recompensa. 

Se alguém é tão invejoso e ciumento que isto tornou-se numa 
segunda natureza e lhe é muito dificil deixar este vício, então 
pode muito bem invejar um Háfiz, cuja qualidade é digna de 
inveja como se referiu no (Hadith V). 

Aquele que saborcia a fruta e não pode viver sem ela, deverá 
saber que o Qur'an é como uma cidra. Se alguém gosta de 
doces, deve saber que o Qur“an é ainda mais doce que a tâmara, 
(Hadith VI). 

Se alguém deseja a honra e a dignidade e não pode resistir 
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sem fazer parte do consulado ou da administração, deve saber 
que o Qur'an exalta o grau do seu recitador, aqui no mundo bem 
como na vida futura (Hadith VT. 

Se alguém quer um companheiro sincero e dedicado, que 
sempre se encontre apto para o defender em qualquer disputa, 
deve saber que o Qur'an está pronto para defender o seu devoto, 
no Tribunal do Imperador de todos os Imperadores (Hadith VIID. 

Se o procurador de subtilezas dedica a sua vida ao estudo 
crítico de várias matérias e se a apreciação de um ponto delicado 
é suficiente para o desviar do grande prazer desta vida, ele deve 
saber que o corpo do Qur'un, é um tesouro repleto de subtilezas 
(Hadith DX). 

Se alguém realça a importância de descobrir segredos e 
considera que a experiência da investigação criminal é uma 
realização e devota a sua vida para a adquirir, ele deve saber que 
o Qur an revela aqueles mistérios, cuja profundidade é ilimitada 
(Hadith X). 

Também se alguém suspira pela construção de altos edifícios 
e prédios e quer que a sua residência se situe no sétimo andar 
(quer dizer, num andar muito alto) então, sem dúvida, que o 
Our 'an exalta e eleva o seu devoto ao grau sete mil, no Paraíso. 

Se alguém desejar realizar um comércio que lhe dê um lucro 
máximo, com pouco esforço, deve saber que a recitação de cada 
palavra do Our 'an, leva consigo dez bênçãos (Hadith X). 

Se alguém suspira por um trono e uma coroa e para os 
adquirir luta neste mundo, deve ponderar que o Our 'an concede 
aos parentes do seu devoto, uma coroa cujo brilho não tem 
paralelo nenhum neste mundo (adith XI). 

Se alguém é perito na prestidigitação, capaz de segurar na 
mão o fogo ou pôr na boca um fósforo aceso, deve compreender 
que o Qur'an providencia a protecção contra o fogo do Inferno 
(Hadith A). 

Há pessoas que querem ter um bom relacionamento com os 
funcionários governamentais e com tal relação se orgulham e, 
devido a esta relação, estes intercedem perante algum oficial, a 
respeito de um acusado, de forma a que este seja libertado. 


Fazáile Qur'an 400 FAZAILE-E-A'MAAL 


Para encontrar tais acessos com aqueles oficiais, eles gastam 
não só o tempo como também o dinheiro, diariamente, na 
adulação ou a promover jantares, etc.. 

Devido à interferência dos seus devotos, o Qur'an consegue a 
libertação de dez pessoas que deveriam ser condenadas ao 
Inferno (Hadith XUN). 

Vejamos agora o Hadith XIV: 

Se alguém gosta de flores e jardins e adora bons aromas, deve 
compreender que o Sagrado Our an foi comparado com o Mtsk 
(perfume). Se alguém adora perfumes e deseja banhar-se com Musk 
em pó, o exemplo do Qur'an é como um recipiente do perfume. 

Isto somente para ilustrar, pois, pelo contrário, o Musk não 
tem qualquer comparação com a fragrância do Qur'an. As 
partículas desta terra, não podem ser como as do céu. 

Um poeta de origem persa, diz: 

Mud tntT Eyed UR U RE é ud EDP 

"O salpicar do Musk é de facto um acto dos teus olhares. Está 
fora de conveniência que os amantes acusem o servo chinês," 

A pessoa que é frequentemente espancada e trabalha com 
medo do castigo e a persuasão não tem qualquer significado 
para si, será benéfico para ele saber que aquele cujo coração está 


privado do Qur'an, é como uma casa arruinada e abandonada 
(Hadith KV). 

Se o devoto procura o melhor de entre os melhores meios de 
adoração e é cuidadoso na escolha da prática que traga maior 
beneficio, deve saber que a recitação do Qur'an é superior a 
todas as outras formas de adoração e encontra-se 
especificamente mencionada no Hadith XVI, que é superior até 
acima da oração facultativa, jejum, Tasshih e Tahlil (aclamação). 

Alguns interessam-se bastante por animais prenhos, pois são 
mais caros. 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse especificamente, 
que a recitação do Qur'an é bastante mais valorosa que tais 
animais (Hadiih XVID. 
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Muitos preocupam-se com a sua saúde. Fazem exercícios e 
tomam banho todos os dias. Correm ou dão um passeio todas as 
manhãs. Outros são aqueles que andam preocupados, oprimidos 
e inquietos. 

Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa sallam) disse que o Surah 
Fátihah providencia o tratamento para todas as doenças e o 
Sagrado Qur'an, cura a doença espiritual, como é mencionado 
no Hadith XIX. 

Alguns orgulham-se por imensas coisas que é impossível 
inumerar aqui como, por exemplo, orgulhar-se da sua idade, 
outros dos seus bons hábitos, alguns da sua popularidade, etc.. 
De facto, a única coisa digna de orgulho é o Sagrado Qur'an, 
que possui toda a perfeição e beleza (Hadith XX). 

Um poeta persa diz: 


- + em 
Í 


Úbliir aus; 

"Daquilo que todos os amados possuem colectivamente, 
somente tu possuis tudo aquilo." 

Muitos acumulam riquezas. Para tal, eles poupam na cor ida e 
bebida, suportam muitas dificuldades e depois têm o hábito de 
não se sentirem satisfeitos com a riqueza que acumularam. 

Raçulullah (Sallatláho alaihi wa sallam) aconselhou-nos que a 
única coisa que deverá ser entesourada, o máximo possível, é o 
OQur'an (Hadith XXD. 

Da mesma maneira, se alguém gosta de iluminação e por isso 
utiliza dez lâmpadas, para iluminar o seu quarto, deve saber que 
o Qur'an providencia a melhor iluminação. 

As pessoas desejam fervorosamente receber prendas e 
esperam por prendas da parte dos seus amigos, todos os dias, 
aumentando a esse pretexto esfera de familiaridade e 
conhecimentos. Se alguns dos amigos não lhes enviam a parte 
deles, das frutas do seu jardim, queixam-se disso. 

Eles devem compreender que o Our'an é a melhor prenda. A 
paz desce sobre aquele que recita o Qur an. Se estás enamorado 
de alguém somente porque este te envia presentes todos os dias, 
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então deves sentir-te satisfeito por ficares a saber que a 
ocupação com o Glorioso Our'an conceder-te-á preciosas 
prendas (Hadith XXH). 

Alguns dão-se muito bem com o ministro, para que este os 
possa mencionar em audiência. Alguns adulam e louvam em 
excesso os seus subordinados, para que estes falem bem de si 
aos oficiais. 

Alguns tratam bem outros para que estes o recomendem 
perante o amado. Todos nós devemos saber que, através do 
Glorioso Qur'an, poderemos ser dignos de ser mencionados 
perante Allah, o nosso Querido Senhor (Hadith XXIID. 

Se uma pessoa procura saber sempre qual a coisa mais 
preferida do seu amado e se prontifica a suportar o trabalho mais 
doloroso para o conseguir, este deve saber que não existe nada 
mais querido por Allah que o Glorioso Qur “an (Hadith XXIV). 

Alguns procuram acesso perante o governador e com tal fim, 
lutam e planciam toda a sua vida. 

É estranho como as pessoas sacrificam o seu dinheiro, tempo 
e conforto, somente para se tornarem num membro governamen- 
tal ou para se juntarem ao partido com alguma autoridade. 
Utilizam todas as tácticas para se aproximarem e, com isso, 
estragam toda a sua vida espiritual e a vida social, para somente 
ganharem algumas falsas honras. 

Será que não é necessário fazer um esforço para o ganho da 
real honra e para se tornar num cortesão de Allah Todo 
Poderoso? 

Se eles podem sacrificar toda a sua vida para as vaidades deste 
mundo, então nós devemos passar, pelo menos, uma parte da 
nossa vida para o agrado Daquele Ser que nos deu a vida. 

Se estais virados para a mística e não encontrais consolo sem 
os seus agrupamentos, então devem saber que os agrupamentos 
da recitação do OQur'an são mais cativantes e conseguem atrair 
os ouvidos das pessoas mais distraídas. 

Se quiserem atrair a atenção do vosso Grande Mestre, deveis 
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devotar a vós próprios, para a recitação do Our 'an, (Hadith XXV e 
XXVI. 


Se nós nos declaramos como muçulmanos e nos sentimos 
orgulhosos por tal, devemos saber que é uma ordem de Raçulul- 
lah (Sallalláho alaihi wa sallam) que o Qur'an deve ser recitado 
duma boa maneira, uma maneira própria, conveniente e adapta- 
da. 

Se o nosso Islam não é somente uma mera declaração mas sim 
também tem a haver com a obediência a Allah e ao seu Apóstolo 
(Sallaliáho alaihi wa saltam), então devemos compreender que Allah 
Todo Poderoso e Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam), nos 
recomendaram a recitação do Sagrado Our 'an. 

Se sois um nacionalista firme, gostais do chapéu turco porque 
o considerais parte do vestuário Islâmico, se estais interessados 
na cultura nacional e na sua propagação por todos os meios, se 
escreveis artigos nos jornais com este propósito passando 
resoluções nas reuniões públicas, deveis saber que Raçulullah 
(Sailalláho alaihi wa saliam) nos ordenou que déssemos o nosso 
melhor, na propagação do Sagrado Our'an (Hadith XXVID. 

Nesta era, não estará fora de questão expressar aqui o nosso 
descontentamento, para com os nossos líderes nacionais, a 
respeito do Sagrado Qur'an. 

Eles não dão assistência à sua propagação, mas sim, de certa 
forma, impedem-na. A leitura do Qur'an é por eles considerada 
como inútil e desperdício de tempo. 

É, igualmente, considerada como um acto de desgaste mental 
e uma fadiga sem frutos. 

Pode ser que alguns não sejam desta opinião, mas quando um 
grupo de pessoas está ocupado em fazer propaganda anti- 
Qur'an, o silêncio por parte dos nossos líderes nacionais é 
equivalente a ajudá-los neste crime. 

Um poeta diz: 


"Admitimos, vós não deixareis de nos prestar atenção, mas 


Fazáile Qur'an 404 FAZA'ILE-E-A'MAAL 


ficaremos reduzidos a pó, antes da vossa vinda até nós." 

Muitos argumentam que as instituições para a aprendizagem 
do Qur'an são criadas pelos professores religiosos, para o seu 
próprio sustento. 

Este é um ataque impetuoso sobre a intenção de todos o 
professores. Estes que fazem tais acusações, serão 
responsabilizados por esta calúnia, que terá que ser provada no 
dia do Julgamento Final. 

Pede-se esclarecimento a certas pessoas para ponderarem no 
resultado dos esforços desses a quem é chamado de "professores 
interesseiros" e também no resultado que poderia sair com estes 
"não interesseiros projectadores”. 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) ordenou-nos a 
propagação do Sagrado Our 'an. 

Eles devem avaliar a respeito de si próprios, quanto foram 
longe no cumprimento deste mandamento de Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam). 

A sua atenção está virada para uma falsa e errada concepção. 
Algumas pessoas podem pensar que não fazem parte desta 
propaganda Anti-Qur'an e, assim, se mantêm indiferentes, mas 
isto não os poderá absolver da fúria de Allah. 

Os Sahabah perguntaram a Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa 
sallam): 

Eis 8) 286 Ega eras 

"Seremos destruidos enquanto se encontram dentro de nós os 
piedosos?" 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) respondeu: "Sim (será 
assim) quando o mal cobrir completamente". 

Há ainda outra narrativa a este respeito: "Allah Todo 
Poderoso decretou que uma vila deveria ser destruída. 

Gibrail (Alaihis Salóm) submeteu-se dizendo que na vila 


encontrava-se uma pessoa que nunca tinha cometido um pecado. 
Allah disse que sim, é verdade, mas apesar de ver tanta desobe- 
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diência (às Minhas ordens), nunca um franzimento das 
sobrancelhas lhe apareceu na face (desaprovando tais actos)". 

De facto, é por causa destes Ahadith que os teólogos não 
hesitam em condenar qualquer desobediência a respeito de 
Allah. 

É deplorável e lamentável que alguns de nós mais conhecidos 
por gente instruída e intelectual, considere esta reacção dos 
teólogos como uma reacção de pessoas de visão limitada. 

Esta tolerância e moderação não os absolverão das suas 
responsabilidades. Deviam compreender que não é somente dever 
dos teólogos verificar a desobediência às ordens de Allah, mas é 
um dever de cada muçulmano impedir os males quando os vê a 
serem praticados. 

Ele deve impedir conforme a sua capacidade. Bilaal Ibn Sa'd 
(Radivalláho anhu) disse: "Se as más acções são cometidas 
secretamente, somente os seus praticantes sofrerão, mas se estas 
são cometidas abertamente e ninguém os previne, todas as 
pessoas serão castigadas." 

Alguns gostam da história c viajam para poderem consultar 
livros antigos de história, sempre que possam. Seria melhor para 
estas pessoas concentrarem-se no estudo do Sagrado Qur'an, no 
qual encontrarão o equivalente a todos os livros considerados os 
mais actualizados (Hadith XXIX). 

Se quereis adquirir um tão alto grau, a ponto de ter sido 
decretado ao próprio Profeta para que sentasse na vossa 
companhia e no vosso agrupamento, podereis fazê-lo através do 
Qur'an (Hadith XXX). 

Se sois inclinado para as variedades, podeis encontrá-la em 
várias ideias e diferentes matérias no Sagrado Qur'an, algumas 
relacionadas com a Misericórdia, outras a castigos, outras 
relativas a diferentes histórias e outras ainda relacionados com 
vários decretos e assim por diante. 

Podeis também modificar o vosso modo de recitação, por 
vezes, em voz baixa, e por outras em voz alta. (Hadith XXX). 

Se os seus pecados passarem todos os limites e tendes fé que 
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um dia tereis que morrer, as narrativas de 32 a 34 exortam para 
que principies, o mais rapidamente, a recitação do Our'an, 
porque nunca podereis encontrar um intercessor com tamanha 
influência e cuja intercessão seja garantidamente aceite. 

Por outro lado, se sois muito atencioso e o vosso senso de 
honra vos priva de disputar as pessoas bulhentas e rixosas, 
mesmo nos vossos legítimos direitos, então deveis tentar não 
disputar com o Our'an. No dia do Julgamento, quando ele 
revelar-se num forte queixoso, cuja queixa será respeitada e 
aceite, não haverá ninguém para defender o acusado. 

Se necessitas de um orientador que te conduza à casa do teu 
amado pelo qual pagarias qualquer preço, deves iniciar a 
recitação do Our'an. 

Mais uma vez, se pretendes a protecção contra o aprisiona- 
mento, não tens nenhuma outra forma de o conseguires, excepto 
com a recitação do Qur'an. 

Se desejas adquirir o conhecimento (!/m) dos Profetas, a fim 
de lhes seguires, então o Hadith XXXV ilustra-nos que o podes 
realizar através do estudo do Qur'an. Se estás inclinado para o 
desenvolvimento de um bom carácter, poderás fazê-lo através da 
recitação do Qur'an. 

Se gostas das áreas montanhosas e somente elas te concedem 
o melhor recreio e satisfação, fica a saber que o Sagrado Qur'an 
conceder-te-á um recreio nas altas montanhas de Musk, numa 
altura em que todas as restantes criaturas se encontrarão no 
terror do Dia Final (Hadith XXXVD. 

Se queres ter um excesso na adoração de Allah através das 
orações facultativas, dia e noite, deves saber que ensinar c 


aprender o Qur'an é melhor maneira de o realizar (Hadith 
XXXVID. 


Se quiseres manter-te longe dos problemas e salvar-te de 
preocupações, podes conseguí-lo, simplesmente, “devotando-te 
ao Sagrado Qur'an (Hadith XL). 

Se necessitares de consultar um médico, então deves saber 
que o Surah Fátihah providencia o tratamento de todas as 
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doenças, veja Hadith I, Parte II. 

Se as tuas numerosas necessidades diárias não se preencherem 
é porque não recitas o Surah (capítulo) Yásin, (Hadith II, Parte ID. 

Se andas à procura do dinheiro, é melhor recitares o Surah 
Wágiah (Hadith IN, Parte ID. 

Se o medo pelo castigo da sepultura te atormenta, então isto 
também poderá ser remediado, com o Glorioso OQur'an, (Hadith 
TV, Parte IT). 

Se estás à procura de alguma ocupação que absorva o teu 
tempo, não poderás encontrar nada melhor que o Sagrado 
Our'an (Hadith V, Parte ID. 

Se alguém adquirir o conhecimento do Sagrado Qur"an, deve 
cuidadosamente, protegê-lo contra o prejuízo e qualquer tipo de perda. 

Perder tal bênção, depois de a ter adquirido, é na realidade 
uma enorme tragédia. Também deve abster-se de actos que 


podem tornar esta bênção numa causa de maldição (Hadith VI e 
VI, Parte 11). 


Sei perfeitamente que não sou digno nem capaz de citar as 
belezas do Glorioso Qur'an. Expliquei de acordo com a minha 
compreensão. 

Contudo, isto abriu um campo de contemplação para os 
teólogos de profunda compreensão. 

De acordo com aqueles que são bem versados na arte do 
amor, as seguintes cinco qualidades do amado, incitam e provo- 
cam amor: 
1º- A própria natureza do amado. As vicissitudes do tempo não 
têm efeito nenhum na forma do Glorioso Qur'an. Isto garante a 
sua vida e segurança. 
2º - Deve existir um natural relacionamento entre o amado e o 
amante. O Qur'an é o atributo de Allah. A relação entre o 
criador e a criação, entre o Mestre e o servidor, não necessitam 
de nenhuma explicação. 

Um poeta, de origem persa, diz: 


be sato Ju UTUGLLU Ui ne 
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"O Criador do ser humano tem, com a vida do homem, uma 
ligação que é incompreensível e inconcebível." 
Um poema na língua Urdu, diz: 


» “ 
cte dl Nado: ele QE 

"Ele tem uma relação de amizade com todos; Estando fora do 
alcance do coração de cada um." 

À terceira, quarta e quinta qualidades são, respectivamente, a 
beleza, a perfeição e a benevolência. 

Se os Hadith, acima mencionados, fossem analisados tendo 
em conta as três qualidades, acima descritas, os estudantes não 
se sentiriam satisfeitos com aquilo que foi escrito por mim. Eles 
próprios atingirão a natural conclusão que todas as conside- 
rações aumentam o amor e o gosto como, por exemplo, o 
respectivo grau, categoria, constância, carinho, riqueza e 
propriedade, beleza e perfeição, grandeza e benevolência, paz e 
prazer. 

Em resumo, todas as coisas que aumentem o amor, foram 
mencionadas por Raçulullah (Salialliho alaihi wa sallam), a respeito 
do Our'an possui-las de uma maneira muito soberba. 

É natural que algumas destas qualidades se encontrem 
escondidas e não directamente visíveis, como é o caso dos 
objectos mundanos de muito valor. É claro que não rejeitaremos 
uma deliciosa fruta, só por esta estar revestida de sua casca. 

Ninguém odeia a sua querida esposa por esta estar com o véu. 
Ele tentará tudo por tudo para levantar o véu, por saber que nele 
se encontra a sua querida. 

Sem dúvida, o Qur'an supera todas as virtudes que induzem o 
amor, mas, se, por acaso falharmos na sua compreensão e” 
realização, não será digno da nossa parte tornarmo-nos 
indiferentes ou desapontados. 

Devemos atribuir o fracasso a nós próprios e sentirmos pena 
pelo nosso prejuízo. 

Devemos contemplar mais e mais das belezas do Qur'an e nos 
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tornarmos dignos e merecedores da compreensão do Livro 
Divino. 

Hazrat Usmán e Huzaifah (Radiyalláho anhuma), narram que se 
os corações tornassem limpos de todas as sujidades, jamais 
alguém ficaria saciado e satisfeito com a recitação do Qur'an 
(quer dizer, nunca se cansaria de o recitar). 

Hazratn Thabit Bunáni (Rahmatulláhi alaihi) diz: "Passei vinte 
anos a esforçar-me com a aprendizagem do Our'an e este está a 
consolar-me desde há vinte anos”. 

É óbvio que aquele que se arrepender do pecado e meditar 
acima do Glorioso Qur'an verá que o Qur'an é possuidor de 
todas aquelas belezas que colectivamente os amados possuem. 

Gostava também de ser uma destas pessoas e peço, humilde- 
mente, aos leitores deste livro, que não olhem para a 
personalidade do escritor, para que isto não os impeça de 
realizar o seu objectivo, mas sim, devem olhar para o assunto e 
para a matéria nele abordada. 

Sou somente um meio de chamar a atenção, para estas 
sublimes matérias. 

Ao chegar a este ponto, é possível que alguns dos leitores 
deste livro se prontifiquem à memorização do Qur'an e se 
tornem num Háfiz. 

Se alguém pretende que o seu filho se torne num Háfiz, então 
nenhum esforço é necessário, pois esta tenra idade é, em si 
própria, a mais conducente para a memorização. 

Mas se alguém, com uma idade já mais avançada, tem a 
intenção de memorizar o Qur'an, eu aconselho-o a que principie 
depois de uma prece especial, que foi recomendada por Raçulul- 
lah (Sallalláho alaihi wa sallam) e que tem surtido efeito em muitas 
pessoas. 

Esta narrativa é relatada por Imám Tirmizi, Hákim e muitos 
outros e é a seguinte: 

Hazrat Ibn Abbas (Radiyalláho anhuma) narra que certa vez ele 
encontrava-se na companhia de Raçulullah (Sallalláho alaihi wa 
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saliam) quando Hazrat Ali (Radiyalláho anhu) veio e disse: 

"Ó profeta de Allah! Sois mais querido por mim que os meus 
pais. Tento memorizar o Qur'an mas não consigo, pois ele não 
permanece na minha memória." 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

"Queres que te indique um método que te beneficiará, assim 
como a quem tu o transmitires? Aí serás capaz de memorizar 
tudo o que aprendeste." 

Ao pedido de Hazrat Ali (Radivaliáho anhu), Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallem) disse: 

"Quando a noite precedente a sexta-feira vier, levanta-te na 
terça parte da noite, pois este é o tempo de descida dos anjos e 
as preces são especialmente ouvidas nesta altura." 

Foi desta altura que Hazrat Yakub (Alaihis Salám) esteve à 
espera, quando disse aos seus filhos que futuramente pediria ao 
seu Senhor para que perdoasse os seus pecados (dos filhos). 

Se te é difícil acordar nesta altura, então pratica ao meio da 
noite e se nem isto for possível, então efectua quatro Rakates 
(ciclos) na primeira parte da noite. 

Após recitares o Surah Fátihah em cada Rakar, deves recitar o 
Surah Yásin no primeiro Rakat, Surah Dukhan no segundo, 
Surah Alif Lam Mim Sajdah, no terceiro e Surah Mulk, no quarto 
Rakat. 

Depois de completares o Attahivaato (glorificação a Allah na 
posição sentada dentro da oração), deves glorificar e louvar 
Alah, abundantemente, invocando paz e misericórdia para todos 
os Profetas, pedindo perdão para todos os crentes e para aqueles 
irmãos da mesma fé que faleceram antes de ti e depois recita o 
seguinte Duá (prece): Antes do Duá (prece), deve-se mencionar 
diversas formas de Hamd, Thaná (frases de louvor e glória), 
etc., que são recomendadas para que sejam recitadas antes deste 
Duá (prece). 

Estas frases de louvar e glorificar, encontram-se mencionadas 
no livro «Shuruhu Hisny e «MunajátiMagbul». 
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Aqueles que não puderem consultar estes livros, devem tentar 
ntrar os detalhes e enriquecer as suas preces. 
ra conveniência daqueles que não podem consultar estes 
alguns extractos são aqui mencionados em resumo: 


S Sos 48,35 85 39 4d LS js ABLE SGE NE Ghelaltco sadias! 
ei jo ENA o A CEA asi EAN 
rar [45 Golgivr E “a 
o Tales a ES ds Balé Jos 
4 “a 55 z oq Va de 2a 
Lisa a As oaha sas Aos slaeJos ts! 

a! Sub az “2% dor 43) talo ini 
Espe prada E Jsé Vs LO e SEL SGAN Lots Er 
abs ohoadal ais é Sónsia SRÉL AGUNO Az Seis só 

"Todos os louvores para Allah, o Senhor dos Mundos, 
louvores de acordo com o número limitado das suas criaturas, 
que combinem com a Sua satisfação, pesando o peso do seu 
trono e expansivo como a tinta (necessária), para escrever as 
Suas Palavras, 

O Allah! Não sou capaz de cobrir os louvores que Te são 
dignos. 

Tu és da maneira como Tu Te elogiaste a Ti Próprio. 

O Allah! Envia a Tua paz, bênção e prosperidade sobre o 
nosso chefe, o Ummi (não foi ensinado por ninguém), Hashi- 
mita, Profeta Muhammad (Sallalláho alaihi wa saltam), sobre todos 
os Profetas e Apóstolos e sobre os Teus Anjos favoritos. 

O Allah! Perdoa-nos e aos nossos irmãos que nos precederam 
na fé e não deixeis nenhum lugar nos nossos corações para o 
rancor a respeito daqueles que crêem. 

O nosso Senhor! Sois o Mais Compreensivo e o Mais Miseri- 
cordioso! O Mestre dos mundos! Perdoai-me e aos meus pais e 


a todos os crentes, homens e mulheres. 
Na realidade Sois o Ouvinte e o Concessor das nossas súplicas." 
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Depois desta glorificação, o seguinte Duá (prece) que foi 
ensinado: por Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) a Hazrat Ah 
(Radiyalláho anhu), como foi mencionado no Hadith acima citado, 
deverá ser recitado: 


” 


cas IES ga 315 a LA ola ls age 3 SU 
JSdá esse Es GIN GÊ sis BUGS gás 
Clelçãs seua fase dabielic ag SN eisbds ais 


A 
“ 


GN pn Jedi qi Sis galo LC Tio cgló as 


Yegisidis so ssseisce Ss us EUIGE clio 
sd pass So sui ol elçãs 5 sela o sb onde 


sy beadá SG nha E saScis clócê a Pa caia 


o 


Ges ” G » aid UE 2 5 es 
Bs sc asas É di Je ada piso ya 


dr 
Et ad 
sab ugada 
"Ó Allah! Tenhai misericórdia de mim, para que sempre me 
abstenha dos actos pecaminosos, ao longo da minha vida, 
tenhai bondade de mim, para que eu não trabalhe arduamente 
nas actividades imiteis e abençoa-me com o consolo na qual Te 
satisfaça. O Allah! O Originador dos céus e da terra, Mestre da 
glória e honra, Senhor da majestade cuja aquisição jamais 
poderá ser concebida. 
Ó Allah! O Mais Beneficente, eu rezo em nome de Tua 
Majestade e esplendor da Tua face, para que incutas no meu 


gp 
Et 
E 


íntimo a memorização do Teu Livro, da maneira como me 
ensinaste o mesmo. e conceda-me uma forma de recitação que 
Te agrade. 

Ó Allah! O Originador dos céus e terra, Mestre da Glória e 
Honra, Senhor de sua Majestade, cuja aquisição jamais poderá 
ser concebida. 

Ó Allah! O Mais Beneficente, eu rezo em nome da Tua 
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Majestade e esplendor da Tua face, para que Humines a minha 
visão com o Nur (luz) do Teu Livro, abençoa a minha lingua 
com uma fluência na sua recitação e através da sua bênção, 
afasta o peso do meu coração, abre a minha memória e lava os 
pecados do meu corpo. 

Certamente não há ninguém, excepto Tu, para me ajudar na 
causa da verdade e ninguém, excepto Tu, poderá preencher o 
meu desejo. Não há nenhum salvaguarda para o mal, nem 
nenhum poder (de praticar a virtude), excepto com a ajuda de 
Allah, O Eminente, O Maior de todos." 

Raçulullah (Sallailáho alaihi wa saiam) disse ainda a Hazrat Ali 
(Radipalláho anhu): "Repita este acto três, cinco ou sete sextas- 
feiras (semanas). Se Allah quiser, a sua prece será certamente 
concretizada. 

Eu juro, por Aquele que me concedeu a Profecia, que a 
aceitação desta prece, não escapará a nenhum crente." 

Ibn Abbas (Radiyalláho anhuma), relata que ainda nem tinham 
passado cinco ou sete semanas e Hazrat Ali (Radiyalláho anhu) 
veio ter com Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) e disse: 

"Antes eu costumava recitar quatro versículos, mas não era 
capaz de os reter e agora recito mais ou menos quarenta 
versículos e consigo recordá-los como se o Qur'an estivesse 
aberto diante de mim. 

Antes quando ouvia um Hadith e depois o repetia, não 
conseguia recordar e agora ouço muitos Ahadith e quando as 
narro aos outros, não falho sequer uma única palavra." 

Que Allah me abençoe e a vós, com a memorização do 
Sagrado Qur'an e os Ahadith, através da beneficência do Seu 
Profeta. 

ass ais utÊlS past acals AS pe UlGósalslóaii dos 

CárINÊ NbeZs alas 

"Ó Allah! com a Tua Misericórdia, envia a Tua paz e bênção 

sobre Muhammad (Sallalláho alaihi wa sallam), o melhor da Tua 
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criação e o nosso Chefe e sobre a sua familia e companheiros. 
Sois o mais Compassivo de todos os Misericordiosos." 


PARTE IV 
NOTA COMPLEMENTAR 
Os quarenta Ahadith, mencionados nas páginas anteriores, 
relatam uma matéria especial e por isso não foi possível 
abreviar. Hoje em dia, tornamo-nos pacatos, sossegados c é-nos 
difícil suportar pequenos esforços pela causa da Religião. 

Vendo este ponto, mencionarei aqui mais quarenta Ahadith, 
que são muito breves e relatados por Raçulullah (Sallultáho alaihi 
wa sallam). A sua beleza engloba todos os ensinamentos vitais do 
Islam e (a referida beleza) é sem paralela nesta matéria. 

São relatados no livro «Kanzul A'Mái» e atribui-se a sua 
identidade a um grupo de teólogos passados, teólogos de Hadith. 

(Um dos teólogos já mais recente do que os anteriores, 
Quiubddin Muhajire Makki - Relimatulláhi aluihi - também os 
menciona). 

Espera-se que aqueles que zelam pelo Islam, memorizem, 
pelo menos, estes Ahadith e adquiram assim uma enorme 
recompensa, somente com um pequeno esforço. 

O Hadith é o sesta 


Sd ASA sbasa se ay iosidissela dé giis Edição 
dida PA Ide AN TTEAR ERA) IdEs sit os lglis os JE Es 
“eres cb çáis Ads Nossos 
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É a ae 


ESA SMS aber ás is dBs sli 
Asó sb Sis sb) bla só Lesisahidsas 
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Hazrat Salmán (Radivalláho anhu) diz que perguntei ao Profeta 
de Allah (Sallalláho alaihi wa sallam), quais eram aqueles quarenta 
Ahadith a respeito dos quais tinha dito que aquele homem, 
pertencente ao meu povo, que os memorizar, habilitar-se-á ao 
Paraíso. 

Raçulullah (Sallallóho alaihi wa sallam) respondeu: "Ter fé 
(Iman)": 
1º - Em Allah. 
2º -No dia do Juízo Final. 
3º -Nos anjos como também nas suas qualidades. 
4º - Nos Livros (Divinos) passados. 
5º - Nos Profetas anteriores. 
6º - Na ressurreição após a morte. 
7º - No destino, isto é, que o bem e o mal provêm de Allah. 


8º - Testemunhar que não existe outro ser digno de adoração, 
excepto Allah ce Muhammad (Sallaltáho alaihi wa sallam) é o Seu 
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Mensageiro. 

9º - Em todas as horas marcadas da oração, fazer a ablução 
como deve ser (completa) e cumprir com a oração rigorosa- 
mente. (Ablução completa quer dizer cumprir com todas as 
coisas aconselháveis) e apesar de ter a ablução, efectuá-la 
novamente para cada oração é aconselhável, ainda que para o 
cumprimento correcto da oração seja necessário endireitar as 
fileiras c encostar os ombros, sem deixar qualquer espaço. 
10º-Cumprir com o pagamento de Zukut. 

1º-Cumprir com os jejuns do mês do Ramadan. 

12º-Cumprir com a peregrinação, dentro das possibilidades 
financeiras e respeitar as suas regras. 

13º-Cumprir os 12 Rakats (ciclos) de Sunnat Muakkidan, 
diariamente, ou seja, 2 Rakats antes da oração Fardh 
(obrigatória) de Fajr, 4 Rakats antes de Zuhr e dois depois de 
Zuhr, 2 depois de Maghrib e 2 depois de Ishdá. 

14º- Nunca deixar de efectuar a oração de Witr, pois é uma 
oração compulsória e o seu cum primento é mais rigoroso que o 
Sunnat. 

15º- Não cometer Shirk (idolatria). 

16º- Não desobedecer os pais. 

17º- Não comer dos bens do órfão, só se for autorizado, em caso 
especial. 

18º- Não beber bebidas alcoólicas. 

19º- Não cometer o adultério. 

20º- Não jurar falsamente. 

21º- Não testemunhar falsamente. 

22º. Não praticar os desejos da maldade. 

23º- Não falar mal do seu irmão muçulmano. 

24º- Não difamar nenhuma mulher séria, como também nenhum 
homem sério. 


25º- Não ter inveja dos irmão muçulmanos. 
26º-Não participar em actos desnecessários. 
27º-Não tomar parte nas exibições. 
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28º-Não chamar ninguém com nomes desonestos ou alcunhas 
que os ofendam. 

29º-Não fazer troça de alguém. 

30º-Não se imiscuir em queixinhas ou falar mal de alguém. 
31º-Em todas as ocasiões e alturas, devemos agradecer a Allah, 
por aquilo que Ele nos concedeu. 

32º-Não deixar de ter medo da fúria de Allah, 

33º-Ter paciência no sofrimento e alturas difíceis. 

34º-Não cortar relações com familiares. 

35º-Pelo contrário, reconciliar as amizades entre eles. 

36º-Não desprezar qualquer criatura de Allah. 

37º-Tentar sempre recitar o Terceiro Kalimah. 

38º- Não faltar às orações das Sextas-feiras e dos dois Ides (dias 
festivos). 

39º. Ter fé que o mal estar e o bem estar de cada um encontra-se 
destinado e não se pode fugir dele e tudo aquilo que não veio é 
porque não estava destinado. 

40º- Não deixar jamais a recitação do Sagrado Qur'an. 

Hazrat Salman (Radivaliáho anhu) diz que eu perguntei a 
Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) se a pessoa memorizasse 
estes ditos, qual seria a sua recompensa? 

Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) respondeu: "Allah o 
ressuscitará na companhia dos Profetas e Teólogos." 

Que Allah, com a Sua Graça, perdoe todos os pecados e nos 
inclua na companhia dos Seus servos obedientes, somente com a 
Sua Misericórdia, Isto não é longe da Generosa Graça. 

Aos leitores deste livro, peço-lhes encarecidamente que 
recordem este pecador, nas suas preces. 
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EM NOME DE RR O BENEFICIENTE, 
O MISERICORDIOSO 
Prefácio 
as aUstctaclcAs a 2os ais 03 Sia) as Jé Alo Lalsbicá 
“Glorificamos Allah e pedimos bênçãos c Era o seu 
nobre Profeta, os seus companheiros e aqueles que o seguem, 
segurando a causa da verdadeira religião”. 

A indiferença dos muçulmanos para a prática do Din, é nestes 
dias bem conhecida. De tal modo que até a oração (Salah), o pilar 
mais importante (depois do Imem - fé) e a primeira acção a 
respeito da qual se terá que prestar as contas no Dia do 
Julgamento, é descaradamente negligenciada. 

Não obstante, todos os chamamentos para o Islam, nos dias de 
hoje, parecem como um mero grito no deserto, ainda que a 
experiência nos mostre que nem todos os esforços neste campo 
são infrutíferos. 

As gloriosas palavras de Raçulullah (saiuiiho alaihi wa sallam), 
beneficiam somente âáqueles que têm uma forma de pensar 
receptiva e submissa. 

Tendo isto em mente e aceitando o pedido já feito há muito tempo 
por alguns amigos meus, decidi escrever este livro, sendo o 
segundo trabalho na série de Tabligh, pois o primeiro foi o 
Fazáile Tabligh. 


caia acl aU gessó las 


“O meu sucesso provém somente de Allah! 
Nele eu confio e para Ele eu volto......” (XL88) 
Os muçulmanos de hoje, encontram-se divididos em três 
grupos quanto às suas obrigações para com o Saláh. 
Um largo número deles é totalmente negligente no Saláh. 
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Depois há aqueles que são regulares no seu Saláh (com Jamát - 
congregação), mas o seu Saláh não possui aquele cuidado e 
atenção necessários. 

A seguir vem aquele grupo que observa o Saláh, mas não é 
regular no Jamdt - congregação. 

Por isso, dividi este livro em três partes, conforme os três 
grupos, e em cada parte são mencionados os ditos de Raçulullah 
(Sallaliáho aleihi wa sallam) com a sua simples tradução. A tradução 
idiomática e não literal. Notas explicitarias são adicionadas 
quando necessário. Os livros dos quais os Hadith são citados, 
também são mencionados para referência. 


PARTE I 
IMPORTÂNCIA DO SA4LÁH (ORAÇÃO) 
Há dois capítulos nesta parte. O primeiro é sobre a importância 
do Saláh; enquanto que o segundo é sobre a exortação e. aviso 
quanto à sua negligência. 


CAPÍTULO I 
AS RECOMPENSAS DO SA4ALÁH 
Hadith. -T 
El TE sa ES sto sb E. dt . VE TE dA 2 Ed 
E AA gd abas ailé a doa sas JB JUS Pç 
í Ee 31 Edo 2% Goes 172354 CR aÃ4eclo & EX4 
AGE La alii ss due us sd alas ça 
Glass assis) 
Ulaloyeuo!s meo LU nã oluvasçs La )toto se ÉS st U Es (ale quária) 
Hazrat Abdullah Ibn Umar (Radivatiáhu Arhu) narra que ele ouviu 
Raçulullah (Satatiáho aleihi wa sallam) dizer: 
"O Islam é baseado em cinco pilares: 
e 1º Testemunhar que não há Deus excepto Allah e 
Muhammad (Salialláho alaihi wa sallam) É Seu Mensageiro; 
2º Estabelecer o Saláh; 
3º Pagar 0 Zakát, 
4º Fazer o Haj;; 
5º Jejuar no mês de Ramadámn”. 
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Raçulullah (saiaitáho ataihi wa sallam) comparou o Islam com uma 
tenda apoiada em cinco suportes. O Kalimah é o suporte central e 
os restantes quatro pilares são como os suportes à volta da tenda, 
um em cada canto. 

Sem o suporte central a tenda não pode permanecer em pé, c 
faltando suporte num dos cantos, resultará o desmoronamento. 
Vejamos agora, como é que cada um de nós está a segurar a tenda 
do Islam. Será que existe algum pilar no devido lugar? 

Os cinco pilares mencionados neste Hadith, constituem os mais 
essenciais deveres de cada muçulmano. Embora um muçulmano 
não possa cumprir integralmente com os seus deveres sem 
qualquer um deles, ainda que o Saláh no Islam ocupe a posição 
logo após o Imán. 

Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) diz: 

“Certa vez, perguntei qual a acção que vem depois do Saláh 
(por ordem de mérito) e Raçulullah (Sanoiláho alaihi wa sallam) 
respondeu: : 

«A bondade para com os pais». 

Mais uma vez perguntei, qual a acção depois desta. 

Respondeu «Jihad» (Guerra Santa). 

Mulla Ali Algári (Rahmatultihi aluihi) apoia com este Hadith, que O 
Saláh é o dever mais importante após o Imán. Complementa 
ainda com o Hadith no qual Raçulullah (Sattattáno etaihi wa sallam) diz: 


E sb FRSELSÃ 


"Saláh é a melhor acção de todas as acções que foram ordenadas”, 


Hadith, -H 
eis SsssiLiNdE E sbssaçde dh alba Góis falas 
eisutiiesus ese ias usos. fasçõa 6 


Dê E 
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"Hazrat Abu Zarr (Radipaliáhu Anti) narra que certa vez Raçulullah 
(Sallalidho alaihi wa saltam) saiu de sua casa. Fra Outono e as folhas 
estavam a cair das árvores. Ele pegou num ramo e as folhas 
começaram a cair em largo número. 

A isto disse: «Ó Abu Zar! Quando o muçulmano oferece o 
Saláh para satisfazer Allah, os seus pecados caem tal como estas 
folhas estão a cair da árvore».” 

Nota: No Outono, normalmente, as folhas das árvores caem 
em largo número, ao ponto de muitas árvores ficarem sem 
qualquer folha. É o mesmo efeito de um Saláh efectuado com 
sinceridade e devoção. Todos os pecados da pessoa que oferece o 
Saláh são lavados. 

Contudo, devemo-nos lembrar que os pecados a serem per- 
doados, conforme a opinião dos Teólogos, são os Saghair 
(pequenos pecados). Os Kabáir (pecados maiores) não são 
perdoados sem o arrependimento. 

Por isso, para além de oferecermos o Saláh, devemos também, 
fazer o Taubah (pedir perdão), e Isstighjár. 

Mas, se Allah quiser, até com a Sua Misericórdia pode 
igualmente perdoar os pecados maiores. 


Hadith. — HI 
Ctba isisç co Aus JEM odio 
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Hazrat Abu Usman (Radivalláhu Anhu) diz que certa vez estava 
sentado debaixo de uma árvore com Hazrat Salmán (Radivallâmu 
Anhu), quando ele segurou num ramo seco e abanou-o até que 
todas as folhas caíram. E disse-me: “Ó Abu Usman! (Radiyallátm 
Anhu) não me vais perguntar porque estou a fazer isto?” 

"Diga-me" - respondi eu. 

Disse: O Apóstolo de Allah fez exactamente isto comigo, 
quando eu estava com ele debaixo de uma árvore. Ele segurou 
num ramo seco e abanou-o até que todas as folhas caíram. Aí ele 
disse: “O Salmán! Não perguntas porque faço isso?” Eu disse: 
“Diz-me”. Ele respondeu: “Na verdade quando um muçulmano 
faz o Wudhu propriamente e depois observa o Saláh cinco vezes 
diariamente, os seus pecados cairão como estas folhas caem.” 
Depois ele recitou o seguinte versículo do Qur'an: 


G É a A é É de ad ter 
eba ici gatos als NA ssÉgLan 
ES NUS SS 


“Estabelecei o culto no começo do dia e ao fim do dia e em 
algumas vigilias da noite. As boas acções anulam as más acções! 
Isto são preceitos para os que são cumpridores” (XL 114) 


Nota: O procedimento de Salmán (Radial Anhhuy) no Hadith 
acima citado, mostra o profundo amor que os Sahabah (radizattáru 
Anhum) possuíam, nos seus corações, para com o Profeta de Allah 
(Saliaildho claihi wa sallum). Muitas vezes eles recordavam os doces 
momentos passados na companhia de Raçulullah (Satuitáho alaihi wa 
sallam). 

Enquanto narravam, actuavam exactamente como o Profeta de 
Alah (Saiiaitáho ataihi wa sallum) tinha actuado, em cada momento. 

É na verdade muito difícil cobrir todas as narrativas de 
Raçulullah (Salaitáho alaihi wa saltam) relacionadas com o Saláh e que 
declaram o perdão para aqueles que o observaram. Como ficou 
mencionado, o significado do perdão refere-se somente a pecados 
menores, de acordo com a opinião dos Ulaman. 

Mas tal restrição não é mencionada no Hadith, e o meu Pai deu 
duas razões para isso. 
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Primeira, é que na verdade, não é digno de algum muçulmano 
cometer um pecado grande. Se por acaso algum pecado é 
cometido então ele não se sentirá em paz até que peça o seu 
perdão, arrependendo-se e implorando perante Allah. 

Segundo, aquele que efectua o seu Saláh com sinceridade e 
devoção, possivelmente fará “Isstighfár umas quantas vezes 
diariamente. 
ia por exemplo, pára a oração de fecho do Saláh, vide: 


e sais UÉ o ado Yi LE “pads s dE ag 


E 
ú 


pro NAC EÓ r isluic gd 

(Ó Allah! Cometi uma grande injúria à minha alma, e ninguém 
perdoa os pecados excepto somente Tu. Por isso, perdoai-me e 
tende misericórdia em mim. Vós sois o Indulgente, o 
Misericordioso.) 

É relatado ainda no Hadith, acima citado, que o Wudhu deve 
ser efectuado apropriadamente, por isso devemos ter em conta os 
regulamentos do Wudhu e observá-los. 

Vejamos o exemplo de Miswák. É um Sunnah no Wudhu, muitas 
vezes é negligenciado. É relatado num Hadith, que o Saláh 
efectuado depois de fazer o Miswdk é setenta vezes superior do 
que o Saláh sem o Miswák. Num outro Hadith, o uso de Miswdk 
foi muito apreciado, e os seguintes benefícios são-lhe atribuídos: 

1 - Limpa a boca e perfuma o hálito. Elimina o mau hálito. 

2 - É uma causa da satisfação por parte de Allah e um golpe 
contra o demónio. 

3 - Allah e os Seus anjos amam aquele que faz Miswdk. 

4 - Fortalece as gengivas e melhora a vista. 

5 - É um purgante contra a bílis e fleuma. Mais do que tudo é um 
Sunnah de Raçulullah (Saitaiiáho alaihi wa sallam) € uma prática por si 
muito querida. 

Mais de setenta benefícios do Miswdk são indicados pelos 
Teólogos. 
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É relatado que a pessoa que tem o hábito de fazer o Miswdk e 
vier a falecer, o Kalimah Tayyibah estará na sua boca. 

São imensas as recompensas de efectuar o Wudhy 
apropriadamente. É mencionado no Hadith que as partes do corpo 
lavadas no Wudhu terão um brilho fulgente no Dia do 
Julgamento, e com esta marca distintiva, Raçulullah (Satatláho alaihi 
wa sallum) reconhecerá os seus seguidores. 


Hadith. - IV (a) 


assssidsãs sele ay SostidsasE asa JU ss Essa uicê 
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“Hazrat Abu Hurairah (Radivaltáru Anhu) diz que ouviu Raçulullah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam) perguntar aos seus companheiros: 

“Acrediteis que o sujo ainda permanecerá no corpo daquela 
pessoa que tome banho cinco vezes por dia, numa ribeira à frente 
da porta da sua casa?” - “Não”. Responderam os companheiros. 
“Nenhuma sujidade poderá permanecer no corpo dele”. 

Raçulullah (Sallailáho ataihi wa saliam) disse: “Pois, exactamente esse é 
o caso do efeito do Saláh oferecido cinco vezes por dia. Com a 
Graça de Allah, lava todos os pecados da pessoa”, 


Hadith. - IV (b) 
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Hazrat Jábir (Radiyalláhu Any) narra que Raçulullah (Sattalláho alaihi wa 
sallam) disse: 
“A semelhança dos cinco Saláh diários, é como uma ribeira 


profunda, cuja água passa ao pé da casa daquele que nela toma 
banho cinco vezes por dia”. 


e 
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Nota: Água corrente é, geralmente, isenta de sujidade, e quanto 
mais profunda for, mais limpa costuma ser. Um banho nestas 
águas, limpa a sujidade de todo o corpo e purifica-o. 

Saláh efectuado, tendo em conta os seus essenciais, purifica a 
alma dos seus pecados. 

Há muitos Hadith com este significado, embora com alguma 
variação na sua expressão, relatados por diferentes companheiros 
do Profeta de Allah (Saltaliáho alaihi wa sellam). 

Abu Said Khudri (Radiyailám Anhu) narra que ouviu o Profeta de 
Allah (Saltaitáho alaihi wa sallam) dizer: 

“Os cinco Saláh, cada um deles elimina os pecados cometidos 
desde do Saláh antecedente. Isto é, quando a pessoa efectua o 
Saláh de Zubhr, após ter efectuado o Salátul-Fajr, os pecados 
menores cometidos no espaço entre estes dois Saláh são 
perdoados”. 

O Profeta (Salialáho alaihi wa sallam) com tais parábolas mostra o 
magnífico poder do Saláh no perdão dos pecados. Se 
fracassarmos em adquirir bênçãos e misericórdias de Alah, 
seremos nós os mais prejudicados. 

Errar é humano. Cometemos vários pecados que entristecem 
Allah, devido aos quais merecemos o Seu castigo. 

Mas vejamos a compaixão do nosso Allah! Ele muito graciosa- 
mente mostrou-nos como e qual o meio de adquirirmos a Sua 
misericórdia e o Seu perdão. E será muito doloroso se não nos 
esforçarmos e não valorizarmos estes grandes favores. 

Allah está sempre ansioso para mostrar a Sua misericórdia por 
pequenos motivos. 

É relatado num Hadith que quando a pessoa dormiu à noite 
com a intenção de acordar no Tahajjud e por acaso não acordou, 
recebera a recompensa completa do Tahajjud, apesar de estar a 
saborear o sono na altura do Tahajjud. 

Quão ilimitada não é a Graça de Allah. Na realidade, será um 
tremendo prejuízo e grande privação se não obtivermos tais 
misericórdias e graças de um Dador como Ele. 
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Hadith. — 
É Só saias assist Lo E Seade 
À oa ' 
RD 


Hazrat Huzaifah (Radivaliábu Anhu) narra que sempre que 
Raçulullah (Satiiliho alaihi wa sallam) enfrentava qualquer tipo de 
dificuldade, recorria imediatamente ao Saláh”. 

Nota: Saláh é uma grande benção de Allah. Recorrer para o 
Saláh nas alturas de aflição é o mesmo que apressar-se para a 
Misericórdia de Allah, e quando a Misericórdia de Allah vem, 
nenhuma preocupação ou dificuldade permanece. 

Há muitas narrativas a respeito desta acção de Raçulullah 
(Salalláho alaihi wa saltam). 

Semelhante era a prática dos seus companheiros, que o seguiam 
nos detalhes mais pequenos. 

Hazrat Abu Darda fRadivaitái Ani) diz: "Sempre que uma 
ventania forte soprava, Raçulullah (Sutaltiho alaihi wa sailum) dirigia-se 
imediatamente para o Masjid, e não saía enquanto não passasse a 
ventania. 

Da mesma forma, quando houvesse um eclipse solar ou eclipse 
lunar, Raçulullah (Sallattiho ataihi wa saliam) imediatamente efectuava o 
Saláh. 

Sohaib (Radipaitámu Anhu) foi informado por Raçulullah (sattaitáho alaihi 
wa sallam) que todos os Apóstolos do passado (Que A Paz Esteja 
Com Eles) recorriam ao Suldh em toda a adversidade”. 

Ibn Abbás (Radivalláhy Anhuma) certa vez encontrava-se em viagem, 
e no caminho teve a notícia do falecimento de seu filho. Desceu 
do camelo e efectuou dois Rakates de Saláh, prolongando o 
Tashahhud. Depois recitou: “INNÁ LILLÁHI WA INNÁ ILAHI 
RÁJIUN"” e disse: Fiz aquilo que Allah ordenou para fazer no Seu 
Sagrado Livro: 


E sbóats Abas, taizadoa o! 


“Implorem a ajuda de Allah com paciência e Saláh” (145) 
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Outra história semelhante é narrada a respeito dele. Encontra- 
va-se em viagem quanto recebeu a notícia do falecimento de seu 
irmão Qusum. Desceu do camelo e efectuou dois Rakates de 
Saláh prolongando o Tashahhud. Depois do Saláh, montou o 
camelo recitando o seguinte versículo do Qur"an: 

Gas Joia A ÉIss Lana pa Isiaás 

“Procurai socorro na paciência e na oração; na verdade isto é 

dificil, salvo para os que são humildes”. (1. 45) 

Há ainda uma outra história a seu respeito. Ouvindo a notícia 
do falecimento da esposa de Raçulullah (Satlaitáho alaihi wa suallam) 
prostrou-se. Quando alguém lhe perguntou porque se tinha 
prostrado, ele respondeu: 

"O nosso Querido Profeta (Sallalláho alaihi wa saflom) recomendou-nos 
a prostrarmos sempre que uma calamidade esteja para cair, e 
nesta situação que calamidade poderia ser maior do que o 
falecimento de UMMUL-MUMININ (Mãe dos crentes)?” 

Quando Abádah (Radiyalláhu Anhu) se encontrava em agonia, disse 
às pessoas que estavam à sua volta: “Eu proíbo a todos de 
chorarem por mim. Quando a minha alma partir, peço-vos que 
efectuem o Wudkhu, observando todos os essenciais, dirigirem-se 
ao Masjid e pedirem perdão para mim, porque o nosso Grande 
Allah recomendou que pedíssemos auxílio com paciência e Saláh, 
e depois deixai-me na minha sepultura”. 

Nadhr (Radiyaiiárm Anhu) narra: “Certa vez tornou-se muito escuro 
em Madinah, rapidamente dirigi a Anass (Radiyalláhu Anhu) para saber 
se alguma vez tinha tido experiência a respeito deste 
acontecimento durante a vida de Raçulullah (Salailáho alaibi wa sallam)? 

Ele disse-me, “MA'AZALLAH! Durante aqueles tempos 
abençoados, sempre que soprava uma forte ventania, 
dirigiamo-nos imediatamente a Masjid com medo que talvez, o 
Dia do Julgamento se tivesse aproximado.” 

Abdullah Ibn Salâm (Rasiyallánu Anhu) narra que sempre que os 
familiares de Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa sallam) se encontravam em 
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alguma aflição, o Profeta de Allah (Sallailóho alaihi wa sallam) recomen- 
dava-lhes a prática do Saldh e recitava o seguinte versículo: 
ASA alasaó iss) eli ci ale spo tós Lab elat;ais 
“E ordena à tua família o culto e sê constante na sua prática, 
Não pedimos de ti uma provisão. Nós provemos para ti. À 
recompensa é para a rectidão". (XX: 132) 

É relatado no Hadith que quando alguém se vê confrontado 
com alguma necessidade, quer seja da vida mundana ou da vida 
Futura, quer tenha a haver com Allah ou algum ser humano, deve 
efectuar Wudhu perfeitamente, oferecer o Saldh, dois Rakates, 
Glorificar Allah, pedir as bênçãos para Raçulullah (Saiailáho alaihi wa 
saltam), € depois recitar o seguinte: 
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“Não há deus salvo Allah - O Clemente, o Bondoso. Glorifica- 
do seja Allah, o Senhor do tremendo Trono. Louvado seja Allah, 
o Senhor dos mundos. Peço-Te todas as coisas que conduzam 
para a Tua Misericórdia e que faça merecer o Teu perdão, peço a 
abundância de todas as boas acções e o refúgio de todos os 
pecados. Não deixai nenhum pecado sem que o Tenhais 
perdoado, nenhuma angústia sem que a tenhais afastado, e 
nenhuma necessidade sem que a tenhais preenchido. Ó mais 
Misericordioso de todos os que mostram a Misericórdia.” 

Whab Ibn Munabbah escreve: “Tenhais as necessidades 
preenchidas com o Saláh. Nos bons velhos tempos, quando 
alguma calamidade estava para cair sobre as pessoas, estas 
apressavam-se para 0 Saláh.” 

É relatado que em Kufah havia um carregador, muito 
conhecido devido à sua honestidade. Todos confiavam nele a 
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respeito dos seus bens e dinheiro, e este por sua vez carregava e 
transportava-os de uma localidade para outra. 

Certa vez ele encontrava-se na sua missão habitual, quando 
uma pessoa cruzou no seu caminho e perguntou lhe acerca do seu 
destino. Com a resposta do carregador, ele disse: “Eu também me 
dirijo para o mesmo local. Se eu pudesse andar, acompanhava-te 
a pé, mas podereis ter a bondade de me dar uma boleia na sua 
mula por um Dinar (moeda de ouro da época)?”. 

O carregador aceitou a proposta e os dois partilharam da mula. 
Ao chegar num cruzamento, tal pessoa disse: “Qual das ruas 
tomarás?” - “A estrada principal, é claro”, respondeu o 
carregador. “Não”, disse a pessoa acrescentando: “Devemos ir 
pela outra estrada, pois além de ter um atalho (corta mato), tem 
ainda muita erva para o animal se alimentar.” 

O carregador disse: “Nunca fui por aquele caminho.” O homem 
respondeu: “Já viajei por esse caminho várias vezes”, O 
carregador acreditou na palavra do homem e seguiram por aquele 
caminho. Depois de andarem um pouco, o caminho acabou por 
levar para uma densa floresta, onde se encontrava um largo 
número de cadáveres e mortos deitados por ali. 

De repente o homem saltou da mula e tirou a sua navalha com a 
finalidade de esfaquear o carregador. 

“Afasta as tuas mãos”. Gritou o carregador. “Leva este animal 
e tudo o que disponho, mas não me mates.” 

O homem recusou ouvir a súplica do carregador e jurou que 
primeiro havia de o matar e depois levar todas as coisas incluindo 
o animal. 

Vendo que a sua súplica era um mero fracasso perante os 
ouvidos surdos, reparando que o coração duro do homem não se 
tinha amolecido, disse: 

“Tudo bem. Se me queres matar, então permita-me que faça 
dois Rakates de Saláh?”” 

O homem aceitou e disse: “Podes satisfazer-te a ti próprio, pois 
todos estes mortos que estás a ver pediram o mesmo, e o Saláh 
deles de nada lhes serviu”, 
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O carregador começou o Saláh, mas já não conseguia recordar 
nenhum Surah (capítulo) para recitar após o Suratul Fátihah, 
apesar de tentar muito. Entretanto o homem encontrava-se já 
impaciente e pedia-lhe para que apressasse. De repente o seguinte 
versículo surgiu-lhe na mente: 

cri debss ses E ao cdi 
“Não é Ele melhor, Ele que responde ao ofendido quando este O 
implora.” (XXVIL62) 

O carregador ia recitando este versículo com as lágrimas a 
caírem, e nisso, repentinamente, aparece um cavaleiro, vestindo 
um elmo brilhante, segurando uma lança na mão. Furou o corpo 
do cruel mandrião com a sua lança e matou-o. Uma chama de 
fogo levantou-se do lugar onde o corpo do homem tinha caído. O 
carregador prostrou-se para Allah e agradeceu-Lhe. 

Depois de ter completado o Saildh correu atrás do cavaleiro e 
pediu-lhe que o informasse da sua identidade. Este respondeu: 
“Eu sou o escravo Daquele que responde ao ofendido quando ele 
O implora. Estais seguro agora e podeis ir para onde desejais ir”. 
Dizendo estas palavras o cavaleiro desapareceu. 

Na realidade o Saláh é um grande tesouro. Além de satisfazer 
Allah, muitas vezes alivia-nos das muitas calamidades desta vida 
e providencia-nos a paz espiritual. 

Tbn Sirin (Rabmanltáhi alaihi) escreve: “Se me fosse autorizado 
escolher entre o Paraíso c dois Rakates de Allah, preferia o Saláh. 
A razão é clara. O Paraiso é para a minha própria satisfação e o 
Saláh é para a satisfação do meu querido Senhor”. 

Raçulullah (Satialáho aleihi wa salium) disse: “Alvo de inveja é aquele 
muçulmano que tem pouco embaraço consigo, cuja a maior 
fortuna é o Saláh, que se contenta com a provisão durante a sua 
vida. Aquele que adora Allah duma maneira respeitosa, que vive 
uma vida anónima, e que morre com uma morte prematura, com 
pouca herança e com poucas pessoas a chorarem por ele”. Num 
outro Hadith, Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) disse: “Efectuem o 


Saláh em vossas casas constantemente, para assim serem 
abençoadas com as Graças de Allah e a Sua Misericórdia”. 
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Hazrat Abu Muslim Taglabi (Ranmeniiáni alaihi) diz: “Fui visitar 
Abu Umámah (Readivaláhu Anhu) enquanto cle estava no Masjid. 
Perguntei-lhe se na realidade tinha ouvido Raçululiah (Sattalláro alaihi 
wa sallam) afirmar “quando a pessoa efectua o Wudhu perfeitamente 
e depois faz o Fardh Saláh (oração obrigatória) Allah perdoará 
todos os pecados daquele dia, cometidos com os seus pés a dirigir 
para o mal, cometidos com as suas mãos ao praticar algo, 
cometidos com os seus ouvidos ao ouvir algo errado, com os seus 
olhos a olhar o ilícito e cometidos pelo seu íntimo ao pensar algo 
ilícito” 

Ele respondeu, “Eu juro por Allah, que ouvi estas palavras de 
Raçulullah (Salatiáho alaihi wa sallam) por várias vezes”, 

Nota: Muitos dos companheiros narraram este Hadith com 
pequenas variações. Os que possuem o poder de 'Kashf podem 
até testemunhar os pecados a serem albergados. Consta acerca de 
Imám Abu Hanifah (Ranmaniltáhi alaihi) que ele podia dizer através da 
água que caía dos ombros da pessoa que fazia 'Widkur quais os 
pecados que estavam a ser lavados. 

Numa narração de Usman (Radivalláhm Anhu), Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wasallam) é referido como tendo avisado 
acerca da errada visão de que cometer pecados com a esperança 
destes serem redimidos através do Saláh. Não temos, na 
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realidade, qualquer razão para comportarmos assim. Pois afinal, 
qual é a qualidade dos Saláh que estamos a oferecer? Se Allah 
apenas absolve da nossa obrigação, é porque é um Seu especial 
Favor e Graça. 

É uma grande ingratidão desobedecer a Allah meramente 
porque Ele é Clemente, Misericordioso e Indulgente. 
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Hazrat Abu Hurairah (Radivalláhu Amu) narra: “Duas pessoas de um 
clã vieram ter com Profeta de Allah (Salaligho alaihi wa sallam) € 
converteram-se ao 1s/am, ao mesmo tempo. 

Um deles tornou-se mártir numa batalha e o outro veio a falecer 
um ano mais tarde. 

Hazrat Talha Ibn Ubaidullah (radivatláhu Anhu) diz que viu em seu 
sonho que a pessoa que veio a falecer um ano mais tarde entrou 
no Paraíso antes do mártir. E, isto, surpreendeu-o. Não me 
recordo se foi ele ou outra pessoa a relatar o sonho perante o 
Profeta de Allah (Sallantáho alaihi wa sallam) e Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa 
sallam) ouvindo isto respondeu: 

“A pessoa que veio a falecer um ano mais tarde não fez jejum 
de um mês a mais do que o mártir, e não efectuou seis mil e mais 
Rakates de Saláh durante o ano a mais em que viveu?” 

Nota: Na realidade, não temos conhecimento do valor que o 
Saláh possui. Raçulullah (sariaitáho alaihi wa sallam) por muitas vezes 
dizia: 


FAZAILE NAMAZ 434 FAZA'ILE-E-A'MAAL 


“O conforto dos meus olhos está no Salah”. 
Esta é a expressão do seu profundo amor pelo Saldh. Assim, 
qual a coisa que poderá ter mais valor do que o Sa/áh? 
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Hazrat Ibn Mas'ud (Radivalláhu Anhu) narra que ouviu Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa saltam) dizer: “Ao aproximar o tempo de Saláh, um 
anjo anuncia: 

«Levantai, é filhos de Ádam! Extingam o fogo do Inferno que 
vós acendestes (com vossos pecados) para vos queimardes». 

Por conseguinte, as pessoas levantam-se, efectuam o Wudhu e 
oferecem o Salátul Zuhr. Isto faz com que os pecados cometidos 
desde o nascer do dia sejam perdoados. O mesmo acontece com o 
Asr, Maghrib e Isha. Depois de 'Isha' as pessoas vão para a cama, 
mas ainda existem alguis que se ocupam com a prática de boas 
acções, enquanto que outros se ocupam na prática de más 
acções”. 

Nota: Hazrat Salmán (Radivalláhu Anhu) diz: “Depois do Saláh de 
Ishã, as pessoas dividem-se em três grupos. Alguns consideram a 
noite uma benção, por isso esforçam-se em tirar proveito dela. 
Para estes a noite torna-se benéfica c traz-lhes muitas 
recompensas por parte do seu Senhor. O segundo grupo, é 
daquelas pessoas que transformam a noite num peso e praga para 
st próprios, pois eles aproveitam a escuridão da noite para a 
prática da maldade. Para estes a noite só trás mágoa e miséria. O 
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terceiro grupo, é o daquelas pessoas que adormecem logo após o 
Isha”, para estes a noite nem é benéfica nem maléfica. 
Hadith. - IX 
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Hazrat Abu Qatadah (Radivaliátu Anhu) diz: “Ele ouviu Raçulullah 
(Saltaliiho alaihi wa saltam) dizer que Allah disse: “Ó Muhammad! Eu 
ordenei a prática dos cinco Saldh diários para os teus seguidores. 
Eu fiz um pacto para comigo que aquele que for regular nas 
orações, nas suas horas fixas, seja admitido no Paraíso. Aqueles 
que não forem regulares, não se encontram incluídos neste 
pacto”. 

Nota: É relatado num Hadith, que Allah ordenou as cinco 
orações e aquele que for cuidadoso no Saláh com muita 
sinceridade e devoção, nas suas horas fixas, tem assegurada 
perante Allah a entrada no Paraíso; e aquele que não estabelece o 
seu Saláh, não tem nenhuma garantia; poderá ou não ser perdoa- 
do. 

Saláh, na realidade, tem um tremendo valor. Proporciona-nos a 
oportunidade de adquirirmos as Misericórdias de Allah e obter a 
garantia do Paraíso por parte de Allah. 

Quando alguém de muita honra e prestígio, com boa posição 
financeira ou com algum poder executivo nos garante sobre algo, 
ou nos dá a certeza da sua ajuda no preenchimento de uma certa 
necessidade mundana, sentimo-nos muito alegres e satisfeitos, 
considerando como um dever manter-nos devotos para com essa 
pessoa. 
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Eis, Allah, o Soberano Absoluto dos dois mundos, está a 
dar-nos a garantia e a certeza do real sucesso após a morte com o 
cumprimento dos cinco Saláh diários, que na verdade nem 
exigem um enorme sacrifício por nossa parte. 

Se não tirarmos o devido proveito desta oportunidade, aí não 
devemos censurar e culpar alguém, à excepção de nós próprios, 
pela tremenda e augusta sentença que nos espera. 
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Hazrat Ibn Salmán (Radivalánu An) narra que ele ouviu um 
companheiro de Raçulullah (Sailaáho elaihi wa sallam) narrando: 
“Quando nós ganhámos a Batalha de Khaibar, começámos a 
comprar e vender entre nós as coisas que tinhamos recebido como 
espólio da guerra. Um de nós foi ter com Raçulullah (Satailiho aiaihi 
wa sallam) € disse: 

“Ó Apóstolo de Allah, ninguém mais que eu lucrou aquilo que 
eu lucrei nas compras e vendas de hoje”. 

Profeta de Allah (sattuliáro elaihi wa sallem) perguntou: “Quanto foi o 
seu lucro?” 

Ele respondeu: “Nas compras e vendas lucrei 300 óguivah de 
prata líquidos.” 

Ragulullah (Saiiaitáho ataihi wa saltam) disse: “Queres que te diga algo 
melhor que isso?” Ele disse: “Diz-me, ó Profeta de Allah (Saliattáho 


alaihi wa sallam ) Li 
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Raçulullah (salaitáho alaihi wa sailam) disse: “Dois Rakates Nafl (fa- 
cultativo) depois de Fardh Saláh (oração obrigatória).” 

Nota: 300 óguivah são mais ou menos 3000 rupias. De acordo 
com Raçulullah (sallalláho alaihi wa sallom) O perecível ganho mundano 
não tem comparação nenhuma com o eterno ganho da vida futura. 
A nossa vida será deleitável e digna se nós desenvolvermos o 
nosso Imán (fé) ao ponto de dois Rakates facultativos, serem mais 
valiosos aos nossos olhos do que toda a riqueza mundana. 

Na verdade Saláh é um grande tesouro e é por isso que 
Raçulullah (Sattalláho alaihi wa saltam) considerava-o como a frescura de 
seus olhos e recomendou a sua observação até ao seu último 
momento, aquando se encontrava em agonia. 

Hazrat Ummi Salmah (Radiyalláhu anhá) narra que as últimas 
palavras de Raçulullah (Saatiiho alihi wa sallam), e que muito 
dificilmente pôde proferir, eram a respeito da observância do 
Saláah e a bondade para com os escravos (servidores). Há um 
Hadith similar narrado por Hazrat Ali (Radivaliámu Anhu). 

Raçulullah (Salialláho ataii wa sallam) certa vez enviou um Jamát 
grupo) para a Guerra Santa (Jihad) em direcção de Najd. Eles 
voltaram vitoriosos muito cedo, com muitos despojos. Quando 
Raçulullah (Sattaliáho alaihi wa saltam) viu as pessoas Invejando os lucros 
daquele grupo e admirarem-se com a rápida e lucrativa vitória, 
disse-lhes: “Querem que vos indique um grupo que ainda lucra 
mais e em menos tempo que eles? São aqueles que efectuam o 
Fajr com o Jamát (em congregação) e permanecem sentados na 
recordação de Allah até um pouco depois do nascer do sol e aí 
oferecem dois Rakates de Saláh.” 

De acordo com Shakik Balkhi, um Shaikh muito conhecido, 
cinco coisas podem ser adquiridas através de cinco processos: 

1.- O aumento do Rizk (sustento) no CHAST (oração facultativa 
efectuada noventa minutos antes do Zawd! - zénite); 

2- A luz do Qabar (sepultura) no Tahajjud (oração facultativa 
efectuada à noite); 

3.- A resposta satisfatória de MUNKAR e NAKIR na recitação do 
OQur'an; 
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4.- Uma passagem fácil na ponte de Sirár no jejum e caridade; 
5.- O espaço na sombra do Trono de Allah no Dia do Julgamen- 
to na solidão recordando Aliah. 

Há muitos ditos de Raçululiah (Samuliho ataihi wa sallom) à 
recomendar o Saláh, explicando as suas virtudes, tornando-se 
muito difícil abranger todos, num pequeno livro como este. 

Alguns ditos são aqui reproduzidos, a fim de beneficiarmos 
deles: 

1- “Saláh (oração) foi a primeira ordem de Allah, e será a 
primeira a respeito da qual as pesscas terão que prestar contas no 
Dia do Julgamento”. 

2.- “Temam Allah a respeito do Saláh! Temam Allah a respeito 
do Saláh!! Temam Allah a respeito do Saláh!!!” 

3.- “Saláh interpõe-se entre a pessoa e o Shirk” (idólatra). 

4.- “Saláh é sinal de Islam. Aquele que cumpre com os Saláh em 
seu devido tempo, com sinceridade e devoção, observando todos 
os regulamentos incluindo os Mustahabbát (coisas aconselháveis) 
é na verdade Mu'min (crente)”. 

5.- “De todas as coisas ordenadas por Allah, Imán (16) e o Saláh, 
são as que têm mais valor. Se houvesse algo melhor que o Saláh, 
Allah haveria de o ordenar aos seus anjos, alguns dos quais 
encontram-se sempre no Ruku (inclinação) e outros sempre no 
Sajdah (prostração)”. 

6.- “Saláh é o pilar do Islam”. 

7.- “Saláh humilha o demómio”. 

8.- “Saláh é a luz do Miu min (crente)”. 

9.- “Saláh é o melhor Jihad”. 

10.- “Allah mantém-se entemecido para a pessoa enquanto este 
encontra-se ligado ao Salah”. 

11.- “Quando uma calamidade cai do céu, aqueles que frequen- 
tam Masjid são poupados e salvos”. 

12.- “Se os grandes pecados conduzirem um muçulmano ao 
Inferno, o fogo não queimará aquelas partes do corpo que 
tocaram no chão quando este se prostrava durante o seu Saldf”. 
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13.0 fogo foi proibido de tocar aquelas parte do corpo que 
tocam no chão durante a prostração”. 

14.-“De todas as práticas, o Saláh efectuado nas suas horas fixas, 
é o mais querido por Allah”, 

15.-“Allah gosta mais da posição da pessoa quando esta se 
encontra no Sajdah (prostração), pondo a sua testa no chão com 
toda a humildade”. 

16.-“A pessoa no Sajdah encontra-se mais próxima de Allah”. 
17.-“Saláh é a chave do Paraiso”. 

18.-“Quando a pessoa entra no Saldh as portas do Paraíso 
abrem-se e todas as cortinas entre a pessoa e Allah são levantadas 
(desde de que se não estrague o Saláh com a tosse)”. 

19.-“A pessoa no Salah bate à porta do Soberano Senhor (e esta 
porta está sempre aberta para essa pessoa)” 

20.-“A importância do Saláh dentro do Isfam é como a da cabeça 
no corpo”. 

21.-“Saláh é a luz do coração, aquele que desejar iluminar o seu 
coração que o ilumine (com o Sala)” 

22.-“Aquele que pretender ter os seus pecados perdoados, deve 
efectuar o Wudhu correctamente, efectuar dois ou quatro Rakates 
de Fardh ou Nafl (oração obrigatória ou facultativa) com 
completa devoção e depois pedir a Allah. Allah perdoará os seus 
pecados”. 

23.-“Qualquer parte da terra aonde Allah é recordado, esta 
orgulha-se pelo resto da Terra”. 

24.-“Allah aceita as preces daquele que Lhe pede, depois de 
efectuar dois Rakates de Saláh. As vezes Allah aceita o pedido 
imediatamente e por vezes mais tarde (para benefício da própria 
pessoa)”. 

25.-“Aquele que efectua dois Rakates em solidão, aonde ninguém 
o esteja a ver, excepto Allah c Seus anjos, receberá um mandato 
de libertação do fogo de Inferno”. 

26.-“Aquele que efectua um Salih Fardh (oração obrigatória) 
uma prece é aceite por Allah”. 
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27.º0 Inferno torna-se proibido e o Paraíso garantido para 
aquele que efectua o Wudkhu apropriadamente e oferece o Saláh 
conscientemente, de acordo com os seus regulamentos”. 

28.-“O Demónio tem medo do crente enquanto este for minucioso 
no seu Saláh, mas quando começa a ter falhas no Saláh, aí o 
demónio apodera-se dele com a ambição de o desviar”. 

29.-“O0 Saláh oferecido logo no começo das suas horas é a melhor 
acção”. 

30.-“Saláh é a oferenda dos piedosos”. 

31.-“Saláh oferecido no começo das suas horas é a acção mais 
querida por Allah”. 

32.-“Ao amanhecer, certas pessoas dirigem-se para o Masjid e 
outras para o local de trabalho. Aqueles que vão para o Masjid 
seguram nas suas mãos a bandeira do !mán, enquanto que aqueles 
que se dirigem para o local de trabalho levam nas suas mãos a 
bandeira do Shaitán”. 

33.-“Os quatro Rakates antes do Zuhr têm a mesma recompensa 
dos quatro Rakates de Tahajjud”. 

34.-“Os quatro Rakates antes do Zuhr na recompensa são iguais 
aos quatro Rakates de Tahajjud”. 

35.-“A misericórdia de Allah volta-se para a pessoa que se 
encontra em pé no Saláh”. 

36.-“0 Saláh nas altas horas da noite é muito valioso, mas poucos 
são os praticantes”. 

37.-“Jibrail (alaihis Satim) veio ter comigo e disse: “Ó Muhammad 
(Salialiáho alaihi wa sallam)! Podes ter uma vida longa, mas um dia terás 
que morrer, e podes amar a quem quiseres, um dia terás que te 
separar dele, Na verdade, receberás a recompensa de tudo o que 
praticares (bem ou mal). Sem dúvida a dignidade do crente está 
no Tahajjud e a sua honra no contentamento e limitação (por 
aguilo que Allah deu)”. 

38.-“Dois Rakates nas altas horas da noite são mais valiosas do 
que. todas as riquezas do mundo. Se não fosse o receio de 
sobrecarregar os meus seguidores havia de o tornar obrigatório”. 
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39.-“Continua a efectuar o Tahajjud, pois este é o modo dos 
piedosos e um meio de se aproximar de Allah. Tahajjud afasta 
dos pecados, sendo uma das causas de perdão dos pecados e 
desenvolve a saúde do corpo”. 

40.-“Allah diz: 6 filho de Ádam (Adão)! Não sejas fraco em 
efectuar quatro Rakates ao princípio da manhã, pois Eu 
preencher-te-ei todas as tuas necessidades durante o dia”. 

Os livros de Ahadith encontram-se cheios de virtudes do SaláA, 
recomendando a sua observação a todos os muçulmanos. Estes 
quarenta Ahadith podem facilmente ser memorizados e assim a 
sua recompensa pode ser alcançada. 

Na realidade, o Saldh é uma grande dádiva, mas somente reco- 
nhecido por aqueles que o saboreiam. 

É por essa razão que Raçulullah (Sailanáho alaii wa saltam) costumava 
considerar o Saldh como a frescura dos seus olhos e costumava 
passar a maior parte da noite em pé no Saláh, perante Allah, e 
pela mesma razão o nosso Profeta (Sailalidho aleihi wa saltam) na altura 
da sua agonia recomendou-nos à regularidade na observância do 
Saláh. 

É relatado em inúmeros Ahadith que Raçulullah (Sattaitáho ataiti wa 
sallam) costumava dizer muitas vezes: “Temam a Allah a respeito 
de Saláh”. 

Abdullah Ibn Mas'ud (Radivaliáhu Antu) narra que ele ouviu de 
Raçulullah (Sattaitáno alaihi wa sallam): “De todas as práticas, o Salanh, é 
a mais querida por mim.” 

Um dos companheiros de Raçulullah (Saiialiáho ataihi wa sallam) narra: 

“Certa noite fui ao Masjid. Encontrei Raçulullah (Saltailáho ataihi wa 
sallom) no Saláh. Senti uma tremenda vontade de juntar-me 
também no Saláh. Assim fiz o meu propósito e fiquei atrás dele. 
Estava a recitar o Surah Albagarah naquela altura. Pensei que ao 
terminar o Quirat (recitação) iria para o Rukw (inclinação) após 
terminar cem versículos, mas tal não aconteceu. Depois pensei 
que ao terminar duzentos versículos ele iria para o Ruku, mas nem 
aí parou. Depois tinha convicção de que iria terminar ao 
completar o Surat. Mas, ao terminar este capítulo ele repetiu por 
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várias vezes ALLÁHUMMA LAKAL HAMD (Todas as Glórias 
para Ti ó Allah!) e em seguida principiou o Surah À! Imrán. 

Ao completar este Surah recitou ALLAHUMMA LÁAKAL 
HAMD três vezes e principiou 6 Surah AlMaidah. Depois de 
concluir este Surah é que foi para o Ruku (inclinação). 

No Ruku e Sajdah (prostração) ele recitou os Tasshih e outras 
preces, que não consegui captar. 

No segundo Rakate, ele principiou o Alan'am depois do Surah 
Fotihah. Já não aguentava mais permanecer com ele e desisti 
desesperadamente. 

Aquilo que Raçulullah (satlailáho alaihi wa sallam) recitou no primeiro 
Rakate prolonga-se até ao sexto Sipara (parte) do Qur'an. Além 
disso, a recitação dc Raçulullah (Saxanáho alaihi wa sallum) era com O 
Tajwid, podendo imaginar quanto prolongados eram aqueles 
Rakates. 

Era por essa razão que muitas vezes os pés de Raçulullah 
fSallentóho ctaihi wa sallam) ficavam inchados. Mas nenhuma 
inconveniência e pressão foi sentida por aquele cujo coração 
estava mergulhado na doçura do Saláh. 

Abu Ishak Subaihi é um famoso Muhaddith (estudioso de 
Hadish). Ele faleceu com a idade de cem anos e muitas vezes 
costumava dizer na sua velhice: “Ai de mim! Esta enfermidade e 
velhice privou-me de praticar longos Saláh. Agora, somente sou 
capaz de recitar o Surah Albagarah e Áli Imrán em dois Rakates” 

Estes dois Surah são mais ou menos um oitavo do Our'an. 

Muhammad Tbn Sammák, um famoso Sufi, escreve: “O meu 
vizinho, em Kufah, teve um filho. Este, durante o dia jejuava e 
durante a noite costumava recordar a Allah, O constante esforço 
emagreceu-o de tal forma que seu corpo ficou reduzido a 
esqueleto. Seu pai pediu-me que o advertisse. 

Certa vez encontrava-me sentando junto à minha porta, quando 
ele passou por lá. Saudou-me com “Assalámu Alaikum” e 
sentou-se. Mal tinha começado a falar, interrompeu-me e disse: 
“Meu querido Tio! Acho que a sua intenção de falar comigo é 
com o fim de reduzir o meu esforço, mas primeiro ouça a minha 
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passagem. Tinha certos amigos na localidade. Decidimos compe- 
tir uns com os outros na adoração de Allah. Eles esforçaram-se de 
tal modo que Allah os chamou para a Sua Misericórdia e tiveram 
uma morte muito encantada e com muita paz. Eu sou o único que 
fiquei para trás. O que é que eles devem pensar a meu respeito 
quando souberem desta demora? 

Querido Tio! Na verdade os meus amigos esforçaram-se 
demasiado e atingiram o seu objectivo”. 

Depois começou a contar os esforços e trabalhos praticados 
pelos seus falecidos companheiros, que deixou angustiado todos 
os ouvintes. Após o que deixou-nos e foi-se embora. Ouvi, dias 
depois, que também já tinha falecido. (Que Allah o abençoe)” 

Até nestes tempos, existem pessoas que se ocupam no Saldf: 
durante a maior parte da noite e são devotos no Tabligh durante 
todo o dia, como também no Talim e outras acções. Moulana 
Abdul Wahid Láhori era um grande santo que viveu há dois 
séculos atrás. Chorou bastante quando veio a saber que no Paraíso 
não havia Sa/áh, pois o Paraíso é o lugar de recompensa e não de 
trabalho. Ele disse, "Como aguentarei no Paraíso sem o Saláh!" 
Tais pessoas, são na verdade o sal deste mundo. 

Que Allah, nos conceda uma fé forte e o amor para a Sua 
adoração. “ÂMIN”. 

Antes de completar este capítulo, quero citar este magnífico 
Hadith do livro MUNABBIHAT de Tbn Hajar. 

“Certa vez Raçulullah (Salialióho alaihi wa sallam) encontrava-se 
sentado na companhia de seus Companheiros e disse: 

“Três coisas deste mundo são-me muito queridas: 1- Perfume, 
2- Mulher, 3- Saldh, a frescura dos meus olhos”. 

“É verdade. Disse Abu Bakr (Reudialláhu Anhu), acrescentando, Eu 
igualmente gosto de três coisas: |- Olhar para a Sua face, 2- 
gastar a minha riqueza em Si, 3- dar a mão da minha filha a Si. Ó 
Profeta de Allah!”. 

“E verdade. Disse Hazrat Umar (Radiyaliáu Anhu). Eu também 
tenho três coisas mais preferidas: 1- dar a ordem do bem, 2- 
Impedir o mal, 3- vestir roupas velhas”. 
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“E verdade. Disse Hazrat Ussmán (Radivaliahu Anhu). E as três 
coisas que eu mais gostc são: 1- dar de comer ao pobre, 2- dar 
roupa ao despido (a pessoa que não tenha para vestir), 3- e 
recitação do Our'an” 

“E verdade. Disse Hazrat Ali (Radivaliátu Anhu) € as três coisas que 
mais eu gosto são: 1- servir o hóspede, 2- jejuar num dia muito 
quente, 3- derrotar o inimigo com a minha espada.” 

Aí, Hazrat Gibrail (aminis Salim) apareceu e disse: “Allah 
enviou-me para lhes dizer quais seriam as três coisas preferidas 
por mim, se eu (Gibrail) fosse um mortal”. 

“Sim, diga-nos”, respondeu Raçulullah (Satatiáho alaihi wa saliam). 

Gibrail respondeu, “Se fosse como você, havia de gostar de três 
coisas, |- Encaminhar o extraviado, 2- amar aqueles que adoram 
Allah na pobreza, 3- ajudar a família pobre, e Allah gosta de três 
características dos Seus servos: 1- esforço no Seu caminho, 2- o 
choro na altura do arrependimento, 3- a firmeza na altura da 
fome.” 

Háfiz Ibn Qayum (Ratimatuiláhi aleihi) escreve: “O Saláh garante o 
sustento (diário), providencia a saúde, tira as doenças, fortalece o 
coração, trás o brilho na face, satisfaz a alma, refresca o corpo, 
cura a indolência, relaxa a mente, alimenta a alma, ilumina o 
coração, garante o favor de Allah. Garante a protecção contra a 
sentença de Allah. Mantém o demónio afastado e aproxima-nos 
de Allah. Em resumo, o Saláh dá-nos tudo o que é de bom e 
dá-nos a protecção contra todo o tipo de maldade a respeito do 
corpo e da alma, aqui no mundo como na vida Futura”. 


CAPÍTULO - II 
O AVISO E A REPREENSÃO POR 
NEGLIGENCIAR O SALAH 
Os livros de Hadith mencionam severos castigos para aqueles 
que negligenciam o Saláh. 
De muitas tradições e narrativas sobre este assunto, apenas 
algumas são reproduzidas neste capítulo. 
Não obstante, sendo suficiente um simples aviso por parte do 
ilustre e verdadeiro Profeta, encontramos pelo amor e miseri- 
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córdia dos seus seguidores, a quem exortou várias vezes e de 
várias formas para que não negligenciassem o Saláh e disso sofrer 
consequências. 

Apesar disso tudo, ai de mim! Nós não prestamos a mínima 
atenção ao Saláh. Temos a audácia e ousadia de considerarmos 
como devotos ao Profeta de Allah (Saliailáho alaihi wa salam) € 
campeões do /s/am. 

Hadith. — I 
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Hazrat Jábir Ibn Abdullah (Radivaliáhy Ant) narra que Raçulullah 
( Saliaitáho alaihi wa sallom) disse: 

1.- “Renunciar o Saláh é igualar o Kufr (descrença)”. 

2.- “Renunciar o Saláh é igualar o Kufr (descrença) e Shirk 
(idolatria)”. 

3.- “Renúncia ao Saláh é a única divisão entre o Imán (fé) e o 
Kufr (descrença)”. 

Nota: Existem muitos Hadith a este respeito. Numa ocasião 
Raçulullah (sanultáto ataihi wa salte) disse, “Apressem-se a efectuar o 
Saláh quando o céu está nublado (para que devido à 
nebulosidade, não passe o tempo correcto do Saláh). Pois, aquele 
que deixa o Saláh toma-se Káfir. Que severo aviso a respeito de 
deixar passar o tempo correcto do Saláh, pois (de acordo com este 
mesmo Hadith) deixar passar o tempo certo de Saláh é igual a 
deixar o próprio Saláh. Embora, de acordo com a interpretação de 
Ulamah (teólogos), o título de Kdfir (descrente) seja somente 
aplicado àquela pessoa que rejeita a obrigatoriedade do Saláh (e 
não apenas a negligência). Contudo, as palavras proferidas por 
Raçulullah (Saltuttáto alaiti wa sallam) neste Hadith, são muito pesadas 


para aqueles que não têm dentro de si, qualquer respeito por 
Raçulullah (Sellaltáho alaihi wa sallam). 
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É de salientar, que muitos dos grandes companheiros de 
Raçuluilah (Sanaltáho alaihiwa saltam), como Hazrat Umar, Abdullah Ibn 
Mas'ud, Abdullah Ibn Abbás, etc., (Radivallihu Antu) € notáveis 
juristas como Imám Ahmad ibn Hambal, Ishág Ibn Rahwaih, Ibn 
Mubárak, (Ratmandiáhi alaihim) são definitivamente da opintão que 
aquele que negligenciar propositadamente o Saláh torna-se Káfir. 
Que Allah nos salve disso. Amin. 


Hadith-II 
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Hazrat Ubadah Ibn Sámit (Radivallára Antu) narra: O meu querido 
amigo, Profeta de Allah (Salaniáho alaihi wa sallum) enquanto me reco- 
mendava as sete boas práticas, disse: “Não atribuas nada como 
parceiro de Allah, mesmo que possas ser cortado em pedaços ou 
queimado ou crucificado, não esqueças Saláh intencionalmente, a 
não ser que saias do !siam; não perpetues a desobediência para 
com Allah, a não ser que desejes a Sua fúria; e não bebas, pois a 
bebida é a mãe de todos os males”. 

Nota: Num outro Hadith, Hazrat Abu Darda (Radiyaltátu Ani) diz; 
“O meu querido Profeta de Allah (Salailáho alaihi wa sallam) aVISOU-ME, 
dizendo: “Não atribuas nada como parceiro de Allah, nem que 
sejas cortado aos pedaços, queimado ou crucificado; não deixes o 
Saláh intencionalmente, pois Allah está livre de qualquer 
obrigação para com aquele que negligência o Saláh intencio- 
nalmente; não bebas bebidas alcoólicas, pois estas são a chave de 
todos os vícios””. 
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Hazrat Ma'z Ibn Jabal (Radivaltátm: Anhu) narra: “Raçulullah (Sattaitáho 
alaihi wa sallam) recomendou-me dez coisas: 

“Não associes nenhum parceiro a Allah, mesmo que sejas 
morto ou queimado; não desobedeças aos teus pais, mesmo que 
tenhas que romper com a tua mulher ou com toda a riqueza (se 
eles te ordenarem tal); não deixes o Fardh Saláh (oração 
obrigatória) intencionalmente, pois Allah está livre de qualquer 
obrigação para com a pessoa que negligência o Saláh; não bebas 
bebidas alcoólicas, pois estas são a raiz de todas as maldades; não 
desobedeças a Allah, pois isto fará com que mereças a fúria de 
Allah. 

Não vires as costas ao inimigo na batalha, mesmo que todos os 
teus companheiros fracassem. Não fujas dum lugar, no qual uma 
epidemia se tenha espalhado. Gasta sobre os teus familiares, 
conforme as tuas possibilidades; deixa a tua vara sobre eles, como 
um aviso e castigo (contra qualquer maldade), contra a negligên- 
cia nas ordens de Allah” 

Nota: De acordo com este Hadith, não devemos poupar a vara 
para avisar nossos filhos, no sentido de eles terem o devido 
cuidado afim de não praticarem tudo aquilo que desejarem. Por 
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vezes é necessário o uso da vara. É uma pena, que por causa do 
amor, nós não a utilizamos de início, e, quando eles se 
desencaminham, choramos e queixamos acerca deles. 

Dispensar a vara e estragar a criança não é de forma alguma 
uma bondade. Quem gostaria de salvar uma criança de uma 
operação cirúrgica, aconselhada por um médico, pela simples 
razão de que esta lhe iria causar dor? Raçulullah (sattatáho ataihi wa 
saliam) costumava dizer com frequência: "Recomendai o Saldh aos 
vossos filhos quando estes atingirem a idade de sete anos e 
castigai se negligenciarem o Saláh na idade de dez anos. 

Hazrat Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyaiiihu Anhu) diz: "Vigiem o 
Saláh dos vossos filhos e incutem neles os bons hábitos." 

O sábio Lugmán costumava afirmar: "O uso da vara sobre as 
crianças é tão indispensável como a água é para a agricultura”. 

Raçulullah (Sataitáho alaihi wa sullum) disse, "Uma pessoa enquanto 
recomenda o seu filho, é mais compensado, do que ao gastar no 
caminho de Allah um Sa'a de grão". (Um Sa'a é equivalente a 
3kg e 261,5gr.). Num outro Hadith, Raçulullah (satailáho alaihi wa 
sallam) disse: "Que Allah abençoe a pessoa que deixa um látego 
pendurado em sua casa para a repreensão de sua família”. 

Numa outra ocasião ele disse: "Nenhum pai poderá conceder 
uma prenda melhor ao seu filho do que lhe ensinar as boas 
maneiras”. 

Hadith. IV 
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Hazrat Naufal Ibn Muáwiah (Radivalláhu Anhu) narra que Raçulullah 
(Sallailáho alaihi wa sallam) disse: "A pessoa que perdeu um Sa/áh é igual 
àquela que perdeu toda a sua família e bens". 

Nota: Normalmente o Saldáh é negligenciado quando a pessoa 
se encontra na companhia de seus familiares ou tratando dos seus 
assuntos monetários. 
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De acordo com este Hadith, o derradeiro prejuízo devido a não 
fazer o Saláh, não é menor do que o prejuizo de perder toda a sua 
família e propriedades (bens). Por outras palavras, se perdermos 
um Saláh devemo-nos sentir tão afligidos como quando nos 
sentimos com a perda da família c toda a propriedade. 

Quando somos alertados da existência de um grupo de 
malfeitores numa certa rua, aonde os transeuntes são 
assassinados, seria necessário ter um coração de leão, para ignorar 
este aviso e passar por aquela rua, fosse a hora que fosse. 

É uma atitude muito estranha da nossa parte, pois fomos 
avisados várias vezes por Raçulullah (Sallalláho alaini wa sallam), à quem 
acreditamos como o verdadeiro Mensageiro de Allah, e mesmo 
assim não damos importância e negligenciamos o Saláh um a 
seguir a outro. 
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Hazrat Ibn Abbás (Radiyailát Anhuma) diz que ouviu Raçulullah 
(Sallaltáho alaihi wa sallem) dizer: 

"Aquele que combina (junta) dois Saláh, sem nenhum forte 
motivo, chega a uma das portas de Kabdir (pecados grandes)." 

Nota: Hazrat Ali (Radivaitátuy Anhu) diz que certa vez Raçulullah 
(Sallattáho alaihi wa saltam) JisSe: 

"Não demorais em três coisas: 1- No Saláh quando a sua hora 
chegar; 2- no funeral quando este estiver já pronto; 3- no casa- 
mento de uma mulher solteira quando um jovem ideal para ela 
aparecer”. 

Muitos daqueles que se consideram praticantes, fazem uma 
parte dos seus Saláh em combinação com o regressar a casa, 
argumentando ter estado de viagem, negócio ou outra ocupação, 
juntando Salúh e efectuando (duas orações) no tempo de apenas 
uma delas. A demora no Saláh, sem nenhuma causa especial, é 
um grande pecado. Embora, não seja tão desastroso como 
negligenciar o Saláh, não deixando ser um caso sério. 
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Hadith. - VI 
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Hazrat Abdullah Ibn Amr fradipalláhu Anhu) narra que Raçulullah 
(Sallaltáho alaiti wa saliam) falando de Saláh, disse: "Na verdade, no Dia 
do Julgamento, o Saláh será a luz para aquele que a estabeleceu, 
será um argumento a seu favor, e será um meio da sua salvação. 

Mas, não haverá luz, defesa e salvação da maldição, para 
aquele que não estabeleceu o seu Saldh, e terá o destino do Faraó, 
Hámán e Ubay Ibn Khalaf, no Dia do Julgamento”. 

Nota: Toda a gente conhece o Faraó - o grande descrente - de 
tal forma arrogante, que até chegou a proclamar-se como o 
grande senhor e fez com que o seu povo o adorasse. Hâmán era 
seu ministro e cúmplice. 

Ubay Tbn Khalaf era um dos maiores inimigos do Islam de 
entre os descrentes de Makkah (Meca). Antes de "Hijrat" 
(Hégira) costumava dizer a Raçulullah (Sauliáho atuihi wa saltam): "Eu 
tenho um cavalo raro, alimento-o muito bem; assassinar-te-ci um 
dia montado nele". Certa vez Raçulullah (sanantáho alaihi wa sallam) 
respondeu-lhe: "Insháallah! (se Allah quiser), encontrarás o teu 
fim em minhas mãos." Na batalha de Uhud, ele correu à procura 
de Raçulullah (Satlatiáho ataihi wa sollam) dizendo, "Se Muhammad 
(Salleltáho claihi wa sallom) não for hoje morto, não terei nenhuma 
chance de sobreviver." Por fim, encontrou Raçulullah (Saiulláno alaihi 
wa sallam) e avançou, atacando-o. Os Companheiros decidiram 
liquidá-lo, antes que este chegasse a Raçulullah (saattáho etaihi wa 
sallem), mas, o Profeta impediu-os. Quando ele chegou perto, o 
Profeta de Allah (Satlalláho alaihi wa salam) pegou numa lança de um 
dos Companheiros e deu-lhe um golpe, ferindo-o no pescoço. 
Este cambaleando caiu do seu cavalo, fugiu para o campo, 
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chorando, ia dizendo: "Juro por Allah, Muhammad (Sailattaho alaihi wa 
sallam) matou-me!” Os seus companheiros, tentaram-no consolar, 
dizendo que se tratava somente de uma mera ferida, e que não 
havia motivo para estar tão preocupado, mas ele continuava a 
dizer: "Certa vez Muhammad (Sallalliho alaihi wa sallam) disse-me, em 
Makkah que me mataria, Juro por Allah, que se ele somente 
cuspisse em mim eu não sobreviveria mais". É relatado que ele 
chorou como um touro. 

Abu Sufiyán, que se encontrava muito activo naquela altura, 
tentou envergonhá-lo, dizendo que somente por causa de uma 
ferida, este se encontrava a chorar daquela forma, mas ele 
respondeu; "Você sabe quem é que me fez esta injúria? Não foi 
senão o Muhammad (Salialiáho alaihi wa sallam). Juro por Lat e Uzza, se 
a minha agonia fosse distribuída pelo povo de Hijaz, nenhum 
deles havia de sobreviver. Desde que ele declarou que me 
liquidaria, tinha já a certeza que iria encontrar a minha morte em 
suas mãos. Se cuspisse em mim após aquela declaração eu não 
existiria mais". Assim, após alguns dias, ele morreu no seu 
regresso a Makkah.” 

Vejam! Um descrente como Ubay Ibn Khalaf tinha tanta 
certeza nas palavras de Raçululiah (Sataitáho alaihi wa sallam) que já não 
tinha quaisquer dúvidas a respeito da sua morte. Será que nós 
compreendemos? Embora acreditemos Nele como o maior 
Profeta de Allah, consideremos suas palavras como as mais 
genuínas e dediquemos o nosso amor a Ele. Apesar disso, 
estamos longe de actuar conforme seus conselhos e quanto é que 
tememos dos castigos de que nos avisou? 

É dever de cada um de nós ponderar e analisar a resposta para 
esta pergunta. 

Ibn Hajar ao citar este Hadith, também menciona o Qárun com 
Faraó e outros. Ele escreve: 

"Estar na companhia destas pessoas no Dia do Julgamento, 
deve-se ao facto de as pessoas normalmente negligenciarem o 
Saldh. Como exemplo, aquele que é negligente no Saláh devido à 
riqueza, estará na companhia de Qárun. Se devido ao amor pelo 
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poder, encontrar-se-á na companhia de Firaun (faraó); se tinha a 
ambição de ser governante, estará com Hámán, e se a negligência 
era devida à sua ocupação nos negócios, então estará na 
companhia de Ubay Ibn Khalaf". Estar na companhia destes, ex- 
plica já por si o severo castigo e tortura para aqueles que 
negligenciam o Saláh. 

Embora os descrentes permaneçam no castigo eternamente, os 
crentes um dia sairão do Inferno, para habilitar-se por fim ao 
Paraíso. Ninguém sabe se o período de castigo se prolonga por 
milhares de anos. 

Hadith. - VII 
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É relatado num Hadith que Allah concede cinco prémios para 

a pessoa que observa os seus Saláh: 

I- O pão de cada dia ser-lhe-á dado com facilidade; 

2- Será aliviado dos castigos da sepultura; 

3- No Dia do Julgamento, o livro das “Boas Acções” ser-lhe-á 
entregue na mão direita; 

4- Passará a ponte de “Siráf?” num abrir e fechar de olhos; 

5- Entrará no Paraíso sem prestação de contas. 

E para aquele que negligencia o Saláh, encontrará cinco 
castigos neste mundo, três na hora da morte, três na sepultura e 
três na ressurreição. 

Os castigos no mundo são: 

1. A sua vida será privada de benção; 
2- O brilho da sua face é removido; 
3- Toda a recompensa das suas boas acções é retirada; 
4- Perde o direito de ser lembrado nas preces dos piedosos; 
5- As suas preces não são escutadas. 
Os tormentos na hora da morte são: 
I- Morre desgraçado; 
2- Morre na situação de fome; 
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3- Sentirá muita sede na hora da sua morte. E tal será a sua sede, 
que nem toda a água dos oceanos o satisfaria. 

Os castigos da sepultura são: 
1- A pessoa será esmagada de tal forma que as suas costelas se 
entrelaçarão umas nas outras; 
2- O fogo do Inferno será acendido na sua sepultura; 
3- Uma cobra será destinada a morder-lhe, cobra com uma 
aparência muito arrepiante, pois os seus olhos serão como bola de 
fogo, as suas garras feitas de fogo e o seu comprimento tão longo 
como alguns dias de viagem. E esta medonha cobra dirá com uma 
voz tenebrosa: "Eu fui ordenada pelo meu Senhor que te 
mordesse até ao nascer do sol por não fazeres as tuas orações da 
manhã, e foi-me ordenado que te morda de tarde por não fazeres 
as orações da tarde, assim como com as orações da noite e assim 
continuamente até de manhã. Quando a cobra lhe morde, o corpo 
afunda-se na terra a uma profundidade de setenta braços, 
continuando neste castigo até ao Dia do Juizo Final. 

E quando ressuscitar da sua sepultura sofrerá os seguintes 
castigos: 

É. O ajuste de contas será duro; 
2- Allah estará zangado com ele; 
3- E ele será lançado no fogo. 

Segundo uma narrativa, ele terá as três frases, que se seguem, 
inscritas na testa: 

"Ó, tu que negligenciaste as obrigações de Allah." 

"Ó, tu que mereceste a fúria de Allah." 

"Agora, permanecerás privado da misericórdia de Allah, tal 
como desprezastes tuas obrigações para com Ele." 

Eminentes teólogos como Ibn Hajar, Abul Laiç Samarkandi e 
outros, mencionaram este Hadith em seus livros. 

Embora, eu não tenha sido capaz de traçar o texto em livros 
originais de Ahadith, mesmo assim, outros Hadith, alguns dos 
quais já mencionados e outros se seguirão, corroboram o seu 
significado. Negligenciar o Saláh, como foi referido 
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anteriormente, conduz a pessoa para o Kufr, não havendo algum 
outro castigo mais severo que este. 

Deve-se ter em mente que mesmo depois de alguém ser con- 
siderado culpado, Allah é livre de perdoar-lhe, pois, quando Ele 
está satisfeito diz no Seu Sagrado Livro: 

LES oe)d o sSLa gasss aa sad aa) 

"Allah não perdoa que lhe associem parceiros. Allah perdoa 

tudo, a quem Ele quer, salvo aquilo. (IV: 116)" 

Se for do agrado de Allah perdoar alguém que negue o Saláh, 
será uma grande sorte para esta pessoa. Porém, quem poderá ter a 
garantia dessa sorte? 

É narrado num Hadith que haverá três tribunais comandados 
por Allah no Dia do Juízo Final. 

e O primeiro julgará entre o Kufr (descrença) e Islam e não 
haverá perdão. 

e O segundo para julgar os deveres e a conduta de uns em 
relação aos outros. Toda a mágoa será compensada aí. À 
compensação será feita pelo agressor ou por Allah, se for do Seu 
agrado perdoar alguém. 

e O terceiro tratará de assuntos relacionados directamente com 
Allah. Aqui, as portas da misericórdia de Allah estarão abertas e 
Ele perdoará qualquer um que seja do Seu agrado. 

À luz de tudo aquilo que foi dito, dever-se-á compreender que 
merecemos os castigos aqui previstos à luz destes tribunais, mas, 
a imensa bondade e misericórdia de Allah, ultrapassará todas as 
coisas e não conhece limites. 

Era hábito de Raçulullah (Salaitáho alaihi wa sallam) perguntar aos 
Companheiros, mesmo depois de Far, se alguém tinha tido algum 
sonho. Ele, então, interpretaria o sonho que lhe fosse contado. 

Um dia, depois de procurar saber como de costume, o Profeta 
de Allah (saitaliáho alaihi wa sallam), narrou o seu longo sonho em que 
dois homens vieram e o levaram com eles. Além de outros 
acontecimentos, narrou certas passagens do sonho. 
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Ele conta: "Eu reparei na cabeça de uma pessoa a ser esmagada 
com um pedregulho. Esta era lançada com tal força, que depois 
de esmagar a cabeça, rolava uma longa distância. A cabeça 
esmagada retomava a sua forma normal enquanto a pedra era 
colocada na sua posição inicial, para se repetir de novo todo o 
processo. E isto continuou sem parar. Ao averiguar com um dos 
meus companheiros, foi-me dito que aquele era o castigo 
daqueles que aprendem o Qur'an, mas que ignoram a sua prática 
e costumam ir dormir sem efectuarem o Saldh obrigatório", 

Há uma outra narração semelhante de Raçulullah (Salatiáho alaihi 
wa sallam) em que Ele sonhou com um grupo de pessoas a ser 
tratadas da mesma maneira. Gibrail (4iihis Sulóm) informou que 
tratava-se daqueles que negligenciavam o Salán. 

Mujáhid diz: "Allah abençoa aquele que faz o seu Saldh tal 
como abençoou Ibrahim (Aiaihis Salim) e seus descendentes”. 

Hazrat Anas (Radivaltáru Anhu) narra que Raçulullah (Salialtáho aiaihi wa 
sallm) disse: "Se uma pessoa cumprir as ordens de Allah, efectuar 
o seu Saldh, pagar o Zakát, morrerá com sincero fman (fé) e 
satisfação de Allah”. 

Hazrat Anas (Radiyalláhu Antu) também narra que ouviu o Profeta 
(Suitattáho alaihi wa saliam) dizer: "Allah diz, 'Eu guardo a recompensa 
merecida por uma localidade, quando vejo algumas pessoas a 
frequentarem o Masjid, amarem-se uns aos outros pela Minha 
causa, e pedindo perdão nas altas horas da noite". 

Hazrat Abu Darda (Radivaliáh: Anhu) escreveu a Salmán: "Passai a 
maior parte do vosso tempo na Mesquita. Eu ouvi o Profeta 
(Saltettáho aleihi wa sallom) dizer: "Masjid é a morada dos piedosos. 
Allah comprometeu abençoar aquele que passa a maior parte do 
seu tempo na Mesquita. Allah mantê-lo-á no Seu conforto e fá-lo- 
à atravessar a ponte de Sirát com muita facilidade, e ainda, sem 
dúvida, Allah ficará satisfeito com tais pessoas”. 

Abdullah Ibn Mas'ud (Radivaltáu Anthu) narra que ouviu de 
Raçulullah (Sartailáho alaihi wa saltam): 

"Os Masájid (Mesquitas) são as casas de Allah e os que 
frequentam são os seus visitantes. Se todos tratam bem os seus 
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hóspedes, porque Allah não tratará os seus visitantes com 
bondade e delicadeza?" 

Hazrat Abu Said Khudri (Rediyallihu Anhy) narra que Raçulullah 
(Salialiaho ataihi wa sallam) disse: 

"Allah gosta daquela pessoa que se encontra ligada ao Masjid”". 

Hazrat Abu Hurairah (Radivaliáhu Anhu) narra que ele ouviu de 
Raçulullah (Sallattáho alaihi wa sallam): 

"Quando um defunto é enterrado, antes do regresso dos que o 
acompanharam vêm Munkar e Nakir (anjos que interrogam o 
morto). 

Quando o falecido foi crente, suas práticas virtuosas o rodeiam. 
O Saláh aproxima-se da sua cabeça, o Zakát do lado direito, o 
jejum do lado esquerdo, e o resto das boas acções ficam próximas 
dos seus pés, para que nada se aproxime dele, forçando estes 
anjos a permanecer distantes para o necessário questionário.” 

Um dos companheiros relata que sempre que os familiares do 
Profeta de Allah (Saattáho ataihi wa sallam) se encontravam numa 
situação de aflição ou de apuro, o Profeta de Allah fSallaliáho alaihi wa 
sellam) recomendava-lhes a prática do Saláh e recitava o seguinte 
versículo: 


ssssásials es sas) li lgale sao iss La ellatstis 

"E ordena aos teus familiares a prática do Saláh e sê constante na 

sua prática. Não pedimos de ti uma provisão. Nos provemos para ti. 
À recompensa é para a rectidão" (Qur'an XX-132) 

Hazrat Assmá (Radivalláhu anhá) narra que Raçulullah (saitaitáho 
alaihi wa sallam) disse: 

"Toda a humanidade será reunida no Dia do Julgamento e 
ouvirá voz de um anjo a anunciar: 

'Onde estão aqueles que glorificavam Allah na felicidade e 
adversidade?” Um grupo levantar-se-á e entrará no Paraíso sem 
prestar quaisquer contas. 

Depois, será anunciado, 'Onde estão aqueles que se afastavam 
de suas camas e passavam a noite na adoração de Allah” Um 
outro grupo levantar-se-á e entrará no Paraiso sem prestar contas. 
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O anjo mais uma vez anunciará: 'Onde estão aqueles a quem os 
negócios, as compras e vendas não distraíam da recordação de 
Allah? Mais um grupo levantar-se-á e entrará no Paraíso”. 

Num outro Hadith para além deste relato é adicionado o 
seguinte: 

"O anjo primeiramente dirá: "Todos aqueles que se encontram 
aqui presentes irão ver quem na verdade são aquelas pessoas com 
honra.' E no terceiro anúncio ele dirá, 'Onde estão aqueles a quem 
os negócios não os distraiam do Saláh e da recordação de Allah?. 

Shaik Nasar Samarkandi (Rahmanliáni alaini) depois de citar este 
Hadith, escreve: 

"Quando os três grupos entrarem no Paraíso sem prestarem 
contas, um monstro com um pescoço comprido, de olhos 
brilhantes e com a língua eloquente levantar-se-á do Inferno e 
dirá: Fui destinado para todos aqueles que eram orgulhosos e de 
mau carácter. Apanhará tais pessoas, de dentro de toda aquela 
multidão, como uma ave apanha o grão e atirá-los-á no Inferno, 
Levantar-se-á novamente dizendo: "Fui destinado a todos aqueles 
que difamaram Allah e Seu Apóstolo (Sallailáho alaihi wa sallam). 
Novamente apanhará um outro grupo e atirá-los-á no Inferno. 
Aparecerá ainda pela terceira vez e da mesma forma atirará para o 
Inferno todos aqueles que faziam imagens e fotografias. 

Depois destes três grupos serem eliminados iniciar-se-á o 
processo de prestação de contas." 

É relatado que nos tempos passados as pessoas podiam ver o 
Shaitdn (demónio). 

Certa vez uma pessoa aproximou-se de Shaitán e 
perguntou-lhe, como é que poderia ser como ele? 

Shaitdn respondeu-lhe que essa era a primeira vez que alguém 
lhe tinha pedido tal coisa e perguntou-lhe qual o motivo de 
formular tal pedido? 

Esta pessoa argumentou que tinha sido um desejo do seu 
íntimo. Shaitán recomendou-lhe que para se tornar como ele tinha 
que negligenciar o Saldh e jurar frequentemente sem se importar 
se o juramento fosse verdadeiro ou falso. 
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Este por sua vez disse que jurava por Allah que nunca havia de 
negligenciar o Saláh e jurar frequentemente. 

Shaitán retorquiu ter sido pela primeira vez enganado por um 
ser humano e determinou-se a não se enganar nunca mais. 

Hazrat Ubay (Radiyaltátu Anhu) narra que Raçulullah (Salailáho aiaihi wa 
sallam) disse: 

"Dêem as boas novas aos muçulmanos, pois eles serão 
honrados, exaltados e que a religião deles (Islam) prevalecerá, 
mas não existe nenhuma porção de honra e exaltação para aqueles 
que por interesses mundanos se usam do Islam". 

Raçulullah (Salanáho ataihi wa sallam) disse: "Eu vi Allah na Sua 
melhor forma, Ele disse-me: 

'Ó Muhammad! Qual a razão de os grandes chefes (anjos) 
estarem a discutir? 

Eu disse: "Não tenho conhecimento disso'. 

Allah colocou a Sua Graciosa mão no meu peito. Senti uma 
frescura c consolo no meu coração, e todo o universo me foi 
revelado. 

Então disse: "Eles estão a discutir acerca daquilo que eleva o 
grau, apaga os pecados, recompensa os passos que se 
encaminham para o Saláh (em congregação), as virtudes de 
efectuar o Wudhu devidamente em pleno Inverno, e a respeito da 
recompensa que a pessoa merece após completar o seu Saláh, 
mantendo-se sentado no seu lugar à espera de outro Saláh.' 

Aquele que for regular nestas acções, terá uma vida abençoada, 
e uma morte invejável." 

É relatado em inúmeros Ahadith que Raçulullah (Satiaiiáho aleihi wa 
sallam) disse: 

"Allah diz, 'Ó filho de Adam! Efectua quatro Rakates de Saláh 
logo de manhã e eu ajudar-te-ei no aperfeiçoamento de todos os 
trabalhos durante o dia." 

É relatado num Hadith, "Saláh proporciona a satisfação de 
Alah, é querida por anjos, é uma tradição dos Profetas, 
providencia o conhecimento de Allah, causa a aceitação das 
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preces, dá a provisão diária, é a raiz do Ima (fé), relaxa o corpo, 
é uma arma contra o inimigo, intercederá a favor do seu 
praticante, é a luz na escuridão e um companheiro na solidão da 
sepultura, é uma resposta às questões dos anjos, é uma sombra 
contra o sol do Dia do Julgamento, é uma protecção contra o fogo 
do Inferno, é um peso para o prato das boas acções (na balança), 
dará uma passagem fácil por cima da ponte de Sirát ce é a chave 
do Paraíso", 

Hazrat Ussmán (Radiyalláhu Anhu) diz: 

"Allah concede nove favores aquele que pratica e observa o 
seu Saláh nas horas fixas: 
I- Ele é amado por Allah; 
2- Goza de boa saúde; 
3- Encontra-se constantemente na protecção de Allah; 
4- A sua casa é abençoada; 
5- Aluzeo brilho dos piedosos permanecerá na sua testa; 
6- O seu coração amolece; 
7- Passará pela ponte de Sirát como a velocidade duma faísca; 
8- É salvo do Inferno; 
9- Os seus vizinhos no Paraíso serão aqueles a respeito de quem 
Allah diz: 


” Sieg sê mo s sto Pa 1 
05 É Das agudo SÊ) 
"Não terão nenhum medo e nem sofrimento" (II: 36) 
O profeta de Allah (Satlailáho alaihi wa sallam) diz: 


"Saláh é o pilar do Islam e tem dez virtudes: 


1- Éo charme da face; 

2- A luz do coração; 

3- Saúde e um meio de relaxar o corpo; 

4- Uma companhia na sepultura; 

5- Um meio da Misericórdia de Allah descer sobre o praticante; 
6- A chave para o Paraíso; 

7- O peso no prato da balança; 

8- Um meio de adquirir a satisfação de Allah; 

9- O preço do paraíso; 

10- Uma protecção contra o fogo do Inferno. 
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Aquele que observar o Saláh, na verdade observou o Din 
(religião) e aquele que negligenciar o Saláh na verdade demoliu a 
estrutura do Din (religião)." 

De acordo com um Hadith, no Saláh existe cura. 

Certa vez Raçulullah (Saniailáho alaihi wa sallam) viu Abu Hurairah 
(Radiyaltátru Anhu) deitado com a barriga virada para baixo. 

Perguntou-lhe: Estás a sofrer de dor no estômago?" 

Ele respondeu afirmativamente. 

O Profeta de Allah (satiattáho ataini wa sallam) disse: "Então levanta-te 
e faz o Saláh, pois o Saláh curar-te-á”. 

Certa vez o Profeta de Allah (sutlaitiho alaiki wa saltam) no sonho, viu 
o Paraiso e ouviu passos de Bilál. 

Na manhã seguinte, disse a Bilal (Radivaliihu Anhu): "Quais as 
acções que te levaram a andar atrás de mim no Paraíso?" 

Ele respondeu: "Quando o meu Wudhu (ablução) quebra, 
renovo o Wudhu e efectuo as orações facultativas que me são 
possíveis naquele momento, mesmo que seja de noite”. 

Safiri escreve: "Os anjos dirigem-se âqueles que perderam a 
oração da manhã (Fajr) dizendo: 'Ó praticante do mal! e aos que 
perdem o Zuhr: 'Ó perdedor e aos que ignoram o Asr 'Ó 
transgressor' e àqueles que omitem o Maghrib 'Ó Káfir (ingrato) 
e ao que não fazem Ishá 'Ó desobediente às ordens de Allah". 

Allama Sheráni escreve: "Deve-se compreender muito bem que 
a calamidade é afastada principalmente daquela localidade cujas 
pessoas são regulares nos Saláh (orações). Enquanto que na 
localidade aonde as pessoas são negligentes no Saláh, é várias 
vezes visitada por calamidades. 

Os terramotos, raios, faíscas das trovoadas e o 
desmoronamento de casas são de esperar aonde as pessoas não 
são regulares nas orações. 

O estabelecimento do Saláh não é apenas suficiente, pois 
quando a calamidade aí cai, não atinge somente os transgressores. 
Pelo contrário, afecta todas as pessoas. 

Certa vez os Sahabah (Companheiros) perguntaram ao Profeta 
de Allah (Sallaiiho alaihi wo saiam): "Poderemos ser castigados 
enquanto existirem piedosos entre nós?" 
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Profeta de Allah (Satlaliáho alaihi wa sallam) respondeu, "Sim, quando 
o vício (pecado) se torna predominante”. 

Por conseguinte, torna-se necessário que também às outras 
pessoas seja recomendado dar cumprimento às ordens de Allah e 
que deixem de praticar más acções. 


Hadith. - VII 
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"E relatado que o Profeta de Allah (Sallatláho alaihi wa sullum) disse: 

"A pessoa que negligência o Saláh (nem que recupere mais 
tarde) permanecerá no Inferno um Hugh. Um Hugh é equivalente 
a oitenta anos de 360 dias cada um, e um dia na vida futura é 
equivalente a mil anos mundanos", 

Nota: Abul Laiç Samarkandi é responsável pela autoria do 
Hadith, no qual o Profeta de Allah (sallattiho ataihi wa saltam) disse: "O 
nome da pessoa que negligência um simples Saláh Fardh (oração 
obrigatória), intencionalmente, é escrito na porta do Inferno por 
onde ele deverá entrar". 

Ibn Abbás (Radizalláhu Anhu) narra que certa vez, o Profeta de Allah 
(Saltadtáho alaihi wa saltam) disse: "Rezai! Ô Allah, não faça a nenhum de 
nós como um desgraçado destituído". E disse depois: "Sabeis o 
que é ser desgraçado destituído?" 

Os companheiros responderam negativamente. Explicou-lhes, 
dizendo: "O desgraçado destituído é aquele que negligencia o 
Saláh. No Islam não há nada para ele". É relatado num Hadith: 
"Allah não se importará (nem um pouco) com aquele que 
intencionalmente, costumava negligenciar os Saláh, e para ele 
haverá um severo castigo”. 

É relatado num Hadith que dez pessoas serão, especialmente, 
atormentadas. Uma delas será a que negligenciou os seus Saláh. 
As suas mãos serão atadas enquanto os Anjos o golpearão na cara 
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e costas. O Paraíso dir-lhe-á "Em mim não há nenhum lugar para 
ti". E o Inferno dir-lhe-á: "Venha para mim, tu és para mim e eu 
para ti”. 

É relatado ainda, que no Inferno existe um vale denominado 
por Lamlam. Encontra-se cheio de cobras, com pescoços 
compridos como uma viagem de um mês, e gordos como os 
“ pescoços dos camelos. A pessoa negligente no Saláh será ator- 
mentada neste vale. 

Conta-se numa outra narrativa que no Inferno existe um vale 
denominado por "Buraco do Sofrimento", cheio de escorpiões 
com um tamanho idêntico ao tamanho de mulas. Destina-se, 
também, para os que negligenciam o Saláh. 

Claro que não há nada de preocupação, se o Todo Beneficiente 
perdoar os pecados. Mas será que nos encontramos aptos e 
preparados para pedir-Lhe perdão? 

Ibn Hajar escreve: "Certa vez uma mulher morreu. O seu irmão 
estava presente no funeral. Por coincidência, o seu saco caiu 
dentro da sepultura, Só deu por isso depois de regressar à casa e 
lamentou bastante. Decidiu-se a abrir a sepultura secretamente e 
retirar o saco. Quando abriu a sepultura viu que esta se 
encontrava cheia de chamas. 

Voltou a casa muito magoado e preocupado com o aconte- 
cimento. E relatando o acontecido à sua mãe, perguntou-lhe, se 
ela sabia a razão disso. A mãe informou-lhe que a irmã tinha por 
hábito adiar as orações, efectuando-as depois das suas horas fixas. 

Que Allah nos salve do Inferno! 
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Hazrat Abu Hurairah (Radipaticihu Arhu) narra que o Profeta de 
Allah (satiattáho alaihi wa sallam) disse: 

"Não há nenhum lugar no Islam para a pessoa que não esta- 
belece o Saláh e não há Saláh sem o Wudhu (ablução)". 

Abdullah Tbn Umar (Radivallátu Anhuma) também ouviu do Profeta 
de Allah (Sailatidho alaihi wa sallam) “não haver nenhum lugar no Islam 
para aquele no qual não há o Saláh. A posição (e importância) do 
Saláh no Islam é como a da cabeça em relação ao corpo.” 

Nota: Os que-não só se consideram como muçulmanos, mas 
também como defensores das causas do /slam, devem ponderar 
nestas palavras do Profeta de Allah (Sattailáno alaihi wa sallam). 

Eles sonham com o reviver do glorioso passado do Islam, mas 
não querem saber com que rigidez os responsáveis daquela época 
se seguraram ao Din (religião). 

Hazrat Abdullah Ibn Abbas (kudiutiim Anhum) sofria de cataratas 
nos olhos, e algumas pessoas disseram-lhe que havia tratamento 
deste mal, mas que teria que deixar o Saláh por alguns dias. Ele 
disse: "Isso não é possível. Ouvi o Profeta de Allah (selitlino alaihi wa 
saliam) dizer: 

"A pessoa que não estabelece o seu Saldh, terá que se 
apresentar perante Allah, no momento em que Allah estará 
furioso”. 

Os companheiros do Profeta preferiam a cegueira, do que 
perder o Saláh (enquanto que nestas circunstâncias é permitido). 

No seu último dia, quando Umar foi apunhalado por um Majus 
(idólatra), permanecendo por muito tempo inconsciente, veio a 
falecer pelo excessivo derramamento de sangue. Nessa altura, 
quando se aproximava a hora do Saláh, era lhe relembrado o 
Saláh e mesmo nestas circunstâncias ele efectuava o seu Saldh e 
dizia: "Não há nenhum lugar no Islam para aquele que não 
efectua o seu Saláh". 

“ Hoje em dia é considerado impróprio incitar ou permitir ao 
doente que este efectue o seu Saláh. Que grande diferença de 
pontos de vista dos muçulmanos destas duas eras! 
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Certa vez, Hazrat Ali (Radipallánu Anhu:) pediu ao Profeta de Allah 
(Salialidho alaihi wa sallam) que lhe oferecesse um escravo. 

O Profeta de Allah (sariaiisho aicihi wa sallom) indicou-lhe três 
escravos oferecendo-lhe a escolher e levar aquele que quisesse. 
Hazrat Ali, pediu para que fosse o próprio Profeta de Allah 
(Salialiáho alaihi wa sallem), à escolher um. 

O Profeta de Allah (Saitettáho alaihi wa saliem) apontou para um e 
disse: "Leva este, pois ele é regular nos seus Saláh. Mas não tens 
a autoridade de lhe bater. Somos proibidos de bater aquele que 
efectua o Saldh." 

Contrariamente quão mal não tratamos os nossos servidores ou 
empregados, com a agravante de gozarmos e caluniarmos aqueles 
que porventura queiram estabelecer o seu Saláh? 

Sufian Thauri, um dos famosos sufis, encontrava-se certa vez 
em êxtase. Permaneceu em casa durante um período de sete dias 
sem dormir, comer e beber. 

Quando o seu Shaikh foi informado da situação, ele perguntou 
se Sufian estava observar e estabelecer o Saidh. Foi-lhe dito que o 
Saidh dele era bem regular. 

Nisto o Shaikh disse: "Glorificado seja Allah, que não 
autorizou o Shaitán (demónio) de se apoderar dele!" 


PARTE -H 
IMPORTÂNCIA DO SA4LÁH 

Como foi atrás mencionado, existem muitas pessoas que são 
regulares nos seus Sa/áh, mas não dão muita atenção ao Jamát 
(congregação). 

O Profeta de Allah (Sarlaltiho ataihi wa sallm) era muito rigoroso na 
recomendação do Jamát (congregação) assim como para com o 
Saláh. 

Esta parte também consiste em dois capítulos. A primeira a 
respeito da recompesa do Jamát e a segunda a respeito das 
consequências da sua negligência. 
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CAPÍTULO - 1 
AS RECOMPENSAS DO JAMÁT (CONGREGAÇÃO) 
Hadith. 1 


Sasisstçdié o SE alegados Soil sasgia sto 


DS O ra 
CE ANGUS (Ia 8 oco ss ls elos! AS TSC pi serqualsogs 

Hazrat Ibn Umar (Radivaitát Ant) diz que ouviu o Profeta de 
Allah (Satuteiho cedaihi ma sullum) dizer: "O Saldh clectuado em 
congregação é 27 vezes superior ao efectuado individualmente”. 

Nota: Quando o nosso objectivo de efectuar Seterf é de adquirir 
as recompensas de Allah, porque não oferecer este mesmo Saldh 
no Masjid, aonde a recompensa é 27 vezes superior? 

Ninguém será tão imprudente para deixar ir um lucro de 27 
vezes mais com um simples trabalho extra. Na verdade, nós 
somos indiferentes a estas promessas, devido às nossas práticas! 
Isto não tem haver com nada excepto com o nosso descuido em 
relação ao Din e às recompensas. 

É uma pena, que nos esforcemos basicamente para adquirir os 
ganhos insignificantes deste mundo materialista. 

De igual modo sermos tão desleixados a respeito da 
compensação na vida futura, minimizando este ganho avultado 
com um pequeno esforço. 

Muitas vezes discutimos, que ir a Masjid (mesquita) a fim de 
oferecer o Selcih, em congregação, teremos que fechar as portas 
do comércio e isso causará prejuizo. 

Tais pretextos e desculpas não impedem Allah, e na Sua 
palavra; e aquele que realiza o valor das bênçãos e das 
recompensas na vida futura. 

É a respeito destas pessoas que Allah diz: 


a. G já EARA >» 1" RÃ a 
SILEM olBIsai) É Se RS SESE agi E, 
"Homens a quem nem a mercadoria nem o tráfico desvia da 
recordação de Allah" (XXXIV: 27) 
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É relatado a respeito de Salim Haddád, um dos grandes Sufis, 
ao ouvir Azán, empalidecia e inquietava-se. Levantava ime- 
diatamente, deixando a sua loja aberta, recitando estes versos: 

1 - "Quando o Teu chamador (Muazzin) se levanta para chamar, 
imediatamente levanto-me. 
Para responder ao (chamamento de) O Poderoso Senhor que não 
possui nenhum parceiro" 
2 - "Respondo aos chamamentos com completa submissão e 
alegria, 'Estou aqui, ó Bondoso" 
3-"A minha face fica pálida com o temor e medo, e a concen- 
tração em Ti distrai-me de todas as ocupações". 
4- "Eu juro por Ti, nada é mais querido por mim, excepto a Tua 
recordação. 
Nada é mais encantador para mim, do que o Teu doce nome”. 

- "Ô, haverá o tempo para nos juntar-mos? 
"O amante fica satisfeito, somente, na companhia do seu amor”. 
6 - "Os olhos que virão o Teu esplêndido brilho nunca poderão 
ser consolados. Morrerão de Tua saudade". 

É relatado num Hadith: "Os frequentadores de Masjid 
(mesquita) são as suas estacas (habitantes). Os anjos são seus 
companheiros, e visitam-nos quando estes se encontram doentes, 
ajudando-os em seus trabalhos". 
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"Hazrat Abu Hurairah (Radivaltit Amt) narra que o Profeta de 
Allah (Sailaitáho ataihi wa saliam) disse: 

"A oração praticada em congregação é superior 25 vezes ao 
Saláh (oração) praticado individualmente, em casa ou no local de 
trabalho. 

Depois de efectuar o Wudhu (ablução) perfeitamente, ao 
dirigir-se para a Mesquita, com a intenção sincera de praticar o 
Saláh (oração), por cada passo que der, uma benção é adicionada 
nas suas acções e um pecado perdoado. 

Ao completar a oração, permanecendo no Masjid (com o 
Wudhu - ablução), os anjos pedem perdão e bênçãos para esta 
pessoa. E, enquanto permanece na mesquita à espera da oração 
seguinte, adquire recompensas, como se o próprio as estivesse 
praticando". 

Nota: No Hadith Nº I, a recompensa da oração praticada em 
congregação é de 27 vezes mais. Neste Hadith a superioridade 
mencionada é de 25 vezes. Os teólogos explicaram de várias 
formas esta aparente contradição. 

Algumas explicações são a seguir enumeradas: 

1.- "A diferença entre a superioridade de 25 a 27 vezes deve-se à 
sinceridade (Jkhlas) dentre cada indivíduo." 
2.- "A superioridade das orações (em voz baixa, como o Zuhr e 
Asr) é de 25 vezes, enquanto que a das Jahri (oração aonde 
recita-se em a voz alta, como Fair, Maghrib e Isha) a 
superioridade é de 27 vezes”. 
3.- "A superioridade encontra-se no Fajr e Isha devido à maior 
dificuldade e inconveniência, ao frio e à escuridão, enquanto que 
nas restantes orações isso não acontece". 
4.- "A princípio a superioridade cra de 25 vezes, mas devido a 
excessivos favores, a benção de Allah, em consideração ao Seu 
Profeta, esta recompensa aumentou para 27 vezes”. 

Alguns deram uma outra explicação, ainda mais pertinente. 
Dizendo que a recompensa mencionada neste /adith não é 
meramente de 25 vezes, mas sim multiplicando 25 vezes mais, 
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isto é, a recompensa da oração praticada em congregação é de 
33,554,432 vezes mais. Isto não é impossível para a bondade de 
Allah. 

Quando a negligência apenas de uma oração, pode levar ao 
Inferno durante um período de tempo de um Hugh (como foi 
mencionado no capítulo anterior) então a prática de um Saldh, 
igualmente, pode oferecer tais recompensas. 

O Profeta de Allah (sallatidho alaihi wa sallam) explicou-nos também 
como a recompensa continua aumentando no caso da pessoa que, 
depois de efectuar a ablução deixa a sua casa e se dirige para a 
Mesquita, somente, com a intenção de praticar a oração em 
congregação na Mesquita. 

Cada passo dado trás uma recompensa e lava um pecado. 

Banu Salma, uma tribo de Madinah Munawwarah, tinha as 
suas casas a uma certa distância. Fles tencionaram aproximar-se 
da Mesquita. Contudo, o Profeta de Allah (saitatiáho alaihi wa saltam) 
aconselhou-os dizendo: 

“Ficais onde estão. Por cada passo que vós dais em direcção à 
Mesquita, é registada uma recompensa nas vossas contas”. 

Mais ainda, no mesmo Hadith, o Profeta de Allah (Sallaliáho alaihi 
wa saliam) menciona um ponto de alto valor. 

Enquanto as pessoas permanecem na Mesquita, após uma 
oração efectuada, os anjos rezam para eles pedindo o perdão e 
misericórdia. 

Os anjos são a inocente e sagrada criação de Allah e por isso, a 
efectividade das suas preces são por si só evidentes. 

Muhammad Ibn Samák, um dos famosos Teólogos e Shaikh, 
faleceu com 103 anos de idade. Costumava praticar 200 Rakates 
de Nafl Saláh (oração facultativa), diariamente. Elec escreve: 
"Durante o período de quarenta anos nunca perdi o Takbir 
Tahrimah (o primeiro Takbir), excepto uma vez quando a minha 
mãe faleceu". Escreve ainda: 

"Certa vez, perdi a oração em Jamát (congregação). Como 
sabia que a oração praticada em congregação é superior 27 vezes 
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mais, eu repeti esta oração 27 vezes. E vi no sonho alguém a 
dizer-me: 'Muhammad! Repetiste a mesma oração 27 vezes com a 
esperança de recuperares o perdido, mas, como poderás recuperar 
o min dito pelos anjos?" 

É relatado em inúmeros Ahadith que quando o Imám diz 
"Amin" depois do Alhamdu - Surah Fatihah, os anjos também 
dizem Ámin e os pecados daquela pessoa que também disse Ámin 
são perdoados, quando este Ámin coincide com o dos anjos. Isto 
só é possível na oração feita em congregação. 

Moulana Abdul Hay, narrando esta passagem escreve: 

"Mesmo que a pessoa repetir o Saláh perdido em congregação 
mil vezes, não conseguirá recuperar as bênçãos, virtudes da 
oração praticada em congregação, as preces dos anjos e muitos 
outros benefícios espirituais. 

Deve-se ter em conta que as preces dos anjos somente são 
adquiridos quando a oração é praticada perfeitamente. 

Aquele que efectua a oração contrariando os regulamentos 
mencionados nos Ahadith, essa oração será atirada para a face do 
praticante como uma roupa suja. Sendo assim como é que os 
anjos poderão rezar por ele? 
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Hazrat Abdullah Tbn Mas'ud (Radivailátu Anhu) diz: 

"Se alguém deseja encontrar-se com Allah no Dia do 
Julgamento, como um crente, deve oferecer a sua oração no lugar 
onde se efectua o 4zán (chamamento), isto é, na Mesquita, pois 
Allah prescreveu atrâvés do Seu Profeta (Sallalláho alaihi wa sallam) 
certas práticas que tão somente são guias e orientações para o 
caminho certo, a oração (em congregação) é uma delas. 

Se começardes a praticar as vossas orações nas vossas casas, aí 
estareis a contrariar o Sunnah (tradição) do Profeta de Allah 
(Salialiáho aleihi wa sallam) e& sempre que vós abandonais o Sunnah 
(tradição) dele, perdereis o caminho certo. 

Durante o tempo do Profeta de Allah (Sanaiiáho alaihi wa sallam) 
ninguém perdia o Saláh em congregação, excepto um hipócrita 
acérrimo e aquele que realmente estivesse muito doente. Pois, 
mesmo o hipócrita, não se atrevia a perder a oração em 
congregação e um doente que fosse capaz de se deslocar até a 
Mesquita com a ajuda de companheiros, imediatamente se 
apresentava na Masjid". 

Nota: Esta narrativa mostra a extrema vigilância dos Sahabah 
(Radivaliáhu Anhum) à respeito das orações em congregação. 

Até o doente se apresentava na Mesquita mesmo que necessi- 
tasse da ajuda de duas pessoas. Esta preocupação era bastante 
natural, quando eles viam, o próprio Profeta de Allah (sataitáho alaini 
wa sallam) tão regular e cumpridor acerca disso. 

É relatado que quando o Profeta de Allah (Satlaltáho ataihi wa saltam) 
se encontrava já no leito da morte, desmaiava com frequência. 
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Mesmo nesta situação conseguiu fazer "Wudhu", depois de várias 
tentativas, mal se podendo levantar, quis ir à "Mesquita" com a 
ajuda de Abbas e outros Companheiros. Cumprindo a ordem, 
Hazrat juntou-se à congregação. 

Abu Darda (Radivallahu Anhu) narra que certa vez o Profeta de Allah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam) lhe disse: 

“Adora o Teu Senhor como se estivesses a vê-lo, considera-te a 
ti dentro dos mortos, tem cuidado da contra - prece (badduá) do 
oprimido e não deixes de praticar o Fajr e Isha em congregação 
mesmo que tenhas de rastejar para ir até à Mesquita." 

É relatado num Hadith que o Saláh de Fajr e Isha são um 
grande fardo para os hipócritas. Sc soubessem do valor da oração 
em congregação, dirigir-se-iam à Mesquita, nem que fossem 
rastejando. 

Hadith. - IV 
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Hazrat Anass (Radivalláhu Anhu) narra que o Profeta de Allah 
(Sellailáho alaihi wa sellam) disse: 

"Aquele que com toda a sinceridade é constante na oração em 
congregação durante 40 dias, sem perder o primeiro Takbir, 
recebe dois certificados: um, o da libertação do fogo do Inferno, 
outro o da libertação da hipocrisia." 

Nota: Se a pessoa efectua com regularidade as orações (Saláh), 
com sinceridade, durante o período de quarenta dias, principiando 
sempre com primeiro Takbir do Imám, não será considerado 
como Mundáfik (hipócrita) e nem irá para o Inferno. 

Mundáfik é aquele que exterioriza ser muçulmano e no seu 
íntimo esconde o Kufr (descrença). 


A génesis do humano (de acordo com o [ladith) principia-se 
após quarenta dias. Isto explica a importância c o significado dos 
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quarenta dias no Hadith, e é por isso que os Sufis mostram e dão 
muita importância deste período para fins espirituais. 

Na verdade são afortunadas aquelas pessoas que não perdem 
nem sequer o primeiro Takbir. 


Hadith. - V 
castigos alasazhe seleat fast Ses dis Juss ssáticê 
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ASUS il ssgtogiots; LÓ 68 E Ipea o 3 > td pas 

Hazrat Abu Hurairah (Radivaliáhy Ant) narra que o Profeta de 
Allah (Saltaitáho ataihi wa sallam) disse: 

"Aquele que efectuar a ablução devidamente, e depois dirigir-se 
à Mesquita, e encontrar a oração em congregação já realizada, 
receberá a recompensa igual à da oração em congregação. Não 
diminuirá em nada em relação à recompensa daqueles que 
praticaram a oração em congregação”. 

Nota: Na verdade, é um dos grandes favores e uma enorme 
misericórdia de Allah, pois, um mero esforço e um simples acto 
de diligência, ser suficiente para adquirirmos a recompensa de 
Jumái, quando na verdade perdêmo-la. 

Quem mais será prejudicado senão nós próprios ao não 
aproveitar o sucesso de adquirirmos tais favores do Bondoso? 

Este Hadith, ainda mostra que não devemos protelar a nossa ida 
a Masjid pelo facto do Jamát (oração em congregação) ter 
terminado, pois continuaremos a adquirir a sua recompensa. 

Mas também fica claro, que se tivermos a certeza de Jamát e 
consequentemente a oração em congregação ter já terminado, não 
sortirá de nada a ida para o Masjid. 


Hadith.- V, 


sifeah Losi dsas JU JU tai Aipeligê 


A 
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ARA E ad á Lo só ReolÉB Lo isso US Taba 


Sab suoto - 2 ÁS LE o Grsablido SJ Baja 
s Hazrat Qubaç Ibn Achyam (Radiyatláty Anhu) narra que o Profeta de 
Allah ( Sallalláho alaihi wa sallam, ) disse: 

"Duas pessoas efectuando a oração em congregação, um deles 
sendo o Imám (dirigindo a oração) é melhor do que quatro 
pessoas efectuando a oração individualmente. 

Da mesma forma, quatro pessoas efectuando a oração em 
congregação é melhor do que oito pessoas efectuarem a oração 
individualmente. 

Da mesma maneira, oito pessoas efectuando a oração em 
congregação são melhores, perante Allah, do que cem pessoas 
efectuando a oração individualmente”. 

Nota: De acordo com o Hadith, uma congregação enorme é 
mais preferida por Allah do que uma pequena. 

Há quem pensa não haver qualquer prejuízo em efectuar peque- 
nas congregações em casa ou no local de trabalho. Isso não é 
correcto, pois em primeiro lugar, ficam privados da recompensa 
de efectuar a oração na Mesquita. Segundo, porque perdem as 
bênçãos de ter efectuado a oração com uma congregação maior. 
Quanto maior for a congregação maior a recompensa, mais do 
agrado de Allah. 

Se procuramos adquirir satisfação de Allah, porque não adoptar 
a forma mais benéfica perante Ele? 

É relatado num Hadith que Allah fica satisfeito observando três 
ocasiões: 

1- A fileira dos crentes a efectuarem Saldh em congregação; 

2- O crente que se ocupa no Tahajjud, durante as altas horas da 
noite; 

3- Aquele que luta no caminho de Allah”. 


Hadith. - VII 
Asalasae ca fosses dé Lodi idas é 
delopatitos- Ao 43 5 RÉ Nua laçho! olbliác std 
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Hazrat Sahl Ibn Sad (Radivaliáhu Arhu) narra que o Profeta de 
Allah ( Salaltáho eluihi wa sallam) disse: 

"Dêem as boas novas àqueles que se dirigem a Masjid 
(mesquita) frequentemente nas horas escuras, pois eles terão uma 
luz perfeita no Dia do Julgamento”. 

Nota: A importância de se dirigir à mesquita na escuridão da 
noite, notar-se-á no doloroso Dia do Julgamento, aonde as 
pessoas se encontrarão em situações preocupantes. 

Aquele que se sujeita às inconveniências de se deslocar na 
escuridão da noite até à mesquita deste mundo, scrá mais que 
compensado na vida futura, pois será portador duma luz mais 
brilhante do que a luz do Sol. 

De acordo com um Hadith, tais pessoas ocuparão os púlpitos 
de luz, sem quaisquer preocupações, enquanto outros estarão 
embaraçados com as suas situações. 

É também relatado num outro Hadith: 

Allah dirá no Dia do Julgamento: “Onde estão os Meus 
vizinhos?” 

Os Anjos perguntarão: "Quem são os Teus vizinhos, ó Allah?" 

Allah responder-lhes-á: "Aqueles que costumavam frequentar 
as Mesquitas". 

É relatado num Hadith: "De todas as partes existentes na Terra, 
as mesquitas são os lugares mais queridos por Allah. e os locais 
de comércio (mercados) são os mais detestados por Ele." 

De acordo com um Hadith, as Mesquitas são denominadas por 
“jardins do Paraiso". 

Abu Said (Radivaltáho Ani) narra: "O Profeta de Ailah (saialiáho ataini 
wa sallam) disse: 

"Fiquem testemunhas a respeito do Imán (fé) daquela pessoa 
que frequenta a mesquita”, e depois recitou o seguinte versículo 
do Qur'an: 


Es E ) gg e ” e EM A 
E NLeidsanb o is áablioLas pas et 
"Somente aqueles que têm a fé em Allah e no último dia é que 
atendem (frequentam) as Mesquitas" (IV: 18) 


FAZAILE NAMAZ 476 FAZATLE-E-A'MAAL 


Os seguintes 4hadith são relacionados com as virtudes da 
prática da oração em congregação: 

1.- "Efectuar a ablução suportando as dificuldades, caminhar para 
a Mesquita e permanecer sentado após completar uma oração 
aguardando pela oração seguinte, lava os pecados". 

2.- "Quanto mais a pessoa viver distante da mesquita, maiores 
serão as bênçãos que recebe". Porque, aquele que vier duma longa 
distância terá que andar mais, e como já foi mencionado, por cada 
passo adquirirá uma bênção. 

Por esta razão, é relatado que alguns dos Sahabah (Compa- 
nheiros) andavam com passos curtos afim de obterem mais 
bênçãos. 

3.- "Há três coisas neste mundo para as quais as pessoas 
chegariam ao ponto de lutar umas com as outras, se viessem a 
saber as recompensas concedidas âquelas coisas, e que são: 

1º Dar o 4zán (chamamento); 

2º dirigir-se à mesquita para a oração de Zuhr num calor escal- 
dante; 

3º ficar na primeira fila aquando da oração em congregação”. 

4.- "No Dia do Julgamento, sete tipos de pessoas terão acomoda- 
ção debaixo da sombra do Trono de Allah, quando os outros 
estiverem a sofrer do intenso calor do Sol. Uma destas sete 
pessoas é aquele cujo coração se encontra sempre ligado à mes- 
quita, sentindo-se ansioso por voltar à mesquita, quando tiver que 
sair por qualquer motivo. 

De acordo com outro Hadith: "Allah ama a pessoa que ama a 
mesquita”. 

Qualquer acção religiosa encontra-se repleta de inúmeras 
bênçãos e recompensas por parte de Allah. 

Qualquer ordem de Allah tem sempre um significado puro. 

Porém, na maior parte das vezes, é difícil compreender os seus 
benefícios e a lógica, pois ninguém possui a capacidade de 
circundar a Sua sabedoria e o Seu conhecimento. 

Alguns sagazes e prudentes na matéria do Islam tentaram 
explicar a importância da oração em congregação, embora essas 
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explicações variam conforme as suas interpretações, poder e 
capacidade de explorar e investigar os segredos divinos. 

O nosso respeitável Shaikh, Shah Waliyullah Delhwi, no seu 
livro muito conhecido, "Hujjatullahi Báligah", escreve: 

"Para salvar as pessoas de erros fatais que os seus usos (rituais) 
e costumes podem trazer, nada mais existe apropriado e útil do 
que praticar umas das acções religiosas tão comum como um 
costume, tão público como um ritual, e que pode ser praticada 
abertamente perante qualquer pessoa, por qualquer um, seja ele 
literato ou iletrado. 

Os habitantes da cidade e os aldeões, devem igualmente ter a 
ansiedade de o observar. Deve-se tornar numa emulação c num 
orgulho dentro de todos e de tal forma universal que constitua 
uma parte e uma parcela dentro da sociedade. E, ainda, fique 
perpetuada de tal forma na sociedade e na vida de todos que a 
vida sem isso seja insignificante. 

Atingindo isso, ajudará a estabilizar o Ibádat (adoração) e a 
obediência das ordens de Allah e tornar-se-á num substituto 
muito útil dos rituais e costumes que podem vir a ser uma causa 
séria para eles. 

Como o Saláh (oração) é a única observância religiosa que 
ultrapassa todas as outras na sua importância e universalidade, daí 
a absoluta necessidade de se estabilizar universalmente, através 
de se propagandear e através de realizar congregações especiais, 
aonde esta é praticada com absoluta unidade”. 

"Mais ainda, em todas as comunidades ou sociedades religio- 
sas, uns têm a capacidade de dirigir e presidir enquanto que 
outros são meros seguidores. Também há aqueles que podem ser 
corrigidos com um pouco de conselho ou censura. Há ainda um 
terceiro grupo de pessoas que são muito fracas na fé, e, se não 
forem incentivadas a praticar em público, inclinar-se-ão a rejeitar 
por completo. Por conseguinte, para o interesse da sociedade 
islâmica, todos os seus membros devem praticar as orações 
colectivamente e em congregação, para assim os eloquentes se 
distinguirem dos observadores e os esquivos dos aderentes. Isso 
fará, com que as pessoas com poucos conhecimentos se dirijam 


FAZAILE NAMAZ 478 FAZAILE-E-A'MAAL 


aos teólogos, e fará com que os ignorantes aprendam com os 
sábios as recomendações específicas para a adoração. Estes, por 
sua vez, (ao adquirir o Ilm/conhecimento) distinguirão o bem do 
mal e o lícito do ilícito, para que o bem e o lícito prevaleçam e o 
mal e o ilícito sejam ultrapassados." 

"Além disso, estas congregações fazem com que as pessoas 
tenham amor por Allah, pedindo a Sua misericórdia, temendo-O 
constantemente, e voltando os seus corações e almas somente 
para Ele, e terá o maravilhoso efeito de fazer descer as Suas 
Bênçãos e Misericórdias do Céu”. 

"Mais ainda, a comunidade muçulmana tem como objectivo 
elevar o nome de Allah e que a sua religião (!s/am) sc superiorize 
a todas as outras. Este objectivo não pode ser atingido sem que 
todos os muçulmanos, menores e maiores, as elites c os comuns, 
os da cidade e os aldeões, efectuem o serviço mais sublime e o 
mais sagrado ritual do Islam (isto é o Saláh) reunindo-se num 
local. 

E por esta razão que a Shariah (Lei Islâmica) dá uma especial 
importância à oração de sexta-feira e às orações em congregação, 
explicando as bênçãos que podem ser daí adquiridas c mostrando 
os castigos pela sua negligência. 

Para a observância aberta e conspiciosa deste importante acto, 
dois tipos de assembleias e agrupamentos são recomendados: 
uma assembleia para os residentes num local ou numa tribo 
particular, e a outra para as pessoas de toda a cidade. 

Como a primeira assembleia ec congregação é possível a 
qualquer altura, as cinco orações foram recomendadas para que 
fossem praticadas em congregação e a segunda assembleia sendo 
mais difícil, comparativamente, somente a oração de sexta-feira 
ter sido recomendada". 


CAPÍTULO -II 
A REPREENSÃO POR DEIXAR 
A ORAÇÃO EM CONGREGAÇÃO 
Assim como Allah prometeu recompensas por obediência às 
Suas ordens, da mesma forma Ele avisou-nos das consequências 
castigos pela negligência das mesmas. 
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Estamos dentro da bondade de Allah, e, assim sendo, é nosso 
dever obedecê-lo. Nenhuma recompensa é-nos devida, pelo facto 
de O obedecermos. Se Ele dá alguma recompensa, é na verdade 
um extremo favor da parte d'Ele. 

Da mesma forma, nenhum castigo poderá ser demais se Lhe 
desobedecermos, pois para um nobre, nenhum crime é maior do 
que desobedecer ao Mestre. Daí, nenhum aviso ou prevenção 
deveria ser feito. Não obstante, Allah e o seu Profeta (Sallaltáho ataihi 
wa salam) avisaram-nos com muita bondade e de diferentes 
maneiras, exortando frequentemente das consequências e 
explicando por inúmeras vezes, somente para nos salvar da 
desgraça. Mesmo assim, se não prestarmos devida atenção e não 
levarmos seriamente esses avisos quem nos salvará das 
inevitáveis consequências? 

Hadith. - T 
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Hazrat Ibn Abbás (Radivultii Amu) narra que o Profeta de Allah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

"Aquele que apesar de ouvir o Azán (chamamento), não for à 
mesquita (e preferir efectuar a oração em casa) sem nenhuma 
razão forte, o seu Saláh (oração) não será aceite”. 

Quando os Companheiros perguntaram qual poderia ser uma 
razão forte, respondeu: "doença ou medo”. 

Nota: Poder-se-á compreender, aparentemente, que o Saláh 
efectuado em casa é invalidado por completo; mas os Ahnáf 
(seguidores de Imám Abu Hanifah) não são desta opinião. De 
acordo com a opinião deles, apesar da recompensa e das bênçãos 
que são prometidas pelas orações obrigatórias serem invalidadas, 
não obstante esta pessoa ficará absolvida da sua obrigação. (quer 
dizer, somente cumpriu com a sua obrigação ficando privado das 
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recompensas). De acordo com alguns companheiros e seus 
seguidores, a oração em congregação torna-se Fardh (obrigatória) 
para a pessoa que ouvir Azán (chamamento) e torna-se Harám 
(proibido) ignorar. 

Alguns teólogos afirmam que tal pessoa nem fica absolvida da 
sua obrigação a respeito da oração daquela hora. De qualquer 
modo, está cometendo o pecado de deixar o Jamát (oração em 
congregação). 

É narrado num outro Hadith, por Hazrat Ibn Abbás, no qual se 
relata que tal pessoa é considerada culpada por desobediência a 
Allah e ao Seu Apóstolo (Saiialtáho alaihiwa sailam). 

Ibn Abbás, ainda diz: "Nenhum bem é feito por e para a pessoa 
que não se junta ao Jamát (congregação) depois de ouvir o Azán 
(chamamento). 

Hazrat Abu Hurairah (Racivaltáhu Antu) diz: "É mais apropriado 
derramar chumbo derretido nos ouvidos daquela pessoa que não 
se junta ao Jamát (congregação)”. 


Hadith. - II 
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Hazrat Muaz Ibn Anas (Radiyalláhu Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Sallaliáho alaihi wa saltam) disse: 

"A pessoa que não faz o Saldh (oração) depois de ouvir Azán 
(chamamento) está a cometer um grande erro e está efectuar um 
acto de Kufr (descrença) e Nifak (hipocrisia)”. 

Nota: De acordo com este Hadith, depois de ouvir o A4zán, a 
pessoa que não se dirigir para a oração em congregação, não 
permanecerá como um muçulmano, e esta é a prática de um Káfir 
(descrente) ou de um Mundfik (hipócrita). Que dura repreensão! 

É relatado num Hadith: "Não se dirigir para a oração em 
congregação depois de ouvir 4zán (chamamento) é suficiente 
para se tornar como o mais infeliz e desgraçado", 

Sulaiman Ibn Adham, uma das eminentes individualidades do 
passado, nasceu ainda no tempo do Sagrado Profeta de Allah 
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(Sallaltáho alaihi wa sallam), Mas era muito novo para ter a honra de ouvir 
qualquer dito do Sagrado Profeta de Allah. 

Durante o califado de Hazrat Umar (Radivailihu Anhr) foi-lhe 
atribuída a responsabilidade do mercado. 

Certa vez Hazrat Umar (Radivalláhu Anhu) não O encontrou na 
oração de Fajr. Dirigiu-se para a casa dele e perguntou a sua mãe, 
qual a razão da ausência de Sulaiman na oração de Fajr. 

Ela respondeu: "Ele esteve ocupado nas orações Nafl (facul- 
tativas) durante toda a noite e o sono superou-o na hora de Fajr". 

A isto, Hazrat Umar (Radiyaliáhu Anhu) retorquiu: "Eu preferirei a 
minha oração de Fajr em congregação do que praticar orações 
facultativas durante toda a noite”. 


Hadith. - IH 
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Hazrat Abu Hurairah (Radivailátiu Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Saltaliáho alaihi wa sailam) disse: 

"Gostaria de pedir aos jovens que me trouxessem uma 
quantidade de (lenha) madeira para ir queimar as casas daqueles 
que praticam as suas orações em suas casas, sem qualquer razão 
(aceitável)". 

Nota: O Profeta de Allah (Sartaltiaho alaihi wa saltam), tão bondoso e 
gracioso para com seus seguidores, sofrendo sempre que via 
alguém com uma pequena dificuldade que fosse, ficou ofendido 
de tal forma que até se preparou para queimar as casas daqueles 
que se contentam com a prática das suas orações em suas casas. 


Hadith. - IV 
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Hazrat Abu Darda (Radivallihu Anhu) diz que ouviu o Profeta de 
Allah (é Sallalláho alaihi wa sallam) dizer: 

"Havendo três pessoas numa aldeia ou num deserto, e não 
praticam as suas orações em congregação, o satanás, 
apoderar-se-á deles. Lembrem-se que a congregação para as 
orações é muito necessária para vós. Na verdade, o lobo devora a 
ovelha solitária (longe do seu grupo) e o satanás é como o lobo 
para os homens". 

Nota: Isto mostra que aqueles que se encontram ocupados nos 
campos, etc., devem dispor dum local para efectuarem orações 
em congregação, caso sejam pelo menos três ou mais pessoas. 

No nosso país, os camponeses geralmente são negligentes e 
consideram a sua ocupação como uma desculpa suficiente. Até 
mesmo aqueles que são considerados como piedosos, preferem 
efectuar as suas orações individualmente. 

Se os camponeses juntassem com seus vizinhos e efectuassem 
as suas orações em congregação, poderiam adquirir uma 
congregação maior e em resultado disso as maravilhosas 
recompensas por parte de Allah. Trabalham para os ganhos 
mundanos suportando o sol, a chuva, o calor, frio, mas perdem as 
tremendas recompensas da parte de Allah por negligenciarem as 
orações. 

Por outro lado, podem adquirir recompensa cinquenta vezes 
superior (de acordo com um Hadith) por oferecer as orações em 
congregação nos seus campos. 

É relatado num Hadith, "quando um pastor dá Azón 
(chamamento) no topo de uma colina (ou nos seus campos) e 
depois começa a sua oração, Allah fica bastante contente e diz aos 
seus Anjos muito orgulhosamente: "Eis aqui o meu servo! Ele 
deu o Azán (chamamento) e está efectuando a oração. Tudo isto 
pelo Meu Temor. 

Por conseguinte Eu concedo-lhe perdão e declaro a sua 
admissão para o paraíso". 

Hadith. - V 
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Certa vez uma pessoa perguntou a Hazrat Ibn Abbás (Radipaliáhu 
Anhu): "O que acontece àquela pessoa que jejua durante o dia e 
efectua orações facultativas durante toda a noite, mas não vai para 
a mesquita a fim de efectuar a oração da sexta-feira em 
congregação?” 

Ibn Abbás (Radiyalkihu Anhu) respondeu: "Está destinada ao 
inferno”. 

Nota: Esta pessoa, por ser muçulmana, será retirada do inferno, 
mas quem sabe, após quanto tempo? 

Os ignorantes de entre os sufis, são muito particulares a 
respeito do Zikr e orações facultativas, e consideram isto como 
um acto de eminência piedosa. Porém, não são praticantes a 
respeito das orações em congregação. 

Este aspecto deve estar bem claro em todos os momentos, que 
nenhuma pessoa pode atingir a eminência religiosa excepto com a 
completa aderência às práticas do sagrado Profeta de Allah 
(Sallailáho aleihi wa sallam). 

É relatado num Hadith, que Allah amaldiçoa três tipos de 
pessoas; 

1 - "Aquele mam que insiste em dirigir as orações, enquanto os 
seguidores não estão satisfeitos por razões aceitáveis”. 

- "À esposa cujo marido está insatisfeito com ela”. 

3 - "A pessoa que ouve o 4zán (chamamento) mas não vai à 

Mesquita para a oração em congregação." 
Hadith. - VI 


Ed 
y “ 


ÍA flo é aissza dé sál 
sigo Ná iade JE SRS 
DEUSA ASS di ba slide ás 
duisattrara dente str á,G28 ea: 
cof Gs es JECA IÇE AT EE LEI o 


5 


12 


E 


FAZAILE NAMAZ 484 FAZA'ILE-E-A'MAAL 


Sossalndioussgiaçãdsit é aa EEE 


GsLa Rós asa Josi E dSs dis agioss sóis Ás als ogabios 

Ka'ab Ahbár diz: "Por Aquele que revelou o Taurah (tora) ao 
Profeta Mussa (Moisés), o Injil (Evangelho) ao Profeta Issa 
(Jesus), o Zabur (os Salmos) ao Profeta Daud (David), e o 
Our'an ao Profeta Muhammad (Alaihimus Salám), os seguintes 
versículos foram revelados com respeito à pratica das orações 
naqueles lugares dos quais o 4zán (chamamento) é efectuado: 

"No dia em que a «Glória do Sag» for revelada, e eles 
ordenados a se prostrarem, não serão capazes mesmo com os 
olhos baixos, com a humilhação, entorpecerão. 

E eles foram chamados para se prostrarem quando ainda se 
encontravam de boa saúde" (LXVII: 42-43). 

Nota: A glória do Sag é uma qualidade particular daquela que 
será exibida no Dia do Julgamento. 

Todos os muçulmanos ao verem esta glória, prostrar-se-ão, mas 
alguns não serão capazes disso devido às suas costas se terem 
tornado duras. 

Os comentadores têm diferentes opiniões e interpretações a 
respeito de quem serão essas pessoas. 

De acordo com este Hadith, apoiado com um outro Hadith da 
autoria de Ibn Abbás, estas serão aquelas pessoas que foram 
chamadas para a oração em congregação mas não se 
apresentaram. 

Outras interpretações são aqui mencionadas: 

1.- Abu Saíd Khudri (Radiyalihu Anh:) narra da autoria do Profeta de 
Allah (Sallaliiho alaihi wa sallam) que estes são os que costumavam 
efectuar as suas orações para serem vistos por outros. 

2.- São aqueles infiéis que não praticaram o Saláh por completo. 
3.- Estes serão os Mundfekin (hipócritas). 

Allah sabe melhor e o Seu conhecimento e sabedoria é a 
melhor e a mais perfeita. 

Na verdade será uma terrível e tremenda humilhação no Dia do 
Julgamento, quando todos os muçulmanos se prostrarem perante 
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a glória de Allah, e aqueles que negligenciaram as orações serem 
excluídos devido à sua incapacidade para tal. 

Muitos outros alertas foram feitos pela negligência das orações 
em congregação. De facto, nenhum aviso seria necessário para 
um muçulmano, que valoriza a palavra de Allah e do seu 
Apóstolo (Sallalliho alaihi wa sallam). Mas, para aquele que não dá 
nenhuma importância às palavras Deles, todos os avisos são 
insignificantes. Contudo, virá uma hora em que todas as almas 
serão convocadas para prestarem as contas e serão castigadas 
pelas suas faltas, aí, nenhuma penitência terá qualquer valor. 


PARTE - IH 
IMPORTÂNCIA DA SINCERIDADE E 
DEVOÇÃO NO SALÁH 

Há aquelas pessoas que apesar de serem constantes nas orações 
em congregação, praticam-nas com muita imperfeição, ao ponto 
de em vez de adquirirem as bênçãos e recompensas pelas orações, 
estas são imediatamente rejeitadas. 

Contudo, isso não é considerado tão grave como deixar de 
praticar o Saláh (oração) completamente, pois como verificâmos, 
renunciar Saláh é muito mais sério. Com uma oração praticada 
defeituosamente, ficamos privados da sua recompensa, no 
entanto, estaremos salvos da insolência de negligenciar e 
desobedecer as ordens de Allah. 

Porém, se deixamos os nossos afazeres e submetemo-nos 
inclusive em alguns inconvenientes com o objectivo de dedicar 
esse tempo ao Saláh, porque não valorizar melhor esse momento 
efectuando Saláh (oração) da melhor forma possível? 

Esta terceira parte encontra-se dividida em três capítulos. 
No primeiro, mencionaremos algumas cotações do Sagrado 
Qur'an, a respeito daquelas pessoas que são condenadas devido à 
má prática das suas orações e a respeito daqueles que são dignos 
de elogio mercê da sua boa prática. 

No segundo capítulo, serão mencionadas algumas passagens 
relacionadas com as orações daqueles que amavam a Allah 
sinceramente. 
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O terceiro capítulo consiste em alguns ditos do Sagrado 
Profeta de Allah (Saltaliáho ataihi wa saliam) à respeito desta matéria. 


CAPÍTULO - 1 
COTAÇÕES DO SAGRADO QUR'AN 
1º COTAÇÃO 
2 22 3. ST Ar a tro 
Pisa ENS SI Losi Ss gás da JUS) 
"A sua carne e o seu sangue não alcança Allah, mas, a vossa 
devoção chega até Ele" (XXE: 37). 

Nota: Embora este versículo seja referente ao sacrifício do 
animal, não obstante o seu objectivo principal, é também 
aplicável em todos os rituais. Através da sinceridade e devoção 
são avaliados todos os actos perante Allah. 

Ma'az (Radivaliáhu Anhu) diz: "Quando o Profeta de Allah (Satatiino 
alaihi wa sallom) enviou-me para o Yémen, pedi-lhe que me desse 
algum conselho. 

Ele respondeu: "Sê sincero em todos os actos, pois a 
sinceridade elevará o valor destes, por mais que este acto seja 
insignificante”. 

Caubán (Recivaltámu Anhu) narra que ouviu o Profeta de Allah 
(Sullaliáho alaihi va sallam) dizer: 

"Abençoados sejam os sinceros, pois eles são as lâmpadas da 
direcção. Através da sua sinceridade. os maiores males do satanás 
são afastados". 

É relatado num Hadith: “A ajuda de Allah vem através da 
presença dos fracos, das suas orações e da sua sinceridade.” 


2º COTAÇÃO 
“3 22 .2.á “> “a Na es? saçl PE ri fo uo 
OWA sa NOW salo djs alo çé 58 NO gilai dass 
"Ah! Desgraça para os adoradores que são negligentes nas suas 
orações; que são vistos a prestar culto". (CV -4- 6) 
Há diferentes interpretações a respeito de ser desatento c 
negligente no Saláh (oração): 
1º. Ser tão descuidado que deixa passar o tempo exacto da 


oração. 
2º. Não prestar atenção à oração. 
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3º. Esquecer o número de Rakates. 
3º COTAÇÃO 
ló atios SCI IAléBsLaN A tasléióts 
"Quando se levantam para orar fazem-no vagarosamente para 
serem notados pelos homens e pouco pensam em Allah" (IV; 142). 


4º COTAÇÃO 
Li osiis side iaSis sele icdis sovasoa dé 
"Sucedeu-lhes, depois, outra geração que arruinou o culto e seguiu 
as suas paixões. Mas, eles hão de sofrer a decepção" (x1x: 59), 
A palavra "ohayyun" significa engano e decepção, 
relacionando-se com desgraça e desapontamento na vida futura. 


De acordo com muitos comentadores, "chay" é uma cova no 


inferno cheia de sangue e pús. As pessoas que arruinaram as suas 
orações serão atiradas nesta cova. 


5º COTAÇÃO 
EL k o » T.ê ELA 
SS sagsa sabado SP aEUAS agia Sab aguas ss 


; 4 
Oia Jó soda Nelas a Só slén 
"Nada se opõe u que as suas contribuições sejam aceites a não ser a 
suu descrença em Allah e no seu Mensageiro. Eles não vêm para 
adorar mas sim, para satisfazer a sua curiosidade. E não pagam as 
suas contribuições sem relutância” (IV: 54). 
Nota: As cotações N.ºs | a 5 acima mencionadas estão relaciona- 
das com aqueles que efectuam as orações sem o devido cuidado. 


Por outro lado, as seguintes cotações referem-se àquelas pessoas a 
quem Allah elogia, mercê das suas boas orações: 


6º COTAÇÃO 
SO GE Ap led Eco sieiialã 
Sg2s sáb 5ObiletéB si sb cai SO 36 aa ht 
Ochs né sff SPU aplie Sis Lad ago ls os Oasis 


BogES BpsiAS) SAGAN O Gia Bd sá sleniass doz 
God si sá SÃO ué sy lo 36 ab CASO GÊ 


Ocidlê lg3s ab vis alto é 

"Bem sucedidos são, na verdade, os crentes, que são humildes 

nas suas preces e desprezam vãs convenções e pagam o que é 
devido aos pobres e guardam a sua modéstia - excepto perante as 

Suas esposas ou escravas cujas mãos direitas possuem porque, 
então, não devem ser censurados, mas sim, os que vão além disto 
tais são os transgressores - E aqueles que são depositários dos 
seus penhores e dos seus acordos, e aqueles que prestam atenção 
às suas orações. Estes são os herdeiros que herdarão o paraiso. 
Lá hão-de morar". (XXIII - 1 até 11). 

Nota: O Profeta Muhammad (Sattalláho alaihi wa sallam) diz: 

"Firdaus, é o bocado do Paraíso mais elevado e o melhor, do 
qual todos os rios são originários. O trono de Allah será aí 
colocado, e quando pedirdes o Paraíso, rezai sempre para 
adquirirdes o Firdaus”, 


7º COTAÇÃO 
2507 ” à 24% bio 3 2 tés 1 
asd REIS ds ps SAIS apto siisc CÃO gas ge SiS És 
Gsio) 


"Procurai socorro na paciência e na oração; na verdade isto é 
dificil, salvo para os que são humildes. Que sabem que terão de 
enfrentar o seu senhor e que para Ele estão regressando". ras -46) 


8º COTAÇÃO 
Jets plo esa add gpa si É Is 
” 3 & x 5» 29 48 
ss Di lstss LAN allsal! Pa 05 AS ISEE ape, 


Pu ” E s Paço sã 2 ue 
LÊ La gastam adia) ais dl aa dás Loss o sá 
4 AÇO, 0 RP sbra 2 Pes er 
Oia dá iss: absal dios sRUSsZs 


ca 
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"(Esta limpada) encontra-se nas casas que Allah permitiu que 
fossem exultadeas, é onde o Seu Nome é recordado. Lá oferecem 
preces do Senhor de manhã e ao entardecer. Homens a quem 
nem a mercadoria nem o seu tráfico desvia da recordação de 
Alah e constância na oração e no pagamento ao pobre do que 
lhes é devido; e que temem o dia em que os corações e os olhos 
serão revolvidos, Que Allah possa recompensá-los com o melhor 
daquilo que fizeram e lhes aumente a recompensa da Sua Graça. 
Allah dá bênçãos sem limitações a quem quer”. (XXIV: 36 até 38). 

Hazrat Abdullah Ibn Abbas (Radiyalláhu Anhu) diz: "Estabelecer 
Saláh (oração) significa efectuar o Ruky (inclinação) e o Sajdah 
(prostração) apropriadamente, e a constante concentração no 
Saláh (oração) com total humildade e submissão”. 

Qatádah (Radivaliáhu Anhu) diz: "Sempre que no Our'an é 
mencionado o «estabelecimento do Saláh», significa ter em conta 
o horário do Saldh (oração), efectuar o Wiudhu (ablução) 
correctamente e observar o Ruku (inclinação) assim como o 
Sajdah (prostração) apropriadamente." 


9º COTAÇÃO 
SEEC À aa Car Rd EDER EA TEA 
E alalat agels SIS b soa JE Gsi cal pe SLos 
id = 67 4 > ic PERO á ras 
Olga atum maos Srta O Loba 
"Os fieis escravos do Beneficente são aqueles que passeiam sobre 
a terra com modéstia e, quando os ignorantes se lhes dirigem 
respondem: Paz; c passum a noite perante o seu Senhor 
prostrados e de pé." (XXV: 63-64). 


Depois de descrever algumas das qualidades dos seus servos 
crentes, Allah diz no mesmo contexto: 


Aga a ed f Ge [Ei DN Dona DE SN Sds 1» 
Gas cil£o Loba SáGS gra Ao slisio lg ds sil ss lda 


obud GDS Ds 
Si páud ia 


"Eles serão galardoados com o mais alto lugar por tudo quanto 
fizeram e por sua constância, e encontrarão lá boas- -vindas e 
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palavras de paz, habitando lá para sempre. Feliz é isto como 
habitação e como estação" (XXV: 75-76). 


10º COTAÇÃO 


atisstes lab slas adiso seis palacio aberta Ólas 


or ess i6 Loss dE ENE Sos aa gaitis sito sai 
"Eles deixam os seus leitos para implorar ao seu Senhor com 
temor e esperança e gastam disso que nós lhes dispensámos. 

Nenhuma alma sabe as alegrias que estão reservadas para eles 

como recompensa daquilo que costumavam fazer". (AXXI: 16-17). 


11º COTAÇÃO 
Bit att asbila giga o stê Sos E aatthó) 


Sds ARLAdES 
[ao 2 28020 K «sofá tilZ od o: 
Og jadk 5 8d VLS O iasde Ls GE SIS IDE Gira 


“Esses que se afastam do mal hão-de morar entre jardins e 
nascentes de água. Recebendo isso que o seu Senhor lhes dá 
porque, olhai: eles outrora praticaram o bem. Costumavam 

dormir pouco de noite. E antes do romper de cada dia procura- 


vam o perdão". (LI: 15-18). 


12º COTAÇÃO 


Lot STE A ” ç “| ado & 
dádias asdes!; pes ed) WZUlL shi te ebida saçral 


O ti Pass osilass cosbso laser us 
"Aquele que faz a adoração nas vigilias da noite, prostrado e de pé 


cuidando da Vida Futura com esperanças da misericórdia do seu 
Senhor, é considerado igual ao descrentes? Diz-lhes, ó Muhammad: 


; 
- esses que sabem são iguais aos que não sabem ? Mas, somente 
prestarão atenção os homens de entendimento" (XXXIX: 9). 


13º COTAÇÃO 
23360 lg AS UÍE BG O GC cos aggle o las ads 


hd BSS 
O ol gãê 
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"E que perseveram no anelo de contemplar o Rosto de seu 
Senhor, observam a oração e fazem a caridade, privativa ou 
manifestamente, com aquilo com que os agraciamos, e retribuem 
osmal conro bem; estes obterão a ultima morada. 

São jurdins do Eden, nos quais entrarão com os seus pais, seus 
companheiros e sua prole que tiverem sido virtuosos; e os anjos 
entrarão por todas as portas, saudando-os: Que a paz esteja 
convosco por vossa perseverança! Que magnífica é a última 
morada," (XII:- 22-23-24) 


Es ilests SEA sas Cla iotóyia! 


“ 
Ú 


65%) dp Laço AB GAUIIC salas! 

"Olha: o homem foi ido ansioso, impaciente, quando o mal o 
atinge, E insolente, quando o bem o alcança; Salvo os que rezam, 
Que são constantes no seu culto" (LXX: 19-23). 

Neste capítulo, depois de descrever algumas das qualidades 
dos abençoados, Allah diz: 


osisicds deial CSS yo J6 sá cris 
"E esses que são atentos nas suas orações, Eles hão-de morar, 
honrados, nos Jardins". (LXX: 34-35). 

Além das cotações acima mencionadas, há ainda muitos 
outros versículos do (Qur'an relacionados com a oração, 
elogiando e elevando aqueles que efectuam as suas orações 
correctamente. 

Na verdade, Salch é um acto'muito benéfico. Por essa razão o 
Profeta de Allah (Suliutiho aluihi wa saltam) considerava o Saláh 


(oração) como a frescura dos seus olhos, e o Profeta Ibrahim 
(A.S.) rezou a Allah: 


T23 tass- “Gr quê» 22116 “203 *> 
dés A Ss cas cras8 aba) siaá Bi clas is 
"Senhor meu! Faz-me estabelecer o culto com propriedade e 


também a alguns da minha posteridade; Senhor nosso! aceita a 
minha prece." (XIV: 40) 


E 
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Eis aqui o exemplo, de um eminente Profeta de Allah, a quem 
Allah denominou-o como Khalil (amigo), pedindo a Allah para 
que consiga praticar a oração com regularidade. 

Glorioso Allah, também, por Sua vez, ordena ao seu querido 
Profeta (Sallatláho alaihi wa saltam) que: 


dstaselá is oa (5; clico Vale span iss Le Úa pais 
o sáál) 

"E ordena à tua familia o culto e sê constante na sua prática. 
Não pedimos de ti uma provisão. Nós provemos para ti. À 
recompensa é para a rectidão." (XX: 132). 

É relatado num Hadith que sempre que os familiares do 
Sagrado Profeta (Salailáho alaihi wa saliam) encontravam-se nalguma 
aflição, ele recomendava-lhes a prática do Saláh (oração) e 
costumava recitar o versículo acima mencionado. 

Todos os Profetas de Allah, ocupavam-se nas orações sempre 
que enfrentavam alguma dificuldade. 

Mas, ai de mim! Somos tão indiferentes e inconscientes a 
respeito do Saláh (oração), que apesar de proclamarmos o Islam e 
suas práticas, não prestamos nenhuma atenção a isso. 

Pelo contrário, se alguém chama a nossa atenção para isso, 
nós desprezamo-lo gozando e contrariando-o, por isso, não 
estamos prejudicando a ninguém excepto a nós mesmos. 

Até mesmo aqueles que efectuam as orações, muitas das vezes 
fazem-no de tal forma que não seria um engano denominá-lo de 
zombaria do Salúh (oração), por ausência correcta na observação 
das acções recomendadas, como também pela falta de verdadeira 
devoção e submissão dentro dela (das orações). 

O exemplo prático deixado pelo Sagrado Profeta de Allah 
(Saltalidho alaihi wa sallam), como pelos seus ilustres Companheiros, 
devem ser o factor guia nas nossas vidas. 

Coleccionei passagens a respeito das orações praticadas pelos 
Companheiros do Profeta, num livro separado que se intitula 
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"Histórias dos Sahabah", por isso não há necessidade de os 
repetir. 

Todavia, mencionarei passagens de certos picdosos nas 
páginas seguintes. 

A prática e os ditos do Profeta de Allah (Satiailiho alaihi wa sallam) à 
este respeito, serão mencionados no capítulo III. 


CAPÍTULO - II 
ALGUMAS PASSAGENS DOS PIEDOSOS 
Passagem 1 

Shah Abdul Wáhid (Ranmanláhi alaihi) diz: 

"Certa vez estava de tal modo dominado pelo sono, que fui-me 
deitar antes de completar o meu Zikr da noite. Vi no sonho uma 
menina muito bonita, trajando um vestido de seda esverdeado. 
Todas as partes do corpo, incluindo os seus sapatos, estavam a 
fazer 0 Zikr (recordação de Allah). 

Ela disse-me: "Tenha a aspiração de me adquirir. Eu amo-te”. 
Depois, disse alguns versos descrevendo a ânsia de uma amante. 
Quando acordei, fiz votos para nunca mais dormir durante a 
noite". 

E relatado que durante quarenta anos ele nunca dormiu à noite, 
e efectuou a oração de !sha e Fajr com a mesma ablução. 

Passagem 2 

Shaikh Mazhar Sádi (Ratmamiihi aii), um piedoso muito 
conhecido, manteve-se acordado durante 60 anos por amor e 
ânsia de Allah. Certa vez viu num sonho umas donzelas ao pé de 
algumas árvores de pérolas, com ramos de ouro, situadas na 
margem de uma ribeira repleta de aroma perfumado de Mushk. 

As referidas meninas estavam glorificando Allah. Este 
perguntou-lhes sobre suas identidades. Em resposta recitaram 
dois versos, cujo significado é: 

"Fomos criadas pelo Sustentador da humanidade e o Senhor de 
Muhammad (Saltalláho alaihi wa sallam) para aqueles que permanecem 
de pé durante toda a noite, suplicando-Lhe". 
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Passagem 3 

Abu Bakr Dharir (Ralmmaniláni alaihi) diz: "Um escravo jovem 
costumava viver comigo. Jejuava durante o dia e permanecia de 
pé, praticando o Tahajjud (oração facultativa) durante toda a 
noite. Certa vez, veio ter comigo e contou: 

"Ontem à noite, ao contrário do meu hábito, fui-me deitar. Vi 
no sonho que a parede de Mehrab se encontrava partida, e 
daquela fenda, apareceram algumas donzelas. Uma delas era 
muito feia. Perguntei a uma das bonitas de quem se tratavam. Ela 
respondeu que eram as minhas noites prévias e que a menina feia 
era esta noite". 

Passagem 4 

Um Shaikh eminente conta: 

"Certa noite encontrava-me com muito sono, e por conseguinte, 
não fui capaz de acordar para o Tahajjud (oração facultativa). Vi 
no meu sonho uma menina tão bela, nunca dantes visto em toda a 
minha vida. 

Deitava um aroma tão fragrante, como nunca tinha cheirado 
antes. Entregou-me um pedaço de papel, aonde se encontravam 
escritos três versos, cujo significado era: 

"Estavas tão louco pelo sono, que ficaste inconsciente das altas 
varandas do Paraíso, aonde vais habitar eternamente sem medo da 
morte. Levanta-te! É melhor recitar o Qur'an no Tahajjud (oração 
facultativa) do que dormir”. 

A partir daí, sempre que tenho sono, estes versos vêm à minha 
mente e o sono afasta-se”. 

Passagem 5 

Hazrat Ata (Rahmatulláhi alii) ESCIEVE: 

"Certa vez fui ao mercado, uma pessoa tinha uma escrava à 
venda, a respeito de quem foi-me dito que era maluca. Comprei-a 
por sete Dinars e trouxe-a para casa. 

Depois de passar uma parte da noite, vi-a levantar-se, efectuar o 
Wudhu (ablução) e começar a oração. 

Na sua oração chorou de tal forma que, cheguei a pensar que 
ela veria a morrer devido ao excesso de choro. 
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Depois de completar a oração, começou a suplicar perante 
Allah dizendo: "Ó meu Senhor! Pelo Amor que tens por mim, 
tenhai misericórdia de mim". 

Eu interrompi-a dizendo, que devia dizer na súplica: "pelo 
Amor que eu tenho por Ti...”. 

Ficou irritada com esta minha sugestão e disse: "Juro por Allah, 
Ele Próprio! Se Ele não me amasse, não estaria aqui em pé 
adorando-O, enquanto tu te encontras na cama”. 

Depois, prostrou-se perante Allah e recitou alguns versos que 
significavam: "A minha inquietação está aumentando. Como 
alguém poderá sossegar-se enquanto que o seu espírito foi levado 
(retirado) pelo amor, desejo e constante ânsia? Ó Allah! Tenha 
misericórdia e conceda algumas boas novas.” 

Em seguida, rezou em voz alta: "Ó Allah! Até agora a nossa 
questão estava em segredo. Agora as pessoas ficaram a saber. Ó 
Allah! Chamai-me de volta”. Depois disso, chorou em voz alta e 
faleceu. 

Passagem 6 

Uma passagem semelhante aconteceu com Sirri (Ratmatulláhi alaihi). 
Ele conta: 

"Trouxe uma escrava para me servir. Serviu-me durante algum 
tempo, mas não sabia nada a seu respeito. Ela tinha um canto do 
quarto reservado para o Saláh (oração). Depois de completar o 
seu trabalho, dirigia-se âquelc canto a fim de praticar o Saláh 
(oração). 

Certa noite, vi-a oferecendo a oração e depois suplicando 
Allah. Durante a súplica, disse: "Pelo amor que Tu tens por mim, 
concretizai tal e tal assunto para mim". 

Chamei-lhe à atenção em voz alta. "O mulher, diga, pelo amor 
que tenho para si". 

Ela retorquiu: "Meu Senhor, se Ele não tivesse amor por mim, 
não faria com que eu permanecesse aqui em pé rezando-Lhe, 
enquanto o priva a si disso mesmo". 

Na manhã seguinte chamei-a e disse-lhe: "Tu não és a mulher 
apropriada para o presente serviço, tu és exclusivamente para 
servir Allah". Depois, ofereci-lhe alguns presentes e libertei-a”. 
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Passagem 7 

Sirri Sagti (Ratmatultáni alaini) escreve a respeito de uma outra 
mulher: 

"Quando ela se levantava para o Tahajjud, dizia: «Ó Allah! O 
satanás também é a Tua criação. Tens o total poder sobre ele, e o 
controlo de todas as acções dele, enquanto que ele não possui 
nenhum controlo sobre ti. Ele vê-me e eu não o vejo. O Allah! 
Repugna o mal que ele deseja para mim. Recompensa o erro que 
ele possa vir a fazer para me enganar. Eu peço o Teu refúgio 
pelas maldades planeadas por ele e com a Tua ajuda eu o 
desperdiço." Depois, começou a chorar amargamente e em 
resultado disso, perdeu a visão de um olho. 

As pessoas repreenderam-na para que parasse de chorar 
daquela forma, antes que também viesse a ficar sem a visão do 
outro olho. Ela respondeu: «Se está destinado que seja um olho 
do paraíso Allah conceder-me-á melhor que isso; mas se for do 
inferno, é melhor ficar sem ela." 

Passagem 8 

Shaikh Abu Abdullah Jalá diz: 

“Certa vez a minha mãe pediu ao meu pai que trouxesse um 
peixe do mercado. Meu pai saiu para o mercado e eu 
acompanhei-o. Comprámos o peixe, mas necessitávamos de 
alguém que o transportasse para nós. Encontrámos um jovem que 
estava ali perto, e ofereceu-se para ele próprio carregar. 

Pôs a carga em cima da cabeça e seguiu-nos. Enquanto 
caminhávamos, ouvimos o 4zán (chamamento). O jovem com 
intensidade retorquiu: 

“O convocador da parte de Allah convocou-me; tenho ainda 
que fazer o Wudhw (ablução). Se quiserdes carregarei o peixe 
após o Saláh (oração), senão eis aqui o vosso peixe”, 

Dizendo isto, deixou ficar a carga e dirigiu-se para a Mesquita. 
O meu pai pensou que se um jovem rapaz põe a sua confiança em 
Allah desta forma, então nós devemos fazê-lo ainda mais. 

Por conseguinte, deixou o peixe ali « Ilevou-me para a Mes- 
quita. Quando os três voltamos após a oração, encontrámos o 
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peixe no mesmo lugar onde o tinhamos deixado. O rapaz 
carregou-o até nossa casa. 

Meu pai contou esta passagem à minha mãs, € ela insistiu em 
reter o rapaz, a fim de também comer o peixe connosco. 

Quando o convite foi-lhe feito, ele disse: 

"Peço imensas desculpas, mas estou de jejum." 

O meu pai pediu-lhe que fizesse o Iftár (quebrar o jejum) 
connosco. 

Ele disse: "Não me é possível voltar outra vez, depois de 
regressar. Pode ser que me encontre na Mesquita da vossa vizi- 
nhança. Se isso acontecer, participarei no vosso jantar." 

Dizendo isto, foi para a mesquita e voltou depois do Maghrib. 
Depois do jantar, mostrei-lhe um quarto aonde ele seria capaz de 
descansar em privacidade. 

Na nossa vizinhança vivia uma mulher coxa. Ficamos 
surpreendidos quando a vimos andar quase normalmente. Quando 
lhe perguntamos como é que se tinha curado, ela disse: 

"Rezei a Allah para que me curasse por intermédio das benção 
do vosso hóspede. Logo que rezei fiquei curada." 

Quando fomos procurar o jovem no quarto hospedado, a porta 
encontrava-se fechada e o jovem tinha desaparecido. 

Passagem 9 

É relatado a respeito de um piedoso que certa vez ele tinha uma 
ferida no pé. De acordo com a opinião dos cirurgiões, se o seu pé 
não fosse amputado, a ferida poderia ser fatal. 

A sua mãe propôs que a operação fosse efectuada enquanto ele 
estivesse ocupado no Saláh (oração). Assim se fez, e o piedoso 
nem sequer sentiu qualquer dor. 

Passagem 10 

Abu Ámir (Ratmatulláni alaihi) diz: 

"Vi uma escrava à venda por um preço muito baixo. Ela estava 
baça e o seu cabelo sujo. Tive pena dela e comprei-a. 

E disse-lhe: "Venha, mulher, vamos fazer as compras para o 
mês de Ramadán". 
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Respondeu, "Ó meu Mestre! Estais muito absorvido neste 
mundo", Dizendo isso, foi para o seu quarto e principiou o Saláh 
(oração). Estava a recitar o Surah (capítulo) Ibrahim (Abraão) e 
quando ela chegou ao 16º versículo deste capítulo: 


vino slágro dios BSgs EX TIA SP iiTos 

Este versículo descreve o destino dos descrentes. Repetiu por 

várias vezes e deu um grito e caiu já morta. 
Passagem 11 

Todos conhecem Umar Ibn Abdul Aziz (Ranmandtini atuihi). Depois 
dos quatro Khalifas do Islam, é o mais eminente Khalifa. 

Sua esposa conta: "É possível que outras pessoas sejam mais 
regulares no Wudhu (ablução) e no Saláh (oração). Mas, não vi 
ninguém com temor de Allah maior do que o meu marido. Depois 
do Saláh de Isha (oração da noite), diariamente, sentava-se no 
lugar reservado para as suas orações, levantando as mãos para 
suplicar, chorando perante Allah, até que o sono se apoderasse 
dele. 

Sempre que acordava durante a noite, começava novamente as 
suas preces, chorando perante Allah”. 

É relatado que desde que foi nomeado como Khalifah 
(govemador), nunca compartilhou a cama com sua esposa. À sua 
esposa era a filha do grande rei Abdul Malik. O seu pai tinha-lhe 
oferecido imensas jóias no dote, incluindo um maravilhoso 
diamante. Ele disse à sua esposa: "Ou entregas todas as tuas jóias 
pela causa de Allah, e depositar no "Baitul Mal" (tesouraria 
pública) ou tu separas-te de mim. Não gostaria de viver numa 
casa onde haja tanta fortuna". 

Sua esposa respondeu: "Posso entregar mil vezes mais a 
fortuna, mas não posso deixá-lo a si", E assim fez, ela depositou 
toda a sua fortuna no Baitul Mal. 

Depois da morte de Umar Ibn Abdul Aziz, quando Yazid, filho 
de Abdul Malik foi nomeado como seu sucessor, disse a sua irmã: 

"Se quiserdes podereis ter todas as suas jóias de volta." 
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Ela respondeu: "Como é possível a fortuna renunciada por mim 
durante a vida do meu marido possa vir satisfazer-me depois da 
sua morte?” 

Umar Ibn Abdul Aziz encontrava-se já à beira da morte, 
quando ele procurou saber através das pessoas que o rodeavam, a 
causa da sua doença. 

Alguém disse: "As pessoas acham que é efeito da magia 
negra”. Ele disse: "Não, não é magia." 

Seguidamente, pediu alguém para chamar o escravo. Quando 
este se apresentou, perguntou-lhe: "O que é que te levou a 
envenenar-me?" 

O escravo respondeu: "Cem «Dinárs» (moedas de ouro) e a 
promessa de ser libertado”. 

Umar Ibn Abdul Aziz, levou aquelas moedas e depositou-as no 
Baitul Mal (tesouraria pública), e aconselhou-o que fugisse para 
um sitio distante, onde ninguém fosse capaz de o apanhar. 

Antes de morrer, Muslimah (Rahmaruiláhi aluihi) veio ter com ele e 
disse: "Ninguém tratou os seus filhos de maneira como tu estás a 
trata-los, nenhum dos teus 13 filhos possuem alguma coisa para 
viverem”. 

Ele sentou-se na cama e disse: "Eu não me apoderei de nenhum 
direito que lhes pertencesse e nem lhes dei os direitos que 
pertenciam aos outros. Se os meus filhos forem piedosos, Allah 
de certeza que será guardião deles, pois Allah diz no seu Livro 
Sagrado: 

"Ele é o guardião dos rectos (VI: 196), e se eles são os 
transgressores, porque deves tomar conta deles?" 
Passagem 12 

Cabit Bunáni (Ranmanitáhi alaihi) é também um dos Háfiz de Hadith 
(memorizadores dos ditos do Profeta - Salalidho alaihi wa saltam). 
Costumava chorar bastante enquanto suplicava perante Aliah. 
Alguém preveniu-o que se não deixasse de chorar desse modo, 
corria o risco de perder a sua visão. 


Ele respondeu: "Para que servem estes olhos se não chorarem 
perante Allah”. 
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Em suas preces costuma pedir: "Ó Allah ! Permita-me que 
pratique as orações na minha sepultura, se por acaso concederes 
estes privilégios a algum dos teus servos!" 

Abu Sanán (Rahmatuliáhi ataihi) narra: "Juro por Allah! Estive entre 
os que se apresentaram no funeral de Cábit Bunáni. Logo que foi 
colocado na sepultura, um dos tijolos da sepultura saiu. Espreitei 
para o seu interior e qual a minha grande admiração quando vi 
que Cábit Bunáni estava a praticar o seu Saldh (oração). 
Comentei a uma pessoa que se encontrava ao meu lado: "Olha 
para isto!" Ele aconselhou-me a permanecer silencioso. Após o 
funeral, fomos ter com a filha dele e perguntamos: 

"Qual era a prática especial do seu pai?” Ela quis saber qual a 
razão da pergunta. Contamos o que tinhamos visto na sepultura. 
Ela respondeu: "Durante 50 anos foi constante nas suas orações 
de Tahajjud (oração praticada nas altas horas da noite) e todas as 
manhãs pedia a Allah para que lhe fosse concedido o privilégio 
de praticar o Saláh (oração) na sepultura, se por acaso esse 
privilégio fosse concedido a alguém". 

Antes de completar este capítulo, mencionarei alguns 
exemplos a respeito do Saláh (oração) relacionados com nossos 
eminentes antepassados. 
1º. Imám Ahmad Ibn Hambal (Ranmanitáni alaihi) é um dos quatro 
famosos Imáms da jurisprudência islâmica. Além das tarefas e 
actividades habituais, costumava oferecer 300 Rakates de Nafl 
Saláh (oração facultativa). Depois de ser chicoteado pelo rei, em 
virtude da sua recusa em aceitar um cargo no reinado, 
enfraqueceu bastante e reduziu a sua rotina de praticar orações 
facultativas para 150 Rakates. Não devemos esquecer que 
naquela altura ele tinha 80 anos de idade. 
2º. Imám Shafe'i (Rahmanliahi alaihi), outro eminente Imán da 
Jurisprudência, costumava completar a recitação de todo o Qur'an 
por sessenta vezes nas suas orações, durante o mês de Ramadán. 
Um relator conta: "Permaneci na companhia de Imám Shafe' 
durante muitos dias e observei que dormia muito pouco tempo 
durante a noite." 
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3º. Imám Abu Hanifah (Ratmarultáhi alum) é muito conhecido devido 
ao seu Jbádat (adoração) durante a noite. 

É relatado que durante 30, 40 ou 50 anos (de acordo com as 
diferentes narrativas), ele praticou a oração de Fajr com o Wudhu 
(ablução) da oração de Isha. Deitava-se por alguns minutos 
depois da oração do meio-dia, pois é um Sunnah descansar um 
pouco durante a tarde. 
4º. É relatado acerca de Saíd Ibn Mussayyib (Ratmandiáhi aleihi) Que 
durante 50 anos ele praticou a oração de Fajr com o Wudhu 
(ablução) da oração de Isha. 

Imám Ghazáli relata da autoria de Abu Halib Makki as mesmas 
virtudes a respeito de pelo menos 40 Tabei's (aqueles que tiveram 
a oportunidade de ver os companheiros do Profeta de Allah - 
Sallaliáho alaihi wa sallam -), que alguns também praticavam durante 40 
anos continuamente a oração de Fajr com o Wudhu da oração de 
Isha. 
5º. Muhammad Ibn Nasr (Rahmamilini alaihi), é um famoso 
Muhadeith (estudioso dos ditos do Profeta). A sua devoção para o 
Saláh não tem paralelo. 

Certa vez se encontrava no Saldh (oração). Uma mosca 
picou-lhe na testa e por isso saiu sangue. Ele nem se mexeu e nem 
a sua devoção no Saldh foi interrompida com isto. 

É relatado que no Saláh (oração) ficava em pé, imóvel, como 
um pau espetado na terra". 
6º. Relata-se acerca de Bagi Ibn Mukhlid (ranhmariláni a'aini) que ele 
costumava recitar todo o Qur'an todas as noites em 13 Rakates de 
Tahajjud ou Witr (orações da noite). 
7º. Hannad (Ranmanillahi alaihi) foi um estudioso de Ahadith. Um dos 
seus alunos narra: "Hannad costumava chorar muito. Uma vez, 
depois de terminar a nossa lição da manhã, ele continuou a 
oferecer orações facultativas até ao meio dia. Depois foi para 
casa, para um curto intervalo, e voltou para a oração de Zuhr. 
Novamente, ocupou-se na prática das orações facultativas até o 
Asr. Entre o Asr e Maghrib, recitou o Qur'an. Eu deixei-o depois 
de Maghrib e disse a um dos seus vizinhos: 
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"O nosso professor reza bastante. É mesmo maravilhoso". 

Ele disse que "Ele está praticar isto há setenta anos. Admirareis 
ainda mais se tivésseis a oportunidade de vê-lo rezar durante a 
noite." 

8º. Massruk (Rahmatultáhi alaihi) é um outro estudioso dos ditos do 
Profeta. 

Sua esposa conta: "Ele costumava praticar orações muito 
prolongadas, até que os seus pés ficavam inchados, e eu 
sentava-me atrás dele chorando por ter pena dele”. 
9º. É relatado acerca de Abu Atab Salimi (Ratmatultiti aluihi) que ele 
costumava jejuar de dia, chorar durante a noite, durante quarenta 
anos completos. 
10º. E relatado a respeito de um “Sayyid” que durante doze dias 
contínuos, praticou as orações com o mesmo Wiudkhu (ablução). 
Durante 15 anos, suas costas não tocaram a cama e passava 
muitos dias sem comer. 

Além das passagens acima mencionadas, existem inúmeras 
outras passagens dos piedosos e heróis do Islam. 

É muito difícil mencioná-los todos neste livro. Tudo o que aqui 
foi mencionado é suficiente para servir de exemplo. 

Que Allah, com Sua Generosidade, conceda-me a mim e aos 
leitores, a força para seguir os passos destas abençoadas 
individualidades! Amin! 


CAPÍTULO - HI 
DITOS DO PROFETA DE ALLAH 
(Sallaliáho alaihi wa saltam) 
Hadith. - 1 
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Hazrat Ammár Ibn Yásir (Radivaliáha Anhu) narra que: O Profeta de 
Allah (Sallailáho aiaihi wa sallam) disse: 


” 
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"Quando a pessoa completa o seu Saláh, obtém um décimo, um 
nono, um oitavo, um sétimo, um sexto, um quinto, um quarto, um 
terço, ou até uma metade de toda a recompensa, de acordo com a 
qualidade da oração por ele praticada”, 

Nota: Por aqui se conclui que a recompensa é concedida de 
acordo com a devoção € sinceridade de cada um. 

Algumas pessoas devido à completa devoção, adquirem a 
máxima recompensa. 

Existem outros que obtêm uma recompensa variável entre um 
décimo c uma metade da máxima recompensa. 

É também correcto dizer que alguns adquirem a recompensa 
por completo e ainda existem aqueles que não conseguem 
adquirir nada. 

É relatado num Hadith que Allah tem um padrão para a 
equivalência do Saldh (oração). É contada a quantia das faltas e 
calculado o valor que falta para atingir o máximo grau. 

É relatado num Hadith, que a devoção no Saláh (oração) será a 
primeira coisa a ser retirada do mundo. 

Virá um tempo em que numa enorme congregação, não haverá 
uma única pessoa, a efectuar a oração com sinceridade e devida 
devoção. 

Hadith. - II 
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Hazrat Anas (Radivailátu Anhu) narra que ouviu o Profeta de Allah 
( Sallalláho alaihi wa saliam) dizer: 
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"Quando a pessoa efectua as orações com pontualidade, 
perfeita ablução, humildade, submissão e com o Qaydm, Ruku e 
Sajdah efectuados satisfatoriamente, tais orações ascendem com 
uma forma muito bela e brilhante, indo abençoar aquelas mesmas 
pessoas dizendo: 

Que Allah cuide de ti como tu cuidaste de mim' 

Por outro lado, se não cumpre com o horário das orações, nem 
efectua a ablução, o Oayám, Ruku e Sajdah convenientemente, 
então esta oração ascende com uma forma muito feia e aspecto 
fosco, amaldiçoando a pessoa que a praticou dizendo: 

Que Allah te arruine da mesma maneira, como tu me arrui- 
naste”, 

De seguida esta é devolvida para a pessoa como se fosse 
atirado um trapo sujo para a cara da pessoa". 

Nota: Afortunados são aqueles cujas orações são efectuadas 
com total perfeição em todos os aspectos, pois esta é a mais 
importante acção perante Allah e Allah o abençoará. Porém, que 
credibilidade poderão ter aquelas orações como são feitas pela 
maioria das pessoas? 

Dirigem-se para o Sajdah (prostração) imediatamente após o 
Ruku, e raramente levantam a cabeça após o primeiro Sajdah 
(prostração). Quando se dirigem para o segundo Sajdah, 
gesticulam como um corvo bicando alguma coisa. A maldição 
que essa pessoa merece, foi aqui, neste Hadith mencionada. 

Quando o Salúh (oração) por si só nos está amaldiçoando, o 
que poderá evitar a nossa decadência? É por esta razão que a 
situação dos muçulmanos, em todos os cantos deste mundo, se 
está a deteriorar dia após dia. 

Sobre este mesmo tema, foi descrito num outro Hadith, 
adicionando ainda, que o Saldh praticado com sinceridade e 
devoção ascende iluminada e as portas do céu são-lhe abertas, 
intercedendo de seguida perante Allah, a favor do seu devoto. 

O Profeta de Allah (satiatiáho ataihi wa sallam) disse: 

"O exemplo daquele que não se inclina perfeitamente no Ruku 
(apesar de o conseguir), assemelha-se àquela grávida que aborta 
antes do parto”. 
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É relatado num Hadith: 

“Há muitas pessoas que jejuam, mas não ganham nada, excepto 
a fome e a sede. E, há muitos devotos que permanecem durante 
toda a noite na adoração, mas não ganham nada, excepto a 
sonolência”. 

Hazrat Aisha (Radiyalláhy Anhe) narra que ouviu o Profeta de 
Allah (Sullattáho aleihi wa sallam) dizer: 

“Allah decidiu salvar (do castigo na vida futura) aquele que se 
apresentar perante Ele, tendo praticado as cinco orações diárias, 
com pontualidade, verdadeira devoção, sinceridade e ablução 
apropriada. A respeito daquela pessoa que não se apresentar desta 
forma, não haverá nenhuma garantia para ele, pois tanto poderá 
ser perdoada com a Misericórdia de Allah, como poderá ser 
castigada”. 

Certa vez o Profeta de Allah (Sallattáho aixihi wa saliam) veio ter com 
seus companheiros e disse: a 

“Tendes conhecimento daquilo que Allah disse?" 

Os companheiros responderam: 

“Allah e o Seu Apóstolo sabem mais”. 

Ele repetiu a pergunta duas vezes e os companheiros 
responderam da mesma forma. 

Ai ele disse: "Allah diz, Pela Minha Grandeza e pela Minha 
Glória, farei entrar no Paraíso a pessoa que efectuar as cinco 
orações diárias nas horas fixas. Aquele que não assegura o Saldh 
(oração), Eu tanto poderei perdoa-lo com a Minha Misericórdia, 
como, também, poderei castigá-lo”". 


Hadith. - HH 
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Hazrat Abu Hurairah (Radivalláhu Any) narra que o Profeta de 
Allah (Sailaitáho alaihi wa sallam) disse: 

"De todas as acções, a primeira a respeito da qual será 
questionada no Dia do Julgamento, será o Saláh (oração). Se for 
bem sucedida, terá o sucesso e a felicidade, de contrário terá o 
insucesso e a desgraça. 

Se alguma deficiência for descoberta nas orações obrigatórias, 
Alah dirá aos Anjos: "Vejam se há alguma oração facultativa nos 
registos do Meu servo'. A deficiência das orações obrigatórias 
será compensada com as orações facultativas. 

Da mesma maneira, as restantes acções como o jejum, o Zikr, o 
Zakat, serão também questionadas”. 

Nota: Este Hadith mostra-nos que devemos ter sempre práticas 
facultativas nos nossos registos, para servirem como uma emenda 
das deficiências nas práticas obrigatórias. 

Muitos têm o hábito de argumentar que basta observar e 
estabelecer as orações obrigatórias e que as orações facultativas 
são para os eminentes. 

Sem dúvida, é suficiente praticar as orações obrigatórias 
apropriadamente. Será que é tão fácil observar 
convenientemente? É mais provável que haja sempre alguma 
deficiência num ou noutro aspecto, e não há outro meio de 
emendar estas faltas, excepto através das orações facultativas. 

Há um outro Hadith que esclarece este ponto. É relatado: 
"Saláh é a primeira ordem recomendada por Allah e a primeira a 
ser apresentada perante Allah, e a primeira a ser questionada no 
Dia do Julgamento. Se a oração obrigatória é classificada como 
deficiente, essa deficiência será emendada com as orações 
facultativas. Depois com Zakat proceder-se-á da mesma maneira, 
Depois de adicionar as acções facultativas às acções obrigatórias, 
o prato da balança pender favoravelmente, esta pessoa será 
enviada para o Paraíso. De outro modo, terá o seu destino no 
Inferno". ' 

O Profeta de Allah (Satialáho alaihi wa saiam) tinha o hábito de 
sempre que alguém abraçava o Islam nas suas mãos, a primeira 
coisa que ele lhe ensinava era o Saldh (oração). 


Hadith. - IV 
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«azrat Abdullah Tbn Qurt (Radipaltánu Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Sallodiciho alaihi wa sallam) disse: 

"Saláh (oração) será a primeira acção a respeito da qual a 
pessoa será questionada no Dia do Julgamento. Se o Saláh 
(cração) sair satisfatoriamente, o resto será igualmente 
satisfatório. Se assim não Íor, o resto das acções também serão 
consideradas deficientes". 

Nota: Hazrat Umar (Radiaiiátu Amhu) durante o seu califado 
enviou uma proclamação na qual dizia: 

"Eu considero o Saldh (oração) como o dever mais importante. 
À pessoa que assegurar o Saláh (oração), provavelmente, 
observará de igual modo outras ordens e mandamentos do Islam. 
Se desacatar o Saldh, danificará o resto do Islam", 

O dito do Profeta de Allah (Satiuttáho aduihi va saltam) é a proclamação 
de Hazrat Umar (Radivalióhy Ant) acima mencionados, têm também 
o apoio duma outra narrativa: 

"O Shaitán (satanás) teme um muçulmano enquanto este é 
regular nas orações, mas, quando este começa a negligenciar o 
Saláh (oração), o satanás ambiciona apoderar-se dele, e muito 
facilmente o consegue seduzir de forma a este cometer sérios 
erros e grandes pecados”. 

Este é o verdadeiro significado deste versículo do Our'an: 


ç steel Epa NE ASESaNÓ 


"Na verdade a oração preserva a pessoa de lasciva e iniquidade" 
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Hazrat Abu Qatádah (Radiallát: Any) narra que certa vez o 
Profeta de Allah (Saitatliho alaihi wa sallam) disse: 

"O pior ladrão é aquele que rouba do seu Saláh (oração). 

Os companheiros perguntaram: “Como alguém pode roubar do 
seu Saláh (oração)? O Profeta de Allah!” 

Ele respondeu: “Quando alguém não efectua o Ruku e Sajdah 
apropriadamente (então este está a roubar do Saldh - oração)” 

Nota: Há muitas narrativas relacionadas com este significado. 

Na verdade, roubar é um acto muito vergonhoso e desprezado 
por toda a gente. 

Vejamos o que será daquele a quem o Profeta de Allah (Sattattáho 
alaihi wa sallam) declara como sendo o pior ladrão. 

Hazrat Abu Darda (Radivalláhu Anhy) narra: 

"Certa vez o Profeta de Allah (Sallantáho alaihi wa sallam) olhou para O 
céu e disse: 

“A sabedoria do Din (religião), brevemente será retirada deste 
mundo” 

Hazrat Ziyád que também encontrava-se presente perguntou: 
“Como a sabedoria do Din poderá ser retirada, ó Profeta de Allah 
(Sallaliáho alaihi wa sullam), enquanto nós ensinamos o Qur'an a nossos 
filhos e este processo continuará posteriormente?” 

O Profeta de Allah (Sataliciho alaihi wa sallam) disse: 

“Ziyád! Sempre te considerei como um homem inteligente. 
Não vês que os judeus e cristãos também ensinam a Bíblia aos 
seus filhos? Será que isto impediu a deterioração deles?” 

Um dos alunos de Abu Dardá (Radipaliáhu Anthu) diz: "Depois de 
ouvir esta narrativa de Abu Dardá fui contar Ubaidah (Radipaliánu 
Anhu)". 

Ele disse: "Abu Dardá (Radipaliáhu Anhu) está certo. Queres que te 
diga qual será a primeira coisa a ser retirada deste mundo? É a 
devoção dentro da oração. Verás, que nem sequer uma pessoa, 
numa enorme congregação, estará efectuando a oração com 
devoção”. 

Hazrat Huzaifah (Radivalláhu Anhu), O confiante do Profeta de Allah 
(Sallalláho alaihi wa sallom), também costumava relatar que: 
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"A primeira coisa a desaparecer seria a devoção dentro do 
Saláh (oração)". 

É relatado num Hadith, "Allah não presta nenhuma atenção 
aquela oração, onde o Ruku (inclinação) e o Sajdah (prostração) 
não são efectuados apropriadamente." 

É relatado num Hadith: "A pessoa pratica o Saláh (oração) 
durante sessenta anos, mas de facto somente uma só oração é 
aceite perante Allah, devido ao pouco cuidado por parte da 
pessoa ao efectuar o Ruku (inclinação) e o Sajdah (prostração)". 

É realçada uma enorme importância à observação apropriada 
do Saláh (oração) nas epístolas de Shaik Ahmad Sarhandi 
(Rehmatulláhi alaihi). 

O seu discurso a este respeito engloba uma enorme parte das 
epístolas. Ele escreve: 

"É importante, entre muitas outras coisas, que os nossos dedos 
estejam juntos durante o Sajdah e abertos durante o Ruku 
(inclinação). Estas recomendações têm sempre um propósito". E 
escreve ainda: "Manter a nossa vista no lugar do Sajdah 
(prostração) enquanto se encontra de pé, olhar para os nossos pés 
durante o Ruku (inclinação), no nosso nariz na posição de Sajdah 
(prostração), nas nossas mãos na posição de Oa'dah (aquela 
posição na qual se recita o Attahiyaato), ajuda imenso a concen- 
tração recomendada no Saláh (oração)." 

Quando estas regras Musstahab (aconselháveis), aumentam o 
grau da nossa oração, podem imaginar como não seremos capazes 
de valorizar ainda mais o nosso Salah (oração) cumprindo com 
acções que são consideradas como Sunnah ou ainda mais impor- 
tantes? 

Hadith. - VI 
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Hazrat Ummi Román (Radipvalláhu anhã) (esposa de Abu Bakr 
- Radivalábu Anhu) Telata: 

"Certa vez estava ocupada na prática de algumas orações, 
quando sem me aperceber comecei a inclinar-me (balançar). Abu 
Bakr viu-me assim, de imediato repreendeu-me dolorosamente, 
até ao ponto de eu estar quase a quebrar o meu Saláh (oração) por 
causa do medo. 

Mais tarde, disse-me que ouviu do Profeta de Allah (Sattattiho alaihi 
wa saliam) O seguinte: 

“Quando se fica em pé, deve-se manter o corpo relaxado e não 
comportar-se como os judeus, porque «permanecer imóvel» é um 
dos componentes do Saláh". 

Nota: Manter o corpo (descansado) é igualmente recomendado 
por inúmeros 4hadith (narrativas). 

A princípio, era hábito do Profeta de Allah fsantatiáho ataihi wa sailam) 
olhar para o céu, na expectativa de Hazrat Gibrail (aiinis Salém) 
aparecer com alguma revelação. De tal forma, que por vezes seus 
olhos levantavam-se para cima, inconscientemente, durante a 
oração. 

Quando os primeiros dois versículos do capítulo XXIII foram 
revelados: 


OGé ap dloô E CANO rins aliás 

"Bem sucedidos são os crentes que são humildes nas suas 
orações". 

A partir daquele momento mantinha a sua visão voltada para 
baixo durante o Saldh (oração). 

É relatado, a respeito dos seus companheiros, que eles também 
ao princípio olhavam para os lados, durante o Saláh, mas, após a 
revelação destes versículos, desistiram dessa prática. 


Explicando estes versículos, Abdullah Ibn Umar (Radiyailáhu Anhu) 
diz: 
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"Quando os Sahabah levantavam para a oração, nunca olhavam 
para um ou outro lado. Permaneciam atentos à oração, com os 
olhos fixos no lugar do Sajdah (prostração), totalmente 
absorvidos em Allah, o seu Senhor. 

Alguém perguntou a Hazrat Ali (Radiyalliu Antu) "O que é a 
devoção?" 

Ele respondeu: "A concentração no Saláh, faz parte da 
devoção”. 

Ibn Abbas (Radiyaltáha Ari) diz que "Os humildes" mencionados 
no versículo do Qur'an, são aqueles que temem a Allah e 
mantêm-se imóveis no Saláh (oração). 

Hazrat Abu Bakr (Radivalláhu An) narra: 

"Certa vez o Profeta de Allah (Sattailáho ataihi wa saliam) disse: 
"Peçam refúgio a Allah pela devoção sacripanta”. 

Nós perguntamos: “O que é a devoção sacripanta? ó Profeta de 
Allah (Saitalláho alaihi wa saltam). 

Ele respondeu: "Concentração fingida, enquanto que a hipo- 
crisia se encontra escondida no seu coração." 

Hazrat Abu Dardá (hedivalláh Anhu) conta uma narrativa 
semelhante a esta, na qual o Profeta de Allah (sulialláho alaihi wa saltam) 
disse: 

"A devoção hipócrita é aquela que a pessoa aparentemente 
finge a concentração, enquanto que o seu íntimo se encontra 
privado dela". 

Hazrat Qatádah (Radivaltáhu Anhu) diz: "Para a verdadeira devoção 
no Saláh (oração) o íntimo deve estar cheio de temor por Allah, e 
a visão deve estar voltada para baixo”. 

Certa vez o Profeta de Allah (saialiáho alaihi wa sallam) viu uma 
pessoa acariciando a sua barba dentro do Saláh (oração). Ele disse 
que "Se este fosse abençoado com a benção da devoção, então 
todo o seu corpo havia de estar intacto". 

Uma vez Hazrat Aisha (Radivalláhu anhá) perguntou ao 
Profeta de Allah (Satiaitáho alaihi wa sallam) qual era a sua opinião acerca 
da pessoa que olha de um lado para o outro durante a oração. 
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Ele respondeu: "É um dano para a oração por parte do Shaitán 
(satanás)". 

Certa vez o Profeta de Allah (Santalano alaiti wa sallam) disse: "As 
pessoas que têm o hábito de olhar para cima devem desistir deste 
hábito, antes que a visão deles fique presa e não volte mais ao 
normal", 

É relatado por inúmeros Companheiros (do Profeta de Allah) e 
pelos seus sucessores que a devoção no Saláh (oração) significa a 
tranquilidade na oração. 

O Profeta de Allah (Saltaitáho alaini wa saltam) disse (de acordo com 
muitas narrativas): 

"Efectuem cada oração com toda devoção, como se esta tosse a 
última oração da vossa vida”, 


Hadith. - VII 
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Hazrat Imrán Tbn Husain (Readiatictu Anta) narra: "Alguém perguntou 
ao Profeta de Allah (suitattáho aluihi wa sallum) O significado deste 
versículo: 


ç Eos Ss 5d: q ey 


"A oração impede os actos de pouca vergonha e injustiça" (XXIX: 45). 

Ele respondeu: "A oração, não é uma (verdadeira) oração se 
não impedir a pessoa de lascividade e iniquidade". 

Nota: Sem dúvida, a oração é um acto muito elevado e, quando 
efectuado convenientemente, preserva o seu praticante da 
maldade. 

Se este resultado não é atingindo, há sem dúvida, algo que está 
impedir a perfeição do Saláh (oração). 

Há muitas outras narrativas relacionadas com isto. 
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Hazrat Ibn Abbas (Radiyatiáhu Anhu) diz: "Saláh (oração) tem o 
poder de reter a inclinação para o pecado". 

Hazrat Abul Aliyah (Radivaliám: Anhu) explicando o mesmo 
versículo diz: 

"Existem três aspectos essenciais no Saldh (oração): A 
sinceridade, temor por Allah e a Sua recordação. 

O Saláh não será um verdadeiro Saláh se estas três condições 
não forem encontradas. 

A sinceridade apresenta virtuosas acções, o temor por Allah 
exclui os vícios, e a Sua recordação é o Qur'an, que por si só é 
como um guia e um salvaguarda contra as maldades". 

Ibn Abbas (Radiyalláhu Anhuma) narra que certa vez o Profeta de 
Allah (Satialláho alaihi wa saltam) disse: 

"A oração que não impede a pessoa ds praticar a maldade e 
iniquidade, em vez de se aproximar de Allah, afasta-o d'Ele". 

Ibn Mas'ud (Radivaliáhu Anhu) narra que ouviu o Profeta de Allah 
(Satlaliáho alaíhi wa saltam) dizer: 

"A pessoa que não obedece o seu Saláh (oração), na verdade 
não praticou nenhum Saláh. O obedecer ao Saláh é evitar a mal- 
dade e a iniquidade". 

Hazrat Abu Hurairah (Radivalláhu Anhuy) narra: 

"Um homem veio ter com o Profeta de Allah (Sallalláho alaihi wa 
saliam) e contou o hábito de uma determinada pessoa que oferecia 
orações durante toda a noite e logo que rompia a aurora, ia 
roubar. 

O Profeta de Allah (Sataiáho alaihi wa sallam) disse-lhe: “A oração 
dele, em breve, impedi-lo-á desse pecado”. 

Isto demonstra que os maus hábitos podem ser afugentados 
através da aderência ao Saláh, com sincera devoção. É difícil e 
muito prolongado corrigir todos os maus hábitos. Pelo contrário, é 
fácil e muito rápido começar a praticar as orações com o cuidado 
que merece e com a obtenção das bênçãos, os maus hábitos 
desaparecerão um por um”. 

Que Allah me dê forças em praticar as minhas orações 
apropriadamente! 
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Hazrat Jábir (Radivalláh Anhu) narra que o Profeta de Allah (Sullaliáho 
alaihi wa sallam) disse: 
"O melhor Saláh (oração) é aquele em que os Rakates (ciclos) 
são prolongados". 
Mujáhid explicando este versículo: 


25 pio 


t h 
CAssd ai atsós 
"E fica em pé com o Qunut para Allah" (1- 238) 

diz que Qunut inclui tudo como o Rukw (inclinação) feito 
correctamente, a devoção, os Rakates prolongados, manter os 
olhos baixos, manter os ombros baixos em submissão, e o temor 
por Allah. 

Sempre que um dos companheiros do Profeta de Allah (Salattáho 
alaiki wa sallam) ficava em pé para a oração, não olhava aqui e ali, 
nem afastava as pedras pequenas quando se dirigia para o Sajdah 
(prostração), e nem se entretinha em actos absurdos ou pensar em 
coisas mundanas (excepto involuntariamente). Tudo isto devido 
ao medo por Allah”. 

Nota: Muitas interpretações são dadas a respeito da palavra 
Qunut, mencionada no versículo do Qur'an, acima citado. De 
acordo com uma das interpretações, Ounut significa silêncio. No 
início do Islam, era permitido falar ou olhar para os lados durante 
as orações. Mas, quando este versículo foi revelado, conversar 
durante as orações foi absolutamente proibido. 
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Ibn Mas'ud (Retivallihu Anhu) diz: "A princípio sempre que eu 
visitava o Profeta de Allah (Sallailáho alaihi wa sallam) saudava-o 
dizendo 'Assulámo Alaikum e ele respondia, dizendo 'Wa 
Alaikumus Sulúm' mesmo que ele encontrasse dentro das orações. 

Certa vez fui visitá-lo e encontrei na oração. Saudei-o como de 
costume, mas não me respondeu. Fiquei bastante preocupado, 
pensando que esta sua atitude se devesse ao descontentamento de 
Allah a meu respeito. Todos os tipos de pensamentos começaram- 
me a vir à mente, chegando a pensar que talvez o Profeta de Allah 
(Satlullóho alaihi wa sallam) estivesse zangado comigo. Outras 
explicações do descontentamento ocorriam na minha mente. 

Quando o Profeta concluiu o seu Saldh (oração) disse-me: 
"Allah emenda os Seus mandamentos conforme Ele quiser. Ele 
proibiu quaisquer conversas dentro das orações". E recitou o 
versículo: ; 

"E fica em pé com Qunut para Allah", (1-238) 

e disse: "A oração é exclusivamente para entoar glórias, 
louvores e grandezas de Allah". 

Hazrat Muáwiah Ibn Hakam Salmi (Radivaliáhy Amhy) diz: "Quando 
eu visitei a cidade de Madinah Munawwarah para abraçar o 
Islam, foram-me ensinadas muitas práticas das quais uma era de 
que eu tinha que dizer Yarhamukallah quando alguém espirrasse 
e exclamasse 4/hamdulillah. 

Como ainda era um muçulmano principiante, não sabia que isto 
devia-se praticar fora das orações. 

Uma vez todos estávamos de pé dentro das orações e nisso 
alguém espirrou. Eu imediatamente disse "Yarhamukallah". 
Todos começaram a olhar para mim fixamente e como eu não 
sabia que não era permitido falar nas orações, prostrei-me e disse: 
"Qual será o motivo porque todos olham para mim zangados?" 

Num gesto fizeram-me entender que devia estar calado, mas 
não fui capaz de compreender o objectivo, não obstante decidi 
ficar em silêncio. 

Quando as orações terminaram, o Profeta de Allah (satailaho ataihi 
wa sallam) chamou-me, não me bateu, não se zangou, nem me 
repreendeu. Simplesmente disse: 

"Não é permitido falar nas orações, pois a oração é uma ocasião 
de glorificar e louvar as grandezas de Allah e recitar o Qur'an". 
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Juro por Allah, nunca vi, nem antes nem depois um professor 
tão temo e afectuoso como o Profeta de Allah (Sallaitáho alaihi wa 
saltam). 

Outra interpretação é relatada por Hazrat Ibn Abbas (Radiyaltánu 
Anhiima) que diz: 

"Qunut significa a devoção”. 

As palavras de Hazrat Mujáhid acima mencionadas são 
baseadas nesta interpretação. Abdullah Ibn Abbás (Radiyaitámu Anhuma) 
diz: "A princípio, o Profeta de Allah (Saikiliho alaihi wa saltam) 
costumava atar a si com uma corda na altura de Tahajjud, afim de 
não ser superado pelo sono. Foi por esta razão que o seguinte 
versículo foi revelado: 

sisifhedetigiteas 
"Não te revelámos este Qur'an, para que ficasses angustiado". (xx:2) 

É relatado em inúmeros Ahadith que os pés do Profeta de 
Allah (Satalláho aleihi wa slim) ficavam inchados devido às 
prolongadas orações de Tahajjud. 

Devido à sua extrema ternura e bondade para com os seus 
seguidores, ele, contudo, aconselhou-os a serem moderados nas 
suas acções, afim de que o excessivo esforço não os afligisse. 

É por esta razão, que ficamos a saber a causa de proibir a mulher 
de se amarrar a si mesma, para afastar o sono durante as orações. 

Contudo, devemos ter em conta que o Saláh (oração) com os 
Rakates prolongados é melhor e mais valioso desde que não se 
ultrapasse os seus limites. Afinal de contas, não era em vão que o 
Profeta de Allah (Salaliiho alaihi wa sallam) efectuava orações com 
Rakates tão prolongados, ao ponto dos seus pés ficarem inchados. 
Quando os seus companheiros pediram-lhe para que reduzisse o 
esforço e a fadiga na sua adoração, pois, ele já tinha assegurado o 
perdão de acordo com o versículo do capítulo 4/ Path: 


Cleto od To o Beer sb ALLE 
56 Ls Ss grs ABS LGágiel ças) 
"Para que Allah possa perdoar os teus pecados do passado e do 
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futuro" (XLVIN:2), 
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ele costumava dizer 

"Porque não ser um servo grato a Allah?" 

É relatado que quando o Profeta de Allah (Sattauáho alaihi wa sallam) 
praticava suas orações, o seu peito produzia um som gemido 
semelhante ao moer do moinho. 

De acordo com uma outra narrativa, este som era semelhante 
com o ferver de uma caldeira. 

Hazrat Ali (Radipalióhu Anhu) narra: "Na véspera da batalha de 
Badr, vi o Profeta de Allah (Sallaliáho alaihi wa saltam) debaixo duma 
árvore, iniciando as suas orações, a chorar perante Allah, durante 
toda a noite, até ao romper da manhã”. 

É relatado em inúmeros Ahadith (narrativas) que: 
"Allah contenta-se bastante com certas pessoas, das quais, uma 
delas é aquela que deixa a sua confortável cama, partilhada com 
sua bela c amada esposa e se ocupa na oração de Tahajjud, numa 
noite de Inverno. 

Allah fica bastante contente e satisfeito com esta pessoa e 
orgulha-se dele. Apesar de ser o Sábio, Sapientíssimo, pergunta 
aos seus anjos: “Qual a razão deste meu servo deixar a sua cama e 
levantar-se desta maneira?” 

Os anjos respondem: “A esperança de adquirir a Vossa Graça e 
Misericórdia, e o medo pelo Vosso descontentamento.” 

Allah diz: “Ouçam, concederei aquilo que ele desejar, e darei 
refúgio sobre aquilo que ele temer.” 

O Profeta de Allah (Sattalliho alaini wa sallam) disse: 

"Ninguém recebe uma recompensa melhor do que aquele que foi 
abençoado com a prática de dois Rakates de Saláh (oração)". 

Por muitas vezes, já foi mencionado nos versículos do Qur'an 
e nas narrativas do Profeta de Allah (Sallaitáho alaihi wa saltam), QUE OS 
Anjos encontram-se perpetuamente na adoração. Alguns 
encontram-se sempre na posição de Ruku (inclinação) e outros na 
posição de Sajdah (prostração) eternamente. Allah proporcionou- 
nos todas estas formas de adoração na nossa oração, para que 
assim possamos ter a possibilidade de desfrutar de todos os meios 
de adoração. 
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Ainda a recitação do Qur'an é um acto extra nas nossas 
orações. Da maneira como o Saláh (oração) é um total de todos 
os métodos utilizados pelos Anjos nas suas adorações, também o 
Salah, produz maior efeito quando praticado por uma pessoa 
possuidora dos hábitos angélicos. É por esta razão que o Profeta 
de Allah (Sanatiáho alaihi wa sallam) diz: 

"Para um (bom) Saláh (oração) mantenham vossas costas e 
estômago leves”. 

Normalmente quando estamos longe de dificuldades e 
embaraços mundanos diz-se estar com as costas leves e quando a 
pessoa come moderadamente afim de evitar a indolência e 
ociosidade, diz-se estar com o estômago leve. 


OS REQUISITOS PARA UMA BOA ORAÇÃO 
SUGERIDOS PELOS SUFIA (SUFIS) 

Os Sufis escrevem que: "Existem doze mil virtudes na oração, e 
podem ser adquiridas observando as seguintes condições, 
resumidas por doze pontos. Se está à procura total benefício do 
Saláh (oração), deve ter em conta todos estes pontos. É claro que 
a sinceridade é essencial em todos os passos. A saber: 

1. A Sabedoria (Im):- Pois uma acção efectuada sem a sabedoria 
e o seu conhecimento, é bastante inferior àquela que é efectuada 
com o devido conhecimento. Por conseguinte, devemos ter o 
conhecimento de: 

(a) Quais as práticas do Islam que são obrigatórias (Fardh) e 
quais as que são Sunnah. 

(b) Quais os Fardh e os Sunnah do Wudhu (ablução) e do Saláh 
(oração). 

(c) Como o satanás causa a obstrução na apropriada observação 
do Saláh (oração). 

2. Wudhu: - Devemos fazer os possíveis para: 

(a) Purificar o nosso íntimo da inveja e malícia, tal como, 
lavamos as outras partes do corpo. 

(b) Purificarmo-nos dos pecados. 
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(c) Não desperdiçar a água, nem abster-se do uso (suficiente) de 
água. 

3. Roupas: - Devem ser: 

(a) Adquiridas através dos meios lícitos. 

(b) Limpas. 

(c) De acordo com o Sunnah, por exemplo, não cobrirem os 
tornozelos. 

(d) Simples, que não apresentem vaidade e orgulho. 

4. O Tempo: - Devemos ser: 

(a) Capazes de dizer o tempo correcto em qualquer altura. 

(b) Sempre atentos ao 4zán. 

(c) Respeitadores nos horários das orações, antes que fique muito 
tarde para a sua observação. 

5. Quiblah: - Há três coisas a ter em conta na direcção do 
Quiblah. 

(a) Devemo-nos virar para o Quiblal fisicamente. 

(b) Ter o íntimo ligado e unido com Allah, pois Ele é o Ouiblah 
do Intimo. 

(c) Estar atento, cuidadoso, como o servo perante seu Mestre. 

6. Intenção: - Para isto devemos ter em conta três situações: 

(a) Devemos definir qual a oração que estamos a praticar. 

(b) Permanecer constantemente. convicto da nossa presença 
perante Allah, que está sempre vendo suas criaturas. 

(c) Ter a convicção perfeita de que Allah está a par de tudo o que 
está no nosso íntimo. 

7. Takbir Tahrimah: - Os essenciais do Takbir Tahrimah são: 

(a) Pronunciar as palavras correctamente. 

(b) Levantar as duas mãos até à pala dos ouvidos. Isto significa 
que nós cortamos todas as relações com tudo, excepto com Allah, 
(c) Ao dizer Alláhu Akbar, sentir a grandeza de Allah no íntimo. 
8. Quiyám: - Durante o Quiyám devemos: 

(a) Manter a nossa visão no lugar do Sajdah (prostração). 

(b) Sentir no íntimo, que estamos de pé perante Allah, 

(c) Não pensar em mais nada. 

9. Quirat: - Os essenciais do Quirat são: 
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(a) Recitar o Qur'an com o Tajwid (as suas devidas regras). 
(b) Ponderar nos significados daquilo que está a recitar. 
(c) Ajustar as nossas posições com aquilo que estiver a recitar. 
10. Ruku: - Os essenciais do Ruku são: 
(a) Manter as costas direitas, de tal forma que todo o corpo acima 
das pernas fique directamente posicionado. 
(b) Segurar os joelhos firmemente com os dedos abertos. 
(c) Recitar o Tassbih com humildade e devoção. 
11. Sajdah: - Os essenciais do Sajdah são: 
(a) Colocar as mãos no lugar da prostração perto dos ouvidos. 
(b) Colocar os cotovelos de tal modo que não toquem no chão. 
(c) Recitar o Tassbih com devoção. 
12. Q'ádah: - Os essenciais de O 'ádah são: 
(a) Sentar-se em cima do pé esquerdo, pondo o pé esquerdo 
erecto. 
(b) Recitar o Tashahud com devoção, olhando pelo seu 
significado, pois contém elogios e as grandezas do Sagrado Pro- 
feta de Allah (Sallaliáho alaihi wa sallam) e preces para todos os 
muçulmanos. 
(c) Considerar o conclusivo Salám como uma saudação para os 
Anjos, assim como para as pessoas ao nosso lado direito e 
esquerdo. 

Como já foi mencionado, a sinceridade é o ponto essencial de 
todos estes pontos, e requer da nossa parte que: 
1. Pratiquemos as orações somente com o intuito de satisfazer 
Allah. 
2. Compreendamos que somente através da graça e favor de 
Allah, somos capazes de praticar as orações. 
3. Tenhamos esperança na recompensa prometida por Allah. 


O SIGNIFICADO DA REDACÇÃO DO SALÁH 
Na realidade a observância do Saláh é muito abençoada e 
auspiciosa. Todas as palavras nele proferidas, empregam as 
grandezas e louvores para Allah. Sana, a prece inicial da oração, 
contém extremas virtudes e com significado devoto: 
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(1) Subhana-Kallahumma: O Allah! Eu Glorifico-te. Estais livre 
de todas as blasfémias acima de tudo. 

(2) Wabihamdiha: Louvado sejas. Todas as virtudes e beleza com 
o vosso reconhecimento são para Ti. 

(3) Watabárakass muka: O Teu nome é abençoado; E de facto é 
tão abençoado que abençoa todas aquelas coisas acima das quais 
este é mencionado. 

(4) Wata-Ala-Jaddoka: A Tua eminência é a mais exaltada. A 
Tua magnificência é a mais sublime. 

(5) Walá-iláha-Gairuk: Não há Deus salvo Tu. Ninguém foi e 
nem será digno de adoração excepto Tu. 

Da mesma forma no Ruku (inclinação) nós recitamos "Subhána 
Ribbiyal Azim" cujo significado é: 

"O meu magnificente e Todo Poderoso Allah é livre de todas as 
blasfémias. Fu expresso a minha humildade e fraqueza perante a 
Grandeza d'Ele, inclinando a cabeça perante Ele (porque inclinar 
cabeça é um simbolo de humildade e submissão, como andar com 
a cabeça erguida é sinal de altivez e orgulho). 

Submeto-me a todos os Teus mandamentos e ponho em cima 
da minha cabeça a responsabilidade de cumprir os Teus man- 
damentos. 

Na verdade Vós sois o Maior e submeto-me à Vossa 
Grandeza". 

Da mesma forma, na prostração (Sajdah) nós expressamos a 
nossa submissão perante Allah, o Maior, c O declaramos acima 
de todos os conflitos. A nossa cabeça, considerada como a parte 
mais soberba do nosso corpo, juntamente com os olhos, ouvidos, 
nariz e língua, é colocada no chão perante Ele, na esperança que 
Ele certamente mostrará a Sua Misericórdia e nos concederá as 
Suas bênçãos. 

Ficar em pé com as mãos dobradas perante Ele, foi a primeira 
expressão de humildade e devoção da nossa parte. Isto ainda foi 
aumentado inclinando nossa cabeça no Rukw (inclinação) e 
atingiu o seu auge ao colocar a nossa cabeça no chão perante Ele. 

De facto, todo o Saláh é um sinal de humildade e submissão, e 
daí um sinal do progresso e sucesso aqui no mundo, como na vida 
futura. 
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Que Allah, com toda a Sua Bondade, desperta a mim e a todos 
os muçulmanos para que pratiquemos tais orações. Amin. 


O EXEMPLO DAS ORAÇÕES DE 
ALGUNS SAHABAH, TABEI E SUFIS 

É relatado a respeito de Hazrat Hassan (Radixaltátu Anhu) que 
sempre que ele fazia o vi udhu (ablução) o seu rosto ficava pálido. 
Quando alguém Íhe perguntou qual a razão disto acontecer, 
respondeu: 

"Porque é a altura de se apresentar perante o mais Majestoso, o 
Irresistível Soberano”, 

Ao chegar à porta do Masjid, dizia: 

"Ó Allah! O Teu servo encontra-se na Tua porta, Ó, mais 
Beneficente! Eis aqui um pecador perante Vós. Tu recomendaste 
Piedosos dentro de nós que omitissem as faltas dos malfeitores. ó 
Allah, Tu és o Bom e eu malfeitor. Assim, por tudo aquilo que 
pareça belo em Ti, perdoa tudo aquilo que pareça feio em mim, O 
o Mais Benevolente”. 

Depois ele entrava na Mesquita. 

Hazrat Zainul Abedin costumava praticar mil Rakates de 
orações facultativas diariamente. Nunca perdeu o Tahajjud 
(oração praticada nas altas horas da noite), quer estivesse numa 
viagem ou em casa. A sua face empalidecia ao efectuar a ablução. 
Tremia quando ficava de pé para a oração. Alguém perguntou-lhe 
a razão disso acontecer, respondeu: 

"Não sabes perante quem vou ficar de pé?" 

Certa vez, quando ainda se encontrava na oração, a sua casa 
pegou fogo e incendiou-se. Ele continuou as suas orações como 
se nada tivesse acontecido. Quando foi questionado, respondeu: 

"O fogo do Inferno na vida futura, distraru-me do fogo deste 
mundo”. 

Uma vez disse: "O orgulho do orgulhoso surpreende-me. Um 
dia antes, ainda era uma gota de um fluido sujo, e amanhã será 
um cadáver (que será transportado para a sepultura), e mesmo 
assim orgulha-se". 
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Tinha hábito de dizer: "É estranho que as pessoas se esforçam 
ao máximo por um mundo que na realidade é transitório, e não 
façam nada para a vida de Akhirah (vida do Além), aonde 
permanecerão eternamente”. 

Costumava ajudar os pobres na escuridão da noite, de forma a 
que eles nem sequer soubessem quem os ajudou. Depois da sua 
morte ficou-se a saber que pelo menos cem famílias eram 
sustentadas por ele. 

É relatado a respeito de Hazrat Ali (Radiyalláhu Anhu) que 
aproximando-se a altura do Saldh (oração) a cor da sua face 
modificava e tremia.. Ao ser questionado por alguém, respondeu: 
"Esta é a altura de cumprir a responsabilidade que os céus, a terra 
e até as montanhas recearam em a aceitar. Não sei se serei capaz 
de a cumprir”. 

É relatado a respeito de Hazrat Abdullah Ibn Abbas (Raaiyaltáu 
Anhu) que quando ouvia o Azán (chamamento), chorava de tal 
forma que a sua manta ficava molhada com as lágrimas, as veias 
ficavam inchadas, e os seus olhos ficavam vermelhos. 

Alguém disse-lhe: "Não encontrámos nada no Azán 
(chamamento) que assuste a pessoa. Qual a razão de tu ficares tão 
preocupado ao ouvir o Ázán (chamamento). 

Ele respondeu: "Se as pessoas entendessem aquilo que o 
Muazzin (aclamador) está anunciar, deixariam de dormir e 
desistam de todo o tipo de conforto”. Depois, explicou o 
significado de todas as palavras que o aclamador profere. 

Uma pessoa relata: "Certa vez por coincidência, fiz a oração de 
Asr na companhia de Zunnun Misri. Quando ele disse 'A!lah' (ao 
dizer o Takbir: Alláhu akbar), ele sentia a força da Grandeza de 
Allah de tal forma, que quase que o seu corpo ficava sem a alma. 
E quando disse Akbar sentia que o seu coração iria explodir com 
o medo de Allah. 

Uwais Qarni, um santo muito conhecido e o mais exaltado de 
todos os Tabeis, (aqueles que tiveram a oportunidade de ver a 
face de um Companheiro do Sagrado Profeta de Allah (saitantaho 
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alaihi wa sallam)], passava toda a noite por vezes no Ruku (inclinação) 
e por vezes no Sajdah (prostração). 

Certa vez, Ásim perguntou a Hátim Záhid Balkhi (Ranmatutáni 
alaihi) a maneira dele praticar as suas orações. Fle respondeu: 

"Quando a hora da oração se aproxima, eu faço a ablução, e 
dirijo-me ao lugar da oração. Quando me levanto para iniciar a 
oração, visualizo o Ka'bah na minha frente, a ponte do Sirát 
debaixo dos meus pés, o Paraíso no meu lado direito, o Inferno no 
lado esquerdo, e o anjo da morte em cima da minha cabeça; e 
Julgo que esta é a minha última oração, e não terei próxima 
oportunidade de a praticar. Somente Allah sabe aquilo que se 
passa no meu íntimo naquela altura. 

Depois digo A/llhu Akbar com toda a humildade, e recito o 
Qur'an ponderando o seu significado. Faço o Ruku e Sajdah com 
toda a delicadeza e submissão, e termino a minha oração com 
toda a calma, esperançado de que Allah aceitará esta oração com 
a Sua Misericórdia, mas também receando que não seja aceite se 
o seu mérito for julgado". 

Ásim perguntou-lhe: "Desde quando estais a praticar uma 
oração desta forma?" 

Hátim respondeu-lhe "Desde há já trinta anos”. 

Ásim chorou e disse: "Não tive sequer a sorte de praticar uma 
oração desta forma”. 

É relatado que certa vez Hátim perdeu uma oração em 
congregação e por isso sentiu bastante. Algumas pessoas vieram 
ter com ele para consolá-lo desta perda. 

Começou a chorar e disse: "Se tivesse perdido um dos meus 
filhos, viria consolar-me metade da população de Balkh (nome da 
sua cidade) mas como se trata da perda de uma oração em 
congregação somente um número pequeno de pessoas, como vós, 
vieram ter comigo. Isto porque perante as pessoas, a aflição da 
vida futura tornou-se inferior à aflição mundana". 

Said Ibn Musayib" (Ranmandláni alaihi) diz: 
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“Durante os últimos vinte anos nunca saía do Masjid 
(mesquita) aquando da altura do Azán (chamamento). Sempre que 
o cra dado Azam estava presente no Masjid (mesquita).” 

Muhammad Ibn Wase (Rarmatulláhi ataihi) diz: 

"Gosto de três coisas nesta vida mundana: um amigo que 
chame a minha atenção pelas minhas faltas, o pão suficiente para 
me manter vivo, c aquele Saláh (em congregação) cuja faltas são 
perdoadas por Allah e Ele concede a recompensa por tudo o que 
de bom existe nele (na oração). 

Abu Ubaidah Ibn Jarrah (Radivaltáhu 4nh:) encontrava-se dirigindo 
um Saláh (oração). Quando a oração terminou, disse aos 
companheiros: 

“O satanás atacou-me perigosamente enquanto encontrava a 
dirigir a oração. Fez-me pensar que eu era o melhor dentro de 
vós, pois estava a dirigir a oração. Por conseguinte, nunca mais 
deverei dirigir outra oração”. 

Maimum Ibn Mehran certa vez chegou à Mesquita, e a oração 
em congregação já tinha terminado. Recitou nná lilláhahi wa 
innd ilaihi rájiun'! e disse: 

"A recompensa desta oração em congregação era-me mais 
querida do que a soberania sobre o Iraque.” 


Bakr Ibn Abdullah certa vez disse: 

"Podeis falar com o vosso Mestre e Senhor a qualquer altura”. 
Alguém perguntou: "Como ?" 

Respondeu: "Façam o Wudhu (ablução) correctamente e 
iniciem o Saláh (oração)". 

Hazrat Aisha (Radiyalláhu anhá) diz: 


"O Profeta de Allah (Sallaiiáho alaihi wa sallam) conversava muitas 
vezes connosco (membros da família) e ouvia as nossas 
conversas. Aproximando a hora da oração, subitamente, mudava 
de comportamento, como se nunca nos tivesse conhecido, e 
ficava absorvido em Allah por completo". 
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É relatado acerca de Saíd Tanuki (Rahmanliáni alaini) que enquanto 
ele permanecia no Saláh (oração), as lágrimas iam-lhe caindo 
constantemente. 

Certa vez, alguém perguntou a Khalaf Ibn Ayub (Ralmatlláni 
alaihi): "Será que as moscas não te irritam no Saláh (oração)?" 
Respondeu: "Aqueles que têm um mau carácter na sociedade, 
toleram e suportam as chicotadas dos polícias para mais tarde se 
gabarem disso. Como poderei ser interrompido por uma mosca 
enquanto me encontro na presença do Meu Senhor?" 

É relatado no livro "Bahjatun Nufus" que certa vez um dos 
companheiros do Profeta de Allah (satlailáho alaihi wa sallam) se encon- 
trava a praticar a oração de Tahajjud, quando veio um ladrão e 
roubou-lhe o cavalo. Ele notou, mas não quebrou a sua oração. 

Alguém perguntou-lhe: "Porque é que não quebraste o Saláh 
(oração) para apanhar o ladrão?" 

Respondeu: "Encontrava-me ocupado em algo com muito mais 
valor que o cavalo”. 

Relata-se sobre Hazrat Ali (Radiyallánu Anhu) que sempre que uma 
seta o atingia, era retirada enquanto este se encontrava na oração. 

Uma vez foi atingido por uma seta na coxa. Apesar de muitos 
esforços a seta não foi extraída, devido à dor que sentia. 
Aproveitando o momento em que se encontrava a fazer Sajdah 
(prostração) de uma oração facultativa, tiraram-lhe a seta com 
força. Quando terminou a oração, viu as pessoas reunidas à spa 
volta, pediu-lhes para que lhe tirassem a seta, dizendo: "Estais 
aqui juntos para me tirarem a seta?" 

Informaram-lhe que a seta já tinha sido retirada. Ao que 
comentou que não tinha sentido qualquer dor durante a oração. 

Muslim Ibn Yasár, quando se levantava para a oração, 
costumava dizer aos seus familiares: "Podereis continuar a falar, 
pois as vossas conversas não me interromperão a minha oração”. 

É relatado a respeito de Amir Ibn Abdullah (Raúmaiúdiáhi alaihi) que 
ele nem sequer dava pelo som do tambor no momento em que se 
encontrava na oração, quanto mais as conversas das pessoas. 
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Certa vez uma pessoa perguntou-lhe: "Estais consciente de 
alguma coisa enquanto estais na oração?" 

Ele respondeu: "Sim, estou consciente do facto de estar em pé 
perante Allah, para que lugar serei enviado, se para o Paraíso ou 
Inferno". 


Aquela pessoa disse: "Não. Não me refiro a isso. Conseguiste 
detectar algo que se passa em seu redor?” 


Ele respondeu: "Seria melhor para mim que passasse um arpão 
por cima do meu corpo, do que estar ciente de qualquer conversa 
durante o Saláh (oração)". E costumava dizer: "A minha 
convicção nas coisas da vida futura é tão perfeita, que seria 
impossível aumentá-la se eventualmente visse (aquelas mesmas 
coisas) fisicamente”. 


Certa vez um piedoso foi questionado: "Será que tu pensas 
deste mundo na tua oração?" 


Respondeu: "Jamais penso neste mundo, nem na oração nem 
fora dela", 


A uma outra pessoa foi-lhe feita a mesma pergunta: "Será que 
pensas em alguma coisa, enquanto estás na oração?” 


Ele retorquiu: "Será que há mais alguma coisa mais atractiva do 
que o próprio Salah (oração)? 

E relatado no livro 'Bahjatun Nufus! a propósito de um Shaikh 
que se encontrava ocupado ora nas orações obrigatórias e 
facultativas, ora absorvido na recordação de Allah sem nenhum 
intervalo desde Zuhr até Fajr. 

Depois de Fajr do dia seguinte, como habitualmente 
encontrava-se no Zikr (recordação de Allah). Foi superado por 
uma soneca, nisto, de imediato, recitou o Isstighfar e a seguinte 
prece: 


56 2 2& & ECA à 2, q 
Aa ES ÇÃE Grass! 


"Peço refúgio em Allah daqueles olhos que não fiquem saciados 
? g 
com o sono”. 
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É também relatado a respeito de um Shaikh que quando ia para 
a cama tentar dormir, não apanhava sono. Levantava-se e 
começava o Saláh (oração) c dizia: 

"Ó Allah! Tu sabes muito bem que é o medo pelo fogo do 
Inferno que faz desaparecer o meu sono". 

Há ainda muitas outras passagens a respeito dos piedosos, 
passando noites inteiras nas preces, pelo amor e esperança em 
Allah. São tantas dessas passagens que não podem ser relatadas 
num só livro. 

Na verdade, perdemos o sabor de tais práticas, e, infelizmente, 
de tal forma que já temos dúvidas na veracidade destes factos. 
Mas estes foram tão frequentes ec constantemente narrados que se 
duvidarmos, estamos duvidar a listória, porque a constante e 
contínua narração destes acontecimentos, garantirá a sua 
correcção sem qualquer disputa. 

Muitas vezes notamos gentes da nossa era passar noites vendo 
cinema ou teatro. Não se cansam, nem o sono toma conta deles. 

Por consequência, se tais actos impiedosos possuem capacidade 
de atrair e o poder de satisfazer, porque duvidamos do poder das 
actividades espirituais serem tão atractivas e possuidoras do 
prazer absoluto? 

Além disso, aqueles que praticam, são doados com uma força 
espiritual da parte de Allah. 

A única razão da nossa dúvida é a nossa ignorância, e esta 
ignorância assemelha-se à experiência daquela criança imatura 
que duvida da puberdade. 

Que Allah nos conceda aquele alto nivel aonde possamos 
saborear o prazer da Sua adoração. 


NOTA IMPORTANTE 


De acordo com os Sufiya (sufis), Salúh (oração) é de facto uma 
súplica e um diálogo com Allah. Pelo que necessita de total 
concentração. Com relação às outras acções não é necessário 
estarmos tão atentos. 
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Como exemplo, o objectivo de Zakat, é gastar dinheiro para 
satisfação de Allah. O acto de gastar dinheiro por si só é tão duro, 
que mesmo não estando atento, far-lhe-á sentir. 


Da mesma forma, o significado do jejum, é deixar de comer e 
beber, e isto por si só já é tão doloroso que a pessoa mesmo não 
estando atenta, sentirá. 


Todas estas restrições são na realidade um sacrifício, mesmo 
que não sejam efectuadas com a própria devoção. 


Por outro lado, o Zikr c a recitação do Qur'an, factores 
principais do Saláh (oração), constituem a maior parte da oração. 
Se isto não é efectuado inteligente e atenciesamente, não será 
considerada como uma súplica nem como um diálogo com Allah. 


Isto assemelha-se ao delírio de uma pessoa que encontra 
mergulhado com febres altas, pois este delírio não requer 
qualquer esforço consciente, e o que estiver a papaguear 
inconscientemente, não tem qualquer significado para os que o 
ouvem. 


Por isso, é necessário termos toda a atenção no Saláh (oração), 
pois, de outro modo, a nossa oração será como uma mera 
conversa daquele que se encontra com febre, sem qualquer 
significado nem benefício. Da mesma maneira, Allah não presta 
nenhuma atenção. 


Mesmo que o nosso Saláh não esteja ao nível dos Eminentes, 
não devemos desistir da sua prática. É absolutamente incorrecto 
pensar que somente se deve praticar uma oração perfeita, senão, o 
melhor é não praticar. Praticar uma oração imperfeita é ainda 
melhor do que desistir, pois esta desistência terá como resultado, 
severos castigos, de natureza drástica na vida futura. 


Um grupo de Teólogos considera como Káfir, aquele que 
negligência completamente o Salah, como foi já abordado no 
capítulo 1. 

Por isso, torna-se indispensável para todos nós esforçar-se 
sincera e genuinamente para a prática do Saláh, conforme suas 
regalias, c é necessário pedir a Allah que nos conceda a sorte e a 
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habilidade de praticar orações, tais como os nossos eminentes do 
passado praticavam. para que tenhamos o nosso Saláh, com a 
devida dignidade para a apresentar perante Allah. 

Por fim, devemos salientar que os Muhaddithin (os Estudiosos 
de Hadith) são mais receptivos na aceitação da autenticidade de 
diferentes fontes de narração relacionadas com os Fadáil 
(virtudes) das acções apesar de algumas delas serem fontes fracas. 
No que diz respeito às passagens dos piedosos e santos, são uma 
parte da História. Por conseguinte, tem um grau inferior ao que o 
do Hadith. 

VÍ ais algts LAN GUBUSS e piaiise do sache au ogzsss Us 
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AS VIRTUDES DO ZIKR (RECORDAÇÃO DE ALLAH) 
Prefácio 
EM NOME DE ALLAH,O BENEFDENTE,O M BERDORDDSO 
O Sagrado Nome de Allah possui uma doçura, sabor, tranquilidade 
espiritual e bênçãos que invariavelmente são saboreados por aqueles 
que no-lo praticam, mantendo-se absorvidos no Seu Zikr (recordação) 
por um período considerável. 


Este Nome proporciona a paz e tranquilidade espiritual. 
Allah diz no Sagrado Qur'an: 


3 
CE ue sys e E Sds a É gl 

"Na verdade, na recorsiação de Allah os corações encontram 
repouso!" (Qur'an: Cap. XIH, Vers. 28). 

Hoje em dia paira uma enorme onda de descontentamento por todo 
o mundo, e as cartas que eu tenho recebido diariamente falam, na sua 
maior parte, sobre a inquietação e intranguilidade espiritual. 

Por isso, o objectivo deste livro é ensinar àqueles que necessitam e 
procuram a paz e tranquilidade espiritual, para que possam adquirir a 
capacidade e força para tal. 

É |bem possível que o estudo deste livro possa inspirar certas 
pessoas a expressarem o Sagrado Nome de Allah com sinceridade, e 
que também venha a ser-me útil na altura em que somente as boas 
práticas terão valor. 

Contudo, Allah, com a Sua Infinita Graça, pode também perdoar 
aquele que não possuir uma boa prática. 

Além disso, um dos factores que me incitou a realizar este trabalho 
foi o de Allah, com toda a Sua Benevolência e Graça, ter abençoado o 
meu tio, Moulana Muhammad Ilyás Kandhalwi, com uma especial 
visão e um extraordinário zelo pelo trabalho de Tab/igh (propagação), 
cuja actividade hoje em dia ultrapassa fronteiras, abrangendo já o 
Hijáz (Médio Oriente). 

Este movimento é bem conhecido, não havendo necessidade de 
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qualquer apresentação. 


Os seus princípios básicos são puros, bons e seguros e por inerência 
são frutiferos e benéficos. 

Um desses princípios refere-se àquele que se encontrar a trabalhar 
para a propagação do Islam (Tabligh) deve ser particularmente regular 
no Zikr (recordação) de Allah. 

Depois de observar os maravilhosos resultados desta prática, eu 
próprio senti uma necessidade de escrever este livro. 

Também recebi uma ordem do meu referido tio no sentido das 
virtudes e bencfícios do Zikr (recordação) de Allah fossem 
compilados num livro, e assim os leitores conseguissem sentir a 
necessidade do Zikr ao observar os seus enormes e inúmeros 
benefícios. 

Realmente, não é possível para um homem como eu compilar uma 
compreensiva e real tese a respeito das virtudes do Zikr, e nem 
humanamente é possível preencher os seus direitos. 

Contudo, descrevi resumidamente algumas narrativas relacionadas 
com esta matéria. 

Dividi o livro em três capítulos, tendo sido no primeiro capítulo 
relatadas as virtudes do Zikr em geral, no segundo as virtudes do 
Kalimah Tayyibah e no terceiro as virtudes do terceiro Kalimah (mais 
conhecido por Tasshih-Fátimah). 


CAPÍTULO -1 
AS VIRTUDES DO ZIKR EM GERAL 

Se não existisse nenhum versículo (Ápah) ou narrativa 
(Hadith) a respeito do Zikr, não poderíamos esquecer e deixar de 
lembrar o nosso verdadeiro Beneficente, cujos favores e bênçãos 
sobre nós, são a todo o tempo ilimitados e sem paralelo. 

Inúmeras virtudes do Zikr estão mencionadas tanto no 
Sagrado Our 'an como nos Hadith do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam), além disso, encontramos inúmeros ditos e 
exemplos deixados pelos nossos antepassados. 

Sem dúvida, as bênçãos do glorioso Zikr de Allah não têm 
limite e o seu resplendor é sublime. 

Assim, primeiramente, mencionarei alguns versículos do 
OQur'an e em seguida algumas narrativas a esse respeito. 
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SECÇÃO I 
VERSÍCULOS DO SAGRADO QUR'AN 
Allah diz no Sagrado Our an: 


(ESSES sms) SANS SEU Sis SF Haas 


1º. "Lembrai-vos de Nós. Nós vos recordaremos. Dai-nos 
graças e não nos rejeiteis." CAP.2, VERS. 152. 


L$B53 Sta ati! ade ah 8 SU lós 3 ALaSISLS 
Riu 58,0 GULA safalzios 528 Gis Pais 


"Quando regressardes de Arufát (durante o Hajj). 
recordai-vos de Allah junto do Monumento Sagrado. 
Lembrai-vos do Senhor, como vos guiou, embora antes fizésseis 
parte dos que andam perdidos." CAP. 2, VERS. 198. 


E Ed 
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3º. E, quando houverdes concluído os vossos deveres de Hay, 
então, recordai-vos de Allah como recordais vossos pais, ou 
ainda de maneira mais fervorosa. 

Há alguns que dizem: "Senhor nosso! Dai-nos os bens neste 
mundo" esses serão dos que não terão recompensa na vida 
futura. 

E outros dizem: "Senhor nosso! Dai-nos neste mundo do que é 
bom e na vida futura do que é bom, é livrai-nos do castigo do 
fogo. Para estes encontram-se reservadas boas recompensas (nos 
dois mundos), por aquilo que praticam. Allah é acelerado e 
eficaz no prestar de contas. CAP. 2, VERS. 200.201. 

Nota: É relatado num Hadith que o Duá de três pessoas não é 
rejeitado: 
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(1) Aquele que recorda Allah profusamente. 
(2) O Homem oprimido. 
(3) O Rei Justiceiro. 


"92856 28 “b145 23 = 
85,2) bestsidas AGA Sis 
4º. “(Durante o Haj) Lembrai-vos de Allah nos dias 
marcados.” DOC. 2, VERS. 203. 
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5º, "Recorda muito o Teu Senhor e louva-O nas primeiras 
horas da noite e da manhã." CAP.3, VERS.41. 
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"(Referindo-se aos sábios) Aqueles que recordam Allah, 
quer estejam de pé, sentados ou reclinados e ponderam na 
criação dos céus e da terra, e dizem: "Senhor nosso! Não criaste 
isto em vão. Louvado seja o Teu nome! Preserva-nos do castigo 
do fogo." CAP.3, VERS. 191. 
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7º, "Quando houverdes concluído o acto de Saláh (oração), 
recordai-vos de Allah, de pé, sentados ou reclinados.” car.a, vers. 103 


E 
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“(Os hipócritas) quando se levantam para a oração, 


levantam-se languidamente, para serem notados pelos homens, e 
pouco recordam de Allah." CAP. 4, VERS. 142. 
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9º. "Satanás procura tão somente espalhar entre vós a inimiza- 


de e o ódio, por meio das bebidas alcoólicas e jogos de azar e 
ainda impedir-vos da recordação de Allah e do seu culto. Fareis 
então isso?" CAP. 5, VERS. 91. 
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10º. "Não repeles esses que invocam o seu Senhor, ao romper 


do dia e ao cair da tarde, procurando o Seu contentamento.” 
CAP. 6, VERS. 52. 


2 w ç 2 22 537, 
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11º. "Invocai-O, fazendo a vossa devoção puramente para 
Ele." CAP. 7, VERS. 29. 
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12º. "Invocai o Senhor humildemente e em segredo. Olhai! 
Ele não ama os agressores. Não crieis a confusão na terra depois 
de ela ter sido posta em boa ordem, e invocai o Senhor com 
temor e esperança. Olhai! A misericórdia de Allah está ligada 
aos benfeitores. " CAP. 7, VERS. 55, 56. 


>rí 5 A Test d E 
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13º. "A Allah pertencem os nomes mais belos. Serve-te deles 
para O invocares. "CAP. 7, VERS. 180. 
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14º. "Recorda o teu Senhor no teu íntimo com humildade e 


temor, em silêncio, de manhã e ao cair da noite. E não sejas dos 
negligentes." 


A 
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15º. "São crentes sinceros somente aqueles que sentem o 
temor em seus corações quando o nome de Allah é pronunciado, 
aqueles que sentem aumentar a sua fé quando lhes são recitadas 
as Suas Revelações e aqueles que confiam totalmente no seu 
Senhor. CAP. 8, VERS. 2. 


PN eab Sua ad nie lê bes tal ÃO ligas Icsuiçs 
e verso 


16º. "(Allah) guia todos quantos se voltam para Ele, que são 
crentes e cujos corações tenham repouso com a recordação de 
Allah, Na verdade, na recordação de Allah os corações 
encontram repouso." CAP. 13, VERS, 27, 28. 
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17º. "Diz: Implorai a Allah ou implorai ao Beneficente; de 
qualquer maneira que O invoqueis, os nomes mais belos são 
Seus." CAP. 17, VERS. 110. 
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18º. "Lembra-te do teu Senhor, quando te esqueceres."CAP. 18, 
VERS. 24. 


JE sdg sal pass Ena asso sEUS GD as Slcds pag 


E Page ass la o gh) Vs LAB Á pd de ARE ltzE 
id 23 E A sê 2 Ba 
(cas) Vo pio ao ssiss ad! 
19º. "Sê paciente para esses que imploram ao Seu Senhor de 
manhã e à tarde procurando a Sua satisfação; e não deixes que 
os teus olhos os ignorem, desejando a pompa da vida mundana; 
e não obedeças a esse cujo coração Nós fizemos desatento à 


Nossa recordação, que segue a sua própria paixão e cuja causa 
foi abandonada." CAP. 18, VERS. 28. 
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20º. "Nesse dia (do Juízo Final) apresentaremos o inferno aos 

descrentes (para ser visto) claramente. Esses cujos olhos 

estavam panos para a Minha Recordação. "CAP. 18, VERS. 100, 101. 
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21º. "Eis uma referência da Misericórdia do teu Senhor para 
com o Seu servo Zakariya. Quando ele implorou ao seu Senhor 
numa prece em segredo." CAP. 19, VERS. 2, 3. 


Pta To ERÊ O 0 ATA Vá 
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22º. "E pedirei ao meu Senhor. Pode ser que nas preces ao 
meu Senhor eu não me sinta desgraçado." CAP. 19, VERS, 48, 
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23º. "Na verdade, Eu sou Allah. Não há Deus além de Mim. 
Serve-Me, pois, e estabelece a oração para Minha recordação! 
Olha: a hora (do Juízo Final) está seguramente a chegar! Mas 
Eu desejo guardar isto escondido: - que toda a alma seja 
recompensada por aquilo que se esteve a esforçar."car. 20, vERS. 14,15. 


cms sÓ: 
24º. "E não tenham preguiça de invocar a Minha recordação." 
CAP. 20, VERS. 42. 
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25º. "E (o Profeta) Nuh quando, no passado, nos implorou." 
CAP. 21. VERS. 76. 
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26º. "E (Profeta) Ayyub quando implorou o seu Senhor 
(dizendo) Olha! a adversidade aflige-me e Tu és o mais Miseri- 
cordioso de todos quantos mostram piedade." CAP.21, VERS. 83. 
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27º. "E Dhun-nun, quando ele partiu colérico e pensou que 


Nós não tinhamos poder sobre ele, mas, na escuridão, implorou 
(dizendo): Não há Deus salvo Tu! Sê glorificado! Na realidade 
eu tenho sido dos prevaricadores." CAP.21, VERS. 87. 
r “2% À 27. MES E So TEM ur SE 1 2 GEC 
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28º. "E Zakarias, quando ele implorou ao seu Senhor: - Meu 
Senhor! Não me deixeis só (sem filhos), embora Tu sejas o 
melhor dos herdeiros." CAP.21, VERS. 87. 
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29º "Eles (os Profetas acima mencionados) costumavam 
competir um com o outro em boas acções e imploravam-Nos 
com ansiedade e temor, e eram submissos perante Nós."car. 21,90, 
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30º. "E dá boas novas aos humildes cujos corações se atemori- 
zam quando Allah é mencionado." CAP. 22, VERS. 34,35. 
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31º. "Na verdade houve um grupo dos meus servos que dizia: 
- Senhor nosso! Nós cremos, por conseguinte, perdoa-nos e tem 
piedade de nós, pois Tu és o melhor de todos os que mostram 
misericórdia; Mas, vós os escolhestes para vos divertirdes até 
que vos fizeram esquecer a recordação que tínheis de Mim, 
enquanto hoje rides deles. 


Na verdade, hoje Eu recompensei-os por haverem sido firmes. 
Na verdade eles são os triunfantes." CAP. 23, VERS. 109, 110, 111. 
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32º. "Homens a quem nem o comércio nem o seu tráfego 
desvia da recordação de Allah. "CAP. 24, VERS. 37. 
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33º. "A recordação de Allah é (a acção) mais elevada." cap. 29, 45. 
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34º. "Eles deixam os seus leitos para implorar ao seu Senhor 
com temor e esperança e gastam daquilo que Nós lhes 
dispensamos. 


Nenhuma alma sabe as alegrias que estão reservadas para eles 
como recompensa daquilo que costumavam fazer." car 32, vers 16,17 
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35º. "Na verdade, vós tendes um bom exemplo, no 


Mensageiro de Allah, para aquele que olha para Allah e para o 
Último Dia e recorda muito a Allah. CAP. 33, VERS. 21. 
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36º. "E homens que recordam muito a Allah e mulheres que 
recordam: - Allah preparou para eles o perdão e uma vasta 
recompensa." CAP. 23, VERS. 35. 
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37º. "Ó vós que credes! Recordai-vos de Allah com muita 


recordação. E glorificai-O de madrugada e à tarde." car.23, vers. 41,42. 
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38º. "Na verdade, Nuh invocou-nos; e gracioso foi aquele que 
escutou a sua prece. "CAP. 37, VERS. 75. 
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39º. "Desgraça para esses cujos corações estão endurecidos 
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para a recordação de Allah: esses estão completamente no erro.” 
CAP. 39, VERS. 22. 
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40º. "Allah revelou a mais bela das narrativas, uma escritura 
consistente nele mesmo, que se repete várias vezes (explicando 
em vários aspectos), com a qual se arrepia a pele daqueles que 
temem a Allah, abrandando-se depois a sua pele e os seus 
corações para a recordação de Allah. Esta é a orientação de 
Allah com a qual guia quem Ele quer." CAP,39, VERS. 23, 
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41º. "Invoquem Allah, tornando pura a Religião para Ele, por 
mais que os descrentes sintam a adversidade," CAP. 40, VERS. 14, 
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(corsa Ni alB EST sá ANS at sã 
42º "Ele é que é o Vivo. Não há Deus salvo Ele. Por conse- 
guinte, invoquem-No tornando pura a Religião para Ele." cap, 40,65. 
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43º. "E aquele cujo olhar se amortece para a recordação do 
Beneficente, Nós designamos um demónio que se torna num seu 


camarada." CAP. 43, VERS. 36. 
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44º. "Muhammad (sallalláho ataihi wa sallam) É O Mensageiro de Allah. 
E esses que estão com Ele são duros contra os descrentes e 
misericordiosos entre si. Tu, vê-los a inclinarem-se e a 
prostrarem-se, implorando as graças de Allah c a Sua satisfação. 
A marca dos sinais de prostração está nas suas frontes. Tal é a 
semelhança deles na Taurah (Tóra) e a semelhança no Tnji! 
(Evangelho) - como a seara ceifada que faz surgir novos 
rebentos, os fortifica e os levanta firmes nas suas hastes, 
alegrando os seguidores - para que Ele possa enraivecer os 
descrentes com a vista deles. Allah prometeu a todos esses que 
crêem e fazem boas obras o da e imensa recompensa." car 4.25. 
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45º. "Não é já tempo para que os corações daqueles que crêem 
se submetam à recordação de Allah." CAP. 57, VERS. 16. 
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46º. "O Satanás absorveu-os, e assim, fê-los esquecer a 
recordação de Allah. Eles são do partido do Satanás. Olha: na 
verdade os que pertencem ao partido do Satanás estarão na total 
perdição." CAP. 58, VERS. 19. 
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47º. "E quando a prece estiver acabada, então dispersai-vos na 


terra, e procurai a graça de Allah, e lembrai-vos muito de Allah 
para que possais ter sucesso." CAP. 62, VERS. 10. 
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48º. "Ó vós que credes! Não deixeis que as vossas riquezas e 
os vossos filhos vos distraiam da recordação de Allah. Esses que 
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fazem isso são os que perdem." CAP. 63, VERS. 9. 
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49º. "Esses que não crêem gostariam de embaraçar-te com os 
seus olhos, quando escutam a Recordação, e dizem: ele é, 
deveras, um doido. 

Mas, na verdade, isto não é mais do que uma Recordação para 
a Criação."CAP. 68, VERS. 51,52. 
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50º. "E aquele que se afastar da recordação do seu Senhor será 
lançado num tormento sempre crescente." CAP. 72, VERS. 17. 
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51º. "E quando o servo de Allah se levantou, invocando-O, 
eles juntaram-se à sua volta e quase que o sufocaram. Diz-lhes 
(ó Muhammad): - Eu invoco somente a Allah, e não Lhe atribuo 
nenhum associado." CAP. 72, VERS. 19,20. 
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52º. "Lembra-te do nome do teu Senhor e dedica-te com uma 
completa devoção. "CAP. 73, Bs: 8. 
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53º. "Lembra o nome do teu Senhor de manhã e ao anoitecer. 

E adora-O numa parte da noite. E glorifica-O durante a longa 


noite. Na realidade, esses amam a vida passageira c deixam para 
trás a recordação de um terrível dia." ps 76, VERS. = 26, 27. 
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54º. "Na realidade, é bem sucedido aquele que purificou a si 
próprio e recordou o nome do seu Senhor, por conseguinte, 
orou." CAP. 87, VERS. 14, 15, 

Nota: A tradução destes versículos foi baseada na versão 
(portuguesa) de Bento de Castro e na versão (urdu) de Hazrat 
Moulana Shabir Ahmad Usmáni (Ranmatulláhi ataihi). 


PARTE 
Bissmilláhir-Rahmánir-Rahim. 

Se a importância do Zikr foi enfatizada em inúmeros 
NERO: do Qur'an, o número de Ahadith relacionados a este 
assunto, é, naturalmente, vasto e extenso, nos volumosos livros 
de A 

O Sagrado Qur'an é de apenas trinta partes, mas os livros de 
Ahadith são vários e cada livro contém um número elevado de 
Ahadith. Por ex.: só o Sahih Bukhári consiste em trinta partes 
extensos, e similarmente o Sunan Abu Dawud contém 32 partes. 

Não existe nenhum livro de Ahadith que não contenha 
diversos Ahadith acerca do Zikr. Por isso não é possível citar 
todos os Ahadith neste pequeno livro. 

Sem dúvida, um único versículo ou um Hadith poderá 
conduzir um crente a praticar boas acções, mas livros volumosos 
não podem mudar uma pessoa de má vontade, apesar de carregar 
imensos livros como uma mula. 

Depois de termos mencionado alguns versículos do Sagrado 
Qur'an, na qual a importância da recordação de Allah foi 
abordada, é altura de citarmos alguns Ahadith (ditos) do Sagrado 
Profeta Muhammad (satlailáno alaihi wa saltam), relacionados com a 
recordação de Allah. 

O Sagrado ONE Muhammad (Sallaliáho claihi wa sallam) disse: 
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Hadith. - 1 

1º, Hazrat Abu Hurairah (Radivalláho Anhu) narra que o Profeta 
de Alah (Sallalláho alaihi wa sailam) disse: "Allah diz, Eu trato o meu 
servo de acordo com a sua expectativa em Mim, e Eu estou com 
ele quando ele Me recorda. Se ele Me recorda no seu íntimo, Eu 
recordo-o no Meu intimo. Se ele Me recorda num agrupamento, 
Eu recordo-o num agrupamento melhor e mais nobre (como o 
agrupamento dos anjos). Se ele se aproxima de Mim um palmo, 
Eu aproximo-Me dele (na extensão de) um cúbico. Se ele se 
aproxima de Mim (na extensão de) um cúbico, Eu aproximo-Me 
dele (na extensão de) um braço. E se ele se dirige a Mim a 
andar, Eu dirijo-Me a ele a correr. (Bukhari, Muslim,..)" 

Nota: Diversos pontos foram abordados neste Hadith. 
Primeiro ponto é o de Allah proceder com o seu servo de acordo 
com a expectativa que o servo tem a Seu respeito. Por 
conseguinte, uma pessoa deve ter sempre esperança na 
misericórdia e benevolência do Todo Poderoso e nunca 
desapontar-se das Suas bênçãos. Não há dúvida que nós somos 
extremamente pecadores e merecedores do castigo pelos 
pecados cometidos.Todavia, não nos devemos sentir 
desapontados da bênção de Allah, pois é possível que Ele venha 
a perdoar todos os pecados com a Sua inca: 
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"Na verdade, Allah não perdoa que lhe associem parceiros, e 


salvo isto, Allah perdoa tudo a quem Ele quiser." cap. 4, VERS. 116. 

Através deste versículo concluímos que Allah pode perdoar, 
como também pode não perdoar. Por isso, os Ulamáh (teólogos) 
dizem que a verdadeira fé situa-se entre a esperança (do perdão 
de Allah) e o temor (do castigo por parte de Allah). 

Certa vez, o Sagrado Profeta de Allah (satattiho alaihi wa saliam) foi 
visitar um jovem companheiro que estava na agonia da morte, e 
perguntou-lhe como se sentia. 

Ele respondeu: "Ó Mensageiro de Allah! Tenho esperança na 
misericórdia de Allah, como ainda temo a Allah pelos pecados 
cometidos." 

Nisto o Profeta (Satlailáho alaihi wa sailam) disse: "Quando o coração 
do crente se situar entre estes dois sentimentos, de esperança e 
temor, Allah concretizará a sua esperança e salvá-lo-á daquilo 
que ele temia. 

É mencionado num Hadith que um crente pensa acerca dos 
seus pecados, como se estivesse sentado por baixo de um 
enorme rochedo que ameaça cair sobre si. Enquanto que, para 
um transgressor, o (peso dos) seus pecados não passa de uma 
mosca que facilmente fica alarmada. 

Por conseguinte, a pessoa deve temer dos seus pecados 
apropriadamente, e ao mesmo tempo ter esperança na 
misericórdia de Allah. 

Hazrat Ma'az (Radivaliáho Anhu) faleceu de praga. Durante a 
agonia da morte, desmaiou por diversas vezes, e quando 
recuperava a consciência, dizia: "Ó Allah! Tu sabes que eu Te 
amei pela Tua honra e glória, Tu bem sabes disto." 

Mesmo antes da sua última respiração, ele disse: "Ó morte, tu 
és um convidado bem vindo, mas vem na altura em que não 
houver nada nesta casa para comer." 

Depois, ainda disse: "Ó Allah! Tu sabes que sempre Te temi, 
hoje estou a morrer esperançado no Teu perdão. Ó Allah! Eu 
gozei a vida, não a escavar canais e plantar jardins, mas sim 
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permanecendo com sede num clima quente, suportando 
trabalhos duros pela causa do Islam, e sempre tomando parte nos 
agrupamentos ligados à recordação de Allah, sob a supervisão 
dos Ulamáh (Teólogos)." 

Certos Ulamáh dizem que o preenchimento das expectativas 
prometidas por Allah, no Hadith anterior, é na sua maioria no 
sentido geral. 

Diz respeito não só ao perdão como a preces, saúde, riqueza 
e segurança. 

Suponhamos que uma pessoa pede a Allah e acredita 
sinceramente que Allah aceitará o seu pedido. Este seu pedido, 
na realidade, é aceite. Porém, se duvidar (que a sua prece não 
seja aceite), o pedido não é aceite. 

Por isso, no outro Hadith vem, categoricamente, que a prece 
é-lhe garantida, desde que não duvide dessa aceitação. 

De acordo com um Hadith, se um pobre revela a sua pobreza 
a todos, essa pobreza não é socorrida nem é aliviada. Mas se ele 
mostrar submissão a Allah, esta sua situação é-lhe modificada 
rapidamente. 

Todavia, a esperança em Allah é uma coisa, e a confiança na 
Sua ajuda é outra. 

Allah preveniu-nos em diversos versículos contra certas 


atitudes. Por exemplo: 
3 


353 asósiois 
"O homens! A promessa de Allah é verdadeira! Não deixeis 
que a vida do Mundo vos engane e não deixeis que o sedutor 
(declarado) vos engane a respeito de Allah." CAP. 35, VERS.S. 
Por conseguinte, a pessoa não pode deixar iludir-se pelo 
satanás, cometendo pecados, só por Allah ser o mais 
Misericordioso. 
Há mais um versículo, em que Allah diz: 
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"Tem ele conhecimento do Invisível ou fez um pacto com o 
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Beneficente? Nunca." CAP. 19, VERS, 78. 

Do segundo ponto deste Madith, realça-se o seguinte: 
enquanto a pessoa recorda a Allah, Allah também o recorda. 

É relatado no outro Hadith: "Enquanto os teus lábios mexem 
na Minha recordação (de Allah), Eu recordo-Me de ti.” 

Durante a Sua recordação, Allah, concede imensas 
recompensas e graças. 

O terceiro ponto é Allah mencionar aquela pessoa no 
agrupamento dos anjos e com isso pode-se ver a importância de 
Zikr (recordação de Allah). 

Primeiro porque Allah criou o ser humano de tal forma que 
este tanto é capaz de ser bom como é capaz de ser mau, como 
será citado no Hadith N.º VIII. Por conseguinte, a submissão da 
sua parte é merecedora de especial apreciação. 

Segundo, porque quando o Profeta Adam (ajaihis Salm) foi 
criado, os anjos (que não têm o instinto de praticar maldade) não 
compreenderam a criação do ser humano, pois pensaram que o 
homem se entregaria à iniquidade e faria derramar o sangue, 
enquanto eles (os anjos) louvam-Lhe a glória santificando-O. 

Terceiro, porque a submissão do homem perante Allah, é mais 
digna de elogio do que a dos anjos, pois o ser humano 
submete-se a Allah pela sua Fé no invisível (cle não viu o 
paraiso, inferno, ctc.), enquanto os anjos têm a sua fé para o 
visível, 

É por isso que Allah elogia os nobres pelas boas acções que 
praticam. 

O quarto ponto no Hadith acima citado refere-se a que se uma 
pessoa aumentar a sua devoção a ALLAH, O Ommnipotente, o 
aumento da Sua misericórdia e generosidade para com esta é 
proporcionalmente elevada. “Aproximando” e “Correndo” 
significa aumento imediato na sua Graça Divina e Misericórdia, 
assim é com a pessoa se ela quiser receber maior generosidade e 
os favores de ALLAH “O Omnipotente “ ela deve aumentar a 
sua devoção para com Ele. 
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O quinto ponto do Hadith acima mencionado refere-se aos 
anjos que foram estabelecidos para serem superiores do que 
homem, enquanto que é comum ser conhecido que o homem é a 
melhor das criações de ALLAH. 

Uma das razões foi explicada na tradução do (Hadith) que os 
anjos são superiores porque são inocentes e são incapazes de 
cometer pecados. 

A segunda razão é que eles são superiores do que a maioria 
dos homens na sua generalidade, incluindo a maioria dos 
crentes. Porém, alguns crentes de entre os seres humanos como 
os Profetas (alaihis Salám) são superiores do que os anjos. 

Também existem outras razões que não vamos aqui 
mencionar para não prolongar mais. 
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Hadith. - 1 
Hazrat Abdullah ibn Bussr (Redivallho Ani) narra que uma 
pessoa disse: "O Profeta de Allah, eu sei que existem muitas leis 
de Shariah, mas digame uma que eu possa praticar 
assiduamente.” 
O Profeta de Allah (Satalláho alaihi wa sallam) disse: "Mantém 
sempre a tua língua húmida (ocupada) com o Zikr (recordação) 
de Alah.” 
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De acordo com um outro Hadith, Hazrat Muáz disse: "Na 
hora da minha partida, ouvi de Raçululláh (Sattalláho adaihi wa saltam) 
com relação à pergunta que lhe fiz acerca da acção mais 
querida perante Allah, sobre o que ele disse: 

"Que tu tenhas a tua morte com a tua língua húmida 
(ocupada) com o Zikr (recordação) de Allah." 

Nota: Hazrat Muáz (Radivaliáho Anh) quando diz "na hora da 
minha partida" refere-se aquela ocasião em que o Profeta de 
Allah (salalláho alaihi wa sulom) O nomgou como governador de 
Yémen e enviou-lhe para a propagação de Islam. Foi nessa 
ocasião de despedida que o Profeta de Allah (Sallaliiho alaihi wa sallam) 
lhe deu algumas instruções. 

Quando se disse "as leis da Shariah são muitas" queria dizer 
que, embora a observância de todos os mandamentos fosse 
imperativa, especializar-se e conseguir a perfeição em todas clas 
é dificil. Assim, ele quis que o Profeta de Allah (sattaliáho alaihi wa 
sallam) lhe recomendasse algo que fosse de extrema importância 
com o que ele pudesse segurar firmemente e praticar em 
qualquer altura, a andar, sentado ou em qualquer outra situação. 

De acordo com um Hadith, aquela pessoa que possuir as 
quatro seguintes qualidades é, na verdade, abençoada, não só no 
aspecto espiritual como em aspecto mundano: 

1º. Uma língua absorvida na recordação de Allah. 

2º. Um coração cheio de gratidão por Allah. 

3º. Um corpo capaz de suportar trabalhos duros. 

4º, Uma mulher que não trai a confiança do marido a respeito 
da sua continência e seus bens. 

A expressão "língua húmida", de acordo com a opinião de 
certos Ulamáh, significa a pronunciação excessiva do (Zikr) e, 
idiomaticamente, é utilizada para transmitir glorificação e elogio 
excessivo. Mas na minha modesta opinião pode ter outro signifi- 
cado. 

Sempre é doce e agradável falar com alguém muito querido 
por nós. Nesta circunstância, a expressão "língua húmida” 
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significa que a pessoa deve glorificar o nome de Allah com todo 


o amor para sentir a sua doçura na boca. Eu (o autor) observei 
muitas vezes os meus líderes, que costumavam fazer o Zikr em 
voz alta. O sabor da doçura gozado por eles era igualmente 
transmitido para os ouvintes e estes partilhavam o êxtase da 
mesma forma. 

Mas este fenómeno só será possível quando existir uma 
saudade genuína pelo Zikr, e a língua acostumada ao excessivo 
Zikr. 


Hazrat Abu Darda (Radipailáho Anhu) disse: "Aqueles que mantêm 
a língua húmida com o Zikr de Allah, entrarão no Paraíso a 
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Hadith. - WI 


Hazrat Abu Darda (Radivalitho Anhu) narra que o Profeta de Allah 
(Sallaláho alaihi wa salium) disse: 


di 


DE 
E 
4 
+. 
ba 


"Pretendem que vos indique algo que seja melhor do que 
todas as acções, que constitua o melhor acto de piedade perante 
o vosso Senhor? Algo que elevará os vossos graus (na vida 
futura), com virtudes superiores à de gastar ouro ou prata (no 
caminho de Allah), e melhor para vós do que tomar parte no 
Jihád ou ser mártir?" 
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Os companheiros responderam afirmativamente. 

O Profeta de Allah (Salialáho alaihi wa sallam) disse: "E o Zikr de 
Altah (recordação de Allah)!" 

Nota: Este Hadith é uma abordagem genérica. Por 
conseguinte, no momento em que houver uma necessidade 
específica como fazer Sadagah (caridade) ou Jihád (guerra 
santa), estas acções tornar-se-ão prioritárias. 

Como o Zikr é uma acção praticável em qualquer hora ou 
ocasião, tem mais importância e virtude do que qualquer acção 
em geral. 

É relatado num Hadith que o Profeta de Allah (Sutialtaho ataiti wa 
saliom) disse: 

"Há sempre um purificador para tudo. (Por exemplo, o sabão é 
utilizado para limpar a roupa suja, enquanto que a fornalha é 
utilizada para desenferrujar o ferro). Da mesma forma o Zikr de 
Alah limpa e purifica o íntimo, e protege contra o castigo da 
Vida Futura." j 

Este Hadith revela o Zikr como o purificador do intimo, 
dando assim, maior importância e valor ao Zikr sobre as outras 
acções, porque o valor de cada acção depende do fkhlás 
(sinceridade) do indivíduo e o Zkhlás depende da purificação do 
intimo. Quanto mais o íntimo estiver limpo mais sinceridade 
haverá. 

Há inúmeros 4hadith que relatam a superioridade do Zikr. 

Alguém perguntou a Hazrat Salmán (Radiyeltáho Arhu) acerca da 
acção mais virtuosa para o homem. Ele respondeu: "Não 
recitastes o versículo do Our'an? 
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Hadith. - IV 

Hazrat Abu Said Khudri (Radivaliáho Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Sallalidho claihi wa saiem) disse: "Há muitas pessoas que fazem 
o Zikr de Alah, apesar de se encontrarem deitadas 
confortavelmente nas suas camas, e por isso, Alah 
recompensar-las-á com altos graus no Paraiso." 

Nota: Geralmente, quanto mais sacrifício houver na acção, 
maior será a recompensa na vida futura. Mas o Zikr de Allah é 
uma acção tão abençoada que, mesmo praticada com todo o 
conforto, levará a altas recompensas e elevados graus na vida 
futura. 

O Profeta de Allah (satlailáho atuihi wa sallam) disse: "Se vocês se 
mantiverem ocupados com o Zikr de Allah todo o tempo, os 
anjos cumprimentar-vos-ão nas vossas camas bem como nos 
vossos caminhos." 

Certa vez, o Profeta de Allah (saliailáho ataihi wa sallam) disse: "Os 
Mufrid adiantaram-se!" 

Os Sahábas (companheiros) perguntaram: "Quem são os 
Mufrid?" 

O Profeta de Allah (saialiáho alaihi wa sailm) respondeu: "São 
aqueles que recordam a Allah constantemente, homens e 
mulheres." 

Hazrat Abu Darda (Radivalióho Anhu) diz: "Glorifica Allah na 
altura da prosperidade e felicidade. Ele ajudar-te-á nas alturas de 
aflição e angústia." 

Hazrat Salmán Farsi (Radiyalláho Ami) disse: "Se a pessoa 
recordar Allah nos tempos de paz, agrado e prosperidade, 
sempre que ele estiver na aflição e na dificuldade, os anjos 
familiarizam-se com a sua voz e reconhecem-no na altura de 
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desespero e intercedem perante Allah (para o seu perdão). Mas, 
se a pessoa não se lembrar de Allah na altura de prosperidade, 
paz e felicidade, no momento difícil, quando rezar a Allah, os 
anjos estranham a sua voz não intercedendo por si perante 
Alah.” 

Hazrat Ibn Abbás (Radivaliâho Anhu) disse: "O Paraíso tem oito 
portas, das quais uma é exclusivamente para aqueles que estão 
ligados com o Zikr de Allah.” 

É narrado num Hadith, "Aquele que constantemente efectuar 
o Zikr de Allah ficará imune (isenta) da hipocrisia. "E de acordo 
com outro Hadith, esta pessoa torna-se querida por Allah.” 

Durante o regresso a Madinah Munawwarah, o Profeta de 
Allah (sailaitáho alaihi wa sallum) disse: "Onde estão aqueles que se 
adiantaram?" 

Os companheiros perguntaram: "Refere-se aos viajantes mais 
rápidos?" 

O Profeta de Allah (sattaliáho ataihi wa sallam) disse: "Os adiantados 
são aqueles que se mantêm constantemente absorvidos no Zikr 
de Allah. Aquele que desejar gozar a vida no Paraíso, deve fazer 
o Zikr de Allah excessivamente." 
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Hazrat Abu Mussa (Radivallóho Anhu) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa saltam) disse: "O exemplo daquele que recorda o 
seu Senhor e aquele que não O recorda é semelhante ao vivo e 
morto." 

Nota: A vida é querida por todos, e todos temem a morte. O 
Profeta de Allah (satlaliáho alaihi wa saliam) quis dizer que aquele que 
não recordar Allah, espiritualmente, é uma pessoa morta, ainda 
que, fisicamente, esteja vivo. 

Alguns Ulamáh dizem que o exemplo se refere a uma situação 
íntima; o coração que se lembrar de Allah, na realidade, é um 
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coração vivo, enquanto que aquele que não se lembrar de Allah 


é um coração morto. 
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Hakím Tirmizi escreve, "O Zikr amolece o coração. O coração 
que está longe do Zikr torna-se duro, devido à excessiva 
ambição e prazeres íntimos. Por conseguinte, todas as partes do 
corpo se tornam rígidas e abstêm-se da submissão a Allah. Se 


tentar reclinar, quebrar-se-ão como um pedaço seco de lenha. 
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Hadith. - VI 

Hazrat Abu Mussa (Radiyalidho Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Saliallaho alaihi wa sallam) disse: "Se um possuidor de riquezas 
estiver a distribuir (a sua riqueza) aos necessitados, e uma 
outra estiver ocupada no Zikr de Allah, esta segunda é a 
melhor." 

Nota: Gastar (as suas riquezas) é na verdade uma esplêndida 
virtude, contudo, o Zikr de Allah é ainda mais virtuoso. São 
afortunadas as que para além de gastarem os seus bens no 
caminho de Allah, praticam o Zikr de Allah. 

Na verdade, devemos aproveitar todos os tempos disponíveis 
para a recordação de Allah. 

É relatado no Hadith que o Profeta de Allah (Satiatláho ataihi wa 
sallam) disse: "A pessoa mais inteligente e sábia é aquela que, 
com a ajuda do sol, lua e estrelas regula constantemente o tempo 
para praticar o Zikr." 

Hoje em dia, podemos facilmente determinar o tempo através 
do relógio, para não desperdiçar o precioso e curto tempo que 
Allah nos concedeu. 
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Hadith. —- VII 

Hazrat Mu'aaz (Radivalláho 4nhu) narra que o Profeta de Allah 
(Sallanáho alaihi wa sailam) disse: “Aqueles que forem admitidos para o 
Paraiso não se lamentarão de nada, excepto do tempo que foi 
desperdiçado (no Mundo) sem a recordação de Alah." 

Nota: Depois das pessoas entrarem no Paraíso, e repararem 
nas enormes recompensas atribuídas por Allah por terem-No 
recordado, sentir-sc-ão extremamente arrependidas por terem 
desperdiçado o restante tempo (no Mundo) sem a recordação de 
Allah. 

Na verdade, há certas pessoas abençoadas, para quem a vida 
não teria valor nenhum sem a recordação de Allah. 

Háfiz Ibn Hajjar escreve no seu livro que se intitula 
"Manabbihat" que Yahya Ibn Ma'az (Ranmatulláhi alxihi) costumava 
dizer as seguintes palavras na sua súplica: 
ab sets SG ao sta tg Tabs cg) 
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"Ó Allah! a noite não é dócil a menos que esta passe na Tua 
comunhão, o dia não é bom a menos que este passe na Tua 
adoração, a vida não é dócil sem a Tua recordação, a vida futura 
não é virtuosa sem o Teu perdão, e o Paraíso não é agradável 
sem o Teu olhar." 

Hazrat Sirri (Rahmatulóhi alaihi) diz: "Eu vi Hazrat Jurjáni 
(Rahmatultáhi alaihi) engolindo cevada torrada. Ele disse-me que tinha 
comparado o tempo entre mastigar o pão e engolir cevada e 
notou que mastigando o pão perdia o tempo suficiente para dizer 
setenta vezes Subhánaliah ( «giz ) e por isso há quarenta anos 
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que não comia o pão e passava a vida engolindo cevada." 

É relatado acerca de Mansur ibn Mutamar que durante 
quarenta anos não falou com ninguém após o Salátul Isha. 

Da mesma forma é relatado acerca de Rabi ibn Hashim que 
durante o período de vinte anos costumava apontar tudo o que 
dizia durante o dia e à noite analisava se as conversas eram ou 
não necessárias. 

Estes piedosos eram particularmente rigorosos em não 
desperdiçar o tempo sem a recordação de Allah. 
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Hazrat Abu Hurairah e Hazrat Abu Said (Radiyaltáho Anhuma) 
testemunham que o Profeta de Allah (sailalisho alaihi wa saliam) disse: 


“Águelas pessoas que se sentam para recordar Allah, os anjos 
rodeiam-nas de todos os lados. À Misericórdia e o Sakinah (paz 


REA 


e tranguilidade) de Allah descem sobre si e Alah fala delas 
(elogiando-as) dos unjos." 

Nota: Hazral Abu Zarr (Radivalidho Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (sattatláho alcihi wa sallum) disse: "Eu aconselho-te a temer 
Alah, pois esta é a origem de todas as virtudes. 

Mantém-te ligado à recitação do Qur'an e ao Zikr de Allah, 
pois serás merecedor da apreciação nos céus e terás (o Zikr e a 
recitação do Qur'an) como uma luz neste mundo. 

Mantém-te em silêncio na maior parte do tempo, assim não 
falarás nada excepto o bem, afastarás o satanás de ti e 
facilitar-te-á o cumprimento dos deveres religiosos. Abstém-te 
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de rires às gargalhadas, pois isto enfraquece o íntimo e priva a 
face da luz espiritual. 

Toma sempre parte no Jihad, pois isso é o sinal de piedade 
para o meu Ummah (povo). 

Tem amor para com os pobres e retém a sua companhia. 
Compara o teu lucro com o das pessoas do nível mais baixo (do 
que o teu) e não olhes para os do nível mais alto.De outro modo, 
esquecerás as Graças de Allah e te tornarás num ingrato para 
Ele.Tenta conservar os laços entre os teus parentes, ainda que 
eles tentem parti-los.Não hesitas em dizer a verdade, ainda que 
amargue os outros. 

Obedece sempre a Allah, apesar do criticismo adverso. 
Procura as tuas faltas e nunca as dos outros. Não critiques os 
outros pelos defeitos que te causam sofrimento. 

Ó Abu Zar (Radivaliáho Anhu) não há melhor sabedoria do que a 
precaução. A abstinência do ilícito é o melhor acto de piedade, e 
os bons modos constituem uma verdadeira nobreza." 

Note: A palavra "Sakina" citada no Hadith, de acordo com a 
opinião dos Muhaddethin (Estudiosos de Hadith) significa "paz 
e tranquilidade", e pode significar igualmente "uma misericórdia 
especial da parte de Allah." 

A apreciação e o elogio da parte de Allah na presença dos 
seus anjos para os que O recordam tem duas razões: 

A primeira, é que os anjos, na altura da criação de Hazrat 
Adam (Alaihis Salóm), tinham dito que o ser humano praticaria más 
acções no Mundo. 

Segundo, porque os anjos sempre se encontram na submissão, 
dedicação e obediência a Allah, estando isentos de praticar 
pecados. O ser humano tem o instinto da obediência como o da 
desobediência e ao seu redor existem coisas que podem conduzi- 
lo à negligência e desobediência. Tem ainda paixões íntimas, a 
cobiça e ambições inveteradas. 

Por conseguinte, a submissão e a abstenção dos pecados 
apesar de todos os obstáculos, merecem o elogio e a 
credibilidade da parte d'Ele. 
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É relatado num Hadith que quando Allah criou o Paraíso disse 
ao Anjo Jibrail (atlaihis Salám) QUE O visitasse. 

No regresso da sua visita, ele disse: "Ó Senhor! Pela Sua 
gratidão, aquele que vier a ter conhecimento (do Paraíso) fará o 
seu melhor para nele poder entrar (no Paraíso)." 

Allah cercou o Paraíso com trabalhos duros e tomou 
obrigatórias as orações, jejum, Hajj, participação no Jihád 
quando houvesse necessidade, e outras acções, em troca do 
Paraíso. 

Depois disto, Allah enviou Jibrail (ataihis Salm) de novo. Jibrail, 
depois de ver o Paraíso, disse: "Ó Allah! Eu receio que 
dificilmente alguém será capaz de entrar." 

Da mesma forma, depois da criação do Inferno, Allah disse a 
Jibrail (ajainis Salim) para que fosse ver. Ao ver o castigo, horror, 
aflição e tortura do Inferno, ele disse: "Eu juro pela grandeza de 
Allah, aquele que vier a saber o estado do Inferno nunca ousará 
aproximar-se do Inferno”. 

Depois, Allah cercou o Inferno com actos de indulgência, 
adultério, embriaguez, crueldade, menosprezo pelas ordens 
divinas, entre outros, e. seguidamente, mandou de novo Jibrail 
para ir ver. 

Jibrail (aiainis Salm), depois de ver, disse: "Ó Meu Senhor! 
Receio que dificilmente alguém venha a ser capaz de se escapar 
do Inferno." 

É por essa razão que, quando alguém obedece às ordens de 
Allah, abstendo-se dos pecados, torna-se merecedor do elogio 
misericordioso da parte de Allah. 

Os anjos que foram mencionados no Hadith (aqueles que 
rodeiam as pessoas que recordam Allah) são pertencentes a um 
grupo especial, que têm como dever visitar todos os locais e 
agrupamentos que recordam Allah. 

É relatado num Hadith que há uma classe de anjos que 
permanece dispersa por todo o lado e, quando um deles ouve o 
Zikr de Allah, chama os seus companheiros, juntando-se em 
multidão, ocupando o espaço (vazio) até ao céu. 
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Hazrat Mudwiah (Radivaliáho Anhu) narra que o Profeta de Alah 
(Saliaáho alaihi wa sallem) foi ter com um grupo dos seus 
companheiros (Radivalliho Anhum) e disse: "Qual é o motivo de 
estarem sentados aqui?" 

Eles responderam: "Estamos recordar Allah, glorificando-O 
pela Sua extrema bondade, por nos ter encaminhado para o 
Islam e ter-nos abençoado com o Islam." 

O Profeta de Allah (Sallalláho alaiíhi wa sallam) disse: "Por Alah, 
estão aqui só por esta razão?" 

Eles responderam: "Por Allah, estamos aqui só por essa 
razão.” 

Raçululláh (Sallaitáho ataihi wa sallum) disse: "Não vos mandei jurar 
em Nome de Allah por suspeita, mas porque Jibrail (Alaihis Salám) 
veio ter comigo e informou-me há instante, que Allah se orgulha 
de vós perante os anjos." 

Nota: O juramento seria simplesmente para se certificar de 
que não havia outra razão, senão a causa de orgulho de Allah 
perante os anjos! 

Assim ficou definido que a razão de Allah se orgulhar perante 
os seus anjos era o Zikr (recordação de Allah). 

Na verdade, estas pessoas (Sahabah — Companheiros do 
Sagrado Profeta) eram pessoas afortunadas. 

Allah aceitou o Ibádah (adoração) deles e as boas novas do 
reconhecimento da parte de Allah do Zikr por eles oferecido 
foi-lhes revelado nesta vida mundana pelo Sagrado Profeta de 
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Allah (sailaitáho alaihi wa saltam). 

Certamente, eles praticaram acções merecedoras de toda esta 
apreciação. Os actos heróicos por eles oferecidos, foram 
compilados no meu (autor) livro "Hikayate Sahabah" (Histórias 
dos Sahabah). 

Mulla Ali Qari (Ramanllâni alaini) interpreta o "orgulhar de Allah 
perante os seus anjos” querendo dizer que Allah quis que os 
anjos se apercebessem, "que apesar dos seres humanos 
enfrentarem as tentações, tendo na sua perseguição contínua o 
satanás, rodeados com as dificuldades e aflições mundanas, não 
deixam de recordar Allah e de O glorificar. 
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Hazrat Anass (Radivalláho Anhu) narra que o Profeta de Allah 
( Sallalláho alaihi wa saltam) disse: 

"Quando algumas pessoas se reúnem para recordar Allah, 
com o objectivo somente de adquirir a Sua satisfação, um anjo 
proclama do céu: Levantai-vos, tendes os pecados perdoados, 
as vossas más acções foram substituídas por virtudes." 

De acordo com um Hadith, "Um agrupamento (reunião) 
isento da recordação de Allah, será a causa da consternação e 
aflição do dia de Quivámah (Juizo Final). " 

Nota: Conclui-se que a participação num agrupamento isento 
da recordação de Allah é desperdício de tempo, e talvez possa 
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vir a ser a causa de aflição no dia de Quivámah. 

De acordo com um Hadith, a pessoa pode eliminar todas as 
falhas cometidas durante o agrupamento recitando o seguinte 
Dud: 


aii gldg deuses SANA ua sabio lee 
Ellis 
TRADUÇÃO: “Glorificado seja Allah, com todos os elogios. 
Glorificado sejas Tu, Ó Allah! Com todos os elogios. 
Testemunho que não há nenhum ser digno da adoração excepto 
Tu. Peço o Teu perdão e volto-me (com arrependimento) para Ti.” 
É relatado num Hadith que qualquer agrupamento que fique 
isento da recordação de Allah e Durud Sharif (envio de bênçãos 
para o Sagrado Profeta) será uma causa de prejuízo c angústia. 
Porém, Allah, com toda a Sua pura misericórdia, poderá perdoar 
ou castigar. 
Hazrat Ali (Radivallóho Anhu) disse: "Aquele que desejar uma 
recompensa muito pesada (valorizada) no Dia do Juízo Final 
deve recitar a seguinte prece quando terminar o agrupamento: 
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TRADUÇÃO: “Glória para o teu Senhor - Senhor do 
poder.(Ele é livre) daquilo que eles mencionam (acerca d'Ele). 
É que a paz seja derramada sobre os Apóstolos, e todas as 
glórias para Allah, Senhor dos mundos. 

O Hadith acima mencionado ainda inclui as boas novas de os 
pecados serem substituídos por recompensas e virtudes. No 
Sagrado Our'an, Sura Al Furgán (Cap: 25), Allah, mencionando 
as boas apalitades dos crentes, diz a respeito deles: 
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TRADUÇÃO: “Quanto a esses, Allah transformará as suas 
más acções em boas acções. E Allah perdoa sempre e é 
Misericordioso.” Al Furgán Cap. 25. Vers. 70. 
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Acerca deste versículo existem vários Tafsir (comentários) 
dos quais alguns são aqui mencionados: 

1º, Todos os pecados serão perdoados e só as virtudes ficarão 
registadas. O simples facto de os pecados já não ficarem regista 
dos (na conta) por si só, é uma grande transformação. 

2º. Alah proporcionar-lhes-á a prática de boas acções, 
enquanto que doutro modo, haveriam de cometer más acções, 
como por vezes se diz: "O calor foi substituído pelo frio." 

3º. Os seus hábitos viram-se para as virtudes, em lugar dos 
vícios. À intensa prática das boas acções tornam-se num hábito. 
E um hábito uma vez incutido no ser humano, torna-se na 
segunda natureza do indivíduo. A este facto refere-se um 
provérbio Persa: 

"Uma montanha pode ser movida, mas não um hábito". 

4º. Allah incute o arrependimento dos pecados dentro da 
pessoa, por conseguinte, esta recorda-se dos seus pecados, 
arrepende-se e pede o perdão de Allah. Assim, por cada pecado 
antes cometido, obtém o crédito de um arrependimento, que por 
sua vez constitui um acto de devoção e virtude. 

5º. Se o Senhor contentar-se com uma boa acção de alguém, 
não será de estranhar que com toda a Sua Benevolência lhe 
conceda recompensas em igual número dos pecados. 

Ele é o Senhor, Ele é o Rei, Ele é o Poderoso, Ele é o 
Misericordioso. Quem poderá fechar as portas da Sua 
misericórdia? Quem poderá impedir ou travar as Suas 
bondades? Ele dá tudo dos Seus tesouros. Fle exibirá o Seu 
poder e perdão sem limite no Dia do Juízo Final. 

A prestação de contas no Dia do Juízo Final, terá vários 
aspectos, descritos em pormenor no livro "Bahjatun Nufus." 

Esta prestação de contas será conduzida de diversas formas. 
"Uns terão que prestar as contas dentro da cortina (secreta) da 
Misericórdia; serão recapitulados e relembrados todos os 


pecados cometidos não dando lugar a qualquer alternativa senão 
a confissão. 


Nesse julgamento, devido à abundância dos pecados, será 
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condenado, mas o Senhor dirá: "Eu cobri os teus pecados 
durante a vida mundana e hoje também os cobrirei e perdoarei." 

Quando este servo sair da cortina para se dirigir ao seu lugar, 
as pessoas que o verem, dirão: "Na verdade esta é uma pessoa 
abençoada, nunca deve ter cometido qualquer pecado." 

Esta exclamação será feita por não terem conhecimento dos 
pecados cometidos por aquela pessoa, devido ao encobrimento 
dos pecados por parte de Allah! 

A outra forma da prestação de contas será a seguinte: As 
pessoas terão nos seus registos todos os pecados, tanto os 
maiores como os menores. Nessa altura, Allah dará a ordem 
para que os pecados menores sejam substituídos por recompen- 
sas, e estas pessoas (a pretexto deste proveito) dirão que ainda 
há mais pecados desses (pequenos) que não foram mencionados. 

Da mesma forma haverá outros modos de prestar as contas 
que estão mencionadas no Hadith. 

Há uma passagem mencionada no Hadith em que o Profeta de 
Allah (saltuitiho aiaii wa saltam) diz: "Eu conheço a pessoa que será 
transferida do Inferno para o Paraíso em último lugar. Ele será 
convocado, os anjos terão a ordem de não mencionar os pecados 
maiores por ele cometidos e de interrogá-lo acerca dos restantes 
pecados. Este julgamento iniciar-se-á, e os seus pecados serão 
relembrados, designando o tempo e o lugar em que foram 
cometidos. 

Como poderá ele desmentir? Ver-se-á forçado a confessar. 
Então, Allah dará a ordem para que todos os pecados sejam 
substituídos por recompensas. Nessa altura, a pessoa dirá: 
"Ainda há mais pecados, que não foram mencionados." 

Quando o Profeta de Allah (samailiho alaihi wa sulla) contou esta 
parte da passagem, sorriu. 

Nesta passagem pode-se verificar que esta será a forma de 
actuar com a última pessoa a sair do Inferno, o que já não é um 
castigo leve. Segundo, nunca se sabe quem terá a sorte de ver os 
seus pecados substituídos por virtudes. 


Fazaile — Zikr 565 FAZATLEE-A'MAAL 


A esperança no bem, por parte de Allah, e o pedído constante 
da Sua misericórdia, constituem uma boa forma de submissão. 

Mas nisto, não se deve ter complacência excessiva. Todavia, o 
Hadith acima citado mostra-nos que a participação nos 
agrupamentos de Zikr com Ikhláss (sinceridade) leva a que os 
pecados sejam substituídos por recompensas. 

Mas este Jkhiáss só é possível com a dádiva de Allah. O 
aspecto principal deste Hadith refere-se ao lJkhláss. A 
necessidade de Jkhláss nas acções nota-se em inúmeras 
passagens deste livro. 

De facto, a aceitação por parte de Allah depende somente do 
Ikhláss: todas as acções serão avaliadas conforme o conteúdo do 
thhláss dentro da acção. 

É relatada uma passagem de um rei despótico, notável na sua 
tirania e crueldade, no livro intitulado por "Bahjatun nufus”, 
que: 

Certa vez, uma grande quantidade de vinho estava a ser 
transportada num navio, destinada a este rei. Um piedoso que 
viajava naquele navio, partiu todas garrafas c barris, deixando 
uma só, e ninguém foi capaz de o travar desta atitude. Todos os 
tripulantes do navio ficaram admirados pela ousadia do picdoso, 
porque nunca alguém tivera a coragem de alguma vez enfrentar 
o rei. 

Quando o rei foi informado acerca do sucedido, ficou 
surpreendido por saber, como uma pessoa vulgar tinha tido a 
coragem de tomar aquela atitude, e ainda por cima deixando 
uma única garrafa intacta. 

O piedoso foi convocado à corte real e, ao ser interrogado, 
respondeu: "A minha consciência é que me levou a tomar esta 
postura. Poder-me-eis castigar, se assim o entenderdes." 

Então foi interrogado acerca da única garrafa que deixara 
ficar, ao que respondeu: "A primeira que eu parti foi por meus 
sentimentos religiosos, mas quando faltava só uma, o meu 
íntimo começou a sentir-se orgulhoso por ter destruído algo que 
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é proibido no Islam. Nesse momento senti que se partisse aquela 
última garrafa seria para minha íntima satisfação, por isso, não a 
parti." 

O rei, considerou-lhe inocente e deu a ordem de o libertarem. 

É relatada uma passagem num livro intitulado "Ihyául Ulum" 
que havia um homem piedoso no Bamu Israil (povo de Israel) 
que sempre se ocupava na adoração de Allah. 

Um grupo de pessoas vieram ter com ele e disseram-lhe que 
uma tribo da vizinhança fora induzida a adorar uma árvore. 

Esta notícia desiludiu-o por completo, pegou num machado e 
dirigiu-se para cortar a árvore. 

No caminho, encontrou-se com Shaitán na forma de um idoso 
que lhe perguntou para onde se dirigia. Ele respondeu que se 
dirigia para cortar uma árvore especial. 

Shaitán disse-lhe: "Esta árvore não é do teu interesse; volta e 
continua a fazer o teu trabalho. Não deixes o teu Jhbádah (adora- 
ção) por aquilo que não tem interesse!" 

O homem respondeu-lhe que "Isto também é Ibádah." 

Shaitán quis impedir o homem de cortar a árvore, e por 
conseguinte, seguiu-se uma luta entre ambos, como resultado o 
piedoso superou Shaitán. Quando Shaitán se viu completamente 
derrotado, começou a desculpar-se, ao que o piedoso largou-o. 

Shaitán voltou a dizer: "Allah não revelou a obrigatoriedade 
de cortar esta árvore somente a ti. Não ficas a perder nada se não 
a cortares. Se fosse necessário cortar, Allah haveria de mandar 
um dos Seus Apóstolos." O piedoso insistiu em cortar a árvore e 
novamente houve uma luta entre os dois, e o piedoso voltou a 
superá-lo. 

"Bem, ouça", disse Shaitán, "eu tenho uma proposta muito 
benéfica para ti." 

O piedoso aceitou e Shaitón disse: "És um homem pobre, uma 
sobrecarga para a terra. Se desistires de cortar a árvore recom- 
pensar-te-ei com três moedas de ouro diariamente. 
Encontrá-las-ás debaixo da tua almofada. 
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Com este dinheiro serás capaz de preencher todas as tuas 


necessidades mundanas, poderás auxiliar os necessitados, e 
muitas outras acções de caridade poderás fazer. Cortar a árvore 
será considerada uma virtude que no fim não terá qualquer 
valor, porque as pessoas voltarão a semear outra no lugar dela." 

Esta proposta agradou ao piedoso, e aceitou. Assim, durante 
dois dias, sucessivamente, encontrou o dinheiro, mas logo ao 
terceiro dia nada encontrou. Ficou furioso, pegou no seu 
machado e dirigiu-se para cortar a árvore. 

O tal idoso, (Shaitán), encontrou-o novamente e 
perguntou-lhe para onde se dirigia. "Cortar a árvore”, respondeu 
o piedoso. 

"Não te deixarei cortar a árvore", disse Shaitán, e os dois 
envolveram-se numa nova luta, e em consequência desta luta, o 
piedoso saiu derrotado. O piedoso não queria acreditar no que 
aconteceu e perguntou a Shaitán a razão de ele se superar desta 
vez. 

O Shaitán respondeu: "A tua fúria nas primeiras duas vezes 
era somente pela causa de Allah, por conseguinte, Allah 
ajudou-te; mas agora, foi pelas moedas de ouro, por isso tu foste 
superado (por nisso a ajuda de Allah não te acompanhar). 

Na verdade, uma acção efectuada somente com o intuito de 
satisfazer Allah leva consigo muita força (da parte de Allah). 
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Hadith. - XI 

Hazrat Mu'az ibn Jabal (Radiyaliáho Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Sailaliáho alaihi wa sallam) disse: "Nenhuma outra acção é capaz 
de superar a “Recordação de Alah" na salvação do castigo da 
sepultura." 

Nota: Da severidade do castigo da sepultura, podemos 
informarmo-nos através daqueles que têm o conhecimento dos 
Hadith a ele referentes. 

Sempre que Hazrat Ussmán (Radivalliho Anhu) visitava uma 
campa, chorava bastante, ao ponto de encharcar suas barbas de 
lágrimas. Quando alguém lhe perguntou: "Porque será que 
quando se menciona acerca do Paraíso ou do Inferno não o faz 
chorar tanto quanto o faz ao passar por alguma sepultura?" Ele 
respondeu: "A sepultura é a primeira paragem (estação) das 
muitas que virão na vida de Além! Aquele que passar com 
sucesso esta primeira paragem, as restantes serão mais fáceis, de 
contrário, as restantes serão mais difíceis." 

Em seguida, contou que o Profeta de Allah (salanáho alihi wa 
saltam) disse-lhe: "Eu não passei por nenhum lado que fosse mais 
doloroso e surpreendente que a sepultura." 

Hazrat Aisha (Radivailáho Anha) narra que o Profeta de Allah 
(Sallaltáho alaihi wa sallam), após cada Saláh, costumava pedir a Allah 
que o protegesse do castigo da sepultura. 

Hazrat Zaid (Radivalláho Anhu) conta que Raçululláh (saitaiiáno alaihi 
wa sallam) disse: 

"Eu pediria a Allah que vos deixasse ouvir a tortura da 
sepultura, se não fosse o receio de deixarem de sepultar os 
vossos mortos. À excepção do ser humano e dos génios, todas as 
outras criaturas conseguem ouvir o castigo da sepultura." 

De acordo com um Hadith, certa vez Raçululláh (satulláho alaihi 
wa sallam) estava a viajar no seu camelo. A uma dada altura o 
camelo começou a assustar-se. Alguém perguntou-lhe a razão do 
susto. 

Raçululláh (satiaitáho alaiki wa sallam) respondeu que algum morto 
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estaria a ser castigado na sepultura, e os gritos do castigado 
tinham assustado o camelo. 

Certa vez, Raçululláh (sattatiáho alaihi wa saltam) entrou na Mesquita 
e as pessoas estavam a rir às gargalhadas. Ele (saitatiáho alaihi wa 
sailam) disse-lhes: 

"Se vós lembrásseis da morte constantemente, ela não vos 
deixaria rir desta forma. Não há nenhum dia em que a sepultura 
não proclame ser uma casa deserta, a casa da solidão, casa dos 
bichos e insectos. 

Quando um crente é sepultado na campa, esta dá-lhe as boas 
vindas dizendo: És bem vindo aqui, fizeste bem em vir. De todas 
as pessoas que andavam por cima de mim (terra), tu eras o mais 
querido por mim. Agora que me foste entregue, verás a minha 
retribuição." 

Nisso, a sepultura alarga-se até ao ponto mais distante do 
alcance da visão, e a porta do Paraíso é aberta. Através desta 
porta entra o aroma (perfumado) do Paraíso. 

Mas, quando um descrente ou um transgressor é enterrado, a 
sepultura diz-lhe: "Não és bem vindo aqui. Seria melhor que não 
tivesses vindo! De todas as pessoas que andavam por cima de 
mim (terra) tu eras a que eu mais odiava. Hoje que me foste 
entregue, verás o meu tratamento.” 

E, começa a reduzir-se, e a apertar cruclmente. As suas 
costelas começam a entrelaçar-se entre si, da mesma forma que 
os dedos de uma mão se entrelaçam nos da outra mão. 

Depois, noventa ou noventa e nove serpentes são lançadas em 
cima dele. Estas serpentes, até ao Dia do Juízo Final, num acto 
contínuo, rasgar-lhe-ão com as suas garras. 

Se uma destas serpentes soprasse para a terra, até o Dia do 
Juízo Final não seria possível produzir-se qualquer tipo de 
verdura sobre esse pedaço de terra. 

Depois Raçululláh (surmaltáho alaihi wa sallam) disse: "A sepultura, ou 
é um jardim dos jardins do Paraíso, ou uma cova das covas do 
Inferno." 
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De acordo com um Hadith, Raçululláh (saailáho alaihi wa sailam) 
passou por duas campas, e disse: "As duas pessoas que aqui 
foram sepultadas estão a ser castigadas, uma por calúnia, e outra 
por não ter tido cuidado suficiente para que o seu corpo não 
sujasse com os pingos de urina.” 

É de lamentar a atitude de certos indivíduos que conhecidos 
como civilizados, considerarem o Istinja (lavar as partes 
privadas com água) de ridículo, sem importância. 

Muitos Ulamáh (teólogos) consideram tal descuido como um 
dos maiores pecados. 

Háfiz Ibn Hajjar Makki (Rahmamiláhi alaihi) diz que, de acordo 
com um Hadith correcto, o castigo de Oabar (sepultura) 
geralmente deve-se a essa negligência, isto é, não lavar as partes 
íntimas após urinar ou evacuar. 

O castigo de Oabar é algo muito sério. Da mesma maneira 
como alguns pecados conduzem à dor e ao castigo de Qabar, 
algumas acções virtuosas protegem desse mesmo castigo. 

É relatado em vários Hadith que a recitação do Surah Mulk 
(Cap: 67)), todas as noites, garante a libertação do castigo de 
Oabar, como a do Inferno. O efeito do Zikr a este respeito é 
evidente no al acima citado. 
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Hadith. - XII 

Hazrat Abu Darda (Radiyalláho Anhu) narra que Raçululláh (sataitáho 
alaihi wa sullum) disse: 

“No Dia da Ressurreição, Allah ressuscitará um grupo de 
pessoas com brilho em suas faces, sentados em púlpitos de 
pérolas, e invejados por outros. Não pertencerão ao grupo dos 
Profetas nem ao dos Mártires." 

Alguém pediu ao Profeta (Sallalláho alaihi wa sallam) que lhe desse 
mais detalhes para que os pudesse reconhecer. 

Raçulultáh (sallalláho ataihi wa sallam) respondeu: "Eles pertencerão 
a familias diferentes, de distintas localidades, mas que se 
reunirão num local, recordando Allah." 

É relatado num Hadith: "No Paraíso, há habitações com 
pilares de esmeralda, com varandas construídas de rubis, com 
portas abertas dos quatro lados. 

Terão o brilho das estrelas e serão ocupadas por aqueles que 
se amavam umas às outras pela causa de Allah, e que se 
reuniam e encontravam-se num local somente para o Seu 
agrado." 

Nota: Actualmente, os religiosos e devotos são criticados e 
acusados por muitos. As pessoas podem criticar, mas a verdade 
virá no Dia de Quivámah (Dia do Julgamento). Nessa altura, 
observarão as recompensas daquelas pessoas que eram 
relígiosas. Os que criticavam não adquirirão absolutamente nada 
excepto a miséria e o desespero. 


Pta A é 54 ci SCE A dovi 
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TRADUÇÃO: 
“Brevemente verás, quando a poeira desaparecer, se montavas 
um cavalo ou um burro.” 


Abençoados são os locais aonde se faz a recordação de Allah, 
infelizmente alvos de crítica dos ignorantes. Através do Hadith 
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acima citado podemos imaginar o valor que eles possuirão 


perante Allah no Dia de Quiyáman. 

É mencionado num Hadith, a casa em que o Zikr de Allah é 
efectuado, brilha para os habitantes do céu do modo que as 
estrelas brilham para os habitantes da terra. 

De acordo com um Hadith, Sakinah (uma específica bênção) 
desce para os agrupamentos ocupados na Recordação de Allah, 
os anjos rodeiam-nos, a misericórdia divina cobre-os, e Allah 
menciona-os no Seu trono. 

Hazrat Abu Razin (Rudiyaliáho Anhu) narra que Raçululláh (sartalláho 
alaihi wa salam) perguntou: "Querem que vos diga algo que 
fortificará o vosso Imán (fé), através do qual adquirireis as 
bênçãos de Allah e a grandeza aqui no mundo como na vida 
futura? São aqueles agrupamentos nos quais é efectuado o Zikr 
de Allah; vós deveis participar em tais agrupamentos, e quando 
estiverdes sós, efectuai o Zikr de Allah, o mais possível." 

Hazrat Abu Hurairah (Radiyalisho Antu) explica que os residentes 
do céu observam aquelas casas, nas quais é efectuado o Zikr de 
Allah, a brilharem, tal como os residentes da terra vêm as 
estrelas a brilhar. 

Estas casas possuem o brilho da luz do Zikr, por conseguinte, 
elas brilham como as estrelas. Há certas pessoas dotadas por 
Allah, com um íntimo espiritual capaz de ver este brilho aqui 
neste mundo. 

Há certas pessoas que reconhecem as pessoas santas e as suas 
casas, através do brilho especial emitido por essas pessoas. 

Hazrat Fuzail ibn Avyaz (Rahmatulláni alaihi), um famoso santo, diz: 
"As casas em que o Zikr é efectuado, brilham como um 
candeeiro para os residentes do céu." 

Shaikh Abdul Aziz Dabbag, um santo dos tempos ainda 
recentes, era iletrado, mas capaz de distinguir claramente Ávah 
de Our'an, Hadith Qudsi e Hadith Nabawi. 

Costumava dizer que as palavras proferidas por um orador 
têm um brilho distinto, e as de Allah um brilho diferente e 
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característico, e as palavras do Profeta de Allah (sailaliaho alaihi wa 
sallam) um outro brilho, enquanto que as dos restantes não 
possuem as duas últimas características. 

É relatada por Moulana Zafar Ahmad uma passagem, no livro 
Tazkiratul Khalil, extraída do livro da biografia de Hazrat 
Moulana Khalil Ahmad (Rarmatultáhi alaihi): 

"Na ocasião do quinto Hajj de Hazrat Moulana Khalil Ahmad, 
quando ele entrou no Masjidul Haram para o Tawaf-Qudum, eu 
(Moulana Zafar Ahmad) estava sentado na companhia de 
Moulana Muhibbudin, um dos discípulos mais próximos de 
Hazrat AlHajj Imdádullah MuHajiri Makkai (ranmanitáni aloini). 

Ele estava ocupado na recitação de Durud Sharif de um livro, 
e de repente vira-se para mim e diz: "Quem entrou no Masjidul 
Harám? Todo o Haram ficou cheio de brilho." 

Eu mantive em silêncio. Depois de pouco tempo, Moulana 
Khalil, após ter completado o seu Tawdf, passou por nós. 

Moulana Muhibbudin, ao vê-lo, levantou-se, sorriu e disse: 
"De facto, agora vi quem entrou hoje no Haram!” 
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Hadith. - XHI 
Hazrat Anas (Radivalliho Anhu) narra que Raçululláh (saiteiláho 
alaihi wa sallam) disse: "Quando passardes por jardins do Paraiso, 
deveis pastar." Alguém perguntou: "Quais são os jardins do 
Paraíso?" O Profeta de Allah (sattalisho alaihi wa sallam) respondeu: 
"Os agrupamentos de Zikr." 


Nota: O objectivo é de incentivar a pessoa que tem a sorte de 
participar em tais agrupamentos a adquirir o melhor proveito, 
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pois estes são os jardins do Paraíso no mundo. 

A expressão "deveis pastar" significa que, tal como os 
animais, enquanto pastam, nada os afasta da verdura, ainda que 
seja o pastor a afugentá-los, também aquele que recorda Allah 
não deve ser afastado dos agrupamentos de Zikr por meras 
agitações ou obstáculos mundanos. 

Os agrupamentos de Zikr são semelhantes aos jardins do 
Paraíso porque, assim como no Paraíso não haverá quaisquer 
preocupações, também os agrupamentos de Zikr estão 
protegidos de todas as calamidades. 

E relatado num Hadith que a recordação de Allah cura 
quaisquer enfermidades espirituais, como a arrogância, ciúmes, 
malícia, entre outras. 

O autor do livro "Fawdid fis Sulát wal awaid" relata que a 
constância e firmeza na recordação de Allah é uma verdadeira 
protecção contra todo o tipo de maldade. 

De acordo com um Hadith, Raçululláh (satlailáho aleihi wa saltem) 
disse: "Eu ordeno-vos que recordem Allah profusamente. É 
como refugiar-se numa fortaleza contra um poderoso inimigo. 

Aquele que pratica o Zikr de Allah está na companhia de 
Allah." Haverá algo mais benéfico do que ter a companhia de 
Allah? 

Além disso, cria a paz espiritual, ilumina o coração e afasta a 
indiferença, existindo muitos outros benefícios advindos do 
£ikr, enumerados até uma centena por alguns Ulamáh. 

Certa vez um homem veio visitar Hazrat Abu Umámah 
(Radivalláho Anhu) é contou-lhe que tinha tido um sonho, aonde vira 
algo de espantoso. 

Ele contou: "Eu vi no sonho que sempre que tu saías ou 
entravas, levantavas ou sentavas, os anjos rezavam para ti.” Abu 
Umámah (radiyaliiho Anhy) respondeu: "Se tu desejares, podes 
também adquirir as preces dos anjos", e recitou o seguinte 
versículo: 
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"O vós que credes! Recordai-vos de Allah com muita 


frequência. E glorificai-O de madrugada e à tarde. Ele é que 
vos abençoa e os seus anjos abençoam-vos para que Ele possa 
trazer-vos das trevas para a luz; Ele é sempre Misericordioso 
para os crentes." CAP.33, VERS. 41, 42, 43. 

Este versículo foi mencionado para mostrar a misericórdia de 
Allah, bem como a forma como as preces dos anjos podem ser 
adquiridas através da recordação de Allah. Quanto mais 
recordarmos Allah, mais Ele lembrar-se-á de nós. 
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Hadith- XIV 

Hazrat Ibn Abbás (Radivaliáho Anhu) narra que Raçulullah (sottalláho 
elaihi wa sallem) disse: "Aguele que é débil para suportar o esforço 
de permanecer acordado durante a noite (na adoração de 
Allah), é miserável para gastar no caminho de Allah, e muito vil 
para participar no Jihád (guerra santa), deverá praticar 
constantemente o Zikr de Allah.” 

Nota: Isto mostra que todas as faltas e deficiências nas acções 
facultativas podem ser compensadas através do Zikr. 

Hazrat Anass (Radivalláho Anhu) narra que Raçulullah (saiatiáho claim 
wa sallam) disse: "A recordação de Allah é sinal do /mán (fé), € 
assegura a isenção da hipocrisia, providencia a protecção contra 
o demónio e a libertação do fogo do Inferno." 

Devido a estes benefícios, o Zikr é considerado uma das 


acções mais virtuosas, tendo um efeito muito especial na 
protecção contra o satanás. 
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É relatado num Hadith que o satanás se pega ao coração da 
pessoa estando ajoelhado. Mas quando esta recorda Allah, ele 
torna-se fraco, sem recursos, frustrado e por conseguinte, 
afasta-se. Porém, sempre que a pessoa deixa de recordar Allah, o 
Shaitân coloca-se no seu íntimo, introduzindo-lhe maus 
pensamentos. 

Por isso, os Sufis aconselham a pratica do Zikr 
excessivamente. Assim, o íntimo manter-se-á longe dos ataques 
do satanás. 

Os Sahabah adquiriram a força espiritual através da 
abençoada companhia do Sagrado Profeta de Allah (Salultiho ulcini 
wa saltam). Não necessitavam da excessiva pratica do 

Zikr, mas, com o Seu falecimento c conforme o tempo foi 
passando, houve a necessidade de se praticar mais Zikr. 

Como se pode verificar hoje em dia, os corações tornaram-se 
fracos e, por conseguinte, torna-se necessária a pratica do Zikr 
de Allah. 

É relatada uma passagem acerca de um homem santo que 
pediu a Allah que lhe mostrasse a maneira de satanás desviar as 
pessoas. 

Ele viu que o Shaitán se senta como um mosquito do lado 
esquerdo do coração, atrás do ombro, e avança o seu focinho, 
como uma agulha, na direcção do íntimo. Se encontra o íntimo 
ocupado na recordação de Allah, afasta-se, mas se encontra o 
íntimo indolente, injecta o veneno do mal e do pecado. 

É relatado num Hadith que o Shaitán se mantém sentado, com 
a ponta do seu nariz no íntimo da pessoa e, quando a encontra 
ocupada na recordação de Allah, afasta-se, desgraçadamente, e 
quando a encontra indolente, transforma-o num pedaço de 
comida. 
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HADITH XV 

Hazrat Abu Said Khudri (Radivalláho Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Sailaliáho alaihi wa sallam) disse: Pratiquem o Zikr (recordação) 
de Allah excessivamente, mesmo que as pessoas digam que "este 
é um maníaco". De acordo com um Hadith "pratiquem muito o 
Zikr, até que os hipócritas vos considerem insinceros." 

Nota: Através deste Hadith conclui-se que não se deve 
abandonar a recordação de Allah simplesmente por causa da má 
língua, mas pelo contrário, deve fazer-se os possíveis por 
recordar Allah constantemente. Assim os hpócritas, 
considerando-o de “maníaco”, deixarão de perseguir. 

Ibn Kacir (Rapmanuiláni luihi) narra que Hazrat Ibn Abbás 
(Radiyaliáho Anhu) disse: "Qualquer obrigatoriedade revelada por 
Allah tem os seus limites e respectiva justificação, excepto o 
Zikr de Allah, para o qual não foi fixado nenhum limite, e 
ninguém é isento desta acção!" 

Allah diz no Qur'an: 


Es 25 E o E) 2 24 
Loss Ts satiiago Si 
"Recordem a Allah excessivamente." 


A pessoa deve recordar Allah em todas as circunstâncias, seja 
de dia ou de noite, na terra ou no mar, esteja de viagem ou não, 
na riqueza c pobreza, na doença e saúde, em voz alta ou baixa. 

Háfiz Ibn Hajar, no seu livro "Munabehat", escreve da autoria 
de Hazrat Usmân (Radivalláhu Anhu), no comentário acerca do 
seguinte versículo do Sagrado Qur'an: 


GR aógEs 
TRADUÇÃO: 
"Havia debaixo dele um tesouro que lhes pertencia" 


Fazaile — Zikr 578 FAZALE-E-A'MAAL 


Disse que o tesouro mencionado se tratava de uma barra de 
ouro, onde se encontrava inscritas as seguintes sete linhas: 

1º. Eu admiro aquele que sabe que um dia terá que morrer e 
se entretenha em gargalhadas. 

2º. Eu admiro aquele que sabe que o mundo terá fim, e 
mesmo assim o deseje ardentemente. 

3º. Eu admiro aquela pessoa que sabe que tudo acontece 
conforme destino e arrepende se perde algo. 

4º. Eu admiro a pessoa que reconhece ter que prestar contas 
no Dia do Juízo Final e acumula fortuna. 

5º. Eu admiro a pessoa que tem o conhecimento do fogo do 
Inferno e comete pecado. 

6º. Eu admiro a pessoa que tem fé em Allah e se lembra de 
outro além dºEle. 

7º. Eu admiro a pessoa que acredita no Paraíso e sente prazer 
em algo mundano. 

Em certas edições, é adicionada a seguinte frase: Eu admiro a 
pessoa que reconhece o Shaitán como seu imimigo etemo e 
obedece-lhe. 

Háfiz (Rahinatulláhi alaihi) natra que Mazrat Jábir (radivaltáho Anhu) 
disse que certa vez o Profeta de Allah (satuttino aluihi wa saltam) JiSSE: 
"Tibrail (ataihis Salám) colocou tanta pressão na pratica do Zikr que 
cheguei a pensar de nada beneficiaria sem o Zikr de Allah!" 

Podemos concluir com as passagens acima mencionadas que 
não se deve deixar de recordar Allah somente por algumas 
críticas dirigidas por ignorantes. 

Os Sufis escrevem que a primeira etapa do Shaitán é tentar 
desencorajar a pessoa da recordação de Allah, incutindo-lhe o 
medo das críticas de que pode ser alvo. Se for bem sucedido 
nesta fase primária, adquire mais força e utiliza este medo para 
privá-la totalmente da recordação de Allah. 

Por isso, é necessário observar o Ikhláss (sinceridade) em 
todas as acções e não praticar nenhuma acção com o fim de se 
exibir. E porventura, sc alguém olhar a pessoa efectuando 
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qualquer acção, este por sua vez não se deve deixar 


desencorajar-se por um simples olhar. 

Hazrat Abdullah Zulbajadin (Radiyaltáho Anhu) era um Sahabi que 
ficara órfão ainda na infância. Viveu com o seu tio, que educou- 
o da melhor forma. Abraçou o Islam secretamente, e, quando o 
tio veio a saber, expulsou-o da sua casa, despido. 

A mãe estava igualmente ofendida, mas, vendo-lhe naquele 
estado, teve piedade e deu-lhe um lençol grosso (de baixa 
qualidade). Ele rasgou-o em dois pedaços, usando um para 
vestuário interior e outro para se cobrir por cima. 

Emigrou para Madinah Munawwarah. Encontrava-se sempre 
à porta do Profeta de Allah (sallaitáho alaihi wa sallam) € costumava 
recordar Allah em tom muito alto. 

Hazrat Umar (Radivalláho Amhu) disse: "Não será esta pessoa um 
hipócrita, por recordar Allah tão alto?" 

"Não", respondeu Raçulullah (Saltalláho alaihi wa sallam). "Ele 
pertence ao grupo dos Awwábin." (Aqueles que estão virados 
para Allah). 

Ele faleceu na Batalha de Tabuk. Os Sahabah viram uma 
lâmpada acesa no cemitério. Ao aproximarem-se da campa, 
encontraram Raçulullah (satailáno aiuihi wa saltam), de pé pedindo a 
Hazrat Abu Bakr e Hazrat Umar (Radiyaltiho Anhuma) que lhe 
passassem o corpo do irmão deles. 

Os dois passaram o corpo ao Profeta de Allah (sallailáho alaihi wa 
sallam) para O enterrar, e após enterro, Profeta de Allah (saitaitáho 
alaini wa sallam) rezou, dizendo: "Ó Allah, eu estou satisfeito com 
ele. Ficai satisfeito com ele igualmente." 

Vendo este cenário, Hazrat Ibn Massud (Radiyalláho Anhu) dese ou 
estar no lugar daquele homem. 

Hazrat Fuzail (um dos grandes Sufis) diz: "A abstenção de um 
acto virtuoso por medo das pessoas ou por estas estarem a 
observar é, por si próprio, um acto de hipocrisia, e um acto 
virtuoso efectuado com a intenção de se exibir é equivalente a 
Shirk (falsa adoração)! 

É relatado num Hadith que certas pessoas são as chaves do 
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Zikr, cuja presença relembra-nos Allah. O seu olhar lembra e 


inspira nas outras pessoas a recordação de Allah. 

De acordo com outro Hadith, estas pessoas são amigas de 
Allah, e o seu olhar inspira nos outros a recordação de Allah. É 
relatado num Hadith que entre vós os melhores são aqueles cujo 
o olhar revive a recordação de Allah." 

Da mesma forma, é relatado num Hadith: "De entre vós, os 
melhores são aqueles cujo olhar revive a recordação de Allah, 
cujas palavras aumentam o vosso conhecimento, cujas acções 
vos conduzem a trabalhar para o amor da vida futura." 

É claro que esta posição pode ser adquirida por aquele que 
recordar Allah profundamente. Aquele que for indolente a este 
respeito, como poderá o seu olhar adquirir este grau? 

Há quem considere a recordação de Allah em voz alta como 
uma inovação, mas tal pensamento é devido à falta do conheci- 
mento profundo dos Ahadith. 

Moulana Abdul Hayy (Rahmarniláhi alaihi) escreveu um livro 
(pequeno) no qual apresentou cinquenta Ahadith a este respeito. 
O livro intitulado de "Sabahatul Fikr". Mas deve-se ter em conta 
que recordar Allah em voz alta, não incomode alguém. 
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Hazrat Abu Hurairah (Radivalláho Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Salialáho alaihi wa sallam) disse: Há sete tipos de pessoas que 
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serão acomodadas por Allah, na sombra da Sua misericórdia, 
no Dia em que não haverá mais nenhuma sombra excepto a 
Sua: 

(1) O Rei justiceiro. 

(2) O Jovem que passou a sua juventude na adoração de Allah, 
(3) À pessoa cujo íntimo esteja ligado à Mesquita. 

(4) Aquelas duas pessoas que por Allah se amam, que se reúnem 
por Sua causa e que por Si se separam. 

(5) À pessoa que foi exposta à tentação por uma mulher bela e a 
recusou, respondendo: "Eu temo a Allah". 

(6) A pessoa que dá esmola, a mão que pratica este acto, fá-lo 
com tal secretismo que à outra mão passa despercebido. 

(7) A pessoa que recorda Allah na solidão, deitando lágrimas 
dos seus olhos. 

Nota: As lágrimas podem traduzir-se devido a um choro 
deliberado, pelo arrependimento dos pecados cometidos, como 
podem significar igualmente um choro espontâneo, devido ao 
profundo amor por Allah. 

Hazrat Thabit Bunáni (Rabmaintiáni alaihi) narra as palavras de um 
santo que costumava dizer: "Eu sei quando as minhas preces são 
aceites." 

Quando lhe foi perguntado como conseguia saber, ele 
respondeu: "Aquela prece na qual o meu corpo se arrepia, o meu 
coração bate rapidamente e os meus olhos se enchem de 
lágrimas, é porque essa prece foi aceite por Allah." 

De entre as sete pessoas acima mencionadas, está incluída 
aquele que recordar Allah na solidão, com os olhos 
lacrimejando. Tal pessoa dispõe de duas qualidades: 

(1) O !khláss (sinceridade), que o conduziu a recordar Allah na 
solidão. 

(2) O temor a Allah, que o levou a chorar. Ambas as qualidades 
são extremamente virtuosas. De acordo com uma poesia: 
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“O meu trabalho é chorar à noite lembrando o meu querido, e 


o meu sono é para se manter absorvido nos pensamentos do 
meu querido." 

A recordação de Allah na solidão, como foi mencionado no Hadith 
Utuaigsdzs , pode ter dois significados, conforme os Sufis afirmam: 


(1) Recordar Allah na solidão, longe de todos. 

(2) Recordar Allah intimamente a sós, livre de quaisquer 
pensamentos mundanos - isto constitui a solidão real. O ideal é 
adquirir a solidão das duas formas, a física e a moral. 

Chorar por amor e temor a Allah exige grande esforço 
espiritual e felizarda é aquela pessoa que foi abençoada com 
essa força espiritual. 

É relatado num Hadith que a pessoa que chorar por temer 
Allah não entrará no Inferno, até que o leite volte a entrar nas 
tetas do animal (o que é impossível). Isto quer dizer que é 
impossível tal pessoa entrar no Inferno. 

De acordo com um outro Hadith, a pessoa qué chorar por 
temer a Allah não será castigada no Dia de Ouiyámah. 

É relatado num Hadith que o fogo do Inferno foi proibido a 
dois tipos de olhos: 

(1) Aqueles que choram por temer Allah. 
(2) Aqueles que ficam acordados, de guarda, contra os inimigos 
do Islam! 

É relatado num Hadith que o fogo do Inferno foi proibido para 
os olhos que choram temendo Allah, os que ficam de guarda no 
caminho de Allah, os que se abstêm do ilícito e os olhos que se 
perderam (ficaram sem visão) no caminho de Allah. 

Ainda num outro Hadith é mencionado que aquele que chorar 
na solidão é equivalente aquele que vai. combater sozinho os 
infiéis. 
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Hazrat Abu Hurairah (Radivaltáho Anhu) narra que Raçulullah 
(Sallallcho alaihi wa sallam) disse: Um anunciador proclamará' no Dia 
do Juizo Final: “Onde estão os inteligentes?" 

Às pessoas perguntarão: "Quem são os inteligentes?" 
Ser-lhes-á respondido * | 

"Aqueles que recordavam Allah de pé, sentados ou inclinados 
e ponderavam na criação dos céus e terras, dizendo: 'Senhor 
Nosso, não criaste isto em vão. Sejas glorificado. Livrai-nos do 
fogo do Inferno'.” 

Depois aparecerá uma bandeira ao qual seguí-lo-ão, e 
ser-lhes-á dito: "Entrai no Paraiso eternamente.” 

Nota: "Ponderavam na criação dos céus e terras" significa que 
eles meditavam nos fenómenos e segredos existentes na criação 
de Allah, e isso aumentava o conhecimento espiritual que 
possuiam. 


ente des! 


"Todo o Universo é como um jardim plantado por Allah." 

Hazrat Ibn Abi Dunya (Ratmatulláhi alsihi) narra que Raçulullah 
(Sallaldho aluihi wa sallam) certa vez se aproximou de um grupo de 
Sahabah que estava sentado em silêncio. 

Ele perguntou-lhes em que estavam a pensar. Os Sahabah 
responderam que estavam a meditar nas maravilhas existentes 
na criação de Allah. Raçululiah (sallantaho alaihi wa sallam) apreciou e 
disse: 

"Nunca mediteis no Seu Ser, mas sim na Sua criação." 

Certa vez alguém pediu a Hazrat Aisha (Radiyalláho anhá) 
que lhe contasse algo notável acerca de Raçulullah (Saltatláro ulaíhi 
wa ato). 


Ela respondeu: Não havia nada acerca de Raçululiah (sarlaliano 
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alaihi wa sallam) que não fosse notável. 


Certa vez, ele veio a casa e deitou-se na minha cama. Depois 
de pouco tempo, disse: "Deixa-me recordar o meu Senhor!" 

Levantou-se, fez o Wudhu (ablução) e iniciou o Saláh. 
Durante o Saláh, começou a chorar, de tal forma que as lágrimas 
corriam no seu peito. Continuou a chorar da mesma maneira no 
Ruku (inclinação) e no Sajdah (prostração). 

Passou toda a noite assim, até que Hazrat Bilál (Radipaliáho Anhu) 
veio chamá-lo para a oração da manhã. Eu perguntei: "Allah 
prometeu-lhe o Seu perdão; porque necessitais de chorar tanto?" 


Ele respondeu: "Não devo ser um servo grato para o meu 
Allah?”, e continuou dizendo: "Porque não devo rezar e chorar, 
se ainda hoje, me foram revelados estes versículos? 
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"Na verdade, na criação dos céus e terra, na vicissitude das 
noites e dos dias, há sinais da (Sua Soberania) para os homens 
sábios, aqueles que recordam a Allah, quer estejam de pé, 
sentados ou reclinados, e ponderam na criação dos céus e da 
terra dizendo: "Senhor nosso! Não criaste isto em vão. Louvado 
seja o Teu nome! Preserva-nos do castigo do Inferno." 

E depois disse: "Destruição para aquela pessoa que, apesar de 
recitar estes versículos, não pondera na Sua criação”. 

Hazrat Ámir Ibn Abd Qais diz: "Eu ouvi dos Sahabah, não de 
um ou dois ou três, mas de muitos, que a luz, o brilho do Imán 
(fé) está na contemplação e meditação." 

Hazrat Abu Hurairah (Radiyattciho Anhu) narra do Profeta de Allah 
(Sailalláho alaihi wa sallam), que uma pessoa deitada no tecto da sua 
casa esteve a olhar para o céu e estrelas por algum tempo, e 
depois disse: "Eu juro por Allah que eu sei que na realidade 
alguém vos (dirigindo-se para o céu e as estrelas) criou. Ó 
Allah! Perdoai os meus pecados." A misericórdia de Allah 
virou-se para essa pessoa e foi perdoada. 
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Hazrat Ibn Abbás (radiyaliiho Anhuma) diz que a meditação por um 


Sa'at (tempo curto) é melhor do que fazer Ibádah durante toda a 
noite. 

Hazrat Anass (Radivailáh Anhu) narra que meditar na criação 
de Allah é melhor do que 80 anos de Ibádah (facultativo). Uma 
pessoa perguntou a Umme Darda (Radivaliáho anhá) acerca do 
melhor Ibádah que o seu marido, Abu Darda (Radiyalidho Anhu) 
costumava praticar. Ela respondeu que era a meditação e 
contemplação. 

De acordo com Abu Hurairah (Radiyalláho Arhu), O Profeta de 
Allah (saitaltáho ataihi wa saltam) também disse que a meditação por 
um Sa'at (tempo de pouca duração) é melhor do que o /bádah de 
60 anos (Ibádah facultativo). Não se deve deduzir através das 
citações acima mencionadas que a meditação afasta a 
necessidade e a importância do Jbádah. Aquela pessoa que 
negligenciar c desprezar qualquer tipo de Jbádah, seja Fardh, 
Wajib, até o Sunnah e o Musstahab, será merecedor do castigo 
semelhante ao grau do tipo do !bádah abandonado. 

Imám Ghazáli (Ranmondláhi alaihi) escreve que a meditação é 
considerada superior porque além de ter a essência do Zikr 
inclui duas coisas adicionais. A primeira é o reconhecimento de 
Allah, para o qual a meditação é a chave, e em segundo o amor 
por Allah, que é incutido por pensamentos profundos. 

É a esta meditação que os Sufis dão o nome de "Murágabah", 
e as suas virtudes são relatadas em muitos Hadith. 

Hazrat Aisha (Radiyalláho anhã) narra que o Profeta de Allah 
(Sailaláho alaihi wa sallam) disse: "Zikr Khafi (recordação no íntimo), 
que nem os anjos ouvem, é recompensado setenta vezes mais." 

No Dia do Juízo Final, quando Allah reunir toda a humanida- 
de para prestar contas, quando os Kiraman Katebin (anjos 
responsáveis de registar todos os actos) apresentarem o livro das 
contas perante toda a humanidade, Allah perguntará aos 
Kiraman Katebin se ainda resta alguma boa acção a crédito 
dessa pessoa. 
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Eles responderão que já foram apresentadas todas as acções 


desta: pessoa.. Allah dirá que ainda há uma acção a crédito da 
pessoa € que até os anjos desconhecem: é o Zikr efectuado em 
silêncio (no íntimo). 

Imám Baihaki narra um Riwápah da autoria: de Hazrat Aisha 
(Radipalláho anhã) que diz que o: Zikr que não é ouvido pelos 
anjos é setenta vezes: superior ao escutado. 

O seguinte verso persa, refére-se ao mesmo tema: 

cs PPS cre pd toe 
(Entre os amantes há um código que nem os anjos sabem.) 

Na verdade, são felizes aqueles que nem por pouco instante se 
afastam da recordação de Allah. 

Adicionando à recompensa que adquirirão por todas as outras 
acções praticadas, a meditação, .a contemplação. e o Zikr fá-los-á 
merecer setenta vezes mais recompensas. É .por isso que o 
satanás se mantém preocupado. 

Hazrat Junaid. (Rahmatulláhi ataihi) viu um sonho. em que Shaitán 
estava todo despido. Ele perguntou se não sentia envergonhado 
com o público à sua volta. "São estes os homens?" perguntou 
Shaitán. "Tomens são aqueles que estão sentados na Mesquita 
de Shonezia, eles preocupam-me de tal forma que o meu corpo 
perdeu toda a formosura e o meu coração arde de dor." 

Hazrat Junaid escreve que na manhã seguinte se dirigiu para a 
Mesquita de Shonezia e aí observou certas pessoas absorvidas 
na recordação e meditação de Allah. 

Quando eles viram Hazrat Junaid, avisaram-no, para que ele 
não fosse extraviado por Shaitán. 

Da. mesma forma Hazrat Masuhi (Rahmandiáhi alaihi) escreve 
acerca de um sonho, no qual, ao ver Shaitán despido perguntou- 
lhe se não se sentia envergonhado naquele estado, em pleno 
público. 

Shaitan respondeu: "Juro por Allah, se estes fossem homens 
eu não me divertia tanto com eles como as crianças se divertem 
com a bola. Homens, na verdade, são aqueles que me põem 
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doente.” E apontou para um grupo de Sufis. 

Abu Sa'id Khazzaz também relata que uma vez viu num sonho 
Shaitán a atacá-lo. Abu Said tentou afastá-lo com uma vara, 
mas nada afectou Shaitán. Nisto, ouviu uma voz celestial a dizer 
que Shaitan não se assusta com o bater. Só o brilho espiritual do 
íntimo da pessoa o afugenta. 

Hazrat Sa'ad (Radivaltáho Anhu) narra que o Profeta de Allah 
(Satalláho alaihi wa sallam) disse: "O melhor Zikr é o Khafi (feito em 
voz baixa), e a melhor subsistência é aquela que seja suficiente.” 
(Não deve ser tão pouca que o leve à miséria, nem de tal forma 
abundante que o conduza à vaidade e vício). 

É relatado num Hadith que o Profeta de Allah (Sattatiáho ataihi wa 
sallam) disse: "Recordem Allah através de Kámil Zikr." Quando 
alguém perguntou: "O que é Kamil Zikr?" ele respondeu: Zikr 
Khafi (recordação de Allah no íntimo)." 

Através destas narrativas fica-se a saber a importância do Zikr 
feito em voz baixa, e já citamos aqui certos Ahadith que 
favorecem o Zikr em voz alta. 

Ambos são formas de recordar Allah, e qualquer uma delas é 
importante, nas diferentes circunstâncias. Cabe ao professor 
espiritual (Shaik) indicar a melhor forma, dependendo das 
circunstâncias do seu aluno. 
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Hadith. - XVII 
Hazrat Abdur Rahman Ibn Sahl Ibn Hunaif (Radivalláho Anhu) 
narra que o Profeta de Allah (Sataliáho alaihi wa sallam) estava em sua 
casa quando o seguinte versículo foi revelado: 
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"Sê paciente para esses que imploram ao seu Senhor de 
manhã e à tarde procurando a Sua satisfação; e não deixeis que 
os teus olhos se afastem deles.” 

Após a revelação, saiu à procura de certas pessoas e 
encontrou um grupo ocupado na recordação de Allah. Alguns 
tinham os cabelos desgrenhados, as peles secas, vestindo um 
simples tecido (excepto o pano lombal, o restante corpo 
encontrava-se descoberto). 

Vendo-os, o Profeta de Allah (Sallaiiáho ataihi wa sallam) sentou-se 
na sua companhia e disse: "Todos os louvores para Allah, que 
criou no meu povo certas pessoas em cuja companhia fui 
ordenado a sentar.” 

Nota: De acordo com um Hadith, o Profeta de Allah (sanailáho 
alaihi wa sallam) satu à procura deles, e encontrou-os na parte mais 
distante da Mesquita, ocupados na recordação de Allah. 

Ele disse: "Todos os louvores para Allah, que criou, ainda na 
minha vida, tais pessoas, em cuja companhia fui ordenado a 
sentar." 

Depois continuou, dizendo: "A minha vida e morte será na 
vossa companhia (sereis meus companheiros na minha vida e 
morte)." 

É mencionado num Hadith que um grupo de Sahabah, 
incluindo Hazrat Salmán Fársi (Radivaliáho Anhu) estava ocupado na 
recordação de Allah, quando o Profeta de Allah (saliailiho alaihi wa 
sallam) foi ter com eles. Todos ficaram em silêncio. Respondendo 
à Sua pergunta a respeito do que estariam ali a fazer, disseram 
que encontravam-se na recordação de Allah. 

Raçulullah (sutialiáho aluihi wa sallam) disse: "Eu vi a misericórdia de 
Allah descendo sobre vós, por isso desejei juntar-me à vossa 
companhia.” 

Continuou dizendo: "Todos os louvores para Allah, que criou 
no meu povo certas pessoas em cuja companhia recebi a ordem 
de sentar." 
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Foi através de passagens como estas que os Sufis deduziram 
que o Shaikh (guia espiritual) deve igualmente sentar-se com os 
seus alunos. Adicionando o benefício que disto resultará para os 
discípulos, providencia um bom exercício, incluindo para o 
próprio Shaikh. 

O esforço para tolerar pessoas menos civilizadas e ignorantes, 
com Zikr, o seu íntimo tornar-se-á leve e tolerante, e isto criará 
dentro de si a humildade. 

Além disso, o agrupamento de (diferentes) íntimos é muito 
importante na atracção da misericórdia e graça de Allah. Foi por 
esta razão que se deu o início às orações em congregação, e é 
por isso que os Peregrinos rezam a Allah todos juntos e ao 
mesmo tempo, no vale de Arafah. 

Várias vezes foi este ponto abordado por Shah Waliyullah no 
seu livro "Hujjatul Baligah"”. 

Todas estas virtudes, mencionadas por muitos Ahadith, estão 
relacionadas com o grupo daquelas pessoas que estão ocupadas 
na recordação de Allah. 

Por outro lado, se a pessoa estiver com o grupo dos negligen- 
tes e, mesmo estando aí, recordar Allah, grandes recompensas 
foram mencionadas nos Ahadith para tal pessoa. Nessas 
ocasiões, deve-se procurar manter-se o máximo na recordação 
de Allah, para assim ficar afastado dos maus efeitos de tais 
companhias. 

De acordo com um Hadith, a pessoa que se mantém ocupada 
na recordação de Allah enquanto se encontra na companhia dos 
negligentes é como aquela pessoa que se mantém firme na sua 
posição no Jihád (guerra santa), enquanto os seus companheiros 
fogem para salvarem as suas vidas. 

De acordo com um outro Hadith, é como aquela pessoa que 
enfrenta os inimigos sozinho, enquanto os companheiros fogem. 

É como uma lâmpada acesa numa casa escura, ou como uma 
linda árvore no Outono, quando todas as árvores ficam sem 
folhas. 
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Allah mostrar-lhe-á, de antemão, a sua residência no Paraíso. 
Todos os seus pecados, ainda que sejam em quantidade igual a 
de todos os homens c animais, serão perdoados. 

Todas estas recompensas serão concedidas na-condição de a 
pessoa se manter ocupada na recordação de Allah, enquanto 
estiver na. companhia dos negligentes. De outro modo, é 
proibido sentar-se nessas companhias. 

De acordo com um Hadith, deve-se estar longe dos convívios 
denominados por convívios amigáveis, e que não passam de 
conversas fúteis e (maus) divertimentos. . 

Certa vez, um piedoso levou a sua escrava negra para. o 
mercado. Deixou-a num lugar, dizendo-lhe que esperasse até 
que ele voltasse. Quando ele voltou, não a encontrou no seu 
lugar. Ela já tinha saído do mercado. 

Ele voltou para casa, e encontrou a sua escrava. Ela veio e 
disse: "Ó Mestre! Não tenhais fúria em mim: Vós deixastes-me 
no meio de pessoas absolutamente negligentes na recordação de 
Allah, por isso tive receio de que alguma calamidade viesse cair 
sobre eles, ou que a terra os devorasse e eu também fosse com 
eles incluída." 


sgÊ 3 US ss aloss acleab Sostidsos JE ME iganios 
Lasg eu? 1á 


sHÓNUS urlaç a 
Hadith. - XIX 
Hazrat Abu Hurairah (Radivalláho Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Sanalláho claihi wa sallam) disse que Allah diz: "Recordai-Me 
após o Fajr e Asr, e Eu satisfazer-vos-ei durante os dois 
periodos.” 
É relatado num Hadith: "Recordem a Allah, que Ele 
auxiliar-vos-á nos vossas necessidades. " 
Nota: Na verdade, nós trabalhamos arduamente para esta vida 
mundana, ainda que não muito para a vida futura. Não 
perderemos absolutamente nada por recordar Allah, ainda que 
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por poucos momentos, após o Salátul Fajr e Ásr. 

São mencionadas imensas recompensas pela recordação 
de Allah nestes dois períodos. Quando Todo Poderoso Allah 
promete a Sua ajuda, que mais necessitaremos nós? 

De acordo com um Hadith, o Profeta de Allah (Salalláro alaini wa 
sallam) disse: "Eu prefiro sentar-me na companhia daqueles que se 
mantêm ocupados na recordação de Allah depois de Hajr até ao 
nascer do sol, do que a nobre acção de libertar quatro escravos 
Árabes. Da mesma forma, prefiro sentar-me na companhia 
daqueles que recordam a Allah após o Asr até o pôr do sol, do 
que libertar quatro escravos..." 

De acordo com um Hadith, a pessoa que efectuar o Salátul 
Fajr em congregação e após a oração, se mantiver ocupada no 
Zikr de Allah até o sol nascer, e de seguida efectuar dois Rakats 
de Nafl Saláh (oração facultativa), a sua recompensa será igual a 
um Hajj e Umrah completos. 

É relatado que o Profeta de Allah (Salialláro aiaihi wa sallam) disse: 
"Oferecer o Salátul Fajr em congregação, e depois manter-se 
ocupado na recordação de Allah, é mais precioso para mim do 
que este mundo e tudo o que nele existe.” 

Da mesma forma, manter-se ocupado no Zikr de Allah com 
um grupo após o Asr é preferível, para mim, do que o mundo e 
tudo o que nele existe." 

É por esta razão que o tempo após o Fajr e Asr é reservado 
para o Zikr, especialmente perante os Sufis, e o tempo após o 
Fajr é ainda reservado para o Zikr perante os Fakihs (Juristas 
Islâmicos). 

É relatado no livro da autoria de Imám Málik intitulado de 
Muatta, que é Makruh (detestável) conversar durante o tempo de 
Fajr até ao nascer do sol. 

Na Escola Hanifita, o autor de Durre Mukhtar também relata 
o mesmo. 

De acordo com um Hadith, se uma pessoa, após o Fajr, 
mantiver-se no seu lugar sem dizer nada, e recitar o seguinte 
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Kalimah dez vezes, dez recompensas serão registadas na sua 


conta, dez pecados apagados, a sua posição e seu grau no 
Paraíso é elevado dez vezes e será protegido do Shaitán e dos 
outros inconvenientes durante o dia. 
sz “3 [nf “* 
20 - 21|59 » ss sy TA 
Bee sas Eid said Ss eli Sa Esses AS 
Syáegá 
Ed 
"Ninguém é digno de ser adorado, excepto Allah; Ele é único, 
não possui nenhum sócio. À Ele pertence o reinado e para Ele 
são todos os elogios; E ele que dá a vida e morte, e tem o poder 
para tudo." 
De acordo com um Hadith, a pessoa que, após o Fajr e Asr, 
recitar três vezes o seguinte: 


ais AR AOS dia ab sadã GEES] 
"Peço perdão a Allah, que, excepto Ele, nenhum ser é digno 
da adoração, e Ele é vivo e eterno; e eu viro-me para Ele”. 
Todos os seus pecados, mesmo que sejam do tamanho do mar, 
serão peldbados: 


tindsfs lusa ale ab foshid iscas JU a ésganios 


cotasiestato, LolaGAs QUE GENS Lagad ES Ni lggs La palas ás pala 
Re Ss ae AÊ NS no gua (Ga NE 6, Rgpral! a do Lo 
pia AE spa) 0 3 5 tl Loss ISLA A a putas a GO Bs pull 
dia a) Ê slisf 35 Siigs Lisscassaal Filas sumeçrlos s!saNâgla 8 5 3g 
Hadith. - XX 
Hazrat Abu Hurairah (Radivalláho Anhuy) narra que o Profeta de 
Alah (sailaitáho alaihi wa sallam) disse: "O mundo e tudo o que nele 
existe são amaldiçoados, afastados do Rahinat (misericórdia de 
Allah), excepto as seguintes três coisas: 
E O Zikr de Allah e tudo o que faça aproximar dele. 
2 O (religioso) Alim (sábio). 
Efe O estudante (do Din, religião). 
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Nota: O primeiro pode. significar tudo aquilo que aproxima a 
pessoa do Zikr de Allah, incluindo a comida e a bebida nas 
quantidades razoáveis, e todas as necessidades da vida (por 
exemplo se a pessoa comer com a intenção de que a força que 
adquirir da comida empregá-la-á na recordação de Allah, neste 
caso esta comida fá-lo-á aproximar do Zikr de Allah). 

Pode significar também as coisas próximas de Allah. Neste 
caso, todas as formas de Jhbádah estarão incluídas, e o Zikr 
significará um Zikr especial. 

De qualquer modo, o /lm (conhecimento religioso) está 
incluído nos dois significados. No primeiro porque //m é algo 
que aproxima o homem da recordação de Allah, pois sem o Jim 
ninguém pode reconhecer Allah; e no segundo porque /lm é a 
melhor forma de fhadah de Allah. 

Apesar disso, o Álim e o Muta'allim (estudante) foram 
mencionados separadamente para realçar o valor e o grau do 
Tim. 

De acordo com um Hadith, "Aprender 7/m somente para o 
agrado de Allah é uma prova do temor por Allah. Viajar à 
procura do Jim é Ibádah. Memoriza-lo é como glorificar Allah. 
A sua pesquisa é como Jihdád. Recitá-lo é como dar caridade. O 
seu ensinamento a algum membro da família aumenta a 
aproximação de Allah. 

Isto porque o //m proporciona a distinção entre o bem e o mal. 
É um sinal a indicar o caminho do Paraíso. Providencia uma 
consolação no deserto e é um companheiro na viagem, porque a 
leitura dos livros serve para os dois fins. 

Mais ainda, é como um companheiro para conversar na 
solidão, um guia nas alturas de prazer e sofrimento, e uma arma 
contra o inimigo. 

Por tudo isso, Allah cleva o grau dos Ulamáh, por eles 
propagarem a verdade, providenciando o caminho para os 
outros. 

Assim, através dos seus actos e conselhos, eles são seguidos 
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por outras pessoas. Os anjos gostam de manter amizade com 


eles e estendem as suas asas (para serem abençoados ou por uma 
questão de amor). 

Todas as coisas, na terra ou no mar, incluindo os peixes do 
mar, animais da selva, e até os insectos venenosos e os répteis 
como as cobras, pedem o perdão para eles. 

Tudo isto porque “o 1lm” é a luz para o íntimo como para a 
visão. E com o Jm que a pessoa se transforma numa das 
melhores personalidades do Ummah (povo), proporcionando-lhe 
alta posição aqui no mundo como na vida futura. 

O seu estudo é tão virtuoso como o jejum, e a sua memoriza- 
ção é como oferecer Tahajjud. Proporciona boas relações e 
ajuda a distinguir o bem do mal. É controlador das acções e as 
mesmas são suas sucessoras. 

Os abençoados são inspirados para tal e os negligentes são 
pura e simplesmente privados." 

Algumas autoridades interrogaram acerca da autenticidade 
deste Hadith, se bem que as virtudes mencionadas agui sejam 
relatadas separadamente nos vários Ahadith. 

De facto, inúmeras virtudes são mencionadas nos livros de 
Hadith, por isso aqui foi mencionado especificamente o grau do 
Alim e Mutallim (estudante). 

Háfiz Ibn Qayyum (Rahmanitáhi alii), um Teólogo muito 
conhecido, escreveu um livro intitulado por (ALWABILUS 
SAYYEB), relacionado com as virtudes do Zikr. 

Nesse livro ele relata que as virtudes do Zikr ultrapassam a 
uma centena, dos quais menciona setenta e nove virtudes, que 
aqui são relatadas pela sua ordem. 

Alguns deles incluem dentro de si múltiplos benefícios, por 
conseguinte, o número destes ultrapassa os cem: 

D O Zikr afasta o Shaitán e enfraquece a sua força. 
2) Motiva a satisfação de Allah. 

3) Elimina as preocupações íntimas. 

4) Origina a satisfação intima. 

5) Fortalece o corpo e o intimo. 


Fazaile — Zikr 595 FAZANLE-E-A'MAAL 
6) Ilumina a face e o intimo. 


7) Atrai o Rizk (subsistência) da pessoa. 

8) Infunde no Zákir (o Praticante) o medo (respeito) e a doçura, 
assim os que o vêm respeitam-no e sentem a doçura no seu 
olhar. 

9) Incute na pessoa o amor por Allah, que na realidade é o 
espírito do Islam, e o eixo do Din (Religião), e é o meio do 
sucesso e salvação na vida futura. 

Aquele que procurar o acesso para o amor por Allah deve 
fazer o Zikr profundamente. Da mesma maneira como ler e 
voltar a ler é a porta do //m (conhecimento), o Zikr é a porta para 
o amor por Allah. 
10) Zikr inclui dentro de si o Murágabah (meditação profunda), 
através do qual a pessoa atinge o grau de /hsán, onde adora a 
Allah como se O estivesse a ver na realidade. (A obtenção do 
grau de fhsán é o objectivo final dos Sufis). 
11) Ajuda a criar o sentimento de (voltar-se para) Allah. Assim, 
pouco a pouco, o grau é atingido quando ele considera Allah 
como seu único Estimado, Protector e Mestre, e volta-se para 
Ele em todas as aflições. 
12) É a chave para a aproximação de Allah; quanto mais Zikr, 
maior a proximidade de Allah, e quanto mais a indiferença e 
apatia no Zikr, maior a distância de Allah. 
133 Abre as portas de Ma'rifat (conhecimento de Allah). 
14) Motiva a pessoa a reconhecer a grandeza de Allah, e 
fortalece o conhecimento íntimo da Sua Omnipresença. 
15) O Zikr faz com que Allah se recorde daquela pessoa. 

Allah diz no sagrado Qur'an: 


SS Notas SU 
"Recordem-Me Eu vos recordarei". 
e, de acordo com um Hadith: 
cult ps BU Sa SSL as 
"A pessoa que Me recordar no seu íntimo, recordá-la-ei no 
Meu íntimo". 
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Como já foi explicado nos comentários de vários versículos e 
Ahadith, mesmo que eventualmente não existisse nenhuma 
virtude do-Zikr, somente aquilo que aqui foi mencionado 
bastava para superiorizá-lo. 

Contudo, há muitos outros benefícios e virtudes do Zikr: 

16) Dá a vivacidade ao coração. Háfiz Ibn Tayyimiyah diz que 
o Zikr é tão necessário para o coração como a água o é para O 
peixe. Imaginem o peixe fora de água. 

17) É a alimentação para a alma e para o íntimo: privá-los do 
Zikr é como privar o corpo da sua alimentação. 

18) Limpa a sujidade do coração. É mencionado num Hadith 
que todas as coisas têm a sua sujidade, de acordo com a sua 
natureza; as sujidades do coração são os desejos mundanos e a 
negligência, e para os purificar é necessário o Zikr. 

19) Protege dos lapsos e rasteiras. 

20) O coração de um negligente é atormentado com um desejo 
que lhe faz distanciar de Allah, e nada pode desembaraçá-lo 
deste sentimento, excepto o Zikr. 

21) As palavras do Zikr (proferidas pela pessoa andam à volta 
do Arsh (Trono) de Allah, conforme é relatado num Hadith. 

22) Se a pessoa recordar de Allah na sua felicidade, Allah 
recordá-lo-á na sua dificuldade. 

23) É um meio de salvação do castigo de Allah. 

24) É um meio da misericórdia e a paz de Allah descerem sobre 
o Zákir, enquanto os anjos rodeiam-no quando está ocupada no 
Zikr. 

25) Salvaguarda a língua de se envolver das calúnias, conversas 
fúteis, mentiras e insultos. 

É comum as pessoas que se mantêm ocupadas no Zikr não 
cometerem tais actos absurdos. 

Por outro lado, a língua que não se encontra ocupada no Zikr 
facilmente se envolve em conversas inúteis. 

26) Os agrupamentos de Zikr são agrupamentos de anjos, e os 
agrupamentos sem o Zikr são os agrupamentos de Shaitán. 
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A pessoa é livre de escolher aquilo que pretender, e, na 
realidade, ela é instintivamente conduzida àquilo que é análogo 
ao seu comportamento. 
27) Pelo Zikr, o Zdkir (seu praticante) é abençoado, assim como 
a pessoa que estiver a seu lado. 

Da mesma forma, o indolente é atormentado pela sua 
indolência, bem como a pessoa que estiver a seu lado. 
28) O Zikr salvará a pessoa do desespero no Dia do Juízo Final. 
Isto, porque de acordo com um Hadith, o agrupamento privado 
do Zikr será a causa do arrependimento e por isso estará livre de 
desespero no Dia do Juízo Final. 
29) Se o Zikr for partilhado com lágrimas e arrependimento, 
esse Zdkir será abençoado com a sombra do Trono de Allah, no 
Dia do Juízo Final, enquando os corações subirão até aos lábios 
devido à agonia do insuportável calor daquele Dia. 
30) Aqueles que se mantêm ocupados na recordação de Allah, 
têm melhor recompensa do que aqueles que se mantêm 
ocupados no Duá e súplicas. 
31) Apesar do Zikr ser o modo mais fácil de adoração (pois o 
movimento da língua é mais fácil que o dos restantes órgãos do 
corpo), não obstante, é o mais virtuoso. 
32) O Zikr de Allah são as plantas do Paraíso. 
33) A recompensa e o perdão prometido por causa do Zikr é a 
mais elevada de todas as acções. 

De acordo com um Hadith, se a pessoa repetir cem vezes o 
seguinte Kalimah durante o dia: 

Sans aaa é Jé sas dias ellahalab e asteca saias 

é compensada com a libertação de dez escravos, adicionando 
cem virtudes a apontar no seu registo, e cem pecados são 
perdoados. É protegida contra o demónio durante o dia, e 
ninguém é mais recompensado do que esta pessoa, excepto 
aquele que o superou na recitação do referido Kalimah. 

Da mesma maneira, há muitos Ahadith nos quais se nota a 
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superioridade do Zikr em relação a outras acções. 


34) Devido à continuidade do Zikr, a pessoa não se esquece do 
seu intimo. O esquecimento do seu próprio íntimo conduz ao 
fracasso na vida mundana como na vida futura. 
O esquecimento da recordação de Allah é a razão do 
esquecimento do seu próprio íntimo, como o das boas práticas. 
Allah diz no Our an: 
z 


e eo sosindl Seal gb caNS SS 
“E não sejais como aqueles que esqueceram Allah e, por 
isso mesmo, Ele fez-lhes esquecer as suas próprias almas. Tais 
são os que praticam o mal” 

Assim, quando alguém se esquecer do seu próprio íntimo, 
torna-se pouco cuidadoso nos seus interesses reais, e muitas 
vezes leva-o à ruína, tal como um jardim ou um campo que 
ficam lastimoso devido ao descuido do seu dono. 

A protecção contra a ruína é somente providenciada mantendo 
a língua ocupada na recordação de Allah. Assim, o Zikr 
tornar-se-á indispensável, como a água no momento da sede, ou 
a comida na altura da fome, ou a roupa e a casa em alturas de 
frio e calor. 

De facto, a pessoa deve estar mais atenta ao Zikr do que a 
estas necessidades materiais porque, não preenchendo tais 
necessidades causa a morte física, que comparada com a morte 
espiritual, é inferior. 

35) Zikr é a fonte da elevação espiritual da pessoa, quer seja 
praticado na cama (deitado) ou no trabalho, quer na saúde ou 
doença, ou até quando está saborear a felicidade da vida. 

Nada excepto o Zikr eleva o grau espiritual da pessoa, 
chegando ao ponto de estar iluminado com a luz do Zikr, pois, 
mesmo a dormir , torna-se mais vigilante do que aquele 
negligente que vigia toda a noite. 

36) O Nir (luz) do Zikr permanece com a pessoa aqui no mundo 
como na sepultura. Estará à sua frente no Pulserat (ponte) no 
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Dia de Quivyámah. Allah diz no Our “an: 
Saad E sdiioa cf ss gé ad Pd! 


“Esse que era doida Re ressuscitámos para o vida e a 
quem demos luz para se conduzir entre os homens, por acaso 
assemelha-se a esse que está mergulhado em densas trevas, das 
quais não se pode livrar?” 


eo 


Em primeiro lugar foi mencionado o crente que acredita em 
Allah e se ilumina com a luz do Seu amor, com o Zikr e Seu 
conhecimento, enquanto que o segundo é aquele que é privado 
de todas estas virtudes. 

Na verdade, este Nur é uma grande dádiva, que conduz 
sempre para o caminho recto. É por esta razão que o Profeta de 
Allah (sallailáho alaihi wa salium) pedia o Nur nas suas longas preces, e 
pedia o Nur para todas as partes do corpo. 

Como é mencionado em vários Ahadith, o Profeta de Allah 
(sartaliáho aleihi wa sallam) pediu a Allah que o abençoasse com Nur, 
na sua came, ossos, músculos, cabelos, pelos, olhos e ouvidos, 
para que assim fosse rodeado por todas as partes. Pediu que o 
abençoasse com Nur desde o cimo até a baixo do seu corpo. 

Assim, toda a sua pessoa se tornaria no Nur (Luz Espiritual). 

As acções de uma pessoa brilharão de acordo com o Nur do 
seu próprio íntimo, e devido a isso, certas pessoas brilharão 
como o sol. 

Da mesma forma, eles encontrarão o Nur nas suas faces no 
Dia do Juizo Final. 

37) Zikr é a base principal do Tasawwuf (Sofismo), e é 
divulgado em todas as escolas do Tasawwuf. 

A pessoa que se associa ao Zikr, entra na porta de Allah, e 
aquele que entrar nesta porta, de certeza que chegará a Allah, de 
quem poderá obter tudo aquilo que quiser, pois o tesouro de 
Allah é ilimitado. 

38) No coração do homem existe um canto (lugar) que só é 
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preenchido com o Zikr, e quando o Zikr controla o coração, não 
só preenche o tal canto, como conduz o Zakir para o conten- 
tamento, que nem a riqueza consegue trazer. É respeitado 
perante as pessoas, muitas vezes nem mesmo laços de 
familiaridade proporcionam. E, (conduz) a um controlo sobre as 
pessoas que nem um soberano sonha adquirir. Por outro lado, o 
indolente cai na desgraça, apesar de possuir riquezas, família, 
força e poder. 

39) O Zikr transforma a dispersão em concentração, e a 
concentração em dispersão. Transforma o afastamento em 
proximidade e a proximidade em afastamento. Isto significa que 
o Zákir fica liberto das preocupações e dificuldades e é 
abençoado com a paz espiritual. 

Os seus erros e faltas são perdoados e o demónio que estiver 
tentar persegui-lo dispersa-se. Faz-lhe recordar que a vida futura 
não está longe e que para ele a vida mundana tem pouca 
importância. 

40) O Zikr não permite que o coração da pessoa tolere o 
descuido e a negligência, que conduzem ao desleixo dos seus 
interesses. 

41) O Zikr é como uma árvore, cujo fruto é o conhecimento de 
Allah. Quanto mais Zikr, mais as raízes dessa árvore se 
fortificarão; e quanto mais fortes forem as suas raízes, melhor e 
mais abundantes serão os seus frutos. 

42) O Zikr de Allah providencia a Sua proximidade, e por isso a 
pessoa obtêm a Sua constante ajuda. 

Allah diz no Sagrado Our an: 


SIC asatá! 
"Na verdade, Allah está com aqueles que O temem." 
E de acordo com um Hadith, Allah diz: 


ds Sagas atá 
"Eu estou com o meu servo enquanto ele Me recorda." 
De acordo com um Hadith, Allah diz: "Aqueles que Me 
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recordam são os Meus (sinceros) servos, e Eu não os privarei da 
minha Misericórdia. 

Quando eles se arrependem (dos seus pecados), Eu sou amigo 
deles, mas quando eles não se arrependem, Eu sou o tratador 
(Curador) deles. Eu ponho-os em preocupações, purificando-os 
dos seus pecados." 

A proximidade resultante do Zikr de Allah não tem paralelo. 
Não há palavras ou expressões que consigam descrever esta 
proximidade. O êxtase desta proximidade somente poderá ser 
desfrutado por aqueles que são abençoados. (Que Allah me 
abençoe com.o mesmo). 

43) O Zikr de Allah é tão virtuoso como a libertação dos 
escravos, a caridade e o Jihád no caminho de Allah. (Muitas 
destas virtudes foram já mencionadas e ainda muitas serão 
mencionadas neste livro). 

44) O Zikr é fundamental no agradecimento a Allah pelas Suas 
bênçãos. Aquele que não o pratica, não Lhe agradece. 

É relatado num Hadith que Hazrat Mussá (Aiaihis Salim) TezoU à 
Allah dizendo: "Ó Senhor meu: concedeste-me inúmeros 
favores. Ensinai-me o modo de os agradecer convenientemente." 
Allah respondeu: "Quanto mais Zikr praticares, mais estarás a 
oferecer as praças." 

De acordo com um Hadith, Hazrat Mussá (alaihis Salim) isse: "Ó 
meu Senhor! Como poderei oferecer graças dignas da Vossa 
Grandeza?" Allah respondeu: "Mantém a tua língua sempre 
ocupada no Zikr." 

45) Allah diz, de entre os piedosos, os melhores são aqueles que 
se mantêm ocupados no Zikr, porque a piedade conduz para o 
Paraíso, e o Zikr para a proximidade de Allah. 

46) No coração do ser humano existe uma espécie de dureza que 
nada consegue amolecer, excepto o Zikr. 

47) De facto, o Zikr é o remédio de todas as doenças espirituais. 
48) O Zikr de Allah é o caminho para a Sua amizade, e a 
negligência no Zikr é o caminho para a sua inimizade. 
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49) Nada é mais eficaz em atrair as bênçãos de Allah e proteger 
do Scu castigo do que o Zikr de Allah. 

50) Allah garante as Suas graças para aqueles que praticam o 
Zikr e os anjos oram para eles. 

51) Aquele que pretender permanecer nos Jardins do Paraíso, 
mesmo nesta vida, deve frequentar os agrupamentos do Zikr, 
porque estes agrupamentos assemelham-se aos Jardins do 
Paraíso. 

52) Os agrupamentos onde se faz Zikr são também agrupamen- 
tos dos anjos. 

53) Allah elogia os praticantes do Zikr na presença dos seus 
anjos. 

54) Aquele que é constante no Zikr de Allah entrará no Paraíso 
sorridente. 

55) Todas as acções foram ordenadas devido ao Zikr. 

56) À acção superioriza-se às outras acções da sua natureza, por 
causa do Zikr. O jejum com mais Zikr é melhor. O Hajj com 
excessivo Zikr é mais virtuoso. Semelhante é o caso das 
restantes acções, como o Jihád, etc. 

59) O Zikr é o substituto dos Nafl Saldh, como também de 
outras acções facultativas. 

É relatado num Hadith que certa vez os pobres se lamentaram 
perante o Profeta de Allah por não terem a possibilidade de 
adquirirem as enormes recompensas gue os ricos adquirem 
através das suas riquezas. Eles disseram: "Os ricos oferecem as 
orações, observam os jejuns como nós fazemos, mas 
superam-nos praticando o Umrah, Hajj, tomando parte no Jihad 
com as suas riquezas." 

O Profeta de Allah (saiiaitáho alaihi wa saliam) disse: "Querem que 
vos indique algo que, ao praticarem, ninguém vos superará 
excepto aqueles que pratiquem mais? "Aí, aconselhou-os a 
recitarem após todas as orações: 


Dio ds, isrd 
AS TN did al ler 

Com isto, o Profeta de Allah quis mostrar a importância do 

Zikr, em ser o substituto de diversas formas de adoração, como o 
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Umrah, Hajj, Jihad, entre outras. 

58) O Zikr é muito útil para todas as formas de adoração. O 
excessivo Zikr cria o amor pelas outras formas de Jbádah 
(adoração), assim, a pessoa sente o agrado na sua prática e 
nunca se sente sobrecarregada durante essa prática. 

59) O Zikr é à solução para todas as dificuldades e o tratamento 
adequado para todos os embaraços e impedimentos. Alívia todas 
as aflições e afasta todos os obstáculos. 

60) O Zikr dissipa todo o medo do íntimo. Tem um efeito muito 
especial em introduzir a paz espiritual e em aliviar o medo 
íntimo. 

O afastamento da hesitação e perplexidade íntima são uma das 
qualidades especificas do Zikr. 

61) Através do Zikr, a pessoa é abençoada com a ajuda Divina, 
que se associa a todas as suas acções. É por isso que muitas das 
suas acções superam as suas forças. Esta é uma das razões para 
o Profeta de Allah (satlaliáho alaihi wa sallam) ter aconselhado à sua 
33 sbisilabioteé filha Fátimah (Radiyalláhu anhá) a recitação de 

34 vezes quando ela veio pedir um escravo para a (4 vezes e 
ajudar nos trabalhos de casa devido ao esforço exercido com o 
moinho de pedra. 

O Profeta de Allah (sartailáho alaihi wa sallam) disse que a recitação 
deste Tassbih era melhor do que o escravo. 

62) Todos aqueles que trabalham para a vida futura estão 
empenhados numa corrida na qual os Zákir devem ocupar a 
primeira posição. 

Umar Maula Gafarah diz que no Dia do Juízo Final, quando 
as pessoas forem recompensadas pelas suas acções, muitos 
arrepender-se-ão pelos momentos passados sem a recordação de 
Allah, enquanto que a recordação de Allah (Zikr) era a acção 
mais fácil e mais virtuosa. 

De acordo com um Hadith, o Profeta de Allah (suuttáho ataihi wa 
sailam) disse: “Os Mufrid ultrapassaram todos.” Os Sahabah e 
perguntaram quem eram os Mufrid? 
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O Profeta de Allah (sallaliáho alaihi wa sallam) respondeu dizendo: 

“São aqueles que se fadigam pelo Zikr por este aliviar as suas 
dificuldades." 
63) Aqueles que praticam o Zikr são considerados verdadeiros 
por Allah, e aqueles que forem considerados como tal por Allah 
não podem ser ressuscitados entre aqueles que, rejeitam o Dia 
do Juízo Final. 

De acordo com um Hadith, o Profeta de Allah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: "Quando a pessoa diz: 


ses Tabs abas 
Allah proclama: "O meu servo falou a verdade e nenhum ser é 
digno da adoração excepto Eu, e Eu sou o maior de todos." 


64) O Zikr faz com que as casas no Paraíso sejam construídas 
pelos Anjos. Quando se deixa de fazer o Zikr, os anjos também 
param com essa construção. 

Quando é questionado: -Porque razão os anjos interromperam 
tal construção? Eles respondem: - A construção teve que ser 
interrompida, porque o material para a sua construção acabou. 

É um facto confirmado por um Hadith, que diz que quando 
um homem recita: 


sab sto suas ado 
sete vezes, uma torre é para si construída no Paraíso. 

65) O Zikr concede protecção contra o fogo do Inferno. Se 
devido a qualquer acção indigna o Zákir mereceu o Inferno, o 
seu Ziky actuará em sua: defesa entre ele e o Inferno; quanto 
maior for o seu Zikr, mais forte será a sua defesa. 

66) Os anjos rezam pelo perdão daqueles que fazem Zikr. É 
assim relatado na autoria de Amr Ibn A's (Radivailáho Anhu) que 
quando um homem diz sz às os” ou Golad) 25 ah Já os anjos 
rezam a Allah pelo seu perdão. 

67) Numa montanha ou planície onde o Zikr é feito este enche- 
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se de orgulho por tal. 

De acordo com um Hadith, uma montanha pergunta a outra se 
algum Zdkir a atravessou durante o dia. Se a resposta for 
afirmativa esta, por sua vez, sente-se feliz. 

68) O Zikr garante imunidade contra a hipocrisia, pelo que Allah 
Todo Poderoso descreveu o hipócrita como 
Salósiaiioass dy 
(eles não recordam Allah, mas raramente). 

É também relatado da autoria de Hazrat Ka'b Ahbar que a 

constante recordação de Allah liberta da hipocrisia. 
69) Em comparação com as outras acções, o Zikr leva dentro de 
si um prazer especial, que não é encontrado em qualquer outra 
acção. Mesmo que não houvesse nenhuma outra virtude do Zikr, 
somente este gosto seria suficiente como justa recompensa. 

Málik Ibn Dinar (Ratunamilúhi staihi) diz que nada supera o prazer 
do Zikr, que é melhor e satisfatório. 

70) As faces daqueles que fazem o Zikr permanecerão radiantes 
nesta vida, e terão um especial brilho na vida futura. 

71) Aquele que está frequentemente ocupado no Zikr, quer 
dentro ou fora de casa, assim como em viagem ou não, 
encontrará no Dia do Juízo Final um grande número de 
testemunhas a seu favor. 

Allah Todo Poderoso descreveu o Dia do Julgamento dizendo: 

& » 
(Nesse dia ele relatará as suas crónicas). 

O Profeta de Allah (satatiáho aloihi wa sellam) perguntou aos seus 
companheiros se sabiam que crónicas são essas. Eles 
expressaram o seu desconhecimento. Então, o Profeta de Allah 
(Sullaliáho alaihi wa saltam) disse: "Seja qual for a acção, boa ou má, 
praticada por qualquer homem ou mulher na face da terra, a 
terra descrevê-la-á com a respectiva data, tempo e lugar.” 

Por conseguinte, aquele que faz o Zikr em vários lugares 
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encontrará muitas testemunhas a seu favor. 

72) Enquanto a língua se mantiver ocupada no Zikr, ela não se 
envolverá em mentiras, calúnias ou qualquer outro tipo de 
conversas inúteis. A língua envolver-se-á em conversas inúteis 
se não estiver ocupada no Zikr, porque não conseguirá 
permanecer calada. 

Por conseguinte, o mesmo acontece com o coração: se 

abstiver-se do amor de Allah, preencher-se-á com o amor pelas 
coisas mundanas. 
73) O Shaitán é o inimigo declarado do homem, e coloca-lhe 
constantemente obstáculos, mantendo-os cercados. Pode-se 
imaginar a miserável condição daqueles que ficam cercados por 
inimigos, especialmente quando os inimigos são vingativos e 
querem ultrapassar-se uns aos outros em desviá-los. Nada 
excepto o Zikr pode protegê-los contra estes inimigos. 

Muitas formas de Duaá são mencionadas nos Ahadith, e se 
qualquer uma delas for recitada pela pessoa, o Shaitán não 
ousará aproximar-se. 

Se o mesmo for recitado na altura de se ir deitar, ficará 
protegido do Shaitán durante toda a noite. 

Háfiz Ibn Kayyum (Rammandláni ataihi) também mencionou muitos 
Dudás. Adicionando a estes, o autor escreveu em detalhe, em seis 
títulos, sobre os méritos do Zikr, como também algumas das 
suas virtudes específicas do Zikr. 

Mais ainda, ele menciona setenta e cinco capítulos de Duás 
especiais, que se encaixam plenamente, quer em tempos quer em 
ocasiões específicas. Para abreviar, esses foram excluídos deste 
livro. 

Aquilo que foi mencionado para os abençoados é bastante. 
Para os não abençoados, todas essas virtudes são de pouco valor. 


esse 5 ache aus opzssó Las 


va Ate 


(Todas as boas acções que a Joi através da graça de Allah; 
Nele eu confio e para Ele me volto). 
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CAPÍTULO II 
KALIMAH TAYYIBAH 

Kalimah Tayyibah, também conhecido por Kalimah Tauhid. 
É mencionado no Qur"an assim como nos Ahadith com maior 
frequência do que as outras acções. 

Visto todos os Mensageiros e Profetas terem sido enviados 
unicamente com o objectivo de propagar a unidade de Allah, 
este Kalimah é mencionado excessivamente. 

No Qur'an, este Kalimah foi referido com vários nomes e em 
vários contextos. 

No Sagrado OQur'an, este Kalimah foi referido como 
KALIMAH TAYYIBAH (Expressão Sagrada), tds; (Declaração 
Completa), vzs cin dis (Expressão de Piedade), Gs &ls 
(Chave dos Céus e das Terras), etc., como se poderá observar 
nos versículos adiante mencionados. 

Imám Ghazáli (rapmarmlláhi ataihi) menciona no seu livro IHYA que 
(Expressão da veseta ds (Expressão da Unidade), wo saseste é o 
(Expressão «bas (Expressão da Piedade), gs «SSinceridade), 
(Chamamento qátéss (Firme Esteio), qgs,N5s Sagrada), 

(Preço do Paraíso)! a4:é Verdadeiro) e 

Como atrás referido, este Kalimah foi mencionado no Our'an 
em vários contextos, por isso, este capítulo divide-se em três 
partes. 

A primeira parte inclui os versículos em que as palavras de 
"RKALIMAI TAYYIBAH" não são mencionadas, se bem que o 
significado relaciona-se com o mesmo. 

Por baixo de cada versículo segue-se o seu respectivo 
comentário, relatados pelo Profeta de Allah (saitaitáho alaihi wa sallam) 
e por seus companheiros. 

A segunda parte consiste naqueles versículos que contêm o 
texto do Kalimah Tayyibah, por exemplo dias ou saias 

Como as palavras do Kalimah aparecem nestes versículos, 
torna-se desnecessária a sua tradução. 
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A terceira parte inclui a tradução e explicação daqueles 


Ahadith que descrevem as virtudes ec a importância deste 
Kalimah: 


sbl logs a23 5 as 
(Todas as boas acções que fz é através da graça de Allah). 


PARTE -I 
Esta parte contém aqueles versículos em que as palavras do 
KALIMAH TAYYIBAH não estão incluídas, mas cujo significado 
é relacionado com o Kalimah. 


COTAÇÃO I 
Olido & 6 À placabiças 5 Ácaáçis Gsalloso Eid Fa 
SEU EASaM & f MD 


Sigacdta Lisa SS ais La Jiss OG ds asd 
NR Sea 
"Não vês tu, como Allah cunha uma alegoria: - Uma boa 

parábola é como uma boa árvore. As suas raízes estabelecidas 
com firmeza, os seus ramos lançados para o céu. Dando os seus 
frutos em todas as estações, com a permissão do Seu Senhor? 
Allah cunha as alegorias para os homens, para que eles possam 
reflectir. A alegoria de uma parábola má é como uma árvore má, 
desenraizada da terra e sem estabilidade." QUR'AN CAP. 14. 

Nota: Hazrat Ibn Abbás (radipaliáho Anima) explica que o 
significado do Kalimah Tayyibah (mencionado no versículo) é o 
Kalimah Shahádah: 


E 


tb (à e É a 2m 
DAY luçái 
que se assemelha a uma árvore, cujas raízes se situam nas 
palavras do crente, e os ramos espalham-se pelos céus a fim das 
A 


acções do crente subirem para o céu; € &.s «ks a má parábola 


mencionada no versículo é a parábola da idolatria, que impede 
que qualquer boa acção seja aceite. 
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De acordo com um Hadith, Hazrat Ibn Abbás (Rradipaltáho Anhuma) 
disse: "Dar os frutos em todas as estações”, significa recordar 
Allah em todo o momento, dia e noite. 

É relatado por Hazrat Qatádah Tabe'i (Ratmantáti alaihi) que 
certa vez uma pessoa disse ao Profeta de Allah (satattáho alaihi wa 
sallam) que os ricos têm a possibilidade de adquirir mais 
recompensas (utilizando os seus bens no caminho de Allah). 

O Profeta de Allah (satlatióho ataihi wa sallam) respondeu: 

Consegue alguém chegar ao céu empilhando as suas acções 
umas em cima das outras? Dir-lhe-ei algo cujas raízes se situam 
na terra e os ramos se encontram espalhados até ao céu. É a 
recitação do "KALIMAR" 


assis ah lee sa asa OS] 
dez vezes após todas as orações.; 
Sader aBh Sa mac Lozada inda olé 
rágá sé) 
COTAÇÃO II 


"Todo aquele que deseja o prestígio deverá saber que o 
prestígio somente pertence a Allah. Para Ele ascendem as boas 
palavras e Ele exalta as obras piedosas." Cap. 35. 

De acordo com a maioria dos comentadores, as boas palavras 
referem-se ao Kalimah a ;ays, embora, alguns tenham a opinião 
de isto se referir ao Kalimah de Tassbih, como será abordado na 
parte II. 


rt Esloeláçiã Esés 
COTAÇÃO IH 
"À palavra do teu Senhor é perfeita em verdade e justiça." Cap. 6. 
Hazrat Anass (Radivalláhu Anhu) narra que o Profeta de Allah 


(Salialtáho alaihi wa sallam) disse que a palavra do Senhor significa o 
KALIMAH “a as. Contudo, muitos comentadores têm a 
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opinião do significado da palavra do Senhor ser o Qur'an. 


EA 12 E A Er 5. 
ab bad se Bss NA NIE Cet stop ae ss 


(e rscal OUSAR ais EN 
COTAÇÃO IV 

"Allah confirma esses que crêem, por uma parábola firme, na 
vida deste mundo e na vida futura; Allah desencaminha os que 
praticam o mal. Allah faz o que quer." Cap. 14. 

Hazrat Bará (Radivalláhu Anhu) narra que o Profeta de Allah 
(Sailalláho alaihi wa sallam) disse: "Quando o crente é interrogado na 
sepultura, testemunha recitando o Kalimah: 

ai Sesi aa 

e este é o significado da "parábola firme" mencionada no 
versículo. "Hazrat Aisha (Radiyalláho anhá) também confirma 
esta opinião. 

Hazrat Ibn Abbás (Radiyaltáho Anhuma) diz: "Quando o Muçulmano 
está prestes a falecer, os anjos dirigem-se-lhe, saudando-o e 
dando as boas novas do Paraíso. 

Após a sua morte, eles acompanham-no e juntam-se nas 
orações fúnebres. Depois do enterro, fazem-no sentar, na campa, 
e começa o questionário. 


Uma das questões relaciona-se com o testemunho dele. Ele 
responde: 


aids usê Soa Aa ldçã 


"Eu testemunho que não há nenhum ser digno da adoração 
excepto Allah, e testemunho que Muhammad é o Mensageiro de 
Alah 


Este é o significado do versículo acima mencionado. 

Hazrat Abu Qatádah (Radiyuláho Ant) diz que «bJ3 (Declaração 
Completa) refere-se ao KALIMAH TAYYIBAH nesta vida, e ao 
interrogatório na sepultura, após a morte. 

Hazrat Ta'lus (Ratmatulláni alaihi) também é da mesma opinião. 
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q s 


DAS Nado ado staai aos oasis aliégesa) 


a day cs raid pos O to, 
cu Odléô jios paAES Las S ali) Sais” 
COTAÇÃO V 

"Para Ele vai a oração verdadeira. Aqueles a quem os 
homens rezam, além de Allah, não respondem de maneira 
nenhuma: é como estender as mãos para a água (a pedir) que 
venha para a boca, enquanto que ela nunca chegará. A prece 
dos descrentes perde-se no espaço." Cap. 13, 

Nota: De acordo com a opinião de Hazrat Ah, Ibn Abbás e 
muitos outros, a palavra dé gs (propagação da verdade) 
significa este KALIMÁH! 


» Drs E set Sn Za siz Ter 2 Lofr 7Ê 
Saias assista Aa dé ls cas) SEUS 
É. 


SS calos ab Lasslehasóads NS Lug baga) dó 


rd 3,2 1.23% 
toe DOLL Ag!) só 
COTAÇÃO VI 


Diz-lhes: "Ó povo da escritura, façamos um acordo entre nós: 
- que não seja prestado culto a ninguém salvo a Allah; que não 
lhe daremos nenhum parceiro e que nenhum de nós tomará 
outros por senhores além de Allah. E se eles te voltarem as 
costas e se forem dizei-lhes: Sede testemunhas que nós somos 
aqueles que se submeteram a Allah." Cap. 3. 

Nota: Este sagrado versículo é explica que a palavra 
KALIMAH, neste versículo, inclui o TAUHID e o KALIMAH 
TAYYIBAH. O mesmo ponto de vista foi confirmado por Hazrat 
Abul Ália e Hazrat Mujáhid (Ratmatulláti alainima). 


s 


Corsi Ae seBha 22924 “> & Gita o Suor 32 
Pt onis ia osborÉues Fiasias ads 


” 


2 Gg a rd ve? Zoe E x > 
Gran afis: Ai sido Ass boas 
cr£ DOG dl! AaAS TE 


COTAÇÃO VII 
"Vós sois a melhor comunidade que foi criada para os 
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homens. Vós impondes um comportamento honesto, proibis a 


imoralidade e credes em Allah. E se os povos da escritura 
também cressem, seria melhor para eles. Alguns deles são 
crentes, mas na sua maior parte são libertinos." CAP.3. 

Nota: Hazrat Ibn Abbás (Radivalióhu Anhuma) diz que o significado 
de csszadl o3345 (vós impondes um comportamento honesto), que 


vocês conduzem as pessoas a acreditar no au s;ais e obedecem a 


Allah; e que este Kalimah é melhor do que tudo aquilo que 
existe. 


2 E) 


EN iai Lad O violas UÉ ssó Lã 


; 
(ess) ES AUS Seb 
COTAÇÃO VIH 

"E estabelecei o culto no começo do dia e ao fim do dia e em 
algumas vigílias da noite. Olhai: As boas acções anulam as mas 
acções! Isto são preceitos para os que são cumpridores." Cap. 1. 

A explicação deste sagrado versículo é mencionada em vários 
Ahadith, de acordo com o qual o Profeta de Allah (satlalláho alaihi wa 
sailem), enquanto se referia a este versículo, disse que as boas 
acções limpam os pecados (registados nos seus livros de 
acções). 

Hazrat Abu Zarr (Radivalláho Anhu) disse que, certa vez, pediu ao 
Profeta de Allah (sailuliiho alaihi wa sallam) que lhe desse um 
conselho, ao que o Profeta de Allah (saliatigho alaihi wa sallam) 
respondeu: 

"Assegurai o medo por Allah. Se por acaso cometerdes 
qualquer pecado, apressai-vos a praticar uma boa acção, de 
maneira a que o pecado seja apagado." 

E Abu Zarr (Radivalisho Anhu) continuou a dizer que perguntou ao 
Profeta de Allah (Sallaltáho alaihi wa sallam) se este Kalimah estava 
também incluído entre as virtudes. 

O Profeta de Allah (satiuttáho alaihi wa saltam) respondeu que este 
Kalimah é a maior de todas as virtudes. 
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E igualmente relatado por Hazrat Anass (Radipalláho Anhu) que O 


Profeta de Allah (satlaiáho alaihi wa sallam) disse: "Aquele que durante 
o dia ou noite, recitar este Kalimah os seus pecados serão 
apagados do registo de acções. 


Eq 


Ssssilaad os disso esesisolca is al sábia 
crase) US pSdG) 2SlEsge, dalts 


COTAÇÃO IX 
"Na verdade Allah ordena-vos a justiça, a bondade, a 
beneficência e liberalidade para os parentes; e proíbe a 
torpeza, as abominações e a maldade. Ele exorta-vos a que 
presteis atenção." Cap. 16. 

Há varias versões abordando a interpretação da palavra 
Gustiça). Numa versão, Hazrat Ton Abbás (Radiyaltáho Anhuma) diz 
que Ye (justiça) significa que ninguém é digno da adoração, 
enquanto que st.et (bondade) significa cumprir as suas obriga- 


ções para com Allah. 
Bora Be £z z Bar ! 2.8 8 To 
ASI ASS Lag O lug só tás ala 


coco lee só UVAS ETAPA abicÃs» aqu ASSsadss 
COTAÇÃO X 

"O vós que credes! Observai o vosso dever perante Allah e 
falai com rectidão. Ele ajustará os vossos trabalhos para vós, e 
perdoar-vos-á os vossos pecados. Aquele que obedece a Allah e 
ao Seu Mensageiro, recebeu, na verdade, uma grande vitória." 
Cap. 33. 

Hazrat Ibn Abbás e Hazrat Ikramah (radivalláho Anhum) disseram 
ambos que são da mesma opinião em relação ao significado do 
(NET ai ser a recitação do Kalimah ajas 

De acordo com um Hadith, três aspectos constituem a melhor 
de todas as acções: 

A primeira é fazer o Zikr de Allah em qualquer circunstância, 
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em alegria e dor, em pobreza e riqueza. 

A segunda é agir com imparcialidade (rectidão), mesmo 
quando os seus interesses estejam envolvidos. 

E a terceira é auxiliar o seu irmão monetariamente. 

g ini Ed 
pedi dicslo a Ls GLS CANO los 2855 
con ii ol sá suisiçat sis 
COTAÇÃO XI 

"Por conseguinte, dá boas novas aos meus servidores, que 
escutam os conselhos e seguem o que há de melhor neles. Tais 
são aqueles que Allah guia, e tais são os homens de 
entendimento." Cap. 39. 

Hazrat Ibn Umar (Radiyaliáho Anhuma) disse que Hazrat Tbn Zaid, 
Hazrat Abu Zarr Ghiffári e Hazrat Salmán Farsi (Radiyalláho Anhum), 
todos eles, costumavam recitar o Kalimah as. mesmo antes 
de abraçar o Islam, e pelas palavras qJh 3:41 (a melhor 
expressão), realmente o que é pretendido é o Kalimah. 

Hazrat Zaid Ibn Aslam (Radiyalidho Anhu) disse também que este 
versículo se refere àquelas três pessoas que costumavam recitar 
este Kalimah ij; ay até mesmo nos seus dias de ignorância, e 


eles eram: Zaid Ibn Amr Ibn Naufal, Abu Zarr Ghiffári e 
Salmán Farsi. 


“ 
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COTAÇÃO XII 


"Aqueles que trazem a verdade e crêem nela, esses são os que 
cumprem os seus deveres. Eles terão o que quiserem da 
generosidade do seu Senhor. Essa é a recompensa dos bons. 
Allah perdoar-lhes-á o pior daquilo que fizeram e pagar-lhes-á 
como recompensa, pelo melhor daquilo que costumavam fazer." 
Cap. 39. 
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As pessoas que trouxeram as mensagens da parte de Allah são 
os Profetas (Alaihimus Salám), e as pessoas que transmitiram 
mensagens de Raçulullah (saitailáho aiaihi wa sallam) são Os Ulamáh. 

Que Allah aceite os seus esforços. 

Hazrat Ibn Abbás (Radivalláho Anhuma) relatou que "a verdadeira 
coisa" significa o Kalimah Tayyibah susas 

De acordo com alguns comentadores, as palavras guatás cgi 

(aquele que trouxe a verdadeira mensagem de Allah) 
referem-se ao Profeta de Allah (sallaticho alaihi wa sallam), e as 


palavras ads (aqueles que confirmaram), refere-se aos crentes. 


TOA es WIZ nl Fa tgres ppa s gi “bo dg 3 86 
Va taté do male JS ta SAtis dE CS! 
2º “x lisa ri Mp af 2230 E > 82% Ra 2 su hoy oeas 
GET SS JÁ LO QUE 5 AES lab as aça 
>, 4, 3, 
> vAISE E ATA E ARO q Ed 27 andirofos 0 T-s.. Não 
28) ; OGusls a aS)s AS aa casais as ASÍGisS IG 
Do G si% 
CO ojos jiÃE 
COTAÇÃO XII 
"Na verdade, esses que dizem: - O nosso Senhor é Allah! - e 
que depois são justos, os anjos descem sobre eles, dizendo: - 
não tenhais medo nem sofrimento e ouvi as boas novas do 
Paraiso que vos Joi prometido! 
Nós somos os vossos amigos e protectores na vida do mundo 
e na vida futura. Lá tereis tudo o que as vossas almas desejam, e 
lá tereis tudo porque rezais: um presente de boas vindas da 
parte daquele que perdoa, o Misericordioso." Cap. 51. 
Hazrat Ibn Abbás (Radiyuliáho Anhuma) narra que as palavras 154521 65 


(e depois são firmes) significam que permaneceram firmes na fé 
do Kalimah assay 

Hazrat Ibrahim e Hazrat Mujáhid (Radivaliiho Anhuma), ambos 
apoiam a opinião de se entregarem a Kalimah anais até à morte, 
e nunca cometerem a idolatria. 


Fazaile — Zikr ” 616 FAZA'ILE-E-A'MAAL 
ese roda os ii JU SUL SP sai ÁilEs 8 as ços 
COTAÇÃO XIV 

"E quem é melhor a falar do que aquele que reza ao seu 
Senhor, pratica o bem e diz: - Eu sou daqueles que se submetem 
ao Senhor." Cap. 51. 

Hazrat Hassan (Radipaltáho Anhu) diz que as palavras alt di Es 
(convidar para Allah) se referem ao chamamento para 

o dn sy pelo Muazzin. Ásim Ibn Hubairah (Radivaltáho Anhu) 


aconselhou: "Depois de terminar o Azán (chamamento), deve-se 
recitar: 


bios Tabs 


(Ninguém é digno da adoração excepto Allah; Allah é o 
maior, e eu sou de entre os Muçulmanos). 


073 O Jjá3 A SENSO el Volasyriss dá 
COTAÇÃO XV 

"Á recompensa da bondade pode ser alguma coisa que não 
seja bondade? Qual dos favores do vosso Senhor é aquele que 
negais?" Cap. 55. 

Hazrat Ibn Abbás (Radiyaliáho Anhuma) narra que o Profeta de 
Allah (sattatiáho alaihi wa sallam) disse que o significado deste 
versículo é que Allah diz: 

"Poderá haver alguma outra recompensa do que o Paraíso na 
vida futura para aquele que Eu abençoci na vida mundana, com 
a recitação do Kalimah aisfiays 2" 

Hazrat Ikramah e Hazrat Hassan (Radiyaliáho Anhumo) disseram 
que, a recompensa de isa não poderá ser mais nada do que o 
Paraíso. 


“dg 


BEGE ÁdE ag shs iso ii) Sosa e Asas cab) stó 
ces. ARS, SÍ 
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COTAÇÃO XVI 

"Allah enviou para baixo a Sua paz e confiança sobre o Seu 
Mensageiro e sobre os crentes, e impôs-lhes a piedade, pois que 
eram merecedores disso." Cap. 58. 

A expressão gl! ag "piedade", neste versículo, significa o 
Kalimah Tayyibah, como é explicado em muitas narrativas. 

Hazrat Abu Hurairah e Hazrat Salma (Radiyaltáho Anhuma) narram 
que o Profeta de Allah (sailailáho alaihi wa sailam) disse que isto 
significa. &jans 

A mesma opinião foi expressada por Hazrat Uby ibn Ká'b, 
Hazrat Ali, Hazrat Umar, Hazrat Ibn Abbás, Hazrat Ibn Umar, e 
por muitos outros Sahabah (radiyaltáho Anhwm). Atã Khurasáni era da 
opinião que significa todo o Kalimah «% Jz25 sé 2 Joy enquanto 


ç 


que Hazrat Ali (Radiyalláho Anhu) disse que significava 35 Tadaiiayy 


Tirmizi afirma ter relatado da autoridade de Hazrat Bará 
(Radiyalláhy Anhu) que isto envolve o. ias 


cons Fosalótus 
COTAÇÃO XVII 
"Prosperarão aqueles que se purificarem". 


Hazrat Jábir (Radiaitáno Anhu) afirma que o Profeta de Allah 
(Sallatláho alaihi wa sallam) disse que & (tornar-se piedoso) significa 


declarar a sua fé em si dississ difais e desistir da idolatria. De 
acordo com Hazrat Ikramah (RadiyailánoAnhu) !$ ó significa proclamar 
ahisaisy, e esta era a mesma opinião assegurada por Ibn Abbás 


(Radi ipaliáho Anhuma) o 


4 t ni AE cs sf Es Jura 184, 12 0 bre 
(Jobs pa Fes ÃO qa SI DIO, St pelos PU 
COTAÇÃO XVIII 


"Quanto àquele que dá e é cumpridor para Allah e crê no 
bem, certamente que nós lhe facilitaremos o seu caminho para 
um estado fácil." Cap. 92. 
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«é send! Um estado fácil significa Paraíso, porque só no Paraíso 
todo o tipo de conforto e facilidade estarão disponíveis. 

A sua maior virtude é o de Allah conceder as graças ao 
Homem, facilitando-lhe a pratica de boas acções que o 
conduzirão para o Paraíso. 

Muitos relatores são da opinião de que o versículo mencio- 
nado foi revelado em favor de Hazrat Abu Bakr (Radivaliaho Ant). 

De acordo com Hazrat Ibn Abbás (Radivaliáho Anhuma), à palavra 
«Gel! (boa coisa), mencionada no versículo, significa o Kalimah 
atiiais 

Hazrat Abu Abdur Rahman Sulami também partilha desta 
opinião. Hazrat Abu Hanifah (Rahmamilóhi alaini), narrando na 


autoridade de Abu Zubair e Hazrat Jábir (Radivaliáho Anhuma) diz que 
o Profeta de Allah (sarialláho alaihi wa sallam) explicou que, enquanto 


à 2g + . ra 2 to . . 
ad, $ios significa testemunhar dy j ay, o quill sf significa 


contrariar, contradizer. 
Ed Era “ ue dê ” da “. nm - 
lie gsê dama As grise La sas áliaicai ds ops 


eso) O GE dás 
COTAÇÃO XIX 
"O que pratica uma boa acção receberá dez vezes aquilo que 
lhe corresponder, enquanto o que pratica uma má acção terá 
como recompensa o mal que praticou. Ninguém será 
enganado." Cap. 6. 
E relatado que quando sic de gs desceu, alguém perguntou ao 


«ne 


Profeta de Allah (Sailaláho alaihi wa sailam) se à recitação de 4h Yjays 


era também incluída entre as suas acções virtuosas. 

O Profeta de Allah (sailatláho alaihi wa sallam) disse que era a melhor 
de todas as virtudes. 

Hazrat Tbn Abbás (radivalliho Anhuma) e Hazrat Ibn Mas'ud 
(Radiyailáho Antu) interpretam O ie por jus. 
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Hazrat Abu Hurairah (Racivaitiho Anhu) é também da mesma 
opinião. 
Significados semelhantes foram também relatados por Hazrat 
Abu Zarr Ghiffári (Radivalláho Anhu) da autoria do Profeta de Allah 


rá 


: TO 
(Saltalláho alaihi wa sallam) que disse que o 3491 44% era o melhor de 


entre todas as virtudes. 

De acordo com Hazrat Abu Hurairah (Radiyalldho Anhu), uma boa 
acção é geralmente duplicada dez vezes mais, mas para os 
Muhajirs a recompensa de uma boa acção é multiplicada até 700 
vezes. 


ú a 26 rá e RESET e To EA 1 
SÉNMESCÍN EO pda isa Sd di Op 
CossO Ba sá TAIS Ja ES gundo 

COTAÇÃO XX 
"A revelação da escritura vem de Allah, o Poderoso, o Sábio, 
aquele que perdoa o pecado, o que aceita o arrependimento, o 
Severo na punição, o Generoso. Não há Deus, salvo Ele. Para 
Ele é a jornada." CAP. 40. 


Nota: Em explicação desse versículo, Hazrat Ibn Umar 
(Radivaliáho Anhu) afirma que Allah é o Perdoador dos pecados, para 
aquele que diz áty/4ny, e aceita o perdão daquele que recita Jáns 
44, e o que castiga severamente aquele que não proclama ibiyiais. 

As palavras Ji é significam (Todo Poderoso) e “it ay 
contradiz os Quraish, que não acreditaram na unidade de Allah; 
seastadis implica que aquele que diz 2), retornará para Allah 
para entrar no Paraíso, e enquanto aquele que contradiz aj us 


retornará para Ele para entrar no Inferno. 
a RA dE snE 97 “26 > Eira » BPe serio sI6E A 
Alas Babe abel atudsahl raso SÊ UM FANS cd 


cosaoá 
COTAÇÃO XXI 
"Aquele que rejeita os deuses falsos e crê em Allah lançou 
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mão de um firme esteio que nunca quebrará." 


Nota: Hazrat Ibn Abbás (Radiyallóho Anhuma) diz QUE (gm e 
segurar o esteio significa que ele proclamou ay y às A mesma 
interpretação é também relatada por Sufian (Ranmarulláhi alaihi). 


CONCLUSÃO: 
ua ido Ltda d BL Iara! lol Llêuue o Tibi pad É )3U3 se lã 
as SJEUS suco são 5 Alas Silas Salg Sel JU aus 
asa alo deces passtouio tás ES ASUS ie ÉltS 
PARTE II 


Este capítulo inclui aqueles versículos que contêm todo o 
Kalimah ou parte dele, ou algo equivalente ao mesmo Kalimah 
mas em diferentes palavras. 

O Kalimah Tayyibah asian significa que ninguém é digno da 
adoração excepto Allah. 

As palavras &É di ge e VANS e NAS também têm o mesmo 
significado, da mesma forma é Yi usa Y (não adoramos ninguém 
além de Allah) e So1$) 45 tá (Ele é o único digno da adoração), 
igualmente têm o mesmo significado. 

Há ainda vários versículos que implicam o mesmo significado 
do Kaliman. 

O nome do Surah e o Ruku em que tais versículos são 
mencionados foram aqui indicados. Assim, se alguém desejar, 
poderá verificar na Tradução do Qur'an. 

De facto, todo o Qur'an é uma explicação do Kalimah 
Tayyibah, porque o objectivo básico do Din de Islam é o Tauhid. 
Fo” para propagar o Tauhid que os Mensageiros de Allah foram 
enviados, para os seus povos em alturas diferentes. 

O Tauhid é o objectivo comum de todas as religiões reveladas, 
e por esta razão a matéria do Tauhid foi abordada durante todo 
este tempo sobre diferentes títulos para estabelecer a verdade. 

O mesmo Tauwhid é o objectivo do Kalimah Tayyibah. 


(5,8) Ai ED GA ANS SAI ASS 
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1- O vosso Allah é o único! Não há mais Deus excepto Ele; o 
Beneficente, o Misericordioso. (Cap:2 - 255). 


rd 


(52) A at ga SA 
2 - Não hã mais Deus salvo Ele - o Vivo, o Eterno. (Cap:2 - 255) 


Er aço 


(80 AGEAN at ca ISA 
3 - Não há Deus salvo Ele, o Vivo, o Eterno. (Cap:3- 2). 
23 E E Eoneçs br os 
(4:39 ode ato ARLS sa AS ASA ção 
4 - Allah é testemunha de que não há outro Deus salvo Ele. E os 
anjos e os homens que possuem a sabedoria também dão o 
testemunho. (Cap:3- 18). 
coro DESEN ANIS 
5 - Não há mais Deus salvo Ele- o Poderoso, o Sábio (Cap:3- 18). 
(of JD ASSENTA! GA SIS A Na La 
6 - Não há mais Deus salvo Allah, e Allah é o Poderoso, o 
Sábio. (Cap:3- 62). 
Cras ss “Tso so ROS P(A 
(o! 2 SEU dó NT abs ss hist ça ATÉ CUM GS 
7 - Façamos um acordo entre nós: - que não seja prestado culto a 
ninguém, salvo a Allah. (Cap:3 - 64). 
” Dem Ed Ent enerodt 
(Les dial asse AS Saca) o sá NAN 
8 - Allah! Não há Deus excepto Ele; certamente Ele juntar-vos-á 
a todos no Dia do Juízo Final. (Cap:4 - 87). 
custo dolo Las 
9 - Não há Deus salvo um, Allah. (Caps - 76). 
(son de $a colei 
10 - Diz. Na verdade Ele é o único. (Cap:6 - 18). 
,, 2 2 as » 
(abon) 4y AS bad RÉ AM pó 
11- Quem seria o Deus que poderia restituir-nos isso a não ser 
Alah. (Cap:6- 46). 
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Cosa SAIS aSisab! 256 
12 - Assim é Allah, o vosso Senhor. Não há Deus a não ser Ele. 
(Cap:6 - 102). 
cr seo çÃS ale Eis soa 


13 - Não há Deus salvo Allah, e afasta-te dos idólatras. (Cap:6 - 106). 


z 3, Calrd Ef Lad 

(ÊLel) CI ara fa getd 
l4- Ele disse: Deverei procurar para vós um Deus que não seja 
Allah. (Cap:7 -140). 

(Le) ESÊ SAE sa DIAS 
15- Não há Deus salvo Ele (Allah). Ele é que dá a vida e a 
morte. (Cap:7 - 185). 

(405) E NVNS o SLIM Ba) Má gal Las 
16- Eles foram ordenados a não prestarem o culto excepto para o 
único Allah. Não há Deus salvo Ele. (Cap:9 -31). 
09) pabadl cido sas e 6 É sale sá NOIS pis 

17. Allah é suficiente para mim, não há Deus a não ser Ele. Nele pus 
a minha confiança e Ele é o Senhor do Trono Sublime. (Cap:9 - 129). 


E 29892 ré 2 ? bo d é ! 
(ros Balé ASS AS 
18-Este é Allah, o vosso Senhor, por isso deveis adorar a Ele.(Cap:10 - 3). 
El E: 8 4 5, je 
(ds SEAB AM SIS 
I9- Tal é Allah o vosso legítimo Senhor. (Cap: 10- 32). 


io, 


Cos tidiiios Us Japa ca essi dé 
20-Ele disse: Não há Deus excepto Ele, aquele em que os filhos de 
Israel creram, e eu faço parte desses que se submetem a Ele.(Cap:10 - 90) 


4 2d» 03? 5E 03 Sos TRL 
cuia. lg ass Gays Í SS 
21- Eu não adoro aqueles a quem vós adorais além de Allah (Cap:to - 104) 
EiçÊ sta Fá Turbo Tr 
(os) BIAS fal obs PATAS 


22 - Sabei que isto é revelado somente com a sabedoria de 
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Allah; e que não há Deus salvo Ele. apre 14) 


es ado 
23- Que não adorem a ninguém excepto Allah. (Cap:11- 26). 
é Bo ) 
(om alga ASA Las! dá JU 


24, 25, 26- Ele disse, "Ó meu povo: DRC adorar Allah; não 
tendes vós outro Deus além Dele”. (Cap:11-50, 61, 84). 


(tus) GB do ab RL Ei 
27 - Acaso os diversos senhores valem mais do que Allah, o 
Único e Todo Poderoso? (Cap: 12- 39). 


(ed NA 


28 - Ele ordenou que não adoreis ninguém excepto Ele.(Cap:12-40). 


de 


AN USG sa dá 
29 -Diz: "Ele é o meu Senhor, não há Deus excepto Ele.(cap:13 -30). 
Comal ado! GA CENT) 


30 - Para que eles saibam que Ele é o único Deus. (Cap:14-52). 


ars 


Mer pru Fo 
31- Não há Deus excepto Eu, observai portanto os vossos 
deveres que tendes para Mim. (Cap:16 - 2). 


(érdo 5 BS 
32 - O vosso Allah é o único Allah. (Cap:16 - 22). 
ce dedo sa É) 
33- Ele é o único Allah. (Cap:16 - 5). 
(Set içõo SEMA! JaÉ YO 
34- E não ergas com Allah nenhum outro Deus. (Cap:17-39) 


Jintao UAsUs Egas çã DJS 


35- Diz: Se existissem outros deuses além d'Ele, como dizem. 
(Cap: 17 - 42). 
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FT Ar ms E SE a 
(44 glass ra sds e) 023 S ses ias Ot lãs 
36- Disseram: Nosso Senhor é o Senhor dos céus c da terra. Não 
imploramos a outro deus além d'Ele. (Cap: I&- 14). 


asd fa tes To ra 
(a Glass gs td Ea ás d 
37- Os homens do nosso povo escolheram outros deuses além 
d'Ele. (Cap:18 - 15). 
& ” 81 sã , e E 
as da ls SS PÃÓ ICO 8 
38- A revelação que veio para mim é que o vosso Senhor é o 
único Deus. (Cap:18 - 110). 
SERASA Dê de, Vad ra 
(sa BASE aSisatsanóIs 
39- Na verdade, Allah é o meu c o vosso Senhor, por isso servi a 
Ele. (Cap:19 - 36). 
cb) SAIAS A 
40- Allah! Não há Deus excepto Ele. (Cap:20 - 8). 
Pote ver eu Eu Pa cip) 
41-Na verdade Eu sou Allah. Não há Deus excepto Eu. Por isso 
servi-Me. (Cap:20 - 14). 


(a) AANG ASA 
42-O vosso Deus é somente Allah. Não há além d'Ele outro 
Deus. (Cap:20 - 98). 
E E & a e Aldo 
(Aos Bica ag Las is 3) 
43- Se nos (céus e terras) houvessem deuses além de Allah, 
então, na verdade, ambos estariam na desordem. (Cap:21 - 22). 
AD 15º u 
(Landia gs! LAl 
44-Ou terão eles escolhido outro Deus além de Allah (Cap:21-24). 
cl ASA aloe) 
45- Foi revelado por nós (Allah) a ele (mensageiro) que não há 
Deus excepto Eu (Allah). (Cap:21 - 25). 
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clan Ussiga aBasÉ Ag! a A 


46- Ou têm eles deuses que possam protegê-los contra Nós? 
(Cap:21 - 43). 


(Last 55 Sh ss bs Lis Sad last os os adzass as 


47- Adorais vós, em vez de Allah, isso que não vos de dar 
benefício algum ou causar-vos o aa o 21 - 66). 


48- Não há Deus salvo Tu! Sê pa (Cap:21 - 87). 
8 48y Cp nos 
(lhasa! ASPILA EI 33 Uêt 


49- Foi-me somente inspirado que o vosso Deus é o único Deus. 


(Cap:21 - 108). 
ANPAD TENS A) SpÚ 


50- O vosso Deus é só um Deus; submetei-vos portanto ao 
Senhor. (Cap:22 - 34). 


oras ERÊ Scr ASS 5 al 


51,52-Servi a Allah. Vós não tendes outro Deus além d'Ele. (cap:23 -23). 


(oras) Al gradas é Sé Gs 
53- Nem há nenhum outro Deus a Seu lado. (Cap:23 - 91). 


Conseg EIS GEASS 


54- Allah seja exaltado, o verdadeiro Rei: Não há Deus salvo 
Ele. (Cap:23 - 116). 


ra “ 


“a A aid à ” 2 2G Eta 
(osse sisGEsÁSLco É asp pah a AsÉ SiS 
55- Aquele que invocar qualquer outro Deus além de Allah não tem 
prova alguma dele. Terá de prestar contas ao Seu Senhor. (Cap:23 - 117). 


eraitaéddy 
56- Existe algum Deus além de Allah? (Cap:27 - 64). 
(oaasss po DEI AS ga ANSA 


57- E Ele é Allah; não há Deus além d'Ele. Para Ele é todo o 
louvor. (Cap:28 - 70). 
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Cora alo RE Ed 
58- Qual é o Deus que, em de Allah, poderá trazer-vos a noite? 
(Cap:28 - 72). 
a Eamergito dizizi ZE wie 
(as) 55 VANS Slade e US Vá 
59- E não implores a nenhum outro deus juntamente com Allah. 
Não há Deus além d'Ele. (Cap:28 - 88). 
$ 3 Fa PA Aa 
(essScejdo ts SSB LAIS 
60- O nosso e o vosso Allah é o único. (Cap:29 - 46). 


nr 


« SEBES ANIA 
con SG cá AS 
61- Não há Deus salvo Ele. Para que lado estais então voltados? 
(Cap:35 - 3). 


tedrydoty ASGNGI 
62- Na verdade, o vosso Senhor é o Único. (Cap:37 - 4). 
todo GULA ANS SgSesSNTE aféi 


63- Pois quando lhes foi dito: Não há Deus salvo Allah, eles 
tornaram-se escamecedores. (Cap:37 - 35). 


z nf h e 13 FO ird 
celso NG Sesi 
64- Faz ele dos deuses um Deus só? (Cap:38 —65) 
cd GBldo tal age lss 
65- Não há outro Deus salvo Allah. O Único, o Absoluto. (Cap:38-65) 
(03 AGEdo gi çã 
66- Ele é Allah, O Único, O Absoluto. (Cap:39 - 4). 
Er E A dA e éti 
645) AFETA as Pad ASS 
67- Tal é Allah, o vosso Senhor. Sua é a soberania, não há outro 
Deus salvo Ele. (Cap:39 - 6). 


(sos nai ac sa NAS 


68-Não há outro Deus salvo Ele. Para Ele é a jornada.(Cap 40-37). 
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mer 


canas sã SANS 
69-Não há Deus salvo Ele. Para onde então perverteis(Cap:40-62). 
Corte) BSS SANDS gli ção 
70-Ele é o que vive. Não há Deus salvo Ele. Portanto, 
invocai-O. (Cap:40 - 65). 
«91 ba ear ” 
Coe dos SSPÁÓIO af 
71-É-me revelado que o vosso Deus é o Único Deus.(Cap:41- 6). 
ue) ACD 


72-Não adorem a ninguém excepto Allah. (Cap:41 - 14). 
é vi 
Essa SS UI à 
73- Allah é o nosso e o vosso Senhor. (Cap:42 - 15) 
cas nciisiágio: vt Hg gsldas! 


74- Designámos nós, alguma vez, deuses para serem adorados 
além do Beneficente? (Cap:43 - 45). 


(les LS LO Notas 
75-Senhor dos céus e da terra e tudo o que há entre eles. (Cap:44-7). 
(ole EiÉ Seg SAIAS 
76-Não há Deus salvo Ele. Ele é que dá a vida e a morte. (Cap:44 - 8). 
este 
77-Não adoreis a ninguém excepto Allah. (Cap:46 - 21). 
(e. ND EU EU MEU 
78-Saiba que não há Deus salvo Ele. (ALLAH). (Cap:47 - 19). 
! est h bico ass Te 
(3) 5S bai at a A 
79-E não levanteis qualquer outro Deus ao lado de Allah. (Cap:s1 -51) 
(io) NAS GOA sê 
80- Ele é Allah não há Deus excepto Ele. (Cap:59 - 22) 
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(Esses) sb pi sÓ Spa ASLe ti! EU) 
'81-Nós não temos culpa por vossa causa, nem por isso tudo que 
vós adorais além de Allah. (Cap:60 - 4) 


(eras) ANSA 
82- Allah. Não há Deus além de Allah. (Cap:64 - 13) 


(Ses) BITS ÁS dias 


83-Senhor do oriente e ocidente. Não há Deus salvo Ele (Cap:73 - 9) 


) Po94To “2a 23 Us 3924 7 
(os UE! Lido AY salas Ls amei) 
84-Eu não adoro isso que vós adorais, nem vós adorais o que eu 
adoro. (Cap:109 - 2, 3). 


(osendsiabi sã Sá 
85- Diz: Ele é Allah, o Único! (Cap:112 - 1). 
Estes são os oitenta e cinco versículos do Sagrado Qur'an, nos 
quais o Kalimah Tayyibah foi mencionado por vezes com as 
suas palavras, e por outras com palavras diferentes, mas com o 
mesmo significado. 

Ainda há mais versículos semelhantes a estes. 

O Tauhid é a base fundamental do Islam, por conseguinte, 
quanto mais a pessoa estiver informada acerca das exigências do 
Tauhid, mais ele se tornará firme no Din. 

O Tauhid foi explicado no Qur'an de várias formas e 
aspectos, para assim penetrar nas profundezas do íntimo; assen- 
tando-se no seu lugar, não deixando espaço nenhum para 
qualquer outra coisa. 


PARTE II 


A terceira parte inclui os Ahadith que descrevem as virtudes e 
as bênçãos da recitação do Kalimah Tayyibah. 

Verificamos que há uma variedade dos versículos do Our'an a 
respeito deste assunto, o que prova que o número dos Ahadith a 
esse respeito deve ser muito maior. 
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E por isso muito difícil abordá-los em geral. 


Alguns exemplos ilustrativos são aqui apresentados. 
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Hadith. -1 
Hazrat Jábir (Radivalláho Anhu) narra que o Profeta de Allah 
(Sallalidho alaihi wa sallam) disse: 


PERA 


"De todos os Azkar (plural de Zikr) a recitação do & ay IS 


(Láiláha illaláh) é a melhor, e de todos os Dudás (preces), o 
diz (Alhamdu: Cap: 1) é a melhor.” 

Nota: É evidente que o at Yiaisy é o melhor de entre todos os 
Azkár. Em muitos Ahadith é relatado o mesmo. 

De facto, se todo o Din (Religião) depende deste Kaliman, 
não resta nenhuma dúvida de que o Kalimah seja o melhor de 
todos os Azkár. 

Mais à frente, o abuzé (Cap: 1-Alhamdu) foi considerado como 
o melhor Duá (prece), porque louvar a criatura mais 
Benevolente é de facto a melhor forma de suplicar. 

É natural, quando alguém faz elogio a uma pessoa possuidora 
de muitas riquezas, o seu objectivo seja de adquirir algo (ex. 
gratificação). 

Hazrat Ibn Abbás (radivaiiáho Anhuma) diz que aquele que recitar 


2h | 41% deve recitar em seguida 4 dz, porque no Qur'an o 


versículo: 
CNA cá BSEsU 
(Peçam a Ele conservando pura a religião para Ele). 
é seguido por: 
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Mulia Ali Alkari (Ratmawitáni alaihi) relata que não há a mínima 
dúvida que o Kalimah Tayyibah é o melhor c o primeiro de 
todos os Azkár, porque é a raiz e a base fundamental do Din, e 
toda a religião do Islam se centraliza à sua volta. 

É por esta razão que Sufis e santos realçam a sua importância 
e lhe dão preferência sobre o resto dos 4zkár, aconselhando os 
seus seguidores a recitá-lo o mais possível. 

Também experiências recentes demonstram que os benefícios 
do Kalimah Tavyibah são inúmeros, mais do que os benefícios 
resultantes dos outros Azkar. 

Há uma passagem muito conhecida de Said Ali Ibn Maimun 
Maghrabi. Uma vez Shaikh Ulwan Hamawi (um dos grandes 
Teólogos, Mufti e Profsssor da sua era) veio para aprender o 
Zikr com Ali ibn Maimun. 

Ali ibn Maimun (Ranmarmttáhi alaihi) dedicou-lhe uma especial 
atenção e fê-lo desistir de todas as rotinas, tais como ensinar e 
escrever Fatwas, e concentrar-se no Zikr a todo o tempo. Nisto, 
pessoas comuns começaram livremente a entregar-se a críticas e 
insultos. desencadeando uma campanha de criticismo contra o 
Shaik ibn Maimun por este ter privado o povo de obter os 
benefícios do Shaik Ulwan. 

Alguns dias mais tarde, quando Ali ibn Maimun veio a saber 
que Saikh Ulwan estava ocasionalmente a recitar o Sagrado 
Qur'an, ele também impediu-o desta recitação. 

Com isto, todos ficaram desorientados e, abertamente, 
acusaram Ali ibn Maimun de ser hipócrita e perverso. 

Depois de algum tempo, quando Shaik Ai ibn Maimun 
observou o efeito do Zikr no coração do seu aluno, permitiu-lhe 
que recitasse o Our'an. Quando ele abriu o livro, por cada 
palavra e versículo que ia recitando, surgia-lhe um novo sentido 
e significado que nunca antes imaginado. 

Ali ibn Maimun (Ranmuruiláhi alaini) explicou ao Shaik Humawi 
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que na verdade não o tinha proibido da recitação mas, de facto, 


desejou desenvolver nele o conhecimento espiritual, um pré 
requisito para a recitação do Our'an. 

Como este Sagrado Kalimah constitui a base do Islam e a raiz 
da fé, quanto maior for a devoção neste Kalimah, mais forte será 
a raiz do seu Imán (fé). 

Por isso, a fé depende deste Kalimah, e a existência deste 
mundo depende disso. 

De acordo com um Hadith, não virá o Dia do Juízo Final 
enquanto existir na terra um único homem a recitar este 
Kalimah, bjus. 


Isto é relatado igualmente num outro Hadith. Enquanto 
houver um único homem a recordar Allah, o Quiyámah (Juízo 
Final) não vira. 


SEE alasadeai bo gti E non aiies 
YA É Toa é LL padece AS SNagÃE que sá 
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Hadith. - 1 


Hazrat Abu Said Khudri (Radiyaliáho Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Salialláho alaihi wa sallum) disse: Certa vez o Profeta Mussa 
(alaihis Salám) pediu a Allah uma na especial de O recordar. 
Allah aconselhou-o à recitação do Yyas. 


Ele disse "Ó Meu Senhor: Este Zikr é recitado por toda a 
criação.” 
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Novamente a resposta foi: "recita BIS.” 
Ele disse: "O meu Senhor, eu quero algo especial, exclusivo 
para mim.” 
Allah disse: "Se os sete céus e as sete terras forem colocados 


num dos pratos da balança e este Kalimah asas no outro, este 
pesará mais." 

Nota: É uma maneira habitual de Allah conceder aquilo que é 
mais pedido. Quanto mais necessidade houver duma coisa, mais 
abundante será a sua provisão. 

Observando as necessidades essenciais, entre outros da 
respiração, água e ar, é de salientar que Allah concedeu em 
grande abundância. 

Contudo, perante Allah, o maior peso é o da sinceridade 
(Jkhláss). Quanto maior for a sinceridade numa acção, maior 
será o peso daquela acção. 

Pelo contrário, quanto menor for a sinceridade, menor será o 
peso da acção. 

Para se adquirir esta sinceridade, nada terá mais efeito do que 
este Kalimah. 

É por isso que este Kalimah é conhecido como "O Purificador 
do coração". bits 


Esta é a razão pela qual os Sufis aconselham a sua contínua 
recitação diariamente, não só centenas, mas milhares de vezes. 

Mulla Ali Algári (Ranmatullóhi alaihi) escreve que certa vez um 
discípulo se queixou ao seu Shaikh que, apesar de praticar o 
Zikr, o seu coração mantinha-se negligente. Mulla Ali Algári 
respondeu: "Mantém o teu Zikr firme e agradece a Allah pela 
Sua graça ter mantido um dos órgãos do teu corpo (língua) 
ocupado na Sua recordação, e reza a Allah por um coração 
devoto." 

Um semelhante incidente é relatado no livro IHYÁUL ULUM, 
a respeito de Abu Usmán Maghribi. Deu a mesma resposta 
numa semelhante queixa feita pelos seus discípulos, 
aconselhando-os da mesma cura. 
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De facto, o Zikr é o melhor remédio para amolecer o coração. 


Allah diz no Qur'an "Se mostrares gratidão para Mim, Eu te 
concederei mais do que antes." 

É também relatado num Hadith que o Zikr de Allah é uma 
grande bênção. 

Por conseguinte, agradecei a Allah por vos ter concedido a 
Sua recordação. 
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Hadith. — HH 

Hazrat Abu Hurairah (Radivanáho Anhy) conta: "Eu perguntei, Ó 
Profeta de Allah (sailaitáho alaihi wa sallam), quem será a pessoa mais 
beneficiada com a Sua intercessão no Dia do Juizo Final?" 

O Profeta de Allah (Satialiáho ataihi wa saltam) respondeu: "Sabendo 
a sua ansiedade pelo Fm (sabedoria), já calculava que ninguém 
te anteciparia a respeito dessa pergunta”. 

Após isto, o Profeta de Allah (Sallaliáho alaihi wa sallam) disse a Abu 
Hurairah (Radiyalláho Anhu): 

A pessoa mais beneficiada com a minka intercessão no Dia 


& 


do Juízo Final será aquela que proclamar o WHY com 


Ikhláss (sinceridade). 

Nota: O benefício mencionado no Hadith significa aqui algo 
de bom concedido por Allah. A pessoa que recitar o Kalimah 
beneficiará da intercessão do Sagrado Profeta de Allah (satatláho 
alaihi wa sallam), € isto pode ter dois significados: 


O Primeiro, poderá referir-se âquela pessoa que aceitou o 
Islam com sinceridade e não praticou mais nenhuma boa acção 
excepto a recitação deste Kalimah. 
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Evidentemente que ele somente poderá ser auxiliado com a 
intercessão acima mencionada, pois ele não possui mais 
nenhuma boa acção na sua conta. 

Neste caso, este Hadith é apoiado pelos outros Ahadith, nos 
quais o Profeta de Allah (satlallho ataihi wa sallam) diz: “A 
intercessão, no Dia de Quiyámah, será para aqueles culpados 
que 

cometiam grandes pecados e, mercê dos seus pecados, 
deveriam ser conduzidos para o Inferno, mas, em virtude de 
terem recitado o Kalimah, serão libertados com a intercessão do 
Profeta de Allah (satattáho ataihi wa sallem). 

O segundo significado relaciona-se as pessoas mais 
beneficiadas dessa intercessão que continuamente recitavam 
este Kalimah, com sinceridade, e dispõem, nos seus registos, de 
outras boas práticas. 

Eles serão os mais afortunados, o que significa que eles 
beneficiarão, mais do que qualquer outra coisa, com a 
intercessão na elevação dos seus graus no Paraíso. 

Alláma Aini (Rahmaniláhi alaini) diz que o Profeta de Allah 
(Satlaliáho alaihi wa sallam) intercederá de seis diferentes maneiras no 
Dia do Juízo Final. 

A primeira será para aliviar do intolerável aperto e aflição no 
campo de Hashr (ressurreição), onde todas as pessoa estarão 
aflitas de várias maneiras e até desejarão serem enviadas para o 
Inferno, para assim se verem livres dessas preocupações e 
aflições. 

Todos eles dirigir-se-ão para os Profetas de alto grau, um por 
um, e suplicar-lhes-ão no sentido de imtercederem a seu favor 
perante Allah, mas nenhum deles se atreverá em satisfazer O 
pedido deles. 

Por fim, o Profeta de Allah (sattailano alaihi wa saliam) intercederá c 
esta (intercessão) será a favor de todos, incluindo os Jinh 
(génios) e os Znss (ser humanos), crentes e descrentes, todos 


beneficiarão daquela intercessão, como foi explicado nos 
AÁhadith a respeito da ressurreição. 
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Segunda, o Profeta de Allah (saiianláho alaihi wa sallam) intercederá, 


para o alívio do castigo de alguns descrentes, como foi 
mencionado no Hadith acerca de Abu Talib. 

Terceira, a sua intercessão para a libertação de alguns crentes 
que serão atirados ao fogo do Inferno. 

Quarta, será para o perdão de alguns crentes, que em virtude: 
das suas acções, mereciam ser condenados ao Inferno. 

Quinta, será a favor de certos crentes, para suas entradas no 
Paraíso, sem prestarem quaisquer contas. 


Sexta, será para a elevação dos graus dos crentes em geral. 
s 
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Hadith. - IV 

Hazrat Zaid ibn Argam (Radivaliáho Anhu) narra que, o Profeta de 
Allah (Saltalláho alaihi wa sallam) disse: "Aquele que recitar o Kalimah 
ada com Ikhláss (sinceridade) entrará no Paraíso. Alguém 
perguntou quais seriam os sinais de Ihkhláss (sinceridade). Ele 
explicou que deixar de praticar aquilo que foi proibido. 

Nota: É óbvio que aquele que se abstém-se das coisas 
proibidas e professar a sua fé em 44 514 será imediatamente 


admitido para o Paraíso. 

Mas aquele que se entregar-se à pratica de coisas proibidas e 
for enviado ao Inferno, através da bênção deste Kalimah, 
certamente depois de ter pago o castigo dos seus pecados, um 
dia, será enviado para o Paraíso. 

Mas se as suas acções indignas o levarem a afastar-se do 
Islam e da fé, ele permanecerá no Inferno para sempre. 

Fakih Abul Laith Samarkandi escreve no seu livro «TANBI- 
HUL GÁFILIN» que todos têm a ordem da recitação de ih Lais 


frequentemente e também de pedir a Allah que dê firmeza na fé 
e (a ordem) de abster-se de cometer pecados, porque existem 
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muitas pessoas cujas más acções destroem a sua fé e morrem, 
como descrentes. 

Na verdade, estes são os mais infelizes. 

Ninguém sentirá pena daquela pessoa que, praticou o culto da 
adoração nas igrejas ou templos e no final ser incluída entre os 
descrentes, mas será uma situação de grande dor e pena para 
aquele que frequentava as Mesquitas encontrar-se entre os 
descrentes. 

Isto acontece devido ao excesso de pecados e entrega secreta 
às coisas proibidas. Por exemplo, uma pessoa obtém ilegal e 
voluntariamente algo, mas tranquiliza a sua consciência 
pensando que a restituirá qualquer dia a seu dono, ou caso 
contrário será condenado por ele. Porém, acontece que morre 
antes de isso se concretizar. 

Há alguns que se divorciam das suas esposas e, em seguida, 
deliberadamente, coabitam com elas até à morte. Nalguns casos, 
não obtêm a hipótese de pedir o perdão. 

Consequentemente, ficam privados da sua fé - que Allah nos 
salve disso. (Ámin) 

az ás CN 

Nos livros de Ahadith, é relatada a passagem de um jovem 
que era incapaz de recitar o Kalimah na altura da sua morte. 

Isto foi ao conhecimento do Profeta de Allah (Salialtáho alaihi wa 
sallam), que foi ter com o jovem, perguntando-lhe o que se 
passava com ele. 

Ele respondeu que se sentia como se a sua mente estivesse 
fechada em averiguação, esclarecendo ainda que a sua mãe 
estava descontente consigo por desobediência. 

O Profeta de Allah (sattaliáho alaihi wa sailam) pediu que chamassem 
a mãe. Quando ela chegou, perguntou-lhe: 

"O que faria se lhe dissesse que o seu filho será lançado numa 
grande fogueira se não o perdoar?" 

"Nessa circunstância, com certeza que intercederia a seu 
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favor", respondeu ela. 

Então, o Profeta de Allah (Sultaltáho alaihi wa sallam) pediu-lhe que 
lhe perdoasse. A mãe aceitou, facto testemunhado por todos ali 
presentes. 

Logo a seguir, a pedido do Profeta (satailáho alaihi wa sollam), O 
jovem prenunciou claramente o Kalimah LAILÁHA ILLALLAH 
MUHAMMADUR RAÇULULLÁH. 

Quão satisfeito ficou o Profeta de Allah (Sarlalliho alaihi wa sallam), 
que disse: "Todos os louvores são para Allah, que através de 
mim salvou este jovem do fogo.” 

Há centenas de casos como este, em que os maus efeitos dos 
pecados não só prejudicam a vida mundana, como a vida futura. 

O Autor de Jhyául Ulum relata que certa vez o Profeta de 
Allah (sailailáho alaihi wa ce deu um sermão, aonde disse: 


4 


"Aquele que recitar ly 9 sem o misturar, ficará habilitado 


ao Paraíso." 

Hazrat Ali (Radivaliáho Anhu) pediu a explicação do significado de 
o não misturar. 

O Profeta de Allah (satattáho alaiti wa sullum) disse: "O amor e 
ambição pela vida mundana." 

Há muitos que falam como os profetas, mas os seus actos são 
iguais aos arrogantes e tiranos. 

Se alguém recitar o Kalimah e não praticar quaisquer acções 
daquele tipo (acções de arrogantes e tiranos), certamente, ficará 
habilitado ao Paraíso. 
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Hadith. - V 
Hazrat Abu Hurairah (Radiyaláho Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (s Sallalláho alaihi wa sailam) disse: 
"Não há ninguém que recite este Kalimah a jas sem que as 


portas do céu não se abram para permitirem que este Kalimah 
chegue ao ARSH ILÁHI (TRONO DE ALLAH), desde que se 
abstenha dos pecados maiores.” 

Nota: Esta extrema excelência c aceitação é comprovada por 
este Kalimah se dirigir directamente ao Trono de Allah. 

Já se mencionou que a sua recitação, mesmo com os pecados 
maiores, não fica sem beneficiar. 

Mulla Ali Algári (Ranmamiláhi alxihi) diz que a abstinência dos 
pecados maiores é a chave da rápida aceitação c a razão da 
abertura de todas as portas dos céus. De qualquer maneira, a 
recitação deste Kalimah, não fica sem dar algum benefício e 
recompensa, apesar dos pecados maiores. 

Alguns Teólogos dizem que o significado deste Hadith é que, 
após a morte da pessoa (que recitou o Kalimah), todas as portas 
dos céus se abrem para darem as boas vindas à sua alma. 

De acordo com um Hadith, dois Kalimah são de tal grau que 
um deles não pausa até chegar ao trono de Allah, enquanto o 
outro enche o céu e a terra de recompensas. Um é o :b E) any 


(Láiláha illalláh) e o outro é o 14 (Alláhu akbar). 
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Hadith. - VI 

Hazrat Yala ibn Shaddad (Radivaliiho Anhu) relata, e Hazrat 
Ubádah (Radiyalidho Anhu) no-lo confirma que, certa vez, nós 
estávamos sentados com o Profeta de Allah (Salialláho etaihi wa sallam) 
e Ele perguntou se havia no nosso meio algum estranho (não 
muçulmano) Respondemos que não havia ninguém. Então, 
mandou fechar as portas e disse-nos para levantarmos as 
nossas mãos e recitarmos o Was .Nós levantamos as nossas 


mãos e recitamos o Kalimah. Aí, Ele exclamou ax e disse: "O 


Allah! Vós enviastes-me com este Kalimah. Prometeste o 
Paraíso para aqueles que no-lo professarem, e a Vossa 
promessa é sempre cumprida." Depois, virou-se para nós e 
disse: "Ficai satisfeitos, Allah abençoou-vos com o Seu perdão." 

Nota: O Profeta de Allah (sattattáho alaihi wa salem) confirmou que 
não estava nenhum descrente presente e depois mandou fechar 
as portas porque, presumivelmente, tinha todas as esperanças de 
que as pessoas presentes (particularmente) fossem perdoadas, 
em virtude de recitarem o Kalimah, embora não tivesse a mesma 
esperança a respeito dos descrentes. 

Os Sufis consideram este Hadith como um argumento para 
submeter os seus discípulos à prática do Zikr, colectiva e 
individualmente, e este Hadith é considerado como o argumento 
à pratica do Zikr colectivamente. 

Nesie caso, o fechar das portas ajudará aos presentes a 
concentrarem-se melhor. E a pergunta acerca da presença de 
algum estranho é por esta mesma razão. Pois, apesar de não 
distrair a atenção do Profeta (sarattáho alaibi wa sallam), poderia 
distrair a A de a dos presentes. 
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Hadith. - VIH 
Hazrat Abu Hurairah (Radivaliáho Anhu) narra que o Profeta 
deAllah (Salottáho alaihi wa sallam) disse: "Continuem a renovar o vosso 
Imón (fé).""Como renovaremos o nosso Imán, Ó Profeta de 
Alah?" perguntaram os Sahabah. O Profeta de Allah (Salialláho alaihi 
wa sallam) respondeu: "Recitando constantemente o as." 


Nota: Num outro Hadith, o Profeta de Allah (sataáho alaihi wa 
sallam) disse: "Como as roupas antigas, o Imán também se 
afrouxa, por conseguinte, continuem a renová-lo suplicando a 
Allah." O enfraquecimento do Imán significa que perde a sua 
força devido aos pecados. 

Isto é relatado num Hadith, quando a pessoa comete um 
pecado, aparece uma mancha negra no coração. Se pedir perdão 
sincero, a mancha desaparece, de outro modo permanece. 

Quando comete outro pecado, outra mancha aparece. 

A acumulação dos pecados, faz crescer a mancha, até que por 
fim todo o coração se torna negro e enferrujado, como descreve 
o Sagrado Our'an: 

2 Dó 93 > 4 
Guns IDÉ Lap lê e gire IDE 
(Nunca, pois os seus corações erferrujaram-se devido às suas 
acções.) 

Quando se atinge esta situação, as palavras em nada 
influenciam o coração. 

É relatado num Hadith: "Quatro coisas causam a ruína do 
coração: debater com ignorantes, o excesso de pecados, o 
excessivo associamento com as mulheres, e permanecer na 


sociedade dos mortos." 
Alguém perguntou: "O que é a sociedade dos mortos?" 
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O Profeta de Allah (sataiiáno alaihi wa sallm) explicou: "Aqueles 


ricos que assumem a arrogância devido à sua riqueza." 
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Hadith. — VIH 

Hazrat Abu Hurairah (Radivaláho Anhu) narra que o Profeta de 
Allah (Saltailáho alaihi wa saltam) disse: "Recitem constantemente jus 
uy, antes que venha a morte, intercedendo-se entre vós e o 
Kalimah, onde não terão oportunidade de o recitar." 

Nota: Isto quer dizer que nenhum acto é aceitável após a 
morte. Esta vida mundana realmente é muito curta, mas também 
é a única oportunidade para actuarmos e semearmos as suas 


sementes. A vida após a morte é infinita, e somente poderemos 
colher aquilo que semearmos aqui. 
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Hadith. - IX 
Hazrat Amr (Radivaltáho Anhu) diz: Eu ouvi o Profeta de Allah 
(Sadlaliáho olaihi wa sallam) a dizer: 
“Eu sei um Kalimah que, se alguém o recitar com sinceridade, 
acreditando nele, e depois vier a falecer, o Inferno tornar-se-á 
proibido para essa pessoa. Este Kalimah é o ya” 


Nota: Este assunto foi já desenvolvido em vários Ahadith. Se 
a pessoa a quem o Hadith acima menciona, referir-se ao 
recém-convertido, não há margem para quaisquer dúvidas, pois 
ao abraçar o Islam, todos os pecados são perdoados, e esta 
opinião é unânime. 
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Mas se, referir-se ao Muçulmano (antigo), que recitou o 
Kalimah com sinceridade mesmo antes da sua morte, a respeito 
deste também se espera que Allah Todo Poderoso e 
Misericordioso, o perdoe com a Sua extrema Misericórdia. 

Allah, Ele próprio, diz no Seu livro que pode perdoar todos os 
pecados excepto a idolatria. 

Mulla Al Algári relata que certos Teólogos são da opinião 
que este Hadith se refere àquela altura em que os mandamentos 
de Allah ainda estavam para ser revelados. 

Alguns são de opinião que este Hadith implica a declaração 
do Kalimah com o seu devido cumprimento, tal como foi 
explicado no Hadith IV. 

Hassan Basri e muitos outros têm o mesmo ponto de vista. De 
acordo com a opinião de Imám Bukhari (Rrahmallihi ataihi), à 
promessa de Allah refere-se a pessoa que recitou e declarou este 
Kalimah antes da sua morte, com arrependimento, pois o 
arrependimento é a alma do Tenbah (perdão). 

Enquanto que, de acordo com o ponto de vista de Mulla Al 
Algári, o recitador deste Kalimh não será condenado ao Inferno 
para sempre. 

Além disso, isto faz parte de uma observação comum, em que 
às vezes a qualidade de uma coisa se torna ineficaz e inútil 
devido a alguma contra - força. 

Como exemplo, quando um purgante se torna inútil ao ser 
receitado a uma pessoa forte, não significa com isto que esse 
purgante tenha ficado privado de transmitir o seu efeito. Não 
resultou por haver um ataque de uma força (ou uma outra 
substância). 
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Hadith. - X 
Hazrat Ma'az (Radivaliiho Anhu) narra que o Profeta de Allah 
(Sullulláho aluihi wa sallom) disse: "Professar a fé no 


dias providencia as chaves do Paraíso." 


Nota: O Kalimah foi considerado como as chaves do Paraíso, 
porque o Kalimah será como se fosse uma chave para a abertura 
das portas do Paraíso. 

Por conseguinte, o Kalimah constitui todas as chaves. Ou 
ainda, foi denominado como "as chaves do Paraíso" por se 
encontrar dividido em duas partes: 

A primeira, a de ks jos e a segunda «4 Jjss Jg. Por isso, o 
Paraíso será aberto com estas duas chaves. 

Em todos aqueles Ahadith nos quais é mencionado o Kalimah 
como a razão da entrada no Paraíso ou como uma protecção 
contra o demónio, tal significa o Kalimah completo, isto é, 
LAILÁHA ILLALLAHU  MUHAMMADUR  RAÇULULLAH 
(Sallalláho alaihi wa sallam) E 

De acordo com um Hacdith, este Kalimuah é o preço do Jannah 
(paraíso) Siylansy 
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Hadith. - XT 
Hazrat Anass (Radivalláho Anhu) narra que o Profeta de Allah 
(Satlaltáho ataihi wa sallam) disse: "Aquele que recitar ab fi ans em 
qualquer altura, dia ou noite, os seus pecados serão apagados 
do seu livro de contas e serão escritas virtudes no seu lugar.” 
A substituição dos pecados pelas virtudes já foi explicada no 
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Hadith n.º 10 do capítulo I, parte II. 

De acordo com todas as versões, este Hadith relata 
categoricamente que os pecados serão apagados dos livros das 
acções da pessoa devido ao Jkhláss (sinceridade) na sua intenção. 

Em todo o caso, a própria recitação deste Kalimah cria dentro 
da pessoa o lkhláss (sinceridade), e é por esta razão que este 
Kalimah tem o nome de Rae DE IKHLÁSS". 
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Hadith. - XII 

Hazrat Abu Hurairah (Radivallóho Anhy) narra que o Profeta de 
Allah Iá Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: 

“Há um pilar de Nur (luz Divina) à frente de Arsh Háhi (trono 
de Allah). Quando alguém recita 2h 9, 4% o pilar começa a 
mexer-se, Allah diz-lhe para deixar de se mexer e ele diz: “como 
poderei parar enquanto o recitador ainda não tem a garantia do 
seu perdão?" 

Allah diz: "Bom, Lu já lhe perdoei", Então o pilar pára de 
mexer." 

Nota: Alguns Teólogos duvidam da autenticidade deste 
Hadith, mas Allâma Suyuti (Ranmariláhi alaihi) escreve que este 
Hadith é narrado de diferentes formas e de várias fontes. 

De acordo com algumas narrativas, Allah diz: "Eu mandei 
recitar este Kalimah a fim de que ele fosse perdoado." Quanto 
Allah não é Misericordioso e Benevolente? Ele próprio concede 
as forças à pessoa para praticar tal acção virtuosa, e depois 
garante-lhe o Seu perdão de maneira a completar o Seu favor. 
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A passagem relatada acerca de Hazrat Atá (Ranmainitáhi alaihi) É 
muito conhecida: 

Certa vez, dirigiu-se ao mercado e aí encontrava-se uma 
escrava doente mental, à venda. Ele comprou-a. Ao meio da 
noite cla acorda, efectua a ablução (Wudhu) e inicia a sua oração. 

Durante o Saláh, começa a chorar profusamente ao ponto de 
sentir falta de ar. 

Aí, ela diz: "Ó Meu Senhor! Em nome do amor que vós 
tendes por mim, conceda-me a Sua misericórdia." Ouvindo isto, 
Atá disse: "Ó minha escrava, diz." "Ó Allah, em nome do amor 
que eu tenho por Vós." Ela quando ouviu isto, exalta-se e diz: 
"Por Allah! Sec Ele não tivesse amor por mim, não me 
concederia forças para que eu ficasse em pé na Sua adoração e 
vós, não tendo o mesmo privilégio, estivestes a dormir. 

Então ela recita os seguintes versos: 


A BAJO GREEN sda Bos 
dido Saida sala 
Fu Asa ul Esibantéó ok 


z 

"A minha inquietação está aumentando, e o meu coração 
ardendo; a paciência abandonou-me, e as minhas lágrimas 
estão caindo.Como poderá alguém ter a paz espiritual, 
enquanto estiver na agonia do amor e inguietação.O Allah! Se 
existe algo que me ajude a livrar-me da minha dor, concedei-o 
ainda na minha vida (restante)! 

Depois ela disse: "Ó Allah! Já que o segredo de entre nós foi 
revelado, leva-me daqui. "Dizendo isto, ela gritou e faleceu. 

Muitos passagens idênticas são relatadas. 


De facto, somente Allah concede a força de praticar o bem. 
Galdiá sabe LÍCIV GLS 


(E vós não o fareis a não ser que o queira Allah, Senhor dos mundos). 
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Hadith. - XIH 
Hazrat Ibn Umar (Radivalitho Anhuma) narra que o Profeta de 
Allah (Sallaltaho alaihi wa sallam) disse: "Aqueles que acreditarem em 
aisiosy não terão medo da sepultura no Dia do Juizo Final. 
Como se Eu os estivesse a ver a levantarem-se das suas sepultu- 
ras, limpando o pó das suas faces e dizendo: "Todo o louvor 
para Allah, que nos livrou para sempre das preocupações e do 
medo.” 
É narrado num outro Hadith que aqueles que professarem 
ias não terão qualquer aflição na hora da morte nem na 
sepultura. 
Nota: Hazrat Ibn Abbás (Rudiyalláho Anhuma) diz que, certa vez, 
Jibrail (Ataihis Salám) veio ter com o Profeta de Allah (saliatáno alaihi wa 
sallum) quando ele estava muito preocupado c disse:. 
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"Allah envia o Seu Salám (cumprimentos) para si e pergunta 


pela razão de encontrar-se tão triste e preocupado?" Embora 
Allah saiba de tudo o que existe no íntimo de cada um, mesmo 
assim perguntou por honra e respeito. 

O Profeta de Allah (Sailaitáho alaihi wa sallam) respondeu, "Ó Jibrail, 
eu estou preocupado com o meu Ummah (povo), como 
enfrentará o Dia do Juízo Final?" 

“A respeito dos muçulmanos ou descrentes?” - perguntou 
Jibrail (Aiaihis Salám). 

“A respeito dos Muçulmanos” - respondeu o Profeta de Allah 
(Sallailáho alaihi wa saltam). 

Jibrail pediu ao Profeta de Allah (Sallaitáho alaihi wa sallam) QUe O 
acompanhasse até ao cemitério onde se encontrava enterrado o 
povo de Banu Salmá. Jibrail (Atihis Salám) bateu com uma das asas 
numa sepultura e disse o seguinte: 


siloabp 
(Acorda em nome de Allah). 


Daquela sepultura levantou uma pessoa muito bonita, com a 
face a brilhar, dizendo: 


idas dad. siga ste abiay 


Hazrat Jibrail ano Salám) ordenou que este voltasse ao seu 
lugar. Novamente Hazrat Jibrail (alaihis Salám) bateu com uma das 
suas asas noutra sepultura e proferiu as mesmas palavras, € 
dessa sepultura saiu uma pessoa muito feia, com a face 
completamente escura, com os olhos muito avermelhados, 
parecendo dizer: "Ó arrependimento, Ó vergonha, Ó castigo." E 
o anjo ordenou que este voltasse ao seu lugar. 

Depois disto tudo, o Profeta de Allah (saiiailáho alaihi wa sallam) 
afirmou: "As pessoas levantar-se-ão, no Dia do Juízo Final, das 
suas campas, conforme a condição espiritual (de cada um na 
hora da morte)." 


Neste Hadith, "as pessoas deste Kalimah a | ay$, aparente- 
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mente refere-se àqueles que se mantêm firmes neste Kalimah, 
tal como o leiteiro, sapateiro, joalheiro, o vendedor de gelo 
significa aqueles que trabalham e fornecem coisas em particular. 

Portanto, não há dúvida que, seja o que for, "as pessoas deste 
Kalimah" receberão este extraordinário tratamento. 

No Surah Fátir (Cap: 35) do Sagrado Qur'an, três categorias 
deste Ummah são mencionadas; uma delas é is &ta (Líderes 
em virtudes), acerca de quem é relatado num Hadith que eles 
entrarão no Paraiso sem prestação de contas. 


PTE 


De acordo com outro Hadith, a pessoa que recita ay vs cem 
vezes diariamente, no Dia do Juízo Final será ressuscitada com a 
sua face a brilhar como a lua cheia. 

Hazrat Abu Darda (radivaiióho Anhu) narra que aqueles cujas 
línguas se mantêm ocupadas no Zikr de Allah entrarão no 
Paraíso alegremente. 
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Hadith. - XIV 

Hazrat Abduliáh (Radivaliáho Anhu) narra que o Profeta de Allah 
CSaltultádio aluihi wa sallum) disse: 

"No Dia do Juízo Final, Allah escolherá uma pessoa e a 
convocará perante toda a humanidade, e 99 registos das suas 
Jultas cometidas serão abertos, e cada um dos registos atingirá 
uma extensão até ao alcance da sua visão. 

Ele será inquirido se rejeita algo dos registos, ou se os enjos 
foram injustos apontando algo errado. Ele responderá 
negativamente (nem rejeitará coisa alguma e nem apontará os 
anjos como injustos para com ele.) Allah pedir-lhe-á para 
justificar as suas faltas, mas ele responderá que não tem 
nenhuma justificação para elas. 

Áliah dirá: "Bom, contudo ainda há uma virtude nas tuas 
acções. Nenhuma injustiça haverá a seu respeito.” 

Então, um bocado de papel com uma frase escrita ser-lhe-á 
entregue na mão com indicação para levar a pesar. 

Visa ss oe is aldçã 

Ele julgará, este bocado de papel, que peso poderá ter na 
presença de longos registos das más acções?... Allah dirá: 
"Hoje, nenhuma injustiça será feita a Teu respeito.” 

Então, todos os registos serão postos num prato de balança e 
este bocado de papel com o Kalimah no outro prato. O prato 
com os registos voará para o ar devido ao excessivo peso 
daquele bocado de papel. De facto, nenhuma coisa tem maior 
peso do que o nome de Állah. 

Nota: É resultado do Jkhláss que uma única recitação do 
Kalimah com sinceridade pese mais do que todas aquelas faltas 
anotadas em imensos registos. Por isso, é necessário que a 
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pessoa não rebaixe nenhum Muçulmano julgando-se a si como 


superior. 

Quem sabe se Atlah aceitou certas acções dessa pessoa, c isso 
seja suficiente para a sua hbertação. enquanto que ninguém tem 
a certeza se alguma acção sua é digna da aceitação. 

É relatada num Hadith a passagem de duas pessoas pertencen- 
tes ao povo de Israel (Bani Israil). Um deles era religioso e 
outro pecador. O religioso criticava constantemente o outro, que 
por sua vez respondia: "Deixa-me com o meu Criador." 

Certa vez, o religioso, num ataque de fúria, disse-lhe: "Por 
Allah, nunca serás perdoado. "Allah reuniu-os na Sua presença e 
perdoou o pecador por estar sempre esperançado na Sua 
misericórdia, e deu a ordem para que o religioso fosse castigado, 
por ter jurado em nome de Allah, 

Sem dúvida, o juramento era muito sério e contra a declaração 
de Allah no Our an: 


AS aeb oil galss ava SRS pulo a 

(Allah não perdoa que Lhe associem parceiros. Állah perdoa 
tudo a quem Ele quiser, salvo aquilo). 

Ninguém tem o direito de dizer, em relação a alguém, que 
Allah não o perdoará. Com isto não se quer dizer que não 
devemos alertar outros contra os pecados e más acções. 

Centenas de passagens no Sagrado Our'an, como nos livros 
de Ahadith. mostram avisos contra as más acções e contra o 
Shaitán. 

É relatado num Hadith que se as pessoas verem a ser 
praticado algum pecado e não o impedirem, apesar de possuírem 
meios para tal, também serão castigadas por aquele pecado. 

Este ponto foi bem explicado por mim (o autor) no livro 
"Fazáile Tabligh", que poderá ser consultado. 

Há um ponto muito importante, neste lugar. 

Do mesmo modo que as pessoas religiosas não devem acusar 
os pecadores de se pertencerem ao Inferno, também os não 
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religiosos, que não possuem a sabedoria do Din (Religião), não 
devem aceitar qualquer indivíduo como seu guia espiritual, pois 
isto ainda é mais perigoso. 

O Profeta de Allah (Satlulláho alaihi wa sallam) disse: "Aquele que 
respeitar um Bidati (inovador) é considerado como se tivesse 
participado na destruição do Islam." 

E relatado em inúmeros Ahadith que virá um tempo onde 
aparecerão muito impostores, enganadores e hipócritas, que 
relatarão Ahadith que nunca antes foram ouvidas. Afastem-se 
dessas pessoas e mantenham-se longe delas, antes que vos 
desviein e provoquem problemas a vós." 
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Hadith. - XV 
Hazrat Ibn Abbás (Radivalláho Anhuma) narra que o Profeta de 
Allah (Sallaltáho alaihi wa salam) disse: "Eu juro por Alah, que 
controla a minha vida, que se todos os céus e terra, com toda a 
gente e coisas existentes nelas, forem postas num prato de 
balança e a fé em BANS for posta no outro, este pesará mais." 


r 


Nota: Este assunto é mencionado em muitos Ahadith. Na 
verdade, nada se assemelha ao abençoado nome de Allah. Na 
realidade, é infortúnio e desgraça considerar este Kalimah leve. 
Quanto maior for o Ikhláss, maior será o peso deste Kalimah. 

O peso deste Kalimah deve-se ao lJkhláss (sinceridade). 
Quanto mais /khláss, mais este Kalimah pesará. Para adquirir 
este Jkhiáss, a pessoa deverá manter-se com os Santos. 

De acordo com um Hadith, o dito do Profeta de Allah (saitaliaho 
alaihi wa sallam) acima mencionado tem a sua origem relacionada 
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com um outro assunto. 

Ele tinha dito: "Induzam o Kalimah aujjays à pessoa que está 
na agonia da morte, pois aquele que recitar este Kalimah na hora 
da sua morte habilitar-se-á ao Paraíso." 

Os Sahabah (Radivalláho Anhum) perguntaram: "Ó Profeta de Allah 
(Sailaliáho alaihi wa sallam), € SE O recitar durante a sua saúde (vida)?" 

Ele respondeu: "Então é ainda mais virtuoso na habilitação ao 
Paraíso", e depois proferiu o seu juramento e as palavras acima 
mencionadas (no Hadith). 
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Hadith. - XVI 
Hozrat Ibn Abbás (Radivaliiho Anhuma) relata que três não 
Muçulmanos vieram ter com o Profeta de Allah (Saliatiáho alaihi wa 
sallam) e disseram: "Ó Muhammad (Saaliáho alaihi wa sallam), não 
reconheces mais ninguém digno da adoração excepto Allah?” 


Pos 


Na resposta, o Profeta de Allah (Satlailáho alaihi wa sallam) recitou 
aisas (Ninguém é digno da adoração excepto Allah), e disse: 
"Eu jfui enviado especialmente para a propagação deste 
Kalimah, e para este (Kalimah) eu convido toda a humanidade." 
Foi na altura em que o seguinte versículo foi revelado: 
Es PEA Ea E Sa 
EsGá IT té EURO 
(Qual é a coisa que mais pesa no testemunho). 
Nota: As palavras do Profeta de Allah (Satattiho etaihi wa sallam), 
nomeadamente "Eu fui enviado especialmente para a 
propagação deste Kalimah, e para este Kalimah eu convido toda 


a humanidade", não significam que foi enviado apenas para essa 
missão. 
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De facto, todos os Profetas de Allah foram enviados com o 
mesmo Kalimah c todos convidaram a humanidade para o 
mesmo Kalimah. 

Desde Adam (imcihis sulám) até Raçulullah (sailalláho alaihi wa saltam), 
o último e o melhor de todos os Profetas. Não houve nenhum 
Profeta que não propagasse este Kalimah. 

Este Nulimah é tão abençoado e sublime que todos os Profetas 
e todas as religiões verdadeiras o propagaram. 

De facto, todas as religiões verdadeiras estão baseadas neste 
Kalimah. É na confirmação deste Kalimah que o versículo do 
Qur'an 


foi revelado, no qual Allah é a testemunha a favor do Profeta 
de Allah (sailaitáno atuihi wa sullam). 

De acordo com um Hadith, quando alguém recita, então Allah 
testefica-o, dizendo: “O Meu servo falou a verdade, não há 
ninguém digno da adoração excepto Eu." 


Ed 
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Hadith. - XVH 
Hazrat Laiç diz que o Profeta Issá (Alaihis salóm) disse: "As 
acções do povo do Profeta de Allah (Sallaliho alaihi wa sallam) terão 


“ Ed 5; 
* 


mais valor e peso no Dia do Julgamento, porque as suas linguas 
estão habituadas à recitação do Kalimah, considerado dificil 
por povos dos outros Profetas, e este Kalimah é as. 

Nota: É um facto notável (que o povo do Profeta) é particular- 
mente devoto a este Kalimah, mais do que qualquer outro povo. 

Existem não só centenas, milhares, mas milhões de Santos, 
dos quais cada um teve centenas de discípulos, todos eles 
recitando o Kalimah milhares «> vezes diariamente. 
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É relatado no livro «Jámiul Usul» que a palavra "ALLAH" 
deverá ser repetida num número mínimo diário de cerca de 
cinço mil vezes, não existindo número limite para isto. Os Sufis 
são recomendados a recitar “i! as pelo menos vinte e cinco mil 


vezes diariamente. 

Este número varia de acordo com o conselho de MASHAIKH 
(Guias Espirituais). 

Eu relatei tudo isto em relação ao dito do Profeta Issa (ataiis 
Satóm). Shah Waliyuullah (rarmanmiláni ataihi) diz no seu livro "Oqulul 
jamil" que o seu pai, como principiante no Tasawwuf, 


costumava recitar iyisjayY duzentas vezes numa só respiração. 


Aus 


Saikh Abu Yazid Kartabi (Ratmamitihi ataini) escreve: "Ao saber 
que aquele que recitar ih j4)% setenta mil vezes torna-se salvo 
do fogo do Inferno, eu completei este número uma vez para a 
minha mulher e depois algumas vezes para mim mesmo, como 
provisão para a vida futura. 

Costumava viver perto de nós um jovem conhecido como 
"abençoado" com o poder de Kashf (divina manifestação do 
invisível), mesmo a respeito do Paraíso e do Inferno, mas eu 
hesitei acreditá-lo. 

Certa vez, quando esse jovem se encontrava a comer connos- 
co, manifestou um grito de agonia, a sua respiração tornou-se 
difícil e exclamou: "Vejo a minha mãe a arder no fogo do 
Inferno." 

Quando o observei tão perturbado pensei em dar uma das 
minhas completas setenta mil recitações do Kalimah em favor 
da sua mãe, para que a verdade que o jovem declarou pudesse 
ser testada. 

Eu fi-lo, silenciosamente, no meu coração, sem dizer nada a 
ninguém. Mal eu principici a recitação, o jovem sentiu-se 
aliviado e disse: "Ó Tio! A minha mãe foi salva do Inferno.” 

Este incidente, no meu ponto de vista, prova duas coisas. 

Primeiro, a bênção da recitação do Kalimah setenta mil vezes 
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foi provada pela actual experiência, e segundo, foi constatado 
que o jovem cra verdadeiramente abençoado com o poder de 
Kashf. 

Este é um dos muitos incidentes nas vidas de vários 
indivíduos deste povo. Os Sufis fazem os seus seguidores 
praticarem o Zikr de maneira que nenhuma respiração entre ou 
saia sem o Zikr de Allah. Existem milhões de pessoas do 
Ummah de Hazrat Muhammad (sallaliiho alaihi wa sallam) que 
adoptaram esta prática. Não há, portanto, contestação no facto 
relatado por Issa (alinis Salm) que as suas línguas estão 
especialmente habituadas à recitação do Kalimah ias. 
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Hadith. - XVII 
Hazrat Ibn Abbas (Radivalláho Anhum) narra que o Profeta de 


Allah fsutettáho aluibi wu sulla) disse: "Na Porta de Jannah (Paraiso) 
está escrito: 


ESSA SNS 


(Na verdade, Eu sou Allah, não há ninguém digno de ser 
adorado excepto Eu. Aquele que continuar a recitar este 
Kalimah não será castigado por Mim). 

Nota: O afastamento do castigo é mencionado em vários 
Ahadith. Se o castigo acima mencionado significar o castigo 
etemo (que o crente não será castigado eternamente) disso não 
haverá margem para quaisquer dúvidas. Mas se algum crente 
afortunado recitar este Kalimah com sinceridade e se habilitar ao 
Paraíso apesar dos seus pecados, também não será de admirar tal 
misericórdia da parte de Allah, como é relatado nos Ahadith N.º 
IX e XIV deste capítulo. 
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Hadith. - XIX 

Hazrat Ali (Radixaliáno Anhu) narra que o Profeta de Allah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) relatou que Jibrail (atuihis Salám) disse que 
Allah diz: 

“Eu sou Allah, ninguém é digno de adoração excepto Eu; 
aquele que vier ter comigo com a firme fé em HAS encontrará 
a minha fortaleza, e aquele que entrar na minha fortaleza ficará 
salvo do meu castigo." 

Nota: Se o Hadith acima mencionado se refere à condição de 
a pessoa não ter praticado os pecados maiores, como foi 
mencionado no Hadith N.º V, aí não há nenhuma ambiguidade a 
esse respeito. 

Se este Hadith referir-se à condição da pessoa estar salva do 
seu castigo apesar dos pecados maiores, aí o significado do 
“castigo” será o castigo eterno (quer dizer que a pessoa ainda 
poderá ser castigada pelos seus pecados mas não cternamente). 

É mencionado no Qur'an que Allah não perdoará o Shirk 
(idolatria), mas além disso, perdoará todos os pecados que ele 
desejar. De acordo com um Hadith, Allah somente castiga 
aquelas pessoas que se revoltam contra Ele e rejeitam a 
recitação de: aisiay 


De acordo com um outro Hadith, a recitação de «ias afasta 


a fúria de Allah, enquanto a pessoa se abstiver do afecto pelas 
coisas mundanas. Mas quando ele começa a preferir o mundo 
sobre a religião, a recitação de 44 41% será de pouco proveito, 
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pois Allah Todo Poderoso diz "Não sois verdadeiros naquilo que 
professais.” 
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Hadith. - XX 

Hazrat Abdullah Ibn Amr (Radiyaliáho Anhu) narra que o Profeta 
de Allah (Sailaltáho alaihi wa sallam) disse: 

"A melhor forma do Zikr é a do ias, é a melhor forma do 
Duá é o Istighjar (suplicar pelo perdão de Allah) depois recitou 
o versículo: 


djs ae 
(Sabei que não há Deus salvo Allah e pede o perdão das tuas 
falhas e para os homens e mulheres crentes). 
Nota: No capítulo corrente, Hadith n.º I, mencionámos a 
superioridade do Kalimah atas sobre todos os Zikr. 


A razão desta superioridade, de acordo com a opinião dos 
Misticos, é que este Kalimah tem um efeito muito especial na 
purificação do coração. 

Pois, com a virtude deste Zikr, o coração fica purificado de 
todas a maldade e, com o Istighfar (pedir o perdão) torna-se 
mais activo. 

É relatado num Hadith que, quando o peixe engoliu Hazrat 
Yunus (Alaihis Salám) ele recitou: 


GÊ úleis Rec ASA 
(Não há ninguém digno da adoração excepto Tu, Sê 
glorificado, na verdade sou dos prevaricadores). 
e aquele que pedir a Allah, através deste Zikr, o Duá (pedido) 
será aceite. 
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Este assunto foi também mencionado no Hadith nºl deste 
capítulo, no qual foi relatado que a melhor forma de pedir o Dudá 
era o as &á (Alhamdo), enquanto aqui diz ser o Istighfar. Esta 
aparente diferença deve-se às diferentes circunstâncias. 

Para um Piedoso e (cumpridor) ab uz - Alhamdu- é a melhor 
súplica, enquanto para um pecador (transgressor) o Taubah e 
Istighfar — pedir perdão- é naturalmente a melhor súplica. 

Para o aumento dos benefícios, a glorificação de Allah é mais 
apropriada, enquanto que para o afastamento das dificuldades e 
calamidades o Istighfar é mais benéfico. 

Existem ainda mais razões para a diferenciação. 
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Hadith. - XXI 
Hazrat Abu Bakr (Radivettáho Anhu) afirma que o Profeta de Allah 
(Satlalláho ataihi wa sullum) disse: Recitem o MH OS e Istighfar 
constantemente, porque o Shaitán diz "Eu arruino as pessoas 
induzindo-as a cometer pecados, mas elas frustram-me com a 
recitação de WS e Istighfar." 


Eu, quando reparei em tal situação, desencaminhei-os com a 
pratica dos Bid'ats (inovações) e eles julgam estarem bem 
encaminhados. 

Nota: O objectivo principal do Shaitán é de injectar o seu 
veneno na pessoa, como é relatado no Hadith n.º XIV, Parte TI 
do Capítulo I, e Shaitán é bem sucedido somente quando o 
coração da pessoa não se encontra no Zikr e na recordação de 
Allah. De contrário, ele recua desgraçado. De facto, o Zikr de 
Alah purifica o coração. 
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É relatado no livro Mishkat que o Profeta de Allah (saitatáho 
alaihi wa sallam) disse: "Há um purificador para todas as coisas, e O 
coração é purificado com a recordação de Allah." 

O efeito do Istighfar é semelhante, como é mencionado em 
muitos Ahadith, que o Istighfar tira a sujidade do íntimo. 

Abu All Dagág (Ranmaiuiláni alaihi) escreve que, quando a pessoa 
recita 4) com sinceridade, o seu coração é purificado de todas 


as sujidades (como um espelho é limpo com um pano), e quando 
ele diz “5 , o seu coração brilha com a sua luz (nur). 


É evidente que nestas circunstâncias o efeito do Shaitán 
torna-se nulo. 

Desencaminhar as pessoas com as inovações significa que a 
pessoa considera algo correcto enquanto que na verdade é 
incorrecto, e por conseguinte dá-lhe a santidade religiosa. Esta 
pratica é condenada pelo Sagrado Our 'an. 


Allah diz no Sagrado Our an: 
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"Tens tu visto aquele que do seu desejo faz o seu deus, e Allah 
o desencaminhou de propósito, selou os seus ouvidos e o seu 
coração e pôs um véu sobre os seus olhos? Quem é que então o 
guiará depois de Allah? Não prestais pois atenção?" 
No outro versículo, Allah diz: 
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(E quem é que se afasta mais do bom caminho do que aquele 
que segue os seus desejos pecaminosos, sem a orientação de 
Allah? Allah não guia-os povos que praticam o mal). 

Há mais versículos relacionados a isto. O ataque mais 
traiçoeiro do Shaitán, é apresentar algo que não pertence a 
Shariah, como um acto religioso, para ser praticado com a 
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esperança da recompensa. 


Por considerar aquele acto pertencente à religião, por isso, é 
natural que ele não peça o Taubah (perdão), porque em sua 
consciência, não está praticando nada de errado. 

Se alguém tem por hábito praticar certo tipo de pecado, como 
o adultério, roubo, é possível que este venha a fazer o Taubah 
(perdão) e desista de tais práticas, mas se alguém praticar algo 
que na verdade é errado com a sensação de ser um acto 
religioso, o seu Taubah (pedir perdão) não vem em questão. 

Pelo contrário, dia após dia, envolver-se-á ainda mais naquela 
prática. Isto explica bem o dizer de Shaitán: "Eu arruinei as 
pessoas conduzindo-as a cometer pecados, mas eles frustraram- 
-me com o Kalimah e Istighfar. Vendo isto, eu 
desencaminhei-os com a prática de inovações, introduzindo 
neles o pensamento de as mesmas pertencerem ao Islam." 

Por conseguinte, torna-se necessário procurar a direcção a 
partir da sagrada vida do Sagrado Profeta Muhammad (saitaltáho 
alaihi wa sallam) € dos seus companheiros (Radivaliáho Anhum). 

Caso contrario, a pessoa privar-se-á das virtudes e induzir-se-á 
nos pecados. 

Imám Ghazáli (Ranmamitáhi ataini) relata da autoria de Hazrat 
Hassan Basri (Ratmaniláni alaihi) que Shaitán diz: "Eu 

apresentei perante os olhos dos muçulmanos os pecados numa 
forma muito atraente, mas eles anularam o seu efeito com o 
Istighjar. 

Em seguida, apresentei diante deles uma aparência de 
virtudes, e isto (como eles julgam pertencer ao Islam) não deixa 
iniciativa nenhuma de perdão para eles.” 

Wahb ibn Munabbah (Ranmarniláni alaihi) diz: "Tema a Allah, que 
está sempre a par de tudo. Na presença dos outros tu amaldiçoas 
o Shaitán, mas na solidão obedeces a ele (Shaitán)." 

Alguns Místicos relatam: "E na realidade, uma calamidade 
que, apesar de reconhecer Allah como o Beneficente Real, e 
confessando os Seus favores, nós desobedecemos a Allah e 
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obedecemos ao Shaitán, a respeito de quem temos a certeza 
absoluta de ser o maior traidor e grande inimigo do ser 
humano.” 
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Hadith. - XXII 
Hazrat Muáz ibn Jabal (Radiyaliáho Anhu) narra que o Profeta de 
Alah (Sanlaliáho alaihi wa sallam) disse: "Quem professar sincera 


»5 Pe3 
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na hora da suu morte, entrará certamente no Paraíso." 

De acordo com outro Hadith, "ele certamente será perdoado 
por Allah." 

Nota: O Profeta de Allah (sailatiáho ataihi wa sallam) disse: "Ouçam 
as boas notícias e divulguem-nas aos outros, que aquele que 
tiver crença em 44 | US com sinceridade no seu coração, 
certamente que entrará no Paraiso." 

É a sinceridade que tem valor perante Allah. 

Por pequena acção feita com sinceridade obtém-se enorme 
recompensa, mas qualquer acção feita para o agrado do outro 
não terá nenhuma recompensa, mas sim castigo por parte de 
Allah. 

É por isso que aquele que recitar o Kalimah com sinceridade 
no coração, será certamente, perdoado e admitido no Paraíso. 

Poderá ou não ser que sofra castigo antes de entrar no Paraíso. 
Mas, se Allah estiver realmente satisfeito com algumas acções 
de um crente pecador, Ele poderá perdoar todos os seus pecados 
no primeiro instante. 
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Quando Allah é tão Misericordioso e Grandioso, a nossa 
maior desgraça será se não O servirmos e Lhe obedecermos por 
completo. 

Assim, grandes recompensas são prometidas neste Hadith 
para aquele que acreditar no Kalimah Tayyibah. Duas 
possibilidades estão de qualquer modo: poderá ter que sofrer 
algum castigo pelos seus pecados, de acordo com a regra geral, 
antes de ser perdoado, ou poderá ser perdoado sem qualquer 
castigo da parte de Allah, pela Sua Graça e Misericórdia. 

Yahya ibn Akhtam (Ranmamión: ataii) é um Muhaddith 
(Professor de Hadith). 

Depois da sua morte, alguém viu-o no sonho e perguntou 
como tinha sido tratado. 

Ele respondeu: "Apareci perante Allah, e Ele disse-me: "Tu, 
homem idoso e pecador, tu fizeste isto e aquilo". Os meus 
pecados foram relatados um por um, e fui perguntado se tinha 
alguma explicação a meu favor. Eu submeti que nenhum Hadith 
a esse respeito tinha sido transmitido a mim. 

Então Allah perguntou: "Então que Hadith foi transmitido a 
ti?" 

Eu respondi: "Fui informado por Abdur Razak, que foi 
informado por Muammar e que foi relatado por Zuhri, que foi 
informado por Urwah, que foi informado por Hazrat Aisha 
(Radivalláho anhá), que foi informada pelo Sagrado Profeta de 
Allah (Sallalkiho alaihi wa sallam), que foi informado por Hazrat Jibrail 
(alaihis Salám), que foi informado por Ti, que a pessoa que atingir a 
velhice no Islam (como muçulmano) poderá merecer castigo 
pelos seus pecados, mas como sinal de respeito pela sua idade, 
Eu perdoo-o, e Tu bem sabes que eu sou uma pessoa idosa." 

Allah então disse: "Abdur Razak falou a verdade, Muammar 
falou verdade, Zohri disse a verdade, Urwah disse a verdade, 
Aisha (Radiyalláho anhá) disse a verdade, o Profeta (satlatláro alaihi 
wa sallam) falou a verdade, Jibrail (4tainis Salim) falou a verdade, e o 
que Eu disse é verdade." 

Depois disso, foi decretada a minha entrada no Paraiso. 
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Hadith. - XXIII 

Hazrai Anass (Radiyalláho Anhu) narra que o Profeta de Allah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: "Há cortinas no caminho de 
qualquer acção antes de esta chegar a Állah, mas a recitação de 
djas eo Duá (pedido) do pai a favor do seu filho vão 
directamente a Ele.” 

Nota: A ida directa destas duas acções significa que estas duas 
acções são aceites sem qualquer demora. 

Quando existem graus intermediários para as outras acções, 
estas duas chegam a Allah directamente. 

E relatada uma passagem de um: rei Káfir (descrente), que era 
extremamente cruel para os muçulmanos. Um dia, ele foi 
capturado pelos muçulmanos numa batalha. 

Como ele tinha causado imensos sofrimentos aos muçulma- 
nos, estes por sua vez estavam com muita vontade da vingança, 

Colocaram-no num caldeirão em cima de uma fogueira. Ao 
princípio, ele suplicou aos seus ídolos para o ajudarem, mas não 
encontrando nenhuma resposta por parte dos ídolos, abraçou o 


Aner 


Islam e começou a recitar continuamente o Kalimah iba. 


A sinceridade e devoção com que ele deve ter recitado é 
calculável (pois é nessas alturas que a pessoa suplica com 
sinceridade), até que a ajuda de Allah veio na forma de uma 
chuva torrencial, que extinguiu a fogueira e arrefeceu a caldeira. 

Esta chuva foi seguida de um forte ciclone que levou a 
caldeira com o rei dentro, para um sítio coabitado por Kafirs 
(descrentes). O rei ainda mantinha a recitação do Kalimah. As 
pessoas estavam admiradas pelo acontecimento, e após ouvir 
toda a história eles também abraçaram o Islam. 
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Hadith. - RXIV 

Hazrat Utbah Ibn Málik (Radivalláho Anhu) narra que o Profeta 
de Allah (Sallulláho alaihi wa sallam) disse: 

“No Dia do Julgamento, o Inferno será proibido para aqueles 
que recitaram “sy j 43 com forte intuito de ganhar a satisfação 
de Allah.” 

Nota: A libertação da pessoa que recitou este Kalimah com 
sinceridade está condicionada em manter-se afastada dos 
pecados maiores.Mas Allah pode perdoar a pessoa que recitar 
este Kalimah, apesar de ter pecados (maiores), pois, não será de 


admirar a Sua Misericórdia, e além disso, quem o pode impedir 
de tal? 


É mencionado nos Ahadith as passagens daquelas pessoas a 
respeito de quem Allah revelará todos os seus maus actos, 
devido ao qual eles julgar-se-ão como merecedores do severo 
castigo. 

Após a sua confissão, Allah Todo Poderoso dirá: "Eu cobri os 
vossos pecados (não os revelando) na vida mundana, e hoje 
também os cobrirei e vos perdoarei.” 

Por isso não será de admirar se todos os recitadores deste 
Kalimah forem tratados desta forma. 

Existem inúmeros benefícios e bênçãos na recitação do 
exaltado nome de Allah, por conseguinte, a pessoa deve recitá-lo 
constantemente. 

São afortunados e abençoados aqueles que compreenderam a 
realidade deste Kalimah, e deram as suas vidas inteiras na sua 
recitação. 


” 
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Hadith. - XXV 

Hazrat Yahya Ibn Talha Ibn Ubaidilah (radivaliáho Anhu) diz que 
certa vez Hazrat Tal-hah (Radivalláho Anhu) foi avistado sentado, 
com má disposição. 

Alguém lhe perguntou a razão da sua má disposição. Ele 
respondeu: "Eu ouvi o Profeta de Allah (Sallailáho alaihi wa sallam) 
dizer que ele sabia certas palavras, que se fossem recitadas 
perante a pessoa que está na agonia da morte, aliviava-o da 
dificuldade da morte, ficando a sua face a brilhar, morrendo 
com satisfação. Infelizmente, não consegui perguntar quais 
eram aquelas palavras, e por isso estou mal disposto." 

Hazrat Umar (Radipailáho Anhu) disse que sabia quais eram essas 
palavras.Hazrat Tal-hah (radiyalláho Anhu) radiante perguntou 
quais eram, ao que Hazrat Umar (Radivalláho Anhu) respondeu: 
“Nós sabemos que nada é melhor do que o Kalimah que o 
Profeta de Allah (Salleitáho alaihi wa sallam) ofereceu ao Seu tio Abu 
Talib e tal Kalimah é as. 

Haozrat Tal-hah (Radiattáno Anhu) disse: "Por Allah! é este 
mesmo, por Allah! é este mesmo.” 

Nota: É relatado em inúmeros Ahadith que o Kalimah 
Tayyibah constitui Nur (luz) e felicidade. 

Háfiz Ibn Hajar (Rabmanllóhi alaini) diz no seu livro "Munab- 
bihar": "Existem cinco tipos de escuridão, para as quais há cinco 
claridades específicas.” 

“O amor pelo mundo é uma escuridão, a piedade é a luz que a 
glorificará; o pecado é uma escuridão para o qual a luz é o 
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Taubah (perdão); a sepultura é uma escuridão e o Kalimah 

didias sSsB au ians é a sua luz; a vida futura é uma escuridão e 
a sua luz são as boas acções; Pulsirat é uma escuridão e a fé é a 
sua luz." 

Rabiah Adwiyah (ranimamiláni ataihi), uma mulher santa muito 
conhecida, costumava manter-se sempre no Saláh durante a 
noite, dormia um pouco na altura da aurora e acordava abrupta- 
mente, mesmo antes do Fajr, censurando-se a si própria e 
dizendo: "Durante quanto tempo permanecerás deitada? Dentro 
em breve estarás na sepultura, na qual dormiras até ao Dia do 
Juízo Final." 

Na hora da sua morte, ela pediu à sua escrava que fosse 
enterrada com a sua manta de lã, com remendos, com que se 
costumava cobrir na altura de Tahajjud, e que ninguém fosse 
informado acerca da sua morte. Após o seu enterro, conforme o 
seu desejo, a escrava viu-a no sonho com um vestido muito 
bonito. Quando procurou saber o que tinha acontecido ao velho 
manto, ela respondeu que tinha sido depositado com as suas 
acções. 

A escrava pediu-lhe algum conselho, e ela respondeu: "Faz o 
Zikr de Allah quanto puderes. Devido à virtude do Zikr serás 
digna de na na sepultura." 
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Hadith XXVI 

Hazrat Usmán (Radivalláho Anhu) diz que na altura do falecimento 
do Sagrado Profeta de Allah Sallulidho alaihi wa sullam) Os seus 
companheiros estavam demasiado chocados e entristecidos, e 
que muitos deles ficaram submergidos com frustrações e 
dúvidas de vários aspectos. 

Hazrat Usmán (Radivaltáho Amu) disse: "Eu também era um 
daqueles frustrados. Hazrat Umar (Radivalidho Anhu) veio ter 
comigo e saudou-me com o Salám, mas eu desgostoso, não dei 
pela sua vinda. 

Ele queixou-se a Hazrat Abu Bakr (Radivalláho Anhu) que eu 
estaria ofendido com ele, não tendo sequer respondido ao seu 
Salám. 

Então, os dois vieram ter comigo e saudaram-me, e Hazrat 
Abu Bakr (Radivaliiho Ani) pediume a explicação de não 
responder ao Salám de Hazrat Umar (Radivalláho Anhu). Rejeitei ter 
procedido de tal forma e disse-lhes que nem sequer tinha dado 
pela sua presença. 

Hazrat Abu Bakr (Radivaláo Any) aceitou a minha explicação e 
disse-me que isto aconteceu por eu estar absorvido em algum 
pensamento profundo. 

Confessei que na verdade estivera absorvido num pensa- 
mento. 

Hazrat Abu Bakr (Radiyalláhu Anho) perguntou em que 
estava eu a pensar? Ão que submetime a responder-lhe que 
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estava preocupado com a morte do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallalidho alaihi wa sallam) sem que lhe tivesse perguntado qual a 
acção base recomendada para adquirir a salvação. 

Hazrat Abu Bakr (radiyalláho Anhu) disse que havia perguntado 
ao Profeta de Allah (Sallaiáho alaihi wa sallam) acerca disso. 

Levantei-me e elogiei-o, dizendo somente que ele era digno 
desta honra, pois sempre fora excelente na matéria do Din. 

Hazrat Abu Bakr (Radivaltiho Anhu) disse: "Eu perguntei ao 
Profeta de Allah (Sallailáho alaihi wa saliam) qual a básica acção 
necessária para a salvação, e Ele respondeu-me que aquele que 
aceitar o Kalimah que ele ofereceu ao seu tio Abu Talib na 
altura da sua morte (que por sua vez o rejeitou) terá a sua 
salvação, e este Kalimah conduz para a salvação.” 

Nota: Na altura do falecimento do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallaitáho alaihi wa sallam) todos os Sahabah estavam entristecidos e 
magoados; Hazrat Umar (Radiyalldho Anhu), apesar de ser tão bravo, 
pegou na espada e proclamou: "Aniquilarei aquele que disser: 
"O Profeta (Sallalláho alaihi wa sallam) faleceu. 

Ele somente foi-se encontrar com Allah, como Hazrat Mussa 
(Alainis Salám) tinha ido encontrar-se com Allah na montanha de 
Tur” 

Alguns dos Sahabah pensaram que com a morte do Sagrado 
Profeta de Allah (sailatláho ataihi wa sallam) seria o fim do Islam, 
enquanto que outros pensavam que sem o Profeta o progresso do 
Islam não era possível, e alguns estavam tão confusos que nem 
conseguiam falar. 

Foi somente Hazrat Abu Bakr (Radivalidho Anhu) que (apesar do 
seu amor e afecto pelo Sagrado Profeta (Sallailáho ataihi wa sallam)), SE 
manteve firme, calmo e concentrado. 

Ele levantou-se e exprimiu o seu enérgico discurso, 
começando com o versículo Jrassidss tas, cujo significado é: 

"Muhammad não é mais que um Mensageiro como os Mensa- 


geiros que vieram antes dele. Será que quando ele falecer ou for 
morto voltareis as costas rodando sobre os calcanhares? Aquele 
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que, assim voltar as costas não fere a Allah. Allah recom- 


pensará os agradecidos." QUR'AN 3-144, 

Esta passagem foi relatada no Hikáyate Sahabah (Histórias 
dos Sahabah). 

Outro ponto importante abordado no Hadith acima citado, é o 
da acção na qual consiste a salvação. Isto pode ser interpretado 
de duas maneiras: 

Primeiro, no Din existem várias acções, mas qual delas é 
indispensável, c de quem dependem todas as outras? 

De acordo com esta interpretação, a resposta dada é muito 
clara: Todo o Din depende do Kalimah, que é a raiz fundamental 
do Islam. 

O segundo significado, é que no caminho do Din há muitos 
obstáculos, como a constante tentação do Shaitán. As 
necessidades mundanas exigem a atenção da pessoa, por vezes é 
o Shaitán que introduz dúvidas na sua mente. Como todos estes 
obstáculos poderão ser removidos? 

Neste caso, a resposta do Profeta de Allah (Sallaliáho alaihi wa 
sailam) significará que a frequente recitação do Kalimah ajudará a 
ultrapassar todas estas dificuldades, pois este Kalimah 
desenvolve a sinceridade, purifica o coração, anula os efeitos do 
Shaitán, e apresenta ainda muitos outros benefícios, como é 
mencionado em todos estes Ahadith. 


É relatado num Hadith, que o Kalimah “Says protege contra 


noventa e nove calamidades das quais a inferior é (o eliminar) 
da preocupação, que é uma constante no ser humano. 
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Hadith XXVII 

Hazrat Usmán (Radiyaliáho Antu) diz que ouviu do Profeta de 
Allah (Sailalláho alaihi wa sallam) O seguinte: "Eu sei um Kalimah, que 
se for recitado com sinceridade pela pessoa, proibirá o fogo do 
inferno de tocar nele." 

Hazrat Umar (Radivallano Anhu) interrogou, devo dizer qual é este 
Kalimah?E o mesmo Kalimah com o qual Allah honrou o seu 
Profeta (Sanlattáho alaihi wa saltam) ao seu tio Abu Talib na altura da 
sua morte. E o Has.” 

Nota: A história do Tio do Profeta (sallailáho alaihi wa sallam) É 
relatada nos livros de Ahadith, Tafsir e nos livros da História. 
Como ao longo da sua vida tinha auxiliado o Profeta (Sailaltáro 


alaihi wa sallam), na altura da sua morte, o Sagrado Profeta (Sallaitáho 
alaihi wa sallam) foi ter com ele e disse-lhe: 


"O meu tio, recite “ui vIS, mesmo agora na altura da morte, 


para que eu possa interceder a seu favor no Dia do Julgamento, e 
ainda para eu puder testemunhar a vosso favor por terdes 
abraçado o Islam." 

Abu Talib respondeu, "Gostaria de recitar este Kalimah (e 
concretizar o teu desejo) se não fosse o receio do meu povo 
troçar de mim, dizendo, "Que na altura da morte, aceitou a 
crença do sobrinho, por medo da morte." 

O Profeta de Allah (Sailatiáho alaihi wa sallam) regressou muito 
magoado. 

Foi nesta ocasião que Allah revelou o seguinte versículo: 


ed 
“2a 


(a) Edss los us Es) 


(Na verdade tu não guias a quem amas, mas Allah guia a 
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quem Ele quer.) (Cap: 28, Vers:56) 

É evidente, com esta passagem, que os que são indulgentes na 
prática das más acções desobedecendo a Allah e o Seu Profeta 
(Sallaltáo ataihi wa sallam), e julgam adquirir a salvação se algum 
piedoso rezar a seu favor. Estão na verdade num erro fatal. 

Todo o Poder pertence a Allah, para quem devemo-nos 
inclinar e com quem devemos estabelecer o nosso contacto real. 
Contudo, a companhia dos picdosos auxiliar-nos-á a atingir este 
objectivo. 
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Hadith. - XXVII 

Hazrat Umar (Radialtáho Amhu) narra que o Profeta de Allah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: "Depois de Hazrat Adam (Ataihis Salám) 
ter cometido o pecado, do qual resultou a sua transferência 
para a terra, passava todo o tempo a pedir perdão, chorando 
arrependido do acto cometido, e certa vez olhou para o céu e 
rezou: "O Allah, peço o perdão (através) do nome de 
Muhammad (satlaiiáho alaihi wa sallam). 

“Quem é Muhammad?” - pergunta vinda da divina 
revelação. 

Ele respondeu: "Quando Vós me criastes, eu vi 
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ab das cê ab Jay escrito no Sem trono; Joi aí que soube que 
nenhuma criatura será superior a Muhammad (Sullalláho alaihi wa 
sallam) cujo nome aparece com 0 Vosso Nome. 

Veio a revelação: "Ele será o Último Profeta, e será' seu 
descendente. Se não fosse a criação dele, também tu não existi- 
rias." 

Nota: Naquela altura, Hazrat Adam (4tainis Salim) à forma como 
rezou e como suplicou o perdão, vem relatado em vários 
Ahadith. 

Só aqueles que experimentaram angústia do descontentamento 
do seu mestre é que podem imaginar o estado de Hazrat Adam 
(Alaihis Salóm) naqueta altura. - 

No descontentamento do mestre terrestre, o empregado ou o 
servidor dó mesmo aparenta normalmente muita preocupação. 

Vejamos o caso de Hazrat Adam (atúíhis Salim) em que Allah o 
tinha honrado com uma alta posição, (e normalmente o erro da 
pessoa mais privilegiada e honrada é digno de maior fúria) e 
neste caso tratava-se de um Profeta, por conseguinte, poder-se-á 
imaginar a preocupação de Hazrat Adam (Aiaihis Salám). 

Hazrat Ibn Abbas (Radivaliáho Anhina) narra que Hazrat Adam 
(Alaihis Sulám) chorou de tal maneira que se, juntasse o choro. de 
toda a humanidade e o choro de Adam (alaihis Salim), este último 
superaria. Permaneceu no Sajdah (prostração) ao longo de 
quarenta anos, sem que por uma só vez erguesse a sua cabeça 
(para o céu). 

Hazrat Buraidah (Radiyalidho Anhu) narra que o Profeta de Allah 
(Sallaltáho utaihi wa saltam) disse: "O choro de Hazrat Adam (Alaitis 
Sulám), Cm comparação, supera o de toda a humanidade.” 

É relatado num Hadith, que as suas lágrimas pesaram mais do 
que as de todos os seus descendentes, 

Nestas circunstâncias, de que forma ele deve-se ter lamentado 
e arrependido? 

Apesar disso, ele pediu o perdão utilizando como 
intermediário o nome do Profeta de Allah (samtalhiho ataihi wa saltam). 
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É relatado em vários Ahadith que o Kalimah su d;asó:s au Says 
está gravado no Trono de Allah. 

Raçulullah (sallaliáho alaihi wa sallam) disse: "Quando eu entrei no 
Paraíso (na altura de Mi'raj - Assunção) vi três linhas escritas a 
ouro dos dois lados. Na primeira linha encontrava-se gravado: 


si dsas sé sas 


TRADUÇÃO: “Ninguém mais é digno da adoração excepto 
Allah, e Muhammad é Seu Mensageiro.” 
Na segunda linha estava gravado: 


6 aá Leila Los lezys ló as idas laadó Lo 
“Aquilo que enviamos à frente (como caridade, etc.) 
encontrámos (o seu fruto), e ficamos beneficiados com aquilo 
que nós consumimos, que foi proveitoso, e o que deixamos para 
trás perdeu-se” 
E na terceira linha encontrava-se gravado: 


Padé Loss da add 
(Povo pecador, mas o Senhor Indulgente.) 

Um santo relata: "Fui visitar uma cidade na Índia, e passei por 
uma árvore, cujos frutos se assemelhavam com a amêndoa e 
tinham duas cascas. 

Ao partir, saía uma folha verde enrolada e ao abri-la via-se 
si sas sas Say escrito a vermelho. Falei disso a Abu Yakub, 
um caçador, que mostrava-se admirado com tal acontecimento, e 
disse-me que em ele tinha apanhado um peixe e numa das 
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Hadith. - XXIX 
Hazrat Asmá (Radivalidho Anha) relata que, o Profeta de Allah 
(Sallaltáho alaihi wa sallam) disse: "O grande Nome de Allah, que é 
conhecido por ISME A'ZÁM, encontra-se nestes dois versículos 
se forem recitados com Ikhláss (sinceridade): 


cora. bio NESSA ESB 
cosa À SÉ El ANSA a 
(WA ILÁHUKUM ILÁHUN WÁHID. LÁILÁHA ILLÁ HUWAR 
RAHMÁNUR RAHIM. 
ALIF LÁM MIM. ALLÁHU LÁ ILÁHA ILLÁ HUWAL HAYYUL 
QAYYUM.) 

Nota: É relatado em inúmeros 4hadith, que qualquer pedido 
efectuado após a recitação do Ismul A'zam é aceite por Allah. 
Contudo, os Teólogos diferenciam-se na definição do !smul 
A'zam, e como normalmente Allah deixa secretas estas coisas 
sublimes, daí a divergência das opiniões. Igualmente, existem 
várias opiniões acerca da noite de Qadr (poder) e da mesma 
forma a respeito da altura em que o Duá (pedido) é aceite no Dia 
do Jumuah (Sexta-Feira). Nessas opiniões, há vários pontos de 
vista que eu mencionei no meu livro «Fazáile Ramadán», e são 
originadas devido à existência de inúmeras versões a respeito de 
Ismul A 'zam. Acima mencionada é uma delas. Há mais Ahadith 
em relação a estes dois versículos: 

Hazrat Anas (Radiyaliiho Anhu) narra que, O Profeta de Allah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam) JiSSe: 

“Nenhum outro versículo é tão doloroso para os demónios 
malévolos e malignos como estes dois versículos que principiam 
com (mês sao) Udo 

De acordo com Ibrahim ibn Wasma, a recitação dos seguintes 
versículos é muito útil nos casos de transtorno mental, entre 
outras doenças, e aquele que for constante na sua recitação, será 
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protegido contra a maldade. 

Esses versículos encontram-se gravados no canto do Trono de 
Allah e causam alívio à criança atemorizada ou àqueles que 
sofrem de mau olhar. 
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Allama Shámi (rakmaruláni alaih) narra que Imám Abu Hanifah 
(Rahmatulláni alaini) diz: Ismul A 'zam é a palavra "Alah". 
Ele ainda relata que Allama Taháwi e muitos outros são da 


o 


mesma opinião". 

Os Místicos também chegaram à mesma conclusão, e por isso 
os seus seguidores praticam o Zikr só com nome de Allah, mais 
do que qualquer outro Zikr. 

O líder dos santos, Hazrat Abdul Qádir Jiláni (Ranhmarilári alaihi), 
sus edil», É também da mesma opinião que o Ismul À 'zam é nome 


de "ALLAH", concentrando-se durante a sua recitação em que 
“nada existe excepto Allah”. 

Ele também aconselhou que as pessoas comuns deviam pensar 
na Sua grandeza e no Seu temor, durante a sua recitação, 
enquanto os mais habituados e especialistas no Zikr devem 
concentrar-se nos Seus atributos, e os poucos seleccionados 
(ainda mais especialistas no Zikr), deviam concentrar-se 
somente em Allah, que nada existe excepto Allah, 

Ele acrescenta ainda que é por esta razão que o nome de Allah 
é mencionado constantemente no Qur'an, pois foi mencionado 
2360 vezes. 

Shaik Ismail Farghani (Rahmarulláhi alaini) relata: Eu tive durante 
muito tempo, um grande desejo de aprender este Ismul A'zam e 
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para esse propósito, enfrentei grandes dificuldades. Eu jejuava 
tantos dias seguidos que às vezes perdia a sensibilidade por 
fome em demasia. 

Um dia, encontrava-me sentado na Mesquita de: Damasco, 
quando fui deparado com dois homens que ali entraram. A mim 
pareciam-me anjos. Um deles disse ao outro: Queres aprender 
Ismul À “zam? 

- Sim, respondeu o outro. 

- Por favor, ensine-me. 

Então eu, ouvindo esta conversa, prestei-me maior atenção. 

O primeiro disse: "E a palavra "Allah" desde que seja recitada 
com Sidkul Lija tus» que, de acordo com Shaik Ismail, trata-se 
do estado de espirito comparável ao daquela pessoa que se está a 
afogar sem ter ninguém para a socorrer, e não tem hipótese 
nenhuma de salvação excepto pedir ajuda a Allah, com extrema 
sinceridade. 

Portanto, para aprender Ismul A'zam, a pessoa deve possuir 
altas qualidades, como também resistência e capacidade. 

Há uma passagem de uma pessoa que sabia Ismul À 'zam. 

Certa vez um homem foi ter com ele implorando-lhe que lhe 
ensinasse o Ismul A'zam. Porém, cle respondeu-lhe: "Tu não 
possuis a qualidade recomendável”. 

Não serei eu capaz de o aprender? - perguntou o suplicante. 

O Piedoso pediu-lhe que fosse para um determinado lugar, e 
depois voltasse e relatasse tudo o que observou. O homem foi 
para o dito lugar e viu lá um idoso a carregar madeira, montando 
o seu burro. Um polícia foi na direcção do idoso ce começou-lhe 
a bater e quebrou a madeira. O homem disse ao piedoso, após 
contar o que se tinha passado, que se soubesse o Ismul A'zam 
havia de o rezar contra o polícia. O piedoso disse, "Eu aprendi o 
Ismul A'zam com o idoso que trazia a madeira." 
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Hadith. - XXX 

Hazrat Anass (Radivalliho Anhu) narra que o Profeta de Alah 
(Sallaliáhio alaihi wa sallam) disse: "Allah Todo Poderoso decretará, no 
Dia do Julgamento: 

"Tirem do Inferno a pessoa que professou 5/05, e aquele 
que tinha a fé no interior do seu coração, mesmo do tamanho de 
um grão. Tirem todos estes que recitaram ay 5,05 ou Me 
recordaram em qualquer altura ou, Me temeram em qualquer 
ocasião.” 

Nota: As bênçãos concedidas por Allah devido a este Kalimah 
são calculáveis a partir destas passagens, em que, se um idoso de 
cem anos, que passou toda a sua vida no Kufr (descrença) e 
Shirk (idolatria), recitar este Kalimah com toda a sinceridade, e 
abraçar o Islam, todos os seus pecados anteriores serão 
perdoados. Após aceitar o Islam, se cometeu algum pecado, 
mesmo aí, devido à virtude deste Kalimah, qualquer dia será 
liberto do Inferno e enviado para o Paraíso. 

Hazrat Huzaifah (Racivaitáho Anhu), homem que sabia os segredos 
do Profeta de Allah (saliuláho alaihi wa sallam), narra que certa vez 
Raçulullah (Sattaitáro ataihi wa sallum) disse: 

"Virá um tempo em que o Islam se tornará fraco e sombrio, tal 
como a cor desaparece de uma roupa antiga. Nessa altura as 
pessoas nem terão o conhecimento do jejum, Zakat, Hajj. Numa 
determinada noite, até o Our'an será retirado deste mundo e, 
assim, ninguém se lembrará sequer de um só versículo. 

Naquela altura, os velhos homens e mulheres dirão que eles 
tinham ouvido os seus antepassados a recitar & jus. Um aluno 


de Hazrat Huzaifah (Radipartáho 4h) perguntou: "Quando naquela 
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altura não houver mais Hajj, Zakat, Jejum ou qualquer outro 
pilar do Islam, o Kalimah, por si próprio, terá alguma 
utilidade?" 

Hazrat Huzaifah (Radiyalláhu Anho) não respondeu, mas 
quando o aluno repetiu a pergunta pela segunda vez e voltou a 
repetir, ele respondeu: "Mais cedo ou tarde, o libertará do 
Inferno, o libertará do Inferno, o libertará do Inferno." 

Isto é, o Kalimah libertará do fogo do Infemo após ele ter 
pago o castigo por não cumprimento dos fundamentos 
Islâmicos. 

O significado daquilo que acima ficou mencionado, 
demonstra que aquele que tiver no coração a fé, nem que seja do 
tamanho de um grão, qualquer dia, após cumprir o seu castigo, 
será libertado do Inferno. 

É também narrado num Hadith, "Aquele que recitar 2 sy 


este virá para o salvar qualquer dia, possivelmente após ter pago 
o seu castigo. 
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Hadith. - XXXI 

Hazrat Abdullah Ibn Amr (Radivalláho Anhu) narra que certa vez 
um aldeão veio ter com o Profeta de Allah (Sailaltáho aleihi wa sallam), 
Tinha vestido um traje longo de seda, com um cordão do mesmo 
tecido à sua volta, e disse aos Sahabah: "O Vosso amigo, 
referindo-se ao Profeta de Allah (Salianého alaihi wa sallem), quer 
exaltar todos os pastores e seus filhos, e rebaixar todos os 
(nobres) cavaleiros e seus filhos.” 

Raçulullah (Saltalidho alaihi wa saltam) levantou-se zangado, 
puxando o seu robe pela lapela, e disse-lhe: "Não estás vestido 
como um ignorante?” 

Depois voltou para o seu lugar e disse: "Na altura da morte 
de Hazrat Nuh (alainis salám) ele chamou os dois filhos e 
disse-lhes: "Recomendo-vos duas coisas e impeço-vos de duas 
coisas. As duas coisas que vos impeço são a Idolatria e o 
Orgulho (arrogância). 

E as duas coisas que vos recomendo são: a primeira, o 
Kalimah sas, cujo peso supera o peso dos sete céus e terras e 
tudo existente nelas (se for recitado com sinceridade); e a 
segunda é wazs si olsé -Subhánalláhi wabihamdihi- e essas duas 
palavras constituem a oração de toda a criação, e é com o seu 
Barakah que tudo adquire o seu sustento.” 

Nota: O comentário do Profeta de Allah (salialidho alaihi wa soltam) 
significa que a aparência do exterior indica o estado da 
aparência interior. 

Quando a pessoa é incorrecta no exterior, normalmente, com 
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isso, O interior é também afectado. E necessário fazer o esforço 
de desenvolver o exterior.para que. o. interior dependa dele, e os 
Místicos aconselham a purificação do exterior através do Wudhu 
(ablução), como o primeiro passo para a purificação do interior. 

Os que aconselham a purificação do interior somente sem ter 
em conta a pureza do exterior não estão certos. O melhoramento 
do exterior é importante, tal como o do interior. Um dos Duás 
(pedidos) do Profeta de Allah (salialláro alaihi wa saltam) ea: 


z “ 2 “ z 2 “” 
vio mto fodio tenis UA DC À [221 65 
ALlo gue Jas ts gos aliás a das! SEU 
(O Allah, torna o meu interior melhor que o exterior, e torna 
o meu exterior nôbre e bom.) 


Hazrat Umar (Radivalldho Anhu) diz que este Duá foi-lhe 
recomendado PR Raçulullah (saiattáho alaihi wa sallem). 
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Hadith. - XXXII 
Hazrat Anass (Radiyalláho Ani) narra que certa vez Hazrat Abu 
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Bakr (Radivaliáho Anhu) veio ter com Raçulullah (Setiallaho aleihi wa sallam) 
aparentando muito triste. 

Raçulullah (sallailáho alaihi wa sallam) perguntou: "Pareces muito 
preocupado, o-que é que te aconteceu? 

Ele respondeu: "O meu primo faleceu a noite passada, e eu 
encontrava-me sentado ao pé dele quando ele suspirou pela 
última vez." 

Aconselhaste-lhe a recitação do Kalimah asas? perguntou 
Raçulullah (Salialláho alaihi wa sallam). “Sim”, respondeu Hazrat Abu 
Bakr (1 Radivalláho Anhu). 

"Ele recitou? "Perguntou, Raçulullah (Sallaiiáho alaihi wa sallam). 

Hazrat Abu Bakr respondeu: "Sim ele recitou." 

Raçulullah (saltatláho aluihi wa sallam) disse: "Então de certeza que 
ele vai para o Paraíso." 

É o que recebem os vivos se o recitarem? perguntou Hazrat 
Abu Bakr ( Radivalláho Anhau), 

Raçulullah (Sullultáho alaihi wa sallam) disse por duas vezes: "Este 
Kalimah eliminará os pecados." 

Nota: Muitos Ahadith são relatados a respeito da recitação do 
Kalimah diante daquele que está em agonia, É relatado num 
Hadith, que o Kalimah “5/45 deve ser recitado continuamente 
durante o funeral. 

Num outro Hadith, é relatado que ci Us (Láiláha illá anta) 
será uma marca distintiva deste Ummah, quando atravessarem o 
Pulsirat. 

Ainda num Hadith, é relatado que quando no Dia do Juízo 
Final, ressuscitarem das suas sepulturas, estarão a recitar o 


3 291 vm Ty (ce Ena 
Gsi ds sia des das 
(Láiláha ilalláhu wa allaltáhi fal vatawakkalil mu minun). 
Num outro Hadith, ainda é relatado que, as suas marcas 
distintivas na escuridão do Dia do Julgamento será <%% us 


(Láilaha illá anta). 


Fazaile — Zikr 682 FAZA ILE-E-A'MAAL 


As bênçãos da frequente recitação do Kalimah aparecem antes 
da morte, e no caso de certos piedosos as bênçãos aparecem 
mesmo muito antes. 

Abul Abbás relata: "Eu estava doente na cidade de Ashbila. 
Vi um enorme grupo de pássaros de diferentes cores, uns 
encarnados, pretos, brancos e outras cores, estendendo asas 
todos juntos, havendo aí muitos homens, a carregar algo em 
enormes telheires (cobertos). 

Vendo tudo isso julguei que fossem os presentes da morte e 
comecei a recitar o Kalimah apressadamente. Nisso, um 
daqueles homens disse-me que a altura da minha morte ainda 
não tinha chegado, e que estas eram as prendas para um outro 
crente." 

Mesmo antes da sua morte, Hazrat Umar ibn Abdul Aziz 
(Rahmarulláhi alaihi) pediu aos que estavam sentados à sua volta que o 
fizessem também sentar. Depois de se sentar, ele disse: "Ô 
Allah! Ordenaste-me tantas coisas, que não as consegui 
concretizar, e Vós proibistes-me de certas coisas, às quais eu 
Vos desobedeci", 

Ele repetiu estas frases três vezes, e de seguida, após recitar o 
aijiais, começou a fixar o seu olhar para um certo lugar. 


Alguém perguntou o que estava a ver, ao qual ele respondeu: 
"Há figuras verdes que nem são homens nem Jinn (génios), e 
respirou pela última vez. 

Alguém viu Zubaidah (Rahmarliáhi alaiha) no sonho, e perguntou 
como tinha passado. Ela respondeu que tinha sido perdoada 
devido à recitação destes Kalimah: 
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Sta ATOS ques 
1) Eu segurarei firmemente anja até à minha morte. 
2) Eu levarei na minha sepultura o aans. 
3) Eu passarei o meu tempo da solidão com ias. 


Fazaile — Zikr 683 FAZA'ILE-E-A'MAAL 
4) Eu levarei comigo jus quando me apresentar perante o 


meu Sustentador. 
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Hadith. - XXXI 

Hazrat Abu Zarr (Radivaltáho Anhu) disse: Ó Raçulullah (Sallaltáho 
alaihi wa saliam)! Por favor, indicai-me alguns conselhos. Raçulullah 
(Satlaliaho alaihi wa sallam) disse: "Quando cometeres algum pecado, 
apressa-te a praticar alguma acção virtuosa em compensação, 
assim o efeito do pecado será anulado." 

Abu Zarr (Radivalláho Anhu) disse: "Ó Raçulullah (Sallaltáho alaihi wa 
sallam) à recitação de bjs é uma acção virtuosa?" 


O Profeta de Allah (Satlatiho alaihi wa sallam) respondeu: "É a 
melhor de todas as acções." 

Nota: Os pecados pequenos são perdoados devido à prática de 
boas acções, mas o pecado grande é perdoado somente com o 
Taubah (arrependimento), ou, como é evidente, com a 
Misericórdia de Allah. A prova de perdão do pecado é não 
permanecer no registo de contas nem ser mencionado em 
qualquer outro lugar. 

É relatado num Hadith que, quando a pessoa faz o Taubah 
(pede perdão), Allah faz com que os anjos que escrevem e 
apontam as acções se esqueçam daquele pecado. Inclusivamente 
faz esquecer às mãos, pernas, e até ao pedaço da terra onde este 
pecado foi cometido. Assim, ninguém poderá dar testemunho a 
respeito daquele pecado no Dia do Julgamento, quando as mãos, 
pemas, e todas as partes do corpo testemunharão os seus bons e 
maus actos, como será explicado no Hadith n.º. XVII, do 
capítulo II, parte HI. O Hadith acima relatado é confirmado por 
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inúmeros outros Ahadith. 

Muitos Ahadith confirmam que Taubah lava os pecados, 
como se a pessoa nunca os tivesse cometido. Taubah quer dizer, 
arrepender e sentir-se envergonhado pelo pecado que cometeu, e 
fazer a firme intenção de não voltar a comete-lo. 

Raçulullah (Sallaiiana aii Sata), de acordo com um Hadith, 
disse: "Adorai somente Allah, e não associai nenhum parceiro a 
Ele. Tenham a sinceridade em todas as acções tal como se 
permanecessem de pé perante Allah. 

Considerai a vós próprios entre os mortos, recordai Allah 
perto das árvores e pedras, assim terão muitas testemunhas a 
vosso favor no Dia do Julgamento. 

Se'cometerdes algum pecado; praticai logo uma boa acção em 
sua compensação. Se o pecado for cometido em segredo, a boa 
acção também deverá ser feita secretamente, e se foi em público, 
a boa acção também deverá ser praticada abertamente." 
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Hadith. - XXXIV 
Hazrat Tamime:Dári (radivalliho Anhu) narra que Raçulullah 
(Salleiláho alaihi wa sallam) disse: 
"Aquele que recitar dez vezes o seguinte será recompensado 
com quarenta mil virtudes": 
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YATTAKHIZ SÁHIBATÃO WALÁ WALADAN WALAM YAKULLAHU 
KUFUWAN AHAD.) 

Nota: Grandes recompensas são mencionadas inúmeras vezes 
nos livros de Ahadith, pela recitação do Kalimah Tayyibah. É 
relatado num Hadith, "Após o Fardh Saláh (oração obrigatória) 
recite: 
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Hadith. - XXXV 


Hazrat Abdullah Ibn Abi Aufa (kadivalióho Anhu) diz que, O 
Profeta de Allah (Sallailáho ulaihi wa sullum) disse: "Aquele que recitar: 


£ 


us ad A sÃs alouia also auso lustaleg aségas aihay 

(LÁ ILÁHA HLALLÁHU WAHDAHU LÁ SHARIKA LAHU 
AHADAN SAMADAN LAM YALID WALAM YÚLAD WALAM 
YAKULLAHU KUFUWAN AHAD). 

serão escritas duas milhões de virtudes nã sua conta.” 

Nota: Na verdade, a benevolência e misericórdia de Allah é 
enorme, pois, por uma mera recitação concede milhões e 
milhões de virtudes, uma recitação para o qual nem é necessário 
despender muito tempo. Infelizmente somos negligentes 
mantendo-nos envolvidos no mundo de tal forma que nem 
tiramos o benefício destas enormes virtudes. 

Allah Todo Poderoso garante por cada virtude dez vezes mais 
a recompensa, desde que seja recitado com /KHLÁSS (sinceri- 
dade), recompensas essas que se multiplicam, conforme o grau 
da sinceridade. 

Raçulullah (saltaitáho ataihi wa sallum) disse: "Quando alguém aceita 
o Islam, todos os pecados anteriores serão perdoados, e todas as 
virtudes são recompensadas entre dez a setecentas vezes mais, e 
ainda, se Allah assim o desejar, o pecado nem é mencionado nas 
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suas acções." 


De acordo com um Hadith. quando alguém tiver a intenção de 
praticar qualquer boa acção, uma recompensa é anotada na sua 
conta, e quando a pratica, a recompensa é de dez a setecentas 
vezes maior, ou até mais, se Allah assim o desejar. 

Há inúmeros Ahadith a esse respeito, que dizem que a 
bondade de Allah é ilimitada, desde que a pessoa a mereça. Os 
piedosos mantêm-se convictos a esse respeito, por isso nenhuma 
riqueza mundana os distrai. 


ARo clas! SEN 


(Ó Allah torna-me num deles.) 

Raçulullah (sattattáno alaihi wa saltam) disse: "Há seis tipos de acções 
e quatro categorias de pessoas. 

Nas acções, as primeiras duas qualidades conduzem para 
resultados definitivos: dois para recompensas equivalentes, 
enquanto que outros dois para recompensas de dez a setecentas 
vezes maiores. 

Nas duas primeiras, das quais uma o conduzirá ao Paraíso, 
com certeza, a pessoa encontrar-se-á, na altura da sua morte, 
livre da idolatria. A outra, de certeza o conduzirá ao Inferno, e 
refere-se âquele que cometeu Shirk (idolatria) na altura da sua 
morte. 

As duas restantes qualidades, darão recompensas 
equivalentes. Uma é a intenção firme de praticar uma acção, c a 
outra é cometer alguma má acção, que também é considerada 
como uma só. (Quer dizer: na intenção do bem, logo é anotada 
uma recompensa, enquanto que na intenção da má acção nada é 
anotado até que se pratique tal acção). 

A quinta qualidade é fazer algo nobre, cuja recompensa é de 
dez a setecentas vezes maior, e a sexta qualidade é gastar aquilo 
que Allah concedeu, no Seu caminho, cuja recompensa é ainda 
superior a setecentas vezes. 

Das quatro categorias de pessoas, a primeira é daquelas que 


Fazaile — Zikr 687 FAZAILE-B-A'MAAL 
gozam da prosperidade neste mundo, mas enfrentarão 


adversidade na vida futura. 


A segunda é daquelas pessoas que enfrentam adversidade 
nesta vida, mas gozarão prosperidade na vida futura. Na terceira 
categoria vem os que enfrentarão a adversidade nas duas vidas, 
por exemplo, são pobres nesta e ainda serão castigados na vida 
futura, e na quarta categoria encontram-se aquelas pessoas que 
gozarão da felicidade nas duas vidas. 

Certa vez um homem veio ter com Hazrat Abu Hurairah 
(Radivalláho Anhu) & perguntou-lhe se tinha relatado algum aspecto 
aonde tivesse mencionado que Allah multiplicaria a recompensa 
de certas acções até milhões. 

Afirmou jurando que tinha ouvido do Profeta (sailatiáho alaihi wa 
sallam) exactamente isso. 

De acordo com uma outra versão, ele ouviu de Raçulullah 
(Sellalláho alaihi wa saliam) Que a recompensa de certas acções é até 
duas milhões. 

Allah diz no sagrado Qur'an 
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“Ele multiplica as recompensas e dá-lhe do Seu tesouro 
enormes recompensas.” 

Quem poderá imaginar a quantidade da recompensa descrita 
por Allah Todo Poderoso? 

De acordo com Imám Ghazált (Ranmamiláhi alaihi) a enorme 
recompensa será possível somente se recitar as palavras com 
devida concentração no significado, com a convicção que estes 
são os atributos de Allah. 
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Hadith. - XXXVI 

Hazrat Umar !bn Khattáb (Radivaliáho Anhu) narra que, o Profeta 
de Allah (Sailaliáho alaihi wa sallam) disse: "Quando a pessoa efectuar 
o Wudhu (ablução) devidamente (observando as regras 
essenciais), e depois recitar: 

passat los Sid als ia oldças 

todas as vito portas do Paraiso são abertas, para que deste 
modo ele possa entrar da porta que desejar." 

Nota: Uma porta só, basta para entrar no Paraíso, mas a 
abertura das oito portas é um gesto de honra e louvor em sinal 
especial de boas-vindas. 

De acordo com um Hadith, a pessoa que não cometeu Shirk 
(idolatria) antes da sua morte, e nunca cometeu um assassínio, 
será autorizado a entrar no Paraíso pela porta que ele entender. 
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Hadith. - XXXVI 

Hazrat Abu Darda (Radiyaitáho Ary) narra que Raçulullah 

(Sallalláho alaihi wa saltam) disse: "À pessoa que recitar 

aiias (Láiláha illalláh) cem vezes diariamente, no Dia do 
Julgamento, será ressuscitada com a sua face brilhando como a 
lua cheia, e ninguém a ultrapassará nesta categoria excepto 
aquele que recitou o Kalimah mais vezes do que ele." 

Nota: Inúmeros versículos e Ahadith confirmam que o 
Kalimah asas é a luz do coração como também para a face. É 
observado que as pessoas piedosas acostumadas à recitação do 
Kalimah, excessivamente, têm uma espécie de brilho nas suas 
faces, mesmo nesta vida. 
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Hadith. - XXXVI 

Hazrat Ibn Abbás (Radivalitho Anhuma) narra que Raçulullah 
(Sallaltáho alaihi wa sallam) disse: "Ensinai o Kalimah asas à criança 
quando ela começar a aprender a falar e incentivai à pessoa 
que está na agonia da morte que recite jus. 

Aquele que tem o seu início com js, não terá de prestar 
contas pelos seus pecados, mesmo que viva por milhares de 
anos (ou não cometerá pecado, e se por acaso cometer este será 
apagado devido ao Taubah da pessoa ou devido à Misericórdia 
de Allah). 

Nota: À melhor forma de incentivar a recitação do Kalimah 
àquele que está na agonia da morte, é os que se encontram à sua 
volta, começarem a recitar. Assim, ouvindo, ele também 
recitará. Não deve ser forçado para tal. 
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Os Ulamah dizem que a droga traz setenta desvantagens, e 
uma delas é o do seu consumidor não conseguir recitar o 
Kalimah na altura da morte. 

Inúmeros Ahadith falam a este respeito. Raçulullah (saitalláho 
aleihi wa sallam) disse: "Os pecados da pessoa que foi abençoada a 
recitar o Kalimah na altura da morte são perdoados tal como o 
edifício é lavado por uma inundação." 

De acordo com um Hadith, a pessoa que recilar este 
abençoado Kalimah antes da sua morte, terá todos os seus 
pecados anteriores perdoados. 

É relatado num Hadith, que o hipócrita nunca é capaz de o 
recitar (na altura da sua morte). Num outro Hadith, é relatado 
que devemos dar ay as (Láiláha illalláh) como provisão para 
os falecidos. 

De acordo com um Hadith, quem preparar o seu filho a ponto 
de ele ser capaz de recitar asi não terá que prestar contas. 


É relatado num outro Hadith, quando a pessoa for firme no 
cumprimento de Saláh (oração) é estiver prestes a falecer, um 
anjo vem ter com ele, afasta o Shaitán e incentiva-o a recitar. 

a sesdesai ias 

É uma constante observar, que o método de persuadir o 
Kalimah é útil no caso daqueles que estão acostumados a recitá- 
lo durante a vida. 

É relatada uma passagem de uma pessoa que comercializava 
palha. Quando estava prestes a falecer, as pessoas tentaram 
persuadi-lo com o Kalimah, mas ele só dizia, "O preço deste 
volume é tanto, e o daquele é tanto." Muitos incidentes destes 
foram observados e relatados no livro NUZHATUL BASÁTIN. 

Às vezes, o envolvimento num determinado pecado, priva a 
pessoa de recitar o Kalimah, na agonia da morte. 

Os Ulamáh dizem que a droga tem setenta desvantagens, das 
quais uma delas é que o seu consumidor não consegue recitar o 
Kalimah na altura da sua morte. 

Pelo contrário, limpar os dentes (com Miswak) tem setenta 
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benefícios, dos quais um deles é a recitação do Kalimah na 
altura da morte. 

É relatado acerca de um homem que fora incentivado, antes de 
falecer, a recitar o Kalimah, e que este expressou a sua incapaci- 
dade em recitá-lo, dizendo que costumava enganar (o cliente) no 
peso. 

Há uma outra passagem, que conta que uma pessoa fora 
incentivada a recitar o Kalimah, mas disse: "Não consigo recitar, 
por ter olhado com pecado, uma mulher que veio comprar uma 
toalha à minha loja." 


Muitas dessas passagens são relatadas no livro TAZKIRAH 
KURTABIYAH. 


É dever do servo continuar a pedir o perdão dos pecados e a 
recitar este Kalimah na altura da morte de alguém. 
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Hadith. - XXXIX 
Hazrat Umme Háni (Radivalláho Anhu) narra que, Raçulullah 
(Sailalláho alaihi wa sallam) disse: "Nenhuma acção pode ultrapassar (a 
recitação de) us (Láiláha illalláh) e este Kalimah não deixa 
nenhum pecado sem ser lavado." 
Nota: Nenhuma acção poderá ultrapassar o Kalimah, é óbvio, 
porque sem acreditar neste Kalimeh, nenhuma acção é valorosa. 
É pré-requisito para a aceitação do Saláh, Jejum, Hajj e Zakar, 
porque se não houver man (fé) estas acções são inúteis. 
A recitação do Kalimah, que inclui professar a fé, não é 
dependente de nenhuma acção. 
Se alguém, simplesmente, tiver o seu Imán (fé) e mais 
nenhuma virtude na sua conta, cedo ou tarde será habilitado ao 
Paraíso com a misericórdia de Allah. 
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Por outro lado, se a pessoa não o possuir, então, nenhum 


montante de boas acções será útil e suficiente para a salvação. 

A segunda parte do Hadith acima mencionado, revela que o 
Kalimah não deixa nenhum pecado sem que seja lavado. 

É concordado unanimemente, que se alguém abraçar o Islam 
já na velhice, e imediatamente após a recitação do Kalimah 
falecer, então, todos os seus pecados cometidos ainda quando 
era descrente, serão perdoados. 

Se a recitação do Kalimah ainda é efectuada muito antes da 
sua morte, neste caso significará que a recitação do Kalimah 
purificará o seu coração, de tal forma que o conduzirá a pedir o 
perdão dos seus pecados. 

De acordo com um Hadith, se a pessoa é regular na recitação 
deste Kalimah aja, antes de se deitar e após acordar, os seus 


afazeres mundanos conduzir-lhe-ão ao melhoramento da vida 


futura, e será protegida contra a infelicidade e dificuldade. 
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Hadith. - XL 
Hazrat Abu Hurairah (Radiyaliáho Anhu) narra que o Profeta de 

Allah (Saliatáho alaihi wa sallam) disse: "Imán (fé) tem mais do que 

setenta (de acordo com alguns, setenta e sete) ramos (ramais), 

dos quais o mais importante é a recitação de os, e o mais 
inferior é a remoção de alguns obstáculos (pedra, pau, casca, 
etc.) do caminho. A modéstia é também um dos requisitos 
especiais do Imán." 

Nota: A modéstia foi mencionada especialmente, porque 
serve como um protector contra os pecados, como o adultério, 
roubo, insulto, e outros. 
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Da mesma forma, o medo pela má reputação conduz também 


a actos virtuosos. De facto, o receio de adquirir um mau nome 
aqui como na vida futura conduz o homem a praticar boas 
acções, incluindo certamente o Saláh, Hajj, Zakat, etc, e a 
obediência a Allah em todos os aspectos. 

Acerca disto há um provérbio muito conhecido: "Sê um sem 
vergonha e faz aquilo que quiseres.” De facto, é relatado num 
Hadith, 


ease a 2 
(Se não tens vergonha, farás aquilo que quiseres.) 

Um dos factores mais importantes para não praticar o mal é o 
receio de envergonhar-se perante as pessoas. A modéstia e 
vergonha fazem a pessoa pensar: "Se não cumpro o Saldh, 
enfrentarei a desgraça na vida futura." 

Mas se alguém perdeu todo o senso de modéstia, dirá: "Não 
me importo se os outros me consideram baixo." 

De acordo com o Hadith acima mencionado, há mais do que 
setenta e sete secções e ramais de Imán (fé). Os Teólogos 
escreveram comentários detalhados acerca destas setenta e sete 
secções. 

Imám Ibn Habbán (ranmatuliáhi alaihi) escreve: "Eu observei o 
significado deste Hadith, por longo tempo. Quando contei as 
formas de Ibádah (adoração), o seu número excedeu os setenta e 
sete. Se eu contasse o número dos que são especialmente 
mencionados no Hadith, este era menor. O número das secções 
de Imán contados pelos versículos de Our 'an ainda é menor. 

Contudo, eu descobri que o número de tais coisas menciona- 
das no Qur'an como no Ahadith está de acordo com o número 
acima referido. Por isso, concluí que o Hadith acima 
mencionado implica todas estas coisas." 

Qázi Avyaz. (Rabmatuiláhi alahi) escreve que alguns Teólogos 
fizeram um esforço especial a fim de facultar estas secções em 
detalhe (este esforço tem o nome de Jitihad). Menor 
conhecimento de todos detalhes, não significa algum defeito no 
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Imán da pessoa, pois os princípios básicos (com os seus 
detalhes) são muito bem conhecidos. 

Khattabi (Rabmantáni aluini) diz: "Em detalhe, o número exacto é 
sabido somente por Allah e Seu Apóstolo, mas eles estão 
incluídos na Shariah (leis Islâmicas), e por isso, não é 
prejudicial o facto de não saber os seus detalhes." 

Imám Nawawi (Ranmatulláhi alaihi) escreve que Raçulullah (Sattattáho 
alaihi wa sallam) mencionou o Tauhid «aj; como a mais importante 
secção de Imán. Isto prova que o Kalimah possui o mais alto 
grau do Imán, e que nenhum outro é superior a Imán. 

Deste modo, a crença no Tauhid e no Kalimah é mais 
importante, e incumbido a todos os crentes. O grau inferior é o 
de remover algo que possa causar alguma inconveniência ao 
muçulmano. á 

As restantes secções estão entre estas duas (o Kalimah, que é 
o superior, e o Remover que é o grau mais inferior), e é 
suficiente para o crente acgitá-los duma maneira geral, tal como 
é suficiente acreditar em todos os anjos em geral sem saber os 
seus nomes e pormenores. 

Contudo, alguns Miuhaddithin (Estudiosos de Hadith) 
escreveram livros a comentar os seus detalhes. 

Abu Abdullah Halim (rahmanmitáhi alaihi) escreveu um livro 
"FAWAIDUL MINHAJS" relacionado com este tópico Imám 
Baihaki (Ranmamliáhi ctaihi) e Shaikh Abdul Jalil (aanmetulláhi alaihi) 
escreveram livros que se intitulam "SHUABUL IMÁN". Ishak 
Qartauí (Ranmatutláhi alaihi) escreveu "KITABUL NISAIH" e Imám 
Abu Hátim escreveu “WASAFUL IMAAN WA SHUABEHTP. 

Os comentadores de Sahih Bukhari, na mais famosa colecção 
de Hadith, resumiram os conteúdos destes livros mum lugar. O 
principal deste resumo é que uma fé completa, na realidade, 
consta de três componentes: 
1º. A firmeza da parte do coração em todos os essenciais da fé; 
2º. Confirmação verbal; 
3º. Confirmação através das acções. Assim as secções da fé são 
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divididas em três categorias, a primeira que consta na intenção, 


crença, e acção confirmada pelo coração, a segunda refere-se ao 
uso da língua, e a terceira refere-se a todas as restantes partes do 
corpo. Tudo o que se refere a Imán (fé) estão incluídos nestas 3 
categorias. 

A primeira inclui 30 artigos da fé, como se segue: 

1º. Acreditar em Allah, no Seu Ser e nos Seus Atributos, e que 
Ele é o único. Não tem parceiros, e nada se Lhe compara. 

2º, Acreditar que todas as coisas excepto Ele, foram criadas por 
Ele, e que Ele sempre foi Existente. 

3º. Crer nos anjos. 

4º. Crer nos livros revelados. 

5º. Crer nos Apóstolos de Allah. 

6º. Crer no destino, que o bem e o mal provêem d'Ele. 

7º. Acreditar na vida depois da morte, incluindo o interrogatório 
na sepultura, castigo na sepultura, ressurreição, no Dia do 
Julgamento, prestação de contas, e passagem pela ponte de 
Sirat. 

8º. Acreditar na existência do Paraíso, e que (pela graça de 
Alah) os crentes entrarão e lá viverão eternamente. 

9º Acreditar na existência do Inferno, com as suas severas 
torturas, e que durará para sempre. 

10º. Amar Allah. 

11º. Amar ou odiar as outras pessoas pela causa de Allah (amar 
os piedosos e odiar os desobedientes). Inclui portanto, amor 
pelos Sahabah (Radiviláho anhum) especialmente os Muhajir, 
Ansar, e os descendentes do Profeta de Allah (sailatiho alaihi wa 
saiam) E 

12º. Amar o Profeta de Allah (saituttáho alaihi wa sallum) de maneira 
que este amor por ele inclua o seu respeito, enviar Durud 
(bênçãos) para ele e o seguimentodos Seus &: Sunnah 
(métodos). 

13º. Ter sinceridade, incluindo evitar a hipocrisia e a exibição 
das suas acções aos outros (fazer algo para o agrado do ser 
humano e não para o agrado de Allah.). 
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14º. Pedir o perdão, arrepender-se dos seus pecados, do fundo 


do coração, e abster-se de os praticar novamente. 
15º. Temer a Allah. 
16º. Rezar e ter esperança na Misericórdia de Allah. 
17º, Não desesperar da Misericórdia garantida por Allah. 
18º. Ser grato a Allah. 
19º. Ser sincero no cumprimento das promessas. 
20º. Ser paciente. 
21º. Mostrar a humildade que inclui o respeito pelos idosos. 
22º. Mostrar bondade e pena, que inclui o amor e carinho pelas 
crianças. 
23º. Conformar-se com o seu destino. 
24º. Ter Tawakkul (confiança em Allah). 
25º. Abster-se de elogios a seu respeito. 
26º. Não ter rancor ou inveja dos outros. 
27º. Ter modéstia. (Esta secção foi omitida por Allama Aini) 
28º. Reter a fúria. 
29º. Não iludir, enganar ou suspeitar dos outros. 
30º. Expelir do seu íntimo o amor mundano, incluindo o amor 
pela riqueza e prestígio. 
De acordo com Allama Aini (Ranmariláhi alaihi), esta lista cobre 
todas as linhas do coração. 

Se algo é considerado como não mencionado, um pouco de 
esforço de raciocínio mostrará que se encontra incluído num 
outro artigo. 

A segunda categoria incluí as linhas da língua, e existem sete, 
essenciais, a este respeito, como se segue: 
1º. A recitação do Kalimah. 
2º. A recitação do Sagrado Our 'an. 
3º, A aquisição do !im (conhecimento religioso). 
4º. A Propagação aos outros daquilo que aprendeu. 
5º. Fazer o Dua (súplica). 
6º. Fazer o Zikr de Allah, incluindo o Istighfár (pedir perdão). 
7º. Abster-se de conversas inúteis. 

A terceira categoria inclui as acções corporais. A este respeito, 
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há quarenta essenciais, divididos em três partes. 

A primeira parte, inclui acções que dizem respeito a si 
próprio. Estes são dezasseis, como se segue: 
1º. Observar a pureza do corpo, e lugar. A pureza do corpo 
inclui Wudhu (ablução) e o banho obrigatório, purificação do 
estado de impureza (devido à menstruação) e a purificação do 
sangue (devido) ao parto. 
2º. Efectuar o Saláh (oração), incluindo o Fardh (obrigatório), 
Nafl (facultativo) e Qadha Saláh (oração a ser recuperada). 
3º. Dar Sadagah (caridade), que inclui o Zakat, Sadagatul Fitr, 
caridades voluntárias, dar de comer aos pobres, hospitalidade 
aos hóspedes, e a libertação de escravos. 
4º. Jejuar, incluindo o jejum obrigatório como também o 
facultativo. 
5º. Fazer Hajj (peregrinação), obrigatório ou facultativo. Isto 
também inclui o Umrah. 
6º. E'tikaf (permanecer na Mesquita com completa devoção). 
Isto inclui procurar Lailatul Kadr (noite de poder.) 
7º. Deixar a sua casa pela causa do Din, inclui o Hijrat 
(emigração). 
8º. Cumprir a promessa. 
9º. Manter-se firme no juramento. 
10º. Pagar as compensações (no caso de partir o juramento ou 
quebrar o jejum de propósito no mês de Ramadán). 
11º. Cobrir as partes essenciais do corpo, como é recomendado 
pelo Islam, fora e dentro do Saláh. 
12º. Fazer o Qurbani (sacrificar um animal) e cuidar do animal 
que será sacrificado. 
13º. Efectuar os preparativos funerários. 
14º. Liquidação das dívidas. 
15º, Rectidão nos tratados e abstinência de usura. 
16º. Dar o testemunho correcto, e não esconder a verdade. 

A segunda parte, inclui as acções relacionadas com o bom 
tratamento relativo aos seus familiares e outros, têm seis 
essenciais: 
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1º, Casar, para se proteger do adultério. 
2º. Respeitar c cumprir com as obrigações dos familiares, 
empregados c servidores. 
3º, O bom tratamento aos parentes, e ser obedientes c generosos 
com eles. 
4º. Educar os seus filhos da melhor maneira. 
5º. Manter boas relações com os seus parentes. 
6º. Obedecer aos mais velhos, e seguir os seus conselhos. 

A terceira parte inclui dezoito essenciais, que se relacionam 
com o nosso dever para com a sociedade em geral: 
1º. Governar o seu domínio com a justiça. (não se servir do 
poder para prejudicar o próximo). 
2º. Apoiar o grupo certo (que encaminhar para a verdade.) 
3º. Obedecer aos governantes, desde que as ordens não 
contrariem os princípios do Islam. 
4º. Trabalhar para o melhoramento das relações mútuas, 
incluindo o castigo aos mal feitores, e fazer Jihad (guerra santa) 
contra os rebeldes. 
5º. Ajudar a outros nos seus actos nobres. 
6º. Dar a ordem do bem e impedir o mal. Inclui os discursos 
para a propagação do Islam. 
7º. Pôr em pratica as punições decretadas por Islam. 
8º. Participar no Jihád (guerra santa), lutar no caminho de Allah. 
Inclui guardar as linhas de defesa. 
9º. Pagar as nossas dívidas e devolver o Amánat (lealdade 
prometida em relação a qualquer coisa entregue a alguém que a 
prometeu guardar). Inclui o pagamento do Khums (pagamento 
dataxa equivalente a um quinto dos despojos). 
10º. Pagar o empréstimo e as dívidas. 
11º. Cumprir as nossas obrigações com os nossos vizinhos 
incluindo ser bom e prestativo. 
12º. Ser justo nos seus negócios incluindo ganhar e gastar de 
forma lícita. 
13º. Ser cauteloso nas despesas. A pessoa deve salvaguardar-se 
da extravagância como também da miséria. 
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14º. Espalhar o Salám (saudação) e responder à saudação. 


15º. Dizer «si clr» (que Allah tenha misericórdia de ti) quando 
alguém espirrar. 

16º. Não ser causa de aborrecimento e dificuldade para os 
outros. 

19º. Evitar a preguiça e trabalhos desnecessários. 

18º. Afastar os obstáculos do seu próximo. 

Os setenta c sete ramos de Imán (fé) foram acima 
mencionados. Alguns destes podem submergir juntos, como por 
exemplo ganhar e gastar podem ser postos juntos, sobre 
negócios leais. 

Assim com uma calculosa consideração poder-se-á reduzir do 
seu total, para os setenta ou sessenta e sete, os números 
mencionados em alguns Ahadith. 

A lista acima mencionada foi principalmente elaborada 
bascando-se no comentário de Allama Aini (Rahmarulláhi alaihi), NO 
qual ele a menciona, por essa ordem. 

A selecção foi feita também através de outros livros como 
Fathul Bari de Ibn Hajar (Rahmamiiáhi alaini) e Mirgát de Muila Ali 
Alkari (Rahmatulláhi ataihi). 

Os Teólogos escrevem que em geral, as secções do Imán são 
as que foram mencionadas. 

Cada um deve ponderar sobre elas e ser grato a Allah pelas 
boas qualidades mencionadas, pois toda a bondade é somente 
possível através da Sua graça e misericórdia. 

Em caso de deficiência a respeito de qualquer uma destas qualidade, 
deve esforçar-se para a sua perfeição, continuando a pedir a Allah que 
nele incuta todas estas qualidades, com a Sua graça. 


! É cio. 
NI gas 5 os 


CAPÍTULO - III 
(O TERCEIRO KALIMAH) 
Às virtudes do terceiro Kalimah 
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(SUBHANALLÁHI WAL HAMDULILLÁHI WALÁ ILÁHA 
ILLALLÁHU WALLÁHU AKBAR) 
Neste capítulo serão relatadas, de acordo com algumas 
narrativas as virtudes recebidas, em caso de o Kalimah acima 
mencionado ser seguido com a recitação de 


pó S sds 
(LÁ HAULA WALÁ QUWWATA ILLÁ BILLÁH). 

Estas palavras são também conhecidas como TASBIHAT 
FATIMAÁH, por o Profeta de Allah (sanailáho alaihi wa sallam) ter 
aconselhado a sua querida filha, Hazrat Fátimah (Radipvaliáho 
anhã) a recitação destas palavras regularmente, como será 
relatado mais adiante. 

Como há vários versículos do Qur'an a este respeito e 
inúmeros Ahadith, este capítulo encontra-se dividido em duas 
partes. 

A primeira contém os versículos do Sagrado Our'an, e a 
segunda os ditos de Raçulullah (satattáho alaihi wa sallam). 

PARTE I 

Esta parte inclui os versículos do Qur'an relacionados com 

este Kalimah: 


E) g » 2 
TANGA OS ativada ai ole 

Como é regra que quanto maior for o valor da coisa com mais 
importância é relatada, por isso os significados destas palavras 
foram explicados de várias formas. 

A primeira frase é o «yo (SUBHÁNALLÁHI). Isto significa 
que Allah Todo Poderoso é livre de todos os defeitos e erros e é 
uma declaração de firme crença nº Ele. 

Allah decretou a sua recitação, e informou-nos que os anjos e 
todas as outras criaturas se mantêm ocupadas na sua recitação. 
Tal é o caso das restantes palavras deste Kalimah, cuja 
importância e significado são igualmente relatados de várias 
formas no Qur'an. 
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Ss] PA BW a at, 
(es ENE UE Aes UA us dia ç 
1º(Os anjos disseram, na altura o criação do ser humano) 
Enquanto nós louvamos a Tua glória e Te santificamos?" 


7 7 mb É, ç Dat 7 q "2 1 A 
(6,3) A5S EI Ases lesgle GI tÓ alo Velas dé 


2º. Os anjos responderam, nada sabemos a não ser o que nos 
ensinaste. Tu, somente Tu, és o conhecedor e Sábio." 


” ” sa 
q or d EDIsgalbáis Fui 1 SLi elós o Bis 


3º. “E recorda a Allah excessivamente e Glorifica-O nas horas 
da noite e manhã” 


col E) EeotdE Las las Sole tia ála La 55 


4º“Quando a pessoa se mantém no Zikr e pondera nas 
maravilhas criadas por Allah aí ele diz: "O Senhor! Não criaste 
isto em vão, Sê glorificado; preserva-nos do fogo do Inferno” 


Ad [ed Sem é 
rss ssa oil 
5º."Afastai para longe da Sua transcendente Majestade a 
ideiade que Ele deva ter um filho." 


bota SEA sto Volt sto SE; PR Ed é Hã 
(rusla) ESC ad Lsiduçaos Geass dG 
6º.Hazrat Issá (Alaihis Salám) dirá no Dia do Julgamento "Ó Allah sê 
glorificado; não me é digno proferir daquilo que eu nãotinha 
direito.” 


cr alo) Gidas É Ss é atas 


7º. “Ele seja glorificado e louvado acima de todas as coisas.” 


csten cisci Leis Cinhs aa JESUILE 


"Quando (Hazrat Mussa) voltou a si (depois de ter 
desmaiado) disse: Glória para Ti! Eu volto para Ti arrependido 
e sou o primeiro dos verdadeiros crentes." 


G 


CreBs Guias alg assadas Ds gsus çÊ É GIAL NETTO: es j FS) 


” Cry 
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9º, "Esses que estão com o teu Senhor não se orgulham de o 


servir: eles louvam-no e adoram-no." 

Nota: Os Sufis dizem que no versículo, a rejeição pelo orgulho 
é antecipada à declaração da adoração, para assim mostrar que, 
não havendo orgulho, estabelece-se o meio para a constante 
adoração, e que, o orgulho impede a adoração. 


2 251% Coat 2 
6.15) 65 pão É las asas 


10º. “Ele seja glorificado e Louvado acima de todas as coisas” 


k É SoZise . & elos 2 q 5 it q: dna 52,24 
aiii! sb ES sold ala gas apicás SaltesLAo gas ad sEs 
(05) Ciladicos 
Nº. "A sua prece será: Glória para Ti, O Allah! E a sua 


saudação será: Paz! E concluirão as suas orações dizendo: 
Louvado seja Allah, Senhor dos mundos”. 


2.€ PST ao stf 28 
(od çd pão LP UlSs ale 


12º. "Louvado seja Ele e altamente exaltado acima de tudo isso 
que vós Lhe associais." 


a E 54 Coy LÊ 2rá 
Corn) o GANA SL AS é 


13º. “Eles dizem: Allah tomou para Si um filho. Louvado 
sejaAlah. Ele não tinha necessidade.” 


7 ar ERA 
cria ção Dos Lsaiola=s 
14º, “Glória para Allah, e eu não sou dos idólatras”. 
2 22 ns? 2 2 
As» sz «to ” EM Ed Pw 
rue ágáis grs sais dE SAL 
15º. “O trovão é um hino em Seu louvor, e também os anjos O 
louvam, atemorizados, ” 
Nota: E relatado por Teólogos que se a pessoa, ouvir trovejar 
o trovão, deve recitar: 
RA dá, ae Mistica >» P2 6h 20 2 4 225 
asáis gs iai de Agi Guloles 


ficará isento das consequências da faísca. 
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E relatado num Hadith: "Recorda Allah quando ouvires o 
trovão, porque cle afasta-se de quem recorda a Allah." 


É relatado num outro Hadith: "Ao ouvir a trovoada recita costuiã 
Tassbih, e não «ss Takbir." 
ue Dep SU 45 A 2 Dis ra ed ria 2. 
Gig seus NE ASMÃO Gas Lg dliho suaó eli alasvi) 
concisa ss A UEO Gya 
16º. "Bem sabemos nós que o teu peito se sente oprimido pelo 
que eles dizem, mas, entoa louvores ao teu Senhor e sê do 


número daqueles que se prostram perante Si. E serve o teu 
Senhor até que o Inevitável (morte) venha sobre ti." 


2:15 3? [E Ra bu? 
ao és LP ULó sala 
17º. "Glorificado e Exaltado seja Ele acima de tudo o que eles 
Lhe associam." 


eso RES ads tida cias 
18º. "Eles atribuem filhas a Allah - Louvado seja o Senhor! E 
para eles mesmo tudo quanto desejam." 


cssaço Nani adia áaes sil hã 
19º. "Glorificado seja Ele que levou o Seu servo, de noite, do 


Lugar Inviolável da Oração (Makkah) a muito distante lugar da 
oração (Jerusalém)." 


edetntço RE TE gal sás UE las Aster 
20º. "Glorificado seja Ele e exaltado acima de tudo o que eles 
dizem." 


Cano EIA EmA 5 
21º. "Os sete céus e terras, e tudo que existe neles 
louvam-No." 


sto sIw rã 


dam. PREEREaro pecar pt, FE ÁIS AS éciols 


22º. "E não há coisa alguma que não cante o Seu louvor. Mas, 
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vós não compreendeis os seus louvores", 
w oa. 2 
CanSsa ii ASVILIS ; Jadss ge 
23º. "Diz: Meu Senhor seja glorificado, e não sou mais do que 
um Mensageiro mortal." 


dan ads desoR oluols oasis 


24º. "Eles dizem Glória para nosso Senhor, muito cedo a 
promessa do nosso Senhor será cumprida." 


(ouso AE SÉ SRS ão Ee Sai bad Credo ENT: 


2 "Então (Profeta Zakaria) veio do santuário para o seu 
povo e recebeu a revelação: Glorificai o vosso Senhor ao 
romper do dia e ao cair da noite." 


Cos e ASBA SE era Á A a j 66 G 


Puro 


26º. "Não se ajusta à Majestade de Allah que tome para si um 
filho" 


gs Jana Gaio lpssÊ Sis ab ls Suas 
asso als iii ss 


27º. "Por conseguinte O Muhammad fsaliailáho alaihi wa salam) 
celebra os louvores do teu Senhor antes do nascer do sol e antes 


do ocaso. E glorifica-O durante a noite e nos dois extremos do 
dia, para que possas ter aceitação." 


dan delas ECA 


28º. "Eles glorificam o Senhor noite e dia. E não E exaus- 
tos”, 
z $ Toa visa h é 
(ua O Sal, CE tdi olaas 
E 
29º. "Glorificado seja Allah, o Senhor de trono, que está acima 


de tudo quanto eles associam." 
3 


MENTE ESA UU a NE 
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30º. "E os Mushrik (idólatras) dizem, o Beneficente tomou um 
filho. Ele seja glorificado." 


” 2 “ 
RA PAC ” “Ir e ala gas 
Las) As aii Jd Sadi Ralo is 
31º. "E submetemos as colinas e aves para cantarem juntamente 
com Hazrat Daud (Alaihis Salim) em nosso louvor." 


“ 


4 4 <s 20 0b nor 
lan Bass GIL SSIS 


ed 


32º. (Hazrat Yunus alaihis Salám) disse: Não há deus salvo Tu! Sê 
glorificado! Eu tenho sido um prevaricador." 


” 52 “TE di mo? 
(oszass) O ras LR sli 

33º. "Glorificado seja Allah acima de tudo o que eles alegam”. 
(05) SasE Sleje tia ólça 

34º, "Louvado sejas Tu, ó Allah! Isso é uma calúnia 


horrível. (Na altura em que os hipócritas tinham acusado Hazrat 
Aisha (Radivalláho anhá)." 


9 


2 PA a 29,64 qe TT fase 37 Sw 
3 É SE ES NSEIE agia NIE O JU Sis UAI 


At 72: RE se Ed aa Ty 2, rag ué 
3) Laos plata za dEsS Lo 5 [865 Sto LS SE at a 
35º. "Lá (nas mesquitas) eles oferecem preces ao Senhor de 


manhã e ao entardecer. 

Homens que nem a mercadoria nem o seu tráfico os desvia da 
recordação de Allah e constância na oração e no pagamento ao 
pobre do que lhes é devido. E que temem o dia em que os 
corações e os olhos serão revolvidos." 

Ps y 22 ” 
jo 254 ET sino ssnito ot GnDão 451 Bu Db TT AE» 
PE VS O dio RBG No BALA MIS af 
8 > a “ 
22 Sole sbro So Es SE 
(5) O hads la, Balé Aus 4s in cIs AS 

36º. "Tu não tens visto que todos louvam Allah: - tudo quanto 
existe nos céus e na terra e os pássaros no seu voto? Ele 
conhece, na verdade, o culto e o louvor de cada um. Allah sabe 
o que eles fazem." 
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“- 


Err Z d A Í g 
2 Su 6% 15 ri LJ ersebiigeds 26 S AU ais é Leite ;é 


Cad 


7 AT eos % b, 2 Selaje 
cosa DEL isês sd JU ócio apl 
37º. "Eles dizem: Sê Tu glorificado. Nós não podíamos escolher 
outro protector e amigo além de Ti; mas, Tu deste-lhes a eles e 
a seus pais, os bens do mundo, até que olvidaram os avisos e se 
tornaram em povos ia 


(5) Astple caido PASSOS Icasa tea [EA 
38º. "E põe a tua confiança Naquele que vive e não morre. E 


canta os Seus louvores. Ele basta como Sabedor dos pecados 
dos seus escravos." 


costa osabiolers 
39º. "Glorificado seja Allah, Senhor dos mundos." 
(ecran E Sd SÉ LOS aliols” 
40º. "Glorificado e exaltado seja Allah acima de tudo o que eles 
associam." 


2”, AA) sw sa “s 58.2 dicTos ç 
ES piadas rãs Gio só dê cho lola oá 
e an 0isalE cão Sia Gaés 


41º. "Glória para Allah quando entrais na noite e quando 
entrais na manhã. Para Ele são os louvores nos céus e na terra, 
e ao anoitecer e ao entardecer." 


2. 25TÃE foge e tIoos 
(o )0S pão) LESS dó lçtm 
42º. "Glorificado e exaltado seja Ele, acima de tudo aquilo que 
eles associam." 


“4 ” 
o e 
sS0e q o 


abs apssisglsÃo Susi Gio 15 SS SNL asi Uê 


à 
“23 ae 
(rua) Suas 
43º, "Somente créem nas Nossas revelações aqueles que, ao 
serem-lhe lembradas se prostram em adoração e cantam o 
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louvor do seu Senhor. E eles não são orgulhosos." 


z «GÊ iss uz É» DE 22 ED ar 
Sal SB sia saia SÍ ad Saab sS Sit gáaiorydi E 
44º. "O vós que credes! Recordai-vos de Allah com muita 
recordação e glorificai-O de madrugada e à tarde." 


> abro a 4 [22 TS 

lu srs CE e stelólai | E 
45º. "Eles dirão: - Glorificado sejas Tu! Tu és o nosso Protector 
e não eles!" (Os anjos responderão desta forma quando, no Dia 


do Julgamento, quando Allah lhes perguntar a quem eles tinham 
adorado.) 


conlgbé dé culol? 
46º. "Glória para Ele que criou todos os pares sexuais." 
“ g 
47º. "Por conseguinte, Glória para Ele em cujas mãos está o 
domínio sobre todas as coisas! Para Ele sereis levados no 
regresso." 


2 . Fes Ed A she “a 
1 2 92098 e] aloe 2 3 sas STE 
(eia) a Ea ciais 6 0Y 5 
48º. "E não tivesse ele sido um desses que glorificam, e teria 
ficado no seu ventre até ao dia em que eles hão-de ser 


ressuscitados." 


3 


Canis É al gleê 
49º. "Glorificado seja Allah daquilo que eles Lhe atribuem." 
Canbit ci gabi; 


50º. "Na verdade nós (os anjos) somos os que O glorificam." 


3 


j rça “ AhE nã Ed wa 
cosaiidiscaLasii de alas si as lÉ silo seysçã 
Se» 
Ca ialad) 


Re "Glorificado seja o teu Senhor, o Senhor da Majestade, 
acima disso que eles Lhe atribuem e que a paz seja com os que 
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foram enviados para aconselhar. E louvado seja Allah, Senhor 


dos mundos." 


<a 523 ata 24 “a 7 
0 SINCE Ss sis QU té goal çatas já asa Sidi És) 
52º. "Nós submetemos os montes para entoarem com ele, 
(Profeta Daud Aiaihis Salim) Os louvores do seu Senhor ao cair da 
noite e ao levantar do sol. E as aves congregaram-se. Todos 
voltavam para Ele!" 


(3 GEN Vol gta pá ás 


53º. "Ele seja glorificado. Ele é Allah, o único, o absoluto." 
* se 2? PERA Sia 
coro AS TÊ Jó ça 


54º. "Seja glorificado e exaltado acima daquilo que eles 
associam." 


E) 


SRS gaba ps QUAL) Sds saite Sdiçãs 
orgia cosab didi Jess sl 


55º. "E tu verás os anjos a congregarem-se à volta do Trono, 
cantando os louvores do seu Senhor. E eles serão julgados com 
justiça. E será dito: "Louvado seja Allah, o Senhor dos 
mundos." 


“38 s50 D ul 20A E DE > GN 

e aa NEGRA ais ss uia ostséca) 

1só cru) sãé GL Icsios 8 cas lesistat casos sais is 
om tisdale island 


56º. "Esses que seguram o trono, e todos os que estão à volta 
dele, cantam os louvores do seu Senhor e crêem n'Ele, e pedem 
perdêo para esses que crêem, dizendo: 


4 
á 


Senhor nosso! Tu abranges todas as coisas com misericórdia e 
sabedoria, perdoa, por conseguinte, esses que arrependem e 
seguem o Teu caminho. Afasta deles o castigo do Inferno." 
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(eres ED sádhe DEAL 
57º. "E canta o louvor do teu Senhor ao cair da noite e de 
madrugada." 


cuerpo Ás Y abs bis alão Eres PERSA OLEO > dé 


58º. "Aqueles que estão junto do teu Senhor celebram os Seus 
louvores noite e dia, sem descanso." 


s2RTi2ã 54 LIPAÇE 3 ENE RE Lá 2 230 2 SÊ Malha 
(Est) EINE calos RAR css Apis aid Slals 
59º. "Enquanto os anjos cantam os louvores do seu Senhor e 
pedem perdão para aqueles que estão na terra." 


csnáibtss bica SAIS Us já ÁS LI ds gd sat tgliãos 
60º. "Dizendo: Clorificado seja Ele que nos sujeitou a tudo isto 
a que nós não seríamos capazes de sujeitar. Nós regressaremos 
certamente para o nosso Senhor." 


q 


PA “TÕE sai gua sito 116 2 0023 
(sagas LOSS 023 ge sis lt 
61º. "Glorificado seja o Senhor dos céus e da terra, o Senhor do 
Trono, acima de tudo isso que eles lhe atribuem!" 


(pes) Sig SE SB satcds Ss 
62º."E glorificai-O de manhã e ao entardecer." 
Ocisál dês oség le dróeys aspira cs pisistoé polé 
(5) 5 268) Sesisáap as Jal 


63º. “Por conseguinte (ó Muhammad sallatáho alaihi wa sallam) 
suporta o que eles dizem e celebra os louvores do teu Senhor 
antes do nascer e antes do pôr-do-sol. E durante a noite celebra 
ao seu Senhor e depois das prostrações prescritas. 


CGE S UÉ abiçler 


64º. "Allah seja glorificado acima de tudo o que eles associam." 
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id Sb 7,48 2W pa “ Sia coa PRN) 
Cau pda)! US |a dios JU 85 O ABS io CU suis 5 
“ 
65º. "E durante a noite celebra; também, o Seu louvor e, quando 
as estrelas se apagam." 
* ” 
= olech alum a? EXU 
(eoály pills pilas 
66/67º. "Por conseguinte (O Muhammad Satlalláho alaihi wa sailam) 
louva o nome do teu Senhor, o Omnipotente." 


j n DRE A 14 &l- dg “ 
(eso) BIS EITA Sa 0 Nes Srila Ada 
68º "Tudo o que está nos céus e na terra glorifica Allah, Ele é o 
Poderoso, o Sábio." 
Cissa mt also er RP 
(to) SIS EI Sa as 2 INGL ANGU a 
69º "Tudo o que está nos céus e na terra glorifica Allah. Ele é o 
Poderoso, o Sábio." 


252 PSTÃE dy qu23 
0 05 pás Paola 
70º. "Glorificado seja Allah acima de tudo o que eles associam." 
di 2 2030 msniro 11 & EST a e 
(to) DESEN sau Ns E GLASS 
Nº. "E tudo o que está nos céus e na terra O glorifica. Ele é o 


Poderoso, o Sábio." 


E 


Cds cedo montt bIcs Et Bro A 26. 

(cão SS alt sas e Gs ida ad o 

72º. "Tudo o que está nos céus e na terra glorificam Allah. Ele é 
o Poderoso, o Sábio." 


o ui PDA 85% Ê A 1 56 alo. G ao do osu E, 
nm) 2355] Fsltosiill dd Else Bu ALS 
73º "Tudo o que há nos céus e na terra glorifica a Allah, o 
Soberano Senhor, o Santo, o Poderoso, o Sábio." 


BE assada Us E saga 
(estas) Bus 


74º. "Tudo que há nos céus e na terra glorifica a Allah. A Ele 
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pertence a Soberania e a Ele pertence o louvor. E Ele é capaz 


de fazer todas as coisas." 


coils ES Biol GO Gard ITA a setas d 
756º. "O melhor entre eles disse: Não vos disse eu: porque é 
que não glorificais Allah? 

Eles disseram: Glorificado seja o nosso Senhor! 

Nós temos sido prevaricadores.” 


(astd!) O sabsdlelgs é sas 


17º."Portanto, ea ica o nome do teu Rumo peer e 


as SE a Sd Sds A g4eló Jzlias O Sai Só ielys é Sds 


78º. "Lembra o nome do teu Senhor de manhã e ao a 
E, adora-O numa parte da noite. E glorifica-O durante a vigília 
da noite." 


(sen SEN 


79º. "Louva o nome do teu Senhor, o Sublime." 


(an LI GE Ss sait páó cs Es is pias 
80º. "Canta então os louvores do teu Senhor e implora o Seu 
perdão.Ele esta sempre pronto para mostrar misericórdia." 

Nestes oitenta versículos do sagrado Qur'an, verifica-se 
claramente o mandamento e a ordem da parte de Allah para O 
glorificarem, e em certos versículos, no lugar da ordem foi 
mencionado o seu incentivo. 

Não existirá nenhuma dúvida na importância e valor daquilo, 
pois, Allah, Senhor dos Senhores, menciona-o repetidas vezes, 
no seu Sagrado Livro, o Qur'an. A ordem de glorifica-Lo é 
também mencionada em vários versículos como elogia-Lo 
recitando. dá 


Além dos versículos mencionados há ainda outros, que 
abordam a importância de O elogiar, Louvar com a recitação de. 


dirá 
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Podemos deduzir a importância e o grau com o facto de Allah 
principiar o Seu sagrado livro com, caJuicsabizá que na verdade 


indica a excelência deste sagrado louvor. 
1º. "Todas as glórias para Allah, Senhor dos mundos." 
cash 65 se al ass 2 si E gba 


2 956 


Colo Gsluss Ai splá 


2º, "Louvado seja Allah que criou os céus e a terra e formou as 
trevas e a luz. Contudo, esses que descrêem, atribuem rivais ao 
seu Senhor." 


2 Tt Za Soro o Tt sé SEM SALE A 
colo) Glad sabúiáls 15515 CRIS o a! solS das 
3º, "Assim foram destruídos os últimos sobreviventes dum povo 
de prevaricadores. Louvado seja Állah, Senhor dos mundos." 


e Aa EGÊ Tot Ene ai Sfivoifã 
atenas ai P usio US Ls tógllus Gl abisZn ds 
4º. "Eles dirão: Louvado seja Allah que nos conduziu até aqui. 


Não teriamos na verdade seguido o bom caminho se Allah não 
nos tivesse guiado." 


Ba sbrtel atenta ch gn dra ro ssh 
sen diédis 


5º. "Para esses que seguem o Mensageiro, o Profeta que não 
sabe ler nem escrever, eles encontrarão descritos no Torah e 
nos Evangelhos que possuem." 


Gola Do piigidadoailo s33UN 
(5) Gira PN Asse) sado tes She sala assadh 


6º. "(Falando daqueles que deram as suas vidas e bens a Allah, 
Allah diz:) Triunfadores são aqueles que se arrependem perante 
Allah, os que O servem, os que O adoram, os que jejuam, os que 
se curvam reverentes, os que se prostram para orar, os que 
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impõem a justiça e proíbem o crime e os que cumprem os 
mandamentos estabelecidos por Allah. Transmite as boas novas 
aos crentes." 


” > fe pn DE, JE vo 4 
(is lala cu sabia ol Ab aÊS ja tá 
7º. "Concluirão as suas preces dizendo: Louvado seja Allah, 
Senhor dos mundos." 


24240 Ts ENE PR 
Coat Es Sind! ASH DE Cs Ga di 
8º. "Louvado seja Állah que me deu, na minha adiantada idade, 
Ismail e Ishág." 


a SS SN ad 


9º. "Louvado seja Állah! À maior parte deles não sabe." 


zo: “ 
id a! sê | 2 Sd Ro “A1.33 E ocLstsS Pa 4 
Os! raço SÉ SEA GIO RSI druid 5S 355 dá 
10º. "No dia em que Ele vos chamar vós respondereis 


celebrando os Seus louvores e pensareis que ficastes adiados 
por mais algum tempo." 


E E STE isa . as E set EE O GR d 3 so] as 
o alsebides E Ss Is dass al dylab dadas 
z à» Pesado, Vá Es 
dei sora 
11º. "E diz: Louvedo seja Allah que não tomou para si um filho 


e que não tem associado no Seu reino, nem amigo protector por 
dependência. E exalta-O com toda a magnificência." 


id só Tesg si ? ES a Tx sé h 2 Di 
as le sç a) ja alocar de SPbyta al 
12º. "Louvado seja Allah que revelou a escritura ao Seu servo, 
na qual não pôs nenhum subterfúgio." 


dah A a NE AdE 
(oras CiB) o ss bl GU iz daS 
13º, "(Dirigindo-se a Hazrat Nuh (4iaihis Salim) Allah diz:) Então 
diz: Louvado seja Allah que nos salvou do povo dos 
prevaricadores." 


“a 


da çiseiiile ri io qe LAS aid tás 


ova Ed 


Fazaile — Zikr 714 FAZANLE-E-A'MAAL 


14º. "(Os Profetas Daud e Sulaiman - Alaihimas Salám) 
disseram: Louvado seja Allah que nos preferiu a nós acima de 
muitos dos Seus escravos crentes." 


ado dEle Jó Elisa j dad 


15º. "Diz (O Muhammad sallaltáho alaihi wa sallam) Louvado seja Allah 
e que a paz esteja com os servos que Ele escolheu." 


5. 23,48 E ais 
oa lgrs asbanil aSE da dadi gês 
16º. "E diz: Louvado seja Allah que vos há-de mostrar os Seus 
portentos para que fiqueis a conhecê-los.” 


2342) 21 Ed >h Ss o 
(aa DE dA ais pSdlSgE as sli dadas 
17º. "Para Ele é todo o louvor no começo e no fim; e Seu é o 
comando; e para Ele será o vosso regresso." 


Ed ” “3, 2 2 
conse ass ATI Já 


18º. "Diz: Todos os louvores para Allah. Mas muitos deles não 
têm senso." 


Esr Cab & TT ana 
(a) di Ee AU OE ás pós 
19º. "E para todo aquele que recusa, Allah é Absoluto, Senhor 
do Louvor." 


Asas 7,2 cat jo 4 Sel. Ê 
(o las ABS Tia atá 
20º. "Diz: Todos os louvores para Allah. Mas muitos deles 
não sabem." 


(rap bad! Á Ga a 
21º. "Na verdade Allah é o Absoluto, o Possuidor do louvor." 
toa Ega NELA Ge Elas a EL A dad 
22º. "Louvado seja Allah, a quem pertence tudo o que há nos 


céus e tudo o que há na terra. Para Ele é o louvor na vida 
futura; é Sábio e Esclarecido.” 


ce U2 Yes LE lady 


” 


3 
PD self 
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23º "Louvado seja Allah, o Criador dos céus e da terra." 


cota gal sais ai AV çÃA O ASTON GEO 


24º. "Ó homens! Vós sois os pobres nas vossas relações com 
Allah, e Allah é E Absoluto, o Possuidor do louvor. " 


sistliad ss SEAL SLosÁiE AS Heladidn dis 
34 esti Boca eles tt stat ZE estão) 
chiado sá) Gas LL a eus légs Lai alias coa sláçh 
25º. "E Eles dizem: Louvado seja Allah que afasta de nós o 
sofrimento. O nosso Senhor é Indulgente e Generoso. Que com 
a Sua graça nos instalou na mansão da eternidade onde o 
trabalho não nos toca nem o Começa nos afasta." 


(edielalicosal asda E; Laseitfe alas 


26º. "E que a paz esteja com aqueles que foram enviados para 
aconselhar, e louvado seja Allah, Senhor dos mundos." 


conosass) ssa dad 


27º. “Todos os louvores para Allah. Mas muitos deles não 
sabem.” 


ú E 


Eca tds 5 ILS sala dEs ás Gl abuad as 
(4 Gibpdl 321 sscó PEA EA 


28º. "(Após entrarem no Paraíso) Eles dizem: Louvado seja 
Allah que cumpriu a Sua promessa para connosco e nos fez 
herdar a terra, morando no Jardim onde quisermos! 

Tão generoso é o salário dos trabalhadores." 


eia “3 > 7 ” 
castor Ghalallss 02 3Sos seu arcos dal 


29º. "Todos os louvores para Állah, Senhor dos céus e Senhor 
da terra, o Senhor dos mundos." 


o pnelas gui ssa isa jatos Us 


Es 25 


30º. "Não tinham nada contra eles salvo a crença deles em 
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Aliahoo Poderoso, o Possuidor do Louvor, aquele a quem 
pertence a Soberania dos céus e da terra." 

Os versículos acima mencionados descrevem, os atributos de 
Allah e as virtudes de O glorificar, e ainda contêm a ordem e o 
incumbência de O louvar. 

Aqueles que louvam Allah foram elogiados em inúmeros 
Ahadith. 

De acordo com um Hadith, a primeira pessoa a ser chamada 
para entrar no Paraiso será de entre aqueles que costumavam 
louvar a Allah, em todas as circunstâncias, favoráveis ou adver- 
sas. 

É relatado num Hadith, que Allah Todo Poderoso gosta da 
recitação dos Seus louvores. De facto, terá que ser assim, pois 
Ele é o único digno do louvor. Ninguém mais, na verdade, o 
merece, porque ninguém possui o controlo sobre alguma coisa, 
nem na sua pessoa. 

É relatado num Hadith que no Dia do Julgamento as pessoas 
com melhores condições serão aquelas que louvavam Allah 
excessivamente. 

De acordo com um Hadith, a recitação dos louvores de Allah, 
na realidade, é a expressão da sua gratidão por Ele, e aquele que 
não O louva não está expressando a gratidão para Ele. 

É relatado num Hadith que a recitação dos louvores de Allah 
pela aquisição de qualquer bênção é um salvaguarda contra a 
sua perda. 

Raçulullah (satiailiho alaihi wa sallam) disse: "Dizer dá 


(ALHAMDULILLAH) por qualquer um do meu Ummah (povo) 
é mais benéfico para ele do que adquirir o poder deste mundo 
todo.” 

É relatado num Hadith, que quando Allah concede algum 
favor a alguém, c em seguida este O glorifica, tal acto da sua 
parte ultrapassa aquele favor, mesmo que o favor seja muito 
grande. 

Um Sahabi (Radiyalidho Anhu) que se encontrava sentado ao pé de 
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Raçulullah (sailatiáho alaini wa sallem) recitou em voz baixa: 


cale slaa Label as ada 
(ALHAMDULILLÁHI KATHIRAN TAYYIBAN MUBÁRAKAN FIHI) 

O Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho alaihi wa sallam) perguntou 
quem tinha recitado tal frase. 

O Sahabi (Radiyaltáho Anhu), julgando que tinha feito algo que não 
devia, manteve-se calado. 

Raçulullah (sattalláho alaihi wa sallam) tranquilizou que não havia 
nenhum mal em dizer, porque não se tratava de algo indesejável. 
Depois disso o Sahabi (Radivalláho Anhu) revelou que o Duá fora 
recitado por ele. Aí Raçulullah (sattaiiáho alaihi wa sallam) disse: "Eu vi 
treze anjos, todos eles querendo ultrapassar uns aos outros para 
carregarem este Duá (prece) até Allah." 

É relatado um Hadith, e muito conhecido, que qualquer 
trabalho de alto nível deve ser principiado com o nome de Allah 
pois sem tal manter-se-á isento de Barakah (bênção). Por isso 
todos os Kitabs (Livros Religiosos) são iniciados com o nome e 
louvor de Allah. 

É relatado num Hadith que quando a criança morre, Allah 
pergunta aos anjos se já tiraram a alma do servo. Recebendo a 
resposta afirmativa Ele pergunta se já tiraram a parte do coração 
do seu servo (pois a criança é uma parte do coração do pai, o pai 
ama-a muito). 

Allah pergunta o que o Seu servo recitou na altura (em que 
vocês tiraram a alma do seu filho?) 

Eles respondem: "Ele elogiou-Vos e recitou 

stats ai) Bisa) 
(pertencemos a Allah e para Ele retornaremos.) 

Allah, então, decreta que uma casa para ele seja construída e 
denominada por Baitul Hamd (Casa do Louvor). 

De acordo com um Hadith, Allah fica muito satisfeito quando 
a pessoa diz Ay: (ALHAMDULILLAH) ao comer um pedaço de 
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comida ou a beber um gole de água. 

A terceira parte deste Kalimah é o ày 5 any (LÁILÁHA 
ILLALLÁH) que foi abordada em pormenor no último capítulo. 

A quarta parte é o sia (ALLÁHU AKBAR) que significa a 
declaração da Sua grandeza e a afirmação do Seu Esplendor e 
Altivez. 

A importância desta quarta parte também foi abordada em 
muitos versículos relatados até agora. 

Existem ainda outros versículos que descrevem 
especificamente a sua grandeza e a grandeza de Allah, como se 
seguem: 


5) >z Pad nZ 
can 5 eiá SSla)s 55 Uslaçgo ab 53 
1º. "Que glorifiqueis Allah por vos haver pa e que 
sejais gratos pela vossa fortuna." 


ces! ES estçái seasádi pata 


2º, "Ele é Conhecedor do visível e do invisível, o Grande, o 
Sublime." 


ê plo serto ado mts SCI Da a tÊ 
E Chin 855 85 US Laço aÃ) AS La ás 
3º. "Desta maneira dizemo-lo a vós para que possais glorificar 
a Allah por vos haver guiado. E dê boas novas aos bons." 


(ol poses EUR 
4º, 5º. “Allah na verdade é o Sublime, o Grande." 
(o Spa ção GAI SE JUL sp alias é saido 
6º. (Quando os anjos recebem alguma ordem de Allah ficam 
preocupados por causa do medo). 
Ainda assim, quando o medo é pánico dos seus corações, eles 


dizem: - O que é que o Senhor disse? Eles respondem: A 
verdade. E Ele é o Sublime, o Grande." 


toasa PES esdl ad, AS ZU 
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7º. "Por conseguinte, o comando pertence a Allah, o Sublime, o 


Majestoso." 
4 ” “> EnsiÃo sé NI 
tico) BESSA! Ga 02 No BA ASAS 
8º. "E a Ele pertence a Majestade nos céus e na terra, e Ele é o 
Poderoso, o Sábio." 


52 01 sho 28h 16 ETA As ans sad 3 
E oniça) Is O E ELO a VHS tau 
sto) RASTA 
9º. "Ele é Allah, alem do qual não há outro Deus, o Soberano 
Senhor, o Santo, o Pacífico, o Guarda da fé, o Guardião e 
Majestoso, o Forte, o Sublime, Glorificado seja Allah acima de 
tudo o que eles Lhe atribuem como associados." 

Os versículos acima mencionados descrevem a Grandeza e 
Altivez de Allah, e contêm a ordem de O enaltecer. 

Em inúmeros Ahadith também é relatada a incumbência e a 
ordem da recitação das Grandezas de Allah. 

É relatado num Hadith, "Quando souberes de qualquer 
incêndio então recita o Takbir 3 w (ALLÁHU AKBAR) 
excessivamente, pois, este apagará imediatamente o fogo." 

De acordo com um Hadith, a recitação de «$tuí afasta o fogo. 
É relatado num Hadith, que quando a pessoa diz 35144 0 seu Nur 
(brilho) cobre tudo o que está entre o céu e a terra. 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (satiaiáho alaihi wa sallam) 
disse: "Hazrat Jibrail (atiis Salm) transmitiu-me a ordem de 
recitar as grandezas de Allah." 

Além dos versículos e Ahadith mencionados, a Grandeza de 
Allah e Seu esplendor foram mencionadas, e a sua recitação foi 
abordada em diferentes títulos e de diferentes maneiras em 
inúmeros lugares do Qur'an. 

Há ainda muitos versículos nos quais o Kalimah, embora não 
seja especificamente mencionado com as suas palavras, tem 
ainda um significado referente a estes Kalimah. 
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Alguns destes versículos são os seguintes: 


(39 dio NEN sa) ale SUS ajiêra ÀS! si dis 
1º. "Então Adam (alaihis Salám) recebeu do seu Senhor, que se 
tornou Indulgente para ele, palavras (de revelação) na verdade 
o Senhor é Indulgente e Misericordioso." 
Há diferentes versões e explicações acerca das palavras 
referidas neste Áyah (versículo). De acordo com alguns, aquelas 
palavras são as seguintes 


A 


o Uplicilb gel es duas fas 

Sl Eb sta elf sal gg elas) SG ias SS 

esdisssite Ícone pá 
Ae gicicig cs diese ça 


(a) "Não há'Deus salvo Ele, sê glorificado e todos louvores para 
Si, Ó meu Senhor! Eu actuei viciosamente e enganei-me a mim 
próprio, por isso perdoa-me. Na verdade Tu és o melhor de 
todos os perdoadores. 
(b) Não há Deus salvo Ele. Vós estais acima de todos os 
defeitos; Sois merecedor de todos os elogios. Ó meu Senhor, 
actuei viciosamente, enganando-me. Tenha misericórdia de 
mim, na verdade Sois o mais Compreensivo, o mais 
Misericordioso. 
(c) Não existe Deus salvo Ele. Sois acima de todos os defeitos c 
faltas e Sois merecedor de todos os louvores. Ó meu Senhor! 
Actuei viciosamente e enganando a mim próprio. Voltai a Vossa 
atenção para mim, pois sois o melhor dos que têm Compaixão, o 
mais Misericordioso. 

Existem ainda mais 4hadith semelhantes, como é relatado por 


Allama Suyuti (Rahmatulióhi alaihi) no livro sexo 3 Durre Manthur, 


no qual as palavras significam Elogio e Glorificação. 
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fe & Tec gl alo AsTentot 92 Trst aliapo 5 é 
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2º."0O que pratica uma boa acção receberá dez vezes aquilo que 
lhe corresponder, enquanto que o que pratica uma mã acção 
terá como recompensa o mal que praticou." 

Raçulullah (Salalláho alaihi wa sallam) disse, "Há duas rotas, que 
seguidas por um muçulmano, fá-lo-ão entrar no Paraíso. As duas 
rotas são muito fáceis, mas são muito poucas as pessoas que 
actuam de acordo com as mesmas. 

Uma é recitar um af d dá ay ge (SUBHÁNALLÁHI, 
ALHAMDULILLÁHI E ALLÁHU AKBAR) dez vezes depois de cada 
Saláh Fardh (oração obrigatória), isto é, após as cinco orações. 
Desta forma a pessoa é capaz de glorificar Allah 150 vezes e por 
conseguinte adquirirá 1500 virtudes diariamente. 

A segunda coisa é recitar z144 (ALLÁHU AKBAR) 34 vezes, 


siglei (SUBHÁNALLÁHI) 33 vezes, dizi (ALHAMDULILLÁH) 33 


vezes na hora de se deitar na cama. Assim poderá glorificar 
Allah cem vezes todas as noites. Assim, adquirirá 1000 
recompensas. Desta forma, o total das virtudes adquiridas 
durante o dia é de 2500. 

"No Dia do Julgamento, quando as acções forem pesadas, 
haverá alguém que tenha cometido más acções, num só dia, para 
superar todas aquelas virtudes?" 

Contudo, nos Sahabah, será muito pouco provável haver 
alguém que tenha cometido 2500 más acções diariamente, 
embora, nos tempos em que estamos, as nossas falhas diárias 
excedam este número. 

Por conseguinte, foi um favor e uma generosidade da parte de 
Raçulullah (sutlaitáho alaihi wa sallam) indicar-nos tal acção, para assim 
aumentar o número das boas acções. 

Fica ao critério do interessado, actuar de acordo com o 
mencionado. 
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De acordo com um Hadith, os companheiros do Profeta de 
Allah (sallaliáho alaihi wa sallam) perguntaram-lhe a razão de somente 
serem algumas as pessoas que actuam conforme acima 
mencionado, apesar de serem muito fáceis de praticar. 

Ele respondeu que à noite o demónio (Shaitán) faz adormecer 
a pessoa antes de no-lo recitarem, e nas alturas das orações ele 
faz-lhe relembrar algo que o leva a ir-se embora sem recitar 
aquele Tassbih. 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (salialtáho alaihi wa saltam) 
disse: "Não vos é possível adquirir nem mil virtudes 
diariamente?" Alguém perguntou: "Qual a maneira de nós 
adquirirmos mil virtudes diariamente?" Ele respondeu:"Recita 
siglsê (SUBHÁNALLAH) cem vezes, e adquirirás mil virtudes." 


Tidelgáis FE Caine abs dês ota 


cio 


(15) AGE 


3º. "Riqueza e filhos são ornamentos da vida mundana. Mes, as 
boas acções que perduram são melhores aos olhos do teu 
Senhor como recompensa e melhores como esperança." 


Z 
ÇA 


SSI A REA alds duê tsss Iced 


:, e o 
Y ç = 


Colas 
4º." Allah aumenta na sua orientação esses que caminham a 
direito. Às boas acções que perduram são, dos olhos do Senhor, 
as melhores para a recompensa e as melhores para 
retribuição." 

Nota: Embora cla! ststy (boas acções que perduram) 
incluam todas as boas acções, de acordo com alguns Ahadith 
isto é aplicável a estes Kalimah. 

Raçulullah (sariailáho alaihi wa saltam) disse: "Recitem Lane lata (as 
acções que perdurarão) com entoação excessivamente." 

Alguém perguntou o que eram tais acções que perdurarão? 
Raçulullah (Sallalláho alaihi wa sallam) respondeu: "É recitar o Takbir 
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s145 (ALLÁHU AKBAR), Tahlil Say (LÁ ILÁHA ILLALLÁB), 
Tassbih siçia: (SUBHÂNALLAH), Tahmid syitÃ (ALHAMDULILLAH) 
C pisa (LÁ HAULA WALÁ QUWWATA ILLÁ BILLAH) ." 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (Satuliiho ataihi wa 
saltam disse: "Ouçam, as Taiaiyianyadsdiaotes constituem 

Ulala (boas acções que perduram). 

É relatado num Hadith que Raçulullah (satiaitáho aiaihi wa sallem ) 
disse: "Acautelem-se (juntem as vossas defesas)". Alguém 
perguntou, "Ó Raçulullah (Satlaitáho alaihi wa saliam) é contra algum 
inimigo que se aproxima?" 

O Profeta de Allah (saiialláho alaihi wa sallam) respondeu: "Não, 
reunam as defesas contra o fogo do Inferno, através da recitação 
de g51 ati ay, ans ali ad glsé porque estes Kalimah estarão à vossa 
frente para intercederem a vosso favor no Dia do Julgamento, e 
estes Kalimah permanecerão (de guarda) atrás de vós. Eles 
beneficiar-vos-ão, eles são os cAlai «Lsty (boas acções que 
perdurarão). 

Da mesma forma, há ainda mais Ahadith em apoio desta 
controvérsia, como é mencionado, no livro sex,» DURRE-MANTHUR 


da autoria de Allama Suyuti. 
(oi alisa) 
5º. "A Ele pertencem as chaves dos céus e da terra." 

É relatado por Hazrat Ussmán (Radivaláho anhã) que a 
resposta de Raçulullah (satlalliho alaihi wa saltam) à pergunta efectuada 
acerca eis sniutas (das chaves dos céus e da terra), era: 

SEIS gt gaia dal a e 2 Tg 


sas AS Isuça VENCE sas HsEiÊs sé obldts salsa do 


(LÁILÁHA ILLALLÁHU WALLÁHU AKBAR, SUBHÁNALLÁHI, 
ALHAMDULILLÁHI, ASSTAGFIRULLÁHAL LASI LÁ ILÁHA 
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ILLÁ HU. HUWAL AWWALAU WAL ÁKHIRU WAZ ZÁHIRU 
WAL BÁTINU YUHYI WA YUMITU WAHUWA YAHHUN 
LÁYAMUTU BIYADIHIL KHAIRU WA HUWA ALÁ KULLI 
SHAVIN QADIR.) 
De acordo com um outro Hadith, as chaves da terra e dos céus 
significa 
ss TA aaa ger 
(SUBHÁNALLÁHI WALHAMDULILLÁHI WALÁ ILÁHA 
ILLALLÁHU WALLÁHU AKBAR) 


que são Kalimah que foram enviados do tesouro do Arsh 
(Trono de Allah). 


29€.,3) E 9 o 4 4". > * 
to ASEGÊ NAN Jess a SEN a Sal 
“ 
6º. "Para Ele ascendem as boas pulavras e Ele exalta as obras 
piedosas." 
Hazrat Abdullah Ibn Mas'ud (Radivalláho Anhu) disse: "Sempre 
que eu divulgo algum Hadith, cito o Qur'an no seu apoio. 


Quando um muçulmano recita: 


esa OS al ayamsaiola: 
(SUBHÁNALLÁHI WA BIHAMDLI, ALHAMDULILLÁHI, 

LAILÁAHA ILLALLAHO, ALLAHU AKBAR, TABARAKRALLAHO) 

um anjo com muito cuidado leva as palavras ao céu com as 
suas asas, e por onde ele passa (carregando aqueles Kalimah) os 
anjos daqueles céus pedem o perdão para a pessoa que o 
recitou.” 

Isto é confirmado pelo seguinte versículo: 


» “ 
su G 52 Ze 204 
(Para Ele ascendem as boas palavras). 


Hazrat Ka'ab (Radiyalláhi Anho) diz que a recitação de 


E) 


STA aa ler 


SUBHÁNALLÁHI WALHAMDULILLÁHI WALÁ ILÁHA 
ILLALLÁHU WALLÁHU AKBAR) 
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vai murmurando à volta de Arsh (Trono de AHah) e aí são 
mencionados os nomes dos recitadores. 
Um outro Sahabi (Radivaitáho Anhuy) também conta o mesmo. 


PARTE -I 


Esta parte inclui os ditos do Sagrado Profeta de Allah (satiattáho 
alaihi wa sallam) NOS quais são mencionadas as virtudes destes 
Kalimah, em que se recomenda a sua recitação. 


qltdzas Eh slasadled Ra s JU JE bgsêuios 


“ 


msi e Mndol . Eis o Soldas tai de 


sales dy f23 
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Hadith. - 1 


Hazrat Abu Hurairah (Radixaitáho Anhu) narra que Raçulullah 
(Sullalláho ataihi wa sallam) disse: "Há dois Kalimah que são leves na 
língua, de muito peso na balança, muito queridos por Allah: 

São: 

passa) ole spas 
(Subhánaliáhi wabihamdihi subhánaliáhi! azim) 
“Glória para Allah de todos os louvores, glória para Allah, o 
Majestoso. ” 

Nota: Leves na língua significa que estes Kalimah são tão 
breves que nenhum tempo é gasto na sua recitação e nenhuma 
dificuldade há na sua memorização. 

Apesar de serem tão fáceis, terão um grande peso na balança 
quando as boas acções forem pesadas. 

Além disso, são mais queridos por Allah do que qualquer 
outra coisa, superando todas as outras vantagens. 

Imám Bukhari (Rahmanlláni alaihi) concluiu o seu livro "SAHIH 
BUKHAR!" com estes dois Kalimah, e o Hadith acima 
mencionado foi relatado no fim do Kitab (Livro). 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (satialláho ataihi wa sallam) 
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Trono e os outros, se mantêm na recitação das grandezas e 


glórias para Allah, e esta é a sua ocupação. Por isso, quando 
Allah criou Adam (A4iainis Salim), OS anjos submeteram-se dizendo: 


elvis ER Eee Pu pó cá 


"Nós louvamos a Tua elória e santificamos-Te." 

Como foi mencionado no primeiro versículo da parte I. 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (sartaitiho aiaihi wa sallam) 
disse: "Os céus estalam (fendem-se) devido ao temor pela 
grandeza de Allah, tal como a armação da cama, quando 
debaixo de um enorme peso. Esse procedimento é justo para os 
céus. 

Eu juro por Allah, que controla a minha vida, que nos céus 
não há espaço de um palmo, em que um anjo não esteja a 
prostrar-se e a recitar as grandezas e glórias de Allah." 
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Raçululiah (Sailaliáho alaihi wa sallam) disse: "Aquele que recitar 
ana (Láiláha illalláh) habilitar-se-á ao Paraiso, e aquele que 


7 
X 
A 
N 


recitar sugsaios (Subhánalláhi wabihamdihi) cem vezes terá a 
seu crédito 124 mil virtudes.” 


Os Sahabah (Radivaltáho Anhum) disseram: "O Raçulullah (Sallaliáho 
alaihi wa sallam), se assim é, ninguém será condenado (destruído) no 
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disse: "Nenhum de vós deve deixar de ganhar mil recompensas 
diariamente. Recitem sus si gls” cem vezes e adquirirão mil 
recompensas diariamente. Com a misericórdia de Allah os 
vossos pecados diários serão inferiores a este número. Depois, 
as recompensas das vossas acções, para além das recompensas 
desta recitação, serão adicionadas.” 

De acordo com outro Hadith, a pessoa que recitar sis ail gla” 
cem vezes de manhã e ao entardecer verá todos os seus pecados 
serem perdoados, mesmo que excedam a espuma do mar. 

É relatado num Hadith, que a recitação de 

aaa ais Adadi ay ola: faz com que os pecados caiam como as 


folhas caem das árvores (durante o outono). 
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Hazrat Abu Zar (Radivalkiho Anhu) narra que Raçulullak (Satlaliáho 
alaihi wa sallam) certa vez disse: 

"Querem que vos informe acerca das palavras mais queridas 
por Allah?” 


Diz-me, respondi cu (Abu Zar). Ele disse: "São sus sh olé 
(Subhánalláhi wabihamdihi). "Em outro Hadith az és olé 
(Subhána Rabi Wabihamdihi). 

Um outro Hadith relata que, "As palavras que Allah ordenou 
aos Seus anjos, na sua recitação, são sem dúvida as melhores, e 
elas são wissasçer. 

Nota: É mencionado em diversos Áyah (versículos) 
mencionados atrás (na parte 1) que os anjos que estão perto do 
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Dia do Julgamento por as virtudes pesarem mais do que os 


pecados." 

Raçulullah (Sattaltáho alaihi wa sallam) disse: "Mesmo assim algumas 
pessoas serão destruídas, porque, apesar de tantas virtudes que 
até as montanhas se esmagarão com o seu peso, mas isto não 
será nada, em comparação com a generosidade de Allah. 
Contudo, Allah Todo Poderoso, salvá-los-á com a Sua Extrema 
graça." 

Nota: O Largo número das virtudes não será nada quando 
comparado com os favores de Allah. Isto mostra-nos que no Dia 
do Julgamento, quando as recompensas e os pecados forem 
pesados, as pessoas ainda terão que responder se fizeram ou não 
o uso próprio dos favores concedidos por Allah, e se mostraram 
gratidão ou não. 

Raçulullah (sujanláho alaihi wa saltam) disse: 


itootasilo sites Luto tita ÁS AS vela e La É US fia) 

isto é, é um dever de cada um de nós dar, todas as manhãs, o 
Sadagah (caridade), por de cada osso e articulação. 

De acordo com um Hadith, existem 306 articulações no corpo 
humano, e é obrigatório a todos, dar o Sadagah de cada uma 
delas. 

isto como um agradecimento a Allah, pois, depois de uma 
noite de sono (que é como uma morte) Allah concedeu-lhe 
novamente a vida, com todas as partes do corpo em ordem." 

Os Sahabah (Radivalláho Anhum) disseram: "Quem poderá dar tanto 
Sadagah todos os dias?" 

Raçulullah (satiatiáno ataihi wa sallam) Tespondeu: "Dizer xx.3 é um 
Sadagah, dizer xs: é um Sadagah, dizer «io é um Sadagah, 
dizer 144 é um Sadagah, remover algum obstáculo do caminho 
é um Sadagah." 

Em resumo, ele mencionou inúmeras acções de Sadagah. 


Há um outro Hadith igual a este, onde os favores de Allah 
sobre o ser humano foram contados, e são aí relatados, os 
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favores a respeito da comida, bebida, conforto, e muitas outras 
coisas psnshestites às bênçãos de Allah. 

Este assunto é relatado no Sagrado Qur'an no Surah "atta- 
kaçur". que diz que no Dia do Julgamento, a pessoa será 
questionada acerca dos favores de Allah. 

Hazrat Ibn Abbás (Radiaiisho Anhuma) relata que ser-lhe-á 
relembrado a respeito da sua saúde, corpo, seus ouvidos, olhos, 
tudo o que Allah concedeu da Sua pura Misericórdia. E será 
questionado sobre qual o proveito que tirou pela causa de Allah, 
se fez uso dele da maneira apropriada ou o utilizou como o 
irracional. 

Por conseguinte, Allah diz no Qur'an no Surah Bani Israil: 


Sai iaáis 236 Dé Be sis sas SÓ) 

“Sem dúvida. os ouvidos, os olhos, o coração todos eles serão 
questionados no Dia do Julgamento.” 

Todos serão questionados para prestarem as contas do seu 
próprio uso. 

Raçulullah (Sallailáho ataihi wa sallam) diz que nos favores a respeito 
dos que a pessoa será questionada, estão incluídos também a paz 
espiritual, que na verdade é um dos grandes favores de Allah, e 
a saúde física. 

Mujáhid (Rabmatuiláni alaihi) relata que todo o prazer mundano 
constitui um favor de Allah, do qual a pessoa terá que prestar as 
contas. 

Hazrat Ali (Radivalidho Anti) diz que a segurança também é um 
dos favores de Allah. 

Uma pessoa perguntou a Hazrat Ali (Radiyaliiho Anhu) O 
significado do versículo: 


pib Buss lá.23) 83 
(No Dia do Julgamento, sereis questionado acerca dos 
favores de Allah). 
Eie respondeu que a pessoa será questionada até a respeito do 
pão que comeu e água (fresca) que bebeu, como a respeito da 
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casa onde viveu. 

É relatado num Hadith, que quando este versículo foi 
revelado, alguns Sahabah (Radiyaliáho Anhum) disseram: 

"Ó Raçulullah (saitaliáho alaihi wa sallam), quais são os favores a 
respeito dos quais seremos questionados? 

Só consumimos meia refeição e também costumava ser pão 
feito de cevada." 

Aí, foi revelado: "Vós não comeis? Não bebeis água fresca? 
Isto tudo são favores de Allah." 

De acordo com um Hadith, quando este versículo foi revela- 
do, alguns Sahabah (Radivailáho Anhum) disseram: 

"Ô Raçulullah (saitaiáho alaihi wa sallam) à respeito de que favores 
seremos questionados? Somente adquirimos tâmaras para comer 
ec água para beber, e temos sempre que permanecer com as 
nossas espadas (em cima) dos nossos ombros, preparados para 
lutar (tendo em conta que nem estas duas coisas podem ser 
aproveitadas com sossego)." 

Raçulullah (Sailaitáro alaihi wa sailam) respondeu: "As bênçãos estão 
para vir brevemente." 

É relatado num Hadith, que Raçulullah (Saitalláho ataihi wa sallam) 
disse: "Os favores a respeito dos quais terá que prestar-se as 
contas primeiramente é a saúde física, (se tirou o seu justo 
proveito e o utilizou na satisfação de Allah) e em seguida a água 
fresca que consumiu." 

A água fresca, de facto, é uma grande dádiva de Allah, algo 
que só pode ser avaliado na altura da sua carência. Trata-se 
certamente de uma bênção de Allah, mas nós nunca 
consideramos como tal. Nem sequer falamos na Sua gratidão e 
no cumprimento do nosso dever a Seu respeito. 

É relatado num Hadith: "Dos favores a serem questionados 
inclui-se o pedaço do pão consumido para satisfazer a fome, 
água bebida para matar a sede, e a roupa vestida para cobrir o 
corpo." 

Certa vez, a meio do dia, Hazrat Abu Bakr (Radiyalisho Anhu) 
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sentiu fome e saiu da sua casa. Depois de pouco tempo chegou à 
Mesquita e encontrou-se lá com Hazrat Umar (Radivalláho Anhu). 
Perguntou-lhe da razão pela qual se encontrava ali aquelas 
horas, ao qual ele respondeu: 

"A minha fome já era insuportável" - foi a resposta de Hazrat 
Abu Bakr (Radipailáno Anhu). 

Hazrat Umar (Racdivalisho Anhu) disse: "Juro por Allah, a mesma 
necessidade obrigou-me a sair de casa." 

Os dois estavam a falar, quando Raçulullah (sallaitáho alaihi wa 
sultum) também chegou, e perguntou-lhes qual a razão de eles 
estarem ali. Eles responderam: "A fome impacientou-nos e 
obrigou-nos a sair. "Raçulullah (sallailáho alaiki wa salam) disse: "Eu 
também vim pela mesma razão." 

Os três foram a casa de Hazrat Abu Ayub Ansari (Radiralidho 
Anhu). Ele não se encontrava em casa, e a sua esposa recebeu-os. 
Ela estava cheia de alegria por receber os três. 

Raçulullah (sateiiiho alaihi wa sullum) perguntou a respeito de 


Hazrat Abu Ayub. Ela respondeu que tinha saído e que em breve 
estaria de volta. 


Passado pouco tempo, Hazrat Abu Ayub voltou a casa. Ao 
vê-los encheu-se de alegria e cortou um cacho de tâmaras para 
eles. 


Raçulullah (sanaitáho aluihi wa saiam) disse: "Porque é que cortaste 
todo o cacho? As tâmaras verdes e meias maduras também 
foram cortadas por causa disso. Podias seleccionar e colher só as 
mais maduras." 

Ele respondeu: "Trouxe todo o cacho, assim todas as espécies 
de tâmaras ficam perante vós, para que possais comer aquilo que 
desejardes." 

Deixando as tâmaras (com eles), abateu uma cabra pequena, 
assou uma parte e cozinhou o resto. 

Raçulullah (Sallaitáho ataihi wa sallam) pegou num pedaço de pão e 
came assada, e deu a Hazrat Abu Ayub (Radivalliho Arm) E 
disse-lhe: 

"Leva isto para Fatimáh (Radiyaliáho anhá). Ela também não 
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come nada há muitos dias." 


Hazrat Abu Ayub (Rudiyalláho Anhu), apressou-se no cumprimento 
da ordem e voltou. Todos comeram até ficarem satisfeitos. 

Depois, Raçulullah (Salluliáno alaihi wa saiam) disse: "Viram? Estes 
são os favores de Allah: o pão, a came, as tâmaras verdes c 
maduras." 

Enquanto proferia estas palavras as lágrimas iam caindo, e 
depois disse: "Juro por Allah, que tem nas suas mãos o comando 
da minha vida. Estes são os favores de Allah a respeito dos quais 
seremos questionados." 

Devido às circunstâncias em que tudo isto tinha acontecido, os 
Sahabah (Radiyalláho Anhum), ficaram preocupados, pensando que 
teriam que prestar contas destas coisas, apesar de terem sido 
adquiridas em circunstâncias de extrema necessidade. 

Raçulullah (Sailaltáho alaiti wa sallam) disse, "É necessário expressar 
a nossa gratidão para com Allah. Quando colocarem as mãos em 
tais coisas, recitem logo ao princípio o «4 »x (Bissmillah), e após 
a refeição recitem 

cam ii Sen RA E E 
Sands Leale ssóts Lad sa Ud af 
(Alhamdu tiláhil lasi huwa ash ba'ana wa an'ama alaina 
waafadala) 

“Todos os louvores para Allah que nos satisfez (com a 
comida) até ao fim, concedeu-nos o Seu Favor, e favoreceu-nos 
abundantemente.” 

Esta recitação preencherá o vosso dever de gratidão. Muitas 
passagens desta natureza, são relatadas nos livros de Ahudith. 

Raçulullah (saitantáho alaihi wa salam) disse as mesmas palavras 
aquando da sua visita a casa de Abu Haitham Malik ibn Tayan, e 
à casa de um Sahabi cujo o nome era Wakfi (Aadivaliáho Anhum). 

Certa vez Hazrat Umar (Radivaltáho Anhu) cruzou-se com um 
leproso que também era cego, surdo e mudo. 

Ele perguntou aos seus companheiros: "Vêem algum favor de 
Allah sobre esta pessoa?" 
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"Aparentemente não." Responderam eles. 

Ele disse: "Não pode ele urinar com facilidade?" 

Hazrat Abdullah ibn Mas'ud. (Radipalláho Anhu) disse: "No Dia do 
Julgamento, haverá três tribunais. 

Num deles, as contas das virtudes serão avaliadas, no segundo 
os favores de Allah serão contados, e no terceiro os pecados 
serão contados. As virtudes serão equilibradas com os favores 
de Allah, assim os pecados ficarão pendentes, e a sua situação 
dependerá da Misericórdia de Allah. 

Tudo isto significa que o homem tem o dever de mostrar 
gratidão para com Allah pelos Seus inimagináveis favores ao 
longo do tempo, em todas as situações. 

Por conseguinte, deve-se esforçar no máximo por ganhar as 
virtudes, e não se deve contentar ao chegar a algum limite, 
porque no Dia do Julgamento ele tomará sentido de quantos 
pecados foram cometidos sem se aperceber através dos olhos, 
nariz, ouvidos e outras partes do corpo. 

Raçulullah (sailaiiáho alaihi wa sollam) disse: "Toda a gente terá que 
apresentar-se perante Allah, face a face, sem quaisquer 
cortinas." 

Não haverá nenhum intérprete (tradutor), e num lado existirão 
as acções. O fogo do Inferno estará à vossa frente, e por isso 
devem fazer os possíveis para se defender deste fogo através do 
Sadagah, mesmo que seja oferecendo uma tâmara." 

É relatado num Hadith: "No Dia do Julgamento, sereis os 
primeiros a serem recordados como foram abençoados com boa 
saúde e água fresca para beberem." (Quer dizer que será 
perguntado, se cumpriram com os seus deveres ou não). 

De acordo com um Hadith, "Não vos será autorizado a saírem 
do tribunal até responderem a cinco perguntas: 

1 - Como passou a vida? 

2 - Aonde utilizou a juventude? 

3 - Com que meio ganhou a riqueza? 

4 - Em que a gastou? 

5 - Qual foi o seu procedimento com o conhecimento adquirido" 
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Hadith. - IV 
Hazrat Ibn Mas'ud (Radivaltáho Anhu) narra que Raçulullah 
(Sailaliáho alaihi wa saliam) disse: “Na noite de Me'raj, quando 
encontrei com Hazrat Ibrahim (ataihis Salim) ele pediu-me que 
transmitisse ao meu Povo o seu Salâm (cumprimentos) e que 
lhes dissesse que o solo do Paraiso é muito fino e fértil, tem uma 
boa água para o regar, mas a sua terra é toda plena e as suas 


plantas são 
Sabia as said abiteé 


Subhánalláhi walhamdiuliláhi walá iláha ilulahu walláhu akbar. 
(assim a pessoa pode plantar quanto ele quiser.) 
De acordo com um Hadith, o Kealimah citado é seguido por 


abs Ega iiissivsdsys Walá haula walá quwwata ilá billáh. 


De acordo com um outro Hadith: "Por cada parte deste 


Kalimah recitada, é plantada uma árvore no Paraiso. 
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E relatado num Hadith: "Aquele que recitar wizsdider 

(Subhánalláhil azim wabihamdihi) uma árvore é plantada no 
Paraiso.” 

É relatado num Hadith que, "Raçulullah (Sallaliiho alaini wa saltam) 
dirigiu-se a um lugar quando viu Hazrat Abu Hurairah 
Radivalláho Anhu) plantando uma árvore. Ele perguntou o que 
estava a fazer? 

"Estou a plantar uma árvore”, foi a resposta. 

Pouco depois Raçulullah (Salluliho alaihi wa sallam) perguntou: 
"Queres que te diga algo a respeito da melhor plantação?" E o 

g , 
ESTES OS sapato aloe” 
Subhdnalláhi walhamdulilláhi walá iláha illalláhu walláhu akbar. 

Pela recitação de cada palavra, uma árvore é plantada para 
sino Paraiso." 

Nota: Hazrat Ibrahim (uinis Sutám) enviou Salám, através de 
Raçulullah (sattetiho aluihi wa sulum), 20 Seu povo. Os Ulamah 


(Teólogos) dizem que aquele que ouvir este Hadith, deve 
responder: 


. , 
156 gsallárss Ainaços 
(Wa Alaihis Salám warahmatulláhi wabarakatula) 

O segundo ponto mencionado no Hecdith, refere-se a terra do 
Paraíso ser fina e fértil, e a sua água muito boa. Isto pode ser 
interpretado de duas maneiras: 

12. A natureza e qualidade daquele lugar é extremamente fina, a 
(areia) terra é de Musk (amiscar) e de Zdfran (açafrão), e a água 
é muito doce, assim, todos desejam ter uma casa em tais sítios, e 
ainda com todas as facilidades de plantação. Quem gostaria de 
abandonar tal lugar? 

2º Como há um solo (areia) muito fino e com excelente 


qualidade de água, haverá sempre uma excelente produção. 
Neste caso, significará que a recitação de «uy: uma vez causará 


a existência de uma árvore já plantada, e esta árvore, devido ao 


solo fértil e à excelente qualidade de água, por si própria 
crescerá. 
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Logo, só é necessário plantar a raiz, o desenvolvimento será 


por si próprio. 

Neste Hadith, o Paraiso foi constatado como uma terra plena 
sem quaisquer plantações. Nos outros Ahadith, o Paraíso é 
descrito como um lugar onde existem todas as espécies de 
frutos, árvores, até que literalmente o significado do Jannah é de 
"Jardins". 

Aparentemente nota-se uma certa contradição. Os Ulamah 
explicam que a originalidade do Paraíso é como uma terra plena, 
mas na hora da entrega aos seus merecedores encontrarão 
árvores de fruto conforme as suas acções. 

A segunda explicação dada por alguns é que os jardins do 
Paraíso serão concedidos de acordo com as acções das boas 
pessoas que foram a causa do desenvolvimento das árvores e 
jardins para si. 

A terceira explicação é que o tamanho do Paraíso mais 
inferior, que a pessoa poderá adquirir, será maior do que o 
mundo inteiro. Deste Paraíso, alguns lugares estarão 
preenchidos com os Jardins originais, e alguns lugares estarão 
vagos, sem plantação. Aí serão plantadas as árvores 
provenientes do Zikr e da Glorificação, de acordo com a sua 
quantidade. 

Hazrat Moulana Ghangohi (rapmatulahi alaihi), um dos grandes 
Teólogos, relata no seu livro "Kaukabi durri": 

"Todas as árvores são disponíveis e todas elas estão unidas, e 
serão plantadas de acordo com as boas acções, depois elas 
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Hadith.- V 

Hazrat Abu Umaámah (Radiyalidho Anhu) narra que Raçulullah 
(Sallaliiho alaihi wa sallem) disse: "Aquele que não for capaz de 
permanecer durante a noite na (adoração de Allah), ou é muito 
miserável para gastar (os bens, riqueza) no caminho de Allah, 
ou é cobarde para participar no Jihád (tem medo de ir para o 
Jihád). Esta pessoa deve fazer o Zikr 

mess a our (Subhánalláhi wabihamdihi) excessivamente, 
porque esta acção é mais valorosa perante Allah, do que gastar 
no seu caminho uma montanha cheia de ouro." 

Nota: Como é enorme a Graça e Misericórdia de Allah, que 
aquela pessoa que não for capaz de suportar as dificuldades no 
seu caminho, não fica privada de ganhar virtudes e juntar 
recompensas. 

Aquele que não conseguir permanecer à noite fazendo Ibádah 
(adoração) de Allah, ou que não tem coração enorme para gastar 
no caminho de Allah e nem consegue participar na guerra santa, 
devido à fraqueza e ao medo, mas possui o valor de Din 
(Religião) no seu íntimo, a ânsia de melhorar a sua vida futura, 
ainda está a tempo, pois tem a possibilidade de o fazer, e tem 
toda a oportunidade de ganhar as bênçãos de Allah. 

Será um grande fracasso se a pessoa não tirar o proveito disto. 
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Hadith. - VI 
Hazrat Samura Ibn Jundub (Radivalidho Anhu) narra que 


Raçulullah (sallaiiáho alaihi wa sallam) disse: "As palavras mais 
queridas por Allah consistem em quatro Kalimah: 
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ETs OS sabeis ai gleé 
Subhánalláhi walhamdulilláhi walá iláha ilalláhu walláhu akbar. 
que podem ser recitados em qualquer ordem." 


De acordo com um Hadith, estes Kalimah também são 
mencionados no Qur'an. 


Nota: Estes Kalimah ocorrem frequentemente nos versículos 
do Qur'an, e o próprio Qur'an incentiva para a sua recitação, 
como foi mencionado detalhadamente na parte 1. 


É relatado num Hadith: "Embelezem os dias de Eid (Dias 
es com esses Kalimah" (com a sua frequente recitação). 
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Hadith. - VH 

Hazrat Abu Hurairah (Radivaliáho Anhu) narra que certa vez um 

grupo de Muhdájirin veio ter com Raçulullah (Sallailáho alaihi wa 
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sallam) e disse: 


"O Raçulullah (Satlaého alaihi wa sallam) somente os ricos adquirem 
as enormes recompensas espirituais e os eternos favores de 
Alah." 

"Como?" perguntou Raçulullah (Sallaltáho alaihi wa saltam). 

Eles responderam: "Eles praticam o Saláh (oração) e 
observam jejum tal como nós fazemos, mas por possuírem 
riquezas são capazes de praticar outras acções virtuosas como 
der o Sadagah, e libertar os escravos, acções que nós, pobres, 
não somos capazes de praticar. 

Raçulullah (sattaliáho alaihi wa sallam) disse: "Querem que vos 
indique algo que ao praticarem muito ultrapassarão os vossos 
antecessores e sucessores, e ninguém será melhor que vocês a 
não ser que pratique a mesma coisa?” 

"Com certeza, diga-nos”, disseram os Sahabah. 

Raçulullah (Saltaláho alaihi wa sallam) disse: "Recitem 


STAN dif ad ole 


(Subhánalláhi walhamdulilláhi walláhu akbar) 

33 vezes após cada Saláh (oração).” Eles actuaram conforme 
dito, mas poucos dias depois os ricos, ao tomarem 
conhecimento, também começaram a praticar o mesmo. 

Os pobres vieram ter com o Profeta de Allah (Satiaitáho alaihi wa 
saltam) novamente e disseram, queixando-se: "Os nossos irmãos 
ricos souberam e aprenderam o que Vôs nos ensinastes, e eles 
começaram a praticar o mesmo." 

Raçulullah (Satanáho ataihi wa saltam) respondeu: "Esta é a dádiva 
de Allah. Ele concede-a a quem quiser, ninguém o impede." 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (Satllalláho alaihi wa sallam), 
disse-lhes: "Allah favoreceu-vos com um substituto de Sadagah. 
Recitar 4 qa (Subhánallah) é um Sadagah, recitar Aszá 
(Alhamduliláh) é um Sadagah, a relação (sexual) com esposa é 
um Sadagah.” 

Os Sahabah estavam admirados a ouvir tal coisa, e pergunta- 
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ram: "O Raçulullah (Saltalláho ataihi wa sallam) a pessoa mantendo-se 


com a sua esposa para um acto que somente satisfaz um desejo 
pessoal, é também considerado como se estivesse a praticar o 
Sadagah?" 

Raçulullah (Saltaliáho ataihi wa saltam) respondeu: "Não seria um 
pecado entregar-se a si próprio no pecado (adultério)?” 

“Sim” responderam os Sahabah. 

“Da mesma maneira, entregar-se ao lícito é Sadagah e é 
considerado como virtuoso.” Explicou Raçulullah (saltuláho alaihi 
wa sallam). 

Daqui fica claro que coabitar com sua esposa com o intuito 
de se salvar do adultério traz grandes recompensas de Allah." 

Nota: De acordo com um Hadith, a resposta de Raçulullah 
(Sailaltáho alaihi wa sallam) à pergunta efectuada pelos Sahabah acerca 
de ter relações (sexuais) com a esposa foi: "Diga-me se uma 
criança nascer, se vier a crescer e vós tiverdes grandes 
esperanças nela, mas ela falecer, não tereis esperanças na sua 
recompensa, por parte de Allah? A resposta deles foi afirmativa. 

E aí Raçulullah (Satlattáo ataihi wa sallam) continuou: 

"Porquê a expectativa dessa recompensa? Vocês criaram-na? 
Vós guiaste-a ou vós haveis-a sustentado? Mas, pelo contrário, 
Aliah é que a criou, guiou, e sustentou-a. Da mesma forma, 
vocês pôem o vosso sémen no lugar lícito, depois é com Allah 
criar ou não um filho." 

Em resumo, este Hadith, mostra que a recompensa é devida a 


este ser a causa da natalidade da criança. 
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Hadith. - VII 
Huzrat Abu Hurairah (Radivalóho Anhu) narra que Raçulullah 
set 


(Sattultáho ulaibi wu sultum) disse: "Aquele que recitar 314 AiÁ sig 


(Subhánaliáhi walhamdulilláhi walláhu akbar) 33 vezes e 
depois recitar: 

sub ea sé Je sas dias alta Assar aias 

(Láiláha ialáhu wahdahu tá sharika lahul mulku walahul 
hamdu wahtwa alá kulli shai'in gadir) 

após cada oração, todos os seus pecados serão perdoados, 


mesmo que sejam do tamanho da espuma do mar." 


Nota: O perdão dos pecados já foi comentado em muitos 
Ahadith. De acordo com os Ulumah (teólogos), somente os 
pecados pequenos serão perdoados. Neste Hadith, é relatado que 
estes três Kalimah devem ser recitados 33 vezes cada um e 
depoisiiyiay(Ldáiláha illalláhu) uma vez. 

De acordo com o próximo Hadith, dois dos três Kalimah 


devem ser recitados 33 vezes e o terceiro 3514 (Alláhu akbar) 34 
vezes. 

Hazrat Zaid (Radivalidho Anhu) narra que Raçulullah (salaliáho alaihi wa 
sallam) incumbiu-nos a recitar 514% du ai ou (Subhánalláhi 
walhamduliláhi walláhu akbar) 33 vezes cada um depois de 
cada Saláh." 

Um Ansári viu no sonho que alguém o aconselhou a recitar 
estes três Kalimah 25 vezes e depois ias (Láildha illalláhu...) 
também 25 vezes. Quando Raçulullah (Sallatliho alaihi wa sallam) VElO 
a saber, ele permitiu tal recitação. 

De acordo com um Hadith , 351% ay ai çler 

(Subhanalláhi walhamdulilaáhi walláhu akbar) deve ser 
recitado 11 vezes depois de cada Saláh, e conforme um Hadith 
deve-se recitar 10 vezes cada um. 


De acordo com outro Hadith a recitação de sisiany é de dez 


vezes, e dos outros três 33 vezes cada um. 


Fazaile — Zikr 742 FAZA'ILE-E-A'MAAL 


De acordo com um Hadith, cada um destes quatro Kalimah 
deve ser recitado cem vezes. Todos estes Ahadith foram 
narrados no livro qa-pe> «Jisne Hasin». 


A aparente diferença entre estes Hadith, é devida a diferentes 
circunstâncias em que as pessoas foram aconselhadas por 
Raçulullah (sanailáho alaihi wa sallam). 

Aqueles que se encontravam muito atarefados (nas diversas 
tarefas religiosas e ainda mais importantes) foi-lhes aconselhado 
um número inferior, e àqueles que tinham poucas tarefas 
foi-lhes aconselhado maior número. 

A Autoridade Religiosa dizem que a pessoa deve sempre 
seguir o número mencionado no Hadith, tal como a dosagem 
e medicamentos. 
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Hadith. - IX 

Hazrat Ka'b ibn Ujrah (Radiyalláho Ant) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaii wa sallam) disse: 

"Se a pessoa recitar as seguintes palavras, nunca é 
desiludida. São SU did siga: (Subhánaliáhi, Alhamdulillah, 
Álláhu Akbar) que devem ser recitadas 33, 33 e 34 vezes 
respectivamente após cada Fardh Saláh (oração obrigatória). " 

des Estas palavras são denominadas como Muagguibat 

Suissa Coisas que se seguem) ou por estes serem recitados após 
Ed Saláh ou porque a sua recitação lava os pecados, ou por 
estes serem recitados um após outro. 

Hazrat Abu Darda (Radivalláho Anhu) diz: "Nós fomos indicados a 
recitar «istx: (Subhánalláhi) 33 vezes e ap (Alhamdulillah) 33 


vezes e si tai (Alláhu Akbar) 34 vezes, após cada Saláh." 
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Hadith. - X 

Huzrat Imrán ibn Husain (Radivaliáho Anhu) narra que Raçulullah 
(Sallulláho alaihiwa sallam) certa vez disse: 

"De entre vós não há ninguém capaz de fazer diariamente 
boas acções na quantidade da montanha de Uhud?" 

Os Sahabah (Radivaltáno Autu) disseram, "O Raçulullah (Saltaltiho 
alaihi wa sellam) quem terá forças (suficientes) para tal?" 

"Todos têm forças (suficientes) pura tal. "Disse Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa saltam). 

"Como?" Perguntaram os Sahabah (Radiyaliáho aAnhum). Ele 
explicou, "A recompensa de um diga (Subhanalláhi) é maior 
que a montanha de Uhud, a recompensa de as Sos (Láiláha 
Hialláh) é maior que Uhud, a de A kzá (Alhamdulillah) é maior 
que Uhud, e a de x$1ii (Alláhu akbar) é maior que Uhud." 

Note: A recompensa de um destes Kalimah é superior à 
montanha de Ud. 

É relatado num Hadith, que a recompensa de «4 qué 
(Subhánalláhi) e às di (Alhamdilillah) enche o espaço vazio 
entre os céus c as terras. 

É relatado num Hadith, que a recompensa de ai ql 
(Subhánaliah) ocupa a metade da balança, e a recompensa de 
ds dai (Alhamedutilah) a outra metade, e a recompensa de tai 
(Alláhu Akbar) enche o espaço vazio entre a terra e o céu. 


E relatado num Hadith que Raçulullah (sataiiáho alaihi wa sallam) 
disse: 


ai iza ge 


Subhánalláhi, Alhamduliláhi, Láiláha Halláhu e Aláhu akbor. 
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são mais queridos por mim do que tudo o que está debaixo do sol." 
Mulla Ali Algári (Ranmamiláni ataini) explica que é melhor do que 

gastar no caminho de Allah tudo o que este mundo contém. 


E relatado que certa vez Hazrat Sulaiman (alaitis Salám) dirigia- 
se algures do seu reino, enquanto os pássaros estendiam as suas 
asas para o protegerem do sol, e o exército dos seres humanos e 
dos génios o acompanhavam. Vendo isto, um religioso 
glorificou Allah pela grandeza deste vasto reinado. 

Hazrat Sulaiman (atanhis Salám) respondeu: "A recitação de um 
sister (Subhánalláhi) é melhor que todo o reinado de Sulaiman 
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Hadith. - XI 
Hazrat Abu Salm (Radivaliiho Anhu) narra que certa vez 
Raçulullah (Saltaltáho ataihi wa sallam) disse: "OH, OH! Quanto peso 
não têm estas cinco coisas nos pratos de balança: 


ay Tal digo” dl 
(Láiláho illalláhu, Alláhu akbar, Subhánaliahi e 
Alhamdulillah), 
ea se paciência da parte do pai (ou mãe) pela morte do seu 
filho." 


Nota: O assunto a que este Hadith se refere, é relatado por 
muitos Sahabah (radivaliáho Anhum) em diversos Ahadith. 


As palavras £É (Oh, Oh) são exclamadas na altura de muita 


alegria. Como isto constituía a alegria para Raçulullah (saaitáho 
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alailti wa sallam), SãO abordadas por ele várias vezes. 
Não será dever dos que têm amor pelo Profeta de Allah 

CSuttultáho alaihi wa sullun) dedicarem-se a este Kalimah, mostrando 

respeito, obediência e gratidão pelo Profeta de Allah (sattaltáho 
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Hadith. - XI 
Raçulullah (Sullattáho alaihi wa sultum) disse: O Profeta Nuh (alaihis 

Salm) disse aos filhos, "Eu deixo-vos um conselho, com a 
condição de vocês não o esquecerem. Serei breve. 

Dou o conselho de duas coisas boas e proibo-vos de duas 
outras. e duas coisas que vos recomendo, são algo com as quais 
Allah e as Suas nobres criaturas ficam satisfeitas, e são como 
um acesso fácil, para aquele que as pratica, até Allah. 

Uma das duas coisas é aus uy (Láiláha illalláh) e se por 


acaso os céus o cercam, ele derruba-os e chega até Allah, e se 
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todos os céus e a terra forem postos num prato da balança e no 
outro este Kalimah, este pesará mais. 

A segunda é a recitação de gaz dt qe (Subhánalláhi 
wabihamdihi) que vos recomendo e que, na verdade, é a oração 
de toda a criação, sendo com a virtude deste que eles são 
sustentados. Não existe ninguém dentro de toda a criação, que 
não pratique esta recitação na glória de Alah, mas vós não 
compreendeis a sua recitação. 

E as duas coisas que vos proibo, são Shirk (idolatria) e 
Orgulho. estas duas manter-vos-ão afastados de Allah e da Sua 
nobre criação." 

Nota: Este assunto já foi mencionado quando descrevemos as 
virtudes de sia (Láiláha ilalláh). 

A recitação c recordação de Allah da parte de toda a humani- 
dade, e toda a criação também é mencionada no Qur'an: 

(Não há nenhuma coisa que O não Louve, mas vós não 
compreendeis os seus louvores.) 

É relatado igualmente que na noite de Mi'raj (assunção), 
Raçulullah (saliatiáho alaihi wa sallam) ouviu os céus a Louvarem a 
glória de Allah. 

Certa vez, Raçulullah (sallaitáho alaihi wa sallam) passou por um 
grupo de pessoas que, apesar de estarem paradas, estavam 
sentadas em cima dos cavalos e camelos (a conversar). 

Ele disse-lhes: "Não usem dorsos como cadeiras e púlpitos, 
pois muitos deles são melhores que os seus guias e eles fazem o 
Zikr mais do que os seus guias." 

Hazrat Ibn Abbás (Radivaliáho Anhuma) diz que até as colheitas 
fazem o Zikr de Allah, e recebem as recompensas por tal. 

Certa vez, uma tigela de comida foi apresentada a Raçulullah 
CSallulláho claihi wa sallam) que, quando a viu, disse que a comida 
estivera a fazer a recordação a Allah. Alguém o perguntou se 
compreendia a sua recitação. 
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Ele respondeu afirmativamente, e pediu que o levassem a uma 
determinada pessoa. 

Quando a tigela foi-lhe entregue, cle ouviu a recitação das 
glórias de Allah. Da mesma forma, uma outra pessoa também a 
ouviu. 

Alguém pediu que todos os presentes fossem autorizados a 
ouvir, e Raçulullah (satenáho alaiti wa saltam) disse: "Se alguém não 
for capaz de ouvir, os restantes julgá-lo-ão como pecador." 

Esta qualidade de revelação é denominada por «is Kashf, que 


foi concedida aos Profetas, mas os Sahabah também a 
adquiriram, em resultado de estarem na companhia de 
Raçulullah (sartattiho ateihi we saltam). 

Centenas de passagens podem ser mencionadas como provas. 

Os Sufis, muitas vezes, desenvolvem estas qualidades através 
do trabalho espiritual, e como resultado, são capazes de compre- 
ender as pedras c animais, a fezarem. 

Mas de acordo com os Teólogos, a proficiência nesta matéria 
não é uma prova necessária da alta categoria da pessoa e nem 
prova de esta pessoa ser muito próxima de Allah. 

Aquele que se esforçar nesta matéria atinge este grau, sem que 
tenha atingido a proximidade de Allah. Por isso, as Autoridades 
Religiosas não dão muita importância a isso. 

Por outro lado, os Teólogos consideram que, absorver-se e 
envolver-se demasiadamente nesta matéria é muito mau para os 
principiantes, pois assim ficarão privados do progresso 
espiritual. 

Eu tenho conhecimento disso através de alguns discípulos de 
Hazrat Moulana Khalil Ahmad (Rammonlláhi aluibi) que, quando os 
discípulos queriam desenvolver este meio de Kashf 

(que os privaria do futuro progresso espiritual), Moulana 
Khalil Ahmad impediu-os de continuarem a praticar qualquer 
tipo de Zikr. 

Além disso os Teólogos discordam da ideia de desenvolver o 
Kashf, porque isto leva-os a descobrir os pecados dos outros, o 
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que na realidade é muito mau. 

Allama Sharáni (Rahmanlláni alaini) relata no seu livro "Mizánul 
kubra", acerca de Hazrat Imám Abu Hanifah (rarmatullani alaihi), 
que quando ele via alguém a fazer Wudhu (ablução), conseguia 
ver também os pecados que estavam a ser lavados por aquele 
Wudhu. 

Ele conseguia ver de tal forma que até distinguia os pecados 
maiores dos menores, com a mesma facilidade com que uma 
pessoa é capaz de ver as coisas reais. 

Certa vez ele foi ao lugar de Wudhu, na mesquita de Kufa, 
onde um jovem estava efectuando Wudhu. 

Depois de ter reparado na água que caía, aconselhou-o: "Ó 
meu irmão. Pede o perdão a Allah pela desobediência dos pais”. 
Na verdade ele tinha desobedecido. 

Um dia, viu outra pessoa e disse-lhe: "Meu irmão, afasta-te do 
adultério. E um grande pecado". E esta pessoa pediu o perdão 
pelo adultério. 

Certa vez, viu a água de outra pessoa que cometia o pecado de 
beber álcool e desejos pecaminosos. Aconselhou-o. Esta outra 
pessoa, concordando, fez também o Taubah (Pedir perdão). 

Hazrat Imám pediu a Allah: "Ó Allah! Afasta-me disto. Eu 
não quero ver os defeitos das pessoas." 

A sua prece foi aceite e Allah tirou-lhe esse faculdade. 

É relatado que foi nestas alturas que Imám Abu Hanifah 
declarou que a água utilizada no Wudhu após a sua utilidade 
tornava-se Napak (impura). 

Ele tinha visto, no Wudhu, quais eram os pecados que estavam 
a ser lavados, por isso tinha esta opinião. 

Mas depois de ter perdido este poder, ele retirou esta 
declaração. 

É relatado a respeito do discípulo de Hazrat Moulana Abdur 
Rahim Raipuri (Rabmaniláni alaihi) que durante alguns dias não 
podia ir preencher as suas necessidades naturais, por encontrar 
uma luz espiritual espalhada por todo o lado, 
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Da mesma forma, há centenas e milhares de incidentes 
provando, sem nenhuma dúvida, que aqueles que são 
abençoados com o Kashf vêm coisas (invisíveis para os outros), 
conforme os seus graus. 


Er 12 % 1 en Ga TE á ” 
pospi das clasade sy foablJriso se Jé ca dé dos 
ERA 20 p Ass ELIAS 5 CPO a 
E EEEF a sÓ ES Fadas sa stó GS 
E Ed 5 g PR “2 Eta a c4e 
Cu a Sgt sá gra gsad ac s EL) Jaó Só dar es Sly 


ba 


> ad 
a“ 


Ê PERO E) Eae, Ina 53 Dra lat y ó UÉ SEI ag EELosh 
Eno: giz E ARdia SD as; Ata Pout Bias a 

“ 
” 


es in ass SE JGa uai alá sf JU aletge Eloa qlás 
A ALJicata bite )aA SEUS Es 
ÁS Nat Ja LUI! dalE Bells a É a Ja olá 94) Bt mo ale tstos 
bsylBs path algures 4 SG Óbaallo Lazalsbas dele olerpesl So a el 
Clave di goal pele Ó! o a dose polia, of Lito perdi Leona LE ANIS Ela ope SLirady 
Cuiaba Lt uê Udo dino edu LA JO dous laee do Sa dealba) É) 0 Uly 
atsato caso SIgilicolde oral Di prrseaali Eta so! sys dll tas JU 5 past agua saio 
FEMSsieabidns iai sie Sal gu el pala pe lidas UE pedi S sa 
É ode et Ss Óbadalato 6 sda JET ae C) at SNS a pe presen) nie pa gl 
S8 sal Estes, Sadat a hall sá jato dal oa dias E pesar ge dE slpecea 
dente a o2Ã5 EL rel Jolgelloor dBSLede Je qr Vea) çJao a (and E ELE 


«sê ua JB gg Es asd SS 
Hadith. —- XHI 
Hazrat Umme Háni (Radivalláho Anha) reluta que certa vez 
Raçulullah (Sailalláho alaihi wa sallum) veio visitar-me, e eu disse: 
"Ó Raçulullah (saitaitáho alaibi wa saltam)! Eu sou muita velha e 
fraca. Diga-me algo que possa fuzer enquanto estou sentada. ” 
Raçulullah (Salailáho alaihi wa salam) disse: "Recita dy q 


(Subhanalláhi) cem vezes e serás recompensada por libertar 
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cem escravos árabes. Recita Aki (Alhamdulilláh) cem vezes e 
serás recompensada de teres oferecido cem cavalos bem 
equipados para Jihád (guerra santa). Recita 31 af (Alláhu 
akbar) cem vezes e serás recompensada de teres sacrificado 
cem camelos no caminho de Allah. E recita a ay (Lailáha 


illalláh) cem vezes a recompensa encherá o espaço vazio entre o 
céue a terra. Não há mais nenhuma acção digna de elogio que 
ultrapasse.”; 

Hazrat Salmah, esposa de Abu Rafi (Radivalláo Anhuma), também 
pediu a Raçulullah (Sattalláho ataihi wa salam) que lhe indicasse algum 
Zikr fácil de se praticar. 

Raçulullah (Sallaláho alaihi wa sallem) aconselhou-a: Recita 351 ai 
(Alláhu akbar) dez vezes, porque Allah responde: "Isto é para 
mim”, recita siga (Subhdnallah) dez vezes, porque Allah diz na 
resposta: "Isto é para mim”, e recita dé! sf (alldhummag firli) 
(Ó Allah perdoa-me) dez vezes, porque Allah diz: "Eu 
perdoei-te.” 

Na verdade é um Zikr muito breve e fácil que Raçulullah 
(Saltaliáho alaihi wa saliam) propôs para as pessoas idosas e fracas, 
especialmente para as mulheres. 

É um Zikr breve, que não envolve grande esforço, e ainda uma 
grande e enorme recompensa é prometida por tal acção. 

Será uma grande desilusão se não tirarmos o devido proveito 
deste Zikr. 

Hazrat Umme Sulaim (radivalliho Anha) também narra que pediu 
a Raçulullah (saitattáho ataihi wa sallam) que lhe escrevesse algo que 
ela recitasse antes das suas súplicas na altura de Saláh, tendo 
sido aconselhada a recitar sk gu” à Já e x dá (Subhánalláhi, 
Alhamdulilláhi e Alláhu Akbar) e dez vezes cada um, e depois 
pedir aquilo que quisesse. Allah dirá: "Sim, sim eu aceitei." 

Como são simples e comuns, estas palavras, que nem exigem 
qualquer esforço na sua memorização! 

Durante o dia, quantas palavras feias não saem das nossas 
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bocas, mas se durante o nosso trabalho, de pé ou sentados, 
recitássemos estas palavras trabalhando para o ganho da vida 


nc lysteriamos simultaneamente o ganho da vida futura. 


sá a dó! sLasaçie feat Lost das é NG cab 2580] éra 


Ea 38 ds side sis PU falo salsa rirdo us 


“ 


152 Ss AU! agsoal lyraÃacs abuso sta 


E “ É 20 ala 2 srs des a 
sis re o a) pás AÉio Goi grs Alag ças RES agagiudaos 


” 
POR, 


Sodiiidds Ja dsidelaisa elis el said else 


SÉ 2 3 
ásg Isso o ds té didi beds DNA Tola 


Y 1 z 2 fes a50% Taiuá Te sb a Too A 
er costas as dd os sis sais dás sds 
o JULES lg alii ABAS Loo lcd at SE als 
2 Ed És» 


5 
sido siss aii ds sis Mn ososisassoslsácdoss faso 


ABIN salao ah E asi a Dos sáó las bo siÃs 


BJ 


ERR osso sács agi RE US) as Up sid idos 
Aécálo ay RSS Asi) Sá ea saga 


Re cláal Lad Atala obuosçg lista, 
Hadith. - XIV 
Hazrat Abu Hurairah (Radivailáho Anhu) narra que Raçulullah 
(Satialtáho ataihi wa saltam) disse: "Há um grupo de anjos que andam 
sempre nos caminhos (ruas) à procura das pessoas ocupadas no 
Zikr de Alah, e quando encontram estas pessoas, eles 
chamam-se uns aos outros e cercam-nas (rodeiam-nas) e fazem 
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fileiras, uma acima da outra, até ao céu. 


Quando este agrupamento chega ao fim, os anjos ascendem 
aos céus e Allah, apesar de saber tudo, pergunta-lhes de onde 
vêem? 

Eles respondem que vieram do tal grupo de boas pessoas, que 
estavam ocupadas na Sua recordação, Glorificando-O, 
Louvando-O, e Elogiando-O, 

Allah pergunta: "Estas pessoas viramMe?" "Não", 
respondem os anjos. 

"Qual havia de ser o seu procedimento se Me vissem?" "Eles 
haviam de ocupar-se mais ainda na Vossa recordação, no Vosso 
louvor e na Vossa Glória." Submetem os anjos. "O que é que 
eles pretendem?" 

“Eles pretendem o Jannah (paraiso)", respondem os anjos. 

“Eles viram o Paraiso?" pergunta Allah, 

"Não, Nosso Senhor” dizem os anjos. 

"Se eles o vissem como actuariam?" volta a perguntar Allah. 

“Ás suas preces, o zelo por si, haveria de ser ainda maior”, 
submetem os anjos. 

“Estavam a pedir o refúgio de quê?" pergunta Allah. 
"Estavam a pedir o refúgio do Inferno" dizem os anjos. "Viram 
eles o Inferno?" 

“Não, eles não viram." 

"Se o vissem como actuariam? " pergunta Allah. 

"Haviam de o temer ainda mais, e pediriam ainda mais a 
protecção contra o Inferno," dizem os anjos. 

Allah diz: "Todos vós sois testemunhas que Eu perdoei todos 
os que estavam presentes naquela assembleia." 

Um anjo diz: "Ó Allah! Uma pessoa veio só por vir (calhou 
estar lá). Ele veio devido a um serviço e não participou naquilo 
que eles fizeram.” 

Allah diz: "Este grupo é tão abençoado, que aquele que com 
eles sentar, nem que seja por coincidência, não fica privado de 
bênçãos. (E é, também ele, aprovado.) 
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Nota: E relatado num Hadith, que existe um grupo de anjos 


que vai à procura de certos agrupamentos e indivíduos ocupados 
na recordação de Allah, e sempre que os encontram, sentam-se 
ao pé deles a ouvir. 

Este assunto foi relatado no Hadith n.º VIH, capítulo 1, em 
que também se explicou a razão de Allah os elogiar perante os 
anjos. 

A pergunta dos anjos a respeito da pessoa que esteve presente 
por causa de um assunto pessoal e que também ficou abençoada, 
foi para mostrar a realidade daquele agrupamento, porque 
naquela ocasião os anjos estavam a ser testemunhas somente 
daqueles que estiveram ocupados no Zikr de Allah. 

Por isso, os anjos esclareceram as posições, para que não 
houvesse objecção. 

Mas, é extrema benevolência de Allah, que por causa das 
pessoas ocupadas no Zikr, as que se encontravam consigo 
também beneficiassem das bênçãos. 

Allah Todo Poderoso diz no Our'an: 

Z a 
(5005) REM RA SS gg stat org O 
(Ó crentes! Temam a Allah e estai com os sinceros.) 

Os Sufis dizem: "Permanecei com Allah. Se não for possível, 
então ficai na companhia daqueles que se mantêm com Allah." 

Permanecer com Allah, significa (como é explicado no Sahih 
Bukhari): 

Allah diz: "O meu servo vai-se aproximando de Mim com as 
acções facultativas, até que Eu considero-o Meu querido (servo), 
momento em que Eu torno-Me em seus ouvidos, com os quais 
ele ouve, os seus olhos, com os quais ele vê, em suas mãos, com 
as quais ele segura, (torno-Me) nos seus pés, com os quais anda. 

E, aquilo que ele Me pede, Eu concedo-lhe." 

O significado de Allah se tornar nos seus pés, mãos, etc., 


significa que ele faz todas as acções para o agrado de Allah, não 
praticando por isso nada que seja contra a vontade de Allah. 
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Os livros de Histórias relatam as vidas de muito Sufis, com 
estas categorias. Uma pequena obra de nome Nazhatul Basátin 
foi especialmente escrita para contar as vidas de tais Místicos. 

Shaik Abu Bakr Kattani (Ranmatuttahi uluini) relata: 

Certa vez, na altura de Hajj, havia um agrupamento de alguns 
Sutis em Makkah. O mais jovem dentre eles era Junaid 
baghdadi. 

No agrupamento houve uma discussão a respeito do amor por 
Allah, isto é, quem tinha amor por Allah! Muitos deles 
expressaram as suas opiniões, mas Junaid Baghdadi manteve-se 
silencioso. 

Ele foi forçado a expressar algo, e disse: "Pessoa com amor a 
Allah é aquela que esquece-se de si e mantém-se na recordação 
de Allah, cumprindo com todos os seus direitos. Que veja Allah 
com os seus olhos de intimo, que se esteja queimando com o 
calor do temor de Allah. O Zikr intoxica-o como um copo de 
vinho. Ele diz as palavras de Allah, como se Allah estivesse a 
falar pela boca dele. Se move, então fá-lo de acordo com a 
ordem de Allah. Obtém a paz espiritual somente com a 
obediência de Allah. E quando atinge um certo grau, o seu 
comer, beber, dormir, andar, em resumo, todas as acções, são 
feitas para o agrado de Allah. Não presta nenhuma atenção a 
qualquer costume mundano, e nem se sente afectado pelo 
criticismo da parte das pessoas." 

Hazrat Sa'id ibn Musaiyib um conhecido Tabe'i, considerado 
como um dos grandes Muhaddith (Estudioso de Hadith), 
recebeu uma pessoa de nome Abdullah ibn Abi Wadah, que 
costumava ir ter consigo muitas vezes. 

Ele relata o seguinte: "Eu não consegui ir ter com ele durante 
alguns dias. Quando fui, Hazrat Said perguntou-me onde eu 
estava. Disse-lhe que a minha esposa falecera, e por isso eu 
estivera muito ocupado. 

Ele disse: "Se me tivesse dito juntar-te-ja ao funeral." 

Depois de algum tempo, quando levantei-me para sair, ele 
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perguntou: "Já casaste outra vez?" 


Respondi: "Quem haveria de dar a sua filha a um pobre como 
eu?" 

Ele disse que me arranjava uma esposa, e depois, ali mesmo, 
rezou o Khuthbah (sermão) de Nikah (casamento) e celebrou o 
meu casamento com a sua própria filha, fixando para Mahr 
(dote) uma pequena quantia de oito ou dez Ánnas. (Esta quantia 
de Mahr, de acordo com a opinião deles, era suficiente, mas de 
acordo com Imám Abu Hanifah, menos do que dois Rupiyah e 
oito annas é insuficiente.) 

Depois do casamento, levantei-me, e somente Allah sabe da 
minha satisfação. Na extrema alegria, pensei em pedir algum 
dinheiro emprestado para os preparativos, a fim de trazer a 
minha esposa para a casa. 

Mantive-me neste pensamento até ao entardecer. Eu estava de 
jejum e quebrei o jejum ao pôr do sol. 

Depois das orações, cheguei a casa, acendi a lamparina, 
comecei a comer o meu pão com azeite de oliveira, quando 
alguém bateu a porta. Quem está aí? Perguntei. "Said" Veio a 
resposta. Comecei a pensar que Said seria este, mas não me 
ocorreu a ideia de ser Hazrat Said Ibn Musayib, pois ao longo de 
quarenta anos ele não se tinha deslocado a lado nenhum, excepto 
a Mesquita e a sua casa. 

Fiquei surpreendido quando o vi à porta, e disse-lhe que se me 
tivesse mandado chamar eu próprio deslocar-me-ia até ele. 

Ele respondeu. "A minha vinda era mais apropriada. Pensei 
que já que você é casado não deve ficar em casa a sós, por isso 
trouxe-lhe a sua esposa, para conviver consigo." 

Dizendo isto, mandou a sua filha para dentro, fechou a porta e 
foi-se embora. A noiva, devido à modéstia, caiu ao chão. Fechei 
a porta por dentro, afastei o pão, e o azeite que estavam ao pé da 
lâmpada, para que ela não visse, subi ao terraço e chamei os 
vizinhos, 


Quando as pessoas se juntaram eu disse-lhes que Hazrat Said 
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tinha dado a mão da sua filha para o meu casamento, e que a 


havia trazido, há momentos, a minha casa. 

Eles ficaram muito surpreendidos e disseram: "É verdade que 
ela já se encontra na sua casa?" "Sim" confirmei eu. 

A notícia logo se espalhou e chegou à minha mãe, que veio ter 
comigo e disse: "Se tocares nela durante três dias, não olharei 
para a tua face. Dentro de três dias nós faremos todos os 
preparativos." 

Depois de três dias, eu encontrei-a muito bonita. Ela era 
Hafizah de Qur'an (memorizou o Sagrado OQur'an) muito 
conhecedora dos Sunnah de Raçulullah (sataltáho alaihi wa sallam) € 
muito bem informada a respeito dos seus direitos para com o seu 
marido. 

Durante um mês, nem Hazrat Said veio ter comigo, nem eu 
fui ter com ele. 

Após um mês, quando fui ter com ele havia um grande 
agrupamento. Cumprimentei-o (com Salám) e sentei-me. Depois 
de todos se retirarem, perguntou-me como tinha achado a minha 
esposa. 

Eu respondi que "Ela é tão excelente que os amigos, ao 
verem-na, ficariam satisfeitos e os Inimigos raivosos. 

Ele disse ainda:" Se notares algo errado nela, podereis utilizar 
o pau para a corrigir." 

Depois de voltar daí, ele enviou-me um presente especial de 
24 mil dirhams (5 mil rupias) através de uma pessoa. 

Esta rapariga, tinha recebido o pedido (de casamento) da parte 
do rei Abdul Malik ibn Marwan para o seu filho, Walid, um 
príncipe, pedido que foi recusado por Hazrat Said. 

Deste modo, mereceu a fúria do rei, que por sua vez (para se 
vingar) procurou algum pretexto para o castigar com cem 
açoitadas em pleno inverno, e uma bilha de água foi derramada 
por cima dele.” 
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Hadith. - XV 
Hazrat Ibn Umar (Radivaltáho Antu) narra que Raçulullah (Saliailáno 
alaihi wa sallam) disse: "Aquele que recitar 


Tae Seia te 

(Subhánalláhi, Alhamdulilláhi, Láiláha ialláhu, Alláhu 
akbar) será recompensado com dez recompensas por cada 
palavra. 

Aquele que apoiar o grupo injusto numa disputa merecerá a 
fúria de Allah, até que se arrependa e faça Taubah." 

Aquele que interceder para impedir algum castigo 
recomendado pela lei da Shariah (como o apedrejamento por 
adultério, etc.), na verdade, está a opor-se a Allah, e aquele que 
difamar (com alguma acusação) um homem ou mulher, será 
preso no "Radghatul khabal" no Dia do Julgamento, até que 
seja desculpado deste pecado, o que muito dificilmente será 
possível. 

“Radghatul khabal” = Lugar muito profundo do Inferno. 

Nota: Apoiar o injusto, hoje em dia, tornou-se natural para 
nós. Apesar de sabermos que este grupo está errado, mesmo 
assim, por causa de certos familiares, apoiámos o injusto. 

Quando o grau de parentesco está envolvido, não temos medo 
da fúria, descontentamento e castigo da parte de Allah. Apesar 
de não tentarmos explicar que estão do lado errado, nem se quer 
nos mantemos em silêncio e neutros, optando directamente pelo 


rio 
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seu apoio. 

Se algum dos nossos amigos cometeu alguma falta, como 
roubo ou adultério, encorajámo-lo e ajudámo-ló de todas as 
formas possíveis. Será que isto está de acordo com os preceitos 
da nossa religião? Será que isto está de acordo com o Islam, para 
nós nos orgulharmos de tal? Será que não estamos a degradar o 
Islam perante os olhos dos outros, e a nós próprios perante 
Alah, Todo Poderoso? 

É relatado num Hadith, que a pessoa que faz algum acordo 
com alguém ou discute com alguém por racismo, não pertence 
aos nossos. 

De acordo com um Hadith, o racismo significa ajudar alguém 
dos nossos familiares nas suas causas erradas." 

"Radghatil Khabal" é a lama formada com o sangue e o pus 
dos que estarão no Inferno. Quão horrível e nojento será o lugar 
daqueles que difamam es homens e mulheres muçulmanos? 

Nesta vida, consideramos de ligeireza falar contra alguém, 
mas o seu peso só será apercebido na vida futura, onde teremos 
que justificar e provar a razão de tudo o que se disse, e nessa 
altura só será aceite o ponto de vista de Shariah! Não será como 
aqui no mundo, que com uma conversa fluente, misturada com 
mentiras, calamos as bocas dos outros. Aquilo que nós cá 
dizemos, a realidade disso, veremos na vida futura. 

Raçulullah (Satlaltiho alaihi wa sallam) disse: "Ás vezes a pessoa fala 
meramente para entreter os outros, mas devido a isto é atirada ao 
Inferno, num lugar tão profundo que excede o espaço entre o 
céu e a terra. O desvio da língua é repleto de perigos, mais do 
que o escorregar do pé." 

É relatado num Hadith, "Aquele que censurar o próximo por 
algum pecado por ele cometido, envolver-se-á nele antes da sua 
morte." 

Imám Ahmad (Rahmailáni alaihi) explica que este Hadith também 
implica aqueles pecados dos quais a pessoa já tinha pedido o 
perdão, (quer dizer, depois de este já ter pedido o perdão do 
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pecado cometido, o outro gozou-o e censurou-o.) 


Hazrat Abu Bakr (Radivailáho Anhu) costumava pegar na sua 
língua e dizer: "Tu és a causa das nossas mágoas." 

Fon Munkadir (Ramamiláhi olaihi), um famoso Muhaddith, e um 
Tabe'i foi visto a chorar quando estava prestes a falecer. 

Alguém perguntou-lhe a razão de estar a chorar, ele respon- 
deu: "Eu não me lembro de ter cometido algum pecado, mas eu 
devo ter dito algo que, conforme a minha opinião, pode se tornar 
num caso sério perante Allah. 
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Hadith. - XVI 


Hazrat Abu Barzah Al Aslami (Radiyalláho Ani) narra que, no 
periodo final da vida, sempre que Raçulullah (Sattatidho alaihi wa 
sallam) se levantava de um agrupamento, costumava recitar: 


dias cao g aleluia SUteÓias 


” Ent 


(Subhánakalláhumma wabihamdika ash hadu ailá iláha ilá 
anta, asstagfiruka wa atubu ilaika) 


NAN 


“Sê Glorificado, Ó Allah, com os maiores louvores; eu 
testemunho que nenhum ser é digno da adoração excepto Tu, eu 
peço o Teu perdão, e volto-me para Ti.” 

Alguém disse, "Somente nestes dias, é que costumais recitar 
esta prece, pois antes não tinhas este hábito." 

Raçulullah (Sallaláho ataihi wa sallam) disse: "Este é o Kaffárah 
(reparação, compensação) deste agrupamento. "De acordo com 
um Hadith, Raçulullah (Sallaiáho ciloihi wo saltam) disse: "Estas 
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palavras constituem o Kaffárah deste agrupamento e foram-me 
ensinados por Hazrat Jibrail (ataihis Salám)." 

Nota: Hazrat Aisha (Radiyalidho Anha) também narra, "Sempre 
que Raçulullah (samatáho alaihi wa sallam) levantava-se de uma 
assembleia, costumava recitar: 


Ed 


So Bipe) ads ACAO css s ágeis 


ção lego 


(Subhánakalláhumma rabbi wabihamdika láiláha ilá anta 
asstagfiruka wa atubu ilaika) 

quando eu lhe perguntei a razão de recitar este Duá 
constantemente, cle disse: "Se a pessoa recitar no fim de uma 
assembleia, todas as faltas cometidas durante a sessão serão 
perdoadas." 

Nós também devemos praticar, por muitas conversas 
desnecessárias durante os nossos agrupamentos. 

Este Duá é muito breve, e, se a pessoa recitar um dos dois 
Duás, ficará protegida contra os resultados adversos desta 
reunião. 

Na verdade Allah providenciou inúmeras facilidades para o 
nosso bem. 
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Hadith. - XVII 
Hazrat Numán Ibn Bashir (Radiyalidho Anhu) narra que 
Raçulullan (Satlattáho etaihi wa sallam) disse: "Quando a pessoa recitar 
as grandezas de Állah, como por exemplo: 
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ais TAH ad dah la 
” Led * dura 
(Subhanalláhi, Alhamdulilláni, Alláhu akbar e Láiláha iNalláh) 
estes Kalimah andam à volta de Arsh (Trono) zumbindo com 
um tom baixo, mencionando o nome do recitador. Não desejais 
que alguém mencione o vosso nome perante Allah?" 

Nota: As pessoas que procuram a aproximação de algum 
governador, ou administrador e por aí adiante, ficam radiantes e 
satisfeitas, sentindo-se orgulhosos, somente por terem sido 
elogiadas perante um governador, sem falar em ministros ou 
presidentes, mesmo que aquele elogio não resultar em qualquer 
benefício para si. 

É evidente que ele não tira grandes benefícios daqueles 
elogios, e mesmo que tire e adquira algum grau, se formos 
comparar, têm que gastar mais do que aquilo que conseguem 
adquirir. 

Certas pessoas vendem até as suas propriedades, 
envolvendo-se em juros, adquirem a inimizade de muitos e às 
vezes prejudicando-se a si próprios, tudo somente para 
adquirirem uma posição de destaque. Podemos verificar isto nas 
eleições. 

Por outro lado, imaginem só a grandeza e honra daquele 
homem que é mencionado perante Allah, Senhor dos mundos, 
Rei dos reis, que tem o controlo deste mundo como o do além, 
que controla os corações dos reis, aquele que garante o sucesso 
ou o insucesso, benefício ou prejuízo, ninguém no mundo seja 
ele rei ou escravo, poderá ir contra a Sua vontade, nem uma gota 
de água podem dar a alguém se Allah não quiser. 

Nenhuma riqueza ou honra mundana é comparável à honra 
daquela pessoa que é mencionada perante Allah, o Supremo 
Senhor. Se qualquer pessoa atribui mais importância a algo 
mundano, está a cometer um erro fatal para si próprio. 
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Hadith. - XVIN 

Hazrat Yasirah (Radivalidho Anha) uma das mulheres Muhajir 
(emigrante), relata que Raçulullah (Salialáho ataihi wa sallam) disse: 
"Vós deveis segurar a recitação de pas € Jp e santificar Allah 
(através da recitação de) cui ud qe (Subhánal malikil 
Quddus) ou Ens Si Es Gi vialó tda (Subbuhun Quddusun 
warabbul maláikati war ruh) e contar com os dedos, porque, os 
dedos também serão questionados, no Dia do Julgamento, 
acerca das acções com eles praticadas (dedos), e dirão o que 
praticaram com eles. Não deveis negligenciar a recordação de 
Alah, de contrario, sereis privados da Sua Misericórdia." 

Nota: No dia do julgamento, todo o corpo da pessoa, 
incluindo as suas mãos, pés, e todos os membros serão 
questionados a respeito das boas e más acções por eles 
praticadas, como é mencionado no Qur'amn em muitos 
versículos. Allah, num destes versículos, diz: 


E 242 de 238% ú 2 Ar Ind dE Tod 
(05) pudlo Small Sgslougão A 


(No dia em que as suas línguas, as suas mãos, € OS seus pés 
derem testemunho contra eles por aquilo que costumavam 


fazer.) 


Allah diz num outro versículo: 
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"E menciona o dia em que os inimigos de Allah serão 


reunidos no fogo. Eles serão arrastados, até que, ao chegarem 
tá, as suas orelhas, olhos e peles darão testemunho contra eles 
sobre aquilo que costumavam fazer. Então questionarão às suas 
peles: - Porque é que testemunham contra nós? 

Elas dirão: - Allah deu-nos o poder de falar. Aquele que deu 
o poder de falar a todas as coisas e criou-vos no principio e 
para Ele vós regressastes." 

Há muitos Ahadith que descrevem as maneiras do 
testemunho. 

É relatado num Madith: "No Dia do Julgamento, os descren- 
tes, apesar de lembrarem-se dos seus pecados, rejeitarão ter 
cometido algum. Ser-lhes-á dito que os seus vizinhos são as 
testemunhas contra eles, mas eles responderão que os vizinhos 
estão a mentir. 

Ser-lhes-á dito que os seus parentes e amigos também 
testemunham contra eles, mas eles desmenti-los-ão igualmente. 

Aí, os seus próprios membros testemunharão contra eles". 

De acordo com um Hadith, a coxa será a primeira a testemu- 
nhar dos seus maus actos. 

É relatado num Hadith: "O último a passar pelo Pul sirát, 
passará cambalcando de um lado para o outro, como faz uma 
criança quando foge do pai no momento em que este persegue 
para lhe bater." 

Os anjos perguntarão se ele confessará os seus pecados, 
depois dos anjos terem-no ajudado com mais facilidade. 

Nessa altura prometerá que dirá toda a verdade, e jurará por 
Allah que não irá esconder nenhum facto. Os anjos fá-lo-ão ficar 
de pé e ele passará o Pulsirát. 

Chegando à outra margem, será interrogado pelos anjos, a 
respeito dos seus actos. Pensando que confessando será enviado 
para o Inferno, rejeitará totalmente ter cometido qualquer acto 
pecaminoso. 

Os anjos pedirão para trazer também as testemunhas. Ele 
olhará à sua volta e, não encontrando ninguém, irá pensar que 
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todos terão já chegado ao seu destino, por isso será dificil 


encontrar qualquer testemunha, logo, concordará enfrentar essas 
testemunhas. 

Nisso, seus próprios membros serão ordenados a confessar 
toda a verdade. Quando eles começarem tal confissão, a pessoa 
ficará sem qualquer alternativa excepto também confessar-se. 

Ele dirá, "Na verdade, ainda há mais pecados sérios que ainda 
não foram revelados." 

Aí Allah Todo Poderoso, dirá que lhe garantiu o perdão. 

É necessário praticarmos boas acções com os nossos 
membros, para assim, no Dia do Julgamento, estes também 
darem bom testemunho. 

É por esta razão que Raçulullah (Saltatáho ataihi wa saltam) incumbiu 
(os seus seguidores) a contarem os Tassbih de Zikr com os 
dedos. 

Pela mesma razão, incumbiu, num outro Hadith, que nós 
devemos ir às Mesquitas frequentemente, para as nossas pegadas 
serem testemunhas a nosso favor, recebendo ainda, com isso, 
inúmeras recompensas. 

Na verdade, são afortunadas aquelas pessoas que não terão 
contra si, qualquer testemunha, ou por não terem pecados ou por 
estes terem sido perdoados com o Taubah ou outra boa acção, e 
terão centenas ou milhares de testemunhas a seu favor. 

A maneira mais fácil de se tornar num deles é: Primeiro, se 
algum pecado for cometido, deve ser lavado de imediato com o 
Taubah (porque desta maneira o pecado desaparecerá, como é 
mencionado no Hadith n.º XXXIH secção IT, capítulo II). 

Em segundo, as virtudes devem ser acumuladas nos registos 
das acções para as quais devem haver testemunhas. Os membros 
utilizados nas boas acções também serão testemunhas. 

Contar Zikr com os dedos é mencionado por Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) em inúmeros Ahadith. 

Hazrat Abdullah Ibn Amr (Radivaitiho Any) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) recitava as glórias de Allah (quer dizer, 
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recitava os Zasshih) contabilizando com os dedos. 


No Hadith, ainda foi mencionado o alerta contra a negligência 
no Zikr de Allah, a causa da pessoa ficar privada da Sua 
Misericórdia. 

Conclui-se daqui que as pessoas que se mantêm afastadas do 
Zikr, mantêm-se também longe da Misericórdia de Allah, 

É mencionado no Qur'an "Lembrai-Me, Eu vos lembrarei 
(com a Minha Misericórdia)." 

Allah condicionou as suas bênçãos com a prática do Zikr (Sua 
recordação). 

Allah diz no pi Our 'an: 

o 


asa aifista SU gastas 7 AD E É cê ass 


Sans 240 SA SRA 
(Espaço SO Sasá dis álÊ 


"E para aquele cujo olhar se amortece para a recordação do 
Beneficente, nós designamos um demónio que se mantém todo o 
tempo com ele; e eles (os demónios) hão-de, por certo, afastá-lo 
do caminho de Allah, e contudo pensarão que são bem 
guiados." 

É relatado num Hadith, que um Shaitán é escolhido para ficar 
com a pessoa todo o tempo. Num descrente, o Shaitán toma 
parte em tudo o que ele faz, consigo permanece mesmo quando 
se encontra a comer, beber, e dormir. 

Sendo um crente, ele permanece a uma certa distância, mas 
sempre à procura de uma oportunidade para o atacar, 
principalmente no momento em que não se encontra na 
recordação de Allah. 

Allah diz num outro versículo: 


costa soros É É RS SAS ASA AS gÊ  statoagdi ço 


"Ó crentes! Não deixeis que as vossas riquezas e os vossos 
filhos vos distraium da recordação de Allah, Aqueles que isso 
fazem, são os prejudicados, e despendei disso com que nós nos 
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temos provido antes que a morte venha para qualquer um de vós 
e digam: Meu Senhor! Se Tu, ao menos, me concedesses 
adiamento por algum tempo eu daria, então, esmolas e estaria 
entre os que são justos. 

Mas, Allah não concede adiamento para nenhuma alma 
quando chegado o seu termo. E Allah está informado daquilo 
que vós fazeis." 

Hã também muitas pessoas que não são negligentes na 
recordação de Allah. Hazrat Shibli (ranmanliáhi atxihi) escreve: "Eu 
vi um lunático a quem as crianças estavam a atirar pedras. 

Eu repreendi as crianças, que disseram: "Este homem diz que 
vê Allah." Fui ter com a pessoa e vi que estava a murmurar algo. 
Ouvindo-o atentamente, escutei a dizer: "Fizeste muito bem em 
enviar estas crianças atrás de mim.” 

Eu disse-lhe: "As crianças estão a acusá-lo." 

"O que é que eles dizem?" - perguntou ele. 

Eu disse: "Eles dizem que você vê Allah.” 

Ele deu um grito e disse: "Ó Shibli! Eu juro por Ele, que me 
fez louco pelo Seu amor. Aquele que me faz vaguear 
impacientemente, por vezes aproximando-me dEle outras 
afastando-me, que se cu O não visse por um momento, o meu 
coração quebrava em pedaços devido àquela separação.” 

Disse isto e foi-se embora recitando os seguintes poemas: 


casi EU óteiçãos cAÚIS ss ques 


(4 sua aparência está constantemente nos meus olhos, a sua 
recordação sempre na minha língua, a sua casa no meu 
coração, aí onde esconderá de mim?) 

Quando Junaid Baghdadi (Ratmemiláhi aluihi) estava prestes a 
falecer, alguém incentivou-o à recitação do Kalimah. 

Ele disse: "Se nunca o esqueci em qualquer altura, por isso, 
não haveria de esquecê-lo agora, deveis incentivar aquele que 
costuma ser negligente nele." 

Quando Hazrat Mumshad Dinwari (Rahmamlláhi alain) estava 
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prestes a falecer, alguém rezou a Allah para que lhe concedesse 


benção no Paraíso. 

Ele sorriu e disse: "Durante os últimos trinta anos o Paraíso, 
com todas as suas bênçãos foi-me apresentado, mas eu nem se 
quer uma vez desviei a minha atenção de Allah para olhar 
aquilo." 

Quando alguém recomendou a Hazrat Ruwaim a recitação 
deste Kalimah na altura da sua morte, ele disse: "Não tenho 
conhecimento de ninguém excepto Allah." Quando Hazrat 
Ahmad ibn Khadrawiyah (ranmaiuáhi alaini) estava prestes a falecer 
alguém fez-lhe uma pergunta. 

Com as lágrimas nos olhos ele disse: "Durante os últimos 95 
anos estive sempre a bater a uma porta que está para abrir neste 
momento. Estou com medo por não saber se esta se abrirá para 
mim com felicidade ou infelicidade. Neste momento estou 
absorvido a falar com de ém.” 


) 


oito orsE sá slasazlo th bo qUG abs asc 
ssa a sisaçass liga csticas fá do 


” 


SE slcsa Sides asigão 


” 


ESA pit dE lg ES 5 isa lado sieliaçe dá 


«SL Sosa a 38 É so amis Lo saala SUE miss ab oleé 
st Ena a US as ESA NÉ NS olcests) 
Ulgiuaaçã opus goi E o os Udo psi Rea Eles aços! 
sil bao 23 usas HS pSIÇÃSS Ssatojo alça sele ab fo ogá Si asas És coós 
si sus agia s esta de asse ahi oli salina ls esós alles RA 
cos striquo (São RI JU a gde a sóossta CU Sion didi seub dios abis OU galo SUL ah 
Ulala cala delay! Luis! Laildo 8] JrillÓ aa o E oque End a A JE e É OS 


«gibi doado a cabê al do at sia E pos SE a Sie 


Fazaile — Zilr 768 FAZAILE-E-A'MAAL 


Hadith. — XIX 

Hazrat Juwairiyyah (Radiyalláho Anha) relata que: Quando 
Raçulullah saiu da minha casa para as orações da manhã, eu 
estava sentada na esteira (musalla) praticando o Zikr de Allah. 

Quando ele voltou, depois de Chast (antes do meio dia), eu 
continuava ainda na mesma posição. 

Perguntou-me se estava naquela posição desde que ele tinha 
saído de casa pela manhã. Respondi-lhe afirmativamente. 

Ele disse: "Depois de sair, recitei quatro Kalimah três vezes, 
que por sua vez comparados com tudo o que recitaste desde esta 
manhã, terão maior peso (valor). 

Estes Kalimah são: 
e3lé Goi a a 35 É ssa di lo jsaalá js ses pisgs al ola 


Ed 


(Subhánalláhi wabihamdihi, adada khalquihi waridá 
nafssihi, wazinata arshihi wa midáda kalimátihi) 

“Eu glorifico e elogio Allah igual ao número da Sua criação, 
de acordo com o Seu desejo e satisfação, equivalente ao peso do 
Seu trono e à dimensão das Suas palavras.” 

Hazrat Sád (Radivalláho Anhu) acompanhou Raçulullah (Sallalláho 
alaihi wa sallam) a casa de uma Sahabiyah que possuía alguns 
caroços de tâmaras e pedrinhas para contar o seu Zikr. 

Raçulullah (Saltaltáho ataihi wa sallam) disse-lhe: "Queres que te diga 
algo mais fácil (ou melhor) que isto? 


o Gis asse adigiar 


(Eu glorifico Allah no número igual à sua criação nos céus, e 
glorifico-O no número igual à Sua criação na terra, e glorifico 
Allah no número igual à sua criação entre estes dois (céu e 
terra). Glorifico Allah no número igual às coisas que Ele criou 
no número total disso tudo, e recito "8, Aki e has no 
número total disso tudo também." 


Nota: Mulla Ali Algári (rammamllóhi alahi) escreve que as 
palavras do Zikr acima mencionadas têm mais recompensas por 
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se concentrar nos atributos de Allah, e meditar sobre eles. E 


evidente que quanto mais meditação e concentração houver, 
melhor será para a própria pessoa. 

É por esta razão que a leitura de poucos versículos do Qur'an 
com concentração por aquilo que se está a recitar é melhor, 
comparativamente, do que a recitação de muitos versículos do 
Qur'an sem nenhuma concentração e apropriada compreensão. 

De acordo com alguns Ulamáh, a superioridade do Zikr é por 
nele conter a expressão do ser humano ser incapaz de contar 
todos os favores de Allah e esta declaração da sua incapacidade 
ser uma das melhores formas da submissão. 

É por esta razão que os Sufis dizem que nós cometemos 
pecados sem limite, mas recitamos o nome de Allah em número 
timitado. 

Com isto não quer dizer que não devemos contar o nosso Zikr 
(Tassbih). Se assim fosse, a contagem do Zikr não havia de ser 
mencionada nos diversos Ahadith. 

Em inúmeros Ahadith é relatado que certo tipo de Zikr, 
quando efectuado de acordo com o seu número, garante enormes 
recompensas. 

Os Sufis dizem, que não devemos somente contentar-nos com 
a conclusão do Zikr, com o seu número específico, mas sim 
depois de terminar tais Tasshih, durante o dia devemos 
manter-nos na recordação de Allah nos períodos vagos, porque a 
recordação de Allah é uma riqueza tão preciosa que não tem 
limite. 

Estes Ahadith indicam a utilidade do Tassbih para a contagem 
do Zikr. 

Alguns consideram-no como uma inovação, o que na 
realidade não é correcto, porque Raçulullah (salianláho ataihi wa salam) 
viu pessoas a contar o Zikr com os caroços das tâmaras e 
pedrinhas, e não rejeitou essa atitude. 

Encordoar ou não os caroços, não faz qualquer diferença. Por 
isso, todos os Teólogos é Juristas utilizam-no para a contagem 
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do Zikr. 

Moulana Abdul Hay (Rabmatulláni aluihi) escreveu um livro de 
nome de Nuzhatul Fikr a respeito deste assunto. 

De acordo com Mulla Ali Algári (Ranmamihi ala) O Hadith 
acima mencionado providencia o argumento completo a favor 
do terço (Tassbih) vulgarmente utilizado, porque Raçulullah 
(Sailalláho alaihi wa sallam) Viu OS seus companheiros contando com os 
caroços das tâmaras e não o desaprovou, e isto implica a sua 
aprovação, embora encordoar não faça nenhuma diferença. Por 
conseguinte, a afirmação de isto ser uma inovação não terá 
qualquer credibilidade. 

Na terminologia dos Sufis este terço (Tassbih) tem o nome de 
"Açoite para o Shaitán”. 

Alguém viu um Tassbih nas mãos de Hazrat Junaid Baghdadi 
(Rahmatulláhi aleini). Na altura estava na sua superior posição 
espiritual, e questionou-o a esse respeito. 

Ele respondeu: Como poderei deixar aquilo com o qual eu me 
aproximei de Allah. 

É relatado a respeito de muitos Sahabah (Radixaláho Anhum) QUE 
eles tinham nas suas mãos caroços de tâmaras e pedrinhas para 
contarem o seu Zikr. 

É relatado acerca de um Sahabi de nome de Abu Safiyah 
(Radivalláho Anhu) que ele costumava contar o Zikr com pedrinhas. 

É relatado acerca de Hazrat Sád Ibn Abi Waggás (Radivaltáho 
Anhu) que costumava utilizar tanto os caroços como as pedrinhas. 

É relatado a respeito de Hazrat Abu Said (Radivultáho Anhu), 
também ter utilizado pedrinhas para contar o seu Zikr. 

É relatado no livro Mirqát que Hazrat Abu Iurairah (Radivalláro 
Anhy) costumava contar o Zikr com um cordão de nós. 

É mencionado no livro Abu Daud (livro de Hadith) que 
Hazrat Abu Hurairah (Radivalliho Amu) costumava ter um saco 
cheio de caroços de tâmaras e pedrinhas para contar o seu Zikr, € 
quando o saco chegava ao fim o seu ajudante enchia-o de novo e 
guardava-o a seu lado. 
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É também relatado a respeito de Hazrat Abu Darda (Radiyattáno 
Anhu) Que tinha um saco cheio de caroços de Ajwah (qualidade de 
tâmara), com os quais ele costumava contar o seu Zikr depois 
das orações da manhã, e continuava até terminar esses caroços. 

Hazrat Abu Safiyyah (Radiyaliáho Anh), um escravo de Raçulullah 
(Sailalláho alaihi wa sallam), tinha um pedaço de pele com as pedrinhas 
espalhadas à sua frente, e com elas contava o seu Zikr, desde 
manhã até ao meio dia, e na altura em que o pedaço de pele era 
removido, ele preenchia as suas outras necessidades. 

Depois do Salátuz Zuhr, quando aquele pedaço era posto à sua 
frente continuava com o seu Zikr até ao anoitecer. 

O neto de Hazrat Abu Hurairah (Radipailáho Anhu) narra que o seu 
avô costumava ter um cordão com dois mil nós, e enquanto ele 
não completasse, daí não saía. 

A filha de Hazrat Husain (Radiyaltáho Anhu) conta acerca de Hazrat 
Fátimah (Radivaltáho Anha) que ela tinha um fio com nós, e que 
costumava utilizar para contar o seu Zikr. 

Na terminologia dos Sufis, o Tassbih é conhecido também 
como Muzakkirah (aquilo que faz lembrar), porque quando a 
pessoa segura na mão, torna-se num meio dessa pessoa fazer o 
Zikr, daí essa denominação. 

A esse respeito, é relatado um Hadith, da autoria de Hazrat 
Ali (Radiyalidho Anhu) que Raçulullah (sallaliáho alaihi wa sallam) disse: 

"O Tassbih na verdade é um bom Muzakkirah (aquilo que faz 
recordar)." 

Também a este respeito Hazrat  Moulana Abdul Hay 
(Rahmatulláhi aloihi) narra que: "Todos os Professores (Shaikh) da 
minha linha até ao aluno de Hazrat Junaid Baghdadi relata: 
"Vendo um Tasshih na mão do Shaikh, perguntei-lhe se apesar 
de ter chegado a alto nível, necessitava do Tassbih. 

Respondeu que tinha visto um Tassbih na mão do seu Shaikh, 
Sirri Sagti (Ramatuláni alaini). Comentou ainda que ao ver um 
Tassbih na mão do seu Shaikh, Hazrat Bishr Háfi (Ramaniáhi 
alaihi), tinha posto a mesma questão ao seu Shaikh, Hazrat Umar 
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Makki (Rabmatuliáhi alaii), e este também tinha posto a mesma 
questão ao seu Shaikh, Hazrat Hassan Basri (Rahmandiáhi alaihi), 
porque tinha um Tassbhih apesar de ter atingido o grau espiritual 
muito alto, ao qual o Shaikh respondeu: 

"Por ter sido muito útil na minha iniciação de Tasawwuf e 
ainda com isso tive muito progresso. Não pretendo deixá-lo em 
vão, agora que pretendo fazer Zikr com a minha língua, mãos, e 
íntimo e com todas as coisas." 

Os Muhaddithin (Estudiosos de Hadith) também têm os seus 
comentários a este respeito. 
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Hadith. - XX 

Hazrat Ali (Radivalliho Anhu) perguntou a seus discípulos: 
“Querem que vos conte uma história a respeito da minha 
esposa, Fátimah (Radivalláho Anha), filha de Raçulullah (Salialiáho alaihi 
va sallam) e a mais querida dentro da sua familia?” 

"Contai-nos” responderam os discípulos. 

Hazrat Ali (Radivalláho Anhu) disse: "Ela costumava moer os 
cereais e devido a isso tinha calos nas mãos. 


j ir buscar à siafedio : 
Ela sozinha costumava ir buscar água num sussesaco de pele 


devido ao qual ficou com as marcas no peito. Varria a casa 
toda, com isso as suas roupas ficavam sujas. 

Certa vez Raçulullah (Sallalidho ataihi wa saiam) recebeu alguns 
escravos, homens e mulheres, e eu disse a Fátimah (Radivalláho 
Anha) para se dirigir ao pai a fim de pedir um escravo, para a 
ajudar nos afazeres da casa. 

Ela foi ter com o pai, mas vendo muita gente com Raçulullah 
(Sallaliáho alaihi wa saltam), voltou. 

No dia seguinte, Raçulullah (Salaláho alaihi wa salam) veio ter a 
casa dela, e perguntou-lhe a razão da sua ida à casa do pai no 
dia anterior. 

Ela (por modéstia) manteve-se silenciosa, e eu disse: "Ó 
Raçulullah (Satlantáho alaihi wa sallom) as mãos dela estão gastas, 
devido ao moinho de pedra, ao saco de pele onde traz a água e 
que deixa marcas no seu peito, as suas roupas mantêm-se sujas 
devido à limpeza da casa. 

Por conseguinte, eu próprio mandei para pedir-lhe um 
escravo, afim de a ajudar nesses trabalhos de casa. Raçulullah 
(Sallaliáho alaibi wa sallam) disse: 

"Ó Fátimah (Radivaliiho Anha)! Continua a temer Allah, cumpre 
os seus deveres para com Állah, faz todo o trabalho de casa e 
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na altura de te ires deitar à noite, recita sigla: (Subhánallah) 33 
vezes, sui (Alhamdulilláh) 33 vezes e Sta (Alláhu Akbar) 34 


. 


vezes, porque isto é melhor para ti do que um escravo.” 

Ela disse: "Eu submeto-me ao desejo de Allah e ao conselho 
do Seu Profeta (Sutaliáho alaihi wa saltam). " 

Nota: De acordo com um Hadith, uma passagem semelhante a 
esta é relatada por duas primas de Raçulullah (sataliáho alaihi wa 
sallam), que na companhia da filha de Raçulullah (saiiartáho alaihi wa 
sallam), Fátimah (Radiyaláho Anha), foram ter com Ele, e contaram-lhe 
acerca dos esforços e pediram-lhe um escravo. 

Raçulullah (saiaitáho alaihi wa saltam) respondeu-lhes "Os órfãos de 
Badr (Nome de uma batalha) merecem mais escravos de que 
vós. Mas digo-vos algo que é melhor do que os escravos. Depois 
de cada Saláh recitem 33 vezes, 33 vezes c 34 vezes 
(Subhánallah, Alhamdulillah e Alláhu Akbar) e depois recitem 
uma vez: 


sá as CÊ Je sas dias llchalades essas aan 

(Láiláha illallahy wahdahu tá sharika lahu, lahul mulku 
walahul hamdu wahuwa alá kulli shei"in gadir) 

isto ser-vos-á mais útil." 

Raçulullah (sullallóho ataihi wa salum) recomendou este Zikr 
especialmente aos membros da sua família e aos seus parentes. 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (sataliáho cdaihi wa saltam) 
aconselhou as suas esposas também à recitação 4 ger 
(Subhanalláhi), às sx (Alhamdulilláhi) e 5144 (Alláhu Akbar) 
antes de se deitarem à noite. 

No Hadith acima mencionado, ele recomendou este Zikr para 
enfrentar as dificuldades mundanas. A aparente razão é que as 
dificuldades mundanas não são um problema sério para um 
muçulmano, pois a sua preocupação está sempre em adquirir o 
conforto e a felicidade da vida após a morte. 

Foi por isso que Raçulullah (saitailáho alaíhi wa sallam) afastou a 
atenção dos seus familiares das dificuldades mundanas, para a 
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provisão do conforto na vida futura. 

A recompensa deste Zikr em particular, é muito superior como 
foi já mencionado neste capítulo. 

A outra razão de Raçulullah (Satlallsho ataihi wa sallam) ter 
recomendado estes Kalimah para o Zikr, é que, além de estes 
trazerem os benefícios espirituais também trazem benefícios 
mundanos. 

Há muitas rezas no livro de Allah, como nos ditos de 
Raçulullah (sallatidho alaihi wa salam), que para além de 
proporcionarem benefícios espirituais também dão benefícios 
mundanos. 

Por conseguinte, é relatado num Hadith, que durante o tempo 
da estadia do JEs Dajjál, a comida dos crentes será a mesma que 
a dos anjos, isto é, a recitação do Zikr de Allah, Todo Poderoso 
aliviará a sua fome. 

Este Hadith prova que até nesta vida pode-se viver só com o 
Zikr, sem comer ou beber. Se os crentes comuns adquirirem esta 
proficiência no tempo de Dajjál, não será de estranhar que os 
crentes distinguidos adquiram tal proficiência ainda neste 
tempo. 

Por isso, se alguns santos viverem com ou sem comida 
suficiente, não será algo para rejeitar ou desacreditar. 

É relatado num Hadith, que quando há algum incêndio, 
deve-se recitar ;$1 aí (Alláhu Akbar) excessivamente, porque 
ajuda a extinguir o fogo. 

É relatado no livro “Hissne Hasin" que quando alguém se 
sentir cansado ou fatigado devido a algum trabalho, e necessitar 
de adicional força para ultrapassar o cansaço, deve recitar 
sigla” (Subhánalláhi) 33 vezes, asizá (Alhamdulilláhi) 33 vezes e 
astaá (Alláhu Akbar) 34 vezes antes de se deitar, ou um dos três 
Kalimah deve ser recitado 33 vezes, ou um dos três deve ser 
recitado 34 vezes. 

Ibn Taimiah (Ranmanliahi alaihi) deduziu a partir dos Ahadith, em 
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que Raçulullah (sattattáho alaihi wa sallam) em vez de dar um escravo, 


aconselhou a sua filha a recitação destes três Kalimah. Aquele 
que assim fizer o Zikr, constantemente, não se cansará durante 
os trabalhos. 

Háfiz Ibn Hajar (Rabmatláhi alaihi) relata que mesmo que sinta 
algum cansaço, (este) não o atormentará de qualquer forma, com 
o Zikr. 

Mulla Ali Algári (Rahmatláni alaihi) diz que esta acção foi posta 
em prática e concluiu-se que, ao deitar-se, a recitação deste 
Kalimah alivia o cansaço. 

Allama Suyuti (Ranmarulláhi alaihi) escreve no seu livro Mirkatus 
Sudur que de facto a recitação destes Kalimah é melhor para a 
vida futura do que um escravo em relação à vida mundana. 

Claro que os benefícios a adquirir na vida futura devido à 
recitação destes Kalimah, não são de maneira nenhuma compa- 
ráveis a um mero e simples escravo, e a força adquirida com a 
recitação destes Kalimah proporciona à pessoa a realização dos 
trabalhos melhor do que com a ajuda do escravo. 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (Saltailáho alaihi wa saltam) 
disse: "Há duas acções, que se forem praticadas pelos 
muçulmanos, proporcionar-lhes-ão a entrada no Paraíso. 

As duas acções são fáceis de se praticar, mas são muito 
poucos os seus praticantes. 

A primeira é a recitação destes três Kalimah após cada Saláh 
dez vezes. Desta forma a pessoa glorifica Allah 150 vezes e por 
isso adquire 1500 vezes recompensas diariamente. 

A segunda rotina, é recitar ay cu: (Subhánalláhi) 33 vezes, 
assi (Alhamdulilláhi) 33 vezes e gti (Alláhu Akbar) 34 vezes 
antes de se deitar. 

Nisto a pessoa pratica 100 boas acções e adquire 1000 
recompensas. Alguém perguntou a razão de existirem poucos 
praticantes? Raçulullah (sattattáho etuihi wa saltam) disse: "No tempo 
de Saláh, os Shaitáns vêem e fazem-no relembrar algo, que os 
faz levantar e ir-se embora, c à noite mantêm-se ocupados 
noutras necessidades, que o fazem negligenciar a recitação 
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destes Kalimah.”" 

Nestes Ahadith há uma coisa que merece especial atenção: 
Hazrat Fátimah (Radivaliáho Anha), que será a líder das mulheres no 
Paraíso, filha do Líder de toda a humanidade nos dois mundos, 
ela própria costumava moer cereais (devido a isso as suas mãos 
ficavam com calos), trazia a água (e por isso tinha marcas no 
peito) e varria toda a casa (o que lhe sujava a roupa), é fazia o 
reste do trabalho de casa como cozinhar, etc. 

Será que as nossas donas de casa fazem isto tudo, ou uma 
parte disto com as suas mãos? Certamente que não. Será que o 
nosso dia a dia se assemelha com o daquele a quem nós 
proclamamos como o Nosso Líder? (referimos a Raçulullah 
(Saltalláho alaihi wa sallam). 

Pelo contrario, nós que proclamamos ser seguidores d'ele, 
Raçulullah (Sallalláho alii wa saitam), devíamos suportar as 
dificuldades mais do que ele. É uma grande decepção que a 
nossa actual situação seja totalmente inversa. 


Sub aniabis essa ds 


EPÍLOGO 
VIRTUDES DE S4ALÁTU-TASBIH E O MÉTODO DE 
PRATICAR 

Explicarei algo que na verdade é muito elevado, e com isso 
concluirei esta parte do livro. 

Os Kalimah acima mencionados (no capítulo passado) são 
muito importantes e úteis do ponto de vista mundano como do 
ponto de vista espiritual, como foi já explicado. 

Como estes Kalimah são de muita importância e valor, e por 
isso bem recompensados, Raçulullah (Satailiho alaihi wa sailam) 
mostrou uma prece especial, que é conhecida por Salátu-Tasbih 
(oração destes Kalimah). 

É conhecido por Salátut Tassbih, porque estes Kalimah são 
recitados 300 vezes durante o Saláh. 

Raçulullah (satalliho alaihi wa sallam) abordou esta prece 
grandiosamente e persuadiu os seus seguidores para a sua 
prática, como é evidente nos Ahadith que se seguem: 
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Hazrat Ibn Abbás (Radivalláho aAnhuna) narra que Raçulullah 
(Sallaltáho alaihi wa sallam) certa vez disse ao seu Tio Abbás (Radiyaltáho 
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Anta): "O Abbás! Meu Tio! Quero oferecer-te um presente muito 
especial, quero dizer-lhe algo especial, se o praticares, Alah 
perdoará todos os teus pecados, antigos e novos, intencionais e 
involuntários, maiores e menores, (feitos) às escondidas ou 
abertamente. 


A acção é oferecer quatro Rakats de Nafl Saláh (oração 
facultativa). 

Durante cada Rakat, depois de teres recitado Surah Fátihah e 
algum outro Surah, deves recitar: 


sta a dela ge 
Subhánalláhi walhamduliláhi waláiláha ialáhu walláhu akbar 


15 vezes, enquanto estiveres em pé, depois 10 vezes no Ruku, 
10 vezes no primeiro Sajdah, 10 vezes no segundo Sajdah, 10 
vezes depois do segundo Sajdah. O total em cada Rakat é de 75 
vezes. 


Se possível, deveis efectuar este Saláh uma vez por dia, se não 
for possível diariamente, então às sextas feiras, ou uma vez por 
mês, ou uma vez por ano ou até uma vez na vida." 
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Hadith. - 

Um Sahabi (Radivaliáho Anhu) narra que certa vez Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) disse-me: "Vem ter comigo amanhã de 
manhã, tenho algo para te oferecer, dar-te-ei uma prenda 
especial. "Eu pensei que me ofereceria algo material. Quando 
fui ter com ele, disse-me: "Efectua quatro rakats de Salah 
depois do meio dia. "Raçulullah (saolláho alaihi wa sailam) 
explicou-me o método de efectuar este Saláh (como foi mencio- 
nado no Hadith acima citado.) 
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Raçulullah (Salialláho alaihi wa salam) disse-me que mesmo que eu 
fosse o maior pecador do que o resto das pessoas de todo o 
mundo, os meus pecados seriam perdoados. 
Perguntei-lhe, que teria que fazer se por algum motivo, não 
conseguisse efectuar este Saláh na hora mencionada? 
Respondeu-me que podia efectuar na hora que quisesse 
durante o dia e a noite." 
sligadie at Loshi Jotsads das Altos SÊ rot quis 
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Hadith. - NI 

Hazrat Ibn Umar (Radiyaitábo Anhuma) narra que Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa saltam) enviou seu primo, Hazrat Ja'far (Radivaltáho 
Anhu) à Etiópia. 

Quando ele regressou a Madinah Munawwarah, Raçulullah 
(Sallatidho aleihi wa sallam) abraçou-o, beijou-o na testa e disse-lhe: 

"Queres que te dê algo, um presente, uma oferta, algumas 
boas novas? ” 

Ele respondeu, afirmativamente. Raçulullah (Sattulaho alaihi wa 
sallam) disse-lhe para efectuar quatro Rakats na maneira atrás 
explicada. 

Neste Kalimah o Tassbih termina com este adicionamento: 


sales? PATR sai fz too Í 
cabal lB GI 


(Láhauta walá quwwata Ná billáhil alivyil azim) 
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Hazrat Abbás (Radivalláno Anhu) narra que Raçulullah (saitatidho 


alaihi wa sallam) disse: "Queres que te dê um presente, uma 
lembrança, que te conceda algo?" 

Eu pensei que me ia dar algo material que não tivesse dado a 
ninguém. Nisso, ensinou-me o método de efectuar quatro 
Rakats, acima explicados. E disse-me ainda que quando eu me 
sentasse para na posição de sta» Attahiyáio devia repetir estes 
Kalimah antes do As Attahivátio. 
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Hadith. -V 

Hazrat Abdullah ibn Mubarak (Rahmandláhi alaini) e muitos outros 
Teólogos relatam as virtudes de Salátut Tassbih e também o 
seguinte método de praticar o Saláh: "Depois de çaná Faixa 
(Subhanakallahumma) e antes do wi deve-se repetir estes 
Kalimah 15 vezes. Depois começar com ds Auzu billáhi sh qc 
e Bissmillah. A seguir recita-se A «245, Surah Fatihah e 
algum Surah. 

Deve-se repetir estes Kalimah 10 vezes antes de ir para o 
Ruku, depois de 10 vezes no Ruku, 10 vezes depois de levantar- 
se do Ruku, 10 vezes no primeiro Sajdah, e mais 10 vezes no 
intervalo entre dois Sajdah, depois mais 10 vezes no segundo 
Sajdah. O total disto é 75 vezes em cada Rakat (por isso não 
será necessário recitar depois dos 2 Sajdah como na maneira 
anterior.) 

No Ruku, sissiásols: Subhana Rabbiyal Azim e no Sajdanh, 
ás oie Subhána Rabbiyal A'la devem ser recitados antes do 
terceiro Kalimah. Este método também é relatado por 
Raçulullah (Salialiáho alaihi wa saltam). 

Nota: O Salátu Tassbih é um Saláh muito importante, como 
ficou evidenciado nos Ahadith acima mencionados, onde Raçu- 
lullah (satiaitáho alaihi wa sallam) classificou como uma prenda, 
presente, algo de muito especial. 

Por isso os Sufis, como os Juristas, os Teólogos e os Muh- 
haddtihin são muito regulares em efectuarem este Saláh. 

Hákim (Ranmatutáhi ataini), considerado como uma autoridade nos 
Ahadith, escreve a autenticidade deste Hadith e sustenta pelo 
facto de desde a segunda geração depois dos Sahabah até o 
nosso tempo, todos os grandes Teólogos como Muhaddithin 
efectuam este Saldh constantemente e incentivam os seus 
seguidores a praticarem este Saláh. 

Abdullah Ibn Mubarak é também um deles. Ele era um dos 
professores dos professores de Imám Bukhari. 

Baihaqui relata que mesmo antes de Ibn Mubarak (ranmatutiáni 
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alaihi), Ibn Jauzi (Raimanliini alaihi) (um Tabeih, aquele viu os 
Sahabah) — cujas afirmações têm grande credibilidade - também 
costumava efectuar este Saldh com particularidade. 

Diariamente quando ouvia o 4zán (chamamento) para a 
oração de Zuhr, dirigia-se ao Masjid e antes do Saláh de Zuhr 
completava este Saláh. 

Abdul Aziz Ibn Rawwad, o professor de Ibn Mubarak um 
grande santo e uma pessoa piedosa, relata que aquele que 
desejar o Paraíso deve ser constante no Salátu Tassbih. 

Abu Usmán Hairi (Rahmanlláhi alaihi), um grande santo, relata que 
nada é mais efectivo que o Salárut Tassbih no afastamento das 
dificuldades e problemas. 

Allama Taqui (Ranmanliáni aiaini) relata: "Este Saláh é muito 
importante, a pessoa não se deve furtar, mesmo que certas 
pessoas rejeitem a sua importância. 

Aquele que o ignorar apesar de conhecer as suas virtudes, 
estará negligenciando em matéria religiosa, não actuando 
conforme costumavam actuar as pessoas piedosas e não será 
considerado como digno." 

E relatado no Mirgát que Hazrat Abdullah Ibn Abbás 
(Radivaliáho Anhumo) costumava efectuar este Saláh todas as Sextas- 
Feiras: 

2 - Alguns não aceitam este Hadith como autêntico, por não 
aceitarem haver tantas recompensas, até o perdão dos pecados 
maiores, somente efectuando quatro Rakats. Mas, como foi 
relatado por muitos Sahabah, por isso, a sua autenticidade não 
poderá ser posta em causa, 

Contudo, de acordo com muitos Áyahs e Ahadith, o Taubah 
(arrependimento) é a condição essencial para o perdão dos 
pecados maiores. 

3 - Nos Ahadith acima mencionados haviam duas diferenças 
ligeiras no método efectuar este Saldh. A primeira é deste 
Kalimah (14 dá «iolg) ser recitado 15 vezes depois do 
Surah Fatihah e outro Surah, em pé, em seguida 10 vezes no 
Ruku depois do psi ds ole” Subhána Rabbiyal Azim), a seguir 
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depois de levantar-se do Ruku, mais 10 vezes nos dois Sajdah 
após recitar Sds cls Subhána Rabbival A'la e 10 vezes no 
intervalo entre dois Sajdah e por fim depois dos dois Sajdah 
mais 10 vezes sentado 3:14, antes de se levantar no primeiro e 
terceiro Rakat, e antes do «Last Attahiváto no segundo e quarto 
Rakat. 

De acordo com a segunda maneira, deve-se recitar o Kalimah 
depois de Cana saem: (Subhaánakalláhumma, 15 vezes antes 
de começar o Surah Fatihah, a seguir 10 vezes w4 depois do 
Surah Fatihah e outro Surah, depois 10 vezes no Ruku, 10 vezes 
ao levantar-se do Ruku, 10 vezes nos dois Sajdah e no intervalo 
entre os dois Sajdah 10 vezes. 

Os teólogos dizem que é aconselhável umas vezes efectuar de 
uma maneira e por vezes de outra." 

Como este Saláh normalmente é pouco praticado, por isso 

algumas instruções são aqui citadas para facilitar a sua pratica, 
àqueles que o queiram efectuar. 
1 - Neste Saldh, nenhum Surah é fixo, qualquer Surah poderá 
ser recitado. Embora, alguns Teólogos relatam que dos cinco 
Surah, Hadid, Hashr, Saf, Jumuah e Tagábun quatro destes 
devem ser recitados. De acordo com um Hadith, pelo menos 
vinte versículos devem ser recitados. 

De acordo com a opinião de alguns, os seguintes Surah são 
aconselháveis neste Saldh, Surah Al asr, Káfirun, Nasr € 
Ikhláss. 


LP, posa a8”. posso. SS cosualls ES is 
2 - Não se deve contar verbalmente (os Tassbih) no Saláh, pois 
este acto anulará o Saláh. Contar pelos dedos ou com um cordão 
é permitido, mas não aconselhável. 
A melhor maneira é de manter os dedos na sua posição 
carregando um por um conforme a contagem. 
3 - Se alguém esqueceu de recitar o Tasshih nalguma posição, 


este deve duplicar o número dos Tasshih no Rakat a seguir, só 
que a recuperação de tal deficiência não deve ser efectuada ao 
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levantar-se do Ruku, nem no meio dos dois Sajdah ou depois do 
segundo Sajdah. 

Nestas três posições a pessoa deve recitar o Kalimah especifi- 
camente daquela posição e não recuperar o número perdido 
anteriormente. 

Por exemplo, se a pessoa esqueceu-se de recitar o Tasshih no 
Ruku, deve recuperá-lo no primeiro Sajdah, da mesma forma se 
o perdeu no primeiro Sajdah deve-o recuperar no segundo, e se 
esqueceu-se no segundo Sajdah deve fazê-lo no Rakat a seguir 
em pé (não pode voltar para trás), e se esqueceu em pé, no 
último Rakat ao sentar-se e antes de recitar 0 «ladi Atiahiváto. 


4 - Se por alguma razão, sw Sajdah Sahw (prostração para 


recuperar alguma falha) tiver de ser efectuado, não é necessário 
repetir o Tassbih no Sajdah, porque o número de 300 está 
completo. 


Se, por acaso, o total de 300 não estiver completo, aí 
poder-se-á completar este número no se» Sajdah-Sahw. 


5 - De acordo com alguns Ahadith, o Duá que deve ser recitado 
depois do «lL=!t Attahiváto e antes do Salám é o seguinte: 


qalásetcas dad JA SF og Jal as alicia sd 
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Et 
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"Ó Allah! Conceda--me a qualidade (como a) dos rectos, 
acções (como) a dos crentes firmes, sinceridade (como a) dos 
que fazem Taubah, a constância (como a) dos pacientes, a 
precaução (como a) dos que Te temem, a saudade (como a) dos 
que Te amam, devoção (como a) dos praticantes piedosos e a 
sabedoria (como a) dos teólogos, para que possa temer - Te. 

Ó Allah! Concede-me um temor que me prive de praticar 
qualquer acto errado, para assim, através da minha submissão a 
Ti, poder praticar acções que me dêem a Tua satisfação e 
aprovação, e assim para que eu possa fazer o Taubah com 
sinceridade com o Teu temor, e para que eu me torne verdadeiro 
com sinceridade devido ao Teu amor, e para que eu possa 
confiar em Ti, porque eu sempre espero boas coisas da Tua 
parte. 

Ó criador de Mir! Vós estais acima de todos os defeitos. 

Ó nosso Sustentador! Conceda-me a luz (mir) completa e 
perdoai-me. Sem dúvida, tendes o controlo sobre todas as 
coisas. Ô Tu! o Mais Misericordioso, aceite a minha prece com 
a Tua Misericórdia." 

6 - Excepto nos tempos proibidos, este Saláh poderá ser 
efectuado a qualquer hora do dia ou noite. Contudo, a hora apro- 
priada e preferencial é depois do meio dia. 

7 - De acordo com alguns Ahadith, o terceiro Kalimah deve ser 
seguido com essigsidlNésNsdZY (Lá haula walá quwwata illá 
billáhil aliyyil azim), como ficou referido no Hadith nº II acima 
mencionado. 

Por conseguinte, é aconselhável recitar por vezes isto com o 
terceiro Kalimah. 


cilsessabdidio ibiza ts 
ZAKARIYA KANDHALWI 


Noite de Sexta Feira - 26 SHAWWAL 1358 (HURI) 
(Tradução completada na noite de Domingo, 17 RAMADAN) 1413 Hijn. 
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RE Alós Laisidcd 
PREFÁCIO 
EM NOME DE ALLAH, O MISERICORDIOSO, O 
BENEFICENTE. 


Louvámo-Lo e pedimos Misericórdia para o Seu Nobre Profeta. 

Em primeiro lugar, devo agradecer a Allah, por me ter proporcionado a 
oportunidade de escrever este livro em relação a Tabligh. 

Um dos grandes Teólogos da nossa era, aconselhou-me a explicar acerca 
desta matéria, seleccionando para o efeito alguns versículos do Sagrado 
OQur'an e os ditos do Sagrado Profeta Muhammad (Sallalláho alaihi wa 
sallam) a respeito de Tabligh. 

Uma vez que os meus humildes serviços para com os verdadeiros crentes 
pode ser a minha salvação, apresento este trabalho a todas as escolas 
Islâmicas, às associações Islâmicas, aos Govemos Islâmicos e a todos os 
muçulmanos, pedindo-lhes que ofereçam o seu contributo a esta sagrada 
causa de Tabligh, conforme a disponibilidade de cada um. 

De facto, em cada dia que passa, há um certo declínio na nossa devoção à 
religião e certas objecções a respeito da verdadeira fé nos são dirigidas, não 
só pelos descrentes como também pelos que se denominam "muçulmanos". 

O Fardh (obrigatório) e o Wájib (necessário) estão a ser negligenciados, 
não somente pelos muçulmanos comuns, mas também pelos que ocupam 
importantes posições. 

Milhões de muçulmanos encontram-se no Shirk e Kufr (idolatria e 
descrença), sem falar da negligência nas orações e jejuns. Mesmo assim não 
têm plena consciência de que estão no manifesto erro e que as suas práticas 
estão totalmente contra a pura lealdade para com Allah. 

Ultrapassar os limites religiosos é já um hábito comum e rir-se dos crentes 
tornou-se usual. Por esta razão, os Teólogos começaram a evitar o público 
comum, do qual resulta o afastamento e a ignorância a respeito dos 
ensinamentos islâmicos dia após dia. 

As pessoas comuns têm a desculpa de que ninguém lhes ensina a Religião 
Islâmica com interesse, por seu lado os Teólogos argumentam que ninguém 
lhes dá ouvidos. Nenhuma dessas desculpas serão válidas perante Allah. 

De facto, Ele nunca aceitará qualquer argumento daqueles que 
permaneceram ignorantes a respeito da religião. 

Aprender o Islam, efectuando um esforço sério para adquirir o Ilm 
(sabedoria) e por conseguinte pôr em prática, é, na verdade, uma 
responsabilidade de cada um que se diz ser muçulmano. 
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Se ignorar uma lei não serve de argumento válido perante qualquer 
governo, porque razão será aceitável perante o Senhor? : 

E sabido por todos que testemunhar com argumentos falsos a respeito de 
um crime, é por vezes pior do que o próprio crime. Da mesma forma, a 
desculpa apresentada pelos Teólogos de que ninguém lhes dá ouvidos não 
será aceitável. 

Eles orgulham-se de representar os grandes líderes espirituais c divindades 
do passado, sem nunca terem ponderado sobre quantos problemas e 
dificuldades por que passaram esses líderes e divindades para divulgar a 
verdadeira religião! Será que não tiveram que suportar abusos e opressão em 
excesso? 

Apesar de todas estas dificuldades e sofrimentos, preencheram a sua 
responsabilidade em relação à divulgação e propagaram a mensagem do 
Islam, independentemente de qualquer oposição. 

Normalmente os muçulmanos julgam que o dever de Tabligh é somente 
dos Teólogos, quando, afinal, Allah ordenou a todos os muçulmanos de 
impedir a prática do mal. Se admitirmos por um instante que o Tabligh é um 
dever apenas para os Teólogos e eles não estão a cumprir com esta obrigação 
conforme deviam, então torna-se um dever de todos os muçulmanos comuns 
propagar o !slam. . 

O ênfase dado a Tabligh pelo Qur'an e Hadith evidencia-se nos versículos 
e Ahadith adiante mencionados. 

Por conseguinte, não se deve limitar a responsabilidade de Tabligh apenas 
aos Teólogos. Pedirei a todos os muçulmanos que se esforcem o mais 
possível na sua causa: 


cer Ses” RPE qe SI Ped p 
“Considera como uma benção o tempo que tens disponível, pois ninguém 
sabe como será o seu fim.” 

Não é necessário ser um Teólogo ou ter uma formação para a propagação 
do Islam e da boa conduta à humanidade. Aquilo que souberdes, divulgai-o e 
transmiti-o aos outros. Sempre que uma imoralidade é cometida ou algo 
errado é praticado, torna-se um dever do muçulmano impedir o transgressor, 
de acordo com as possibilidades ao seu alcance. 

Descrevi todo o essencial sobre Tabligh em sete capítulos e espero que 
disso todos beneficiem. 


HAFIZ MOHAMMAD ZAKARIYYAH 
SHAIKH-UL-HADITH 

MADRASAH MAZAHIR-UL-ULUM, 
SAHARANPUR. 

ÍNDIA 
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CAPÍTULO 1 
VERSÍCULOS DO SAGRADO QUR'AN 
A RESPEITO DE TABLIGH 

Em primeiro lugar quero mencionar alguns versículos do 
Sagrado Qur'an a respeito do Tabligh. A partir destes 
versículos, os leitores poderão verificar facilmente a importância 
que Allah dá à propagação do Islam. 

Eu encontrei mais de 60 versículos no Qur'an a este respeito e 
só Allah sabe quantos mais a pessoa poderá descobrir. 
Menciono ae alguns para bencfício de todos os crentes. 


PAPA ] Ta sb 


cs JESUS sa ES ÇÕES calos sa Sea JE 
> 
Certa OA + rd 

1- “E quem é melhor a falar do que aquele que chama para o 
Seu Senhor e pratica o bem e diz: Eu sou daqueles que se 
submetem ao Senhor.” (QUR'AN:XL:33) 

Certos comentadores escrevem que aquele que convida as 
pessoas para o caminho de Allah através de qualquer forma, 
merece a honra mencionada no versículo. 

Por exemplo, os profetas chamavam as pessoas através dos 
milagres e acções sobrenaturais; os Teólogos convidam as 
pessoas por meio das palestras; os guerreiros muçulmanos 
(Mujáhid) chamam através da espada; os Muazzin chamam 
através do Azán. Em resumo, aquele que chama por Allah 
através de qualquer meio nobre merece esta recompensa, quer 
eles chamem para o cumprimento formal das acções, quer para o 
desenvolvimento espiritual, tal como os Teólogos dão mais 
relevo à purificação do intimo e à realização dos atributos de 
Allah. 

Na conclusão deste versículo, alguns comentadores dizem que 
essa pessoa deveria orgulhar-se pela honra concedida por Allah, 
por ser distinguido como muçulmano, e deveria proclamar esta 
honra, transmitindo. 

Alguns comentadores são da opinião de que não se deve sentir 
orgulhoso por ser pregador, mas sim por ser um simples 
muculmano. 
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2- “E aconselha pois, que os crentes beneficiam com os 
conselhos”. (QUR'AN:LI:55) 

Os comentadores escrevem que o significado de pregar é 
ensinar e instruir os crentes com os versículos do Qur an, pois 
com isto, dirigirão para o caminho certo. Além disso, tais 
preces podem ser úteis para os não muçulmanos, pois, ao 
entenderem a mensagem, poderão converter-se ao Islam. 

Ai de mim! nesta época a pregação não é realizada 
regularmente nem de forma adequada. Geralmente, o objectivo 
dos pregadores é mostrar as suas habilidades e cloquência 
perante os ouvintes, apesar do Sagrado Profeta ter dito: 

“Aquele que aprende a arte da declamação a fim de atrair as 
pessoas para si, as suas preces e devoções, obrigatórias ou 
Jacultativas, não serão aceites no Dia do Julgamento.” 


“2 Ed 
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3- “E ordena aos teus familiares o culto e sê constante na sua 
prática. Não pedimos de ti uma provisão. Nós provemos para ti. 
A recompensa é para a recordação.” (QUR'AN: XX: 132) 

Inúmeros ditos relatam que quando alguém se queixava da 
pobreza ao Sagrado Profeta (Sallalláho alaihi wa sallam), ele recitava 
este verso c aconsclhava-o a praticar regularmente as orações, 
apontando para o facto de que a regularidade das orações 
conduziria para uma ampla provisão. 

Neste versículo foi realçada a importância de em primeiro 
lugar ser a própria pessoa a praticar antes de convidar os outros, 
para ser melhor sucedido e resultar um melhor efeito. Por esta 
razão, todos os Profetas cumpriam em primeiro lugar e só depois 
propagavam aos outros. Tornavam-se num exemplo para 
aqueles que os queriam seguir, para assim os seguidores não 
pensarem que os ensinamentos da sua religião são difíceis de 
cumprir. 
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Ainda mais, Allah prometeu amplas provisões para aqueles 
que fizerem as orações com regularidade, de tal forma que 
nunca venham a sentir que as orações interferem na sua forma 
de ganhar a vida, quer seja a nível do comércio, serviços, etc. 
Assim, está estabelecido como regra de que o sucesso e 
salvação encontrão-se ligados com o temor a Allah, 
exclusivamente. 


” 
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4- “O filho meu, observa a oração, recomenda o bem, proíbe 
o ilícito e sofre pacientemente o quanto te suceda, porque isto é 
firmeza (de propósito na condução) dos assuntos.” (QUR'AN: 
XXX1:17) 

Neste versículo, muitas situações importantes foram 
abordadas, situações essas que podem ser um meio para a nossa 
salvação, mas nós negligenciamos tudo isso. Sem referir à 
necessidade das preces, negligenciamos as orações que são o 
princípio básico do Islam, a acção mais importante após a fé. 

Há tantas pessoas que nunca praticam as orações e aqueles 
que as praticam não observam todas as suas regras, 
principalmente efectuá-las em congregação, que ficou somente 
para os pobres. Só os pobres praticam normalmente a oração em 
congregação pois os ricos sentem-se inferiorizados com a sua 
presença na Mesquita. Oh! A minha queixa é só para Allah. 


CMS Pre Ido 37 


“Ó pessoa cuidadosa! Aquilo que é um insulto para ti é um 
orgulho para mim.” 
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5- “Dentro de vós deve haver um grupo que chama para o 


bem, ordena o bem e impede o mal, e esses são os que terão 
“sucesso.” (QUR'AN: HI: 104) 
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Neste versículo, Allah ordenou claramente aos muçulmanos 
que preparassem um grupo para a propagação do Islam pelo 
mundo inteiro. Vemos que hoje em dia aqueles que dizem ser 
muçulmanos são totalmente negligentes neste trabalho. Por 
outro lado, os não muçulmanos estão a propagar a religião deles 
pelo mundo inteiro, dia e noite. 

Por: exemplo, grupos de missionários cristãos foram 
especialmente encarregues de propagar a sua religião por todo o 
mundo. Similarmente outras comunidades estão a tentar o seu 
melhor para propagar as suas próprias religiões. 

Mas a questão consiste em saber se existe tal organização 
entre os muçulmanos? 

A resposta, se não é negativa, também não pode ser positiva. 

Se um indivíduo ou grupo entre os chamados "muçulmanos" 
surge para pregar o Islam, objecções não razoáveis são 
levantadas contra eles em vez de lhes dar ajuda e cooperação, 
apesar de ser um dever do verdadeiro muçulmano ajudar aqueles 
que pregam o Islam e afastando suas carências quando 
necessário. Mas estas pessoas nem fazem elas próprias algo para 
espalhar o Is/am nem ajudam aqueles que doaram as suas vidas 
para esta sagrada causa. 

Desta forma, como resultado, mesmo os sinceros e altruístas 
pregadores ficam desapontados e desistem dos seus esforços. 


ss onbsasaossibuiyes figdas pes 
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6- “Sois o melhor dos povos que jamais surgiu para a 
humanidade, porque recomendais o bem, proibis o ilícito e 
credes em Allah.” (QUR'AN: HI: 110) 

Que os muçulmanos são a melhor comunidade é igualmente 
relatado em muitos Ahadith de Raçulullah fsanailáho alaihi wa sallam) 
assim como é corroborado por muitos versículos do Our'an. O 
versículo acima mencionado concede-nos a honra de "melhor 
comunidade", desde que preguemos o Islam, ordenando as 
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pessoas a fazer o bem e prevenindo-as do mal. Os comentadores 
escrevem que neste versículo a pregação da verdade e prevenção 
do mal foi mencionada antes da "fé", apesar da Fé (Imán) ser a 
raiz de todas as acções e crenças do fslam. 

A razão é que a "fé" já é um facto comum entre todas as 
nações do mundo, mas o que especialmente destingue os 
muçulmanos dos outros é a ordem de chamar para o bem e 
impedir do mal. Esta é a base real da superioridade dos 
muçulmanos sempre que cumpram, e como no Zs/am nenhuma 
acção é aceite sem fé, esta a razão de mencionar a fé no fim do 
versículo. 

De facto, o objectivo real deste versículo, é enfatizar a 
importância de levar as pessoas a praticar as boas acções, e isto 
é que destingue a característica do Ummah Muçulmano. Não é 
suficiente praticar o bem e prevenir do mal de vez em quando, 
mas manter esta prática sempre e em todas as ocasiões, 
regularmente. Referências quanto à tarefa de pregar a verdade 
são encontradas em religiões anteriores, mas o mérito 
distinguível do Ummah (povo) Muçulmano reside em considera- 
lo como uma tarefa regular. 

Este não é um trabalho temporário mas sim permanente. 

Gig ol casas diablo A oo) aba pa BA 
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7- “Não há grande utilidade nas suas conferências secretas a 
não ser naquele que pratica a caridude, a bondade e a 
concórdia entre os homens; nós lançaremos sobre aquele que 
faz isto, procurando agradar a Allah, uma grande recompensa.” 

(QUR'AN: 4/114) 

Neste versículo Allah prometeu uma enorme recompensa para 
aqueles que pregarem a verdade. E quão maior e digna não será 
a recompensa que Allah denominou por “enorme”. 

Neste contexto, o Sagrado Profeta de Allah (Salialláho aluihi wa 
sallam) disse: 
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“As. palavras de um homem podem ser como um fardo 
(pecado) para ele, exceptuando aquelas que ele proferiu para dar 
instruções em relação a boas acções, e na prevenção no que diz 
respeito a coisas proibidas, ou para recordar Allah.” Num outro 
Hadith Raçulullah (Saltaliáho alaihi wa sallam) disse: 

"Querem que vos mostre algo melhor que as orações 
facultativas, jejum e caridade?”. 

Os seus companheiros disseram: “Deveis indicar-nos tal 
acção, ó Profeta de Allah!” (sattalláho alaihi wa sailam), 

Ele disse: “Fazer as pazes entre duas pessoas, porque o ódio e 
conflito elimina as boas acções, como uma navalha rapa o 
cabelo.” 

Há ainda mais versículos do Sagrado Qur'an e ditos do 
Sagrado Profeta de Allah (Sailalláho ataihi wa sallam) a apelar-nos a 
fazer as pazes. 

O que queremos realçar aqui é que fazer as pazes entre duas 
pessoas é na verdade chamá-las para o bem e impedi-las do mal. 
Por conseguinte, devemos dar importância à introdução da 
cooperação e união dentro da sociedade. 


CAPÍTULO 2 
DITOS DE RAÇULULLAH (SALLALLÁHO ALAIHIE 
WA SALLAM) A RESPEITO DO TABLIGH 

Neste capítulo citarei alguns ditos de Raçulullah (sattaltáno aiaini 
wa sallam), para explicar o significado dos versículos acima 
mencionados. Não é intenção incluir todos os Ahadith a esse 
respeito. Se assim o fizesse, receio que ninguém os lia, pois hoje 
em dia, as pessoas têm pouco tempo para tais leituras. Por isso, 
para mostrar a importância de Tabligh perante os olhos de 
Raçulullah (Satlattáho alaihi wa sallom) € que sérias consequências 
resultam da sua negligência, mencionei alguns ditos de 
Raçulullah (sattatiáho ataihi wa saliam): 
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1- Hazrat Abu Said Khudri (Radivalláhuy Anhu) diz que ouviu 
Raçulullah (sattaltáho aluini wa sallam) dizer: 

“Aquele que vê algo proibido a ser praticado, deve impedi-lo 
com o uso das suas mãos; e se não tem capacidade para tal, deve 
impedir com a sua boca; e se nem isso for possível, no seu 
íntimo, deve considerar esta acção como má. E este é o grau 
mais inferior da fé." 

É relatado noutro Hadith, que se alguém puder prevenir o mal 
com a boca (língua), deve fazê-lo; de contrário deverá 
considerar aquele acto como mau no seu íntimo e assim será 
exonerado. 

Conforme outro Hadith, que se alguém odeia e despreza tal 
pecado no seu íntimo, é um crente verdadeiro, só que este é o 
grau mais inferior da fé. 

Este tópico é relatado em muitos ditos de Raçulullah (Salalláno 
alaihi wa sallom). Devemos agora reparar quantos muçulmanos estão 
actuando conforme este Hadith e quantos o estão a pôr em 
prática. Quantos somos os que utilizamos a nossa língua para 
impedir o mal? [ quantos realmente odeiam no íntimo o 
pecado? Devemos analisar as nossas práticas. 
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2- Hazrat No'man Ibn Bashir (Radiyalláhu Anhu) narra que 
Raçulullah (Sattaltáho alaihi wa saltam) disse: 

“Há pessoas que não transgridem os limites (leis) de Allah e 
há outros que o fazem. Eles são como dois grupos a bordo de 
um navio. Um grupo está instalado no convés superior e o outro 
encontra-se no convés inferior. Assim, quando as pessoas do 
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convés inferior precisam de água dizem: 'Porque é que nós 
temos que causar incômodos às pessoas do convés superior 
quando podemos facilmente ter água suficiente, fazendo um furo 
no convés? Assim, se as pessoas do convés superior não evitam 
que este grupo cometa esse erro, todos se afundarão.” 

Certa vez, os companheiros de Raçulullah (Salailáho alaihi wa 
sallom) perguntaram-lhe: 

“O Mensageiro de Allah! Poderemos ser nós destruídos (com 
o castigo de Aliah) ainda que dentro de nós hajam pessoas 
piedosas que temam a Allah?” 

Ele respondeu: “Sim, quando as más acções predominarem na 
sociedade.” 

Actualmente, os muçulmanos estão preocupados pelo declínio 
deste Ummah (povo) e sugerem planos para impedi-lo, mas 
nunca chegam a descobrir qual a causa principal do declínio. 
Nem conseguem identificar a verdadeira razão do nosso declínio 
espiritual e moral, particularmente quando o seu remédio foi 
“receitado” por Allah e pelo Sagrado Profeta (Satlatláho alaihi wa 
satlam). É de lamentar e na verdade é uma pena que por causa dos 
diagnósticos errados e dos remédios incorrectos, incluindo a 
contínua negligência de Tabligh, o Ummah se dirija para o 
declínio. De facto, a sua razão principal é por não prestarmos 
devida atenção a Tabligh, nem colaborarmos com os que se 
esforçam para esta sagrada causa. 
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3- Hazrat Ibn Mas'ud (Radivalláhu Anhu) narra que 
Raçulullah (Satlailáho alaihi wa sallam) disse: 

“O declínio de Bani Israil começou quando os piedosos 
dentro deles, viam certas pessoas a pecarem e eles os proibiam 
de tais actos. Mas, quando os pecadores não se arrependiam, os 
piedosos, devido às relações de familiaridades e de amizade com 
eles, mantinham-se em sua companhia. 

Assim, quando este grau de afecto prevaleceu, Allah fez com 
que os corações dos piedosos se endurecessem como os dos 
pecadores (os seus corações também ficaram afectados com a 
desobediência dos transgressores). 

Raçulullah (Sallatáo alaihi sa sellum) para apoiar esta declaração, 
recitou o versículo do Qur 'an que diz: 

“Os desobedientes e os transgressores do Bani Israil foram 
amaldiçoados por Allah...” Raçulullah (saitailáho aluihi wa sailam) 
enfatizou esta passagem e instruiu os seus companheiros (para 
evitar esse declínio): Vôs deveis ordenar a prática de boas 
acções e impedir a prática de actos proibidos. Deveis afastar 
todos os tiranos dos seus malefícios e convidá-los à justiça e à 
verdade.” 

Um outro Hadith diz que Raçulullah (satanaho alaihi wa sallam) SE 
encontrava encostado quando estava sentado e de repente 
levantou-se com emoção, pôs-se de pé e disse: 

“Eu juro por Allah que vós não podereis ter a salvação até que 
impeçam os tiranos das suas tiranias." 

De acordo com outro Hadith, Raçulullah (Saiaiiáho alaini wa sallam) 
disse: 

"Vós deveis pregar a verdade e impedir os pecadores de 
cometerem pecados, e deter os tiranos e traze-los para o 
caminho certo, senão vós sereis amaldiçoados e os vossos 
corações corrompidos, da mesma maneira como Allah fez com o 
povo de Bani Israil. 

O Profeta de Allah (sartansho alaihi wa sallam) recitou alguns 
versículos do Our'an para dar ênfase a este assunto. Bani Isrcsi/ 
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foi condenado porque as pessoas, entre outras coisas, não 
impediram a prática de más acções. 

Hoje em dia é considerado como uma virtude estar em paz 
com todos e agradar em todas as ocasiões. E dizem que isto é 
uma exigência da boa conduta para com os malfeitores. 

Obviamente, esta é uma política errada, porque existem 
algumas sanções religiosas por se manterem calados 
(silenciosos) em certos momentos. 

Pelo mrnos, deve instruir aqueles a quem com relativa 
facilidade consegue transmitir e fazer compreender a realidade, 
como por exemplo os seus servidores, a sua esposa, os seus 
filhos e os seus familiares. Nestas circunstâncias, manter-se em 
silêncio c não instruir, não cumprir com o dever de Tabligh, é 
imperdoável perante Allah. 

Hazrat Sufiyan Thauri (Rahmatuliáhi alaihi) diz: 

“Aquele que é muito popular com os seus familiares e 
vizinhos, suspeitamos que ele não esteja a cumprir com a 
pregação dos verdadeiros ensinamentos da religião." 

Inúmeros Ahadith dizem que quando um pecado é cometido 
secretamente, este é geralmente limitado somente ao pecador; 
mas quando é cometido em público e aqueles que são capazes de 
o impedir não o fazem, então as suas consequências afectam 
toda a população. 

Agora cada um vê a si próprio, quantos pecados são 
cometidos em sua presença durante o dia e quantas vezes é 
capaz de impedir. 

É de lamentar quando alguém toma a iniciativa de rebater o 
inal, os ignorantes e algumas pessoas sem consciência se opõem 
em vez de colaborar com ele. 
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4- Hazrat Jarir Ibn Abdullah (Radivalláhu Anhu) diz que 
ouviu Raçulullah (suitailáho ataihi wa sallam) dizer: 

“Quando um pecado é cometido perante algum indivíduo ou 
grupo e estes não o impedem, apesar de terem capacidades para 
tal, Allah castiga-os severamente, antes da morte deles.” (T4RGHIB) 

Ó meus amigos, aqueles que desejam o desenvolvimento do 
Islam! Vistes agora qual a causa do nosso declínio. Sem referir a 
estranhos, geralmente, até nós não prevenimos os nossos 
familiares e empregados de não praticarem o mal. Nem sequer 
nos pensámos em preveni-los dos maus actos e muito menos de 
fazer algo eficaz para tal. 

O nosso próprio filho age contra as ordens de Allah e nem a 
ele dizemos qualquer coisa. Mas se ele participa e mostra 
interesse na política, cu se junta a algum grupo político, aí não 
só zelamos pelo nosso filho como também pela nossa honra e 
prestígio. Incentivamo-lo e pensamos em planos para a sua 
segurança e para que ele esteja longe de alguma armadilha. Por 
outro lado, se este transgride as ordens de Allah, nunca sentimos 
ânsia quanto à sua vida futura nem em relação à prestação de 
contas no Dia do Julgamento. 

Às vezes tem-se conhecimento de que o seu filho possui 
alguns vícios maus, como jogar às cartas, etc., e sabe que ele é 
fraco no cumprimento das orações e preces. Mesmo assim, o pai 
não tem coragem de o impedir ou de castigar, apesar de Allah 
ordenar claramente para se ser severo na eliminação de tais 
hábitos e amizade com transgressores. 

Há muitos pais que zangam com os seus filhos por estes não 
prestarem atenção aos seus estudos e trabalhos, ou nos negócios 


propriamente, mas será que existem muitos daqueles que se 
aborrecem com os seus filhos por não observar os deveres religiosos? 
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De facto, o prejuízo e a ade resultante desta 
negligência não se limita apenas à vida futura mas estende-se 
também à vida mundana, aos interesses e aos afazeres 
mundanos. Esta cegueira é horrível para todos e sobre isso Allah 
diz: 
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“Aqueles que são cegos aqui, cegos serão na vida futura e 
mais afastados do caminho.” “Allah selou-lhes ouvidos 


corações e os seus olhos foram cobertos por um véu. E terão um 
castigo doloroso.” 
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É relatado por Hazrat Anas (Radipalláhu Anhu) que 
Raçulullah (Settattáho ctuihi wa salam) disse: “Enquanto a pessoa 
continuar a recitar LAILÁHA ILLALLÁH, receberá os benefícios 
espirituais e será salvo da miséria e calamidades, a não ser que 
seja negligente nos seus deveres.” E os seus companheiros 
disseram: “Ó Profeta de Allah (Satlaltáho alaihi wa saltam) COMO OS Seus 
deveres serão negligenciados?” Ele respondeu: “Quando os 
pecados são cometidos abertamente c a pessoa que recita o 
Kalimah não previne os pecadores de praticarem tais actos.” 
(TARGHIB) 

Agora, podeis vós mesmos analisar com que frequência os 
pecados são cometidos hoje em dia. Mesmo assim não há 
nenhuma tentativa séria para detê-los e preveni-los. Em tal 
perigosa e iímpia atmosfera, a própria existência dos 
muçulmanos no mundo é uma grande benção de Allah, pois 
estamos a convidar a ruína por todos os meios. 


Fazáile Tabligh 803 FAZA'ILE-E-A'MAAL 


“E 


RL Ato sociedade de des ásgceê 

Gs dásA E Ss ád sas dó 

ASI sa MEN At NEsaçÃo ãt ar adido 

qo af as!SGUEIS ENS Lat erga 
SB Es bla susto 2$ as Nbs paiícãs papel só 


(cê GUS dose Golo silo dalocnlotos) 

Hazrat Aisha (Radipalláhu Anhá) perguntou a Raçulullah 
(Sallaliáho alaihi wa saltam): “Quando um castigo de Allah cai sobre 
uma localidade, será que os piedosos também são afectados tal 
como os culpados?” Raçulullah (Sulartáho alaihi wa sallam) respondeu: 
“Sim, afecta a todos os que estão naquela localidade, mas no dia 
da Ressurreição os piedosos serão separados dos culpados.” 

Por conseguinte, aqueles que simplesmente ficam satisfeitos 
com as suas acções e não participam no desenvolvimento e 
propagação do fslam até aos outros, não estarão assegurados que 
se salvarão do castigo de Allah. Se alguma aflição for enviada 
por Allah, eles também estarão incluídos. 

5- Hazrat Aisha (Radiyalláhu Anhá) conta: “Certa vez 
Raçululiah (Saliatióho ataihi wa sallam) entrou em casa e eu calculei 
pela sua face que algo muito sério lhe tinha acontecido. Ele não 
falou com ninguém e depois de fazer o Wudhu (ablução) entrou 
no Masjid. Eu encostei-me à parede para ouvir o que ele havia 
de falar. Sentou-sc no púlpito c depois de louvar Allah disse: 

“O Muçulmanos! Allah ordenou-vos que convidassem as 
pessoas para o bem e prevenissem o mal. De outro modo, virá 
um tempo em que vós suplicareis e Ele não vos ouvirá, pedireis 
a Ele o preenchimento das vossas necessidades e Ele não as 
preencherá, pedireis o auxílio d'Ele contra o vosso inimigo e Ele 
não vos ajudará.” 

Depois de proferir estas palavras desceu do púlpito. 

As pessoas que queiram lutar contra o inimigo do Islam 
devem ler este Hadith com muita concentração. Esses que, além 
de quererem lutar contra o inimigo querem negligenciar as 
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ordens do Islam, esquecem-se que a força e estabilidade de uma 
nação muçulmana depende da propagação do Islam. 

Hazrat Abu Darda (Radivalláhu Anhu), um dos distintos 
companheiros de Raçulullah (Sartaltáho ataiki wa sallam), diz: 

“Deveis chamar as pessoas para o bem e preveni-los do mal. 
Senão, Allah enviará um tirano para vos governar que não 
respeitará os vossos idosos, nem terá pena das vossas crianças. 
Aí, vós suplicareis a Allah mas Ele não aceitará. Pedireis a Ele o 
auxílio mas Ele não vos auxiliará. Suplicareis o perdão dEle 
mas Ele não vos perdoará. 

Allah diz: 


cut SAT ESOS AS ensaia Sos Gás 
“Ó crentes! Se ajudardes a Állah, Allah vos ajudará 
e tornar-vos-á firmes (contra o inimigo). ” 
Ainda num outro versículo Allah diz: 
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“Se Allah vos auxiliar ninguém vos poderá vencer e se Allah 
retirar o Seu auxílio quem é que vos poderá socorrer? 

Que os crentes ponham a sua confiança em Allah.” 

É relatado por Hazrat Huzaifah (Radivalláhu Anhu) que 
Raçulullah (saiiaitáho alaihi wa saliam) disse a jurar: 

“Deveis chamar as pessoas para o bem e preveni-las do mal; 
de outro modo Allah enviará um severo castigo sobre vós e 
então as vossas preces não serão aceites por Ele.” 

Meus respeitosos leitores, devemos analisar aqui quantos 
mandamentos e ordens de Allah são por nós violados. Assim, 
poder-se-á ficar a saber a razão do fracasso envolvido para a 
remodelação da nação, assim como a razão por que as nossas 
preces não serem aceites, bem como a razão porque cada vez há 
mais insucesso, apesar de semearmos as raizes do progresso. 
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7- Hazrat Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) narra que 
Raçululiah (Saluilóho ataihi wa sallam) disse: “Quando os meus 
seguidores começarem a ampliar o respeito pelos benefícios 
mundanos, os seus corações ficarão privados da dignidade e 
amor pelo fs/am. Quando eles deixarem de pregar a verdade e 
impedir do mal, ficarão privados das bênçãos da Revelação. E, 
quando eles se insultarem uns aos outros, perderão a estima de 
Allah.” (TIRMIZI) 

Os que desejam o bem para as suas nações devem ponderar 
porque razão os seus esforços têm tido fracassos em vez de 
sucessos. 

Se acreditais no Profeta de Allah (Saitanáho alaihi wa scllam), 
sabendo que os seus ensinamentos são verdadeiros e 
orientadores, então porque preferis e considerais como úteis 
aquelas coisas que por si foram declaradas como prejudiciais e 
perigosas? 

Ele disse ainda que essa atitude irá agravar a vossa situação, 
mesmo assim vós estais convencidos que terão benefícios. 

Raçulullah (setlatiáho aterihi wu saltam) disse: “Nenhum de vós poderá 
ser um verdadeiro muçulmano enguanto o seu desejo não estiver 
conforme aquilo que eu trouxe (mensagem).” Mas pelo 
contrário, vós considerais a religião como um obstáculo para o 
vosso progresso individual e nacional. 

Allah diz no Sagrado Our an: 


22 by A a ss ” Gxu. Bad >, E a 
PEDEM] ESSE AVE TETO) fia ass da)s SóBsa Se ss US d á Sos 


Ed E Ud + 
MR Lslgão 
“Aquele que deseja a colheita da vida futura nós 
aumentámos — lhe a colheita. E aquele que deseja a colheita no 


Fazáile Tubligh 806 FAZAILE-E-A'MAAL 


mundo, nós damos - lhe isso, mas ele não terá quinhão na vida 
Jutura." 

É relatado num Hadith: 

“O coração do muçulmano cujo objectivo é a vida futura, não 
se interessa pelos prazeres mundanos, mesmo que o mundo seja 
posto a seus pés. Por outro lado, aquele que vai atrás do mundo, 
é esmagado com miséria e calamidade, ainda que ele não 
consiga obter mais do que a porção para si destinada." 

Raçulullah (salailiho elaihi wa sallam) recitou o versículo acima 
mencionado e disse: 

“Allah diz: 'Ó filho de Ádam! Entrega-te à Minha adoração e 
Eu aliviarei o teu íntimo de todas as ansiedades mundanas e 
afastarei a tua pobreza. De outro modo, incutirei no teu intimo, 
milhares de preocupações e não te afastarei da pobreza." 

Estas são as palavras de Allah e do Seu Profeta (Sallantáho ataihi wa 
sallam), mas vós loucamente pensais que a Religião e os 
ensinamentos de Mullahs (Teólogos) são um obstáculo no 
caminho do vosso progresso. 

Não julguem que o vosso progresso mundano seja muito útil 
para os Mullahs, pois estaríeis em melhor posição para os servir. 
Então porque deveriam eles opor-se, prejudicando a si mesmo? 
De facto, eles estão a sacrificar os seus próprios interesses 
mundanos pregando a verdade e o !slam de forma a levar-nos ao 
caminho certo. 

Será que vos é permitido virarem as costas àqueles que dizem 
algo baseando-se nos ensinamentos do Qur'an? E se vós 
rejeitardes, podereis ser vós os crentes verdadeiros? Os 
Pregadores Religiosos podem ter algumas faltas pessoais, mas 
quando eles convidam para os ensinamentos do Qur'an e para 
os ditos do Sagrado Profeta (Saltaliáho aluihi wa sallam), torna-se um 
dever ouvi-los e obedecê-los. Senão, tereis que responder pela 
desobediência perante Allah. Nem um tolo diria que as ordens 
superiores não devem ser obedecidas, pelo simples facto de 
terem sido anunciadas ou comunicadas por um servente. 
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Não deveis nunca fazer uma declaração generalizada a 
respeito daqueles que estão devotados a esta sagrada causa, 
açusando-os de terem ânsia e desejo ardente pelos interesses e 
ganhos mundanos. Os pregadores do Islam nunca são 
interesseiros e nunca pedem algo para si. Quanto mais eles se 
devotam para a adoração (ibadat) de Allah menos eles prestam 
atenção para com as ofertas mundanas. Se por acaso eles 
pedirem ajuda, será apenas pela causa do !s/am, para a sua maior 
propagação. Nisso eles encontram mais satisfação do que em 
qualquer assunto pessoal. Neste caso, porque hesitarão em pedir 
ajuda? 

Uma questão geralmente levantada é que o !s/am não diz para 
se desistir dos interesses mundanos e o seguinte versículo é por 
vezes mal interpretado: 


£ 
em TA 


e::540) ENE Us dias Ea NiasÁLcs LUNA US Ss 
“Senhor nosso! Dai-nos neste mundo o que é bom e na vida 
futura o que é bom; e livrai-nos do castigo do fogo.” 

Algumas pessoas com desconhecimento sublinham que neste 
versículo o !s/am favorece e aprecia tanto os bens mundanos 
como os bens da vida futura. Por outras palavras, não há 
"renúncia" do mundo no [slam. Estas são as tais pessoas que por 
algumas traduções do Our'an se julgam grandes e perfeitos 
Teólogos do Islam. 

O verdadeiro significado do versículo, somente o podem 
explicar aqueles que têm um conhecimento profundo dos 
versículos do Qur'an e que para isso estejam devidamente 
habilitados. 

Diferentes comentários foram relatados pelos Nobres 
companheiros de Raçulullah (Sutlatisho ataihi wa salam) e pelos 
Teólogos do Islam, como segue: 

1. Hazrat Qatadah (Radiyalláhu Anhu) diz que “dai-nos o que é 
bom neste mundo” significa a paz e o sustento necessário. 

2. Hazrat Ali (Radiyalláha Anhu) diz que “bom neste mundo” 
significa uma mulher piedosa. 
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3. Hazrat Hasan Basri (Rabmandlóni aluihi) diz que “o bom deste 
mundo” significa a sabedoria do /slam e a prece. 

4. Hazrat Suddi (Ranmanmitáhi alaihi) diz que o significado do “bom 
mundano” é o ganho lícito. 

5. Hazrat Ibn Umar (Radivalláhu Anhuma) diz que o significado 
do “bom deste mundo” é ter bons filhos e mostrar boa vontade 
para com os outros. 

6. Hazrat Ja'far (Radivalláhu Anhu) diz que significa ter boa 
saúde, vida honesta, sabedoria do Qur'an, vitória sobre os 
inimigos e companhia dos piedosos. 

Eu diria que se “o bem nesta vida mundana” significasse o 
nosso progresso materialista, deve-se considerar a ênfase dada 
pelo Qur'an - a de rezarmos a Allah para tal e não nos 
ocuparmos totalmente na sua busca. 

Pedir a Allah nem que seja um simples atacador para o sapato, 
faz parte do Islam. Além disso, se significasse uma vida honesta, 
ou ser próspero e auto-suficiente, isso não é proibido no Zs/am. 
Ou seja, ter uma vida mundana constituída com a Religião. 

O objectivo é que o nosso empenho para o Islam deve ser pelo 
menos igual ao empenho pelo ganho mundano, se não mais, 
porque o !s/am ensina a valorizar as duas vidas, a vida mundana 
e a vida futura. 

Peço o favor de considerarem também os versículos que se 
seguem, pois abordam, ainda mais, a importância da vida futura: 


Ed a) s: GRAN ; AA 
Bs BIS Pies os é 
“Aquele que deseja a colheita da vida futura Nós 
aumentamos-lhe a colheita. ” 


Sac ttias SJ Sedes FLS Us gas) LÊ Ads do 
Crssf $ asia lg pá Es fist O adslosds Aja lglas 


(4 SSLmia) a Fase " ob cds E 


“Aguele que desejar as coisas mundanas, atendê-lo-emos 
com o que desejar prontamente, para quem Nós quisermos. E, 
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depois, designamos para ele o Inferno; lá sofrerá o calor, 
condenado e rejeitado. E áqueles que desejam a vida futura e 
lutam por alcançá-la com o esforço necessário, sendo crentes: 


para esses os seus esforços encontram favor com o seu Senhor.” 
(QUR'AN: XVII: 18,19) 


CÁMARAS ro EMO ES pus Sa 
coro BSS NUS É BÍIAS LIV Zoé sho 
“Alguns de vós desejam a vida mundana e alguns a vida 


futura.” (QUR'AN: UI: 152) 


Ses 


Ria ER] Epi À 
e. oe data E Gia BSIe Abs SUE É US 
“Isto representa o conforto da vida do mundo. E com Allah 
está a morada mais excelente.” (QUR'AN: DI: 15) 
5 sd 124 4 as 2& A La tê 
ce tan ld AS Essa dids Loud E sd 
“Diz-lhes que o conforto deste mundo é limitado; a vida futura 
será melhor para aquele que teme a Allah.” (QUR'AN:IV :77) 
Cie Tu tda E qoli fio 
er abale Es TUAS Sa) LA E gil Lo 
“A vida do mundo não é mais do que um passatempo frívolo. 


Muito melhor é a morada na vida futura para aqueles que temem.” 
(QUR'AN: VI: 32) 


Eri gts Ed . é) 
fee ENEIDA: BASE Sa La) MUS AJE cd És 
“E ajfasta-te daqueles que tomam a religião por passatempo e uma 
brincadeira, a quem a vida do mundo seduzin.” (QUR'AN: VI: 70) 
e pr N7p 22 custa & 
555 Nu) pal SME GIO É 
“Vós desejais os bens terrestres e Allah deseja para vós a vida 
futura.” (QUR'AN: VIH: 67) 


er SIE DIE Les ló Bali alan 


“Tendes prazer na vida do mundo em vez de na vida pa 
O conforto da vida não é mais do que um breve conforto 
comparado com a vida futura.” (QUR'AN:IX:38) 


gas sós ças AGE agi ÊS les ss IDE id A OS 
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2 pc! 
(1.20 OIES IDE ADS 


“À esses que desejam a vida do mundo e as suas pompas Nós 
pagaremos o preço das suas obras e não serão enganados. Tais 
são aqueles para quem não há nada na vida futura, salvo o 
fogo. Tudo por quanto se esforçam aqui é em vão e tudo o que 
querem fazer é infrutifero.” (QUR'AN:XI: 15,16) 


& rá 2... 28 Ê sh: aa EAR ll ae 
ese) ELES O LSUE 2 Los LOU! E il 1a dá 


“Eles ficaram satisfeitos com a vida mundana; a vida do mundo 


não é mais do que um breve conforto comparado com a vida futura.” 
(QUR'AN : XHI : 26) 


264%, dy s8vE sa PL Bater grE a SJ d “L Ta 
[outB as! paia! sfibeUs Sib CE Sglsallgis ds seria 


co denise de 
“A fúria de Allah cairá sobre eles e serão punidos com um terrível 
castigo. Isto é porque eles preferiram a vida deste mundo em vez da 
vida futura.” (QUR'AN : XVI: 106,107) 

Há ainda mais versículos em que a vida deste mundo e a vida 
futura são comparadas. Eu não posso mencioná-los todos, mas 
citei alguns. Basicamente, a moral de todos os versículos é que 
os que preferem este mundo ao futuro terão prejuízos no futuro. 
Se não se pode ocupar com ambos os mundos, então a vida 
futura é preferível; e vós deveis preencher os seus requisitos. 
Admito que neste mundo, as exigências para a sobrevivência são 
necessidades inevitáveis. Mesmo assim, repare que nenhuma 
pessoa sensata, permaneceria sentada na casa de banho, mesmo 
após ter tido necessidade de lá ir. 

Se estudarmos a Shariah (leis Islâmicas) com cuidado, 
teremos que admitir que a Shariah descreve o lugar apropriado 
para preencher as nossas actividades mundanas e religiosas. Foi- 
nos ordenado a utilizar metade do nosso tempo nas nossas 
preces e o resto do nosso tempo a ser gasto para as necessidades 
mundanas, para o nosso descanso ou ganho mundano. De acordo 
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com este plano, poderemos manter o balanço entre o mundo e as 
obrigações religiosas e poderemos preencher as necessidades 
mútuas. Por conseguinte, se devotarmos completa e 
principalmente para as nossas necessidades mundanas, seremos 
considerados como injustos e negligentes. O senso da justiça 
requer que devemos ser fiéis às duas coisas, isto é, preencher as 
necessidades mundanas, como as obrigações religiosas, para 
assim os dois ficarem devidamente abastecidos, porque o Islam 
não defende o afastamento do mundo. Este é o significado do 
versículo: 


essa. JEIcIdE Lag dias Eça Bs ÃLos INB USILSS 
“Ó Senhor! dê-nos o bem neste mundo e no futuro e salvai- 
nos do Fogo.” (Al-Bagarah: 201) 

Neste capítulo o meu objectivo era citar os ditos de Raçulullah 
(Sallaltáho alaihi wa sallam) em relação à obra de Tabligh. E os sete que 
menciono são suficientes para os verdadeiros crentes, bem como 
para os descrentes. Allah diz: 


tai que Ram o mal virão a conhecer o grande 
infortúnio pelo qual serão derrubados. ” 

Alguns ditos de Raçulullah (Sanaitáho alaihi wa sallom) indicam que 
virá um tempo em que todos seguirão conforme seus desejos e 
ninguém prestará atenção aos ensinamentos do Islam ou às 
ordens de Allah. Quando chegar essa época, Raçulullah (sattaltáho 
alaihi wa saliam) aconselhou-nos a ocuparmos nos nossos afazeres e 
continuarmos a adoração (ibádat), em vez de proferirmos 
sermões. 

Mas os Entendidos dizem que esse tempo ainda não chegou. 

Por conseguinte, esforcem-se o mais possível para se 
instruirem e instruam aos outros, para vosso beneficio, antes que 
tal tempo chegue. 

Para além disso, devemos evitar tudo por tudo para os maus 
hábitos mencionados nos ditos de Raçulullah (Sailatláro alaihi wa 
sallam), pois eles são a porta pela qual entrará a corrupção dentro 
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de nós, como na sociedade. 
Raçulullah (Suilatiáho aleihi wa sallem) considerou estas faltas e maus 
hábitos como a causa da nossa destruição. 


gastas Gio ab Ls falo ás Ag 

“O Allah! Salva-nos das tentativas do demónio, quer sejam 
internas ou externas.” 

CAPÍTULO 3 
PRATIQUE AQUILO QUE PREGA 

Neste capítulo tenta-se chamar a atenção para uma falha muito 
importante. Tal como os muçulmanos educados e estudiosos 
negligenciam o dever sobre o trabalho de Tabligh, similarmente 
há aqueles que pregam o !s/am através de palestras e artigos, 
mas não praticam aquilo que apregoam. De facto, como 
oradores, deveriam prestar atenção em se auto-modificarem 
mais do que tentarem que sejam primeiro os outros a se 
modificarem. 

O Sagrado Profeta (saitalláho alaihi wa sallam) proibiu estritamente 
tais pessoas de pregar, pois elas próprias são culpadas de 
transgressão. 

Raçulullah (Sallattáho alaihi wa sallam) na noite de Mi'raj (ascensão), 
viu um grupo de pessoas cujos lábios estavam a ser cortados 
com tesouras de fogo (ardentes). Ao perguntar a Gibrail quem 
eram aquelas pessoas, ele respondeu que eram aqueles 
pregadores, de entre os seus seguidores, que não actuaram 
conforme tinham pregado. 

É relatado num Hadith que certas pessoas no Paraíso 
perguntarão àqueles que estarão no Inferno: “Como vós podereis 
estar no Inferno se nós, que seguimos os vossos sermões e 
pregas, entrámos no Paraíso?” Eles responderão: “Não 
praticâmos aquilo que tínhamos pregado.” 

De acordo com um Hadith, o castigo de Allah cairá com mais 
rigidez sobre os Teólogos incumpridores do que sobre os 
pecadores comuns. Com grande espanto dirão: “Porque razão o 
castigo de Allah é enviado ainda antes dos idólatras?” Em 
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resposta ser-lhes-á dito: “Aqueles que transgrediram as ordens 
apesar de possuírem o conhecimento do 1s/am são mais culpados 
do que os outros que não possuíam esse conhecimento.” 

Os Teólogos são de opinião que o sermão dos que não 
praticam, não deixa muita impressão e efeito sobre os ouvintes. 
É por esta razão que os pregadores religiosos, escritores de 
discursos têm fracassado, não deixando qualquer efeito sobre os 
leitores e ouvintes. 


Allah diz no Qur'an: 
142% 1H. pod Wo zé > e 50 As rito “(OW os B 
Gala Also ass ais aa iiio pass pu asas 
(er 3 pt) 


“Impondes uma conduta impecável aos homens enquanto vos 
esqueceis de praticar o bem? E lede vós as escrituras! Ácaso sois 
insensatos? ” (QUR'AN: 2/44) 


Ee sê PÊSE 4 aiii Ba Ecos a (urE Metro 
GE sSLA prós Pé oe LI dé Sera sf iê Lá IIS 
anlo pe saRET passa isS peles assa á 


A Ad 
(dtedtos aê 5) da ISLA 

Raçululláh (saitatiaho aleihi wa sallam) disse: 

“No Dia do Julgamento ninguém terá a autorização de se 
mover e dar um passo enquanto não for questionado com quatro 
perguntas: 

1. Como passou o periodo da vida? 

2. Como passou a juventude? 

3. Como ganhou e em que gastou a riqueza? 
4. Como utilizou a sua sabedoria?" 

Hazrat Abu Darda (Radipalláhu Anhu), um dos distintos 
companheiros de Raçulullah (Sallailáho alaihi wa sailam), diz: “A 
pergunta que eu mais temo, no Dia do Julgamento, perante toda 
a humanidade é: 

“Actuaste de acordo com o conhecimento que possuías?”” 

Um companheiro de Raçulullah (sallaitáho aleihi wa salam) 
perguntou-lhe: “Quem é o pior de todas as criaturas?” 
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Ele respondeu: “Não faças perguntas a respeito de coisas más. 
Pergunte sobre coisas boas. Os piores de toda a criação são os 
Maus Teólogos (Aqueles que não praticam o que dizem).” 

Raçululiah (Saniiáho aleihi wa sallam) diz num Hadith: 


“A sabedoria tem duas qualidades: a primeira, a que 
permanece apenas na língua e não faz efeito no coração e isto 
será uma acusação da parte de Allah. A segunda, a que penetra 
no coração € revive o espírito. Esta, na realidade, é útil.” O que 
queremos dizer é que o muçulmano não deve apenas adquirir a 
sabedoria que diz respeito à observância formal, mas sim, a 
sabedoria espiritual que purificará o seu coração e iluminará a 
sua mente. De outro modo, será a causa de ser questionado no 
Dia do Julgamento de como actuou com o !/m (sabedoria) que 
possuía. Semelhantes avisos são também relatados em inúmeros 
Ahadith. 

Por conseguinte, faço um pedido solene a todos os 
missionários e pregadores: corrijam-se a si próprios quer interna 
quer externamente e pratiquem aquilo que pregam aos outros. A 
mera pregação sem a prática não é aceite perante Allah, como 
foi demonstrado em inúmeros versículos do Our'an e nos ditos 
de Raçulullah ( Sallalláho alaihi wa sellam). 

Peço a Allah que me dê força e Taufik de desenvolver o meu 
interior e exterior e que eu pratique aquilo que prego, pois 
dependo inteiramente dos favores Dele para esconder as minhas 
deficiências. 


a 
PA 
2 


Fel sas sita sá) 

CAPÍTULO 4 

A IMPORTÂNCIA DO IKRAAM NO TABLIGH 
Este capítulo diz respeito a um assunto também muito 
importante dentro do Tabligh. Um pequeno descuido por parte 
dos pregadores, pode trazer grandes prejuízos em vez de 

benefícios. 

Por exemplo, quando se tenta impedir algum acto errado ou 
salvar alguém de algum mau hábito, deveis aconselhá-lo com 
privacidade e não em público, pois isso pode envergonhá-lo 
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perante outros. A dignidade de um muçulmano é algo de grande 
importância e valor, como se pode verificar nos ditos de 
Raçulullah (Sallattaho aleihi wa saltam) que se seguem. 


x No 2ó BSdEG on 4 > nE 6 aos dy E208 a 

Ss luigásta ds alas ge agito ses TOO a 
2.7 of 5 EA! PAVAN se 2 se 28 dis 

asi bas Lysallos Gus 


Hazrat Abu Hurairah (Radipalláhu Anhu) narra que 
Raçulullah (Satlatliho ataihi wa saliam) disse: “Aquele que oculta 
(esconde) o pecado de um muçulmano, Allah ocultará os seus 
pecados neste mundo e na vida futura. Allah está na ajuda do 
seu servo sobretudo quando este está na ajuda do seu irmão 


muçulmano.” 


Eq 


evlsw 2 mitose br Bose 5% E N Go 2 a 
Lal spass ás adia Bs E RG assa sie aê 


DA eaided O 7 
assa Anais ASAS AN ASS obititazatisge dA 05 
(at Pãolo calotas) 

Hazrat Ibn Abbás (Radivaliáhu Anhuma) narra que Raçulullah 
(Sallattáho alaihi wa sallam) disse: “Aquele que oculta os erros de um 
irmão muçulmano, Allah ocultará as suas faltas no Dia do 
Julgamento; e aquele que publicitar as faltas de um irmão 
muçulmano, Allah publicitará as suas faltas, ao ponto de ser 
desgraçado, sentado na sua própria casa.” 

Existem ainda mais ditos a este respeito. Por isso, os 
pregadores do Islam devem ter muita atenção na conivência das 
faltas e na manutenção da dignidade de um irmão muçulmano. 

De acordo com um Hadith: “Aquele que não ajudar o seu 
irmão muçulmano quando desdenhado, Allah não lhe prestará a 
Sua atenção quando estiver na aflição, mesmo que necessite de 
ajuda” 

Ainda num outro Hadith é relatado: “A pior forma de usura é 
desonrar um muçulmano.” 

Em inúmeros Ahadith como este, a desonra de um muçulmano 


foi estritamente proibida. Desta forma, os pregadores devem ter 
muita cautela a este respeito. O método correcto é aconselhar as 
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pessoas secretamente sobre os pecados cometidos secretamente, 
e tomar medidas correctivas abertamente sobre os pecados 
cometidos publicamente. 

Um aviso ou conselho deve ser dirigido de forma a que o 
transgressor não fique desonrado, de modo a que o conselho não 
produza efeito contrário. Em resumo, os transgressores devem 
ser conscientemente examinados, de acordo com as ordens de 
Allah, sem se esquecer das explicações dadas acima a respeito 
da dignidade de um irmão muçulmano. 

Mais ainda, o pregador deve ser cortês e delicado quando se 
dirige à sua audiência, pois um mau temperamento e o uso de 
palavras severas e amargas trazem cfeitos contrários. 

Um pregador falou com muita dureza ao Khalifah Mamum Al 
Rashid. Ele disse: “Por favor, seja cortês e delicado comigo pois 
o Firaun (Faraó) era pior que eu e Hazrat Mussa (Ataihis Salm) era 
muito melhor que você, mas quando ele e Hazrat Hárun (ataihis 
Salám) foram enviados para instruírem o Firaun, Allah disse: 

e Cc q 
eat ga 35 Gg Als Le) SAS) ás 

“Fala-lhe com brandura; pode ser que ele volte ao bom 
caminho ou talvez ele me possa temer!” 

Certa vez, um jovem veio ter com Raçulullah (satlaltiho aluihi wa 
sallam) € pediu-lhe autorização para praticar o adultério. 

Os companheiros de Raçulullah (satailáho alaihi wa sallam) ficaram 
nervosos e zangados com as palavras do jovem. Mas, Raçulullah 
(Sallantáho alaihi wa sallam) disse-lhe: 

“Chega ao pé de mim. Havias de gostar que alguém praticasse 
o adultério com a tua mãe?” 

Ele respondeu: "Nunca!" 

Raçulullah (Saiaitáho alaihi wa sallam) disse: “As outras pessoas 
igualmente nunca tolerarão tal vergonha com as suas mães.” 

Depois Raçulullah (Sailalláho ataihi wa sallum) fez-lhe a mesma 
pergunta em relação à irmã, tia, etc., e ele sempre foi negando. 

Aí, Raçulullah (sallaltáno alaihi wa sullum) pôs a sua mão sagrada no 
peito do jovem e recitou: “Ó Allah! Purificai o coração dele, 
perdoai os pecados dele e protege-o do adultério.” 
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Os relatores dizem que depois disto nada era mais abominável 
e detestável para aquele jovem que o adultério. 

Para resumir, os pregadores devem sempre ser delicados, 
gentis, corteses e simpáticos para com os seus ouvintes, devendo 
tratá-los como eles próprios gostariam de ser tratados pelos 
outros. 

CAPÍTULO 5 
A IMPORTÂNCIA DO IKHLAS (SINCERIDADE) NO 
TABLIGH 

Peço a todos os pregadores que baseiem as suas preces, 
escritas e acções na sinceridade. Até uma pequena acção 
virtuosa, baseada na sinceridade, será muito bem recompensada. 
Ao contrário a acção sem sinceridade, não trará nenhuma 
recompensa, nem neste mundo nem na vida futura. 

BSNEIs Sgalô A ES Ss AS Uçats AS sol ssa 

(olucaçed sSeaio) 

Raçululláh (Sailalláho alaihi wa sallam) disse: “Allah não olha para as 
vossas faces ou para as vossas riquezas, mas Ele vê a 
sinceridade do vosso intimo e a natureza das vossas acções.” 

Numa outra ocasião Raçulullah (Sataiiáho ataihi wa saltam) foi 
questionado acerca do significado da fé. Ele respondeu: 
“Significa a sinceridade.” 

Hazrat Ma'az (Radivaliáhu Anhu) recebeu o comando sobre 
Yemen. Quando estava prestes a partir, pediu conselhos a 
Raçulullah (satiailáho alaihi wa sattam) que por sua vez disse: “Observa 
a sinceridade em todas as tuas crenças e acções religiosas, pois 
isto aumentará a recompensa das tuas boas acções.” 

Um outro Hadith diz: “Allah aceita somente aquelas acções 
dos seus servos que estão baseadas em completa sinceridade 
para com Ele.” 


“ 
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É relatado num Hadith: “Allah diz: Eu sou o mais Auto- 
suficiente e o Ser que não necessita de nenhum parceiro. Por 
conseguinte, aquele que associa algum parceiro na sua acção, Eu 
confio-o ao tal parceiro e não o ajudo de maneira alguma. Não 
valorizarei nenhuma acção dele e serão entregues (as acções) ao 
seu parceiro.” 

Noutro Hadith é relatado que será proclamado no Dia do 
Julgamento: 

“Aquele que trouxe consigo algum parceiro de Allah em 
qualquer acção, deve exigir a sua recompensa com o mesmo 
parceiro; pois Allah está livre e puro de todos os parceiros.” 

É relatado num Hadith: 


q “ 
“ 
E A ae 


dinigiia ás ávidos géldiid od 
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“Aquele que pratica alguma oração para se exibir, é culpado 
de falsa adoração. E aquele que jejua para se exibir, torna-se 
também culpado de falsa adoração. E aquele que dá caridade 
para mostrar, também se torna culpado de falsa adoração.” 

Ser culpado de falsa adoração significa que o acto não está a 
ser praticado apenas para o agrado de Allah com a devida 
sinceridade, mas sim para se exibir perante certas pessoas, com 
o objectivo de receber alguns elogios e apreciação. Isto é 
associar, indirectamente, a Allah, alguns parceiros. 

É relatado num Hadith: 
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“Certas categorias de pessoas serão chamadas primeiro que 
outras para ajuste de contas no Dia do Julgamento. 

Um mártir será questionado por Allah: “Não te concedi tal e 
tal favor?” Ele admitirá tais bónus e favores. Depois Allah 
perguntar-lhe-á: “Como é que tu usaste os meus favores? 

Ele responderá: “Eu fui para a Guerra Santa para Vos agradar 
e fui morto.” 

Allah dirá: “Mentes; tu participaste na Guerra Santa pata te 
chamarem Herói, e isso já foi dito.” Depois ele será atirado para 
o Inferno de cabeça para a frente. 

Em seguida, um Sábio será chamado e as mesmas questões 
ser-lhe-ão efectuadas. Em resposta ele admitirá todos os favores 
de Allah. 

Depois ser-lhe-á perguntado: "Quais os proveitos que tiraste 
dos meus favores?" 

Ao que irá responder: "Aprendi o !lm de Din e ensinei-o aos 
outros, simplesmente para a Tua satisfação." Allah dirá: 
"Mentiste; adquiriste o //m para que as pessoas te chamassem de 
grande Teólogo e Qári (recitador do Qur'an)." 

Também será lançado para o Inferno de cabeça para a frente. 

A seguir um rico será chamado, e as mesmas questões lhe 
serão postas. Ele dirá: "Sempre gastei dinheiro para Te 
satisfazer." 

Allah dirá: "Mentes; gastaste o dinheiro com o intuito de seres 
chamado de generoso, e isso já obtiveste." Também será lançado 
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ao fogo de cabeça para a frente." 

Por conseguinte, os nossos pregadores devem sempre afastar- 
se da vaidade e render os seus serviços somente para o agrado 
de Allah. Devem seguir os Sunnah de Raçulullah (Saliatiáho alaihi wa 
sailam) e não devem desejar o ganho da fama ou favor e 
apreciação do público. Se qualquer destes desejos for notado na 
sua mente, o pregador deve imediatamente pedir o refúgio de 
Allah e o Seu perdão. 

Que Allah nos conceda a sinceridade de servir a Sua religião 
com todo o esforço. 


CAPÍTULO 6 
O RESPEITO PELO ENSINO E OS ERUDITOS DO 
ISLAM 

Neste capítulo farei certos pedidos a todos os muçulmanos em 
geral, pois deverão saber como respeitar os Teólogos e os 
Pregadores do Islam. 

Nos dias que correm, é usual ter receios e objecções sem 
fundamentos contra os pregadores e eruditos do Islam. Isto é 
muito prejudicial do ponto de vista religioso. Em todas as 
instituições e organizações pelo mundo fora, há sempre boas e 
más pessoas. E se há algumas más pessoas dentro dos 
pregadores e Teólogos também não é de admirar. 

Dois pontos de vista merecem aqui a nossa atenção. Primeiro 
não se deve ter uma opinião definitiva em relação ao carácter de 
alguém até que se possua uma prova concreta. 


Allah diz no Qur'an: 
A 1576 csitio ezo6nS, 87 «11 |» 2saio 
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sy) 56 24 
E nani 
“E não dês nenhum passo prático em relação a algo sobre o 
qual não tens conhecimentos, pois todos serão questionados de 
como usaram os seus ouvidos, olhos e coração.” 
E claro que será uma injustiça rejeitar algum conselho bom da 
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parte de um pregador, somente para ter alguma 
inconformalidade com este. 

Os judeus traduziram as suas sagradas escrituras em Árabe e 
utilizaram-nas para lerem perante os muçulmanos. Mas, 
Raçulullah (saitailáho alaihi wa saltam) era tão cauteloso acerca de 
emitir qualquer decisão a este respeito, que disse: 

“Ó Muçulmanos! Nem devem confirmar aquilo que eles 
recitam nem rejeitá-lo; pelo contrário devem dizer: “Seja o que 
for que Allah revelou, nós acreditamos.” Por outras palavras, 
ele proibiu a contradição até de uma narração de um descrente 
sem uma perfeita investigação. 

Contrariamente a este preceito, nós rejeitamos aquelas 
instruções dos pregadores que são contra os nossos desejos, 
mesmo sem qualquer argumento do nosso lado, atacando a sua 
reputação apesar de sabermos eles estão correctos. 

Uma outra situação que deveis ter em mente é que tanto os 
Teólogos como os Pregadores da vossa nação, são seres 
humanos, e por isso, também eles podem ter algumas falhas. A 
responsabilidade dos seus bons e maus actos fica ao critério 
deles e o reconhecimento final pertence a Allah, 

Espero que Ele, com toda a Sua misericórdia e generosidade, 
os perdoará depois de tudo o que eles fizeram para servir a 
religião Dele, até ao ponto de sacrificarem as suas próprias 
vidas. 

Em resumo, criar dúvidas e objecções contra os pregadores e 
espalhá-las pelos outros, afastará as pessoas do Islam e causará 
grande desgraça para aqueles que participarem em tais acções. 

Raçulullah (Satialtáho alaihi wa sullam) disse: 
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“Aquele que respeitar as seguintes três pessoas, ele na verdade 


respeitou Allah: 
1. Um muçulmano idoso. 
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2. Aquele que ensina e prega o Qur'an sem qualquer excesso. 
3. Orei justiceiro” 

Os seguintes ditos de Raçulullah (Sallalláho alaihi wa saltam) falam- 
nos: 


E 
” E sales ks rd 4 uh 21 
in Eles ais idas E sis Jal alert egáios as) 
“Não pertence ao nosso grupo aquele que não respeita os 
nossos idosos, não é misericordioso para com o nossos jovens e 


não dá a reverência verdadeira aos nossos Teólogos.” 
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Hazrat Abu Umámah (Radivalláhu Anhu) narra que 
Raçulullah (Sallatáho alaihi wa sailam) disse: “Aquele que amesquinha 
e deprime as seguintes três pessoas não é um muçulmano mas 
sim um hipócrita: 

1. Um muçulmano idoso, 
2. Um Teólogo, 
3. Um rei justiceiro.” 

Raçulullah (Sattaliáho ataihi wa sallam) disse: “Eu receio nos meus 
seguidores o aparecimento de três faltas em particular. 

A primeira, devido ao aumento dos benefícios mundanos e 
aos confortos, uns terão inveja dos outros. 

A segunda, a discussão em relação aos significados do 
Qur'an, está tornar-se tão comum que até os ignorantes 
proclamarão saberem os significados dos versículos do Qur'an. 

Além disso, há certos significados tão dificeis que só os bem 
qualificados Teólogos os podem esclarecer. Aqueles que dizem 
(conforme o Qur'an fala): “Temos a firme fé nisso e isto vem da 
parte de Allah.” Podemos daqui analisar, quanto cuidado não 
devem ter a respeito do Qur'an. 

A terceira, de os Teólogos serem negligenciados e pouco 
ouvidos.” 
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Muitos Ahadith deste género são relatados nos livros de 
Hadith. 

E relatado no FATAWA ALAMGIR" que a espécie de 
palavras depreciativas geralmente são utilizadas pelas pessoas 
comuns a respeito dos Teólogos do Islam, poderá prejudicar 
seriamente a fé. 

Por conseguinte, devemos ter muito cuidado em proferir tais 
palavras. 

Suponhamos por alguns momentos que não existem Teólogos 
verdadeiros e sinceros no mundo e que a maioria consiste em 
Teólogos corruptos. Mesmo neste caso, nada se ganha em 
difamá-los como demónios. Mais ainda, seria um dever religioso 
e moral de cada muçulmano tentar formar uma instituição 
Islâmica que faça nascer Teólogos sinceros e servidores do 
Islam. 

Apenas quando tal tipo de pessoas existirem, poderemos ficar 
satisfeitos. 

É claro que sempre houve algumas diferenças nas opiniões 
entre os sábios (estudiosos) islâmicos, principalmente acerca de 
problemas menores, sobre os quais eles não podem ser 
malignos. 

Há um Hadith que diz: O Sagrado Profeta (Salaliáho ataihi wa sallam) 
deu os seus sapatos a Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) e disse: 

“Leva os meus chinelos como um sinal e proclama entre os 
muçulmanos que qualguer um que proclamar Láiláha Ilalláhu, 
Muhammadur Raçululiah, do fundo do seu coração entrará 
certamente no Paraíso.” 

Hazrat Umar (Radiyalláhu Anhu) encontrou Abu Hurairah 
(Radivalláhu Anhu) no seu caminho e perguntou-lhe para onde 
ia. Ele contou-lhe a mensagem de Raçulullah (Saltattáho alaihi wa 
sallam); mesmo assim Hazrat Umar (Radivalláhu Anhu) ficou 
aborrecido pois não concordou com essa proposta e por isso 
bateu no queixo do mensageiro, que caiu para trás. Mesmo 
assim ninguém levantou objecções contra Hazrat Umar 
(Radiyalláhu Anhu) ou nenhuma manifestação se organizou 
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contra ele por causa da sua opinião diferente. 

Entre os Sahabah, haviam muitos que tinham opiniões 
diferentes dos outros e mais tarde os quatro Imám divergiam 
entre si em inúmeros detalhes e pormenores. 

Há muitas divergências menores entre os quatro Imám a 
respeito das orações; cu próprio anotei mais ou menos duzentas 
divergências. Com isso não quero dizer que os seus seguidores 
devam duvidar da fé dos outros e se chamem uns aos outros 
como infiéis. O facto é que as pessoas comuns não estão bem 
informadas em relação a estes pontos de divergência. Estas 
diferenças são uma benção. 

De facto, os bons pregadores e os sinceros servidores do Islam 


não dão muita importância a tais frivolidades, pelo contrário, 
continuam com o seu esforço para trazer as pessoas para o 
caminho certo. Sabemos que há sempre divergências entre os 
médicos, entre os advogados (quando aconselham o seu cliente), 
etc., não obstante, todos continuarem a tirar proveito desses 
profissionais. 

Mas aqueles que na verdade são ignorantes, egoístas e 
preguiçosos, utilizam estas diferenças de opiniões para criarem 
objecções contra os Teólogos. 

Contudo, foi já citado que cada muçulmano tem o dever de 
ouvir os Teólogos do 1siam que actuam conforme o Qur'an e os 
Sunnah de Raçulullah (salaniaho ataihi wa sallam) e afastam-se de 
difamar e criar objecções contra os outros. 

Todo aquele que não tem o //m (conhecimento) apropriado do 
Islam e do Qur'an não tem o direito de criar objecções contra os 
Teólogos. Os Teólogos devem sempre ter em conta este dito de 
Raçulullah (Sailaitiho ataihi wa sallam) é actuarem de acordo com ele: 

“É desperdício do Ilm dirigir para aquele que não está 
preparado para tal” 

Neste tempo de corrupção, quando as ordens de Allah e os 
ditos de Raçulullah (Sallailáho ataihi wa sultum) estão a ser sacrificados 
e criticados, não me admira que as palestras e os sermões dos 
Teólogos não sejam ouvidos e o Qur'an não seja seguido. Allah 
diz no Sagrado Our an: 
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comi 21) OBM SÊ ba sado ASS pós 

“Os que transgridem os mandamentos de Allah são 

criminosos.” (QUR'AN:2/229) 
CAPÍTULO 7 
PERMANECER NA COMPANHIA DOS PIEDOSOS! 
Neste último capítulo, que na realidade completa o 

capítulo anterior, incentivo os muçulmanos a seguirem os 
Sunnah de Raçulullah (Sattaltáho alaihi wa sallam) & a permanecerem na 
companhia daqueles que se devotam completamente para Allah 
e recordam Allah dia e noite, pois isso torná-los-á firmes no 
Islam. 

Mesmo a Raçulullah (Sailattáho ataihi wa sullum) foi-lhe ordenado 
que se mantivesse em tais companhias. Raçulullah (Sutaltáho ataihi 
wa sallam) diz a este respeito: 


G 
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“Posso dizer-vos algo com o que podereis adquirir o bem 
neste mundo assim como na vida futura? Lembrem-se, 
permanecei sempre na companhia daqueles que dia e noite 
glorificam e evocam Allah.” 

Está ao vosso critério procurar e reconhecer os verdadeiros 
“amantes” de Allah e aqueles que seguem os Sunnah, pois Allah 
enviou o seu querido Raçulullah (satettáho ataihi wa sallam) como um 
modelo a seguir para os muçulmanos. 
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“Diz (Ó Muhammad), se amais realmente Allah segui-me; Allah 
amar-vos-á e perdoar-vos-á os vossos pecados. Allah é Indulgente e 
Misericordioso.” (QUR'AN: TI: 31) 

Por isso, aquele que segue Raçulullah (Sattaltáho alaihi wa sallam) 
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com lealdade, está próximo de Ailah e aquele que não o segue, 
afasta-se ainda mais de Allah e não consegue obter os Seus 
favores. 

Os comentadores do Qur'an escrevem que aquele que 
proclama ser amante de Allah, mas não segue os Sunnah de 
Raçulullah (santalláho alaihi wa sallam), é mentiroso, pois a exigência 
do amor faz com que tudo o que esteja associado com o amado 
seja amado. 


Um poeta citou as palavras de Qais' Amir, o amante de Laila: 
Itoltss sis dt 03%) Jo Jal ge Ed 
EMI çhagõõs Is cléÃãs fia 5 


“Sempre que passo pela cidade de Laila, beijo todas as suas 
portas e paredes. Na realidade, tal não é pelo amor a cidade, mas 
sim pelo amor as pessoas que nela residem.” 

Um outro poeta diz: 

Rs Jude aiss Ass sai cs qpaió 
put ACO!  AsbYbsloclzçã 

“Finges ser um amante de Allah mas não obedeces aos Seus 
Mandamentos! Se fosses um amante verdadeiro, nunca Lhe 
desobedecerias, pois um amante segue sempre as ordens do seu 
Amado.” 

Raçulullah (Sallatiáho alaihi wa sallam) disse: 

“Todos os meus seguidores entrarão no Paraiso, excepto 
aquele que me rejeitar.” 

Os seus companheiros perguntaram. “Quem vos rejeitará?” 

Ele respondeu: “Aqueles que me seguem entrarão no Paraíso 
mas aqueles que me desobedecem de facto me rejeitam.” 

Noutro Hadith, Raçulullah (sattatláho alaihi wa sallam) disse: 
“Nenhum de vós pode ser um verdadeiro muçulmano a não ser 
que os seus desejos estejam subordinados àquele desejo que eu 
trouxe, que é o Sagrado Our'an” 

É muito difícil acreditar que aquele que proclama ser benfeitor 
do Islam e dos muçulmanos, desobedeça a Allah e Seu Raçul 
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(Sallaláho alaii wa saltam). 

Quando falamos que esta e aquela acção está a contrariar o 
Sunnah sentem-se incomodados. Então, como poderão pertencer 
ao grupo dos seguidores de Raçulullah (saitailáho alaihi wa saltam)? 

Sádi (Rahmendiáhi alaini) diz: 

gemido Tas 1 ÍE neê 

“Aquele que dá um passo contra o Sunnat de Raçulullah 
(Sallaltáho alaini wa sallam) nunca chegará ao seu destino.” 

Por conseguinte, aquele que se mantém na companhia dos 
verdadeiros amantes de Allah e seguidores do Sunnat de 
Raçulullah (Saliatiáho alaihi wa sallam) com o intuito de adquirir os 
beneficios espirituais, Ele de certeza o encaminhará para a sua 
salvação. 

Em relação a este assunto peço que prestem atenção aos 
seguintes ditos de Raçulullah (Saliaiiáho alaihi wa sallam): 

Sempre que passarem pelos Jardins do Paraíso, partilhem dos 
frutos. Os companheiros perguntaram: “O que são os Jardins do 
Paraíso?” Raçulullah (Saitatiáho alaihi wa sollam) respondeu: "São 
aquelas assembleias onde o conhecimento do fs/am e o Sagrado 
Our'an são ensinados.” 

Raçulullah (Sanalláho elaihi wa sallam) disse também: “Lugqmán 
instruiu o seu filho com estas palavras: “Permanece na 
companhia dos Teólogos, ouve atentamente as palavras do 
sábio. Assim Allah, com eles, faz reviver os corações mortos, da 
mesma forma que Ele faz reviver um terreno morto com a 
chuva; e só os sábios compreendem bem o Din.” 

Um companheiro perguntou a Raçulullah (Saliaitáro alaihi wa saliam): 

“Quem poderá ser o melhor companheiro para nós?” 

Ele respondeu: “Aquele que ao o verem, recordam se de 
Allah; ao ouvirem-no, o vosso conhecimento religioso aumenta; 
ao observarem as suas acções, faça-vos recordar a vida futura.” 

Novamente, “O servo mais devoto a Allah é aquele que, ao 
verem-no, vós recordais de Allah.” 

Alah diz no Sagrado Our an: 
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“Ó vós que credes! Sede cuidadosos com os vossos deveres 
para com Allah e estai com os sinceros.” (QUR'AN : IX : 119) 

Os comentadores escrevem que o significado de “sinceros 
está relacionado com os místicos que possuem o verdadeiro 
amor por Allah, aquele que se dedica a eles, ouve os seus 
sermões e adquire graus espirituais muito elevados. 

Shaikh Akbar (Ranmatulláhi aloihi) escreve: “Não podereis ver 
livre dos desejos maus, mesmo que luteis toda a vida, a não ser 
que os desejos fiquem sujeitos aos Mandamentos de Allah e do 
Sunnat de Raçulullah (sananáho alaihi wa sallam). Assim, quando 
encontrardes um verdadeiro amante de Allah, servi-o bem e 
segui as instruções dele como se não tivesses vontade própria. 
Obedecei-lhe em todos os vossos problemas espirituais, 
religiosos ou pessoais, mesmo em relação àqueles que dizem 
respeito à vossa ocupação, de forma a que ele vos possa guiar ao 
caminho certo e vos leve a aproximar-se de Allah.” 

Raçulullah (Saltaliáro ulaihi wa sullam) diz: “Quando um grupo de 
pessoas se recorda de Allah numa reunião, os anjos rodeiam-os e 
a misericórdia de Allah desce sobre eles e Allah recorda-os na 
assembleia dos Anjos.” 

Que honra pode ser maior para os Crentes que a lembrança e 
apreciação de Allah por eles? 

Raçulullah (Sanlaliáho alaihi we sallam) diz: “Um anjo é enviado 
aqueles que recordam Allah com sinceridade e prociama: “Allah 
perdoou os vossos pecados passados e converteu as vossas más 
acções em boas.” 

Num outro Hadith Raçulullah (Sattulláno alaihi wa saillam) diz: 
“Qualquer assembleia de muçulmanos, na qual não se recordou 
Allah nem se enviou saudações para Raçulullah (Saliatiáho ataihi wa 
sallam), enfrentará o desapontamento no Dia do Julgamento.” 

Há uma prece de Hazrat Daud (amaihis Salim) com as seguintes 
palavras: “Ó Allah! Se me vires a negligenciar a assembleia 
daqueles que Te recordam e a atender às assembleias dos 
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transgressores, então parte os meus pés (para que eu não possa 
caminhar até eles).” 


Den SUL tin eo) MISS e e entreróuica 

Um pocta diz: “Se não posso ouvir a voz e ver a face d'Ele, 
então é melhor ficar surdo e cego.” 

Hazrat Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) diz: “Aquela 
assembleia na qual Allah é recordado e glorificado brilha para as 
criaturas do Céu, da mesma forma que as estrelas brilham para 
os terrestres.” 

Certa vez, Hazrat Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) foi ao 
mercado e proclamou às pessoas: 

“Ó Irmãos! Estais aqui sentados enquanto a herança de 
Raçululiah (Sallanáho alúihi wu salam) estã a ser distribuída no 
Masjid.” 

As pessoas correram para o Masjid mas nada de material 
estava a ser distribuído e voltaram desapontadas. Hazrat Abu 
Hurairah (Radivalláhu Anhu) perguntou-lhes: “Afinal o que é 
que se estava a fazer lá” 

Eles responderam: “Alguns estavam a recitar o Qur'an e 
outros a recordarem c a glorificarem Allah.” 

Ele disse: “A isso é que denominámos por “herança de 
Raçulullah (Sattalláho elaihi wa saltam). *” 

Imám Ghazáli menciona várias narrações a este respeito. 
Raçululiah (sartuitiho ataibi wa sallam) foi ordenado por Allah: 


Patr Sosa o 333 cos 12] 2 ga o 33 200308 La PES 

US Vaga 5 GS rss o Bs AGE sd CI REL Sea tg 
z 4 iz 2% “2 += ZÉ ye i Ges 2 É 5994 “ 
EP sos ads LI oa ab Ns LANNB LÁ US É adiE luzE 


z 


1a 


2 Te AÊ La A ” 

en caspa sés SAGE 55 45 ASIA 
“O Mensageiro! Sê paciente para esses que imploram ao Seu 
Senhor de manhã e à tarde procurando ver a Sua face; e não 
deixeis que os teus olhos os ignorem, desejando a pompa da 
vida do mundo; e não obedeças a esse cujo coração Nós fizemos 
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desatento à Nossa recordação, que segue a sua própria paixão e 
cuja causa foi abandonada.” (QUR'AN: XVIII: 28) 

Muitos Ahadith mostram que Raçulullah (Saltalláho alaihi wa sallam) 
costumava agradecer a Allah por ter criado aqueles piedosos 
dentro dos seus seguidores a cujo respeito foi ordenado a 
permanecer na companhia deles. E nesse mesmo versículo, 
Raçulullah (Satlalisho alaihi wa sallam) foi ordenado a afastar-se da 
companhia daqueles que são escravos dos seus desejos e 
ultrapassam os limites fixados por Allah. 

Ele foi instruído uma vez, e mais outra vez, para que não 
seguisse os desejos daquelas pessoas. 

Aqueles que são cegos e que seguem o caminho dos que 
transgridem as leis de Allah, e pertencem ao grupo dos 
descrentes, devem analisar os seus íntimos e verificar se são, na 
realidade, os verdadeiros crentes. A imitação dos pagões e 
cristãos afastaram-nos muito longe do caminho verdadeiro. 


ce Zi Sl UCA Sof S 
“O ignorante! Habitante do deserto! Receio que não serás 


capaz de chegar a Kabah porque o caminho que tu seguiste vai a 
Turkistan.” 


DU 95 ioal Lost o 
oasis os Ss tusLedto 


ES Diga ide Las 
“O meu objectivo era aconselhar-vos a respeito da matéria 
religiosa e cumpri a minha missão. Agora confio-vos a Allah e 
despeço-me. 
Até aos Profetas foi ordenado que pregassem a VERDADE.” 


5, Safar 1350 (Hafiz) Muhammad Zakariya 
(21 de Junho de 1931) Madrassah Mazáhir-ul-Ulum 


Tradução completada na noite 20.de Ramadán, Saharanpur ÍNDIA 
1412 (HIBRD), 25 de Março de 1992 
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AP: 
sida iso plo Jadsiisá 
Prefácio do Autor 


Devido à grande devoção, entusiasmo e perseverância de Hazrat 
Moulana Muhammad Ilyás (Rahmatulláni Alaihi) como também o profundo 
interesse demonstrado por muitos outros estudiosos e personagens 
piedosas de entre os muçulmanos, um trabalho coesivo está no amplo 
progresso para a propagação do Islam e do seu modo de vida. 

Este facto é reconhecido, neste período, pela maioria dos 
muçulmanos bem informados. 

Embora eu não seja digno de uma grande missão, recebi a ordem de 
uma individualidade distinguida, acima referida, para que escrevesse 
acerca deste trabalho, com o objectivo de esclarecer as características 
especiais da propagação (Tabligh), e também para elucidar a extrema 
necessidade da suprema actividade islâmica, especialmente neste 
tempo, para assim o maior número de muçulmanos serem capazes de 
compreender os benefícios desta tarefa. 

Na obediência às suas ordens, aventurei-me na compilação de 
certos pensamentos e ideias neste livrinho, que na verdade são como 
uma gota do oceano do Ilm (conhecimento religioso) e também são as 
luzes que as personalidades mencionadas possuíam. 

Na realidade, o montante da compilação é equivalente a uma mão 
cheia de pétalas dum vasto jardim dos ensinamentos islâmicos, 
colhidas muito rapidamente por mim, para as apresentar aos leitores. 

Eventuais erros ou falhas poderão existir na apresentação, pelas 
quais peço aos leitores que me desculpem e, ao mesmo tempo, solicito 
a amabilidade de as emendar ou corrigir, caso seja necessário, pelo 
qual ficarei grato. 

Peço seriamente a Allah, que Ele, com o Seu especial favor e 
bondade, e através das nobres personalidades ligadas a este trabalho, 
me perdoe os pecados e esconda os meus delitos, que Ele 
graciosamente nos conceda a capacidade de levar uma vida piedosa e 
virtuosa. 

Que Ele nos conceda a riqueza do Seu amor, e nos- dê a força de 
seguir a fé escolhida por Si próprio. 

Que, igualmente, nos conceda a capacidade de propagar o Islam na 
extrema obediência e lealdade para com o Seu querido e distinguido 
Profeta, Muhammad (Sallailáho alaihi wa sallam). 

Muhammad Ihtishámul - Hasan 

18 - Rabiyussâni 

1358 (Hijri) 
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HISTÓRIA DO PASSADO 


Há cerca de treze séculos e meio, quando o mundo 
encontrava-se mergulhado na escuridão da ignorância, do 
pecado c impiedade, a luz do verdadeiro conhecimento e 
orientação nasceu do horizonte, das escarpadas montanhas de 
Batha (nos arredores de Makkah). 

Os seus raios espalharam-se de Este a Oeste, do Norte a Sul, 
chegando a todos os cantos da terra e, num curto período de 23 
anos, o caminho estava já pavimentado através daquela luz, para 
que a humanidade progredisse e atingisse as glórias tão grandes, 
que jamais tivessem sido atingidas. 

Isto iluminou os muçulmanos, criando neles a capacidade e o 
impulso de adquirir o conselho verdadeiro, que no fim os 
concederia a salvação. 

Seguindo o caminho recto e a orientação proveniente daquela 
luz, os muçulmanos alcançaram sucesso após sucesso, atingindo 
o mais alto auge da glória na História do mundo. 

Ao longo de séculos, reinaram na terra com tamanha grandeza 
e força, que nenhum contemporâneo tinha a coragem de os 
desafiar, e se por acaso alguém o fizesse, corria o sério risco de 
ser aniquilado. 

Esta é a verdade histórica que não pode ser esquecida nem 
rejeitada. 

Mas, ai de mim! Este facto histórico tornou-se apenas num 
mito, num conto do velho ancião, particularmente no contexto 
do dia-a-dia dos muçulmanos da era actual e isto, obviamente, é 
uma mancha no brilhante desempenho dos seus antecessores, os 
primeiros servidores do Islam. 
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A DOENÇA 


A história, até nos finais do 131 século (de acordo com a data 
de Hégirah), revelara que os muçulmanos eram os únicos 
possuidores da honra, dignidade, poder e grandeza, mas quando 
a pessoa tira os seus olhos das páginas da história, e os coloca 
nos muçulmanos de hoje em dia, ele vê o retrato de um povo 
mergulhado na miséria c desgraça. 

Um povo que não possui nenhuma força ou poder real, honra 
ou dignidade, fraternidade ou amor mútuo, e que não reflecte 
nenhuma virtude ou um carácter moral digno de elogio. 

A pessoa não consegue encontrar neles nenhum destes nobres 
sinais que, numa era, eram o símbolo de cada um dos 
muçulmanos. Hoje em dia, muito dificilmente haverá alguém 
que poderá proclamar pureza ou sinceridade da consciência. 

Pelo lado contrário, os muçulmanos estão mergulhados no 
vício e pecado. Extraviaram-se do caminho da virtude, que um 
dia era como o selo deles, de tal forma que agora os inimigos do 
Islam falam e discutem dos seus (dos muçulmanos) assuntos 
com desprezo, desdém e ridicularidade. 

Infelizmente, o problema não acaba aqui. A juventude 
muçulmana desta nova geração, que é afectada e influenciada 
pelas tão conhecidas tendências modernas ou modo de vida 
ocidental, sentem prazer em gozar com os ideais islâmicos e 
criticam abertamente o sagrado código da 'Shariah' (leis 
Islâmicas), argumentando que este ficou fora do tempo e 
impraticável. 

A pessoa poderá, ao admirar-se de tal conduta, chegar à 
conclusão que um povo, que numa era tinha o poder, felicidade, 
honra e paz sobre o mundo, hoje encontra-se completamente 
desmoralizado, apático, raso e desesperançado. 

Aqueles que numa era deram ao mundo lições de ouro 
relacionados com etiqueta, cultura, hoje estão necessitando 
destes mesmos adornamentos. 
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PRÉVIAS TENTATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO 

Ao longo de um certo tempo, alguns pensadores distinguidos 
e pregadores do Islam, muito seriamente ponderavam sobre esta 
infeliz situação, trabalhando duramente, a fim de reformar a 
sociedade muçulmana, mas aí de mim! 


Cruzuzyiero » 
(o tratamento só aumentou a doença) 

A situação continua a deteriorar-se rapidamente ec as 
perspectivas para o futuro continuam escuras. 

A inactividade e complacência da nossa parte, nestas 
circunstâncias, será um pecado imperdoável e um enorme crime. 
Mas antes de decidir aquilo que devemos fazer, será necessário 
analisar muito cuidadosamente a raíz da toda esta triste situação. 

Designaram inúmeras razões desta degradação e adoptaram 
inúmeras medidas para deterem isto, mas infelizmente todos os 
esforços até agora só aumentaram a frustração. Em vez do 
progresso, só se viu desespero e confusão, especialmente na 
camada dos pregadores e 'Ulamah'. 

A verdade conclusiva disto tudo é que a raiz da verdadeira 
doença não foi ainda diagnosticada. Até lá, nenhum tratamento 
apropriado poderá ser descrito ou administrado, daí que não se 
pode esperar nenhuma cura ou progresso. 

Qualquer passo dado sem o devido diagnóstico e tratamento 
apropriado, somente ajudará a tornar uma situação já crónica, 
ainda mais caótica, e aumentará o desespero e a confusão. 


A APROXIMAÇÃO 
É do conhecimento que a 'Shariah' é o código Divino, que 
orienta para completa forma de vida, traçando consigo todas as 
medidas possíveis para o progresso e desenvolvimento no 
caminho da rectidão e do verdadeiro sucesso. 
Muito claramente, descreve o apropriado método de agir e 
indica meios de reorientação no caso de perder a direcção ou de 


extraviar-se. 
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Por outras palavras, 'Shariat Muhammadiyah', assegura para 
os seus seguidores o bem estar espiritual e material e o 
desenvolvimento em todos os aspectos da vida, até ao último dia 
da vida sobre esta. 

Assim, obviamente, será fútil procurar a causa da doença e a 
sua cura, para evitar a degradação, fora dos limites e das 
directrizes da Shariah. 

Por isso é essencial olhar para o Sagrado Qur'ân muito 
cuidadosamente, pois o Qur'án é a fonte da 'Shariah' e também a 
fonte de todo o conhecimento e orientação para toda a 
humanidade. De facto, é a única fonte de sabedoria para o 
Homem. 

Nós deveríamos procurar o seu auxílio para a resolução dos 
nossos problemas. Ao procurarmos a resolução devemos pô-la 
imediatamente em prática. 

Decerto que a orientação do Sagrado Qur'án nunca nos 
deixará ficar mal, particularmente neste momento crítico e 
nestes tempos difíceis que estamos a passar hoje em dia. 

Por isso devemos procurar a solução exacta, quer no Qurán, 
quer no 'Sunnah'. 

O DIAGNÓSTICO 

O Criador do Universo, Allah, comprometeu-se 
declaradamente que o reinado e a Sua vice-gerência, acima da 
terra, são exclusivamente para os muçulmanos. Isto fica 
amplamente claro com o seguinte versículo: 


es 2 NA ARES altas SSIS ag NAbIÕES 
Tradução: "Allah prometeu a esses que, entre vós, são crentes 
e praticam boas acções que, seguramente, os fará suceder (aos 
governantes actuais) na terra..." (Qurán: XXIV:55). 
Também Fle (Allah) assegurou que os verdadeiros crentes 
sempre dominarão os não crentes (descrentes) e que os 


descrentes não terão algum amigo ou aliado, como clarifica o 
seguinte versículo: 
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Tradução: "E se os descrentes se juntarem a vós em combate 
hão-de fugir e, depois, não encontrarão amigo protector, nem 
quem os socorra." (Qur'án: XLVIH:22). 

Além disso, é também a obrigação de Allah conceder toda 
ajuda aos verdadeiros crentes e também é Sua promessa que tais 
pessoas permanecerão sempre gloriosos e exaltados. 

Podemos verificar os seguintes versículos: 


Ed ” dy ” 
e oia di)! sas ale lis ló 
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Tradução: 

1) "Para nós é sempre um dever socorrer os crentes.” (Qurán: 30:47). 
2)"Não desfaleçais nem vos aflijais, pois que sereis vitoriosos se 
(na verdade) sóis crentes." (Qur'án: 111139). 
3)"E a honra pertence somente a Allah, ao seu mensageiro e aos 
crentes." (Queán: LXHES). 

Estas referências indicam claramente que o caminho de 
adquirir honra, grandeza, exaltação, glória e virtude, depende 
inteiramente das pessoas permanecerem rigorosamente crentes. 

Se a relação deles com Allah e Seu Mensageiro (Salutláho aleihi wa 
sallam) É forte e firme, certamente atingirão o auge e tornar-se-ão 
mestres de tudo e todos nesta terra. 

Allah diz no Qur'án: 

rá EA 


Ta 2.8 Y Re A iG s2ho 
io! Ss ali ÉS O é IGLSNGIO pass 
(sand) poda! Ltiatóscal 


Tradução: "Pelo dia que declina. Na verdade, o homem está 
numa situação de perda, salvo aqueles que crêem e praticam 
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boas obras e se exortam uns aos outros para a verdade, e 
exortam uns aos outros para a paciência." (Qur'án: cap. CHI). 

Como ficou referido nas páginas anteriores, a história prova 
que os muçulmanos do passado foram capazes de atingir o topo 
da honra e glória, o que infelizmente não acontece com os 
muçulmanos de hoje. 

Torna-se bem claro que os versículos mencionados revelam 
que os muçulmanos do passado adquiriram a exaltada posição 
devido à pureza e firmeza das suas fés, bem como ao excelente 
carácter que possuíam. 

Pelo contrário, a depiorável situação dos muçulmanos da era 
presente é o resultado da fraqueza da sua fé e carácter, pois estas 
duas qualidades são opostas âquilo que os seus antepassados 
possuíam. 

Por conseguinte, será correcto afirmar que os muçulmanos da 
era actual são apenas muçulmanos de nome! Foi em relação a 
isto que o Sagrado Profeta Muhammad (Saltaltáho alaihi wa sallam) 
anteveu: 


asia sa Seios aos dença 

Tradução: "Virá um tempo no futuro próximo, no qual Islam 
existirá somente de nome e o Qur'án existirá meramente na frase 
(escrita)." 

Vejamos que isto é claramente aplicável aos muçulmanos da 
era actual. Nestas circunstâncias, os pontos que necessitam de 
uma imediata investigação, são: 

A) Uma fé, apropriada e capaz de adquirir a aprovação de Allah 
e a do Seu Mensageiro (sallalláho alaihi wa sullam) € que nos faça 
progredir espiritual e materialmente, não é avistada em qualquer 
lado, por isso quais os meios de adquirir este tipo de fé? 

B) Quais são os factores que causaram a extinção deste tipo de 
fé juntamente com o verdadeiro modo de vida islâmico, do 
nosso meio? 

Um estudo do Sagrado Qurán revela claramente que a 
capacidade de manter o nível requerido da verdadeira fé 
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islâmica, conseguindo através dela a honra e glória, dependem 
inteiramente duma tarefa que, muito graciosamente, foi 
designada por Allah, exclusivamente aos muçulmanos. 

É por causa desta tarefa que os muçulmanos receberam o 
título distintivo de "Khairul - Ummah" (o melhor de todos os 
povos), mencionado no Sagrado Qur'án. 

De acordo com a fé islâmica, o objectivo principal da criação 
de todo o universo era o de estabelecer e provar a divindade, 
unidade e a existência mais exaltada de Allah - Todo Poderoso - 
e para reflectir nos Seus ilimitados poderes e ilimitados 
atributos, através do Homem, que era para ser orientado com a 
luz do verdadeiro conhecimento. 

Era impossível ao Homem conceber e utilizar aquele 
conhecimento sem primeiro purificar-se da impicdade e 
obscenidade. Somente após esta purificação ele fica digno de ser 
adornado e embelezado com belas virtudes, excelente conduta e 
a capacidade de actuar com rectidão. Foi com o objectivo de 
fazer sobressair a sua pureza e poder na camada da humanidade, 
que milhares de Profetas e Apóstolos foram enviados por Allah. 

O último Mensageiro enviado por Allah, foi Muhammad 
(Satlelidho ulaihi wa sallum), O maior de todos os Profetas. Foi através 
dele que o Homem atingiu o estatuto mais elevado do 
desenvolvimento mental e corporal, conduzindo-o por fim até à 
pureza. Foi aí que a humanidade recebeu as boas novas através 
do seguinte versículo: 

(Rstin çaaaS ESCIE ç its Exciaa S a SIT ash 

Tradução: "Aperfeiçoei hoje a vossa religião, para vós (o 
Islam) e completei a minha bênção sobre vós." (Qur'án: V:3). 

O objectivo supremo da criação do Homem foi realizado; o 
bem e o mal ficaram claramente definidos, um sistema completo 
da vida prática foi revelado, a linhagem da profecia e 
apostologia ficou terminada e, por fim, a tarefa que formalmente 
fora entregue ao Profeta (Saiialiáho alaihi wa sallam) € que ele a 


4 


cumpriu, é agora designada como uma missão colectiva, ao 
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povo muçulmano. Este último facto foi claramente mencionado 
nestes versículos do Sagrado Qur'án: 
2 


E » 
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Tradução: "Vós (povo de Muhammad) sois a melhor 
comunidade que foi criada para a humanidade. Vós ordenais o 
bem e proibis a imoralidade e credes em Allah.” (Qurán: 3.110). 


A A PRO E TUR TA E, 6 56 ' É. 
SN onmscanabossaos AHH osdd dd abs ess 

bi os? 380 

ot aboies 
Tradução: "Que haja, de entre vós, um grupo que seja um 
apelo à bondade. Que ordene o bem e proíba a imoralidade, e 


somente esses (que praticam isso) serão bem sucedidos." (Qurên: 
3:104). 


No primeiro versículo, Allah fala da razão de os muçulmanos 
serem considerados como "Khairul-Ummah" (o melhor povo), 
por divulgarem o bem e prevenirem do mal. 

No segundo versículo, Ele clarifica ainda mais, somente 
pessoas com estas qualidades serão exaltadas. A ordem ainda 
não termina aqui. É relatado que o fracasso no preenchimento 
desta tarefa poderá causar maldição e tristeza sobre os que 
fracassaram. Isto é concluído com o seguinte versículo: 
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Tradução: "Esses dois filhos de Isracl que rejeitaram as ordens 
de Allah foram amaldiçoados pela língua de David e de Jesus, 
Filho de Maria. Isso porque se rebelaram e porque prevaricaram. 
Eles não se inibam, uns aos outros, das maldades que 
praticavam. Era verdadeiramente diabólico, o que costumavam 
fazer." (Qurán: V:78, 79). 
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Uma maior explicação e clarificação daquilo que acima se 
mencionou é também relatada nos seguintes Ahadith (ditos do 
sagrado Profeta Muhammad — (Sallaliáho alii we saltam). 
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D E relatado por Hazrat Abdullah Ibn Mas'Ud (radixailáhu Anhu) QUE 
o Profeta (Sallaliiho alaihi wa sallam) disse: 

"De entre as pessoas que vos antecederam, quando alguém 
cometia algum pecado, o outro reprimia-o e dizia: "Teme a 
Allah', mas no dia seguinte misturava-se com ele como que 
nunca o tivesse visto a pecar. Assim, quando Allah viu este 
comportamento da parte deles, Ele (Allah) frustrou os íntimos 
deles, uns com os outros, e os amaldiçoou na língua do Profeta 
Daúd (David) e Issá (Jesus) filho de Mariam (Maria); e isto 
porque eles rebelaram-se contra Allah e transgrediram os seus 
limites. 

Eu, Muhammad, juro por Aquele que tem no seu contrólo a 
minha alma; Vós deveis recomendar o Bem e impedir o mal e 
forçar o ignorante, malfeitor para o caminho da rectitude; a 
menos que Allah frustrará vossos íntimos e sereis amaldiçoados, 
como aconteceu com esses que nos antecederam." 
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2) Hazrat Jábir qradivaliáh Anhu) relata que o mensageiro de Allah 
(Sallaliáho ataihi wa sallam) disse: 

"Quando um indivíduo de uma comunidade comete algum 
pecado, e a comunidade, apesar de possuir autoridade sobre ele, 
não o previne, certamente o castigo de Allah virá sobre eles 
ainda antes da morte (e como castigo Ele os afligirá nesta vida.)" 
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3) Hazrat Anas (Radiyalláho Anhu) narra que o Mensageiro de 
Allah (Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: 

"O Kalimah (credo) Lailáha Ilallah beneficia sempre aqueles 
que o proclamam, e afasta deles a aflição e dor, a não ser que os 
seus direitos sejam ignorados." Os companheiros perguntaram: 
"O que significa ignorar os seus direitos?” O Profeta (Suliuiláho 
alaihi wa saltam) respondeu: "Significa que quando os pecados são 


cometidos abertamente, cles não os previnem e nem os 
impedem." 

EM 258 ” 2 34 o Ge Ed s 
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(cê 3) Sp gulessté AS RG 35 seiiess aSsbEiNó 
4) Hazrat Aisha (Radialláhu Anha) conta: 

"O Sagrado Profeta de Allah (satialiiho alaihi wa sallam) Veio ter 
comigo e eu reparei na sua face e apercebi-me que algo de 
extraordinário terá acontecido. Ele não falou nada, e após 
efectuar a ablução, dirigiu-se imediatamente à Mesquita. Eu 
encostei-me à parede da Mesquita para ouvir o que ele iria falar. 

O Profeta de Allah (saltatiáho alaihi wa salas) subiu ao púlpito e, 
após a habitual prece, disse: 'O povo, Allah ordena-vos que 
recomendem o bem e impeçam o mal, antes que venha um 
tempo no qual vós O chamareis e Ele não responderá, vós 


suplicareis favores e Ele não os concederá e pedireis auxílio e 
socorro e Ele recusar-se-á." 
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5) Hazrat Abu Hurairah (radiyallánu Anhy) telata: 

"O Profeta de Allah (Satialtáho alaihi wa saltam) disse: Quando o meu 
Ummah (povo) valorizar mais o mundo e o considerar como um 
meio da glória, o temor e a importância do Islam desaparecerá 
dos seus íntimos. Quando eles deixarem de recomendar o bem e 
impedir o mal, ficarão privados das bênçãos da Revelação, e 
quando se indulgirem numa mútua recriminação, tornar-se-ão 
baixos (humilhados) aos olhos de Allah.” 


A CAUSA REAL 
Através das narrativas acima mencionadas, torna-se claro que 
o abandono de 'Amr Bil Ma'Ruf Wan Nahy Anil Munkar (ou 
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seja, recomendar o bem e impedir o mal) é sempre uma causa e 
razão para a ira e o descontentamento da parte de Allah. 

E se o povo do Profeta Muhammad (Sallaltáho alaihi wa sallam) for 
considerado como culpado pela negligência e omissão desta 
tarefa, o castigo será ainda maior e mais severo do que aquele 
que veio sobre os povos antepassados. 

Foi por esta razão que o Sagrado Profeta de Allah (sallaitáho alaini 
wa sallam) recomendou a tarefa de ordenar o bem e impedir o mal, 
considerando-a como a essência e o eixo da fé islâmica e o 
abandono dessa tarefa como a causa da decadência e 
deterioração. 

É mencionado numa narrativa relatada por Hazrat Abu Said 
Khudri (radivaitáhu Andy) que o Profeta de Allah (sattaltáho alaihi wa sallam) 
disse: 


"Quando algum de vós reparar algum mal a ser cometido, 
deve impedi-lo com as mãos; se não for capaz disso, deve 
impedir com a língua; e se nem isso for capaz deve, pelo 
menos, considerar um mal no seu íntimo; este último representa 
o grau mais fraco da fé." 

Existe ainda uma narrativa de Hazrat Ibn Mas'Ud (Radipaliánu 
Anhu) à mesmo respeito, que diz: 
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"É um hábito de Allah, sempre que Ele envia algum profeta, 
concede-o também um grupo de companheiros que perpetuam a 
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Sua mensagem, que o seguem rigorosamente e preservam a 
Sagrada Mensagem, exactamente como o Mensageiro a tinha 
divulgado. Depois aparece uma época de malícia e erro, uma 
época na qual nascem certas pessoas que seguem um caminho 
oposto aquele que fora deixado pelo Profeta. As acções destas 
pessoas irão contrariar as suas proclamações (ou seja, não 
actuarão de acordo com aquilo que pregam); as actividades deles 
não estarão de acordo com a sagrada lei. Por isso, aquele que se 
erguer na defesa da Verdade e Lei, e opôr-se a estes incrédulos 
com as suas mãos, na realidade é um crente verdadeiro; aquele 
que não for capaz disso, mas utiliza a língua na defesa e 
oposição, também é um verdadeiro crente; e aquele que nem 
disso é capaz, mas utiliza o poder do seu íntimo (considerando-o 
como algo incorrecto), também é um verdadeiro crente; menos 
que isso, não existe nenhum grau da fé." (Muslim). 

A importância vital de Tabligh (propagação) é também 
reaiçada por Emám Ghazáli qranmatutlani Ataihi) da seguinte forma: 

"Não deve haver quaisquer dúvidas quanto ao acto de 'Amrbil 
Ma'ruf ce Wan Nahy Anil Munkar', ou seja, ordenar o bem e 
impedir o mal, é um pilar sólido de Islam, do qual dependem 
todos os artigos relacionados com a fé, Foi por esta enorme 
missão que Allah enviou todos os Seus profetas. 

Se esta actividade, infelizmente, é ignorada ou esquecida e se 
os seus métodos são abandonados, aí terá que se admitir que o 
objectivo real da profecia ficou sem significado nenhum, 
frustrado, portanto, a consciência, que é a real riqueza do 
homem, tornar-se-á murcha, degenerada. 

A indolência e escuridão mental permanecerão. O caminho 
para vícios e arrogância abrir-se-ão e a barbaridade espalhar-se- 
á em todo o mundo. Assim, todas as actividades do homem 
poderão correr um certo perigo e, por vezes, prejudiciais. As 
relações humanitárias quebrar-se-ão. 

A civilização ficará arruinada. A humanidade ficará reduzida 
a uma destituição moral. Mas, a realização destes todos factos 
compreender-se-á. | 
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No dia do julgamento final, no qual toda a humanidade estará 
à prova diante de Allah, Todo Poderoso, à espera de ser 
convocada para o prestar das contas." 

Gta 1a) BIsay BU sds dói sato 

Ai de mim! Ai de mim! O receio tornou-se numa realidade e 
aquilo que era apreensivo hoje é uma verdade diante dos nossos 
olhos. 

A torre do Ilm (conhecimento religioso), juntamente com a 
sua iluminação estão já demolidas e seus benefícios e efeitos 
estão completamente removidos. 

Em consequência, um mútuo desprezo e humilhação são 
implacáveis. 

Nada resta, nos íntimos das pessoas, da sublime relação entre 
o homem e Seu Criador; pelo contrário, o homem, como é 
também o caso dos animais, tornou-se um escravo da sua 
paixão. 

Na verdade, hoje em dia não só existe escassez de verdadeiros 
muçulmanos, como também praticamente é quase impossível 
encontrar alguém preparado para suportar as inevitáveis 
privações pela causa da propagação Islâmica. 

"Qualquer muçulmano que desejar dar um passo à frente, a 
fim de remover a actual situação de ruína e devastação, e assim 
tentar reviver o acto da propagação, assumindo-o como sua 
responsabilidade, certamente será considerado um dos da elite, e 
um dos mais distinguido de toda a humanidade." 

Vejamos que Imám Ghazáli (Rahmamiláhi Aloihi) disse estas 
palavras 800 anos antes, mas este seu comentário é 
perfeitamente aplicável à nossa era. 

Devemos ponderar e calmamente reflectir naquilo que é 
necessário fazer nestas circunstâncias. Estas são algumas das 
causas mais conhecidas, como sendo as prováveis responsáveis 
pela apatia e indiferença que, hoje em dia, prevalece. 

Estas causas e aparentes razões são, em seguida, 
detalhadamente mencionadas. 
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CAUSAS 

la. Geralmente pensa-se que a tarefa de Tabligh 
(propagação) é unicamente da responsabilidade dos Ulamah 
(teólogos), apesar das relevantes ordens do Qur'án clarificar ser 
responsabilidade de todos aqueles que se denominam como 
muçulmanos. 

O esforço, levado a cabo pelos companheiros do Sagrado 
Profeta de Allah (sautáno alaihi wa saliom), e por todos aqueles 
muçulmanos que o seguiram de imediato, definem claramente 
que o muçulmano é responsável pela propagação do Islam 
(Tabligh). 

Designar a tarefa de Tabligh (propagação do Islam), 
exclusivamente ao grupo dos Ulamah (teólogos) e não a cada 
muçulmano, é um sinal da séria e grave ignorância destes que 
assim fazem. O dever dos Ulamah (teólogos) é de apresentar a 
verdade e indicar o caminho recto. 

Incutir a rectidão no seio das pessoas e mantê-los no caminho 
recto é uma responsabilidade de todos os muçulmanos. 

O Hadith, que se segue, revela claramente este facto: 


Eu SE GU base sat dc cao 
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"Ouçam com atenção! Todos vós sóis responsáveis e sereis 
questionados a respeito daqueles que se encontravam sobre 
vossa responsabilidade. Assim, o rei é responsável daqueles que 
pertencem ao seu reinado e será questionado (no dia do 
julgamento) a respeito deles; o marido é responsável pela sua 
espod é será questionado a respeito dela; a esposa é responsável 
pela casa do marido e seus filhos e será questionada a respeito 
deles; o escravo é responsável pelas tarefas para com o seu 
mestre e será questionado a respeito disso. Por isso, vós todos 
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sóis pastores, responsáveis por aquilo e aqueles que estão sob 
vossa responsabilidade." 
Da mesma forma, numa outra narrativa é mencionado: 


Ages cabal 26 pis]sd NE oa) talb ás a  dé 


Code). 


A 


O Sagrado Profeta de Allah (salianáho alaihi wa sallam) disse: 

"A religião é um acto de aconselhar." Os companheiros 
perguntaram: "Este aconselhar deverá ser efectuado por quem?" 
Ele respondeu: "Por parte de Allah, o Apóstolo, os líderes dos 
muçulmanos e por todos os restantes muçulmanos." 

Suponhamos que esta tarefa é única e exclusivamente dos 
Ulamah, mas a actual situação de emergência em que se 
encontra a sociedade muçulmana exige que todos nós 
avancemos para a propagação do Kalimah e para a protecção do 
modo de vida dos muçulmanos. 

2a. Normalmente pensa-se que se a pessoa é firme e estável 
na sua fé, a infidelidade dos outros não lhe causará nenhum mal 
e argumenta-se com o seguinte versículo do Qur'án: 


sá a 238 « Pita 23 het 
eráuio BSÚSBISL LEE SS GAS pd abale state Gydtgéi 

"Vós que credes! Vós tendes a vosso cuidado as vossas 
próprias almas. Aquele que errar não pode injuriar-vos se fordes 
bem guiados." (Qurán: v:105). 

De facto, o significado real do versículo, acima mencionado, 
não é o que aparenta, pois se assim fosse, contaria com o 
espírito e sabedoria Divina e o próprio Shariah (Leis Islâmicas). 

Assim indica que a vida colectiva, o progresso e a salvação da 
sociedade muçulmana é essência do Islam. 

O povo muçulmano deve ser considerado como um só corpo 
possuindo vários membros. Quando qualquer membro tem 
alguma dor, todo o corpo sofre desta dor. 

A humanidade pode vir a atingir um progresso ilimitado e 
pode também alcançar o cume da glória em todos os aspectos da 
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vida, não obstante, haverá sempre alguém que se extraviará e se 
envolverá na impiedade. 

Neste caso, o versículo mencionado reassegura que os rectos e 
piedosos não ficarão prejudicados com aqueles que desistiram 
do caminho recto, desde que estes rectos e piedosos se 
mantenham firmes e estáveis na sua conduta. 

Ainda existe um outro ponto que merece destaque. A total 
iluminação será adquirida somente quando as leis da Shariah 
forem aceites e praticadas, bem como as ordens Divinas e, isso, 
naturalmente inclui 'Amr Bil Máruf Wan Nahy Annil Munkar 
(ordenar o bem e impedir o mal). 

Esta interpretação é apoiada através das seguintes palavras de 
Hazrat Abu Bakr Radipalláhu Anhu): 
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"Ó povo! Vós recitais este versículo: 'Ó vós que credes! Vós 
tendes a vosso cuidado as vossas próprias almas. Aquele que 
errar não pode injuriar-vos, se fordes bem guiados? 

Mas ouvi também o Mensageiro de Allah (satiailáno alaihiwa sallam) 
dizer: 'Quando as pessoas verificam algo de mal e não tentam 
rectificá-lo, brevemente encontrar-se-ão cercados com a fúria de 
Allah." 

Este tipo de interpretação é, igualmente, da autoria de todas 
aquelas personagens que eram estudiosas, como por exemplo 
Imán Nawawi (Rahmatulláhi Alaihi), que explica no seu livro, *Sharah 
Muslim+, da seguinte forma: 

"O consenso das opiniões de todas as personagens estudiosas 
a respeito deste versículo é que 'Após vós terdes cumprido com 
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a vossa missão, o desleixo daqueles que se recusam em aceitar o 
vosso conselho, não vos prejudicará. como também Allah diz: 


Eq 
uma 


3851855 5 


esto Goals) 

Ninguém carregará o peso do outro! e das inúmeras 
recomendações (ordens) dirigidas a todos, inclui-se também o 
ordenar o bem e prevenir o mal. 

Assim, quando um indivíduo cumpriu com esta sua missão, e 
o destinatário (aquele a quem este se dirigiu para ordenar o bem 
e impedir o mal) manteve-se intransigente, isto não prejudicará 
nada aquele que cumpriu com a sua missão. 

Isto porque o indivíduo, após ter cumprido com a sua missão 
de chamar para o bem e impedir o mal, a aceitação ou não do 
mesmo, não lhe compete a ele. Allah sabe melhor.” 

3a. As pessoas distintas e as comuns, os literados e 
ileterados, todos eles, tornaram-se indiferentes ou até avessas à 
necessidade da reformação da sociedade. 

Parece que todos eles se resignaram ao destino, pois nestes 
dias é difícil ou até quase impossível os muçulmanos progridam 
para readquirir a glória perdida. 

Sempre que é apresentado algum esquema de 
desenvolvimento e reformação, a habitual reacção é esta: como 
os muçulmanos poderão progredir nas circunstâncias de não 
possuírem sequer um estadol ou algum poder governador, não 
têm sequer riqueza ou estabilidade financeira, nem nenhum 
equipamento de guerra ou alguma influência, até têm escassez 
na resistência física, mútuo acordo e no objectivo único. 

Os religiosos decidiram, entre si, que como estavam já no 
século XIV (Hijri) e na altura as pessoas afastaram-se tanto dos 
ensinamentos da profecia, que a decadência do Islam era algo 
inevitável. Por isso, eles acharam que nestas circunstâncias seria 
fútil efectuar qualquer esforço para a causa muçulmana. 

É verdade que os efeitos da luz apostólica diminuiu e que dia- 
a-dia estamos a distanciar-nos mais desta luz. Com isso não quer 
dizer que nenhum esforço se efectue para regenerar aquela luz 
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segurando firmemente e também defendendo, com toda a 
energia e poder, o modo de vida ensinado por Muhammad 
(Salialiáho aluihi wa sallam). 

Se os muçulmanos das eras anteriores pensassem assim (que 
nenhum esforço é necessário para reviver a Shariah), nenhum 
traço do Islam existiria em alguma parte e de modo nenhum os 
ensinamentos da Shariah chegariam até nós. 

Por isso, ser-nos-á fatal se não analisarmos e verificarmos as 
actuais atitudes negativas para com o Islam. Devemos muito 
rigorosamente adoptar a linha positiva para o nosso próprio bem 
e também para o bem das futuras gerações. 

(1-O testo original foi escrito cm 1938, quando os 
muçulmanos do sub-continente indiano não tinham liberdade e 
não possuíam nenhum poder ou autoridade política 
independente.) 

O tempo está passando rapidamente e também com ele o 
ritmo da deterioração islâmica. 

A situação actual exige um grande, rápido e determinado 
esforço, de uma vez por todas, a fim de impedir a decadência e 
maior degradação da sociedade islâmica. 

Como diz a regra, a existência de um islamismo verdadeiro 
depende inteiramente sobre a preservação e esforço colectivo 
dos seus seguidores. Infelizmente, existe uma certa deficiência 
por parte dos muçulmanos a este respeito. 

Devemos ponderar no Qur'án, como também nos ditos do 
Profeta, que se encontram cheios de lições que incentivam os 
muçulmanos a serem activos e a perseverar o caminho de Allah, 

Existe uma narrativa, na qual se relata à cerca de um piedoso 
que passava dia e noite a rezar, ao longo da sua vida. Apesar 
disso, ele não conseguiu atingir o grau daquele que esforçou-se e 
sacrificou o seu conforto e bem estar, com o fim de orientar e 
ajudar as pessoas a virem para o caminho do Islam. 

Existem várias recomendações a esse respeito no Sagrado 
Qurán. É esclarecido o facto daquele que se esforça no caminho 
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de Allah mantém-se superior e exaltado em relação aos 
restantes, por exemplo: 


sh) Jens oidalaiis sata né casssiloso sóetálo fis 
Cyslál E agito ag)! Do Es agi 
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"Os crentes que se mantêm sentados, hirtos, a não ser aqueles 
que são inválidos, não estão nas mesmas condições como os que 
se sacrificam lutando por Allah com suas riquezas e vidas. Allah 
conferiu a esses que se sacrificam com as suas riquezas e vidas 
uma categoria superior à dos sedentários. A todos, Allah 
prometeu o bem, mas o Senhor concede uma recompensa maior 
aos que se sacrificam do que aos sedentários. Graus de distinção 
de Allah, de perdão e misericórdia. Allah é sempre indulgente e 
misericordioso." (Qur'án: TV:95, 96). 


1 


Embora este versículo se refira ao Jihad contra os infiéis e 
descrentes, a fim de assegurar os ensinamentos islâmicos e 
conquistar e dominar a incredulidade, não obstante somos 
incapazes (infelizmente) de termos a oportunidade de cumprir 
com esta sublime tarefa, tendo a obrigação e o dever de não 
desperdiçar nenhuma oportunidade ou chance de fazer alguma 
coisa, nem que seja pouco, desde que o objectivo seja a 
propagação da verdade. 

Aí, podemo-nos esperançar que, talvez um dia, os nossos 
modestos esforços e a insignificante persistência nos 
proporcionem impulso e um ímpeto para actividades maiores. 


sea im af As. 4 5 
Uia afeto as taáslo crus 
Sem dúvida, Allah prometeu providenciar todo o tipo de 


protecção para o modo de vida propagado pelo Santíssimo 
Profeta Muhammad (sallalláho ataihi wa sallam). Mas o esforço humano 
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e a sua preservação foram definidos como os únicos meios da 
sua promoção e desenvolvimento. 

Os companheiros do Sagrado Profeta de Allah (sailaitáho alaihi wa 
saltam) empenharam-se infatigavelmente por este propósito e, de 
certeza, que eles foram bem sucedidos e receberam enormes 
recompensas. Tiveram a honra de receber a ajuda Divina. 

Nós, sendo seus admiradores e crentes, temos o dever de 
tentar seguí-los e prepararmo-nos para a propagação do Kalimah 
(credo) e a mensagem de Allah. Assim, também mereceremos a 
ajuda Divina como diz Allah: 


(ret) ARBISTÍ CSI AS 24h o p3S 

"Se (avançares à frente a fim de) ajudardes a religião de Allah, 
Ele ajudar-vos-á firmes." 

4a. Muitos de nós pensam que, como nós, não possuímos as 
essenciais virtudes e qualidades do Islam, não temos a 
competência de efectuar qualquer tipo de propagação daquelas 
qualidades. 

Este é um claro equívoco e um mal entendido. 

Quando algo tem de ser efectuado, particularmente quando se 
trata duma ordem de Allah, não deve haver nenhum argumento a 
rejeitar a sua obediência. 

Temos que nos colocar à disposição das ordens divinas. 

Aí, Insha Allah (se Allah Quiser) os nossos esforços revelar- 
se-ão determinantes e resolutos. Desta forma, a nossa dedicação, 
que estiver sustida de linhas apropriadas, um dia dar-nos-á 
grande honra de ser querido por Allah. 

É contra a convenção e o Sunnah de Allah que alguém ao 
dedicar-se com todo o seu empenho e esforço pela Sua causa 
(causa de Allah) não receba as bênçãos e favores de Allah, 
somente por este não ser competente ou digno desta tarefa. Esta 
afirmação é apoiada pelo seguinte Hadith: 


“ 
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"Hazrat Anas (rdixultóhu Anhu) relata: Nós perguntámos ao 
Sagrado Profeta de Allah (Satlattáro alaiti wa sallam): 'Ó Profeta de 
Ailah! É correcto que nós não devemos recomendar o bem até 
que nós próprios pratiquemos todas as virtudes, e também é 
correcto que não devemos impedir os males até que nós próprios 
nos abstemos de todo o mal? 

O profeta de Allah (sattallého alaihi wa saltam) respondeu: 'Não! 
Deveis recomendar a prática do bem mesmo que não estejais a 
praticar aquilo tudo, como também deveis impedir o mal mesmo 
que não estejais a abster-se daquilo tudo." 

Sa. Muitos chegam a pensar que as escolas religiosas, os 
teólogos. os santos que têm os seus lugares (Khánkah), em 
vários locais religiosos, os livros e as revistas são actividades 
suficientes para preencher esta missão (de Amr Bil Máruf Wan 
Nahy Anil Munkar). Eles pensam que estes esforços chegam 
para adquirir os requisitos de Tabligh. 

Sem dúvida que a existência disto tudo é essencial e deve-se 
olhar para tudo isto com reverência, prestando atenção para as 
eventuais dificuldades, pois os laços do Islam existentes hoje 
deve-se, também, à existência destas instituições, contudo, não 
são suficientes para remediar esta situação. 

Tendo em conta a actual fraqueza e a gravidade da situação, 
contentar-se com a existência de alguns destes meios será um 
grave erro da nossa parte. 

Devemos também analisar que até para adquirir o total 
benefício destas instituições. temos que criar, nos nossos 
íntimos, um verdadeiro e profundo respeito pela fé islâmica e 
ardente fervor de o adoptar no dia-a-dia da nossa vida. 

Há cerca de 50 anos atrás, as pessoas dispunham dum 
verdadeiro amor e paixão pelo Islam, havendo sinais visíveis e 
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vontade de adoptar o código de vida islâmico. Naqueles dias, 
talvez a mera existência destas instituições fosse suficiente e 
adequável aquilo que a situação exigia. 

Mas todos os nossos sentimentos pelo Islam estão quase 
mortos, devido aos constantes ataques à nossa fé c à nossa 
estrutura social provenientes de vários elementos e forças 
exteriores. 

Que pena! Eles (referindo-se às forças exteriores) tiveram 
sucesso no seu objectivo. Vejamos que, em vez do amor, hoje 
em dia parece que possuímos um certo complexo de 
inferioridade a respeito da nossa fé e religião! 

Por isso, como é óbvio, devemos actuar rapidamente e 
arrancar a iniciativa das mãos inimigas e lançar um forte contra- 
ataque, pelo que aí nós seremos capazes de reviver o espírito 
morto de cada muçulmano e reiluminar o amor e ânsia por 
Islam. 

Somente aí poderemos usufruir da existência destas 
instituições que, por sua vez, beneficiarão por completo a 
sociedade islâmica. 

Se estes passos rigorosos não forem dados, a actual situação 
de complacência alastrar-se-ã ampla e profundamente, e no 
lugar destas instituições, que até ao seu limitado meio, estão 
fazendo um bom trabalho, talvez conduza à total extinção. 

6a. Existe um profundo mal entendido relacionado com 
aquele que se levanta para recomendar o bem e impedir o mal, e 
não é bem recebido pelas pessoas. 

Invariavelmente, tratam-no mal, utilizando má linguagem e 
que também, por vezes, têm a tendência de adoptar atitudes 
insolentes e desprezíveis para com os trabalhadores religiosos. 

De facto, isto é verdade, mas nós, por vezes, esquecemos que 
o acto de propagação consiste simplesmente em seguir os passos 
do Sagrado Apóstolo de Allah (sallatáho ataihi wa sallam) que, por sua 
vez, era sempre vítima de maus tratos. 
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Isto é vulgar e também uma situação destinada para aqueles 
que as seguram esta missão! Aliás, todos os Profetas sofreram 
muito mais que isso, como se pode verificar nesta narrativa: 

"Certa vez, o Sagrado Profeta de Allah (sartatiáho alaihi wa saltam) 
disse: "Nenhum profeta sofreu mais do que eu na propagação da 
verdade!” 

Por conseguinte, será óbvio não haver justificação nenhuma 
para dar relevo a tais mal entendidos. 

Como nós proclamamos ser seguidores do Sagrado Profeta de 
Allah, Hazrat Muhammad (sailatláho alaihi wa sallam) temos o dever de 
o seguir no seu sublime exemplo e mostrar esta obrigação de 
Tabligh (propagação), pois até o próprio Profeta sofreu bastante 
no cumprimento deste dever, mas superou todo o tipo de 
dificuldades com muito cuidado e paciência. 


A SOLUÇÃO 

Nas páginas anteriores ficou assente que a actual doença no 
corpo muçulmano deve-se ao desaparecimento do espírito 
verdadeiro do Islam, dos nossos íntimos. Daí, o sentimento e o 
amor real pelo Islam ficarem praticamente sem vida c a nossa 
crença dissipada. Obviamente, quando a raiz seca, todas aquelas 
virtudes e boas acções que dela saíam, deixam de sair. É isto o 
que está acontecendo hoje em dia. 

Ficou amplamente esclarecido que os únicos meios de renovar 
esta raiz, proporcionando constante benefícios religiosos, é o 
Tabligh, na realidade a verdadeira fonte de vida do Islam. 

Enquanto não formos capazes de o reviver, não poderemos 
adquirir nada nesta vida. Isto porque nenhuma nação ou povo 
poderá chegar à glória sem que possua os grandes atributos de 
humanismo e um excelente carácter que só o Islam pode 
conceder. 

Assim, agora sentimos a doença devido a qual estamos a 
sofrer e também podemos analisar qual o remédio para a cura 
desta doença. Por isso, é nosso dever reviver a obrigatória tarefa 
de Tabligh. 
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Só assim poderemos esperançar na regeneração em massa da 
verdadeira fé Islâmica. 

Desta forma, poderemos também reconhecer e compreender 
verdadeiramente Allah, assim como o seu Profeta, Muhammad 
(Sallaliáho aleihi wa sallam), podendo assim submeter-se totalmente às 
suas ordens e recomendações. 

Para adquirir todos estes frutos, teremos que adoptar os 
métodos e os meios demonstrados pelo Santíssimo Profeta de 
Allah (satiailáho alaihi wa sallam), aquando da reformação dos árabes 
pagãos. 

Allah diz no Sagrado Qur'án: 

err sndias sata sas sSÍoB US 

"Na verdade, vós tendes um bom exemplo no Mensageiro de 
Allah." (Qurán: XXXUL2) 

Ainda a este respeito, Imán Málik Ranmatstiáhi Alaihi) diz: 


(sala asas pga seTaLai o) 

"A reformação da (última) parte do povo (de Muhammad) não 
será possível, excepto adoptando o método utilizado no 
princípio (pelo Profeta de Allah - saialiáho alaihi wa sailam)". 

Nos primórdios do Islam, o Sagrado Profeta de Allah (sariaitáho 
alaihi wa sallam) começou a convidar as pessoas para o Islam, na 
altura ele não tinha nenhum apoiante, nem nenhum poder 
político ou possessão. 

Naquela época, os árabes pagãos eram arrogantemente 
independentes e obstinados. Nenhum deles estava preparado 
para ouvir a verdade ou para obedecer alguém. 

Eles, pelo contrário, eram repugnantes e intensamente opostos 
ao "Kalimatul Hag", ou seja, "o credo da verdade" para cuja 
divulgação e propagação o Profeta de Allah (sallatiáho aleihi wa sallam) 
fora enviado. 

Nestas circunstâncias, a pessoa pode perguntar qual a coisa 
que proporcionou um poder invisível e uma força ao ponto dele, 
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sozinho, não possuindo nenhuma riqueza mundana e sem meios, 
conseguir cativar toda a nação árabe. 

Primeiro, devemos seriamente ponderar na forma como ele 
chamava as pessoas para se aproximarem dele; Aí, Inicialmente, 
elas recusavam, mas assim que realizavam e compreendiam, 
corriam na sua direcção e esta aproximação atingia o seu auge, 
de tal maneira que depois não mais podiam separar-se dele. 

Era para a mensagem da Divina Verdade que os convidava! - 
era para esta missão que fora enviado, a fim de elucidar o povo 
para a verdade, ou seja, para: 

dd E ae DS GR CÊ Epa 
toi assadas Ns liia NANA O 
(td) 

"Que não seja prestado culto a ninguém, salvo a Allah; Que 
não lhe daremos nenhum parceiro e que nenhum de nós tomará 
outros por senhores, além de Allah...” (Qurán: 1:64). 

Por isso, a propagação desta mesma verdade poderá renovar 
os mesmos resultados. 

O Sagrado Profeta de Allah (Salaliáho alaihi wa sallam) proibiu os 
seus seguidores que adorassem qualquer outro ser excepto 
Allah. Ele não só foi bem sucedido no seu objectivo, como 
também foi capaz de eliminar todas as relações (religiosas) 
entre os seus seguidores e elementos de fora, e uniu os seus 
seguidores num só sistema de vida, do qual eles nunca tentaram 
afastar-se. 

Eles, na realidade, tornaram-se numa imagem do seguinte 
versículo: 


” 
me q 


4 ” Pd . 
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"Segui isso que vos foi revelado pelo vosso Senhor e não os 
amigos protectores, além D'Ele." (Qurán: VIL3). 
Esta era a missão de propagação que o Profeta (sallailáho alaihi wa 
sallam) fora incumbido. Isto ainda se torna mais claro com o 
seguinte versículo: 
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“ 3 
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"Chama-os para o caminho do teu Senhor com sabedoria e 
honesta exortação, e discute com eles da melhor maneira. O teu 
Senhor, de certo, conhece bem aquele que se afasta do seu 


caminho e conhece bem aqueles que caminham a direito!" 
(Qur'án: XVI:125). 


O caminho traçado, não só para o progresso do Sagrado 
Profeta de Allah (sattaitáho alaihi wa saltam), como também para o 
progresso dos seus seguidores é esclarecido no versículo que se 
segue: 


Gs Lsalole!s quado Eds é ses epa cega dá 
(cá çÃS pá) 


Cinbittos olUU Gs sUls Asa dies çãS é Epa grass 
(oxamlt) 
"Diz-lhes: Este é o meu caminho. Chamo para o caminho de 
Allah com seguro conhecimento, eu e quem me segue. Louvado 


seja Ailah! Eu não pertenço ao número dos idólatras." (Qurán: 
XII-108). 


"E quem é melhor a falar do que aquele que chama para 
Allah, pratica o bem e diz: - eu sou aquele que se submete ao 
Senhor." (Qur'án: XLI33). 

Chamar a humanidade para o caminho de Allah e indicar o 
caminho recto àqueles que se tinham desviado era a única 
missão e objectivo da permanência do Sagrado Profeta de Allah 
(Salialtáho alaihi wa sallan:), aqui no mundo. 

Foi para este propósito que milhares de profetas foram 
enviados por Allah, ainda antes da vinda do Profeta Muhammad 
(Sallalláho alaihi wa sallam). 

Allah diz no Qur'án: 
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"E nós não enviámos mensageiros antes de ti, que não 
tivéssemos inspirado, dizendo: Não há outro Deus além de Mim 
(Allah), portanto, adorai-Me." (Qur'án: XXI: 25). 

A sagrada bibliografia do Profeta Muhammad (sarlaitáho ataihi wa 
sallam), como a dos outros profetas, indicam somente um 
objectivo das suas vidas, ou seja, acreditar num verdadeiro Deus 
e nas Suas Qualidades Divinas e nos Seus atributos. Esta crença 
é a essência da fé islâmica. 

Foi para a prática, de acordo com esta fé, e para demonstrar 
que o homem foi enviado para esta terra, como podemos ver 
neste versículo: 


eooiho CRI Is AEE Log 


a 


"Eu criei os génios e os seres humanos somente para que 
pudessem Adorar-Me." (Qur'án: LI:56). 

Assim, ao chegarmos aqui, devemos tentar compreender o 
porquê da criação do Homem e também como nós, muçulmanos, 
devemos passar os dias da nossa vida. Depois de saber qual o 
verdadeiro mal que nós sofremos e o seu tratamento, não deve 
ser difícil procurarmos saber como aplicar este tratamento e 
readquirir a vitalidade perdida. 

Se incutirmos na nossa mente tudo o que aqui se discutiu e 
depois actuarmos com toda a sinceridade, aí qualquer método 
que for adoptado, Insha Allah (se Allah Quiser) provará ser 
benéfico e bem sucedido. No entanto, o método que provou ser 
bem sucedido foi já descrito. 


UM CURSO PRÁTICO 
Será apresentado um esquema da maneira de trabalhar e 
actuar, apesar do meu pouco conhecimento e compreensão sobre 
uma matéria tão vital como a do Tabligh (chamar para o bem e 
impedir o mal). 
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Este esquema é apresentado com o intuito de desenvolver o 
progresso islâmico nos muçulmanos. 

Na verdade, o que eu quero transmitir não é mais que um 
resumo do modo de vida prático, adoptado pelos nossos 
antecessores e muçulmanos do passado. 

A primeira e a principal transformação é mudar o rumo da 
vida, dos objectivos materiais e aquisição da riqueza, para a 
propagação e expansão do Kalimah de Allah; e tornar o 
cumprimento das ordens de Allah como seu objectivo principal 
e decidir, com toda a sinceridade, que daqui em diante: 

"Eu obedecerei a todas as ordens de Allah, tentarei pô-las em 
prática no meu dia-a-dia e que em nenhuma circunstância 
desobedecerei às ordens d'Ele." 

É possível actuar de acordo com este método, com maior 
facilidade ao adoptarmos o seguinte esquema: 

I. Memorizar e recitar correctamente o Kalimah: 

E 
ai Ssasóss anja 

E compreender o seu significado literal, como também o seu 
objectivo. 

O objectivo do Kalimah é expressar, aceitando que Allah é o 
único Poderoso, a única Autoridade e o único Controlador de 
todas as coisas e somente Ele é digno da adoração e obediência, 
e que somente Ele pode conceder o sucesso ou fracasso na vida. 

Sucesso depende do nosso modo de adoptar a vida, propagado 
e ensinado pelo Sagrado Profeta Muhammad (sailatáho alaihi wa 
sailam) € também da maneira de aceitá-lo como o verdadeiro e o 
último Profeta de Allah. 

Tendo estes pontos em conta, aí começaremos a mudar as 
nossas vidas, de acordo com os requisitos do Kalimah. 

2. Ser pontual e regular no cumprimento das cinco orações 
diárias. 

O cumprimento das orações é uma das obrigações com maior 
importância, por isso o seu cumprimento deverá ser efectuado 
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com muito rigor, de acordo com o exemplo deixado pelo 
Sagrado Profeta Muhammad (sualiattáho alaihi wa sallam). Por isso deve 
efectuar estas orações com toda a humildade e suplicação. 

Ao longo das orações, deve-se ter em conta a grandeza e 
superioridade de Allah, mantendo ao mesmo tempo o 
sentimento da sua própria incapacidade e inferioridade. 

Por outras palavras, a oração (Saláh) deverá ser efectuada 
como se estivessemos presentes, diante de Allah, para assim 
bencficiarmos da sua Alteza, Grandeza e Glória. Se não 
conhecer o modo correcto de efectuar Namáz (oração) devemos 
aprender, memorizando todos os detalhes essenciais. 

3. Desenvolver o amor pelo sagrado Qur'án, quer no aspecto 
exterior (o corpo) ou no aspecto interior (alma), da seguinte 
forma: 

Recitar diariamente, nem que seja pequena parte do Qur'án, 
com todo o respeito e reverência para com a Sagrada Escritura, 
tentando compreender, se possível. Se for incapaz de 
compreender, deverá, contudo, continuar a recitação do texto 
com a esperança de que a sua salvação depende disso. 

Uma simples recitação das palavras originais é também uma 
enorme bênção. Se a pessoa for incapaz de fazer a leitura, 
deverá dispensar um certo tempo, todos os dias, para a 
aprendizagem da leitura. 

Certificar-se que os seus filhos, como os dos seus vizinhos e 
dos amigos, aprendam o Sagrado Qur'án, como também as 
matérias essenciais num primeiro passo. 

4. Deve-se dispensar algum tempo, também, para o Zikr, ou 
scja, para a concentração na (Omnipotência, Grandeza e 
Atributos de Allah, c um tempo para a recitação de Durud Sharif 
para o Sagrado Profeta de Allah (Saiialláho alaihi wa sallam). 

A este respeito deve-se, também, procurar com prudência a 
orientação de um "Shaikh Tarigat" (um homem estudioso e 
santo) tendo em conta que no referido 'Shaikh Tarigat existe 
piedade e capacidade de seguir a Shariah e Sunnah. 
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Por vezes, cle poderá prescrever alguns Wazáif (versos 
especiais) para serem recitados ao longo do dia. No caso de não 
haver nenhuma possibilidade de contactar algum Shaikh, o 
seguinte Zikr é sugerido para estas pessoas: 

a) O terceiro Kalimah - 100 vezes, de manhã e à noite. 


a Erê x E E 
pda ENS Es Ss Tag a Ss isa 
“3 k: di 

b) 100 vezes Durud Sharif - de manhã e à tarde. 

c) 100 vezes Isstighfár - de manhã e à tarde. 

5. Todo o muçulmano deve ser considerado como nosso 
irmão, merecedor da nossa afeição, simpatia e sincera atenção a 
qualquer momento, especialmente quando ele se encontra numa 
necessidade. 

O facto de ele professar a fé islâmica torna-o automaticamente 
merecedor e digno do respeito fraternal e reverência por parte 
dos restantes muçulmanos que, por sua vez, devem ter o 
máximo cuidado de não lhe causar qualquer mal físico ou moral. 

Estas práticas, acima mencionadas, devem ser rigorosamente 
incutidas no nosso dia-a-dia e, ao mesmo tempo, deve-se 
esforçar no sentido de tais práticas serem também seguidas pelos 
outros. 

O único e melhor método de adquirir esta prática, é dispensar 
certo tempo, especialmente para aprender e incutir estas belas 
qualidades islâmicas. Também incentivar outros a fazerem o 
mesmo esforço. 

Assim, uma conjunta e colectiva campanha resultará 
automaticamente para a expansão e divulgação do Islam, na sua 
verdadeira forma peis isto, na realidade, é algo de muita 
urgência e necessidade. 

Foi exactamente este tipo de trabalho que todos os Profetas de 
Allah fizeram: Por causa desta tarefa, quase todos os profetas 
tiveram que suportar dificuldades e sacrifícios incalculáveis. 
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Os companheiros do Sagrado Profeta de Allah (sattailáho ataii wa 
sallam), como também outros muçulmanos do passado, passaram 
toda a sua vida suportando todo o tipo de dificuldades, lutando 
pela causa do Islam. 

Muitos deles sacrificaram as suas vidas no caminho de Allah, 

Será pouca sorte e uma infelicidade para nós, se não 
dispensarmos um tempo da nossa vida, nem que seja pouco, pela 
causa de Allah e para a propagação do Islam, 

Temos que confessar que, na verdade, é devido à nossa 
negligência a respeito desta vital tarefa que a sociedade 
muçulmana atingiu hoje em dia a posição em que ela se 
encontra, não possuindo a moralidade que lhe é digna e a 
vontade de praticar o bem. Por conseguinte torna-se necessário 
um enorme esforço a este respeito. 

No passado, um muçulmano estava sempre apto a sacrificar 
desde os seus bens até a sua vida, em prol do Islam e do 
Kalimah. Naqueies tempos, se alguém não procedesse desta 
forma, era considerado um ignorante e um crente inútil. 

Mas, hoje em dia, apesar de orgulharmo-nos de ser 
muçulmanos, mantemo-nos totalmente imóveis ao facto de cada 
partícula do Islam estar a ser destruída, uma após outra, diante 
dos nossos olhos, sem sequer um dedo mexermos para impedir 
esta terrivel perda. 

Se analisássemos esta realidade, chegaríamos à conclusão que 
a propagação do Islam é a verdadeira tarefa da nossa vida, e nela 
persiste a nossa existência como muçulmano e também o nosso 
sucesso, glória e, por último, a nossa salvação. 

Também as consequências de actuar opostamente são reais, 
pois aí sofreremos uma degeneração moral e degradação social. 

A única solução é todos nós arrependermo-nos sinceramente 
do nosso letárgico € injurioso passado e dar um passo à frente 
para reviver o trabalho de Tabligh, considerando-o como a nossa 
tarefa principal. 

Só aí poderemos esperar pela misericórdia e compaixão 
Divina, que nos providenciará o triunfo e felicidade, quer aqui 
no mundo, como na vida futura, 
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Com isso, não quer dizer que devemos desistir do resto, como 
por exemplo a nossa profissão, comércio ou emprego. Mas sim 
ao dispensarmos a nossa profunda atenção e tempo para tais 
actos, também deveremos reservar tempo para cumprir com esta 
tarefa. 

Quando alguns acharem que estão aptos para cumprir com 
esta sagrada tarefa, deverão, em primeiro lugar, contactar na sua 
vizinhança, amigos ou pessoas que estejam já dentro desse 
trabalho, disponibilizando algumas horas na sua companhia. 

Depois, o segundo passo será disponibilizar três dias, 
mensalmente, numa outra localidade, também dentro da mesma 
orientação. 

Mais tarde, assim que for possível, disponibilizar um mês ou 
de preferência quarenta dias numa área distante, sempre com 
orientação de tais pessoas que já estejam nesse trabalho há mais 
tempo. 

Por fim, o principal objectivo de Tabligh é disponibilizar 
quatro meses seguidos, uma vez na vida. 

Todos estes períodos são para serem aproveitados para a 
aprendizagem e propagação da verdadeira fé islâmica e para a 
adopção do modo de vida islâmico. 

Assim, o nosso esforço será extensivo e, por fim, chegará a 
cada pessoa, rica ou pobre, empregada ou desempregada, mestre 
e servidor, literado ou ileterado, e todos de mãos dadas 
estaremos a segurar o Islam como é recomendado por Allah - 
Todo Poderoso e pelo Profeta Muhammad (Sallaitáho alaihi wa sallam). 


MODO DE TRABALHAR 

O factor mais importante no trabalho de Tabligh é a maneira e 
o modo de se aproximar das pessoas, seguindo estritamente os 
métodos adoptados pelos companheiros do Sagrado Profeta de 
Allah (saitatiáho ataihi wa sallom), de acordo com os seus ensinamentos 
e prática. 

O método adoptado pelo Sagrado Profeta de Allah (sealiaitáho 
alaihi wa sallam) era O seguinte: 
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Um Jamat (grupo) de, pelo menos, 10 pessoas deverá ser 
formado. 

Um deles será designado como "amir" (responsável). Deverão 
reunir-se numa mesquita, praticando após a ablução, dois 
Rakates de oração facultativa (Nafl Saláh). 

Depois, todos em congregação deverão suplicar pela ajuda, 
misericórdia e orientação Divina, para que possam ter sucesso 
no trabalho que pretendem desenvolver com firmeza. 

Deverão praticar o Zikr de Allah constantemente e precaver 
de não se envolver em conversas inúteis. 

Ao chegarem ao destmo, onde irão trabalhar, deverão 
novamente suplicar pela ajuda e misericórdia de Allah na sua 
tarefa. 

O lugar de Tabligh será a vizinhança da Mesquita daquela 
localidade. 

Uma parte do Jamat deverá andar na localidade, convidando 
as pessoas para a Mesquita, onde o Ta'lim (ensinar e aprender o 
Din) estará a decorrer, efectuando o Saláh na devida hora. 

Depois disso, um dos membros do Jamat deverá apresentar-se 
diante das pessoas, com muita afeição e calma, exortando-as 
para a importância e urgência de reviver o Islam na vida de cada 
muçulmano, como é recomendado por Allah, Todo Poderoso - e 
também pelo Sagrado Profeta Muhammad (sarlatiaho alaihi wa sallam), 
explicando de um modo muito simples os pontos cardinais de 
Tabligh e a maneira de os cumprir. 

No fim, deve-se exortar as pessoas, numa forma cordial, a 
juntarem-se nesta sagrada tarefa e sair para o trabalho de 
Tabligh, como fez este Jamat. 

Depois, alguns membros do Jamat deverão acompanhar as 
pessoas às suas casas para que as mulheres também sejam 
recomendadas a efectuar o mesmo trabalho entre elas. 

Deverão ser exortadas para a regularidade das preces diárias, 
sem entrar em algum assunto privado em todas as casas. Deve- 
se recomendá-las a seguirem estreitamente os pontos cardinais 
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de Tabligh e também a observarem o "pardah" (véu) de acordo 
com a lei islâmica. 

Depois disso, todos aqueles que se prontificaram para saírem 
no Tabligh, deve-se organizar o grupo deles designando um 
Amir (responsável) para o grupo de entre eles. 

Primeiro, este novo Jamat deverá trabalhar no princípio sob a 
orientação do Jamat original. 

Um ponto muito importante a ter em conta, nestas situações, é 
a obediência às ordens do Amir, e o Amir, por sua vez, deverá 
zelar por todo o grupo dispensando a sua atenção para cada um 
dos membros do Jamat. Ele deverá olhar pelo bem estar, 
conforto e moral de cada um, e antes de tomar alguma decisão, 
deverá consultar os seus colegas. 

Os princípios gerais que se seguem deverão ser observados 
constantemente por todos, muito cuidadosamente. 


PRINCÍPIOS GERAIS 

Na realidade, Tabligh é a forma mais importante de adorar 
Allah, que conduz a altas e elevadas bênçãos. Literalmente 
significa seguir os passos dos profetas. 

De facto, como o trabalho em si já é muito elevado, daí venha 
a basear-se também nos princípios muito importantes, a serem 
seguidos rigorosamente. 

Cada participante deve sentir a necessidade de auto 
desenvolver-se em vez de pensar em reformar (corrigir) os 
outros. 

Durante e após o curso do trabalho deve comportar-se como 
um perfeito muçulmano, um servo fiel a Allah, obedecendo e 
seguindo constantemente as ordens Divinas, suplicando sempre 
a misericórdia e satisfação de Allah. Este é o requisito básico e a 
alma do trabalho de Tabligh. 

Uma vez profunda e firmemente enraizado nos íntimos dos 
participantes, os restantes princípios e regras, das quais algumas 
serão adiante mencionadas, tornar-se-ão fáceis de seguir: 
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1) Todas as despesas, incluindo a da viagem, alimentação, 
etc., devem ser suportadas por cada pessoa, e caso lhe seja 
possível deverá igualmente auxiliar aqueles que necessitem de 
uma ajuda monetária, mas este auxílio deverá ser efectuado em 
segredo. 

2) Todos os participantes e companheiros deste trabalho 
merecem todo o respeito, tolerância, cuidado e um encorajar 
mútuo de um para o outro. Tal conduta providenciará enormes 
bênçãos para toda aquela área, na qual o Jamat se encontra 
trabalhando. 

3) Nas conversas, falas, etc., deve utilizar-se um tom calmo, 
baixo, com uma linguagem simples e cortês. 

Deve evitar-se todo o tipo de descontentamento de um para o 
outro. Deve-se ter uma conduta de alto respeito e estima para 
com os Ulamá (teólogos), porque é através destas pessoas 
estudiosas que Allah nos abençoou com o verdadeiro 
conhecimento do Islam. Qualquer desrespeito com eles, por 
mais insignificante que seja, poderá significar uma ofensa para 
o próprio Islam que, por sua vez, poderá vir a ser a causa do 
descontentamento de Allah com toda a comunidade. 

4) Os tempos livres poderão ser aproveitados para a leitura de 
livros religiosos ou para se sentar na companhia dos piedosos e 
pessoas literadas, podendo aprender inâmeras coisas a respeito 
da fé islâmica, a respeito de Allah e do seu Apóstolo (Satiatláho 
alaihi wa sailam). 

Muito cuidado deve ter-se sobre o tempo destinado para a 
tarefa de Tabligh, assim nenhum acto insignificante, inútil ou 
insensato deverá ser cometido ou discutido. 

5) Deve esforçar-se para adquirir um modo de vida honesto e 
puro, ser muito cauteloso nos gastos, observando 
constantemente todas as obrigações, quer sejam pequenas ou 
grandes, relacionadas com a família. 

6) Evitar qualquer tipo de discussão sobre matérias 
controversas ou secundárias. 
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Todo o tempo deverá ser aproveitado para incutir a 
Divindade, Unicidade e Omnipotência de Allah e limitar todo o 
tipo de conversas para os pontos principais de Tabligh que, na 
realidade, são os princípios básicos para serem seguidos por 
todos os muçulmanos, em todos os tempos. 

7) Todas as acções, trabalhos e palestras deverão ser 
efectuadas com muita sinceridade e honestidade no objectivo, 
pois qualquer acto, por mais pequeno que seja, quando é 
explicado com tais qualidades, proporcionam enormes 
recompensas. 

Por outro lado, um acto sem sinceridade, por maior que seja, 
não dará nenhum fruto ou benefício, quer aqui no mundo, como 
na vida futura. 

Quando Hazrat Ma'az (Radixalláhu Anhu) foi nomeado como o 
Governador de Yémén, pediu ao Mensageiro de Allah (sattaltáho 
alaihi wa sallam) para que lhe desse algum conselho especial. 

O Sagrado Profeta de Allah (salicilsho alaihi wa sallam) disse: 

"Seja meticulosamente honesto e sincero na matéria da 
religião: um pouco, mas efectuado com sinceridade é 
suficiente." 

É relatada uma outra narrativa a esse respeito: 

"Allah aceita somente aqueles actos que foram praticados 
puramente para a Sua satisfação e contentamento.” 

Numa outra narrativa é mencionado: 

"Allah não olha para as vossas faces ou propriedades, mas sim 
olha somente para os vossos íntimos c práticas." 

Assim, o objectivo é praticar e efectuar o trabalho de Tabligh 
com toda a sinceridade c honestidade. Nenhuma intenção de 
exibição ou show deverá interferir neste objectivo. 

O sucesso e progresso do trabalho dependerá totalmente da 
nossa sinceridade. 


SUMÁRIO E CONCLUSÃO 
Um pequeno esboço do trabalho de Tabligh, sua importância e 
urgente necessidade ficaram aqui mencionados. Falta ver como 
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tudo isso nos poderá conduzir para o sucesso e progresso tão 
desejado nesta era, repleta de confusões, intranquilidade e 
rivalidade. 

Também para isso teremos que procurar a orientação através 
do Sagrado Qur'án, que classifica o trabalho e esforço em prol 
da fé islâmica como um comércio bastante lucrativo, como se 
pode ler: 


a 


A des DÊ a (ua 28 i- 2,8 ” 
GRADO psfiiga aktabssta sé aSIS Já tstalcagh ge 
EA 3, 3, Sã 3 Ed É Ê : 
BI 3EE 555 88 mts Ss Jara do sdale sa) ssa 


didi 
” “ , 2 8 E3) Aa » La 3 
03%» Za 2% Um s s Da sÇemt 3 PERSA * 99/24 2 220 > 
Ga gra É is Sadia BSS DS 55] sa O o utlas pés o 


z 


7h RE $ dt ! Ed do sb, LE, are PELA 

E lsO Baba Sides UE ss É doa os Luas db SS) 
294 a e: E U gs See sã & 
ereta Gia TD F6S5 Ed É RSS aid Gas ri 


Tradução: "Ó vós que credes! Deverei Eu moestrar-vos um 
comércio que vos salvará de um castigo doloroso? Vós deveis 
crer em Allah e no Seu mensageiro, e deveis lutar pela causa de 
Allah com vossas riquezas e vossas vidas. Isto é o melhor para 
vós, se o sabeis. Ele há-de perdoar os vossos pecados e trazer- 
vos para os jardins sob os quais correm os rios, e para aprazíveis 
moradas nos jardins do Éden. Este é o triunfo supremo. E Ele 
há-de dar-vos outras bênçãos que vós amais: - socorro da parte 
de Allah e a vitória presente. Dá boas novas (6 Muhammad) aos 
crentes.” (Qurán: Cap. LXD. + 

Os versículos acima mencionados falam de um comércio (em 
forma figurativa) que, ao ser adoptado, libertará todo o tipo de 
aflições e castigos. 

O comércio consiste em ter uma fé firme em Allah e no seu 
Apóstolo e esforçar o máximo no caminho de Allah, não 
hesitando em utilizar os seus bens e a sua vida. 

Isto refere-se ao trabalho de Tabligh, que pode assegurar o 
eterno bem estar e felicidade para todos nós. 


A DEGRADAÇÃO MUÇULMANA... 82 FAZALE-E-A'MAAL 


É este simples trabalho que nos proporcionará enormes 
benefícios, como o perdão de todos os nossos pecados, das 
falhas e erros intencionais e uma enorme recompensa na vida 
futura. 

Tantas recompensas para o sucesso na vida futura que, na 
realidade, para um muçulmano, é o maior triunfo. Contudo, há 
uma grande alusão para esta vida também: teremos tudo aquilo 
que nós apreciámos, tal como a prosperidade, ajuda divina e o 
triunfo contra todos os adversários! 

Por outras palavras, Allah exige da nossa parte duas coisas: 
primeira, uma fé firme Nele e no Seu Apóstolo e a segunda, 
esforçar-se +o máximo no Seu caminho, sacrificando, se 
necessário, a vida e tudo o que possui. 

Em contrapartida, também Ele nos prometeu duas coisas: 
primeira, uma magnífica e tranquila hospitalidade no paraíso 
eternamente e com satisfação. A segunda coisa é a glória e o 
sucesso nesta vida. 

A primeira das exigências, sobre nós, é a fé (Imán). Este é 
exactamente o objectivo de Tabligh. Todos nós devemos possuir 
a riqueza de uma verdadeira fé. 

A segunda exigência é o esforçar no caminho de Allah que, na 
realidade, significa "jihad”. 

Normalmente, aplica-se a palavra "jihad" para uma batalha 
contra os opressores e descrentes. Contudo, significa também 
propagar o Kalimah de Allah e o cumprimento das ordens de 
Aliah e isto, no fundo, é o objectivo final de Tabligh. 

É bom que fique claro, para todos nós, que o sucesso e a 
salvação na vida futura depende somente em ter uma fé firme 
em Allah c no Seu apóstolo, e esforçar-se ao máximo no Seu 
caminho, 

Da mesma maneira, o sucesso aqui nesta vida terrestre 
depende também daquela específica fé e no desenvolvimento de 
todos os esforços no caminho de Allah. 
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Ao preenchermos estes requisitos básicos, estaremos 
totalmente capacitados para nos adornarmos com uma elevada 
moral e um excelente carácter. Aí seremos agraciados com a 
prometida vice-gerência na terra que, na realidade, virá como 
fala o Sagrado Qur'án: 
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Tradução: "Allah prometeu a esses que entre vós são crentes ce 
praticam boas acções que, segura-mente, os fará suceder aos 
governantes actuais na terra, assim como fez a esses que os 
antecederam, suceder a outros; e que, por certo, estabelecerá 
para eles a sua religião, que Ele lhes tenha aprovado, e lhes dará 
em troca a segurança depois do seu favor. - Eles servem-Me. 


Eles não Me atribuem coisa alguma como associada." (Qurán: Cap. 
XXIV). 


Este versículo retrata uma promessa de reinado, condicionada 
com uma fé firme e boas práticas. 

Tal condição foi cumprida no tempo do Profeta de Allah 
(Sallatláho alaihi wa sallam), mantendo-se tal e qual no período de 
Khulafáe-Rachidin (os primeiros quatro governantes - Kalifah - 
após o Profeta de Allah). 

Praticamente, toda a arábia tinha-se transformado num estado 
islâmico no tempo do Sagrado Profeta (Saliaitáno alaihi wa saltam) € O 
resto dos países (como o caso dos actuais países muçulmanos) 
abraçaram o Islam ao longo do período de "Kuláfae-Ráchidin" 
ou imediatamente após este período. 

Mais tarde, a promessa continuou a favor de inúmeros 
reinados e califados muçulmanos e continua a espera de se 
realizar, caso as suas condições sejam cumpridas, como 
podemos ver no seguinte versículo: 
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st) nO Bdalloio 6! 


Tradução: "Na verdade, os seguidores de Allah são os 
vitoriosos." (Qur'án: Cap. VIH. 

Ao longo destas páginas falou-se da presente situação e da sua 
solução para o seu desenvolvimento. Na realidade, a solução não 
é mais do que o cumprimento das leis islâmicas, seguidas e 
cumpridas pelos nossos antepassados. 

CONCLUSÃO 

Para concluir, poder-se-á dizer que não há outro meio de 
adquirir a honra, paz, sossego e tranquilidade nesta vida, a não 
ser o trabalho de Tabligh, quando este adoptado e preservado 


firmemente, para o qual cada um de nós deve dar tudo o que 
esteja ao nosso alcance. 
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Tradução: "E segurai-vos todos vós, juntos, com firmeza, à 
corda de Allah c não vos separeis." (Qur'án: Cap. II). 


APELO FINAL 

O sistema de Tabligh foi readoptado há bem pouco tempo, no 
território de Mewat (Distrito de Abwar) e nos outros distritos e 
arredores de Delhi (Índia). O trabalho, naquela região, ainda não 
chegou ao seu último grau, contudo, o progresso nos 
muçulmanos daquela região é bem notável. 

Os benefícios e as bênçãos derivadas do trabalho de Tabligh 
são bem visíveis e evidentes. Se os muçulmanos, em geral, todos 
unidos resolverem seguir o nobre trabalho acima mencionado, 
adoptando o correcto modo de vida como ficou aqui retratado 
neste livro, é de esperar que através deste esforço, Allah afaste 
todas as nossas adversidades e dificuldades e nos capacite 
novamente para que possamos readquirir a nossa fé, a força de 
praticar o bem e com ela Incrar a honra como seu resultado, 
dignidade e glória nesta vida e a eterna salvação na vida futura. 
Aí, os muçulmanos serão um exemplo para o resto do mundo, 
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para que este possa encontrar a paz, tranquilidade e felicidade 
que, naturalmente, é tudo quanto o homem deseja. 

O objectivo de escrever estas páginas foi apenas uma tentativa 
de explicar o melhor e mais cedo possível o objectivo real de 
Tabligh, apresentando aos leitores um esboço de um modo de 
vida prático, um esforço reiniciado há trinta anos por Hazrat 
Moulana Muhammad Ilyás Rahmamlláhi Atlaihi) e vigorosamente 
continuado. De facto, ele dedicou toda a sua vida para esta 
sagrada tarefa. 

Agora, cabe-nos a nós muçulmanos, da era presente, 
compreender os nossos deveres e obrigações para com a nossa 
religião, o Islam, e cumprir com tais obrigações não só para o 
nosso bem, mas sim para o bem das gerações vindouras. O 
caminho está claro e puro. Caminhemos para à frente, para o 
trunfo final, que consiste no contentamento e aproximação a 
Allah - Todo Poderoso. 
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Introdução 


Todos os louvores para Allah e bênçãos sobre o Seu escolhido Mensageiro 
(satialtáho aleiki wa sulla). 

Nas páginas que seguem, citarei alguns Ahadith a respeito do mês de 
Ramadán. 

Raçulullah (sataiiino ataini wa sallam) incita-nos nestes Ahadith, a melhorar as 
nossas vidas, adquirindo enormes recompensas e virtudes neste mês. 

Infelizmente, a nossa negligência é de tal forma marcante hoje em dia, que 
apesar de estarmos conscientes da importância deste mês, não actuamos de 
acordo com os seus conselhos e nem sequer prestamos atenção. 

Pois, são muito poucos aqueles que devem realmente saber quais as 
enormes virtudes que podem ser adquiridas nesse mês. 

O meu objectivo, na compilação destes Ahadith, é de encorajar os Imáms 
das Mesquitas, líderes de Taráwih e outros muçulmanos estudiosos com 
interesse no Islam, a ler este livro e divulgar explicando, logo nos primeiros 
dias de Ramadán (ou até dias antes) para assim, através da Misericórdia de 
Alah e com as bênçãos das sagradas palavras do Seu Mensageiro (Saitaltáho alaíhi 
wa saltam) possam respeitar condignamente o sagrado mês de Ramadán e, assim, 
usufruir as suas bênçãos. Isto conduzir-nos-á ao cumprimento das ordens de 
Alah, afastando do Shaitán (satanás). 

Raçulullah (satiaitáno alaini wa saltam) disse: "Se Allah orientar alguém para o 
caminho certo, por teu intermédio, será melhor para ti do que possuir camelos 
vermelhos" (algo que era considerado de grande valor). 

Ramadán é para os muçulmanos um grande favor de Allah. Favor este que 
somente poderá ser avaliado se houver uma devida apreciação da nossa parte. 
De contrário, o mês principiará e terminará sem ganharmos seja o que for. 

É relatado num Hadith: "Se o meu Ummah conhecesse o valor de 
Ramadán, desejaria o Ramadán durante todo o ano". Tal o valor deste mês. 

É relatado num outro Hadith: "O jejum de Ramadán e três dias de jejum 
mensalmente, afastam o Shaitán do íntimo e purifica-o." 

Os Sahabah (Radiyalláhu anhum) costumavam jejuar mesmo durante a guerra 
santa, apesar de terem a autorização de Raçulullah (sailatáho ataii wa saltam) para 
não jejuar, até que por fim Raçulullah (sataitáho ataihi wa sallam) teve que proibi-los 
de jejuar. 

É relatado num Hadith de Muslim que os Sahabah (Radivaliáhu anhum), certa 
vez, paratam para descansar durante o percurso para a guerra santa. Estava 
um dia extremamente quente e, devido às poucas posses, não possuíam roupa 
suficiente para se protegerem do sol. Nestas circunstâncias, muitos 
utilizavam as suas mãos para proteger a cabeça do sol. 

Outros estavam de jejum devido ao qual enfraqueceram, até ao ponto de 
desmaiarem, devido ao excesso de calor. 

Alguns Sahabah jejuavam durante todo o ano. 
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Há inúmeros Ahadith que relatam os benefícios de Ramadán. Não me é 
possível descrevê-los todos e, se o fizesse explicando em detalhe, talvez os 
leitores ficassem cansados. 

Mais a mais o interesse pelo Din, hoje em dia, é menor, tanto ao nível de 
conhecimento como em termos de prática. 

Por isso, mencionci somente 2i Ahadith e dividi em três capítulos: 

1 - Primeiro Capítulo: trata das virtudes de Ramadán (10 Abadith); 
2 - Segundo Capítulo: a respeito de Lailatul Qadr (7 Ahadith); 
3 - Terceiro Capítulo: fala sobre o Ttikáf (3 Ahadith). 

No fim e para terminar citei um longo Hadith. 

Que Allah aceite este trabalho com a Sua Graça e bênçãos do Seu Sagrado 
Profeta (satultáho alaibi a saltom), € conceda a mim e a todos os muçulmanos 
capacidade de adquirir seu benefício. Ámin. 


> 


Muhammad Zakariya Kandhaiwi. 
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Hazrat Salmán (Radivaltáhu anhu) narra que Raçulullah (sattaiiáho 
alaihi wa sallom), NOS Últimos dias do mês de Shában, fez um sermão, 
dizendo que em breve viria um mês muito importante, um mês 
cheio de Barakah c que neste mês havia uma noite denominada 
por Lailatul Qadr, equivalente a mil meses. 

Allah tomou o jejum deste mês obrigatório e tornou Sunnah o 
Ibádat (adoração) da noite (taráwih). 

Aquela pessoa que fizer Ibádat (facultativo) procurando a 
aproximação de Allah, terá a recompensa de ter praticado 
Fardh (acção obrigatória) fora de Ramadán, e aquele 
cumprir com um Fardh neste mês, esse Fardh é considerado 
setenta vezes mais do que os outros meses (terá a recompensa de 
ter praticado 70 Fardh fora de Ramadán). 

Este mês é um mês de paciência (Sabr) e a recompensa de 
Sabr é o Paraíso. Este é o mês de preocuparmos com os nossos 
irmãos. 

Neste mês Allah aumenta o Rizq (provisão) dos Mu'min 
(crentes). 

Aquele que der de comer ao jejuador no Iftár, Allah perdoará 
todos os seus pecados, afastar-lo-á do fogo do inferno e terá o 
Sawab (recompensa) do jejum da pessoa a quem ele deu de 
comer. 
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Os Sahabah (Radivaliáhu anhum) perguntaram a Raçulullah (satialtsho 
alaihi wa sallam): "E se algum de nós não tiver possibilidade de dar 
de comer aos jejuadores?" 

Em resposta Raçulullah (salialláro ataihi wa sallam) disse: "Não quer 
dizer que terá que dar de comer até encher a barriga, mas sim 
basta uma tâmara, um copo de água ou um copo de leite, Allah 
aceitará e dará a recompensa completa do jejum. 

A importância deste mês é tal que os primeiros dez dias são de 
Rabmat (bênção), os segundos dez dias de Maghfirat (perdão) e 
o último grupo de dez dias de salvação do fogo do inferno. 

A pessoa que tiver empregados que estejam a cumprir com o 
Jejum, deve facilitar-lhes a tarefa. Assim, Allah perdoará os seus 
pecados e afastá-lo-á do fogo do interno. 

Há quatro acções que devemos praticar constantemente. Duas 
para satisfazer a Allah e duas para nosso benefício: 

12. Pronunciar Kalimah Tayyibah (credo); 
2º. Istighfar (pedir perdão); 

3º. Pedir o Jannat ( Paraíso); 

4º. Pedir o afastamento do fogo do inferno. 

"Aquele que der de beber a um jejuador, Allah dar-lhe-á de 
beber da minha fonte e, depois de a beber, nunca mais sentirá 
sede até entrar no Paraíso." 

Nota: Todos os pontos focados neste Hadith, foram adiante 
abordados em pormenor nos diversos Ahadith acerca das 
virtudes de Ramadán. 

Vários pontos importantes foram aqui relatados, pelo que 
devemos prestar máxima atenção. 

O primeiro ponto refere-se ao sermão proferido por 
Raçulullah (Saitatiano aluihi wa sallam), no fim do mês de Shában. A 
razão óbvia, erara de incutir nos companheiros, a importância 
deste mês, para assim tirarem o máximo proveito e fazerem os 
possíveis para não desperdiçarem nenhum momento sem dar a 
importância que merece. 

Depois de descrever as virtudes do mês, chamou a atenção 
para certos pontos mais importantes: 
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Em primeiro, a noite de Qadr (poder), na realidade, é a melhor 
noite; 

Depois foi para a obrigatoriedade do jejum deste mês e para o 
Ibádat à noite, isto é, o Taráwih, considerando-o como Sunnah. 

Daqui podemos ver que a ordem de Taráwih também vem da 
parte de Allah e os Ahadith de Raçulullah (sanatiáho ataihi wa saltam) 
confirmam isso mesmo. 

Os teólogos são unânimes em considerar Taráwih como um 
Sunnah. 

Moulana Shah Abdul Hag Dehlwi (napmamitáhi alwihi) escreve no 
seu livro "Má Cabata Bis Sunnah" que, se os residentes duma 
determinada localidade resolverem não cumprir com o Sunnah 
de Taráwih, a Autoridade Religiosa deve obrigá-los a cumprir 
este Sunnah, mesmo que seja necessário utilizar a força. 

Há aqui um ponto que merece especial atenção: o de muitas 
pessoas pensarem ser suficiente ouvir a leitura de todo o Qur'an, 
em oito ou dez dias, para terem o seu Sunnah cumprido. 

Este pensamento está errado por dois motivos: 

- Primeiro, porque ouvir todo o Qur'an no Taráwih durante o 
mês de Ramadán é um Sunnah; 

- Segundo, o Taráwih em si é um outro Sunnah, por isso deve- 
se cumprir com os dois Sunnah durante o Ramadán. 

Aqueles que se encontram em viagem e não são capazes de 
cumprir com os dois Sunnah, devido ao facto de não saberem se 
permanecerão numa só localidade ou não, é- lhes aconselhável 
ouvir todo o Qur'an no Taráwih, logo nos primeiros dias de 
Ramadán, por forma a que a auscultação do seu Qur'an não 
fique incompleta. 

De seguida e ainda durante a viagem, podem fazer Taráwih no 
local que lhes convier. 

Outro ponto importante abordado no Hadith, foi o da acção 
facultativa praticada durante o mês de Ramadán. 

Pois, aquele que pratica uma acção facultativa nesse mês, é 
recompensado como se tivesse praticado um Fardh (acção 
obrigatória) fora do Ramadán. 
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No entanto, a recompensa duma acção Fardh efectuada nesse 
mês, é equivalente a setenta acções obrigatórias cfectuadas fora 
do Ramadán. 

Aqui devemos ponderar a nossa actuação: Que importância 
damos à observação das acções obrigatórias no Ramadán e 
quantos Nafl (acção facultativa) nós praticamos? 

Analisemos o cumprimento das acções obrigatórias. Há 
pessoas que depois de comerem no Sehri (refeição antes da 
aurora) deitam-se e como resultado, o Salátul Fajr é 
negligenciado. Embora, hajam determinadas pessoas que 
cumpram com o Saláh, mas, sem Jamát (congregação). 

Revela mau "agradecimento" da nossa parte, depois de comer 
a comida de Sehri, perder uma das grandes obrigatoriedades 
(Salátul Far) ou deixar de o fazer em Jamát (a congregação). 

Raçulullah (saliattaho ataihi wa sallum) disse: 

"Não há Saláh (oração), com recompensa completa, para 
aqueles que residam perto do Masjid, excepto no Masgjid." 

É relatado no livro "Mazáhire Haq" que quando a pessoa, sem 
nenhuma razão válida, efectua o Saláh individualmente 
deixando Jamát (a congregação), somente cumpre com a sua 
obrigação, sem receber qualquer tipo de recompensa. 

Da mesma forma, na altura de Ilftár (hora de quebrar o jejum) 
muitos perdem o Saláh por causa do Htár e os que vão fazer o 
Saláh perdem Rakates, principalmente o Takbir Ula (o primeiro 
Takbir). 

Muitos, por causa de o Taráwih ser prolongado, efectuam o 
Isha antes do tempo respectivo. 

Esta é a triste situação que se verifica no mês de Ramadán. 
Para efectuar um Fardh (jejum), três Fardh são negligenciados. 

Quantas vezes não vimos que muitos perdem o Salátul Zuhr 
somente por se encontrarem a descansar. 

O Salátul Asr é ignorado devido às nossas compras, vendas e 
preparativos para o Itár. 

Se esta é a nossa actuação com as acções obrigatórias, 
podemos imaginar a importância prestada na observância das 
acções facultativas. 
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O Salátul Ishrák é por muitos ignorado por encontrar-se a 
dormir (esta oração facultativa é efectuada 20 minutos depois de 
nascer o sol). Da mesma forma, o Salátud Duhá (antes do meio 
dia) e o Salátul Awwábin (logo após o Maghrib) é ignorado por 
se estar ocupado no Iftár ou jantar ou com o receio de se cansar 
para o Taráwih. 

O Tahajjud (oração facultativa efectuada à noite até a aurora) 
é ignorado por se encontrar a fazer o Sehri. Pode-se inventar 
milhentas desculpas de não possuir tempo suficiente para estas 
acções facultativas. Felizmente, ainda assim, há muitas pessoas 
que, apesar de todos os seus afazeres, praticam todos estes 
Nawáfil regularmente. 

Eu pessoalmente, observei o meu professor Hazrat Moulana 
Khalil Ahmad (Ranmamitáni alem), durante muitos meses de 
Ramadán. 

Apesar de ser fraco, doente e com idade muito avançada, 
costumava recitar um e um quarto Juz (parte) de Qur'an nos 
Nawáfil (orações facultativas) depois de Maghrib. Depois, 
dispensava meia hora para comer, outras necessidades e 
preparativos de Taráwih. 

Ficava em pé no Taráwih duas horas ou mais quando se 
encontrava na Índia, e três horas quando residia em Madinah 
Munawwarah. 

A seguir descansava duas ou três horas (conforme o clima), e 
logo a seguir recitava o Qur'an no Tahajjud até meia hora antes 
da oração de Fajr, altura em que fazia o Sehri. 

Daí até à oração de Fajr, ocupava-se na leitura do Qur'an ou 
na recitação de Wazifah. 

Depois da aurora efectuava o Fajr, após o que permanecia em 
meditação (Murákabah) até ao nascer do sol. 

No Ishrák, ocupava-se a escrever o seu famoso livro de 
comentários de Ahadith de Abu Daud, "Bazlul Majhud", até ao 
meio-dia; em seguida verificava a correspondência e respondia 
às cartas. 
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Depois descansava até Zuhr, após o que recitava o Qur'an até 
Asr. Entre o Asr e o Maghrib ocupava-se nos Tassbih e nas 
conversas com aqueles que o visitavam. Depois de completar 
"Bazlul Majhud" ocupava-se dos estudos religiosos. Esta era a 
sua rotina durante o ano. No Ramadán costumava ocupar-se nas 
longas orações facultativas, 

As nossas outras grandes Personalidades também costumavam 
ter os mesmos cuidados com o mês de Ramadán ou até mais, 
sendo, por isso, difícil competir com eles. 

Shaikul Hind Moulana Mahmudul Hasan (Ranmatulláhi alaihi) 
costumava efectuar Nawáfil desde Taráwih até à oração de Fajr 
e ouvia a recitação de vários Huffáz, um após outro. 

Moulana Shah Abdur Rahim Raipuri (Rahmandiáni alaihi) 
mantinha-se ocupado na recitação do Qur'an dia e noite, durante 
o mês de Ramadán. Não costumava ter tempo para 
correspondências ou visitas. Só cs seus amigos íntimos eram 
autorizados a visitá-lo após o Taráwih e por pouco tempo, 
enquanto ele tomava um copo de chá. 

A razão de mencionar estas personalidades e, como eles 
aproveitavam o seu tempo de Ramadán, não é somente para os 
leitores fazerem disto uma simples leitura, mas também para 
tirarem proveito e criarem coragem e habilidade para tentar 
seguir os seus exemplos. 

Seria muito bom sc as pessoas que não sc encontram ocupadas 
com o dia a dia, dessem o seu melhor, a fim de desenvolverem a 
prática religiosa, principalmente neste sagrado mês, depois de 
terem desperdiçado onze meses durante o ano. 

Para aqueles que têm de se dirigir para o trabalho às oito, nove 
ou dez da manhã, não terão dificuldade, se dispensarem algum 
tempo desde Fajr até a hora da sua ida ao trabalho, na recitação 
do Qur'an, principalmente neste sagrado mês. 

Para alcançarmos fins mundanos, não medimos meios nem 
esforços para os atingir, mesmo que seja com sacrifício do 
tempo destinado ao descanso. 
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Aqueles que se ocupam na agricultura, e que normalmente 
não têm muito trabalho a fazer, nada os priva da recitação do 
Qur'an durante o tempo que permanecem nos campos. 

Aos comerciantes e lojistas, também nada impede de recitar o 
Qur'an durante o serviço, dedicando um pouco do seu tempo na 
recitação do Qur'an neste sagrado mês. 

Afinal de contas. há uma grande ligação entre o mês de 
Ramadán e a recitação do Qur'an, dado que a maioria das 
Escrituras Divinas foram reveladas no mês de Ramadán. 

Da mesma forma, o Qur'an foi revelado desde "Lauhe 
Mahfuz" (barras protegidas Divinamente) até ao primeiro céu, 
revelado a Raçulullah (saiartáno alaihi wa sa!lm) gradualmente, 
conforme os acontecimentos, no período de 23 anos. 

O Profeta Ibrahim (ataihis Satám) tecebeu as suas Escrituras no 
dia 1 ou 3 deste mês e Hazrat Daud (4taíhis salám) recebeu o Zabur 
(os Salmos) no dia 12 ou 18 deste mês. Hazrat Mussa (atainhis 
Salám) recebeu o Taurah (Tora) no dia 6. Hazrat Issa (ataihis Satim) 
recebeu Injil (Evangelho) nos dias 12 ou 13 deste mês. 

Com isso, podemos verificar a relação existente entre as 
revelações e o mês de Ramadán. 

Por conseguinte, deve-se fazer o maior esforço possível na 
recitação do Qur'an; este era o hábito dos Santos. 

Jibril (4iaihis Salim) costumava recitar todo o Qur'an perante 
Raçulullah (sanuttáho alaihi wa sallam) no mês de Ramadán. Conforme 
algumas narrativas, Raçulullah (santailáho alaihi wa salam) é que 
recitava e Gibrail (amihis Salim) ouvia. Combinando as duas 
narrativas, os Ulamah dizem que é Musstahab (aconselhável) 
recitar o Qur'an de maneira que os outros ouçam. 

Depois, outra pessoa recita e o resto ouve, por isso recitem o 
Qur'an o mais possível. O tempo que restar após a recitação do 
Qur'an também não se deve desperdiçar. 

Raçulullah (sataiáho ataihi wa sallum) chamou a nossa atenção, no 
final, para quatro acções e aconselhou a sua prática o mais 
possível. 
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Essas quatro acções são: A recitação do Kalimah Tayyibah, 
Isstighfár, suplicar a entrada no Paraíso e pedir o refúgio do 
fogo do Inferno. Por conseguinte nenhum tempo disponível 
deverá ser desperdiçado. 

Qual é a dificuldade em manter a língua ocupada na 
recordação de Allah, na recitação de Durud Sharif (envio de 
bênçãos a Raçulullah - sarialiáho alaihi wa saltam), enquanto cumprimos 
as nossas tarefas? 

No mesmo Hadith, Raçulullah (sutlaliáho alaihi wa sallam) CItOU Mais 
alguns pormenores: 

Ramadâán é o mês da paciência. Assim não nos devemos 
queixar se qualquer dificuldade aparecer durante o jejum. Antes, 
devemos suportá-la com paciência, tal como suportamos os dias 
quentes de Verão. 

Da mesma forma, se perdemos o Sehri, também não nos 
devemos queixar e se sentimos fatigados no Taráwih também 
devemos suportar e cumprir com toda a vontade e força. 

Não considerem como uma imposição ou uma prova, assim 
esta acção ficará sem credibilidade perante Allah. 

Para nosso sustento, sacrificamos o nosso comer, beber, 
dormir e todo o tipo de conforto. Comparando os favores de 
Allah, será isto uma questão de dificuldade? 

Mais ainda, é mencionado neste Hadith, que este mês é 
também o da fraternidade e principalmente da simpatia para com 
os pobres. 

A simpatia deve ser uma prática natural. Quando a comida é 
posta na nossa presença à hora de Iftár, certas coisas devem ser 
enviadas para os mais necessitados, caso não os tratemos com 
igualdade. 

Os Sahabah (Racivalláhu anhum) são um grande exemplo para nós, 
não só na simpatia para com os pobres, mas também noutros 
aspectos e é nosso dever seguir ou pelo menos tentar seguir os 
seu passos. Há milhares e milhares de incidentes que nos deixam 
estupefactos. Vejamos alguns seguintes exemplos: 
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"Abu Jahm relata que durante a batalha de Yarmuk foi à 
procura do seu primo, levando consigo um saco de água para dar 
de beber e para lhe lavar as mãos e eventualmente as feridas, se 
o encontrasse ainda vivo. 

Encontrou-o deitado no meio dos feridos, e quando lhe 
perguntei se queria beber água, respondeu afirmativamente. 

Naquele momento, encontrava-se igualmente ferido e 
gemendo, uma outra pessoa ao pé dele. O meu primo apontou 
para ele dizendo que primeiro devia matar a sede do vizinho. Fui 
ter com ele e vi que se encontrava também com sede, e enquanto 
lhe ia dando água, uma terceira pessoa gemeu perto deste. O 
segundo apontou para o terceiro para que eu lhe desse de beber 
primeiro a esta terceira pessoa e só depois a ele. 

Fui ter com o terceiro, mas antes de eu dar-lhe água faleceu e 
voltei para o segundo e vi que este também tinha acabado de 
falecer. Quando voltei para o meu primo, também já era mártir." 

Este era o espírito de sacrifício que os nossos antepassados 
possuíam. Que Allah os abençõe e nos conceda a coragem de 
seguir Os seus passos. 

É relatado num Hadith, que aquele que alimentar um 
esfomeado, dar de vestir ao despido, conceder refúgio ao 
viajante, de certeza que Allah o salvará dos terrores do Dia do 
Julgamento. 

Yahya Barmaki costumava dar a Imám Sufiyan Thauyri todos 
os meses mil Dirham. Ele prostrava-se perante Allah, rezando: 
"Ó Allah! Yahya providenciou o suficiente para as minhas 
necessidades mundanas, Vós com a Vossa Graça e Misericórdia 
preenchei todas as necessidades dele na vida futura." 

Depois da morte de Yahya, certas pessoas viram-no no sonho 
e ao perguntar-lhe o que lhe tinha acontecido na vida futura, ele 
respondeu: "Através das preces de Sufiyán tive o perdão.” 

Mais adiante, Raçululiah (sartalláho elaibi wu sullum) mencionou a 
virtude de alimentar o jejuador na altura de IHlár (quebrar o jejum). 

É relatado num Hadith que os anjos invocam as bênçãos sobre 
aqueles que deram de comer do seu ganho lícito (Halál) ao 
jejuador na altura de Iftár, durante todas as noites de Ramadán. 
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E na noite de Qadr (noite de poder) Gibrail dá-lhe um aperto 
de mão. Como sinal desta noite, o íntimo dessa pessoa torna-se 
muito mole, enquanto as lágrimas caem dos seus olhos. 

Hammád Ibn Salamah, um Muhaddith (Estudioso de Hadith) 
muito conhecido, costumava dar de comer a cinquenta pessoas 
diariamente no mês de Ramadán (Ruhul Bayán). 

No princípio deste Hadith, Raçulullah (sailaliáho ataihi wa sullam) 
depois de mencionar as virtudes de Iftár, citou que os primeiros 
dez dias deste mês são de Rahmat, cujo significado é que a 
Misericórdia de Allah vira-se para os crentes nessa altura. 
Aqueles que expressam a gratidão a Allah pelos Seus favores 
recebem esta Misericórdia abundantemente. 

Allah diz no Qur'an: 

"Se fordes gratos dar-vos-ei mais." (Cap. 14 Vers. 7). 

A segunda dezena de Ramadán é de perdão garantido aos 
crentes como recompensa dos seus jejuns durante esses dez dias. 

A última parte é da imunidade do Inferno. 

isto ainda é apoiado por muitos Ahadith. Na minha opinião 
pessoal, o Ramadán foi aqui dividido em três partes porque as 
pessoas normalmente encontram-se divididas em três 
qualidades: 

- Primeiro, são aquelas pessoas que não têm por cima deles o 
peso dos pecados. Para estes o começo de Ramadán é somente 
graças e misericórdias, e os favores de Allah descerão sobre si. 

- Segundo, são aqueles que não têm muito peso dos pecados. 
Receberão o perdão depois de terem jejuado um terço do mês. 

- Terceiro, são aqueles que têm enorme peso dos pecados. 
Para estes o perdão virá somente depois de terem jejuado a 
maior parte do Ramadán. 

Para aqueles que no começo não têm o peso dos pecados é 
recebem a Misericórdia de Allah de imediato receberão muitos 
mais favores de Allah (e só Allah sabe quantos). 

Outro ponto focado ainda no mesmo Hadith, é que os mestres 
e patrões devem ser brandos para com os seus servidores e 
empregados, durante este mês, porque afinal também eles se 
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encontram de jejum. Muito trabalho pode ser insuportável. Se o 
trabalho é excessivo, porque não arranjar mais trabalhadores? 

isto somente nas circunstâncias do trabalhador estar de jejum, 
de outro modo, estar em Ramadán ou noutro mês é igual. 

Será uma atitude insensível daqueles patrões que não estando 
de jejum, imponham trabalhos intensivos aos seus trabalhadores 
jejuadores. 

Por fim, Raçulullah (seaitáho aleihi wa sallum) exortou os Sahabah 
(Radivaltálu anhum) à prática de quatro acções constantes. Primeiro, a 
recitação do Kalimah Tayyibah, a respeito do qual no Hadith é 
relatado como sendo o melhor Zikr de todos os Azkár (métodos 
de recordar Allah). 

De acordo com um Hadith de Mishkát, Hazrat Abu Said 
Khudri (radiyalláhu ant), diz: 

"Certa vez Hazrat Mussa (ataihis Satám) fez um pedido a Allah 
para que lhe desse ou ensinasse algumas palavras, com as quais 
ele pudesse recordar Allah constantemente. 

Allah respondeu: Recita Láiláha Ilalláh. 

Hazrat Mussa (Alanis Satám) retorquiu: Ó meu Criador! Quero 
algo especial para mim. 

Allah respondeu: Se juntar os sete céus e as sete terras e 
colocares num prato de balança e noutro este Kalimah, este 
pesará mais do que aquele com os sete céus e terras.” 

É relatado num Hadith: "Aquele que recitar este Kalimah com 
toda a sinceridade, as portas de Jannat abrem-se-lhe 
imediatamente c nada consegue deter de chegar ao Trono de 
Allah.” 

A única condição é que o recitador mantenha-se longe dos 
chamados pecados grandes. 


Allah, com a Sua Infinita Misericórdia, providenciará todas as 
coisas que ele necessita e com abundância, pois este é o hábito 
de Allah (que dá com muita abundância aquilo que o ser 
humano mais necessita). Como exemplo, a abundância da água, 
visto que qualquer um necessita dela, enquanto que o ouro não é 
tão comum e por isso mais dificil encontrá-lo do que a água. 
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Da mesma forma o Kalimah é mais comum e abundante de 
todos os tipos e meios da recordação de Allah, e é tão fácil que 
qualquer um pode recitar. 

A segunda é o Isstighfár (pedir o perdão a Allah). Há 
inúmeros Ahadith a respeito das virtudes do Isstighfár. É 
relatado num Hadith: "Aquele que for constante no Isstighfár, 
Allah cria um meio para o aliviar todas as dificuldades e 
protege-o de todas as preocupações." 

É relatado num Hadith que Raçulullah (satlattáho ataii wa sailam) 
disse: 

"Todos são pecadores, mas entre eles o melhor é aquele que se 
arrepende do seu pecado e pede o perdão." 

Quando a pessoa comete um pecado, uma nódoa aparece no 
coração, mas quando se arrepende essa nódoa desaparece. De 
contrário, ela permanece. 

Ainda no mesmo Hadith, Raçulullah (sataitáho alaihi wa saltam) 
aconselha pedir o Jannat (Paraíso) e pedir protecção contra o 
Inferno. 
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"Foram concedidas ao meu Ummah (povo) cinco bênçãos 
especiais que não foram concedidas a mais ninguém. 

1. O hálito da boca do jejuador é mais querido por Allah do que 
a fragrância de Mushk (aroma perfumado do Paraiso). 

2. Os peixes do mar pedem o perdão para eles até quebrarem o 
Jejum. 

3. Allah prepara e decora o Paraíso especial e diariamente para 
eles e diz: "o tempo está próximo dos Meus servos crentes 
atirarem para fora as dificuldades mundanas e virem para aqui.” 
4. Neste mês, os rebeldes Shaitán (demónios) são acorrentados, 
para assim não conduzirem as pessoas à maldade, para onde 
costumavam levar fora de Ramadán. 

5- Na última noite de Ramadán, os jetuadores obtêm o seu 
perdão. Os Sahabah (Radivaltátm anhum) perguntaram: "Ó Mensageiro 
de Allah (Sattalláho alaihi wa sallam), é esta noite a noite de Qadr 
(poder)?" 

Raçulullah (satlattáho alaihi wa sallm) respondeu: “Não, mas é a 
noite em que o servidor recebe a sua recompensa por ter 
cumprido com o dever." 

Nota: Raçulullah (satiatiiho alaihi wa sallum) neste Hadith 
mencionou cinco bênçãos especiais da parte de Allah, que não 
foram concedidas aos jejuadores dos povos do passado. 

Seria muito bom se apreciássemos a grandeza e a importância 
destas bênçãos e tentássemos desfrutar o máximo delas. 

A primeira bênção é relacionada com o hálito da boca do 
jejuador, ser mais querido por Allah, do que o aroma do Mushk. 

Os comentários mencionam oito interpretações possíveis deste 
ponto, donde três são mais aceitáveis: 

1. Alguns são da opinião que na vida futura, Allah recompensará 
em troca daquele hálito um fragrante aroma mais doce, 
perfumado e refrescante que o Mushk. (Durre Manthur). 

2. No dia do Julgamento, quando levantarmos das sepulturas, 
um cheiro perfumado provirá da boca dos que jejuaram e esse 
cheiro será muito melhor que o Mushk. 
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3.A interpretação mais adequada, na minha opinião, é que neste 
mundo tal hálito é mais fragrante perante Allah do que o Mushk. 
Isto mostra o laço amoroso entre Allah e aqueles que jejuam. 

Todos nós sabemos que o hálito porventura desagradável da 
pessoa amada torna-se mais atractivo para o amante e, neste 
caso, que é Allah. Isto mostra a aproximação existente entre a 
pessoa que jejua e Allah. 

O jejum é um dos meios de adoração mais queridos por Allah, 
é por isso relatado no Hadith que a recompensa de todas as 
acções é entregue pelos anjos, mas Allah diz: "Eu próprio darei 
a recompensa do jejum, porque o jejum é somente para Mim." 

Uma outra versão do mesmo Hadith (quando lida de outra 
maneira) diz: "Eu próprio torno-me na sua recompensa." 

Para o amante, que recompensa será maior do que receber o 
amor? 

De acordo com um Hadith: "O jejum é a porta para todas as 
outras formas de Ibádat (adoração)." 

Isto significa que através do jejum o coração se ilumina, e 
com isso o desejo para outras formas de Ibádat se excita. É 
somente adquirido quando o jejum é cumprido de acordo com os 
seus regulamentos (como se explica adiante) e não somente 
permanecer esfomeado e com sede. 

Nota: Aproveito esta altura para focar um ponto importante. 
Baseando-se neste Hadith, alguns Imáms (principalmente o 
Imám Shafei) proíbem limpar os dentes com Miswák ao 
entardecer, enquanto que Imám Abu Hanifah diz que o odor 
referido aqui, é resultante do estômago permanecer vazio, não 
tendo nada a ver com os dentes. 

A segunda bênção especial, refere-se aos peixes a pedir o 
perdão para os que jejuam. O objectivo é de explicar que muitos 
seres oferecem as preces a seu favor (jejuador). 

Meu tio, Moulana Muhammad Tlyás (Rahmanilahi alaihi) 
costumava dizer que aparentemente isto acontece porque Allah 
diz no Sagrado Qur'an: 
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"A esses que crêem e praticam boas acções o Beneficente 
conceder-lhe-á amor." 

Um Hadith ainda clarifica este ponto: "Quando Allah ama 
alguém, Ele diz a Gibrail: "Eu amo aquela pessoa, por isso, ama- 
o tu também". 

Então Gibrail ama aquela pessoa e anuncia nos céus: "Aquela 
pessoa é amada por Allah, vós todos deveis amá-lo.” 

Assim, todas as criaturas do céu começam a amá-lo e o amor 
por esta pessoa espalha-se por todo o mundo. 

Normalmente, só os que estão perto duma pessoa é que a 
amam, mas aqui esse amor espalha-se por todo o lado; os 
animais na selva e os peixes no mar amam-no e rezam a seu 
favor. 

A terceira bênção especial prometida aos jejuadores é que o 
Jannat (Paraíso) é decorado para eles. De acordo com um 
Hadith: "No princípio de cada ano, no Jannat começam 
preparativos para a vinda de Ramadán." 

Está visto que se esperamos, por exemplo, um importante 
hóspede, os preparativos para a sua recepção começam com 
antecedência, da mesma maneira preparamos para os 
casamentos sempre com muita antecedência. 

A quarta bênção especial é que os Shaitán (demónios) são 
acorrentados por forma a que a maldade diminua. 

Como a recompensa de Tbádat neste mês é maior, da mesma 
forma os demónios iriam esforçar-se mais de modo a tentar 
desviar os crentes, para assim mais maldade serem cometidas. 
Mas este não é o caso e pelo contrário, nós observamos menos 
maldade. 

Quantos bêbados, que costumam embriagar, não bebem por 
causa deste sagrado mês, assim como existem tantos malfeitores 
que não praticam a maldade devido a este sagrado mês. 

A pergunta que se põe é que apesar dos demónios estarem 
acorrentados, qual a razão de ainda se cometerem certos maus 
actos, embora em menor escala? 
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A resposta é que não é necessário os demónios estarem 
libertos para se cometerem tais actos, pois, depois de obedecer e 
fantasiar desejos dos demónios ao longo dos onze meses, a 
prática das más acções torna-se numa segunda natureza da 
pessoa. 

Por isso, mesmo que os Shaitán estejam acorrentados, devido 
aos maus hábitos criados ao longo dos onze meses, praticamos o 
mal sem se quer darmos conta disso. A influência dos demónios 
é tão forte que seguimos os seus passos com a nossa própria 
vontade. 

Outro ponto pertinente é o seguinte: Raçulullah (salatáho alaihi wa 
sallam) disse: l 

"Quando a pessoa comete um pecado, uma nódoa negra 
aparece no seu coração; quando ele se arrepende sinceramente, 
ela desaparece, caso contrário permanece. Quando ele comete de 
novo um pecado, outra nódoa aparece, c assim sucessivamente 
até que o seu coração se torna totalmente negro." 

Referindo-se a este assunto, Allah diz: 

"Mas isso que eles ganharam é ferrugem sobre os seus 
corações." 

Por isso, os seus corações tornam-se totalmente negros e 
cheios de "ferrugem". E nestas circunstâncias, a natureza do ser 
humano inclina-se mais para o pecado. Esta a razão de muitas 
pessoas intrepidamente cometerem só um tipo de pecado, e 
quando confrontados com um outro pecado da mesma 
magnitude, aí os seus corações repudiam-no. 

Por exemplo, aqueles que bebem álcool, se lhes for dito para 
comerem a carne do porco, eles detestarão, enquanto que as 
duas acções são consideradas pecaminosas. 

Por isso, quando estes pecados são constantemente cometidos 
fora de Ramadán, o coração sente a tentação devido ao facto 
destes pecados serem cometidos mesmo sem a presença do 
Shaitán. 

Na minha modesta opinião, nem todos os demónios são 
acorrentados, mas somente os mais rebeldes. 
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Todos nós verificamos que no sagrado mês de Ramadân, não 
necessitamos de muito esforço para a prática de boas acções, 
como também não necessitamos de um esforço maior para 
controlo e sacrifício em evitar o mal, o que não acontece nas 
outras alturas. 

Moulana Shah Ishák (Ranmatullani ataibi) era da opinião que para 
os malfeitores somente os demónios mais rebeldes são 
acorrentados, enquanto para as pessoas de boa conduta, todos os 
demónios são acorrentados. 

O quinto favor é o perdão concedido na última noite de 
Ramadán (veja Hadith anterior). Por causa deste grande favor, 
os Sahabah (radivatiáhy antum) julgaram esta noite ser a de Lailatul 
Qadr. 

Eles tinham o conhecimento dos grandes valores desta noite, 
e, de acordo com a pergunta se esta era a noite de Lailatul Qadr, 
Raçulullah (Sattatláho alaihi wa sallam) respondeu que não se tratava de 
Lailatul Qadr, mas sim, de um mero favor concedido por Allah, 
no final do mês de Ramadán. 
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Hazrat Káb Ibn Ujrah (Radivalián: anhu) narra que Raçulullah 
(Sallaltáho ataihi wa sallam) disse: "Cheguem-se ao pé do púlpito". E 
nós aproximámos do púlpito. 

Quando ele subiu o primeiro degrau disse "Amin", no 
segundo disse. novamente "Ámin" e no terceiro voltou a dizer 
"Amin". 

Terminando o Khuíbah, e depois de descer do púlpito, 
perguntámos: 

"Nunca ouvimos tais palavras como proferiu hoje?" 

Raçulullah (sattaitáho alaihi wa sallam) respondeu: "Quando subia 
para o púlpito, apareceu Hazrat Gibrail. Ao subir o primeiro 
degrau, Hazrat Gibrail (atainis Salám) fez um Duá dizendo: 

"Seja afligida com mágoa aquela pessoa que encontrou o mês 
de Ramadán, mês cheio de Barakah, e deixou passá-lo sem 
ganhar perdão." 

"Eu disse - Amin." 

Quando subi o segundo degrau, Hazrat Gibrail fez outro Duá 
dizendo: 

"Seja afligida com mágoa aquela pessoa que, quando ouve 
pronunciar o seu nome, não lhe envia bênçãos (Durud Sharif)". 

"Eu disse novamente - Amin". 

Quando subi o terceiro degrau, Hazrat Gibrail voltou a fazer 
outro Duá afirmando: 

"Seja afligida com mágoa aquela pessoa que teve os seus pais 
idosos e não cumpriu as obrigações para com eles não 
conseguindo obter o Jannat com o Duá (prece) deles." 

"Eu voltei a dizer - Amin." 

Nota:! Neste Hadith. fez-se três badduá (contra-prece) e o 
nosso Profeta (Sallaltáho ataihi wa sultum) disse " Ámin". 

Vejamos que Hazrat Gibrail (Atainis Satám) é um dos anjos mais 
importantes e fez Badduá. Isso por si só seria suficiente para 
arruinar a pessoa, mas, além disso, ainda Raçulullah (Sailaláho alaihi 
wa sallam) respondeu dizendo " Ámin". 

Vejamos quão forte é esta contra-prece: essas pessoas ficarão 
totalmente arruinadas. 


Fazáile Romaden 896 FAZANLE-E-AMAAL 


Que Allah, com a Sua Infinita Graça nos salve disso. 

O primeiro infortunado é aquele que obteve este mês de 
Ramadán e não conseguiu o seu perdão, passou este mês 
despercebido, sem conseguir o Maghfirat (perdão), pois é neste 
mês que Allah faz cair do céu o Rahmat como se fosse chuva. 

Podemos verificar, que se alguém deixa passar este mês sem o 
aproveitar, só poderá ser uma pessoa que pratica más acções e 
não cumpre o Din, porque não saber valorizar ao tempo que está 
a perder nem avaliar a forma como irá ser arruinado. 

Pedir o perdão a Allah deve ser por meio do cumprimento das 
Suas ordens no Ramadán, jcjuando, rezando o Taráwih e 
arrependendo-se dos pecados passados. 

A segunda pessoa infortunada é aquela que ouve o nome de 
Raçulullah (Sallanliho alaihi wa sallem) € apesar disso não recita o 
Durud. Por esta razão, muitos Ulamah consideram como Waájib 
(necessário) recitar Durud sempre que ouvir o nome de 
Raçulullah (Sunaitáho alaihi wa saiam). Dc acordo com um Hadith, a 
pessoa que fracassar (na recitação) de Durud é considerada 
como infortunada e miserável. São consideradas como aquelas 
pessoas que perderão o caminho para o Paraiso, como aquelas 
que entrarão no Inferno ou ainda, como aqueles que não terão 
sorte de ver a face de Raçulullah (satiatiáho alaihi wa sallam). 

Os teólogos dão várias interpretações destes Ahadith. 

O facto é que aquele que fracassa na recitação de Durud 
Sharif é na realidade um miserável. E porque não o será? 

Afinal, os favores concedidos a este Ummah através de 
Raçulullah (satailsho alaihi wa sailam) têm tamanha magnitude, 
grandeza, prestígio e valor que não há escritas ou palestras 
possam descrever com toda a justiça. Os seus favores, na 
realidade, são excessivamente grandes. Por conseguinte, 
qualquer repreensão, por negligência no Durud Sharif, é 
compreensível e justa. 

Por outro lado, a recompensa da recitação de Durud Sharif é 
tremenda. Os Ahadith ensinam: 
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"Aquele que recita uma vez Durud Sharif (Sallailáho alaihi wa sallam) 
para Raçulullah, Allah dará em troca dez bênçãos e os anjos 
rezam em seu favor. Todos os seus pecados são perdoados, os 
seus graus elevados, a compensação é do tamanho da montanha 
de Ubud e Raçulullah (saliatiiho alaihi wa sallam) intercederá a seu 
favor no Dia do Julgamento." 

Ainda existem outras promessas: obtém a misericórdia de 
Allah, a imunidade contra a Sua fúria, protecção contra os 
terrores de Quiyámah e o conhecimento do seu lugar no Paraíso 
antes da morte. 

Além desses, há ainda a promessa de nunca passar por 
dificuldades da pobreza e da necessidade e gozará da 
aproximação de Raçulullah (satettáho alaihi wa saltam). E, ainda, a 
promessa da ajuda contra o inimigo e de ser amado por todos. 

Os Fugaha (teólogos de jurisprudência) dizem que é Fardh 
(obrigatório) recitar, pelo menos, uma vez Durud Sharif, durante 
a vida e Wájib (compulsório) recitar sempre que ouvir o nome 
de Raçulullah (sartatáho alaihi wa sallam), embora outros consideram 
isso como Musstahab (aconselhável). 

O terceiro tipo de pessoa mencionado no Hadith, refere-se 
àquele que apesar de ter os pais ou um deles já com idade 
avançada, não ser capaz de adquirir o Jannah (Paraíso) servindo- 
os. 

Os Ulamah (teólogos) dizem que em todos os actos 
permitidos, a obediência aos pais é compulsória. Não só deve 
respeitá-los, mas também deve mostrar a sua bondade para com 
eles, mesmo que os pais sejam descrentes. Nunca se deve 
levantar o tom da voz sobre eles, nem chamá-los pelos seus 
nomes, dando-lhes sempre prioridade. 

Quando houver necessidade de chamá-los para o bem e 
impedi-los do mal, deve ser feito em tom brando e aconselhá- 
los, mesmo que se recusem a aceitar. Em resumo, os pais devem 
ser honrados e respeitados em todos os momentos. 

É relatado num Hadith: "Uma das melhores portas para a 
entrada no Paraíso é o Pai. Se desejares cuida-o e se quiseres 
destrói-no. 
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Um Sahabi perguntou a Raçulullah (sanaiáho alaihi wa sallom): 
"Quais são os nossos direitos para com os pais?" 

Ele respondeu: "Eles são o teu Jannat (Paraíso) ou o teu 
Jahannam (Inferno)." 

Isto é, a satisfação dos pais conduz ao Paraíso, enquanto que o 
seu descontentamento leva para o Inferno. 

É relatado num Hadith: "Quando um filho obediente olha para 
os pais com amor e afeição, a sua recompensa é igual a um Hajj 
Magbul (Peregrinação aceitável)". Ainda num Hadith é relatado: 
"Exceptuando a idolatria, Allah perdoa todos os pecados, 
conforme a Sua vontade, mas retribui o peso da desobediência 
dos pais já agui, neste mundo, antes da morte (da pessoa que 
desobedeceu). 

Um Sahabi (Radiyaitáru antuu) disse: "Ó Raçulullah (Saltaltáno alaihi wa 
sallam), EU quero ir para o Jihad (guerra santa)." 

Raçulullah (saitaitáho alaihi wa sallam) perguntou: "A sua mãe está 
viva?" 

Ele respondeu "Sim." 

Raçulullah (saiiaitáho ataihi wa sallam) disse: "Sirva a ela; o Paraíso 
situa-se para ti, debaixo dos pés dela." 

Mais um Hadith relata: "O contentamento de Allah está no 
contentamento do pai e o descontentamento de Alah está no 
descontentamento do pai." 

Com isto não quer dizer que, se os pais não forem bem 
tratados durante as suas vidas, após a sua morte não resta nada 
aos filhos para corrigirem o seu erro. 

De acordo com a Shariah (Lei Islâmica), há uma forma: O 
Hadith explica-nos que nestas circunstâncias os filhos devem 
pedir constantemente o perdão para os pais, pois com isso serão 
considerados entre os obedientes. 

De acordo com um Hadith, a melhor acção a ser efectuada 
após o falecimento dos pais é tratar os amigos e companheiros 
deles de forma amigável (como os pais os tratavam). 
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Hazrat Ubádah Ibn Sámit (Radiyallóimu anhu) conta que certa vez, 
Raçulullah (saúnaiiáho alaihi wa saltam), quando o Ramadán estava 
próximo, disse: 

"O mês de Ramadán, o mês das bênçãos chegou. É quando 
Allah se volta para vós e envia a Sua especial Misericórdia, 
perdoa as vossas faltas, aceita as preces, aprecia a vossa 
competência na prática das boas acções e orgulha-se de vós 
perante os anjos. Mostrai a Allah a vossa rectidão. Na realidade, 
a pessoa mais lastimável e infeliz é aquela que fica privada das 
Misericórdias de Allah neste mês." 

Nota: Neste Hadith, lemos o espírito de compatibilidade entre 
os crentes, cada um esforçando-se a praticar mais do que o 
outro. Em minha casa congratulo ao ver como as mulheres, 
donas de casa, competem umas com as outras na recitação do 
Qur'an. Assim, cada uma, apesar das responsabilidade 
doméstica, recitam 15 a 20 Juz (partes) do Quran. Menciono 
isto, somente com o intuito de agradecer a Allah, recordando o 
Seu favor e não vangloriando com isso. 

Que Allah aceite as acções delas e as nossas e nos leve a 
praticar mais e mais boas acções. 
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Hazrat Abu Said Khudri (Radiveltáis on) narra que Raçulullak 
(Sallalláho alaihi wa sallam) disse: 

“Durante todos os dias e noites de Ramadán, Allah liberta do 
Inferno um grande número de almas. E para todos os 
muçulmanos, em cada dia e noite, pelo menos, um Duá (prece) é 
aceite." 

Nota: Além deste Hadith, há muitos outros Ahadith que 
relatam a aceitação do Duá (prece) da pessoa que jejuou. 

É também relatado que o Duá é aceite na altura do Iftár 
(tempo de quebrar o Jejum), porém, infelizmente, duma forma 
geral, encontramo-nos tão absorvidos com o comer que 
chegamos ao ponto de ignorarmos esta oportunidade. 

O Duá muito conhecido para se recitar na altura do Iftár é o 
seguinte: 


E iitesi jose bs ellese iate el SUN 

(ALLÁHUMMA LAKA CUMTU WABIKA ÁMANTU WA 
ALAIKA TAWAKKALTU WA ALÁ RIZQUIKA AFTARTU 
FATAQABBAL MINND 

"ÓÔ Allah! Para Ti eu jejuei e em Ti eu acredito, em Ti eu 
confio e estou a quebrar este jejum com a provisão vinda de Ti” 

Hazrat Abduliah Ibn Amr (Radivaliáhy anhu) costumava recitar o 
seguinte Duá na altura do Iftár: 


URI ga E Es vá el el pelict a gl 
(ALLÁHUMMA INNL ASSALUKA BIRAHMATIKAL LATI 
WASIAT KULLA SHAIN ANTAGFIRAL] 
"Ó Allah, através da Tua infinita Misericórdia que rodeia 
todas as coisas, peço-te que me perdoes." 
Em alguns livros ficamos a saber que Raçulullah (saiaitáno ataihi 
wa sallam) costumava recitar: 


Ustél Lab) als 
(YÁ WÁSIAL FADLI IGFIRLI) 
"O Aquele que é grande nos favores, perdoa-me”. 
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Muitas outras preces foram indicadas para se recitar na altura 
do lftár, não havendo qualquer Duá fixo para o efeito. 

O tempo de Iftár é o momento em que Duás são aceites. 

Por isso, peçam a Allah que preencha todas as vossas 
necessidades (e se lembrarem, peçam igualmente Duá para mim). 
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Hazrat Abu Hurairah (Radiyalláhu cnhu) relata que Raçululiah 
(Salialicho alaihi wa sallam) disse: 

"Há três tipos de pessoas cujo Duá (prece) não é rejeitado: o 
Jejuador que pede o Duá na altura de Iftár, o rei justiceiro e o 
oprimido. Allah eleva o Duá destas pessoas sobre as nuvens e as 
portas dos céus são abertas, e Allah diz: 

"Eu juro pela minha Honra, de certeza, que te ajudarei nem 
que seja depois de algum tempo." 

Nota: É relatado no livro, Durre Manthur, na autoria de 
Hazrat Aisha (Radiyalláhu anhá), que quando o Ramadán se 
aproximava, a cor de Raçulullah (saltalisho alaihi wa sallam) alterava- 
se. Aumentava o seu Saláh (oração), submetia-se nas preces 
(Duás) e o temor por Allah sobressaía ainda mais. 

De acordo com um outro Hadith, muito dificilmente se 
deitava na cama até o final de Ramadán. 

Ainda é relatado que os anjos que levantam o Trono de Allah, 
recebem a ordem de deixar todos os afazeres e ocuparem-se a 
dizer "Ámin" para as preces dos jejuadores. 

Inúmeros Ahadith relatam que os pedidos dos jejuadores são 
escutados. 

Quando Allah nos promete e o seu Mensageiro nos informa, 
não restam quaisquer dúvidas a respeito da realidade dessas 
narrativas. 
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Mesmo assim é de estranhar que, apesar de tudo, encontramos 
muitas pessoas a não obter por aquilo que suplicam, pedem, 
pedem, mas não recebem. Isso não significa que às suas preces 
são rejeitadas. É importante compreender aqui o significado das 
preces serem aceites. 

Raçulullah (Saltallóho atlaihi wa saiam) disse: "Quando um 
muçulmano pede algo a Allah, desde que não esteja a pedir o 
corte de relações com alguém ou o pedido não esteja 
relacionado com algo pecaminoso, com certeza, adquire uma 
das três coisas: adquire exactamente o que tinha pedido, ou 
Allah afasta do seu caminho alguma calamidade que estaria para 
vir em troca daquilo que pediu, ou a recompensa do que pediu é 
reservada para a vida futura". 

É relatado num Hadith que no Dia do Julgamento, Allah 
chamará um servo e dir-lhe-á: 

"Ó Meu servo, Eu ordenei-te que pedisses a Mim e para isso 
prometi que aceitaria o teu pedido. Suplicaste-me?" O servo 
responderá: "Sim, eu supliquei-Te." 

Allah responderá: "Não pediste qualquer prece que Eu não 
tenha aceite. Pediste para que determinada calamidade fosse 
removida e Eu a removi na tua vida mundana. Pediste que certa 
dificuldade fosse afastada, sem que tivesses conhecido o seu 
resultado. Para aquilo Eu fixei tais e tais recompensas para ti, 
aqui, na vida de Ákhirat." 

Raçulullah (saitaiáho ataihi wa salam) diz que aquele servo será 
relembrado a respeito dos seus pedidos e ser-lhe-á mostrado 
como eles foram preenchidos na vida mundana, ou quais as 
recompensas para si reservadas na vida futura. Ao ver as 
recompensas, desejará que nenhuma prece tivesse sido aceite no 
mundo, para que assim pudesse receber todas as recompensas 
em troca daquelas preces na vida futura. 

Sim, na realidade, as preces são muito importantes e a sua 
negligência, em qualquer ocasião, é um acto de grande prejuízo. 
Mesmo que os sinais exteriores não indiquem que as preces são 
aceites, não se deve perder a esperança. 
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No longo Hadith, relatado nas últimas páginas deste livro, 
explicou-se o modo da aceitação dos pedidos, por parte de 
Allah, que dependem inteiramente do nosso bem estar. 

Se Allah acha que aceitar este pedido, será benéfico para o 
suplicante, Allah concede tal pedido. De outro modo, não 
concede, isto é, algumas vezes o pedido é aceite imediatamente 
e outras vezes mais tarde, para o próprio benefício do pedinte. 

Na verdade, é um favor da parte de Allah nem sempre 
adquirirmos certos pedidos, pois muitas vezes pedimos algo que, 
na realidade, é-nos prejudicial naquele momento. 

Aqui, chamo a vossa atenção para o facto de muitos homens e 
mulheres terem por hábito amaldiçoar ou rogar pragas para os 
seus filhos, quando se zangam com eles. Evitai estas práticas. 
Há certas ocasiões em que qualquer pedido ou prece efectuado, 
é imediatamente aceite. 

Devido à ignorância e pouco cuidado, os pais quando se 
zangam rogam pragas para as suas crianças dizendo que seria 
bom se partisses a tua perna ou braço, ou que te acontecesse isto 
ou aquilo, e quando o seu efeito recai sobre a criança, os pais 
choram lamentando esse facto. 

Raçulullah (salaitáho alaihi wa sallam) recomendou-nos que não 
rogássemos pragas em nós próprios, nos filhos, familiares e 
servidores, 

Pode ser que as pragas sejam proferidas na hora em que os 
pedidos são concedidos, especialmente no mês de Ramadán, 
repleto de Istilábat (momentos em que os pedidos são aceites). 

Daí que, neste mês, se deve tomar o máximo cuidado. 

Hazrat Ibn Mas'ud (Radiyatláu anhu) relata que em todas as noites 
de Ramadán uma criatura dos céus anuncia: "O aquele que 
deseja o bem! Aproxima-te. Ô aquele que procura o mal! 
Abstém-te do mal e abre os teus olhos.” Depois o anjo anuncia: 
"Há alguém que procura o perdão para que seja perdoado? Há 
alguém com algum pedido para que esse seu pedido seja aceite? 
Existe alguém a desejar algo para que o seu desejo seja 
preenchido?" 
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Para finalizar, cada um deve incutir em si certas condições 
necessárias para que os pedidos sejam aceites e na ausência das 
mesmas, talvez, as preces não sejam aceites. 

Uma destas condições, é a comida Halál (lícita). Quando 
consumida a comida que não seja Halál, as preces não são 
aceites. 

Raçulullah (sattuttáho alaihi wa saltam) disse: "Muitas pessoas aflitas 
(amarguradas) levantam as suas mãos para o céu, rezando e 
implorando, chorando: 

"Ó Allah! Ó Allah!" 

Mas se a sua alimentação provém do Harám (ilícito), o seu 
beber de Harám, as suas vestes de Harám, nestas circunstâncias, 
como podem ser aceites as suas preces?" 

É relatada uma passagem a respeito de um grupo residente em 
Kufa (uma cidade) cujas preces eram sempre aceites. 

Sempre que um rei tirano era nomcado, eles rogavam pragas 
que o destruía rapidamente. 

Hajjáj, após a sua nomeação convidou este grupo juntamente 
com outras pessoas para um convívio. 

Após a refeição, cle disse: "Não tenho medo das pragas destas 
pessoas porque a comida Harám (ilícita) acabou de entrar nos 
seus estômagos." 

Devemos ponderar sobre a quantidade da comida ilícita 
consumida hoje em dia, chegando mesmo ao ponto de tentar 
legalizar os juros e a usura. 


Vemos pessoas a excederem os limites de tal forma que 
chegam a pensar ser permitido aquilo que é adquirido com o 
suborno, os comerciantes tentarem justificar as suas fraudes 
enquanto comercializam, e por aí fora. 
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Hazrat Ibn Umar (Radixalióhu anhuma) narra que Raçulullah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam) disse: 
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"Na verdade, Allah e Seus anjos enviam bênçãos para aqueles 
que comem no Sehri (refeição antes da aurora)." 

Nota: Na realidade, é um grande favor de Allah para todos 
nós, a simples participação na refeição de Sehri é recompensada. 

Há inúmeros Ahadith em que as virtudes do Sehri são 
mencionadas e as recompensas relatadas. 

Alláma Aini (Rahmatnilahi alaihi), comentador de Sahihul Bukhari, 
citou as virtudes do Sehri de 17 diferentes Sahabah e todos os 
Ulamah concordam com o Sehri de ser Musstahab 
(aconselhável). 

Muitas pessoas ficam privadas desta recompensa devido à 
preguiça. Comem após o Taráwih em troca de Sehri, e depois 
vão deitar-se. 

Quão enormes bênçãos não estão a perder. 

Sehri, na realidade, significa participar da refeição antes da 
aurora. 

Muitos teólogos têm a opinião que o tempo de Sehri tem o seu 
início após a meia-noite (Mirgat). 

O autor de Kassháf, Allama Zamakshari (Rahmanilái alaihi), 
dividiu a noite em seis partes, constando que a última parte é a 
hora exacta de Sehri. 

Devemos ainda relembrar que comer no Sehri, o mais tardar 
possível, é mais recompensado do que comer muito cedo. 

Deve-se ter o cuidado de não deixar passar a hora do Sehri. Os 
Ahadith estão cheios de virtudes de Sehri. 

Raçulullah (sariaitáho alaihi wa sallum) disse: "A diferença entre o 
nosso jejum e o de Ahli Kitab (Judeus e Cristãos) situa-se na 
participação da refeição de Sehri, aquilo que eles não fazem." 

Raçulullah (saaniáho alaihi wa sellom) disse: "Comem no Sehri 
porque isto traz grandes bênçãos”. 

Num outro Hadith afirmou que em três coisas existem grandes 
bênçãos: 

1. No Jamát (congregação); 
2. Comer "Tharid” e 
3. No Sehri.” 
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Neste Hadith, o uso da palavra "Jamát" é geral, donde 
deduzimos que o Saláh em congregação se encontra incluído 
como também todas as práticas feitas em congregação, pois com 
isto desce a ajuda de Allah, 

Tharid é uma comida saborosa feita com mistura de pão e 
carne. 

Com relação a Sehri, Raçulullah (sarianlsho alaihi wa saliam) 
costumava convidar os seus companheiros para a refeição de 
Sehri e costumava dizer: "Venham partilhar comigo a abençoada 
comida de Sehri." 

É relatado num Hadith "Comam no Sehri e reforcem o vosso 
Jejum. Durmam ao entardecer (sesta), para assim terem forças 
para estarem acordados durante a noite a fim de praticarem o 
Ibadat (adoração)." 

Abdullah Ibn Háriç (Radivalláhu antu) diz que certa vez um Sahabi 
disse: "Eu visitei Raçulullah (sariaitáho alii wa sallam) na altura em 
que ele se encontrava a fazer Sehri. 

Raçulullah (sariattáho alaihi wa sallam) disse: "Esta é uma refeição 
cheia de bênçãos que Allah te concedeu. Não a deixes." 

Raçulullah (salianiáho alaihi wa sailam), incentivou, por repetidas 
vezes, a respeito de Sehri, e disse: 

"Mesmo que não haja nenhuma comida, uma tâmara ou um 
golo de água deve-se beber.” 

Por conseguinte, havendo enormes benefícios do Sehri, todos 
os muçulmanos devem esforçar para a prática desta acção. 

Contudo, é sempre aconselhável ser moderado como em tudo. 
Não agindo com a moderação pode ser mau. Por isso, nem se 
deve comer tão pouco que venha a enfraquecer durante o jejum, 
nem exagerar por forma a sentir desconforto no jejum. 

Por diversas vezes, fomos alertados a não "encher" o 
estômago. 

Háfiz Ibn Hajar (Ramandiáhi aluihi), NOS seus comentários sobre 
Sahihul Bukhari, menciona várias razões a respeito das bênçãos 
do Sehri: 
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a) Porque Sehri é um Sunnah de Raçulullah (sanaliáho alaini wa sailam); 
b) Com Sehri somos diferenciados dos Ahli Kitab (Judeus e 
Cristãos) e isto é sempre recomendado; 

c) Providencia forças para a prática do Ibádat; 

d) Aumenta a sinceridade no Ibádat; 

e) Ajuda a eliminar o alto temperamento que normalmente é 
derivado da fome; 

£) Durante o tempo de Sehri as orações são aceites; 

g) Na altura do Sehri, cada um tem a oportunidade de lembrar 
Allah, fazer o Zikr e levantar as mãos a fim de pedir o Duá 
(prece). 

Estas são algumas das maiores razões, embora hajam outras 
mais. 

Alguns Sufis estão duvidosos sobre o comer no Sehri se 
interfere no objectivo do jejum ou não. Eles são da opinião que 
o objectivo de jejuar é manter-se afastado da comida, bebida e 
desejo sexual. Portanto, segundo a opinião dos Sufis, Sehri é 
contra o objectivo de jejuar. 

Em minha opinião, a quantidade de comida a ser consumida, 
varia de acordo com diferentes pessoas e suas actividades. 

Por exemplo, para os estudantes que estão ocupados na 
procura do conhecimento de Din, uma pequena porção de 
comida no Sehri, como no Iftár, poderá enfraquecer. Para cles, 
melhor será comer o suficiente, pois procurar adquirir 
conhecimento religioso é na realidade muito importante para a 
preservação e expansão do Islam. De igual modo, os que estão 
ocupados com o Zikr e outras actividades religiosas. 

Todos aqueles que não têm trabalhos chamados pesados a 
fazer, deviam comer pouco no Sehri. 

Uma vez, Raçulullah (sanaitáno alaihi wa saltam) anunciou àqueles 
que iam para Jihad (guerra santa): 

"Não há virtude em jejuar enquanto viajar." 

Foi no mês de Ramadán, quando alguns Sahabah se 
encontravam a jejuar. 
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Allâma Sha'rani (raimarnulóhi ataini) relata em "Sharh Igna". "Uma 
promessa foi feita connosco, que não encheremos os nossos 
estômagos completamente quando comermos, especialmente nas 
noites de Ramadán.” 

É melhor que cada um coma menos nas noites de Ramadán do 
que nas outras noites. E além do mais, qual é a utilidade de 
jejuar depois de o estômago estar completamente cheio no Sehri 
como no Itár? 

Os Teólogos dizem: "Quem permanece sem comer no 
Ramadán ficará salvo da maldade do Shaitán (demónio), durante 
todo o ano até ao próximo Ramadán." 

O Autor de Sharhu Ihyaulumid-Din mencionou as 
experiências de alguns santos, tais como Sahl Ibn Abdullha 
Tastari. Costumava comer uma só vez em quinze dias, enquanto 
no Ramadán comia somente uma pequena porção (de qualquer 
comida). Com o intuito de seguir a Sunnah, costumava beber um 
copo com água diariamente no Sehri e Iftár. 

Shaikh Junaid (Ronmatiláhi ata) passava todo o ano de jejum. 
Sempre que os seus nobres amigos, ocasionalmente, visitavam- 
no, costumava quebrar o jejum e comia com eles, dizendo: 

"A virtude de quebrar o jejum e comer com tais nobres 
amigos não é menos do que o jejum facultativo". 

Podemos mencionar, igualmente, as experiências de 
numerosos santos que através do hábito de comer em pouca 
quantidade, costumavam disciplinar e desenvolver o seu interior. 

Porém, devemos ter o cuidado de não atingirmos fraqueza que 
nos impeça a prática das actividades religiosas neste mês. 
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Hazrat Abu Hurairah (radivaliáhu anhu) narra que Raçulullah 
(Saliattáho alaihi wa sallam) disse: 
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"Muitos daqueles que jejuam não obtêm nada senão a fome, & 
muitos que praticam as orações à noite não obtêm nada excepto 
o desconforto em permanecer acordado." 

Nota: A respeito deste Hadith, os Ulamah (Teólogos) dão três 
diferentes interpretações: 

I. Este IHadith refere-se àqueles que durante o dia permanecem 
de jejum e na altura de ltár consomem comida Harám. Toda a 
recompensa é desperdiçada devido à comida ilícita e assim nada 
lucram, excepto a fome, durante todo o dia. 

2. Refere-se âquelas pessoas que durante o dia jejuam mas 
encontram-se ocupadas na calúnia e na difamação. (Ver 
adiante). 

3. Poder-se-á referir aqueles que apesar de estarem de jejum, 
não se afastam dos pecados e maldade. 

Neste Hadith, todas as hipóteses são de incluir. 

Da mesma forma, aquela pessoa que permanece na oração 
(Saláh) durante toda a noite e depois ocupa-se na calúnia ou 
difamação ou em qualquer outra má acção, como perder o 
Salátul Fajr, toda a sua noite de adoração perde a recompensa 
por completo. 

Hadith - IX 
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Hazrat Abu Ubaidah (radivartany anhu) diz que ouviu Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam) dizer: 

"Jejuar é um escudo protector para o homem enguanto ele não 
rasgar este escudo." 

Nota: Escudo protector aqui significa um homem que se 
protege com o escudo. Igualmente jejum protege-o do seu 
inimigo bem conhecido, Shaitán. 


Num outro Hadith é relatado que jejuar salva do castigo de 
Allah e do fogo do Inferno na vida futura. 
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Certa vez, alguém perguntou a Raçulullah (salaliho ataihi wa 
sallam): "O que invalida o jejum?" 

Ele respondeu: "Dizer mentiras e falar mal do próximo." 

Este Hadith, lido em conjunção com muitos outros, realmente, 
diz-nos para evitar tais acções, pois só prejudicam o jejum. 

Actualmente, temos o prazer de perder o nosso tempo nas 
conversas desnecessárias. 

Alguns Ulamah (Teólogos) são da opinião que mentir, falar 
mal de um ausente, caluniar, etc., quebram o jejum, tal como 
comer e beber também o fazem, embora a maioria dos Ulamah 
acreditam que o jejum não fica totalmente anulado, mas sim 
privado de bênçãos. 

Os Ulamah mencionaram seis aspectos a respeito dos 

cuidados a ter durante o jejum: 
1 - Manter a vista afastada de qualquer lugar que não deva olhar. 
Alguns vão mais longe em proibir olhar para a sua própria 
mulher com desejo, mais a mais, olhar para outras mulheres 
durante o jejum. Igualmente, olhar para qualquer má acção ou 
para onde o mal é cometido deverá ser evitado. 

Raçulullah (Satlatiáho alaihi wa sailam) disse: 

"O olhar é como uma seta do Shaitán. Aquele que teme Allah, 
abstém-se de olhar para o mal. Com esse procedimento, Allah 
conceder-lhe-á tamanha luz de fé, gosto e êxtase e ele sentirá 
isso no seu coração." 

Os Sufis interpretam a narrativa acima mencionada, em evitar 
todas as coisas e lugares que distraiam a pessoa da recordação 
de Allah. 

2- Deve-se proteger a língua das mentiras, conversas 
desnecessárias, piadas, discussões, etc. Se alguém quiser 
discutir, devemos dizer-lhe: "Eu estou de jejum." 

Por outras palavras, não se deve começar nenhuma discussão, 
e se acaso for outro a começar, deve evitar. Se aquele que 
iniciou a discussão não é compreensivo, então, pelo menos, 
deverá lembrar-lhe: "Eu estou de jejum." 
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No tempo do nosso Profeta (Satialisho alaihi wa sallam), duas 
mulheres estavam de jejum e sentiram um man estar por causa 
da fome, a tal ponto que o jejum se tornou insuportável e ambas 
ficarem à beira da morte. 

Os Sahabah (radipailáru anhum) trouxeram isto ao conhecimento 
do nosso Nabi (sailaitáho alaihi wa sellam) que, por sua vez, enviou uma 
panela ordenando-as que nela vomitassem. 

Quando ambas vomitaram na panela, pedaços de came e 
sangue fresco ali se Notavam. 

Os Sahabah (Radivaliaiu anhum) estavam muito surpreendidos, 
pelo que o nosso Nabi (Sailalláho alaihi wa sallam) JiSSC: 

"Elas jejuaram com comida Halál da parte de Allah, mas 
partilharam a comida Harám, falando mal das pessoas." 

Da narrativa acima mencionada ficou claro que por falar mal 
das pessoas durante o jejum, tornou-se tão doloroso que aquelas 
mulheres estiveram perto da morte. De igual modo é o caso de 
outras más acções. 

A experiência mostra que para os crentes e para aqueles que 
temem Allah o jejum não é doloroso, enquanto que outros 
acham-no muito dificil. 

Por conseguinte, devemos afastar-se dos pecados, 
principalmente dos pecados maiores, como a calunia ou falar 
mal de outros nas suas costas, pois, normalmente, estes actos são 
utilizados como um passatempo. 

Allah diz no Sagrado Qur'an que a calúnia é equivalente ao 
comer a came do irmão morto. Encontrámos isto também em 
inúmeros Ahadith. 

Certa vez, Raçulullah (sataitáho ala wa sallom) vendo 
determinadas pessoas, disse-lhes que palitassem os dentes. 
Estes, por sua vez, responderam que não tinham comido 
nenhuma came naquele dia, ao que Raçulullah (satiatiáho aiaihi wa 
saltam) disse: 

"A carne de tal pessoa está colada aos vossos dentes." 

Isto significava dizer que cles tinham caluniado certa pessoa. 
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Que Allah nos salve deste mal, porque negligenciamos 
efectivamente estes avisos. Todos são culpados, não só as 
pessoas comuns, como também os das mais altas posições, e até 
mesmo os religiosos nos seus agrupamentos não evitam esse 
mal. 

O pior de tudo é que não analisamos este mal (calúnia) e 
quando apercebemos de ter praticado o mal tentamos cobri-lo, 
considerando como mera passagem, 

Um Sahabi (radipaliánu anhu) perguntou a Raçulullah (sanaitáho alaini 
wa sallam): "O que é caluniar?" 

Raçulullah (Sattaiáho alaihi wa sallam) respondeu: "Mencionar algo a 
respeito de alguém nas suas costas, e, se, porventura essa pessoa 
tivesse escutado, iria ressentir." 

O Sahabi (Radizallámi an) perguntou: "Considerar-se-á como 
uma calúnia se aquilo que for mencionado ser real?” 

Raçululiah (satiaitiho alaihi wa sallam) respondeu: "Neste caso 
(quando o que for mencionado é real) é caluniar, mas se for 
falso, então é acusar." 

Certa vez, Raçulullah (suialáno alaihi wa sallam) passou por duas 
sepulturas e disse: "Os dois ocupantes destas sepulturas estão a 
ser castigados. Um deles está a ser castigado por caluniar, 
porquanto o outro, por não ter tido precauções (para se manter 
limpo) na altura de urinar." 

Raçulullah (sataliáho alaihi wa sallam) também disse: "Existem mais 
de setenta graus de maldade nos interesses usurários, dos quais o 
grau mais inferior é comparável com a prática do incesto com a 
própria mãe. E, aceitar um Dirham de usura, é pior que o pecado 
de adulterar 35 vezes. E a usura mais horrível e pior é acusar 
algum muçulmano." 

Em inúmeros Ahadith somos alertados e exortados a respeito 
da calúnia e de dizer mal nas costas de alguém. 

Gostaria muito de citar algumas narrativas relacionadas com a 
calúnia, pois, geralmente, as nossas reuniões e agrupamentos, 
preenchem-se com esta maldade (calunia e falar mal de outros). 
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Mas, decidi não mencionar, porque o tópico que está a ser 
discutido é diferente, não diz respeito à calúnia. 

Uma vez mais, peço a Allah que nos salve destes males e peço 
aos meus amigos € irmãos que rezem para mim igualmente. Em 
abono da verdade, estou cheio de faltas. 
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"Quais são as doenças que eu não tenho, Ó Allah? Dá-me a 
cura de todas as doenças e preenche as minhas necessidades. 

Na verdade, o meu coração está doente, na verdade Vós sois o 
curador das doenças." 

Devemos ter cuidado com os nossos ouvidos, não ouvir o que 
é detestável. 

E igualmente proibido ouvir algo que não deve ser dito. 

Raçulullah (sattatiáho alaiki wa sallam) disse: "Ao falar mal de um 
ausente, ambos, o difamador e o que ouve, estão a pecar. 
4 - O resto do corpo deve estar afastado do pecado e do ilícito. 
Nem as mãos devem tocar, nem os pés se devem dirigir. Com o 
estômago, cuidados especiais devem-se ter em conta, 
especialmente na altura de Htár, em que nenhuma substância lá 
deve entrar, se existirem dúvidas na sua licitude. 

Quando uma pessoa jejua e na altura do Iftár quebra o seu 
Jejum com comida Harám, é como um doente que toma o seu 
remédio para a cura da sua doença, mas ao mesmo tempo 
acrescenta veneno, com o qual arruina o seu efeito. 

5 - Durante o Iftár, não é aconselhável encher o estômago por 
completo, mesmo com comida Halál, porque senão o propósito 
do jejum não é conseguido. 

Ao jejuar, deve-se procurar diminuir os desejos carnais e 
aumentar a fé e poderes espirituais. 

Durante os onze meses comemos e bebemos livremente, no 
Ramadán deveríamos moderar e reduzir essa liberdade. 
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Temos o mau hábito de exceder o consumo na hora do Iftár 
para compensar o que foi perdido. E novamente no Sehri, em 
preparação para o novo jejum, aumentamos normalmente o 
consumo. 

Ramadán para essas pessoas, causa-lhes aumento de apetite, 
pois, diversas comidas que são consumidas, normalmente não se 
comem noutras alturas. 

Este hábito de comer é completamente contrário ao objectivo 
do Ramadán e ao verdadeiro espírito de jejuar. 

Imám Ghazáli (Rahmatulláhi alaihi) faz a mesma pergunta. Quando 
o objectivo de jejuar é abrandar as nossas paixões carnais, em 
oposição ao Iblis (satanás), como pode isto ser verdadeiramente 
alcançado, comendo excessivamente no Iftár? 

Realmente, neste caso, somente alteramos as horas de comer e 
não de jejuar. De facto, tendo vários tipos de delícias, 
consumimos ainda mais do que em tempo normal. Como 
resultado, em vez de diminuir os desejos carnais, estes são 
consideravelmente aumentados. 

O verdadeiro benefício do jejum obtém-se com o resultado da 
fome, no seu verdadeiro sentido. 

Raçulullah (Satlailáho claihi wa sallam) disse: "Shaitán (satanás) 
circula no corpo do homem como o sangue. Portanto, barrai o 
seu caminho ficando sem comer." 

Quando o corpo sente fome, o espírito adquire forças, e à 
parte da fome, jejuar dá-nos a oportunidade de apreciar a 
condição dos pobres e destituídos, para assim produzirmos 
simpáticos sentimentos por eles. 

Isto também pode ser obtido permanecendo com fome, não 
enchendo o estômago de deliciosas comidas no Sehri. 

Certa vez, uma pessoa viu Bishre Háfi a tremer com o frio, 
apesar de ter roupas a seu lado. 

Aquela pessoa perguntou: "Esta é a altura de tirar as roupas?" 

Bishre respondeu: "Existem muitos pobres e necessitados. E 
eu não sou capaz de simpatizar com eles. O mínimo que posso 
fazer por eles é permanecer em igual situação e condição." 
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Os Sufis rogam pela mesma atitude no jejum e os Fugaha 
(juristas) também. E relatado no Marákil-Faláh: "Não comam 
excessivamente no Sehri pois este é o meio de se perder o 
objectivo do jejum." 

Alláâma Tahtáwi (Rahmatullani alaihi) escreve: "Quando a fome é 
realmente sentida no jejum, a recompensa do jejum é 
definitivamente maior. 

Igualmente, o sentimento é revelado a respeito dos pobres e 
necessitados. 

Raçulullah (sariaitáho alaihi wa sallam) disse: "Allah não antipatiza, 
com o encher de alguma coisa, tanto como antipatiza com o 
encher do estômago." 

Noutra ocasião, Raçulullah (Saeláho alaihi wa sallam) disse: "Uma 
porção de comida que mantenha as costas direitas é o 
suficiente.” 

O ideal para o estômago é encher um terço com a comida, um 
terço com a bebida e deixar um terço vazio. Raçulultah (satiatiáho 
alaihi wa saltam), igualmente, permanecia de jejum durante muitos 
dias, sem comer nada. Eu vi o meu professor, Hazrat Moulana 
Khalil Ahmad, durante as refeições de Sehri e Iftár, a quantidade 
de alimentação que ingeria, não ultrapassava uma metade de 
Roti (pão), durante todo o mês de Ramadán. 

Quando algum dos seus servidores e amigos o incentivavam a 
comer mais, ele respondia: "Não estou com fome, somente 
sentei para comer em consideração pelos amigos." 

Ouvi dizer, a respeito de Hazrat Moulana Abdur Rahim 
Raipuri (Rahmanáni alaihi) que jejuava muitos dias tomando 
somente copos de chá sem leite no Sehri e Iftár, e mais nada. O 
Seu seguidor de maior confiança, Hazrat Moulana Abdul Kádir, 
disse-lhe com ânsia: "Hazrat! Assim enfraquecereis se não 
comerdes nada." A isso, Shah Raipur! respondeu: "Louvores 
para Allah, estou saboreando o êxtase do Jannat (Paraíso)." 

Que Allah nos conceda a total habilidade de seguir os passos 
destes piedosos. Amin. 
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6 - Depois de jejuar, deve-se sempre ponderar se o jejum foi 
aceite por Allah ou não. Deve-se proceder da mesma maneira a 
respeito de todos os Ibádat. 

Nunca se sabe, é possível involuntariamente algo essencial 
ficar por cumprir. 

Deve-se sempre temer Allah, a respeito daquelas preces que 
eventualmente não sejam aceites por Ele. 

Raçulullah (saitaiiano aiaihi wa sallam) disse: "Muitos recitadores de 
Qur'an são amaldiçoados pelo Qur'an." E disse ainda: "No Dia 
do Julgamento, uma das primeiras pessoas a prestar contas será 
o Shahid (mártir).” 

Allah depois de o convocar, irá relembrar-lhe todos os favores 
concedidos, o que ele admitirá. Ser-lhe-á perguntado: "Que 
fizeste tu para expressar a gratidão pelos Meus favores?" 

O mártir responderá: "Eu lutei pela Sua causa até que fiquei 
mártir.” 

Allah dirá: "Não é bem assim, lutaste para seres recordado 
com bravura e isso já o conseguiste." 

Depois será ordenado que ele seja arrastado com a face virada 
para baixo e que seja atirado para o Inferno. 

Seguidamente será chamado um Álim (Teólogo). 

Também ser-lhe-á relembrado todos os favores concedidos e 
será feita a mesma pergunta. 

Ele responderá: "Ó Senhor! Eu aprendi e ensinei o Ilm 
(conhecimento religioso) e fiz a recitação de Qur'an somente 
para Ti." 

Allah responderá: "Isto não é verdade. Fizeste isso tudo para 
que as pessoas lembrassem de ti como um grande estudioso e 
assim já foi dito." 

Igualmente será ordenado que seja arrastadvo da mesma 
forma e que seja atirado ao Inferno. 

Em seguida, virá a vez de um rico ser convocado. Ao admitir 
todos os favores concedidos por Allah, ser-lhe-á posta a mesma 
questão, qual o agradecimento por si oferecido, a respeito destes 
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favores, e ele responderá: "Não restou nenhuma causa digna 
aonde não tenha gasto a minha riqueza, somente pela Sua 
causa." 

Allah responderá: "Não é verdade. Fizeste isso para que 
dissessem que és uma pessoa muito generosa e isso foi já dito.” 
Será ordenado para que seja arrastado de cabeça virada e atirado 
para o Inferno. 

Muitas passagens semelhantes são relatadas nos Ahadith. Por 
conseguinte, o jejuador além de ser sincero, deve ter a esperança 
na Misericórdia de Allah, para que o jejum dele seja aceite. 

As seis condições acima mencionadas são importantes para 
todos os religiosos e ainda uma sétima é adicionada para os mais 
piedosos: que durante o jejum, o jejuador deve ter a sua atenção 
voltada apenas para Allah, sem se preocupar se há ou não 
alguma coisa para se comer no Iftár. 

Alguns Shaik consideram como uma falha o simples facto de 
pensar na comida para o Iftár ou de se esforçar na sua obtenção, 
porque isto mostra pouca fé em Allah e naquele que é 
responsável pelo seu Rizg (sustento). 

Nos comentários sobre lhya Ulumid Din, o autor vai tão longe 
que relata a respeito de certos piedosos, quando recebiam 
comida ainda antes da hora do Iftár, entregavam-na a outra 
pessoa para que não ficassem distraídos e não sentissem menos 
confiança em Allah. 

Porém, isto só é digno de grandes religiosos e piedosos, pois 
nós nem podemos imaginar tal fé. 

Primeiro deve-se adquirir esta qualidade de fé e depois tentar 
segui-los porque sem a devida preparação, ainda pode perder 
toda a fé. 

O Sagrado Qur'an diz: 

"O jejum foi-vos prescrito." 

Os Mufassirin (comentadores) do Qur'an dizem que através 
deste versículo deduz-se que o jejum é compulsório para todas 
as partes do corpo. 
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Por conseguinte, o jejum da língua significa abster-se da 
falsidade, etc.; o jejum dos ouvidos significa não ouvir más 
conversas; o jejum dos olhos significa não olhar para o mal. Do 
mesmo modo, e jejum da sua própria pessoa significa libertar-se 
de todos os desejos carnais. O jejum do íntimo significa expulsar 
todo o amor mundano. O jejum da mente significa libertar-se de 
todos os pensamentos a respeito de alguma coisa, excepto Allah. 


Hadith - X 
celas seioa E slasadeah Sosa el ógaulos 
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45 je 048 bm prada Ee 
GESBNT ES gaml 

Hazrat Abu Hurairah (radiyallóiu anhu) relata que Raçulullah 
CSallatiáho alaihi wa soliam) disse: 

"Aquele que come durante oc mês de Ramadán (isto é, não 
jejua) sem nenhuma razão válida (aceitável na Shariah) nunca 
será capaz de recuperar aquele dia, mesmo que jejue o resto da 
vida." 

Nota: O ponto de vista de alguns Ulamah (Teólogos) a 
respeito daquele que, sem nenhum argumento válido, não jejuar 
qualquer um dia de Ramadán e e o mês comendo 
durante as horas de jejum, etc., é o de ele nunca ser capaz de 
recuperar (fazer Qada) daquele jejum, nem que jejue toda a vida. 
Hazrat Ali (Radivailáhu onhu) é dessa opinião. 

Contudo, a maioria de Ulamah (Teólogos) são de opinião que, 
se a pessoa não jejuou um dia de Ramadán, um jejum será 
suficiente para sua compensação (Qada). 

Por outro lado, se a pessoa jejuou um dia no mês de Ramadán 
e depois partiu o jejum intencionalmente, de acordo com a 
Shariah, ele deverá jejuar sessenta dias consecutivamente sem 
interrupção. E mesmo assim, nunca conseguirá adquirir todas 
aquelas bênçãos e virtudes perdidas naquele jejum de Ramadán. 

Isto a respeito daqueles que fazem Qada em compensação. Na 
verdade, são muito infelizes e extraviados aqueles que nem 
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Jejuam no mês de Ramadán e nem se importam em recuperá-lo 
depois do Ramadán, fazendo Qada (compensação). 

Jejuar é um dos pilares fundamentais do Islam e Raçulullah 
(Sullalláho atuihi wa sallom) mencionou cinco pilares de Islam. O 
primeiro é acreditar na unidade de Allah e na Profecia de 
Muhammad (satiattáto ataihi wa sallam) € depois os quatro pilares são: 
Saláh, Jejum, Zakát e Hajj. 

Um largo número de pessoas, na comunidade muçulmana, 
nem sequer observam um destes pilares. Em termos burocráticos 
e nos censos são considerados como muçulmanos, enquanto que 
no registo de Allah muito dificilmente será assim. 

Ibn Abbás (Radiyatlátu antruma) relata num Hadith: 

“Islam é bascado em três princípios: 1 - Fé; 2 - Oração; 3 - 
Jejum. 

Aquele que fracassar em assegurar um destes princípios é 
descrente e merecedor de um grande castigo." 

Como menciona a última parte do Hadith, os Ulamah dizem 
que a pessoa apenas será considerada descrente se, com o 
fracasso de assegurar, também rejeitar os mesmos pilares como 
princípios básicos. 

Independentemente da interpretação, o facto é que Raçulullah 
Csattaitáho ataihi wa sallam) falou contra essas pessoas com muita 
impetuosidade e, na verdade, aqueles que não cumprem com os 
deveres de Allah devem temer muito a fúria d'Ele. Os prazeres 
da vida são de pouca duração e a morte, de certeza, levará a 
enfrentar Allah face a face. Ninguém poderá escapar e somente 
a obediência dos mandamentos de Allah nos salvará. 

Há aquelas pessoas que não jejuam, mas piores são aqueles 
que rejeitam o jejum e, não se contentando com a rejeição, ainda 
troçam e brincam com o mês de Ramadán dizendo que isto é um 
sacrifício sarcástico, "somente aquele que não tem comida em 
casa é que deverá jejuar", ou frases como "o que é que Allah 
ganhará deixando-nos sofrendo de fome?" Tais palavras nunca 
devem ser proferidas. 

Devemos lembrar que o gozo e troça mesmo a respeito de 
uma pequena parte do Din, pode conduzir a pessoa até ao Kufr 
(descrença). 


Fazáile Ramadán 420 FAZA'ILE-E-A'MAAL 


Se a pessoa não praticar um Saláh durante a vida, nem jejuar 
um dia sequer, ou não cumprir com qualquer Fardh (obrigação) 
do Islam, mesmo assim não se torna Káfir, desde que não rejeite 
a sua obrigatoriedade. 

Qualquer acção obrigatória praticada é sempre recompensada, 
e sempre que qualquer acção obrigatória não é praticada a 
pessoa é castigada. 

Com isso podemos ver como perigoso é gozar e fazer troça do 
Din. Devemos ter muito cuidado em comentar algo a respeito do 
Jejum. 

Contudo, não jejuar sem nenhuma razão admissível torna a 
pessoa como Fásik (transgressor). Alguns Fugaha (juristas) 
foram longe em afirmar que qualquer um que comer em público 
durante o Ramadán deverá ser condenado à morte e mesmo na 
ausência de um governo Islâmico que ponha em prática tal lei, 
nada nos impede de expressar o nosso desprezo, ressentimento e 
descontentamento contra tais transgressores. 

O mínimo grau de Imán (fé) é considerar no intimo, tais 
atitudes condenáveis. 

Chegados aqui, considero que dez Ahadith mencionados são 
suficientes para os que queiram seguir com sinceridade. 

Para aqueles que não tencionam moldar as suas acções de 
acordo com o Islam, não há escrituras suficientes nem úteis para 
eles. 

Que Allah conceda a mim e a todos os muçulmanos a força de 
encaminharmos com rectidão, porque todos nós temos a nossas 
faltas. Ámin. 

CAPÍTULO II 
LAILATUL QADR - NOITE DE PODER 

De entre as noites de Ramadán, há uma noite denominada por 
"Lailatul Qadr", a noite distinguida devido às suas enormes 
virtudes e bênçãos. 

O Qur'an descreve-a como sendo importante e elevada em 
relação às bênçãos e virtudes espirituais, mais do que mil meses, 
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que em outros termos quer dizer mais elevada do que 83 anos e 
4 meses. 

Afortunadas, na verdade, são aquelas pessoas que adquirem 
todas as bênçãos desta noite, passando-a na adoração de Allah, 
porque na realidade, adquiriram o valor e recompensa da 
adoração (Tbádat) de 83 anos e 4 meses e mais ainda. Na 
realidade, a grandeza desta noite para os crentes é uma grande 
bênção. 

Origem: 

Sobre esta noite é relatado num Hadith, da autoria de Hazrat 
Anass (Radipalláim anhu) em Durre Manthur que Raçulullah (Sattuttáio 
alaihi wa sallam) disse: "Lailatul Qadr foi concedida somente a este 
Ummah (povo) e não a nenhum povo anterior." 

A respeito da importância de Lailatul Qadr vários pontos de 
vista são relatados. 

De acordo com alguns Ahadith, uma das razões é que 
Raçulullah (sailaiiáho alaihi wa sallam) costumava ponderar as longas 
vidas das pessoas do passado e depois comparando com o curto 
prazo da vida deste Ummah (povo), sentia-se triste e angustiado. 
Se o seu Ummah desejasse competir no Ibádat com os povos 
passados, devido ao curto tempo de vida, ser-lhes-ia impossível 
superá-los. 

Por isso, Allah, com a Sua Infinita Misericórdia, deu ao povo 
do Seu Profeta (sulialiho alaihi wa sallam) esta noite de grandes 
bênçãos. 

Com isto significa que se algum afortunado deste Ummah, 
durante a sua vida, passar dez noites dessas na adoração de 
Allah, ele ganhará a recompensa de fazer Ibádat (adoração) 
durante mais de 833 anos. 

Um outro repórter narra que Raçulullah (salartáho ataini wa sallam) 
certa vez relatou uma passagem de um piedoso de Bani Issrail, 
que durante mil meses esteve na guerra santa. 

Ouvindo isto, os Sahabah (Racdiyalláhy anhum) invejaram e 
sentiram-se incapacitados de obterem tal recompensa. Por 
conseguinte, Allah concedeu-lhes esta noite. 
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Ainda um ouiro repórter narra que certa vez Raçulullah 
(Sailotidho alaihi wa sallam) mencionou os nomes dos quatro mais 
piedosos do povo de Bani Issrail, cada um dos quais passou 
oitenta anos a servir Allah, adorando-O e sem transgredir 
qualquer ordem. 

Eles eram o Profeta Ayub (alainis salám), O Profeta Zakariya 
(alaihis Saiém), O Profeta Izkil (atainis Salim) e O Profeta Yusha (aiainhis 
Salám). Os Sahabah (Rudipalláhu anhum) aO Ouvir isto admiraram-se e 
pensaram como ultrapassá-los. 

Hazrat Gibrail (ataihis Salóm) apareceu e recitou "Surah Qadr", no 
quai foram reveladas as grandes bênçãos desta noite. 

Há ainda mais narrativas a explicarem a origem da noite de 
poder. Independentemente, quais as narrativas mais aceitáveis, 
perante nós o factor mais importante é o de Allah ter concedido 
esta noite como um grande favor e quão felizes são aquelas 
pessoas que nunca perdem o Ibádat nesta noite. 

Dada a importância desta noite, eis. aproximadamente, 15 
pontos de vista relatados. Não me é fácil enumerá-los todos, mas 
os aspectos mais aceitáveis, serão mencionados nas páginas 
seguintes deste capítulo. 

Como o próprio Quran menciona esta noite, principiamos 
com um curto comentário a respeito de Surah Qadr. 

salas tiçit. pio SN ENA qui 

"Na verdade nós revelamos esta (mensagem) na Noite de 
Poder." 

A referência aqui dada relaciona-se com o facto de nesta 
específica noite, o Qur'an foi enviado de Lauhe Mahfuz (a tábua 
preservada) para o céu (acima da terra). A revelação do Qur'an 
foi suficiente para garantir a grandeza desta noite. 

Para além disso, é igualmente realçada a sua importância, 
devido a outros factos. 

No versículo que se segue, para aumentar ainda mais o nosso 
interesse, é posta a seguinte questão: 
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"O que é que te fará conhecer a noite do Poder?" 
Em outras palavras, a questão é a seguinte: 
- Vós tendes algum conhecimento a respeito da grandeza e 
importância desta noite? 
- Tendes conhecimento dos grandes favores e graças que se 


relacionam com ela? 
O versículo a seguir explica a grandeza desta noite: 


“ pad BEM Du 
Rácalgins A) 
EA 
"A noite de Poder é melhor do que um milhar de meses.” 
O significado verdadeiro, aqui, é que a recompensa de passar 
esta noite na adoração de Allah é melhor e maior do que passar 


mil meses na adoração (Tbádat). Mas quanto mais do que os mil 


meses, isso não nos foi revelado aqui. 
se”, 


Bos ash ué ssa 

"Os anjos e o Espírito descem, então, com a permissão do seu 
Senhor, com todos os decretos." 

Uma boa explicação é dada por Imám Rázi: Comentando este 
versículo, explica que quando o homem apareceu pela primeira 
vez na terra, os Maláikah (anjos) viram-no com muito desprezo. 
Eles até se aventuraram em perguntar a Allah "Colocarás Tu ali 
um homem que se entregará à iniquidade e derramará sangue?" 

Da mesma forma, quando os seus pais Notam a sua original 
forma como um mero pingo de esperma, também eles vêem com 
desprezo, de tal forma que o consideram algo poluente que suja 
a roupa e tem que se lavar. 

Mais tarde, quando Allah fez deste líquido a forma bela de 
uma criança, os pais começam a amá-lo e a acarinhá-lo. O 
progresso foi de tal forma que hoje, quando este mesmo ser 
humano adora Allah nesta noite de Poder, os anjos o saúdam, 
obviamente, arrependendo-se pelos pensamentos que REuiRa 
vez tinham imaginado contra ele. 
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Neste mesmo versículo, quando é mencionado "War'Ruhu" (E 
o Espírito), refere-se a Hazrat Gibrail (4icinis Salám) que desce para 
a terra durante esta noite. Os Mufassirin (comentadores do 
Qur'an) deram várias interpretações a esta palavra: 

1 - A maioria dos comentadores concordam que esta palavra 
refere-se a Gibrail (alaihis Salm) e de acordo com Imám Rázi esta é 
a opinião mais correcta. Allah, primeiro mencionou os anjos e 
depois Gibrail, pois, sendo o mais importante anjo de todos eles, 
daí uma especial alusão a seu respeito. 

2 - Alguns comentadores são de opinião que o "Espírito" aqui 
mencionado refere-se a um anjo específico de extrema ec 
gigantesca proporção que os céus e as terras, perante ele, são 
como um pedaço (de comida). 

3 - Outros comentadores dizem que "Espírito", aqui, significa 
um certo grupo de anjos que nunca aparecem e somente nesta 
noite são avistados pelos outros anjos. 

4 - Alguns opinam que "Espírito" aqui designa uma específica 
criação de Allah, que comem e bebem mas nem são seres 
humanos c nem anjos. 

5 - Há um outro ponto de vista aqui, a respeito de "Espírito", que 
refere-se a Hazrat Issa-Jesus (alaihis Salám) € que nesta noite desce 
para ver as práticas dos piedosos deste Ummah (povo). 

6 - A última interpretação, que quero aqui mencionar, é que o 
"Espírito" significa uma especial misericórdia de Allah, que vem 
na vigília dos anjos que descem. 

Há ainda mais interpretações mas, como foi dito, a primeira 
opinião é a melhor. 

Por conseguinte, Imám Baihaki relata um Hadith da autoria de 
Hazrat Anass (Radivalláhu anhu) aonde Raçulullah (Sattalino alaihi wa 
sallam) disse: "Na noite de Qadr, Gibrail (ajaínis Salám) vem com um 
grupo de anjos e rezam para a misericórdia a favor de todos 
aqueles que se encontram ocupados na adoração (Ibádat)." 


” n3 BEN 4 
fios apso 


"Com a permissão do Seu Senhor, com todos os decretos." 
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O autor de "Mazáhire Hag” escreve que foi, nesta noite, que 
os anjos foram criados, como também foi nesta noite que a 
criação de Ádam (Alihis Salám) começou na forma de um núcleo, o 
Paraiso foi plantado de árvores e ainda respeito da aceitação dos 
Duá (preces), inúmeros Ahadith testemunham o facto. 

Da mesma forma é relatado em Durre Manthur que foi nesta 
noite que Hazrat Issa (Alaihis Salim) foi levantado para o céu e foi 
nesta noite que o Taubah (perdão) de Bani Issrail foi aceite. 


abigdesçe o NG 

"Essa noite é de paz até ao romper da aurora." 

De certeza que esta noite é o corpo da paz, em todo o seu 
espaço, os anjos oferecem cumprimentos para aqueles que 
adoram o seu Criador. Isto, enquanto um grupo de anjos sobe e 
outro desce, como é indicado em algumas narrativas. 

Outra interpretação menciona uma noite completamente isenta 
de toda a maldade e danos. 

Todas estas bênçãos continuam até à aurora e não são 
limitadas em qualquer parte da noite. 

Deppio de citar as virtudes destas noites, com os versículos do 
Qur'an, é tempo de citarmos alguns Ahadith a seu respeito. 
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Hazrat Abu Hurairah (Radivaltáti an) narra que Raçulullah 
(Sallalláho ataihi wa sallam) disse: 

"Aquele que ficar em pé adorando Allah na noite de Poder, 
com a completa fé c sincera esperança na recompensa, todos os 
seus pecados prévios serão perdoados." 

Nota: No Hadith acima mencionado "ficar em pé" significa 
Saláh (oração), mas inclui qualquer outra forma de Ibádat, como 
por exemplo o Zikr, Tiláwah, etc. 
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Ha 


Com a "sincera esperança" significa com intenção pura, 
permanecendo em pé perante Allah com muita humildade e 
devoção. De acordo com a opinião de Imám Khattábi (Ranmaniláni 
aleihi) significa que a pessoa deve ter completa fé na promessa de 
Allah, a respeito de as acções serem recompensadas e não ter a 
ideia que esta forma de Ibádat é um peso, nem ter dúvidas a 
respeito das promessas de Allah (se serão cumpridas ou não). 

Afinal, aquele que pretende um alto grau e uma enorme 
recompensa, deve sacrificar muito mais. 

Esta a razão daqueles que espiritualmente são elevados aos 
olhos de Allah, poderem permanecer facilmente no Ibádat todo 
o tempo. 

Notar-se-á que quando Hadith fala a respeito do perdão dos 
pecados prévios, os Ulamah (Teólogos) dizem que isto refere-se 
aos pecados pequenos porque, como é indicado no Qur'an, os 
pecados maiores somente são perdoados com o Taubah 
(arrependimento) com a condição de nunca os tornar a cometer. 

Por isso, sempre que um Hadith falar do perdão dos pecados, 
referir-se-á à pecados pequenos. 

O meu Pai (Rabmatulóhi aluihi) costumava dizer que por duas 
razões a palavra "pequenos" foi omitida: 

Primeiro, como ele diz, um verdadeiro muçulmano é aquele 
cujos pecados não devem permanecer, porque sempre que um 
pecado maior for cometido ele nunca descansará ou sentir-se-á 
aliviado enquanto não pedir o perdão, sinceramente, ao seu 
Senhor. 

Segundo, porque durante tais noites e dias abençoados, 
quando um verdadeiro muçulmano fica em pé perante Allah, 
esperançando-se na recompensa, o seu coração sente-se 
totalmente entristecido com os pecados prévios e tem a intenção 
de nunca mais voltar a cometer. O arrependimento juntamente 
com a intenção de nunca mais voltar a cometer são as condições 
do Taubah. 


Com isto, o crente, automaticamente, arrepende-se dos seus 
pecados maiores. 
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Contudo, quando aparece uma noite como a do Lailatul Qadr, 
a pessoa deve arrepender-se, verbalmente, com sinceridade, 
desejando o perdão, para que assim Allah, com a Sua Infinita 
Misericórdia, possa perdoar todos pecados. 
Quando fizerdes isto, por favor, lembrem-me nos vossos Duás 
(preces). 
Hadith - II 
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Hazrat Anass (Radivalláhy anhu) narra que quando principiou o 
mês de Ramadán, Raçulultah (satlalláho atoihi wa saltam) disse: 

"Na verdade, chegou um mês perante vós, em que existe uma 
noite melhor do que mil meses. Aquele que perder uma noites 
destas, na verdade, ficou privado de todos os bens, e ninguém 
fica privado, excepto aquele que é infortuno." 

Nota: Quem terá alguma dúvida a respeito da infelicidade 
daquela pessoa que é privada ou se priva a si próprio da enorme 
grandeza desta noite? 

Há alguns que durante os seus trabalhos, têm de fazer turnos e 
permanecem acordados toda a noite. Poderá ser dificil, para 
ganhar a recompensa de Ibádat de mais de oitenta anos, 
permanecer acordado um mês ao serviço de Allah? 

Como não há interesse por tais recompensas, não há nenhum 
incentivo no coração. Se esse interesse estivesse presente, 
permanecer milhares de noites ao serviço de Allah seria tarefa 
fácil. 

É este o desejo e incentivo que devemos criar dentro de nós. 

Vejamos o nosso querido Profeta de Allah (satiutáho alaihi wa 
saiam). Recebeu a promessa das boas novas e, apesar disso, 
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mantinha-se nas orações durante noites e noites, ao ponto de os 
seus pés se incharem. 

Entre os crentes muçulmanos existem muitos santos que 
tentaram segui-lo em tudo. Também nós, ao considerarmo-nos 
como seguidores de Raçulullah (Satlailáho alaihi wa saltam), devemos 
ter o desejo de praticar tais Ibádat e ter em conta o exemplo 
deixado pelos nossos antepassados, seguidores do Islam. 

Hazrat Umar (Radipaitáhu anhu) depois de efectuar as suas orações 
(Saláh), de Ishá, voltava para a sua casa e ocupava-se na prática 
de orações facultativas durante toda a noite até o Azán de Fajr. 

Temos taribém o exemplo de Hazrat Usmán (radiyaliánu anhu) 
que, depois de passar todo o dia de jejum, passava a noite inteira 
no Saláh, embora deitando-se um pouco durante o primeiro 
terço da noite. 

É sabido a seu respeito, costumava recitar todo o Qur'an num 
Rakate. 

No livro Ihya Ulumiddin de Imám Ghazáli, Abu Tálib Makki 
menciona quarenta e poucos homens de entre os Tabeín que 
costumavam efectuar o Fajr com o mesmo Wudhu (Ablução) de 
Ishá. 

Hazrat Shaddád (Radivaliihu anhu) era um dos Sahabi que 
costumava deitar-se durante toda a noite virando-se do lado 
direito para o esquerdo, até o Fajr e dizia: "Ô Allah, o medo pelo 
fogo do Inferno tirou-me o sono.” 

Aswad Ibn Yazid (Radivallánu anhu), apesar de dormir pouco 
tempo de Maghrib até Ishá, permanecia no Ibádat toda a noite 
durante o mês de Ramadán. 

E relatado a respeito de Saíd Ibn Mussayib que durante 50 
anos efectuava o Ishá e Fajr com o mesmo Wudhu (ablução). 

Há ainda o exemplo de Sila Ibn Ashym que, depois de passar 
a noite no Ibádat (adoração), costumava dizer ao romper do dia: 
"Ó Allah! Eu não sou ainda digno de pedir o Jannat (Paraíso) 
mas somente te suplico que me salves do Jahannam (Infemno)." 

Hazrat Qatádah (Radivallánu anhu) costumava recitar todo o Qur'an 
em três noites de Ramadán, mas nos últimos dez dias 
costumava completar Qur'an por completo todas as noites. 
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Imám Abu Hanifah (Ranmomiláhi alii) durante quarenta anos 
efectuou o Ishá e o Fajr com o mesmo Wudhu. Quando os seus 
companheiros lhe perguntaram como tinha adquirido esta força, 
ele respondeu: 

"Eu fiz uma prece especial com o Nome de Allah." 

Deitava-se por pouco tempo à tarde, sobre o que ele dizia: 
"Somos aconselhados a fazer isto no Hadith" (em outras 
palavras, até no dormir seguia a Sunnah). 

O mesmo Imám Abu Hanifah (ranmamlióni alaihi) costumava 
chorar de tal forma que os seus vizinhos sentiam pena dele. 

Certa vez chorou toda a noite quando recitava o seguinte 
versículo: 


iso ÁELANG abde saÁE UCS 
"Mas a hora do Suplício é o ponto de reunião deles e a Hora 
será mais trágica e mais amarga que o seu fracasso terrestre." 
Ibrahim Ibn Adham foi tão longe que diz-se a seu respeito que 
ele não dormia nem de dia nem de noite, durante o Ramadán. 
Imám Shafe'i (Rahmanlláhi atoihi) costumava recitar Qur'an 60 
vezes, durante o mês de Ramadán. 


Além destes, existem muitas passagens das personalidades 
que actuavam conforme o seguinte versículo do Sagrado Qur'an: 
pisa ay gds ls 

"Eu criei os génios e os seres humanos somente para Minha 
adoração." (LI: 56) 

Estes são alguns exemplos das personalidades do passado. 
Hoje em dia ainda existem alguns que se devotam a Allah com a 
mesma devoção dos antepassados. Mesmo neste tempo de 
negligência, há ainda pessoas que tentam seguir o exemplo do 
Nobre Profeta de Allah (sattailáho ataihi wa sallam) e não deixam que as 
necessidades e trabalhos mundanos interfiram na adoração de 
Allah. 


Raçulullah (Satattáho alaihi wa saltam) disse: "Allah diz: Ó Filho de 
Adam! Passa o teu tempo na minha adoração, abençoar-te-Fi 
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com a libertação das preocupações e afastarei a pobreza ou, caso 
contrário, conduzir-te-Ei à pressão das preocupações e trabalhos 
enguanto a pobreza permanecerá." 

E quão frequentemente verificamos esta realidade, 
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Hazrat Anass (Radivaltihu any) narra que Raçulullah (satteiiáho alaibi 
wa sallam) disse: 

"Na Noite de Poder, Gibrail (ajaihis Salim) desce sobre a terra 
com um grupo de anjos, rezando bênçãos para todos aqueles 
servos de Allah que se encontram ocupados na recordação de 
Allah, em pé ou sentados, glorificando Allah. 

Depois no Dia de Eid, Allah orgulha-se destes servos perante 
os anjos (que ao princípio tinham criticado a criação de Adam) e 
pergunta-lhes: 

"Ô Meus anjos, qual a recompensa daqueles que cumpriram 
bem com o seu dever?" 

Eles respondem: "Ó Nosso Senhor, cles deverão ser 
recompensados por completo." 

Allah diz: "Ó Meus anjos, na realidade, os meus servos, 
homens e mulheres cumpriram com o seu dever, depois 
dirigiram-se para o local da oração de Eid, levantando as suas 
vozes na Minha Glória. 
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Eu juro pela Minha Honra, pela Minha Grandeza, pela Minha 
Graça e pela Minha exaltada Posição que Eu, de certeza, 
aceitarei as preces deles." 

Depois Allah diz aos crentes: "Podereis voltar, Eu perdoei 
todos os pecados e substituí as vossas más acções em boas.” 

Aí estas pessoas voltam do Idgah (local da oração de Eid) na 
situação de terem obtido o perdão dos pecados." 

Nota: Neste Hadith está claramente mencionado que Gibrail 
(Aloihis Salám) vem acompanhado dos anjos. 

Outro Hadith relatado por Hazrat Ibn Abbás (Radivaliáhu anhuma) & 
mencionado por Hazrat Abdul Kádir Jiláni (Rapmanláhi alaihi) NO 
seu livro "Gunya", ilucida o conteúdo deste Hadith. 

É relatado que Gibrail (Auinis Salim), depois de descer, ordena 
aos anjos para se espalharem pela terra procurando todas aquelas 
casas cujos moradores estejam ocupados na recordação de 
Allah, saudando-os com aperto de mão. 

Assim, os anjos espalham-se e dirigem-se àquelas casas, 
aonde resida algum crente, quer seja uma casa pequena ou 
grande, na selva ou (esteja) num navio, a fim de o saudar com 
aperto de mão. 

Porém, há certas casas que ficam isentas desta bênção: 

Aquela casa na qual exista um cão ou porco ou alguma pessoa 
no estado de impureza devido ao adultério e também aquelas 
casas aonde existam fotografias. Como infortunas são as casas 
daqueles muçulmanos que ficam privadas da bênção através de 
entrada dos anjos, simplesmente por nela se encontrarem 
fotografias de seres humanos ou animais com o intuito de 
decoração ou qualquer outra intenção. 

Uma simples fotografia (de algum ser vivo) pendurada num 
canto de uma casa, priva toda a casa de bênçãos. 
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Hazrat Aisha (Radiyalláhu anhá) narra que Raçulullah (sarlaliáho 
alaihi wa sallam) disse: 

"Procurem a Noite de Poder nas noites ímpares dos últimos 
dez dias de Ramadán." 

Nota: De acordo com a maioria dos Teólogos, o começo das 
últimas dez noites é a partir da 21º noite, seja de 29 ou de 30 
dias. 

Por conseguinte, deve-se procurar nas noites de 21º, 23º, 25º, 
27 e 29º de Ramadán. 

Ibn Hazam é de diferente opinião dizendo que a palavra 
"Ashra”, que significa "dez", dos cálculos acima mencionados, 
somente estarão correctos se o mês consistir em 30 dias. 

Contudo, quando o mês for de 29 dias (como às vezes 
acontece), os últimos dez dias principiarão a partir do 19º diae a 
primeira noite será a 20º. 

De acordo com estes cálculos, as "noites pares" serão 20º, 22”, 
24º, 26º, 28º e 30º. 

Mas todas as autoridades concordam que Raçulullah (sattalláho 
alaibi wa sellam), COM à intenção de procurar o Lailatul Qadr, entrou 
no Itikáf na 21º noite de Ramadán. Com isso, os Teólogos 
consideram que as noites ímpares são as noites mais apropriadas 
para procurar Lailatul Qadr. 

Por conseguinte, deve-se passar todas as noites a partir do 20º 
dia no Ebádat, para assim ter a certeza de conseguir obter a noite 
de Poder. 

Passar dez ou onze noites na adoração de Allah, na verdade, 
não é nenhuma tarefa difícil, se olharmos para a enorme 
recompensa prometida. 

Hadith - V 
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Hazrat Ubádah Ibn Sámit (Radivallánu anhr) conta: 

"Certa vez, Raçulullah (saiiatláho alaihi wa saíam) saiu fora para nos 
informar (a verdadeira data de) Lailatul Qadr." 

Infelizmente, houve uma discussão entre duas pessoas, sobre 
o que ele disse: "Eu saí para vos informar acerca da data de 
Lailatul Qadr, mas devido à discussão entre dois muçulmanos o 
conhecimento da data fixa foi-me retirado. Pode ser que isto seja 
bom para vós. Por conseguinte, procurai na nona, sétima e 
quinta noites.” 

Nota: Três pontos importantes são abordados neste Hadith. 

O primeiro é a alusão da discussão devido à qual a data fixa 
de Lailatul Qadr foi retirada. Discussões e falsidade são sempre 
razões para as bênçãos serem retiradas. 

Certa vez, Raçulullah (sattattino ataihi wa saltam) perguntou aos seus 
companheiros: 

"Querem que vos informe da acção melhor que Saláh, jejum e 
caridade?" 

Os companheiros responderam: "Certamente." 

Raçulullah (Satatláho alaihi wa sallam) disse: "Mantenham boas relações 
entre vós, pois na realidade as discussões rapam a vossa fé." 

Isto é, da maneira como a lâmina rapa o cabelo, as discussões 
afectam a fé." 

Sem falar das pessoas comuns, mesmo aqueles que são 
considerados como religiosos e que se mantêm ocupados no 
Zikr, são vítimas de discussões e argumentos, apesar de terem 
conhecimento dos ditos de Raçulullah (saiiaitáho alaihi wa saltam). 

No primeiro capítulo deste livro, Raçulullah (sattattáo alaihi wo 
sallam) disse que insultar um muçulmano, na verdade, é um crime 
equivalente a alto grau de censura, pois nós, nem sequer, 
poupamos a honra de um muçulmano, insultando-o e nenhuma 
atenção é prestada aos mandamentos de Allah e Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam). 
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O Sagrado Qur'an diz: 

"E não disputeis entre vós para que não haja hesitações e a 
coragem não vos abandone." 

É dever daqueles que procuram desonrar e destruir a honra de 
um muçulmano, reflectir quanto prejuízo eles não fizeram para 
si próprios e quanto através destas acções, não se tornaram 
desprezíveis aos olhos de Allah e aos olhos daqueles que os 
rodeiam. 

Raçulullah (sataitáho alaihi wa sallam) disse que aquele que corta 
relações com um irmão muçulmano, mais do que três dias, 
vem a morrer neste estado, irá directamente para o Inferno. 

Num outro Hadith disse que em todas as segundas e quintas- 
feiras, as acções dos seres humanos são apresentadas perante 
Allah. Depois, com a Sua Misericórdia (como resultado de 
certas boas acções), o perdão é concedido, excepto para os 
idólatras e para aqueles que associam parceiros com Allah. 

Contudo, a respeito daquelas duas pessoas que discutiram e 
que, por conseguinte, deixaram de falar, o seu perdão fica 
pendente até à sua reconciliação, como é dito a seu respeito: 

“Deixem o assunto deles suspenso até que os dois se 
reconciliem" (quer dizer que não serão perdoados até se 
reconciliarem). 

É relatado num Hadith que quando as acções são apresentadas 
todas as segundas e quintas-feiras, o arrependimento daquele 
que se arrepende é aceite, o perdão daquele que o pede é aceite, 
como também são deixados à parte aqueles dois que discutiram 
e deixaram de falar. 

Um Hadith ainda nos ensina que, na 15º do mês de Shában 
(Shabi Barát), a Misericórdia de Allah é enviada a todas as 
criaturas de Allah e o perdão é garantido, excepto para duas 
pessoas: 

1 - Káfir (descrente); 
2 - Aquele que elabora acções vingativas contra outros. 

É relatado num Hadith: "Há três pessoas cujo Saláh não 
ascende nem um palmo acima das suas cabeças." 


Fazáile Ramadán 935 FAZAMLE-E-A'MAAL 


Um deles é aquele que discute no seio da sua sociedade. 

Nos parágrafos acima citados, referiu-se às discussões. Não 
era minha intenção mencioná-las, mas, como na nossa sociedade 
tornou-se hábito haver tais discussões, estes Ahadith foram 
mencionados a fim de chamar atenção para verificar o peso e o 
castigo destas discussões. Os que são considerados como nobres 
também têm esse hábito. 

Por outro lado, devemos Notar que estas discussões, o uso de 
insultos, atacar uns e outros, são considerados como crime no 
Islam no caso das inimizades pessoais ou devido às coisas 
mundanas ou casos mundanos. Porém, é permitido cortar 
relações devido à maldade de alguém ou devido a algum assunto 
religioso no qual se encontre no mau ou falso caminho. 

Hazrat Ibn Umar (radivattániu anhumo) relatou certa vez um dito de 
Raçulullah (Sattaitiho alaini wa sallam) à respeito do qual o seu filho 
aparentemente proferiu alguma objecção. 

Ibn Umar disse que estando a citar um dito de Raçulullah 
(satialiáho alcihi wa sallam) à respeito do qual o seu filho tinha 
objecções, em seu resultado, ibn Umar (Radipaliáhu anhuma)) deixou 
de falar com ele durante toda a vida. 

Há muitas passagens a respeito dos Sahabah. 

Allah é Sábio, Sapientísssmo e somente Ele sabe as 
verdadeiras causas, devido às quais as relações são quebradas, se 
são pela causa de Din ou se foram cortadas devido a honra, 
orgulho e dignidade. 

O segundo ponto abordado no Hadith refere-se ao 
contentamento com as ordens de Allah, 

Por exemplo, o afastamento da data fixa de Lailatul Qadr, 
aparentemente, pode ser algo de muito prejuízo, ainda que a 
pessoa a deva aceitar por ser da parte de Ailah. Foi por isso que 
Raçulullah (sailattáho alaihi wa saltam) disse: "Foi melhor para nós 
assim." 

Devemos ponderar sobre isso. Allah é sempre Misericordioso 
para os Seus servos. 
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Uma pessoa se for atingida por uma calamidade da parte de 
Allah, devido às suas más acções, e depois arrepender, admitir a 
culpa e aceitar a sua fraqueza, aquela mesma calamidade torna- 
se numa causa de enorme recompensa. 

Os nossos Ulamah (Teólogos) mencionaram algumas 
vantagens de não termos o conhecimento de Lailatul Qadr: 
1º- Se soubéssemos, muitas pessoas não adorariam Allah nas 
restantes noites. Assim, a pessoa terá que permanecer acordada e 
permanecer no Ibádat durante várias noites, com esperança 
daquela noite ser o Lailatul Qadr. Com isto, passará mais tempo 
no Ibádat de Allah e, claro, assim a recompensa será maior. 
2º- Há muitos de entre nós, que são incapazes de se abster da 
maldade. Quanta infelicidade e pouca sorte seria para tais 
pessoas que, apesar de terem o conhecimento desta noite ser a 
sagrada noite, praticaram a maldade. 

Certa vez, Raçulullah (Saitalidho alaihi wa sallam), ao entrar no 
Masjid, viu um Sahabi a dormir. Ele disse a Hazrat Ali (Radipallátu 
anhu): " Acorda-o para que ele possa fazer o Wudhu!" 

Hazrat Ali (Radivalláhu anhu) acordou-o e depois perguntou a 
Raçulullah (santaitiho alaihi wa sallam): 

"Ó Raçulullah (satlaltáho ataihi wa saliam), sempre Sois o primeiro a 
apressar-se nas boas acções. Porque não o acordastes?" 

Raçulullah (sartailáho alaihi wa sallam) respondeu: 

"Receei que ele recusasse à minha ordem e rejeitar a minha 
ordem é Kufr (descrença) de Din. Se ele rejeitasse a sua ordem, 
não seria Kufr." 

Da mesma forma, Allah na Sua Misericórdia não deseja que 
algum muçulmano pratique más acções sabendo que esta noite é 
a noite do Poder. 
3º Se soubéssemos e, mesmo assim, por qualquer razão, 
voluntária ou involuntariamente, não fosse esta noite 
aproveitada com o Ibádat, de certeza que nas restantes noites de 
Ramadán ninguém faria Ibádat, enquanto que assim muitas 
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pessoas acham possível passar uma, duas ou três noites em 
Ibádat por não sabermos ao certo a noite de Qadr. 

4º - Todas aquelas noites passadas em Ibádat com o intuito de 
procurar o Lailatul Qadr, por cada noite uma recompensa 
separada é garantida. 

5º- Lemos que Allah fala com muita alteza perante os Seus anjos 
a respeito daqueles que passam noites no Seu Ibádat durante o 
Ramadán. Esta é a ocasião de adquirir a apreciação de Allah, 
isto porque apesar de não sabermos a data fixa de Lailatul Qadr, 
esforçámos em procurá-la, e apenas com uma vaga ideia. Então, 
se a noite tivesse sido descrita, qual não seria o esforço? 

Há ainda outras vantagens: É normal que às vezes Allah 
mantém certas coisas em segredo como, por exemplo, o Ismul 
A'zam (o grande nome de Allah, se o pedido é feito por seu 
intermédio, é aceite). Da mesma forma o momento em que no 
dia de Jumuah (Sexta feira) as preces são sempre aceites, pois 
este momento também não se sabe ao certo. 

O terceiro ponto para o qual foi chamada a atenção no Hadith, 
foi o facto de Lailatul Qadr deverá ser procurada nas três 
seguintes noites: 9º, 7" e 5º. 

Conjugando este e outro Hadith, ficamos a saber que estas 
noites referem-se às últimas dez noites. Pois, para 
determinarmos que noites são estas, começarmos a partir da 20º, 
contando para cima, aí estas três noites são a 25º, a 2P e a 29º 
noites. 

Se, por outro lado, começarmos a contar de 29 para baixo 
(para trás) (e no caso de Ramadán ter 29 dias), estas noites serão 
a21,a 23º ea 25º, mas se Ramadán tiver 30 dias, aí serão as 
noites 22º, 24º e 26º. 

Com isso poder-se-á verificar quanta incerteza existe na data 
fixa de Lailatul Qadr, de facto, perante os grandes Teólogos há 
aproximadamente 50 opiniões diferentes. 

Foi por isso que alguns Ulamah dizem que Lailatul Qadr não 
se encontra numa só noite igual todos os anos. Se num ano for 
numa noite particular, no ano seguinte será numa outra noite. 
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Houve tempos em que Raçulullah (sallaniáho alaihi wa sallam) 
aconselhou aos seus companheiros a procurar entre muitas 
noites, porquanto, por vezes, costumava fixar uma certa noite. 

Hazrat Abu Hurairah (racdivallám: onhu) narra que certa vez 
durante uma conversa com os companheiros, Lailatul Qadr foi 
mencionado. 

Raçululiah (sallutiáho claihi wa sallam) perguntou: "Qual é a data de 
hoje?" 

Eles responderam: "22* de Ramadán.” 

Raçulullah (satanáho alaihi wa saliam) disse: "Procurem o Lailatul 
Qadr nos dias a seguir." 

Hazrat Abu Zar (Radivalláhu anhu) narra que ele perguntou a 
Raçulullah (saitaitiho alaiti wa saiam) se Lailatul Qadr seria concedida 
somente durante o período de vida do Profeta ou havia de 
continuar depois da sua ida. Raçulullah (saiatiáho alaihi wa sallam) 
respondeu: "Continuará até o Dia do Julgamento." 

Perguntei ainda, em que parte de Ramadán costumava vir? 

Raçulullah (sattoiáho alaihi wa sallam) respondeu: "Procura nos 
primeiros e últimos dez dias." 

Depois Raçulullah (saatáho alaihi wa saiam) Ocupou-se num 
trabalho. Esperei e, encontrando uma nova oportunidade, 
perguntei, em que parte daqueles dez dias vinha Lailatul Qadr? 

Com isso, Raçulullah (Sarlailáho alaihi wa sallam) ZANgOU-SE COMIgO, 
como nunca se tinha de tal modo zangado e disse: 

"Se fosse o desejo de Allah revelar Lailatul Qadr, não havia 
Ele de nos informar? Procura nas últimas sete noites e não me 
perguntes mais." 

Num outro Hadith é relatado que Raçulullah (sartaitáho alaihi wa 
sailam) disse a um Sahabi que Lailatul Qadr é na 23º noite. 

Fon Abbás (Radipatláhu anhuma) relata: "Quando estava a dormir, 
alguém disse-me no sonho: "Levanta-te, esta é a noite de Qadr.” 
Eu levantei-me imediatamente e apressei-me a ir ter com 
Raçulullah (sartattáho alaihi wa sallam) à quem encontrei no Saláh. Era 
a 23º noite." 
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De acordo com um Hadith, a 24º noite é Lailatul Qadr. 

Hazrat Abdullah Ibn Mas'ud (Radipattáhu anhuu) disse: 

"Aquele que fica todas as noites durante o ano no Ibádat, 
encontrará Lailatul Qadr (em outras palavras, esta noite até 
passa pelas outras noites e não necessariamente no Ramadán)." 

Quando isto foi mencionado a Ubay Ibn Ka'ab (Radiyatláhu anhu), 
ele disse: "Sim, significado de Ibn Mas'ud é que as pessoas não 
devem permanecer acordadas somente nesta noite e contentar-se 
com isto. Em seguida, ele jurou por Allah que Lailatul Qadr vem 
na 27º noite de Ramadán. 

Este também é o ponto de vista assegurado, tanto por muitos 
Sahabah (Radivallánu anhum), como também pelos Tabein. 

O que Ibn Mas'ud, Ubay Ibn Káb (radivaliáru anhuma) querem 
realmente dizer é que aquela pessoa que permanece no Ibádat 
durante todas as noites do ano, de certeza, reconhece quando é 
Lailatul Qadr. 

Dentro dos Imáms, a opinião mais conhecida de Imám Abu 
Hanifah (Rahmatulláhi alaihi) é que Lailatul Qadr varia durante todos 
os anos, enquanto que a segunda opinião é que ela varia durante 
o Ramadán. 

Os seus famosos alunos Imám Muhammad e Imám Abu 
Yusuf partilham a opinião de Lailatul Qadr ser numa noite 
específica não revelada durante o sagrado mês de Ramadán. 

Os seguidores de Imám Shafei (Ratmatullani alaihi) são da opinião 
de ser na 21º noite de Ramadán e Imám Málik e Ahmad 
partilham a opinião de se situar nos últimos dez dias, variando 
de ano para ano, não sendo fixa. 

Mas a maioria dos Ulamah são da opinião de que Lailatul 
Qadr ocorre na 27º noite de Ramadán. 

Ibn Arabi (rahmandláhi alaihi) diz: "Na minha opinião, o ponto de 
vista daqueles que consideram que Lailatul Qadr varia durante o 
ano é mais correcta, porque por duas vezes eu vi no mês de 
Shában - uma vez na 15º e outra na 19º noite; e vi por duas vezes 
nas dez noites da segunda dezena de Ramadán, 13º e 18º noite. E 
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também vi nas noites ímpares dos últimos dez dias. Com isso, 
estou certo que varia por todo o ano, mas normalmente vem no 
mês de Ramadán. 

Shah Waliyullah Dehli (Ratmandláni alaihi) diz que Lailatul Qadr 
vem duas vezes por ano. Um Lailatul Qadr é aquele aonde 
foram reveladas as ordens de Allah (aos anjos). É a noite na qual 
o Qur'an foi revelado de Lauhe Mahfuz até ao céu (acima da 
terra). Esta noite não vem somente no Ramadán, mas varia c 
ocorre nas outras noites durante o ano. 

Contudo, a noite específica, na qual o Qur'an foi revelado, 
ocorre no Ramadán. 

O segundo Lailatul Qadr é de tremendo valor espiritual, 
quando os anjos descem em largo número, enquanto Shayátin 
são afastados e quando as preces são ouvidas. Esta noite vem 
somente no Ramadán, durante as noites ímpares, nos últimos 
dez dias (esta interpretação era mais aceitável perante o meu pai). 

De qualquer modo, quer haja duas noites ou uma só, o facto 
permanece em ter de procurá-la. Se não procurar durante o ano, 
então pelo menos no Ramadán. 

Se isto for tarefa difícil para nós, pelo menos nas noites 
impares dos últimos dez dias e se até essa oportunidade for 
perdida, pelo menos, a 27º noite não deverá ser desperdiçada. 

Por conseguinte, se tiver sorte e for abençoado com a noite, 
isso pesará mais do que qualquer conforto mundano. Se não 
adquirir a noite grande, depois de a procurar, a recompensa de 
Ibádat é pelo menos garantida. 

Deve-se fazer o esforço de praticar o Salátul Maghrib e Ishá 
em Jamát (congregação) durante todo o ano, porque se calhar ser 
Lailatul Qadr, a recompensa dos dois será bastante. 

É uma bênção de Allah, quando a pessoa se esforça pelas 
tarefas religiosas e não obtém o sucesso, na mesma não fica sem 
ser recompensado pelo esforço praticado. 

Mas apesar disso, quantos são os que dão tudo por tudo ao 
serviço de Din? 
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Pelo contrário, quando alguém se esforça nos trabalhos 
mundanos e não desfruta nada, os esforços são considerados 
como fracassados. Por outro lado, inúmeras pessoas continuam a 
dar o seu tempo, esforço e riqueza nos trabalhos mundanos 
infrutiferos, sem que isso seja um propósito digno e nem 
adquirem qualquer recompensa ou consolação. 
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Hazrat Ubádah Ibn Sámit (radial: anhu) narra que 


Raçulullah (satailáho alaibi wa sallum) foi interrogado por ele a respeito 
de Lailatul Qadr. Ele respondeu: 


"E no Ramadán, durante os últimos dez dias, nas noites 
ímpares ou na 21º, 23º, 25º, 27' e 29º ou na última noite de 
Ramadán. Aquele que ficar em pé no ibádat nesta noite, com a 
sincera fé e com esperanças genuínas de obter recompensas, os 
seus pecados prévios são perdoados. Um dos sinais desta noite é 
de a noite estar serena, calma, brilhante, nem muito quente, nem 
muito fria, com temperatura moderada como se a lua estivesse a 
brilhar, nenhum meteoro é atirado aos Shayátin nesta noite, até à 
aurora. Outro sinal é que, de manhã, o sol nasce sem qualquer 
raio brilhante e radiante, aparecendo como a lua cheia. Naquele 
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dia, Allah proíbe os Shayátin de se levantarem com o sol 
(noutros dias eles levantam-se com o sol)." 

Nota: Algumas das partes mencionadas no Hadith foram já 
comentadas. Alguns sinais são mencionados a respeito desta 
noite. Estes sinais são claros e não necessitam qualquer 
elucidação. 

Além desses, existem outros sinais mencionados nos Ahadith 
ou, devido as experiências daqueles que tiveram a sorte de 
experimentar o Lailatul Qadr. 

Contudo, o sinal mais específico no Hadith, é do nascer do sol 
sem nenhuma radiação. Outros sinais não se encontram sempre 
aí. 

Um Sahabi (Radivaliátu ant) Ab'da Ibn Abi Lubaba diz: "Na 27 
noite eu experimentei a água do mar e esta era doce." 

Ayub Ibn Khalid (Ratmatnliahi aiaihi) diz: "Certa vez tive que 
tomar o banho no mar e, experimentando a água, encontrei-a 
doce. Esta era a 23º noite." 

Alguns Masháikh escrevem que na noite de Qadr todas as 
coisas se prostram perante Allah ao ponto das árvores se 
inclinarem para a terra, voltando de seguida para a sua posição 
normal. 

Porém, este é um fenómeno espiritual que não é alcançado por 
todos. 

Hadith - VH 
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Hazrat Aisha (Radiyalláhu anhá) relata: 
"Eu perguntei: Ó Mensageiro de Allah (Sallatiáho alaihi wa sallam) Se 
me encontrar no Lailatul Qadr, que prece devo efectuar?" 
Raçulullah (saitatiáho ataihi wa saltam) respondeu: "Diz Allahumma 
Innaka Afuwun Tubibbul Afwa Fa'fu Ami - Ó Allah, na 
verdade És o perdoador, gostas de perdoar, por isso perdoa-me." 
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Nota: Na realidade, esta prece inclui todas as preces em que a 
pessoa suplica a Allah o perdão. Se isto é obtido, o caminho 
para o futuro está garantido. Que mais podemos desejar? 

Imám Sufyán Thauri costumava dizer que a pessoa deve 
manter-se ocupada no Duá (preces), pois isso é melhor do que 
qualquer outra forma de Ibádat. 

lbn Rajab (Rabmaniláhi aluihi) diz que a pessoa não deve somente 
ocupar-se no Duá, mas deve praticar outras formas de Ibádat, 
como a recitação do Qur'an, Saláh, Zikr, etc. 

Esta opinião é mais correcta e mais próxima daquilo que 
Raçulullah (saltaiiáto aluitri we sallam) falou, como ficou mencionado 
nos Ahadith anteriores. 


CAPÍTULO HI 
VTIKÁF 
(Retiro no Masjid) 

O significado de I'tikáf é retirar-se no Masjid (Mesquita) com 
a expressa intenção de Itikáf. 

De acordo com Imám Abu Hanifah, Itikáf tem três 
qualidades: 

1. WAJIB PTIKAF (TTIKAF COMPULSIVO) 

Htikáf torna-se compulsório quando a pessoa faz uma 
promessa que se Allah concretizar tal desejo, fará Itikáf de 
alguns dias. Neste caso, quando o seu desejo for concretizado, o 
Vtikaf torna-se necessário. 

Se fizer uma promessa incondicional e disser que fará tantos 
dias de Itikáf, então torna-se Wájib e terá que cumprir o 
número que tinha intencionado. 

2. SUNNAH PTIKAF 

Esta ecra a prática geral de Raçululiah (sariaitáho alaihi wa sailam). 
Significa retirar-se no Masjid nos últimos dez dias do mês de 
Ramadán. 

3. NAFL FTIKAF 

Para esta terceira categoria, nenhum tempo especial e nenhum 

número específico de dias é fixo. A pessoa poderá tencionar 
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qualquer número de dias, qualquer altura, até mesmo para toda a 
sua vida. 

Imám Abu Hanifah (ranmainttáhi ataihi) relata que o V'tikáf não 
poderá ser menos que um dia inteiro e Imám Muhammad relata 
que não há limite no período mínimo de T'tikáf facultativo. 

O Fatwa confirma este último ponto de vista. Por conseguinte, 
será aconselhável para aquele que entrar no Masjid, fazer a 
intenção de I'tikáf pelo período que permanecer no Masjid. 
Assim, com a recompensa do Ibádat que efectuar, lucrará 
igualmente a recompensa de T'tikáf. 


O OBJECTIVO DO F'TIKAF E AS SUAS VANTAGENS 

Conforme o ponto de vista acima mencionado, é aconselhável 
ao entrar no Masjid para as orações fazer a intenção de Vtikáf. 
Com isto, enquanto se ocupa nas orações, leitura do Qur'an, Zikr 
(recordação de Allah), ouvindo as palestras, etc., vai lucrando as 
recompensas destas acções em junção com a recompensa do 
Vtikaf. 

Eu sempre observei o meu Pai, ao entrar no Magsjid fazia a 
intenção de I'tikáf. Ocasionalmente, com o intuito de ensinar e 
relembrar esta prática aos seus alunos, ele recitava em voz alta 
as palavras da intenção. 

A recompensa do Itikáf é enorme, pelo facto de que o Profeta 
de Allah (satlalláho alaihi wa sallam) sempre o praticou. 

O exemplo daquele que permanece no I'tikáf no Masjid é 
igual ao daquela pessoa que se tenha dirigido a um sítio com a 
in: ção de adquirir (algo que ele necessita) c mantém-se 
naquele sítio até que o obtenha. 

Quando algum necessitado bate à nossa porta pedindo esmola 
e se recusa a sair sem essa esmola, tenho a certeza que até 
aquele que tiver um coração muito duro, de entre nós, 
eventualmente, lhe dará ajguma coisa. 

Allah é muito Misericordioso, por conseguinte, se alguém 
permanecer insistentemente à Sua porta, sem dúvida que Ele, o 
Misericordioso, preencherá a necessidade daquela pessoa. 
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Allâma Tbn Qayyum, explicando o significado de T'tikáf, 
escreve que o objectivo principal é redireccionar o íntimo para a 
direcção de Allah afastando do resto das coisas e aproximá-lo de 
Allah, para assim criar uma ligação espiritual completa com o 
Criador. 

Todas as ligações mundanas ficam assim cortadas, para 
ganhar a atenção de Allah e para que todos os pensamentos, 
desejos, amor e devoção se centralizem à volta d'Ele. 

Assim, se a aproximação de Allah é aceite, o amor e a 
amizade serão os únicos acompanhantes na solidão da sepultura. 
A pessoa jamais pode imaginar o grande êxtase com o qual o 
tempo da sepultura passará. 

O autor de Marakil Faláh escreve que I'tikáf feito com 
sinceridade e devoção é uma das acções mais virtuosas. 

É inimaginável o grande benefício e as enormes vantagens 
que se encontram nele. De facto, o I'tikáf afasta o seu íntimo de 
todas as coisas mundanas, excepto do Criador, enquanto que a 
alma se encontra na porta de Allah. 

A pessoa mantém-se durante todo o tempo no Ibádat e na 
recordação de Allah tentando a Sua aproximação e mesmo o 
tempo que ele passa a dormir, será também incluído no Ibádat. 

Allah diz (de acordo com um Hadith): "Aquele que se 
aproximar de Mim um palmo (no comprimento de mão), Eu me 
aproximo dele (no comprimento de) dois palmos; aquele que se 
dirigir a Mim a andar, Eu aproximo-me dele a correr." 

No I'tikáf a pessoa refugia-se na casa de Allah e encontrando 
nela salvação contra todos os inimigos. 


EM QUE LUGAR DEVE-SE FAZER O T'TIKAF 
O melhor lugar para se efectuar o I'tikáf é Masjidul Haram, 
em Makkah. O segundo é Masjidun Nabawi em Madinah 
Munawwarah, c a seguir Baitul Magdis. Depois, no Jame Masjid 
(Mesquita Central) da cidade e, por fim, na Mesquita local. 
Imám Abu Hanifah (ranmamiláhi alaini) é da opinião que o I'tikáf 
deve ser efectuado naquele Masjid aonde as cinco orações 
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sejam diária e regularmente efectuadas enquanto que Imám Abu 
Yusuf (Rahmanitáhi alaini) € Imám Muhammad (Rahmetuitátri atuitimá) 
dizem que qualquer Masjid é aceitável. 

Este Mas'ala (pormenor) refere-se aos homens. Para as 
mulheres o melhor é fazerem o seu T'tikáf no quarto fixado para 
as suas orações na sua casa. 

Nenhum lugar é determinado, pois qualquer quarto serve para 
este propósito. 

Na verdade, I'tikáf é uma tarefa fácil para as mulheres. As 
actividades domésticas podem ser efectuadas pelas filhas ou 
servidoras com a sua supervisão e a mulher no I'tikaáf, enquanto 
permanece no seu lugar, é espiritualmente recompensada por tal. 

E pouca sorte que, apesar desta relativa facilidade, as nossas 
mulheres continuem privadas de tal acção. 
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(Sullaliáho alaihi wa sallam) certa vez fez Vtikáf numa tenda (dentro de 
Masjid), nos primeiros dez dias de Ramadán. Depois tirou a sua 
cabeça fora da tenda c disse: 


+ 
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"Na verdade, para procurar o Lailatul Qadr eu fiz I'tikáf nos 
primeiros dez dias e continuei nos segundos dez dias com o 
mesmo propósito, mas fui informado (por um anjo) que Lailatul 
Qadr é nas últimas dez noites. Por isso, aqueles que estão no 
Itkaf comigo, devem continuar. Fui informado a respeito da 
data fixa desta noite e depois (Allah) fez-me esquecer quando 
seria. E, na manhã desta precisa noite encontrei-me a prostrar 
com a minha testa na lama. Por conseguinte, procurai nas noites 
ímpares." 

Abu Saíd (Radiyaliáhu anhu) disse: "Naquela noite tinha chovido. 
O tecto do Masjid estava a pingar e vi Raçulullah (saltaliáho alaihi wa 
sallam) efectuar o Sajdah (prostração) na lama e aquela era a 
manhã da 21º noite." 

Nota: Era a prática geral de Raçulullah (sallalláho ataihi wa sallam) 
efectuar o I'tikáf no mês de Ramadán. Às vezes, permanecia no 
Masjid durante todo o mês e no último ano da sua vida 
permaneceu 20 dias no T'tikáf. 

Por ser uma prática habitual de Raçulullah (Saltaliâho alaihi wa 
sallam) permanecer no Masjid durante os últimos dez dias de . 
Ramadán, os Ulamah consideram como Sunnah Muakkidah 
efectuar o I'tikáf naquele período. 

Com o Hadith acima citado, deduz-se que o objectivo 
principal de I'tikáf é procurar Lailatul Qadr. Sem dúvida, a 
melhor maneira de procurar o Lailatul Qadr é permanecer no 
Ibádat durante todo o tempo, como acontece no I'tikáf, quer 
esteja acordado ou a dormir. 

Mais ainda, no I'tikáf, a pessoa encontra-se livre de todas as 
suas tarefas e isso faz com que se permaneça todo o tempo no 
Zikrullah (recordação de Allah) e na meditação. 

Durante o Ramadán, Raçulullah (saiatláho alaihi wa sallam) 
mantinha-se no Ibádat e particularmente nos últimos dez dias a 
sua dedicação não tinha paralelo. Mantinha-se ocupado no 
Ibádat e acordava também a sua familia para o mesmo 
propósito. 


Fazáile Ramadin dk FAZA UNICA IMAAL 


Hazrat Aisha (Radiyalláhu anhá) relata: "Durante os últimos 
dez dias de Ramadán, Raçulullah (sunutiiho ataihi wa sallam) apertava o 
seu Lungi (vestuário que substitui o pijama), ficando acordado 
durante toda a noite e acordava também os seus familiares.” 

"Apertar o Lungi" quer dizer que não se limitava apenas a 
esforçar-se no Ibádat mas durante aquele período afastava-se do 
contacto sexual com as suas esposas. 
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Hazrat Ibn Abbás (radivallánu anhuma) relata que Raçulullah 
(Sallatiáho alaihi wa sallam) disse: 

"Aquele que efectua o I'tikáf, permanece livre dos pecados e, 
na verdade, é recompensado igualmente como aquele piedoso 
que praticou boas acções (apesar de não ter praticado tais 
acções) em resultado de se retirar no Masjid." 

Nota: Aquele que se retira no Masjid, não lhe é permitido sair 
para os trabalhos mundanos. Somente poderá sair para as 
necessidades naturais, ou para o Wudhu (ablução) ou banho, ou 
para efectuar o Jumuah (oração de Sexta feira) quando esta não 
é efectuada no seu Masjid, depois do qual deverá regressar 
imediatamente. 

Nota: Este Hadith aponta para dois grandes benefícios de 
Ntikáf. 

Primeiro, aquele que efectua o I'tikáf abstém-se dos pecados. 
O mundo encontra-se cheio de tentações e muitas vezes a pessoa 
escorrega nelas, mesmo que não seja esta a intenção. 

Na verdade, cometer um pecado neste sagrado mês é uma 
grande injúria. Com o retiro no Masjid, vê-se livre destas 
tentações. 

Segundo, porque ao estar retirado no Masjid, aparentemente 
vê-se incapacitado da prática de certas boas acções como 
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apresentar-se nos Janázah (funerais), acompanhar os funerais até 
ao cemitério, visitar os doentes, etc. 

Por isso, de acordo com este Hadith, a pessoa que se encontra 
no Itikáf no Masjid é recompensada por estas boas acções, 
mesmo que não as tenha praticado. 

Que grande favor da parte de Allah! Que grande Misericórdia 
de Allah! 

Quem dera compreendêssemos e apreciássemos estes favores 
de Allah. Mas, na realidade, negligenciamos este facto e pouco 
valorizamos o Din. tl 

Hadith - IH al 


ALosadetl josh isuaia sa 6 oi, 
Tone dy ECO AR SRA ist 
aj DS is do 5 see slcódes Ei, don? 


él o ara Se sudils fá alo É 
AI e 


Exmtrrço Epi denS gaisigaE 5ó GE SA Exa it 
Eai e .$ IS NE ags Eu 


“ 
[rf 


Gasá ie sat cid | 
das abas lola; E Setigiscáio dE sb ga ias dE 
Ass) e Valois 2 Jó (Encagsácisad 


Ee A NÓIS 95 pad JU pat a Upa a sto bos SS 
(Attic 3,65 Ulaceso | nt 
551 GB saga dial dei) jar Rag se a) Suco sta sos ql Souls Eb al daptÓIUSO -. 
1 E als Sl Sado Ia Suse casal são 
Hazrat Ibn Abbás (Radiyaltáhu anhuma) conta que certa vez 
encontrava-se no I'tikáf, no Masjidun Nabawi, é apareceu um 
homem, saudou-o (fez Salám) e sentoucse. Ibh Abbás CRaidivaitái 
anhuma) disse-lhe: "Vejo-te preocupado e triste." 
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A pessoa respondeu: "Sim. Ô filho do tio de Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallam), na realidade encontro-me em aflição, pois 
tenho uma dívida a pagar perante uma pessoa. Eu juro pela 
santidade do Inquilino desta honrada sepultura (Raçulullah - 
Sallalláho alaihi wa sallam) que não sou capaz de cumprir com este 
dever.” Ibn Abbás (Radivaltáhu anhuma) perguntou: "Deverei 
interceder perante aquela pessoa a vosso favor?" 

O homem respondeu: "Sim, se vós desejardes." 

Ibn Abbás (Radivalláhy anhuma) calçou-se e saiu do Masjid. O 
homem vendo isso, disse: "Não esquecestes que estais no 
Tikáf?" 

Ibn Abbás (radixalláhu anhuma) com as lágrimas nos olhos, 
respondeu: "Não, mas o tempo ainda é fresco na minha memória 
quando eu ouvi o Estimado Inquilino desta campa dizer: 
"Aquele que sair para recorrer a necessidade do seu irmão, esta 
acção será melhor para cie do que efectuar dez anos de T'tikáf: e 
aquele que efectuar I'tikáf por um dia (para adquirir a satisfação 
de Allah), Allah afastará esta pessoa do fogo do Inferno numa 
distância de três trincheiras e a largura de cada uma das 
trincheiras será maior do que o espaço existente entre a terra e o 
céu." 

Nota: Duas coisas são bem claras neste Hadith. 

Em primeiro lugar, ficamos a saber que na recompensa de um 
dia de I'tikáf, Allah põe três trincheiras entre este e o fogo do 
Inferno, a largura de cada trincheira será maior do que o espaço 
existente entre a terra e o céu. 

Allâma Sharâni no livro Kashful Ghummah, relata um Hadith 
em que Raçulullah (satialtáho alaihi wa sallam) disse: 

"Aquele que fazer I'tikáf nos últimos dez dias de Ramadán, 
para ele a recompensa será de dois Hajj e dois Umrah; e aquele 
que fazer Itikáf de Maghrib até Ishá, não praticando nada, 
excepto Saláh e a recitação do Qur'an, Allah preparará um lugar 
para ele no Jannat (Paraíso)." 

Em segundo lugar, ficamos a saber que ajudar um irmão nos 
seus problemas e dificuldades é melhor do que dez anos de 
Vtikáf. 
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Por essa razão, Ibn Abbás (radiyatiáhy anhuma) quebrou o seu 
Vtikáf, pois ele sabia que lhe era possível recuperar o mesmo 
Ttikáf mais tarde (fazendo Qadá). 

Os Sufis dizem que o valor do oprimido perante Allah, é 
incomparável. 

É por esta razão que nós somos exortados a termos muito 
cuidado com o Bad Duá (contra-prece) daquele que foi oprimido 
sem justa causa. 

Sempre que Raçulullah (Sailatiáho ataihi wa sallam) nomeava alguém 
como um governador, além de lhe dar os conselhos essenciais, 
exortava-o para ter cuidado com a súplica do oprimido perante 
Allah. 

Nota: O T'tikáf invalida-se quando a pessoa sai do Masjid, 
por alguma tarefa ou para acudir um muçulmano. Se aquele 
Itikáf era Wájib (compulsório), deverá recuperá-lo novamente, 

Raçulullah (sailaltiho ataihi wa sallam) nunca saiu do Masjid durante 
o Itikáf, excepto para as necessidades naturais e Wudhu 
(ablução). 

O facto de Ibn Abbás (Radiyalláhu anhuma) deixar o Masjid com o 
intuito de auxiliar um muçulmano, devia-se ai espírito e 
sentimento que ele tinha pelo próximo, assemelhando-se ao 
espírito reminescente daquele soldado que encontrava-se 
deitado, ferido na batalha de Yarmuk, recusando beber a água 


sem que em primeiro lugar, o seu amigo ferido que se 
encontrava do seu lado, fosse servido com a água. 


É possível ainda que este I'tikáf de Ibn Abbás (Radivaltátu anhuma) 
fosse um I'tikáf Nafl (facultativo) e, neste caso, é permitido 
quebrar o Ftikáf, 

Para concluir, citarei um Hadith longo, no qual muitas 
virtudes estão mencionadas e, com isso, concluirei este livro. 
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Hazrat Ibn Abbás (Radiailáhu anhuma) diz que ele ouviu 
Raçulullah (saitaitáho alaini wa sallam) à dizer: 

"Jannat (Paraíso) é perfumado com o perfume mais doce e 
fragrante no mês de Ramadán, Desde o começo do ano até ao 
final, o Jannat (Paraíso) é decorado brilhantemente para a 
recepção deste abençoado mês. Quando chega a primeira noite 
de Ramadán, um vento sopra por debaixo de Arsh (trono). Tem 
o nome de Muçira e faz com que as folhas das árvores do Jannat 
murmurem e as trancas da porta vibrem, e isto cria uma melodia 
nunca ouvida. As donzelas de olhos escuros saem até que elas 
vêm ao centro das varandas do Jannat exclamando: 

"Há alguém que esteja a pedir a Allah a nossa mão em 
casamento?" Aí estas donzelas chamam: "Ó Ridhwán, Guarda 
do Jannat! Qual é esta noite?” Ele responde: "Labbaik, esta é a 
primeira noite de Ramadân, hoje as portas de Jannat são abertas 
para aqueles que observam o jejum no Ummah (povo) do 
Profeta Muhammad (Sailaitáho alaihi wa sallam)." 

Raçulullah (Salialiáho alaihi wa saltam) disse ainda: "Allah diz, Ó 
Ridhwán, abre as portas do Jannat e Ó Málik (Guarda do 
Inferno), fecha as portas do Inferno para aqueles que observam o 
jejum no povo de Ahmad (Sallalláho alaihi wa sallam). É ordenado a 
Gibrail: Ó Gibrail desce para a terra e trás os Shayátin rebeldes, 
acorrenta-os e deita-os no oceano, para que eles não causem 
dano ou prejuízo no jejum do Ummah do Meu Querido 
Muhammad (Sallailáho alaihi wa saliam). 

Allah ordena a um anunciador dos céus que faça saber três 
vezes, em todas as noites de Ramadán: 

"Há alguém que Me suplique para que Fu preencha o seu 
desejo? 

Há alguém que se arrependa para assim Eu voltar a Minha 
misericórdia para ele? 

Há alguém que esteja a suplicar o Meu perdão para que eu 
possa perdoar? 

Há alguém que dê um empréstimo, àquele cuja riqueza não 
diminuiu e aquele que paga (edá de volta) sem qualquer tipo de 
diminuição?" 
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Raçulullah (satliiáho utaihi wa sallam) disse ainda: "Todos os dias, 
na hora de Iftár, Aliah liberta mil almas do fogo do Inferno que 
previamente mereciam o Inferno. 

Na última noite, Ele liberta mais do que foram libertados 
durante o mês. 

Na noite de Qadr, Allah ordena a Gibrail para que ele desça à 
terra com um vasto grupo de anjos. Eles descem com uma 
bandeira verde que é colocada no cimo de Kábah. 

Gibrail (Ataihis Salim) tem cem asas, das quais duas ele abre e 
estende entre Este a Oeste. Gibrail (azihis Salim) envia os anjos 
para todas as direcções a fim de saudarem aquelas pessoas que 
se encontram na recordação de Allah, quer estejam em pé ou 
sentados, quer estejam a praticar o Saláh ou recordando Allah. 

Eles apertam a mão (saudando) aqueles que se encontram no 
Tbádat e dizem Amin para as suas preces até o romper da aurora. 

Na altura da aurora, Gibrail (Alanis Salm) anuncia: "Ó grupo dos 
anjos, regressem, está na hora, regressem." 

Os anjos perguntam: "Ó Gibrail, qual a reacção de Allah a 
respeito das acções e pedidos oferecidos a Ele pelos crentes 
pertencentes ao povo de Ahmad (Saliaitáho alaihi wa satlam)?" 

Gibrail (ataihis Satóm) responde: "Allah olhou-os com Sua 
Misericórdia e perdoou-os a todos, excepto quatro tipos de 
pessoas." 

Os Sahabah (Radivallóty anhum) perguntaram: Quem são eles, Ó 
Raçulullah (suttaltáho ataihi wa sallam)? 

Raçulullah (saitaitáho alaihi wa saltam) respondeu: 

"Aquele que ingere bebidas alcoólicas, os que desobedecem 
aos pais, os que cortam relações pessoais ou com as famílias e 
os que possuem rancor no seus corações contra os seus 
companheiros e cortam relações com eles.” 

E então a noite de Eidul Fitr, a noite que é denominada por 
Lailatul Jaizah (a noite da entrega de prendas), aparece. 

Na manhã de Eid, Allah envia os anjos para todas as partes do 
mundo e eles tomam as suas posições em todas as ruas e becos, 
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€ anunciam com uma voz que todas as criaturas, excepto o ser 
humano e os génios, conseguem ouvir: 

"Ó Ummah (povo) de Muhammad (Saltalkáho alaihi wa sallam), 
venham das vossas casas ao encontro do vosso Senhor que é 
Nobre e Gracioso, que dá a abundância e concede o perdão 
pelos pecados grandes." 

Depois, quando as pessoas se dirigem para o Eidgah, para a 
oração de Eid, Allah diz aos Maláikah: 

"Na realidade, qual deve ser a recompensa daqueles 
servidores que cumpriram devidamente com o seu trabalho?" 

Os Maláikah respondem: "Ó nosso Senhor e Mestre! Na 
verdade eles devem receber toda a recompensa por completo." 

Allah diz: "Eu testemunho-vos, Ó Maláikah, por eles terem 
jejuado para Mim durante o mês de Ramadán e por terem ficado 
de pé nas orações das noites, Eu lhes garanti como recompensa a 
Minha Satisfação e lhes garanti o perdão." 

"Ó Meus Servos, peçam-Me, pois Eu juro pela Minha Honra e 
Grandeza que hoje, nesta assembleia, aquilo que pedirem a 
respeito das vossas necessidades de Ákhirat, Eu concederei. E 
aquilo que pedirem a respeito das vossas necessidades 
mundanas, concederei aquilo que for benéfico para vós. Pela 
Minha Honra juro, enquanto vocês cumprirem com os Meus 
Mandamentos, Eu cobrirei as vossas faltas. Pela Minha Honra e 
Grandeza juro, nunca vos humilharei perante os transgressores e 
descrentes. Podem regressar, estais perdoados. Na verdade, 
satisfizestes-Me e Eu estou satisfeito convosco." 

Nota: As páginas anteriores deste livro relataram já a maioria 
daquilo que aqui foi mencionado. 

Certos pontos necessitam ainda de alguma explicação. 
Ficamos a saber no Hadith que ainda há certos tipos de pessoas 
que ficam privadas do perdão neste sagrado mês de Ramadán e 
são tão infelizes que mesmo na manhã de Eid, não são capazes 
de adquirir qualquer benefício. 

De entre eles estão aquelas pessoas que lutam entre eles e 
aqueles que desobedecem aos pais. 
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É de questionar que depois de entristecerem Allah e O 
desobedecer, que outro refúgio terão para além d'Ele? 

É de lamentar que, por alguns benefícios mundanos e por 
alguma honra, as pessoas fazem de si próprias como o alvo das 
pragas de Raçulullah (satatiáho alaihi wa sallom) e de Gibrail (ajainis 
Salóm), ficando ao mesmo tempo excluídas do perdão comum da 
parte de Allah. 

Podem ter tido uma vitória temporária e uma honra contra os 
adversários, mas esta vida passageira não terá nenhum valor e 
não dará qualquer proveito quando Raçululiah (salailáho alaihi wa 
sallam) amaldiçoou tais pessoas, ainda com testemunho de Gibrail 
(Alaihis Salóm) & rejeitado pelo perdão de Allah. 

Eu imploro-vos e peço que analisem a vossa conduta neste 
momento e desistam de todos os tipo de discussão. Ainda há 
tempo para se arrepender e modificar a situação, Amanhã não 
tereis qualquer defesa perante o Juiz, perante Quem nenhuma 
honra, alta posição, riqueza dará algum proveito. O Juiz diante 
do qual somente as vossas acções terão credibilidade, um Juiz 
que está a par de vós a todo o momento. 

Lembrem-se que Allah poderá perdoar as nossas faltas 
enquanto a nossa relação com Ele estiver boa, mas não perdoará 
sem a correspondente punição as transgressões na relação com 
Gs nossos companheiros e parentes. 

Raçulullah (salanláho alaihi wa sallam) disse: "O falido no meu 
Ummah (povo) é aquele que no Dia do Julgamento aparecer 
com muitas boas acções como a oração, o jejum, a caridade, 
etc. mas também deve ter caluniado alguém, acusado 
falsamente, magoado o coração de alguém e devido a isso, 
muitos apresentarão queixas e testemunho contra ele. 


Por isso, como penalidade, as suas boas acções serão 
debitadas do seu registo e creditadas aos reclamantes e, desta 
maneira, quando as boas acções esgotarem-se, os pecados dos 
reclamantes ser-lhe-ão creditados e, por conseguinte, entrará no 
Inferno. 

Apesar de todas aquelas boas acções, ele estará num enorme 
desespero. 
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(Que Allah nos salve disso). 

Outra análise merecedora de destaque é a seguinte: 

Nas páginas anteriores mencionamos que muitas acções 
proporcionam o perdão dos pecados. 

A questão poderá ser levantada quando o perdão é já 
garantido, porque razão será garantido por várias vezes? 

Em outras palavras, quando a pessoa tem o perdão, isto quer 
dizer que já não possui nenhum pecado, qual a razão de ser-lhe 
garantido novamente o perdão? 

A resposta é que com o perdão, todos os pecados da pessoa 
serão perdoados e quando ele atingir o ponto de não possuir 
nenhum pecado, a garantia do perdão significará a descida da 
Misericórdia e Graças de Allah. 

Outro aspecto interessante é que, Allah por repetidas vezes, 
chama os anjos para testemunharem o Seu perdão. A razão disso 
consiste em que toda a justiça será dirigida na presença de um 
testemunho. Os próprios Profetas terão de trazer testemunha 
para atestar se pregaram a mensagem de Allah. 

Por isso, muitas vezes, Raçulullah (Satiaiiiho alaihi wa sallam) 
costumava dizer: 

"Na verdade, vós sereis questionados a meu respeito (e da 
minha missão), por isso ficais testemunhas de eu ter propagado a 
mensagem," 

É relatado num Hadith, no Sahih Bukhari: "No Dia do 
Julgamento, o Profeta Nuh (Alaihis Salám) será convocado e ser-lhe- 
à colocada a seguinte questão: "Propagaste a Mensagem 
propriamente?" 

Ele responderá: "Sim, eu propaguei-a." 

Aí, o seu povo será perguntado: "Ele propagou os Meus 
mandamentos?" 

Eles responderão: "Não veio nenhum Mensageiro de boas 
novas e nem qualquer exortador." 

A Hazrat Nuh (alaihis Salám) será solicitada uma testemunha, Ele 
chamará o povo de Muhammad (sallaliáho alaihi va sallam) e este 
testemunhará a favor de Nuh (aluihis Salám). 
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Em algumas versões deste Hadith, será perguntado a este 
Ummah (povo): "Como podereis saber se Nuh (aiainis Salám) fez 
chegar a sua mensagem, enquanto vós não presenciastes?" 

Eles responderão: "O Nosso Profeta Muhammad (sataitáho alaihi 
wa sallam) informou-nos a este respeito. O verdadeiro Livro 
revelado a ele fala-nos disso.” 

Desta maneira, todos os povos de Profetas serão questionados 
e é por esta razão que o Qur'an diz: 


coin ge agii gba csÃs abala gifs 
"Assim, fizemos de vós um povo de eleitos para que désseis 
testemunho perante os homens e para que o Mensageiro pudesse 
testemunhar as vossas acções.” 
Imâám Rázi (Rahmatulláhi alaini) escreve que no Dia do Julgamento 
haverá quatro tipos de testemunhas: 
1. Os Maláikah (Anjos). O Re Qur'an diz: 
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"E todas as. almas vêm: cada uma com um condutor e uma 
testemunha.” 

"Não profere uma palavra mas, junto dele, está um observador 
preparado." 

"Acima de vós há guardas generosos e que escrevem e sabem 
tudo o que fazeis." 
2. Os Profetas. O Sagrado Qur'an diz: 
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"E como se sentirão eles quando Nós trouxermos uma 
testemunha de cada povo e te mandarmos a ti (O Muhammad) 
dar o teu testemunho contra tudo isto?" 
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3. Ummah (povo) de Muhammad (Sailalldho alaihi wa sallam). Os 
seguintes versículos do Qur'an referem-se: 
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"Os Profetas e testemunhas serão convocados." 
4. Os membros do corpo humano. O Sagrado Qur'an fala: 
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"Hoje as suas línguas e as mãos testemunharão." 

"Neste dia Nós selamos as suas bocas e as suas mãos falam 
para Nós e os seus pés dão testemunho sobre isso que 
costumavam fazer." 

A última parte do Hadith traz-nos uma boa mensagem. Allah 
diz que Ele não humilhará os seus servos perante os 
transgressores e descrentes. Será que isto, só por si, não se trata 
de um grande favor e generosidade, em que Ele esconde as 
faltas e não revela perante os outros? 

Abdullah Ibn Umar (radipaitáhu aniuma)) relata que Raçulullah 
(Sailaltáho ataibi wa sallam) disse: "No Dia do Julgamento, Allah 
convocará uma pessoa e dirá para se aproximar d'Ele e cobrir- 
lhe-á com uma cortina para que ninguém a veja. 

Allah relembrar-lhe-á um por um, todos os seus pecados, ao 
que forçosamente terá que admitir. 

Vendo o grande número de pecados, ele julgará que na 
verdade está já condenado ao Inferno. Mas, Allah dirá: 

"Da forma como cobri todos estes pecados no mundo, cobrirei 
hoje também e Eu os perdoarei." 

Depois, ser-lhe-á entregue o registo das boas acções, na sua 
mão. 

Este contexto encontra-se em inúmeros Ahadith que 
confirmam o perdão das faltas daqueles que obedecem a Allah. 

Por isso, deve-se ter cuidado em não humilhar nem atacar os 
picdosos pelas suas faltas, a não ser que sejamos os mais 
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prejudicados devido à calúnia e troça daqueles que, por sua vez, 
tentem satisfazer Allah. 

E Ele, por sua vez, esconde as suas faltas e perdoa-lhes com a 
Sua Misericórdia devido às boas acções por eles praticadas, 
enquanto que nós ao caluniar, gozar e fazer troça deles, estamos 
a preparar a nossa própria destruição com as nossas acções. 

Que Allah nos perdoe. Amin. 

O Hadith ainda relata que a noite de Eid é denominada por 
'Noite Das Prendas', a noite em que Allah dá as recompensas aos 
Seus servos, por isso deve-se valorizá-la condignamente. 

É normal quando é anunciado que no dia seguinte é o dia de 
Eid, a maioria (incluindo os piedosos) se sintam fatigados com o 
Ramadán e prefiram gozar o sono nesta noite, enquanto que se 
deve dar o valor a esta noite e passá-la no Ibádat. 

Raçulullah (sattailóho alaihi wa sallam) disse: "Aquele que se mantém 
acordado no Ibádat, na noite antes do Eid, com o intuito de 
ganhar a recompensa, o seu coração não morrerá no dia em que 
o coração de todos morrer." 

Isso significa que na altura em que a maldade reinar o mundo, 
o seu coração permanecerá vivo contra essa maidade." 

Poderá significar também que no dia em que à trombeta for 
assoprada para o Dia do Julgamento, o seu coração permanecerá 
consciente. 

Raçulullah (samuisho alaihi wa salom) disse: "Aquele que 
permanecer acordado no Ibádat nas seguintes noites entrará no 
Jannat (Paraíso): 

1. Lailatul Tarwiyah (a oitava noite de Zul Hijjah); 
2. Lailatul Arafah (a nona noite de Zul Hijjah); 

3. Lailatul Nahr (décima noite de Zul Hijjah); 

4. Noite do Eidul Fitr; 

5. 15º noite de Shában. 

Os juristas do Islam (Fugaha) escrevem que é Musstahab 
faconselhável) permanecer no Ibádat nas noites dos dois Eid. 
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Imám Shafei (Ranmandtáki alaihi) relata que as preces são ouvidas 
nas noites de Sexta-feira, noites de Eid, na 15º noite do mês de 
Shában. 

Alguns Teólogos dizem que, devido à excepcional grandeza 
da noite de Sexta-feira, deve passá-la no Ibádat, principalmente 
no mês de Ramadán. 

Mas há alguns Ahadith, nos quais somos proibidos de fixar 
somente aquela noite para o Ibádat, por isso deve-se juntar duas 
ou três noite com ela. 

Concluo este livro e espero que este trabalho seja benéfico 
para aqueles que procuram a satisfação de Allah. 

Peço e imploro a todos os leitores que me recordem (o autor 
do livro) nas preces especiais e nas ocasiões especiais de 
Ramadán. 

Mencionem-me nas vossas preces e que Allah, com a sua 
Infinita Graça e Misericórdia, conceda a mim também a Sua 
Satisfação e Graça. 


ÁMIN! 


MUHAMMAD ZAKARIYA KHANDHALWI 

27º noite de RAMADÁN 

1349 HURAH! 

Esta tradução foi terminada 27º noite de Ramadán de 1412 Hijrah - 
Yº noite de Abril de 1992, 
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sie SEDA uia 
Em nome de Allah, o Beneficente O Misericordioso. 
Primeiro Ponto: KALIMAH TAYYIBAH 
ad asi AOS 

Láiláha Ilalláhu Muhammadur Raçulullah. 

Este Kalimah corresponde a um tratado muito sagrado da 
parte do homem com Allah. Isto é, quando um crente recita 
solenemente este Kalimah, cle está admitindo diante de Allah 
que é o Seu servo sincero e fiel, que obedecerá às suas ordens, 
evitando tudo o que seja proibido. Por isso, é importante 
observar quatro coisas a respeito deste Kalimah: 

1) Recitar as palavras correctamente; 

2) Saber a tradução correcta; 

3) Saber o objectivo correcto; 

4) Actuar de acordo com os seus requisitos. 

TRANSLITERAÇÃO E TRADUÇÃO 

Este Kalimah encontra-se dividido em duas partes: 

1. Láiláha Tilalláh; 

2. Mubammadur Raçulullah. 

Tradução: "Nenhum ser é digno da adoração excepto Allah, e 
Muhammad é o mensageiro de Allah”. 


OBJECTIVO E O SIGNIFICADO DESTE KALIMAH 

Quando um crente admite que nenhum ser é digno da 
adoração, excepto Allah, significa que ele não deve adorar 
ninguém em todo o universo excepto Allah, não associando 
nenhum outro ser na Sua adoração, respeitando todos os 
princípios islâmicos. 

Deve-O considerar como seu único Guardião e Auxiliador na 
dificuldade, Omnipotente, que está a par de todo o mundo. Deve 
confiar na orientação D'Ele, e fielmente obedecer às suas ordens, 
não seguindo os costumes e rituais contrários à Sua vontade. 

Em todas as ocasiões, ao longo da sua vida, deverá seguir os 
ensinamentos do Qur'án; esperançando na misericórdia D'Ele, 
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temendo a Sua fúria, dependendo totalmente da orientação 
D'Ele! 

A segunda parte do Kalimah "Muhammadur Raçulullah”, 
significa que após crer na unidade de Allah, deverá seguir as 
instruções e a orientação de Muhammad (Saitaliáhio alaiti wa saltam). 

Isto é, adorarei Allah de acordo com a orientação do Profeta, 
pois ele é fiel e verdadeiro Mensageiro de Allah, que não nos 
ensinou nada que fosse do seu desejo ou vontade. 

A obediência ao Mensageiro de Allah (sanlaitáno alaihi wa sallam) é, 
na realidade, a obediência de Allah, ce o amor por ele, é, na 
realidade, o amor por Allah, a pessoa deve estar convicta que é 
uma obrigação obedecê-lo e um dever submeter-se às suas 
ordens sem qualquer tipo de objecção. 

Tudo aquilo que Ele nos explicou a respeito das coisas 
invisíveis, como por exemplo os anjos, o paraíso, o inferno, as 
situações dentro da sepultura e sobre a ressurreição, devemos 
acreditar plenamente, apesar de não compreendermos tudo 
aquilo. 

Temos que crer que o modo/método de vida, que Ele nos 
ensinou, e Ele próprio o demonstrou, praticando-o, é na verdade, 
o modo de vida apreciável perante Allah; e qualquer um que 
actuar contrariamente, não seguiu o caminho exacto e nem é 
querido por Allah, 


OS REQUISITOS DO KALIMAH TAYYIBAH 

Quando um Muçulmano tem uma fé firme neste Kalimah, ele, 
certamente, torna-se num verdadeiro crente, e terá que 
abandonar tudo o que seja proibido, observando as ordens de 
Allah. 

É por esta razão que Raçulullah (Saliattáho alaihi va saliam) disse: 

"O primeiro efeito de Láiláha Tllalláh é o de afastar o recitador 
de todas as coisas proibidas." 

Por isso, o recitador de um Kalimah, tão sagrado como este, 
deverá observar as ordens de Allah em todas as ocasiões. Deve- 
os observar nos casamentos, na ocasião de um funeral, no 
momento das refeições, ao dormir, ao acordar, nas transacções 
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comerciais, em todas as outras ocasiões; com uma profunda fé 
deve observar as ordens de Allah, afastando-se de tudo quanto 
seja proibido. 


OS BENEFÍCIOS DO KALIMAH 

Este Kalimah tem imensos benefícios espirituais. Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sallum) disse: 

"O Zikr (meio de recordação de Allah) mais distinto é o 
Láiláha Mlalláh". 

Numa outra ocasião ele disse: 

"Recita o Kalimah diariamente cem vezes, pois é a melhor das 
compensações dos pecados, e nenhuma outra boa prática é 
melhor que esta.” 

É relatado numa outra narrativa: 

"Aquele que recitar Láiláha IHlaliáh ao amanhecer cem vezes € 
ao anoitecer cem vezes, terá a recompensa como aquele que 
Hbertou cem escravos da geração do (Profeta) Ismail (4.5)." 

O Profeta de Allah «saltalláho ataihi wa saliam disse: 

"Mantenham a vossa fé fresca com a recitação e observação 
do Láiláha Mailáh”. 

Segundo Ponto: 

NAMAZ (ORAÇÃO) 

Quando um Muçulmano crê firmemente neste Kalimah, faz 
um pacto muito Sagrado de obedecer a todas as ordens de Allah, 
das quais a primeira é a ordem de Namaz (oração), a ser 
observada e cumprida por todos que tenham já atingido a 
puberdade, homem ou mulher, cinco vezes diariamente. 

Por outras palavras, aqueles que efectuam as orações 
regularmente, após crerem neste Kalimah, cumpriram na 
prática, a promessa que fizeram com Allah; e quanto àqueles 
que não são regulares nas orações, falharam na promessa que 
fizeram com Allah de a serem obedientes e fieis servidores de 
Allah. 

A respeito desses, Raçulullah (Saialidho alaihi wa sailam) diz: 
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"Aquele que intencionalmente abandona as orações, torna-se 
num infiel". Numa outra narrativa, diz: "Aquele que deixar de 
praticar as orações, será ressuscitado no: dia do julgamento, na 
companhia de Qárun, Fir'aun, seu braço direito Hámân c na 
companhia do famoso Hipócrita Ubai Bin Khalaf”. 

Após o Kalimah, a oração é a acção mais virtuosa. E relatado 
no Hadith, que no dia do julgamento a primeira coisa a respeito 
da qual a pessoa será questionada é a oração. 

Se a oração for classificada como perfeita em todos os 
aspectos, certamente, tal pessoa estará salva, caso contrário 
ficará privada de todas as bênçãos e favores de Allah, sofrendo 
um enorme prejuízo. 

Por isso, é muito importante cumprir as orações nas suas 
devidas horas, com uma perfeita ablução e completa devoção, 
para que não seja ressuscitado entre os infiéis e possa ser 
libertado do fogo do inferno. 

Todas as preces que são recitadas nas orações (como o Caná, 
Surah Fátihah, etc.) deverão ser recitadas correctamente, para 
que não ocorra nenhum erro durante a oração. 

Deve conhecer os Fardh, Sunnah e todas as restantes 
condições da oração, para que a oração seja efectuada da forma 
mais correcta possível e com toda a concentração. 

Um dos maiores benefícios da oração é de todos os membros 
do orador, nomeadamente, mãos, pés, cabeça, testa, língua, etc, 
encontrarem voltados para Allah, ocupados no exercício de 
obediência às ordens d'Ele. 

Se um Muçulmano efectuar a oração respeitando todas estas 
condições, raramente fora da oração, cometerá algum pecado 
com a língua ou qualquer outro membro. 

É mencionado no Sagrado Qur'án que a oração afasta a pessoa 
de actos vergonhosos e de iniquidade. Os crentes são 
recomendados centenas de vezes a efetuarem as orações 
apropriadamente. 

O mesmo ênfase é realçado nos Ahadith. Por exemplo, 
Raçulullah (sattaliáho alaihi wa sallam) disse: 
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"Os pecados cometidos entre uma e outra oração são 
perdoados por Allah”. 

É relatado num outro Hadith que: 

"Se uma pessoa tem um riacho à frente da porta de sua casa, e 
tome banho cinco vezes diariamente naquele riacho, não terá 
nenhuma sujidade no seu corpo; tal é o caso da pessoa que 
pratica as cinco orações diárias, os seus pecados são perdoados 
por Allah". 

Num outro Hadith, Raçulullah (Sattattáho alaihi wa sallam) diz: 

"Quando os vossos filhos atingirem a idade de sete anos, 
recomendem-nos a praticarem o Saláh, e ao atingirem os dez 
anos castiguem-nos por não praticarem o Saláh”. 


ORAÇÃO EM CONGREGAÇÃO 

Raçulullah (satiattáho aleini wa sailam) diz: 

"Uma oração efectuada em congregação tem a recompensa 27 
vezes mais do que praticada individualmente”, 

Noutra ocasião Raçulullah (satanáho alaihi wa sollom) tinha a 
intenção de queimar a casa daqueles que efectuavam a oração 
em casa (sem motivo justificativo) em vez de se dirigirem à 
Mesquita, mas, absteve-se de tal, por causa das crianças e 
mulheres. 

Hazrat Abdullah Ibn Mas'ud (Radixalláhu Anhu) conta: 

"Durante o tempo do Sagrado Profeta de Allah (Satlalliho alaihi wa 
sallom) só um hipócrita declarado é que tinha a coragem de 
negligenciar a oração”. 

É mencionado num Hadith, que aquele que efectuar a oração 
da noite (Isha) em congregação terá a recompensa de ter 
efectuado o Ibádat (adoração) até à meia noite; e ao efectuar a 
oração da manha (Fajr), também em congregação, terá a 
recompensa da outra metade; assim, fica a lucrar a recompensa 
de ter feito o Tbádat toda a noite. 

O MODO CORRETO DE EFECTUAR O RUKU E SAJDAH 

Raçulullah (saiiaiiaho alaihi wa saltam) diz: 
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"Allah não olha (com misericórdia) a oração daquele que não 
mantém a cintura direita (ou seja, esteja a orar preguiçosamente)”. 

É relatado num Hadith: 

"O pior ladrão é aquele que rouba na oração". Os 
companheiros perguntaram: "O que significa roubar dentro da 
oração?”", ele respondeu: "Roubar na oração é não efectuar o 
Ruku (inclinação) e Sajdah (prostração) apropriadamente, com 
toda a devoção e atenção”. 


A ORAÇÃO FORA DO TEMPO 

Raçulullah (saltatiáho aterihi va saltam) disse: 

"E uma oração de um hipócrita. atrasar a oração e esperar pelo 
pôr do Sol; quando começa a sombrear cle levanta-se e começa 
a orar por um mero costume, c recorda a Allah muito pouco". 

Terceiro Ponto: 


CONHECIMENTO RELIGIOSO (ILM) E 
RECORDAÇÃO DE ALLAII (ZIKR) 

Há duas partes muito importantes neste ponto; a primeira é o 
Im, ou seja, o conhecimento religioso, e a segunda o Zikr, isto 
é, a recordação de Allah. 

Existem muitas narrativas que realçam a importância destas 
duas coisas. Por exemplo, é relatado numa narrativa: 

"Cuidado! Este Mundo e tudo o que existe nele, é 
amaldiçoado por Allah, com a excepção da recordação de Allah, 
tudo o que faça aproximar da recordação de Allah, o estudioso 
religioso e o estudante (da religião)". 

Assim, todos os Muçulmanos devem fazer os possíveis por 
adquirir um conhecimento religioso vasto e amplo. 


TLM - CONHECIMENTO 
Perante Allah, o Ilm (conhecimento) apreciável é aquele que 
faça aproximar o homem do seu Criador, capacitando-o para que 
possa cumprir os seus deveres para com Ele. 


E uma obrigação de cada Muçulmano, homem ou mulher, 
adquirir o conhecimento religioso e islâmico suficiente para 
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purificar e fortalecer a sua fé. Quando um servo se submete 
inteiramente a Allah, comprometendo-se a observar o 
cumprimento das Suas ordens, é-lhe indispensável conhecer as 
regras e métodos do seu cumprimento. 

Sendo assim, terá de possuir o conhecimento suficiente à 
cerca das orações, jejum, peregrinação e contribuição aos 
pobres; a respeito do seu dia a dia, sobre a cultura islâmica e 
muitos outros aspectos importantes da vida islâmica. 

Um Muçulmano tem o dever de conhecer particularmente 
todos estes aspectos básicos de Islam, cuja ignorância, é 
equivalente à prática de pecados; e quando ele adquirir o 
conhecimento destas coisas, deve-os observar e pôr na prática, 
como é mencionado no Hadith: 

"Na realidade, o pior castigo de Allah, no dia do julgamento 
final, cairá sobre aqueles que eram estudiosos, mas eles próprios 
não praticavam”. 


A DISTINÇÃO ENTRE UM ESTUDIOSO E UM 
ESTUDANTE 

Raçulullah (satiailáho alaini wa sallam) diz: 

"Qualquer um que indica o caminho certo a um Muçulmano, é 
como aquele que cumpriu com as ordens de Allah". 

Numa outra narrativa é relatado: 

"Mil religiosos (não dotados com o conhecimento) não são tão 
pesados e fatais para o Shaitán, como é um conhecedor perfeito 
dos assuntos islâmicos”. 

Um outro Hadith diz o seguinte: 

"Qualquer um que venha a falecer ainda no período em que 
ele se encontrava adquirindo o conhecimento religioso, a sua 
categoria no paraíso ficará somente a um degrau com a dos 
Ambiya (profetas)". 

O Profeta de Allah (saitalláho alaihi wa sallam) diz num Hadith: 

"O melhor de entre vos é aquele que aprendeu o Qur'án e o 
ensinou”. 

Numa narrativa ele diz: 
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"Que Aliah mantenha fresco e saudável aquele que houve as 
minhas instruções, e transmite a outros, exactamente como eu 
disse”. 

DEIXAR A CASA E IR À PROCURA DO CONHECIMENTO 

Raçulullah (sultaitáho ataihi wa saltam) disse: 

"Aquele que deixar a sua casa para ir à procura do 
conhecimento (sobre o Qur'án e Islam), receberá as honras 
idênticas âquele que se submeteu inteiramente a Allah". 


O AUXÍLIO E A AJUDA A UM ESTUDANTE 
MUÇULMANO 

É relatado num Hadith, que Raçulullah (sartalláho alaihi wa sallam) 
enquanto dirigia a palavra aos seus seguidores, disse: 

"Certamente, a futura geração seguir-vos-á, por vós me teres 
seguido. Depois de mim, pessoas virão ao vosso encontro, de 
diversos locais, para adquirirem o conhecimento do Islam. Por 
isso, quando eles vos visitarem, é meu desejo, que vós deveis 
cooperar ao máximo com eles". 

Isto é, quando um aprendiz do Islam vier ao vosso encontro, 
deveis servi-lo apropriadamente, sentando com ele, com 
cortesia. 


A UTILIDADE DE ENCONTROS DE ESTUDO 

Raçulullah (sanaliáho aleihi wa sallam) disse: 

"Quando certas pessoas se reúnem na casa de Allah 
(Mesquita) e recitam o livro de Allah (Qur'án) uns com os 
outros, são abençoados com a consolação espiritual e 
misericórdia de Allah, os anjos rodeiam-nos e Allah recorda-os 
diante dos seus cortesões (Anjos)". 


ZIKR (RECORDAÇÃO DE ALLAH) 

A segunda parte deste terceiro ponto é o Zikr, ou seja, a 
recordação de Allah. O grau mais alto do Zikr é a pessoa 
devotar-se inteiramente a Allah, não se esquecendo nunca d'Ele. 

Este grau é adquirido através do constante exercício espiritual 
e contínua recordação de Allah. Aqueles que já saborearam os 
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benefícios espirituais do Zikr, não o negligenciam nem por um 
simples momento. 

Certa vez, Raçulullah (sartaltáho alaihi wa sallam) disse: 

"Mantenha a sua língua ocupada no Zikr de Allah, todo o 
tempo". 

Numa outra narrativa ele diz: 

"Quando algumas pessoas se reúnem e depois dispersam sem 
recordarem a Allah, certamente estiveram sentados à volta do 
corpo morto de um jumento dispersando-se e deixando-o ali; por 
isso tais agrupamentos serão um peso para cles no dia do 
Julgamento final". 

Os crentes fiéis devem recordar Allah constantemente, e ao 
repararem nas maravilhas da sua criação devem-no glorificar, 
fortificando assim o amor com Ele. 

Quanto mais recordarem Allah, melhor serão as suas práticas, 
e assim, a fé deles e o conhecimento enriquecerão. Aí, eles 
encontrarão muito amor, dentro de si, para com Allah e servi-lo- 
ão com mais sinceridade e realismo. Ao longo de uma viagem 
de Tabligh, não deve esquecer-se nunca da recordação de Allah. 

A recordação de Allah desenvolver-se-á mais com a recitação 
das preces relatadas nos Ahadith a respeito de diferentes 
ocasiões, por exemplo, a recitação da prece (Duá) ao dormir, ao 
acordar, antes e depois de comer, ao sair e entrar na casa, ao 
partir ou regressar de uma viagem, ao entrar numa localidade 
nova, etc, pois a recitação destas preces nas devidas ocasiões 
auxiliará, naturalmente, a aumentar o Imán (Fé). 

Não existe nenhum tempo limitado para uma coisa tão sagrada 
como o Zikr; por isso deve ocupar a maior parte possível do seu 
tempo nesta abençoada acção. 

Caso seja difícil dispensar muito tempo para o Zikr, então o 
mínimo que cada muçulmano deve fazer é recitar um Tassbih 
(100 vezes) do terceiro Kalimah, Durud Sharif e Isstighfar 
(pedir perdão) todas as manhas e tardes; fixando ainda um certo 
tempo para a recitação do Sagrado Qur'án. 
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Pelos ilimitados favores de Allah, que serão concedidos ao 
crente na vida futura, até algum prejuízo mundano poderá ser 
tolerado. 

A PREFERÊNCIA DO ZIKR 

Ficou mencionado que o Zikr de Allah purifica e ilumina o 
intimo. É relatado num Hadith, que nada é mais eficaz no 
salvamento do castigo da sepultura do que o Zikr de Allah. 

Numa outra narrativa é mencionado que o exemplo daquele 
que recorda Allah constantemente de entre os negligentes, é 
como Lima lâmpada numa casa escura. 

Imám Bukhari relata um Hadith que diz: 

"Aquele que lembrar Altah, Ele recorda-o diante dos seus 
cortesões (Anjos)”. 

Raçulullah «sattaitáho alaihi wa sallam) diz: 

"Aquele que recordar Allah constantemente, é mais preferível 
do que aquele que distribui uma enorme quantia monetária no 
caminho de Allah". crarghib) 

Quarto Ponto: 

HONRAR O MUÇULMANO 

O objectivo deste ponto é o de cada muçulmano realizar e 
reflectir nos direitos dos outros irmãos muçulmanos, tentando 
observá-los na prática, respeitando o grau de cada um no Islam. 

Em particular, ele deve ter muita consideração pela honra de 
um muçulmano, que merece todo o respeito em todos os 
aspectos, por ele possuir a luz do Imán (Fé). 

Raçulullah esattattáo ataihi wa salte) diz num Hadith: 

"Não pertence a nós aquele que não respeita os maiores, que 
não é carinhoso para com os nossos mais novos e que não 
respeita os nossos estudiosos (Ulamá)". 

Numa outra narrativa ele diz: 

"Só um hipócrita poderá insultar estas três pessoas: 11 Um 
Muçulmano idoso, 21 Um estudioso (da religião - Álim), 31 Um 
Rei Muçulmano justiceiro". 
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De acordo com o Sagrado Qur'án e Ahadith, estas são as 
qualidades mais importantes num crente fiel: 

- Deve ter em conta os direitos das crianças, sendo gentil e 
cortês para com eles; 

- Deve preferir para os outros aquilo que prefere para si próprio; 
- Não deve fer inveja dos outros nem deve desejar algum mal a 
seu respeito; 

- Não deve ter orgulho; 

- Deve ser gentil e cortês com todos; 

- Deve ser o primeiro a cumprimentar um Muçulmano; 

- Deve ter a generosidade suficiente para perdoar os que o 
ofenderam; 

- Deve ir visitar os doentes; 

- Deve respeitar os outros como respeita a si próprio; 

- Deve evitar caluniar; 

- Deve cobrir as fraquezas dos outros; 

- Caso seja consultado, deve dar um conselho bom e honesto; 

- Deve ajudar os pobres e necessitados financeiramente: 

- Não deve alegrar-se com a miséria dos outros. 

O serviço mais valoroso e destinto que se pode prestar a um 
muçulmano, é o de instruir com uma firme Fé em Allah e no dia 
do julgamento, e incutir nele a preocupação de preparar o bem 
estar a vida futura através da prática de boas acções, para que 
possa ser salvo do castigo do inferno. 

Sem dúvida, este é o melhor acto da Irmandade Islâmica. 
Islam instrui todos os Muçulmanos a levarem uma vida 
colectiva, com muita unidade entre todos, para que possam 
providenciar paz e prosperidade de uns para outros. 

Por exemplo, um dos ensinamentos Islâmicos é o da pessoa 
vestir-se bem perfimando com Itr (Perfume sem álcool) para a 
oração de Jumá e Eid; foram recomendados para não saltarem 
para chegar às fileiras da frente, ou sentar entre duas pessoas 
sem permissão, ou afastar alguém do seu lugar, etc.. 

Raçulullah (sanatáhio ataini wa saliam) diz: 
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"Um Muçulmano verdadeiro é aquele que não ofende os 
outros Muçulmanos com a sua lingua ou mão; e um crente 
verdadeiro é aquele que não causa nenhum prejuízo ao outro 
crente”. 

Num outro Hadith, Raçulullah (samaliiho alaihi wa sallam) diz: 

"Nunca entrará no paraíso aquele cujos vizinhos não estejam 
livres (salvos) da sua ofensa". 

Estes ditos de Raçulullah (sanaiiiho ataihi wa salam) indicam 
claramente que um crente fiel deve comportar-se gentilmente 
com os outros, para que eles, por sua vez, não receiem nenhum 
dano ou prejuizo nos seus bens. 

Num Hadith, Raçulullah (saiaiiáho ataihi wa sallam) diz: 

"Aquele que socorrer um pobre ou miserável, Allah conceder- 
lhe-á 73 recompensas, das quais uma só será suficiente para 
preencher as suas necessidades mundanas, e as restantes 72 
elevarão os seus graus na vida futura”, 

Um outro Hadith fala: 

"Quando um Muçulmano deixa a sua casa para se dirigir ao 
encontro de guiro Muçulmano, setenta mil Anjos cuidarão dele, 
abençoando-o com a misericórdia de Allah". 

Raçulullah (Sailattáho ataihi wa sallom) diz a respeito dos viajantes: 

"Somente aquele que serve muito bem os seus companheiros é 
que será o vosso responsável na viagem; ninguém poderá 
superar tal pessoa, excepto o Mártir”. 

Quinto Ponto: 

SINCERIDADE NA INTENÇÃO 

Este quinto ponto também é denominado por "Correcção na 
Intenção". Isto é, sempre que a pessoa pretender fazer algo de 
bom, não deverá ter atrás daquela boa acção, nenhum objectivo 
ou interesse mundano, pelo contrário, deve-o fazer inteiramente 
para a satisfação de Allah, esperançando-se na recompensa da 
vida futura. 

Esta pureza na intenção é adquirida somente quando a pessoa 
tem uma Fé firme nas recompensas, prometidas por Allah e seu 
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Mensageiro (Sllalláho alaihi wa sallam), em troca das nossas boas 
intenções. Assim, esta esperança deverá ser o motivo de 
praticarmos mais boas acções. 

E por isso, que Raçulullah (Saltalláho alaihi wa sallam) Ciz: 

"A recompensa das vossas acções depende inteiramente das 
vossas intenções, e cada um é recompensado de acordo com a 
natureza da sua intenção". 

Isto. significa, que não é meramente a acção que assegura a 
recompensa prometida por Allah, mas sim é a sinceridade da 
nossa intenção, que assegurará tal recompensa. 

Se uma boa acção fica privada de uma intenção correcta e 
sincera, e sendo assim tal acção é praticada com o intuito de 
satisfazer alguém, ou para algum lucro mundano, aí tal acção 
será- uma acção oca, sem vida, não merecendo nenhuma 
recompensa por parte de Allah. 

É relatado num Hadith: 

"Todas as acções serão apresentadas diante de Allah, no dia 
do Juízo Final; de entre todas acções, serão separadas somente 
aquelas que foram praticadas puramente para o agrado de Allah, 
sendo as restantes , atiradas para o inferno". (Targhib) 

Quando algum acto é praticado somente para o agrado de 
Allah, é conhecido por Ikhlás (sinceridade), e quando o crente 
deseja praticar algo com base na sinceridade, o mal, ou seja, O 
Shaitán (Satanás) tenta estorvar tal intenção. 

Por conseguinte, torna-se indispensável para o crente 
abandonar c evitar todo o tipo de pretensões e interesses 
mundanos, e esperançar-se nos ilimitados favores e recompensas 
da vida futura. 

Aqueles que têm a noção da sinceridade, aplicam-na também 
nos afazeres mundanos. 

Observam a sinceridade na intenção ao comer, beber, dormir, 
andar, trabalhar, etc.. Contudo, tal grau de sinceridade não é 
alcançado sem a companhia dos santos e devotos. Por exemplo, 
os estudiosos explicam que se a pessoa ao jejuar intenciona 
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recompensa e boa saúde ao mesmo tempo; ou ao efectuar a 
peregrinação deseja a recompensa, recreio e a salvação contra o 
inimigo; ou ao oferecer caridade pretende a recompensa da parte 
de Allah e ao mesmo tempo elogios dos que viram ele 
oferecendo tal caridade, então todas essas acções na realidade 
estarão isentas da sinceridade. 

Certa vez, um companheiro do Sagrado Profeta de Allah 
(Sallaltáho alaihi wa sallam) perguntou-lhe: 

"O que é a Fé?" Ele respondeu: "Um outro nome para a Fé é a 
sinceridade!" (Targhib). 

Numa outra narrativa Raçulullah (satalláho alaihi wa saltam) diz: 

"Observai a sinceridade nas vossas acções, assim, até 
pequenas acções vos beneficiarão bastante”. (Targhiby 

Um companheiro do Profeta de Allah (Sutatiáho alaihi wa saiam) 
perguntou-o: 

"Um homem participa na guerra santa por causa das riquezas 
(despojos), outro para adquirir alta reputação para que seja 
considerado como "herói"; diga-me ó Mensageiro de Allah, qual 
deles está (na realidade) lutando no caminho de Allah?" 

Ele respondeu: 

ASomente está lutando no caminho de Allah, aquele cujo 
objectivo seja propagar e estabelecer a verdade proferida por Ele 
(Allah) (no Sagrado Qur'án). (Bukhari - Muslim). 

Aqueles que não procuram a satisfação de Allah nas suas 
acções, cobiçando somente ganhos mundanos, são na realidade 
hipócritas e tal hipocrisia é uma doença espiritual, e segundo os 
nossos estudiosos, esta doença espiritual é a raiz de todos os 
males. 

Certa vez, Raçulullah «sailailóho ataihi wa sallam) disse aos seus 
companheiros: 

"O que eu mais receio nas vossas acções, é a pequena 
idolatria”, os companheiros perguntaram: "O que é pequena 
idolatria?”, Ele respondeu: "Exibir (nos seus actos)". 

É relatado num Hadith que: 
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"Quem exibir nas suas orações, Jejuns, ou na caridade pratica 
a idolatria”, 

Ainda num outro Hadith relata-se o seguinte: 

"No inferno há uma fossa da tristeza (Mágoa), da qual até o 
infemo procura o refúgio de Allah; aqueles adoradores, que 
fizeram da sua adoração (Ibádat) um meio de se exibirem, serão 
atirados aí”. 

Sexto Ponto: TEMPO DISPONÍVEL 

A tradução literal de "Tafrighi - Waqgt" é "disponibilizar 
tempo". Isto é, um crente deve disponibilizar o seu tempo, o 
mais possível, para o preenchimento das ordens de Aliah, nem 
que tenha de deixar a sua casa e família para esta nobre causa. 

Ao chegar a esse grau, deve exercitar as seis lições prévias, 
pois uma longa experiência diz-nos que mantendo-se em casa 
com a família ou negócio não se pode aprender ou ensinar os 
princípios islâmicos, nem se consegue adoptar a original e 
tradicional cultura islâmica, particularmente nesta era de 
materialismo. 

Assim, deve desembaraçar-se dos afazeres mundanos, para 
servir Allah e a Sua verdadeira religião. 

Neste curso, o crente deve juntar-se ao grupo dos pregadores, 
chamando para o caminho recto, todos aqueles que estejam 
perdidos neste fugaz mundo, esquecendo-se da eterna vida 
futura. 

Chamar os negligentes para o caminho de Allah, e instruir 
neles as ordens de Allah, era na realidade a missão dos Ambiyá 
(Profetas), agora entregue aos muçulmanos. 

A verdadeira obediência a Raçulullah (Sanaliáho alaihi wa sallam) 
requer que o muçulmano submeta-se ao trabalho do seu Profeta, 
sacrificando tudo o que seja necessário para a sua verdadeira 
religião. 

Todos os seguidores devem seguir os passos do Sagrado 
Profeta Muhammad (Sailalliho alaihi wa sallamj, suportando todos os 
obstáculos como o fez o próprio Profeta (Sallaliáno alaihi wa saltam). 
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Os companheiros do Sagrado Profeta de Allah (suitlailáho ataihi wa 
saltam) tinham adoptado, propriamente, os requisitos de "tabligh”, 
e, por isso, toleraram os obstáculos deste mundo, por causa dos 
favores e graças de Allah na vida futura. 

De livre vontade, com todo o prazer, submeteram-se ao 
serviço de Allah, dando preferência às necessidades do Din 
sobre as necessidades mundanas. Por vezes, tiveram que 
mastigar folhas das árvores, ou uma simples tâmara; fizeram 
longas caminhadas a pé, tudo isso, no caminho de Allah. 

Durante o tempo dos Sahabah era necessário propagar o 
Islam, e expandílo o mais longe possível, mas hoje a 
necessidade é de o reviver; de maneira que, aqueles crentes 
cumpriram com o dever deles, sacrificando até as suas vidas, 
também nós devemos seguir o exemplo deles. 

Deixar a casa e a família pela causa de Allah, é um acto de 
enorme recompensa e virtude na vida, como nos explicou 
claramente o Sagrado Profeta de Allah (suliaitáho alaihi wa saltam). 

Raçulullah satiailáio alaihi wa sallam) disse: 

"Aquele que passar uma manhã ou tarde no caminho de Allah, 
a sua recompensa será melhor do que todo o mundo e tudo o que 
o mundo contém". (Bukhari-Muslim). 

Num outro Hadith, ele diz: 

"O fogo do inferno não alcançará aquele cujos pés ficaram 
pocirentos enquanto ele se encontrava no caminho de Allah". 

Ao instruirmos e incutirmos as ordens de Allah nas pessoas, 
significa, ao mesmo tempo, que cumprimos com o dever de 
Tabligh, e revivemos o Islam, pois Raçulullah (Sallaliáho alaihi wa 
sallam) disse: 

"Quando as pessoas reparam nos outros a pecarem, e não os 
previnem de fazerem tal, então, brevemente, Allah os afligirá 
com um castigo que atingirá as pessoas comuns, como também 
as distinguidas". 

É relatado num Hadith de Tirmizi: 

"Eu juro por Allah, devereis dar a ordem do bem às pessoas, e 
preveni-las do mal, caso contrário, brevemente, Allah afligir- 
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vos-á com um castigo e aí as vossas preces não serão ouvidas 
por Ele!" 
O seguinte versículo do Qur'án diz: 


4 9 £ Fa RE ma Ea REM APS A 
Pi eos cassaab assis At Masi ass ass 
Gidái sd eldais 


Tradução: "De entre vós, tem de haver um grupo que chame 
as pessoas para o bem, que imponha uma conduta impecável e 
proíba a imoralidade; certamente estes os que adquirirão o 
sucesso". (Qur'án: LL: 104). 

Um outro versículo diz o seguinte: 


3 is EA Paus 
Lo séBka 31:20 )b4i25E ro 20» Zini 232 
Pomba diabos sburtcs Sidslsis as 


abordo Sd) 


Tradução: Vós sois a melhor comunidade que foi criada para 
os homens. Vós impondes um comportamento honesto, proibis a 
imoralidade e credes em Allah. (Qur'án: II: 110). 

Hazrat Abu Darda (Radivallátu Amin) narra que Raçulullah (saraitáho 
alaihti wa sallam) disse: 

"Deveis recomendar às pessoas a prática do bem, e preveni-las 
do mal, caso contrário Allah entregar-vos-á à soberania de um 
Rei tirano, que não respeitará os vossos idosos, nem terá 
misericórdia dos vossos novos; aí nem as preces dos vossos 
piedosos serão aceites por Allah; se vós O invocardes, Ele não 
vos perdoará!” 

Sétimo Ponto: DEIXAR A VAIDADE 

Este ponto explica sobre o mais importante requisito da 
piedade. Um muçulmano deve dispensar todo o tempo da sua 
vida à procura dos eternos favores e graças da vida futura. 

Não só deve limitar-se a evitar fazer pecados, como também 
deve afastar-se dos inúteis e destrutivos vícios desta era, que 
afectam os nossos princípios básicos da religião. 

Embora, em muitos hábitos e costumes não haja pecado, não 
obstante são um desperdício de tempo € energia, que podiam ser 
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utilizados e aproveitados para muitos outros efeitos do bem e da 
virtude. 

Esta deve ser a característica de um verdadeiro crente. 

Cabe a ele ocupar o seu tempo na prática de actos virtuosos, 
recordar Allah o mais possível e evitar todo o tipo de maldade, 
não se indulgendo na vaidade, mostrando uma conduta de 
cortesia e gentileza para com outros muçulmanos. Se a pessoa 
não evitar conversas e actos desnecessários, é o mesmo que 
indulger-se nos pecados vergonhosos. 

É relatado no Hadith que quando um dos companheiros do 
Sagrado Mensageiro de Allah isattultáho aluihi wa saltam) faleceu, um 
Muçulmano disse-lhe: 

"Comunico-te as boas novas do paraíso!”. 

Quando o Mensageiro de Allah (Sallaltáho alaihi wa sallum) OUVI 
estas palavras, disse: 

"Estais a comunicar-lhe as boas novas do paraíso, enquanto 
que nem sabes se ele alguma vez se indulgiu nas conversas 
desnecessárias, ou talvez fosse miserável para gastar algo para 
bem dos outros, pois isto não é algo de se inferiorizar". 

Isto significa que devemos ser cautelosos na fala, evitando 
sempre a vaidade, porque é muito fácil envolver-se nas 
conversas inúteis e desnecessárias. 

É relatado num outro Hadith: 

"Uma pessoa não escorrega com os pés tanto quanto escorrega 
com a língua", 

Num outro Hadith é mencionado: 

"Por vezes, a pessoa fala algo ofensivo e pecaminoso, 
inconscientemente, devido ao qual é atirado para o inferno, para 
uma profundeza maior do que entre o Oriente c o Ocidente!”, 
(Bulkchari - Muslim). 

Assim, todos os crentes devem ter muita cautela na fala, 
fazendo os possíveis por ocupar o tempo da sua vida na prática 
de boas acções. Deve evitar a vaidade, em especial quando deixa 
a casa para ir aprender o conhecimento religioso ou dirigir 
alguma Prédica. 
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Certa vez, alguém perguntou ao filósofo Lugman: 

"Como adguiriste tanto conhecimento?" ele respondeu: 
"Porque falo sempre a verdade, entrego aos proprietários aquilo 
que me confiaram e evito a vaidade!" (Muatta Imám Málik) 

Hazrat Sahl Tastari diz: 

"Aquele que descjar que lhe sejam revelados os sinais e as 
qualidades de um homem sincero e verdadeiro, não deve 
consumir algo ilícito e deve seguir rigorosamente a Sunnah". 
(Hhya-UL-Ulum). 

É relatado num Hadith que o Mensageiro de Allah (sallatiáho 
atuihi wa sallam) disse: "A perfeição da Fé requer a abstinência 
integral da vaidade". 

O Qur'án, mencionando uma das mais elevadas qualidades de 
um servo fiel, diz: 


“ 2 259 sá AREA da a ” 
Gsi ão sad Sd Grs 
Tradução:" Aqueles que não se envolvem na vaidade!” (quan: 23:3). 
ç q q 


Nota: Todas as narrativas não referenciadas foram 
mencionadas do livro "Mishkat Sharif”. 


OS REQUISITOS PARA UMA VIAGEM DE TABLIGH 
1. Quando o crente está determinado para esta viagem, deve 
recitar a seguinte prece: 


Ed 2 Ed EN “ ” Vá 
Rultusd ls Jide SEU 
Tradução: "Ó Allah! Ataco o inimigo com a tua ajuda, planeio 


o meu trabalho com a tua ajuda e ando na terra com a tua ajuda”. 
2. Ao sair de casa, deve recitar o seguinte: 


AEB VE Ns all EEE all quão 
Tradução:."Inicio a minha viagem em nome de Allah, 
dependo inteiramente de Allah, o poder de praticar o bem e 
evitar o mal provem de Allah”. 
3. O grupo deve nomear um responsável para esta viagem. 
Este responsável pode ser qualquer um, além do responsável 
geral do grupo. 
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4. Ao entrar no meio do transporte deverá recitar "bissmillah" 
e ao sentar-se, deverá dizer "alhamdulillah"; e deverá recitar o 
seguinte: 
uáilsbis ot AUS Ls ióa Ida gy ço 
Tradução: "Glorificado seja Ele que nos sujeitou a tudo isto 
que nós não seriamos capazes de sujeitar; e certamente 
regressaremos para o nosso Senhor!" 
Após isso, deverá recitar três vezes "alhamduliliah" e "Alláhu 
Akbar”. 
Em seguida deverá recitar: 
20 G sã a arsbrr 21º E» “a 53 
ED Leo PI pad) AOL] 586 LS oq E GB pi 
Tradução:"Ó Allah! Sé glorificado; fui injusto para com a 
minha alma; por isso, perdoai-me, pois ninguém perdoa os 
pecados excepto Vós!". 


5. Quando o transporte começar a movimentar, deverá recitar 
o seguinte: 


“2 


E$e5s, shdas sis éra aços deolics sal Ó ti Sal 
a Exa 230 cds 4 2.4 
NAS ED: 5as o slbo 


Tradução: "Ó Allah! Peço-te o refugio das dificuldades desta 
viagem, e das calamidades ao meu regresso, e do falhanço após 
o sucesso, da contra prece do (injustamente) oprimido e do 
prejuízo nos meus bens e família". 

6. Ao subirem uma subida, deverão dizer "Alláhu Akbar" e ao 
descerem uma descida deverão dizer "subhánallah" também três 
vezes; e ao passarem por um riacho deverão dizer "Láiláha 
Hlalláh" ou "Alláhu Akbar". (Hasan). 

7. Se for necessário prosseguir a viagem a pé, deverá faze-lo 
com toda a satisfação. Pelo contrário, deverá ainda preferir 
andar a pé, pois é um Sunnat do Mensageiro de Allah (sattaiiáho 
aleihi wa sallam) é do seus companheiros Radivaltáhu Anhum). Portanto, 
deverá preparar-se para as eventuais dificuldades da viagem, 
pois isso só lhe beneficia para o bem da vida futura. 
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8. Se escorregar ou magoar com alguma coisa, deverá dizer 
"bissmillah", (Hasan). 
9. Ao descer numa paragem ou no destino, deverá recitar o 


seguinte: 
BA 


A uk G Er y “ ATA 
SIE Le sá rec a S Sae 
Tradução:" Através das completas palavras de Allah, peço 
refugio do mal de qualquer das Suas criaturas”. 
10. Ao entrar numa vila ou cidade, deverá recitar, três vezes, O 
seguinte: 


sta ad 
Tradução: "Ó Allah! Sê auspicioso para nós". 
Em seguida deverá recitar a seguinte prece: 
- 4 
(65h ghai flocos lgléf alas s Lol Ls ia GGI 

Tradução: "Ó Allah! Façai-nos desfrutar dos frutos desta 
cidade, e incuta o nosso amor nos íntimos das pessoas desta 
cidade, ec incuta o amor dos piedosos desta cidade nos nossos 
intimos!". (Hasan). 

11. Deve ser útil aos seus companheiros, orgulhando-se por 
servi-los. É relatado num Hadith: "Na vossa viagem só aquele 
que vos segue mais que a si próprio, é que é o responsável, 
excepto o Mártir". (Mishkat). 


OS DEVERES DO RESPONSÁVEL 

Eis aqui alguns deveres de um responsável durante uma 
viagem para a propagação da religião: 

1. Deve providenciar o conforto e bem estar para os seus 
companheiros. Deve consultá-los, e se discordar da opinião de 
algum deles, não deve desencorajar, mas sim explicar a utilidade 
da opinião que foi aceite. 

2. Não deve ser duro para com eles, e nem deve falar-lhes 
num tom ofensivo e autoritário. 

3. Deve tratá-los de acordo com o grau deles. 

4. Se algum deles tem a capacidade de discursar, deve dar a 
oportunidade para tal e se alguém durante o discurso proferir 
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algo contraditório ao objectivo da missão, então deve alertá-lo e 
prevení-lo, mas de uma maneira muito gentil por forma a não o 
ofender. 

5. De uma maneira cortez e gentil, deve prevenir os seus 
companheiros dos actos inúteis e desnecessários. 

6. Deve recomendá-los a completar os seus "tassbih" durante 
a manhã ce ao anoitecer. 

7. Deve nomear alguém para o discurso (Bayán), um para 
conversas mútuas € se não encontrar alguém capaz disso, então 
ele deve efectuar mais actividades. 

8. Ao longo da viagem, deve relembrar-lhes das lições de 
Tabligh e das preces de cada ocasião. 

9. Deve entregar aos estudiosos, aqueles que possuem o 
conhecimento relígioso, para que estes possam instruí-los. 

10. Caso seja apropriado, deve distribuir as diversas tarefas 
entre os companheiros. Por exemplo, um ficará encarregue de 
acordar os outros para Tahajjud, um explicará a importância das 
orações de "ishrág" e "chast", um deles realçará os Tassbih da 
manhã e da tarde, etc. 

11. Se houver alguma divergência entre os companheiros, 
deve reconciliá-los. 

12. Deve explicar, por repetidas vezes, a importância do temor 
de Allah, a essencialidade de preparar a vida futura, e deve 
exortá-los dizendo: 

"Deixámos as nossas casas para nos corrigirmos a nós 
próprios antes de corrigir os outros. O nosso objectivo, ao 
efectuar esta viagem, é que com a companhia dos piedosos e 
daqueles que temem Allah, possamos fortalecer os nossos laços 
com eles e para que sejamos capazes de efectuar as nossas 
orações da melhor forma possível. Por isso, devemos manter a 
recordação de Allah, tanto quanto possível, devemos ser úteis 
para os outros com sinceridade, devemo-nos submeter à prática 
de boas acções, evitando sempre o Ilícito. Todo o tempo que 
ocuparmos para o trabalho de Tabligh, não será somente para 
nós, mas sim nara o progresso e desenvolvimento da verdadeira 
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religião de Allah. Assim, devemos aproveitar ao máximo este 
tempo para aprender e ensinar a nossa religião. Desperdiçámos 
as nossas vidas na vaidade, por isso, pelo menos devemos passar 
o resto da vida como crentes, verdadeiramente fiéis. Devemos 
preencher, da melhor forma possível, os requisitos desta 
viagem" 

"LM" E "ZIKR" 

1 O objectivo dos ensinamentos de Tabligh é possuir um 
compreensível e notável conhecimento do Islam, e transmitir o 
mesmo aos outros para que também tenham um vivo interesse 
pelo Islam. Mais ainda, todos os que efectuam o trabalho de 
Tabligh devem ter o conhecimento das promessas e das ordens 
de Allah e pô-las em prática. 

2 Perante os princípios de Tabligh, a oração e o Sagrado 
Qur'án constituem algo de muita importância, contudo o tempo 
necessário para a aprendizagem perfeita destas coisas não se 
reunirá apenas no período desta viagem. Por isso, espera-se que 
os companheiros compreendam a importância da oração e da 
aprendizagem do Sagrado Qur'án, durante esta viagem, para que 
futuramente possam dispensar mais tempo. 

3 Os membros do grupo devem meditar no passado, 
lamentando por não terem aproveitado esse tempo, no trabalho 
de Tabligh, implorando a Alfah o perdão por tal. Aqueles que 
continuam ainda longe da religião, devem lamentar a sua 
negligência a esse respeito, e devem arrepender-se para a 
construção do futuro. 

4 Nos tempos livres devem recordar Allah, devem manter-se 
ocupados no Zikr de Allah verbal e intimamente. 

5 Aqueles que possuem conhecimento religioso, devem 
ensinar aos outros, pois isto é um dever de todos os estudiosos e 
aqueles que não têm o conhecimento religioso devem aprender 
muito atenciosamente. 

6 É difícil aprender todos os ensinamentos religiosos através 
da leitura dos livros ou ouvindo palestras; o conhecimento 
religioso juntamente com a sua prática são indispensáveis para 
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qualquer um e a perfeição na Fé não poderá ser adquirida sem a 
prática. Sendo assim, torna-se necessário para a pessoa pôr em 
prática aquilo que aprendeu, e deve também instruir os outros da 
mesma forma. 

7 Todos os erros e falhas que são detectadas na recitação do 
Sagrado Qur'án ou na Oração, a sua correcção não deve limitar- 
se somente nestas saídas, mas sim deve tentar sempre corrigi-las 
durante a sua permanência em casa. 

8 Durante as aulas de aprender e ensinar, todos devem sentar- 
se silenciosos com o máximo respeito por aquilo que estão 
aprendendo, não prestando atenção nenhuma a qualquer outra 
coisa. Somente o responsável pelo ensino poderá corrigir os 
erros, enquanto os restantes deverão permanecer silenciosos, 
tendo em conta o respeito por Allah e seu Mensageiro. Devem 
sentar-se imóveis como que os pássaros estivessem pousados 
por cima das suas cabeças, 

9 Nos círculos de aprendizagem os seguintes regulamentos 
devem ser atenciosamente observados: 

A. Todas as eventuais falhas relacionadas com as regras da 
recitação do Qur'án deverão ser evitadas com todo o cuidado, 
por exemplo, a respeito de letra Zal (3), como Zé ( 5), da 
mesma forma a letra Sin («») com o çuad (vs), a letra He (7) 
como Hé (o), etc.; 

B. As palavras que constituem o primeiro Kalimah devem 
estar correctas no que respeita à sua pronuncia , ec ao mesmo 
tempo deve tentar compreender o seu significado, de tal forma 
que tenha a noção de que o Islam não estará completo sem o 
cumprimento integral deste Kalimah; 

€C. Deve-se aprender as regras e condições básicas da oração; 
deve-se memorizar correctamente aquilo que se recita na oração; 
deve-se realçar também as recompensas de praticar a oração, 
não esquecendo de relembrar os castigos pela negligência da 
mesma; mais ainda, deve tentar praticar os métodos de adquirir a 
concentração durante a oração; 


OS SEIS PONTOS 988 FAZA'ILE-E-A'MAAL 


D. Os castigos resultantes da negligência na prática da oração, 
ou por não respeitar os seus requisitos, ou por deixar a recitação 
do Sagrado Qur'án ou o trabalho de Tabligh, etc., devem ser 
explicados claramente aos aprendizes; deve-se também realçar 
as recompensas pela observação das referidas acções, baseado 
nos livros de fonte segura; 

E. As características importantes da vida de Raçulullah 
(Sallalláho alaihi wa sullam) devem ser ensinadas com muita clareza. Por 
exemplo, como ele observava as orações, qual era o seu dia a 
dia, etc. Assim, com o estudo da bibliografia de Raçulullah 
(Sallallóho aluihi wa salam) € à dos seus companheiros, chegará à 
conclusão que apesar dos problemas e obstáculos (mundanos), 
eles (o Profeta e seus companheiros) não abandonaram a tarefa 
de propagar o Islam. Pelo contrário, fizeram expandir 
amplamente, respeitando sempre as relações familiares, 
comerciais e agindo com sinceridade e justiça para com os seus 
próximos; 

F. Todos os companheiros devem ter um procedimento de 
entre ajuda e cooperação mútua, ensinando uns aos outros todas 
as lições de Tabligh, como é o caso de Kalimah - Saláh, 
conhecimento religioso, Zikr, honrar o Muçulmano, a 
sinceridade nas acções, dispensar um certo tempo para a prática 
de boas acções, abstenção das más acções, ctc. Depois, devem 
exortar para que passem o resto da vida de acordo com essas 
lições. 

10. Devem recitar um Tassbih de Durud Sharif, um do 
Kalimah e um de Isstighfar, todas as manhãs e tardes; caso 
tenham convosco bons livros de preces como por exemplo o 
Hizbulázam, Daláilul Khairát, Munájáti Magbul, devem também 
recitar com muita regularidade. 

11. Todo o tempo livre deverá ser aproveitado na recordação 
de Allah, mantendo a lingua sempre ocupada no Zikr de Allah. 


AS ORAÇÕES FACULTATIVAS 
Os "nawáfil", ou seja, orações facultativas também devem ser 
regularmente observadas durante a viagem de Tabligh. 
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As orações de Ishrág, Chast, Tahajjud, Awwábin, os Nawáfil 
após as orações obrigatórias, os Sunnats, todas estas orações 
devem ser praticadas com devido cuidado. 

Geralmente, estas orações são negligenciadas quando a pessoa 
se encontra em casa, por isso, durante a viagem de Tabligh, há 
uma grande oportunidade de as efectuar; contudo, todos os 
elementos do grupo devem estar conscientes que a tarefa de 
propagar o Din é ainda mais importante que as orações e preces 
facultativas. 

Por outras palavras pode-se dizer que a propagação tem 
prioridade sobre as acções facultativas, por isso deve-se 
observar em primeiro lugar os requisitos de Tabligh e depois as 
acções facultativas. 


EFECTUAR UMA VISITA COMUM E ESPECIAL 

(Umumi Gasht e Khususi Gasht) 

1 O objectivo principal das visitas comuns e especiais é os 
lugares mundanos como por exemplo os mercados, as ruas, os 
centros comerciais, possam também ser abençoados e 
beneficiados com as bênçãos da recordação de Allah, e para que 
a Fé dos que acompanham o grupo possa intensificar a Fé dos 
outros e vice versa. Atenção! Esta tarefa de Tabligh é 
exactamente idêntica à efectuada pelo Sagrado Mensageiro de 
Allah isailaltáho alaihi wa sallum), pois ele observou-o efectuando tais 
visitas casa a casa. 

2 Quando se dirigir para uma visita comum ou especial, deve 
manter o olhar para baixo e o intimo ocupado na recordação de 
Allah. Fal atitude da parte dos que acompanham o grupo terá 
um enorme efeito noutras pessoas. 

3 As idas para as visitas comuns ou especiais deverão ser 
efectuadas antes das orações, e durante o Gasht deve-se instruir 
os visitados a respeito dos requisitos do Kalimah e dos 
princípios básicos do Islam; mais ainda, deve-se convidar para a 
oração na Mesquita, e pedir-lhes para que colaborem com o 
Jamát. 
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4 Não é recomendável pedir a todos que permitam fazer-lhe 
ouvir o Kalimah, nem se deve obrigar a efectuar a oração, pois 
tais atitudes por vezes podem causar resultados desfavoráveis. 
Por isso, recomenda-se a consultar sempre as pessoas com 
influência naquela localidade, mantendo-os sempre convosco, 
para que seja possível trabalhar beneficamente. 

5 Deve-se pedir Duá antes de sair para o Gasht, implorando 
Allah com as seguintes palavras: 

"Ó Allah! Somos fracos e incapazes, nada é alcançado sem a 
Tua ajuda; por isso, ajudai-nos nesta Sagrada causa e inclinai os 
íntimos dos Teus servos para a Tua Sagrada Religião e para a 
vida futura e utilizai-nos como um intermédio para tal efeito. Ó 
Allah! Aceitai este pequeno esforço da nossa parte, e estabelece 
a Tua religião através disso. Ó Allah! Protegei-nos do mal 
daqueles com quem iremos contactar e salve-os igualmente do 
nosso mal. Beneficia-os com o bem existente nas nossas almas é 
beneficia-nos também com o bem existente nas almas deles! 
(pode-se também fazer outro tipo de Duá de acordo com a 
ocasião). 

6 Não se deve discutir com ninguém c nem criar situações de 
debate. 

7 Ao efectuar alguma visita quer seja comum ou especial, 
deve-se pedir a colaboração dos piedosos daquela localidade, 
para que a impiedade e transgressão das ordens divinas 
existentes nessa localidade possa transparecer diante deles, e, 
consequentemente, possam juntar-se no trabalho de Tabligh. 

& Ao chegar numa vila ou cidade, deve-se ir ao encontro das 
pessoas distinguidas daquele local, explicando-lhes o objectivo 
do trabalho de Tabligh, exortando-os para a importância e 
essencialidade da propagação do Din e, ainda, convidá-los a 
colaborar com o grupo. As pessoas distinguidas são os piedosos 
ou aqueles que possuem bens mundanos e que de uma ou doutra 
forma têm alguma influência naquela vila, cidade ou localidade. 
Ao conversar com eles, deve-se ser cauteloso, razoável e 
objectivo. 
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O CONVITE E O DISCURSO 


1 Como o discurso não é objectivo real do trabalho, mas sim 
apenas um meio de instruir, por isso deve-se utilizar o mesmo 
tipo de vocabulário do visitado para realçar a importância do 
trabalho de Tabligh. Ao dirigir-se deve utilizar uma linguagem 
simples, clara e objectiva diante dos ouvintes. Não se deve 
adoptar o estilo de outros pregadores ou falar de algo que os 
ouvintes não compreendam. Raçulullah (salaitáho alaihi wa sallam) 
costumava repetir uma frase três vezes para que os ouvintes 
compreendessem perfeitamente. Falava claro, espaçadamente, 
por forma a que os ouvintes até podiam contar as palavras. 

2 No discurso deve-se explicar a inutilidade das coisas 
mundanas e a grandeza e eternidade das graças e dádivas da vida 
futura. Deve-se focar a necessidade de preparar a vida futura, a 
importância de praticar boas acções para que seja possível 
alcançar a salvação dos castigos da sepultura e da vida futura; 
depois recomendar que passem o resto da vida de acordo com as 
ordens divinas, pois isso, os salvará dos tormentos do inferno. 
Deve igualmente realçar a impiedade e negligência actual 
verificada no seio dos muçulmanos de hoje, focando 
especialmente a situação daquela localidade, que sobressairá 
através das visitas comuns e especiais, que forem efectuadas. 

3 Deve mencionar os benefícios espirituais e religiosos que 
são alcançados com o trabalho de Tabligh e convidá-los a 
colaborar para que possam realizar este facto. 


4 Deve alertar para os consequentes castigos por não chamar 
os outros para o bem e por não os impedir de praticar o mal. Ao 
mesmo tempo, deve informar acerca das recompensas, 
mantendo-se fiel nesta era de desobediência e pecado. 

5 Não deve adoptar um tom autoritário e de superioridade. 

6 Em todos os discursos, deve-se incentivar a audiência a 
praticar aquilo que cles sabem acerca do Islam. 


OBEDIÊNCIA AO RESPONSÁVEL 
Deve-se obedecer a todas as ordens do responsável (Amir), 


desde que a ordem dele não esteja relacionada com algum 
pecado. 
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Sim, deve-se obedecer mesmo que ele não possua um estudo e 
um grau como o seu. 

É relatado num Hadith, no qual Raçulullah (Satlaltáho alaihi wa 
sailam) dIZ: 

"Caso seja nomeado como responsável um homem cujos 
ouvidos e nariz estejam cortados, devem-lhe obedecer, quando 
ele vos esteja a instruir através do Qur'án". 

Por vezes, poderá acontecer que o responsável conceda o 
direito de discursar (fazer Bayán) a alguém cem menos 
capacidade; nesse caso não deve desaprovar ou protestar. 

Hazrat Ubádah Ibn Samit qradipallánu Anhu) diz: 

"Fizemos um pacto com o Sagrado Mensageiro de Allah 
(Sailaliáho ulaihi wa sallom) que lhe obedeceremos quer na prosperidade 
ou na adversidade, na satisfação e na angústia, não seguiremos o 
nosso desejo contra a sua vontade, e não daremos prioridade a 
nós próprios sobre os outros, contrariando a escolha dele; não 
tentaremos arrebatar a liderança dos outros; que falaremos onde 
quer que estejamos, sempre a verdade; de que não prestaremos 
qualquer tipo de atenção às críticas, durante a nossa obediência 
às ordens de Allah". (Mishkat Sharif) 


AS REGRAS RELACIONADAS COM A REFEIÇÃO 
1) Lavar as mãos antes c após as refeições, e lavar também a 
boca. 
2) Iniciar a refeição recitando "bissmillah" 
3) Comer com a mão direita. 
4) Comer da sua frente, a não ser que exista diversos tipos de 
comida. 
5) Colocar a comida em cima de um pano (estendido no chão). 
6) Não comer do centro do prato, pois é ali que caem as bênçãos 
de Allah. 
7) Acabar toda a comida existente no prato, não deixando ficar 
nenhuma migalha para o Shaitán. Ao limpar os pratos, estes 
pedirão a Allah a libertação do fogo do inferno, a vosso favor. 


OS SEIS PONTOS 993 FAZATLE-HF-A'MAAL 


8) Limpar os dedos chupando-os antes de lavar as mãos, isto 
porque é relatado num Hadith que a pessoa não sabe em que 
partícula da comida se encontra a bênção de Allah. 
9) Pegar na comida com três dedos da mão direita. 
10) Se algum pedaço de comida cair, deve-se apanhar e comer 
para que não fique nenhuma coisa para o Shaitán. 
11) Não se deve sentar apoiando-se numa almofada, durante a 
refeição, pois isto é sinal de arrogância. 
12) Não deve tirar defeitos da comida, se gostou deve comer, 
caso contrário deve deixar e manter-se calado. 
13) Deve-se comer junto e não separadamente. 
14) Hazrat Anas Radipaliáhu Ana) conta que: "Eu vi Raçulullah 
(Sallaliáho alaihi wa sallam) numa posição agachada, durante a refeição". 
15) Se alguns companheiros estiverem a comer algum doce ou 
tâmaras, então não tire duas ao mesmo tempo, sem a permissão 
deles. 
16) Sc, se esquecer de recitar "bissmillah" ao iniciar a refeição, 
ao lembrar-se disso deve dizer: "Bissmilláhi Awwalahu Wa 
Ákhirahu", cujo significado é: "Em nome de Allah, no começo e 
no fim”. 
17) Não comer cebola (crua) enquanto estiver dentro da 
Mesquita, e se comer fora da Mesquita, não entrar sem limpar o 
odor da cebola. 
18) Ao completar a refeição recitar: 
2 edi RE scaldisa so .s | 9 sviá 
bios las GE Lis sia Bt GU 

Tradução:"Todas as glórias para Allah, que nos alimentou, 
que nos deu de beber e nos fez como Muçulmanos" 
19) Primeiro retirar o pano, depois levantar-se. 
20) Não comer comida muito quente. 
21) Ao completar a refeição mais cedo, não deve levantar antes 
dos seus colegas, mas sim continuar comendo aos poucos e 


lentamente; se tiver que levantar, pedir a permissão deles 
incentivando-os a continuar a comer. 
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22) Ao beber água, leite ou qualquer outro líquido, dizer: 
"bissmillah" e ao terminar a bebida recite "alhamduliilah”. 

23) Não beber tudo de uma só vez, como fazem os camelos. 

24) Não respirar nem assoprar dentro do utensílio. 

25) Se o utensílio estiver partido de um lado, então não comer, 
nem beber daquele lado. 

26) Lavar a boca após beber o leite, e recitar o seguinte Duá: 


A 22 o s4 [44 ss 
dios jaaiá Wa no Sal 
Tradução:"Ó Allah! Torna-o numa bênção para nós e 


aumente-a para nós”. 
Todas estas regras foram citadas do livro "Mishkat Sharif". 


AS REGRAS DE DORMIR 
1) Não dormir sem Wudhu (ablução). 
2) Limpar a cama, sacudindo-a três vezes. 
3) Deitar-se do lado direito, colocando a palma da mão direita 
debaixo da bochecha e recitar: "Alláhumma Bissmika Amutu 
Wa Ahyá" (Ô Allah! Com o Seu nome eu morro e vivo). 
4) Recitar: Áyatul Kursi e Ámanar Raçul até ao fim 
5) Recitar: Subhanallah, Alhamdulillah e Alláhu Akbar, 33 
vezes cada um. 
6) Recitar os quatro Surah (capítulos) que começam com o "kul” 
e depois assoprar nas mãos e esfregar todo o corpo, três vezes. 
7) Recitar também o Surat "Alif Lam Mim Sajdah" (Cap. 32) e 
“tabárakallasi" (CAP. 67). 
8) Ao acordar, deve recitar: 


s5AN agi SLi lagoa glad dad 
Tradução: "Todas as glórias para Allah, que nos fez reviver 
depois de nos dar a morte e para Ele nós teremos que regressar" 
9) Por o "surmah" nos olhos três vezes. 
10) Se quiser acordar para a oração de Tahajjud, então recite 
"Innalladhina Ámanu" até o final do Surah Kahf (cap. 17). 
Todas estas regras foram citadas dos livros de Ahadith. 
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WUDHU (ABLUÇÃO) SALÁH (ORAÇÃO) 
1) Ao aproximar-se da hora do Saláh, faça o Wudhu antes de 
prosseguir com a viagem, leve também algum pote ou coisa 
semelhante para o Wudhu e uma corda de mais ou menos 5 
metros para puxar água de um poço caso seja necessário. 
2) Não há inconveniente nenhum em utilizar a água das 
torneiras de alguma estação ou do comboio. Caso não encontre 
água é permitido efectuar o Tayammum. 
3) O tempo da oração de Maghrib princípia logo após o pôr do 
Sol e termina após o crepúsculo vermelho desaparecer. 
Geralmente, diz-se que o tempo desta oração é muito curto e que 
após o pôr do Sol não resta muito tempo para a efectuar, tudo 
isto está incorrecto. 
4) Se a distância desta viagem é superior a 48 milhas (77 Km) 
então as orações Farz de 4 Rakates serão reduzidas para 2 
Rakates. 
5) Ao longo da viagem não se deve adiar nenhuma oração, pois 
tal anulará o efeito da viagem. Se esquecer alguma oração ou o 
seu tempo terminou por a pessoa estar a dormir, deve-se 
recuperar tal oração o mais rápido possível. Se as orações 
perdidas durante a viagem forem recuperadas depois de 
regressar da viagem, então deve efectuar apenas 2 Rakates Farz 
de Namaz de Zuhr, Asr c Isha; por outro lado, sc as orações 
perdidas em casa, forem recuperadas durante a viagem, aí deve- 
se efectuar os 4 Rakates (dos Namazes de Zuhr, Asr e Isha). 
6) Muitos Muçulmanos têm inúmeras orações a recuperar, são 
recomendados a cumprir com tal dever o mais rápido possível. 
Ao longo de uma viagem deste género, existem inúmeras 
oportunidades para tal, por isso efectuar o maior número de 
Qadha Namaz, em vez de Nafl Namaz (orações facultativas). 
Qadha Namaz é somente para os Namazes Farz e Witr. Não 
existe Qadha para os Namazes Sunnats ou Nafl. Para mais 
pormenores devem consultar o livro "Beheshti Zéwar" na parte 
nl 2 referente a Qadha Namaz. 
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7) Durante a viagem, é importante efectuar as orações em 
congregação. Quando chegar a hora da oração, deve-se dar o 
Azán e cumprir com a oração em congregação. Se não é 
possível que todos participem ao mesmo tempo na oração em 
congregação, então devem-no fazer em partes, por turnos. 

8) Caso esteja com muita pressa, então é permitido omitir os 
Sunnats antes e depois do Farz Saláh, exceptuando os dois 
Sunnats da oração de Fajr. Se não houver nenhuma pressa, é 
recomendável que as complete. 

9) Se a bagagem já estiver no comboio ou no autocarro e está 
quase na hora da partida, podem interromper a oração. Efectuar 
a mesma oração no transporte caso seja possível. 

10) A direcção de Quiblah deverá estar correcta, até no 
comboio, por isso deve efectuar as orações com a direcção de 
Quiblah; se não souber da direcção e não encontrar ninguém que 
possa informar, neste caso, apenas um cálculo será suficiente. Se 
o meio de transporte efectuar uma curva, também deve-se seguir 
a mesma curva. 

11) É necessário efectuar as orações de pé, mesmo que o 
comboio esteja em pleno andamento. Por isso, se fôr forte e 
saudável (e não sofrer de tonturas) então deve praticar as 
orações em pé. É possível efectuar o Saláh no corredor do 
compartimento ou no espaço entre os assentos, deve fazer o 
possível de efectuar o Saláh em congregação dois a dois. 


DIVERSOS PONTOS 

1) Todos os membros do grupo que, saíram para o trabalho de 
Tabligh, são responsáveis pela despesa da viagem. 

2) Adoptar uma conduta de gentileza e cortesia para com todos 
os muçulmanos que encontrar ao longo da viagem. A mesma 
conduta deverá ser adoptada perante os não muçulmanos; 
apresentar os modos Islâmicos. Ao conversar com eles, 
explicar que geralmente a humanidade é negligente com o 
Criador, Allah, por isso, é importante que toda a humanidade se 


submeta a Allah para sua própria salvação. 
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3) Ao chegar a alguma localidade, consultar os residentes locais 
antes de iniciar o trabalho. 

4) Ao chegar a alguma cidade, vila ou localidade não deve 
permanecer em nenhum local excepto na Mesquita, mesmo que 
alguns elementos tenham uma opinião contrária. 

5) Apagar as luzes da Mesquita onde permanecer, pois não é 
correcto utilizar para uso pessoal. Após a oração de Isha, quando 
todos os oradores se forem embora, não esquecer de apagar as 
luzes imediatamente, caso necessite, então acender um 
candeeiro do grupo. 

6) Não pedir cama ou colchão às pessoas locais; os colegas 
devem assistir uns aos outros na falta de cobertas, ou coisa 
semelhante, não se deve pedir nenhum utensíto aos da 
localidade. 

7) Caso vier a negociar com algum trabalhador para que 
este efectue algum trabalho (como lavar a roupa, etc.) 
então fixar um preço com ele antes de lhe entregar o 
trabalho. Se lhe entregar o trabalho antes de fixar o preço 
então deve pagar a remuneração exigida por ele. Se pagar 
uma quantia baixa, inferior ao preço local e ele ficar 
insatisfeito e desapontado, após muita insistência, fôr-se 
embora, então terão de pagar no dia do Julgamento Final. 
Não é legal forçar um trabalhador a chegar a acordo 
acerca de uma taxa; por isso, se alguém desiste de exigir o 
seu direito por causa da opressão, o opressor não poderá 
ser perdoado por aquele oprimido. 

8) Ao longo da viagem, evitar conversas desnecessárias, tendo 
muito cuidado com aquilo que efectuar. Resumindo, ocupar o 
tempo muito cuidadosamente durante a viagem, prestando 
atenção especial para a tarefa de Tabligh. Não falar muito, nem 
deve rir desnecessariamente, pois é relatado num Hadith que: 
"Muita conversa endurece o vosso intimo, e rir demasiada- 
mente aniquilará o vosso intimo e o Nur (Luz espiritual) da 
vossa face será diminuído”. 

9) Todas as acções praticadas deverão estar baseadas na 
sinceridade. Deve sempre ter uma boa intenção ao praticar 
qualquer acção. 
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10) Ao regressar, respeitar igualmente as lições de Tabligh. 
Deve observar exactamente aquilo que praticou ao longo da 
viagem. 

11) Todas as etiquetas e requisitos que aprendeu, e todo o tipo 
de orações que praticou, deve continuar (manter) isso tudo ao 
regressar a casa. Não se deve esquecer, ao regressar a casa, de 
praticar as orações com muita humildade, manter a sinceridade 
em todas as acções, ocupar a língua sempre com o Zikr de 
Allah, servir às pessoas; todas estas actividades que foram 
praticadas ao longo da viagem, não deverão ser negligenciadas 
em casa, pois o objectivo principal da viagem é de a pessoa 
incutir nela a prática de boas acções. 

12) Se, por acaso, viajar para fins mundanos e não puramente 
para o trabalho de Tabligh, até mesmo neste caso, efectuar 
todas as orações em congregação ao longo da viagem e observar 
todas as etiquetas  Islâmicas, e se houver três ou mais 
companheiros nomear um deles como responsável (Amir). 

13) Nestas ocasiões, ao viajar para o trabalho de Tabligh, levar 
consigo os livros de Tabligh, nomeadamente, Hikáyáte Sahabah, 
Fazaile Namaz, Fazaile Tabligh, etc, não se esquecendo de levar 
também um Misswák, pote (para a ablução), Musallah (tecido 
para a oração), sabonete, agulha e linha, tecido para se estender 
na hora da refeição, torrão enlamado (para o Isstinja), fósforos, 
candeeiro, pente, Surmah Dán, lanterna, um pau para o uso 
como Sutrah. 

14) Se o responsável pedir para preparar a comida ou para fazer 
qualquer outra coisa, obedecer com toda a satisfação; não deve 
pensar que envolver-se neste trabalho (de preparar a refeição) 
ficará privado das recompensas de Tabligh, Não! Pelo 
contrário, merecerá dupla recompensa, uma por prestar serviço 
aos seus companheiros e a outra por os aliviar de algo que 
poderia inçapacitá-los de efectuar o trabalho de Tabligh 
livremente. 

15) A viagem para Tabligh é uma boa ocasião para praticar a 
rotina Islâmica; por isso, sê útil para os outros e promove a 
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unidade. Não insistir em aprovar a sua opinião, mas sim 
apresentar apenas a sua sugestão explicando as vantagens. Se os 
companheiros não aceitarem a sua sugestão, não fique 
desapontado; se a sugestão de um outro colega for aceite, mas o 
resultado não foi bom, então não diga: "O que eu vos tinha 
sugerido-> Se aceitassem o meu conselho haveriam de ter mais 
sucesso!" 

16) Durante as visitas comuns ou especiais no círculo de Tálim, 
ouna altura da Dáwat não discutir algo controverso; mas sim, 
deve limitar-se apenas no convite às pessoas para os 
fundamentos Islâmicos c para a unidade de Allah, pois quando 
compreenderem o significado e objectivo do Kalimah, ficarão 
com a vontade de aprender mais e mais sobre o Imán e Islam. 
17) Permanecer numa localidade o tempo suficiente para que os 
habitantes da localidade possam realizar o objectivo do trabalho 
de Tabligh, preparando-os para que observem todas as regras do 
trabalho. Não é correcto permanecer num sítio de manhã e 
noutro ao anoitecer, na altura de Zubr num local e na altura de 
Asr noutro sítio. Não basta visitar algumas pessoas para o 
cumprimento justo do trabalho de Tabligh, ou efectuar apenas 
um discurso na Mesquita. O objectivo só será alcançado com 
sucesso ao permanecer num sítio por um período fixo de acordo 
com a necessidade. 

18) No regresso da viagem, ao aproximar a localidade (casa), 
deve recitar: 


2323 e [ou 258 Ta rasef£r 38 

Gatas Lilo o bois 
Tradução: "Estamos a regressar (para a piedade); estamos 
arrependidos; estamos adorando o nosso Senhor e a agradecê-lo!" 


19) Após o regresso, ao entrar em casa, recitar: 
£ aliada 23 eteua ATA 
Lis legle li LS Lo bail al 
Tradução:"Regressei, regressci para o meu sustentador com 
todo o arrependimento, que nos purificará de todos os pecados." 


20) É recomendável regressar à sua localidade após o nascer o 
sol; Depois efectuar dois Rakates de oração facultativa (Nafl 
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Saláh) na Mesquita local, conversar por uns momentos com os 
irmãos muçulmanos e, em seguida, dirigir à sua casa. Era esta a 
rotina de Raçulullah (Sailaltáho Alaini Wa Sallam), quando regressava de 
viagem. 

21) Quando Raçulullah (sartaliáho alaihi wa sallm) regressava de 
viagem, ao cair da noite, não ia a casa até ao amanhecer. De 
manhã, regressava a casa. 

22) É relatado por Hazrat Jábir (Radiyaliátu Anhu) que Raçulullah 
(Sallaltáho alaihi wa sallam) disse: 

ASempre que regressardes de viagem, após o pôr-do-sol, e 
desejardes ir ao encontro da esposa, então devem dar-lhe um 
tempo suficiente para que ela possa fazer a limpeza da região 
púbica e pentear os cabelos (ou seja, para que ela possa 
preparar-se para o receber). (Bukhari -Muslim). 

23) Após o regresso, deve juntar-se imediatamente no trabalho 
local. Felizardo é aquele que observou os requisitos da viagem 
com toda a sinceridade, c regressou a casa com uma enorme 
melhoria no seu espírito. 


DIRECTRIZES PARA OS QUE FAZEM 
O TRABALHO DE TABLIGH 

Nota: Isto é uma selecção de certos ditos de Hazrat Moulana 
Muhammad llyas cahmatulláni Alaihi). 
1). O primeiro e o mais importante objectivo de adquirir o 
conhecimento é examinar os seus próprios actos; deve analisar 
as suas faltas e os seus deveres, procurando sempre meios para 
os superar. Ao possuir o Im (conhecimento religioso), esquecer- 
se de si próprio, analisando e examinando somente as acções dos 
outros, então tal orgulho, um dia, destruí-lo-á. 
2). A verdadeira recordação de Allah é obedecer às Suas ordens, 
não se esquecendo da sua observação a qualquer momento. 
Costumo explicar este tipo de Zikr aos meus amigos. 
3). O objectivo de Jamat é ensinar aos muçulmanos a original e 
completa religião ensinada por Raçulullah (sSaituliáho alaihi wa sallam). 
Este é o nosso verdadeiro objectivo; da mesma forma o 
objectivo preliminar das saídas no Jamat, em grupo, é o de 
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aprender o trabalho; a aprendizagem do Kalimah Tayyibah e 
Namaz é a iniciação do curso. 

4). Os colegas que andam a trabalhar no Da'Wat devem ter em 
conta que, se o Da'Wat deles não tem tido a aceitação, então não 
devem ficar desapontados com isso; devem lembrar que estão 
seguindo o caminho (Sunnat) dos Ambiya (Profetas) Alaihimus 
Sulám, particularmente o caminho do Sagrado Mensageiro de 
Alah, Muhammad (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). 

Será que existem muitas pessoas que ao sair no caminho de 
Alah tiveram que suportar cnormes dificuldades c ficaram 
desgraçados 

Por outro lado, se forem respeitados e honrados as saírem no 
caminho de Allah, deverão considerar isso como uma dádiva e 
um favor por parte de Allah, sentindo uma enorme consideração 
por tal no seu íntimo. Quando transmitir os ensinamentos da 
religião àqueles que os prestam muita atenção, também deve 
agradecer a Allah por esta dádiva. 

5). Todos os que participam neste trabalho, ao ter que suportar 
certas aflições, não devem ter uma atitude de queixa com Allah, 
mas sim aceitá-las como uma misericórdia de Allah, uma 
compensação dos seus pecados, e um meio da elevação dos seus 
graus. 

6). Ao discursarem ou explicarem algo, deverão fazê-lo somente 
como intuito de satisfazer Allah, e não para agradar os 
ouvintes. Ao viajar para o trabalho de Tabligh, devem ter em 
conta que nós deixámos as casas na obediência às ordens de 
Allah, e que esta saída foi proporcionada e facilitada somente 
por Ele, assim, somente Ele nos poderá assistir e proteger 
durante toda a viagem. Quando estiverdes conscientes desta 
realidade, nenhum mau tratamento da parte das pessoas com 
quem contactardes, vos angustiará ou desencorajará. 

7. E um costume, hoje em dia, considerarmo-nos como 
fracassados caso a audiência não nos ouça ou não actua de 
acordo com as nossas instruções, enquanto que de facto o 
fracasso é, sem dúvida, o dos ouvintes, por eles não obedecerem 
aos ensinamentos da sua própria religião. 
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O nosso sucesso está apenas na propagação da verdade. Como é 
possível que por negligência dos outros, o insucesso seja nosso- 
> O nosso dever é apenas apresentar o Islam da melhor forma 
possível. Até os profetas e mensageiros de Allah não eram 
responsabilizados no caso dos ouvintes não os seguirem. 

Na rejeição dos ouvintes, deveis analisar e reflectir no vosso 
esforço e pensar que talvez, devido a alguma falha no esforço, 
eles estejam a rejeitar, por isso deveis aumentar mais o esforço 
pedindo sempre a Allah uma correcta orientação. 

8). Se os Ulamah e pessoas piedosas de uma. certa localidade 
adoptarem uma atitude de antipatia para com o trabalho de 
Tabligh, não duvideis da sinceridade deles, e nem crieis más 
impressões a respeito deles, no vosso íntimo, mas sim deveis 
pensar que o objectivo deste trabalho ainda não sobressaiu 
diante deles. 

9). Ao chegar numa localidade, não deveis esquecer visitar os 
Ulamah e pessoas piedosas daquela localidade, para que seja 
possível desfrutar do IIm (conhecimento) deles. 

Não deveis apresentar-lhes o convite do trabalho de Tabligh, 
pois eles sabem muito bem qual o dever deles e os seus 
benefícios; eles não compreenderão o objectivo do vosso 
trabalho, apenas com uma mera explicação e, sendo assim, 
naturalmente não o aprovarão e limitar-se-ão do seu ponto de 
vista; por isso, limitem-se apenas a visitá-los somente para o 
vosso benefício, enquanto permanecerdes naquela localidade, e 
aumentem o mais possível o esforço do Tabligh entre as pessoas 
comuns, porque com um esforço activo os Ulamah e pessoas 
piedosas ao tomar conhecimento, interessar-se-ão no vosso 
trabalho. 

Aí, muito respeitosa e honrosamente expliquem-lhes os 
objectivos do trabalho de Tabligh. 

10). Um dos princípios de Tabligh é qualquer um que discursar 
deverá ser conciso e manter-se no objectivo principal ao longo 
do seu discurso. Contudo, deverá dirigir-se com muita cortesia € 
gentileza ao falar com alguém em particular ou, melhor ainda, 
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ao Iinsfruir uma certa pessoa recomenda-se até neste caso 
deverá falar sempre num sentido geral. 

Sempre que Raçulullah (Satlattciho alaihi wa sallam) era informado a 
respeito das más acções de uma certa pessoa, ele desaprova-as 
em termos gerais e dizia: 

"Qual será o resultado de uma nação que comete tais actos 
errados." 

11). Estamos acostumados a contentar-nos apenas com a fala; 
falamos apenas de coisas boas e julgamos que tudo isso os 
tocou, por isso tentem afastar-se deste hábito. 

12). Qualquer boa acção que cfectuarem atribuam o mérito de 
praticar aquilo a Allah, e peçam perdão a Allah, pois aquilo que 
praticaram poderá não estar na sua melhor forma, existindo 
eventuais faltas e erros para a sua perfeição. 

Raçulullah (sataliciho cluihi we sallum), após completar a sua oração 
costumava pedir perdão a Allah. 

A responsabilidade do trabalho de Allah não é, de maneira 
alguma, cumprida devidamente pelos Seus servos. E quando nos 
encontramos ocupados com um certo trabalho, este não deverá 
impedir-nos dos outros trabalhos. Devemos sempre pedir o 
perdão a Allah, a Sua protecção e assistência na prática de todas 
as boas acções. 

13). Todas as viagens de Tabligh deixarão de ter valor se não 
continuarem a estudar o Ilm Din (conhecimento religioso) e se 
deixarem de praticar a recordação de Allah com regularidade, 
portanto, existe um enorme receio da negligência nestas duas 
coisas causar um mau estar e levar à perdição. 

Se não possuem o Hm Din, o Islam c Iman serão apenas de 
nome e um mero hábito, pois nenhuma boa prática é possível 
sem o Ilm Din e o Tlm sem o Zikrullah é apenas escuridão e 
nenhum Nur (luz espiritual) poderá ser adquirida. É disto que 
os companheiros se têm esquecido. 

14). Durante as explicações sobre o Din e ao longo do Ghasht, 
os membros de Jamat são recomendados a manterem-se no 
Zikrullah e Fikr. A razão desta recomendação é que enquanto 
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está a efectuar-se um esforço para a explicação da verdade, ao 
mesmo tempo os íntimos do grupo estão ocupados no reforço de 
incutir a mesma ideia e, tal causa, um enorme efeito nos íntimos 
dos outros. 

15). A proporção do Zikrullah deve ser aumentada para ajudar a 
ultrapassar as desfavoráveis e adversas situações que, 
eventualmente, o Jamat poderá enfrentar ao longo de uma 
viagem de Tabligh. Isto os protegerá contra os maus efeitos de 
satanás. 

16). A sinceridade e boa intenção são as bases do trabalho de 
Tabligh, e a firmeza nas situações acima referidas é muito 
importante. Por isso, todos os elementos devem pedir a Allah a 
Sua satisfação, tentando sempre cumprir e obedecer as Suas 
ordens. Quanto mais houver sinceridade e firmeza, maior será a 
recompensa perante Allah. 

17). Ao terminar alguma boa acção, deve confessar perante 
Allah a sua fraqueza e negligência e o medo das acções não 
serem aceites por Ele. 

185. No trabalho de Tabligh, além da sinceridade e firmeza, a 
união e a mútua consulta também são muito importantes. Sem 
isso, prevalecerá um enorme perigo de cometer erros. 

19). Os altos graus demonstrados por Raçulullah (saiaitáho Ataihi Wa 
Salim) foram alcançados por Sahabah r4; devido ao seu 
sacrifício e por terem suportado grandes dificuldades, graus que 
até hoje poderão ser alcançados com o amor e dedicação ao Din. 
Será que pretendeis alcançá-los apenas com a leitura dos livros- 
> Para favores e recompensas sublimes que foram obtidos 
através do total sacrifício, devemos pelo menos suar um pouco. 
20). Não servirá nada relembrar deveres que foram já 
cumpridos. Pelo contrário, deve-se planear o preenchimento das 
restantes responsabilidades e avaliar as falhas do trabalho já 
efectuado. 

21). Não se incomode com a aceitação « compreensão de certas 
pessoas. Pense naqueles milhões de seres, a quem a mensagem 
de Aliah ainda não chegou. Existem inúmeras pessoas que, 
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devido à nossa negligência, não cumprem com as ordens de 
Allah. 

22). Muitos são da opinião que Tabligh significa apenas 
comunicar a mensagem. Isto é uma interpretação errada. 

O significado de Tabligh é o de acordo com a habilidade e 
experiência, comunicar à mensagem do Din, na qual haja uma 
esperança da aceitação daquilo que lhes está a ser comunicado. 
Este era o método praticado pelos Profetas e Mensageiros de 
Allah. 

23). Aqueles que saem para tarefas do Din e para Ghasht, e se 
porventura os seus íntimos sentirem o efeito dos encontros com 
as pessoas negligentes ou irreligiosas, devem retirar estes 
nefastos efeitos com o Zikrullah e Fikr do Din, quando se 
encontrarem na solidão. 

24). Basicamente, todas as boas acções são para o agrado de 
Allah e para adquirir a recompensa na vida futura. Os benefícios 
mundanos também devem ser mencionados para encorajar as 
pessoas. Ao princípio, alguns poderão fazer o trabalho com a 
ambição dos ganhos mundanos, mas com as bênçãos que este 
trabalho possui, mais tarde estas mesmas pessoas são 
abençoadas por Allah com a sinceridade. 

25). Planos, sugestões e propostas de vários métodos para o Din, 
deverão ser apresentadas. Aproximem as pessoas de uma 
maneira que consiga cativar a sua atenção em direcção ao Din. 
26). O objectivo de sair no Tabligh, viajando para vários sítios, 
não é apenas para instruir e encaminhar os outros, mas sim 
com o grande objectivo de se corrigir a si próprio e incutir bons 
hábitos. Assim, ao longo da viagem devemos estar sempre 
ocupados no Zikrullah ena aprendizagem do Ilm Din. Isto 
poderá ser alcançado com a recomendação e orientação dos 
estudiosos ec do Amir (responsável do grupo). Não se esqueçam 
deste ponto, caso contrário, as vossas saídas serão fúteis, 

27). Neste trabalho, uma estabilidade firme é melhor e mais 
significativa do que a expansão. Isto porque com a estabilidade, 
automaticamente o Din expandir-se-á. Sem as saídas para as 


OS SEIS PONTOS 1006 FAZA'TLE-E-A'MAAL 


vilas, localidades e cidades, como será possível estabelecer o 
trabalho de Tabligh? 

28). Um dos princípios do trabalho de Tabligh é o de abster-se 
das decisões unilaterais e da liberdade na movimentação, a fim 
de em todas as ocasiões pedir o conselho e opinião a estudiosos 
e experientes. 

29). Normalmente, os que fazem este trabalho têm o hábito de 
prestar muita atenção para as personalidades eminentes, e 
prestam pouca atenção àqueles piedosos e humildes que são 
pobres. 

É importante compreender que tal aproximação será considerada 
como uma aproximação para fins mundanos. Lembrem-se que 
os piedosos e humildes, pobres que vivem na necessidade, 
prestando os seus serviços, são na realidade uma bênção de 
Allah. Por isso honrai-os e tenham um comportamento de 
gratidão com eles. 

30). As mulheres deverão auxiliar os seus homens (esposo, pai, 
filho, etc.), concedendo-lhes a oportunidade de efectuar o 
trabalho de Din. Devem facilitar-lhes dos seus deveres caseiros 
para que possam trabalhar para o Din sem qualquer 
impedimento. Se não houver esta colaboração da parte das 
mulheres, elas tornar-se-ão numa armadilha do Shaitán. 

31). É muito importante manter-se sempre ocupado nas acções 
do Jamat, aquando de uma viagem de Tabligh, não se 
envolvendo em coisas desnecessárias. 

O programa das actividades do Jamat é o seguinte: (1) Saír para 
encontrar-se com os irmãos muçulmanos, a fim de desenvolver 
o Din; (2) A aprendizagem do Ilm Din e a criação do hábito de 
recordar Allah constantemente; (3) Ser um auxiliador, em 
particular, para os mais chegados; (4) Corrigir a intenção e 
desenvolver mais o Ikhlás (sinceridade), exercitando o Ihtiçab, 
ou seja, fazer o esforço de manter uma vigilância sobre a pureza 
da intenção. 

Deve sempre ter em conta que a sua saída é apenas para 
satisfazer Allah, só assim será possível ser abençoado com as 
promessas do Qur'án e Hadith. 
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É este tipo de Ikhlás que é mantido sobre vigilância através do 
Ihtiçab conduz à verdadeira fé e é também a raiz de todas as 
nossas acções. 

32). O Shaitan deseja sempre anular e destruir o progresso e a 
alta posição adquirida por ser pontual e rigoroso nos Faraidh 
(acções obrigatórias). Por isso, todo o tempo livre deverá ser 
aproveitado no Nafl Zikr (Zikr facultativo), para que o Shaitan 
seja incapaz de vos influênciar. 

33). Outro dos princípios de Tabligh é o de honrar todos os 
muçulmanos e respeitar os teólogos. 

34). É necessário compreender que se algum dos companheiros 
desejar regressar a casa, não deveis segui-lo neste desejo, pelo 
contrário, deveis ter a vontade de continuar ainda mais no 
trabalho de Tabligh, pois enormes recompensas são prometidas 
para isso. O exemplo daquele que contraria a vontade do seu 
íntimo e permanece firme neste trabalho, é como aquele 
guerreiro que continua a lutar contra os inimigos, enquanto os 
seus colegas desapareceram. 

35). A condição precedente para assegurar a assistência e ajuda 
de Allah é trabalhar (arduamente) para a verdadeira religião d'Ele. 
Se vós trabalhardes e assistirdes a religião d'Ele, então os 
obstáculos e as dificuldades tornar-se-ão num meio da vossa 
satisfação neste mundo e a terra, o céu e tudo entre eles vos 
assistirão. Aqueles que depois de efectuarem o trabalho d'Ele 
ficam desesperados da Sua misericórdia e contentamento serão 
os mais desafortunados e verdadeiros transgressores das Suas 
leis. 

36). A Assistência Divina e o poder invisível não é concedido 
inicialmente, mas sim disseminado na apropriada ocasião e 
tempo. 


Tradução completada em: 
18 - Rajab - 1414 
1 - Janeiro — 1994 
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GLOSSÁRIO DE TABLIGHI NISAB 
FAZA"ILE-E-AºMAAL 

Os nomes e termos originais que, geralmente, são 
compreendidos em todo o mundo muçulmano foram aqui 
transcritos. Foram imprimidos e explicados os seus significados. 
no glossário que se segue, para facilitar a sua correcta 
pronúncia. 

O símbolo (” utilizado, por exemplo, nas palavras "Ja'Far - 
Ka'bah" representam a letra (->) em árabe, e o simbolo ( é para 
prolongar a letra. 


Transliteração Árabe Tradução 

"AM 
Aameen/ Cas ->QueA lahaceite 
Aamin/Ameen 
Abd'aal Has -> Um grupo especial de entre os santos 
Abid ate > Adorador 
Abu-Dawood/ EE RE) -> Nome de um livro de 
Abu-Da'ud Hadith 
Adam a -> Nome de um profeta 
Ahad da) -* O único 
Ahadith Sagat = Plural de Hadith 
Ah Ha (Urdu) (EMI -- Exclamação de contentamento 
Ahlul Kitab SI il = Povos do livro (Judeus e Cristãos) 
Ahgaaf cilãa -> Nome de 1 capítulo do Qur'án 
Al-aan ou -> Agora, 
Al-An'am etaiyl ->Nome de 1 capítulo do Qur'án 
Alayhis-Salam pull alo -> Paz esteja com ele 
Alayhim-us- 
Salam Qual) nulo -> Paz esteja com eles 
Alayhim-us-Salato- 
was-Salam eta! é leal) aqulo ->Bênçãos e paz sobre eles 
Al-Bagarah é a ->Nome de um capítulo do Qur'án 
Al-Ghina cds ->Segundo nome do Sura Alwáquiah 
Al-Haajj gta ->Aquele que efectuou a peregrinação 
Al-Hamd dead) ->Nome do primeiro capítulo 
Al-Hamdulillah — Aiseath -> Glorificado seja Alah 
Al-Haltol-Mrthil Já all dat ->Aquele que regressa e sai novamente para viagem 
Al£Lam-Mim à ->Abreviaturas denominadas "Mugat-Taat" 


reveladas no início de certos capítulos 


GLOSSÁRIO 
Alim ode 
Ale-Imran dize di 
Al-Jalalain EE] 
Al-Khatimatul 
-Miftah gridal pstalh 
Allah eh 
Allaho-Akbar ASH id 
Allah Ta'ala Nas dif 
Allahumma Lakal- 
Hamd deal) SI al 
Allamah o De 
Al-Mala-ulAla ce Ydas 
Al-Mitkat Blá pall 
Amanat cita) 
Amar bil maruf.  cãspxdu sa 
wa nahi- Sos cais 
anil munkar 
Ambar is 
Ambia elit 
Amir Su 
Amir-ul-Mominin cube gal sal 
Ankaboot piel 
Anwaar E! 
Agiq Er 
Aglim pstál 
A'raaf cál se! 
Arabic esa pd 
“Arsh al 
Arsh-Elahi (esse 18) col dive 


Asasul Qur'an A at Qual 
Asbab-un-Nazul Soil ctg 


Asfiyah clima) 
As'habus-Suffa — aimall colaral 
Asma-ur-Rijaal la j! claual 
Asr ras 
Assalamo Alaikum Sds audi 
Astagh-firullah dd piso! 
Athar Ja 
Attakathur Ash 
At-Targhib rio 3 
Avyat ag 


Ayaat th 
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->Estudioso do Islam 
->Capítulo do Qur'án 
->Nome de um comentário do Qur'án. 


-> Aquele que conclui e depois abre. 
-> Nome do Criador do Universo. 
-> Allah é grande. 

-> Allah, o Exaltado. 


-> Allah! Para Ti é a Glória. 

-> Grande estudioso/grande sábio. 

-> 1 categoria dos Anjos no Céu, 

-> Nome de um livro de Hadith. 

-> Pertença. 

-> Recomendar obem e impedir o mal 


-> Qualidade de um peixe grande. 
-> Profetas - nome de um capítulo. 
-> Responsável. 

-> Responsável dos crentes. 

-> Nome de um capítulo. 

-> Plural de Nur. 


-> Mercado dos camelos, perto de Medina. 


-> Continente. 

-> Nome de um capítulo. 
-> Lingua árabe. 

> Trono de Allah. 

-> Trono de Allah, 


-> Outro nome do 1 capítulo. 


->Diversas circunstâncias da revelação do Qur'án. 


-> Plural de Safi (o sincero). 
-> Homens do Suffah. 


-> Estudo biográfico do narrador de Hadith. 
-> Tempo entre tarde e pôr-de-sol; também nome de 


1 oração 

-> À paz esteja convosco. 

-> Peço perdão a Allah. 

-> Ditos do Sahabah. 

-> Nome de um capítulo. 

-> Nome de um livro de Hadith. 
-> Versículo do Qur'án. 
->Ptural de Ayat. 


GLOSSÁRIO 


Ayatul Kursi qa 38 Jia 
Azaan EE) 
Azkaar JS 
Azkhar ad 

"Br 


Bahygatun-Nufus qu sil zap 
Bahrul Ulum pstalh sas 


Baihagi ci 
Baitul-Hamd Seal) Cos 
Baitul-Mal Shah cosa 


Baitul Magaddas uid uu 
Baitush-Shajarah 5 poli say 


Bandi (sa9)) csais 
Bani A'mir ate (gds 
Bani Isra'el al paul ot 


Banu Quaraizah sá su 
Banu Salmah malia gia 
Banu Sulaim pelas sã 


Banu Thagif cid sis 
Barakah AS y 
Bazlul Majhood agenda Jd 
Bid'at fed 
Bismillah AS asag 


Bismilla-hir- 
Rahma-nir-Rahim 


Bukh Bukh da fo 
Bukbari 05 Ads 
Bukhari Sharif ciygá cs lãs 
Buthan citadas 

"er 

Chaasht (isa já) caóla 
Chillah na 
Chishtia Cuia 

"Dr 

Daif cijraia 
Dajjal ias 
Dar-us-Salam Stadh jja 
Dhil Hajjah Rpall cçô 
Deen/ Din [6] 


a pa JA qa 
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-> Nome 154 versículo do 2 capítulo. 
->Chamamento para a oração. 

-> Plural de 'Zikr 

-> Uma espécie de arbusto 


-> Um livro religioso. 

-> Um livro religioso. 

-> Um livro de Hadith. 

-> Casa da glória (vida futura). 

-> Tesouraria dos muçulmanos. 

-> Mesquita sagrada em Jerusalém. 

->Pacto de lealdade, efectuado debaixo 
de uma árvore. 

-> Uma escrava, 

=> Clã de Ámir. 

-> Progênea (clã) de Israel. 

-> Clã do Quraizah (progênea judaica) 

-> Clã do Salmah, 

-> Clã do Sulaim. 

-> Clã do Thagif, 

-> Bençãos. 

-> Livro sobre os comentários de Hadith. 

-> Inovação na religião 

-> Em nome de Allah. 

-> Em nome de Allah, o Beneficente, o 

Misericordioso. 

-> Como é espantoso! 

-> Livro de Hadith, compilado por Imam 

-> Bukhari. 

-> Caminho montanhoso perto de Medina, 


-> Tempo de 1 oração facultativa. 
-> Quarenta dias. 


-> Escola pensamento relacionado sufismo 


-> Fraco (relacionado c/grau Hadith) 
-> Anti-Cristo do Islam. 

-> Território Muçulmano. 

-> 12 mês do calendário islâmico. 


-> Religião. 


GLOSSÁRIO 


Dinaar Jg 

Dirham ai 
Durood/ Darood (cm ã) a99a 
Dua eles 
Dukhan clãs 

Dunu sá 


Durr-i-Mukhtar  Bãs)a 
Durre Manthur oia pp 


"Er 

Eesa, Eisa cujo 

Ehsan Usa! 

Eid e 

Eidgah (es Já) eléxe 
“er 

Fajr sa 

Figah a 

Faraaidh pai À 

Fard ca À 


Fardh-e-Kifayah MS ga À 


Fasiq RERE 
Fathul Bari «5 A aê 
Fatwa cs. sô 


Fatawa Alamgiri cs falo co sá 


Fatir o 

Fawaid Fis-Salaat Elst cçã lá 
Fawaid ul Minhaj glrial atá 
Fazail-e-Ramadhanqlas » Jud 
Fazail-e-Tabligh  qus aê 


Feel Ja 
Figah pt] 
Fitna(h) na 
Fitan cê 
Fugaha olçãã 
"Gg" 

Ghadan té 
Ghayy vê 
Ghibta(h) alué 
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-> ] moeda do tempo do profeta, 

-> 1 moeda do tempo do profeta. 

-> Pedir que Allah abençoe o Profeta. 
-> Prece, súplica, pedir algo a Allah. 
-> Nome de 1 capítulo do Qur'án. 

-> Aproximação. 

-> Nome de um livro jurisprúdico. 

-> Livro que comenta o Qur'án. 


-> Profeta Jesus. 

-> Bondade, um grau no sufismo. 

-> Festa religiosa muçulmana. 

-> Lugar onde se efectuam orações de Eid. 


-> Aurora - nome da 1 oração. 
-> Jurista. 
-> Plural de Fardh. 


=> Práticas religiosas obrigatórias 


-> Obrigatoriedade colectiva cujo cumprimento, 


por parte de certas pessoas, absolverá toda a 
comunidade. 


-> Malfeitor. 
-> Livro que comenta Bukhari Sharif 
-> Veredicto religioso. 


-> Livro veredictos e decisões compilado 
no tempo do grande rei da Índia, Auranezeb. 


-> Nome de 1 capítulo do Qur'án. 
-> Nome de 1 livro sobre a oração. 
-> Um livro de religião. 

-> Virtudes do Ramadão. 

-> Virtudes de Tabligh. 

-> Elefante-nome de 1 cap. Qur'án 
-> Jurisprudência. 

-> Desordem, mal, tentação. 

-> Plural de Fitnah, 

-> Plural de Fitnah. 


-> Amanhã, 
-> Engano - uma fossa no inferno. 


-> No sentido de emulação. 


GLOSSÁRIO 


Ghunya(h) 


"ar 
Hadith 
Hadith Qudsi 
Hafiz 
Hai, Hajj 
Haji (Al-Hajj) 
Hujjatullahe 

- Baligah 
Hakimul Ummah 
Balal 
Ha'mim Sajdah 
Hanifia(h) 


Hag Ta'ala Shanaho nilê cds a 


Haram/ Haraam 


Hasa 


Haram (Mosque) 
Hasad 

Hashr 

Hasanat 

Hazarat 

Hazarat Dawud 
Hijrat 

Hijry, Hijri 


Hibrul-Ummat 
Hisn-e-Haseen 
Hood 

Huffaz 
Hujjat-uliIslam 
Hugb 


np 
Ibaadah 
Iblees 

Tone 

Ibne Katheer 
Ibrahim 
Tftaar 

Ihya 


EN 
cgasi! Caa) 
dita 


el 
Cyraa 


el ah amoaál! 
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-> Livro de Tasawwuf (sufismo) de Hazrat 
Abdul Qádir Jiláni. 


-> Dito do Sagrado Profeta. 

-> Dito de Allah, relatado pelo Profeta. 

-> Aquele que memorizou o Qur'án. 

-> Peregrinação a Meca. 

-> Aquele que efectuou peregrinação. 

-> Livro religioso da autoria da Shah Waliullah. 


-> O sagaz dos muçulmanos. 
-> Lícito. 
-> Nome de um capítulo do Qur'án. 


-> Escola de Jurisprudência de acordo com 
Imán Abu Hanifah. 


-> Allah, o Exaltado. 

-> Ilicito. 

-> Bom, correcto (a respeito da auten-ticidade de 
Hadith). 

-> A Sagrada Mesquita de Meca. 
-> Inveja. 

-> Nome de um capítulo do Qur'án. 
-> Boas acções, bençãos. 

-> Respeitável identidade. 

-> Profeta David. 

-> Emigrar no caminho de Allah. 


-> Calendário Islâmico que teve o seu começo com 
a imigração do Sagrado Profeta à cidade de Madinah. 


-> O mais estudioso do povo. 

-> Livro que contém preces. 

-> Nome de um capítulo do Qur'án. 
-> Plural de Háfiz. 

-> Uma autoridade islâmica. 


-> Oitenta anos (da vida futura). 


-> Adoração. 

-> Satanás. 

-> Filho de 

-> Livro que comenta Qur'án (tafsir). 

-> Profeta Abraão. 

-> Quebrar o jejum. 

-> Livro religioso da autoria de Imán Gazáli 


GLOSSÁRIO 


Thya Ulumid-Deen os psle clgst 


Tjmaa 

Ikhiaas (surah) 
Tkhiaas (Lit) 
Tkram 
lim-e-Wahbi 
Timul Agaa-ld 
Um-ul-Badee' 
Iim-ul-Bayaan 
Tim-ul Figh 
Tim-ul-Ma'aani 
Tim-ul-Qira'at 
Imaan 

injeel 


Inna-Lil-lahe-wa- 


-Innallaihe Rajeun 


Insha Allah 
Trab 

Isha, Ishaa 
Islam 
Ism-i-Azam 
Istighfaar 
Istinja 
Ttikaaf 


Iza Zulzelat 


Izar 


np 
Jahannam 

Jahry 

Jama't, Jamaat 
Jami-ul Usool 
Jamhur 

Jannah, Jannat 
Jannat ul Firdous 
Jehad 

Jibra'il 

Jummah, Jumu'ah 
Juz 


Jam-ul-Fawaid 


"kr 


4.5 b 
Crato nal IS ab 


SM tial 

EE 

sLãe 

ul 

(com Já ) piel pub 
ár 

elaiid 

cálsãe! 


ssa 
ah áll ua 
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-> Consenso. 

-> Nome de um capítulo do Qur'án. 

-> Sinceridade. 

-> Honrar e respeitar os outros. 

-> Conhecimento doado divinamente. 

->Conhecimento fundamentos da fé. 

-> Conhecimento da retórica. 

-> Conhecimento das figuras do discurso. 

-> Conhecimento das figuras de linguagem 

-> Conhecimento da jurisprudência. 

-> Conhecimento da semântica. 

-> Conhecimento da arte da pronúncia 

-> Fé. 

-> Evangelho. 

-> Versículo do Qur'án: "Nós pertencemos 
Allah e a Ele voltaremos". 

-> Se Allah Quiser. 

-> Vogais. 

-> Nome da 5. Oração. 

-> Religião dos Muçulmanos. 

-> O nome mais glorioso de Allah. 

-> Pedir perdão a Allah. 

-> Limpeza após as necessidades fisiológicas. 

-> Retirar-se em devoção, na Mesquita, por 
um período fixo. 

-> Nome de 1 capítulo do Qur'án. 


-> Calças, 


-> nfemo. 

-> Recitação Qur'án em voz alta. 

-> Congregação, oração em congregação. 
-> Livro de Hadith. 

-> A generalidade dos teólogos. 

-> Paraíso. 

-> O mais alto grau doParaíso. 

-> Guerra Santa/esforço pela causa de Allah. 
-> Arcanjo Gabriel. 

-> Sexta-feita/oração da sexta-feira 

-> Parte. 

-> Livro de Hadith. 


GLOSSÁRIO 


Ka'ba(h) ras 
Kaamil das 
Kabair SE 
Kafir AS 
Kafirun 03 SM 
Kahf As 
Kakh Kakh ES as 
Kalimah/ Fanla raló 


Kalima Tayyibah falo zals 
Kalimatul Haq cóallaalss 
Kanzul Ummal  Jadlys 


Karram Allaho- ms dless 
wajhahu 


Kashf Re 
Kashaful Ghumah za cais 
Khairul-Umam qa ps 


Khalifah ais 
Khalil dia 
Khawarij esa 
Khazaf cias 
Khilafat cánia, 
Khutbah aaã 


Kimia-a-Saadat das as 
Kiraman Katibeen cds Lis 
Kitabul Azkaar — SISôYI ais 
Kitabun Nisai cual Catis 
Kitab-ush-Shuab sill us 


Kufr AS 

Kusair Es 

a 

Laa Ilaha Nlaaliaho stS 
Labbaik Sal 


Laa Haha Tilaallaho-Si) ig 
Muhammadur- it J5n9 Bias 
Rasulullah 


Lailat-ul-Qadr oltals 


Lam Lam aa 
Lat ay 


Lauh-e-Mahfuz (com já) bosins go 


Lu'ali Musnu'ah Ac sisal DU 
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-> A Sagrada Mesquita em Meca. 

-> Perfeito. 

-> Pecados grandes. 

-> Descrente. 

-> Nome de capítulo do Qur'án. 

-> Nome de I capítulo do Qur'án. 

-> Exclamação de desgosto. 

-> A frase pura, referente à unidade de Allah. 
-> A frase pura, referente à unidade de Allah. 
-> Frase da verdade ou rectidão. 

-> Livro de Hadith. 

-> Que Allah agracie. 


-> luminação do invisível, 

-> Livro de Hadith. 

-> O melhor de todos os povos. 

-> Governador - Califa. 

-> Amigo (título do profeta Abraão). 

-> Um grupo oposto a Hazrat Ali. 

-> Jogo no qual se atiram pedrinhas com os 
dedos. 

-> Califado. 

-> Sermão. 

-> Livro religioso da autoria de Imám Gazali. 

->2 Anjos que escrevem as acções do homem, 

-> Livro contendo súplicas e preces. 

-> Livro de Hadith compilado por Imám Nasai. 

-> Livro de Hadith, autoria: Baihaqui 

-> Descrença. 

-> Coisa partida. 


-> Não há Deus, salvo Allah. 

-> Estou presente (Slogan dos Háji). 
-> Não há Deus, salvo Allah 

e Mu-hammad é mensageiro de Allah. 


-> Noite do poder (noite abençoada do 
Ramadan). 

-> Um vale no Inferno. 

-> deus dos árabes idolatras. 

-> Tábuas protegidas nos céus. 

-> Livro Hadith a revelar certas narrativas 


GLOSSÁRIO 


“mr 
Ma'rfat Cuô ja 

Maa Thabata- Aida Cagi La 
Bis Sunnah 

Madd da 

Maghrib Gia 
Ma'iyat Ciro 
Majalis-ul-Abrar JN! alas 
Majoos visse 
Makrooh 29 Sa 
Mala'ikah ASSDLa 
Magbool dão 
Maragi-ul-Falah 5h içã po 
Martaba-e-Ihsan lual 15 ja 
Maryam eso 
Masjid-Al-Agsa (gaby! rama 
Masjid-e-Nabawi (coa Aê) cs si aqua 
Mashaikh geito 
Mathani csiãa 
Maulana E 
Maulvi Gs 
Mawa-al-Masakin csSual (5 sta 
Mazahir-e-Haq (ou lá) a oia 
Mazahir ul Uloom polui! pilas 
Ma'z Allah A Aos 
Mehrab cal ya 
Meraj elas 
Micen cia 

Mirqat Bã pa 
Mimbar jm 
Mishkaat BS dalt 
Miswak SI gana 
Mu'atta Uasa 
Momin casa 
'Momin ca galt 
Mominoon cs sia pal 
Moosa ceás ga 
Mudrikah AS ja 
Muazzin ENA 
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falsificadas por inimigos do Islão. 


-> Conhecimento espiritual de Allah 
-> Livro de Hadith. 


-> Prolongar um som vogal. 
-> Pôr-do-sol, nome da 4 oração. 
-> Companhia. 
-> Livro de palestras. 
-> Adorador do fogo. 
-> Acto detestável. 
-> Anjos. 
-> Aceitável. 
-> Livro de Jurisprudência. 
-> Um grau no sufismo. 
-> Maria, nome 1 capítulo do Qur'án 
-> Mesquita sagrada em Jerusalém 
-> Mesquita sagrada do Profeta em 
Madinah 
-> Guias religiosos. 
-> Abreviatura para os capítulos 191 até 381 
-> Nosso mestre (referente ao estudioso religioso). 
-> Estudioso religioso. 
-> Refúgio dos pobres. 
-> Comentário do livro Mishkát. 
-> Nome de uma escola na Índia. 
-> Que Allah Salve. 
-> Nave/Nicho na parede da mesquita na 
direcção de Quiblah. 
-> Ascensão do Profeta aos céus. 
-> Capítulos a partir do 81 até 181. 
-> Comentário do livro Mishkcát. 
-> Púlpito. 
-> Livro de Hadith. 
-> Vara pequena para limpar dentes. 
-> Livro de Hadith compilado por Imam Malik. 
-> Crente. 
-> Nome de um capítulo do Qur'án. 
-> Nome de um capítulo do Qur'án. 
-> Profeta Moisés. 
-> Faculdade de compreensão. 
-> Aquele que chama para orações. 


“GLOSSÁRIO 


Minfassal tais 


Mufrid, Mufred ção 


Muhadith Csias 
Muhaditheen Cida 
Muhajir alça 
Muhajireen úsoslpa 
Mubammad(Surah) ssa o sa 
Mujahid dia 
Mujahideen citas 


Mu'jam Kabir AS pasa 
Mumiabana risdasl 


Munafiq (il 
Munafigin cáâlio 
Munajat-c- O gsãa Slalia 
Magbool 

Mun'ema rasta 


Munkir Nakcer 55 Sã 


Munabihaat Cia 
Muragabah Fit a 
Muraagabah dl a 
Mushrik “S pia 
Mushrikin CAS pia 


'Muslim' (Sahih) luas gama 
Mustim Sharif cáspã plus 


Mustahabb frita 
Mustahabbat Csqad 
Mustajaab Cilaius 
Mutheera ES 
Muzammil dese 
Nº 

Nabuwwat doi 
Nafl di 
'Nahl' da 


Namaaz, Namaz (cos lá) ja 
Nasikh-o-Mansukh É saia s josls 


Nawaa-fil dá 
Nawwar Allahu- oia dilyg 
Marquadahu 
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-> Capítulos a partir do 39 até o último capítulo do 


Qur'án. 

-> Aquele que constantemente recorda Allah 
-> Um grande estudioso de Hadith. 

-> Plural de Hadith. 

-> Emigrante de Makkah para Medina antes 
reconquista de Makkah. 

-> Plural de Muhajir. 

-> Capítulo do Qur'án. 

-> Aquele luta/esforça no caminho de Allak 
-> Plural de Mujahid. 

-> Livro Hadith compilado: Tabarani 

-> Nome de um capítulo do Qur'án. 

-> Hipócrita. 

-> Plural de Mavátig/Capitulo do Qur'án. 


-> Livro de súplicas e preces. 


-> Outro nome de Surah Wáquiah. 

-> Dois anjos que questionam a alma após a 
morte. 

-> Livro de sermões. 

-> Meditação. 

-> Meditação. 

-> Idólatra. 

-> Plural de Mushrik. 

->Livro de Hadith, autoria: Imám Muslim. 
->Livro de Hadith, autoria: Imám Muslim. 
->Algo recomendável/ aconselhável 

-> Plural de Mustahabb. 

-> Aquele cuja prece é aceite. 

-> Fragância do paraiso. 

-> Nome de 1 capítulo do Qur'án. 


-> Profecia. 

-> Oração facultativa/facultativo. 

-> Nome de 1 capítulo do Qur'án. 

-> Salaah/Oração. 

-> Ordens que posteriormente foram 
anulados ou substituídos. 

> Plural de Nafl. 

-> Que Allah ilumine a sepultura dele. 


GLOSSÁRIO 1017 FAZATLEJE.A'MAAL 


NuzhatulBasateen csalataall Cu sã -> Livro religioso de histórias 

Nifag us -> Hiprocrisia. 

Niyyah a -> Intenção. 

Nur BE -> Luz/iluminação/resplendor. 

Nuzul Joy -> Revelação do Qur'án. 

nor 

Ogiyyah mê gl -> Uma unidade de peso. 

“pm 

Pul Sarat (sal) dal pra ha -> Ponte sobre inferno, vida futura 

Purdah, Pardah  (s3))03% -> Véu ou cortina. 

"o" 

Qa'adah Imã -> Postura de sentar após 2 Rakates na oração. 

Qa'bah má -> Estrutura (casa de Allah) para onde os 
muçulmanos se viram nas orações. 

Qadhaa eliaã -> Prática religiosa recuperada após o tempo 

Qarti cs 8 -> Quem recita Qur'án correctamente 

Qanitin coiitá -> Os obedientes. 

Qisas cratucaã -> Retaliação. 

Qiblah lã -> Direcção para onde se deve virar- Kábah 

Qintar Jg -> Equivalente a 12.000 Dirham ou Dinár 

Qir'at del á -> Recitação do Qur'án. 

Qiyamah zatá -> Dia do julgamento. 

Qiyam atá -> Posição de ficar em pé na oração. 

Qiyam-ul-Lail Sltaá -> Orar durante a noite. 

Quuut  qã -> Obediência a Allah. 

'Qunut E gá -> Prece especial a ser recitada no Witr. 

Quran-i-Hakim ata ct -> O glorioso Qur'án. 

Qurb cá -> Aproximação. 

Quresh (Qureysh) vs á -> Tribo famosa de Árabes a que pertence o Profeta 

Qurraa el -> Plural de Qári. 

Quitbul Irshad AL GN! calai -> Título que significa grande sagaz. 

Qutbus Sakha isudl alaô -> Grande generoso/muito generoso. 

"Rr" 

Rabat bus -> Vigiar as fronteiras do território islâmico. 

Radhiallaho Anho de dif qua) > Que Allah fique satisfeito com ele. 

RadhiallahoAnha le dl qua, -> Que Allah fique satisfeito com ela, 

Rafi'ah Khafidha manila sai -> O que elevará ou rebaixará o grau (no dia do 


julgamento). 


GLOSSÁRIO 


Rahib 


Rahmatullah Alaih do dilpaso 


Rihan 
Rak'at, Rak'ah 


Rakaat 
Ramadhan 
Rasululiah 
Rawi 
Rehmat 
Ridhwaan 
Riwayat 
Rizg 


ds 


útias 
di Jg 
sa 
Ram) 
Ud) 
E) 


(33) 


Radghatul Khabal Juslias o, 


Rohban 
Rohbaniat 
Roti (Urdu) 
Rozah (Urdu) 
Ruku 


ngm 
Saad 

Saaffaat 

Sab'a Mathani 
Sab'a Tuwal 
Sadagah 
Safar 

Saghair 
Sahabi 
Sahaba(h) 
Sahih 

Sahih Bokhari 


Sajdah 
Sajdah Sahv 
Sakinah 
Salaat, Salat 


Salaat-ul-Awwabeen Jal YE gua 


Salaat-ul-Ishrag (3 p&b! é glea 


Salaatut Tasbih 


gossilló ha 


Salaat-ud-Duah — cosaaliia 


1018 FAZAILE-E-A'MAAL 


-> Homem (dos povos passados) que renunciava o 
mundo. 


-> Bênçãos de Allah sobre ele. 

-> Flor com bom cheiro. 

-> Ciclo da oração que consiste como Qayam, um 
Ruku e dois Sajdah. 

-> Plural de Rakát. 

-> Mês de Jejum. 

-> Mensageiro de Allah. 

-> Narrador (de Hadith). 

-> Misericórdia de Allah. 

-> Arcanjo do Paraíso. 

-> Narrativa. 

-> Provisão - sustento. 

-> Lugar no infemo cuja lama será de pús e sangue 
daqueles que aí permanecerão 

->Plural de 'Rahib' 

-> Monasticismo. 

-> Apa/pão. 

> Jejum. 

-> Uma secção do Qur'án/posição de inclinar na 
oração. 


-> Capítulo do Qur'án. 

-> Nome de 1 capítulo do Qur'án. 

-> Outro nome do Surah Fátihah. 

-> Os primeiros sete longos capítulos do Qur'án 

-> Caridade. 

-> Segundo mês Islâmico. 

-> Plural de Saghir (pequeno) ' peque-nos pecados. 
-> Um companheiro do Profeta. 

-> Plural de Sahabi. 

-> Autêntico - certo. 


-> Livro de Hadith compilado por Imám Bukhari. 
(Persian) 


-> Prostração, 

-> Prostração para corrigir uma falha na oração, 

-> Tranquilidade. 

-> Oração/método islâmico de adorar Allah. 

-> Oração facultativa depois de Maghrib. 

-> Oração facultativa pouco depois do nascer dosol. 


-> Oração facultativa que envolve um método 
especial. 


-> Oração facultativa antes meio-dia. 


GLOSSÁRIO 


Sallallaho alaiha- 
Wasallam 

Sama ud Dunya 

“Sag 

Sarf 

Syyedul Ambia- 
wal Mursalin 
Sehry 

Sha'baan 
Shafaa'at 

Shahid 

Sharah Igna 

Shahwat 

haikh 

hagiy 

arab 

harah Muslim 


harahui Ihyaul- 
loom. 


w 


Coura 


harahus Sunnah 
haari'at, Shari'ah 
haytaan 


hayateen 


Qt a waw 


E. 
3 
[a 


hu'bul Imaan 


nura 


wo mm 


hurub-e-Hisn 
Sirat 

Sirri 

Soofia 

Sowm 

Sowar 


Subhana- 
Kallahumima 


Subhan Allah 


Subhana Rabbial- 
Azim 

Subhanahu wa- 
Tagaddus 


Suffah 


Sufi 
Sajdah 
Sujood 


alas .s ralo dif ia 


Lia) elas 
Ga 
cá pa 


cabos pal 9 o bananas 


plus poi 


es elit mpi 


Rudi 7 pi 


pra 
SP 
b 
MI Silas 
abit cylmas 
palaell (ot) Cla 


cs 9 rlaias 
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-> Benção e paz da parte de Allah estejam com Ele. 


-> Céu que se vê da terra. 


-> Barriga da perna. 


-> Etimologia/secção gramatical. 


-> O líder de todos os profetas (Muhammad). 


-> Refeição antes da aurora. 


-> 8 mês do calendário 


-> Intercessão. 
-> Mártir. 


-> Comentário de Hadith. 


-> Prazer - desejo. 


-> Religioso/idoso/estudioso. 


-> Desgraçado. 
-> Licor/bebida. 


islâmico. 


-> Comentário do livro de Hadith, Muslim. 


-> Comentário do livro Ihyaul-Uloom de Imám 


Ghazáli, 


-> Comentário de Hadith. 


-> Leis islâmicas. 


-> Satanás. 


-> Plural de Shaytaan. 


-> Idolatria/associar parceiros a Allah 


-> Secções da fé. 


-> Nome de um capítulo do Qur'án. 


-> Comentário do livro Hisne Hasin. 


-> Caminho, estrada. 


-> Recitação do Qur'án em voz baixa 


-> Plural de Sufi. 
-> Jejum. 
-> Plural de Surat. 


-> Allah! Para Tiéa Glória. 


-> Glorificado seja Allah. 


-> Glorificado seja o meu Senhor, o Grande. 


-> Glorioso e Sagrado (Allah). 


-> Uma plataforma alta na Mesquita do Sagrado 
Profeta em Madinah. 


-> Místico. 
-> Prostração 
-> Plural de Sajdah. 


GLOSSÁRIO 


Suluk Talah: ICS ql 


Sunnan Cas 
Sunnah- BaS ga Kia 
Muakkadah 

Sunnat, Sunnah iu 

Surah o pa 
Surah-c-Al- O! a o gm 
Furgan 

Sutah-e-Al- duas 5 y gu 
Hadid 


Surah-e-Alif-Lam- ess dh é gue 
Mim-Sajdah 

Surah-e-Kausar  AsSe) 
Surah-e-Al-Qama aill é que 
Surah-e-Ar-Rahman aa 5 ye 
Surah-e-Bagarah é ils ) us 
Surah-e-Fatchah  aailéB qua 
Surah-e-Fatir alão ) gm 
Surah-e-Ibrabun autos o yoga 
Surah-e-Ikhlas — gaáto gu 
Surah-e-Mulk Sah 5 q 
Surah-e-Qadr ERUESE 
Surah-e-Tabarak- «sas AS o gua 
Al-Lazi 

Surah-e-Ta Ha ij 
Surah-e-Wagi-ah s3lso) ps 
Surah-c-Was-Saffat <álallyo pu 
Surah-e-Yasin o) 


neu 
Ta'am ateh 
T'awwudh 5 pã 


Tabai, Tabie/Tabii aii 


Tabi'cen cosas 
Tabligh até 
Taghabun cata 
Tahajjud daã 
Tahtil RAE 
Tahmeed Irad 


Tahzibul-Kamal. JS quis 
Tajalli das 
Takbeer E 
Takbir Tahrima maga pi 
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-> Caminho do sufismo para chegar a Allah 
-> Plural do Sunnat. 


-> Prática regular do Profeta. 


-> Prática do Profeta. 
-> Capítulo do Qur'án. 


-> Nome de um capítulo do Qur'án. 
-> Nome de um capitulo do Qur'án. 


-> "mesmo" 


-> "mesmo" 
-> "mesmo" 
-> "mesmo" 
-> "mesmo" 
-> "mesmo" 
-> "mesmo" 
-> "mesmo" 
-> "mesmo" 
-> "mesmo" 
-> "mesmo" 


-> "mesmo" 


-> "mesmo" 
-> "mesmo" 
-> "mesmo" 


-> "mesmo" 


-> Comida. 

-> Pedir refúgio a Allah contra Satanás 

-> Um muçulmano que ouviu um qualquer 
Sahabi 

-> Plural de Tabi. 

-> Propagar o Islam. 

-> Nome de um capítulo do Qur'án. 

-> Oração facultativa até a aurora. 

-> Recitação do Kalimah Tayyibah. 


-> Recitação palavras que glorifiquem Allah como 
Alhamdulillah. 


-> Livro c/nomes narradores de Hadith 
-> Brilho, esplendor. 
-> Recitar Alláhu Akbar (Allah é grande). 


-> Recitar Alláhu Akbar no início da oração 


GROSSÁRIO: 
Taim pala 
Talgih cats. 


Tambib-ul-Ghafileen  alllidl asi 


Tangih-ur-Rawat ls yagéis 


Taraweelh ms é 
Targheeb ué 
Tarteel sys 
Tasawwuf” “à gue 
Tasbech crias 


Tasbechat-e-Fatima Aalá Cilssauô 


Tashabhud aii 
Tashdid pa 
Taubah masi 
Tauheed RE] 
Tawaf'i-Qudoom psi cal sh 
Tawakkul JS 


Tazkira-tul-Klalil daladl 3 83 


Tazkirah-e Ada ão SS 
Kurtabiyah 

Thareed ax 
Thawab a 
Tibrani lb 
Tilawat, Tilawah 5 9D5 
Tirmizi code já 
Toor 256 
Turanj [ob 

"yr 

Ulama(Ulama-e-Karam) elale 
Umm a 


Ummah, Ummat ut 


Ummul Momineen calça!) pl 


Umrah E au 
Usul-e-Figh náô ) prai 
Usmmat-i-Mohammadi asiea sa) 
Ustaz ih 

Urdu Es, 


ey 
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> Ensinar. 
-> Livro religioso. 
-> Livro de sermões. 
-> Comentário. crítico sobre narradores 
-> Oração Sunnat efectuada após o Isha no mês de 
Ramadán. 
> Livro de religião, autoria: Mundiri 
-> Recitação minuciosa do Qur'án, de acordo com 
as regras. 
-> Sufismo. 
-> Glorificar Allah/Rosário. 
-> Recitar 33 vezes Subhanaliah, 33 Alhamduliilah e 
34 Alláhu Akbar, prática recomendação do Profeta à 
sua filha Fátima, 
-> Prece recitada quando se está sentado na oração. 
-> Sinal que indica dupla letra no árabe. 
-> Arrependimento. 
-> Fé na unidade de Allah. 
->Circonvolução à volta deKa' Aba 7 vezes. 
«> Confiança em Allah. 
-> Biografia de Moulana Khalil Ahmad, um santo 
que-residia em Saharanpur-India. 


-> Nome de um livro. 


-> Uma comida feita de molho e pão (mistura) 
-> Recompensa. 

-> Livro de Hadith da autoria de Tabarani. 

-> Recitação do Qur'án. 

-> Livro de Hadith compilado por Imám Tirmizi 
-> Montanha no Vale Sinai. 


-> Cidra. 


-> Plural de Álim (estadioso/sábio). 

-> Mãe. 

-> Povo (do Profeta) seguidor. 

-> Mãe dos crentes (esposas do Profeta). 
> Visitar a Ka abah e outros lugares. 

-> Princípios islâmicos da Jurisprudência. 
=> O povo do Profeta Muhammad. 

> Professor. 


->Lingua oficial Paquistanesa. 


GLOSSÁRIO 


Vail dês 


yr 
Wa-Alaikumus- Ola paes 
Salam 

Wajib caals 
Wabcham dika Sans 
Watabarakasmuka <SaulcS js 
Wata-Ala-Jaddoka «Sis (Más 
Wa-La-llaha- S pé MY 5 
Ghairuk 

Wudu say 

Wasaful Imaan-  daNicias 
Lish-Shaubi- coil 


Wazifa ER 
Witr is 
uyr 

Yarhamo Kallah dl Sea » 
Yusuf a] 
Yunus cris 
nz" 

Zakaat is3 
Zariyaat Ss 
Zikrullah at Sô 
Zilgadah edzá (sô 
Zubab ED) 
Zuhur x 
Zumar 5 
FIM 


Tradução Completa em: 
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-> Cova da dor. 


-> Resposta ao ser cumprimentado por muçulmano 
' Que a paz também esteja consigo. 

-> Quase obrigatório. 

-> E coma Tua Glória. 

-> E abençoado seja o Teu Nome. 

-> E exaltada seja a Tua grandeza. 


-> E não há ninguém digno da adoração, excepto 
Tu. 


-> Ablução. 
-> Um livro religioso. 


-> Vencimento fixo, posição, manutenção, 
profissão. 
-> Oração três Rakates após Ishá. 


-> Allah tenha Misericórdia sobre si. 
-> Nome de um capítulo e também de um Profeta 
-> Nome de um capítulo e também de um Profeta 


-> Caridade obrigatória sobreos bens. 

-> Nome de um capitulo do Qur'án. 

-> Recordação de Allah. 

-> Penúltimo mês do calendário islâmico. 
-> Ameaçador, mosquito. 

-> À tarde. 

-> Nome de um capítulo do Sagrado Qur'án. 


